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C A T E D R A 

D E L A C R V Z , 

R e g e n t ó l a 

C H R I S T O V N I C O M A E S T R O . 

A f i g n a t u r a 

S V S S I E T E V L T Í M A S P A L A B R A S ; 

C o m é n t a l a s 

F r a y M a t e o d e ¡ a N a t í u l d a d L e B o x d e S a g r a d a E f ~ 

t r i t u r a y ' T e o l o g í a ^ d e l a P r o u i n d a d e S a n P a b l o 

d e D e [ c a l $ o s f r a n c i j e o s . 

D e d í c a l a s 

Ala mifiTia Sabiduría de Diosdidando cnla Cruz. 

Con tres índices j e E p t m r a , Notables^ Sermones, " 

Princeps Inter Tres, Iffe efl ^ 

4 f 7 ' K ; * ' > - H ' ' < 

i" 

3 

E n VaíUc ío l l^po i* A n t o n i o V á z q u e z de Ef^ar^a, imprcíTory tecrcá^ 
der i íc libtos4y A m cofta. A ñ o ¿% 1619, 
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Siima "del P n u i I e g í o J 
T k a e e l P - R M a t e . © d c l a N a t i ü i d a d L e d d f 

r¿t fagrada E f c r h u r a j T h c o l o g i a d é l a O r d e n 
de Defca l jos F r á n c i f c o s ^ p r í u i l e g í o defu Ma-ge 
fiad po r d i e i a ñ o s , p a r a i m p r i m i r e ñ e l i b r ó o s 
y o t i t u l o es Cathedra de la C r u z . Su fecha m 
M a d r i d a i icde O d u b r e dq i6¡$* 

p R E A T A S ; 

E í g u ñ a s fAltas áe le t fas cor íeg i ra c í l e ^ 0 r , ! a s mas c o n M d M 
bles le hagan recurnr aqu í . 

ji!i8.prcfente,l.pti»áentc,f̂ i.c.i.4i.í.8.lcg.f-«/«Vff/i»í>f <9-c.4;li.t9. 
l̂ ,lcg.4̂ /¿or/,74.c.i.Ii.M̂ esh3Hctos,lcg.dc4%aIientos/.78x.̂ lU Ícfpc6a.légJifp'cj3fi.f.8i.c.í.li.M'ieg-nopreuaIeceraníf,98.c.i.li.io.<ít« Vír̂ ,!cg.¿ítóe/.IÎ .̂̂ Iiaé.?fcft3slcg.afcaos/ô auxí4 ¿¿/i «Í9 .Ic g. m difcipHh, t i i i .C.4.IÍ. ó .f o qtierria,:íe<j. yo no quecna.f, i66.c.i.li.ji.manna,leg. agua. f. 17c.i.li.ro.pálida» le.paliada, .̂ f.̂ l.e.J.a li.if.lcg. fictGurrathas&ncsfrattes.curramtttfitgulhtwvamuf^ y 
awnes&fit&ti ehtijie inpot¡Íd!ipr<ehe<tmns nos *pfos-&cS. 19¡.c.iA.}Z.deaciat f leg Je/f»W»l&U.̂ ./4«¿er,!eg./r<«»áer,f.io i..c. %A\̂ 9 .a las njanosde Dios Jeg.ala mano * Dios.¿".ti r.c.ẑ üfp.ráyondojkg.fabieadoíf̂ -t .c. i.H. ^ io.obras4cg.oIas,& li.í̂ darles!egJa«dQpiesf,«71c.i.1i.,í.í.. vencieron? ' -Jeg.mc dieron.* f.118.e.4.1i.!«)«>*ffiixiffefecititur, $uiaffii£i,\e%. 

/mbitur.^m affi£Í,&c.f.l}t.C. i - U. 1 o .©«fe¿»íj!eg. Dedecus.. 
Quitadas eñas erratas concuerda con fu original. E n San 

p a b l o ds V a l l a d o l i d a 20.de Febrero de 1^3 p . a ñ o s . 

El M J t .RafaelMñrfs . : 

•T A S S A . 

T a f f a r o n los f eño re s del Confe jo Rea l e ñ e 
l i b r o a qnacro maraujedisy medio cada p l i ego , 
y t iene fetenta y feyspliegos y n]cdio}que m o 
ta diez reales en papel^como cdnftapor t e í l l m ó 
n io de M i g u e l F e r n á d e z eferiuano de C á m a r a , 
íy fecha e n M a d r i d Z I 6 A Q U M < Í 0 de i j í j ^ . a n o s -



CélifícdCíondel R. P. Fr. M d r t m déla Cruz^ 
Padre de la fanta Promncia de S. Pablo deDeJl 

caifas Pr and feos ¡olirnfu miniñro Prouin 
ciahj profejfor de la fagrada 

Teología* 

O R c o m i f i ó de n u e f t r o a m a n c í r s í m o herma 
no P rou inaa l he v i ñ o , y l e y d o c u guftofa a t é 
c i ó c f t e l i b r o \ i \ ú i \ i h & Q > C Á t e i r ¿ ¿ e U C r u z a n 

q coiuenca ías vlcímas palabras,^ en ella d l x o C h r i f 
t o N^S.nueftro hermano Fr.Maeco de la Nfatluldad 
L e d o r de í a g r a d a E íc r í cu ra y T e o l o g í a de efta nue 
flra Pfouinc ia , A l a b o la fama o c í j p a c i o n s t a n d igna 
de h i jo de Ni. P. Seráf ico tan hi jo de la Cruz , y en 
quien fe renouaro fus mi f t e r io s .Memor iaen q fe fa 
b r i c ó nueftro p r i m e r o padre A d a ^ p a r a fer repara 
do defpues de fu ruyna . Es cofa d igna de aduert ir , 
l a q u e dize S . C í p r í a n o ^ i u e para formar al hombre 
t o m o Dios la t ierra en C r i n de haziaa las quarro 

S-, Cypria. p3rces ¿ G \ i t j ü n d o : E x m a i u e r c a r i i n i h u s o r í i s t e t r a -

S i m é - S m r * f u i m c o f r e h e n d t t t e r r a l p n x t t h o m m e m e x m m k -

éduetf, i n m o r m ^ Q ^ a m a memor ia pide en no íb t ro s la fan-
ta C r n z / o b r e quien fuymos formados^ Merece ef-
te l !bro ,cn n a d a v i c l o í o c o m r a n u e r t r a fanta Fe , y 
buenas c o f t ü b r c s , l l c e n c i a p a r a f a l í r a l u r . Afs i m e 
p a r e c e . E n e í l e n u e f t r o C o n u e n t o d e fan D i e g o de 
V a l l a d o l i d a 2 ) .de i u l i o d c 155 5.años» 

Fr .Már t in de la CTUZJ* 

Apro-



f 

de 

^prouamn del P . V r l r and feo délos M m T 
res Guardian del Conuento de S.Diigv 

Defcalcos Francifcos de Vdllado-
Üdjhora Dlfinmor depA 

(Ira ProH'wcUl d c f l a P r o m ^ d e S . P M o deVefeoos F r * 
cifeos kevtflc cflelikretcayo titule íí,Catedradc!a Cruz:» 

m & M ^ r u a f i ¡ 6 Y m e P e h e r M a w F r Matee de U Natmidad L e f a r 
u r eCcñt*™ yUnt* T e o h m . H ^ o ^ ' i en t f tmhas entre U mt\ 

I X i cathoUc*s[e hall4>y fi* ofe.fa a Us c ^ m k e s . E n orden * c lhs 4 ~ 
Z c w l Señor m e f l r í c o * H * e s t r o s hsfnes para que es nue 

^ r ^ l L ^ e Vt «ores in fe tí urinos & Inrcinos mafUrct. Q&fc ¿ e j . v r b l 
^ Z ^ r e . c r . p U r r * ^ . el faerfeio de p e r d e r * enh C r * * ^ 3 ^ 

T y e n U U * * * ^ cdhra.Veraaqm el L e ^ r ¡ d r e ^ d & s d e ^ m , 
Z de efp rt tu y de deuteim ^ q«e ^ e d ^ a r e n t r a o s ^ dt en 

* 2 v í d e n de U znrwd.r fe h a l h r a en l a c m a M U ^ u e evtram-

€rucLum.B/.«^^^ carn. & 
« I r o t e c c h n c v r n o U d e f u s ^ s M e r t o S afsde deve r e c d * ^ ^ 

tees mt f arec eren efie C ó m e m e de ¡ a . Diego de Valhdohd.a f i m o de ^ * 

.Fíancifco de los M̂ f tires» 

to. I , 

Pe i t i D i d 
con.de l a * 
cafn. 
G r a t . 



CenfuradelP.FJphmdeS, Antonio Le olor de 
Tbtologíá en el Congenio de S. Diego de Defcd-

cas Pramlfcos de VtlUdolid.ahora C^fio 
dio de U Promncta 

Miniílro Prouincial de efia Prouincu defan Pablo ál 
Dáícaí^os de.nuartro Padre fanFranciTco, pudo juntar 

/ l ^erito,y e! güilo en ver eíie i'broJCüTo cítalo es, C4-
teirJtde/iCm^^cuyas materias trata nudlro lurn^no fray. Mi teo 
d e k M a t i a 1 d a d, L 2 d o r d e ía g r a d a e Ce r i t s j r 3, y T h >; o l o g i a c o u inte 
ligencia d i eatra<nba;;y fm oF2ufa,o agrr n'o d<3 alguna. A vi Ha 5 
detaadafnadas verdades^ne! que lo es por.eíÍ2nc.ía,.y dsfnudo ea 
la Graz,2ra dííicültofo errar, fiendo el miímoel camino derecho.. 
Veo en efta ocupación , y eferito ho uro fas veneraciones a Padre, 
humildes deuotosreconocimientos de hijo. Pues iíendo pregunta 
do nueílro Seráfico Padre fan Francifco,por yn hij o muy de HT ef-
pintû que Iibros,y mKeriaseriudiaria para fu mayor aprouecha-

Tm Memo rn i e n t o. R e fp o n d i o e 1 Ta n t i fs i m o P a d r e. In libro crncls ierre^mtinda* 
nal . optff.. ».<>& curloft fcimtix'ne vxcüttírh. Beatut erit, ¿¡MÍ ai? hacfe^ahflimterit 
tu .^po-- p'opter D^w.Esladefnudez de Chriílo en la Cruz la imitacio del 
ihemaj z verdadero Chriítiano^y mas dé los hijos de nueííro Padre,Y en ef 

tos defamparos del ligio las mayores Vitorias.En conformidad de 
. fi lo qjaí hallo dicho con peregrino fentir por fan P;dro Damián, q 
1^;V. 7, las viaorias de Gidéon con:ra IVIadian retrataron las de Chriílo, 

y delChriaiano,eu feñaídel edandarte déla C r u z . D i z e : f / ^ « ^ 
Petf* Va- pe vexillnm & Gedeon Ctyifuifí¡ue eommlíiombm typrce prAtuht , 
mum. fin centra ar }ar ma.defnmit3inerm¡$ armaos innafr, & ad dehel landím 
4 o » MAdiatUtrum wulttíudínem^dimffaWHlíitudineveqit ,. Quien rae-

jor vence armados efqnadrones de cnemigos.aun iníernales, es vn 
dsitrmado y defnadoty contra lamaltítad es la fuerza mayor el de 
famparo de todos. Eî as fon las Vitorias de la Cruz,donda fon íié-
pre triunfantes deínadez^; defamp.uo.Ds juíí icia piden la gracia 
de la licencia elh maceria y fu amor para gloria de Dios, y bien da 
'(as almas, pues Fundan entrambas cfpenn^as.Afsi rae parece . En 
fea Diego ds ValUdolíd a feys deAgéí lode 1̂ 35, 

F r a j í m n de fan «Aritonfyi 

u . 



l i c cnc i á del Rcucrendo Padre 
V 1 Ptouincial ! 

Defeceos d$ nueftro SeráficoP^dre S\ 
Francifco. Por Us prefentes concedo mi hcndtcw 
jlicencmanmfro hetmmoPr^M^teo de^Nd 
tit4fdady Le BOY de [dgrada Efcrituray Teolo
gía de la dicha nuefira Prouincidfara queguar 
dado lo que el [amo Concilio Tridentmo y Preg-
maticas Reates dtfponenfueda ¡mprtmir vn //-
bro.qm ha efcrito.cujo titulo es Cátedra de la 
Cr u z : porque me confía de Re ligiofos do ¿ios de 
la dicha nuestra Promncia** qmen come t i fu m 
fia,no tener cofa alguna contraria a nueñra fan 
ta Fe,y buenas columbres. En tefiimonio de lo 
qua l di las prefentesfirmadas de mi nombre y y fe 
liadas con el fello menor de mi oficio. En eHe Con 
uento de fan Díego de Valladolid a j M JgoHo 
de 163f .años. 

Fr. Miguel de lefus 
M i n i ñ r o PrcuinciaL 

5 4 



dprouacion del muy Retíerendo P. M . Fr> 
Mmrode Tobar,AbaddúRealMonaUe- * 

rio de [an Benito de ValUdolld. 

O R comiísion del liluftnrsimo feñorOIjifpo dé 
Valbdolidheviíioe^ líbro intitulado C A I ^ 
¿ní̂ /̂ ÉV êfcricoporel P. Fr. Mateo del A 
N.KuudadJLec1:orde (agrada Efcritura y Teo
logía de la orden del gloriofo Padre fanFun-
cifcode Defcalfos eneftefu Conuento defaa 
Diego de Vaiiadolid.Agenoeíla de tener cofa, 

agerú de U firme verdad de nueílra fansa Fc.y buenas cortumbres» 
H Ub la -ocupación bien ajuílada a fiueftra religiofa obligación 
Nuedco Padrefaa luán Da-nafceno copio de S. Chrifoftomo ef-

3 A m . U \ ĵ§ÍOr,AS ^Ia Ĉ z.Cr-« v pArutiloruv cujhs^rff.v in temhrís 
B t r M e ' ¿ e * t i ™ l * ™ ™ ' C r * v f e ™ o r ( ' " M e r u t , C r u x ntonachornm findwm, 
7 $ t ' ' & ^ e r c h a t i o ^ fax SAC¿ rdotum-gatidinm, C r u v EcclefutfHHÁAmetHm,. 

Cmxeftirientmm ^niSyCri ix fitiemum fons,Cruz. nndsrHm intsqume* 
f̂ w.Sien puesfe acogió la relrgi.cfa deznadez del autora lafom-
braditaa bien árbol,dondj na le feraconfufion̂ ino gloria , la 
deínadez di fu pobrezâ  amigable afsiílecia a las de Chr.ftó .Sus 
atentasletraŝ ydeaaroferuor.que foncaerpo,yerpirítu derteli--
brojdiran qiun bien hiziera yo en dezir mi afición, fi pudiera per 
der los miedô eapaísionadaiBien fe que ay ocafiones, que para 
ícr buen )uez,reqaiere afición al juzgad0,como lo conoció nowie 
nos que en Clu-iílo Aguftino, pueshaziendoaí Saluador íuezde 

Z i n i . f e r J ]7^dileiufuhermaí3áM*n&>¥e^faUusefladmcmHs,c¡mm 
2L7 dsver fxfHerM^rpdlatusyCiuQ t ío es hazer fin razones coauertir la jû  ' 
h.Dom to t,c,a en cuidad.Merece el autor la común licencia con titulo patti 
3€t " ' ̂ ular-Arsi lo juzgo. En cfte nucilro Monafierio de Tan Bsnito el 

Va%doiid a diez y fíete de Agoño de i ̂ 3 5. años. 

1 / Máef lr* F r . M a u r o de Touar 
^ é h a d de S, Urnto el R e d * 



Licencia del Ordinario. 

r ^ ^ ^ l Q O N fray-Gregorio de Fedrofa 
de Id 

mJ ¡̂áiiis-v 'vitó1-} 

íjpO 
'y fénof de 

lunquera de Arnh'ia, del Con-
few de Ct-i MáZeñad , v (u Pre~ 

dic<idor>&c.Por¡s ¡?r cíente por lo aue a nos fo
ca autor h ate J p o í t o l i c a ^ or din arfé,¿proba
mos e(ie libro intitulado Cátedra de la Cruz^ 
compmíUpor el Padre Fr. Mateo de ¡a N a t i -
dad.KelioJofode la fagrádaRcllejcn de N . P. 
S\FrancifeOtLeéJor de fagradaÉ(cr:!ura,y Teo 
logia en el Concento de S.Diego desla Ciudad-
de VdlladoUdij darnos licencia par* que fe pue' 
da imprimir (teniéndola primero para ello délos' 
fenores del Con fe jo fkpremo de fu Adagefad) a-' 
tentó bafido viño.y examinado por nueflro ma 
dado, y no tiene cofa contra ¡a F^nibuenas cof-
tumíres .antes lera de mucha utilidad y vrcue-
cho.Dsda en Valladalida 'vcjníe días del me 
de jégoñade iój j .anos. 

Fr.Gregorio Gbifpo de Valíadoüdv 

Por mandado del Obifpo mi ícíior, • 



Cenfura del Padre Macero Fr, Tomás de Pa
redes de la Orden del tdoaofo Padre 

f i n Jguñin.. 

O R mandado lie V.A.he vifto ef 
te libro inri tu lado Cátedra de U 
Cruz,, compuefto por el Rene
re nd o Padre Fr. Mateo de la Na 
riu¡dad,dcla Orden de!Seráfico 

Padre fan Francifco.no contradice en .nada a 
lo qucníxcñra fa n r a P c C a t o 1 i c a pro fe (Ta, y fu 
doctrina par^ todos fcráprouechoía.Pucdeíe 
le dar la licencia que pide. En fan Felipe de 
Aíadrid a veyncey tres de Setiembre de m i l 
y íevícicntos y trcynta y cinco años. 

]Pr.Tomas de Paredes. 

A L A 



A L A S A B I D V 11 I A D E D I O S 
didlando cala Cátedra de la Cruz. 

E l mas fordade fus oyentes 3 y cdmenos 'aproue-
chado de fus di fe 'putos,todo hn/orsene-

r ene id ,y ador M I Ó n. 

X A i A , SAmtifsimo NLuflro^radirado dctal por vos 
miCrao,^iancío quítales a nueOrra akiuezsl nombre, f 

\ M ¿eclaralks fercleaido a íolavueílra foberanu. /^rt/'a- M ¿ í f t , z $ , 
centiniMayphqtiia Magifter vejler vnm efi Chrifas: Ojea v, io* 

la , digo j.fuccdicraa mi cípiritu aqi elia .ufpení.cpa la alteza de. 
vusftra lición , y pracica Teologi.i .qus fu cedió al Riy ProF¿tar 
tan fuFpenfofeiizíirenterqtíe el confícífa que fe quedó la boca abise 
ta al oyros(dsue de fei* neceífario elle aííoT.bf o, aun en Serafines, 
para aprender curiando,o c.-iríar aprendiendo en vueflra efcuela. ) pr 11%p.t 
Dizfrde fi aql gran Key.MiraMU tepmoma tu^tdeo.f'ruta ejí (a ani i ^ ] 
fff* mea. Üeclaratio[ernimum tmrum ill't*minat, Ú intelleÜHm dar par 1 
mliSfOsmenm aferm>& attraxifpiñw. Admirablesfon Señor, vueí-
tras conel u .fio nes,v ve r d a de s s y p o r e tío t o d a fu e íp eculacion a p 1 i -; 
có aellas mi alma.Vueílrasexpoficione?, y rrodode declararos,, 
fon ciaraluz^y can clarasque la percibe la mas niña inocencia 5 los 
niños os entienden,con hablar tan alto. Confie lío que he qneda-
rabocaabierta.pagaalaadmiracioíb-tribiuoalpafmo. Mas fi es 
gracia para vueAro difeipuIo el oyrcs la boca abierta ? porq days 
abeuer vueílro eíp-iritü/q ie co.no nueuo halicnto femé- entro-poí 
elU.Qlie-ranho/i es acción muy de voeOra Deydadferel haliento 
de v ueftra boca v n Efp i r i i u fa n t o, q u ando no con'vehemente ruy-
do,fino con manía efpiracior.dixiftes a los xu<¿ñro5y-.Accips S'piri. JoAm. % o: 
mm (anElti- Recibid el Eípitita ía n to embüeltoe n el c efi r o a p a c ib le «.22.. 
de mi boca. 

Maeíito amado ( fi puedo fer tan atreuido,que os rotule, no tan 
ApoíVol conro-AndréssMagtfier memChriflns) nunca os v i , ni oy 
predicar verdades mas deínadas.q quando lo eílauades ení'aCrtiz.. 
Nuncama^claras^quequando daña las vi timas llamaradas m'r luz.,, 
quemari-o. Nanea, mas finas, que quando quebró vueflra vida.. 
Kanca mas sxemplarss,pues Yaeílros dichosa tan lie c líos (osila--

mam 



fñar» PaUkra, íiempre foys obns. ) Nanea masbreuss y compen, 
.diofAíjO.ue quando mehs cl̂ Kâ s toda? enu msraoiia . Quiero 
ii-epaífarpor largos días las Íició;aes,qü3 m í h i ñ a en brauas horas*, 
.que ra kntras pie«ía an eiLis mi entsndimntô e ? fast̂ a eí adora-
,íos mi vo!untad:í|ue paran roal.íino p̂ ran aquí eiludios de vaéC-
'Xv?. efcû ííiy eníenan̂ asde v.íeílra iactrirw. Si por las rocurasde 
vusílra humanidad dauades diuinos rsfplandores a mis Seráficos 
.Padres FRANCISCO , y Bû aaasntu ra , •buensuencura fera U 
.eviá,̂ quedado no embidiofojimo feliz en la mejor lorcuna de mis 
|3rogcRí£ores,lial}.ire lasmiímasluzeŝ donde atiendo vigíiate las 
heridas m i fm a s, r c fq u i c i o s p a r a v e r c fe o n d i d a d e y d a d: q u s í I fu e r p a 
ífuentes de roja fangre en pana, ya [o\\ mares de candor en glcda.' 
Como podrc qucd4r-me aelcurasen tanto Soljauntrasnubi ? Sino 
rcs,qu3 me anego ea tanto golfô y me ciega infufribíe caridad. Co
mo fin protección vqeílr̂ quancio fin ella nada ptiedo,y eíTaaccio 
permanente de abrir bracos es para darlos a todosíA la fombra dt 
yuellros ardores recibirán mis deííeos refrigerio a fu canfancio, y 
amparo a fu necefsidad. Es de u i da a mi oración la gracia que pido, 
pujsfauorecereys palabras vueíhas en eíle libro, y vna hechura 
^ uiílra en el que os.confagra fus obras.Siempre os preciares det«n 
íióbrê q primero dixillcŝ omo verdad DÍQS,qfaltaríacielo,ycier 
ra/{ vueílras palabras,\rnadiftcs,dedar a quien pidieíTc. Solóos 
falta para!dar,q pida ye.No quedará por eíTo. Pido humildad̂ ruie 
go mendigo.Dad Señor, con liberal magnificecia mas 4 pueda de 
isar mi confiada eíperan̂ â : q«e en verdadíque no quede, porqu'e 
110 felo que rae pido quando lo pido es acertar a feruIros, ^ ferá mi 
i?ayor faucr: y muy vuefirala gcneroí:dad dedexaros íerBir̂ t 
-̂ i en fea toda honüî ygloria por inmpitalesiiglós, 

:Vf$eJlra mínima crUtHfa, T r . M ñ t e % 



AlLctordeuoto, 

N O fuera yo hijo de mi padre, o denote--
^ ner muy cordialmcntc en el almas muy afe-

auofamcnteencl eípirito a Cluiíio cruci
ficado , y para deípertador a mi fue ño , a-
queí razonamicnto^que nú amado Padre S. 
Fraaciíco hizo a fus hijos, ttfiigoco fu hif-

toria mi Seráfico Docor fan Buenaucnuua > de quien cizt: 
puer ta que fas frayles r é o l m e f i n este libro de U pafion de á u 
y ds noche en (m aím*s>yne c u r t a n de otros, Tfus ¡tr nones,} e-
XirtActones todas era» de U Ptfúouy Cmzsde Chnjh^orqae ha 
Maualahca deU M d a c U d e f i é cor acón. Tch-Jfcande enderezar, 
& todos fm hpspar efe cammofegí*ra>yperfetfoJezJaleSí ¿cuer 
de feosjiepre^hermami miosM camino .m que naspujo / efuCht ¡f~ 
tú nitefifoSeñorM fu i¿okez.aJ)um¡íd¿íd,y Cruz: per que fifae ne 
eejfariffemr&reipor l ap foo enjugíoru^quanu mas neceffano es 
ámfotrúSpecadores con }tuej?r¿t memoria y vida cambur fiemprc 
forefiecammo}Efieconukne A lodo Chrift'iám^ mas mucha mas 
álfrayíe Menor ̂ ue nado de la Cruz,* donde ei Señor me en fe no-
la. vída^que amamos deguardar^aeriendo que rep/refentajfcmos 
ál rrmndo fu C r u ^ j que enfeña¡femü$ a los chrljlianos tomar f u 
Cruz-ij f : g m r a le fu Crucificado. 

N o quiícolmdar(hermano muy amado)cíía paternal re--
comendacion , déla qualhize fagrado refugio paraconna 
lasdiftraydasocupacioncs/or^ofssencorte , cpn quslquií r 
tirulo ( aunque fea el mas juftiílcado ) que/en ella íc e í"--
té.Fue ineícufablc el lance de venir ellaatratai la irepreísío-
del primeroTomode mi Nueua leruíalcnyprimero de nnc ue» 
qoerraygo entremanos de las glorias eminentes déla íacra-
tiísirna Mana,comen^ando~de íu alnísima prcdeTtinadon vy 
continuando en las eícondidas Profecías íleíumas cj lirr.pía,, 
gloriofa Concepcionjdos materias5que en método predica
ble ocupan el primero Tomocopiofo . Con en y dad o me 
cehéeodyadcrfíecmiivnosborroftcsdepapc^csíuikos.p^ 

r f C h r c . 

r a e d , i . c , 

87, 

ra 



:rr¿& Je ellos eftá oéüpkfoá énlos odofps ráeos, opáráde í 
tmfm de los canfadosocías;Cjuiza díre IÍICUOÍ humilde, que 
eftc es copo dclaeílopajO tomiencosddalmajCn cotejo ddo 
mzs bien ra(liIlado5qüe digo en mi Nucua Ierufalcn3que tara 
Bien el sngéníotienefusefeorias. Aililosafe^oscerca de la 
lacradfsííaaMana por ventura me licuaron a la latinidad We-
)3jpormasnjazizajy aquí los de la fan taCruz me quitaran del 
primor Caíleliano , q le fuele dar en vano, por mas nucuo, 
í ^ i f e fer aquí Cartesiano (íiendoaIIiLatino)porcondcfccí| 
dsr a piadoíbsdeíTcoSíen materia san de deuocÍQn'per^id^ 
do cafo. 

Díeronmc cltirab para el libro,de Cátedra delaCRVZ; 
m-JchosPadres. El Sol,íioodeOricntesdeAfrica. Agu i l a 
oa, dixoal ver// oyr hablar a Chrifto fabíduria en la Cruz/ 

Z4.¡t$trfüti. f t H ' * 1 'n ^ l . * * n >vbl er&nt fixa msmha morientisy etiam 
ir.iEl.119 CAthcdrAfucrit M a g i ü r i d j c e n t h . C m m í i aquelinforme , y. 
in íoann, tofco cronco.dc quien pendían clauadoslosfagradosmicna* 
*9*19' bros del quemaría como reo, fuera Cátedra de quien enfe^ 

ñaua.q ialMaeílro. San Pedro Damián dixo de ia defíreza 
•Petms del Redentor. ípfampono CRFCEMAn quape»deí3 q u o d á m * 
j y a m m . d i cía ruis cenfartfolkm (ácit. Hizo de la CR V Z 5 e í h n - ' 
?ni ' 48' cíaíiéprededclínqüeiuesyeulpadQS^koraringuiarfilla,^ 

no5oCateJra5icfdequíeiuiidauarusíentencias, cenfura—; 
doras d^nueftra vida,y reprehenforasdeaaeftroderaprouc-

L w r J t i f - cíumicnto. San Laurencio luiliníano Veneciano Patriares 
t i * fn-m. pmnero5parece graduó la afsignatura deíla Cátedra (fide 
de SXr*- vifpcrasen la hora deprima en la dígnidad,y led'ura; bien a fu 

deuer.quandodeíCatedrat icoChirif todkosque defdeelía 
Poctt.nent.i mdvlmj nofir<z redemf thms exhibuh'. Dio los mas 
altos documentos Je nuciera redencionjeyólas materias de 

'*¿™<'¿' masimportancia,N{ menos acomodadamente Amoldo Car 
Cnrnouf* notenfe. l l U Q a t M r a C R f c r s q u o d d a m Deutenmmium 

/- tn r* d*^*** efi 'tn rec '¥ 'n i l^ t$ bremter, multa froílxltáteetíMt 
^ o x B ' b i y ^ / ^ ^ ó C h r i í l o d e f d e la Cátedra de la CRVZ vn nue-
ei\ uoDeutcranomiOídondeciñéh eíparcido de fu Enanscli 

ca doctrina. 1-8 
A fe 



« fmm a la ftnta Cruzan deuoto varón- que 

toqucelno pudo atender M ™ ™ ' ? f 1 , d d¡ze. D i . 

}XT:¿^^ t ^ í : fe1 

^««f. ff/í mil vezes.y para eternos (iglos^qucl 

d S ^ a L Í Í L e f a ecleftial MARIA Señora nne ra 
po Madredefu canfaelo guarda y p r o t e c ^ 
Nadie doJe/fW quelapiadofa y benigna Madic ,conluela 
íepTbres .y rocor rodehuerFanos .harahspar tesde^ .c ruo 
fiel ^ v b falga deñe mundo, que con pa nbras bbndasy 
S fa na rñaca rade fuh í i oque^ 
cz^y^ro entonces .entre hanvilJesruegosdídendole: Ama 
tíffimomomio,apiadaos del almt.de vucftrofiernoqam, 

t m e z e m : f rayeron Sos Angeles g ozos de deoon falu t » -
cion.A btertid qoe efte es nueftro notario,qne ene. ct.ydado 
yocnnaciondefnseaudiosefcrineiosfagraaoshbrosdem.s 
L r i a s . y repartiendo fascuydadofosamore^senamoraao 
d e l a f . ñ n C a u . A q m p a r o ^ o n d e h a U o r e p r e f e n t a d ^ a t . d e 
noto hernnn ̂ ,1-empleos, b,-mi afciS .gozofo del fegirro deí 

fauor de Miria .y apreeiá lo el amor a aqnel madero lamo, q 
fielnoKdiavida.mvirwí.Chriñolepegoíqip^coiaátolue; 



fu efpíritu y (antida J,y entrambos me darán mí hilíem p i r l 
hablar délos víamos del Re isntor. Válgame vnahára ia y hu 
mildelicencíaparacenfiiraryoeílcmitraS'.j >3/ iarfeloque 
merece.Tomo denueftroEfpañol ValerioMarcialla Epigra 
ma6i.del libro i.tals 

¿unth'jnshfmtquaddmtnediocriajunt malaplura, 
Mtrnalts Up̂ htc dtttrnonfih Aftiíê  líber. 

Nueue Tomos de a folio tengo trazados en feruicío y 
loor déla Emperatriz del del o. S a tirulo N O F 4 J E R r s 4 
L E Ai , Tresrengoy a en limpio con los priuilegios. El efti-
lo es Homilía tico. El idioma Latino. Los eíludiosy lesu
ra mucha. LostresToroos fon eílos. 

T O M F S . / . 
De Eximia Pracdeftiimione MARtAE, Hkj. 
PeOracuiisProphcsalibusde MARIA abfquc labe for* 

roanda^.^. 
roMvs, n . 

De Exoptata & annuntiata CoHceptione M A R I A E , 

Explanatío in Cántica pro Illibata Ccnceptione M A -
E I A E , ith> 4> 

t o u r s n i . 
Expoíltío inEi!angclium,¿/^r^»tr4/íVff/V, prolllibata 

Conccptio ne M A R I AE, / / ^ . / . 
ExpofidoiiiEuangdmmj ^ w i y ^ / ^ j ó ' . pro eádem, 

Ubj, 

Efpera la pobres de mtprofefsion fauor di
ño,j Inmanaypdra que ellos trabajos vean U 



F o l . i . 

T R A T A D O 

P R I M E R O 
D E L A P R I M E R A 

P A I A B R A . Q V E D I X O CHRISTO 

S E Ñ O R N V E S T R O E N 

L A C R V Z. 

1ESVS' amemdicehat: 
Pater.dlmittetliismonemm¡ctunt quidfa-

c /V^/ / . L u c « 2 3. v e r C 3 4 . 

A l a S a n r i í s i n i a M A R I A M a d r e de Dios, 
y S e ñ o r a n u e ñ r a . 

Prefacio. 

pf̂ Jp-O fon atreulmien- • o ceícnutPnrtcera, y zmzM 
* . í * * ' . es aficionada M.idre de Dios , y nu-sf!:ra 
f • * tleaocion-, i mi t a - M A R ! A . N o fo n , h u e I u o a 

da cíevn hijo deis áíí egurar, acr euimi-en tp^fihp 
che vusClro, digo Bernardo^, aficionada de o ccionj llegará' 



Tratado L Dtfcurfo 1. 
f óñer fenguíi de Tentidas que por lo menos falta ¿z peí fec?« 
xasen v n E u a n g d i í h . Vio C!on:que ello de 1 fcorcefia^ 
el dulce Tanto con amargura, es fineza de la caridad, D í x o 
queal boluer ladiuina Ma- afe m;amado P.S. Francifeo 

• dre cólos mas felices difeipu muy como tanfanto(q es cx-
losde O I iuete,de celebrar la célente Doftorpara lámate-
Afccnfioh de Chrifto al Ce- ría el tal fanco): Curialitas cft P-
naciilojfe refiere por fan L u - vna de f rofrietdtibm Domini, Frncifc.in 
cas el modode tomar aísien-. que la corté fia , y vrbanitiul memorial 
tos , y narración de perfonas es vna de las buenas proprie- ofHf,Ora * 
argi:Eftauá alliPedro^y íua^ dad es de Dios ¡cj es muy cor- £t4h 
Santiago^y Andrés, Felipe, tes,y la razón es,porque, Eñ 

frjrí r YTomaSjBaitolome-, y M a - .cnriaUtasforor chantatis s ex-
" of'l3:' feo , &c. y cierra5 H í emnes- tinttr'fxddtj, & frmatrixamú-

• ^ • Í 1 ^ erant fef[eHer antes vnammiter ríí-Eslacortefania, o corte--
in úratime mm mulierihus. s & íia,lierrnanade la caridad , la 
M ^ R I ^ A Matre JSSK.Ef- que del codo eílengue el odio, 
tos todos efperando alErpiri y conferua el amor. Pues co
ta fanco eftauan con vnani* m o D i os teala mifma caridad," 
íne efpiritu perfeuerando en no puede dexar de fer la mif-
«racion con las Tantas muge- ma corceíía,que es muy corte 
res i y con M A R Í A Madre fano Dios: y afsi, ni fe puede 
'de 1ESVS. Acedofelela dul • en el hallar od io , ni falca de 
^ura a Bernardo , de ver que amor: que la defcortefia tie-
en primer lugar fe cúenté los ne efla rapnílr uofídad en fu 
ApoftoleSíen fegüd.o las mu- .fer,que es madre,y hija de vn 
geres, y en vltimo , e Ínfimo ' defamor. Que prcflro engen-
a-Mariaj ydeuotamants i r r i - ' dra vna dsfcerteua , vn defa-

faerfi* fer, tado dizé: QgiJ. SiforteM*A- mor ! queprefb de -vn defa-
^fif ig, M'í^é ajfmt, nomínetur prima, mor nace vnadefcorteíia! Pe 

Que es efto ? Como afs.i, ó ró álpaffo que amor fe pone 
CronifbLucas? vos el Can- en perfección, fe perficiona 
celario de M A R I A , él.por lacorteíia,y ílay a.nor, qn.c 
•.Ungular fauor llamado a fus .es Dios, también liega ,a fer 
JecretoSíVtan deíciiydaáo en Dios la cor.teíia, que cHriali* 
la cortefia? Si en tan dichofa tasefi vmdipraprietafihs Dé. 
j unta fe halló M A R I A , co- mm.Lz cortefia es vna de las1 
m o n d e days el primer lugar buenas propriedades.delan^ 
én¿fsíéntos, y en la hiftoriaí noblezadeDios» 
Mas fi fus falca de amor f o P ues en que fue > que con 

tan 
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eán pdea ateacion fe auavdan en la C R V Z , Cnníco euU 
hscortenasaMARiA:, que Cuhedradefu honorXhnf-
al contar fu preíencia/e r¿fie to dando vozes.y lagrimas a 
ran los Apoíloles primero, íaP. idrcpara que con voze í 
íues¡olasrougev£Sentreelhs pida,coiiiagninasmer€zcacl 
ü q u e f u e t a n p e c a d o a . y c o - yerüondefussnemig^yLifc 
m o v k i r r a M A R Í A ? o r g i - c^ran porocuydadolo, qu í 
dtcenruradeBeTnardolFerí fio nombre en eíU ocaíion a 
eárnales adhuc iifcifuíitfmhm 
me da f¡:iñim erat datns. Ver» 
dadéran ente aun fe eftaoan 
carnales los diícipulos^aun fe 
eran de carne.y fangre, los cj 
otro tiempo afeitaron el pn -

M A R i A t Y aun a íe , fi en U 
íriukitud entra iM A R l A , 
muy lexosla pone. Smbant 

tange. n i 
Corno cííe okndo?Como rae v at9\ 
eor atencionf que el ialtar me 

mado.Y de dórele pienfan \ cion de M A K i A ea tan ng-
les vino en eOe lace la menor cedr ia afsiftencu,y aun en 
atención aladeindacortefiaS tanneceifana memona.no es 
De oneann no auian recibí- cumplir con hs obligaciones 
doelEípi ihufantorqucf i la de amor,y coni.gaientemen-
corcefia,v vrbanidad es licr- ni conl.is de corte lia. 
mana de Ja carid Sóror ch. ir i -
f^if,halla que vinfeflela cari 
dad, que es elEípnitufanto, 
no podia-vcnh-!a vrSanidad, 
qne es vno dé los dones del 
Efprritn,ranco , y vna délas 
propiedades de D ios. Ais i fa 

:iarfe en dsfcuydos có he 
MAPvíAB-ernardojqu ;ra 

n un culpa ) contra 
M A R Í A piden deí^grauios 
por man-.' del liño mashomíl 
«e,para có tan eftimable M a 

Entro el regalado lul ,vnuf 
como hijo, muy como aman-
te.con amor íihabycon 61tal 
corce!ia,rino!aidoa ios deu
das, ni a las de M r t R l i \ , y di 
ze^que no hizo Cíniílo nucf 
tro bien , n id xo cofa en la 
CRVZ/que no íe araiuelafc 
en M A R i A , p o i qu e jlahae 
ÍUXIACYHCUESVMxiet <¡tm. lom, i p ; 
Eftaua en pie íuMadre junto 
a l a C R V Z de i t S V . 

~v,rrt,rt tc» ..^J wii-UKtuic m a Madre araanuísima , qus 
dre, qncnia vnos Apollóles baze) Í en p'c> y al pie déla 
íela p.rdone porrefpccloma CRVZfHl io fe d ze, atsiitn: 
yo r , pormasfoberanasglo- alaspafsionesj y acciones de 
tías. " Chrilfo.Eiitreeíiasobia 

A predi a qnejarMeyo(pe- Aro efpirkii,quc anda la$ tmif 
fomenoslicáncioro}d','l Euá níasjornada'^y cocpsia alus 
geliílaíiiifajo Lucas. Chní lo mifíiios alectos, Ei^inneio, 

A 2 ĉ uó. 



TraMdoL Difcmfo L 
^itS mnef^ra el Rsáentov, es 
f edit perdón a fus enemigos. 
Quien le incica'quicn le con 
go)af A y Dios! Digo yo, que 
de dc'vo fti cavidad. Digo yo, 
<jue de fuera , pero ra uy ene! 
alma/u querida Madre , que 
íiendolo de pecadores, como 
•fauoi* fin interceísion iiEja? 
?ormife,o pormideuocion 
que fe mouio aquella diuina 
lerarquiaaísi. V i o M A R Í A 
los agrauios de fu dulce pre
da, y entre compaíiones de 
dos necefsidades de vn gra-
ciofo Hi jo crucificado, y de 
irnos dergractados-crucifijco-
res^acuds ala necefsidad ma
yor de los del i nqu entes. Le-
uanta los oí os al H i j ola Ma 
dre,ala Madre los inclinare 
Siignos el Hijo^y encont-ran-
do fe en el camino las luces Ke 
lias fe dsfeuferen los penía'-
naientosjfe manifieflan las al 
snas a vn tiempo. Reprefenta 
«líufrido paciente a fu Ma
dre las aníias de fu efpivku, 
fox compadecido délos ofsn 
íores , cafi rogándola que le 
ruegue por ellos, pues corre 
f o r fu cuenta la gracia. Atea 
ta M A R Í A , entendida obc-
áismte , esfuerza los halicn-
|0£ as Chrirto¿dizenIeIus 

jos fus dcíTeoá,' fi t í qLté ía bo 
ca callo. Y animado Chrifto 
con el fauor de fu Madre, to -
mando en fi entrambasvo--
zes.s prefencaado entrambas 
lagrimas , reprefenta al 
dre fus anfias, y di^c Padre 
peráonalos. Pide al-Hijo h 
intercefsion por aquellos q 
le crucifican la Madre , y el 
Hi jo habla por entrambos al 
Padre-que no alcancaran? 

A i pie defte árbol fanto, 
memosia de vueitros ruegos,, 
y recuerdo ds mis culpas, os-
acompaña mi alma, foherana 
V i rgen Madre, fi .nías que fe. 
giira,confiadaqua.al ver la. 
nccersidad.miájos compadez-, 
"ca finduda^ma-s.qae-vnHijo, 
en vna CR V Z , vn pecador 
necefsitado de todas gracias: 
que fi bien la primera es la de 
mi'fuíHcia, yeíTa en primer 
lugar,y eíTa hade venir por 
vueftra man o: también es do • 
deldelEfpiritu fanto la gra.-
cia de bien hablar, y a mere
cimientos de Chriílo crucifi
cado^' de M A R I A fe ha da 
deber. Dala el Padre por et 
el Efpirirufanto , pidafela 
Chrifto,a Chriílo M A R I A e 
y a María nofo tr o^ 

DlS 



Salman, { 
I.4,.de pro 
md, Dei,. 

Palakd Prlmefd de U CrMZsí 
D I S C V R S O I . 

Iblcfiiclfixcrunteum; IESFS mtcm ¿kehit, 
Pscer ignofce. 

J n i d n emomfetrnaa Dlos^y los hombres a q m ! puede mds, 
eííss a ofender le,el a bufcarlcs perdón , ellas fe a rma» ,} 
pelean con afrentas^ con beneficios D m . 

ST contempla atenta,íí mira 
denotaelalraa,que.illi do 
de crucificaron al Reden

tor,! Liego al ieuantarie enar-
bolado en la O.nta C R V Z , 
luego allí pids liorofo , c l a 
ma en alta voz a fu Padre, 
que de liberal el per do a quic 
afsi le maltrata, Ihi crucifíxe-
rumeñm , í E W S mtem dice-
bat, Pmr¡¡rnofce, no puede 
himvdigojc] alfiia^el fentiraie 
to^ni negar las corrieres muef 
tras d^l a fus ojos, intimando 
asflacíhMña lucha aqlla ce
lebérrima fentencia del anti-

' ^ M a r -g es O. uípo di 
f e V i á S a 1 íi i a n o, d i g n a d e d e o o 
ta memoria,)- aun de ternero-

ñ a cada vno de 
> libres deq nos 
en lir 

fa apiicaci 
n o f o t r o i , 1 
toque.Dfz 

vtbmmcAp. 
nam'ur}9mr-

t\ simas vrhes 
ñ-úmas arces 
J ¡abruereco-

nerefugnamus 1 &mimhft[sU 
mam Deum nohis s(ltm4mm4 
Raro bieadezir. Cerca el sf̂ . 
quadro la ciudad bien mura-
cía , o bien torreado alcafar ^ 
el pertrechado foerte, y par» 
allanar la mas re íi Oí da plaga^ 
no queda inuencio de fuego,' 
o maquina militar, que no a-* 
comodeal combate^ y tomaj»' 
fin de fu ío! ,:citud, y parade
ro de fus defueios, por lograr 
gloriofo la vitoria. 

Afsi no fu tros parece ten 3̂  
mos declarada la guerra con
tra la inexpugnable mifefi-
c-ordiade Dios., forcejamoíE 
por cSbatirla con la artillería 
de íiueftros pecados. Ar ro 
ja lámiíericordia beneficios^ 
con quefuele desbaratar fd« 
berilios peni iraientos del hS 
brealtiuo.Apuea,yd¿ e! ho-

•orre de Dios con, 
golpes deíths cui« 
a la no .apiacable 

riJHso^tipiMt; i t i nos adex-
fftgnmdñm wiferkordiam Dei 
omnipm f eccatorum ímmmm 
[cdae^Hafi omnlnm tdarííge** 

bre en la 
jos tiro 5,% 
p a s ; j d u 
iporiUi ^ 
cedor^qu 
edf. •o. 

tí vencico. u que 
i la competencias 

y armas, a qual pusd^ mas! 
Dios con íu mífericordia } f 

A 3 tos 



Tratado L Bffimfa 1: 
íbsh 'ómfeVcon fus culp.is. 
Dios a rendirlos a golpes de 
beneficios i ellos a vencer a 
jDiosconla pertinacia de Ta 
obílinada malicia. Y Tiendo 
©1 fumo bien de bienes , que 
Dios fe nos defienda piado-
ío^yno fe rindaanueftras ter 
piedades (ay mas que infer
nal blasfemia, temor que p i -
•:des orejas fordas por no oyr 
tanto 'mal¡)inhiriofiisimurn no* 
his Dmm sfímamm, fomos ta 
abominables, que juzgamos 
*inos hazeDios grádifsimos 
ágrauiosj fumas inj urias, en q 
Reinos vencer con fu miferi-
'cordia. O masq Luciferino, 
'clefprecio dcDios'que í i aLu 
fcifer tratara de coriquiftaí la 
.ífijuina clemencia^or vetara 
fq ventura fuera.) fe íindiera. 
'Ay alraa^mas q demonio^fí al 
•|í peleas c©nt)ios!Sieirasaré 
'dir fu piedadfá vencer fu ele-
pienciaf a conquiílar fu miís-
/ icordia íO infame vkc-rhM 
ti trmnfa culpada áé-vn Dios 
íüifeiicQrdiofolO trofeo mas 
cjbarbaro^q conquifta benefi 
tcloslO villano o seis 

tr-ente el hombre de ten^r va 

^ u i e * 
t l em 

cerca.y torre.parala cuftodia 
y guarda , labró en ella eí la-
gar,ydirpüfoía con todos rus ¿ 
alees. Arrcdola para laíabor 
a vnos labradores s y fu.¿{Te l.e 
xos. A l tiempo délos frutos 
embio tus íígruos a cogerlos; 
y los villanos avnodeíos cria 
doshiriero^a otro apedreare.> 
y a otro qnítaro la vida. Mas 
q crueldad co tata iniuílicia! 
Súpolo el Padre de familias, 
y mas mafo ^ jufticiercí'q no 
fe dizedel q fe enofó) embio 
mas criados q al principio, y 
ios tratare como a los prime
ro.E n fu benigna piedad me-
ditójtio corno CaO:Í2arja>fino 
q baria parareduzir aqllos a-
treuidos.-y cayóle el mejor co 
fejo d inbiarafu bijovnicosco 
rno mas fuerte caufa para cbl i 
garlos arefpeto.q le pareció q 
no feria tan malos3q fe le per-
die'ücnal hijo.O fumabodad 

Dios piadofolQ horror ¡Que 
cautluar fu' benigna 
a.ymaniatarla'Opaf 

mo de m. la tm teñó o reí 

familias y na vina, leuáíok fu 

de UJos.q no piefa q fe ra Ir-s 
noüi&s tamalGscomo ton! V i 
no c l í i í i o , c5 i 

j 
. ranfe cetra el. 

Elle es el hcredero,ven?cI ma 
temosle, y quedarnos bemos 
con la viña.'Mür o en fin. Y; 
quádo aquel paterno antonV 
litado co tacos ao-rauios ama 
deexercsrcafl^igofíije puede 
auer igual a. tan tas culpas) di 
z e c é JÍ lremad^i^om&imic 
io.Cmrgo venerit Dominas vitt 
c&yqmd faciet ¿oricelis Í//.'.'? 

Planw aquel buc Padre de Qo aüo vune! ^ ñ o r déla 
v i ñ a ^ l u i á có eílos labrado. 



'TaUk'íi pr¡mer4 de U Crut¿\ 4 
. . . O inexplicableclcrp.fc-a groreros,tsrco^étrAO;os,e- M m k f S 
1 - mi Señor Dios!O longani vá malos lo!o pára conquiltai' ^ is 
nVaide raí amable Padre! co in maldad rabununaíapie 

ezdSeñor^ondss í lávueC daádmina, hazc armas cot va 
troseneicsf para qoando los Dios pao rendir fu clemecta. 
„.,*.j.¿^-.-nU-,--.n-*rvn™G*r Ydefccibio eíle combate en, 

ü os,y ni us i"c a nía nos os c 
Í¿s,como ro traraysdet 

mas dilatadas palabras perfV 
.n.; ts.mete el [¡noesrrbétojáisi. C< 

mperr* go3yiuít;cuC í liquiíiltes q 
paítaCe Dorpritr-rH^porq no ¿ « Í *»*(encordts átmn& mabita mu. 40. m 
os irvitattes ala iiguda? Y fi a ^ ^ ' ^ ^ ' * & ^omodo M m h . m 
t r e s h a d e y r í a v c c i d a ^ o m o r r ^ \ H U s ^ S M s l!tdltc* ChrÍ ' 
h fansrs de vn hifo vnico íidA ®ei m'Iencorita adie$d~ Zl>¡ 
maerto rgnominiolamcte en td, ,w cdifa ueictsmsmm ma 
vnaCRvrZ,no os faca de pa ^ r ^ ^ r . Eft.t 
r i í r is arrui'n-^QtaTi enor» parabolajCo los lodío? hsfila 
me^déíinquentesíT vos ele- ua>alos quales mrbíoDios di 
fiictifsíma o'edatl furris fuer- ferentes vezesProfetasq \o% 
tement« eítos sol oes de agrá enfeñaíren,y predicafsé, y e-
uioíjY no os nciereys daí* poi* ilos les ymato ta vida, naiia 
vtddo,:'.";^ vf -uo^ñdo vusf poner vltimamcte fusfangric 
tra miíma elemeria, como lo-- tar manos en si hijo de DiosJ 
nonn'edel caft ^o, pregan- PusscófideratmofieUcorao 
tay^ coma fe caftíga. P ' t ifa¿ el al pafo q Dios aumentan* 
'et'et*Ou.é prssimcáys Se.á'óv? miíedcordias, y fufrimiétos.. 
Que flwSraliece mi anima en- a ene te icioi^au* ia ujcii»ci<t 
vueíl-rapregunta. ludayea; y qnádo Dios vey* 

Ma? no fmo qdara por vos fu terqdadjfe refor^uia el en 
él cellar lapiedad. Eíío do: q mayores miíericordíasj y afsi 
en las bre»as,y cóbates q tra andana la refriega entre la ele: 
eys:5 loUv.bres no fe os ha n-edadmina;ventre la malig 

j , a 1, de q u c d... r por corta n i mal e- x» 1 dad h a ma n a, t i ra b 1 o v n o s 
diada•ni iercórdú. Pelee e- pocos {jeruos,y;efosmuerto's/ 
113S cótr % /QS có fus iii] irías, ^ia'/'i/í h i ta re , cu deberet iraf 
Irreiécá masq endemoniados-, ci,® mifsh-piares, teweáo p-
cc-raílar vnehra p:edid/| no, b % a c : o n d í juíncia a enojar 
fa ;dra co e 11 o. \ a u i a r r i ra o í u Ce, n o 1 u n} ZQ}U n o n u e o a, y a. 
autoridad gallardo en foleni- crecentada piedadjetr.biando. 

Chryfo'}, z a r C h i f o í l . c o n b r s u e r n t c mas. M u i e r c r losrr.as cen 
?f.6$.ib cia/e/.^ in [célere esn at/\ 41 o 5 mas a c c i ^ - d , y en lugar da 



íñ'Sfot e'fío|'ct^ícHmñhtmt h ~ 
fflmem, & mtft Mílmmfmmn. 

D l o c ú l ñ i o a fu bondad con 
émbí&t&üiMjotY- efíá muer
to coa el ftípi-emorigorj ni el 
acierta a com© fe han de caf-
tigar, qmdfdcietfprs^útz. Qu e 
fiará? N i el hijo miírAo topa 
conla venganza, antes topa 
con las andas del perdón^ di-
zimáOjpMerignof:e\ Padrs 
perdónalos , no nos venca la 
malicia de los hombres, pues 
es mas fuerte nueflra clemen-
cia»Sepan,que amaque anclen, 
a qual puede mas^no nos han 
de rendir. Anden fe ellos ao-
fendernos ? nofotres a apia
damos delíos j que íi ellos fe 
arman aireuidos co afrentas, 
noíotcoscon mikricordiGÍos 
beneficios. 

5 Barbare difcinTo,torpe en 
tendimiento,agudo por delii 
dios, boto por lo apafsiona-
do,)- embidiofojC] aunque tal 
vez es aguda la malicia enlas 
fofpschasjal fin es ciega, y fi 
acierta vez al tiento, nías csr 
tidutobre tiene en el errar, j 
engañan3,Contra fu entendí 
miento'mifmo engañado de 
fu mala vol untad,, fue aquel 
áifparate clamo ra fo que de--
z u u al Redetor en) a CR V Z 
losPdncipssclelos Sacardo 
tes,l©s eferibas Jos ancianos, 

%lñ' í, i j f A ! ios (ahios fec'tt, f? iffnm non 
3ít 4 l . ' ptfjlfalmm faceré. Si Rex í\~ 

Tratdhfrimero, Dííí^rfo /# 

alatí 

eredimmel. A otros fa-
nb,y falao, pero aíi mifruo 
no fe.puedz pon 3r en " 
Ea, fíes Rey i * ^ 
delaCRVZ .V 
Rey. La forrna fs 
t on t i fs i ra a: p o.r o u e dvi 
aotrosjo que fe^inferia bi 
era qTe podia faluar a fl . ]\ 
que ciego es quien no v'e,, 
el poder Himca fue menor 
ra 
de Ol

ios Otrosj an 
pa 

'1 
para ios otros. 

Pero, o Dios mió cruci
ficado , fi os pr ometen-ic , y 
Irifcays f¿ , y el daros lo 
que bufeays confifte en que 
os baieys de la C R V Z , 
falten los cíanos al imperio 
de vuertio querer, y dexad el 
duro potro, que os atormen
ta j ahorrareys dolores pro-
prios,y ganareys la fe agen a. 
Porque no bax-ays? Acude a -
refponderAgufl:ino;3/^^f . ^ " i r f -
cendehar.mt poterat-.nen foun m Fla¡m' 
tiam tímonjlrahat Jed fatten- ^Q^om' * 
t'mm á o c é ñ t M o basco y auní| 
pudotpornodexarla lición. 
N o leia dcfotemia Dei> mate
ria de la potencia de Dios, 
fino déla paciencia de Dios; 
eftaenfeñana, y excpliñcaua 
con excellentifsima humani
dad en fi mifmo. Aunque ra as 
palmadas dieron los inquie
tos oyentes^ydezia, Baiefs, 
bajefe/i puede ; quifo e fiar fe 
| i i U C a t i i | d u d § f u C l l V Z 



Palaka Primera. 
pernoimemimpu- la mása-
píciblelició, cipattevtia ¿He 
¿4í .eníeñaua padeBcja,y no 
baxara.aunq nías pateen.pal 
gnecj y cien vezes aírentofas. 1 

Oque b LI en o fu era eflo r, a 
ra el pundonoi de vnDics mi 
fericordioío-, queíebaiara de 
h C R V Z - És'eílalamasef-
for^ada mifericordia fuya } y 
auiade dexarla vencer de tan 
competidora sngrat'tucifEíQ) 
nojeftefe en la CRVZ^no fe 
de por vencida fu der^et(cia3 
quando ella mayor} y^aat i -
do la combate el mayor defa-
gradecimiento^y tan infanda 
correfpondencia. N o fe da 
por vencido de los golpes,ni 
del engaño ardidofo de fus e-
nemigos en prometerle fe} y 
aíregtirar m je ció n corno a m 
Rejaque fabeque es ingenio 
pata desbaratar fu mas luzi -
da piedad,con que allí pelea. 

Vexamen difcretifsiíno, u 
acedo ^enojado como vn leo,, 
d̂ o el León grande a efíos co 
batientes de la diuina 'piedad 
zWv.Sideitíiíem Fihjvdmptis. 

Leo fefm' ¿gnofeere x innúmera opera e'ms 
17.dePaf vlderíHs3qM£vos ad eam3c¡mm 

des conocer en el pef=d''«n« 
te en la C R V Z Deidad 
Hi jo de Dios, inn.imeraUcS 
obras luyas os pudieran co"n-
firmar en clfafco.teprorae-

fdlíáckerfromittitss^fíde^cifir-
mate iebuerint,£i áutem^vt ipfi 
ffofitemmi.vsmmeji ,qHod a-
ií8sfakosfech3curiii<* tot, & 
tantamiracnU.}qítdfnh publico 
faUáímt confpettu, m nullo cor 
disveftri dmitiám mollieYim'i 

tsys con engaño- i 
fotrosraiímos eíía 
fa n d o c! s p i a no ( ^ 
calificada au pon 
priam ai íc 1 a } 4 Ta 1 \ 
porque euos miun 

'O-

1 
:ra 

tan aran 
«r^-

ro 11 

35, SU-
o? aie-* 

)s ojos corpora-
les(pues -e hazian a viíia de 
ojos) no pudieron ablandar 
ellos duros corazones,y con» 
quüiar eíla terca pertinacia? 
Como no os rendís a tantas 
m iiericor di o fa s íu e r^a s, a t an 
tasluzidas piedades, a tatos' 
tiros de-DioSjqueos comba
te con rayos de luz?' Hn qns 
topan^y embazan para no os 
conquiilarf Nifi qy/mitafem-
per Santlo Spiriim refltuítis, 
mommavoks heneficiá Dci in 
permde wnfmwrcierra Leo: 
N o es I a can fa otra, lino que 
fe las aueys apoftatado a 
Dios a qual puede mas, vofó 
tros a ofenderle, el a acrecen- -
tar mi 1 er icord ias. Y o ictros a1 
reiiilirle haziendo punta du
ra ablandara tama 3 fiemprc 
os pr£ciaftes(que os viene ds 
abolengo corno os dixo Efte jet * „• 
um.StmtpMtesvejtn} tta v"* ?l 
^an)'-^ oponerosa vn Efpki * - a 
tu fartío,a querer ínüaqusceí 



k l r a t 4 d o L D t f c n r f b / ; 

S •. t T í") t P ' T"! rf O .•=> r- a.; i 
'a encía oe ius iiberalid^- m a n d w a t m e m p a n e m , l e - iTh í t 

c o n t r a me e a l c a n e t i f u í i . ^ i n , 

^ ^ V i o ^ o h s h e ^ oscoaoz .o ínuyb ica i fc ion! 
\ ¿ r T. VeY4tCH'M v-neretti* míos,-] foys mis sfcog'tlosUíE 
^ oiotios pe.eáyscon afren- qno todos,que cumSliifeTie 

láb'arerí.í .n? 

te, y miradle hecho 

que icrá quitarla vic 

í a sTeodor l to^om; 

as oni 'a ; 

neuelcntura, quedas, que 
vno que come mi pá, raearraa 
rázacadi lU.YaosloproFst i 

iláco ds zo sntesq lo vear^^víucedaJ 
seros, q Tomo yo pues para exacrú-
s a fu po nar con cuydado eftas fcati-
.: ' V w das qücja^.qus ddSala?o40,: 

! . a c\- pi;c.-- Chrifto de ÍÍ, y tomo 
1 !" entero el ve-, fo q J iz e arsi: //^ ^ . 

o wo pacls meaJn ano í&ersri rmi J '* í 
e edebatp-.ws mfoitm4?Hiilc4m 

o bred¿ rni paz^.h q^ienyo a-
a ma cíe tiarir-e , el ñ c.amik míe 

iita. pan.' •oio brs 

V U U í S i 11 l tí i 
dixera: V Í Í 

Pial. 40. 
to?fv. i . 

1 z sieovioreto q mcrece trato , q e 1 pago,q inccro pc r 
.^Í i:giua QJ temerario: auer comido mi pa, fue armar 

hn'Í;mA;r„ Y \ c J j -Mía cu,) c o , ) pooe. 
il-9' * iatii-msza o yo para derribarme,Oiren 

i to ,y temeridad 
er1odeocro,e.s oovq 

¡l íoen o . l o a í u 3 

f, , ,„ íi . - i j • ,-. 
i^a eir^ noore de quien ieqne 
xa cm-ulojas lsnaslod:ze, 
yiQs bantos, y no fancos le 

comencaciordelbalnK) , y i s conocemos Q n A r u ñ m o . O - u * ^ T f ' ^ 
de.clarode í i . z l l l M o n d t t m m e$ tfte homo p * c i s % f m \ 

A Fjal. 4 0 . 

ias 



f a h l r d Primera Jp ¡jé V t f l t ' f ^ 
(ly 

,.-,nrexecutada traycion. ta vetdaderatelifte ludas co 
.rroejo.execu a „„,fin,;a,.v nodexa obrar 

i 
G 

J Entro yo agora Imtiendo 
el fentimiento de L.nnuo. 
uorjtan menudo en cotarvue 
ftros fauores, y las oblgacb-
nes Que os tenia-iuca») ^ - i - -
aauadesvosbefodepaz^ue 
liras de vueltro vevaaciero a 
mor^yei correlpoctiaaiwU'-
amor y paz fingida, q comía 
con vos eo v n a m e í a . y vn p--t 

fí4P, tdinem 

ro cá biu 
claco de • o el 

mía 

"lo, %>e¡cetatur3 dize i e 
Paraque el recontar las mer
cedes^ contraponer ingrati-
tudes?Parecerae Señor, age-
no d¿ lagradeza de vn Dios. 
Como delio fe os defperdicia 
cada día en hazer bien a ruy-
nescorao y©. Mas ai amibos, 
que fíente el alma mu bien 
(ayfifuelTe conforme al ¡en-
tir de OJOS en eítas paiabi^jj 
S no es la i 

ne ao-: 

A con 

tjicamt i 

Ciw Vjornto cíe G 
neficios ds que 
.jo miíerlcofdiasj 
pudo mas i odas 
íelas spoftí 
ouai podía mas,, Dios 
.XOÍ civ «a rf-iiOi j y vici 
el'co lasatreuidís rcu 

- Si ¥n enemigo^ fe ha Í 

g-CO 

leiieua v 

edad, Matt'Z^P-

> q yo. 

ü u e es n i 

nipudonor 



raudo L DÍCC 
fe d esí u tre . N o ay m a s q u e íu 
frirfe vn D ios miferi cord i o ío 
vencido de la terquedad lia-
mana? N o puede paíTar (In 
^sfcanfar en Us quejas, de q 
audenloshoii-bres- c^.n ^ 
^ual puede masadlos a ofsn-

;; ^Z1 so,r-c?'.ici • -don . 
fiar con eli, 
üsy bensí ̂ -JOS.J ellos 

1 <l-lciua5 * T^grau ios .y 
canta brega, y com&a-

/ > -a - - C o s c ó n a 
i , 1J '1 recuetica 
oidias.Peio e-^5-

cfs u ;;0r^}r llora .quado 
fcby ellas fe ven ya rendido?, 
y que t an LOS ludas pueda mas 
^ue el-O furnamente deío^ra-

vencer a rios.tnJnF^'de 
í l i s p i e d a d e s ^ u a ^ o ^ n ; ^ 
doycóftantealHreFus^abe. 
n e f í c i o s ^ d o n d e r e c i b e ^ J , 

Aborarefpl^^ecelatnci-
5 difsTnia.-yvaHenteclemencia 

deDioscmcifícado^ueao-u 
conmasardicteerpit-i^oi^ 

recoturanarlas ingratitudes 
cu ic . e sde loshóbres . J^v^ -

' i I E S V S aktem 
dtcebñtj- 'aterivvofce . Allí le 
cruc;Bcfron a l H p e ^ coa-

¡feurfo / : 
crucifica, dama al Padre pe? 
dones,Padre perdónalos. Se 
nor,como no dezis. Cafliga-
loseque eíío es lo q merecen; 
Ello no,que fuera daríeChrif -
to por vencido enlo de piado 
fo,y fuera deferedito de fu mi 
fericordioíifsimo valor: que 
l i va,como fobreapuefb , fu 
contención di nina'con el te
jón humano, amontonen los 
hombresa^rauios, (]Ue Chi-'f 
toacumularaPiedaácS:yfiu 
^ ^ V Z r u e e l n g o r m í v o r d e 
ios nombres para con Chrif-

^ - l a C R Y Z ha de animar 
Uirií lorubsnignaclemccia. 
y donde los hombres merece 
"8ores,eI ofrece, y pide a fu 

PMcrignofce. Entendió efh 
ccmrapolicion en fus luzes 
ei ío1 clarifsimo Aguftino 
quando fu claridad dixo afsi: 
l l ^ i * m p e t e b a t v e m A m ¿ C¡HÍ~ 
vvj adí-Mc acciptehat iniurUm* ^ - ^ ' é , 
^onentmattendeht, quid ah ' t r a S l ^ i . 
1'pfrp*tiebatm-,redr¿od proip- m loann. 

f i s tmriekatm ' .m^n Clirifto tom. o . 
a.un eníabata!ia5 me de heri
das le aui'a ciado la crueldad 

'^mbreí 

y Us 
podo 

15• í ero no fe 
^incido el ele» 

- ntii-simo fESVdel exerci 
u de ^^sl lnor ja l i ic ía-

" ^ano^ pelea 
- 1 ^-alluW.dslg 

delosiio 
radefangrar la 
íu milericórcíi^Peroeílá nri 
tada de fus agranios, noble e-
lefante enfurecido diuiname-
te a la villa de fu propria faa-
gre,haze valientes mueftras 
de íu valor, y efíi pidiendo 



T d U h á Trímera de U uru&. 
aeTu valor, y cf t ip^ iemlo 

k a i u padeciendo agnuios, 
cue vía cada vno de lus ar-

tafis-del ínpremo amor , ûs» 
ta-l o! uido con el ietat-

,c -.-^ A? afíríorvl^l no tS 
«r-rt m a £ Q Ü s o c a A Í c i o •»- <' - ^ iw 
- ir? n anende C b n í í o , que 
i " r C . 

v^-íkia tan pe-no las-árcente^ 
J,» r.,«enemigos,fíno que mo 
«a por ellos. Eftafu miien-
cordiaerala que embaraza-

C2 

miaiTtisnto. . 
¡crédito oe l i 

i n \" -

tihfiSypdrt't contraria ¡nffraga* 
-pf -plus vofút ve'cca* 
wjtit'a.; Deo Patri 

EfedtfíerH 
ejfemcomemens. 
'fiiftuús ádiEhin 
<& prdH^hat m d n t á oomtatt , 
& ferdimfchi i i . C m n enlm tp-
fe ad hoc n i m n r ^ i \ d m t H r } & 
I$ ida i ad hot,vt á a m n e t t t r ¡ i p l u s 
á e h e t apud D e t m F i l i j ehat 
r h / x ñuú m m l i esc i tas . Gvan-
des, y muchas ion las pala---
bras' BuelueíeClirifto a fu Pa 

" ;ndo en med1®* 
áe la caridad. ipOll! 

,1 u t c 

tieh. 
loe 

00 
luchar de fi nía 

battd'fi muera el por ios ore a* 
fores'.y véate, que no huye, 
ni penas,ni agrauios, ni pu-
diende y pedido fe apea de la 
G R V Z , porquero fecosme 
por rendida fu benigna cle
mencia. 

Con aguda , y difcreta de-
iiocion fe enamoró del alma 
de ChrHloen efte lace el bue 
Á-badAmoldo Carnotenfe, 
guando noto eftas porfías en 
tt-e Dios,y los hombres. Pro -

Uirnotde h i s in tnr ád Patrem conueni-
7. v e f h m f } & c h á m á t k s r g a m e n t o f f o 
D o m l . t G , lAtoin meámm s inauditHwiii-
s? • Mi-J, s-endi gentts noftus ovaíoT aíju-

ayudar a la parte contraria, 
aunque ellos no quieran,y lo 
defeftirnen.Propone a fu Pa 
dre v na grane queftion .Si es 
jnltcque pueaa mas Ja cnipa. 
cue lafufficía,y gracia, i re-* 
fuelue fer inconainientegra-
lilísimo,que tenga mas esmer 
§0 laculpajqueeldon: y pie 
uaiezcala-malictaaL^ bou-
d ad j y 1 a P e r d id o n a I a íal u dv 
Porque como el porfíe ., que 
los |uaiosfe fa'lufu ) wuoc q 
fe han de.condenar, raicn es-
qii-e pueda mas para couDios-
la cari dad deiHiio,que la ce
guedad del ^v.tbio. 6 porfía 
digna de mi Redentor! ven* 
ced S eñor ^ que yo quiero fer 



Betn. 

do. 

fsr* 

i'uaftro rendido; yo quisto 
ferelcAutiuo dichofo de vug 
l ira inuiela caridad. 

L h n o de mil ternuras d j -
uoUí háblaBiinardo encíle 
efprriEu , y en efta ocafion a, 
Ch riílo. Exmdiendm pro rene 
rema t ^ a c l a m ^ ^ m e r j g ^ 
•ce lilis. O r ü m m •íimestiig-
nojccnanmlo f^km magna.muí 
tkítdo^ díilcedims tnt Dú^insl 
O | / 

1 'fttttaiuper impi§s mi-
ita tffa. \ Mira res. tlfi 

MámmimJtnJrp 'JM . • 2. 5 i J'ce»I» v í "í 

ritas patios, fed & co npMieml 

1 / ^ g m ú ^ i s s mx 

ft' m 

' íeric 

•Noli vci amato chstritas. 
'iwssfedvincein hom -yidnm. 
Q^modopotahis ) omine defi-

'derantes te torrente voUptaiis 
•iua^Hifícp erfandu ente/: /en 
tes te oho mnencordU tut, A -
morcrucificado,auiendo Az 
ler oydo por tu retierencia, 
C } } ^ > pardonalos. 
O que mucho foys.Scñor.pa 
o perdonar! O que gran de, 
es la muchedumbre de vuef-
«ra dulzura! O que íexoseíla 
nuetlros penfarnientos d¿ los 
vue í l ros 'O amosque biv, 
tór na VÜ e ílra mifaricord... 
p a u rendir peraerfoslO pete 
gnnamaraa-IU! donde pare-
ciendo^ue ambas putestic-

ile 

res de Vitoria. CUman l o s í u 
dio5,crucífícaíe. Rómpelos 
elementos hafta D i o . d f u ^ 
do Cordero, y vaU Con 

Oamorquepad¿:eSío,n.1Sq 
a^or.qiearsitecorn), l ^ - ^ i 
E ^ a n d a í p l a , m i í edcJdU 
mas quao-^ínr.* f . ^ . , , s 

^ « s v e n c e r d e l a f , , , ^ T e r 
í aereo de - i? ininr"-,- ,r 

P'3* •» ] '¿ i golpes de bens 
^--.•o^eo^ras: por t i ha de 

ÍVU^Í vi C4;npo,Fe!eajs Se 
líor con vnas palabras 01,13 
olandi>,y fuauss que al azey 
^ejeftos os t i ran dardos , no. 
pueden efender blandurataii • 
ta. 

O am.ible cruolfi:ado nro, 
que odl juay; los coracones 
«e quícnoí? oye vozear blatí* 
do.llorarcorapafijo en tier-
n i mikncordb, por el per do 
Ai, vueílros enemigos, cuyos 
tumores , y durezas quereys, 
faoar con el o bode vueííra 
no agotablemifericordia! Si 
afsi iasaueyseon quieh oscf 
ta crucificando,G foys tanbe 
nignopara ellos i como cm- , 
briagareys a los amigos, y a-
ilegados^a los que mas pade
cen con vos en ia CR V Z , co 
el raudal de vusürasguf to^ 
y; dolores? 
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Ib! cruclfixerunt eum.-TESVS autem dícebaeí 
Patcrígnofce. 

jt'tmza es de amor l a r c^jdaiofi Aoluid» f u t f S á h p m d r 

S I puedo en el madero de 
l a í a n t a C R V Z . a l t a c u m 
bre las aírentas.y d olo 

res , fe quejarñ Chriffo nuef-
tro bien tiernamente ele fus., 
ofenfofés /pareciera hombre-
•peroconno fuma psrteccjo. 
Si fufpirara so tiernos r / s} G 
quiera para aliuiar ía natura-
lezaV g o z á n d o l o ? derechos 
de íentido (ya cflie no quine
ra los ele agraniado,a quien fe 
fufrs el qüejartejOor fer dere
cho hn man o fu y o ) fuera fu. 
liumana flaqueza acetada pa
ra al i ato, y confútelo déla nu e-
(Ira, que no fin raro milagro-
paffa fin el aliuio delaqaeia, 
y fu fp i ra. Per o q entre tantas 
anfias el primer cuydar fea de 
fas enemigos, pide eleuota a-
tención, eílremado efpecu--
iar . 

Eflrechafuelaamiftad, fi-
noslamotjque fe apodero de 
las almas del fevenifsimpPrin 
•cipe Tona tas , y del a cofa do 
Dauid. Entablaron éntrelos 
dos las d;fcuipas de Dauid eti 
mafsjftii' al cdm§r sn-pubU* 

memoria ¡as a &ems* 

co , j folene de Saúl en las 
Calendas, o primero día del 
rn3:?.. Sentóle el Principe coa 
fu Padre el Rey^ que difiinu-
lando el faltar Dauid el pr i 
mer día, y a al fegundo enojo-
famente enfadaJojdÍKo a To-
nata?. Donde ella el hiío da 
Ifai ? Senor (d ixo el Princi
pe) rogóme ahincadamente 
le dieífe licencia para yr a Be 
len fu Ciudad a vn folene fa* 
cr ficio con fnshermano«;di-
uina es la difeulpa para la cul 
pa humana. Ayrofe Saúl co-
tra Ion atas (que no hf perdo
na vn padre a vn hijo,porque 
no ayuda fus enojos y venga
bas) y con deícompueílirsí-»' 
mas palabras le dixo: I 
ti 2 vna mala madre,pienf 
no fe mr-, a o'de ni; o de 
Ifai, paraconFuisionfuyaj y; 
afrenta déla tu vihniac'reí'Aa 
da,embia luego por eÓe lío ta
bre,quecomo hqo de muerte 
hade fer entregado ai rigo-í 
de las bracos.Entendió lona 
tas,que el rigor llego a l are-' 
folucioav l£im3,y díze el toe 

11JO 
es d 
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re. 

i . J lh ,zo t0' ContrifldWs eft enim ¡ u p r 
V ^ d , e ú cf.Hod cmpidlfet eum 
faterfms. Hntríftscioíeíona 
tas Cobre J.uú!,porque íu pa 

• árels lleno de doafafion , y 
vergüenza.Tienen fu anfibo 
logui, y dada aquellas pala» 
|>ras, eoKfpsdijfeteum, leaiter-
¡onco. El íentimiento del 
'rincif e bien alas claras d i -

ze ,qnc íueporDau id . Pero 
u^sion^y vergüenzac| 
.natas } quedaobfeu-
e por lo que fe le di'xo 

aei^raotejandole fu padre ele 
mal nacido^hijo de ruin nu 
'fasio h fue perlas amenazas 
mortales contra el amigo. Re 
íoluio bien el Abulenfe , que 
la t r i íbz ¿ , j confuilon fuero 
porDaukl. E l corriente del 
texto lo aíleguraj que n-o te-
n i a c o r r i s n r, e, d Í z i e n d o. E n " 
frifteciofe íonatas.íobre Da-
uid.por las afrentas del mif-
m o l o i v t a s / í n o p o r l o s n - l i -
r o s ; y confuilon que amena-
zauanADauid. Hilos males 
lepeuauan. 

Ahora al cafo. Como tan 
rigovoías afrentas de boca .tía 
fu padre, con ignominias d 3 
fumadre3maceria de tan pro-
f i o fentimientOjAo anguftia 
'el coracou deíonatas^y todas 
fas mortales anfias, fon por 
paüid.,queafsile ahogan, q 
Jeuantadofedtlamefa fin co 
ír.c|bccado todoaquel día fe 
ja íso m ay unas! C o m o t m 

oluidado defíícomo tan todo 
de fu amigo? M.ÍS como po
da cumplir lonaus con í 3 fi
neza de fu amor, fino hiziera 
tan primorofo fentir , en los 
defcuydós de fus agrauios, y 
en el memoriofo dolor de las 
penas de fu eftiraado amig^? 
Celebro gallardo eíla valien
te hazaña déla amiftad el nue 
flro gran Toftadocon dezir ^Ahí-ilq, 
afsi. Doímt mms de Da-ni. Td 3 4. 
ium enim ¿iligebAtVamdfqM9d 
máús refficiehát inmrlas , & 
dama a David, quam propria m 
commoda: ¡ta vt non tnflaretxr 
frlnclpalíter, qma pater eum es 
natas fitcrat oceidere, fed quid 
exofíimhabehat Damd. Tama 
enim amorls vehementia erdts 
vt pe Y cunte Damd}fe qptoqve pe 
rijjfe arbitraretMtiita enm ferox 
intiajit a-nxietas, & folücitttdo, 
qttod cihmm atram m i í a h M -
^ í í . D o ü o f e l o n a t a s d e Da* 
uid con efrremo.Efa tanto el 
amor que Isteniaj que mas 
tento eftaua a los agrauios, y 
daños de Dan i d , a a los pro
pios. No fe entriílecio prin
cipalmente aporque fu padre 
lemotejaíTe de hijo de ruya 
madre , ni que le amenacaíle 
de muerte:que preferiaa tan
tos males el que Dauid eflu-
uicíTe en tanta defgracia de 
fu padre.Tal érala bláda vio 
lenciaVel eOrecho ñudo dea« 
moi^que íímbria Dauid, 110 
fs jíî gaualonauf con vida» 

A f s i 
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Afsi acometió anfia feroz ,ú 
Principe,/ !e pufo en cuyda 
do fu ellimado amigo, que ni 
ds comer fe acordaua.Tal fi
neza puede araov tener, que 
dé cuydadoíoal oluido fusps 
ñas. y r o rae muy a pecho las 
del amigo. 

En gracia me lia caydo a-
quellaiolicicud de! buen la
drón . Vieronfa colaterales 
de Chrifto el, y fu compañe
ro, en el fagrado monte, que 
enabidio el Tabpi ( que no Ce 
oFenderaJe que digaraos, <| 
eí>a Dios m a s a g u f l o en el 
cakiario entre ladrones^, que 

' ene! mírmoTaboí entre M o i 
fen,y Eiias)Comen5aron1os 
dos ladronesacantar a coros 
®p r o briosa frent oíos , al qu c 
eflaiu acoftumbrado a dexar 
fe alabar a coros de dos fera-
fíass.Caníado ds íl miGno a-
quel dichofo ., que llorido da 
lasUize<5, orayosdel vezino 
Sol dejiift cia,no podía que
da rá a efeara^ , dexando el 
Yaldonara ChriPjOjfebuelue 
a.predicar al compañero,y le 
dize. Meque t i times Deum, 

3' N i cu tenes a Dios. Harto 
b-usnaes lareprehenííon. Ta 
temerofo era el de Dios? Sí 
iguales, o mayores culpas,en 
queeracomplice,© fe auenta-
Íaoa,ls tenia en fo cruz, cuy-
íl2 d? fu alma,y clcx-e la age-", 
n^qug-sl tiempo era acomo-
aadopaiAello. QuecuydaT 

dos ágenos eran eílos?Que ol 
11 ido de fu neceísidadjC^ne def 
memoria de fus penas, y aun 
de fus culpas 

A y hermanos,que como 
el Sol efbuacnlos canícula-
lares de fu caridad, aquel p r í 
mer rayaif aquel nacer fus ar
dientes rayos en el emisferia 
del alma del feliz ladren,afss 
ie infiam6,que del primer a-
cometimíento obrando com o 
Dios je pufo en lo refinada 
de 1 amor,K\i i 1 uego fe o lu i -
•da de fus penas^defus duelos,' 
y aun cali de fu necefsidad, 
por acudir a aquel, aquiert 
amo como amigo paralosf 
delitos , y yalcama comoa. 
f r oxirr o pata la gloria. F i 
nezas fueton del.amor,q cuy;, 
da joro da al oluido fus pe
nas^ toma compafsiuo muy» 
en la memoria las agen as. En 
tal primor le FefleioelPatriae 
ca de Conílantinopla, qu an
do a todos nos imagmo aten 
tosa elleliecho:dize. Vidijli r / r ?, 
lihcrtttemw ernce, víMfít thí- , I ^ ' , i.r**,L.̂ ™ • . . 1 ' HomiL i 2 
lo^phtam f>i tormentisiinT).t»/t , c 

• mor fHity quod m?mefj»a vig<~ & latr9*. 
¡aíat}eIaf4orum confxicne confa t m ^ ' 
t r i ñ j s ^ m s efl qm peterit. nd mi 
rm-il Sedfjlt nózfoíüm m r a fe 

faitjed &f$4Ms neee¡sitAtespr¿~ 
tirmútensálisrum vttlitatcm ca 
gitahat: 0 ' magtfier pendeba 
tn cruce, & fanis perfurfomlms 
alnm inmtabat ad vitam dtchy 
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Ñeque tu tbxes VeÚ. vevs niano j en fu celebre libro 
la deftixza, y l ibertad de la de las criunfantes agonías de 
cruz? Veys la altafiloíoíia Chriíto , quando le atendió 
enlostormentos>Lapruden- fentado ala meía con los Ta-
'cia entre las penas en vn la- yos en la cena vltiraa, donde 
'¿ron'íQuien puede no admi- lu amor roeâ ivet dezif, y 
larfe viéndole tan en íi , con llazsr alteza? grandes, o ma-
tan fano entendimiento cuy- yores . Enamoro fe el Tanto 
¿árdela faluacion vigilante, ele aquellas inflamadas pala- IMC&ZÍÍ 
Un que le diftraya los chuosy b u s del Redentor. Vcjtdsrio- v> i f , * 
n̂edbloro&mentfiík fija en defíderam koc Pafcha mmáu~- "' 

la cruz ? Mucho fus cuy dar eme vohtfcftm , ámsfdñm pa~ 
tanto de íi: pero mucho mas mr , O difcipulos miosJque 
rts y ̂ uecftüuisííetan dentro anfiofos han ido mis deffeos-
jáe-fi raifmo, aCsife-recogieíTe de que llegáíTe efta pafcaa, 
fml alma, para cumplir con las alegrifsimo efíoy, en fin co~ 
obligaciones del caricatiuo moa quien íe le han cumpli-
âmor , que fms neafsitates éa- V.nos. inquietos, defleos,. 

fratermittem^émáQ aloluído qus'̂  mhálhzzá-Áexecucioa 
fus menefteres j todo atendía • me atorm-entaoaoíquegozo-
«aemerofo al ageoobieii,'̂ - fo efta mi efpiricu i que tx-
vam viHitatemeogitAhát, ocu- ceísiua «s mi alegría! Proxi-
g)aaanle toda el penfamien- m»* eratpdfsieni, (dize XuiH- ¿ ̂  r ^ 
¡tOjías penas,y las culpa» de fu niano) Aitra ret.NomrAt qnán ^ ^ , 
¿compañero. En la cruz- ef- tás psrferrg dehht eanmmS" " ? . 

-- - - /• , . x • jr.' i b. 
tmSi.w tMmeneMhtimtáte eer~ ^, 1 , 
éi$\<s nolui?erntrnete , 4w« 
derisram fusmm áñus exprima 
r€t.,Ff£tet vñiMum . & rnturs 
erimem e[t-jjt hvmsmerti vici*: 
ñus exMÍtit.CQÍa. es, qur admi
ra. Efta Chriílo nueftro Bien' 
vecino a fu pafsió. Sabiaqû ' 
leSjy quangrandes afretas a-

stauapendientej y.alli luz:a 
cisl Maeílro, y perfuadia fa
inos con fe] os parala vida-e-
acerna, con achacar al otro que 
áiotemia a Dios, y ptrfua— 
Hirle que le tsmieíTe. A Life 
(CÍbua beui§nd@ el efpiriíu 
i3e Glírifto nueftr© bien, que-
fólli en fu finifsima Caridad 
scbfcuydado ds fus- dolores,-
fv'o cu y da del perdón mió, 
quando coa anfias le deman-
jáa-al. Padre, F'dtir igmfce. 

uia de feírir, y erítre diuidai» 
fatigas-fe niega el ísnrtm-icto^ 
y no piiede-difimiilarel gozo 
que le bulle en el alma , ni re-

Admir«íV ( jdft'amente )• frigerar el eftío defus deíFe©*'-
de A -
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Toraüopfocedsr / y fusradel 
orden naturaleza, que vn 
liobre cercano a la rauerte cc-
lebrevifperasde vna t a ñ í a - ' 
neftafisftacon ta a orgullo Ta 
alegría! Que eftretuos fon ef-
cosr, odiuinoeípofo, qenfe-
ñ a y s primores de acendtado 
amor , de peregrina caridad? 
Dodeles retires de la natura
leza ai ver lafea cara ak muer 
te jijen el huerto fe verán? Co 
ino tan halcntado en la ale
gría? Acaba SXaurencio el a 
•-Cierto de fu dezir^ concluyen 
do con lacaufaác tan vi LIO C5 
te n to. ̂ n e n i ^ M álioru como* 
da proprij mmemat Indibríf. 
IrliitcmagnanimkáS-3 hincck-dri 
tas 3 hmc Redemftons iettdtd-
•tur ámmt4s.Q¿ní-Q fiazer alar 
de el prim o amante de fu mag 
nsfiiaiidadjiiocobarde, fino 
alegre a los peligros cercan os 
moflroles buena cara , r i fue-
ña. Aquí luzio fu candad, 
j^ues eUafola,fín proprios in 
:£erefes5porqH£ no le achacaf-
ten de amor proprio, es 1 a que 
le prouoca. Aquí fe acredito 
^ediuinaladuiinidaddelKa-* 
dentor , que es caridad por 
effencia , en que attunásbat 
díorum commada ffsprij im--
mcrasr h d M i t j , echando al 
trancado, o al oltiido fus a-
frentas proppas,qu« ya le cf-
tauan amenazando cercanafj 
íolo atendíavigilati alas v t i 

ñon p©r fu compafsíoft.•cuy-
dado ío en fus de íleos fe ale* 
gra por mis bienes , d ex an
do de entriílecerfe por fus 
males: que fu amor fino , y, 
magnánimo pofpone cuy da
dos de fus penas a los defue-
losde nueftras gloria3,y auil? 
que aquellas fon puente , y. 
pafTo paraeflas, antes de ten 
cibidas fe oluidan , quando1 
efbe a la vifta, y folo fe a-
poderan de la memoria dé 
Chrifto mis ganancias,y fus 
defuos de ellas mifmas , ^ 
defterfada la pafsion de la 
trHIeza , toda fe snfeñorea 
la alegna , fola teííigo ma
yor que 'toda excepción de 
la primorofa fineza del a— 
mor de Chrifto , poco aten
to a fus penas , quando las 
mira cara a cara > que folici 
to de las mías , que acofU 
de las fuyas fe lian de veme-« 
diarjmaslódcfpiertan no d i -
fimuladas alegrías,que auna-
Carentes triftezas. 

Hila mifma magnanimi
dad , eíle mifmo amor, efla 
daydad adero mi Seráfico 
D o ¿ t o r , quando admiro ef-
tas vozside Chrifto nuefero 
bien a fu Padre por el perdoni 
de fus enemigos, quamdo fe 
eftaua anegando en fus pe-V 
ñas , folo ateaco a las agena?/ 
«[ucncccfskauan.de vn válle
te InterceiFor,)' abogado para 
con fa padre,equifneo par-* 

Si. ' ú^M 



Tratado I.Difcurfo I I . 

inStimtdl. 
«Amsr, c. 
M.t&m, 2. 
O pife. 

f afticulaff^on tierno el H i 
Jollamíi Padrsj por conmo-
uer nrusfLicrtementc las entra 
ñas paternales, a quecondef-
ciendaa fus inftancias, Pater 
ignolce, P .1 d r e p e r d o n a 1 o s , q 
pues yo cíTádo en lo mas pro 
fundo de mis congojas,y fati
ga» me okrdo de II as aquí cru
cificad o^y fofo cu y do délos a 
genos bien estelaros indicios, 
fieuidccias de la fineza de mí 
candad,ala vueftra toca eí no 
me negar-lo cj os fuplicoí P,t-
ter ignofce.PzdíQ perdónalos: 
que mas foy fuyo^q rnio. D i -
ze miBuenauentura en fusef 
tiraulos de Amor, que tanto 
pun^auan el coraron de Chri 
ñ o bien nueílro, q, ípfeením 
flus pee cata napa lugehat, qna 
fGenamfmm, pim comfátien~ 
do nobis,ijH*tm féi. Quinen vie
ra al amable Crucificado en» 
tre clamores,y lagrimas ape
llidar a Dios,Padre mio,q no 
p en Gira, q era por íl, y que fus 
amórtales fatigas le ocaílcnauá 
o regaladas quejas, o ruegos 
importunos de fu iibertade 
Mas no,q fu candad, q le ha-
%u iodo mio,ynueílro,no lio 
fana^ni clamaua fus penas^no 
felá aatian en ruslagHinas eG-
tas,!Íiio mis cul pas: l^lus ce^a-
tiendo myu^qmr^fthi. Parece-
le fa^taua comptfsion para íl 
míímo, pues teniamos nofo-
tros elprimer Júgár , fnoh i f s 

uidaua de íl cuydadoramcte, 
y erá yo la ocupación de fu 
memoria compafíua. 

O amorcrucificado,amigo 
mas que del al ira! íbi erncf^e 
rum.^y donde os crucifícalo, 
(1 Mentidomotiuo teniades pa 
ra peníar todo en vos, para q 
fe llenara el dolor vehemente 
toda el alma, i l efpiritu para o 
caparos todo en vos. Pero co 
molo permitiera vueílra cari 
dad?que fi ella tiene, de coíKi-
brs oKiidarlo proprio, m qua-. i% Cormt: 
rh qudfiafmt^s viia perdida 13 ,vJf¿fc 
ria para íi,aim lo q es muy fu-
y o,ni lo bu fe a > ni íopretede, 
mas fina auia de obraren vos. 
N i e l rigor de los enemigos, 
ni aun el de fu míímo Padre 
le licúan l os primeros cu y J a
dos,y atenciones en el hablar 
y pedir. No {uplicaalmio a 
fus penas,fino perdón alas a-
genasailpas.P^ffr/jw/^.Pri 
mortal / ] entre deuotos afom 
bros embarazo denidamente 
el dulce afeOo de Beríiard'^. „ 
que a mí,y a t i pide confidera ^ '̂ r'L 
ció denota a fi: Vtdenme rpc-'s eT'áf' 
Domim,c]tt£foff*íí prodígta fu-
fnterra.Mhz,o cora^oCiiif- n$'4'-
tiano aqui fufpenfo, las obras 
del Señor,q las pufo por pro
digios fobre la tierra. Que es 
Padre?Por vetura,veraDtDs 
m vna Cruz?Que fi Dios no: 
pudo hazer masjtáooco deue 
de auer mas que deíTear. No» 
K P f ?| es g í ^ e l primor 



J p M l á h r a primer d de U Cruz** J f 

de fu Amor ; . iy en 2̂ .1 Cruz fino nada fayo, y todpnue^ 
tiene vn reales fa caridad,que tro Jiorofo, y com.pafíuo al l i 
ledizemny fino arnance , y donde le crucífic4rt clama a l 
rauy verdadero D i o s . P a d r e . j Paterigmfee, Padre 

eñjpínis coromtus, cU P< rdoiulos;que tu Padre h¿5 « 
, «II Mnfejffís'̂ ffixus fAúbuhy Í^S como quien eres en perdo 
frohtp fatHfAtmsmnm tamen nar a.quien Crucifica vn hi jo 
•dohmmmmem9riígmfce) aitJ tuyo^quande yo hago como 
dUs,£ ue roca aquel la piel ne- quic íoy en oluidarma de mí a 
Uada del Cordero de Diosco penas cuidadafcy tener mujf: 
i©s rigores de los acotes -̂y lo eu^roeraofia lasagenascn!-' 
que ellos no pudieron fulcar, Pas por quien pido pcrdó.P^-
deígarran iaseípinas enlaca- fír*¿»«f^.<]on.arta. admirad^ 
bsca.cL.iuatilosclauos en los roto ¿l afeito el gran Leoo3 
pies .y manos. Amarros crue- díz^endo de Chrifío. Cuius £p# 
les le cienfixoenia Cruz, y tiam arca ivterfethresfuos ta* lQ ¿spsff; 
los oprobrios, y aFrcntas,aüq tAerat pktatís affe¿$io}m deCm ' 
no caufan faftidJo,porque no eeluffltcam Patr t}mn fe vlndi 
tiene aftio hno hambre , tan- ¿v**"* J f ^ f etmUm ignofeu 
tos le han dado^que íue artaz Fue tanca fu afición piadofa, 
^OyOyprobry.slf.toYAtiis'.y quá- aun para fus enemigos, y que 
dô sftá hada la boca lleno, y lequitauan Javida, que dcfde 
parece qauia de hablar que- la Cruz hizo vna fuplíca af 
jas y fentimientos proprios, Padre^no para que le vengue 
dez'r lus aníías a fus amigos, de fus enemigos, fino para quíj 
p a fu í^adre, no lo haze aísi, losperdonéf 
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Patcr lgnofccnns,n5 enim fciunc quid faclunt-

A[SÍ fe ckga U cartddd fuma de Diasque tfnkndo a la vt j tá 
Us£mífas m tas ve,m acujafeutro ^Jirn las aijcttlpA mas 
queytadofo, 

H \ z e a ! a f e e ñ D í o s ! a c a ce fuera en:Chrií>o nueRrd 
rda l3lo n e en los hom- b^qneno pidiera vendan 
brcsla mahc'a}que esin a Fus agrados, fars: acíoii . 

duzircegutídad.Hartopar§- s,íusmjuriasjyv^cópc aaho 



Tratado 1, Dlfcurfo 
líono?. Mucho mas hizo en 
pedir,may como hijo.aíu q-
rido padre perdón para fus o 
feníores.Peroeftodedara fu 
hecho la difcalpa.defcargo a 
los agrarios, y titular ig
norancia tan afgÜada maíi-
ciâ mas es ¿ t lo que la. huma 
na confideracion apnicuaj y 
ta diuina magnifica. Bieñía-
fcia .el Redentor los ánimos 
áefas centrarloŝ  como pues 
apellida no faber en fus ene- ^ 
siigos>lo que era obra tanda 
enesiigo's corafenea?. No ig«. 
sioraChrifto losmoduos, q 
fes efto que lo llama ignoian-
t:la,>N0 emm femnt qutdfacttét>'' 
S?adre en ella Craz me han 

• touefto.Peidon-ospído' para 
•ellos} que no faben ib que fe 
iiazsnJgnoráciaj Señor f Cô-
ano mkays efte cafo 3 que no 
le llamays malicia, pues de 
lal le condeno Pílacosf S á c 

'Matth.&u bát emm,qxodper inmila tradi 
fé'J.V.18. diffentemm , que fabia, quela 

prifion j y muerte váerfrá la 
wdiojytegio la malicia , nô  
ia ig tioíancia.- Q ú t es1 eftcfíq! 
la llamays ignorancia ? Non 

'mim fcm*t3qmdfac'mnt? Pre-
iiengâ osSeñorelrerporider 
|50TVOS. ^ 
, Qae ardientemente afido 
ftado.alosf atemales faiiores 
y re gal o s, m i r o C a fol ogo la' 
feueitac':! perdido hijo a los 
Irados de Tu fiempre padre.-. 

lia vergon^ofa dífríudez, á t i 
ftignando entrambas • perdis 
dasdebazienda.yahna.Ojos. -
de lince t na o aquel Padre • 
DioSjCo nombre de hombi'Sj 
q es muy humano-en fus pto. 
cederss, Y apenas 1c vio de 
kxos(qua fe-alarga mucho ta» 
vi fia cié Dios- a ver nusfíra ne 
eefsidad)quando mífeñcardtM] Lk£^ 
msms, & accmrem 'cttidit fa~ Ví. x*i 
fermlUtm ems, & "elmtdtm -sfi • 
^wjpicado el Padre de fu bep 
niguaclemenciaíCemo olui-
dado de fu graue ancianidad^ 
me corriendo para el hi jo, y 
fedexacaerfobre fu cuelíovy 
dalebefo manilísimo de paz»' 
Anegauafe Chryfologo en ef 
te golf© de caridad j y dezia:' ^ 
Xogo, quishie defftratiems l o - Chrfehgl 
cmlQma excafaiionisvcáfloiNi fgrm' 5 • 

fif&fte tmetutfgcmfmsterret of 
wiftmj&rkít (Ti-mfhxmi & ai" 
fere/ti vinuiñítm, mn recif erg • • 
M venmm Pater ereditttr iCttm" 
fillum tr&hit mmihm , damifc 
gremioJigdt Im&rtis.Vttguíi^ • 
to y o, que lugar fe di ala de- -
íeíperacíon a quien tiene tal 
Padref que miedo fe puede a- • 

.qai ingir íqueoraOon de ef- • 
cuía para no yrfea.Dios el 
mas perdido pecador ? Sino * 
es,, que pone miedo el tapar 
con Dios-^ycon j.Hieílro Pa--
átetfino es. que efpanta. vn 
amor®fo Befo de fu amaole 
paz:fino es5qturba vn abra-
50 d | D i o | : y fe pisnfa.y ayrs • 

I 

I 



Pd lah rd f rmerádehCfu^ ' ' > j 
fe cree^q es prendar para veíi 
g a n ^ y no admitir al percso, 

¿rebueno.Qü-sva corriendo 
a vn hijo dcfcubisrumence 
fruilo^yfeiuzga.queclechar 
le las manos ^ es echarle la 
rr.anodealguazil i q^e ê  a"' 
pretaile alpechu, ©s ísguro 
contra larcfiftccio y los bra
cos, que eftrcchamcnte apre
táis a n el cuello,.eran l;:gadü-
i-as^ cadenas. 

A y p a d r e , y fi es-a-ísi^fj tra 
i'a aísi Dios rol Padre la p.ri-
üonycon fr.ue.ftra5. de arree, 
pataaíTegurar me para, mi .j u í 
tj ficado caft i go. A y nscio t v f 
que iz l p i en Ta s. M i ra-con qwe 
defpauilados o] os mira Grifo 
l a g o la ceguedad del Padre 
mas qué bu eno.i^#»^mriW-

yems^fniflivU f- ^hi funts 
:fíé.s tutiflit Quare tmtam glo-
rmm tama íurpiíndimcammu-

o proferte flolam pri 
'.m}$ 'ndmteii!*m- Atíéclc, 
tr.o el buen Padre .ábforto 
íu ay-'orjiio I f dtze aípere-
algunáal hi.io'i.-nole prs-

B t a, D e dó d e v i en es; D o n -
has eilado? Que es de le s 
mes y haziendaqueiliiiaf 

te^P^rquejO hijo d e - i def-
honor, tr©c r:.-a gloria 
•por -.nFamia canta? N.. da def-
•60 dize-jímo llamando gtnte, 
yeriados^no paraque fele'fe 

,s§aa,y entreguen al caftige^íi 

ta 
m 
m 

#• f 

bl 

.con otue cubri r .y tá-páraquej» 
l ia .Mnudezagabis fean.y }o« 
y as para íusdedus.:, 

PLies Señor como no ha-
blaysde lo paCtd.jf N o . l o üt 
boy.ifN-oteneytal ©jo/eeílr-
gos de plano de v u c í h a s aire 
tasfEíWsc-e^s? A y d i u i n o 
A m o r , 4 h. 'M.eFüeridef- vos 
p o r e i í e n c ; a amor , ' f inofue-
radescah porc í lenc ia ciego^ 
Vt¿em(cóányi Chrifologo') 
^Mi^mn vidk dehEia vis Am&~ 
ríst N o veyf que es fuerza , c| 
amor fea ciegof Y amor cie
go, D os Padrees, que amas 
no zy que admirar, q no pre
gunte, ohagainquificiond© 
delitos, que aun teniéndolo® 
defnudos en va defnudo hijo 
no los \Z7L,VUetis, qu'mmn vt 

• delüla vis amprh ? A ísi f@ 
ciega la fuma caridad D ros, q 
con las culpas a la viftamoías 
veCeHero,íinolas tap3,y diíi 
mulabcaigo. Por effo aguda 
mevoy yoapenfar que Fue 
.-corriindo .a cubrir confipo 
Hiifmo la de mudez del mace 
b.Ojpor.tapai l a smemor ' a sd® 
ios agrauios^q los cubre biesl 
a Ja larga, y ancha, caridad da-
v n P a d r t Dios. 

C6 t i la ceguedad de''Dios 
fe me abren a ai i los ojos pa
ra celebrar vnosbian achaca
das atrsuir» ictos á Serafines 
Vjolos l ía ias colaterales d é 
Dlo^f quando vio al iBiímo 

64 Sm 
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Tratado Vrmerojbtfiurfo 111. 
Dios eñtfónp excelfo , cuya 
gloria fe dilatauapor losfines 
déla tierra. Y quado efta aql 
fer fupremo oílentando ma-
gefl-ades, y manifeftantlo fas 
grandes foberaniasjos dos fe 
f afínes confpiran en vn- atrc-
tiimicto. Seys alas adornauá 
rusperfonasjlasdos batía pa
ra bolar íiemprc inmobiles, 
^uesaleauan^y fe eílauan que 
clüs(b:enhazen, porq noay 
alas, que den alcance, y com-
prehendan aDios)>Oíras dos 
arroiauana los pies del mif-
SuO Dios,quiza reconocidos 
en fujecion humilde. Mas ya 
I k m d o í O s dmitm velahantfa 
eiem eitts, con las otras dos le 
tapauan la cara a Dios. O al-
tiísimos,)' ardietes Serafines, 
¿o mo aísi? Sicubrierades vue 
í l rosroftros, como quien no 
f odia fufric aquel abifmo de 
luz. , fkqueando vaeílros o-
|os con el golpe del. venturo-
Ib raudal de gloria, bueno 
laua. Pero que osatrenays a 
toin^ar vusílras a la«f,y las to 
iii€ys,para tapar el roftto a 
jDio$,para cubrirle la-can,pa=' 
ra poner cu!);ei,>?i a fus oíos, 

es efto^ Como íieruos h z 
trcngriala cara de fu Señor? 
Mas (i pudo fer défcortefia? 
mas íi fue macha famiUan» 
dad? Mas íi fue mi iberio? P*-

ó mas encumbrados •rni<» 
sii{tros-:le amor, o abrafan-

enyoíbtros / tno primores dg 
caiidadrN o me notifican qn* 
fe os repreheda el hecho, an
tes quien os vio , os alaba , y 
yo también. Pues queprcten 
diades en cegar los ojos a 
Dios, enpouervuefh-as alas 
fobre fu roftro porque no vief 
fe? Dizeel Obifpo Brixien 
fe Filaílrio, que reprefema-
uan. alli a Dios , como auia 
deeftar para adelante en los 
corazones de los ludios, que 
Ch'áfli prtfrmiAm non eY-am Pht/aflr.' 
cognimriy Eíiando Chriílo Uh.de 'h*~ 
entre ellos, auia de cuerea- uf, haref, 
treellos,y Chriílo vn v e - rvi . te .* . 
io » que les eítoruariael co- Biét. P¿ \ , 
nocerle. 

Glareo la luz- dsOe h e 
cho en la nota de nucítvo 
Nicolás de Lyra , que ob-
feruo , que tras ella vríkm, 
ó en el ínterin delta, commo- Í[M,6,VÍ 
ta jxm faperlimmms , fe cf- 4. 
tretuecieron , o los polos,y 
quicios en qne fe mueue el 
cielo , ola tierra,, que pare
ce que es ios vmbrales d t l 
mundo, fobre que pifamosv 
Efla vifion , díze Lyra fue 
mo'ftrada.alfaias , die percMp-
fmds Ozsia , & tme fmt ter-
motns tertikUs 3 el dia que el 
K «y Ozias auia de fer caílH 
gado, con aquella terrible le" 
pí'a, porque fe atreuioa¥[01' 
par el oficio Sacerdotal.Pues 
de aqui fe toma íu% * f z t ú 
m k i k | i amorefo atreuí— 



Palahraprimerd de la Cnt&. ? I 
toientoda los dos Serafines, 
cuc con emuladora acción,m 
ten tan cubrir el roílro a Dios 
con fus alas , ¿ptíém veLtbaM 
faciem ems y que íkndo cora-o 
deuda de la caridad fer ciega, 
para vercó íeueridad culpas, 
aunque las tenga prefentes , y 
yfalir a la difculpa mas que 
piadoíajalos S erafines , co
mo a miniürosde A,mor,incü 
be el felicitar la ceguedad- en 
Díos,£ltaparleel roftio, cu
brirle los ojoSjporqneno vea 
las culpas de Ozias, aunque 
las tenga al ojo , íblicuando 
diuinapiedad parala difcul-
pa , por q o s c u m pías 1 ir. i un © 
Dios con Jas obligaciones 
'áe Amor, aunque diainojcia 
go, qpe-cs dinina ceguedad, 
en que no fe opousn de icor--
tefes a Dios ^ con cubrirle, la 
cara, fino fe ajuílao a fu m¡f« 
mo^eípirico-, y .peníamitnto. 
Viietis j quis nmviiet delictd 
vh amúrlsí es fu er§a del amor 
so.ver culpas. 

Y no puedo dexardeliqui 
dar- en elle penfamientd lo 
que admitió el miímo Lyra 
del Hebreo , efto es, que lo 
que nusítta V"ulgatalee, Ve-: 
Uh^tfMtcmeins-, cubrían la 
cara Je.D'o?, le3 el Hebreo, 
Vehhm fam fms, era- que . 
íe tapauan Jos - Serafines fus 
rniffíios roícros,, Donde acó-
moda lo que dixo el gran A -
jeopagita DifniUo explican

do eílamifterioíirsima viííon*1 
Pro modo fuo ¿minas q'¡oc¡tu a* Pf*nyfÁ,% 
tttones imitdntHr,Cof \&mn en edefi. le* 
rimifraosjO imitauan los Se- r ^ r . ^ i j , 
rafi n e s d i u i n a s a £1 i o n c s. F u e s 
enq imitaua a Dues-en cabrir , 
fe losroílros? ello fe' d'izeen 
la propueíla que probamos. 
Son obligaciones dé la cari
dad íev ciega a laviftadelas 
culpas, no las ver con feuc-
ridad > fino defculparlas be* 
signa. Y afsilos Serafines',5 
Como primeros obligados a 
los fueros de amor , cumplen 
con fu obligación , en hacer 
fe cíe jos cubriendo fus rof-
tros , teniendo al cío los a-
treuimientos de Ozias: y- a- , 
ciulit a tapar a Dios fu cara, 
como queriendo encubrirte 
el delito : corno haziendole a 
jDios cumpla , como Dios, 
con fu amor, en no mirar fe*-
ucro, fino di [culpar piado-
fo. 

Entre el mífrno Redentor 
Chriflo entablando vnapara 4 
bola,6 enigma del mal mayor 
domo , del deíperdicuijdor 
de la h azi en da , y bienes de 
fu Señor , y proponeía ai si. 
Aula vn kombre , que era 
muy rico-,, y efte tai tenía ^ , ' : f 
vn grangero , o mayordomo 
de fu' aldea. íntroduzeíe aquí 
Dios , como ,ho-mbre rico* 
pues en fu mano iz quierda tie 
se las riquezas,y gloria defte 
mundo,que aáque fon dones 

fu y os 
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s PC i 
« l o 
rdLor 

eü ha < 

• Jaui r 
iMnc 

aldiar 
11 i fin Q 

iS'-jk&mutíotcon-la mano 
in^nUj ^ue U derecha tíe 
•s r i Q u a z a s e t s r i ú i de fu 
ia. Elgogero, o m-iyor-
<?, Tapone por cada voo 
ifotros^a quié priío Dios 
granja de ll mi l rr o, ̂  en 

íw3 de fie mundo , para 
jeemos con los "do-

Dios merecimictos pa 
mr.tetmhis: 

e ir 
-ron ;n tai 

la fama 
T i e n 

b - ' 

aentu-
alenfa 
angero 
ú villa 
pufie-

ara con fu 
mefi ñfisi 

men^Ó a c^er en ma 
ara coa íu feñor. 
d'n'na gracia, yíal 

1a."rama e? voz co -

icd' 

tur, ffffoUUfa'm crrdtáit* 
m* nmdmte-cogmmt íAhflt. 
Como fí el no lo huuiera fabi 
do3y vii lo porfusoíos.jantes 
qua fucedierata quien lo mas 

••oculto efla-patsntej -a cuyas 
liermofas fiempre "•deípiims 

. luzeseftl cfefnTido lo q roas 
viíla, y cubre el penfamicta. 
Dfzep^es, que la fama Telo 
ha U'CÍK^P iCl.V:UKSe!}\y que 
lo fabe de o j é z ^ ^ U h ^ c m -
die dete'iB izao es eíToSeñor. 

• Luego vos creyíhsala rama? 
Luego porqué ella oslo par
íoslo fab jysíEífo no. Pues fi 
lo fabiades ames-del liecho.y 
antes delaramajporque dezis 
quel xíama fue ía clvSmo[&tq 
os lo dixoal oydo , qttd hoc 
auiio de fe? Es ello lo c 
bid irla DiísimtiU < 
ww^^.Hrfzeys del que no ve 
los ado .f 

••Diuino,amotyaunquemas 
diflraulado , conocido sos ha 
Zíys de nueuas., Señor^Fero 

í-ylaSa 
ÍÍ mcsáta hs 

ques de vueftro fino 
Bor.CoíiocioChrifologo la 

can «a el iélhazf nin 

•«mizque publica lo q es no
torio en el h«cho, es voz que 
corre, y precifameiícs quien 

• á ize fama , no díze mas de el 
común hablar. Fuesllefaa-
•íiora Chrifblogo fin perder 

.: o c a fi o n, m! fa z o u j e m b a r a ̂  a n 
-áofe^n-que'fe diga que Dios 
por la-fama,y voz común v i - . . 
mo^entreoyr, y faber losdef qoado reíoluio difcreto. I l la , 
precios de fu granjero, aqr;íé qummerst, .qms fmafeveld-
i i \ n to Dios le dize: Quidhec bat^mreremne em 
k dio. de te>Qiiees efto , q me decujahat térra, Dic 
diz en,y oygo de ti?0 cj bue- .aquello que íabe ra'i 
•nz e>la d-ifechade DioSídize tienealojo , lequo 
el viucS Dudor»Qmftmnnref amorofatapa,y ene 

.limttquaffnon' fY&máerit, €m entonces lo caftiga, 
Urm. r t,$ omita nota (mt , cmm oculis ay en latierra quien'fi/calse, 

Miñm UU nuda¡fm^f-M tegun- guando ay acuf^or.: Pero 
misa"1. 

uaná® 
nte, 

i piedad 
bre^eiTo 

liando 
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rJÍrnsld* 
Carnet . 
trAÜ. de 
J.verb, 
to. i . El-

Hiienwíisn domas pvenfcnte 
a fus iyios.pietate veUhat,U e-
chafubenigna.y pia- caridad 
v n velo,o capa .Haz 2 ciego a 
fu amor para no ver , y quan
do ikgua a reprehender , d i -
z-equelo-fabe deoydas 3 co
mo íi de vif ta nolo fopiera.El 
mifmofe baza ciego } por no 
ver culpas íeuero , í ino di fcul-
parlas mas que piadofo : que • 
harta difcnlpa es . no dezir q 
lo h a v i l l o j í m o que lo ha en-
treoyd >,y que fe io han parla 
do , y que íue la parlera lafa- ' 
made la.tíerrajque ene! cielo, 
no ay quien íepaacaíar^, per 
1 o que íaben am ar. 

A-efte lance d-e finez a de 
candad atribuyo con harto 
pja deuocion A m o l d o Ca í* 
i io tenís los clamores ddChr i f 
to enla-Cruz, quado ora pfor " 
f u. s e Í i e m i go s,, q u e p on i e n. d o -
le m i s qüea la vifta fus agra-
uios.afrentaSíyiioíores^quan 
do penetrada malicia de- fus 
dañadas entrañas., (claro €s~ q 
mejer queelljuez le códen©) 

j ' % r „ h'Z perdón por 'é- ' 
l tes,aieg;ae,níaüdr délos reos5 
que noJabenlo que haz en , q 
es ignorancia. ¿ t ' 1-

"iUts-fíten ffiih.f-iu. < • . - -
Padre mío perdonadIos , que 
no fabsnlo que hazen. D o n ¿ 
' ..Incgo A m o l d o 

aKoáiiciP.!SÍ<¡t acemút? 

0 hdreditd: fameninmatten 
riumomis ah i&fM trasferení^ 
crimen mnlitiA non ojp%iSy qttz 
ideo diwitteday» cenfestfma <ti-
tmfam tgnoranter ipfe teflariu 
Ouees e f t o . q u e d e z i s S e ñ o r a 
N o acufays.ni pedis vengan-
ra.Antes efcuCaysjComo ma-
fo:vadelgazays}y deshazey? 
lo bien aiudtado d é l a conju-
racio cotravos. N o oponeys 
delito de malicia , queriendo 

Bo}. 
^ nén 

qoi tá t la cargaalos malo 
t i t o alargays la ceguedad , y 
d r :>: i l : : \ . y _ | 
os |5-sr«ce,y ceníuraysifeiv'dí^; 
nido el p e r d ó n ; j c r q u ; a:e(ti 
guaysfer de l i ró de Ignoran
cia. Afs i os puede la car id a d . 
tapar los ojos, cegatos laa f i -
cioníq.ciesluffibrado r o los at 
do re s -de • v n eft ró am or , no 
^eaySyní acafeys federo ,iin'o-
di ículpeys p i ado ío .Y por e í -
fonoos contentays con 'pe
dir al P ad fe e l p er do n. Piter 
dmitiüUi$3(inoq como quisa-
no vecl'animo nuahe -̂ o , 
é'czk ignorante. <''-V« 

• Fue tau com-uríe! íentntda; 
l o s P a a r e s e f t e s í p t r n u eo efr 
ta s,p ai a b ras 3q u e m u ch o s r e 
galaron con eil ai . AdmiraVi -
¿o dtx.o bYCtie mi Seráfico 
Maeflrr o en io s eft i mu los de a 
mvtz-Qffis txeafiihM af^d-p-S 
Pa mm arque áicehm, Pater ig 
mfee } Mon enimfeimx quiifa" 

Stimul. 
¿Amor. c. 
ft.tcr/j. a» 

ú m i .ej-



/o 1 

^ • ' - • « . 

tu lo de jgnoranc; 
mo Padre Diosf< 

•fer filis v n H ü o d 

s.ylasdat 
iasjy afuíi: 
^J 'snpod 

mrná . de 
pmwpt* • 

f o i 
.de. 
en! 

remm 
horrld 
fíefcir'i?: 
ret elü 
tia ¡km 

on-las d 

amot 5 7>w./. 

n ? r J 

' I ' * ; 

fr¿; 

moi del 
;lla Plica d 

es agrauios en la Cruz, doda 
parece fe las gana a fu pafsio 
lacompafsion , pues fin que-
jarfede ÍLM dolores j ni acufar 
Jas agena? culpas íeuerOjpide 
mifericordia benigno,rdize. 
Padre perdónalos. Y como (i 
leabduuie.ra a bufear razón 
$Wra ladifculpa^y perdón pa 
fa tan horrendo delito, luego 
fe topa eficaz en el amante in 
seniodela LibidMria del Pa-

th a eílamifma atcnc:on, di-
z mido.Vi de demtmiam mag- iAmkr.'it 

auílorem^pi$ aduerfanjí etiám lentinian ' 
grawa feccata d&nSaí.'QHW g- tem. $. 
tiam igmrantU vdamms t x m -
fáhatadmiftm dicem. Qaiá nef 
cimt qtidfáemn M^ra^Chri 
litaría j la cle mencia grande 
del manío Ecdentor. Ellos 
perfeguian a fu auíor.yel o^ia 
to era de fu parce les eftaua 
perdonando tan enormes dc-
litos. Y no contento conto
do efíojlosdircalpa píadofo,, 
y compafiuo para con íu Pa
dre , ariicuian.do elno faber 
dallos,y echando capa de íg -
no rancia fobre tanta malicia, 
cubriéndola imorami'A vela mi 
ne^zon -velo.de que no, íe les al 
can^a mas,y que no faben io 
que hazen. • 

Conoció a Dios de muchas 
maneras en elle hecho, y di
cho de Chrií lo, elaí'-tiquiOn-
mo ObifpodeLeó lie neo, di „ 
zied-o: E xlooc Atite}-£¡*0ii Voml • n'. 
msiuCruce díxent,Fater dimtt a : b ¿ 
tefis3non emmíciíít cfuiÁ fxdtí-t, rcl' c* ze'* 

clre3a quien-alega , que no fa- [wkordtá, & konlhís Chrifli of~ 
D i s l o q u e haz en, como di- tetídtít*r,vt ipfepateretftr,^ 
Zíéiiuo.Padre por eflb fe Ies fe exenfaret.ees¡qm¡e male tra-
deue el p e r d ó n , d'gnos fon ^ / m . M u chas fon lasdiui-
del,porque no faben, pero es ñas perfecciones, qaqui luce 
ignorancia. Por ello los per» en Chnílo,que le cóprueuart 
dono y o , porque ingnoran Dios,quado enJaCruz dize. 
quien Coy, Padre perdónalos, q no fabe 

San Ámbrofio nos defpgf lo ̂  hazen.A^ujfe v e fu loga 
Í I ( -
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nímidadtan diUtada/u pacie 
cía tan incotraílable,}' fu mi-
fericoiduiuieshaiííb, fu boa 
dad can amable/ Finca en la 
Cruz sutre tatos agraaios , y 
dolores el inacentirsimo Cor 
dero d i Dios. No UbcbaUr 
pava ías quejas, y fabe cla
mar, pai a las diCculpas de fus 
enemigos.Ef esclq padece,y 
el^sfciiraaquieietraca maL 

Ten, l i k 
de Sifíl -í, 
cap.L6. 

Beru. fer. 

Nove lo s delito 5 pa h d é d a * 
les,m acufa feutro^porq ama, 
antes difcalpa benlgao. A y 
amor Dios, donde, cupo tal 
ceguedad de cuidad , li'ao 
en vn Dios,que e? mió? Co
mo me probare yo fer Tuyo, 
fino enparecerms a el c e g ó , 
fi ofendido no veo , n i acu-
Co, fino antes perdono eícu^ 
íandof 

D r 

D Í S C V K S O IV* 

P^ter dimure l l l l s ^ dendebat cum Princeps-

Es de f g r u h d d cofa el merecer [cr 'bien auerUo^orq el mof 
t ruodd defamar helue los mm v m s moúuosde amor> en 
vides iwPftifos de odio mortal. 

.Tx'o mny de fu ingenio Peroaborvecer.nomas depor 
aborrecer,eíroesdel infierno^ 
qaísilo hazenalla. No fabra 
yopuesdczir a q el a fe de ma 
íos(quees Fuerza cj fea peores 
q eftos delmSerno)pertcnez 
canj, los que no -folo aborre-
cen-por aborrecer de val de,-
pero fon tan malos s que fu de 
("amor buelue los mas viuos 
motiuos de amor,en mas q v i 
uos inipulfosde odio mortal. 
Códe nelos otro a las penas,q 
yo Coi o defcubru'e cul pas, y 
culpados en eíla moiiíh'uoíi-
ríad emponzoñada.' " 

• Y p o a m ot i líe m os eílo en el 
tema,opalabras Euágeiica?, 
llagamos atender la fus rea det 
atfaii:e en ellas. Vn. Dios lió 

ercu i.uio. Forfamfme 
caafa 4mñre liceat^uafinc 

cAtifaoiifit&w&io el hombre' 
entre doslances,deamargo a 
borrecer,hagamasprefto buc 
bat-aio de fu aíicion,quede f<j 
mal quercr.Pa. a amar no baf 
que cania, q fin ella porven-
turaleeslicitoa .a.: pero a-
borrecer fincaufa , eüraonf-
tr a o, A. mar no mas que por a-
maríbuíno, que eíbiuo gala-
te Bernardo en dezir. ^Amar 
prcterfe ni requirit cmfsm}nec 

am en El a m o c n o b u fea fu era 
de caufa ni ínteres y quiere 
nomasqueporqaerer. Amo 
porgue aaio¿ amo para •amar, 



Traudo 1. Dlfcurfo IF. 
fcremocánre en vna Cruz j q 
padece como yn Cordero, co 
a r di s n t í j c o m o s r ao rd i n ar i o 
eípiritu da vozes a fu Padre 
pore] oardon délos í] le trata 
aTs^y dtze, Ptter'dtm-uíe; 
l?adremío,perdo«'adlosí] efte 
fcechonoieleacliacode ma-
l ic ia / ino fe ledifcnlpodeig-
íioranc.ía.Noos pido, Padre 
imo,mc{ Soy bi jovneftro , m i 
liíjevtad.máliüio^íínoelreme 
dio d e í l o s . q l c han mcae í le r . 

r.. .ra 
>one 

£ f t e a m c • 

'miáece.láidad en primero lu-
'^ar, fí si o .a e ft o s 'q c5 m 1*g o Iia-
ÍZC oficies 5 enemigos» Padre 
nii@>hazec!raeefl,efauor , de 
inoíli ai ,<í foys mi padre,y yo 
Jhiio yueftí-o^enperdonarlos. 
DimeChriftianOja quien ta-
fbietocaefteefpifitii de Chrif 
to^q pide tu perdón al Padts, 
|>or los agrauio's, (] le hazes_, 
.boluicdolea crucificar sus in 
| u r i a s, D í m e, t e r a e g o ̂  q c o r -
feípendeciapedia^y p'de elle 
'tierno amor de Chuflo cruci-
'ficado^Qi^éle ©ye aqllas ca-
sieatiuas^ amo roías voz es,q 
no fe juzga empeñado a darle 

. m i l vidas,cíe milcora^one^^y 
qien milloaes deamoresf N o 
ay aqiú viulísimos motiaos, 
.jara q aun los mas defamora-
chs cnemiges fe mudaíft^y fe 
iehiziefsé amigos cordiales? 
5 iic? mira la mayor moftruo-
i ¡ i a t 4 aquuiqÍQlQ I j a W j s 

cc,por aborrácePrpero buclu? 
en p o c o ñ a l o s ma; l indos mo 
tiao ? de caridad. Suenan los 
das asnores Paternal, y f i l i a l , 
q por lo deDsos fon Tolo vn a 
mor,como vna vida,y vn fer, 
Y q-.ado fe empleaduiinas, y 
humanas finezas en acariciar 
ta crudos enemigos,y Chrifto 
lo dize a v o z e s ^ t m - ¡gmffe-, 
le corrcíponden en haxcr nu« 
uamoia,y efcarnio.Ef dende" 
haní eti Principes. ,Moti 1108 de 
tan v i oamorbusluen en o«* 
dio mortal. 

Dionosla antigüedad exc-
piares de san monftmofa ma
licia, y perucvfídsd. Quatro 
perfonaf encerraría folas la ef 
paciofa habicacio del mundo 
Jas dos eran padres, Us otras 
doslnjoj, y nscelíariamente 
hermanos. Era el menor en la 
edad Abel ,qaü eu los fueros 
de naturaleza raerecía mas a-
raor por mcnor,yporq por me 
ñor tabic fu ele veftirfe de apa 
llido de hijo de fu mayor bcr-
manojpues tal vez queda los 
mayores con vezes, y cuy da
dos de padres, para c5 fus ber 
manos menores.Porlo fobrs 
natural pedia efpecial afición 
Abeljpues el nobre,y verdad 
de fu inocecia predica hermo 
fa,yamablcvirtud Reconoció 
la clcielojquadüco leguas de 
fuego dízelo q aiftaiia a A b s l , 
lamiedo fu bi^rccibid-oíicriu 
¿ o i q ya cordero quema-I-K5^ 
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Tus llamas eílA fazonando en 
proiVcia vn Cordero de Dios 
puefto en la Cruz. Abudaua 
en Abel todos títulos para fer 
bien querido defu Caín.Pero 
ellos merecimientosno. pudre 
íó eícapar de la deígracia. Sá
cale fu hermano al capo con 
engrio,quí tale la vida, raasq 
<iruel. Y1 uego es alli la pefqui 
i i ti o r a i u ft i c i a d e D i o s, ñ cho
rno no tenia teftfgos^fino vc-
liem-ccesindicios^ponienficüe 
enla cama del tormento^ o po 
tro de fu coeíenciaVie aprieta, 

u r ^» í?b i Jcó í i e f l a í .dédf1 ' 
tu bedano AbelfRefpondsj 
« o meaos blasfemo para con 
DíOs,cjfafl'farjo para co fus pa 
dres^y moil-ruo para el herma 
n o aiuerto,negandofuertsme 
rejcomoñ fcfruuier c n 
de purgar del del i i o,au i cdo tt 
purgar fe con cofelíaj le: Ñef-
ek, Nñ cufies frMWmei fu ere} 
N o fe yo i o d e é M mi 'Kerma 
iio.TcgbYo alguna obin?ac;6 
a cúy'uár del? Soy vo fu r^iar
da? Molebáftóla nsgatiuaa 
Caín,para quenole echa' e ¡ ¡ 
luez Dios hísntenci. i de fu 
xnaidicTona cueíla.s... AT^«r er--
ge mMedmm eñsGmr t?rram. 

Tomó la mano enefte he
cho aquelgrá í e;; f.,. , , i 
fue aíTumpco para regir ta grá; 
de Igle fia deMU^, kv h\ c fie, 
y lo q no acabó en hazerfelo 
cófeiíar la mifeiicoidioiajaf-
ticia deDios £ el a fuerza de 

pregütas,y repraguñtas ío co 
uence en el reo Caín , contra 
quien procede preguntadoaf 
íi.Maluado , como no fabes,; 
d5de efta tu hermanof €»rné'f¡ 
cislSúll eraíiscpm duobm pare 
tihfts: Inter ymmfrat erte Inte 
rsnodshpdt^n quia paretes tai 
efieacenfatetes nonyopmt} Sed 
eo mdief eft cendenatio ta a, Nafl 
chara necefsitudinis nomina ac-
ctqaremndehem, multomagis] 
non áebtnt eccidere ? Si a cene
fas farates¿Várridiam frobñs^ 
Pútmtfrmn eccidere , cfámrs. 
parcit fdrcntikns. Poinit par
ricida efe, cjui de farrkidisf?or 
tnmf r e defderat. Cocí u ÜJ 
y comprouacia eft í la cauCá,^ 
delito a fuerza ds r a z o n a ^ 
D i Caijvcomo no labes de m 
hermano?Solos los dos có las 
do? pád'reseííauades en éí mu 
dov£ntre tanpocos no deuia> 
ni podía éreonderfete, donde 
eíH vn hermano tan digno de 
ferainadojcorti© defg*aciado 
enmerécat to.D.tcul^f le , y, 
iiiegas,porque rus padres no 
piiedek fer a c « fa d o res t ú y ó 
i i a; ifas,que fi deib razoh' 

Ái¡Cain.& 
jéhclc . $ 

te ayudas,y vales. 
• - - . . ; mayor pena* 
tu delito. Porque íi los caros' 
n n sn ores del párente feo, y ca* 
juGaoji natural.,f;o permiten, 
qué del amor paternal pr©ce-r 
qa aculacíórí aun contra vn. 
ta ir al liiíOyCom o t u íabes> ¿£ 
eres:po-rque cae en abor rec ió 
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fftiento ala naturahzd , que 
el padre acufs paralamuertSj 
a.quien engendro para la v i 
da; mucho mas horrible es, 
que róeoslos fueros del amo? 
fraterna I , llegue el odio a qui
tar la vida al hermano . Ea 
Caínjíolos eftauadeslos dos. 
Quicotrole pudo matar?]Vii-
ra que cífe íu negar, m acumii 
lar el delito a tus padres. Go-
mOjbomfcre v i l , fitu teiuzgas 
íegurodeU acufacion patsr-
lia,-ii<) quieres cu aíícgnrarlos 
:d-€ a cu fació filiad? Si en fin ne
gando losacufas, dexandoles 
el delito,queda llano , que tu 
le carnet file. Porque quien a 
fus miírnos padres no. perdo-
na con fu deshonor, bien pu
do quitar la vida a fu her»-
mano con fu deíamor. Y quic 
mira tan mal por fu decoro 
proprio ,qus fe quiera enta
blar por hijo de padres, ñ qui 
taró la vida crueles a vn hijo 
menor de dos que tenían, ela-
ro dize,q'ie pudo el fer, y fue 
el que le quito la vida. 

D i , o tu blasfemo contra 
Dios , aquienquillíle ocultar 
tu delito , como file pudiera 
ignorar;. Ta vi l deshonrador 
d§ tus padres ^ a quien quie
res dexar el delito, pues es 
fuer^a,queercapando de tijde 
«mellos; T u q cruel quitarte 
al mundo acuelbermofo ino-
C€te;qvirteen DÍOSÍCÍI tuspa 
^i'ss/y en tu lisi'rnauo^parao^ 

' fsnderlosatodos mortalmcn 
te?Hs por ventura la defdicha 
del. gran Naz ianzenó ,quea -
uiendo hecho muy buenas o-
bras^en regir la IgleíiadeC5f 
tantinopla , y puPgadola de 
granes errores,fue perfegu ido 
diziendodeilahilefu. Qxod r 
et iHmmnmamnmné'amwem co M 
ciUareddehtt, muítortimptr* Naz:tan' 
mt tnMidiam , donde ania de 
grangear mucho amor de to
dos,hallo prontas muchas ma 
las voIantadesí^Qiie méritos, 
como iosde Dios, paraama-
do?'^uedeudas,comalas dea 
padres , para deuida rcueren-
cía• Qüe prendas, como lasd^ 
hermano,hijo de vnos padres 
menori,noccte , para querer
le? O mon{lruodira'mor ds 
Caín,q de vntiro hiz' í íe def-
graciadosbs maslm jost i tu-
los de amor ! Boluiffe en fin 
los mas vinos motii.os de a-
m0r,en rnasq viuos; imp.alfos 
de odio mrr-^I . • v r'-. / 
Dáosla reuerencia en v.\ blaf-
fsmia,a tus padre*e1 w-'.-yx 
tu el delito.el honor fu y o , y 
atn.amable hermano la vida 
natural. Cayeron tres vidas 
de masefl:ima,con vn acorné- : 
tiraiento delmonílTuo mas q 
infernal.* aquien fe le prueua 
la coartada de fu delito, como 
otros prueuan la coartada de 
fu inocencia. 

Soñó vn i vcrdad(no fue ver g 
4¿d ÍQiuda^aqui d$uio cresí 
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• en rueños)®! niñoíoíeFiy lúe teram eiqmdqukm ficlfee ¡o~ 
.r<ro fg U Fae ¿sotará fus-lierma -<«!«». Puliéronlo? ojos en que 
nos. Hermanos, les dize 3 no f.ila el idoliilo de fu padre,c|uc 

• fabeis que He fañadoíQjs el- fe le yuaelalma por el, y poi? 
- táuamos todos en la fisga, y eíTo le aborrecían de muerte^ 
que al atar nueftros hazas .el y tan rendidos eítauañ á fur 
•mió fs ponía en pi33y que los pafsioi^queni aunvna pala* 
vaeítros puefros ai derredor brale podían hablar en fanai 
inclinados adorauan el mió. paz - O vnico indicio pará 
•Que os parees que querrá de- mas que atormentar á todos 
•sir mi fucñofNo os riaysdel, los hermanos, fi todos fu ero ni 
como de burla; ha, queelfcra cÓplicescn el delito del odio^ 
veras alg-an tiempo! Hiziero también conocido en el n© 
rio...- v-iedelcaíb. Bueno v i dar vnabu ína palabra , qns 
L.,Vo. T v:Zi que, has de íer tu dixb el atcntifáimo Ruperto 
jsuéüio Rey ,y noCotros tus dd mifmoEfpint:uSanto,que 
rendidos, y vailallos, que te dicto la hiíloria : Aiagmmdi- "Rufeñi 
s lo : imos?Dióla burla en ve- neM ody diligt>iterexpre¡sit}di- H.S.irt&t 
tm para el feniimknt0,Y4i- cendo>Nec fottrant eiquidqua ne¡,c. 
ze el Texto palabras de no- . f^aficekqMi.Mómrevera, tuc toma* 

iyem¡. \ 7 ,tar. i¡AC ergo cmfsftimnioYum '• odmm magmm , ae fnoleftifst-
"̂ •3*. ifíüidtJt '& edijfumitem mtmfira mnm ep^quando vinas animi l'm 

m . Eílc negocio de los fue- gmdifsinmlanmnfotefi.^.^Ví 
ños echo azeita en el fue- cocón gran eíprersionlaercri 
goda fu aborrecimiento , Fu- tura iagrandeza, y moftruo* 
mentofo embiclia^y odio. Fo íídad del odio, con dezircon. 
mentó, Arz-z ,fomite miníflra» vigilante diligencia, que n * 

mit s luego ya le tenían odio, podían ya los hermanos de* 
Puesipovque le tenia ya ogc- zir "á loíef vna palabra de ca
riz a? que fí aquí comentara, riño, ni aun de paz. A la f e í 
no me eípanrara 5 quena- entoncesesgrandeel ahorren 
¿lie quiere rufrir,ni aun Toña* cimiento,entoBcesesinfufrK 
éo} i Tu miímo hermano pue- bU > aun a Tu mifmo dueño ] 
ñ o en mayor dignidad» Qiie quandoTcbíenta confu nñT-B 
las auia hecho efte fu herma- ma ponzoña, quando la len-
nicomenor ,queyaUtenían . p;u a no puede difimular lapa? í 
odio?Y que tanto era? Lahi - fion. • 
Ü o r i a n o 1 o c al 1 ó; K Í ^ I f f 5 ^ i - Pues bueluo y o , fobre tÍH 
temfratreí :c¡md k pafre flus to rigor, fobre tanta inhuma* 
f i ^ J í n ^ J ^ í t & í í ^ i p 9 « |iidad. Que les auia hecho el 



|\ino lofeíá fus hermanos pa
ta tan mal condicionado de-
fabrimicnto? que culpas las 
fuy as ? Que delitos los de fu 
inocencia? Mas íi.fue^uelos 
acuso acerca de fu padre -, de 
XIo íe que delito s pero ptfsi-
jr.o ?Si era rencor de que les 
jdefcubria^us falta??.Mas no: 
ctic t i Texto no da eíTa cau-
faj fino que, d pátre flus ATH*- -
veprr, fe 1 leu aua el am or de).pa 
«!re. P oes tifa era cul pa del hi _ 
|o?No porcicrtOjCino del f-a-
dreta cí fe la echa San BafiHo . 

l ^ / . ^ f L . . ds Seieiicia: f á t m chatas 
ftát .Z, ádMerfm filiumfilios gxeitamt,^ 

«j'aTiOr del padre inuoalos 
©.tros hijos contra lofef. Pe- . 
to mer.c;a el niño clíe «mor?. 
Sien verdad: Pues.sííe es el 
(delito: que a delito pertenece 
el mere cr fer bien querido. 
Como delito !e períiguen , y 
acofan.. Deígraciada cofa t$ 
ínereccraroor,;4 no fu ele ba-
llarfe paga en los hombres pa . 
ra el; antes trocando los dert-
fcbo? de fu iuílicia el móftruo-
fo defamor, biiclue los mas 
yiuos motiuos del bien que-
ie r , en mas que viuos impul-

. fos le odió mortal. N iño ama . 
h \ * era íofef.y lo .que el amor 
paterno acredita Jo defacrc,-' 
¿ i ta el odio fraterno jtan vino 
Icn fer mortal >quc les falta ha-
|isnto,y vida para vnn buena 
palabra j fi quiera fiñgidai no 

(¡uam fAcifise lo^ui^mútt, fal
tado el habla ya. infenfibles 
para amor 9ni!g menor fe ña 
dan., Y todo el penfaraienta. 
cerro cl::mifmo Bafilio de Se-
leuciacon dezir: ^risntiore 
mcffiiit dilecfionem futuram .«f« -
cáfionem grandmi certámtnk 
Scgo lofefdel coraron P ate r--
nojcapofertij dsamor ..amor 
masitrti i^ o encendido- mas,. 
pero ..para fas roaiores dañes, 
pue?iehíeocaGon amas du
ras pelea separa adquirir IT.-ÚQ \ 
res odios,:, 

Volu ío el paflor de Belén, 
tan triunfante del layan F i f i - ^ 
fíeo , como honrofo en la dé-
fenfa del Honor, de los fuyos^, 
encabezado en el. aií entre, co 
bardus de fu rai.fmo Rey.. Pu-
doapellidarfe.el creípo man-
^tbo, tan antes decanas, que . 
apenas le ,apuntaua;.c.l bozo,, 
padvede fu patria,.a quien dio 
jutas honra,y libertada Salit-
r5.acc.lebíar.fu.strofeoslas cía-. 
mas d i todas lai Ciudades .̂-. 
villas, y lugares dcl f rac l . Si 
fupo rendir vn gigante ent-
migo,mejor fugetoaficiones,. 
inconquiflablesa vezes. E n 
e.nefloslancesDauid.sl blan
co, en quien apuntaiun^y da
ña flechas de amor, arrojadas 
délos coraconesde todos.Ps 
ro entre taapacil les Vitorias 
delasa1mas5y voluntadesjco 
f¥.o podía faltar vn monflru» 
dfraiUfangrgggalf A11?/. 
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aonddebaguan t̂ os ̂  fauor;moftraíres al mas vía» 
d£ ^ i r ^ ^ ^ c Ti canñoiyn pecable vajal 
T M ^ I acnufudo. ley loiaado .dc quien pcnd.c 
Jô odos .Ytcaasmirauande ^ y iveyno ; quando toda* 
h i t ^ T h i t L l gallardo vcr> cantan, y claman los mentó* 
l ^ l r u M s W.f- parafcvb.cnquer̂ o Dauia, 
^ I r P . ^ i ^ ^ . No tû utcairaŝ unomirascort 
mirauaS iu lá Dauidconics 
oio'der:choscí«íclcaqt:clais. 
'Ofiero monfeÍ uo,y que pun-
-tuaian tu brawcza* ^ dinlU» 

buen rejo, y oíos,Tino alfef-
goi Dauidf Tu ,qucdcuiai 
maSíaCsi pagas? f ero que ad
miro, que niegues ios ojos, ̂  

acide--- a^hfururi.ídí qmenmegMUaüconiqua 
otrü ,p«-odefá»que¡>Aquei tuhuu .ncdt .n íetvarentup» 
fue el d i . , a, qcc Diuid dio cho .1 menftruo.o zaataa 
l o . ma. v i u c í motiuo. p« de tu de amor , engendrado, 
fab.caiurido.y defdeaquel . « t u mal humera los rayo , 
k com=n?o fu defdichada delajamable.glot.aid. Da-, 

; f o rt u na: fu e tvibuí ar i o á 1 a def 
gracia en los oj c i de vn Rcy > 
que le rairaua nmrelíh eculis. 
Con píos no derechos. Pues 
que , nríra'uate con o]os tuer* 
tos?Si Dixo Lyra. Modastfi 
gnim odientium refpicere ees. 

uid.Fue fucila,que tan ardic-
tes luces no carecieíTcn des 
v n a n i eb 1 a, Y q u e fu c He n de f-. 
graciados los méritos para feC 
bienquerido. Yque quanto» 
eran mayores , íouieííen vn 
psonílruorodefamoren el pe-

a m s o d m n t . e x o ^ o . T m m n cho de vn Rey, yque el bol
los que-aborrecen fu mal mo- . û lle en viuos iropulfos de 
a>l!ocueImirar,nuncamiran odio mortal Jos roas viuos 
I derechas, miran aircfgo, y metióos para grande amorr 
fobpadamente. Afsimiraua que a los ojos le lale todo i 
Saúl a Dauid defdc aquel dia, Saúl, qwando en ellos le leyó 
como d-zeían BafiliodeSe- el gran don M̂ nfo de Ma-

Baftl. Sel, leticia, Tranfaerfint agehantuf 
«ra?, 14, ecHU"nin p«pí///,no le dio de

rechas, íinotorcidas,las ni* 
ñas de los ojos. 

Rey cruel, bárbaro & las 
JeyíS d§ la naturaleza; y aun 

driga1 el alrnaaísi; Cumod'- fc* 
eHm3áuertekat ocuíos ah i l lo:& 
cam refpiceret eüm }inWehatHf 
ccu'ofmtbmdo- En Saúl tato 
luce de dcííamorado el mirar, 
coiuo d no mirar. Porque la 

C a ^borr® 

Mi 



t imado 1. Dtfcurfo.lVl 
aMfec Iá 3 irlo le podia roinf, 
n i ver: y fi lemiraua, \z aten-
^ ia , y azechaua , como fiera^ 
'©ios con tanto de fuego ^ co
sí1, o de fu vi a. A eüs roonílruo 
real de dcfamor paga el ama-
l>lt por tantos títulos Dauidv 
'^íltributode dcfgradadojquii 
'éo triunfa co tantos refpedos 
'ét todas las aficiones , que en 
fin no pudieron dexarde fer 
'derdichados, méritos de bien 
querido, 

LleiiauafleChriño ncerrro 
bien, dize fan Lncas^los ojos 

Vt de todos > smninm in Synagog^ 
ccttl't eríint intendentes in eam: 
Juan fe tras el las atentas afr-
ciones,éntrela admiración cío 
que bijo de lofcf fucile tal en-
Tu íabiduria graciofa 3 mlrá-
banmr in verhisgratií. P ero (i 
labocaíiablaua deis abun^. 

• danciaáe Cu coracó ¿ fus ojos, 
l i quien eftauan patentes los 
corazones s veyan no fe que 
en algunos de los preícnte?, 
^ueobl igaron.áGhri í ioádc- . 
2 i r , que algunos le'dif ian ef- . 
ta'enigma > o parábola^, y que 
clmotiao-pafeceferia^porque = 
era fu com patriota. Vtíqucíii~ 
cetis mi'ki hmc ftmilimdlnmi 
Medice3mra te iffum, A la fes 
yofotros me di re y 3 rfus pro-'.. 

• -werbio.MedicOiCuraíeaíi*, 
Vues. Señor, queagrauio 

<i)S bazen con deziros eft©? 
que preuenis fu malicia (lino, 

la ¿?fcubr|3)t|ii rcísnti». 

do de vuefíros conteníneoí-} ^ 
H a , gran mal fentia el ama
ble Efp o fo, y SeivordelasaU 
rnas, pues íiendo 'afsi, quecl 
bazer el los mayores bienes 
ácuerpo^yá almas , le mere
cía ros •iTiayore* amores...de., 
cuerpos,)- almas Je f.ile de uA 
bes fu de (gracia , con que cae 
en las garras, del xnonílruo 
defamor, que en fu fu ció bu-
che^y coraron buelua^y con-
uiertálosmas lindos motioos 
de amor.en m.-,s que pon^oíiD,' 
fos de odio mortal: malicia in* 
fanda ,que dsfcubt io el gran 
Ambrofio efeudriña^do. i as. •-
palabras de C\v:\?x.-¿* o ^^ . t 

-dize : mtdmrh imidU ^ £ 
p o d í m r ^ * * áeif teharimis é J n l a ^ 
elditd y in acerba o-xid ^ca?iü 
ammstrSle:1. . Q^.MXÍ^^O.^I 
bulesjó GopatriotastiiuísíTen-
en el alma el p roerb io , ó en • 
el penfar y o en el afefío, yo . 
no lo dudo y pues lo propone: 
la verdad llhrifto. Pues de íb , 
penfar de Jos de Nazarea ía' 
defeubre no mediana..embU. 
día yílno de monílmefa eíía» 
t u ra e n fu m al ici a q u e o I u i da-
da dsl cariño ..que deue á La 
beneficencia, y al fer-de vna 
patria^ ti tulo, porque fe deue 
mas amoratan lejos va cepa-
garle , qui antes baze defgra-
ciados los méritos de fer bien 
querido Chr i í lo jy en lugar: 
defto j.a quemouiala razón, 
macerh^kcmfas amsnsin*i 

flemt¿. 



-FJájra f r i m r a de UCTUZJ, J p 

• ^ f 0?f>hJerce,yl>nelue Us can- cipe i . Podía Ghfíftfcfiusiro 
ía' y radtuícsdíí mas fino, y Amor moftrar nrejor el fryo5 
vino atior, sn veHstnentss «m qne^n tan alto bienq"«r¿t I 
p i¡r»$ d i odio amargo,y mor fus propios enemigos? Hn 
tal, d o de 1 as ptaas, síU .do co* 

A**!' con en^o la maltgiiT* rriendo fangre «I delitosnU 
•dad nJ' Hafamor Tiumano A quedamnia eJ.<ju«'trentn'>)^ 
inuyarfe en U>s méritos dal tratan por dslm^uente. «Ui 
-Bédemor,y al páifo qneíns todo íe emplea en buícar^íis 
msrkoi para fer amado crí*» I r tnde losakreforss: y el loi 
'Cian, a elle íc enlancnaua la íBastiero^ qu@!asH;fcana?tt« 
bnmafta pcru«r!;da<l aliñ en- gres,no fe amatan, í inofsca-
twiacwn motes, y fuftan* f avecen. O eíp'riti.is infera a-
C'AÍ de prendases ñ'ror. Y Ies , mas íl abl-mdára vuellra. 
cjd'iido p^i c , que el amor obflinac'-on } fi vueflro Dios 
«deGbfifto fe vio srt lo mis al» humanado pidiera al Padra " 
So a i i i € R V Z , on lo mas perdón para v o fot ros ? Lle^® 
ardiente del medrto d»a «eia a penfar que fi,quelosdemoi 
'Cuida-:!. en dmasíogoío bi ;- nios mociuaran afición r ra i 
•dv r no de íu bienquerer, qua ardiente que fus l!ama<!, filos 
doofrtcemaiard tiitesmcti- puliera Chriilo en clía obl ga 
mos paraqn^ ios hombres!« don Pue jeff creer,diaquc" 
4 m mú almas-, y quando ti as cípirnus también enren-
-oUndído no p de vengar d dos, que fife les abriera !a 

?£iú »,mual»>»á<. [ i V cttadel perdón, fiíe-aiev» 
Boaponeceacciad .Jmoama lugar áredcnciófuya,fi teles 
V -5"n:g nd.i, y pretenta ai Pa- dteran auídjcs c impultos pa-
•die al amorofo tiro!o d . H ijo ra tu *educion, que no coope< 
f ^ ^ o l ú i - M h P^r'gM.Uej varanaeUa,yquebriraUdu-
Wi" y.&n cae:- lezad« ta obflinada volitad? 

' . i r ~ " , Ifííí* *-o verdad yo creo ,o imao-^ 
^ í Y ^ í f , q a e n O Í a U i l 0 ' ^c tobreeaeya impoUibM 
q « t ^ 4 n y que tS .poraa- fi íe hiz:eras qo* ello,corred 
c u , na ra-áiicia, con lo .niele pondieranen -,r««i-r , , , ,. > i'j,'v"s'! su viuoamor, 
corrcífono^.cí üiiiiC.orFr.nia A v á ^ f i n - r ím .«« . ^ A i , ** '^y ®s «i LhTiitjaíio. y aii 

. rc .^»t . . . . . r ;s i - m. K J i í o, fi a f a n ai di 
r J . Z* *••'«"• t^s ^.ama»delamor de tan be^ 

, UWAIA'} CA U-J;' o tí:, 'e :ror, no caí retí Oí 
f T V e l co muy . í r l onada 
mdd0^. ^ P r ^ iunud.dcl&otaKk aj uüar í s i 



CT'atado l.Dlfcurfo V, 
Ja deuidácofrerpondenci^ya 
que el hecho fea impofiblal 
la c vi auna, pues no ay amot 
que pueda formal'competen-: 
tia con el delSaluador.Timá 
jni alma no abra^atfe con ella 
taf ididspues eílo folo me de-
datará y afir o de losdíil 
infierno,fino ras abía^ocoel-
ia^y^ doy mi pscho^y mí co-
ra^ompucs el dilema,ó argu-
snéco partido de Aguftmo mt 

\MHP fcr. coauence. ^4ta Chríftiphdn'* 
3 7. dsver, tatem ámpleüert Chti¡lmm%mt 
%¡>$%tOii$* difc&rdié mthsn ie j rmtmdi-

ne gpgmm fártem te eft súgmf* 
íf,1Cliriftiaflomio,dizsAgLi-
í l ino, abra^Aíteonkesridad 
y amov de,. Chfiftó,hazle a-
|^gos,y amo '̂is j quado le ves 

en la Cátedra de fit C R Y Z l 
donde ay vinos motluos para 
amarle qnando el fa ve entre 
las anfías de ta muerte pidien 
áoperdón para tí. ¥ finólo 
Hazts afsi áviftas de fu mayor 
amor, por lai obra» te puedes 
cotiocf f 3quf er«slel candilío 
y parte d«l autor de l i diícor* 
diasque fue iucifeir,que qoaif 
do «ie la hirmofura nitural, ft 
f0br©natura!,qusDlofledioa 
diuio tomar motiuo» para-bie 
qücrerle}q f§-lo merecía mas 
qu« muy o i t n , quifo liazei* 
áeígtacisdoá.0íos, con qtia, 
el pe.rdiefl^fu gracia,y todo 
1« cóairtielíe íu cbíamor .m5« 
ílruofo en mai que vinos irg^ 
f alfós d« odiomovul. 

D I S C V R S O V . 

Ibícrucifixerunc eum. IESVS m i t m dicebar?1 
Pacer dlmktc. 

*Xm f*conaiogufto*y e íhwago tiene U cmdad ¡quedel ve* 
nem del odio ageno haze alimtnto , €6» que fefafíenta» 
crece conuirúendo en mas v m amarlas mot'wss p¿ra 
odio mertaL 

EHconumonosde oMígá-1 
ciones de caridad el Pa* 
ftor vniuerfal d* laígie-

lía Santa, y rebaño de Chri-
fío 3 aquel fu Vicario en las 
tierras,con Haues de laspuer-

que tfas lasbueífai ál l ConU 
to de Dios, ^uees el manfo, 
qusguia fusoueias, auiamol' 
de Otr̂ no folo les qus no oferf 
darnos ofendidos 5 pero los% 
ofendides produzgamos bie-» 
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ios 3que cofiuirtawios el msl 
en b ie^yds l venen® d d abo 
rrecimiemoageno, hagamos 
hnda M a n d a demás viuo 
aroer . Non redice es n-*lmn 

I . F Í ? . 3 , ^ ^ ^ / Ü , me mrdtáMum pro 
. wdevUo >¡fá ecor.mmo hene-

ikmtfs^m* tnhcvoeAtiejlís. 
. dífcifulosmiíis.y d« 

€hr:Fr4(dizs San P«á r« )h 
cuevtvs proteftar con laso-
Lras^'uc vucílra vocación, y 
vida es á@ Cbrifranos , no 
^ty8real poriTal3nim.ildicu> 
yorrnald'cionty no o$coatc-
teyseeneno^ énoqueaueys 
^edarb«ndicion per maldi
ción , f orq faratfteako gra
do d i f erkio amor íntftei Ha 
niaiks Llamaos si ¿w.asidle 
eletov á l¿svcze$dc fuCRV Z 
4snde padeciendo poínofo-
t ro s , oesd.-sx® e>:errólo tal, 
que allí tiende le crucificaro, 
y tuno haftoghumanosmoti-
vo? para írmar^e, antés fe p i 
ca de los motiuos de odio de 
modojqpcí de aquflvencr o fe 
adiimenta,y crece fu amor_, co-
mo los efeílos lo teílifican. 
Ikt cfftíifíxsrunt €*m, alli le 
crac •fican*. y qu»obran en el 
los agí autos - y ofenfas? Mas 
viuo amor. 
6 Se crucitican allí luego,P4-
f(?r ¿ i m t t w V ' p e r d ó n a l o s . 

Bf f f ca l íézon delgufto,y 
eílomagodála caridad,es bol 
uer en fuHancia qualquiera 
jpongoiásifa fciniila, oípájar. 

quspuidaprouoca? á bafeas 
dtaborre.cimientofy alboro
tar las entrañas. Y p.uesefte 
afunto tiene el opuefio pol©* 
y toma contrario rúbo al paf-
fadojdtmosls efiecuidado 
lanu^cjleixomgmos.y pro- = ' 
benvos inttglasmifoas per-
rona«3<|uefueron,ceno intetf 
locwtorescn «1 paliado: p f 
lucirá maila primorofa fine
za de la cavidad careada con* 
tra los que la trataron ta mú¿ 
que fiensiprsboluieror} fus m$ 
ritos (no fin dirgr3CÍ3)enmo 
fuos de aborrscim'ftojy fíga 
mos a^utlordín dehiftorias-

Muri© aquel primer® iaílo ^ 
a las barbaras manos de U 
crueldad fraterna, que entre 
hermanos comentaron ent^n. 
ees (y no fe lian acabado)» 
feries defpegof m ú fanpricii 
tos, V oceaD'oi, que -ehazS 
dargsitos agnu'os tales.Pe
ro ft b.-ze del qu? no fabeen 
la pefquifa , presuman do % 
C^v. s Qmd Ftcijlil Que es 1®, q Genef. ^ 
hashecho ? ÍB^JO acredita,q v i » * 
las voze? de la fanyre de fu 
hermano "le traen. Vtx f**** 
guínis frétfis tui r l t m A t a d me 
de térra.. La voz d¿la hr i%-$ 
de tu hermano me da voze*, 
y-re llama defds la cierra. O 
vozesde la fangre de vn mu t t 
to Abel , quizá nunca rseíoe 
celebradas, que en efte tan'e! 

Pregunto yo que ^?z 'a« 
gil as vozss de 'A fanpc del 

C 4 cluua* 
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'difunto Abel ? que claman? tihu vemamse»»t UffMtt.pMér £yfs¿ 
p^ra que ilarnatia .Dios, qug ignofcetlUs s ó itle "d*mn#.tle~ Cr i lL 
v«nga tan aprifa f Gome fu- nem clamat.La í m m t de Chn Chnflft 
fcicron tan veloces al ciilüí y §odaua vozsspor-al Psrcion ThioÁ' 
fe ¿ron can bcn?gttamenu o}' -. cl« fus aj^sforesJa ftñtreda n * * ! * 

s>quebaxa tras ellas IJío-Si 
.Cietto- nos pufo enlacofen-

y l id S.Pablo, qu-ndo én 
iaca ' r t iá l©sHebreos hazism snicov. c u j í n f í n . ^ ^ " t : O-^-i,.^ 

o cotejo entrelasdosi.Ttv .i c» peidoní ' . i . , i - - -r» d%.'\btl 

r v 

nación. 

Ss'pat^ 

:dirraniadas dslts dos inoo» pcdiai 
tentcs^en violencias ¿c des p*ra fj h; 
'odios, en descampo?. y. ̂ ue. V.AT-Í 
parece que f¿ las. apolt.uan que v-o ; 
a quti voceaaa m«.)or,amo @jtra6ia;-,¡ 
afsi el vafo eicog'do, dando quien no 
la palma, y ví tora la fangre 
de Chrifta muy-de jafticiaa 
tan venta]ofos meyeciniien-

r i . tosjacrcdit.mdo fu fangre, dá 
M í " .melms ígqncmem, mkm •, <4btL 

^r* ' Hafe-lójyvoceómejor,qifa ia 
E?2-̂ * far.£,vcde/riK-l. 

Es connofotrosel apiceds. no po lo «s ti JM? enl^ i« ' r if-
lad'fící'ftad. Como,© quevo- fio da doru^ha í l aa i i e -ab r i c f^ 
reo 1» fangre de Abe l , que !s(. ic C h ^ t o con la Ifaus .de f i i 
l U í . o h s meiorías,y,mc)ot.as. CR V Z laipueríasielCíe".-
ia u r r ». d i CHr;ílo í m e d r o , lo) a t e n d i ó r i de la.perrV 
P*6n?F aéron co-nfotmes cu ta cion dsl t o o o r , y caridad, pe.-*, 
;dc nandí .y tícan^o mas vna, d't ¥ é g a r ^ a 5 aunq fea « Dios; 
^ne-otra?0,..Íje> que tuu;e-. on 1 rct fi d« laC 'l»o 'ja»-'a ms 
jd^w.vr.tes M i t e t cu el '-la- yoí ?u(lo en pe-i*. ««rdopam, 
m&v¿y..éz aqa.! fe recr-uocín , fu hermano. Y aun como acu*.. 
lasvv-ntiaias.? Vanfu muchos diera D ' n g tanafrifa/ iU lia-

«1 ciro Cí | . ak , . ín tc rüncar , í t iaraf^a ver-^as ? Psto pa 
yesde San ith e,Qu.:;. la i • le? íi íten,íiatender 
¿ i c en- i ; - : 1 . V Js. - - \ d i la píM^u de 
A b d ^ J - '". } S P '•-} parezcaobfer. 

üxf(?»•!»« mie,j^'''•-»;»: , t ' h r h ' ' \z ;d 5. G A a icf)eicop«ars' 



'Tsláhfáftlmefá de id Crí4&. 
H a b l ó la Tangre de Chriftb tQr¿^ú/<¡x(¡qmJem^n^fh:h 
mcioí que kae Abel. Luego dm{k\ \ \ c t tChxm ) imahtt 
fucic-i «s,cfwclac 
f e h ^ a c n t i M d X z x o z dé la íaogre de í^f. 
'dcn^yn.atcm.ycue electro Cbiiílopiidomucho masque 
'della feábcritaíaííe la íanfiTs la-voz dé la lan 2 d" K%Q\4 
;deChr3fio nueftre 
.de Abet.Digames fin í 11. ca.Si la f.ingre d 
j u r i a d e l a v á ' á a d , n i ofenfa veiigaiics5r.o pn 

fie 
áares, que o 

.1* r * n . 1 , A l ..1 J 
y la de Chiiílo fe co J fon • ;! i 5 
en eleípiritu^y que enriabas 
spedkn míierico.rdia, y perdo. 
i*ero h a b l ó r a e j o r laí^ív¿¡re de 
Clirif t^queia de Afee!, por
que eíla no llego a-.aka^c/á' 
íus defleos en Caui^ quent, íe. 
d o i i Q de fu culpa. La fa.ngre,y 
svoae$dc.Cnvil!o ú,fí¿s¿ luc-
g© aiii de contad c i< üz^el r a 
d r e t a n t o s c o u u e n i á o S i l a d r ó j 
Cencurío,)- l o s q u e d o l o r i d o s 
de fu cr.ue Ida é „ rtun'i. I« 
fÉfCK'-iCr'l'Si pcCÍ'&fíl fifi -. boL« 
uiar» del lacro rr-.ate ca!«ar'@, 
dando ic ge 

.,y.ajU • j i i -
1 J » 

I) éllí/S , 
en m or-» 
de Abel 

vsnp-ai-c< en elr'guroín catti. 
f^c^y criaidicio que echo OÍOS . 
afuhemiafi®. Luego yendo 
por efl-s camino,no üxerab ié • 
Bet na.i-do',«ue.U voz deUfari. 
F.rsds Chrifto invdmx maht¡, 

.vernu^ /a^nL^ra con 

i . r 

ref.tia 

e 1 < ¿ 
íio o 

1 s íT" mb la di 

l , riño fi 
Í!:XO el 

A; .» rece <>.; vU ti s § 



•* -«1 

í e m t i t a a auele mueftrema-
veres ameres. Efttoncés pír 
de ¿•.Dios íu eiada íangve re-
ueftidadenueuo feryor^que 
Te apiade de fu hermano, <jue 
|> 2K e areduzfrie, que fe d u e-
la ág fu tüyna mn'er.tble. Y a 

fmitaua tan antidpadamen-
ie la fangre de Abal a la de 
Chnfto en la Cruz; pero la 
de Chní lo , imélmt malta 
f l u s : fue más valí tute, puda-
ira? como mas valida, con-
Egu of H'zo-ía ¿eoer Abel 
ajuftado a fazoaes de amor, 
y caridad , que Azi odio a-
gvM-.o fe alimenta, y crece, 
conuirciendo en mas vinos 
motiuos de amor los impul-
íbs de odió morra M ^etto 
¡eíláua amaños de fu herma
no , y nunca moflió -anco 
a ñor a fu- herfnano , como 
defpues que ie quitó la v i 
da , pues habló muerto en 
fu fauor, y por fu bien, quan-
é o y vec en mas necefí?--
4ad , y para hablar por sla 
t® virte fu .amor del tncen-
dido y toio traxe dtfufan-
gre^como ti por ella mifmapi 
diera la indulgencia al d e 
l i to . 

Q¿ie de apacibles miien--
cionfe's hszo el aimabíg lo-» 
fef c«n fus hermanos, y ^ u é 
a coila da fus ojos,por quien 
©Icoia^on filia m lagrimas 
Ardientes, A las manos le v i -
glerori lus mas au:©cts ans-

ín igos , a cuyas embidias, J 
odios, como a fieras, fue-* 
ron entregados fus méritos 
defgraciados . Veyafa con 
el poJer , y pnuanca , con 
voz, y vezas de Rey, ellos 
fín defenía. Qo« baria aquel 
humano pecho a la prefen— 
cía de los tráyéores ? Si fe 
itr'taria fu anií io x la mor
tal venganza ? Si fe prono--
caria a i raf Si fe •ágÍPirta-
rian los d«raiid-as fentimiea 
tos alo* golpes de la prefen-' 
cía de ios que dsfru-.hndn-
íe le arrojaron en !a cifler» 
na,ypor nr&s piedad !^ ven
dieron a G'tanos ? Mas ay 
tierno, y ardiente aTior, q ta 
tas üamaraaas aas , pronuca 
do de las oféf«s mífmas'Di^s 

que ley ' 
ovia (agrada pa 

Jas produZC! 
mas citl pecho mas 
y fe trasladan entre 
grimas «nnmas. Sí o* 
ter&t vítra c^hlhgri 

taa-rí-

Upo- G m 4f í 
l»¡epks v i 25 

de prMfepit v i e g r f i i r e ñ t m r c u n 

$Mm ñ i t m . Aira lachado con 
violencias Ibfei con fu a— 

mior , para ssnsrU d-flmnla-
do, y efc»ndí4o. Ya no po
día futrir el ocultad*, Ra
bien uu a en añilas de mof-
tíarles fu afi ion .* fin q«e .le 
mitigaííe la prefencia de los 
cortiíaoos , y fievuos qa®1e 
aísiftian. A todos les mau-

4« 
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rdoderpe]arru¿íimara3 y que 
falisiíen iucra.t quedando a 
folas can fus hermanos, d e -
ttauit voccm a m f l e W , apare
ció la ternpelbd «n el cielo 
de fa alma, truenos de D s voz 
y fo Hoz os, y diluuio de fus 
lagrimas. Y como ti íuera 
rayo, des 1 u mbre de v n a de y 
dad, a l d £ z i r k s , ¿ ^ j « » » / c -

r r . f q ^ . Y o f c y íoícf. fequeda-
• - ton ios hermanos paireados, 

eladaslas palabras. pote-

rant Yc- ' fmderr fratres mmio^ 

ufféfepítefñthn® los "diíía 
ua reív-üiidei- el dámafíado 

lado Qíiíen vier?. a vn 
al fatuo Principe rebeo^n 
do en. grr-ios y - r r . 
a fus h e r m a n a en tan gran 
de h o r r o r ? Qmcn v s l r a < 
beodite 
aello« el 
íB i r a r á v 
b l a n c a n 
y a los o 

fado delito; cafi efitre los ye 
los de la mnevte de tan no perf 
jadofufto. 

Pero afsi, o Principe eKCel 
fo^en la cumbre d i la fortuna 
colocadcocaíionadala ven*-. 
gan$a en el poder,los enemi
gos al o ] c í a culpa,yagv'aut03 
ilnefcufaiquelloras? quegi-
mes?aiis btartas?Es que fe def 
pierta la fuerza déla ira, y co. 
raieíEíTe femblante que pro-; 
nsftkaíque próffletesffe ntl*^ 

-blado enlames ca l i foícoíb 'vi 
tus ettoj08,6 te miso horo'bfef. 
que eíT^s ceños, fi te atiene 
do fegandá mageftad i A f * 
au® es iiidigaacion 3 cor-' 

í éacha la mueTte,pucs 
a taatomonta d« vn 

\ ? j . ^ , á cn ip r i -
2t fentir 

Í. i derretirle , y 
.' ' ; n '' .c ¿o-

ú v'no vsreer la 
re de fu coraron, 
s-Miisdaríefni go

ta de fangre» C^ien- e íca-
chlra el r sydo cobarde de 
las almas de l»s que fueron 
d e l i n e a t es, 2 a mmi an
do amella fentencia de Saúl , 
quaododixo afdmbrada déla 

f M e t . i é clemencia d§ Damd3Qaís mm 
'tigtft inmnertt immiettmJ»Hm}dimit 

feiefimmmskmdl Quien en 
topando con fu enemigo , le 
dejea yrbbre m buen li©ra5 y 
en paz? Afsi fe habla afsi mtf-

reo 
ere 

oai 
el 
y íirm1 es 

dt l Eípiritu íanto. Que in- i / . z / . i ^ 
ditt**th Regís nuncij monis* 
En oíos de vn Rey fon ra--; 
y m , que matan con folo vn 
mirar encapotado , y. a ve-' 
zes con folo vn deíden* 
Mas enírenefe el penfamieií 
to -desbocado, que juzgari-; 
ĝ ores , lo que es Cordial a--« " 
¿ñor. Adore el alma ver en I * 
vueílra, oaraable , y fantiísi*' ' • 

• m'cP atmrcha,que tiene vuef 
:tracatidad tan linda fazony 
también templando eftoma-' 
ga, que eO:as humanas oca-
fiones para odio mortal^eíte 
veneno de la ira, lo conuertis 
en delicada fu.ftag.áa demás ít 

m 



JTSí»a^or.l>o mueítrds ríe ero 
t 'do al Yueftro , q» ando no 
r i a i f t ^ y a g n i r ^ r . * ! fecter 
to .«o» (e ca¡erjt <?.-/. raechihre, 
rompió ch a ^ W e l s s Ugri-
•riu?,rsb«atarou los fol^oz: ?j 
to ' . ' a ' a jqód terapaíl-acl cíixo 

A- \ •! eri5 s fu er̂ as d « á rn o r, 
ft*dm*r Tffhemt ntU iileñ : tis. 
'A hogaiufsen la cracientg , © 

--diknúcck fuanioi lof^ph , y 
^u«-mr:.;;; -v io luzs rvn í un'-

-ÍÍ'Í • t.v i ' 'í •••, y el 
^Hcrsí|;>ar lus oías el llanto, 
•€iuá<.ío eitUiiuít voeemcHmflt-
tns tX'Q vozesuorando} todo 
ís re ieiterfu amor^ yfaljr d® 
lasmar^nes d í losólos, y be» 
caique u o piid D guardarle y á s 
áe limites, pufstodo tompe-, 
#jr m&fm affetfm píetdtis f d zz 
ILyra) Aunque parecían am-a-
fg^sde vengan^ a viAad^í'ít 
* ten lotes: no fu(§i@n Gno tera 
y.-.ftadesck a:nof,:>rouocadas 
'á í los ma? viu©s motiuos de o 
•d1.o mmtaljpüeíÍQs alojo, |nc 
éciios ie cai-a,)'alimenta el fi 
lio ^mor^y perheía caridad^ 

Cargo loóte el f L y Saal 
t©áoeÍ pe o d^U bItalia,pre-
feoudaalos FiiííUos en los 
cáposde Gelboe. Mur';odef-
gTaciadaaienle ennaiidefe de 
|efr*erado de la vid • por los fi 
lusdefi nvvmz efpada.Como 

t i t a - t a alojado > n 5'cebo- i :e 
iU,'i-> ÍUIv.-íiUO i o n i& 

totora en fas*r.ano?Jqne qoi-t r o 1 V ' to ai u-t mto £váy,para preien 
taria á Oauld^ciiyas entrañas 
( jufticreras para §1 adulador 
ment t rolOj-a quic mando qui1-
tartavídajpor la que el íin£;o 
a»et quitado a Saúl) atocias 
d-íatadas en ríos de lagrimas', 
comentaron a áezlr llorado, 
u rsaldicienei a fosmontes^af 
fi mirmoiosdtolos. »ara que 
t«doí sco-mpañaíten fu lian* 
t o l S m l & Unmhm émdiies, 
(./ di'corl m "alm fn.-t. Ftlüt Ifrael 
¡mer Saúl fíete, Saúl i ) lofsa» 
ta^ ,1] amables, y q hermofos 
eran sn fu v'd.í 'Ha hilas de IC 
r a c I , I e u an ?• át 41 a s v oz e s dolo*' 
rou-í , hechas pla-Vdera» ds 

^ O D ! i 

vueítro Key tniable. 
Admiro ^a'a' ras del S í 

toRej Da-nd. Remiro fu epi 
tetoaSaub % Í S ilamaífea fa 
cotd'as a ní^o f o natas $ a.^a-
b!e,y lind iyhhxx «llaj que cu 
K ichode verdad compitieró, 
fino fo^rev^.jjaron > los méri
tos de fer amado en íonatas a 
lar* paga?,y:cori efpo^dencias 
d? amaren Dan id. Peroquü 
llame a Saúl a itable 5 qu® l lo
re can ciernanence lo muerte» 
quearsi ca(ligue raot tal i «JO* 
te a'l qu* dt^ial© quito la v i -
da, que.te»plaíf»lu)nfta 
indignación la corona al ojoj 
qatno í^go^ií d* ^ e l e aya 

Q\9A 
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Diosqivitado vn ta cruel per-
fcguidor de fu vida i que le. 
trayaacoíaéo.yfugitiuo, fm 
haiiat ísguricíad en parte alga 
si u 4 ocle au i a n s c « fs i t a d o p a 
ra faluar fu vida a bazer del 
locojV mentecato delante del 
Rey Aquis • y que fien do «C-
!:as, y ctViiiíalcs-ias •©oras cíe. 
v n Re y , e tantas vez es p o r 
fu mifraa mano le quilo paí ra
cen vaaUn^aga.ísi Hora de fe 6 
{ühdamsntc y eUrtulóprin -
cipa! fea^dizir > que era ama
ble Saul;aqui desíalíece el eí-
p i t i t u jy te a n ig.a e o .e 11 ts f e r. 
fe.ftifsimo ds Daoid.Dedon-
dea tij.o paftor masque dicho 
íostzu diurno coxaconf quien 
te MzQ.amable a vn Rey, que 
íaofrece aborrecible por t '-rj-
lo 3 tantos? Que güilo ijíiazó 
gs el de ta caridad tan feruien 
íCjí|oe los motmoS) <|iie cana-

i ai : •• Sáu! r jta vn odio 
jiiortaljaísilos cotiuiertes en 
ifppulíos para .mayor amor? 
Affiabjelsllamas-: perqué a-
quel veneno de fu odio con» 
ímti^te firus de íurtento , pa-
ra.que crezca j,; y fe alimente 
tu caridad 3 ®ue irritada de U 
opolicien fe refor^aua en fi 
roifma, para/cas zmxt'y quan 
tomasaboriss ] iz k :' 
a Saúl fus oBras para conti
go, tu otro ta nt o m as le ? g u r ?. 
osf p- iarnabk. 
I?. fineza de tu amorjous Saúl 
graan: u 'e¿aj í t i j?s•• ¿ffQ ¿ 

¿ 3 

tiene merecido., que en p a r t i ^ 
cular le encargues al llanto.' 
Sm\>& levtithtsamdjlcs. T i -
UA íjraeljfijfr SSHI ilctt* i a--
drf , yH]ó , muy Bueños eran 
para mi. N o agramo deudas > 
de lonatasjfi en particular p i - ^ 
do lagrimas mas fentidas por 
Saúl : que es deuda de luzida 
caridad. Harto tiernamente 
dsfcriuio Tan luán Chryfefl;o 
moj'1 1 ':'}o>y amoíqfo fen-
t i ; d. Dáuid en eftelancejdo—; 
cleLicaridad afsi llamo ama^ 
bl es a padre,,y hij o. Qmmam 
emmffAfentia Ukrnm sorpsra 
mnJkmt ampleffli, nomina illa-
rum conmña complexas-tft ¡[mi 
dolorem hifet moM'r, ^PMitwts U 
cuitdemens.T tmf\o Dan id fu 

.. penaíomeiormíepado:piies 
ya qiie no pudo abracar los: 
cuerpos difuntos, abraco fus 
nombres j, y fe regalo con las 
fentidas memorias. ' ] 

Afsi acreditaron los aníi-
!gu os .padres la íobqrania de 
aquel nofjk^y generpíb ft%-f 
< ; • nuefirá i .u i ley 
V'Utgtte mímicos céfiros, Amad 
a nueílros enemi^c?. Cu va 

I oBíVraancia admiré m;:„h¿ a 
alan hmbmDo en eliñac© lo 
xSi^üequiQn.diXoÍ Ime erg» 

. mráirmsrfm hecfecit ante Eva 
. gdmmsvt Icfm ptrcefet^fft-
. igwfcmtiVmdimym te 
. ¿ertei- imariñm*j ¿d eratiam frff-
• cotttfsmdu f}Í0erct,lnñ&£\<sn¿ 

te '¿ápTihi Xofef,que aiir.es ..del 

Chryf. hé¿ 
TKÍL 2 , de 
Dav. cr 
Sáuhto, i 

Máti. f» 

de lofefht 



I - f ¿íí á c í o •/, 

Eüan |e l io fue tanque ofendí 
.'̂ o perdonajacometido remi
te, y vedi do no:rec©ma- agra-
uíosjpcro pAga amor gracio-
íb por aborrecible iniuria.Pa 
ga lallama AmbrofiOjporquc 
m deuda;Se;!a caridad,, e 1 bol - -
uer en cau fas de amor las mas 
¡apretadas para aborrecer. A á 
mira I o fe í tan obferuant® dei 
Eiungelio ^antesque llegue. 
Y affombra el ver tatos Chrif 
••tianos ta rclajíados.en Ispaar 
da de can Teal mandato y k f j 
tan malos fordos d i í c b a -
los dt Chnfto en la C 

\ m r ¡ o l r . 

par enojos, y aboiTecimieri* 
to. 

Adoro cfra íuz cíeChriílo 
Hueftro b iéChry fo flomo, qoa 
do atendiéndole » que a l l f k 
crucifican , allí burlan del, 
a J i i c o a 11 ,v a y a I o s e n e m i fo 
j e ! paciVmifsimo Sefior no 
retorna mal pornabni maldl 
cion por maldición , fino an

ión. 'síes deílealar^a í> 
orqne fy.obrar fea 

»tic 
áe eftá pi 
to conta 
^fintre tan duras afrentas, y co 

acio.es 
ino pr 

gojotos do 
fu muerte,:' 

>res , ,,aníias,para 
. Uz®na • g IÍ o 

tiene la caridad de Chti í lo , 
,íjue.eilos,impulfos;, que le o-
frecea para aborrecimiento^ 
Irengangacafiforjóla oca:.o, 
W los templa,/ reduzs a mas 
^iuosmotiuospara amarlos. 
¡Yonunca vi IChní lo nv bic 
"masfogofeen rogar, mas v i -

'%o-.s,n el ar-í ar p e rdo n,a i eff a do 
'títulos cc l í nopa ra con íuPa 
üre , qu-f. aquí, quando da vo-
ízss, P.nrr Igna!ce. Padre mío' 
p e rdona ios. P u es S eñor,q u i e 
os pifa tanto?! i caufaes paie 
te, Ut erncifexerum eum, pican 
lelas puntas délas efpmás,y 
cíanos a ana auiue el íentir d@ 
Tu caridad, y que engendre a-
r-ipores^ds d^nde podia ocafio 

enan^aídizeafs!: Ñ• • cr 

•rxctf íxf ís 

nt % era-

'CehatyPaterifne'fre 

^ . T a n !exose!luuo ei cor
dero de Dios de'la veníanca 
yod'o éntrelas mifmas.fuer-
Vas de ius tormentos Y Cruz» 
pueftogn ella entre infultan-
t es agr a a i.o .f, e n t re' ign o rr i a i o 
fas irnfiones^ntrelos atrope 
Itosde fu honorofy credito,ta 
fuera cfla de engendrar od o 
en fu pecho de venenos tales, 
que anteste mucílra mas prí-
morofo en el amor,alimentan 
do deflos iiorrorcsfu candad, 
también acomplexionada, <\ 
todo efiólo transfubñancia-
ua en fi raifma , c®mo fi fuera 
natiuo alimento.Deftas rece
tas te da,o alma m:a.tu jMaef-
tro Chri í lo, diñadasdefde la 
cathedra déla cruz. Que te 
irritas, y prouecas a vomito, 
$00 laí ^«rífcuciones, o afren 

tas? 
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i1<viJ£za , ° 1 u alimento , y aumento, bol -
dad-atieaconau uiendo ÍÜ'calor en mas v i -
^ -«1 f 1 mas poncoiroio impai- vucuuu ... 
maisiraab ^ U Ü , . . nna^or UJS nvotiuosdt odio 
Copara aborrecer, que cien- uo a.̂ noi - i -
calidades ds contra veneno, mortal. 

D I S C V R S O V I . 

Ibicrucifixcruntcuni,IFSVS autem diecbat, 
Paxcr d l m k t e . 

i f ^ ^ ^ A o 5 ^ f ^ ^ ^ i ^ ^ i ¿ ' ^ h\cnhech>re^ quinto 

j o n b r a s r e U ^ m e s i e U l u z de n m p M vtmdes, emfe* 
n a d a s a f u á g r í i d e s m k n t i * 

I - T? N compendia fentencib^ 
JLZ^ LO di O el gíandi Padre S. e 

Grfgorioeli'aííunt® coní q 
(Sr^gJ.p.-dez'r; £go :j4ísl e^emn fí^p^- v. 
fpjf, cerrf'tiCkm»»»-ím&usnt, l o x 

no pisnío 'iua ss Abel;.el que • c 
no tiene fu Ca:n. Como.-íi cu- t 
xsra a i o c i A f o. r '<* A «TÍ I n o o 
cr»y >!:.;.!.: ' " no 2 ' ">. 3 
fanto^einoccntc/i le Calía vn . e 
mal heirna aao,,q -; !s p 2- ga y | 
acofe, - raitai.e bisnhscaorai 1 
Guie no tiene ocupaciones de.- c 
íufrido. Desliizidas fon las- " t 
•virtudes del q isna liega a ai-- c 
cancar vn contrario^que le ür s 
lude íoaibraquele figa, para 
que eíía realce la luZ de üis 
Virtudes. H x u b e r antera ente 
gozo eíte fauor el mas oiclio-
fo A b é ^ l diurno | n fu inocc 

cn..ni-c"tioiiievn Caín Tolo' 
el que le Taco al campo , .para 
cuitarle la vida en la Cr ^ l i 
n o muebos Caines^ i h i c r u c i f t 

.rucificároBjlos que le hizie-
on los oficios de tambicnHe-
koresjcom® el de lairidq co 
crradccinriento'.pues a cruel 

m i d e n de Tu irajoscorref 
1 ¡r ae el manió Cordero con 
,:.; r|a pa^ajpues pide ai Fa-

l-emercedts para los <|ue le 
.151 tan pevlcguioamente, 

• - n o fi recibí era .del los faue-f 
'esnunto-acuyas brocas fom»* 

í'rcleuamemeñte iuzen.y; 
...léalas virtudes ds Chrifto>-
predicándolas fu breue ora-
á o n y V A t e r c l imittt . Padre per 
d o n p a a s U o s í M l u u f r ^ y a f 
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. £i deíiea bien a les que le psr-
figuen}co:no íi fueran bien-

•"isccliores. 
Acredito éíle efpíritu, eí 

mas fuFrido de loe ReyesjG o= 
tro tiempo acoGido de fu íue-
gro j aoraác fu proprio h^o, 
raonírruo en fushedio?^ y he 
che contra naíufaláza. ínigi-

.tiuo.ihgo h^fUBahurin. Da-
uiw,a vii jf u stuiiencío Uiiío.be 
mei} q-je éntrela fangre que 

- cenia-de SaúUauiataqibi.ehs-
' í sáádo ' fus á'B.o'r re cimientos 

. '••mottaieé contra el deígracia-
/•do yeŝ no, y padre. Arrojaua 
; Juntas maldiciones y piedra.?, 
..que en nada mellar o n'el ínfri. 
miento de! paciente Rey. Qni 
lo vengar agrauios- tan barba 

f-ramenteatreiiidos Abifai , «q 
• acompañaua el lado de Da-
uid: y,.encendidamentecolé-

= fico dezia, Qiie defuerguen-
• / ^aesjadefleperro, qnelia de 

iBorii ' iqus aísiíe atreue cara a 
;cara,y baruaa barua , a deztr 

• tales maldiciones ai RcyíDc-
: tuuo el orgullo, el Principe a 
la venganca,dizi.enc!o > que íi 

• Tu mifmo hijo le traya m a ar-
, y.aílrado} ñ o fe deuiarepmar 
' pov uiucha i!)]aria,que vn ef-
traño le trataíFe afsi. Afsi re-

.l?a)o etclelito.en oj os de otros 
fi para fi le juzgauafauor. O 

' pechazode t n valicnt3e(piri 
. tu , que entre eftas anguílias 

^ / ^ r - j ^ vebento en dezir ; Dmittite 
^ ,effm,vi mdjdicat^mxtaffsee^ 

t m Vomm'yfifarUYefftctai fié 
minra "¿iffliÜonem rueant', <&'• rei" 
'áttmihi Vomims knti pfa m&L 
leAitliomhM'. Soldado?, y cria 
dos míos /no-eacrneys'a Se-
Vnei.dex-adle, que me maldi
ga: que con ello va pQniend© 
a Dios en .grandes'empeños 
parami. QuizaDigsmirará 
mi adición, y m i pagará va 
•bien grande pou efta maídíL 
ÍCÍO'JJ, pequeña. 

Admiro yo elaníiofo cuy» 
dado del Rey.en q • 
a l i manm^nj a la boca a 6e-

•mei,q.ueledex:en arrojar pie-
dras,y maldiciones, Diminke • 

r / f^ , dexadíe. Pues no fuera 
bien ata] ar can de (cortes i i ber 
tat|,y v%ar lamarsfhd ofea 
cbdafLaReal perfona afsi dsf 
preciada con mas -que crimen 
laeía; maieítatis, y Dauid qus 
no fe lo eíloruen , y que hig^ 
caíodéagraiiíos/quéledetan 
ganlos qneíe tira vn. atreu;-
do?Mas. Yqusfnndi deuda 
en Dios de vn gran bicn,«n q 
le digaSemei perrenas,y en q 
el manda q no: fe lo eftoruen! 
Si hermanos,que en las ojos 
del Rey Canto era aquel hom-
bi?e,no enemigo, (mo bienha 
chor,y éralo tato paraDanfd, 
quantoelhaziadel fnfrido,^ 
fu paciencia canonizaua de 
bienhechor al delinquente: y 
quinto mas paciente,meiora 
Y por cfib no folo toléralas 
injurias dichas^finoque pone 
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M a t t , 

f recepto , que no is impidan 
^ue diga mas^cierto^dc que a' 
fuer de bienhechor 1c recaba-
uz Semei vn gran bien para 
con D;os , y fus inflantes mal 
¿iciones eran apretadas obl i 
gaciones en Dios: que aten
día el lucimiento délas vir tu
des delRey ]uto a aquella fom 
•branque lefeguiay petTeguia, 
que entra tan primorofaserti-
mas de fu persecución, reputa 
ua a Dios por deudor furo, y 
que le auia de pagar. Jleddat 
fnihi IDominus honHmiffo múle-
itíhom hac. Tan vedes fon 
los Qnemigosparabienhecho 
res, íinoíbtros Tomos luz i - -
ásseaei ía í r imiento , fiando 
fuíbmbra releus de las virtu-" 
desnueílva-. 

Claro ella que fue enigma 
el üarharChriflo nueftro bien 
a los Apodóles fal , quan--
do les ái?co: Vosefrís ídí ter~ 
Yd, Vofotros foysla fal de 
la tierra. Que por ellas pala
bras y apodo iosentablaííe, 
e indiínyeífe predicadores 
¿ ú orbe , fon interpretes to
dos los Padres con AgufH-
no. Pues para que los intro
duce con nombre , y oficio 
d i falf Aun aquello de 1 larrar 
los luz , Vos ejlisíttx^ñh d i 
to como la luz mifma, que pa 
ra Cacarlas almas db tinieblas 
lo conocido es darles luz. Pe 
vo cdo de hazevlos" fal , que 
coficofa es ¿ 6 que miíls— 

rio oculta? 
Coméntele a «defeubrir en 

las minas del oro de fu inge
nio Chnroftorao,diiziendp a-
qui.H^rením eflopus falis mo¡~ ^ Chryfoftj 
lia mordicare^L 3. obra, y traba tfi Cats?im 
josdelafal , esmordifear las biej 
cofas muelles^obbndas. Co
mo ñ díxera Chrifto Señor 
mvsflro, Oifcipulos mios, yo 
osimbio a fer perfeguidores! 
de v icios, a que con lo fala
tió délas repreheniiones an-
deys mordiendo a los pecada 
rcs,y viciofos: para que ha-
gays efeozer fus llagi?,para cj 
defperteys dolor de las heri
das , que eílan como iafenfi-
bles'jpara que engendreys an-
guftias con refregarías,y motí 
difcatlas , paraq el lafci'uo y. 
carnal faue defu'corrupcionj 
para q el auaro fe cure d i fu a-
nirao corto;y el prodigo defii 
perdición larga,et vengatiuo 
•de fuyea , y el pere^ofo de fu 
frialdad,&c. Morded,niorde J 
pues os hago fal, Hicf(¡ 
tfus[¿lis mollia mordicare, q ef 
fe es el oficio de la fal mordif* 
car. 

I.arefpueíT-a parece que Ta! 
ta a los ojos. Señor, a morder 
embiays,a fer fal, a reprehen-
der;quereysc5 eífo ponernos 
en mal co todo el mundof Era 
verdad, qel oficio es bueno 
para ganar enemigos. Y quie 
aura, queguOre de fer reore-
hsndido, y mordido f Tam-

D ! bisa 



Tratado 1. Difcurfo V I . 
Lten fue a vos, o luz del 
jmmdo, con bazer oficio de 
fal , y mordi car en los v i 
cios de los ludios , pues a-
ueys, fumo bien , venido a 
parar «n eíía Cruz > foio por 
tbz ' r verdadss ? Mas aliora 
ent^ndoi q se ferá la mayor 

eufad , qus fea el ficruo, 
corno fu Señor, y «1 d/c'pa-
lo corno fu M?eftro, Noes 
adnerufortuna , fínoprofpc-
fo'fauor, dar Chrifto oficio 
¿e Tala los Tuyos-, el poner
los en forjóla ocaoon de exer 
citaí calidad , que prangec 
enemigos : pues le da oti®s 
tamo^b^nfit ícuorcs, qu« lo 
fsvan tanto, quanto n fiotros 
hizieremos oe LOS miisaos. y 
feranfus per'tcuciones lom-
bras , que releiien la luz de 
Üueftfas vi.rtnde$i Aquí pan 
el difeatío de Chryfoftomo 
c ,n \íh\ - rar , que tan iexos 
eftan de males nuciros cné-

' nn.íyog , quanto a fuer fíe bien 
( hechoixs Rl'citan nnci>ro lu-
í feiiiíiento, Dize com© «n nó-
| br^ de Cl Hilo . Q(*are dio-
1 rum m*t ' nthtl vohh no* 

cet ¡fed efl t d h veftu virfutis* 
tvlooscnrrava en mal proue* 
t^olama'd'cTon, no os harl 
¿año Í antes effa «nifena perie* 
cucion, y a^ranios acredita
ran ,00 no u d ,. > fíJ , lo lu* 
zído de vuellra virtud. Que 
aun poreííé ifnagino yo, que 
V:̂  U^gip gvimirg f | l ¿ 

luz 5 porque el fer luz y l u - -
zída la virtud del p red i 
cador, viene de que fea fal, 
dequefepa morder,y deque 
pnr morder adquiera odios, y 
maldiciones; que nodeuefeV 
buen predicador el que ad-
quiere api ÍUÍOS , y amiílade?; 
fino el que llego a alcanzar 
quien en obras deperfecucio 
néslefea tambienhechor pa-í 
ra fu alma, quantoel hízier^ 
pe fulrido en fu pacienciar 
pues eflo tienen de general 
bítn los aborrecimientos , ^ 
guipes de perfecucion , qus 

l a b r a n, y p 11 i e n p q n 1 u z i m i e n' 
to , y pican de luílre las coro 
ñas de nuefba g'oria, y acre 

'ciernaníasgraciasde nueftro 
mcrito. AÍSJ hazen d» los 
bienhechores los eneraigos^fj 
hazsínos de los fufndog XIO[Q 
tros, 

Y efta verdad tan eftíma* 
b'c 3 y merecedora de prafti-
ca Chnftiana, fe efta vinien
do a los ojos en mas claro 
ijeCptandor, quando nos en
carga el Saluador del mundo Mattti 
con tantas veras . BenefácU 
te hiSf^moierum vos, & orate 
fr» perfyfienttims , cáltim* 
nimti&Msms. Hazed bien a 
los que os aborrecen , oraJ 
por los que os perfiguen, y; 
calunsnian. Señor» eíTo d.® 
hazer bien ,y oración, parece 
que fe deas a los que deue* 

chores 
1 W*"-»»-?-̂  



qus demos el fan de ios l i i -
30» a ios perros que nos muer 
den , pues íegun vueílr.i íen-

M m , í % t s n d á ^ n a n e j t bonum ¡f*»ieref>* 

V , z 6 , nem j i ' m n m & m ü t e r e c m f 

bus > N o f e h ^ í i s echara ios 
pairos el fuiUnto de los h i 
jos. 

Mas, o cruda ertirrucion 
'de hombres! o taita He vio 
de la luz CbriíHana , Tino 
llegainós aper.íuadirnosj.qtie 
deuetr.os correípender a los 
que nos ahorret «n , como A 
nueOros mas vttks bicnbe-
clitres! N o ay menuder)--
cia en ]a> obrtv.de vn-sne-^ 
migo ? ene nonos va'ga vna 
gloria ; y tan p< r mtnr.dolas 
recontó Chryfóftcrao , q ni 
v n a 1 o c a q u i fo fe p aífaíTc i i n 
gfande¿ílima,diziendo. SI. 
amem wermm efl , qumiam-qni 
Cálice asjMit. porrexnli¡mernets 
eitís non f i t i f , con(eqaentef 
qui vel vn'ms lemCnmi verhi. 
inmrmmfffertt ptffn*. vacnus. 
non crtt a -merce'd*. Hermofo; 
modo íde rargvfyr de poque
dad. Si es verdad infalible, 
epe el q '« da vn jarro dea-
gaa por araor de Dios s tie
ne guardada fu paga en la 
gloria: conf««uencia eŝ que 
el que fufriere con paciencia 
el ap;rauio de la mas Icuif?}-
11 a palabra > no quedara fm 
galardón. .Pues auM la mas 
| f ausiina palabr* del cn^m^ 

Chryf l , ift 

C u t e » . 

go obra pafo d« g lo r^ j qu@ 
bien echor ay-j aquien d^T-
uamos mas j paes fus mi ai-— . 
mas obras f^n tán. buanas p.â  
ra nofotros\?|uíl-amentepues 
nos manda "Chnílo nueftro 
bien corrafponderfes cones 
a bienhecliores f pagándo
les con obras y oraciones? 
pues aun ía menor palabra 
mal dieba de ellos , y bieti 
fufridade nofotros es tsftigo^ 
queacredica^yreal^aíque mag' 
nificanaent© defeubre nusílr» 
virtud. 

Ahora fe erntenden vnal y 
paUbras} que parecerán a 
los muy hombre? , defeon* 
formel?, o defeoncertada^, las 
qualesdizelíasasennombre . 
átXy'íos.Dixeriint fratresvef" ¡fai. 0 f¿ 
t r l o ¿testes vo< $ Ó ahvctentes 
ftGftgr mmen meum. Díxe -
ron vueílrost hermanos, los 
que os aborrecen , y de "pre
cian , y eclun de fi , por mi 
nombre, y amor. Lee edas 
palabra;? 3 aunque al mtfmo 
.fencido^dííereñtemente Elias. 
Cretense afsi. Dicitehis , qm 
ves odermt,dr execrd*tur,Ffa 0 s r a t . ^ 
•msnífiriej}ix9DetSc-d a los que Ná^hn3 
es aborrecen ymaldicenj vo-
fotros fi , que foys nueflros 
hermanos. Pues fon los 
queperfiguen, y acó Tan, co
mo han de gozar el titulo yeí 
riñocle hermanos?Esporqu; 
fuele fer mas fino, y mor • 
odio d« vn hermano , < 



oajt 
lene 
171 

tratado I . Dtfcurfo VL 
'de otro eflvaño , y fe titula me 
íor Víiperfegaidorcon el no-
breds hermano? No herma-
jios,Ono queriendo repreíen-
tar í^meiorbeneuolencia.y a 
irjiílad j la mas fraternal cor 

la maníedambre de Dautd. 
O- que empellado fe lu l ia 

Chrifto nuefiro bien puefto (f# 
en el madero de fanta Cruz 
a Tus enemigos , o a fus mas 
que hermanos! Engrandeti-

refpondecfa^ alenemigo lele da y obligaciones fe reco*-
da renombre de herraanoipa- noce , pagar deíTea, bien les 
ra que fepamos lo que le de 
memos. Como a hermano le 
liemos de querer: y hermano 
le hemos de llamar, qüe aquí 
Te vera el luzimiento de nuef-
tta virtud. Hoc enim argumcn-
lumeji animi erga eos bene af-

fcílly d.ize Elias, Eíle es cla
ro argumento, de que cotreD 
ponde nueftraaíícion alas fe-

procura hazer , ya ora por 
ellos a voz es y a lagrimas, 
A l l i kcxacificaroñ, I k c r f f 
cifixermn etm. Y corno eirá 
era obra tan de las anfias de 
Chrifto , tan lexos eíla de 
recibirla como obra de ene
migos, que la cuenta por de 
bienhechores ; y no dando 
en Ierra, fino en paga de con-

bligaciones que tene-mosa vn tado , la mas que fraternal 
enemigo , file llamamos , y correfpondencia, leuanta la 
tratamos como a hermano, 
•pues el haze para nuefiro 
bien tanto del bienhechor, 
como nofotros liazsmos de 
los fuíridos , y a fu- fombra-
capea nueílra luz , que fin 
eliosnofuera-tanluzida , n i 
tan obligada a fu agradeci--
miento. Y a ísi hemos de cer
rar c o n todo, porque. falta a la 
virtud el luftre , y aun el fu 

voz a fu Padre , como man
comunado en fus obliga—. 
ciones y deudas , y le pide 
bienes de gracia para los que 
le qaitauan ia vida contra 
juílicia. Pater Álmtte. Pa
dre raio entre los ios h e 
mos de coi'fefponder a los 
que me crucifican , como a 
mis mayores bienhechoresJ 
Yo oro por ellos , vos los 

fiento fi lefaita la perrecu--» aueys de perdonar : aquí/ fi> 
d o n . Por lo qual dixo fan que con mas alto efpiritu 
Bafilio deSeleuciapor Saúl, dke yo , que no faben lo 
Y Dauid Í lll& pafsiones inn 
^^ t i s - i BdmMU Jemtktimate'-

' ^ rLiftf. (uggeftb'Mt» Las fati--
'oraU gas oAe, caufaua. la imbidia 

que haz en i pues parecien
do enemigos , hazen de los 
Ibienheckoresj y cumpliendo 
fus malignos deiTeos, cumple 

C3 4 O » , j f - — 
á? Saal er«u §1 fuftíntO'. de- los aa^ofos; m-ios ? Mucho 



TaUhraprimera déla Cru&l 1? _ 
I : ^ deuo , Padre mió , y mis 
gloviás nn campearan taino 
ílo ellos, P adre perdonad los 
vos t quepor mi perdonados 
étl-.m j puss reputo fus obras 
muy como de hermanos, 
pues tan buenas íoiirpara mi 
gloria» 

Con barro fazonada clo-
quenc'a cierra elle diícnríb 
en los penfaniierifesde Chrií 
toel gran León > que oyén
dolos bramidos del de luda 
en l . i Cruz , ai fin dixo del: 

Lto.ffTM. ^édtrafítinleimfiñs mmmfti* 
lo dsfáf* renrium 5 c¡"$ Aum proprio m-

,Pom* camhmtfc.eleri ¡.famulata fant 
MedempUVU.CHÍHSetiam chca 
¡msrfeÜéresfms tama erat pie 
tasis affeílw, vt deemee ¡kvpli-
cans-Patfi, noftf0 vindkari,]ed 
illts pofíniam tqmfci. ACsi Cu 
po bien fentir el cafo el deno
to Padre. Quifieronlos ene
migos ecnar , y. poner las 
manos en e l : y como era o-
bva de manes . i ^zgoü por 
dadiua/no por injuria,: no 
rebufo, ímo admitió el reci-

, bo de la^ manos íur.ofas,que 
quanclo oc padas en í'n pro» 
f t h maldad^ sEtoncgs anda-

uan mas feruicíale? pata el 
Redentor, fimmlms fmt ¡ l i i -
zieronlevn feraicio en cofa 
que el deííeaua , qus era pa
decer /y morir gofjnoíptnjs, 
y por ellos íii.ifmo?. Y afsi 
comoferuido enel cafo, fue 
tanta la afición p;a , conque 
los trato , que en medio da 
fus agrauios, quando Iki cru* 
clflxerant t t m , 1 e puíieron en 
vna Cruz allí s alli luego de 
contado , pide perdón para 
ellos a tu Padre, Pjterdhmu 
te, N o clama venganza, qus 
juzga por efeufada U d e r g ^ 
da , quandb en los ojos de 
fu caridad^ y paciencia, no 
los aclama enemigos , fin© 
masque hermanos, pnzs af-
fi hazen con el délos bienlie 
chores, y o abonan elluzi-. 
mismo de fus glorias y viiw 
tudes. Y en fin le cumplen 
fus deíTeos , íiendo aquella 
rigurofa cnieM-jc?, ünagede 
agradable/erUíVo, pues aun 
que no. falto h cuIpa, y effá 
no la pudo adm/e/r ^ pero 
el morir , como G fuera fer-
uicio tfamtihia fmt R e d m ú 

I > 5 



f r a t ^ t k / . Dífcurfo 

D I S C V R S O V I L 

Iblcruclfixerunt eum,IESVS antera dicebat, 
Pater dlmicce^ deribant eum. 

b á r b a r o t j r A n o es e l r e n c o r 

3 ¡ n f r i h l e a c o t e p á r & f n a ¡ > * r 

to d e l p a c i e n t e h n m ' d d e 

( o b e m o t b í-n. 

¿4 Agenif̂ slenciA h á z e m 
fnonádoy.At®rmeníá el fafrimlc 
d e f p e c h d d m w f c a l agrefor 

hfSm h 
í i b . i . 

Arto galiñts eftuno el 
^raue Arcobifpo de M i 
lán al feO-ejar vna de las 

n)2s(firio ja mas)lindas.4anias 
il¿ laíglefiafanta.qae al can» 
dor de fu niña virginal puré» 
izadio la V9]X cprona ds ios 
rabies defufangre ; l i - h í Q -

'tíos anubla y dsuota íanu 
iYnss.Conque artificiof-i elo 
^uenciaíen vgz depuicel^pin. 
to las vltlmas agonías de fu v i 

íusvalienteí ncomctimic 
tos alamuefte P¿i .1 ai retra
tar las b-t-h-iv-' fichas del 

•of. verdago.diolesmuy finos co 
¿e loresdiz íendo. Qnnnte i e r r e -

f& re e'if c a r n i f e x . v i t imeretuf* 

Cs^mfes trepidare earnifice, ¿¡HA 

f i /pfí ddi t í ÍMS faiffet, t r e m e r é 

^ e r e u f ú T í s d e % t e r a m } f á l l é r e & r a 

¿ l i e n » t imcutis f e r i m l o ^ ü f u e l " 

i a non t i m m t [ m . U t r n - i la n i - . 

BaYnes, c®rao vnicorderaí 
faanfa/üfrida, fin ,alteraci®n 
«afe-in?; entre los hocrorís de 
la crueldad; y a U jífta de íbÍ 

inneficiblc paciencia,aíli vlé . 
'fad¿s,con quanto horror, y 
miedohaziael vcfdugOiporí| 
lete-ni^ílsía paciente. Allí-
vierades temblar al carnicero 
a las vidas de la.oiief ueU m i - . 
JajComo fi eUuera el adj udica 
'do a la mücrtcjallí vieratiss eo 
perlefia elbra^o del matkdori, 
rnudarfele el color . vsftirfs el 
roftro del palor de la muerte j 
tamiendoeíageno peligro jno 
terniísndo el proprio la pácim 
te niñae. 

D i bárbaro verdugo de q 
temes tánto?quien te naze E0-
tíafj y paífar tu los horrores, 
delarauertef Qu\m te raufa 
tantasangiiftiasf-quien te t* 
tormenta ? La caufa-efta ay^ t 
Camiffdmntimeret, Eftá ia-
üencibléla paciencia de vna _ 
niña tierna de ítem, años: y es 
tanta la rabia, y.-tormento 4 
ffig caufaíupacilcia,qusdec6 „ 
goja me veo a las puertas deU : 
muertsjU agena .paciinciai-ss. 



p M h r a p r t m e r á de la Cruz. 
mi mayor verdugo i es rigor 
crael el del bárbaro récor,cu
yo apalsionaclo yofoy.esfucí 
ca qua haga para mi de laage-
na maupaciccia agote cruel, 
que el fufrimiento de vn pa
ciente humilde hadcatormc-
tar vn agreííor cruel/egun lo 

rert i í : ¿e claro de Tertuliano. P/^Í»*-
f r o b u m e t d i s f u f t w e n d o . í í i fu

trir es el mas duro herir. 
E ík í en t i r parece fe nos o 

frece en los fuceíFos de Chrif-
to nueftro ;.bíeñ a los prime
ros lances deOuci t icadp. /¿Í 
c r u c i f i x e r a n t Allí le cru
cifican : y quando los enemi
gos pudieran efperar de vn ho 
bre impaciecias humanaSjhá-
lUn en Chriflo fufrimientcs 
¿ni i a o s. P a e s q nan d o p udi e-
ra que"] arfes o a ios hombres, 
-o a Diosídelos dóloreSi"y a-
'gratiios que padecía , 'tan le -
xos efta de hazerlo , que an
tes con benigmfsima toleran 
cia,)'pa/c buanta ojos, y voz 
al Padre a pedir perdón para 
lo ^agreííor es. M ñ t e r ' d i m t u , 

Ír en miefl:imí(^iieacredita-
í e con autoridad al fin) tan ra 
DÍofamemerecibieró por tor
mento efta gran paciencia de 
GliriO'Ojqcó nueiía prouoca-
c w n de tanta matifedumbre, 
como agotados cruelmcte de-
lia,acumulan nuauas afrentas 
y menofprecios s & derihant 

f ^ ; q u e el fufrimiento de vn 
f Aci$m« ¡uauldi ¿••tormenta 

defpechadamente al agreífof I 
foberuio. Por cuyas vieorias 
dixo prímorofamente ( aunq 
de agenas palabras Lauren
cio SurioJv'c-wA? vincencU ge Suiueéni^ 
nxs eflpatiemia.Vineit qm páti- eX€geti, 
W.Jívisvlrícere dtfcepxt i . La )jt g t q k j 
pacieMciasy fufrimiento es no 
b lev i tom. Si quieres vencetf 
noblsrasntsatuenemigOifii* 
frele pacientemente. . ^ ^ 

Sigamos efteaífunto. Y di 
gamos fin folenidad, lo que a 
otro propofito con ella dexo 
dicho en mi nueualerufalcn, 
U h . x . h g m . á f Q . n . ' j . queporfer 
fentenciacapital para dos l u 
gares folenes del fufrido l o b , 
lopongoaqui.Deziala mu-
ger a fu mar ido.^fcc m p r * J o h . z , # | 

xnaies wftmplwitate tua* IVlari ^5 
do mió , como foystan buen 
hombre,y oseílaysenvuer-. 
traumple^ao paciencia ? quq 
eiTo quiere dezir, pues leyó 
Origines . f & u e u f q M fuf l ines l 

haílaquando ha de ckrar eííá 
tu paciencia^-afSolo parece q 
fe irrita para dezir afu muger. - ^ 

¡ o c t i t a e s . Voshabíays como 
vnadélas machas necias, 
malfufridas, que ay por< 
mundo. _ , «.r, 

DixoOrigenes. E t r e n e r a , O Y l í ' ¡ w * 

non v x o r d i X H y l e d AtAbolHSy qnt * 

f e r o s e m s efi h m t u s . No era t m ^ k 

larauger,finoel diablo, que 
hablauaporfuboca. Pues q 
t ípirí tu^rséldel maligno z ü 

:tíT5 
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r 'enhszeraílGmbros dsla pa

ciencia incoqaiftable de lob? 
QHouiqxe-tipneslYl&z quan-
¿ o hade durar tu fufrimiéto? 
Refuelue precio famcte el ho-

fentar decenternente vnSalxii 
dordsl mundo en h Cathe-
drade U Cr z como leprafo, 

bien llagado da pies acabe-
^a.Vio e! florido ingenio , 5 

trede diamante, Orígenes, aquel fufrido efpiritu eílaua 
Noncnimhocqpsoddicit, Q^ouf corno luzicndo juguete da 
queftijltneüfertmdhem demof- fus duelos.y dolores? Pudrió 
tra¡fufti*ims>fcd dcfeñ-m of~ fe aquella carne , fi otrotiera-
tendit fercatlentiSyConqttjíYiiHr 
qul cedit) & non q^Aritur 3 qui 
vapuíat. N o dezia efco el de-
moniqpor feftejar la valien-

po honeílaraente regalada. X\ 
en losrendijo^ que abrió M 
carcoma.aparecian los giifa- . 
i^os.que le roían, nadando eií 

te fortaleza del ranto^no cuy- trela vi fe oía materia. AiToma 
dauade hazeroRentacion de uanfea las puertas licencio-
íu inconquiftable fufrimien- famente,pretendiendo falira 
to. Rabias eran) que padecía oreaiTe;psro el vigibntedue-
el demonio s queyadesfalle- ñofayccüydadófo de re-» 
cía en fu preteníion^ gri tóse- cluíión,y guarda, reílituya a 
ían,quefeloshazia dar lapa fuscueuas^ocabanas las afq-
cienciaagena. Quejauafe , y roías fabandiias, haziendo di 
bramatia el que fe entro a ver ulna gala, de que no fe le def-
dugo , y no defpsgaua fu bo- ca bulle fe alguna. Viole en ef 
ca el que padecía el a^ote. Y ta embara^ofa ocupación Tef 
aísitrocaua los efeoos el bar tuliano,)- en el mas ceñido pe 
baro rencor, quédela pacien rio do admirado.dix'o. Quid* TertaIJi: 
cia dul pacientenazia cruel a que esefto? Comoafsi? Qiie dePatim^ 

fe liaza en el muftido? En que H*, 
píenla D io ; ? En que anda el 
demoniof Que alfombro en 
los l tónibres?^'áf Que? 

Pero dando a cada vno / lo ' 
q'ue de tan peregrino efpeta-
culo toca na , boluiendo enfí 
eleípeculatiuo Quinto Septí 
mío repartió oSú.Rldshat Ve9 -

^o-e para elq-ííe asotana, y co 
. el fufrimknto'del paciéte -liaí-
mildeatormentaua deípecl i^ 
damsnte al agfefcr foberuio. 
Conq^^rimr qm cadir, non con-
qk£rimr>qsfi vdpuíaí.Jl] q hie
re es el que d i el gr i to , íi el q 
es acotado calla. 

Parece que fe pufo ( como 
quien efti de efpacio) Temí» dipcdatnr diabolns | cmn ¡oh 
lianoamirar efle rnófíruo de immmtdam vícerisfmredmda* 
pácietic:a énla cathedrade fa thm magna aqttammtate dif~ 
gialadar/acageno de veprs- trhgeret\cffmerftwfmts hfiio 



uwra primera ac 
las i'/idein eefdem fpecUsi& páf~ 
tm refo(f<tcar»is ludenáo reuo-
Cíim.Eftaua Dios a efbs vif-
tas alborotado derifa, y coa-
tento.Trizauafe, y rebenta-
na elciemonio, quafido el pa
ciente lob con gran igualdad 
de animo,eíprimia lafucia po 
dre^que manauaoe fus llagas*, 
q ii a n d o c o ir. o j u ga n d o con e-
ilasjboluía las íabandiias de 
losgufaaosa las mi feas ena
nas rotas en íu carne , como 
en piedra, y a los partos de íi 
snifmo: afsi jugaiui congana-
d o tal. Pues, que ínteres faca 
el demonio , qnando fê  entro 
a verdugo cruel de vn fufri-
cio^arraftrado déla paísio de 
fu rencor contra vn iufto?qae 
parte le cupo? JDiffeckbainr. 
3E.ldeshazerfej)r rebencar. D i 
cho fe eílaua^y nazerfe tenía, 
qle firuieíTe de bárbaro ver
dugo fu rencor,y qudea50-
talle, ya tormenuí íe con 1a 
paciencia de vn fufridojpu.es 
no ay, tormento para vn ib* 
beruio agreíTorjComo vn hu
milde paciente? 

Aun digamos cofa aieío? 
deík illuftrifs imo varón (no 
faftidie el perliítircri eíbíiif-
toria) y celebrémosle bien: 
para que aprendamos guírofa 
mente Ugracia,que touieicn; 
los Satos en dar pefares al dia 
b!o,dequiendiriamog loque 
ían Baíiíio de Seleucia de fus 
cuydadqsen perféguir a D i -

uid: hi natura immoYtatineqal . 
tidm infamnem cxercens , mfti Bafil, Se? 
diurnas atttones akfermtabaty le®, orat* 
ttemmUurms. El demonio en 17. 
aquella naturaleza inmortal, 
exerctEándo fu defuelada ma 
licia acechaua todas las accio 
oes del j.uflo,para conquillar* 
le de diay-'de noche. V n o , y 
otro , y otro vienen a trahet 
las nueuas délas perdidas ¿z 
1 a h a z i en d a, y hi j o s y n o I e: q 
dando ya nías qus.perderjdi-
ze el texto hexo¡Tnncfurre" i0l;, v.zo. 
xit foh} &.fei4tí vtjitmentafm . 
& tonto cap He corrmt in térra, 
que fe leu ató íob , y raigo íus 
V e íl id o s, y r a p a n d o fe t o d o el 
cabello íe arrojo fobre la der 
ra» • 

Tened, tened, o principa 
fanco-.queíi es guardar el efti 
lo a! dolor en ei rafgar las vef 
tiuuras,también tiene fuacha 
que de.impaciencia. Efloatef 
tig&a el gran Bafilio,que pre
guntando porque lloro Chrif 
to al re Incitar a Láza ro , reC-
pcde,que fueron fus lagrimas 
templadas.Kí in(tmilibmnallu BafiH fer. 
amnino dahrcmis vcÍHtifninHm de arates 
vitaperartt: nmtttm vero ac ve aeenL 

~ pénims müf ~ 
'tcjHicijímJM 
t pabréte c4 me fcindt 

i aíperven 

[de. 
(o,ai 



m . 
Ses grandes no moílrar f«nti-
'miento^scofa ds beílias fíe* 
•rasjyei llorar mucho es coHi 
raiigerüjO de coléricos mal fu 
fridoá. El rafgar las veíbda-
.táSjsl cubrirfe de ceniza,o ha 
rzerotras hazañerías, o cere
monias m en o s rao d efta s, o u n 
calo emprenden, filio per lo-
nasj.qneeftanraal difciplina-
•?das en la prudencia, y moáe-
>cacio-n,Y aun en la paciencia. 

Siendo pues elle documen 
"to calificado con la modeffa 
laftima de Chriílo en 1 a muSE 
te de fu buen amigos como a-
quelgran PacdáEcha tan cele 
l>re ee los ojosdeDíos^como 
embidiaclo en los del diablo, 
quando llega él :6í©,p-ei de las 
defdieKas parece hazer m:as q 
razonable fentimientof Por
que dcxa a fu honrada pacien 
ciaentre fofpechas, y caía
nlas ? Quien no dudara déla 
nobleza de fu fufrimienco? 

Y , porque le hagamos los 
cargos juntos, que era aque
l lo , queeftando hecho todo 
l-)ocas,c]ue corrían el podrido 
bu mor, fe tratan a tan afpera-

J s b . m e n t 3 í quQtefiafamemrade-
:|w 'fe^sn vez de blanco liento, 

reFregaua, y rallauaUs heri
das con vna bronca teja? Fal-
taua vna fuzia rodilla , o v i l 
trapa j o enel mi ira o muladar, 
y no dar que penfar íi era mal 
íuíridos deípechos en los ef-
trecbosapíiitosdefus infor-

Como puede faltara v n f n á 
Gente vudefcnforfcomo a v t i 
lauto quien le conozca fus m 
u£nciones,y ardides? Que íe-
crecono defcubrirá vn inga-
n i o g r a n d e ? E1 g r a n d e, y m a s, 
de Orígenes reueftido de la 
peiTonadsMlagado,afsi d:i fa 
z-onaclo vexamea al demo
nios fiá-eva maligmfsimi diaho-
•hjftcHt tuneicum rem familia* 
remy& filiesmihi¡tttferres} tm 

'fem mme'cvm'Am cáf itis eoCcm 
'Usiis M'qUs tándem tthi prokei, 
vefiem pafl rmfamllíare, & co 
mapefi¡iberos : ficetiamic} cíi 
me fmifsima fldga fercméres, 
cjuod tibiftiferfuit kaim dolo* 
ris ¡ hoenimirum i t* aincÍ9}has 
'tifia dolores f romeado} & exag 
^eraníh^Mt'^m'ixafperando, ve 
•per h&e vniuer'fa informeris de 
mea confimtlt. Atiende.o má*? 
l inodemoaio^lcaío, y ver^s -
como yo ayudoWs penfamic 
tos de mis pena». Por dos 
caminos me has acometi--
-do 3o's vezeí.ta'pfimefavpof-
la hazíenda Pero no veparaf-
r.e en que dexauas la túnica: y 
porque te harta fes de quitár
mela rorapi,por no efperar a 
qtiitarnBelapara dártela tam-
bien?Los hijos me quitaíle,y 
por quedar con lo menos que 
podiaenmi raiímos te arroje 
los cabellos,porque me fobrá 
uan,CGmo fuperfluos. A c ó -
ir.etiíls con heridas^Y IksC^* 

t i 



3° 
*.ará qne padecielte en cAine^ 
yjuieííos ÍY a tus anchura? u 
ri'ieven laiicencÍA par̂ i herir* 
^e.y te cóíétalláHe tu mano. 
Que necio eresimira,tmra} co 
ella teia me acreciento yo los 
dcloresjos prcuoco ,. y ila-
moj^us foy yo para tener me-
nos de lo que tu me.dexas} y 
.para futrir mas de-lo 4 tu,me 
das:para que con eftetePtino 
ni© de mi valor, fepasqnacb 
ha fído impaciencia, .fino tc-
do para darte tormento en mi 
fufrimíentOjmayor que tus pe 
n a s 5 p u s s t e 1 a s a c r e c i c t a t e í • c|; 
parati/rohsruio 3 no ay.torm.e,: 
to mayor q el devn fuf|'ícid:af 
rLingenioramente me lie bar--. 
lado de t i . Barbare es ta?ren--
cor^pues te hizo de mi pacsé- • 
ciaacote5puef. ella es corno ei 
güito mío,la pena tuyai 

.Tuuo el demonio vn buen. 
diícipulo en luda?., en el.arte: 
de eftaratormentado de ags-
iia paciencia.S'aliq elrenega-
dcdiícipuio conia tropa-¿e 
ío!dadojÍ3.|aiío.s en bulcii del 
l^craarc.rruníp , que e.» como-
laámn^de todas maneras; de 
caía, ya ania el lugar nonde 
el Redentor \ ua «.pallarlas 
Xi o ches enoracion. Entra por. 
el jardín,o^ie dio las primeras: 
¿ores dejas amarguras de 

. Chn0P,y.da la íeña a los exe 
Cut:; i ec i i t a prifi onjlega a, la 
rrerencia de! Señor, cae con 
fen^gniCsijuo agrado rscibio 

fu h e "o d e p TA f i e d l o tcmtf 
nos de verdad" â la fingida. 
Q :. e n d a d a, qu e aS' a ludas, 
no ignoraba Chimo fu raaii-
cia:'N adie.Y perqué no que
de efcrupulo , ni aludas, tn a 
otrG,ChriftofelodiKOarsial^ l u c 5.2. 
oydoal darle el befo: ívf t',48. 
culo filmm hominis tradis* J í r ^ 
das,con Teñas de vn befo en
tregas al hijo déla Virgen?' 
Quien podra imaginar , que 
operación hizo aquella fufri-
dirsima paciencia,)' cariño de 
Chriño en aquel peruertido 
coraron.Quien no fe compu 
giera,y auergo^ara, y hizj.era 
por fer reflituydo ala amiftad 
.tan defd'chadamente perdi--
da?Penitccia llama el Eu an» 
gelioalade ludas, pero def-
p^chada, y tan defeíperada^q 
luego fe ahorco. 

Espara.efcudriñar con a-
fombro, quemotiuo tomaría 
ludas mas apretado para cer-. 
i.n l,i cluifulade fu vida con 
v.n punto..borrón f Declonde 
t a n v r g e n te s i m p u 1 f© s p a r a fu 

?- No ay que can lar la 
m i a ñ e n ad.ipioar,que 
jaro.rencor de fu.pecho, 
.^ote de la paciencia a» 
a á t Cíiifto: atormento 
eradamente el f uíri mic

ho ve 
imag 
elba 
hizo 
mor; 
j jf r 1 «cíe.! 
todelpaci 
greforfobs 

3 humilde al a-
ô de modo,que 

la paerejiciadel Saluad.or fue 
la que k abogó ,y la que' no 
rudo fufrií' :y rabioíb de verq 

no. 
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morral para gín^yJo^ 3 q 
f t t i m h a m p o m m f e r r é »onpo 
^ÍV,no pudo con la pacienda 
del Redcuo^opriroiol^y el'a 
fus I.i qu e le ahogo, no !a p;:-

noaft inír ía^nel duríno pe-
ohíU>n inroiencj maldad, no 
4>udo conloo menosq ahoV-

Si'partee valeos íafe 
íóluaonrdelaaif iculcad/de. . „ , 
mosiu M ecenas al pcníatrJc- dof frir J r r i toIeVcienc^k 
to.qb.en lo acreditad d pa. ^ademodo , qu d l a l ' e n 

qu.n.vAn-.broíioqiíc tornan p¿ra ahorcar fe 3 deû endo fer 
dolavozde Chníío?formaef fu vnicaefpera 1?a ^ 

in t a s q ^ a s a l u d a s . / ^ ^ p . r ^ Cafo con lacada del 

t*fmdno¡cHlo } ^ g r a t i a Señor,y de efla pena murióla 
^ V t t ^ * ^^ado.queneprefuela na. 
^ ^ f * W g * f * r i H , , ciencia da los fantos, verdu. 
f ; F ^ c l o ^ e m prop go de fus perfendores. 
f / ^ t f ^ f ^ / ^ ^ ^ r . r l Corren eííos lances mif» 

moscnelcaLurioí-icro, fá¿ 
^ f r ^ T ' ^ n ^ " - ^ ^ ^ , allí dañan 
f . ^ f ^ : daramentaen el madero de la 
nam Domnn ferré no, poma, f.nta Cruz al Cordero 
^ m ^ / . ^ r ^ í u d ^ DioselqnahanleKoseaade 
k d . z e . c o n enade vn befo valer'para-í^rera moflrar q 
^eeiurega.^ile veneno po- fentía fus do le ré . , oueante. 
nes enia mueUra deia mas pre felizmente ocupado en fu pa-
ciou candad? En la prenda ciencientea ñ o r , prefenta al 
delamas íaiuaie, y lealtad? p á r e l o s d e l í e o . de fu cora« 
Con vn befo entregas al peii- eon.como fif^ra fu vnícaa-
gro,ya!amuerteaqmen de- t'encíon, y cuvdado el t -n i r 
bieras dar particular venera- chí perdón de q ?íen aU. |;pa 
aon, porque te admitió a fu ío.y a VOZÍ? que dios loofam 
roftroííudas, yo no te niego á l z ^ P i rn-div ine tltis.V¿¿vé 
rni mexilla,ni mi boca. Pero mió perdonadlo?, que ignora 
aliateauec^qiieafsihas vio lo que hazen.One operac-on. 
•ladodteniplodelapazJyla deuiahazer efla1 incípl¡cable 
íantidad de llegar mi boca al paciencia en aquellos pechos 
roitro tayo.Aisimanfe 3cle- por mas barbarosq fucfTen? 
mente, alteración alguna ClaroeS,quaconfufion,yem 
le dexaua tratar aleucfamcn- pacho,y reduzirfe humildes, 
te lapaciencii miíma^ verdu- para confeguii- dperdon' que 
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ro el odioj^ rccor Lizia cruel 
verdugo para ellos d; \x mif-
ma paciencia del crucificado t 
con la qual irritados rabioíli-
nieniCjlabran, y roueiden en 
fu honor , & deridehant eum 
pr i^w.Bar l auáde l lpap í ín -
cipes; y los que no ío era:pu
blicando eíios mi irnos de [pe
chos íuyos lasnobles vitoriaf 
de la paciencia de Chriñoj en 
cuyos lucimientos ellos e-
raiimorcalnaence atormenta
dos. 

Honra con fu autoridad. 
|> r o m e t i d a e (1 a c o n fi d e r a c i o n • 
el iiluílrifsimo nLu tir ^ y pri-

- . naado de África Cypwano, 

* ' íi¿ntia}& máftfüetvdwevejabas. 
ferjtwton.tm memei conturtmt'y., 
& tV; Sú>(¡jíodmter iniariss., & 
^ m i t m fe malitm íttdAk&fen* ; 
WcQntmpamjVehemmiuí ex-

acerh-4tuY'}Ó'detmpetate > & 
malittafumitas }p ietafq m-Chrif 
tl'trinmphát.íLñtre 1 as Taliua?, 
y bofetones,entre las ánguf. 
delaCruz,;/ demás oprobrios. 
y befaSjturbaua la paciencia, 
y manfedumbre del Redentor 
los locos entendimientos da 
fusperfeguidores,. Ydevei* 
que entre las in)urias,y valdo 
neshazia tan poca mella en 
Ghrifto la malicia ludayca, 
fe daua por ofendida y íecíaC. 
peraua mas Cuertamente , co
rno defpreciadadel fufnmien 
to mif-no :. den do afsvque pa 
ra ellos era el mas cruel ver
dugo aquella mas pacifica pa
ciencia 5 fíen do la impiedad, 
y;malicialas qpe comfus tor
mentos adamauan glorio--
fas Vitorias a la fuauidad } y 
pie i.vd de Chr i í tO , cuya h u 
mildad paciente era cruel ver 
¿ugo^,. ds los f9.bfii:.uÍQ-3^grjs2 
foreso 
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Pacer di¿nittes&: dei ide.bant eum 

Principes». 

Crdtfde hígemo uene U máücíá.me ñempre ettudh fá deán* 
, 0loswapy¿!smaíe5,p.iraexccuturlomguroif.. 

Ols^baftsraalos cros- Dios Humano verle pue í ía -a -
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yuftt ruin , fin S'.ís írritádos c!̂  
fu eílvAorduiaiiaoTació al 
dra, ^ í f í r / g ^ f ( c o m o Illa 
letra ele fu malicia les entrara, 
mas con el acote , y fangrs , q 
en ellos íaca'U" >. t p 

ble paciencia del Cordero de 
Dios)!!egusn á íubir tanto cíe 
ingemoj que kkan§en lospa. 
yores.males^araexecutarlos 
co,pif1gor?Tocauan iaj país:o 
:lies dercuerpo al cuerpo,y 
ikllas noksparec ía iacaiian 
fruto, el .que áélteauan < para 
afligir á Chriílo, Atino fu in
genio Ta 'malicia con dexar 
y a-a defpues y poftre la dsri í 
iion^y menofpredo. y eílala 
•a. f ' •% ' 1 1 -fT» 
Xinín ariUnr* Ai* \ " ' ' 
V 
al eftru 

V f í f 

v «n boca de losrnncipes, 
haztr la mas 

fí 
apiaufibie 

dódm t¡*m Prí-mfes. Que i i 
fon íeníibles ios corporales, 
tormén tos i fon de fu per i or 
2 »i ar.quia ios del rhonpr y 
efiima , que fon fobre la vida 
miíma; pugs tantos nobles y 
bien nacldoi, quieren enii l» 
ejecución de ios afeaos del 
blanco arraíiio , que por no 
enfuciaiTe en el muro de loao 
"conduele íitian, y cercan pa
ra cazarle, quiere mas morir, 
que oafuciar Gi: retrato de ho
rados , y gensraíbs elpiritus, 
que prefieren e1 honor ala v i 
'da corporal. P a í b á ChrMljO 
e n i a L l x v Z ta iuuaicama-
liciá , y efrud?oU de mayores 
gilíes | ios alcanzo»no par^ 

25a>imo psira OiicuUtios con 
^treu-oo r'p"Qr. , 
• Admiro yq (juftameiste) 1 

D i os , que fe nos reprefema 
iscxorabíe'en el capitulofc-
|udo del Prophera Pifiar: q 
en mejét qucbuco'lic© , y ra-, 
fticano lénguaif, íl pica facra 
biftoria / afombra có diüinaf 
amenazas.//¿ir d^k Pgvmnm: 
S»f&-r trihtts ¡g íhn im ífraeif v g 
&fpífer qHétuet nm ami f tñm 
eH'm, fr§-iQ qu^d venii i i r i t fY9 

eAlcemttnHs- Efto díz® el Sa-
Us ñor : 5o 

.¿elfrael (parees quiere dtzir 
que fe abundara) psroquan-
d o I l*g o,á q u a t r o, e n o ] e m g m u 
cho-, m» cmuertdm tumque 
ds d'fi-'Ultad ha de tener íii 
conueríion ! Yo meeflrañare 
de apretaren eíla : que Fue fu 
malicia grande,en ven der por 
plata al iüO-o , y alpobre por 
vnos ^apatof. Qiie iu í lo , y 
que pobre fea eíle , ya fe def-
cubreen aquello de vendiáo 
porpla'a'.y fe vietrealosoj-os-
el fanto niño lofef, que por 
veynte rca.les de plata le ven- ' 

' diev®nlos hijos de íacob , o 
Ifvasl fuPadrea josMadia-

. nitai que tragiñauan hazia 
Bg-ypto.Afsiio.entiendeRu-
•«erto Abad , y L y r a . Ycon-
ftandt? del precio de plata di-» 
xo bien Ruperto el porgue id 
güade^ ' fAffferem fro calce** 
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ptextls, qué vendieron ai po
bre lofef por vnos epates. 

v i [ ¡n vAUrentf esmeranfhptne-
\:9f rHnt. Ellos eran diez herma-

nos,f oraueBeniamín fe que
do en caía.V eynteainevos da 
plata entre diéz,cabi?tnaáos. 
Por dos dineros, apenas pe
dían comprar vnos ^a9atos5 
que algo valieíTen.Y cíloesj 
fegun Ruperto > fauferemfro 
edeedmenm, qaun p^ra vnos 
capatos no les valió tanenor-
Tr.edclito.Pcro en elteRamc-
to de los dozc Profetaf ê.n er 
de Zabulón, obra qne e í ^ en; 
el tercer Tome de-k. Biblio
teca de los Padres Je dize^ 
que efeCtmamcstc compraro-
1 os ̂ ayates, y Zabulón en fu 
teftaroento,}' vltima volun. 

S 2 . í 

fhtt. tem, 

VP. 
J-lkro. in 

tad 
Y6~ nosvécafkntejffe! ium lo\ef h 

emrtmt calceámentá fr i fjis, 
Y el gran G erónimo dixo al 

caío.Er fi quiáew- p-sHf^cTwstí" 
¡Itém &miS: mcdíiiáie ctmftftp 
fretk vtniiái^pnty rfst d i fm . 
Jctle-riy txcufdtít. NÍ4%C .intsm 
^rs re mtifsimá , catceammíísr 
qnihm ^mhderem eñlcAnti f i -
mum^ftit hfdm ániwMm kcmt-
msm»didgmnt* Si 'potneceí-
íídad áe hambre vendieran al 
|iobi*e Udlo, íLiuieia efe ufa íii 
jsaldadt pero per cofa tanvil", 
como vnes espatos, cem que 
|3ifan pol.uoj y lodo r auian 
¿ p e n d e r tan |flimaWf vida? 

a. de. fus: herma- e 

Of'.-ece^mc la aduerten
cía covaccn. Porque cílos her • 
manos de loíef fe echaron 
anenfar, tras fu malicia del o-
dio, y venta^n que gaftariaa 
el precio de Cu pecado, y die
ron en que fue (Te en ^apatosf 
Por ventura no le? fuera me-
jor gallarlo en comer^y fefte-
jarfu hecho jyheuerelalbo* 
-roque de íii liuertad de vn her 
ma no, q fe les fonaua fu Rey? 
Notes ©curda otra neccTs!-
dad por entonces ,̂ fino de za
patos? Diría alguno, y mu-
chos,CGn Uánez-a^que cRton-
cesloi necefsitauan,y por ef-
fo los compraron.Pero afufla 
do el difeurfo. malicioíamen' 
cea fu malí cía ,,que es hablar-
ks,come aquisn Con, clc®n-
certarfe en comprar zapatos-, 
es ponerfe librea-de fu bella-
quería. N o quifiero comprar, 
cofa de comer, que. n® les po-' 
d i a c n tr a m t pr o u-ech o, ni ha 
'¿cv buen eftomag© cofa com
prada con ef precio de aqirsl, 
que.no lespodia entrarde.los 

mtes adentro-, que le abo-
•,cian- de. muerte. Echan el 
eciü.en patos, por trafiei* 
baxo delu.sp.ics- con def-

recio el precio ele laTeatajY 
alor deTu hermano».. Fuein-

^gniefa^traza de. fu malicia, 
otie eltudiola os en quega-
ftariao el üinero, dcango la 
conueniencía délos fapatOi?A 
para execiitarlafu rigor. 

Decía-
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tUla co.Bcisncia á i Z^buioii 
es eftotpuss en fu ta íbruema 
¿\%Q la verdad afsi por todos: 
Enttrtint cdceamenta .ftbnnfíSi.. 

quonUm pretWm (anguims rji 
fratris nofri; [cá Mntnicatmts 
csmnícfmm illuá, fto eo qiíiá 
dixit fe YegmttttumJpfSf nos. 
Compraron^apatos^yco pa-
fa ottos, fino para íi mifmos, > 
que ellos qui fiero fcv cxccu-
tores del defprecio: f áixcro 
entre ÍUNOBOS comamos ef-
t.e precia,,porque es precio 
de la fangre de nusííro ke-rraa 
no : no balieXu precio .ala;r-
gue^BÍ acogida en nueftro pe 
cho ,y entrañas: pero pifé-
•ínoUe, In liémosle , tr.vyga-
mosle de baxo de ;iós pies, 
pues fe nos qu i fo fubir á 1 a ca-
be^s,}' dixo, q Cobre las nue-
íh?.$ auiade coronarla Cuy a, 
y Cernucflro Rey. No luze 
aqui.bien el ingenio de la hu
mana malicia., que efladiofa 
alcánzalos mayores males pa 
i:a ejecutarlos tigurofa? f i e -
fan .-y dan en comprar^apatos 
los hermanos de íofef, por 
executar cruelyslos medita
dos derpxccios tras el lieígo 

-d^lai n o c c n c e v ida. 
ÍDayoaquel iou&nyk jaya 

;én las trampas de vnaafic«on 
•cngaasía ,que Ca'bedewibár 
.Llanda, y bal5güeña el mas 
|üSite,y duro coracon, V e n 

ció tríuntanteDalih en 3! ca
po de fu regazo á aquel vallé-
te Naztteo conquiííador da 
tantos Filifteos. Entrego \x 
trayclora amante al de mafia-
do confiado en íu-síinsízas ¿y 
regalos. Algazara grande caií 
so en los defTeoíTos dé la ven-
gan^a v i l , el auer a U? manos 
á fu contrario defpoí ado de fu 
valor inconquiftábk. Acoma 
tievon ¡a evcecució de fu odio 
con eiladiofa malicia -que 

j l a t i m cnuYMnt otuls* t m , & t n M c . 1 $ 

ms}& cUufi'im in carcgrt -mole-* 
re feanm. No íeafegafaron 
de los cabellos cortador, fino 
quelefacaronlos 
que iucielís fu igno nin'a le 
ileuaren á Gaza amfiona-
do , y pucíloen la cárcel le 
echaron A vna atahona,!qne 
la anduufeífe.j-cono beftia, 
qn'en del amor coman ,\ las 
beftiasíe llexo venctr, v ren-
dir.,Aplaudian1os nu^blos ta 
•vitoría ,y porqu e FueíTVla 0 o 
riaafu Dios/acrifícanan afu 
Dagon entra celebres 'ban
quetes. Y porque corteaífe el 
vecidofus guftofas alc^ria^ 
pracepemntyV tvncwetHf S 'tm- Verf, % Jt 
f m,&• míes eos fftdsret,manda-
ron llamara Sanroíijpara que 
fuelle fu bufón , 0 entretene
dor, y les btzieííe la ííefta» 
precio de fus ignominias. 

Infames Colenizacores dé 
vna víeoria adquirida p0< 
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ttayaon^ymanos de vna mu-
geY,que antes íe deaier^ con-
uv por afrenta a vneOro cor
to valor, y infame deshaliea-
Co, cj 2íladie s ion los da vue-
ilra pevuerfa malicia en loaé-
tat santas iniut'as contra el 
redi do! Qcie fi quereys hartar 
yucilva ira, no fuera mejor 
.fluiurU )á vida>qo.e.no sipa-
ciaro? erijinenores daño? ¡u-
yos f Temed no crezca el ps-
íoj iue montara , mas qae cl>. 
yucltro daño. iViatadle, sea* 
uad. P-sro n© ts poísible exe-
curar miconfeio vueflrasna-
íicia i que en iegarodefu io-
genio;alca^a a iludió Ta losma 
les mayores, para ejecutar-
ios rigurofa-. Diiatao las pe-
t u S í n o U matan, d'zs el míi-

*j¿bulen. .:§Be Aba'en fe, t¡m* sutaham 
%'ídft i 9' ; c^í^etA^ vmdiclam, fistém ce-

cí¿í<rí«r.Buen o fuera, que acá 
baranconelde prefto. Eíío 
no , que en acabando con fu 
vida, acabaran cor. la vengan 
^ uy por gozarla meí tr;,y mas 
{íelpacio , dan treguas de vna 
¥cz ala vi da, y al rigor. í | u e 
elytíe poco A poco ,ya rnu-
..cho durar,«f ingenióla traza 
-de fu .rigurofa malicia , que 
efpecala mayores miles eíiu-
dioía , para ponerlos en pra-
tica fu furor. 

Tuno razonado.don.n're 
. el O b i fp o de S ele uciaSan B i 
filio,quandó díxo con admi-
íacioa á v na buena traza ¿ ú 

diablo: O pa'^e e#eogl(atám i ^ ^ I S e U 
dtahl* m¡mUm\ O locura, Q ^ ^ g ^ 
hermoramentepeníada,y ef-
tudiada por el diablo, pulcre* 
Hermofameme eíludio tan
ta fealdad.Fue e1 cafo.Saca el 
t fp i r i tu Santo a Chwfto al 
campo , para que el demonio 
ilégajíe A tentatle.A cometía 
tr€S veze?, y to<1â  quedó rem 
dído,y afrentado. Cam ahlnté 
Chrlfo ionfísgit j # k l)$min$ 
aUfafrattiitttr, D!zeBadlio* 
Lu .ha con Chriilc lauado, o 
l>auuzado,,que rras elBautif-
tno vino la tentación, YChr i -
flocon afrenta, como con va 
bofetón lederpide.K^S^u- Mtttttt.jft 
^,an¿adpara quien foy?. v.io^ 

Confufo, y ayrado pírte 
el demonio jeftudundo qi a 

. Vi3r*^n pe íb rdeChn í lo . 
zsrto hermofamente fu be* 
ilaquéifia. C»mv.tfl;9r¡4.mÁef* 
ferafet^n! oannemvertít Armá* 
d ^ H ^ e d i a m s a f e ü t h t t s f r e a r * 

ñus vfvs, vidtn zpcritdd Baptl* 
ñ& mvnem- Deirefpero de co-

' qui íbr a Chriílo : y por eífo 
bolu'o las armas corra fu buc 
amígo loan - y fiando de los 
aícftos de Heiodes en vez de 
armas,abre con ellos el ca
mino á la muerrcdc'BaiKÍífa.' 
Com o Í! dixet a masrlaroBa-
fiho, Apefaiado , y rabiofo 
el demonio de var e defpre* 
ciado de Chrií1o,eíUidio, co
mo hazárle el mayor p^ífar» 
Conoció, que el ^ayor de fus 

£ &m 
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amigos,el por antonornaíia 
á'migo dal Efpofo , era laan. 
Y p creí lo y A que no pudo nía 
t ^ n i ofsndsr a Clirifto en ín 
perfoni quiera ofenderle , y 
matarle en la períonad¿ luáj . 
'qas fabeque ¡era tocar áCfífi 
fío en las niñas de los ojos. 
Acertó e! áiablo hermofa-
mentc en el ingenio de fu ma
l ic ia , que alcanzo efludioCi 
«1 mayor mal le execuco r i -
guroía. 

5 • CiirtOsSenores^que Te pi i -
foC.hrífto nueilro bien are-
prebender.y dar en cara a los 
Farifeos, y Efcriuas con vna 
cofa, que por íi ínifínafe e í l i 
defendiendo de buena, pero 
puesChrir tolalaí! 
pira, dénia de ytmaleada POS 
I * mt.-ncion dj f-- na . es.' 

meMá-mflém, & dicith, Si fm[~ 
femm in i k k m f M m m mftro* 

fum, noneommunieñ^émus ff~ 
mm m fttngmne frofhetMrHm, 
A y de yofotroSíqus edificáis 
fe renes mauíoleosá los Pro-

• íetas-j y adoráisías tumbas^y 
'monimantosdélos julios, y 
dezis.íi n«["otros fuéramos en 
t'eaipods nusílrosantepada" • 

. dos , q nc qaiui ó la vida a los 
profetas,:!fe que no fuéramos 
^-1% parte de.la íangrs derra-

Seño^BíOj cierto quedáys 

llorar condenando, otras al 
pat ecer tan btisnas.Y jas-qua 
parecen de piedad re¡jg;oía 
encuito, y veneración délos 
j nílosfdifuntos. Y el dezir, ([ 
ellos no fueran, como fus pa
dres en perfeguir vueíl ios 
Profetas,no fon honrados pe 
íamientosfPorque los lloráis 
con fuíoiros, V¿ '&obh> A y de 
v o [o t r os. M a s p a r ece e r a p a r .s 
alabarloj.Qáiahcia hurna.ua; 
P a 1 i a d a co n e-ft a di oía c r u el -
dad con cipa de masque re-íti 
giofá piedad í O inSenro¿i 
pcrueríidad cruel aun con ios 
m i irnos muertoi! ; 

Hermanosj ílanó'es > qu*: 
atiia gra malicia en el eíludio 
i^ariíaíco , pues le lamenta 
Chciílo tan anecio.Y parece 

medio de la malicia el 
g:Mii ChryAllomo al ^eícu-
b riría rfú.MeHti enim iÍ¡orum\ 
ñcvtlHAtAii w t m y ^ - U aMji. 
etédnt, ¿e ifdñt {Chriflus^Mo 
enim vt b^iraremwcifa, fed 
vt cade ill«rnm viresfaarft »¡¡en 
derent 3 timen:es, ne.p verufimé 
¡'efaíchra ctisrtn t} r AntiUdns* 
ns fie **daci¿ memuna caderet, 

/Sic igiturfcffétchra prcphetaríí; 
fA¿fi trsvké'icmPitaenteSj pr¿~ 
cUris eunjlrHBiomhm AÁlfica-

tes. Diferetamete entendió fu 
malignidad el Ingerr'o de oro 
A la Fe Chriíco nueilro bien 
dé trabe ei ingenío^y la v olurt 
taddsí los , poi 'f ne ediíicauá-

Chrrfé. 
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p o x qnenolo h * s i a n P a a 1i o 
rar i i lo^avíenos. fiti'iífíiraq 
p^iHiueraíLi U oíbn:ac;on,y 
Caufto clek potccia c!s f-is an-
cspaíüdos , que qnítaroii U 
vicU a tan! Santos iPíüfcus: 
Ed-.iicitian . 6 raf arenan ios 
tumu 1 ostsmieudo(b^cn) que 
íifc arroynaítftn con U anti
güedad del tiempo ^ oy-ffe 
can ellof la rsemom dejas 
crueles hazañas de fuspro^e-
HÍtoíes. Ha^'^n cielos fepu?-
f ros u o Te o s , y p or con íer u ar 
éftos , reparauao aquellos, 
ÍHicncrjdocoH e'ítudioía tna-
i'cíaoftentar'lo? atreuimien-
cos de fus padres. Bvauo pen-
ta r ,y sffQ.cuUr crueles,, para 
execucar aias ^ue'inhüiiaano-s 
s-igore«, qu e fus padres perfi-
gaiarp a'los viví o« eálamuer-
te, y afrentas:pero eHos^ni a 
los muertos perdonan, Cmo q 
trazan, c©mo,eteroiz-ar ftisa-
grauíos j conferuando lostu-
m.ulofr por infcripcion de a-
frentas : quics eftudio de ift-: 
geniófa . malicia eípecubr 
G-ru-cUadei,., para execuíárlat 

Toparon ellos inumes ef-
t u d: o s, y d * íti e 1 o s d e U111 d A i - . 
ca , y pérfida malicu con el , 
man lo Cordet-p daD ô ,, quá. 

c l> .v ! . iCRy Z N o éra ra
zón en los fueros de fu iinra-
zon, Que.quedaíren ellos vea 
cidos , y íe le igotafe^t inge
nio J fu mal i cía. Ec ha ronfea 
penía.ri, y efladíofos, akan^l» 
que G los dolores dei cuerpo 
ya 11 eg<iron a fu i -rusn na c t o ' l 
en e! rigor sxecutad-o(f no Cd 
yo íí llegar al cabo da fu ima
ginación,fue paflar ndebnre,, 
y íer mas que lo poísiblc) V 4 
para eífoa jia ped'do, y pue-
,íl:.oen obra,el que Chrifto ef-
t uu i elle en la C R V Z ,y pa
ra efte fíale pulieron en elU 
alli , I U t Y u c i f i x e r m t eumi mn. 
eran poísiblesa fu ingeniofa 
mali cia medí os j con qué cru
cificar el honor,y trazan^que 
íe trate de hazer burla, y de* 
riííon del pacictlfsimo inno
cente.Y porque la mofa^y ef-
camio tenga mas calidad ÍCO» 

metenalos Principes el def-
honorofo atretmnkntó , 
deriieham mm P'dndves: qut 
aís i es eftudiora la ingenio Ta 
m al i c i a, q-u e al canja 1 as m ay ® 
rescru eld^d^í s p .i ra:e\' ectiíar* 
las rigurofa. Maí eflaiiael ma 
fo fiiFr!do.c.;(i anegado en fus 
pe vr%% para 'de fpe r tar, y pe díf 
c o m p a fsi o ns«, de u \ d a s d e j u -
(Vicia alma? facinarofo mal-

cío fobvauanaja ] - r i i "'a tan- . echor, quarvta maSatapuríf-
t os dolores 3.ti fu C R V Z . Y a * fi ína c 'i n'con tam:^ ^ d t i n o ce '1 
parecía , que las corporales ciáiper® los eludios dé la per 
|?enas,y anguilla? aui*B fuíii- iieirfaniaí-cia,rolo corre n>onW 
'¡do-a U cuna bicheo áuetfübt- t b rigores,a q-'ien fe deuen 

£ a mas 
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iri'ásliumanas piedades. ron qnicarfsUcoel JesKonóf; 

y Altamente fe hallo en eíla y dsriíion > & deridehmt eum 
fenticU confuieracion el ne- lJri*dpgstq efcarnios dePrin-
Oareo Bernardo , que entre cipes so dedvjooves mas fuer 
las congojo fas anl-us de fu tes, con qne afpirau*n a qui-
deuoto efp'ritn, afsi lloro los tar;ciChrifto la vida de fu cW 
hechos dé la malicia humana, 'dad,y quernuneiTe en la eíli-
íígurofacxecutoradefus eílti niacion de Dios á golpes dt 
dios en vn Dios puedo en la afrentas, como perdía la vida 

Üernard, C R V Z .VtnwicfH^ ' i ze )^ corporal afuera de penas ha 
¡er. Fer.4 ™™ *4*im hi í*P occiderum, - fta en la C R V Z . Mucho fm-
hebd. f&~ & farilegai m&nm in ipfñm ticroH los elementos, y raa-
pof,- Fifinm mieceYHm criiddíi" quina mundial la muerte c@r-

'JtmthomitidA Jméffifus escjidi- f o v ú del qeie era fu hazedoj-
'cercjetUm "Oetcid&.+Ad koc ex- Pero sn efte punto, y formalí 
f ai-lMit, & exparnt tota machi' dad,en que la humana malicia 
mmmndiMÍif . & pne i® anti- eftudiofa con ingenia trata 
qmm chmsfumamnU rmoíma* da quitar a Dios lavida d-e fu 
.Vnoskomlbres,, tapsruerfosj deydad,y fer en fuetea de fus 
¿orno peruertidlos quitaron ofert Cores rigores cruel Cobra 
con iniaí.V'CÍ.:la .-ida al varo codo humano penfar, ó acier-
lu.ffo, y íos cruelifsímüs lio- so Deicida con afrentas, y 
•mkidas pufieron fus manos, deriiion debocas: de Princi-
facrilegas en elmifmo H i j a " pes, allí pitrde el color , y fe 
jde Dios. Gran mal, procaz viíle la amarillez de la muer-
átreuimiento, que dieífen en te la hermofura toda criada,y;, 
fu corporal vida, con malicia parece fe buelue a: las infbr* 
tanta. Pero'niásalta-efpecu* mesfaciongs^y al c@íor per-.' 
lácion liizp^yexecütó íu efta d;do,o no hallado , en el or i -

» 'áioíamalic'a % Sifds (pdicere-,: gentJet\xc-réacioti;¿MdkstfX^ 
glidmVéirtd'k.Si fefued* con fa l lmi&exfamttota-mAchin^ 
decsnéia^aWar áfsi,al mifmo. fmíndtd!ís3 # pé*emamiqmm 
Diesquitaron la vida. Y co-J chaos fuñt omnmriemtH'tA. Jíií'i' 
mo U vida de la deyá'ad.no fe • tre pálidos aíombros es reftí-
pueda quitar con míanos', n i • tuido el orbéaI;antiguocaos#; 
Inftiumsntps ¿ í d o l o s quilig y conlu ísiop teacarc' Ta, 

PJ .H 



Taláhrdprimer4 de ¡a O'U&I 
D i S C V R S O I X , 

Ib! crucifixcrunt cum;! E S ¥ S autem diceba^ 
Patcrdifíiíctc illis. 

f J á p í á con e(!¡m& el qmnto elemento amor la cpfic'ú m man 
f m s U &c&fiwA mofrar ftr fié vdor tmr^mfiakle* 

tn edf. % | . 

• f , \ ^ ^ Se llame el smor ele 
mervto quinto, fu necsf • 
íicbd lo coprucuajpiies 

filcSQaatro conocidos con
curren a la coropofício de los 
m?ños inferiores (no oifpma,-
mos como) no menosq ellos, 
el ampr,paz,y concorduccn 
renta compone ^ no íolo las, 
cofas firblbtnares , fino las ío-
larccekftfaies , yíeraficas.j 
pues la acordé concordia,y 
írarmoma, con que las añudo 
fó hazsdor, J as con íeruan. S o 
la l« psrfecacion, y encuen-
tros.lasdifaslue ,las deícom-
pone,y dcflruye. Ese!amor 
elcípiritu vita].,y como natu
ral calor de todas las criatu
ras, fuero efcodido en las en
trañas dellas.Por dondedixo 
Aí.-.broí'o : SxsrdmmimuRi* 
tiádifcfírdUcft, Aun las üisra-
zones que fe hazen hombres, 
y elemenros,tienen por origc 
la diícordia,;}'- defamor, 
• T u üó 1 os mas ardieres ref- • 
•plandorcs eíle elemento v i 
no en el que es por eííencia 
caridadjOamoíiYen lo liaras 

tir broncas breñas. Quandof 
el Cordero manió fe vio en la 
C I I \ r Z , donde le crucifica* 
r on s íhi crucifixerfint (nm, ai i i 
rorape,rio es rayos de venga-1 
^a v i l j fino en llamaradas 4© > 
i n a 11 erabl e m agn an i m i da d, íl 
en vez de pedir deífagrauiosf. 
a i'us injurias,pide perdona 
los autores de fus afrentas* 
Pdterdmitteillis. Caíí necef-
fitaua la inexhaufla caridaJ 
de Chriílo^quelc fobreninicC 
fe ella tepeftad , para queca-* 
peaffs lo inuencible defua-
morsnoeua región,y elemen
to íupernumer.irio. 

D i x o el valient«Teríuíia* • J 
no , y dixo para dar que pe«-
fa^quande d?xo a los Africa-
nos Caftagiríeíts 3 con quien f 
confqria los mergos para el t 
paíio,ótoga de fu honor; Ko- i TenulÍA 
hisve-Yo füftinlHY,¿t heníficmm ^ ^ P d M 

• togach!atéefl.Otroscompran caf' ls 
los honorespor precie» de di» i 
ñeros , la garnacha , porque , 
aeodioj la mitra, porque fir- • 
uio. Pero voforros alcar.cn-
Cles la toga,o palio, inítgnia ¡ 
del n 0 ü 1 § h on or, tras e] b en e - f 



Tratado 1. Dlfcmfo I X . 
ficlo cleUm]uiia,o agrauios. 
Tiene grado fo entender elle 
llamar , hentñcto de h tnmria, 
tomo íi la iníur'a Hexata de. 
ferio i y paífara a beneficio. 
N o qüi-:ro fer tan maliciofo 
(isát]qe,'..Hxera t i vío^ que mu, 
chosno 'J-íg.aranala toga,fi- • 
no p3.ir.n an por mil injurias, 
y aun por cofai afrcntofas, 
para alcanzarla. Pero digo a 
jm intento , que..bienHa:iia a-
la injuria beneficio, jpues ñu
ta Uizíera el valor Jnejcpijg.-
nable, fino le echaran a cue-
í lasUs injuria*: y mas, file 
ecbaran a cueíía.f vn mar de-

Beneficio fue la injaria, 
que ocaHono moílrar el cora
ron tan fufs idojComo valien
te, como mcoroquiílable; ha-,, 
zana , que folo es digna de la 
caridad,/arnot, de q u i e n d i -

z.Cor. I j 3¿P Pablo: Cvjtnté* omnis fiéf-
f . y > fm}amnm f&ftmet-, F uer^as me 

ñores , qae Lis del :e,1ci|iento 
dé amor , algo pueden * pero , 
pocojpsro ja caridad. O w i s • 
í < u ú i e t , á nada fe 
ríndéí todo,lo .puede HeGar, y 
fu&ir^ aanquslécchená cne-
ítas v.n mar de agrauicsj 'no fe 

• &néga,6ao fe enciende,.Ycon; 
effa .llega a adí|u;rir las mas * 
t ion^as irifignias dei-ho---
n©r, Vafí imHrU hem'ficium to~ 

'gd oh hit* -efl. Daíe la ̂ .toga, y -
deiígíís , a l en , rec ibe jn iu - • 
ria« por benefidos, que es ha 
zaña de canclad d^cadí* ¿ ̂  

acepta laopoíicion pcnBlc, , 
pues le ocafiona el raoftrar fu 
valorinconquifíable. -

Acabo fe aquel celebre bá- 3 
quete del defierto^en q Chri-
fto noeftro bien'harto los CÍE 
GO mil.'mando a los fuyos em-
barcarfesn vna naueciila, y 
que fefuefTen delante del, cj 
fe fubio a orar al monte. En-
crerpoííe.e! mar, rizarofe fus 
olas, dio en brano j y la bar
quilla entre mortales balan
ces peligraua luchando- con 
contrario viento. Ailaadef-
horas en la qnarta vigilia de 
la noche, defpues ds las tres 
de Ja mañana fe vieneChnílo 
de efpaciopaffeado fobre las 
aguas.Vieron, éntrelas obicu 
ndidcsnoturnasel bulto,que 
con blandos palfos fe le* anú-
maba-Tuíbanfes temen,y d i -
zen,írancafmaei,y éntrelos 
m k d o i , y horrores comienza 
agritav fus laftimas. Apacibls, 
el Redentor les infundtico»". 
íi jn^as con (útpQ?tnósH4be». 
te00giám}eg§(ttmjnolke time.'»..Vtz -
re.So Cegaos .no t en> ais»qu eyo 
foy^Sono la regalada voz re
conocida en, las ore:4\de Pe-
dio, que asreúidó,y animo fo, 
afii^adó en fufauor, dize ot^ 
güilo Co íJ)ominesfftu es., i x h 
me venire éd tefajier aqnds. Ser 
í íor, fi foys vos, mandadme 
o.ue ms .vaya para vos^fobre 
las aguas del mar. 

Aprecio njudio eílas 

mu 



PaUhra primera é ¡a Cru&. j ^ 

uas,.Señor, fe han de bazsv 
con ¿ n c h í c h o t l . i vna,cleque 
foyi vo«:Uotr.i . ¿ 3 que vaya 
y o fobre las aguas, que fi yo 
no fuere Cobra la agtuí,ni vos 
foys vos,ni yo Coy yo. Vaya 
yo,y ísreys vos. 

Principe fagrado, folo en 
laderaanda entre los compa
ñeros , que motiuo es el vue-
f l ro^n prouar a Dios deDios 
y a vos de VOÍ? Y queel exa
men ds entrambos, fea ven
cer vná cógrczac'on de ríes, 
Vnas mucha» agua», vn mar? 
Ea , fi es oílcnfación de !o fa-
uorido con Chrífloj-y que-
reys que con vos fea parcial 
ea \ i % demonftracfonef. í Si 
•tiene als;o de n ' ic la derran-
da ; que es ichaeoía , y peli-
gtofala ptíuaiiiga? Y para qns 

•. llegays a pedir tari cílr.íordj-
Jiariofauor^cmulandr la mif-
ma potencia ele Chrifto } de 
pilar firme el lábil , y fi igi t i-
uo elemento?.Si pica y a en a» 

• rrogancia? No . 
Valga por muchos en la 

: h O nr o f.i d e fe n fa del P n ni i -
ps deialgleíia el gun Vif tor 

• Ant:oqueno,que por muc hos 
yiñ.*4n~ dixoaísi . HcCyVt.qu'émf.Um 
tioch. Inc. flacet , Pttfns -magis é-rfkdt 
-¡6, Mure, -propter t*ce*f¿tnt err* Chrh 

(ínm chtf'mtem , qukm pr#p--
ter kslUm p'orfns oftmtmi~~ 
xer/t. No ion vasas oílen-
taciones d e l & u o r ^ n Pedroj 

no es quererfe predicar ílngu
iar en fu eftima. Eraenccnd:» 
do , y ardiente amor, que la 
impelía a lapropueila dema-
da. Ei folo pide, porque Tolo 
mas nvRiWtíllmenim /ESVM 
. sq'ísam^b.4t,4r dh.X vwz* na
die le compite, o ycruala HA*» 
mas de amor, y caridad, íblo-
pida el arroiarfeal mar, el en« 
trarís á luchar con el elem en-
toopueOo a fu amor .para pro 

; uar fu i nexp ugn a ble valor CQ 
Ja opoíicion de lai muchas 
aguas. Señor , eíFe feñorio 
vucflro fobre las ondas dé! 

'mar, me indica las llamas dot 
V u c 0: r o a m o r: fti a n d a d m e q u Q 
yo ande fobreellas,como \ os* 
para experimentar, íi es mi 
arnoi ineftinguíblej como el 
vue0ro,íi es de las míímas ca-
lidadfs. í l 
moelemento. Mirad, que re-
cibire con .aprecio el verme 
entre las opoíicionesdel mar, 
que me ücaflonen prouar mi 
amc r arte vos, y rccc nocevle 
inexpugnable. Prouo Pedro 
.fn -an-or-, y aunqnsfue a caer, 
icaftffet mergi} pm Qt%ir afilia 
a Uliumiidad, no pudo faltar 
la m¿ no de ChriÜo , para que 
como el amor miímo fe le de-
tnaaía mano de Chnflo, que 
•fí le dio , aísi U príicua de lo 
incnnquijlablí ,el triunfo de 
las aguas de' mar/upieíFe que 
lodeuia alamano, a U libera
lidad^ y al amparo da Chrifto 

E 4 íiuf8, 



Tr iado 1. Dtfcmfo I X . 
íiueflro bien. Afsi átreuido 
pidspcciro con eílimasl falir 
a pronar fu inuenciblc amor 
en la lucha con Lis ola? del 
mar j que fu fuego triunfante 
de aquellos y el os le celebra 
por mas fino amante entre ios 
fu y os. Aquí echo de. ver que 
Chr i to era ChnftojqaeDios 
eraDios,y que el em el,y que 
'fu amor-era de linda cafh, 
yucs no le apagaron las olas 
del mar, fino prouaron fu i n -

• mortalidad. Dódeconcluyó 
y\CtQt, S«a xdihmonis arda-
•rem per hoc fafam fvskahdf. 
Prono Pedro los ardores de 
fu anior entre, y (obre las a-
guas del rnarty viole fuego de 
aiquÍLtñ,y mas,pues no fe pu
do apagar en tantas aguas. 

4 Quifícra yo íi quiera bof-
•queja f ni i p cía m iento , y dar
le a retocar a mejores pince
les. Atendí con afición aíPro 
tora arcir > al Leuica Efteuan, 
entre la tempeftad de los gui
jarros, entre Jasólas de pie-
tiras , y quanda afsi apedrea-
uan la; nubes obfeuras de los 

ZéB&r.y. mal aficionados, Pofuis gan^ 
f_, 5 #. • -¡bus clamAuit VÚCÍ magna, De' 

mine ne fiátuas illis hec- fecea~ 
ttím. Fufo las rodillas e,n tie
rra, y en altas voz-es clam». 
Señor , Señor , perdón para 
eños.que afsi me ofenden. 

Reparo yo ̂ .porque fe hln^ 
/po de rodillas para pedir efl-e 

voz es ? "NI 

pte,y en lilenci 
dre Agut ino 

máfnam effe im 

m-
tas flemt & dit, Dominê  ni / 

tllh búc'peccdtMm. Miro ,y re
miro Efleuan la peruerfa ma
lignidad ocios déla pedrea-
vio que aqutila impiedad era 
mucha, y gíande, llena de d i -
ficultades pata el perdo* P#r 
eífopretendiéndole el, lo d i -
J'gencm a todn esfuerzo.. Ora 
de rodillas-, da vozes a Dios, 
para que ladeuocion, y ora-
ciS á gritos mouieííen aDios: 
Harto bien-, 

Pero tomo.yo licencia , y 
¿sgo , que entre las bafeas de 
ía muerte,elalmaya entre los 
labios, en mar de piedras l u 
chando Efteuan, tan briofo 
j u ega de fu v i da, ta v i u o m u e-
firafu valor, que da rodillas 
fe pone , no derribado 5 a,vo« 
zes clama, como vencedor: 
quecomo lleno de gracia 
Eipiritu Sant« , que es amor, 
y caridad , con tanta venera
ción,)'- eftima recibe la opo l i 
ción, que fe pone de rodillas.' 

. Tan fuperior íemuedra fu \ a 
lieate caridad,que a vozes de 
muy fina para con íuseneifli* 
gos,que afsi fe lc opoiaen,ma 
urandofe inconquiílable al 
rigor de fus piedras, y agrá-
nxq$ } ks pide perdón para cq 

ra orafeBi 
i granPa-
sfízo con. 

' < • r - • * 



PstUkdprhnení de la 6 r¿&. 3? 

Dios. Comof id .xm.dero- • ^ ^ ft = h lzan 

' e; de mi cavidad pregoreft atnbuy? eUUmo . y ^ ^ 
^ . n- ""..x tío ilas madres de los moi.'-n , 

n o c a n u . h ^ n o r i a l Diosen V . v ^ / u ^ ^ u ^ ^ / ^ 

Z*''™*' - J . I ; , - , , ^ ^ madras, como oucias > Ce que-
r * 1A .-nielti j a a e a au 111 d os t r J 0:C3p o v c"¿ i 

tiernos 

'o eii 

n te ero. bUivaba ,eila tenia* 
O qite añilas móntales las 

de Oriente los poc.ero.os h 
y«s al p< ííe ̂  re de Dios N n 11 
Cayda Heredes del fuceir< 
parayd3eUaaorar .bnc. 
eiauuo a lus nue-peass. i -^ 
ro la diuína pronidencia, K:vna.,el llanto,losgcniidos, 
cae no ignoro la aíhicia ¿U losfurpíros.Luchauaalama-
vn íley deueoho da conier- «fy ouv,a , ) ci \c-^iu^u «-ai 
nat fu imperio , y recelólo i 
cnels ama- de perder, por ... 
L o q u e febufía-po. K . y de los maternalespechos 1 Qual 
loslüdios^Ufpufoqperotro íeque]a de que dfUidan fual-
camino Cebuelnan los crien- ma, con quitavl s la mitrad de-
tales. í uzgo ícbu r l adod in i " l ü e a fu prenda. Qual pida 
quo Hcioder,. Y todo con- que la muerte yele juntes, a 
uertido en rakiimanda cruel ios que juntos calentó la vida, 
degollar los WRentes niños QjaJ adiumsmdo los créeles 
de Bsien,y fu contorno. E Q - intentos de va tyrano xvey 
toncesjdtzc Can Ma teó l e cu- d iz ;a.O inknmanosjbufcays 
plió loque diKO lerémias. vno , y quitays.U'vidaataa-
Oyofe voz en Eama., mucho tos 1 Otradezla,veny.ajvsn, 
llanto , y fufpiró mücho.Rá- Saluadotjfinadie temesj^ea,, 
quel llorona a fus hijos j y los tope-el rigor, coatigo Gn pe-

c 1 o» Vfi.vw Rd*- li-zr®, y no perezcani<*" • jíeretfr.'it 

VhAU ' Z ¡ ¡ 2 u T > í ¡ ^ & v L br%leri7eí>7o7o7oÍri 
- o 1 - " Utm mulm, Rachelphransfi.. tre ta runeíca 

li9SIHS.h^^9Mít9^l&iSÍt Sirte l4fe0íc 
¿..¿.a z e 



íio^y A^tiftfnpjOuesn la dsf̂  
cripcíon trágica de tan cruel 
tf tmhyfio íepinté lagrimas, 
aullidos,o el rrianfogemir de 
la fe nc i II ai n fa n c ia 'las m a - -
dresmogeresjloraníy los Pe
queños infantes no. Por ven 
tura oeíafio aquí, para fu ors-
wa oílentacion de fa valer ín 
conquiftgUle^e| amor natiuo 
ala natiuacraeldadív la cari-
dad, qo^ por debido feudo da 
lunaquellos masque dolió
los niños a fu niñol) ios.aceo 
taua con eílir . or •'] 1 
.mortal,v 0ias co ellos »ara 
quecampaaíTe ,enla? olas y 
rnardepropriaíang.-e, quan 
fuerte es.sl eleméto de amnr. 
paesengalt; 
(<ía tan »n tan 
nana: tro í-to 
ffi a Z'2A nre 

^^nerofaorad ia .Norab^ 
alguno ciclloscallar, porque 
aun no auian aprendido e| te 
mer.Hablan.no lloran.De^I 

^ ^ u s v i i . Aceptan ron 

^ i o n a f u v í d a . '5 ría. 
que 
men 
111 o 

" maerterpará 
i ei ele 
»* a fu 

o nsen! 
•cuerpe 
01! OÍOS 

race o 
6 elraiímo -A 1 

do de cada mad re- P ̂ itmis mo~ 
dismfamem volebat abfande-
re,'S-Ap¡efe¡nfumah-s duhlica' 
hat' Nefaehat t,acere, ama non 
mm.didtceratfarmtdare. Con 
O ti w íl c 3 f (. i • o c K n tí Q f i | ^ -̂p « 

drs ocultar al h-to, quedando 
fe por ofendido con balbacic 
te» v02:es, palabras fin, forma 
püMJcauadodeeftauaf Auia 
Dios infundid o la centella de 
Tu a ra.oro" fa-cari dad en aque^ 
Uos candidos pechos,dando-

P 'es el Sslui 

las acci 
aceto. 1 

suador u 
e»rc prirr^or entre 
«d^í def^spen.-,,; 
oi!c?5 enemfp-a rn 
temarentraronhs 
^ í u í h parecer pr?/< $% 

Peros' 
gos(alparecer) falecon eJma 
y o i luzimiento rl»T., Í^ .̂ 
• , , 1 ̂ J 13 v i u MI c o n -
•.i naoie .valar ha-rl/»», J - r 

tentac?on o.- »R TV 
, . j " " " « f i i e e s L)'O< , y 

.'y e 1 ^ ^'ire', qnando le 
p . á e , P t / ^ ixminimu. Padre 
perdonafos : quee^e hecho ' 
pregónalos mayores esfuer-

•^osdero! candad 
• •* ürsiro,:d:^o,el «;ran Ore-

:-gorio muy.al efWini d^Cíi'-i 
rouaua chi 'itatts/ti/e d t l i ^ W | 2 7> 
tu?, qutjdmrfattrr. Hmc ed in tumg* 



TaUhraprimera de U Cnt&, 
M o d i p U v e r i m Ó' crnc i s hi)oa2 Dios para rogar potr 
i M n m M m t y Ó tamtmtfs ^ enemigos. V*tcr dmme, 
r •/ if ct J* "D aAv iT'v^on OMÍ» i i nava PS< 
híhomHmfendhJdcens, Fater divie ÍP=S acredito dshijO vuel 
iLm(c€tlhs. Vm^y folaes la t rp / eña l es,que,elamor}y ca 
^ r i i • 1 1 1 " : ), J ^.,„ ir",,,» mi pe d°v-

f rueua íiimade la caridad j t i . iioaaqiiw »ÍUCU»UÍI, u^j 
liega a amar a quien aborrece tlad.pu es os t í tulo mi -Paure, 
y perfigae.. TodasUs flemas, quando ruegqupoxWJS.-enemi 

- prueuas ion,con taclia j y con gos. 
iüipecha.quearnaraqmenha paesjuílameiitereconuie-
%c bmn,€ÍÍo au en barbaros, ne nueíb^s obligacioneschn 
y ct , !as mi finas fieras fe ha v i l (lianas el mifoo • Gregorio, 
to .Pore í lo queriendo hazer c o u c l u y e n d o . ^ ^ ^ « wñ^ , 
alarde Chrif to de fu candad fi inimicos d i l i gantd i fa f t i l i ^ dt* • 

en íuprsmApmeua enlaCruz vmnt3quandó, & tune inimicos • 
no U califica para con fu Pa- dtligif magtfter dum occ¡dttHr> 

.dreentretmortrfas.Qaejás,ni: Auerguccefela cobardía del 
para con fu madre encompa- • difcipulo y Chvift'ano , ü is 
íioues fentidas: fino pararon- rinde ala vileza delod-o con 
IUSCOIICÍMVÍOSJV enemiíros. i traius«iíti*ií^v^ > »i tv ^iv* «»-
Como la opo í i c ioa era contra , mor y.canoa.a, para quererle, 
vn Dios asríeo-rdo onr-H'- v roffar por el. Que mucho q 

ÍÍJ^ÍÍ. ip . . . jo de.Dio», cjMtAÜluív'DelCefe el fiemo "ame a.i6s'quíj le per-
v.S, ci/,}müfíioíe Chrifto Dios en liguen mientras viuejpues le 

la íuprema prueua de fu cari- enfena Chrifto dcfde la Cata 
dad,pufs hol ló mar de c u o ü - dra de laCrwz a oílentar lo ar 
ci6,qii3 quifo.aueo-ar.vna-dei •• disate de Uesfera, y regio de 
t-vi^.v i ; . • o.periev en la cardad y amor, quando le 
l o . a . . : r . , i .u - airando UyidafAl l i a 
dodeia a rad on.Qu ~ $ ta la opoficion de afrentas 
p . d . U i :nsn .s«|iie Dics , el mas - e en mar, queje ocafio 
que padeciendo conttadicion . na rnoilrar fu candad igcoa-
afutieyuadjiupo apa.! aa'.iw qci ; '-̂  • / ^. 
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D I S C v a s o x ; 

IWcrucifoeruntcum, IESVS autem dkebzú 
Pacer dirnute^ 

M*< «ae hsnrAdiJhihd csja vengue A , que Cúftñpáiikles 
ewcficics f -deffHíiá de broces agrt>u'm* 

Vuo Ui íazon de noble 
10, y 

or.ya-
ndo , o 

a uan 

T 
dicho muy ds! c 

^.lexandro, a quien i 
• d o ̂  q a s v n mu r ir, u r a t 
tretenia en roer fu ha 
thacar fas hechos: 
l a 
fefta mas de ta^caaiar. 

-Cruel v,cngar:<:a, liija c 
EersrRey ¿ vk-ron queman" 
áaua hazer 1 cvna merced gra-
y^conla-qual aísi yencio el 
ci e i e n t r e n a m i s n t o d e i ni a I d i -
ciente , que le fu jeto almas 
bien d;.zir y habla'' de fu 
Rey. D i x o Abxandroa 
experimentales vifasdelmi 
lágro noble de fu vi toi ia: 
W'eys eom oefla enmejltd ma— 
m- tener-a-tedáspor amíg-MlKi-
íi-mmnio.cmimasque honra-
Ha yenganca, Donck-parece 
lisasluziííala fal de Sócrates 
tamhien dífeipiinadoien efia 
nobleza , que tenia por pro-
üerbio ( como' diza Temif-
tío) a quien le dezia con a-
'P.€^ÁX,¿:_1'4 ¿rn'ptm, oedde-* 

ro s j o os cogeré, y os mTit&M r * 
t e el r e ípondu: Te a m - / f f 
rent¡mücumfe*er9 , }ro 05 
c®]® 3 yo os liare mi amí— • • 

Htro que aun naturaleza 
eBÍerulo praaica fobcraaa-
meote U ^ a c i a , Y la de h • 
^nzfochzea l defculbieno/ 

C n r ; ; b " ^ ^ - o bien pueflo 
ene'la, despenas conque 

Con harÉ»!"1 
f. 

cífícaron ai 

} o de fu P. : 

• esconliazeries 
ífícioaijy deht 

're, Ptter dimitte, 
Percionalos,quéatroci 

' c,n vna Cruz vengo yo 
coílp2djH3s pgrdon. . 

• E ^ M u i fe' entiéde a las c!a 2»f 
raselefp{nrut|e 3,qfJe| noble 
Pej-iegoido Dauíd, q 3?trade-
^d'oa píosleászfa' í 'SeiTor, 

i f ^ r mmicús m m tmsdente tve 
jeciftiáandtto tHo, Con madar ^ , „ 
voselamordelenem:ro ^ 
l l5^fo precepto) mehizírfes 
rn^s prudente, yfagazq mis 
erismigos< Tune por tal a mi 
Key} que co« niil aílrícias mq 

|>er« 
r 



h r d f v i f n e r a 

ípetOgmo, mi alta v e n g a n ^ 
•evab íZerUbien , ) ' unte ñ tal 
' vez me llego a defeonocer de 
hombre, pues perdonándole 
la vida,y clamando yo U oca 
fjon^y feña-s paraí.usríelaqui 
,tado^ fnedixo, Mmqmivotf. 
hdctMdeftrfilimi. H-jomio^ 
eíía vfrz es taya? Hi jo l-:el» 
tima el faeg.ro aborrecedor. 
DeCconocelavozpor deho-
bre > y júzgala de mas que 
de Angel. Con core entre los 
tendidos Sauí^celebrola n as 
q Imrpana^díüinA ^ er.ga<jí d<á 
Pai i id^ta lbenef ic ío apaci
ble le d¿rquító de tan atroces 
aevauios.lnfiftiálos lujos de 
Saruia en q íeveg-te del malai 
cíente Semei en aquella lail i-
iríof^íusa , T fe enojo perq le 

Ja f . i í r f ' f ? - , 39 

irrita.V 
de fu caí 
jio,y v.l 

o;uatdad 
amihjjo 

aera-lio 
h aceft 
y fe e;no 

i 

;ai'ie r 
•.i Vi-*'* 

Mmdano an;r 
a l ó . q s l g u a v , 
'ventanea de i 

; : • -: 

ico vntonto;JNabai 
(qt iaea y n ;9 eci o deins.qui€;o& 
al mas.cueido ) rccibe-ajuíl-a-
d o a í i i condición ,el conieio 
de b diCcreta A b:ga'l,q le l -
KioXp, fr JOJe.-Yr t iJnMihi do
mino mee gmnm tpiéH hmtm-efí 
hqna de-tê m erit ubi hac in (i-n~. 
gHltn^&. w.j efyfulam cordkdo 
mino i.'.c¡ f^odfjt}íderis¡ana i ~ 

ne ¡moxniy kut ¡pfe té vltH$ff*em 
ris.Senor,no executeYs vuef 
tra faña/ciíegad vneíha acof 
t.übrada paciencia, b©laeos. a 
voSjy a vuéftns nobles obli*' 
ga c i o ti es: pa f a ,f qu an d oDi G S 

os cumpla Josfancres^q os ha 
, prometid©,-, noluclieysentre 
tor m ttofes fo]lozos3y1nqüie 
tos tí fe ni pul os en el corado, 
de q cnoiado derramaftes fan. 

gre^y que ton lañes de vueH 
. r a n o l a v r g ^ M o l n i o f o b r . 
Ii Dauidcoü ú geneíoíocoii--
fejo}y agradecido a AUgail la 
t i.Bt ' . t ' "'̂  I¡rael,qul-
mijií a odie: te inoecurfum mw» 
w o ene a.i tm el oqum tutu i O, 

1 tft}4íf¿ v 'o ''hriíli me ha' 
^Í>,<Í# <re ad (angtmej&vlcijec 
rcr me minnu ^«r.Bendito fea 
mi i Vczes ci oen.or I^/JOS cié LL 

raeí ,q tuuopor b-íc de embiar 
te ai encuentro mío,Benditas-
fea tus r-azopeS>y bedita t u., q 

c h.^ I 'CO: . IH 'O oy, pata 
qno derramaife yo fangre, y; j 

- ' 1 avagaba v i l e-nfuci* 
ra las ma-iios mías.-Afsi ¿gv.i-
t(•-- J vi W U MyJ fci v C{ t lti«#<lLl iUj<i 1 <* 
n a t u i a gen-erebdad de fu ani-
rnojalpcrdonai vidas a.fu-senfe' 
rnigos^ydarlas en mas q husia 
na j d iu i a a v ega o ̂ ks e n p aga de' 
£troGes.-agrauios,\.eftaejama 
agradecido al|5-rscepto de a-
ir} a r enemigos tod os ̂  Svperim. 
wieé$,we'm ffftáh c tne fíc'tíiiwk 
dato tu'p.Qu 
tona bien ccnociua en 

ra 



T f A t 

^ r- Per p4f fV; ' í t » i 

f is d-j -ra , Uno a ésruei 
•pir'C-CTá í no con-físc 
'C .d 'n^nocon faet^de 

EfpeHile-TK)? con d 

m'Anoj prtlí#j t->5 aláné¿osytflíasé^ido« 
cid ifpinti i d Í vn t r a -dor .D- f 

r ' > ^ ^ . ^ cuchillo P . d r o folo 
dea-i^- ( l i íe quedo él otro en manos 
.jar s-jr d^lguscraroS-i^ago para mas 

d2 fai^rie-os «malaosf) Arrerf i* 
da ta y i d primar 3 r.t5;'dirsdic5 
ir» Milco. ,yc6 fu orá]a s'rttferra» 
" * ^ i.yr o i -TU-uamen-ve el u o r d ® 

•fax! vn poco. Saneado eflavia ro D i o n r i ñ e a ^ A p o í l d ío« 
•CH-nílo n-ieHro b;4n con "íoi gofo c.o a?-a ríbles yaíos y per 

m j i o T í s r r g o r e S j y amenaza cií 
m:\-mt ?• q u i e b intsrtta,® d i ; 
O iusfoi 'cAbls í ábs r tn to al itt 
ffáni© 1S sñ o r, vos madá'des c5 

jpara h m a e r í j etrí": LAS :n, 
i#íO*8^lra;ri . Acrci'e3 con 
te^Kmrmks ds todos la fí-iel 
rAadd-s fo prOTtefa, q ví-d > i 
l>oir.t,alfor],i n:r;l uso3,u-ii tan o ;ycU' io ¡o preurvr ,c | a i 
•lesFaltanacola. Y ¿vimcdo r?.* uje'Tj arrtu ' .aunq coda í í c v a 
dar ,on'.»;ore'?>o( al pai cuchillo la vésa de la tun'ca,' 

r?rae.ra nocn ; era t i oca'10. í i o s m o a í i t í a aiu paciéc-^,ios 
euricn-.va taie-«C'!- ÍO,5¿^Í • « L!e*o.JLos^ii2icros parsesha 
¿t-'f,t^U<ff xmicñ f*at$'ffm4t- z h n fu-deasr en ladefíiifa d-j 
e-frf d í . O 'den notau'srs iddn vne-.tra inmaculada inocecia, 
ÍTÍ Par-aeftaBócKíiVcdafn-ca - O no fnandar-ídssla p r«osn" 
t i k a i y c ó p r a b . Aqnia-y dos. •• cio:i ,o d i ñ a d l e s cú»í i r có iu$ 
í* ' Í ta.- o2'io** M 3n • cn% -3, -
m y s d i r e n ' r , 4 a i s i o s praus*, 
t í i s de t^ma-'j-T ami^o&que-laf 

>bard.escon Las armas er 
unos a v i l l a " y atreaimíi 

snánsí-ti ••.-ca 111 aa, co ta« de ios enemigo 
rüo amena^ays enó]os untos? -F:ef o e ípercmos h«rma;no^s' 
rVo-s co 1 arma^v ele p r i i t e n -
C-i o ? A. u r a, S eñ o r m i o m u c h 1 
Í IH^rü^H i d i a ¡ á rmns r t s í d s 
| i ' > 'e cño , q osar-

y veamos como almasorgu-
1 lo 10 etit 1 emetido ^f-por eíf o 
Irendojlie^a ¿1 benrgñifsím«i 
i l odc ro^v le haz.; aisores , f% 

-miys lístf M'obái-a •av-uelha '• p.ega la mano i fu rodro , <:oh 
- imni 'nod oa^ibn? C ó dos al • lamtrá fe-uPrícady po&i la ó r s 

•éS.O-l co? ys^ 'D :reyo 
Scanr , que aun el 
OÍl¿r d a ínaSa 

y \X'3f le rs l t i táy e'aia í e f p n m a 
ro có liarías mei'orasvpuss- por 
gozar el í¿uor ,de: las mano? 

ce-



' f a ¡ d h f a l ? r í m e r a d e I k G r M & i 4§ 

ru^tfÍA nnJieva-pcdivle vno no l i ' z o c o u r y el oero 
c o r a r a n U m í a . ^ e n ve.al í o l o , o b s t a n a t i l d o . q u 
c - l -^dor en sita o c u p a c i ó n , accnncnÓa tooo d elquagro 
« ^ o C s a n o i a l p í n f a r , cus peleando vaver.ámente p e í 
j V - e u n c i ó a ¿ b V : n n a ^ e n C h r í l o , y para ella demon-
o ^ o n p r c u i l U para oíhn* f.rpclcmd-d valctv/ ^oae^aii 
^a; fumase a hu-ram , üi.n, can u n ?ocp inltrurr antoje 

a ^ r ^ . ^ ^ ' U m n mir i l - . l -Ksns í e ^ u s cafada l a o r c a alatre ci€lqujtaaacon ap¡ 
oio s t k v n atroz agvau lando Gruido e ñ u s 

L a s a b a s r^pregararbcbooí bs a n - u i t o p l u i n u p ; , - ^ 
a l í r a g e n s ^ n o í o o r a o-.c gu p lic.tei!7í5 
t r i s pero con m-acivo voiior. 
Aq'aien i i ícrs, roas arre-

a ap^covepoder ,y ooerer r u 
a;f ¿'COCKC'o^o' vengaoc-t-

uido>el i o s q-r-zanizo , ocu- en el ra i K o : o n e o £ l cuchr* 
'• % o ̂ r i - 'neroconttat l .bcaor . i 5 o , q u 5 i v c i ^ ü u u r - ^ r o ^ a a o c í t ' -

C o m P i d r o , C h r i ü o riñe:? fa vayr .a . . . : : : , ^ z n ú U p c f - 1 
y dcíieiadí alherido j y le l ia- r ; . o . ' . '"o?, 
í a g a , yhaz',1 caricias, y f'ana,. que ios de ío compañe ro , n i i 
pavanoble Penganca, dando los ¿ e o i a s - A p a í l o l e s -lo que 
b i e n e s p o r a p f i u ó o c , y la oca- pudieron. Afs» isínm^md po» 
fíbula pretie , y iosnayxis no , \ . n,f> < C/Í fermffes N i el 
erapara peroer. Acudioa ce- oe r ed ro le d-exa-ron n s z i f 
I sbra rken CHrifto , la G l c l a todo el mai que nudo , q def-* 

Ghíf.Of" Oid inar iacon efeas palabras- J izo de la cabera a la oreja fo-
éuian • $ m gUJ'jfafjlci'r-c: ' : *, la.-í eito fe percute íolospara 

mMtnúfente pafsi Sdudtons, qCl i r ] í l o l i agade la?Toyase i i 
Vnm, mi & î.w'<hU$ a-ah- veiiearfe con Beneficio de l a 
ctam cerrón di p'o Tfdm'nv •>& ruasatrc^mer;te1s;ppp.aoíó. 
€m\\**M*erfsatmaua, ¡ J tm iJ«ro parece iaieaetrabes > 
m eti.vn m»ritfim.pi(tJítem.v'.T~ ac l í e noble s í l b e l o eras paf» 
tíítemqtfe melicviÁz .-̂ V í i e u la 8;tom, y lo declara-
eerer:*4k er^m neq̂ Mqua cxsm í j a n . A b r i ó fe e l íe l lo quinto ' 
ftusvngiffA'i otlmdis e$s mnto- de aquellos físteSacramsnta» 
Htm, íj^sd fomere, pra sim-de~ les^y v i ó d e baxade aouellas 
j"».?, f (fjrcfe^ - • ] ÍS, ooi-o.í- suin^it . i ' i ' ; .o - ^ • de 
dos- mchú im lo i * dtlz as losqueiTiarierou poj U pala* 
conteífees da q u e - C n n í l o íus- b: i (jí 5; , np; • 
ála.„maerte-forTu-giaílo,) ÍO L e . ' - ' . ' • • ••-
laíKad. P i v i d : das j a.p\ t y i a , ; J j a , ¿c . c ^ „ . . a-



T r 
«Zéi damaban. Vfqueqm-- D9~ 
íptíhe rfantlm & VeYus) non iu-
dlc.<ff, & non vindicas fanfulne 
'mflrtim* Haílaqaando, liada 
quando,Señor rpues fovsSan 

halla 
garna 

San 
Samo, 

ítra fan-̂  
3 .L/ TOS-. 
' V i r r i a , 

notoz: 
"gris él 

do ds-

f f n > no j o b m - " - ' . P; dr j , 
í>3 vocea silos cóttdauos es* 
leüialss venganca, los c ie 
sea entre-ÍJS vis; r.o" y. 
ios , y primeros rigores en la 
'crueldad humanaos imitaba 
efi pedir perdón para.fusene
migos f Hanfe hecho-de peor 
condición «n e! cirio , que en 
lacierra>Seu«ros,dsrpU5fque 
partan ciííía peregrinación-a 
eíía patria ? , Y como os re-
conuienen de Dios^dcSanto, 
y de verdadero, para obliga
ros ala ejecución de la ven-
ganja-f Si fuera para pedir in -
dulgincia, hiea era: pero ven 
gan^a?O gracio a amticcíis, y 
muy celeftiai refol ucion, q oc 
allí sozas Li mas aquilarada 
pureza 

Celebra la demanda el gra 
AgulV-Ko, quando a figura el 

Z4#mfi. caío aísi mdeat afjir 
ferm. f 5. > c»m tlh faníit m»didmi 

f; v . . 's'-.'rl : <-:- / , tnram 
c-QñttA tpfos bamhíei, ^ centra 
repmm piccati netkríw }-Nam 
iflsejlfymera} & f!ehám$*t}<&-

ai L tm 

nfm$-vt é'Her-mmyigtfHm pgff 
catí, qm regmñte tanta-fefpef* 
fi ¡ unt. Q̂ ÍÍS etfa conuincit fan" 
CÍ9S non tahm fkam viniiílám £ 
Psmim ejfg deprecatosl Qnieil 
le atrsufra a deslindar, quan«¿ 
do ^qnclros fantos, qua poi* 
roja íángfe víftan1 cádidas sí* 
tolas, claman ven^-m^a, (1 Í4 
demandan contra los Irom^ 
bres ¿ o contra éí! reynd^daí 

n -• r orque la venganza 
tí i ios Martyrj^ Cincíllá 5 lie* 
{ ? - j ' i - c'isy mifcricordiá, 
ss i a ̂ os piste'úue isa arf mna» 
do el rey no del pecado de' 
basto ds cuyos rigores ellos 
padecieron tantos. Q ̂ íen po
dra r-jfoluer, que no pedían 
eíle^linaee de noble vengan* • 
âC 

La qual niyftica obfeun-
dad aclaro elmsímo Sobquao» 
do repitiendo en otro lugar 
la.áifiadtáí^b dio fu luz. H* 
U (mÚi id t i in confftfltt srests- ^4m. Cerjt-
risfféí c« t i l (i tutes vident voLm' 7 3. 
táti-millims } & ideo abip'o a c pend. tom* 
cífmntyqmd enm velle nmermf 10̂  
0" de i fie bihunt, quod de ipjo 
JenüMñt-* Pttttnt am.em vin.di-
¿lam de mimieis d**obms m&dfS'i--
& h$cem(a ch*m*tis: vt¡ci~ 

dejlm^ti'unt }to¡4ertmtuY arAM--
lo s i btutptm. Q**t ver» fr&jcten* -
te Pee dtimn*:iái¡unt, morian" 
tur, & f secare de¡tfta»t} vtfe t 
hos mmorem pmnáwUn tnfrfn$ 
h a h e m t . G ú m rcfoluer íobre 

fuer©? 



TaUbraprmerA de ía Cruz,: ^ / 

Fuefos ĉe acefidrada caridad 
celos Martyrcsen h gloria, 
en quienes los verdugos, y ty 
ranos tienen mas vinos inter-
ceábres. Aquellos fantos^que 
cnelefpejo fin mancilla,y viC 
tas de Dios,penetran fu volu 

s tad,y reciben luzes del délo 
v qiiequiere,ybeucnde aque-
, l ia fuente inexhauíU los co-

itoeimientos facultos, 'filien 
atcntadirsimamente vengán-
^a noble de íusenemigor, dé 
losijuelos perfigLñeron3ymal 
trataron. Porque , o fon del 
jnnmeró de lospcsdeílinados, r 
fcgua ellos ven en el diuino; 
fconocimiento: y entonces inC 
tañ sDios:, que los acabe de 
lORuertir del mal al bien > y 
los ponga en eftado da fu a-
roiñad. O fon del numero 
ídolos precitos ,.y finalmcn-
|@ fe han de condenar *. y en
tonces piden los fantos, que 
Te les: acbrte a fus enemigos 
:1a . vida , para q^e^ pequen 
iinenos aca>, y padézcanme-
jnos alia. Y efta es la celef-
«tial venganza de los Cantos 
Martyrres ̂  mas ennobleci
da tmX& gloria jmas: que hu
no ana , diuínajque con apaci
bles beneficios fe defquitadc 
los mas atroces agrauios. 

Yo reconozco la nobleza 
originaria deíla venganza en 
fu fuente Dios , de quien lo 
dixoluzída y diferentamen 
ts el cc^tefano JEuangslicp, 

Parece amenazan a rigores 
con dezir, t e c e V e m vefler i f A i - i f * 

v l ú o n e m adducet Y e t r i b u t w - - ^.4;, 

m t . Atención , abrí los o-
jos , y mirad , que vuefiro 
Dios viene de venganza. A y 
Dios , y quien pocha efpe-
rarle enojado? Que es terri
ble aun en fus conícjes^uan 
to mas en fu execucion.No 
os altereyS, que fus vengan"2 
âs fon muy de fu nobleza* 

vengafe con hazer fauores, 
y el mayor fera , V c u s i f fe 

veniet i & J ñ l u a ú i t vos. T u n e 

a f e r i e n r u r e m l i C d c c r u m s 

a u r a f u r d o r u m f a f e h u f í t . Q u c 

penfays, que hará para ven
gar fe? V e n i r , y faluaros.En
tonces los que andauan a 
dérraojos , ciegos en fus v i 
cios , y pafsiones , fe les a-
btiran los ojos para ver. Yi 
\ o t fordos a fus mandatos, 
cyran. Afsicaftigatenefico 
con masque humana , diui-
na venganza los mas atroces 
d v fafu e i o s y agr á u i os, mien-
tras da lugar a penitencia m i -
fevicordiofo: que defpuesfe
ra todo iufticia, aunque no 
finmifericordia. 

c ERe foberano efpiritu á 7 
:fuer d^ hijo de fu ̂ Padre. c-
xercitaua Chriílo nueflro 
bien puedo en el madero de 
la fanta Cruz , erare tan a-
troces agrauios f t b i c r u c l f í x e * 

rnnt e u m > allí le crucifíca-
ron^y allicie contado cor re 1-



tTrttddú LDlfcurfo 
ponda con ládlu'ma vaa^an-
^acnCi a^ac-bU b:n:{i:ío ¿z 
fa orar;oa al Padi vi.P^f rr d i * 
in t t te i l l í s , L^adri mío ̂  pírdo, 
q j i c5 cífo defcaníarc su d - ú 
qaits d i mis injurias. A a fio 
paraca ala ü o aquella, qus pa 
recedanazadaS.Pedro Da-

pífr. P.i- mian,qua dixo: í n m i c o s di le-
' r , x i t ^ o ^mhm. & i n e r m e poft' 

tr t tu» . \ er , ***** 1 n . r 
' t m t x a m m t . P á t e r *g»»¡ce;, 

i l l i s . , \uoa fus enanigosCSri 
ft^pot los gualas a m p n ú i 
en laGraz rogo con inílancia 
diz ".sudo, Padre perdónalos-
Cauaa fi diñara el da»o6lfe^r> 
mo.-Cardaflah A.mo a fas ana--. 
fmgos,no caíi como gracia, fi
no como fuero da fu noblaza, 
¡Vangofa da fus aborrecimian 
coscón amarlos. Annpnafto* 
en la Cruz lusamS, quapuef-
to en la Cruz, como an eum^ 
brada fus panAS,paraca pudie 
ra,o flj^ lear fu íír naza,© raO 
friarfs fu amor con la violen
cia d i h tampíftad. Paro aun 
en la Cruz no pudo daxar da 
ocarcitar fu veganga noble di 
«mamante» 

Aísi nos en feria, aun noble 
cfpimu nueftro Cathedrati-
coChriOo iafde el trono , o 
Cashcdra fuy a lendo -eftage 

narofamagnanimidac!, íaqu* -
n 3 s d a el a r a, h i ] o s d i D i o s, h s r . 
manosds Chrií lo,y vardada-
rus diícipulos CKriftiapos» 
Por loq'ual concluye naeftro 
difeurío Tertuliano con advis 
grandes palabras dichas coa 
valor al cruel Efcapula Preíi" f e r t y t . d i 

décadaCartagoJ LtáemmMfcki Seapnl c 

fe f feqymnur. -vt h t c j l í perfett*,:, 

dt'prpfr-iÁk«jtítM f iof lra,téan ca i 

m.tit'J: • - i A m c ^ P ñ m m ' Á i U p r t f •. 

om4Í'4fn e¡tyn*mho$'-MHttfftfola*~ 

r.am C h t i . f . i m o r a m S B ñ l a - d i í c i 

pliña y praceptosde la efeue 
la de Chr¡fto nos enfeñan y 
mandan amar tambiart a los 
en amigo s > orar por los q ffos 
paríigiian:para que ía^vea feí 
cfta parfefta y propria bón« 
dad nueftra,oo común. Am4f 
alos amigos as calidad cdfríS | 
pero a los enemigos,es da foi 
lGslosCbriftianos,Q|iien n i 
los ama,no io as. Y quién loies 

z e fn uy» ¿ o m o h i j o d e fu P a 
¿ra ccIcíiiaUhermano, y difd 
puld áa Chíifto, qu e con mas 
- qiie l^oítfadardiuinafVei^ 

< ganfajda eñ déf^aites ;:b 
bisnas pornm* 

I R A 
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W > Q m m i i t $ : . 3 L í ú u h t iTtas;q«e:réat conácrc eofo áel 

í§ nos clamores cía Saluiidor-Clirnaal Pacíreper 
¡í| Chrifto fe vienen r dones,pide , fobre valientes j / ^ ^ y. 
V. los anGofos def- clamoreSiCÓ lagiimas^ Í Í Í Í / Í Í - ^ 

íeoádóvniadtonbusno,y ia w 9 Y € v M i d o & l a c r o i s O y x l ^ ' * * 

1% .^nia. 



^Tratado 11. Difcurfo 1. 
tana. A(si fé eflrrétnecio í Pits x indro d i Ale^ , a quien cT* 
v ó z s ^ y fsabládQa fasiagd- ta y. íigus ( um^ien nueftro)^ 
mas aqüalla dui'^roca d^l co- íiia Bernardina de Se^a, que 
a*acondeDimas,coa dezir ta entre la Gmz de Ghrlíl'o nu^ i'A^on 

qaiinadadgennueiio 
hombre quitó el horror a lo 
que llama humanas fortdaaj j 
•pues de tan baja fuerte Cube a 
iapriuan^a mayor, delalroa 
acoaipañero de ChriftoDios 
en fu Rsynotqueeflahfaciles 

'SernardiJ 

ñto bien, y la d'eft^ftóHffo* 
fimo ladrón , cita tía la glo-
riqrirsimaMaria. Beata Vir-
go (dize B^rnardino) tuxtn 
QtHcem p/»^i, dsbetAti f iiíftrgm 
Chrijli, qui fians m Cruce 
clem tefiSat ííd Otíektem Señenf.trÁ 

las felicidades con el fupremo fie adfim¡lram,id eji sAqm- f̂f-deVif, 
Monarca, que es foliciudor, lonemftahat Vtrffo Berna . Ha - íin'íer'J* ' 

* fe d¿ piafar la Uiiagen de^Ma ^ - l ^ ^ 
ría ál p i i d e h fcruzila ma^ &ton*-1» 
no izquierda de Chrifto , el itrm' 
qual en la Cfuz tenia CITOÍT- 4íí,i,c"tíi 

Vágirtte para confino miCmo 
efilascaufa^y^mejaras delor 
hombres, fin dar al oluido el 
jnasvilenlos catnaks o]os,q 
enlos fuyos todos fon iguales tro hazla erOrientc, y afsi 
bié como ejcprsfsiódefii idea, r jcaKia la benditifsíma V i r - -
y hechuraderful manoí. N ó 
pediaOimas mas q recuerdos, 
t>nemementomeL Señor acor 
ciaosdcrai,quando aporteys a 
yucftroReyno.Pidió bieco- • hiíloria no la prueaan ) esj 
^ohumilde , viendo que aun que Chrifto Señor nueílro 

^en al fíniéíVro i ádo , efl:o es 
házia el Aquilón , o cier
no. L a ; r a z ó n , que ofrecen 
eftos D o í l o r e s , ( que de U 

^aémoriás no mefeciacte Dios 
quien auia viuido tan pUiida-
ído.Pfiro Dios qlie ífempre a*" 
prouechalaspoquedades de! 
•liobre/pagacou v ó rey lio pa
tay fo el mas ñaco merecer, en 
trando luego en la poirersion 
al fauorido.Hodie meeamjrii 
mparadifQ.Oy íereys conmi
go en glor ia. 

Lexantomi afición l o s ó 
los al mas diciiofo monte, 
embidia al Tabor , y v i en 

pintando por DauidJas tier-
n^syquejasrde fu atención a 
la falta de amigos fieles del 
todo en fus penas , dixo: 
Corfdcrakim idtx¡erfim>& pfalt x4sj 
vídsfjítni ^ & non emt , 
csgnofcérét me. B©!ui mis o-
jos pendiente en mi Cruz,o 
enfaldado en mi Cathedra, y 
mire hazia mi dieílra, y no 
halle quien me conoO/ef^» 
Dedonde infifero,q-ue ni dixs 
ía,»i pudiera dézirChrifto ef 

adiiert^ncia de nueftra A k ^ u s ^ l a k ^ s ^ a f u dieftráeftu 



17.44. 

Talahrafegundd de la CruSt 
iUfa fu fitlelífsíma.yamantir tancia del dichofo cméhi&o$ 
fímaMadre* Y pues dsloíro ' quía ca todo acoatecimiensa 
lado no haze mención que le auiade cílar hazía el cierco^ 
falta fe buena amiílad^allíeu-a 
üs Mar i a, y no a la diáÜra, da 
quien fa queja. Nífehagaar -
g u msnto(co ra o rae le h an ne-
cho)delas pinturas,que repar 
tlendolas en el quadro, dan a-
M#ríaj}r al ladrón la mano de 
redi a por me] or lugar, y fígni 
ficadordefu mayoría. 

para que el Soldé la parte del 
medio día dleñe con la fom-j 
bra de Chriílo eneL 

Pues íife esfuercael pre-
gLmtar,qiialei,y quamos rao-^ 
tiuQSjy cauíascooperare alai 
reducciódeeanperuertiáo ce»' 
raconjquíeE no acredita, co
mo muy p r i n c i p a l ^ eí taMa-

AíTememos puej lo muchas ría entre Chrifto^yel ladro fs 
f ezes dicho,que la fombra de liz?Entre losdos fs ve repre 
Chriílo Señor nueftro fue ra
yos de luz., quando al remotar 
fe el Sol ai medio día , pues 
e r M t f e r e h s r a f e v i 4 } h h } 0 } O v \ o 

al ladrón dichofo, que afora-
bra de Chrifiohmio de robar 

Tentando fu oficio de media'' 
ñera. Como alasfombrasdei 
Chvifto , y María pud© per-
derfs el mas perdidofHierale. 
fuertctiente la blanda fombra 
de Chriílo.Coopere en fu gr.t 

élciclo. .Deloqual parace lla do de medianera la íbmbra, ^ 
no,que también cflaua el la- fauords Maria^que vn ladro 

entre las mas vltimas anfia» 
¿ela vida hallara cafi juntosf 
la gracia,, y gloria. Y ü foro
bras de María bailan para a-

drona! ladodal Aquilón o 
ciernojy izquierdo, que no fe 
íi dizd mejor fan Laurencio 
ItifíinJano, Latrtm in dextera 

Z m r , Ift'f p&ideatt^&e. Qiic.íílaua a raa yudar, bafte fu fombra par» 
ti. dcTriíi no dsrecha,y MariaaliHifmo amparo 3 fns luzes mejot 
fh.Chrifi. iav|0 entre 1 a§ dos cruzes. Y q 
agox* 15. i^ifonabra de Chriilo pafsó\ © 

fe-vnio sen la fombra de Ma-
tiáiy entrambas tocaron I4 efj 

para tenerla, que ella 
bpluerá fus ojos a* 

jpacible ro-
S^da, 

F j DIS; 



Tratádo 11.. Dtfcurfo 1. 

D I S C V R S O I . 

D o m i n e m e m e n t o m e i , c u m v c n e n s í n r c g n u m 

t u u m . A m e n . d i c o t i b i ^ o d i c m c c u m eris 

í n p a r a d i f o . . 

t i e n e n e n ú d e f t á S o d e l Pfmctfefehermo losfrmtfíos /<?• 
merojoSiAceltrados y fdkes fines.. 

Q O M los fueros, ai u í M á -
^ mente deaidos defieruo a 

feriar 5 .ios temores y, míe— 
dos-Quieu Urue como, fisruo^. 
dcue sfte. tributo , no ageno 

- de p¿na, quomam t w o r p x i a m 

I . í ^ t f . ^ « . n . ^ ^ ^ p U e m o r oe-habet}Qi ücmpre el temor pe
nal. Y que fe deo a debajo dsf 
tos títulos y refpeftos efta pa 
ga del temor , . lo ateftigua 
Dios con pedirla. S t Do mi" 
n í i s . e i o l f t m ^ h i e f t t m s f m e u s l ' 

Quien me tratare como a P » 
dre^ofrende honores. Qiiien. 
comoa Efpofo, con amores ; 
meenlaze.Pero quien como 
aSeñor,pecHe temores. 

Apenas pues fono la prsme : 
ra palabra en U bocadeftebc 
finísimo ladfon^pellid^ndo 
al Cordero manto.de Señor, 
al comentar fu conuerfion, y 
yo le atendí dez t r , jDo»ím^: 
quando le adiu'ne el alma , n 
bien ya defcubiertapor labo 

" ca<í .uer?a -ea iquequer i^0 í 
defpacHarconelP rinctpe fo 

tenfion de fn faluacion, fuef-
fenlos principios , o medro-
fosjocon temor,para acelerar 
conellostanto fus felices fi-
nes.Eíli locomún en las mu
danzas de la culpa a la gracia, 
deldefprecioalfauor , y de h 
mifera feruidubre del demo
nio a la gloriofa libertad de 
Dios» 

Quifo mejorar fe el deber- * 
todeCades^odelofilueftrea 
loflorido,odelo yermo a lo 
labrado,© dadeFierto en ápa-
cibUpoblación.. Pero la mu 
dan^a no pedia fer obrafu-
y a K n o de fuhazedor, ( que 
vn alma deíierta.odefampara 
da de la gracia,nada puede pa 
ra'fu faluac!6,ha de dar O í o s ; 
los primeros ri'.ouim^ntos^ la 
profecucion,y el fin). Y para 
ordenarlo to¿o muy de fu ma 
no,daelprjncipioeivíus efpá 
t o s - V i x V o m i n i m v i n m s t v o x p f j z Z ¿ 

X)0mim;m-maimf'Cer4ia\ V o x v . 4 , y f a H 
V o m t m c o n f r m i e n ú S c s á r o S y & 8S. 



P á í d r d f e m k d á de l a C r u 

. nim intereUerttú flan** 
vox Vomm crtcHÜentU defert* 
& ccn^monebit V&minus deier-
tHmCaAes.\Toz^ Xxo^zxo co 
n,ocis Señor, oftentando fu 
podar. Vozes de Señor hazic 
do alarde ás fu gradsza.Voz 
fuerero de $2ñor,con q que
branto, ydefmenuzo como 
Senoríosmas altinos cedros 
del Líbano.Voz ' fac , pero ds 
S eáor ja qus mas cjue rayo he 
dia llamas de fuego. V o z fue, 
pero de Señor.,laque hizo eC-

nblores de 
"tremecerís .en LW. 

»> •ti 3efifirto, v sn fin co 
uvaílor 

de Cades. 

horre 
mo Seir 
nar el dsiK 

Val^amsBiosxyq de ter-
yores.y e ípantosobr . idoj co 
Temblante fiempre de Señor, 
difpone Dios para traftornar 
.yn monte,T mudarle de fu fif-
tanciay afsisntol Paraque ta 
todeíomedrofo? Para que ta 
repetido Iode Señor?yporcj 
lio continuólo de Dios? Per 
q no comoPadre?c©mono ef-
pofíS'Ho vsnjque es vn mon 
taino ven qnets vn delierto? 
"Noven que hade auer muda
ba devidaíP ues fuar^a es,que 
fean eíTos los ternero ios pTm-
cipios, para que fe figael fin 
feliz dd fu mudanzaj luego a-
l l i alpie del temor. 

Aplaudios! eípamo fauo-
recedor el gran P adre Tan Ge 

íHkYon.in ronimo con dsztraísi .^wmíi 

an txefe vitij^ád VSfbítfcsmfén* 
ti A commottehitPif, vt exeennti. 
hisvíti'.s ab illajiabitabilis Dea 
^r.Noapuntauanlos térro* 
r«s de Diosa algún defierto 
rmaterial, 'iinoal^defierto de 
vnaalma,qus por mal labra
da,por yerma,feauia I k n t d o 
de niatorrálgs>y makzaj. H o 
brotana finogroferos viciof J 
Dala Dios vozes,y como Se* 
ñorjefpantadola co temores^ 
y miedos,que los vicios del al 
ma, no h oyen co alagos,y blá 
•d u ras, nece fs itan .d e m edt ofo s 
.efpantos}parahuyr de ia po
la :1a , que injuflamcnte habi
tan. Y tan cerca fe ven los fe-* 
tices fines del efpantojque el 
faíir afuerza del los vicios, 
entrar Dios,caíí todo es vno, 
tan junto eílá.^.v DowmcS-
cpitientis de{ertHryt}& contwofie 
hit Dow'tnus Üefertnm Cades» 
Hagan las vozes del Señor 
eílremecer el defierto y mon
te , que luego cuéntenle por 
trocado en QtXQ.'Uxemtihtis v i 
ttjs hahitahilis Deofiat. Huyan 
los vicios al oyr terrores del 
'Señor,que elíe hallara luego 
morador del alma. Tan buen 
'defpaclio del Principe fobera 
no tienenlos f i incipios teme 
tofos,^ueluegollegan a go
zar preílos ,y felices fines, 

Pufofeaquel hombre pof 
lo humano , y Rey, que lo es 
delosfiglos,acuernas có fus 
fierues,)' al primer tope ha-

F 4 



^ T r a t a d o U . D l f c u r f o J . 

2"e 'áe alcance diez mil talen- a t¿n pocos laces le nueys ¿é 
tos envn fieruo, que fin duda dcípachár tan felizmente? O 
Joauiagaílacloenfus aiimen- que terrible Ceyŝ aun en ame-
toSsOoílentacioneSjUiziendo nazas'.Ay Dios,€|us fereys en 
a coila de fu Rey^que ílno^no la ejecución! Dizeme ían Re 

. 3e mandara para la paga vedet migio a viftas defte hecho.Ejl R ^ g ' i ® 
a el,a fu mus;er>y a fus hijos, autem larga Vel i>emgmus¿ & Catea.^Ayí 
E n efefto fallo el decreto con clementiaerge. peccét&res contiet lc^^ct 
peíle rigor déla cara indignada /OÍ. Es la benignidad, y cíeme 
|uftamente del Principe, que ciade Dios para con las peca 
|)ues n® tenia deq pagar (por dorescouertidos tan larga co 
q̂ue el hombre no tiene de fu- mo elmifmo.Bien dize.Pero 

y o con q pagar'a Dios , y los porque no díze también, que 
, Sones de effe feñor con q po- fon fus miedos, y temores tan 
Sdia pagarlos dir ipa)^^ le ve pefados,qus dan con el hom" 

^ dieííen a e l , ya todas fus co- bre en tierraíBien dixreva^que 
ías ,q ss dezlr, queledieíTen eííos raifraos miedos fon los 
otro dueño,cuyo eíclauo fuef principiosde}ospreflof,y fe-
le^que es el demonio. Comea lices fínss enlosdeípachosdel . 
^o a temblar de modo el fier- fupremo Rey y S t ó o r . Pues 
no,que cayo en tierra, ypof- file aoia al fin de perdonar, 

- traao oraua. Señor,Señor,ef- porque le atemoriza?Pors|ue 
pera,erpera,vnos dias,piciad es 2Rilo ds fu curia el embiar 
•piedadjfauór, y gracia, y yo al temor por feguro embala-
Señor os pagaré con ella. A ü dor de fu paz,y perdón. Ente 
no auia acabado deformar fu diobien en eícafoaDiosCry r 
demanda,qu3ndó mifertus J>Q foftomo deuoto. Non exerade £ * p ¡ 

•jMttí.iü» w'ínttsfermiHtHS , dimifit ettm. Ufatecene}necqui*mhumanus wlLézJM 
f & d e h i t t t m d i m í f i t « . A q u e l , q e^etycum adfe ipfum detrimen- MatJe** 

era feñor, y fe aula hecho te- ttémrm,fm red%n'dareti eferms 
mer, fe le comcuieion fuspia emm futs dehitorfaeratjfedqula, 
d o fas- entraña s,' y n o- fol o d ro in credihili cuta, illtus ¿euiBm 
libertad ala intimada prifíon, • hác comm'm&tions3 adCuffltcan 
-yero le perdono toda la deu- dumm vwdcrsmw a^ánceh&u 
da, Nam:.fi profter del? a u*i f?ci¡f'f, 

Cierto Señor /que foys ef- nsn ánnmptfénefsütkni dehi-* 
i raño en viieftros- procede- . totís, necvnuifrfolüfum debito 
. m . A e í í e pobre hóbrele me- c§ndom$etMú fue cierto (d i -
tey s en u n horflble miedo, fa ze la boca de oro/'crueldad el 

- ¿ i « i # m a . { é m á Q Y0 i í m m ^ x ú J i í i imhumani-



Palahrafegunda de la Crut,, 4S 
cla^porque en el negocio ba- , 
ziaDiosfu caufa cíe no per
der vn íieruo.y que Je pcííe-
yeííedueñoefiraño, qucello 
lucra detrimento proprio de 
Dios.EimctiüO que tuno fue 
increybie cuy dado^v afición, 
para que con la amenaza le 
monieíle a pedir, que no 1c ve 
dieííe a otro dueño. Per la 
.deuda no lo auiaDios/"| fi por 
ella lo huuiera,ní condefeen-
diera tan fácil, ni lo perdona
ra todo tan liberal. 

Deímientau í e a la fe a fi mi f 
mos los pecadores grandes, 
que dizen,que por bkn los 
hemos de lieuar, y que hare-
remos del los cera, y.pauilo, 
(como dizeel vulgar prouer 
bto)Chvtftonueftro bien, lió 
bre,y Rey,no comiénzala ve-
¿uciGn/nioacemoñzando, y 
con miedos necefsita a que le 
nieguen el admitir a íu gra-# 
ciaXos grandes lautos y Pie 

. dicadores, quehanreduzido 
iniicliasalmas,rigores,y efpá 
tos.han predicado, vn ían A n 
toniodePadua,v n ían Cnnar 
ílino, vn Can Vicente Ferrer, 
l^n Lobo, todos fabemos que 
aíTombrauañ los pecadores,y 
»:raftorna»anloscedros,y mó 
tes con el horror de fus paia-
Lra3,yrcprelienfiones,y in t i -
maciondel rigor,y juíticia de 
Dios. Cuy o eílilo es, quete-
jnerofosprincipios tengan en 
(£l Principe íobirano, pres

tos y dichofos fines. 
Nccefsitan atención, aque ^ 

líos gemidos-de l íalas, con q¡ ^ . _ 
fe Inmentaua,diziendo.F*mi ^ *' ̂  * 
hi,qt¿ia tdí'm. A y de m i , que 
roe efearua la conciencia, por 
que he callado cofaquedsuia 
hablar. Y con fer pecado de íi 
kncio,(que fi fuera de hablai: 
no era mucho) le caldean los 
labios, y leaífeguran/que íu r 
culpa es perdonada. Eccetc* 'e,l*7* 
tiqihoc labia tua , & a'iferetm 
iniqmtds tita, .Bien vio que la 
bren edad del deípacho feliz 
fe ílguio a vn ay de m i , a vn 
fu fp ir o, a gemido que de fu na 
t-uralez.x es índice de temor. 
F<c mihi. 

Por cierto que no parece 
\ j n o a buen tiempo el fu fp i -
ro. A villas de vna Deidad en 
trono excelfo,quee fp ar c i a .a-
bi unos de gloria íobre la redo 
dez de la tierra,aquien en có-
tiauo canto celebraua Sera
fines , maspertenecian afom-
bros gloriólos , que fui piros 
tr liles.Efto caula temores en 
vez de gozos inmortal es?' Si . 
ya no dez irnos,que como a v i 
lias de gloria,1/ entre mas cla
ras l u z es fe á€ fe o bre me j o r la 
fealdad déla culpa junto ala 
bellezade la gloria, por eíTo 
allí la culpa fuya le. aquexa al 

. entendidoproieta%Petc fi mi 
ramoslegiiimeme el cafo., no. 
fe conmcuio el cora^oa del 
p r ^ u a i d j i p a c h o ^ e ú í gta 



Verf. 

Tratado U 
da ¡ y perdón con el principe 
folie ra no tanto eftirauiado 
de fu gloria , como de fu pa-
uor.NoT? lamento a4 ver gío 
riájpero en oyendo horrores, 
y en síli cmeciendore el orbe, 
^. íommota [mt fupérUmna— 

'• tid CArdi-mm a V§CA claman--
tis , & domm rgfíeta ejl[amo. 
Eílreín.e'deronre , y temblá
ronlas jambas , que pifan fo-
bre los quicios del orbe, di
gamos afsi, h;ziei'on Jos ele-
.rncntos todos m.ouimiíto w*e-
:ín.uloavna voz cíamorofa ú 
'dio Dios,(q no fe puede au i -
,buyr la vo^ a otro ene! ootex 
to')y ílenofe la cafo deíle rnú 
do dehumo , feñal de fuego. 
IPuesá viílas y ovdos dcites 
p a u pxofo s m o u i ro i n t o s, g i m e 
y fufpira Ifaiasj y luego [ele 
viene ala memoria fu culpa, 
Vd-mihi}qm4 tacm, A y de ni i , 
quecallejy picado del miedo 
fe va a Dios,de ^uien en teme 
rofos principios logra preílos 
V felices.fin ¿sen el perdón. 

Acredita fe ella refolu cion 
con vnadoftrina fentenciofa 

. -deTcrt ul h n o, q u e d i x o. Hát? 
' ^e £nim frirna auciitHt'íS mtintUo 
ct^ efi}metusintegeY'̂ B.\ primer tin 

te,y color,que ha de recibir el 
buen oyente y difcipulo de 
Chriflo , es vn miedo entero. 
E l comentar el camino de Ja 
v irtudjy no fgxel color prime 
ro demiedo,y no medio lino 
entero j no 65 tener busiros 

JUtjCt 

pr inc ip ío j jquepn '^ audieñ* 
tis imih'ilio eff^etHs integer : <] 
deílos principio sfe va a aceis 
jados delicados fines. 

Nueuas alegres del gene- > 
ralrefcate ñosdaiiael S.Rey 
(íi bien en primero fentido de 
laludaycalibertadcomoquie jp^Ulio: 
•rQQ\\XYioñ.om.o) Rehmftions v q " 
nn^tpopulofH9.En)b<bDios\x ' *' 
redención a fu pueblo, que es 
muy de Dios el libertar y re
dimir, como del demonio el 
íautiuaryy prender. Y quan-
do tantosfauores, que acom
pañan A! A* 1 üencion^-pu» 

-,di eran aclamar a D i os de apa-» 
cible^gradable, y a norjhr, 
.afsiie proponen como sfo-.ti-» 
oovqueni aun el.iiorobre(Qus 
iueie ler,y es ia .«umer.* ut>u-
ciadelo que no fe ve]) quifíe-
•ron darle hlmdo^Santhm:) & 
terribile nomen «W.Santo, pe-

^ro í erríble es fu- no bre. N o U 
dixeia tras fanto, regalado, 
ácleytable, o gloriofo , y no 
terrible? Terrible es lo que 
pone terror,lo quecaufa míe-
d o j 1 o q u e t ra e e fpa n t o.. P u e s 
porque le llama terrible aun 
en el nombre** Terrihilenamen 
Mm3plemm f inpore^xz^ Cluy 
foftomo. La razón fe viene, 
porque trata de ensbiar reden 
ci6,ponsren libertad los cau, 
xiuosde !a culpa, losefclauos 
.de la mayor ignorancia. Y pa 
ialaredenci5,y fabiduria los 
primeros principios fon el te

mor 

'homiL m 
Pfal. I 10 
íí?, I . 
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de cií-tit.c» 

CSteg, ¡ih, 
J. díalog. 

mov.Porcíro cocluye el Pro
feta, Ittitittm \ApieMtitttimofDo 
mmhtl principio de lafabidia 
ria es el temor de Dios. Quid' 
ejipríacipmmVi dizeelcomé-
f ad o x)Foms r^dix-, fan cía mentís'. 
Que es fer el temor princi--
pio'ferfuente.de donde tiene 
fu nacimiento el reícate rayz,: 
que brota frutos de libertadj\ 
fundamento j fobre que fe le— 
uanta la- fabrica' efpiritual.. 
Principio,fi tcmerofo, co que-
el Principe foberano guia a-
prifa a los felices fines. Apu n 
ta la redención al temor,, que. 
es en quien la redención haze 
el primer tiro^y golpe acerta
do. 

Y con eíVe eípirlru nos pro-
noca alas viílas de la fanta 
Cruzfaqiidgran 1 imoínero^ 
aqu'en llamo itguffino^FWil-

^ mte fdHferrimm, el mayorpo' 
^ brede-efpiritU vpero tan libe— 
rasque en fu'cuydadb de dar, , 
para dar fe vio tan pobre , y. 
como celebra también Gre-
%oúo3Níhií kpmdfe álmdsnift:[e 
imemfy.no'h halío'-con otra-
cofa,que configo mifrno .y .u- • 
fi miímo fe dío en linriofna pa: 
ra reícate de vn camiuc 3 cí 

, 1 ^. j 'larde • excelÍentnsirno:e?{ 
P ,r e 1 a d o s fa n P a u 1 i ÍT&:3 e 1 q u a Í': 

Patélim.. nosexortaafsi. Recor^emHr, 

ñáS"mem% crueis^faltemfaxomm amu-

[ mus timón imm.'% Ejlo ú m ^ 

de recuerdo aquel madero faa' 
tOjque nos ¿mina lamemciia, 
de que a fus villas fe eftreme-
cio la tierrarre abriero los co
razones de laspiedrasrpara q 
íiquiera: emulando- nofotroa 
los peñafeos Broncos-íe rom
pan nueííros corazones- con 
la fuerza del temor díuino. 

Qiiien duda comentó poí 
aqui^como por camino dere-
cHo,el ladrón diebofo, quan-
do lo eílablecio por general 
ley el ProfetarTemoresfuero 
los que auiuaron el alma, en
tre los que fopío el eípiritu. • 
Tei 11 or re-conocia necefsitar, 
quandoaí companero colate 
ral de CHriOa le reprehend'a 

• dizisndoj/Vf^,? tmimesDéít, LUCÍ, 
O ,co.mo fe faItan los' prihei- v-4^* 
píos de tu raludipues aun no 
ternera Dios! En mi fi fiem-
b'ra el díuino fauoreíTagracia 
d : fu temor fanío , de quien, 
como de primer eflimulo , da 
teílimomo' mi boca, con de-
xwyDomine memento" ztei, Se-
ñor,Señorjqu£porSeñor os ? 
ofrezco temor,.acordaos de 
mi.Temorentre horrores ef- •. 
tupendos le facudicron el Tue 
no del oluidodc fu faluacionj; 
püe&~ aunque,'parezca algo s ' 'A': 
abícuroenfan.Lucas (¡ios 
f íodigios déla muerte del Sal ^ 
uadór auian ya corneado en 
en-eleftraordinarioeciipfeicn?'.. 
us foneíUsfom&tas",. eiíeá«frv-
t^íngcerí^ía^í&ríaj.v en el a— 

6 

brir.— 



TmsJo ¡1 . Difmrfo 11: 
IvrnTs U'jWoiUSj poi'qus lo ra 
fiera defpués ¿z$x damind í . 
Pero finvíolécía delfagrado 
faxrto } qu2 ínínedíat.imen-e 
Jos caen t.ijdá a entender, que 
quaadq habluía el ladro co 

, • CHriHojquandoeííauaeñ ef-
tebreua razonarnieto^ya paf-
fauan aquellos horrores. Y af 
íi lo acred i ta la Tgleíl a, q u an
ido en el Reípoforio íegando 
íicfosM'aytínes del Víéraes 
famo canta. FV/.-ÍW tempUfcif-

'fum efls&omn'ts terrd tremnit, 
íatro de cruce clamAhát s í)ne, 
C^'r.Partiofe por medio el ve 
Jo deltemplojtemblo la tier-
^a;y el ladrón dana gritas def-
de la Cruz , Señor acordaos 
de mi. Arrluo pues con los te-
mores,y jmpu 1 fado delíos tra 
ta fu falúa ció. Y a los temero
sos principios acude tas preí-
topara felices fines ei Prin
cipe excelfojqne al puato def 
pacha gracia y gloria, Hoiie 

' mecHm eris in paradijo,0y en
trara? en el Parayfo^ y no fo-
IcAfino en compañía mía. 

Aprecio en mucho B-ernar 
'do elbreue defpacliar de Cliri 
ílenueftro bien, quando di-

j¿é?» enf alcáfo. Jíoí'/^/^fíiCáwp^-
TJdBm- d i n n ^ s d l c U t r o cofecntm 

„4>> r,.," que cite JinviL & 

ct'is m - k b t M t n . H á Z Q Dios fus 
fatioreí Breuéiy cópendiofa-' 
rrfen-tk A.fsideípaclio'cn ma-
teriadcíu Qtenu [mid el U -

dron unto,pues eñVíl día Vél 
mas en el,al potro del temor, 
o tormento del miedo cantar 
fus culpables robos, y en vez 
d e caftigo cóFeíFando el reo, 
fer introducido en fcmpiter-
na gloria. Y quantospaífos 
dio f Bren i qaodam coníentus 
fote cr^díjdizeBernardo.No 
paila mas penas por tatas cui 
p as, que v na corta puente de 
fu cruz. » 

Por otro camino íoleniza 
eíle buen defpacho del la di 5 
fan G í r i lo G e/o fo l í m i r an o 3 q-
le pareció , que eíla prefteza 
de introduzir vn ladrón en el 
Para vío de la gloria, fue exu- . 
b eran te reílituclo y recopefa 
de auerechado otro ladro del 
Para¡ ro .DelechóDio$a\da , 
y a otro mejorlleua otro ma
yor ladrón.DizeCrrilo en n5 ^ y 
brede O i o». Celeriter contra r ¡ n 
^Adám tuh¡entemiAm,celeriter 
úkvrsjificsrXjZÍIXÓ miOjfFi .;y 
de prtíTa dcfpachc a Adán del 
Parayfo , porque me perdió 
e| temorjauiendole araena^a-
do de muerte al punto queeo 
mieíTe. O y hallo reftitucion, 
o vce5 nenia a mi piedad^y ] uf 
ticia. Eíla deflerro,aquella acl 
mi te, y lo que huyo de mi cle« 
menee protecció n oy buelue 
en tinque reconociendomef'ls 
ñor^me «freces en las arasf ds 
tu coraco el temor fanno, Co-» 
broent i j loqueperdíen otro 
ladrón. En t i me cograciojo:; 
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díahra fegunda de la Cru&i 47 
¿que en el otro enoje. En t i 
a u e n t A j o mi piedad a mi r i -
gor. Alü Fue juílicia defterrar 
avnatfeaido, y.aguíes pie-
¿ad rnia perdonar a quien fe 
a t r s i i e a pedirme tsmarofo. 

Cierre eíla confideracion 
la del dtilce Ambrofio^peiTaa 
diendo a los mas cercos cora
zones con la fíier^a del exem-
Yihv.Ptilcherrimxm(¿]ze) affe 

Zdmhfof ^,ifJd¿ c&merftonls exewplf*'*, 

LHCC^I ^í«r.Que,exemplP.tan her-
tm 3. mofo,pa<i;aafewtai*el alma fu 

conuerílon! Gbriftuno mío, 
que poĉ -s difictíltades te pide 
D í o sj 4 c e r ta reto ríe a !ó b r e u e 
obrar! V^nladL-oíiíVezioo a U 
muerte^ ya parcela defampa 
fadojV prercito^erabneltocn 
tantos y atroces pecados, no 
hazsmas que t-emeroío y a-
uergonfado dezirjDiJw/Ve' ms 
m e m o S e ñ o r acordaos 4G 
mi:) ' luego-efteitemerofo pria 
cipio oye fu glorioíó fin, 11 o~ 
diemecumeriswparadifo. O y 
tras m^gracia^ozaraSjBTi giq 
ria. " 1 

D I S C V R S Ó Í L ; 

ponilne memento mel 5 cum veneris m regnü 
tuum.A.nien dico tibí sHoclie mcumcds 

in para di ib. 
£J?o de acudir tarde trae conjigo achaque de d e l í i o ^ m a s m 

materiadepenkencia.aunqíie noliega tarde,fi l íela, s i 
h'tcnel exemplo del buen ladrón t ime titulo mas Para Po~ 

i , n a horror ternerofo^queprefumlda efperanca. 1 

j 'T>Roaonci6 el E fpiritu fan-
A -.to aquella general fenten-

cia,<| deípues partió en e-
Meclef. 3. xéplares:Omnia tempm hahet. 
v , z . & 4 . Todas las cofas tienen fu tic-

po y razonantes o deípues^, por 
-tegapranasjo por tardias^o no 
lian llegado a fazon,o la per
dieron. Y entre ellas cuenta» 

M'm piísfl endii t m fus- fiante de, 
A y t i e p o q p i á e l l o r a r y pla-
fe'Xi^tea eüas o í liga

ciones dei Ucpoj.y trapearlas 
pagas^cha quede deliío e». . 

Quien atcñtÜ-ére ni í 
p e r fc^r i n Q < ci e o ̂  jgn v a m 
|)lam]o,, fulo cororaue 
Chrif n 11, 

:to 
lia 
de 
l i r 

fácil .y malamcte í 
:r treues;; 

los v i t i rn es p ] ¿i.. ( 
avifíasdetafac 
íl vníaciiisroío 

; 
u ialu 

'con 



Tratado 11. Dtfcurfo / / . 
¿on tatito dcfgarro ' é t vicí^, 
folo con dezir, Doírinfmeme-
9»meítSeñ 'Ot acordaos de mi, 
reciba retornos -liberales de 

• Dios.; IIodiemecttmeVi$ inpa* 
rad:f&yOY feras conm'i«;o enel 
piray'fO; p o r q ue e 1 Ch t i íl i a-
ri 0,1-edi mido con íafáá'gre de 
Chr i i !o ,y el efe:aílegurá q 
ftfe> vi us tá malino ef pe rara, y 
aun librara fu fa!dación., muy 
a fu Qluo a los vltimoá lances 
oe fu v:da?Pcro atemoricefea 
íi m;r.no el5<j aísi-a^ád^arc ftt 
gior"n,y tenga por cierto,que 
donde imagina puertas muy 
anchas,la hallara rra?fí|Lie an 
g o í h fu mal regida confian
za. Lo que predicara el bu¿u 
ladronea fu ventura, es, que. 
luegófe íude acudir ala obli 
cion^jcflo de tardío , traeco 
íígo achaqde delito.Luego, 
luego, q el fer cada cofa a fu 
tiempo , es declarar fus obli 
gaciones cupltdas fin achaq. 

^ Y tomando la propuefta eñ 
mocha generalidad, de que lo 
far c!i o fic pre es acha cofo, y di 
ficildepiugaiTe de culpas, me 
vov 1 ;ie8;o a I d l defueVados, y 
atentos cuy dad os del trifrro 
Dios en purgar fe,(como írpü 
diera tenerculp^)de'no fer tar 
¿órféri acudir a Cu? obügacio 
r es de Dios,como fifoeVa' Fue 
rosnueííros. Habla alto poi; 
G erem: a s d z c lo: Videte ver i 

í r r i m . i . HamDomim Alv i ' i los ojos, y 
V ' l h oí ¿jas para ver, y oyr la pala

bra de Dios. Ya fenor atendí 
mos. N u n q m í i [«l'ttudo f a c i u f 

/ n m I f r a e l i , aut t é r r a ferotmaf 

Q x a r e e r g o dtx' t p ó p u l n s meHSg 
Rtcefs imHs^nonvememus v i n a 

adte* Que quejas fon las qué 
trae entre dientes mi pueblo* 
y rae ofende con dezir,Ya Se 
ñor nos hemos retirad© de 
vos:no hemos deboluer mas 
a vueftroferu reí o. P or qu e af* 
fi?Por ventura he fidoyo pa
ra /Trael,ó deííerto,queno d» 
fruto,o tierra tardia,qiie no le 
da a fu tiempofCóm^oíi dixef* 
re blandamente que] ofo. Pue 

o mió , mis correfponden-
cias patacotigo libres fon de 
achaque. Porqfibufcas v t i l 
en mi?que fin mi no le puedel 
tener)has me vifto fer para t i 
como vn defierto inútil? N o ; 
Que misfauores fiempre fon 
cotigo.Puespodrafme acha-
car ,queyaquerehíze la mef 
ced,perdió fu fazo en lo tar-
de?Tampoco. Lúes:© nofeit 
achacofos mis beneficios. Yt 
tanto me quiero j unificar cTe-
lante de t i , que ni de tardío 
quiero fer fofpechado, que es 
linagede culpa llegar tarde, 
aunquellegue:y tiene duda (i 
llego con k tardanza. 

Sal :o el Sol difunto de én
trelas fombras de la muerte:cl 
fuerte León de Tu da de la cus 
uadel fepukro, ya vencido el 
imperio de la muerte,y el pe
cadora con inmortales iuzes 



Palahra fe gurí dá 
45fu gloria, gozmdd x y \ ú 
cdirfoíoUr ios derechas que. 
Isdáuael almáj passporslia 
gloriofa fs k deuiá a si los do 
tas dííaglori.i . Y a úfente ya 
de entre aqasilos brsu'es on-
zontss, q ts encarcelauan el 
cadauer íanto,, \r!ensn en fu 
bu fea aquellas nrueílrasde p í a 
doíadeaocionlas Marias.En 
trs cobardes horrores a villa 
da Angélicos eípjtítus^recibe 
fsgaro teftimoniode la Re fu r 
rscion del Redenior. Salen a-
prifadel moaiiínento, fleuan 
las nuevas a Jos once; y ape
nas tanto gozo fono enlo* oy 
dos del Apoílol Principe, 
quandodize fan Lucas , Pe-

t u c á 14. t.fm a m e / „ f u r g e m a s c a r r i t • a i 

S*!*» m o m m e r n t í m . Los demás fé; 
eíluuieron , como de pereíza 
featados. Pero Pedro feuan-j 
tandufefuecorriendo al mo'-
íiu mentó. 

Dedonde,ruego,aquel ím-
pecualfagrado Apoílol? Co
ra o no smbara effa edad a ef 
Ca acción? Vn hombre yr cor* 
riendopor hscalles,como fin 
modáft iaíVn Principe de la 
Iglefía tan oluidado de quelo 
cs?Pero que admira? Parecía 
a fu aficionada volüsad detrda 
de Tu amor ^ mayor que el de 
fus companéf osjno^cudii- tar 
de a adorar la vei dad de fu Sé 
Hor refuckado, Y como a a* 
mor todo le parece culpa ert 
pe^ueñadilacion¿oIuidaP«' 

4S 
4ro toda aut.oridaáííeuant^fe 
dexando a Jus compañeros: 
no va a pafo tirado , fino coi-
riendo ifn^gens c t i c a r r i t } por 
no dexar fofpechofó fu amor 
en lo tardio,, q fuera peligrar 
enlo culf a<io.Teofílato ciñó 
en vn fimil eíle penfar,coa de, 
zir . A : PetrHS m n c e f a t , qne- _ ' 

m í i x s . L os 'd ernas- Ap o fto 1 e s: 
q vedaroríre. pero; Pedro no 
pudo eílarquedo-,aíu.ér de Ríe • 
go,que cofre veloz fobre;la 
materia bic di fpuefta, que no 
admite dilacion:qii2 a matte-' 
ria difpueíía culpa fuera cúl 
fuego no llegar y prender,de-
lité.fuerala dilación. Eftas pa 
Libras deTeofilato , refirien-
dolasconlo Myás.las ámptio; 
el Doftor Arígilico. Vttmi-- thom. h 
a*fiem-Jbo&4«die)fs toílit moritŝ  Caten* 

mtiigms ¿mítmoras titgefim mA 
rer/ie. O y e P edrb lis n ti eu as 
de la refurrecion, y facudien-
do'tardancas^corre al monu
mento: que et-f regó aplicado 
a fu mater ;a:ígnora det^ncio-
nes>,Y losardoifeis. de bmttoq 
en el pecho'de.Pedió reíid-.í, 
no fufHan que febles ach^csífe 
c ulp a e n I a t a r d 4 n c a*, có ru QVH 
fuego feleuanta corrier.do. 

- Gotnunico éílós rffphmdfc ^ 
rsUefunloviaClnTÍto tefuci H 
t a-do a Tos fu y os el mi fin ó é tk 
deíuRsfurreción P.?zíesoa> 
ycon la paz eníuaaíb miien-

to. 



Tratado JJ. Dtfcurfo I I . 
tó ^'átq'aé es por fuerza fu 
prtfduciéh el calar d e fa c o r a 

^on , aTu amor, a fu Hp i rhu 
faráo ,7 con elEfpirituCanto 
la poteflad <ieperdonar peca-
do^y Fulminar cenfuras.Y e n 
tre eftosfaiiores dize ían l ú a , 
T h o m a í ápttem v n m 'de dtfode-

cim non erat c n m elp^mn'úo ve 

ni t fí-pJ.Tonaas vno délos do 
23 n o e í l a u a c o n l o s demás-, 
quando vino l e f u s ; No;ella-
luállí? Pcies-Bonde eílaua? 
R é Tp o nd eCli r y fo fl o m o: C r e~ 
d é ú e e § e x f a g a # o a d u m r e d í f ~ 

p:Creyble5CS,c] n t s a u i a buel-
tbates coraipañetos deíde la 
fuga del huerto. HarHeAlcgaí 
Yole'pronoftico.algun deli
to. H o le ven obÜmado ai-1*1 
fcApoflolica? No l e ven im 
yéfsibili tat é i ^ i ñ e c i o ] ?c N o 

llvenafeéáar con vna gpofe-
ñ z * Dizenle los-Apoftoles, 
V i S i m u s Vowi ' ium. Ya náCo-
trospernneítros o ]o s h e m o s -

.-vifto al Señor rejycitado.. El 
replica. H i f videra^oncre-dA^ 

Sino l o vea/.y lóxoco ,110 lo 
Ksdecréer .conOjUe a los te f t i 
«rGsy aimifterio* ofendió c o -
í n o incvedulo. Acrimínalo 
Chryfoüomoarsi. Dicent ihus 

' j d y o f í o í i s y v i d i r m s V o m i n H m , 

non c r d e d i t } v e c t m w m t l l i i f i : 

dem d e ñ ^ n s ^ u a n t i m r e í tan-' 

¿jua impQfsthtli d i f ^ d e n ^ N ' o S " 
x i t M o credov@hissfed>Nt{irmt 

t% difitkno*.ctéU--iP$fa 
•^poáolesteíldffioaío coucor 

d e , n o i o s í r e y o. Y n© fu e tátí 
toel negarles a ellos la fe, y 
crédito,quanta la defeonfau 
«^y defereenda del mífteHo 
rfíifmo, comodeimpofst'bts; 
Su groíero rcfpoftd^r (-Crkjip* 

Jtw.t mentís le llama el Cnito) 
110 dizs, No os creo a' vofo-
tros. Perodixo, -SinoÍOCOÍ ' 
no creeré el miñerio y ver* 
dad. 

Dsdondepnesefle m ú en' 
TomásjEllo fe ve,de que. N o -
erar cMm eis. Llego tarde a íus-
ol>ligadones.N o podia faltar 
el p^Ugno y dano:.Si el vinic«; 
ra a tidí^p-o, fuera fufé como' 
la dé) os .otros,que eílo de acii 
dir"tArde, tr^e configo achaq 
de delito,y peligro en lo mas 
importante. 

Qujen,o fíeíesChriílíanos 
pone los ojos en eííe Tanto la
drón vy leatiende,queyacon 
las bAÍcas del monr,con el al
ma entre los dientes , dize a 
Dios en oración brcue. Domi

ne memento me i . Señot acor* 
daos de mí,quando os vieren 
desen vueflroUeyno. Y que 
Chriflonueftrobién tan libe 
ral como piadofo le aíTegnra 
fu compañia en gloria, H o d i e 

ntecptru €YÍsi»^AYadi[o.O)r fe-« 
rasíconmigo en el parayíb¿ 
QLI í n d i g o , ve eflc íuceílb,^ 
aplaudiendofdiuinas magni-
ficencksj no háze cama de 
granféguro afu faluacionyca-; 
fi quitando el horror al peli* 

. ' ' ero 

6 



Talahra fegmda de la CruzJl 4.$ 
g íó t ú lo tardío , con dezirj 
que a vn ladrón , que coda Tu 
vida gallo tan dergarradamen-
te , le bafto al fín para fu íal-
uación vn bfeuc dolor? Mas 
ay dolor! V a errado ú juy-
zio de los hombres , fí picnía, 
que cfle ladrón dsxo para el 
íih de fu vida , para la vezin-
áád a Ja muerte, el difponer-
fe para fu fahiacion . Ello al 
fin de lx vida fucedio , pero 
no lo dexo el para el fin de 
la vida. Antes ( o peregri--
KO y verdadero efpecular de 
Aguftino ! ) fue tan puntual 
en acudir a Dios y a fu falna
ción , que no quifo caer en el 
cielito dala tardanza, luego, al 
punto correfponde , no trarrr 
f ea,ííno paga. 

Quiero poner frlmero ta 
delicada refolucion , y razón 
de Aguflino , y luego la nso-
ÍAI exortacion Tuya , aunque 

... -r cl la pufo primero, dize : l i l e 
^ V ^ : aHtt»*>d€ quo loeuti f u m u s j e a -

1Z9'^e tus Utro , bedtm, inquam > nen 
f 6 T z u i x« U m mxtd m a m infidUr tendens, 

viant iffam in Chrlflo te~~ 
nens y at v i ta f r M a m fttbitora-
f i t m 9 immtttato genere , ^ ña
u a [folia de worte propria re— 
fortans , Ule vec falutis tewpo-
ya jetem dtfluht, m c r e m e d U f i á -
ífís fm in m o m m a vltima in f « ~ 
Itci frgude fofmt ; aee redemf-
tknís fpcm in dtffermio--
ms mHifsimum re f i ruam ; nec 

religiónem orne, xtc ChrifwmfcU 
m t . Q u c d ft feifet} fmffetforf-
tam inter *Aftfto!os non feftre-~ 
WHS , qui yrior f a t l m eft inreg» 
no . Ergs etiam ex hccm extre
mo f l ami t Veo , C¡HU ad cotife--* 
qtiendam fidem vo fuit U U horA 
extr im* , fedprima, f ides, a-
tencion,y deíuslo en cuydar I2 
faluacion ^ y no trampear x 
Dios nueílra coivueríion, en
gañándonos con el exerr.pl af 
de vn ladrón , que fe faluo,^ 
no de tantos, que fin ferio íc 
I ^ n condenado. Eíle biena-
ucnturado ladrón , ( dize A -
guílino ) de quien hablamosí 
bienauenturado d;go, no.ace
chando ya paííageros, para 
bazer fe i n fui tos y fakós-jfí-i 
no el que: topo e! caminocn'if-* 
mo €n Ciirifto j y por el h i 
zo aquel ÍV. bit o rebode la v i 
da eterna i E l que fupo' fa-* 
car de fu muerte propria í iue-
uos deípojos , trocando c U í -
nsge de fu afremofa n:ucrtey 
en gloriofa ¡ Ule necftlutisttm* 
p r * ¡cicns dijlklit , eíle no d i 
lato los píalos de fu falud/a-
biendo quelosdeuia,notr.ara-
peo la deudadefuconuernen, 
a fabsendas (cocnodizéd tof-
co ) 5 ni con Eraude infeliz 
dexo los remedios de fu mal 
eftado para los vhrmós m.omc 
tos del v iu i r .Ni hizorcfguar-
do de fu efperar^ y reden--
cion gn los laces íberos déla 

G de-



Tratádo 11. Dlfcurfo 11. 
íáefefpefación. Porque en Fe de 

loda verd'acl(cierra el Tanto ) no 
auia llegado a conocer antes,ni 
liafta entonces a ChriO:o,ma la 
religión Chrlftiana, Porqtts íi 
antes huuiera llegado a íu noti-
]cia?por ventura no hiera el v l t i 
ino entre los Aportóles en la co 
nevfion, el que fue primero en 
'ccnfeguir el reyno. Por eiro 
|5ues fu oración y demanda , fu 
Iboluerfe a Dios y dezirkyP^í^í 
fíe memento m e i ^ z ñ o t acerdaos 
idemij y el refponderle Chri ñ o 
£n vn reyno a luego pagarjHa-
úie meemneris in paradif», pudo 
fcaer a Dios en graciajV agradar 
Aporque para alcanzar lafevi 
iia^y obradora de falud, no fue 
^ elladroeaqusllahorata v i -
tima>mas primera: Nenfuit illa 
loora extrema^rdprima. Y nota 
guanta dificultad trae configo, 
y fofpecba la penitencia^y per-
i o n al finjpues Chrifto nueftro 
.bien al conceder la gracia laju-
t ^ y é m e n dico tihi,que parece es 
m eneíler. qu e 1 o i n r e D i os, p a -
raliazer cieiio perdón tan al ca 
bo. 
- Mira pues , o Chri ft i ano, 
cuanto te engañas > fi con el 
cxemplo del ladrón vas dando 
largas a tu falud, que mientes 
(lip'blandote con corteña) íi pié 
fas. qise afsi fo hizo el , y al fin 
lialio tu fa!nación. Nofueaf- momento , videoj 
íi-, Cm-oque lue^o que Higo a fattio latroni crimina fea dona 
íú n j o m & i O t x i ñ o , y a fu alma tax & mihi refrlmamente conch 
k J u z , \vx%z carrefpQnds o- fmmir, Immtn á idoUn ¡ef*' 

brando,y pidiendo perdoii i y 
luego alcanza la gloria : por
que en el pagar a Dios no .•in
da u o trampeando. En la pr i 
mera hora de fu vocación íe fal 
ua, que no fue aquella fu pof-
trimera hora par?, obrar , pues 
ha fia ella ignoró a Chrifto , y 
a laj Religión . Apoftol quiza 
fuera , y no de los poflreros^ 
fiDios lehuuierallamado an
tes. Y tu , o Chriftiano, al ca
bo de tantos años de Chriília-
no viejo , o de viejo Chriftia
no , falliendo por luz del cie
l o , quien fea< tu Dios , quales 
tus obligaci»nes , quan peli
gróla tu dilación , y con qu au
tos achaques ds delito graué, 
y aun de horrenda defefpéra-' 
cion , vas dejando de día en 
dia, de mes en mes, de:año en 
año el componer tu alma, l i 
brando en que ni te faltara 
Dios ,;ni-tiempo para aftegúM 
rar tu faluación , pues avn la
drón no le fal tó. Bfeúcha tu 
tíefengañoen la perfuafien de 
Aguftino. Sedneferte, charif-
f m i , aliquem nimts fecurum fa~ 
ciat¡aut temi^um tam nona fdi~ 
citas crei'pfhmis: ne forte dicnt 
alíqms in carde [ m , Ñon me vf± 
qneadeo conturhet & eructe* reú 
eonfeientia : nan me vfciHexcM* 
6$mriñet eutpahilis - vita, Víd'eé 



T s t l a h r a f e g u n d a d e l d C r u Z j . 

fjtáíem , vtinferat ferditionem: 
ñeque Mmmerari pojfmt qnmtos 
hác inánis ffeivmhra de ceperir. 
Jpfefefedf'Cft, & de mor te fea la» 
M i , qxí boc cogirat* potejl mihl 
extremi temforis mdulgentíafub-
venire. Hermanos muy5 ama
dos , nadie fe aííegure, ni baga 
pagador tardío y remjíío tan 
nueuafelicidad de h en vn la
drón. «Nadie diga en Ta cora
ron , N o me turbe , ni ator
mente tanto mi mala concien
cia. N o me entriftczca afsimi 
culpada vida j pues veo , que 
en vn momento > en corto efpa-
cio fe le perdonan a vn ladrón 
tantas culpas.: también aura 
perdón para las mias > que muy 
reCueltamente me vienen a la 
memoria, y me puedo doler de 
lias. N o me ha de faltar vn in -
fíante para edo. Quien te lo 
lia dicho hermano ? Quien te 
affegura ? Immittit diabolus f ?~ 
caritatem } vt mferat ferditio
nem. De Dios parece la con
fianza. Es demañada ,es atre-
uida 3 es del demonio , que al fe 
gura traza tu condenación. 
Ay,5 que no fon numerables; 
los muchos que dieron en eílc 
peligro j y vno folo parece (y 
aun efTe no fue afsi ) que lo de-

pava la podre, y fe falúa. Y 
nos aíTeguramos con elexem-
plo de vno , y no efearm en ta
mos en el de innumerables, a-
quien engaño sfU fómbra (mns 
quí cíp.^ntofa y formidaob) 

de efperanca varia. A la fe, i r 
migos, aquel fe engaña a íí miC-* 
mo , y en cofa tan imporcanr 
te , aquel fe anda burianda 
con fu muerte eterna , que fa 
arma en fu alraa con ella efpe* 
ra peligrofa diziendo . Par* 
que luego f Para que luego5 
A i fin de mi vida , en fus efi 
iremos puedo hallar el focor* 
to del perdón . V n ladrón 1» 
hallo 3 vn facinorofo . Mejot^ 
yo , que tanto cofté a Dios"*' 
.Mientes hermano , mientei^ 
que el ladrón } aunque halloí. 
a lapoílre íá indulgencia) na 
la dexo el parala poflre. Nee, 
retigionem mte, nec Chriflum]^^ 
mt. E l no fupo antes , que tp^' ' 
fa era Dios. Nofue la^vlti-* 
ma hora , finóla primera.Lueí 
go pago , Y fi aun para luego 
es tarde a vezes, como, o t i l 
íñcl , no tiemblas tu düacion? 
E l acudir tarde trae achaque ds 
delito , y mas en materia dg 
penitencia , aunque no l]e--{ 
gue tarde , fi llega.. Pero el e-
xemplo de nueího buen la--
dron;rnas nos puede poneü' 
horror , que .confianza : puef 
el huyo'el delito de lo tarde, 
acudiendo, a la primeva Iiora, 
a la primera voz. Que aí^fe 
es titulo para mal viuir alie de-
mafiado fiar, Potdo dtiaídN 
xo el de notísimo Patriarca de 
Venecia de los .tales-: l í t e t e * f-aur. 7«f 
mtr.-íruífrett fi:' 
dañi ffe indult. -n'.tñídXJHl 13 '-be- a. 
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^Tratado 11. Dtfcmfo 111. 
msvolunáil. E(VÍconfiarte fe uen c o n f i a d o s enfa miTmo 'éñ~ 
gura^stcmsndad preíuntaora. gaño a folcn* Jas riendas a fas v i 
EOa efpgran '̂a ni aiia, es ce^ae c i ó ? , fin faber íi g o z a r a n el bre 
¿ a d s B g a ñ o f a . C o n ellas fe acre- ucraíOjOue Ce prometen. 

D I S C V R S O I I L 

Domine memento mci, cnm vencrlsln regnutn 
tuum.Amcadico tlb^Hodíc mccum cris 

In 

Siempre mor tuno lucimientos d e üUspur* dar, jflaquezas d i 
hombre pdrApádsctr* 

N O conoFenfadeíosotros 
Tantos llamare a mi Padre 
Seráfico elmas pobre,q fa 

iJerfona / y íu inftituto lo aífe-
guran. Y vn gran teílimonio, 
que refiere el autor de las con
formidades, lo allana. El gran 
amigo de Dios fray Pedro de 
Mont ículo tuuo vn Viernes 
Santo en la confiieracion de 
fas penas del Saluador denota 
'curioíi'dád de faber quien mas 
fmtio la dolorofa paísion . Y 
Dios que es amigo' ds amig©s 
condefcrridíoafus delTeof, A -
farecieroníe- la glorioíifsíma 
Virgen Madre , el am'go re-
p iado 9 y nueflro Padre fan 
í rancíTco. Y hablando por los 
tres el Euangeliíta, á ixo al d i 
cho ío fray Pedro', que d-ifpues 
ds la Virgen , y e^aaia fido 
nueftro SerafecoPadre, cio^iie 

maí auíaferitido las penas de! 
Señor en la Cruz. Mas repa
ro fray Pedro , que el fanto 
Padretraya mas gloriofo ro
paje y adorno , que fan l u á n ; 
Y entre denotos aíTombros 
pregunto la caula *. y fa ti s fi
zóle el amado dífeipuío, que 
aquí quifo fer el que tefimé-" Igañ, i ' f^ 
nium perhíüet- de his. E l que v.24, 
dso i ns fragrab 1 e t efti m o n i o, re f 
pondiendo ' Qnia in mmio ea pifa, 
viVmfintefstt vefiiws,' Vi í le mi ¿.fmff.^j 
Padreenl'a gioriamas luzidas- pt 
galas, que luán5 porqen eílc 
mundo vifiio y fus mas pobre 
queeK 

Efte pues mas pobre, ds 
los pobres , eílc mas fe m i 
do en las penas de Chviílo, 
defpues de M A R Í A , y íu.in, 
atiendan' que dize- en las í i --~ 
íiezas de k\ amor . 
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Opuf. fol, 
3 S h l 

'McKfñnl m í e rigor fderit m o l -

¡efcrrefax!, 
Qnpns ¿iex e m j l r e cor de rect--

da t amor. 
Vyit amor], me torquet amor* 

fumfalítf s amari 
ídlter amor, mfiri efl vitlor a* 

Qm r afior^ 
Antas Te ablandara el rigof 

les montañeres peñafeos, 
que el a mor Rey íe vaya de 
juieftro coraron.Abrafame el 
amor^atormsntama el amor: 
he fido hecho yo para el amor 
otioamor, es el amor el que 
triunfa de mi amor. Adonde 
me llenan? O fantifsimo Pa
dre íi vueíboamor es Dios, 
como dezisj qaueys í idohs 
cho para el amor otroamoi? 
¡ptm fdBtiS amorialterantat Si 
ciFe vucnroamorcsDios } y 
,?yosfoys otro amor para elle 
'amor., foys otrd dios para 
Dios. Y fiaueygtldo hecho 
amor para amor, o dios pa
ra Dios , .corno os aueys ae-
Kado vencer ? Noftrieft z'iChr 
arntris amer. O es que vos 
os aueys dado de bueno a 
bueno .j queeííe arrebataros, 
roes fin querer vos mi Pa
dre. Pues como os aueys he
cho vn dios amor para daros 
en tan dulce batalla ? Llano 
el cafo. Siempre amor tuuo 
luzimientos de Dios para 
dar. Primero me hízieron 
Pips para dari^c p ú a bata: 

lia deamor. Tuue luzímíen^ 
tos de Diosen dar, y muylu 
zidos en darme a Dios, Y yo 
m i fin o fu p e fe r rr u y h o m h x e 
para padecer pues padecí 
mas que .todos, excepte M a -
ria^y luán. 

Defpauilarcn íem e lo s o] o i 
en eüas finezas para boluer a 
mirar con denoto defuelo al 
ladrón bueno ^ pedirá Chrif" 
toj Dcmtnewemerttomei > cum 
mmer'ts in rcgnumtuum. Seño;^ 
acordaos de mi , quando os 
vijredes en vueflroreyno. Y | 
Chrifto Señor nneílio;riO(cQ> 
n, o e n o t r a s o c a fi o n e s) 1 e u a n 
ta al Padre fus ojos, le p i 
de deípacho al faucr que Iq' 
íuplican j fino que vfanáo»' 
Chiiflo de la virtud de fií 
omnipotencia habla come* 
abfeluta Señor , y duefiOjy? 
a todo feguro promete ., y* 
cumple . Hoáie mecum eris 
ir* ¡¡aradij G, ' O y te veras cort 
migo en la gloria . Pues Se
ñor , eíiays como nial he--' 
chor clauado c i vna Cruz,; 
y ay os" atrcuiftes a aííegii-
rar liberal , lo que necfsit*' 
potencia ds vn Dios? Como' 
afsi? Eíperen queiuego buel-
uo. 

HizoT>: uros non cus canias 
al marBermejo , rompióle ha 
fta defeubrir doze carreras 
en la tierra., que en J]cridas 
fendasdieron paíío .masque 
libre ddeyub íe a fu quevi--

G l do 
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A t a d o 1L Dijcurp) 111. 
-JopueWo. En vez tUvcíli-
dasparidis de yedra, jazmin, 
y madrefeloa, tuuisvó los nua 
uos lardintis.. matos Eabrica-
¿o^^cr i f ta l - j^uano a. íi ipe-
far, fe o p o r. guílo fa. o b edi e n-
cíaa fu Kaz.vAor, eítimisiró sa 
pialas agiaf, snr«iíad:as.íum-
jjrc a eílAV echadas. P-afso a fu 
falu.Q.Kí'aél, y Bgipto opzh. 
guiia.coiíio al alcance á i fus. 
enemigos, entro Fe. tras si por 
los naeiiosicamínos, del mar,, 
no temiendo a! miíiuo, prodi-
g!Ojqueíii"e hizo, pana qus al 
pueblo queridohiz.ieíTecami 
nos míenos a Cu libertad, pa
cieron 1 osBgi pelo s pro n olí i -
car en ellos Cu ruy na. CayerS. 
en el peligro, mortalmétejpoc 
nafaber tener miedo, annqüe; 
Cuera ftaqiieza.Cantá en ver
los dulces Moyfen,. y los Cu
yos la glorio favitoria por de 
foloDios. Y éntrelos dulces 
MexCos,;que con acordada bar* 
moniale dezian,, noto erte: 

EKOA t %, Vttminusy^hapvir¡>f*rmtor}o>n 
v . . j i , mfMeni:»omen eias. E l Señor,. 

es como vn foldado, comobo, 
bre da guerrat Cu nombre y Cu 
íeises omnipotente.. 

Yalgarae,Dios5y que diFe-
retes creditoskda aquí Moy 
fen ,y Cu pueb'o'Harto masd*, 
fcmbara^adamete: nos diotas. 
|5.alabEas el ParaFraile Cal-

F ^ r m h áeo,con a e z j r . I > ^ ^ « í ^ v i -
£ k d L ' ' t io rhd loTí im. . EsDiosel ana 

fismpce vencedqro vitori©-

Co en hsbatallas. Pero el ap© 
dar a Diosde hombre y Colda 
do}q^aJf;vk fítg*taígrxy luego 
c ejebraxle de„omnipotente: es 
como ayuntar titulo de pade
cer en humana flaqueza, con 
título de Cooerania en tenerlo 
todo para dar». Que cofa mas 
trabajofa,p.trabajada que v n 
íoldAdo,que fin hora Cegura a 
íiidsCcaiiío o la obed-ieneia 
militarle expone alas; dsCca* 
mod?dades del malchar,o a lb i 
defuelos de centinela, o a los 
a t rea imiento^ de eCcal a r, a 1 o s 
peligros de eCpia, o a lo, mor--
tal de la batalla? Como pues; 
celebrado MoyCen a: Dios da. 
tan grande amante de Cu p.ue-
blo,le apellida hombre folda 
do? que fide apellidara bobre 
Ptirtcipe,.aReyiFueta. Y fita 
de hombre Coldado, paraque. 
leJiCong^acon verdad de om, 
nipotenteíque el Cedo , y lia* 
mar Celo., esdezir que lo tiene 
y lo puede todo, para tenerlo 
t odo que dar; qu e el Cer omni 
potente ,, claro titulo es de.Câ  
Deydad^ 

a re ce que el m í Pm ó modo 
de dificultar haza la refpueC-
t a . E s , am o r fi era p r e q u i e n e Cl i 
muía a Dios , y le congoja- en 
Cus obras. Y para declarar co 
mo %ue bumamos, y diuinos 
aCeAosidiganle bobre Colda-
do,,manifertando flaqueza de 
hó.bre para padecer , y Cuírir 
penas^ptligros^y musite" D 

gan-



Talahra fegunda de la CrtiZj. f i 
ganleomnipotente, queeíle 
fu amov en todas fus obras' fie 
pretuuoluzimictos de Dios. 
Dios> hombre para padecer. 
Píos,para liberal en dar. 

Compvouo fu primer amor 
ct gran Principe de la Tglefia 
fantaen la tres vezes repeti
da prego nta'.S'íwo» loannisdl-
ítgSs me flus kis ? Simó Pedro 
hijo de l u á n , qutreyfme mas 
que eftosvueftros compañe
ros? Vos Señor lo fabeys. 
Pues apacentad mi ganado. 
Parece que ChriOo nueftro 
bienaíTsgura el mayor amor 
de Pedro. Pues a! punto. 

Llega el Redctora laspar-
tesdcCefareadeFilipOjy pre 

Matt.iG» guntaa lo>Tuyos; Quem dicíit 
« . I J . 1 9 , kewixes ejfe{iímhvmims? Qh¿}c 

dizen ios hombres que foyl 
Salen los Apoíloles. Señor 
vnos dizen quefoys Elias,o-
tros que Geremias J o alguno 
delosProphetas. Y voforros 
que dezisí La pregunta fiie(di 
ze M.itiasBvedeab.íqu'o)^-
lensfablimioré de fe¡¡fofef•imem 
e/ieefí,queriendo que ie dief-
fenlos Apodóles mas alto tef 
timonio en fu profefsion. R i f 
pondePedro.T^es ChrifltuFi 
lias Dei vim. Vos Señor foys 
Chní lo Hijo de Dios viuo. 
Alrefponder por los hobves 
fuñios otros Ápoftolcs. A l 
refponder por los Apodóles 
es foto Pedro. 

Entra elgluriofoPadreSa 

JMatthtd . 
Srede-n-
bach. in 
Matth. 

Gerónimo apuntando en ia$ 
palabta» de Chnrto, que pues 
en coti apoíicio délos hóbres, 
fe pregunta a los Apoíloles* 
eílosno los trata de bobres, íi 
no de D i o fe?. ^ípojloli ne^na- Hi t ra ty l 
.quam hvmmest[ed díj appellaH' hMLttího 
tur. Y fi el refponder, y dar a 
Chrifto fu dereclio y verdad, 
esdeydad: en folo Pedro la 
veo luzivjel folo clama. V o s 
Señor foys Hijo de Dios. TÍ 
Cbriíloair&gura , que aque
llas fon luzes denuadas de fu 
Padre. Luego Pedro íolo caa> 
pea aquí de Dios. 

Puesli tanta deydad luze 
en Pedro , como al intimar 
Chrifto fu pafsion, yeícanda 
lo de fu Cruz , y que todos le 
auian de defampai ar. Pedro a 
treuidoa la flaqueza del mo
rir refponde con halieto. T>- f.*ie. 'i[%2 
cumf i r . u t i s i n c a r c e r é , v. J J. 
& in morttmire. Señor yo ef-
toy pronto parayrme có vos 
alacarcel,y ala muerte. Y íl 
Chrifto lemoleftacon dezir-
lc,que no pueds ícguirle fe le 
queja,qt*are non :epo(fnm fe ^04n' 1 

te.Y porque Señc rnoospue 
do feguir? rai alma daré por 
vos.O Principe fagrado , a-
prouado , y calificado por el 
mejor amante, y en fe de elfo 
eleuado a particulares íuzes 
de deydad,deriuadas de! Pa
dre de las lumbres, como aquí 
tan dios , y luego tan hom-
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|>i:een abitar el morir. 
Luze a h Fe h llama, 

campean los ardores de amor 
en Pedro, vifteíerayos dsdi 
ninidadparadar a Chrilto el 
lionor y eiHma de hijo de 
Dios entre los hóbres.Muef-
trafemay hombre en apete
cerla muerte, mas claro efe-
to de la humana fragilidad: 
porque amor, para dar íiem-
pre tuuoluzimiento de Dios, 
y para padecer, y morir , fla
quezas de hombre. 

Nació él tierno niño Dios 
de Belen,e:f puerta a los r ígo-
- r e s claros fa b h a da i rt o c ce i a. 
Enfangoftoen vn pefehre las 
ancharas de fa inmenfidad. 
Rsclinofe Cobre.pajas de-ani -
males el que pifa, en vez de 
eftrado,ciberas de Serafines 
entre zafítos.A-parecea fu íer 
uicio naeuo cometa en el ay-
re>qa los Sabios Reyes d: O -
riente conduxoal palacio po 
h re d el tiu e u © R e y. A qui d 
ven diain-os, y humanos en
ea entro?,luzrimiento; glorio 
fos del cielo al bajar fas mora 
dores al tefb]o . Faí l í eftcMM 
tAngeto mffñimdite&íeftis'exe K-
citm. Y éntrela cantada g lo -
m a, fe a na nc i a al os Fallo res, 

'qmhiihxan-Itífavtem fofnam 
' indrA^po3<í\7'nAÚño can beílo 
enbsb a j e z as d e v n pe feb r e. 
Y fila2 elpei-alos Cabio s'O-
Tiéntales tras Cus fatigadas ef-
f erabas ^ qne^unias sdacks 

Mdtth. i ] 
v , z . 

fiiftentauañ , efpcrando l u * 
de eftrcll a en vigilias fobre el 
monte V*i£lorial i venga la 
eftreiU,y digacon fologui
ñar Cusluzes,que nació, y do 
de,el dclíeado. 

O gloria Cea al Señor mas c| 
en las alearas! Como efbs de-
ílgualdades en Cus hechosf 
Tropieza lo diuino en lo-hu
mano.La flaqueza en lo i m -
pafsible . Lucha lo mortal eó 
lo inmortal. Que eílremo-? 
fon sftosíPonderalos Can t u l 
gencio,quando atiende a los 
Rsyes entrar preguntadojF^ 
eñ^fiinatnsedrex ItiduíoYuml 
Donde eíla el que ha nacido 
Rey de los ludios ? Diz e el Fa l* . fer^ 
Canto. Q^ísejlifíe Rex h i d M - ¿% 

Yum*P¿tnper,& d'mes 5 hamilts, 
& fakUrnist qm portACur vt par 
Hxlf iSyidoratHr v t Deas: farutt 
lm m práfefio , immenfasm cmm 
h-.vilis in fannis y fretiofns in 
Jleltis.Qnhnes clíe Rey délos 
íudiosíPobreíy ticoj humil
de,)- fublimc: el que efta en 
bracos como niño,y es adora 
do por Dios : peqneñuelo en 
eVperebrejinmenfo en el cié-, 
lo-.ylo-que faena mas, v i l en 
los pañales > y preciofo en las 
ePirellas. El nacer es flaqzaV 
el- fer rey por naturaleza es 
Dios.O abifmo. inefcrutable 
de amorofa catidaé!5 Quien af 
fijanto lo flaco y lo fu ene :1o 
pequeño , y lo inmenfo lo 
rico y IQ fob.re , y lo. vilU 



Taíahrdfegunda de ¡a Cruz^, S3 
y lo preciólo ? Quien fino n-
mor? DiofeDios a fi mifnao 
humanado : y fuer9a era que 
liizieíís amor ds las Cuyas, 
qui tuuieíle luzimientos áe 
PÍOS para dar fe , lea con re
conocimiento da fu deydaq. 
en los íol) 2ranos efpiritas, en 
ias eftrsllasj en los paftore?, 
en los Reyes. Y en todos cf-
fos íi adora deydad en el que 
fe da: veneren la hnmana íla-
cjueza.de que fe vifle para pa 
decer y morir. Sea Dios cono 
cicumenceen el dar, pues- da 
Dios a Dio5,dandore a íi, y a-
erediteCu flaquezajeíTas mií-
mas finezasJfí7/í í> ptnms- y q 
amor fiempre tauo luzimisn-
tos d^ Dios en el dar, y mu2í-

• • tras de Baqueza para padeceí 
y morir. 

Altamente c o n íi d e roS, P a tt 
^ lino enel ügaientecafo. En

ferma La^avo. Auifanlas her 
manas aChti f to . Solo repre-

Itii». í i . fentan deudas cíe amor , Be ce 
qxem am ts inftrmatm. Señor, 
a quien vos quereys bien ,. tra 
trata mal el mal.Recibe Chrif 
to el recaudo,dilata fu venida 
a la enfermedad, por dexarlo 
morir .Y para qus dize Agjuf-

*AHg.tfa~ í\np.)TJiflulhfavare) vt postre 
fafeitare. Dilato el fanarlej 
por poder refucicaríc. Ya en-
tiendo porcí trazo reíurrec-
doypof hallar, odeícubrir en 
ella gloria d¿Dios.Sanar pue 
de va medico, j vaa jgediei-

na,y aun elcotento de que le 
viíltara tiíbue amigoChriito. 
Pero el bolnerel alma del o-
tro mundo , y reuniria , íolo 
lo haráfeguda vez, quic io hi 
TLo la prlmera % p oder diuino,: 

Viene en efeí ioChnílo ala 
re fu r re ció de Laz.iro,c5duCc 
le al íepulcro.Brama.gime, fo 
lÍoza,y l lo ra , é Uc^mumseft 
/¿f»í.Pues Señor rniaiq-flaq-
za.es ella? Veniscolo y alíete 
d e D i o s a haz s r e l «1.1 s íam o -
fo de veííros milagr os,y a oí-
tetaros Señor de la vida ,, y de 
la muerte, fin q os eftome la 
hedionrla corrupció, y ahora 
fUqueays en el valor, ai ver 
al amigo, en tal efcado^Q^e le 
llorays?< No fe lcuavit;.i a lue
go a v ueílro imperid viuo y ía 
no? Qjae os poneys a doler , y 
padecer a las villas aclamigo 
muerto' 

RcípódeS.Paulino el dignif 
fímO-Obiípo de Ñola: Flemt 
& Jefas amicu,hac cti" 
de mftra hfiiicítate di 
moxtu» mffiítdem Ihc 
qpie refucitainrus erat 
uína ¡infirmitate ¡usa 
m .1 u e L- n r 111 o re co i 
fu amor»Y amor h¡ 

'.a pajsfoxe 

virmedi 
•ct huma-
lenidode 

•o di 
zer ú ius primores,) uta Jo hv 
z i ra lento s d e D i es en el d a r, y 
fíaqzas de hóbre en el setir^y 

q>adecer. M u y de DiosJuz;a 
Chrifto enrcíucu'ar.Mu v de 
liobre en WorarXjoroiefus ai 
amigo.TIÍÜO por bic decomar 

PdHÍ.Fftf 
tol.ad VA 
tpach. 
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tñ¿ pafsio cié l lorar^ nueílra 
de'gracia introduxoipor eífo 
la tomapor derramar hgvimas 
fübre vn muerto , preda de fu 
ar.nr : c] no eraju fto c[ f oí o Ta 
vCí'tAfo Dios ¿n ei dar , ftno 
hobre en la flaqncza,y pafsio 
del IVút i t .P t qm rcfafcitAmrm 
cfM virtut'-e dimna ,hrffmitate 
Ipt-ierethttrA.r/ia. Mtieürs vir-
tiiíjjV potencia díuina para re 
ftítuyrle,y datís la vida perdí 
da:.v a eífe m-ifttíp-Üorele con 
jflaqtiezabursanai yeranfeen 
el panto loados primores, la-
zir de D i o j omnipotente en 
el (hr 5y Qühumaoa fiaqaeza 
en ú paiícer^y Horanq fino, 

- fu amor no hará d i las (aya?. 
^ Acó netio a Chrifio en la 

G n z aqu d ía trop i de irr iilo -
nesy dirprecíos. Tnos dezia 
paíT^-d^j V a , q d^hiyes cl 
te nplo de D ios^y en tres diaí 
d'zes le bol aeras a edificar: 
haz por uluarte. 5t eres \ú ]o 
¿z D ios, balate de la Cruz. 
Dezian con ilufionlos P t i n -
pes délos Sacerdotes,y Efci'i 
uas- A otros faluo , y a (i no 
p u e d 2. L o s Uici r o n e s colatera-
kshaz;an fu coto ala mífma 
letra,y cantando baldones. Y 
entre eftas anguillas el pacic-
tifsim'o lefusenalta voz, que 
fea oy do entre tata bnllaVcla-
mx qaáíandofe tiernamente. 

M A t t . i y ' DMsmerdi, Dem mem, m ^ u i á 
V A 6 - deretiquifli me > Dios mío, 

Dios mió , porgúeme deíani-

Difcurfo I I I . 
paiaite? Qij&es eíTo Señor? 
Que esfuerzos de voz sóíQue TheopkyU 
dezis íAcudeT€oíiíato 5íf»í in Matt* 
eaim in m/gjlúHdíncfmt anteCrtí 
cem s ojlefidtns ttmortm mtuté t 
Hojlra cengruentem : fie & núa 
h q a i t ¡ v t f stíd me d ereiiquijli^m 

fínuaní natura íem vlucndi cupi" 
ditaiem . Flaqueo ia^atü-5-
raleza en fus triílezas antes 
ds la Cruz en el huerto , con 
los horrores déla nuicrtc muy 
conformes a !a flaqueza del 
fer natural. Y aora en la Cruz 
fe queja de defamparado, ap i 
tando, y aun dsfcubríendo el 
natural apetito del viuir. Bíc. 

Adelántale la pena baila 
las anfias vltimas del efpir-
rar.Litoelalma enloslabios, L v c r t f 
y al falir d iz ; el Redentor.^ ^•4Í»». 
ter , i» mdntsi tnt$ ctmmendo 

fpmmm mettm; Padre en vuef 
trasmanos encomiendo míef 
piritu. í^uien es Señor vuef- xheoph ¡fé 
tro efpiritujRavo es aqni Teo inl,HC 
fil ato; H a e autem Voce primo l i 
heftAtem affecut¿s [um animó, no 
f t r a , dtabolé foflhac ntillam m 
CAS habente fo t t j lá tem^tyote íJa 
tticommendatds, Có ella voz 
conítguieron nueftras almas 
fu libertad-.ya el demonio no 
tendrá mas dominio fobrec-
1! as ,p u e s q Cr i ílo 1 as t ien e y i • 
d vi a s a 1P a d r e. E ft i m u y b i c, 

Entremos aora notando. 
PorqueCbri í lo nueílro b'eri 
entre llamas de amor ardíédo 
fobr e los leños de la'Cruz, 

quaa-
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cuando trata fus d e f a m p A r o s , 

l l a m a a Dios, Dios. Dt*s 
mensyVepismem^ quandole 
entrt.aa,yda Cu alinajy las nue 
Oras le lUnoa Padre. iMtert E l 
llamarle fu Dios , es recono
cer Chriftoíer hombre , que. 
tieaeDios: y ^s flaquezas, y 
temores le aíleguran de hom
bre.El llamarle Padrejes acre 
ditarfe de Hi jo . Pues porque, 
diflribuyo fu amor aísi tos na 
bres? La luz mifma lo dize. 
Siempre amor tu u o tu z.i m í e a 
tos de Dios e n dar. Y aísi q u i 
¿o Chriílo da fu alma , y las, 
nue í l ras^ lUmc Padrea quien 
fe las da, cal i fique fe de hijo, y 
Dios verdadero .Pero quan
do p a d e c e flaquezas, mueílre 
fchombrejiamele Dios:y fe-
jafe que fu amor, fi fabeluzit 
deDsos, en dar,fabe tener t a -
bien flaquezas de hombre^pa 
ta p a d e c e r . 

Buelualosojosa la ocafió 
<juefegiíimos,y al empeño de 
luieftrafnfpenilon. Pedia el 
ladrón a Chríflo nueflro bic, 
aúquefyeffe vnreyno degío 
yia^fi bien las palabras no fo-
ifauanmas que recuerdos. Po 
nía a Ghriüo eaocafió de dan 
Y eí Señm'nQCcomo otras o-, 
cafíones lemoflrauan } haze 
del inferior a Diostno fapií-, 
cajao ruega,.que Ce le conceda 
ai ladrón lo qae pide ílno 
quedehecho^aldezir e!, Do-
mlm memento meti Señor acor 

da os de mij le refponde coa 
mas que liberal omnipoten-
cht.H'údie-mecvm eris in far*-
di[&.Qy eftariscaamigo enal 
parayío. ¡ 

P;ues,Señor mió efkys en 
lormas.flaco deliombre^pen-
dients de.eiía Cruz facroíán-' 
ta, par a dar el alma a. Dios: y 
ayhazeys valentías de Dios 
en daveó tanabíoluta feguri-
dad? O y Ceras conmigo en el 
parayío? 

A y Ch riflianos, q ae fe v i e 
ron aquijen ardores de la cari 
dadde Chrií tpjluz 'r fu dey-
dadeneldar , y humanidad 
en eí padecer. A ili lo omnipo 
tente de Dios , aquí lo impo
tente,)' flaco de:hombre. Y a-
qui viuamente conteílaa efla 
difeurfaAmolda Carnocen* ^ m o l L 
(Qyá'xicn.áo^Mdi ^idh.M- v i Carnot in 
tíntúfchola fubtW'tAM ed&ceat. prafAt 4í¿ 
Jiic idem}f4i fe dertliBvm can- ^ ver ha 
¡amrymn pro (atroné rogar Pa-
trem'.¡.edfoteflaímtrepmefítigl j j p 
tiofmmfanBjfteM, Atiende,, a 
fíe!,que es lo queenfena en fu 
éathedradelaCruza fu efeue 
laEícotifl-a , ©fútil, el gran 
Principe ele la. Theologia, y 
fabiduria. Eflemifmo queje 
oneia,© lafii-ma ílaco5; que fu 
Diosle defamparo.Efteeuyo 
amor le haze luz ir de.hom bre 
en ta ftaq^usza,parapade.eer,y 
m'brir:eite'rr}iíaio.:no ruega al 
Padre, por el-iadron., fino que-
tuz iendo de.Dios en la ocaílo 

d i 
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:de darjdá con las dos condi- do.Y a fuer de cau\z de Jnfmí 
clones muy de Dios: da., co- ta vimid,da de repente, fotef-
mo.quicn tiene la poteílad di f^icrrefente¿.tn vn inflante a 
umz}no rogando,fino obran- vn iadronjgracia.j)r g!oiia«-. 

D Í S C V R S O m i . 

Domine memenro mcl,cüm veneris ln regnuni 
tuuiii. Amen dico tlbi^Hodie mecum eris 

t e m í , m 
«Apologt:. 

t f 
in p a r a d i i o , 

J¿s ordinaria fortuna 'halU'r mejor AÍtiergue ^ o Acogídá en h i 

^Hriñiadisofíentacíonei 
^déla caridad Eufmgelica 

reconoció el anciano 
Tertuliano, qnando aviftas 
atenciones del mandato de 
a-tnai los enemigos, dixo aísi 
en aquella celebre Apología 
por la verdad déla Chriftiana 
it'-Qviervo pfítrfs nihil nos de fa 
late C'jarevrK curare s tnjptce 
Vei'Odces¡Uñeras nojlras , qu.ts 
m m e í f (1 fpipprimimúsi& fleri-
ípf edfasad extráñeos transfe-
YHnt:fcÍ!0 ex Hits frdceftum ejfe 
tjohis ad redttndáyitíám benign'f 
taris $ eüam pro immeis Veum 
^r^ere.Parecen los Cefares, (\ 
nos perfiguen-j los mas eftra-
HOS,Y ágenos.Pero,ó ta Gen 
til,quien quiera que feas, que 
pienías qu e no cuydamos los 
Cbriftisncs delaíalud deef-
íbs mifmos Cefares /atunde 
a las voz es de Dios,y anueí-; 

tías !etía§ > que hofapfimí-í 
raos,ni efeondemos voz es, tu 
Ierras,pues ay cofas que a los 
eüfáñoslaslkuan, en los age 
nos obran. Sábete , que fiel 
ma? agen o es vn enemigo i pa
ra que campee mas nueflrabc 
nignidad caritatiaa,* elíc age 
no, y cflraño foro os manda* 
dosamar,haz5ile bien,y orar 
por el. 
; Qri efeadetan generofo can 
dal,y capacidad la caridad d@ 
ChrífIo,y ChriOiana, pLáce
me; que en fin es fe no de dey-
dad,natiuaen Dios,particip3 
da en no fot ros. Per o que for
tuna corre eíla caridad,tenic-
doalosproprios mas cerca, y 
aíos eflraños mas lejos? Sale 
a U r efpuefla el buen ladrón. 
A pan", y a cuchillo (como 
dizen) eran les Apoíroks 
cpmpañcips deChririo,los 

u o i l i 
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üondos , los del Utio j los 
que traciuun los fecretos del 
alma : a quien faca ¿ ú t i tu
lo neceííario de fisruos y 
pufo en eí de amigos v o l u n 
tariamente : íaw non dieam 
vos fem$s , fed árnicas meas, 
pues no tengo cofa efeondi--
da en mi pecho. Omni* ¿¡«x-
mmquj andinik Patrs mea, no-
t* fect vobU , que quanto me 
habló mi Padre , todo os lo 
he dcfcubísrto . Y fiando tan 
propcio , con todo eíío nndie 
le haze amigable, y honrofa 
.conuerfacion e.i fu afremado 
amor en la C R V Z , fino ef-
te mas que bendito ladrón , u i i 
c l i r a íi o, t a n d i íc o n o c i d o j n u n -
ca familiar da Chviílo nuellro 
bien. Que es efto? B-bf i . , le 
reconoce Señor, le pule mer
cedes : Domine memento nseiy 
enm venerh itt remftm • tnum* 
Señor acordaos de ayi>,' quan
do 05 veays en lo pie:' ero 
ce vusílro p o (ley do rey n o , 

.Y Chriílo lecorrerpOnde^He-
díemecum erís. O y, t e aíTegij-
ro le poíTeeras conmigo. Se
ñor que me dize vuelírogran. 
Gregorio , con dezirme-aeíle 
careo de Apofto.'í?, y ladrón. 

^«C*l%» CsnfltetTAiHr Domimm, qpiem. 
Mor'e*p, v i á é a t ( t m m hftftana mprmi— 
35» idte morientem 3 mtanda nefa— 

kant ^ApojloU mm , q»em mlra~ 
cuín videram diuina virtute f¿ -
mmem, Delapropofitado ef-

Carillo Señor niísílro. 

para creerle Señor y Dios, en 
el mortal fallecimiento de fu 
flaqueza humana j y con to--
do eiTo , le dize , Señor , al 
igual configo en el morir 'en 
vna C R V Z . Y haze el la
drón eftas finezas , quando 
Apoftote^ teíligos de innega-
bles milagros con virtud d i 
urna , le niegan , y de (cono
cen. Eílos proprios, aquel a-
geno , elle cílraño , aquellos 
amigos r parientes, y tan dc-
figualesli Como aí§i? Satisfará 
eldifcurfo. 

Y porque en piim'er luga? 
digamos algo que pique hafta 
el ingenio , tiene dulce fazon 
el del d'iuin® Efpofo , regalo 
vmco d. A-, - , o-.^nrsa ron a-

mi ra 
ti a i 

luor 

o a.: 

oe vna 
lilio •> o 
las- JÍpir 
no dezií 
tre etr 
tre 1 
eftraná ; 
que la 2 

1>, 

¡a vtie 
1 entre ¡as demás 

a azucena t m x c . 
TCtie Señor mío, 

OTO ia azucena eñ-
bi mí 'amiga en-
? Que coi a mas 
zcn.i ala azucena, 
. ^ Oique dCi-js, 
^ra.amiga entre 
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Mera. fer. 

hijas,como azucena entre zar-
âs? Ya Ta picana B^rnArdo aza 

«nablancajGan Tolo clifcunu". 
M /̂cC /z/ííe, m n m n t v O que 

le punjan, Corp o reatas linas, 
Señor ceieiirays tanto ai lm-ú 
c ntre eCpinayque vóeflra prc 
ti a fe ri az u c e n a entre zarcas. 

Hermanos mios^el concepto 
lo pidá. Haí iaia azucena mas 
luz Ido aluerguejmas aforcana-
dcentVelas efpinas, que entre 
otras azuccnasjque, olacompi 
t an /o i a i m b id i en. Me] orla aga 
faja vna zarcajaun entre fus pe
ligros. Campea mas en la com-
pañia j eílraña de YO a zarca > q 
en io propria.y fenisjante ds-o-
cras azucenas. A fe i es fu amiga, 
qu e en tre los mas eftraños, ha
lla mas ala ergue , mejor acogi-
'cĵ a, y mas celebrado luzimienr 
tB. - C a G .OA-di n ar i a fem ei at efe r-
tuna. Mejor le va ala azucena 
entre zarcas y que entre azucc-r. 
n as t m e j or en t re efb.añp S; 4 UI1-': 
tre amigos. -

Déla' mano amigablemente 
• a eOe entenderel figuiente pen 
fam ie n to, que I e compí'ti eua. A -
parece Diosen lazar^a, que en 
f,.erca de fu mil agro Ta omni po-
"tórteia ardía, y no fequemaua* 
Acomete Moyíen el íaber can 
encontrado obrar, Y reprimicn 
cío Dios , o el demafiado deuo-
tc,o curiólo aJgnllo dê  efeogi-
do paftor , ledavozesdizien-
do.• Ne apüropieshttCsfcdpfecalced 
msntff&ídeyedibm '.- cjav'SjU; 

te,no llégúes a c a j qu í ta te lo5g^ 
patos.Defcal^aíe, que íolosdef 
calaos djsuea., y pusdea llegar^ 
y VSfv t " y.:, o i 

. Admito con.gu.ilo.lo reuerc-4 
cial que noté aquí elAbulenfe, 
//? effíitmos antiqmrjtémnon intn$ «éfyLf, 
re loca [acra calctata pedims , ér, 
fie fACiebant lud,ti pofi ijlam adma 
nitionem¿¿Ingelicagí. Fue.coftu»» 
bre obferuada de los antiguos, 
no entrar en ios lugares fagra^. 
dos con ̂ apato s,!* no defcal^os,' 
y los ludíoslo obreruaroo def-
pues defl* reparo con Moyíen»' 
Dedtnde fe puede inferir, qua 
en el tena pío todos entrauaHdcf 
calaos. Y délos Sarrazenos) f 
Moros 3 dize el mifmo Obifpo 
de Añila , que dexan los §apa«» 
tos ala puerta da fus •templos,1 
Y también l o g u a r d a r í O n los ge 
tilesjque por aquella ruyna del 
Idolo Dagonfobrelos vmbra-
les de fu templo/fe hizo eítatií-
to,querit Sacerdote, nifeglar, 
aíientaííe pie, ni aun dafcal^o 
f@breeí v m b r a l , q u e e i a ?.fe£Vá* 
da»y no deuida reuerenda. 

Feto bol ni en do aloque de rí 
gor parece en que Moyíenfe 
dercalce,comool5iosnoredMS 
le deles pies de Moyfen, o el 
no fe queja., que fe eípinara , y 
puntara? Seguros parece tiene • 
entre efpina?. N o leo que 1-Hi
rieron,!^ facaron fangreyno leo 
que le picaron.Peto efpemn. 

Eilaua Moyfen en lapríuan-
^a ds Dios,y ae lüs villas.. ^ 
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m t . 

• m m i e f l C o n c e n t r a 

tbcttmsef nomimiStNonneÓ ni-
ha Qnñitter hcutns í /^Hablaton 
JA m i y Aaron contra M o y -
fen , Si, Coló a Moyíen habió 
PiosMI a verdad qoe también a 
nofotros.DeCcubrio el aféelo el 

. -j géanNiíenoenáefcargosdelá 
mocencia de Moyíen. SnorHm 

' prfefas intudiam cft. Seror emm 
Mana timnifmns homté com-
ffíQtá.nonmh'dlocutaefi.tO ícrto 
na in icliz co les mas proprios! 
O dichofa con los roas broncos 
cílrafios! Lasmontarazes zar
cas no fe lee que piquen, o pun-
zena Moyfei^y dosbermaños 
le ábvafan. No le einbidtan los 
eftraños los fauores a Tolas con 
"Olos.Snorftm ferpef'ts inméam 
eft, quira le raaerde,y da que p 

galería ds fu palacio en Sama-
ria.Embia luego a Acaren a <| 
feconíulte al dios BeSlzsbufe¡ 
íi auia de quedar con vida.Aui-
fa vn Angel af i l iasfale al en
cuentro a los embajadores de 
Beelzebub,Y ardi en do en fu. z e 
lodos reprehende. Nmqmdnún 
eft 1)ettsin J¡rMp, Morir tiene el 
í ley. Quevays a Acarón? N o 
ay Dios enIfrael ? N o es püe-
bío fu YO y es DJOS fu ^ • o5 Co m O 
tratay s alsi a vueltro t i i o 
de fuyosíO padre,que ye 
ra,que de ay les venia el a 
que D i o 5 erafuyójy ellos 
blodeDios.Oydme. 

Salió Naamanprinciü 

4- Re<r. iV 
o -

f,l!ett 
d ix t 
al d^ 
pue-

milicia,o 
exercito oei ris^d^.^i 
cafa,for|ado devna eííraña 
pra^buícar quien le cutaff 

;ral del 
,derLi ' 

:r 5%) s UJ yb s, fi n o 
uer 

decer/ou los fu y os. M ^ a l w _ ... w ^. ...... 
desboca, y pica l ,y%:a f^g^e. ñps^fu^a-biifcar fu ventiVa )L 
írrí tada-delbonorMiino de fu • «a cartas á t t f i j v t gara eUle 
hetífano Abaron laayuda v que /-de liVael l 'dñv^ erfur-
cs comp..oí4in3ri a fortuna. ha- com cji a f u a e! •, t ve y á« 
larmeiosaluergi 

nos^YeMño 
y najfcaies.S 
azucRa entt; 
lebren entre o 
afortunad i:qi 
liara , o cmbi 
entre zarcas ; 
miento. 

"One de fe 

la Efp-ofa 
;Sj no 

Vi 
cacta 

*rafs 

?ieo i" 4*> 
^ o t t f i * 

las' 
ofo 

i . ' J 

^uee-

4. /f^r. 

fu V 3 ia- i Dú 

-'adámente TÍ' 
c i s q u e á y necios,y necedades Naa 
qtieíuelen tener dicha-) efluuo . Pvoí 
©meyOcoxia?* Cayo de viia ren,« 

en líraei 

íieo: 
a que 
r-u a 
D i O 3 

N o 
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N o veyf /g&i 'ef , el honor 
'da Dios.yeldc fu Profeta los la 
ees qu; piíI'.m?TisneOzias vn 
ra o y lindo Dios de fu pueMo.y 
erníra aBsdz^ub dios de Acá 
r ó . l ivini Eli feo crédito en Siria 
dvil fagaro de la faiud de Naa* 
man, y l o a n lo blasfema.Dios 
y E i i fe o afs i entre 1 o s íu yo ŝ  af-

e n 1 o s .eftraño s ? S i j fati sfaz e el 
inftgncChryfonomo : O 

ÁAWd'M J?fífíCÍí>fS ' O í í l if íS pST— 

! Máamam Sjms fideli-
T«.:Í3 : (preps perfi. 

„.„ñ imentum. Vil 

fteran 
nant-A 

-jr 
••> ó" quinan no* 
hmepiírepug-
tí.. ^ . Í-

cm'ríéfit,ad auxilmm-s& prdprtjjcf 
radica 

cave dehmt^deíírmt: & <¡¡¡ii deftrae 
repotmtyfejlinamt, m tanto glaria,. 
fotier ejfetm extermstfHÁÉte fe?-* 
fidm im^uerd t regís. V"a!l s n 11 ís i -
rno tefoiuer.O fe admirable del 
Principe Naaman f O desleal 
|tícredulidad deíte Rey íoran! 
Corre Na.iiuáíid a D::os:y vn .. 
l l sy períídg rafga fus verduras 
como fi oyera blasfemias..DeG» . 
confian los <| conocí a Dios.:y 
creen íie!es,los que no le cono
cen.Los domefticos ^losde ca- ; 
fa j 1 €• s fu y o s, fe 1 e o p o n c a O i o s: 
y los'eftraiiosjy eftrangeros cor 
ren a el. Les ágenos van pre-
íuro 03 JI pedirle íceorro y fa
i u d ; y los proprios niegan el 
don celeílíal. Él quelsauiade 
predicable ̂ sftruye^y t\quelc 

n i h 

pudo def}riiyr,frs el que viche a 
ve ñera ríe. Y los lances todos, y 
talsstienen per fín^ldefcubrii' 
lo me-i or afortunado de Dios, y 
de fu Profeta con los eftranos, 
y no conociáQS'.Tmtogíoriafo". 
ticireíf ?t w externis. V n eftran^e' 
ro Naama es mejor para las glo 
rías de Dios , que vn loran Rey 
de fu pueblo. Andsfe la azuce
na entre los cambrones de Si
r i a^ ay halla la gloria de Dios 
mejor fortuna y aluergue, que 
en los hermofos campos de I f -
rael. 

Ahuera entiendo yo el mas ct 
trato alegato, que hizo Dauid 
de titules proprios,)- de fu abo-
lengo á para reprefentar a Dios 
conlideraei®nes de hazeríe mef 
ced,o jullicia. Exaudícraüonent 
mía*} JJomine , & denrecMiomm 
mMM^s t r ih s ferclpe hehrymás $ [ 4 . %t, 
meas ¡ne frieM , qmniam adueña 
emfum afudte & peregrina, fi-
csát omucspitres w e l . O y d Señor 
la oracio mia^efeuchad mis rue
gos r perciuan vueílros oydos 
ias corrientes y manfo fufurro 

.de mis lagrimas: mirad t ^ o r 
niio3que tengo grandes t S i l os 
para veros empeñado a mis a-
fortunadósfauores. Q^smam 
uena ego fum apad te -. porque yo 
Toy forafterOjeílrañójO adueñe 
dizo para con voSidpHdte (que 
quito mal el Críílopoiitano ef-
ta palabra,.4pa¿líí) Señor, ha* 
h\z¿,]SfefÍeas,no eíleysafsi fuf-
penfo en el filencio,, d^zidq fi a 
mi demaa Ja. Aho* 



T i 

Taldhra fegunda de l aCm&í 
'Aora/cñorcs míos, no lia 

„!zenouedad,que Dauidfea-
pelücíeaducnedizo, alegue, 
q es foraftcro, y eftraño para 
con Dios? N o era mas f.izo-
nado refpefto aqueldál mií-

P l a l . i i 8 mo Tanto Rey. Tmnfamego^ 
' [Almimefac, Señor dadme mi 

raluacioJ C\ íby todo vueflro? 
Como aqm fe vale y acredita 
ch adaenedizo/y eftnño? T 
trae en cófcquencia a fus pro 
genitores, Sicntemnes fatres 

: w€i,y dize s. q para con Dios 
es lo^f tiene áeferafteroj^íl-
uevááfí iáte & feregrinus, 

O grando£Vrina la del Re 
üeresdiísim© Obi ípo Tacó
t e de Valencia,qi!e afsi ente 
di® el informe del Profeta 

Idceh. de Rzy :Qi<onia ego non fum CÍHUA 
Válent, '^ ÍÍS íerre»£ hahitamr, necama-

torfHSynecvolo in tá mámre}f~ 
cut terrenlifidffém in eayta^aa 
adueña & yeregririHsJiCMt om-
nes panes msi,fcilicst}>AbeI >& 
Noe^b'fcihñyiy&c. qni non há 
httermt cinitatem manentem, 
expeftavíes hgredítatem átema 
i» ca lo', ka ego tanquam peregri 
nm in te pofm fpem meam, alte 
•eonfugio. Señor mió en mis 
progenitores^ abuelos Absl 
Noe^brahan^y etros^ he a-
prendido^que no fe medra en 
ti'e los propioSjllno entre ef-
t r años ,Yo viuo aora en Teru 
ía 1 e n, q u e p u e d e p e « U r fe q u e 
la trato.,y me trato , como eñ 
patriaprppría, Bisa fabeys 

vosh verclad.y para ion vof 
ápud te^/o tñ® porto como fo 
raftero y aduensdizo. Yo n® 
tengo patria en 1?. tierraíiii !á 
amo, ni quiero efiar en ella¿ 
como los hombres terrenos 
quieren. Yo me porto comea 
peregrinoa fuer de mis pa
dres,, que no tuuieron patria 
permanente, fino eíperauart 
habi tac 1 a eterna". A fsi proce
do yo Señor,que de eftranga 
ro me portok-onVos' que rc-
partis fauores,y fortunas alos 
que viuen entre sí lrañoi , no 
a los que entre los fu y os: que 
entre ellos no hallo la felici
dad tan buenaacogidaíComo 
en los eftraños, 

Esefto ehilraa,y eípirim ^ 
de los fucelTos cleChriflo ñus 
fko bic en la Cruz facrosata* 
Todos los fuyosle defampa-
ra en U prifio.jios am'jgosjlos 
de fu valimicto,paríctes, con 
itant© riefgo y daño de fu ho
nor. A ú los q junto ala Cruz 
eífan/on fofa ;u querida Ma 
di e,y hú.Sra&ammxta Crn- lean', i '^l 
f ^q los otros retirados. Qm- v.z >« 
fies mti eim a lmge, y en vnos 
y otros luze y capea la gra fe 
del buen ladrón^acredita el 
honor de ChciPco por de gia 
principe,yDios)con pedirle, 
í)ñemementomei vcnerlsin . Lucí 2^9 
rtgmtffíi. Señor acordaos de V'-49* 
mi,quádo os veáis en vueflro' 
Reyno.Reconoce Chriílo el 
honor y culto , C¡ hall© ene! 

H mas 



Tratado I L Difcurfo V. 
nuaseftrañoy d^fconocido.y dit ofculante. AUrareslpIfts ¡n 
muy reconocicio le da luego ernce LttroChriflii diliglt.qaAm 
l o q pide^y mas, Hodte mecíi Jadas ditexitin ctna.Coix ma 
erisln paradífo. O y ms acopa rauillofa por cierto! V n Pe
ñaras a lagloria:q en ti eítra- droq fe precia del amigo, del 
ñ o , y foragido ha hallado mi ardicte/] fe articula el fingu- ^ 
honor mas eflirna, mejor al- larmente Cuyo, Etjtomvesfca 
nerguejque en los mios^ami-- dali^.ttifuerint^ege núqud,auq 
gos,y allegados. todos Señor os dexé , yo no. 

Apadrinan eftedircarfo, y eíío n o. H fíe n i ega, y ] a ra, y 
áfunto muchos Padres. E l perjura.Yfe queda muy atrás 
primero Aiuf lmo habla aísh a eí>e gloriofifsimo ladro, ef-
*A:pi)ftoHs poft iiiéna. mir*tnh tvaño.q en l o s mayores defa-i 
defpermtik'is, folmhic non a c paros de lacruz da noble acó 

t9**9*-10°' qnkfcit[cándalo emeis & mor gida al honor de Chrifto.Co 
íií. Mas le vale a Chrifla vn fa es de admiración, q vn l u -
folo ladrón bien eftrañojque das entregue traydor, a quic 
los Apaftoles propios.Eftos le da dulce befo de paz, muy, 
deíconfíantrasauer vifto di- como Tuyo,yque los honores 

v uinos prodigitsobrados por loshaíle el Saluadorei vn la 
el Redétor.Y efte no fe turua dron deíconocido.. Cofa es 
entre el tope,y efcádalo de fu de afombrojqganádofe ami* 
cruz,y de fu muerte. Mejor gos con el combidar, fe adela 
le va ala fortuna de Chriílo te efte ladrón en el amor para 
conefl:eaduenedizo,y eflra- con Chrillo a Iudas,qfe vio 
ñ o , q u e - C o n í o s fuyos.y de fu eldiaantesenlamefa, y ce-
VaárQ,Ttífcrant),& tu mihi eos nade ChriOio. Ala fe mejor1 

i zo.deTe 

Jekn. 17. 
dídijli.X con ferPadre,tuy os 
ymíos,biendize Aguftino. 

ZAugtsf.ln ^latrone .Afofioli v l B funt, 
in Pol. 6% c¡%i tune credidit¡q'tdndo illi de-
t$Me2>* fecerant, Denís. por vencidos 

de vn ladrón, aquic fobra fe, 
quádoa.eílosfalta:mejor vn 
eítraño, q muchos proprios. 

Cafo de admiracio.le rotula emegamt inier-ra,látra.eti.cenfi-
Z4mh-fer. Ambr-ofio Mirares* Cífitetm tebatar in cruce 3 & h&tme non 
A9* tQ' fatro^mdtfciftites abnegauit* ad'accn[atione B. Petri aliqm 

Mrra.tnqHam^ev.LMro honori Mxijfefafficemr, quod longe a 
fic ¡t patiwie, ludas prodi- mea con fe ten tía (¡ti fea Utronis 
' " s 1 • - ' - - tdwh 

fuerte con el eílraño,que cora 
el quele deuia portar como? 
muy propríoo. 

S.Iua Chvifoílomo dilato 
fu a pía* ifo afsi t ata hea-
tltudo latromlQuid egti tak,vt 
poft cruce paradifxm} Vis clthts c** & ^ 
mdtrevlrmtP. ando Petras trmt 

Chryf. fea* 
mil. de era 



Tdlahrafegunda de ¡a Crti&l . j S 
'¿dmraHda voló amma declara 
re. Primus difciptdus fuellA v i -
UfnmA minas tolerare non va-
lmt'.&Ittro íuí?ením tormén-
tafperncris}vndique popí/fí f^p 
•pictcns circunJlmUs clamatem, 
ingemi ardente rabie omrA'A wim 
quitatum¡furente, élafvbemíjs 
inflámame mn timmtsnec cruci 
fixivilUatesqmvidehatur inf~ 
pexit;f?d ippHsfidei oculis CfiÜa 
trajímt.& hfimilihtisfpreth ce 
gttationihHs, calorum Veminn 
cxaltatunt piara mentecognouit, 
(¿r ipfiHS mifericordiam in cruce 
flagitauit dicens, Memento mei 
Domine, & c . Quieres íaber, 
b ChriftíanOjdedonde le v i 
n o alUdron , qlecorverpon-
¿Q Chrífto liberal co vnrey-
i \ o } a l que le pide recuerdos? 
Bufcas/i hizo 3 para que tras 
la cruz le de e l parajíoPOiii® 
res que te l o diga de preílo? 
Oye. Hallo elhoFior de Chri 
fío mas afortunado aluergue 
en el pecho de vn eflrañ® la
drón,que en el de fu mas ami 
go.CaTeale con íari Pedio, y 
no pieníes q es mi animo con 
derprecío acufaval bienauen 
ti rado Apoílol ,qe{lc lexos 
talatreuimiento de mí alma, 
fino declarar la admirable vir 
tud,y Fe deílebedito ladrón. 
t í cucha .Nota . Qiiando Pe
dro niega a Chriílo; enlatier 

el ladrón IcconficiTa en el 
a,yre,o en la Cruz.FuePedro 
^1 primero^ que íe ofreció a la 

muerte antes q faltar a Chríf
to,y el fue el primero q le ne
gó tan afíertiuamcnte. Sola 
vna vilifsima efclaua le ate* 
moriz.i,y acobarda, y no Ca
fre fusleues amenazas.Y elle 
masq valentifsimo ladró,col 
gado en fu Cruz^efprecian-
dolos tormentos, viendo al 
derredor todo el pueblo, Ef-
cribas,y Farifeos/] clamauá^ 
q fe abrafauan con larabia de 
todas fus maldades,qcflauau 
furiofos,y blasfemos , no lo* 
teme,paraeonfeírara Chrif-
to por Dios. N o popa en la 
vileza del eflar crucificado 
el Señor3eflado q tanto def-
dez'a,y (fi es decete el dezir-
lo^pareciadefmentirfu dey-
dad. P ero co v i u a fe paííandd 
mas alia deflos topes, defpre 
ciado penfamientos luynes, 
con limpio entedimicto reco 
noce al Señor délos cielos eu 
falzado en la Cruz , y en c-
Ha a altas vozes,en lulctado 
clamor le pide cóinílacia, Se 
ñor acordaos de mi en vuef-
troreyno. Paga Chnflo de 
contado.HodiemccH,^ Li den 
da fue fingalar, fea Chriílo 
raro en la paga. Deueie mu
cho fu Señor. Hallo fu ellima 
buena fortuna eneíle efiraño 
yforaflero,qiiand() defampa 
rado de los fuyos y amigos. 
A ya gracia para eíL grac'a^ 
y gloria para cílagIon<i;/ií?-
die mecnm tris, q bic recono-

H z ce 



Tratado 11. Dlfmrfo V. 
eek deuda de Dios el Obif- Uq^s colligit Chif la , En tf; 
po Hoftieafe Drogo, quaJo o muy bendito confeíTor , y 
las deudas de DiosUsconfief marcyrcoge Dios eftimables 
fa ai buen Uát rnUare(diz.e) reliquias de Fe.qaando ay ta 
Bettilsimsconfefrmmyr, de ta efteriiidad de ella aun en 
tstivsmmdiflmUmte, fidei re- fus mas amigos-, 

D I S C V R S O V . 

Domine memento tncí, cum venerís ín regnü 
tuum.Amen dlco tibi, Ho die mecurn 

cris in parad'ifo. 

Prodiga piedad de Dlos^ttsUs penasfir bofa s fdeholuer en 
méritos wlmtarhs,)pagd InJlAntes bretíes con etcrmdA-
des mmortdss* 

con
gas el 

y relígiofamefite 
fue la nueftras fati^ 
Tanto Concilio Triden-

t i no, t rat.m d O' d e 1 a fat i s Fa c i 6 
peí' nueílras culpas coa nuef 

C s c X r i L tKaspenaSjquandoclijro. Do-
f ?f. 14> ca. ect p r M e r e a tantán efe dmms 

mw-ficentiálargitatem, v t non 
[slmtfosms [ponte a nobis fr&-
vindicando peccatofufce ptis, aut 
Sdeerdotls arbitrio' p r ? menfa* 

t a deliÜi impofilis f ed etiám 
(ĵ tto-dmaxtrni amoris argumen 
tum efty temporahhus ftageñis 
d-Deo mfli&is, & a nobis pa-
iiíKter toleratis , apud Dettm 
Patrew f ef Chrijfum lefum fa 
fo/tisfáceré val'ea-mxs. En fe ña 
efefagradoConcilio- fertan 
ta la largueza de lo dadiuofo 
en Dios, (cafi prodigalidad) • 

que no foto eftimajy paga las 
fatisfaciones q le damos por 
mreftras culpas, tomando va 
luntariamentcoa nusftrae-
lecció las penas , o impueftas 
poreíSacerdote ala medida 
del delito j fino que también 
(o argumento de amor mastj 
el mayor!) aun Lis penalida
des mifmas teftrf o;r^les3y'ága 
tes,con: quefabe Dios madar 
alas criaturas, que venguen 
fus agrauios,filos fabemos to 
lerar con humilde fufrimien-
to-^tienc acerca del Padre por 
los méritos del Hijo Chrifto 
le fus fu va4orreilimavy" apre-
ciojco-nuff rte en voluntarios-
merecimientos las for^ofas-
penalidades. 

Ab ro y o lo $• oj os,'y sh reí o g 
to4 



¡ a h r á f e ^ A n d a 

t ú tus mayores piP--'S y « t i -
gás^necersidades, y apriscos 
cedieres,/ echare apíjs.rxo-
mo yo. Señor admirable ioys 
en viuftras diTpolKiones, 
V e o y ^ vn ladró en la CmZr 
allí lell-euaroypuficro fus a-
trócesdelito-s.FovxQÍOjeins-
uka'ok era el p a fax fus penas: 
no fue eleccio fuya M afu vo 
lantaddiípucfto. Pocas pala 
bi as b veo hablar. Vomine 
wememé meheu vmsrls in reg* 
njí tu*. Señor acordaos de mi 
q'Uapdoos veays en vusflfo 
r l y n o . ' Pocas fatisfaciones 
veo de fus culpas muclias:y a 
vo s 36 am o r inm en fo j ca fuan 
defpsrdiciador de eíle mlímo 
rey no vuedro , q para luego 
le'empía^ays arla parte * Ho-

te veras c®hm%o en effa mif-
magloriay rey no.Pues.o ñ&: 
dentof mio,c| es déla fatisfa-
cion y paga q os da efle nial 
liecbor, pecador grandi,por 
fusculpasíDondela penkr 
csa?Huuo pargatorioydonda 
pagaCe^r fe putificaffe? Mas 
corHOjfi eife mifmo oy, ya ve 
zina la noche ha de entrar} y 
entro con vos en la g lor ia íQ: 
Señor.q o paíFays de liberal, 
o daysan prodigo, o muda y s 
Í«y£s!Y©noveo cueíudáiin 
quentejímo vnacruz^yrauer 

i *efor^ora,e ineuicablá jvn inf 

Je ¡a Cru¿>¡ S9 
mojo mas q aroablePadrertl 
ta gloria.a qr.ic noeícoge í a 
p^naj-y taca eternidad co vor ; 
aap je folp os dio vn inR-áteí. 
Dcfcubiamos tierra j p pie-, 
dad. 

. Erafe vnbobre rico (enti'A ^ 
hiftoriaado Clirifto nueflro 
bjc)(|reveftia de purpurado 
landsj y comía opi páramete 
€ n e f pi em d i d oj Ja a n q u e c e s»lu 
era fe vn pobre mendigo, que 
fe llamauaLazai:o3qae eftaua 
arrojado alas puertas del rico? 
lleno ds llagas.Fue el parade 
ro de los dos notablemeíe dej 
íigaal ;porq muri ó el íleo ,s y, 
dieronle al cuerpo per fepul-
cro la tierra, y al alma el i n -
fiírno.Si ya no quifo Chrif-
to dezir,q en cuerpo, y alma 
ba>'oalinfierno,quenotuuo .^^ 
otro fepulcvojd-pp^ií^^/fl ^* * 
inferno. Murió La zato ; y no 1 
me haze poco reparo, q lue
go le dieron por aluerguesa 
cfperas de gloria el pecho > o 
Ceno de A>bi'áhan,y allá le lle
nan los Angelas con glorio-
fa pompa. P ^ & w effjVt Laz,s_ 
rmmourstur.Ó' fortanmr 
^dmelk in fmnm y d h á h t , 

válgameDiosl Grandes 
penas eialas de Lazarofqua-,^ 
les las fazono Tan Gregorio 

ret vmpertas} etiam fi famf wtl ^«¿n 

íate dexarjeia4 voŝ puesCQ-, feí.Dos penalidades PÜÍO en 
' ' ~ ' * H j efe 
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Ihs era p<irA harto tormento. 
B^iftaual^ pobreza , aunque 
eíluuiera muy fano.Y bafta-
ualaenfermedad^aunque tu
piera hazie rula . Pero noto 
yo,queteíiia dos ajesj y nin
guno delios tomado por fu 
noluntad.PoWe era^finbuf-
car lapobreza. Llagado ( no 
de induftriai como algunos 
fingidos pobres de poftizas 
llagas) porque fu mala ventu 
ra le tenia ta mal parado. Sic-
<lo pues afsijcj fus penas eran 
como for^ofast, y que cor* 
tían afuer de naruraíeza 9 q 
«sefío,,que eíle pobre fe va 
iín purgatoriOíy en hombros: 
tíe Angeles a dsfcanfar al Te-
no de Abraiian > Y o no leo 
virtudes Cuyas, el Eiiangel jo 
n o me las caen ta, n o ot re s h e 
cíiosmasdeq erapobre^yte 
nía llagas. Puesbaflaua erto 
f arayrfe al cielo? Claro es q 
no. Pues c®mo con penas q 
Xon for^ofas^no efeogidas va 
tü ntariam en te, tan ta gloria? 
tamo Angel? tantaeítimaf 
EíTo es lo grande de la prodi
ga liberalidad de Dios , que 
¿felasfor^ofas penas fabrica 
iseritos volutarios. Muchos. 
obro.Ia diuina gracia en efte 
pobre de necefsidacf, en efle 
llagado ineaitablemente. Pe 
rola tolerancia bien fufrida 
en eííaspenal!cüdes,. que era 

tas coronas de gloria. Por la* 
qual concluimos con S.Gre 
gorio: QmntAS namqnehtinc 
e g e m m x & vHÍnerthHs ehfelfnm 

tentationes creditts i n f u a cogi 

ta : tone t o l e r a í f e : e t f m ipfeegeret 

f a n e > & non haberet etiamfalt* 

temí O de quantas maneras 
probo Dios,y exercito la v i r 
tuddefte mendigo,y llagado 
y con quama tolerada fe por 
té el que no tenía pan , ni fa*» 
lud.Y íleadoforgofa eíU ne« 
cersidad fin poderla el reme» 
diarjla fupo conuercir en taa 
colmados prouechos, en tan 
illuftres glorias coneli^uor 
de gracia. 

T a l vez la luz del ruundo J 
Chriílo diotan facramenta-
les fus palabras , que nos las 
dexo con mu cha obícu ridada 
fíendocada vna áefus pala
bras vna luz. Es difícil mu
cha dermeniizadala que nos 
ocurreide Dios fu luz para el 
acierto.Es la parábola. A u i * 
vn hombre rico,que tenia va 
raayordomo.Efle fue delata^ 
do ante fu feñor qiie diíipaua 
la haziedía.. L lámale y dize, 
Oyees efto que oygo de t i f 
Ven aciictas, que ya no e-
x^rcerasmas tu ©£cio. Pufo-., 
fe penfatiuo el reo ^y dslibe--
ran d o en tr e f i r e fol ai o a ís 
Que hatr, tjmi feñor meqai? 
t a el o fíe io fLaiTce es for^o fo.. 
Scto q.u vifacmm. Yo fevti a»! Zmv 161 
ci|rto grande para fafe ayro v , 4 . 



Tálaí tá fe¡ründade¡a CruiJl 
Xo defla ocaílen incuitablc. 
LUmaalos acreedores de fu 
íeñof, y valis preguntando, 
XuíJue^eues? Cien arrobas 
'áe azayte.Tamarecado/y af 
íienta cincuenta. Y t u que de 
«es? Y o cien fanegasde t r i -
gcEfcriue ochania* Y ficdo 
cflro tan al parecer trampa^ re 
fu el ae la parábola .Laudaait 
Deminfis villictim imqHitjtíS, 
ÍJHOÁprúdenterfedífn. Cele-
bro elfeñorel hechodefu ma 
yordomo de prudente t y de 
que dixo bien Seto quid f a c í a . 

Y o fe lo que he de hazer:por 
quefupomas que el diablo; 
que yo anfi entiendo en eña 
jparabola ̂ eftas palabras, Ft7íf 
kfiifts ¡dc' i i i frHdetioYes filijs / « 
£ÍsfHntin£gtierAtM4efu4) Los 
hijos defts %Iomas faben q 
los hijos dsla luzjque fon IOÍ 
de/nonios> que hijos d i l u z 
fueros , pues fueron criados 
en tanta luz. Y finalmente a-
plicado Ghnílo la parábola, 
la canoniza debiümaTefolu 
cion,fi cada vnode nofetros 
haze otro tanto. Et ego vsbis 
dtcoyfaeite v t h i s amieos de mtí-

m o n a iMÍquitAtts, Y o os acon-
jo^queganeys amigos con la 
riqueza de maldad, para que 
quando miirays 3 vays al cie
lo . 

Entrando pues por la du-
daabafcar lareíolucion , y 
por las tinieblas ala clari^-
<Ud¿ como efts mayordomot 

dize que Cabe lo que fe hazc 
en virtud desatrampa a fu fe 
ñor? Y íi es trampa^como 1c 
celebran de prudenteí'Y filo 
esjen que fe abentaja a los h i 
jos de luz,y Cabe mas que ios 
diablos? Y fi todo tiene cali 
cat a de injuílo^omo nos en* 
fe ña a fe r tales Chrifío? Si QS 
din«rode maldad (q todo d i 
nero es maldad ) y todo mal
dad por dinero que ni auari-
cia,BÍ roberuia^ni luxuría, n i 
ira,,ni ambicicn.ni todamal-
dad^noes mas q dinero, pues: 
por el fchazc toda maldad) 
como Chriílo nosaconfejacj 
conelgancmos amigos par* 
«Icielof 

' Aííentemosdoscoraíjque 
nos da TeofilatOjCjUccó ellas -
le aclararemos todo. La vna 
parecerá incíeyble a leshom ^ » 
hvts.NonfumMs dáwini divitia . j j 
tuntiNihllenim habemus pro- ^ 
friurn,Crdd'fpertfatores diena-
rum rernm fumusyOjuit a Vemi 
no ôbis eoWredit& fant. Verda 
deraraente e? afsi, que ningíí 
hombre es fcñoi de las irque 
zas, Nadie tiene el dominio, 
todos fon pobres,pues no cié 
nenproprio. N ees el i-om-
bre mas que vn trayorderno 
de Dios,que le dio en confia 
?a fu hazicda,para que la ad-
min!flrs,y reparta con fus co 
pañerosjoconíierucs No ce 
nemoi? mas ación en jos l);e-
nes d i la tierra. L o redundo, 

H 4 que 



Tratado I I , Dtfcurfo'K 1, 
que aquel llamar si Señar a 
caceases llamar para h muer 
te y juyz'iOyhifaatj qxiexhac 
vita mlgf.wt. 

PussaorarsLierusralaluz 
Az la parábola en nueflrasal 
mas. E.TÍALU yxt \ rruyordo-
mo emplazado para morir , y 

, dar cuentas. EraFo-i^ofanc-
cefsidad ia.nriiicrte^el jayzio, 
el 'iefp.aia é t U mayordo--

..m'a.Y el and.motan praden 
te y cuerdo,que todaeíla ne-
ceís-idad fupo cóuertir en me-
titos para con fu fe5or. Seio 
''qHUfúetAm,h'iK&\7¡i que Ca
te lo qfuze. Bienle celebra 

;el fenor de prefeníe.Y de que 
Tupo mas que los diablos , q 
jiofupierou ai tiempo de la 
necefsidad de fus pena? y deí 
p o j o, a p r n u e c h a r fe d e 11 o- p a -
ra rendirfc3y humUiarfe, ba
tiendo de la necefsidad yir-
tud^ydelo for^ofo merecimic 
to.Hfte mayordomo f i , el ho-
bre fíjqueíiédo neceílario el 
morir^ldarquentas ineuita 
t i e i Dios en el,y el con la gra 
cía de Dios feaproitecbo de 
la necefsidad de raodo3que la 
I i izo méritos prudentes. Su 
feñorlealabaelbecbo, L m -

fecí{[et..Y Cbrifto nosenfeaa 
la í ini tacionji^fvo!?is "̂¡m 
sos de mammonáhdfttttdiift ^ 
mm defecentisy reeipUnt vos i» 
aternát&hefnaaiii. Ganada-
ci feos conlaviqu;2a 

4 

dad3$ú quado es for^pfo el dé 
•garlas con la muerte : hazed 
perdón a los pobres trep^rtid 
lo que en hecho de verdad es 
mió en podeísio-n, y vuelco 
no mas q en admimitració; q 
yo oseníeño a hazer délo for 
§ofos,me.recimictD, y de la pís 
na ineuitable carona^refolu-
cion muy digna de mi pcodi-
ga piedadj.'J" ego vgbísJ.u®-.yC\ 
y o foy el q doy el coníei o, c| 
o s ap ro u e cliey s de. mi para la 

, glQriaetem.a^quando.-.es fox-
^ofo dexar la temporal» 

Sazó tuno laEfpofapara o 
caponarnos deuota perplexi 
dad.Dize^qüefudueño Dios 
t ienegmnóbre }muy dilata-
dojbládo, y mifericordiofo* 
Olmeffidfum^zzytQ derrama Cdnt.f.v'i 
dojporlo derramado fedilata | , 4 ^ 
y cade jpor azey tcesblado y 
piadofo.Su fragacia a vnain 
menfidad de diflancia fe f eco 
noce y ficte, y arraftra tras íi 
las alraaSji^ sdBremcarrenms, 
correremos al olor^cj a mas q 
carrera antes da en el fentk 
del alma.Y ftendo tan dilata 
do para íosíauoresy regalos^ 
como defde lejos jq'uaclo lea-, 
credjta en el cora?o3 le apoca 
yreft,r^cba.' Fafcicxhs mjf'fh£ 
4AUÜH$ tntm mihty inte$ vhera. 
meacomhtorah¡tMr*M.¡ qüerit 
d^-aaior es para mi hazeeico 
ds mirra^ntre mis pechcfs,?^ 
mi coraron morara. 

Alma mlyü ta erss la cipe» 
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f i a r 
CU), 

LikefWs ruceíTo5j(oKab) 
psegutaíe a ti.Como mi efpo 
«f^f es de ta grande nobre3de 
tá re^alAdo halieto .ds tan ef-
paciSíos halagos y regalo3-,q 
fabc cógo] ar á 1 efpiri tu,pefa-

' í.lo,y amotonado en los fano 
fes,tal vez fs-co-municata eC-
trecho,qni es vnmote,ni vn 
árbol de mirra/mo vn mano 
gito,FafcktihafComo aquí cá 
pooui to ,a l l i tan inmeío? A y 
Dios^que es mirra, y quando 
Dios fe comunica como mir
ra es poqnitOjTOanogíto ¿lia-
z e z i i l o, m n y di m i n u t i u am e -
te. Sea Dios en las dulzuras a 
í>irmo,,en las finezas embria-
guez,en los regalos hafta era 

%j t palagar , anima mfim iá nait-
feat fefer ciho tfloleuifsimo y (\ 
afsi lo hazc a\i«n ingratos co 
rabones dulzuras cay das del 
cielo.Pero quadoDios fe da 
como mirra, como amargo, 
poquito esDics,;vnhaz2CÍco 
%momilleteiy fiendotan po 
quita b amargura.cauiaster-
jiidad de ma.nñmi*Imcr vhem 

ta :fi cp r e ¡e a m i al ma A:y i u U 
e e E fp of o j q o e es ¿ íl o d c m i r -

. f««n vueftros dones/| vn ma 
nogitome. caula vna eterni
dad de gozaros ? Eefpoderae 
muy breiK el. ' detiGdísimo 

, Gaídefíaí Hugo de fatuo Ca-
?' t3t to vNota e(i {¿¡emiins. f.&nhenr 

í-.s.Atiend-e^r.ota,-^ es haz e-I 

ni i am o r íe.mecom n n 1 c a .c © ̂  
ni o amores v n fer q no je c i
ñe q es fÜmo,é infinitd-UKvy; 
como tal femé da a amar para 
hartarme,q-no me hartarajfi
no fuera infinito:y debajo da 
tazón de infinito es el hhn 4 
me beatifica. Pero quando fe 
meeoímmicacomo mirras 
trechare^apocafe, viene ata
do enduzeci<fo}en poco,, por 
q es amargo , y con todo eííb 
de fia poquedad roe dexa etar 
;nos fauores, q tiene cila gra
cia ;e.ntr3;ius mas de mil , q de 
cortos in liantes faca mas q i i 
beraridad3y meno s qneprof 
digaUdad(!j prodigalidad fus 
na vicio)faca digo^ inmorcal 
dades eternas, o eternidades 
inmortales'. 

DiKoel cortefanoPrc Fe ta 
en muy buc legua] e en v ezvy 
vG'Z de Dios a fu pu eb 1 o, Va
de ^ p u Í H s matTyintra in cí-ihlm 
la tHa.claudecfiia tua fuper tei 
ñkfcmdcre modictifífyad monré-. 

dóxeirpertraHf'at m igmtte 
2^4:.Anda pueblo mio>entra 
íe-eiyrdí4'5W4ví.Ky;l "unte traí-
t&hs pu 8ttíisrcievra,.e fec n'd'e-
tepoi- vn pequeño sfpacio, 
t>m vn momento, v m í k n t c . 
laair 

Par. 

u o e; 

Ifai. zSi 

cKo deps.mt.enciav v^uanc.o cevrami 
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Tratado 11. Difcurfo V. 

t t í ' r;'[luel.hornb!« i - y - ^• •> iom<*, ia<¡Ur, f ,* l* l . íS 

I n í n t t í Z T " — ? - i n Puk-'"-'Condece enel harta 
vn ntbntc en vnabnr, ocer el ]UyTAo,?ot vn inflante, q 

A u m e n t o i ' ' 50,™'' 31 í ^ ' o v n i ^ 
A u u entonces lugar o licen tantees.en cotejo déla eter-
u a ^ a « efccnderfe de la cara nidad que e f p e i . Efta ar 
de D,0 ayraíoí Cierto «o . debaxo de la lofa.o en ú vr-
Irmoshamosdccomparecer najuftaqne pafe mi enojo al 

' ' í Pn ' 'Uft,í!!.n,S t,Ít,H- P í ^ e r . p u e s p e r m i t o tus t r i 

d ™ : " „ r o r e ' a Í n L ^ ^ ^ a e x p o f i c i o n « 

to loo cjue red,a a m.fmo r , Chr i l í , * .» ! , , f < , l í , „ . Q 

f o I e'̂Tfi r.!"/' Ínfier- P . " ^ í - " ^ ^ a b l a d e D i o S > 
• f a f f " f q ' ; 5 n0 C5 Many,es muertos, 

fn eno,o. Q u . ^ i h i t r i . fino con los Marty.esvinos 

me X 7 Ss"or'5"!5 w '•<crnz.Coneltoshabla.q 
Z t ^ Z T n T ; f ^ ' r f 4 í f c o ^ . y . g " « d e n a f i m í . 
^ ampaiepenelrnfierno.ha mospor vn inflante.on-omf 
«a que palFe vueftro enojo.q to.níentras paíTa la pena á 
menos penofl, es eflar defde parece e n o j o ^ i o s S 
anrahaíla eljuy^oetrei in- moment„,oinfl2te decena" 
nfierno.quc vneíTro rof- f í r vn martirio fe cuenu, va 

tro mdngnado Fueacafoefle lé eternidades inmorta es 
c i r ^ . i . I U . 15e< iMr,afidTs-oer.tetnnnB« 

c onfie ^ I g 0 d í 0 ¿ 0 S claroS P M l 0 -
expobetones. La vna, por I f u e i n h l U t i ^ ^ . G , . 
los Martyres.aquien fe.t-,1;. j • " r " J t r ' > l u -

ciref las L l ,K •„ r r* " • " I * ™ "Whm.H,, 
candías palabias. / « f r , . , ^ , « W w s.fMwr 
r " ' * 4 Í ^ ' - ^ M ' « ^ U o n L e n t a t o Vi . 
* . r ^ ; ^ ¿ r r , moiieum „e de nueftras prefentés t r i . 
. d W ™ , » p p « ^ n ; ^f- bulaciones^o/gr n fuW mi 

no-

4 . V . 17* 
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f . 7 . 

dt.S-dcra~ 
met.. Da-

nofotros eterno psfo de glo
ria. Agrediólo el Apoílol dé 
Ifa'a;, por-quien d^o Dios 
conc\[o:^í i f-anUnmin mtdh 
c a d e r e ñ c f m t e y & m m*ferát¡¡o~ 
mhuíma^nU ce fregaba te. V n 
pequeño pato penafte,como 
defamparado^y pagúete c5 mi 
f e r ¡ c o r el í a s«: r á d c s, a i n 0. a t e s <í 
pena, eternidadesde gloria. 

Corrió eftos felices lances 
nueflro bien feliz ladrón.Hn 
fu Cruz rae le miro mirando 
aChriftojy diziendolei Ve" 
mine memento meíiCttm veneris 
in regnum t m m . Señor acor
daos de mi, qüando os veays 
y halleys en vueftro Rey no* 
Y acordaos para lleuarme a-
IB.Masquel.be^al, diuina-' 
rnente prodigo , le reff onde 
Chfifto. Mvdie meenm eris m 

f artdifo . O y eftaras comiga 
en laglor'a.PaesSenor m;o, 
qnefervico os ha hecho elíe 
ladrón, para que ím mas pe
nas tras tantas culpas, fe va
ya, y luego , y aun con v os a 
la gIovia?0 ;iá piedad! ó.lar 
ga rnifencordu 1 o in e>cpii-
cab^e benignidad! 6 ara o r 1 
o Chriñianojíabes, que mé
ritos hizoDios en eíbe Iadró? 
Oye al gvan Obiípo Hof— 
tienfe Drogo,q-je dijeo. Ne*. 
eefshdtempe/t i t I n v d m t a i e m , 

& fOsnam co.mumt wglorié,. 
& qntcemm tro^hamm, ;£i i n -
gí?n'o de U gracia, o la gracia 
en ú ingenio díl hd íon , con 

uirtio la neceísidad en volun 
tád,la pena en gloria, la cruz 
en trofeo. Necefsid.d/y fuer 
5a fue el pagar fu pena ferueti 
ciado por jufticia , no ío p u 
do ea:tar. N o fe dexaa fu ele 
cion fu cruz , pero ya puedo 
en ella por fuerza, hizo de la 
fuerza voluntad,de la nccefsi 
dad virtud^de la violenta pe-
nagloria vol untaría y ra cre
cida,y de la cruz afrento Ta fa 
grado trofeo. Todo eílo pu
do obrar en el iaprodigapie-
daddsDlos.. 

Ertoy gozoro,qiTeD¡os ta 
hberal.'pero a vn feru'cio tan 
corto,tan poco, y de verdaJ 
cafi inítaatanea,qne acabaña 
ds eílar blasfemando de Chri 
í íp aun,en eíTa mifmaCru z> 
Que es efto Señor'd'onde ele 
uays tanaprira?0 breuesinf 
tanres^ndiu'íibles, y aun co 
todoeffufubtilmente cerce
nados por el delicado inge
nio de Agafh'no , que fes. 
Nondum vvcmm, & iam eíeñ ^4u<r. ffr* 
UHS j nondum famulns, & tmt •? t 2 $ deTS 
Mtcusi tmfdttm dtfciffftm > & por jc io 
iñmmagtfter} atque ex latrove 
confeiforrqma eifipamt ceeperai 
mldt roñe ¡mu *<rener e co-rifmt* 
tmmmartyre-.Congran prifa 
fube a la priuan^a de Chrift© 
• i b ladrón, que parece fe le 
anticipan las glorias a lo? rne, 
ri t o s, y íu s m e n os q u e. i n fía n -
te de feruicio le aíTegu van in -
iTforüalidades de ¿ l o n a . Aun 

no 



Tratado I L Difeurfo V. 
ndAifia l lcgádalá gracia ds 
la vcic.tcfon.yya era de los ef 
cocidos. Aincnáo de paíTar 
déla Uiuidu^irs a laamif-
tad , auÜ'no era fieruo , y 
ya era .arnlgo^ Aun no auia 
cariado comodifcipulo,y ya 
enfeñaua como maeílroia rae 
líos que l>iieita de ojos !e ha
llamos de ladrón in íarae» con 
feífor glof iofo, Y qu- mas? 
Y-porque? K^ílaaiosle mar-
•tlr.í^s donáe la vio.-o el rn-ar-
t ido:Et fi pznac&perát in'Utro 
ne}n3H9 genere confummatmin 
rh-a rtf . E1. fu b i o a I a C r'á z 
por iadíonjypof ladrón cor-
río mucho rato fu peiu.'F'w*ro 
per nueuo lintge degmciaíe 
coriuircio én martyrio j poríl 
aquellapenafor^ofa fe hizo 
Trienio voluntario, y aquel 
•breBC inflante de fu reduelo, 
eternidad de fu bienauentu-
tanca. J h d t c , el o y de ía e-
tern'idad viuiras conmigo en' 
la gloria, por el infhnte « a s 

.qns corto ^e ta feruicio , de 
qaicu Cryfologo, iniffo mh" 
menté monis faradifum mu Afn' 

vitAms en el nufmo mft in-
te dslamuerte^quando el mo 
rir erafor^oroj ganó volunta 
r¡amenté vn eterno paray-- ' 
ío . 

1 íPuedeeícmpulearalgunó 
como Can A gis din llama mar 
tír al buendadro/pues Ú mar 
t i rno le liare lapena^ finóla1 
'imh, y vfíenopadeciopor-

la confeísi'6 de U fe , fino poí 
ios atrocidades*Y aunque pu 
do bien merecer en la pena ta 
1 erada pacientemente por fus 
mi futas culpas , pero no íec 
martirjpues para ferio co pro 
priedad,auia de p adecerpoi' 
laconíersion de la ChriCHana 
Fe, ío qual.ni parece¿nialgu 
Euangelií}a}o fanto da razó, 
ofundarnento para llamarle 
aíai marLÍi',aunqueafsi íuenc 
voz de maitii*. 

•Con t&4o eífen-o fo loA-
gu íl ino fe lo 1 lama, Gno d izs 
que también fan Cypiiano,. 
>A CjfrianofanÜo ínter mmtj '¿iug. lih* 
reí comfHtamryqmfuo fangétU i .ad Vin" 
ntlaftitc4ntHr\Tmc enmfides cent, Vtci* 

cifulorym émartruiti GoiWf iota 
le , y cuéntale fan Gypriano 
entre losraartiresjque re:bau 
t izaron en fu fangre. M a í t k 
bautizado en fu fangre íe re
conoce el Obifpo deTrebe-
v r s A ni a 1 a r i o F o r t u n a t o, q u á: 
d-o preguntado íl íin baocií-
mo entra alguao ene! cieíqy Amalar'¿ 
ladifícuícad fe ofrecía en nue f0r tmJu 
fti'obuenudronídizer^fr^ T> de Ec~ 
ejtti in cruce confefas c(l- Domi- cle^ Qfflc¿ 
my&audittttaheo^Hoiiemecí* c.zy.tif.z 
AYis in parddtfo tnm f{ifcepit ma ^ucláY 4 
nt€s mfefsitionem-yqmmuis eti Ui'k&P*"'' 
haptizattsm credimtts füiífs m Drov.fer; 
cmvefHcfangmne. El iádron, de U c i m 
que en la Cruz cofefsó aChri Dtm.paf* 
Ro,yoyh dei, O y feiks con fiort. to.z. 
migo en e! parayfo ^no fue Bib.PF* ' 

bauti-



T Á é r a fegmid de ¡a C m 
tamizado coa impoficio de 
mmoh^nqne crzzmoh que 
fasbaatizado en fu Cangrc, 
baatifmo proprio ¿z m¡m i -
ri5. Dro^a vn.i,y otra vez le 
ll.imayATí*» Lnranem,(id ra t n i 
temiBeatifsimemartif , Porq 
entonces fu fe floreció deíde 
elfeco Isuo da fu cruz,qaan
do la fe ¿ i ios Apoíloles fe 
marchicó. 

Dixeraalguno quefua mar 
tir de aquella: cía fe de qúien 

"Greg. ho. éiz&fan 0"regorb.í0#í> 
5 5 ,m Ena fefum martyrij genera . M v r l 

quiffe aperfiquente martyn 
mapert&úpere efi: ferré vera 
tumeHasy'odietem diligcre, mar 
tyrmmefl inscaha cógitatiom* 
Ddslinagss a y de marcirioj 
vno muy conocido, que es 
morir amaños del tirano. O -
tfo el de fufrir afrentas, amar 
a quien aíjorrecejque es mar
tirio del alma. Y hablando él 
mi fino fanto de aquel gra M o 
'ge Eílephano, fingular en la 
paciencia > por ella le llama;, 
S¿ufáis manyrihm focUttm, 
de la clafe,y compañia de íos 
mártires.Diríamos-

lerrr! 
j 

que 
)or-¡ro rué raarti 

Que defde q conoc ió a Cf inf-
tOjtoiero pacíentifsima^y ale 
grenaente iu cruz, tormento^ 
y muer t sy oue fe 1 iama mar
i d e paciencia-O que fe IIa-
rna mártir de afefto, quequi-
fíera/] aquella Cruz y muer-
U fuera por amor de tl\r&Q3 

y por fu Fe,y amor? y que en 
el alma 1c reduzia afsi: O Se 
ñof mió j íi efta mi muerte fe 
huuiera ocaítosadó de fer 
vueflro difcipulo , de predi
car^ confeífar vueliras ver-. 
dades.Si huuiera íido tan fe-
liz,que muriera por vos. Los 
q nal es afe £í o s v í r dade r am en 
te fondsmartires. Y1 a reduc-
cton de las penas a elle afe
i t o , animo , y alma, y penas 
de mártir predican. 

•0igoyo/efperando mejor 
refpueO:a)quc fe puede faluar 
qu e p ro p ri fs im a ra e t e Fu s m a t 
t i r , y qne padecí O' por la con 
fefsionde fufe nueua,y recie 
florida^porque defpues que a 
voz es reconoció a Cbriflo 
por Diosjos míni í l ros Is a-
frentauan, valdonai,Tan,y por 
ventura con golpes y malos 
tratamíetosjiafta ©1 quebrar
le las piernas, fllf csA-inA 

' ^ -^ueauia pi 
ya mas le atorra' 
a-Chriftiano, qi 
laclron. Qirza 

• l i n o , ? ^ ^ 
^ •mete C3 

W4rtjre. Come 
na corno en ladr 

n odio de 
oteíbdo : y 
;tauan como 
re como a la-
pico aquí A -
perativhtro-
•ifHmnsmm in 
n^rron Ja ne
ón . v a c i á 

ronla comeen ni3itfr,porque 
fe m nda ro n 1 o % m otiu o s . E l 
primero i \ uípasjei pol 
treró mnrelsmn. 

Y parece que ofrece el mo 
tino,para que fus vítimos icr 
mensos fus ífen de rnait ir , y 

pos: 



Tratado 11. Difmrfo V I . 
^or caufa^y en odio de fu nue 
nafe, Amoldo Carnotenfe, 
cuando atendió la co nieven-

r ciaentre los dos ladrones. ^4 
^Arnúl. ae ^ ^ ^ Ĥg AgimHs ¡átYo man 
7 • tnr. V& iHeti ¿ÚMiy&ficm teflem Chrif 
m i . to. i . t; .{gf-fy f̂̂ yi auditorio fuhlico.fi 
Btb. P P . ¿e¡ yrotHleTat itrgttmenta, & no 

no fhilofophandigenere, cthlaf 
fhemo 'dio dettmore Pti) & mf 
fiíia dífputakaf. En verdad q 
eílsUdron , de quien habla- ' 
moSjde animo manfo^y qual 
coueRÍa parateüigo de Chrif 
to,cn publico .auditorio pro 
pufo argumeiíto? de Fe, y con 
iiueuo Hnagc dé'filoMkclif-
putauaGonelotro ladro 'blaf 
femó del temor, y jufticia de 

Dios. Pues quien no coníe-
t u r a r a z o n a b 1 e m e n t e, q u e e n 
eíle publico auditorio, y con 
fe vencía gvangeo nueílro bue 
ladrón malas voluntades da 
los circundantes: y que con 
afrentas s y malos tratamien-» 
toscaftigauan fu buena fe, y 
el defender la inocencia de 
Chriílo^a quien cofieíía poi' 
Señor,)- Rey? Pues aquí en 
en elle publico auditorio ^ 
confcfsion cometo a fermsr-

t iryy en. efto, mut 1 o como ta l ; 
Ikipradkdt & fatetur. A r -
noldoj A l l i predica, y cófiet" 
falafe,y alli muere predican, 
dojy cófeíTando. tonciúnator 
í//^fíi.lnf]'gnepredieador« 

D I S C V R S O V L 

Domine memento mei, enm venerísín regnu 
tu mu. Amen dlco cib^Hodiemecum 

erls Inparadifo. 

Bien pagado reconoc':m'iento de culpas, que conde ádndbf: J 

LAdron mió , o ladrón «le 
Chvifto, pues tan fuyo te 
hi:ZO,y tehíziftej queco 

fonancia-hazeta petición co 
la deuotarefpuefta', y franca 
Correfpondincia de Chnfto? 
Dizes tu , Domine memento 
mdiCHm veneris in regnum tu% 

.Señor acuérdate de mi, quan 

do vinieres a tu reyno.Porq 
no pides para luego ? que te 
detieneíque te encoge? ' D u 
das déla liberalidad de Chrif 
topara luego? N o le has oy- . 
do anOofo pedir perdón pa
ra fus enemigos ? luego g a 
no fo de dar . Como an.--
das tan corto? Y silo de pe

dir 



pálahrafegunda de la CTUZJ. ¿4 
clk para quínelo venga en fu para el día del jnyzTo, ((i es 
reyno, para quando LS pare- que ais i os piden) os a p r e í a -
ce^Has oydo al Enang^liOjO irays a luego? H'oáie mecu ens 
oyfte a Chriíto ame. los jae- in paradifo. O y , o y ,s aun no 
ZQS S quedixG-quele vedan mañan^Oy^y dentrodspo-
•venir en fa R'-yno- con gran cas horas 5 te veras conmigo 
potenciay mageiladfVena- enelparayfo. Paraeldiadei 
caladron Canto , íabeslaora- joyzio fe contenta el que p i 
d ó n del Pacer nofteríEntie. de^paralueg©^ no menos os 

flí¿!th,(í. das aquellas palabras , aduc contentays vos Señor. Por 
u, i ct. fiiatregnu-m tHumi Acabe ya ventura el afíoi ar del que p i -

Señorde Wegar vueftro rey- de^áainarofavos;pa.radará 
no,del qualdixp bien pere- Y reduzis los dilatados efpa 

- gi-inaí"nentery peregrinamen cios harta, el juyzio a vnas 
fert.U.de te,y bieOíXertuliano.. Q m m cortifsimas liora3?Y lo que fe 
qYM^c, cehriter vemat Domine regm 

t u n m ^ o t u m C'hripanofHmy co 

fiífio natmmm>exultati Angelo 
WMyforpter qnod conf i ic lamur, 

imo f o ú m propter q m d o r a m m 

coteaccmvn día de terror y 
efpáto Jo abreuiays para vna 
gloria inefable con-vosf Def 
cubridme Señor eíle fecre— 
toj que ya corro tras vueílra 

Vega Señor muy aprifa vueí luz. 
tro rey oo^que es el de tico de Vino ingenio- tuuo aquel 
los Chrirtianos, cunfuision perdulario hijo, que d>ando 
de las naciones, gozo de los- echado en la pocilga con los 
Angeles,dia por quien parta piiercos,y tratando de leuan-
•roo.s tantos confliftos, y aun tarfe de tan fue i a* pereza, 01-
cLía,por coyadlegada-os ora- denaua fus buenos'propoíl- J I , 
«icsiinrtariteoiente Día del tos afs-i-Sargam & tho a'd pa- Wá 
juyzio,adonde ios malos re
cibirán lafenteciadefus cul
pas , y losbuenos el premio 
dsfusfatigadas batallas,. Pues 
ladrón faiUo,que es eílorDi-
latas tus memorias en Chrif-
t© harta el dia del juyzio? Y 
porque no para antes? 

Y vos,o fuprcma adorada 
Mageílad, p o rqu eafsi de feo 
firma ala demanda, congojo 
fo elprerQÍo,que pidiéndoos nocimiento d¿ fu culpa , que 

peco 

trem mmm,&dicam el, P'ater 
fecemtincttlnm & coram t?, 
lam non[HW divms vacan /J-
lim utus.Fac me fttPít vmm de 
mercenanjs í-^''. Lcuantareme 
yreme a mi Padre , ydirele: 
P ad re, pe qu é contra @ 1' c ie 1 o, 
y corra t i . Y a nofoy digno de 
llamarme tu hijbjHazmá co
mo a vno de tns'jornaleros. 

Pía cerne el huraíldí 

i?. 

reco-



TratadoILDtfcmfo V L 
f>ecócontra Dios , y contra 
ci cielo.contra codas íns cria-
turas(qus codas fe dan por o-
feadidas en Jos agráuios de fu 
hazedor). Agradóme en que 
ú fe fepa dar la fentenciajy-f¡ 
merece f§r priuadodel ticuio 
honrofo ds hijo de fu padre, 
E(l imóle que fe codene a jor-
Balero^y que eílc fauor ds jar 
Bale ro fa le pida con tantas 
snfias j y dolor a fu Padre 

. Fars poca lógica parece cj 
fabia elle mancebo.Si fe ían-
teacia apriuacion del titulo 
iionrofo de hijo s fi fe conde-
naai viIde)ornalsrq , como 
di ; ' j . íh& d i Patrem menm, 
Y re al que es padre mió; y- el 
titulo con que dize que le ha 
deiUmar,cs P.-ríempadre , y 
como a Fadce le dize, p teca-
*í,i,psque contrati; luego de 
hijo fe quiere íivtrodirzirjque 
quien llama a Dios-Padre fu-
y o . fuerza es que fea hi-jo fa-
yo^que el titulo de padre h i 
lo necefsita , fon relatiuos 
ele necefsidad. Si fe quiere en 
trar a j or naIei o, 11 ameU amo, 
o Señor j y no le diga. Padre 
rnio.iqucdío esquererfe bol-
yer a entrar ppr hijo en cafa. 

O trampas de vu amorofo 
nócímieoto de nuellros reconoc 

cielitos!1 
nosconí 

o parece, que 
alargaspc-

eftamos nuef 
uas glorias. ReGoaociofs cui 

padoeíle mal hijo, cendena^ 
fe a (ieruo perpetuo,a jornale 
roiy quado el fe traza largos 
caíligosafus culpas, quan-
4o les dd por cotos los termí 
nos adonde llegare fu vidaV 
entonce! fe le abren i a las gl© 
vías de hijo.Encrelosroalpaf 
íares de jornalero . difimuh 
glorias de ídolo del alma de 
fu padre,que tales fon los h i 
jos. D ixo Beda aquí. Hee 
emm vnlt fierifsr grana ¡.jjnsd 
f ? indignúm e f ? per merita fas* 
tur. Bien fe reconoce índig-
no por méritos para hijo, 
bien ve que no lo merece fus 
culpas,que desheredan del ti 
tulo, y íer de hijos de Dios? 
Pero tiene gracia en bnfear 
fureilitucíon , con dezir no 
mas que,Padre-mío peque c6 
trati:queendiziendole. Pa
dre mió , luego fe ihtroduzs 
hijo fuyo. En condenandofe . 
por fu cu !pa a 1 argas p en as de 
jornalerojlaego halla el ata* 
jo de las g 1 cri as de hi j o. A p e-
ñas aparece a las vi fias del ata 
ciano padre, quando fin mi 
rara fusofenfas ni a fu auto-
ridad,corre,arrojafe fobre el 
cuello del hijo , le abraca.le 
befa,le viíle,le regala, y ban 
quetea.O padre porq faliftes 
al camino corriendo , tan a-
prefurado,y clamays^O,"; f,ra 

ferie fi&Um primam . Buelua 
preílo^preílo ala pfimera glo 
ua.Poi^uetaD p-reílo, p relio 

ala 

B e l 

ñ 



Talahra fcgtinda de ¡a Crtit,. 'éf 
kía primera »IorÍA? Ya fe ve, eííc día,pues alfas lian de ver 
porque el reconoció fu cuU- tcpa' iór. js con fus t i i f le rá^ 
p j ¿> féécütá, peque, y con-: Siendo pues efU teriibili— 
deiundeíe a largas penas de dad de vucftto juyzio la qua 
jornalero,.^«rw»»? de merce a los que os temen puede in 
MTijí s es fuerza que halle a-
prelbdosmil glorioíos pre
mios. 

Deferaelicencia paía que 
^ apellide mia la figuicnte con 

fidciaci«n,mientras hallo pa 
drino que me ampare. Dize 
c l ecc l e f i a f t i co , ^ f»»»^^" mosrigores terribles, por'« 

Eecl. 54. MnHmimhtltreftd¿ihit i& nm que fe le da íobre el crédito* 
v.j.6* fstuehft^ftonia tffetflfpes ei*s. y en la finca de la efperan— 

Quien teme al Señor, de na- , Qvoniam tfferflfpese'tml 

gerir tanto pauor, como fe 
aííegura al que os teme, que 
de nada temblara ? Nihi l 
trefiddbit , que mas que ef* 
tof 

Y fi fe le da feguro a fu te
mor , aun para vueílrosmif-

da tendrá miedo, ni pauor, 
porque el es fu efperan^a. 

Parece fe dizsn grandes 
encuentros. Si le propone, 
que tarne a; Dios,como diza, 
que de nada tendrá miedo,ni 
pauor?Qu« mas miedoso ter
ror , que el mifmó temor de 
Dios? Pues como nada te
rnera,quien le teme? Por ter
rible le tenia el ReyCanto, y 
mas en los recusrdos de fu 

E l temor es vn condenarfe 
a algún mal raedrofamenteí 
La efperan^a es librarfe vi? 
gran bien arduo, y d ficulto-
fo. Como pues fe fazona e! 
mal temido con el bien ef-
perado , o el ten er con la 
efperanca? Bien. Por el te
mor humilde reconoce el 
hombre que es digno en el 
juyzio de Dios df fer éter-
nalmentecondfiiadc ala f ú 

)nyz\o*TH tefYiínlis es,<zr C¡HÍS . nac ión de fu vjíla en aquel 
refi$:et'tlhi>Ex tiiHc irá tua , de t r ibunal tan juflo como tér
ra-/<? mditum fecifit indicifim, 
T tVt ib le foys Señor , quien 
©rilara roíír.o para contrade-
z í r o s ? Defde entonces po
nen horror vne{hayra ,y eno 
joSjdeíde que hizifles oyr el 
áia del í uyz io dsfde el cielo. 

rible.P or la efperan^a efpa-
raconfeguir lomifraoquete 
me perder. De fe puesajuf-
tadiffimameníe la eíperan-
^a al temor • eípere quien 
teme , que por elfrsifrpo ca
fo ,que el hombre per fu hil

en q^den Sol,lun^y eO:rellas milde , y ternero fo recon®-
fon feriales prepmdasjpara cimiento, en el mifniofte-

I mor 



T'atado I I . Dlfcurfi VIL 
If iordeDiosfejuzg*- coa- en Ta vidala que lude ha-' 
dsaa apenas mas q u largas,. z¿r Dios ^.no k : k x i qa-
eternas por fus culpas, y pe- juzgar i aparra aChtiíto eí l¡ 
cadas: por ello miGno caía 
Dios i idiei legaro en la. eí-
peran^a de vezina gloria-: 
epae las eígerancas d i lare--
mimsracion de Dios tiener 
pocas eíperas j y tardanzas, 
quando el las miünas fon co
mentada poílsCsion ... Tan 

acto, Y como eftejuyzio en 
el hombre fea jvi.milde re
conocimiento de fus culpas,, 
y.grauedad, con fenmienco 
deausr otend do a fu Señor, 
y por el es i aerea llegue-a 
condenarfe a» largas penas/ 
fo!o le queda a Dios que ha-
zer el dar glorias, con que. vezinas 'as dama Da^nd, 

141. TJÍ es¡pes¡!0rtiQmea. Soys vos nofotros nos meíipfes dvvd;— 
Ssnoc y.xni cíperan^a j y mi cáremm , nos juzgáramos'a 
iierencia ya comentada a ncfotros ^iTmos. ^Donde a-
poíleer: que mi condenar--' 
me a largas pinas auecinda 
preftas g nas , _ temiendo 
me hallo la eíperan^a » y co-
men^ada poíTeCsion de glo
ria»... ' 

Y; íi q a i e He m o s b u ve %t 
la rayz , y.origen:-de tanta ; 
felicidad,, la deícubriremes' 
con atender vn fa puefto cier 
,to , que la entrada a la g to-
ria efta trasiaeílvechapuen 

puntó bien Teoíilato , Non 
dixífj msípfús funiremus ifedl3 
tanwmmdicaremHs} & con—*-
de^aremnsnos ipfos-. N o dixo 
el Apo í lo l , que para no ú r 
j u zgados de D i ds- nos ca f--
tlguemO'S co;n rigor, finó.ío-.. 
lamente , que nos juzgue-, 
rnbs y - nos condenemos a 
no fot ros : porque Tolo ef-; 
te juzgarnos-, y condenar-1 
nos a largas penas en nuéf- • 

deljuyzio , pordon'dsha . tro reconocimiento , no de 
de paííaí^toda criatura hu- xa 0tra cofa que luzer a , 
mana , Y-afsi fí.cl hombre Dios fino glorificarnos.-

• Abarca , y praiiida efta , 
dodrina aquel gran exem-
piar de paciencia , ; ous ab- s 
fortó en'los rigur-oios lan-
ees de ••aquel norrendo' juy-;-» 
zm de Dios clamaua al mif-.- ? 
mo-Sgiior: Qmsméi hóetrh 
hxxt,, % in ojfervo proteos v> 
pie-y áhfcondñs me 3, doñee-,. 

víurpaíTe- dicho Ta mente a 
Diosla iudicatura, era fu «r-
^a-'l-ullarfe luego en la en--
trada.en gloria. A q u í disco 
c | a fazonado efpiritu eI Do 

;entes-5 . % ? ^ 
mdicaremuSj nm. 

t á í i de - i 
n o h m t • 

VLíf 4h 
i * 

laz-st 



Pahhra fecunda de ¡a Cruz,: r 
prtranfe ai furor tmms>& cmf 

•tú vas mihi tempns, in re-
-corderismeil Señor no quic-
.-i-o que rnc oluithys para 
íternpfe , fmo que os acor— 

í4¿ys de m i , r.e caer vio? vuef-
tros quiero : pero para def-
pues del jayzio . Y haíl.i en
tonces qaehadslta^er Dios 
de vos, o que le pedís que ha 
•gaf O jaez feaero , a quien 
yo temo, quien me dará,que 
•me efeoridap .̂ entre 'las fía-
más del infierno , que ellas 
-meamparen, hamaque palle 
yueílros en o*] os. 

Pues , "Patriarca.ranto, 
ád m i r o y o v u e flr o s t er r or e s, 
y efpañtos. N o foys vos. el 
<que teneys aDios por tefti-
-go: de vueílra efmsrada vir
t u d , la mas ponderada que 
ay en las diuinas letraspues 
dixo Dios en iuyzio con--
•tradicorio con Satanás, qua 
fu lob no •tenia• remeiante 
en U tierra , varón fencillo, 
ráelo , temerofo de Dios, 

t . v, qoe huía del mal, ó'raábm 
' fetinens ínmcmtmm } y a.in 

conrernaba la pri'mera inno
cencia de Tele el .día que fe 
juñifíco d̂e la culpa or ig i -^ 
íiále Psie? qne temeys Tanto 
wio? Porque os condeoays 
al infierno hafla el día ckl 
Juyzio p a (Ta d o ? Es por ven-
tura fox never ía t e r r ibü i -» 
d-nd de aquel dia ;9 d i quien 
pi.xo ailoiribiadarasnu E x-

.. febiovOLirpc Galicado.. Qgi 
Mes Ule ? Qv¿ trepidatte? Q_u£ 

•tetra & califpr&ótío erti^um 
. ipter •¿ÍÍOTHW f melara gefia, 
ó" ítlupria psmta 3 ¿Itcrum 
frolira t^ dedecora froferen"" 
tur f Ó' qp$:d[grauhis > quid in* 
tolera!; ti tus} quamji til 9 tem-"* 
pore mñhríim ignominia reue-
le tur} quo homrMm gloria m^. 
pífeftahtm ? Q/iid ertt térro-" 
vis ? quid mifertá > quid maro* 
r4s}:£¡mu4a ful illa admirahi-
¡i *éfo$oí§rHm i •Marty^Hm^, 
que eonciiio ¡fníf illo ^Angdú'"* 
:mm¡fd&reo ¿tcfrafnlgente con-* 
fejfii; rnm ruhurs Vf^crum de** 
lilíoftim diue^f s térra macMlis 
mima froducetur f Qtie dia: 
fera aquel f .Que temblor? 
•Q»ne elpectacufo eldel cie
lo y tierra , quando entreJos 
. el ar o s• h ec h o s,y m e r i t e s g 1 o « 

fif.GaiH*. 
ca.hemjdí 

•rl-ofos d;e vnos, í a íd rana lu^ í 
los m^non i tR íc íosy abo— 
ntinabics.de ctre s-;? Y que 
cofa m.^ leu-.Me , qi.e mas 
ia t ídevable , ^n.e el dcVubnr 
lasafientasdelas.maJcsa la<5 

3 n. i , 
•i- , ? 

.teles y M . 
.arsifliendo 

Has , 
tu a n. y t i ^ i a las 

R<as 



^Tratado / / . Dlfcurfo Vh 
íyianclus viejas ds fuscul--

O fanto Tob! TíemWa 
aun vuaftra canferuada ino
cencia acreditada con el í s -
gura de Dios, que haré yo 
miCeraMe pecador l A y da 
mi lAy de mi . 

Mas ( fiblsn teraeys el 
juyzio ) fiento que os efti-
jnulan algunas culpilbs. Re
conocimiento teneys,a Dios, 

'Joh. le prcíentays.T» q u i d e n g r e f -

y¡5,% 

ffís meos Ámumerafli, fed f á r -

ce feccat is meis . Aueylrne 
Señor contado los palios, 
algunos no pifaron tan l la
no Señor perdón per
d ó n . Que yo me condenó 
a las. pinas , que, merezco 
l iaíU defpues del yuyzio t 
palíelas yo en el infierno. 
Veys al reconocido ? Pues 
ved la conclafion de Cus fa-
uores. IJize a D i o s . 
dim m r h á H & m t e , n u m a u * 

tem e m h s m e m m d n te.. Se

ñor halla aora no os cono
cía mas. que de oydas . Va 
os ven mis ©jos.. Que es ef-
to?La fe entra por laoreia. 
Conocíaos yo por fe. Ya 
os veo.. Que es ver a Dios 
cara a ca.ra? Gloria . Lue
go a reconocimiento de cul-
y a } y fentencia a largas pe-
Bas , acude Dios con apre
sada gloria . Donde Beda 
dize. Froximior faÜ:m dmh 

i n l o 

v l d e r e . Alíegofe mas al ¿ U 

uino conocimiento ,ya d i - -
ze que le ve , no fe íi en--
tre dos luzes , o a vña c l a 
ra. 

Aquí llega el humilde 
reconocimiento del buen la
drón • Atendió la muche
dumbre de fus maldades,que 
tan dichofamente le acar
rearon a la Cruz. Bien )uzw 
go, que aun penas hafla el 
dia del juyzio eran pocas 
para íuscuipas muchas.Pof 
eflo no pide atreuido glo-"* 
ría luego . Solas memorias 
miden fus aníias D ó r n t r n 

memento, m ú , S eñor acor--^ 
daos de m í , y no me atre* 
uo a que fea para luego,no 
lo merezco , penas f i ' hafta. 
el día del juyzio. Señor pa-
ra entonces no me o lu i - -
deys s. hafla alia yo me fu* 
fro , y c o n d e n o C n m v t m * 

r i i m ' tegntim t m m . Para 
quando vengays en vuefho 
Rey no , quando vengays al 
juyzio. Y comé el fefen--
tencio a largas penas, hu?* 
uo Chriílo de apreftar la 
gloria. H o d i e M e c k m eris m 

faradifo? .. Todo lo trueco: 
para el día del juyzio dezias 
tu , n© fmo oy digo yo» 
Memoi ias pedias,no fino mi 
lado.. Infierno, o purgato
rio efeogias para penar, y a 
te doy parayfo , y gloria¿ 
^us tAg busn Juzgarte con ra 



per¿t o.i o. 

PjíáFrafegáltí 
S&onociniistHo de tus peca— 
dos^ísicon-cípondoyo. 

Es hijo efle diícurfo del 
grande ingenio de Agufti-
no , que delicadamente íin-
tio del cafo afsi poi" el bien > 
halentado ladrón, de quien 

t á j e t e J ' , . f ... -r: . j 
vt Iweres me hodie , ¡ea enm 
vetíeris in regnum tmniytunc 
memermd ejlo^fi m'M tormén-
ta debentur, vel qpiou\qt*s v e 
neris ¡H regttftm umm. Aten
diendo á fus méritos, n© di-
x o , Acuérdate Señor de mi, 
f ara librarme oy , fino pa
ra qaandq vengas en tu Rey-
no : ten entonces memoria 
de mi , que Ce me deuen de 
V-ifticia tormentos grandes 
Jiafb. que vengas en tu rey-
no al juyz io . Ves conde-
aiarfe a íi hafta el dia del 
juyzio a largas y terribles 
penas? Pues mira como le 
correfpondeChrijflo. Etille 
(dize Aguftino) NonficJn-
ffafifti rtgnttm , vim fecifti, 
iteitdiJHjrafuiJli ^ Hodismjm 

4 líe ¡a Cnit.u v 

n paradt'fo ) Non te 
ero, tantA jidet bedie rct 

do. quoá dedeo. DizeChrif-
to. No fe ra aísí. Acorné— ' 
í i t temireyno J i iz i i íe fuer-' 
^ c r e i í l e j r oba f t e . Qy lias 
,de eftar conmigo en gloriad 
N o te dilato la paga lia fia 
el juyzio , como tu pides, 
oy pago lo que deuo a ta 
fe. -Tute con den a uas ape
nas largas tiendo juez fiel, 
yo te apreflo glorias, oy la 
tendrás conmigo. Dize a-
ten:o Amoldo? Non ad ¡oca A m o l l é 
fftrgatoria flammrfque feeea- J-verhis» 
torum v l i r k e S i covfitens de*¿- t0' 1 '¡8*^4 
mtnr , vna Cmcisfana cmnia 
aholet crimina ; imo no-é poena,? 
fedgratu. E.fie feliz confef-
foraun al purgatorio, y lla
mas vengadoras de Dios no 
le deftinan. Soja.la pena d® 
la Cruz le borra. Tos culpas* 

mas. Mal di,xe pena 
:racia, lo-m L . m z A digo 

la ia gracia > Y f.iuor de h 
Cruz, o cruzada abfuel^ 

us a culpa , y ^ 
p^ua. 
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D I S C V R S O V I L 

Domine memento meí cum venensín regnu 
tuym.Amcn dicotlbi.Hodic mecum eris 

in paradifo. 

t i w i u d a y gloria cmfa oluUo de los comparttroí en las pe 
ms > mas 4 ladrón baem no juzga ¿L Chrijto delU ion* 

aido&m 

QV e defalambrAdo á lo 
Jiamano'.MAsqae aluüi 
brada ala di^'noíLadro 

bueno,que deCde Udiorv ve* 
nifte a bueno , como tratarte 
mas de hurtar(aun que fu eíTc 
en palacio) noconociftelas 
tretas de los palacios , y lo q 
embelecan a los hombres las 
altaras,las priuá^as,y los va
limientos» En tu baja fuerte 
teconoces,ladronenfin , y 
|)uefto en laborea o tu cruz, 
'confeííando tus delitos^ los 
¿te tu c o m p a ñ e r o , ^ quidem 
'Mgna fáñhreófmms. Nofo-
tros pagamos juftameme.Ef-
te Senor,quemalliizo?Nin-
guno.Rey le parece aquel, q 
es tan feñor de fi miCmo en fu 
inanía tolerancia, a mas ofen 
dida inocencia, Y atrcuido 
áeuouísente le dize, Vomme 
memento mei^um vemris in reg 
mm tmm. Señor acuérdate 
de mi ,,q«ando llegares a tu 
Reyno. Hombr í ? como afsi 

tan confiado por t í ,ypor eííe 
S e ñ e r a quien crees bié, que 
va a fu Rey no ? T u vn hom
bre de tan vi l profeísion, iuf-
tamente depreciado del m ü -
do: el imaginad© fielmente q 
nació para Rey j pues como 
tu a eíla Magcftad excelfá 
encargas memorias para q u i 
do fe vea en fu altura y man* 
do?M© fabes de raudo, que Cí 
Tupieras, o te retrataras, o de 
fiílicrasdel intento. E feúcha 
mccongratooydo , y verás 
flaquezas de memoria en las 
mayores obligaciones,a quié 
borro la luz de la priiun^a, y 
aducrtivafme en que fundas 
tanto feguro ,donde no ay co 
(lumbre de auerle. 

FueclTabor dichofo O * 
tiente de nueuo Sol, quando 
transfigurado Chvifto dexo 
correr el raudal délas luzes 
del alma reprefadas a fuerza 
de vn continuado mibgro. 
Salió el abiímo dd bien , y 



Palabra fegunda déla CruzH 6 f 
g-loria aU cav2,afrencA e mon A l píe del monta qne^,en el 
ccsdelSoUelüSciclosíy fus bsxoia la cumbre Hibiitctu, 
ropas dauan que embidiar a en lo al tóte ves. Ha que no 
U níeue miíma en fu candor, miras hazia bajo! Como tan-
^ficionefemucho ala eftan tooluido devn hermano,a 
cía Pedro fiemf re el da orgu quien deues tanto? N o t e t i r 
llofo cuydado en el ferukio jo el al conocimiento deChrí 
•araorofode fuStñor, aquien fto?No te acomcdo enelpa-
apaciblepfopone-. VamimM lacio del CupremoDíosíPues 

' Wati . i i Z m e j l rtishicefíe. FachmHS quecsefto?Quandoeftas eil 
1,4 kic tria tAbeYMCHUyúht vnur*, lo alto dslTabory p n u a n ^ 

Meyftvmm>& Bltevmni. Se guando en elf4tr«te del v a l ^ 
ñor y feñor mio.cn verdad q miento^no ay hermanos, n i 
xne parece qucíerabuerio , i primos,n1 parientes? Acufc, 
nos eflemosaquí. Armemos y fentencie el Ar^obifpo de 
tres tiendas, o tabernáculos, Cantuna .Q^mw walvm i * 
vno para vas.otro para M o y mhatf rofperafortuna^dtierti* 
Tcn^ otro para Elias , vuef- tí." VÍHUS Andreas qdduxit Pe* 
tros amigos.y ©y huefpedes. irum inveYam Del cojHUwtte, 
AcomodcfePcdr o como qui & ^IndreasUtroduxit Fetrum 
fiefán en aquella quinta de infdatipim^umqut cor¿m rege 
gloria , ora fea que fe aplique flatfdt.Nücverosun fePetms 
el a la tienda de Ghrifto , a regi accspmm vidit , • & in digní 
l uán con Moyíen ^or lo má -taif AC homre conjliíutmh tam 
ro^Sant iágo^ y Elias por lo femttts oUim^mr tíus, quiei 
^aliente,)y éfpáda.Ora feaq 4n í m t d m wexit.. ahttudimmj 
átrueque de eftar-con Chrifr &gfat iamregís . Qmtidiam/fl 
to,fe queden contoda dsreor eft cemhoe Apütad con 
ixiod?áad,Órafeaquelostres .aduertencia que grojera , y. 
•íé qtieáen con fu-masflro , y -mala es vna buena fortuna, 
ll)shüefpedesatola§, alafe profperadigo. Traxo A n -
ticnegran pl lyto Pedro pue ¿res aPedro a que conociel-
»fío porfaii Añfelmoarsi. fe aGliriflo j introduxole ea 

^ánt l ' ' :¡Qg*r* wftéi vbi eritfratéf ^pakcio,ocaGono la amiftacl 
L' ' t u m A ñ á r é m f C m t i m n m r s ' . y cariño de-í mejor Principe» 

* n , F p A i i o r i ^ Bfíuees efía quef- Y ahoraPedro^qosndo fe ve 
• - -s '•,'tion,pero queílion de torme validojquandoen lQ.alto.4el 

"to.O Pádro, preguntóte, tu honory dignidad, feoluidá, 
heriíiano Andies dondeeft*- pemtMSyd^ todo en todo delq 
ta^Como no te acuerdas del? le pufo enelpueflo, ygiacia 

X 4 á ú 
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Hel fobsrano Monarca: nega 
¿o áz vna vez dos obligíici® 
nes gran ríes en naturaleza. 
Jas mayores, la de hermano, 
íiendo rail poco h?.rman o, y 
la de amigo , a quien d euiafu 
proprio valiniiento. .Cayo 
iA-ndras enla derdicha3y Pe-* 
dro enda ingratitud^ deico-
íiocimicnto con el olaido. A 
lafe^noay hermafso parahef 
inano,ni hijo para padre , ni 
amigo paraaññgOé Q*oHáU~ 
núm-eficfirtekec m4ltim. Y &w 
jemal males de cada ál^,-

3 Cierto que da vi*, confe5,o 
gl Rey fa nto.-Tñ-ali fs imamen-
te recíbklbjpuestánTíiai exe 

i jal,- 50, +-rofyeratptrinvia[m'.inhom~ 
— 7.2- faciente imujlitUs. No ha

gas cmulacio,ni la formes' co 
quien goza la proCpendad': 
fierabres de ella hazc rail On-
razones.Pucs,y finohizief-
íen fín razones, podriare e-
mular, codiciar, o erabidiac 
la profperidadf N o , que na 
s$ pofsible purgarfe de deli
tos.Cíen o dura cofa es a loa 
mundanos, hijos deííe figlo 
yeríuadules é retiro de k 
pvofpcridad. Todos corren 
fedicntos al agua déla fslici-
dad,fiendoimpoísible íatif-
facev la íed con bienes de 
elle mundo* Siempre acha
co [a la fortuna de fer delin
quen te : puei quando mas 
Inoc^ncia pretíiida t la con-

u:nce el gran Obifóo de A -
Li i lá ,y grande , y grane D o , 
flor EÍpañol de las figuiétes 
culpas-.PrcffmMí tnim fadt ^Ahul 
MmfciamicarumiefHia qui in... i . inc. 
frefpritáte e¡l}¡olífwimenaitx Gsnej, 
fack inim frsfferttas f?rtm& 
imftemi& inconftdeTátum, & 
femfmiffiíts ohlmm, Peca el 
valido en culpas de aluido> -
tantas, que ios amigos fe e-
cháa; vn^ladó; poivque el .que 
edlenlaprofpendád, a fi fo-
lo atiende,queja fortuna ha
lagüeña haze al tal necio,111-
confiderado, y auncaflolu!-
dadode fimifmo.Noto yo el 
encuentro d^lAW'enfe^co*» 
mo ¿\%z3SeU$yiintendit, qua' 
eftáatento a fifojo el valido* 
y la ego d'iZQ^ene fui typm ~ó*-
•hlitúmf que csíi fe oluida de 
íi mifmo?Bacl 1 es la cScordial 
Cuy da todo de íi en el amof 
de concupifcejiGia , amofi; 
de fu vjt'Ü. •Oliudafe aun de 
fí mirmoenla?,- cbligacioneá-
i?acion.ale¿>s)r ds hombre, % 
tai vez y v ezes de CHriíliaf 
n o. Y íá fs i e o m p o n e y n mo n f 
truo de memoria , y.oluido 
au n taG mifmo,qiie no ay o l 
uido mas culpable que el ds 
ias obligaciones;a los ami-«-
'gos^Buen confeio el del Pm-
•feta ,. Ñoll; ampj^ñ'm eo '* 
froffsratttr. N o d silces coifeñ 

jpetenc¡a,ni smbidies al valW 
do5qüe eftá fiempvc en el 
cado deloluido. 
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pro/. 8, 

... . Por eOo Boecio ?.uzgo 
^ pormas feliz al deídichado, 

:onleí' y por mas deudor a la for
tuna al que la tiene aduer-
fa r porque le falta ocafion 
para oluidar los amigos y y , 
íabe bien quales fon los Tu
yos. 

Ya fe ve , que no puede 
pafTar fin conmemoración el 
fantoPatriarcalofei. Y en
t ró dificultando con fan íua 
•GhrifaftDmo, quaífue la ma 
yor de fus fatigas/y el mas pe 
xiofo de lositrabafos de aquel 
rnasque honeftifsim© manee 
l>o? Mas fi fue la fiera cruel
dad de, fus hermanos? Mas íl 
al fer vi l efclauillo de vnos 
harrierósv Mas fi aqüeüo en 
que peligraua el alma en la 
fuerte^pero vencida galán te
niente 3-tentación ds fu dsi-. 
compuefla feñofa ? Mas (i el 
fufi nr m pura , y 

'Iioneftidad el Í^Uo tíftimo-
íii o de fu d ;! Ú ¿ír o ? 

. Maá fi los i-,'>ovc3 d: pala--
bras de fi^anso í . Mas íi a-
qu^l íionrado y ^¿-.rgoi^pfp 
empacho de- la, fealdad del 
delito? Mas íl la pena del ca
labozo y cárcel?Ño. Tome-
fiiosla hídoriji'. 

Eftaoa en-la. tarcel, defa 
clamel fue ño ¡dS" aquel gpn-
tilhombre de la boca d:l 
Rey Faraón , que fe n i i a la 
copa; prono fricóle , proíe-
t izü l t qus bpluetk a fu for

tuna y minifleríc, Y en pa-
g o y r i i o r n o d e 1 b u e n a n u n -
cio-ledize. T^ntummemento Q ( m f ^ 0 
metscuni.tihi hcmfaerlt, & ' f d - ^ ^ ^ ^ 
ciasmecum mfericordiam. So 
lamente te pido., cuete acuer 
des ds mi-^qu and o te vaya 
bien> quando te veas alia
do del Rey, y hagas con
migo mifericerdia y de de
cirle que mande foltar a mi ; 
irocencia . C i c e r o leyó o l * 
del Hebreo. Stctit mtmof J J 

fmjli mei tecum, Acuérdate 
de mi allá , como te acordaf-
te d-e mi quando eftaua yo 
contigo , y tu me auiasme-
nefler. O honrada inocen
cia! M a l aduernda deleita
do fupenor . Para quaedo 
vaya bien, € t m henr tibí 
fmrtt > pides recuerdo ? Y 
que fe acuerden de ti , co~. 
mo fe acordanan , quando 
te auia» raenefter > Énga— 
fiado vas ó íofef fanto. O -
ye a tu hiftoda^ Ó- umen V ^ U : ' 
¡uccedentibus prsfperi.i, pfcí-* 
fofum fwctrnarum ohlitus efl 
imetfmis ¡lii , Sucedió la 
.profperidad al gentilhom
bre j no fe acordó m r de 
fu interprete Iofef, Lcecíle. 
texto fan . luán C h r i í c í l o - ' 
mo . Prafethts , qvi tantam C-n)í' b** 
ionfolauspcm accepetm , x m 6 . l .w6e~ 

ejt rec&rdau 
tm eft elm. 
lan iuconí 
fecia v cuii no 

fe 
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fe acordó., fino feoiuido de 
lokF. 

Entra el mifmo Patriarca 
cb Gonílantinopla aprecian
do la mayor pena de loíeíen 
dos años^queeítiiuo fenten-
ciado, y códenadoaioluído 
de vn v a l i d o , q u e J s d e u i a ta
tos boenos íertíicios en la car 
cel/ouenas nucuasde fu feli-
cvhÁ.Vide kefHmiuflüm infá 
ieflra) dt fus virtHt¡s exhihente 
fp eciml n a. Ma m fiqu U ex v d g ü 
rihm fmjfet 3 dixiffet foríafsh 
itatntmje.Qmdhocret} Pr¿fe-
Bus fincernárum mox vt inter-
pretdíns fum eifomnlorum vtfo 
nem, priflinamfdicitatem acce 

non efl memotehí^quifl^ 
ht fT£Íixit ? Ule quiiem folitá 
foeUcitdtefrmmr}eg9 ame, qui 
mhd máUfifeYAtmfttm hic con-
dudar con homiciiis^CHm fmt-
hus {^c .Mira ,o h o i B b r e , q u e 

fias en hombres, a efe j u f t o 

puifto en e l defafio,y l u c h a n 

do con vna mala c o r r e r p o n -

dencia de v n valido plüídá'* 
'¿o de Cus obligaciones. Atie--
¿le las mas valientes maeílras 
de fu virtud.Porque a í^r co
mún la de lofef^ fe q u e j a r a , 7 
roormuvara por lo menos de-
tro de íi,,y porlo mas con to
dos dizlenclo con alfombro;, 
Que es eflo ? Aquel criado 
d d Rey jlofigo que le .declafe 
como Profeta fu vifion^ bol-
uioaíu antigua felicidsd, y 
xio fe acuerda mas dé mi?El f« 

bol ujo a fu valtmicto^ yo mt 
quedo inocente entre homlci 
das3y ladrones,en vna hedió 
da cárcel? Ha! O valor d e l » 
fef! en que?Enque. Nthllho* 
nsm veldixk^velcoptánit. N i 
habló,ni aun penfo aftas que 
]3.s,SdehM emrn, qmd ampliar 
CA'ACIÍ jierct, in qua decertandít, 
ttel legitime certanda ciariofi re 
dimiretarcoronít. A l a fe fabia 
el cuerdo mogo a e.srpericcia* 
y dereiigaño>que el mayor ía1 
zo^quefe le podra armar^y el 
mayor defafio en que auia de 
pelear i y peleando ceñir fus 
fienes con eterna co roña, e n 
elfufrirjfinrendírfe'alas que 
xas, eldefcortes donayre de 
vn valido, que al nias amigo 
conderia i años de oluido¿ 
quando folo fe le piden me
morias. Todas las Vitorias 
virtuofasde lofef fon grades»' 
porque fueron fentldos fus 
pcUgros^y pefaresípero la o-
cafion de fufrir y tolerara va 
engreydo en la ©riuan^a de 
ynKzj,v4níoimr crntea^CM^ 
üa,o oyó de boca anchkí dof̂  
dees difíci! nó caer jtendida 
a la violencia de las quejas; 
Dene eldela copa ammeia-
das glorias, anticipados fer^ 
üicios-paga como de palacio 
enoluidos, hazlendo a loB 
fef el mayor de fus pefaress 
caufa de la mas fentida fati

g a 
N o ay hermano parahet-

mano/ 
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mano^niamigo para amigo, 
; pero ni aun hijo para padre, 

ni criatura para O ios. Efí Li
die conmigo el m-tsaf ento ef 
ciit.irArio,y vayafobrs auifo 
enlahiftomdeSauh Fusco 
humilde cuidado en bafea de 
las beíHasjü jumentos de Tu 
cafajencuentracon vna coro 
nay cetro enelcamino^y en 
difpoficion de Dios por ma
no de Samuel. Sale a fu reci
bo el Profeta, defcubrele la 
prouidencia de Dios a vna 
terca demanda de fu pueblo. 
Admira el cafo Saúl humilde 
enfuéftima. NunqHiÁnon^-

X • S* l 'm lemint egoffiat, de mínima 
Vi1** trihn If 'ael,& eogndtio mea no 

uífsima inter omnes familias de 
trihtt BemamintComo, yo pa 
raRey?No roy.yojiijo deGe 
mino,y defeendiente de la mi 
niroa tribu de Ifrad,y en efla 
fninima tribu es mi parentela 
lavldmacneltribu deBenia 
minf - Gaufasdaa 111 humil
dad de fer de! mas bajo lina-
ge, de toda Il'rael.Saltó defde 
aquí ala MageCtad Real , al 
puedo mas ako, a lamayor 
gloria humana. Ay alguno q 
le.^qu e t uní eíFe cuy dado coa 
fu padre mifmo? Del todo pa 
fa en oiuido. No ay mas me
moria de fu padre mifmo, dsf 
pues que fubio al trono. A vn 
tío leo; que, dio cuenta aísi a 
fuceíTo frefeo del hallazgo 
¿«Usbsftias^pero pregunu-

do de mas /callo. Vefetmhre 
aatem re%ni mn indicauit í i .O 
hqmbre,q fobirte cíe vn b'?e,-, 
Jo a la grandezalO defdicha-
do,comoQasal oluidb obl i 
gaciones tantas? Porque fu
bio , que en fubiendo no ay 
padres , ni parientes a quien 
fe reconozca. 

, Con efto entiédo yo a que 
lías que]asaque cantó llorofo 
M o y í e n , haziendo teíligos 
de fu llanto , y palabras a los 
cielos,y alatierra j que todo 
llanto,todo lagrimas creo ,y 
entiendo aquel fu exordio, 
que ¿\zz.Coy¡crefcat in yluuia 
detlrina mea , fin.ir vt róselo-
quium meam qmfi Imber [uper 
herbam >&c. Crezca mi do-
ftrina en lluuia,cada palabra 
mia fea vna gota de rozio,fea 
aguacopiofa , que riegúela 
yeruatqueno ay pred!car,ca 
rao llorando ;pues las lagri
mas del predicador fu cien re 
gar,y hazer frutuofa {atier
ra masfecajy crecer la mies, 
que aun síia ea barca. Entre 
eftas lagrimas y fentimien-
tos,dize losque tiene del pue 
blo efeogido: Incrafatm e(l 
dik&its 0"reca!c¡tramt Jncraf-

/ dtus, imf mgmttts, dUatatmVe 
teUqmt Datm UBorem fmrí> 
& reee¡sit' a Dea fat^tari {uo. 
Que el pueblo querido en-
gordalle, fauor faej pero dio 
le del pie je recio dilatado , y 
con su!anchas de vna tierra 

de 

Ihld.cio* 
v. x 6 . 

T> eute.it 
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n, Y ^üfl-o de fü pa!a-

para con Dios : q 

z Rcg.7 

•to- en los hitigasi compai íáro 
en sí pacíscer^pucs elta gen
te fue lafauorída , por qaieii 
d ixo D a u í á . *5ens In tcrra, 
p'ofter cf4itm imt Deks, vt reái 
mevet eamftbi in yopuhtm, fue 
gente en la tierra cié ranea ef-
esma eti fa Dios, qas eftando 
en codo,tugar , por efp'ecial 
modo y í auor fue allá pata-re 
d i mirle para IT, acosspañ.;íi-
do fusírabajos. Y defpues q 
al mi fmo Dios tienen por có 
pañero en fus pena:'; defpaes 

te gozein el valimiento atín 
el mifmo, con lo quete- pa-: 

gtn,es con oluidojCon que 1<3 
dio en. cara Moyfen. Deum 

J)cmfi%. qki te gennit dereliqmfti , & 
ohíum ts Dommlcreatoris tuil 
A v:\ Dios,a ta Padrea ta Se 
liorna tu Criador 3 cuya com-
p-añia gozarte'e:n:tas penas, 
l e co r r e ípondes con oluido,:' 
aun en el valimiento del mif-
m o. r. n t r e •! © rm i fm o s f a u o -
res le oluidas,que mucho no 
te acu 
p a ñ a r 
Caío que repreaoio a las cia
res Geremus. De rrtLftifti Do 
mlfíiém Definí tmm eo tempúre, 
a-./e d'icebát te fer vutm. . De-
fa.erparafíe a Dios al'mi fmo 
t iempo delfauor j quando le 

^. L. 

Tirem, 2, 

- - . . ^ i .ebaxo a ace^ 
edimir en las peteá. 

auna 
tofe 
v-pe 

z o z a i í a o . " . , • : ' 
'X-M de líos o la ídos en 
]W Y g'Goia, veo r o 
decer mas la luz del 
í buen ladro. A C h r i f 

reprelenta en fu Reyno,-
, ra-ei ie: pme memorias,. 

M á s que hombre le recono-
ce^pues no teme del, q en el 
reyno, y gloriáis oí u i dará, 
del compañero en las penas,' 
aunque fea tan- de vi l eíiima, 
como el e S j y como el fe cono 
ce.Atreu i do di a i n a m entela 
á\zeJDomi»e wsmemo mei, efi 
wneris in régnnm tmm.Szñot 
acordaos de mi qnando os 
veays en vneftro reyno , y 
mando. Sintió a Chriílo ver
dadero Dios» que en quanto 
Dios no tiene,ni mañana, ni 
ayer, ni futuro,ni paliado.l5i 
de a la fe Cabiendo , que (era 
oy fu fortuna,luego. Ya tan 
confiada memoria de Chrif-
to,y para luego, luego le cor 
refpondé , Hediemecnm eris 
tnparadifo. Ó vieras conmi
go en el parayfo,"que miglo» 
ría ni labe negar, ni dilatar re 
cuerdos del compañero en las 
penas. 

Hizo me el gloriofo Pa«a 
dre fan'Aguílin la refpueíra -
para efía pregunta. Como de 
los A poíloles ninguno entro • 
con Ghrifto en fu gloría el. 
día de fu psna,y vnladron ü? 
Rsípondo con palabras da 
Aguflino acom odadas: T**f*<t} 



Palabra feguníá de ¡a Cn. 
t - j ~ «i immftdes eius de lio no fluritir, 

l'h i 4Í¿ íjnandodijctptiloram tnarciiita 
-* n l f i c i t lM rn&rtis t errore m ¿ r -

ymcet* V i •' . r n . . cnefAt eim refurreíliont reui-
refccret, l l h defferauentnt de 
moriente y tile [per ¿uit in com >m 
riiHtem. Refafermi ill't autho-
remvitajúgarnttile confortem 
•panA. Doluerunt tlli tanq^ám 
hominis mortem ; credidit Ule 
regnatumm ejfe foft mortem. 
N o es macho aya efta defi-
giuldad éntrelos Aportóles, 
y buen ladrón, porque la fe 
defte floreció en elIsño feco, 
quando la de los Aportóles 
fe marchito , fibien reuerde-
cio refucitado Chrirto. Ellos 
defeonfiaron del ^ue moria; 

'4&. 7 1 

érts cipero ene! que moria co 
el. Huyeron ellosddl autor 
de 1 a viíía>erte rogoai compa 
ñero en las penas. El los feco 
dolieron del que moría , co
mo de muerte de hombre: ef-
ta creyó que auia de rcynar 
defpues déla muerte. Pide 
pues como compañero en pe 
ñas y muerte al que efpera 
ver en la alteza de fupremo 
Monarca., y S eñ o r :y no t eme 
rofo del oíuido pide memo
rias j y Dios le paga tan a le
tra virta,que no lo decapara 
mañana,la entrega es oy del 
parayfo déla gloria, Hodie 
mecum eris in pa radifo, que pa 
raoluidarno esDios hóbre» 

D I S C V R S O V I I I . 

Domine memento ra el, cum veneris ín r e s a ú 

cuum.Amen dico tibi, Hodie mecum 
cris in paradifo, 

Jiteftítprdtéechido es el brío para obrar elmd^ quando fe con
cón f agrá ejfa viaezapara obrar el bien* 

GRan conceto fe deue for
mar de los bríos dcíle 
buen ladrón, que en el 

v i l oficio de 11 i a de fer muy ha 
lentadojhazer có valetia fus: 
maldades. En la Cruz me le 
í ^ o h o m b r e de refolucion, 
T hecho.Al co pañero le mal-

bla mal de C í i n í í o / A ^ ; tu t í 
mes Deum , motéjale de que 
no tiene temor d^ Dios , que 
a}' ladrones y pecadores,que 
faben,y tienen algo de hon
ra dos. A Chriílo nueílro bic 
fe buelue con reíohicion y 
Icdize , T^Bminememento mei* 
eftm vm&fc m Te^mm mum, 

Se-
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^Tratado ILDifcurfo F i f í , 
Señor,qu3 por SÍ ñor, os re
ce nezco, acordaos de mi ?n 

cVueíli o reyno./Pues que íer-
.iiicíos, !e:aií!.t hechoíParecsr 
Vni.í , quebAílauael pedir a 
>* Í-OÍÍ i ¿LOMUCFOO. -r orven-
t ira e íhua enfefudoi! bur-

a? para 
i 

lO,? L.f) oUC YO 3-

)n b-áo. 
i a ; 
J . 

te veras conj^i^o 
ria.ciier.eyno qua- ui 

ti i. tí r 
tan 

.esror^aaaaiente , tuyo fe--
, ra ladroo.. PUÍJ Señor, co-n 
queos obligo: Que libera
lidad c'< eila ? Cofiio tan a-
prifa defpachcí? C;er:o que 
anas pauece hurto, que mere
cimiento , -en d pedir, y en 
confeguiry alcanzar. Oyd . 

Picadora llama alEtiage-
ítrta a M m u Madálena, Ma-
11 "Y m c i u i i a t e p e r c a t r i x . Que 

fus pecados fueílcn de ena-
piprada,, no.lo dudo. Que 
por los reípetos de bien naci 
da,aunque mala con publi— 
ciclaJ i no rueííe ma^erdelas 
urdí! 'O 
ipelo quiero períuadir^Ma-
h . fue, y fu maldad era pu--
plica, y notoria , que no es 
difidi 'fervm nsug^r, aunque 

cle; buena bngre, demaía al^ 
ma^y Iiuiana, que lo fepa 
•na Ciudad, y vna Corte en« 
tera. Siendo pues Madal«-
na tan difcrcca, y entendida, 
como hempre fe nos re preferí 
ta.yo no dudaría dezir, que 
fupoen fus malos amores'las 
finezas del bien quersr,yqus 
gmmiolasleyei de fu m a l 
dad de guardar fe a quien 
b^nquif te í re^/aefuelea U 
fe isr m ¿ $ ,p.b fe ra a n í e_g l .a va-ox 
torpe de fus fueros ,-y menos 
quebrantader defns p r i f i o -
ngs't Am« pues i\hria,y tu-
uore. Amormaldito^ypeor 
Fe. 

Alicra coi 
G r u ñ ; aquel 
Saie Chrikoala definía.Ca
rea los feruicios de María c6 
lasomiílonesde fu hnefpcd. 
Y I a c o n c! u n o n e s. Propier 
quod di c a n i l , Remutkntur el 
peccata msita^uomam ddexk 
m'iÍL'lVov efío te digo?Pcrdo 
nados le fon muchos peca-
dos^porcj amo mucho.Eífoy 
bien con la gloíía de Reda. 
Incendh flam feccati Tubíci--
nsmi e¡m ardet-valide per amo-' 
risitxnem, :Eselamor fueso. 
h.a culpa orín,que toma el al 
ma. Pues caldeó María- fu 
almamohofa en el fuego del 
dminoamor, y puriíicorc de 
fus pecdosi fue amor quien 
la limpio. 

Siendo pues ©flqafsi» al 
dei-

5 atenqon; 
:o Farifeo» 

ni 

'da. Mi 
,H€é 
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Palabra fegunda de la Cruti. 72 
á 3 íp e d if 1 a C h v i lio 1 a di z s ̂  ¥i 
des íU£ te(ahamftcit, vkdé in 
ftéei T ü fá te hizo falúa, ve-
tepe n paz. Passj Señor j no 
acabays da c!ezir3 que es mu
cho amar? Omniam diiexit 
trí'Mtüm. Como ahora la de -
Z4S , que la fe la-hizo falúa? 
Acabad , Señor , de dezsr, 
quien lo I r z o , etemor^ o U 
fe? Tomo Teoñíatd lo vnd 
por lo ©tro. Diiexit mñüjtmi 
h'jc efl j mdgnám prá fe túlrtji-
dem. Amo mucho ^ eflo es. 
Ileo© delante de l l gran fe. 
Claro es t í l e l a fe j que obra 
por la caridad , y también la 
efperanra concurren a la jüf-
tíficacíon . Quien la bufea, 

: Í délos 
edad de 

créeme 
pecados 
Dios.E 

fílmame 
V 3 ti EO d < 

ue la remi 

l e^ydo-
por 8 . c 

'ircuaes ceoio 
a- . Pero co

mo feaneoeiTatóo elpropcií-
to den a ncaraaspec^r, d e n o 
toluer a los amores del nfflo. 
eftaes i? lena U^j 

ieDios' lealtad délos amisro 
no auerd¿ 
ti©;a Co 

ir amor-a o« 

lekó d ca-
Dío?. 

Puesv^ysay 
fo-de María dizc Chrifto/j 
fu amor le alcar.p el perdón j 
7 fu lealtad y fe la hizo falúa 
alofeguro. Porque afdco^ 
oiael ^rnoi-humanolu" l u i r 

almifmo -mai a n or I a h'zor c o 
mo incurab18,puefta cnel arti 
culo de fu perfajerancia en el 
mal-.afsi troca u vi o 1 o s a h ¿tos 
en Dios , que fue am irle m á - ' 
cliOj'y guardar 'fe^iíFáguraron 
fu faluacioh. S ipo a lo Iru-
nia no. qu e re r b i e n > y gu a rd a r 
fe.Supo bien aprouechar fus 
bríos para obrar el ma^confa 
grándolá mifina viiiázapara 
ó h x arel bien. E 5 c o a n o fo -.-
tros val'entifsimo Ch rifo l la 
mo en la cadena de oro de fan..-
toTomasaquren eíla ocaUo 
de la Madalsna. Qniitehemén 
terfe ingepmüi mxiUs, mrffii--
&h'Qm's véhemeter infflet^mc 
tuuo lmlientos para acorné-
terel mal.tabicn los úznt pa 
r a c o n q u i t l arar a nos bienes. 
Celebre Chriílofa amor, a-' 
pláudafüfe: míe f ^ ' l a r i a 

mos ef.trémo's ÚVA 'v.\z.''iS.-s '•"ox 
• Ki*** diiexit m -.íítumfida üU 
; te faluamfecit. Amor y fe: 

quiere DI en , y úrornetw ísr 
jeai ;-de ú) amor y alma folo 
Dios fera elbítiiiiado duc--

vj^nemos en roanos'de viia' 
5» ÍÍIÍ umcuicaü j nornaua en 
•la fagrada eferkürá.Riñiíndt) 
eftaúaod lfraclitayel Cita 

•no^ rijjltratanáel Gitano al 
1 iraefita, t. ê0ia M .;•>• 
co gallarda 

y í i n , y: 

' Exdd. i 
I?crea¡[HM"&iy$UuWabj¿d*- v . i z , 

dtt 
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Tratado TI. 

tlivo íe cjuetro cnedio viuo 
en U.M-2n.i3y a l l ib acabo de 
ahogar. Vanifsima prerüci5 
l ad íRahi Salomón,qle ma
ta íolo con pronunciar el no 
bregrande de Dios lenoua: 
puesdize el texto 4 para ma
tarle CíVw/pmV hucatfo ÍUHC, 
anduuo mirando a vn lado, y 
a o tro,y no viendo a nadie hi 
zo el hecho. 

És aquí la dificultad,fipe-
coM jyfea en ella muerte.El 
Abulenfe totis #mW,precen 
de prouar qae no pecó,y pue 
ÍIaU o^iefhoii en términos, 
íatisFaze a los argumentos en 
contrA.y el muyen pro, pro
pone fu concíuíion, Moyfes 
i i-leoccidn ñígiptium f & pro 
€A'4a 'mfiM » & wft* ordine, 
& procefi. Mató j ufUm ante 
Mayfsn alGitano,yporcau 
fa ] u fta, p o r q u 3 ra a hr a tan a al 
Hebreo fobrs confeíTar.que 
auia aduíteramsnte gozado a 
Salomic muger del Hebreo, 
y gloriarle delío , y guardó 
Moyfen j ufia orden y proce 
di nienco. Y dexando todo el 
orden judicial de qug larga* 
IB3ate fatisfaze el Toí lado, 
todo fu fundamento es. Moa 
ejfft de tanto viro , qm fis conti
nué cuni Deo fade adfactsm lo~ 
e¡uebéitHf%pr&fnmedfim>vt quid 

nata pajsione agente rnouiffet. 
N o íe dcue preCurair ds tan 

í ' J i ! C U T j 11. 
granraron,queaísTcct 'nna-
ntence hablaua con D"os ca
ra a,cara,que hizo cofa injiif- t 
ta , nimouiaode defordena-
dapafsion.Y acredita la exe-
cucion déla jufHcia , porque 
aunque no tenia juriídición 
humana.Ev-.írr^^/i l}eg a ¿ 
hoc m i f ts, d" poteftas eitradf 
ta, auiaic Dio t embiado por 
capitán y juez de fu pueblo: 
y dadolelapoteílad judicia-
ria. 

Saínala reuerencia d«ui-
da atan in í igneDot lor . La 
concluüon , y la prueuafoa 
incierta.^y laconclufion fal
ta en la pru en a. Ene í laoca-
fion ni Dios auia h ibladoca 
ra acara con Moyfen , ni le 
auiahecho capitán, o juez* 
Del corricte de la hiftoriacóf 
ta q por ella muerte fe fue fu-
giciuo a Madian,cau) allá , y 
luego entrando en el monte 
Oreb f íela primera viíion,y 
el nombrarle por gouernador 
y j uez,y libertador. Sed veni £x$£ 
& m 'ittám te ad Ph íraonemyvt Vt 10 
educas popHlnm meíí}&c. Fal- 3 
tale pues entonces aMoyfen ' 
autoridad de juez para mi-^ ; 
rar.Tengo por cierto que pe-
co. l i d i o de mifericordia al 
doftifstmo Oleaíhro, que d i -
ze aqu V.Ñon faftmi/rd z>elam 
maxlmtim esa a [nos i» Aíofeh 
conftderandtim puto. VbietíAm 
confidera , qu.mi cmte malum 
o^cYMiii fnjVtprlm hule atqne 

lilac 

X' 



u ¿< ni ¿lie ; 
bueno 5fr 

en;ono es 

'£yr4. • 
f&mbr.lL 
TÍ,offie. c. 
5 fa. 4 . 

i % sr.fi. lo. 

Talthrafegunda de ¡a Cruz,: ¿ r j 
"itl'acrefpexerií* N o piéfo que ' M o y fenigra valor, ésfnef^o 

fe¿gue apreciar en Moyíen para hazer vn mal h¿cho con 
el hecho por grande , lino el luzímicto y v&Uy^^hhe.fo.U 
*zéo muy grande paraconlos como a la tierra heum 
• fuyos-acíoncíenotatUjCo^q 
"cauedaobr^ el mal,pues p r r 
naer-o miro fi le miraua, algir 
no .Hiz o mal M o y fen en'ma lasmifeas makzas.^ynsatbrra: 
tai :pero fu zdo fue grádiísi- les/ifera fértil encoíecha luía 
mo.Comen^o a poner dificul «a. Y da la r-^zó Aguílino de 
tada algunos el dazir/jMoy ^mato injuftainfte,^^ r^//^ 
Ten pecó,y ¿uq el Abulcfe t;© ^^¿«rlegitima fvieflútem hah 
roo íentencia predada (como /^rr.No terna poteííad legiti-
iBuchas vezes)de* nueftro L y tna para m^tar iporq aunoé f 
!Ta,y S- Arnbrofio parece tara taua cóíticuydo «n íuezyO Ga 
bien fentirio : co todo tengo pitaja quic cópetiá el defea-
por mí íingularifsimo pa t rón - áer alos ruyos,áur.c¡ íuerama 
al glorioío P.S. Aguílin , no tandoalos qlos sgianisúajia 
foto para el cafo de la hií lo- mifrra razón da en el Itb, 2 a . 
ría, fino parara! afunto : dize c o n f a Faaft cap.y o. t&m.G. 
el fanto. Pe bos faffioMúyfts d i f 
•puttWimM.s in tilo opere,quod de Dios. 1 
v i t a Fa'tri archa rit HdaerfusFau h a 1 t a d 

fiifcripfimkSi mf»índoles in ea befura, 
lauámilis fuent,qna hacpeccatís can di 11 < 
áámifsenf.jlctitvher térra ante ze fu an 
vtiita feminMyáHgda herharn i»- fe confín 
Inutillpi feracitate L tuds tHr^ 
eíle hecho deMoyfsa chípu-
tamos ya en aqlla obra c¡ eferi 
líiraoscotra Faufto de la vida 
de los Patriarcas:ad6de trata 
ffios, fi aya íido loable en el 
ñí]! intural haíétado co q co
metió efte pecado: áfsi como 
la tierra fértiles alabada de q 

.ntro YO en corta aora co 

of Y I 
)e Det 

UíDI 
O Q 

Dios haze 
cipí tadeq 
zon?A eíb 
zes? vnD i* 
lent-ulop,-
modado p 
Dioshomí: 
ygouf'emo 
tura! ais i o 

-iñisíta. 
r taltra 
pitan.y 
, y le ha 
as es,He "Exed. j ' l 
áYdonis* t'. 1 
'repT¿-

rn r a -
is ve-
vnha 
1 aco-« 
:a de 
bara 
m TU 
remo 

buen; e ier 

.zas.Aisj vsrdadí 
I v i 



Tratado 11. Difcurjo V I H . 
'iiff erfona s de l i e c h o: cj o s 

e fp i r i ta. s a fe ÍB i nado s j y m o ge 
rilüs^frios alados, Un execu» 
ci(5valieteJcieitG ^piefoí |no 
fon para el sialo. Dios efco-
ge,y avn Moy fen^q a vn va-
l ient^y íepatener bríos para 
matar vnhóbre, quádo efteo 
fendecótrarazó, auq M o y -
len notcga autoridad para ma 

_ taris. Hameaeftsr P í o s para 
íibe«tador de CÜ pueblo, para 
Dios de Faraón vn Moyfe n. 
Sea p r u su a d¿ c e s. .p a r a e -
l í o el q íe defiende., aúq no te 

- ga la ]üridicíojíBace aunq no 
fea faezjq en dadote la. barav 
t i rtiádo^y el pafo/a&rá tener 
brío aj'"-'liado. N o fe agrade 
ID ios del hecíio de matar,pe-
í'd aprecie z-slís máximi ergs 
jf^í^a^ueí gra ceíazo-p ava tS 
iosfuyoSíO q bien lof liberta 
ía y daíenderl. Aqüa tierra q 
fe a j n e i « fértil en íusmals-
zatsdari célasdos frutos^. íí 
íe las quitan,y echa buena fe-
milla, -Y fí Di ts hiuíiertms-
nefterpara fif honor miímo 
qu í ln tengabnos para matar 
treynta y tres mil», vn Moysc 
liará gente bríoío. Siqmsgffi 

mxüd. j 2» imgamr mihty^ el con los 
de fu vado fin peráonar a her 
irtanOjamigo^n? pariente los 
echara por tierra» ^.pronecha 
so Dios , y Moyfenaqlbrio 
fztSi obrar el maí, confagran 
¿ o aquel la, viuezatKvifma pa-

Chrjí, h. 

Excelcte coraje aql de Sau-
, lo Spirans minar vi & esdis in 
• diferiosDnlEchaiu chifpas 

y fuego de amenazas y ra uer- ': 
te contra los dircipulos.üize 

. Criíoflomo^Mf ztflo vehe~ 
yjamrmndnCatlatus eddeSte-
f'ham. Era lleuad® mecíate fu 
celo (yo lo | loíaraparamas 
©xcelc te^aunno mmas 4 
medio ci loeld eneflo ocu,p,a 
iu)qtei i iédomasq oíros:taii 
tosidos para doblar atr eui-. 
miento?, no fe harto con la 
fangre^y muerte de Eíleuan» 
Los otros ludios con perfe- . 
gu tren Te rufa! en fe contenta 
uá, Saulo cartas para todo el • • • 
rnüdo.Camina a la gran C i u - ' 
.dad deDamarcOjpara viros M 
molieres-vinílss priuesret, ma 
ji iatatí ytraer.a leruíalen.a • 
publico caftigo a todos loshoi 
Ires y mugerts fin temer a na 
die. Clama Chriílo defdeel 
Mo.SaulcS^dle.pid me per WÍ'.#Í 
p^emíSatjlo^Saufo^que: me 
perfígues?0 Señor, y a vos 
os alcanza el ramaíazo?au co 
tra vos fe atreue Saulof SUq 
a borrar el nobrs de Clirifto 
tirau ajraatando CbrifiianoS"?;, 
Fuesen qparará tata ofadia^' 
tal atreuiraicto? Auifa a Ana* 
nías DioSjpiadftíeyr en hut" 
ca .efe Sauío^ Efcuíafs con el 
miedo,co referir tantos males 
de Saúl o, v cocíuy e D-os, Va Verf. í |» 
d* qsmia va$ eh&ímh tfi wlhí 
ipfVt fonetnomertuti c&ragft* 
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Anaa,anaa Ananus>qnolo 
entiendes. Eae,eae,es nava 
fGdesIeccí6,pavaq Ikue ^1 
íi5bre,yle air.ulgue ponodo 
el mundo anteKf-yestyctiies 
T ludios. Pues Señor mío no 
veysloqpaffa? Yaun por el 
fo.ViíUle cola libertad q es 
e í l e ^ r a a l o / i e ^ d o todo ce 
lo,pero mal ordenado? Pues 
dd'Ve valciuifsimo nawirala-
% Q veras vn grá fantazo. De 
eíTe que me perfigue, y tiene 
brios para contra m i , y los 
mios/s ha cí hazermi mayor 
predicad o r, m i m ayorhonra-
dor.el q fnne bufeo por todas 
pavres paradcshonor,corrcra 
el mudo predicado el honor 
mio.VesleV'bre para el mal? 
'P u es p ara el bi c, Má^na, dteh 
di Uhertate(dizz CriíoftoTKo) 
vtetur^ÍMix de gran libartad 
en el dezity liazar , y aun pa 
idecer por mi nóbre. Aqui ve
ías ^oAnanias.bicaprouecha 
do el brío para hazer mal, en 
cofagrado Saulo todaeíTa vi 
ueza para obral* el bisn^q to
da efta b:zarria deshalictos, 
ard'entecelo,en enderezado 
fe,lo veras c5 gran Cantidad. 
Quien tuno brios paraperfe-
guirmeami,tendía briospara 
defenderme. 

Y jüto a eflo ardiere y gran 
de f̂e veráel liicimicto de aq 
lia pi oporcion^coq exorta a 
kt Taatos Paulo a los Ronu-

a cola a i 
i f i i t POE 

nos.Enera d :z : : ¿ 
tiUiárntífalii lee 1 

topropter ínfirm'tí 

irá.Quiero dezii 
f i l u i m a n a . y d i g i 
la flaqueza de vueflracárñe* 
y aú por la flaqiaeza de vuef-
troeS $\x\t,\x-SkHt tn imt 'xh ihn i 

ffis mehra veflraféiruife i&mff» 
ditis,C$" i n i a m t a t i a i i n i q u i t a -

i c j x h i h e t e m e h á vef-tCyít. 

trsfermreiMñítid m TanBljlcd' 
tlone. Afsi como dilles voeí-' 
tros miebros al leruido delá 
inmudiciay maldad parafeií 
malos, dad de eííamirnia ma
nera vüeftros miebros para q 
firua a la tazo para vueílra íá 
tificacio. Debuccontctofon 
Paulüjy Dios3en q como vfa, 
mos denofotrosparájer ma-
los^vTemos para ier buenos; 
Dizebenditamfte elbucAr-
^obifpo de Bu]goria'.0?r/fí. Theophil* 
hat ff4tde w u l f a maí&Ye ejfefey--

u i t m i s méf(ira ' .£¡M£ Deo e r a l ex'' 

h i h e d a ^ n a ea3^siapeecdt&j r:t-

tame propter i n f i r m i í d t e v e f t r a , . 

aquaUtdte f a h e v t r i n q y exhibe^ 

re. l u í l o e r a q excediera U 
medida del feruicioa la de la 
culpa: pero por vueílra í b q -
za fiquiera fea igual. Vna co 
mo otra. Romanos lafciao^y 
deslioneílos co el ocio ypaz, 
afeminados,íiiquiera obrad af : 
íi q slTe poco,o mucho brío ¿J 
teneys pan obraf e'rnaljeco 
lagreys para obrar ei bien, l . , 
quic ma > Ii.denradaments es 

ínaloj, 
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a fecxiw^ ^"*" • ̂  ^ryo.-?"**0 
e í / í W j aí'si como os diftes ai 
vicio,d.ios a la v i r tud , 

Pero dichofo halieto y va 
Jsiiti,a laxjue fapo fer rnaU ef-
for^adamenís^y luego dar co • 
í igo en D ios. A vn Pedro ef 
coge/ .Chrj í lo para deíenfor 
¿ 2 fu í g i e í l a , q-us fu o o echar 
mano al alfange para defen-
ilei-.lapsrfonade Chrifto en 
ocafion,que e 1 mifmo Señar 
le riñe,ncM-quelo haze. Sabe 
Pedro querer bien a Chr i l l o 
harta fer necio, y demafiadoj 
en qjierereílovuar la muerte 
a C h ñ ñ o J / a d e S at ana Anda 
1/4M ^Jfce i .Enmiénde le eílas 
viaezas de amar halla errar 
por grande^y de fer valiente; 

ne fazonados eílos br íos en 
1 u confagracionjiaran vnPe 
dro gran Principe de la Ig l e -
í ia^amante grande, grá deíen, 
fo r d e fu Señor . N i n g 11 n o Ce 
moflromasbriofo^y f u ; muy 
buen agüero íu errar por ar-
'HientSjQiie fe quedalomifmo-
ardiente para fin svror. Que 
aunq 11 and« negó a fu amado 
M a e í b o r d i z e ían í u a n C h r i -
íoalomo con Tizo. Me-r, emm.. 
C ' Vj. ̂  f IT ' • •1.1 
jf-urt&ttzU)} ea,\ nyetm mxm\ As 
rshB* cmtigkfQnz no le face-

eírarfrio , o elado en ñíO 
í í ^ h r u t o , lino por
ro el auxi l io (o be ra 
ra: ía , fin k anal na 

10 fus 

en fuslinianosamorgs elgra 
Agaflmo. Pero aqlla valicte 
fuerza a fe el i ua trasladada a 
D i o?, fue gr:i viuezade amor 
fuyo. Supo mocho de entrara 
bosamores el í a t a z o . L o g r a 
los br íos de fu gran natura! 
para la c idra en lo íobccnatLi 

. ral para la gracia 
Y parado en nueflro buc í i 

di onye! deuio de fer halctado 
ladro J i ó b r e de hecho, y refo 
lucio^de grades veras para el 
mal. Ladró feria, q co ib lo ha 
blarypedir,hurtaua,lailro ds 
tata autoridad , <] robaua fin 
herir, fino Tolo co decl-ararfn 
volutad-Ladronmalo VÍUÍOJ,' 
Lad rón , pero bueno m u r i ó , 
Halctado para robar cófo lo 
pedir. N o fe le han oluidado 
las manasen la Cruz .P ide ,y 
pide a C h r i í l o , y pide le de íu 
Reyno, Domine memento mri, 
y Chripeo nueftro bic tan pü. 
tual,q luego Ai.Ha di e meeum 
eris30y feremos juntos enla 
po í f e f s i onqp ides . O S e ñ o r 
mío 5 q eí lc roas parece harto 
q merecimientos! -No ay mas 
enel cafo^q pedirlo vn ladro» 
y vos dar iuegof P ids atreui-
•dofNo os atreusreys anegar? 
O valiente dezir de los b r íos . 
dcr teJadró dichofol Vocea el 
grá Crifoílorno : Fecit Utro de 
exiéce impem. O vhlet» tAtroné 
O anificiofa effrauonis mm. H í 
z o ú ladro fuacometimieto 
de h cru/^de allí Vuxz fus cor 

íet ia^ 
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jfcras.Pucs no eíla clauado? 
Si.Pero íu coílübre era pedir 
cofuerg^hurtar có íolo que-
rer.Aísi aquí hurta y íelena-

con el cielo faiteado aChrj 
í locó Tolas buenas^ycorteíes 
palabras^pero dichas có mu
cho esfuerzo. Señor acordaos 
de mi.No me parece q lo de-
xa afu elecció.El reino délos 
cielos padece fuei^ajos halé 
tados le roban, q todos entra 
moscomo ladrones en el cie-
lojfegüh faz oreada fentecía 
de venerable! Beda^ q quádo 
el hóbre entra en el ciclo.FÍ-

tñ t iernafereiflt , quafi in Jecti geJ4 
p eccat o r ha ra t al imÚ. R e c i be/ ' 
o toma eí hobre la vida éter-
najComo quien entra en cafa 
agen a a tomarla, q efta muy 
lexos de vn pecador la u,lo--
riajtioparece q la puédete— 
nervino es qlahuvee. Aqt i 
del ladro dichofo. O violeto 
ladrólO fuerza devn ingenio 
fo q b r a t a r ce r r a d u ra s! A1 cie
lo las quita, las puerush,ize 
q ie abra Chri í lo/oío có que 
rerlo eí.Arsiconfagró ftí-ef-
piritu de ladró,y brío para el 
raal} en viueza para el bien. 

D I S C V R S O I X . 
Domine memento nie!,cum venerls m rcanu 

tuum.Amen dlco tibi.Hoclic mecum cris 
in parad ifo. 

MpAra el démonh es el mejor far''ficto el de la hoc^y cora 
co del hohre^or emular a Dios,para qu'c es el mas acepto, 
J O feyo í) meengaño, q aoranos ocuparemos fera en 

aunnoíiadigerido con ver elcaíoqhsze el diablo ds 
ú t o calor y ruego el de- v qeí hóljreie facrifique volun 

monio aquellas crudezas de tarLmcte la boca, y el cora-
^ó.Y elUafuntoen có trapo 
íicion de Dios no:, le otiecc 
d buen ! ad r ó. P are ce q e fia -
ua todo trabado para traba
jar es fu faluacfon:de ningu-
no de i us mi cu ros fe pudo va 
ler)- aprouecrur, finofuedé 
1 a isngua,y cot a^on . Y t i n -
10 valió fu cortofacriíkio, 

r deydadafeaada, \ q deídeq 
I 4 ' dixo,yfwí7fj e r o . ^ í t i j s i m o , aíe 

I 4 . me j ai eme al AUi isimo j f fpf e 
fiuecón aníias de emular a 
T)io$ : y q como el principal 
culto coníifte en el ofrecer ía 
cvificios , zríi el fe ha faÜdo 
con qfe los ofi czcaujoo i d o 
deles anñmales^evo encime 
je de los hdbres.Pao salo á í jusjoip vn oezir, , Domine 

**• 3 me" 
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de rrii, t u n o acipta'ic-n PAra • 

jjj ̂ ¿r ffi i j i.J y t- i v © i' s c o n-
n; ig o en 1 a glo r i a. D i o sil i ! a 

dron a Dios^lo que el demo
nio afpira a qoe le den por 
aaasgraso íacríficicque á i lo 
demás no parece que haze ca 
fo. 

IPuTafe aqualexeplargr^n 
de de mcoqwiftable fu-Frifn-ic-
t© y tolerancia} a ciar a Dios 
de (cargos para-canraicongo-: 
jas en gracia3T Uuor de fu i no 
cenciajy entre otros artica--
los de que haze cargo aDios, 
corno de principal fernicio, 
fue eíle.^í vidi S&lem, e(*m f»l 
gcrctyó Lnnam incidente el**-
re^if iMAtptm eflin ahfcondito 

cor mmmsÓ' úfcnJattísfum tna 
num meám ote w^o. Señor, yo 
padeciera] 'lilamente ellas pe 
ñas por mis culpas.,fi latuuie 
ra fiquiera deauer raii'Ado al 
SoKquando eda mas refplan 
decientan a la Luna quando 
camina maskermofay clara, 
y a villa de(1A hermofura fe 
h u a i e r a a 1 e g r a d o m i c o f a f o n 
aefcondidAs,)' rae huuiera be 
fado mi mano propria co mi 
propria boca, QĴ A e(i i n i q u i -

im má xima> q efta es mal dad 
de maldades, y la mayor de 
todas ,negñt iúcmtfa Deúm 
^/íltifsimum 3 y llegar a negar 
a Dios. 

Quien duda fsr s0$ íenteg 

rO,en que el Sol efpafce hufa 

no 
us nsrmoias Inzes , ous 
e le dilatee! coraron,y le 

embiflá U alegría y contct©? 
Qii icnvio campear en la fe re 
na noche,fobre el negro c a t n 

pode tinieblas-la plata l im
pia de la Luna, que no fe afi-
cionaffe a fu notable be l le 
za f Como puede dexar de re 
gozijar la mejor luz de los, 
mas excelentes afiros , y pla-
nctasfPuesque delito fuera 
al sgra r fe-v u c ro co r a$ o n ? Y 
eífq de befaros vueüra mano 
prónria con vueílra propria 
boca que es?Si be farades oía 
no agena,pudiera íer culpa^q 
fuele acompañar a efte linage 
de idolatría,befar manOí que 
fe quifiera ver cortada : y en-» 
toncesla boca , y el cora5011 
fon crueles. O fi os befaran a 
vos la mart©,pudierades te--
ner por grane culpad confeti 
tirio,pues era dexaros idola
trar.Pues que es eflo , de que 
os purg.iys, como déla raa--
yor maldad, deqa villas del 
Sol fulgente.y debelara L u 
nado hizifteslo que fe haq-
dado por humana corteíia , q 
es befar fe vno fu mano mif-
ma? 

Gran mal huuiera fido di" 
ze Lyí a,!! fe le huuiera a le 
grado el coraron, y fe huuie-
n befado la mano > pues ella 
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ficio .idolatra, pues era dar el 
coraron,y la boca afición , y 
caito al Sol y ala Lunajte-
nevles, y tratarlos como a fu 
dios. E f t | culpafehallafur-
gaáacó cota del mifmo Dios 
ec aquellos í ietsmilq refer-
uo parall,que no fe arrodilla 
ron aBaal^CÍ" oniytcosyc¡Hodm 
AÁotarnt ettm úfculAns martum, 
y guardaron fus Wocas, para 
no adorarle befan do fe la ma
no. Quiere el demonio el fa— 
orificio del coraqó^y vnabo-
ca con vn b«fa mano., que eC-
to proteftaqusfeie recono
ce dey dad.Y afsíel fantolob 
fe purga de q ni a villa de las 
mayores hennofuras del cie-
lojhizo facrificio de fu cora
do a,ni de fu bocarni fe le ale
gro el coraron, niemplco fu 
boca en bef.u fu mifma ma— 
n o 5 qu e c er á m o n i a >y fac r i fi 
cío tal es tniqmtaí maximas 
maldad de maldadis,y quitar 
aDiss el prirasr^y meior fa-
crifizio de íu reconocimento 
y adorAcion: EPca iniquidad 
miíma recono ce e n 1 a cerero o-
nía dé befa mano el vsnera--
bleBeda.q lo entendió habla 
do por íob. Xonfolnm cmoríl-
cnmqze'Uolorum eultmis, ve-
füm etiém ntc hofHm puíchri-
tuáine ac j fecie magnorum L m i 
mm Ádtññim [minee qvafi&r 

dorans eámjn eorum veneraiío 
nem ofculatiís [mn mam mea* 
St'ñor,nofolono me galle em 
la adoración de qualefquier 
ídolos:pero ni aun las prime 

.rasbellezasdeílas lumbreras 
grandes me deleytaró de mo^ 
do^que como adoradolos me 
beíaíTelamano. Dedonde fe 
venga en conocimiento,© ga 
lañes y Señores Chriflianos, 
que ñ es defeñores y galanes, 
no es de Chrillanos , el befar 
fu propria mano haz ledo cor 
tefiasjíino efpede de idola— 
tria prohibidaporlasdiuinas 
letras,ceremonia idolatra. 

Eftá aquel gran Dcf to í 
de las gentes en cílrecha p r i -
fion , los peligros de fu vida 
muy adelantados, que aun el 
fauor y amparo de los Fari-*-
feos contra los Saduzcos le 
dañaua, porque los Fariuos 
ajiiilandofe con mucha de fu 
doct octnna ¡ganan con lósia 
duzeosdefendiendo a fan Pa 
blo,de modo, que para poner 
le en Cegura libertad £- e necef 
fario que el tribuno rmbiafe 
yna efquadrads foliados que 
le lieuaílen a poner en faino. 
Grandes ferian las congo"ai 
del perfeguido Pab 1 o7 pues a 
quefia noche le aparee: Dios 

n'an y h átzzMonfi 
r 

íiimo ijcru 
te ha de ve 
valor, que 
mientras L 

4o. ^4 tío. t 
V. I l 

y 
l 2., 

uor 
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uordefu arrugo,haz en fu co 
cilio los periiguidores j nrus 
d^qua r ínu entraron en la 
conípiracion,/ dizt lahiíro-

^Tixtzcrá^uzdemmrmpfe di-
antes ñeque mmdncatHtoSyne' 
quebihituros, doñee occídefent 
FAHIH.. Se anacematizarójy fs 
mafdiKarS, íícomicíTenjO bs 
uiev^h ida matar a S, Pablo. 

Etirano linage de facrificie» 
íiizieron eflosm-aldicos a! de 
moniojfobrs la ara de fu cora 
con ofrecen el re cor mona!. 
La boca facrificán al demo
nio, no folo en las maldicio
nes , pero peno Ta Ti ente en el 
a y u n ó l e ni coaiñr,RÍ beuer: 
que tan cruel nece trata el de 
monío alos Cuyos, a remedo 
de ia abíl inenda, o peniten
cia virtuofa. '¿mnla feruicios 
<ÍÍLiinos,quele ayunea^yque 
le den cora^anes llenos de re 
cor,en contropoficion del fa 
crificio de amor, y perntécia 
fagrada , que ofrecen a Dios 
los Tuyos.Para con Dios con 
efpiritu blando , y volunta
rio} pero para co el demonio 
violenta y tiranamente. Por 
lo qual nos aduierte aqui Crí 

Clmf. ho. (cWoiv.O'.CoaítJera autem, quo 
49* 'w a&• modo illi necefsnatem attanda ¡¡ 
t$mt i * hl irifís inmngmt per dmthemá" 

tlfm'im. Ecce lemnium homicida 
m-iter-Talesfmt venandí artes 
di^'n'h.Mxc mn¡f4Ht Sacerdo-
tftm}(cdíatromím} h&c non prix 

de tu,como eflos reacan,y ns 
ceísican al mal,anatematiza-' 
dofe fino le cumplieren. M i 
ra aquí adulterado al ayuno, 
y hecho madre de vn Homici 
dio.Tiene e! diablo c íhs t ra-
zasjy artes paraca^ar, matan 
do de hambre,y hiziendo ra 
biar los corazones.Mas ay,q 
eílos bechos no ÍOSJ de Sacer 
dotes,fino de ladrones; no de 
principes, fino de facinoro-
fos! Y en ella v i l compañi a, o 
cofradia,fe halla confpiradas 
los Sacerdotes, y los Princi
pes cotra otros Paulos, facrifí 
cádo al demonio,y al efpiritu 
de fu laña végaciua maldicio
nes co^raíimíanos, pefar, y 
morir de habré, y fed,faenfi- x 
cá vna boca abierta para ana 
tematizarfe, fino hiziren la 
maldad , y cerrada para ayu
nar en feruicio del demonio, 
y Vn corado rabiado de anuas 
de matara vn inocente. 

Masaquelbucn amigo da 
Dios,q bien entendida tenia 4* 
fu condicioly fabia q el facri-
íício aceptó a aquel fobrepia-
dofo Señor es el efpiritu con 
tribuí ado^yq no defprecia vn 
corado cotrito, y humillado; 
allanadonos qu.iífea cuplida 
mete fu mas bic recibido facri 
íicioiledize can humilde co
mo ^cñúQ^o.C&fiteéor t'élift 'Pfd. I í | 
direílione coráis. Señor yo me ^ 7, 
copíeífaré a vos en ladireció 
de mi corayo. Pues profep.i,y 

ipeni-



Tálahra fegunda de la CrH¿>¡ 7 7 ¡ 
penitente fanto^ conFeísion 
es eíía,<iucbadeyr endereza 
Ho el coragon?Por vctura ba 
ftara^q clameys en todo vucf 
tro corado , como vos dezis, 

14^ , dime D ^ S e ñ o r . o y d m e ^ u e 
doy vozes, y clamo ea tedo 
micora^oB. Pues ello no lo 
dezis cola boca? Si. La boca 
(dizejq el corado claman b b o 
cay el coraron ionios qha-
zcíabuenaconfefsió, íictalo 
dolorofay coetinaméíe el co 
ra^oo. Dígalo cntero^claro, 
vergo^ofojla boca.Enderece 
el corado a la boca j<]Dios liar 
ío tiene para el mejor facrifi-

\ cío en el coraron, y laboca. 
Cófiiííe D auid en la direcio 
de fu cor j^on,diga la boca lo 
que el di£la:que codo el bom 
brefobraenlo de mas, folo 
sieccfsita boca y coraron. 

Entcdio harto deuocamete 
mi SeraficoDotorSjBenauc 

1 tüi aeíladirecci» del coraron 
• parabién confeííar, quádoef 

Bonm. in plicola verdad afsi. hec 
Ffal .118 • evim fKnitesro fitetur jVt ewscdf 
te. 1. verf, c;jtU mmjdijicetrir. Vebet ame 
7% cofiterifímpliciterjvidrlieei p^-

í e n t e r J e Y H e n t e r f i f l w í í t e r . C c n 

íjeílafc el penitente par.i l im
piar fu conciencia.Y paraef-
fo tres condiciones hade po-
nar.Cófeírarfe patentemente 
Tm paliación , hablar clara, y 
deínudanu-tela verdad , fm 
echar capa al delito. Fcnrcte 

mete^có calor del corado,Pift 
ílaracte íin dilacio:q es dar ta 
das las Tazones a la cófeísio; 
y hazer el facrifício del Cora
ron y boca aceptablemente,1 , 
Entonces es verdad,^ Confité 
bcr tiln m direttiovererdis, que 
me cófeírarc yo có vosSciíof 
con buena dirección de mico 
r^^ó, q aüq me céíieíTo avost 
f.lfiyVíO me bafra el corneo, fi
no lo dize laboca . Duelafs 
el corado de lo q pecó,y labp 
calo diga a las claras. 

Mas qmuckoq Dios nos 
pidacora^on,)'bocaen facri % 
ício^quando élmifmo Dios 
tiene(fino (aerificado , porq 
el facri ficio fe hszc a Deidad 
enmueftia defuprfmo culto) 
adjudicado fu ccr?^G,y fu bo 
ca(como filos tuuiei^a nuef 
trobisn^y comodidades ? Es 
tiernoyimorcfoel dezirde 
Dios por aquel llorador pro -
feta fato Geremias.^/^j ho Jtrm'5 ^ 
norahilisntihiEphr¿¡lmf ftpficr 'L'*Z* 
dfhcatfíí: qma ex quo lockt'ts 
(umdr essddhuc rcccrdíféior ei*, 
Idcirco contarbataium vi fe era 
mea fwer eamymij erms m f 'Yá 
harems. Si es para mi Efiain 
hiio honorable^l es niño de-
licado^jj ir e licúa e! amcr, q 
defcle q le tome en la boca pa 
ra hablar del , Gépte le tengo 
en mi memoria.Prfdiomedá 
modo, q tras la boca fe llena 
el corado,q poreíTo las telas 
de mis entrañas, fe comouierS 

eníu 



€rratdd& I L Difcurfo I X . ' 
fu atentado: apiadadome, áíQyConmftar.yo rae tomét 

meapiadaredel,muy nüíeri- tire.Boca^y corado,p^ra vos. 
cprdiofo tedre mifericordia. Y quando Hfrain facrifica a 

O benigno Dios, y amor. Dios boca3y coraron conmo 
con que os obligo Efrain a ta nido. Dios le retorna en fu 
tieraas aficiones? eon que os boca y coraron. No Te le pus; 
oblig0,aque vueftraboca, y decaherdsiamenapriay bo-
tora^onle como facrifiquci? ciyEx(¡m ¡ocutus[nm de es^d 
a fu efti m af Por que le tom ay s bncre cord abor, e n el alma, y 
cnviieftcaboca, y feos con- boca le trahere^y mi coraron 
mueuen las telas del corado? andará inquieto en fu amor. 
X.sctíWsfmm de esyideo comm$' Ideo commotafmt vifeera mea. 

.. tafuatvifeemptea. Alz íh ton Chrillianos míos , quien 
retorno de obligaciones fe— no ve eíhs tiernas finezas 
mejantes.dizeeldeuoto Car platicadas en la Cruz entre 
denal Hugo de Tanto Caro. Chrifto , y el bien af@rtuna-

,_W¿. Car Vox ejt Domim reffsndentis ei3 diísimo ladrón? Que tsnia ef 
éift. in le- quoddixerat Bphraim>CoyiHer' te pobre en fu cruz con que 
r tm, teme^conuertAT. Ellos amo ferair a ChriftofYa fe ve , q 

fes de Dios para con Efrain de temporal no tenia cofa, 
correfpondencias fon. Auia ^ i e n defnudo eftaua en la 
Efrain dicho muchiísimo en cruzclauado (queclauados 
pocas palabras con dezir, Se eíluuieron los ladrones co« 
ñorconufiftidme a vos, y fe- Chrií lo, aunque los pin» 
rcconuertido.Como fi dixe- co^s fe deícuydan en efto, y 
fa.SeñoryoconfiefTo la ne- los ponen Tolo atadoí .)D£Ía 
cefsidadde vueClros auxilios cuerpo mifmo aun no tenia l i 
y vocacio, que fin ello yo no kre vfo. Solo el cor^on^y la 
puedo cofa. Comentad vos boca le auian quedado. Eí lo 
cx'citandome , y ayudando- Sacrifica a Dios en el ara de la 
me. Qonuerte me, que yo Se- cruz. d i z i e n d o í e ^ D ^ ^ ^ - i 
síorco mi libre aluedriocoo- mentó mei. Señor mi boca os 
petare con vueftra gracia, yo dize en gran compendio las 
refpomkrea vueftra vocacio snftas de mi coraron. Yo re-
con eiía mifmagracia,y pues conozco mi culpa dolorido, 
con ella para íni conuerfion Nos qnidem dígxtfañís reapt-
ha de racriflraríe mi cor acón WÍ̂ Í. Grandes ha fido las cul-
emre los dolores de la contri pas mi as, y lasde micompa-
d o n / / ^ i boca deziros mis ñ e r o , yoqui fu ra ofreceros 
culpas vtenedlo iodo por hft- dolor por entrambas. Psro 



Tdlaírafegunda 
no puedo obnrenel,Se 

ñor oyd los auanc^s gerat-
dos mioss-niboca os defcu— 
tre el cor.i^on. Acordaos Se
ñor (k mij para apiadaros 
m i . Gonnuieiianíb vueflras 
entrañas,o Dios y Síñor^co* 
nocido tan tarde , y perdido 
u n temprano^El coraron , y 
la boca no mas tengo, ello ©s 
facrifíco.Que mereípondeys 
Señor? 

Oygoyo jybyee l , o cor
dero manfo y vueftra cierna 
v o z . Idea eommotAfuMt mifrera' 
iwí^.Ay ladrón,que rae obli
gas a que mi boca te diga'mis ? 
femi^ientoa aínororos,yque: 
mis efitrarUs fe lian ccmmoui 
do a pie J.; I »Í ra ú . Oye mi • 
¥GZ,t|iie mi boca ts Correípo 
de con hablarte a vozes: m i -
irt mi coraron en mis pala-^ 
fcras. H s d ü meettm eris in pars 
d'.fg.Oy te has de ver conmi
go, muy como amigo del co
raron,y compañero de mi al-
roa,pues a fu lado andaras ha 
íla mi refurrecion , y luego 
tpara íiempre en la gloria. T u 
boca,y tu coraron rae empa
naron en que te correfponda 
y o co mi boca, y el corado fe 
te defeubra por mi boca : afsi 
tc pAgo el mas apacible facri-
ficio. 

Acude a coronar eOe drf-
cuno el grande Gregorio,dí-
ziendo afsi de nueí^ro feliz 
ladrón: U eme cUm manm 

d é l a CTUZJI 7 $ 

ei¡4sspedefefHe V.gdmfAnt, nlhíL 
ejtís m k p&rtíí libetum , mñ 
cor & lingmrsmmf'ermt» Inf-
f k4ntj Deo tottim Uli obwUf^ 
quoiinfe lihcrum íntienit \ vt 

dexrederet ad íuftitiam, ere cen 
fíteretur ñáfalnsem. Auíanle 
los cíanos trauado enla Cruz 
los pies,y las manos: ñoauia 
cofa libre de las penas , fmo 
boca,y corado. Infpiro Dios» 
llegó fu l uz , habló fu voca
ción,y el con boca, y corago 
refponde pidiendo perclon,y 
íi quiera ffiiemorias del , que 
no fe atreuia fu humilde do»-
lora pedir mas, y aquello le: 
parecía mucho a quien ta mal 
auia viuido. Dioerhn cnto-
ces a Diosquanto halló libre 
en fi.el cora^on,y la boca, y 
con eño llegó a confeguir fu 
marauilloíaconueríion, fegbi 
lo queíaeícriturapide , que 
con si coraron fe crea para 
lajuftificacion, y con la bo
ca feconfieíTe para la'alud.; 
B-oca, y coraron facri fie a a 
fu Señor nu«uo. Y el le cor
re! pon de diziendole con la 
boca 5 y conmouid© fu cora-
co*Oy Ceras comigo en 1 agí® 
na,qi!e ella fe aííegura, y a l -
canga con eífe f 
tan aceptó 

Rom. 

" facrificio tuyo 
ara mi. No;digi 

ei nombre que no.tiene que 
darme, que boca, y coraron 
tiene. 
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D I S C V R S O X . 

Domine memento mel, cum vcncnsln regnü 
tuum. Amen Jico tibí, Hodic mecum 

crisinparadifo. 

'jRd'tcen A Dhs i pro iighfoi focorfos las e f í r e m s necsfsUá 
des cielos hombrea 

GR.mees la difícuítaá en 
¿ , > i v k i í R O difeurrey co 
rao priíiui'a nsceísiciad 

3e nueftro buen ladrón.El pi 
de memorias para el reyno ds 
Chrifto. El Redewor le dize 
feras conmigo en eííe reyno. 
Entro yo con mi caydadoydi 
ziendoaChrifto nueíívobié» 
Señorjohivueftrarerólucióy 
<| H ifi q '# is f enMmfm r it ex aq» a 
& SfirimSanB9,nofi pú-tejl ht~ 
troircinregmm Vei. Si alga-
fio no Riere reengendrado de 
a<ra.i,yEfpir k 11 ía n c o, n opa e 
de entrar enel reyno deDios» 
Admire ca-n notable Sacramé 
to,corno el del facro Bautií-
mo »a vn gran ¡Viasftro ea la 
ley Nicodemus.lgRorej co
mo fea pofsible nacer el bom 
bre de nueao, fer reegendra-
¿ o enlvjoadopciao de Di o? ̂  
que ello es tan neceíFario , q 
íín cítaregeneracron enbiio 
deDiosjiio puedeauer dere
cho al reyno de Dios. 

Sisiid'o aísi f UÍS;J o nueuo 

promnlgador de la ley ( qué 
vos mifmo la inllituy íles , q 
tuiurtesSeñor, autoridadds 
excelencia para ello) como 
ofreceys>y para luego la en* 
trada en elReyno de Diss, q[ 
es vueflrojaeífe buen ladró, 
Hodie mecpwf eris fin que aya 
recibido el agua del fato B au 
tifmojfien lo reengendrado 
en hi] o de Dios, para que fea 
llamado a la eterna herencia! 
Apenas efta laley eílablecida 
y ya, o Ta quiebra, ;o fe de fp e-
ña?Como pue? pudo, o Cate-
dratteo Sabiduría, fer,que en-
traíFe alia eíle delinquente> 
No baptizadofNío. Pues co 
mo? Reconociéndolos cay-
dadesprefrosde Dios en las 
vltimas neceísidaesdelosho 
b res rHTp eren. 

A y vn lugar en los N ame 
meros co grannomero de d i 
ficulta d e D i z e a ís i ,V>i de d¡~ 
cltHr tn libro belíornm Thmimi. 

Jiemfecit inmari Ruhto JSc fa~ 
ciiS in terreniijm ^AYjm.St® 

2 



T á í d h r a [ e g u n a a de I d C r u Z j . p y 

pmt toyf'ntudm tncín f 
<vt 

C\ las corrientesds 

zcle en e; 
irmnAJr- Arno muda fe ds f-nadi«í,y per 
as guerras aíelien fu anticua corriets de 

¿sf SeiíofiComo l o h i z o ene! xá;do el camino fi acó a ios 

Jas corrictes^ raudales ele A' 
BO.LOS peñafeos,} ' breñas fe mo hi 
inclinaron-, para 'íjlos hi]*s ral'lru 
deífraelcleícrííaíTen en A m o . no fe-

"Que l ibro lea efte tic las parce 
guerras del S e ñ o r , fino es el tes fe r 
E x o d o , ® ínfae., clize Oieaf- Ur a p 
t ro, fe ¿ene clezír, cj eferioio o 1:.: 

er, tro- M o f l e n , qm uter m ^'¡s quaar. 

11 
rae litas. Y el írmii co el mar 
Bermejo viene Í 
me hizoD^osal i inilagro pa 

caqoi^ pero 
me ¡i< 1 C ' >a 

tramoaspai* 
iiasparapaf 

dmedíiep firíjje:aecuf apsrui necho de veri 
da có la de otros nos deiiemos a Jas claras co 
¿o le r . E ! milagro pues q allí e ro . cñ ceztf 
eíraua efcritOjera, q como Jo inclikAtijtmtf 1 
h 'zo Diosen el mar Bermejo # r . L a s bren; 
con los Fu v os^aísi \® h izo en nados ri feos f; aro^o a-
las es irapetuolas de baiaropai 

'o co aiui 

•50' 

f q l i e g a f í e n a d e f -
i\rn-on)pat,a q tos l u f os del- ca lar en A r n o n , Adode en ía 
ca n fa fíe \ i en A r ri o n,. E i mi 1 a - lia n e z a d 
grodelraar Bermejo es biefa ' da prono 
bidojC] te abrí eró las aguas, y aguas en \ 
diefo caminoeniiito a ÍOSÍL- uidieron 
raeljtas,y q fas enemigos en- nojafsi lo 
trado tras el ío s, qucdaio em- fe abr í ; 
buches sn lasaguas j q le Iss n o . A l U l i 
cayero encima. Pues ice por quearon f 
ventura todo afsi.en las can- e os duros 
dalofas agua?de A r n o n í P o r Pero pa 
que fiaqui h i z o , como a ü i , J o q n u e ^ 
ello aú u eje fer. les a nejo»,. 

- w ^ . o a j u í . u i z e , :.--'tóí-í r .cro .Au ; 
^ Í7Í Í ^ r » ^ mas cor»fe 
^ eptfstar forremm decísmmt ñaO-m 

^ ^ ^ « m V . E m b 4 Dios í e s e n e 
yagra to rb i l i lnD, ) - co lacre 

ios ptmrij 

'tes del no altos ne 
i-, i . „'n i - -•>• j * 
n la rn. erajea eíl-os 
lerna?, o cueuasv.v 

w> uvius nrae-utas 
auaan armado en ellas fu ruy« 



T r j t d d o 11. DifcurCo X 
nA.nonicJo allí corroen cela 

- ¿a íT!uchoshóbiescon armas 
ofenílüas para y ríos matááoj 
como fireílen paílando ¡ con 
flechas y piecTras. Pero Dios 
que cuyáaua de los fu y os ̂  fe~ 
ci i í í l o í f c o p u l o i i n e l í m r i f t í pe r 

a i L m p a r t e m a q H d , d"/c Í/ZÍ, 

^«Í l a t ehan t ¡ f m r u n t m e r t u i ex 

i l l a iuchnattone•. H izo que los 
raírmospeñafeosTeles caief-
feacueftas , y los cogieíTen 
oebajo atrabefandofslos pe
ña feos ele pavre a parte del 
rio^y fíraíendo de puente en 
juta a los Ifraelitas. Y verda
deramente eds es propio fen 
t i do, de que las breñas fe i nd i 
naron,para que paíTaflen los 
Hebreos. S c e f u l i t e r r e n t m m 

i n c í m t í f i w t , y que ellos fe a-
trauefaron en el rio , v t re~ 
ejíuefcerent m a i m ó n ^ que def 

can faro fobre las aguas tendí 
dos los peñafeos como fi eílu 
uierácaíifados de eftarenple. 

Prodigio grande del cuy-
dado deDíospara libertarlos 
fu y os» Y parece q le reduxo 
a obrarle la efeeraa necefsi-
;dad de ios fuyos. E l pafopeli 
grofojos enemigos ocultos, 
fu muerte tnanifiefta-,Dios en 
empeños de fu. libertad , que 
auia.dado fu palabra; corril» 
te fe vesiájque con tan pere
grino prodigio traftome los 
niontesjincünelos peñafeos 
broncos.,y haga pacte de los 
enemigo s irufui o S,G ua neesf-

3 

es extremas ce los Iiom 
bres focorrelasDios con pro 
digios peregrinos.• 

Y pues nos hizo fe ñas eíla 
hiÜoria de! mar Berruejo,pi
de querealcan^ando nueílra 
pi'opueíla j digamos^ que no 
folo acude Dios coivprodi-
gios a las eftrsmas necefsida-
oes de los fuyos • fino que 
el mifmo Dios traza de pro-
poíito effas necefsidades^pa-
r a fo cor rer 1 a s p r o d igi o fam en 
te.HablaaMoy ren,y dizele 
que hable de fu parte a los fu 
yo$>y les diga, que afsiemen 
los reales enfrente deFiauod 
entre Magdalo¡y Beelfsfon a 
lace Ra del mar.'Y la razó pa 
ra allentar aquí dize, que es. E x o d , i f 
V i U u r t i s e f t P h a r a o f t rper fitys v , } 

I j r a e l y C o g r S a í i f í t n t i n t e n a ,co. 

c l u f i t eos c i c f c r t f íM . En viendo 
Faraón plantados los reales, 
dirá aqui los tengo.eflrecha-
do me los ha la tierra, encer-:' 
radolos 3 el defierto.Yanima 
docon vefjque no fe le pue
den Q i c z f M'Jn d f í r a k o cor elus 

dc f e r f e q m m r v o s . Y o le de-

xaré feguir fu obflinacion en 
hazeros mal.y os perfeguira. 

"PuesDios omnipotentes 
qnefacaílesconrnano poete-
rofaa vueílro pueblo^ para 4 
le poñeys en tanto eflrechoí 
dexaílesle entráf en aquella 
enfenadá de aqoel valle, que 
(como dize el A bul en fe) de-
^auAÍaipoíi)ibili.tado el reme 

di© 

VetfM 



Palabra fe ganda de ¡a Cru&l 8a 
áío a los vueflros, fin tener 
por donde efeaparíe del ene-
migo:pues dsl Oriente y Me 
dio día les cerraiu el pallo el 
mar,del Setentrion el deíier-
to de Eran con empinados y 
fragofos mo-ntes..Dál Ocide-
te trae a! enemiffo a las eípal-
das. Qjeqoereys Señor de 
les vueílrosíEs necefsítados 
a !amuerte,có si peligro ine-
u i cable? H m de íer Jaftifíca-

T/ das las quejas de todos cotra 
y ' vos.y contraMoyíen. fof/í-

tam non erat f^nlchra in E-ryp 
auia fe pulcros enEgip 

tofMas nos valiera YiuJr ef-
c íauo5/ | morir libres. Hayr 
es impofsibiij morir neceíla-
fio.Los enemigos ofendidos 
y robadas fus riqueza?, ya fo 
bre no Potros. A y deídicha en 
la masdeíaürada neceísjd-:d[ 
Pero,o rudicK, que ÍÍ es orde 
y difpoíicijn de Dios(como 
loes)y dos ordenóeí pone
ros eneffa eHirema necáfsi— 
dadjtambien parece fe la pu
fo aí^i de hazer vn prodigio 
raro.Porque no atendeys} q 
cjuando os dio el orde , d\xo, 
& glorlficahor in Pharanne, & 

coíohielo. Forma de fusa-
guas muros decr i íb l , qusjaf 
peados de ramos de coral la 
dan el nombre de Berme|o(íi 
creemos a hiílonas)y los ene 
migos.que vanamente cofia
dos flguen el alcance, halla
ron fu muerte en la minada 
las Diana 
daron en 

•3 víH-,̂  ,^ 

in omm exercim cías? Yo fere 
glorificado en Faraon.y en fu 
exercitof Apriételo eítrechif 
fimo y defarnparado en la hu 

^ lana coníideracion: que ay 
abre el mar en doze carre

ras para 'o; doze Tribus, o-
frsc$ ñoxkhs fendas m k y i f 

>aguasj en quien q 
uieitos. Aisi-con ta 

nuncavifto prodigio d i í p o -
ne Dios remediar la necefsi-
dadextrema, en que puf©a 
losfuyosjbuícando en la ef-
tudiada marauilla propria 
glor'm(9¡onfica5orin Fharae 
ne. 

Grandemente bien d'xo ^ 
Tertuliano, qu e ello de nuef 
trq bien,y Tacarnos de necef-
fidady ponernos en faino,es 
la fubRancia,y virtud ddad í 
nina voluntad: Y afsi llegan 
do a declarar aqllas palabras 
delPadrenueftfo,F/^/volmAs M m * €¿ 
^ I i a g a f e S e ñ o r vueftravo- V'1Q' 
iátad,diz3 co peregrina sala. 

mfveUmatts fmsr>dmúfiret oraí.e. 4 . 
MjkiStVlfMhiftmm^rncélts, 
& tn terris: cjuia famma eü vo~ 

^sde^vadniinif l re , como 
quien todo frocupa en aten, 
^ rnos , l amb!hncu ,y po-
derdem volnntidt ?araque 

^ ' . f 1 M w n i o s c! e i o s y 
^n la tierra: porque !,i fuma 
á e T u y o I u a u d , e s la ía lod de 
Í * , . ñ Qil i i " 



Tratado ILDifcurfoX. 
aquellas cu3 adopto p o r K i -
j c s . Como íidÍK.eramossn 
mas ciar o I e ngu z\ e. No-p ár e 
e s q ü 3 U voluntad ds Dios 
t ic t^otfAÍul) í}ancin3 nivii?-

meaio,y uiaid.fcn íuraa ta vo 
k m a a a c D i o s no es ñ u s que 
raibieymiamp^o. O Dios 
usas ÍBÍOJQLIS fiiYofu €2 licito 
l i ab l a r con can ardicte eKce'i-
fo)! P iooes yo a vos , ó fumo 
Arnor^vueí t ra vo l iu i t ad^ua 
.estoda vueftrafubCbnda, y 
toda vwiftra fiibOanciá^y to 
do vucí t ro poder, y la facul
tad vital , con que dnydays, 
.como de mi (olo J pues : n fu
ra i vuzfIra voIútad noes mas 
qu e el bian m i ó : que temeré 
yo en misiitremasnscelsida-
•des,pues las mirays con veta 
v oluriCadj.que en fudancia es 
-toda miaííeg-uro efrafnifaoor 
en vueftravoluntad, oxalaa 
h en u*ocacta vezto 
tancia.y vi r tud la vo lun 
tad mi a tuuiern Cus empleos 
e n vos,y e o I a nec^ ísi aad de 
Cerukos.-Oxata en fama toda 
0i! voluntad ruara vueíTra. 
.Vos Tolo mi A.morgues vos 
todo mi amante. Todomi^q-
ret,íeruiros,como todo vueí 
t ro querer^reána^íarmecier-
t .emueí í os -litaren humados 
mediosjhareys prodigios , o 
los ordenarey s m •ox&'¿t<:i'.:*) 
p a ra v u e l b a g i o r i a y ro. I k b' e r 
tad. ':-

De aquí es feñoves, aquel j 
pedir-Eiuor de jufticia , en el 
P r o fe t a y R z y fa n t o, fí e n n 6 
ore Tuyo , o i i en nombre del 
Reden. tor ,quádo alcgauapa-
.raconfeguir fu-libertad.' Ne Pfal, 
fróijcias me ¡n temforefene£hu 
tis , mm defecerit virws mea» | 2 
fíe derelinqmi mi. QuU dixe* 
runt inimici mümihiJ& qmcaf 
todiebam 4nmam meam s»*>fi~ 
¡mm fecerunt in vmmjdicentes* 
Dms de reliqHtt ettm» ferf?qm~ 
mmti&c&mfrehenMte (ñ, qma 
ns eJ}}c¡fíi erii)iai.SQ,'ñor,no roe 
defarapareysen mi vejez-jiio 
msdefecheysjquando mi vir 
t u 3 fu e re d e sfal 1 s c i c d o. P o r q 
mis enemigos me lo llegaron 
a de l i r en micar.í, y lo? que 
a e s e b a u a n m í vida.hizierori 
fus ru-etas en vno,y confpira 
d o s d e z i A n, D i o s I e h a d e fa m-
p a r a d o, p er fegu i di e > p r en d e d 
l e , porque no tiene quien le 
l ibre , S eñor . Sen o r . D i o s mío 
ne eíongens a me, í)em mems m 
¡tiix'ú'mmmemnrefvice. Noos 
a k k y s de m i , D ios ralo*atea 
ded a mi amparo, Abora Se
ñor es vueí l ro tiempo,quau-
domis propios enemigos me 
juzga en c í l remansceis idád, ' 
v ie joj ím virtudjeomo deíam 
parado de vos,y ísn quien m@' 
f e c o r r a y l i b r e : Q¿¿* rion efi 
quieriptat. ^ 

O vozes grandes! O q u e - T ^ . . 
relias femidasl O gemido^ 

í e n l o s d a e P i - * 

7^ 

t nitssijvias 



Talahrafegundadela Cm'&l 
2; cnydadofa atención h e-
dad en que nos vsmos,yh in 
teligenciadefts lugar enclen 
sendimiento ¿ ú muy doHo 
Obifp© Criftopolitan© > qus 
cílos gsnaidos y fufpiros los 
reconoce por déla ígleíia fan 
ta en boca y pevfona del Pro 
feta, qu^tancos fígíos antes 
•celebro fus quejas, y recono
ció fus añilas para ia veiez. 
ACsienta pues eflc gran O b i f 
|5o, qu« como gensralmente 
tíezimos que eftamos en la 
¡rkima eáad^vejeZj o decrepi 
««d del muudo(duraralo que 
«nía eterna difpoficion eíla 
áecretadoj.cue ni eíios tiem-
1̂ 05,111 ¿BOíreñtoses bien cen 
íurAr,referu adosa Col o Dios) 
afsí también la Igleíia fasta 
efU ya eo fu vegezjy que ci
ta comenjo defde el Em pera-

'jictfh* Hie é®vttctácUo.jFIdc mte ineepit 
yt lenc in 2 frimipo (ene&atis Ueste fia 
p/^/# 7#. t eporeHerachj .Voxq¿Q^ cf 

íe Emperador fe comento a 
-resfriarla caridad, a abundar 
la maldad,a haruu* nucuas fe 
£ k ^ , & fropter peccdta Chrif~ 
tianow t&Amijtones prmahbut 
in f delej_}& MneutcÁhuníEcch 

- fia. Y par 1 as culpas gmi ss ds 
los Glinfliano.?, y diuifiones 
sntráfi? vt-ní^ii-»'»* tti-PM•»] 

Aéralos 
l i d i a r á 
fiafanc: 

^ rmci ¡>¿s.} preu. 
cs,y hcr3ge?3y 
precio a h l i 

íiasia lgl8íia.,y aun: 
O dU-0 í ifeCSCil CClO|̂  

tatoslie-reíiarCalceffi® tsfie-
re,y entrt ellos vn cruel Ma-» 
boma. Porlo quai continua 
luieftro llorefo Obifpo, E x 
a .HÍhm^Met, ¿jMod a!> jFJers'cim 
jmpfratcrívfqiad tepors. nojifé-
incefitScdejla [cueteere > & m 
ta v ir t t i s cemime ferfmera%i$ 
descere,& j l d € S y & chari tas de-
crefcerei& mir.u't imperití.&d9 
intmH,vf<i.y quo totaEcclefin pr» 
waiori partefftitfub 'mfídtUbm 
£0CPtlcdt*í e¡f4í*t nonremanet tfijf 
ifla pama f articula in h»e ¿Mgt$ 

lo »mik in quattiafunt cotintía 
át-íeordí ó ' pYétliat& fediíiones* 
Declonde coDsq defde elEna 
psrador Heraclio hafla niie« 
fíios tiepos cometo lalgleííft 
acnuegezerfe, y la virtud ert 
ella va peiTeuerando en desfa 
llecer,y la fe?,y cariáad en def 
crecer^y diíniin uirfcy enfriar 
fe.Y va en dim'nuc'on el im
perio y feñ-orio fuyojbafta q 
la ígleíia porla mayor paft^ 
ba Cióvi perfeguidrt , y deslíe-
cha^y hollada de los infíe'ess 
pues no Ka nued.u'n r.'.ab de 
en en A pe^gí^v*< '̂<.ite y r in
cón de-j.mando: liendocenT-», 
tantc los reynos.eníeroSj|que 
fe ha tragado en tan di lata
dos efpacjos la feta de Ma— 
boma : y las de Jos heredes 
derpojando a la T^íe'H^ , y a 
Ja fe ds fu poííefsion.TcQii, 
íer tan breo es tos términos 
a que fe ha redolido , et iam 

s fant CQmmi* difcordU } •Ú,¡ 

:u-
-3-



Trat.ido U.DtfcHrfo X. 
f rátid) &: fedittme, aun entre 
tos Piincipes aycótinuasdif 
cordias;,guerras , y fedicio--
S i e s , como el día de oy fe v e , 

cqn tanto préffalimiento de 
los fiereges en conquifl^s, 
y Vitorias, y tato en íefiorear 
fe dé tierras de Católicos, 

Clama lalglefu finta, q-
iida Madre mieftra,yacGmo 
en fu vejez con la fangre de-
la caridad resfriada en mu
t i lo s malos liíj os, y clama a 
Díós,qiie no ladefampare en 
Tu vejez , quandó parece le 
¡va faltando el haliento, y ef-
f írittis vitales > Ñé r̂ovjolas 
me in temporefemftms¡ctim de 
fmr í t v inm mea, ve derelia-
quasm€.XXü*ndo fe adunan,, 
y confpívan mis enemigos co 
tra m i , y fu fundamento es q 
les parezco ya defamparada, 
y fin quien m e foc@rrA, Q^ia 
non e(t qm erlpiat, Llegae,lle- • 
gneo diuino cfpof0,?ninecef 
Cdad a eflrema, que ahora es, 
quando ya os aueys de redn-
zir a prodisiofo^, focorros:a 
libe v t a mié éoWñSIl ágr o f. Ss-
gafaeftoy,que noheds caer̂  
15 eftoy fundada fobre vos v i 
na piedra,hspuertas, y fuer
zas del infierno preunliccran 
coRtra tm i . Quien osaíTegu— 
ía^-dedóáeefpfrayseíTos pro • 
d ig i os para vueftra libertad? 
Deque meconfiderámis pro 
|)tios, enemigo sen e'ftremang: 

quenoay qui^nme defieiw 
da,y ampare : pues ía necefsi 
dad fe juzga t a l , aora í e in - -
cúbe a Dios hazer prodigios 
para librarme de tatos males','. 

A l fin Ikgonueílro dicho 
fe ladrón a efta experiencia 
en fu necefsidad eílrema , de 
que Dios hizieíTe por el vn 
gran prodigio. Firme es en el 
eílatutodeChrifto, de q nin 
guno ha de entrar en el cie
lo , fino es.auiendo renacido 
deagua y Eipiritu fanto. Y 
co todo ello Chrifto le f r o -
mete para luego lit entrada 
en fu Rey 9o3 Hedie mecíí e m • 
in Paradifo Pues como fe 
ha de focorrer eftá iaecefsí— 
dad ertrema de que vn la
drón bendito j fixado en la 
cruz fe bautize , para eítat 
hábil para entrar en la glo
ria? Mas como fera, fino con1 
vnprodígioforemediof Pe-? 
ro corao^y qual? • 

Cierto yofoy todo fea! 
pefo graue de la autoridad 
de nuefb'o gran Padre faa * 
Aguílin , y rindiendo rai 
corto ingenio a fu granean*" 
dal , y ahogando mis difi-?-
cuhades al mifmo concebir-» 
fe , me dexo llenar de fu de-
zir , que cofa que repitió 
muchas vezes, muchas ve- • 
zes bien í¿ deuio dé para---
ccr: preguntado: íatisficieraí 
a qualquigr ob¡ecci®n ^iie fe • 

m 



FMhra fegmda de ¡a Crti&, 82 

a d v i n e . 

E l Sol pues Hela íglefia a-
Uiendo tsnido por opinión,4 
nueftio ladrón fin baut izará 

c fue al cielo,fe retrato defloeti 
él libro 1 . de fus RstraOracio 
tiesjcap.x^.y ea ellib.i.cap. 

f^f«5. tib. > <) A\zi''Q»cdiion f(ierit vijibi 
1. utrañ. háfttx.úmsrfitéjí cerfú po
ca, t é . & f*1', CHm fit inee'fwm' magíiqm 
U. Z 'C . f f , Ulunt ta pt lr.xtH mfn i(fe ere den* 
tsmti:í dumft. Di^e^Gomo cierto, 

que no fue bautizado vifi— 
biemente i y antes es incier
t o , y fe deue antes creer 
quQ fue bautizado . Pero 
-dificultandoíe, en qut oca-
fion fue bautizado , dize el 
fauto a Vicencio Víctor:I-* 
tro quippe Ule, qmmuis f H m -
rit i i dicto dmim ínter eos deptt • 

Vict.ea.g, . .. . . r r • 
* tan^'n marttrtj conjejstoyie pur 

— ' J ' gatur : tamenetiam vtrum fne~ 
rit yaptiz,Musigmras,N4mvt 
emittam quod creditttf , aquá 

fimnl cum [anfutne exdiente de 
latere l)om'mis tur ta confixu! 
fotmfeferfiéí¡'dt>at<jíie hu'.ufcno 
difanttifsitMo hapttfmate di 1/4i. 
Qpdd fi i» earcerefíiterat hap--
t i z j á t m f Qt4djt & a n t e q u k m 

teneretm* Aquel ladrón fan-
to , aunque por diuino juy-
xio pudo fercomputado por 
vno de aquellos, que fepur-
gan íon la confefsion delfnar 
ty río, bautizado eníu mifma 
íangre; con todo íu ignorasJ,y 
deííiasíaber/ifuebautizado 
c6Agu.i,y bautiTmo c omü. Y 
(notefe silo con atécelo) aun 

q recrec,q con el agua^lfalio 
del cofi^do de Cbr iüc , pvd« 
fer bañado ,faltatmSmíúc la 
fuente de la vida al/^Wezína-. 
mente e í l auá (6 i^W en fu 
cruzjy c o e í l a agua fer bautu 
zado^dexando eHa fentcela» 
que fabemos fi fue bautiza-: 
do en la c á r c e l ? Que fi l o fud 

antes deferprefo? 
Y porq a nadie turbe el pe 

rar,qüe defedima Aguftitt 
la fentencia de q fue bautiza 
do con el agua del c o l l a d o da 
Chrifto,porque dize,ví omit-
í4»í,dexando eflo (que no lo 
dexa , f ino para dezir, que o 
en la c á r c e l , o fuera pudo fer 
b a 111 i z a d o ) c y g a 1 a c e n fu r a 9 
el f a n t c í sfa-acíle p e n f a r . H e 
accedít, qiiod non mctedihiUfeY* 
dicitur latr@nem,qm tune credi 
dit mxtA ' V r m t m c r H C i f i x H m } a 

q-sa illa, ¿¡WA de wulnere íatertSi 
ehis emictíit, tanzj'í'a. TacTa.t.ifsiit 
mo bapttfmatefififfe pefmffumz 
A e í l o fe allega (lubJaua da 
fu m a r t i r i o ) q n» m c r e y b l e - » 

E i e n t e , o fin credibilidad •, o 
pr®babiJidatl fe dtze^q^^ 
d r ó . q c r e y ó vezino afClirif-
t-oCrucificadojfue baña4o co 
wíó co fa era: 1 ís uv.o h a 1 ¡ t i fn" o V 
con aquella agua ( q fue agua 
v e r d a d e r a, y n o h u m ©T , c o m o 

nial dixeron alguno?)c1ue íal 
to del coftado d;Chiif lü,No 
tengamosnófoíj'Qs pos incr§l 
ble,lo quéuo h pareció tala 
Aguftiao tantas vezes, 

sdVwceta 
Vift.ea.y^ 



Tratado ILDifcurfo X 
AíTcntada paeslahifloriaen 
el p f ojfei.Q: b u fcmos U- cau 
fa delKilL^íi^d .(^¿e herido 
el CQÍ^^34el Redsntor dief-
fe f a a ^ ^ o parece noueiad 
fi bi en aqu e 11 a vi ueza del fa-
l i r brota vida , ([ parece da a 
Entender ei Euagelifta q fas 

^oan. rtp, i golpe. Exiutt (angms & aqua, 
p, 14» Sallo fangrey agua. Psro q 

falieíTe agua clara, y tan fepa 
rada, y diílimade la fangre, 
que cada vno fe reconocleíFe 
a las claxas por lo que era, 
aquien no admira? V n cuer
po difuní® , aquella piedra 
elada arroja agua en fuen
te, y baña, a vnladrón5 Sí, 
quepov ventura (entre o--
ttos) fue el miílái-io.pai a bau 
tizar con elía al buen i a— 
dron.Pues para que? Hilan a 
de camino para el cielo, muy 
de prifa trabado paray r en 
bu fea del bau ti fm o : n o au i a 
de entrar íin el; la necefsidad 
eraextrema ;.pues-: hagáis a-
qael prodigio gande,, falte 
delcoftado de ChriiTo el a-
gua mezclada CD-fangce, y co 
iioz¿aTé'cada vníi,para que.el 
ag¡i t a b aati z e, y eÍTA a ?ua del 

•• bauiírmo te-fl.5fique, que e% 
faualacaipa en; virtud de 1* 
fa ng m d e C h r i fio ̂ qu c la afsif 
te,y acompaña: que a cal pro 
di^io recKize a D ios la cUfc-
raanecefsidad del hombre. 

H ab Iando p u es como p or 
• f toda la fagrada fertima: dsl 

beíiditifsímo Día l a s , qué en 
tan poco tiepo q di« tanto pe 
far, y dezir : toda la obra de 
la gracia enel fue vn milagro, 
y elle obrado, quando todo 
eí eílauaen eftrema necefsi-
dad,aque Días.acudió tan 
gpíloio y liberal.Porloqual 
comprehexidiendolo todo el 
gran Cypriano hablo afsi: 
Ne defperarevt etlam in v l t i -
misconjlitHtiyfeftiyiAns inaiui- fer^ 
torium tilico aiefl, tf're m ar~ Qm. 

pofitamndtffcrtbeneficinm: mi.a 
fed recente indftlgenHs celeris 
Áocnmentum jlatuh & exem* 
yl'JmyUtrmirin^ftiem , Hodie 
mecum ens i»paradifo . Por¿-
que no defeíperen los que ef-
tan en la vltima necefsidad,, 
yhaíiemosvlt imos déla v i 
da , enínuocando memorias 
cnChriilo. Domine memento, 
mei, Señor acordaos de mi;, 
luego aprefura y haze prefeu 
te el focQfro,^ puello el cafo, 
en.lo mas eílrecho de la ne-
ccfsidad, re marBo poíita non 
dijfert hnefieium, no dilata eí 
beneficio,pero allí prodigio 
famente,, y de repente enca-
bla defde fu Cruz enfeña^a,, 
y c>cemplar.de.vñ perdón a-
przCurado,d'ziendo al ladro* 
O y íeras conraigo en elpa» 
r ay fo. P e ro q u e m uc hoque 
Dios- obre afsi prodigios ̂  
no íolo en el bautifmo, pe--
ro en todx la conueríioá 
dsí l í dicliofo ; £u¿s af¿:* 

••se-

de 



TaUhrd fegtmdá de la Cm%Z g ¡ 
Ffi quífo Dios acreditar de 
Dios en efte hecho : queaísi 

'Chrtf. he. breue celebro Chrifollomo: 
•¿e 'Crtfc. LatremsAduerfam mentemv* 
& Latro, l u i t commutáre'vtev s m n i f A ^ 

t s M . z. t'C ei i$ dmirntrn p f obaretarS i e 
(z mofíréChriño DUs en el 
fentimiento , que hiziermi 
los cielos y la tierra al ver
le en la Cruz : pero donde 
mas campeaChrifto de Dios 
es en auerconqtnftado el al
ma enemiga do vn ladrón , y 
focorrido aquella extrema ns 
cefsidadde fu faluacion: mas 
psfaefta que cielos y tierra, 
y mas reconece Deydad. 

Cierra pues eftosdifcaríbs 
ranLaarsncio loíl inianodi-

!¡LAttY.ítí(~ zicndo. WoYmnatHsmtemhic 
t i .de trm- *peeeat9r}c}mfua sonfetsimeiuf-
fh.'.Chr'tft. tificittHS c c u í u m arqniftatt 3 & 

ago.c, 18. fanffiorpt costihm mn taÜis fur-
gatortj flammh a (focUtus eft,f¿ 
lis íllividehatmfdcinoribtis AC-
•cl i íMuíntibuSyítde eo in emlaftim 
retito t m t H m memoria habere ' 

tur.Vltra meritfim^ratpterfp^f 
& fpfpra m t H m confie fitas eft-. 

luxtaf&Htem q'ilffe Aterna vi-
t& pendevs^epdefqHe prope fine 
ta plemfsima gratia j7wHÍ aece ' 
p í f ^ ^ n ' í í w . B i e n afortuna
do fue elle pecador, que jufii 
ficadocon fu confeCsion ad
quirió elcielo^y fue contado, 
y puedo en compañía délos 
ceUílialesCAros}'!hn tocar en 
las Uai-nas del purgatorio.Sin 
purgatorio f u ^ bieülodixo 

e 1 gran Gerfon. QHÍ fnrgmdn 
fo r tafsis aliquid halebahnífi pri 
fiilegmmnommk adHemus re-
gis ipfum , ficut & altos mnhoSy 

f o r f a m & omites tune a t u r gato 
r iol ib erafrí.Bifpudo fe r.quQ 
tuu ieííe algo que purgar, pe
ro el priuilegio de Ja venida 
del Rey alLimbo,fue folt urn 
de muclios.y general del pur 
gatorio . Y tantaaltezadio a 
fu bueivi fortuna ehdeuoto,)r 
venerable Abadde Bucvalis 
ArBoUo,qu: no fe fidiVo en 
la verdad,© en el encarecrmi¿ 
to: Latro [ocatar, vnde Lucifer 
c o r r m . Colocado fue el ladró 
bueno en el lugar, dedonde 
¿ayo el Angel malo Lucifer, 
ísi en canto llano pudo dezir 
quefuepueftoen elparayfo,» 
dedonde el otro cayo. Pudo 
querirde^ir, que fue coloca
do el buen ladrón enaísicto, 
que eneftima(ya que no pus 
da fer igualdad) fue el que a-
íe¿lb foberuio Lucifer: que 
vn ardiente amigo,que lo Rio 

íJy compañero en los tronos 
de Afrentas,cruz a cruz, pide 
particular careo de trono a 
trono de gloria. Y que pues 
Chriflo fe feñalo en licuarle 
configo defde la cruz a U 
gloria^oledexafTsbaila dar 
^ ^ lugar, que bien fignifi-
caíTesn-ar al lado de fu g l o 
ria , quien eílúuo al lado de 
fus pgnas. Harto le parecía a 
el,teni?do por contrarías fus 

L 3 mal-

Gerf. tm* 
(Ha. 4 . in 
Mdgnlfc • 

¿dr'mtJ 
Caraot, de 
7. verb^ 
b i c . to. 14 
Bib.JPñ 



T-atado 1L Dtfcurfo X 
iñaláácles,ñ fs acordaíTe ¿ ú 
en furcyoo Chrifto, Confi-
guiomasque mereció 3 mas 
que eípero ^ mas que deíFeo, 
PendicntejuntoaIA fuente, 
de quien manan caudales cor 
tientes áe ía falud:fucce inex 
haufia, que no fupo jamas a* 
gotar fe en fu s glori o fas m i fe -
ficQrdiaSífuentejy origeti ta 
|nd¿íicíeHte ^ como iamenfa, 
ás lae te raa vidaimuy de af-
l e n t ó junto a los copiofos 
^fauíales de fu faagre.y agua^ 
^n^uefe baño dichoíaíneiv» 

te}alcan^o g r a c i a , coníiguí® 
g l o r i a i d e x a n d o n o s e x e m p l ® 
d e q u e p o c a s p a i a b r a s ^ d o i o » 

r o l a s j f e n t i d a s d e a u e r o f e n d í 
d o a D i o s , p u e d e n llegar ata 
t a e í l i m a e n l o s o j o s , y a c e p t a 
e i o n f u y a , q u e l u e g o emreff 
'en l a p o l f e í s i o n de v n oy d e 
eterna g l o r i a , ^ d -qíéam nos 
perdvcaí íefm Chnflm DomU 
nmnofler y qmmm Patre, r¿r 

SfwitiifanBammt & regm 

¡Amen* 

.im-^t^-m^ «•1* 



84 

T R A T A D O 

T E R C E R O 
D E L A T E R C E R A 

P A L A B R A , Q V E C H R I S T O 

S E Ñ O R N V E S T R O H A B L O 

E N LA C R V Z . 

'Mu-Uer, eccefilim tms. Ecce mater tu al 
l o a n . i p . v e r f . i / . 

Ala facratifsima Virgen M ARTA Madre 
de Dios?y Señora nueílra. 

Prefacio. 
N T R A de gol z©s>fuso)©sliecliófi tíosr?os,<! 

peíConaprefura a formar ante el m íiTo Dios 
do erpiricü,anri cnU fillauid-curu ck fu cruz 
cando neceíFa- (o cnla Cathedraafu Maef-
ríos gemido?, tropoTfaberhcaura,y diE-

eílovuando deuotos folio cuitad)-ncróUa tierna coii-
L 4 tra 



Tratado I I I . Difcurfo h 
tr a l a jp erío na- d ú ra i fra o G h tí 
lio^nfaaor,/gracia [dcfu.a-
madaMadre, sldguoto Ar 
bólelo// entable fustas-jas ai 

W âlm$>% fi; VhifxntmifericordiA tM/& an 
9- f0* tiqtA T>amine?Q*Í!Í díffars? l a 

^Afnold, venit hora, M.tter tH* coram te 
Cnrmt.de e f l loann ts ¡qxem diligis. L A 
7 . vetbis, trottihq»eris,&- M.t t r i non lo -
hic, tor». 1 ^«friííiVdonde eíba^ Seíoc, 
B¿b, PP, vosflos piedades antiguas^ 

ceiiio las deteneysyd'iUcais?' 
Ya es hora. A la v i íh , y j un
to ala Cvaz teneysa vaeílra 
Jv^adrejy a liian^aqu! sn qu e-
reys tan bien . Qj_e es eflo 
Síñor? Como tan paco acen
to a*'vüeftras- ':o&Í"ígaciones • 
primeras ? Hablays ?d La— 
dron, y a vuellra mifma M i -
dre , y al queridoarnigo, no 
Íes dezis algo? Y a , ya Ies-
habla: ya Us dize a entram
bos , corsas razones , pero 
cortan el alma. A la Madre 
la dize , Mulier , ecce films 
tum Muger, vesay tu hijo. 
A luán,. Eceematerttsa,, A y 
te- dejeo a mi Madre por tu^ 
ya. O rigores cmele^.que o-
cafona acnor! O defraedras 
fentidas, guando haze Chrií-
to los Tupremos fauores , íi> 
bien acibarados con la amar
gura dve fu mi frna muerte. Fal 
taChrifto muriendo a las dos 
mis amadas prendas, reparte 
entre los - dorfus. vezss, que 
es l o mas que pudo : dando a 
Í11 Madxs Yn. hi j ó^y a.fu ami^-

go el pecho de fuMadretmag 
quedan entrambos deímedra 
dos: porque la Madre baja in 
comparablemente en hi jo , y 
luati recibe inferior aluer— 
gue: quehafheftos legados 
de Chrifto bajaron en rutef-
tamento,y muerte del amor, 
y valias de en fu vida: temen 
do Tolaía muerte la culpaen 
elle cafo,. 

Pufo el venerable Ab.id 
Ruperto las dos partes de d i -
ficultad,pregimtaMd0. Q m i u 
re du}ctfül0$sqiiem átligehm.1^ 
¡us, Ada tris Domini films, vel 
ipfa matif e'm f/??Porque de
recho , o titulo es hijo de \z 
madre de fu Señor el difeipu 
lo,a quien amaoalefusíó por 
que razón vino afer María 
fu madre?Refponde-£W¿k- Xvptrt.tU 
IketyCjmafdlutis omnium C¿ÍM~ 1 l'*H 
[am}& tune fine doleré peperif) tem,^, 
qpando Veam hom'mem faBam-
dé. earns f m genmt: & nmc 
mxgno dolorey.irtHrlehat yCfaan 
do iaxta Crucem eius ftabat* 
Fue elderecho , porque M a -
ria parió la caufa, de la falud 
de todosjentonces íin dolo
res,quando parió a Dios he
cho hombre en fus entrañas,' 
y alvovaco dolores graucs pa 
ria eíTa mifma falud , quando 
ettaua al piede la Gruz. Fug 
dezir. Repa-rrisronfe los lan
ces del parto'en la fantifsi— 
má Virgen. Parió fin dolo-
Ki.;libre y hidalgainsme. con 

tra 



P M k d tercera de U Cntu* 
trael villano pecho déla cul
pa coman, que no pudo to
car a Maria. Pero aquelios a 
Uanos dj dolores por eJ hijo 
nía;bello , viene a tributay-
ios en la muerte. 

P • es qu cien e qu s ver e i -
ta reCpueib con la pregunta? 
Dificultafe, porque derecho 
es l u anhi] o de Mar i a, y Ma 
riamadre de luán, y refpon-
«isfej.que porque parió Maria 
fin dolores a Dios humana
do,y quando eftá en la Cruz 
cafi le boluio a parir con an-
guilladas anfus,o anfiofas an 
guillas? Q¿iecisne eftoqver 
con luán . 

S i : que como e r a a dolo-
re? como de parto en María, 
fuerca fue que tLiuieíTén vn 
liijo,no,auian de fer f u i el Fru 
to delosmifmos dolores. \ 
yaque no pudo engendrar, 
ni parir otra vez a Chrifb, 
que caminaua al contrapuef-
to polo del nacer)tq esel mo-
rir(pue3 ensreeftos dosS termi 
no>,como dos exes/e mu ene. 
lavida délos moa-tales) parece 
v n vicechriílo , y vn vicehi-
]opropvio, que contal titulo 

^ ' í - j j . feleda D'^^ErcefiliMWHS. 
Vtl^» • Y laa í l^ idaMa lre,qiie pier 

de el Hi jo de fus alegrías 
entre tan peno fas triftezas, 
pare, verdaderamente, a fuer 
4e.la Raquel mas bella , en 
luán Cu Berna rain, o Beno-
lau %njaaiiiihijp)de la. dief-

tra, o mano derecha , pues 
que fue hijo de tan dieílra 
fortuna, o tuuo tan buena 
Kianderecha . O Beneni, 
mtiy al proprio, pues llegan
do afer luán el Benjarain de 
de Mari a , fue el hi jo de fu 
dolor , pues entre ellos le 
visne a parír,y poíTeet. 

MAS corran nueflra^ embi 
dias tras loan . Hijo es dé
los dolores ds María , llá
mele fu Benjamín , o Beño-* 
n i , Filias dolorisíQtfi, hijo de 
mi dolor' : y no futro; en q 
cía Ce quedamos ? que. parte 
nos toca de las tiernamsn-
teTentidas en nueílras almas 
penas, y aíliciones de M a 
ría? Falta para noíotros t i 
tulo glorioío dehijos de Ma, 
ría , y hijos de fu dolor f 
No por cierto , que fuera 
quexa , y defdicha fentida. 
Protnd.? ( concluye Ruper
to ) c¡tíi¿ VCTC tbi doierfs} vt 
yartHThxtts v \n pafsiom vnifíe-
nlti pmmiím nofítum faifitem 
B. virgo- peperit; flme om~~ 
nittm-nofirwn mater efl'.. M a 
dre es,la qae paremuellra v i 
da. Y por ciTo , porque ver
daderamente allí huno dolo
res como de parto , parió la 
ViÍ:2snmorlofa en la pafs 10 
del'hiio vnissnito Li Talud de 
•todos5, por eífo [lañaraent® 
e 11 a es Madrede-fe dos' np ib -
tros.Pero ¡ JJcet omnlum ma" 
per f u y fukbrm:t amen hmc,. 

aun-



aunque es madre de todos,pe 
r o a i a s h e r ra o fa m e ÍI c e Fa e m a 
dfe para tisah el pfíraogerai-
to de ios hijos de dolor de 
Mariá^feaM^mmas hermo 
fametise fu madre. Pero feps 
luanjqueel derecho cíelaá-
liacion de los hijos de dolcfr 
de M aría es tambic nueílro; 
Mlam omnipim noflrum water 
eft.Y: fí el titulo ds hijos es de 
rocho a las haziend^s de fus 
padres:y ei primogénito tie-

Dlfcurfo 1, 
ne obligación a alimentos S 
los hermanos: r¿partamonos 
hermanos muy amados, a to
da paz las gracias y dolores 
de nueftra querida Madre , cj 
otro tanto llenaremos de fus 
gracias, quanto de fus dolo
res.Pongamos pleyto de al i 
mentos a luán primogénito, 
y mas hcrmofo de los hijos 
de dolor de María , que ella 
feralmena abogada a (Ancos 
prouschos. 

D í S C V R S O L 

MuHcr, ecce fillus tuus. 

'fiemas f,n a te l f wtlmiento de laspefíasde los hijos Us en* 
tráTus maternales: y por noagrmar Chriflo el dolor ev 
las de Marta ffcuf t el llamarla Madre, 

l O A rece abrió Lis puertas a 
* la denota y fentMa queia 

para con Chnfto hiieíír® 
bucen gracia de fu ornada Ma, 
dreyneíl-ra,elPadrefara A -
guílini que al declararla fin 
culpa del mej or H i j e e n vna 
oca'uon,parece le queda car
gado en otra.Es el cafo. 

Habló la facratifsima Ma 
ria en las bodas de Cana pala 
brasmuy de interceífora , y 
abogada para con Chriíío. 

lúA'it, i . v* Vlnum non hahent. H i jo mi o el 
-4' vino falta.Remediad aOane-

ccfsidad , queatm las tem--
p orales de ios hombres eíUn 

a mi cargo, Refponde Chrlf-
to. Qufd mihi, & ttht m»!ter* 
Muger,quete va a t i , ni a mi 
en e(ío>Pues Señor,v el t i tu
lo de Madre ? Porque le ne-
gaysa vueftraquerida f Afsi 
muger a facas ? Dizc ahora j 
Aguftino. Títncergodt'iinafa 1?"* 
Üurm/ftondiuimatis,f?dinfir- . "í '1 * 9* 
tmtatts matremivdm incogni- a ' 
tamrepeiídat. Qnandoauia 
de haz er de Dios, no quiere 
reconocer madre ; en quanto 
Dios ñola tiene,fino foloPa 
dre; hagadei que defeonoce 
madre.para que folo fea efti-
mado por Dios ^ por hijo de 

fu 



Tdlahra tercer a Je U Cruts* Sé 
fu Padre. Sea en buen bor.i 
c{|0 a{"sí 3 no (e inquiere efre 
pcnfar.Pero viendo Aguíti-
r,o a Cinin'i)tu)envob;enett 
la Ctuz , a Cu Madie querida 
al pie de ella, dizc5y no nr.así 
jtfmsduttm humaba íam fa~-
tienhexqm frerat faifas homo 
AÍfetff* commendalmt humano. 
Tune enim qm-Mariam éreme 
yatoflendehatfAY virtute : nunc 
veroyqaem M.%YÍapeperit,peyi-
dtbat in Cruce. Aor^ ya co hu
mano afea o encomienda alu 
Madre,de qaic tecibioel fer 
hombre,aora lo haze, quan
do padece humanamente. En 
íonces en las bodas parece le 
negó el nóbre de aíeílo^por-
^uefeauia de moílrar e n fu 
jpotencia,fer Señor foberano 
y criador de Maria. A hora q 
fe ve en ia Cruz padecer ce
rno hombre,fe acuerda piado 
ío de la que le parió , y la di -
Z e . Muher, ecce filim. M u -
gev,ay tedexo v n nueuohi-
jo én mi lugar* 

A y Señor, ay Padre fan 
'Aguftin , donde efta lolier-
moío deüe afecto f Veo q mi 
Señor cuy da de fu M3dre,ef-, 
ta bien-.qte dexa el cuy da
do de fu perfona encargado 
al mas amigo, y que fabe que 
lo kara muy como amigo f u -
yojy hijo de fu madre. Pera 
íi ahora Señor^moftrays el a-
feftohumano,quandü pade-
gsys^ando iio ppdeys ns* 

g a r fe i h o m b r c, y q u e t eke y s 
M^drejporq reliuiays el dar 
a voeflra Madre el humano, 
y amovofo nonibta de Má- -
dref Porque aísi no n:as,Ma 
ger*M«/kr?Mas fi herís dura 
mente,o blando amor, conef 
fe al parecer defamo? ? O cuy 
dadofa atención de raí Redé-
tor,y Hijo idelVtár i a! £ fp ere-
fe el fin. 

Groferas eftuuieron ante 2r 
fu Rey Salomón, aquellas;1, 
¿os rameras, que durmiendo 
juntas con fus pequeíiueíos 
infanteSjV ahogado el vno,al 
tercauan fobre cuyo era el di 
funto,queriedocada por pro 
pió al viuo(o anfia de hijos,q 
aun ágenos fe pretende apro-
p;ar!)Comparecieron enjuy 
zio ante fu principe ta fabi® 
como foberafto. Alega, 6 por 
fi.ín. Señor,el n iño viuoesel 
mió,que la luz del dia me le 
da a conocer.La otra potfia-
ua,El vneilro esmuerto.Re
plícala que pre tendía contra 
jurticia(qellafola pudo ha
blar tan defeortes): Mientes 
que el viuo es mió.Hizo Sa
lomen aquel alto juyzio , no 
fiendo mas que de treze años 
(como dizefan Geroisimo) ^ ' í 
Traed el cuchillo: y t rah do t0^ 1 i L-\ 
manda a los mmiRvos: Par- t0^* h . 
tid por medio el infante v i - -
uo y y dad a cada vna deftas 
madres la mitad. Y a! p i cnü-
cu r s i rigor defta femeneíai 
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Tratada 1 1 1 , 
al rarphmdor ds la difnuda 
eípada, clama\A que, en h3-

rf. í . C'lü ^ V í l i ^ fu madre 

iüi infante m vimmy # mi Ítem 
terficere mm.Ssúoró feñor rus 
gaos tierna ;y a hincad amen-
í5,qae íele deys viuo redo en 
itero a mi comperidefa .• uo le 
macen fe ñor. Y aí dar ello? 
gi i tosdizeeí lacro texto en 
jiarentreli .Commsta f^nt OHU)-

/ fe viívera eimfuper filio fu g , tí 
fe le corno u i ir ó fus entrañas 
y le dio el coraron vn v«el-

en el cuerpo, o como lee 
f- el Abalen fe del Hebreo, ín -

Ctilae'fMntjVel ex a rfe rnnt peta
tes ei>isSt \z encendieron , o 
ardieron en fu alma mil pie-
dad3S,y ternuras:La otra ds-
zia: N i para mi,ni paranV^" 
no parta fe. 

Rey macíiacíio^yRey dií-
cfeto , que impulfos lobera-
nos mouieronvueftro penfa-
raientojparaacometer ta fan-
grientafentencia ? Qmen os 
en fe ño a facarcn publica luz 
tanefcondida verdad? Con 
quienquiíiflesiiazer laprue 
wadel cafo? Es poísibie, que 
tendreys animo para macar 
tanta inocencia? EíTo esea-
íligát al niño 3 y no alasliti-
gantes,y q«e pagyeel no cui 
pado.Qjieiufiicia escita? A -
fteysaprendido effo enlafa-
biduriafin igual ? Si. Eflá 
muy, bien en.ei cafo el gran 

JDlfcurjo 1, 
AmbroíiOj e n t e n d i e n d o co
mo tan g r a n juez la eítrara-
g e m á d e la judicacura de Sa-
lomon:Sa'omon(¿' 'zc) machia, 

r a m iubet afferri^ma ( imalato , 

quod d i s ide re vdl t t i n f a n t c m . 

c v n f i d e r a m t , q n o i v e r a m a t e t 

fms c m f a l e r t t fílio-y qnAm[oU~ 
tío: & g r a t i a m i n r i , n e n g r a d é 

i n r a p t t f t r r e t . f l l a , quxmanís 
f imnlahat affetUam, vincendif in 

dio c a c a p a Y a i d a c t r e t e'ws exi-

t ium, in qpso ffefeiret p ie tath d i f 

pendium. Manda el Rey tra-
herel cuchillo^fingeno mas, 
que quiere partir al infante 
por medio,cier to de que la 4 
e r a verdadera madre mas a-
u ia de mira r p o r l a v i d a d e l hl 
j o,que por fu pro pio confue-
l o . m a G a u i a d e querer perder 
le del codo viuo,quc verle mi 
fer ab 1 e m 3 n t e p e re ce r: q a u i a 
de preferir la gracia y confe-
cucion de la vida de la pren
da de fu pecho,al derecho de 
gomarle, pues de verdad era 
fayo. Prefumio bien el mu-3 
ckacho Rey,que la que délas 
dos fe lingia madre, con las 
añilas de falír con fu porfía 
ciaga,baria poca eílima ¿tXn 
muerte del niño, en quién no 
íabria fer atorraencadayOf a* 
padecer difpendio fu piedad. 
En refolucióel hizo las prue 
vas,y auefiguacion de quien 
era la v e r d a d e r a madre e'nifos 
jpiadofos f e n c i m i e n t o S j a l fo-
lo fingido am^go ds lapiuer-

Z4hf. l$ j 
3, deSpu 
Yit. fanft. 
€. %.t9. 4fi 
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tcHelniiro. Fmuobiela ver 
¿adera madre el f e r l o . C ^ 
f4 c ¡ * ¡ f p e f * * t c í c e r a e m ^ n c d 

n e r u m , v e l e x ^ e r u n t pet . i tes 

jfiríjfe le arvancau^n hg-teia? 
de 1 c u r 5 co n ,e nccndi eró fe^ y 
leuantaron llamas altas fus 
|?ieaades,qite fontiernas enel 
í e n t i m i e n t e de Lis penas ae 
los hijos las'er.trañas mstcr-

le s, no fe p Ü edén c o n te n e i> 
© difimul.ir Tus fatigas,Por lo 
cualenot ía ocaíion d ixo el 
Fnifmo Ambrofiodefla elegá 

l é m h . h h . iz™*¿K<t \Vclntqtuttidtm geni 

2 J e offie. tal is a l a i vocem e r m t . qtui m u -

to. t e r m s patuU ajfeffiiS,qm ele ge ~ 

4,, f ¿ í t f i l Í H m { m i n v - e l a f u á a h e n á 

trisfiecar't.kxncs qus efta mu 
gerlu'oUíTe palabra coa l a 
boca, ya Tus entrañas dauan 
gritos,en que naaniferto el a-
f ^ o matcrnal.eícogiendo q. 
fu hijo viaie;(T£antes en po--
d&rde madraílí*a3qye no que 
murieíTaen faprefencia. 

| , .Tentó Dios a Abraha,, pa 
íaidsCcubrir al mundo que a-
Riigo tenia en eh Caí Üetís oh-
ticrit am-oris á'&ni agonotheta. 
Dize B a filio de Seíeucia , a 
oniea cuso ea buena íuevtc 
tener a O ios por luchadorco 
ligo.sa 03acerba de diuino a-
mor^que le faca al campo , y 
dsfafia a.qual»ueáemas,,y en 
f in fsiinde Oios5y detiene el 
.gplpeal mayorhaliento con 
• Í&WI hijo , pormoLlrar qn«. 

aira mas a Dios . H izo la 
mas luginofa prueua de fu o-
bediencia^puesvn hijo íolo> 
alcanzado con prolongados 
deiteos^oínelb de fu ve^ez, 
y vnico heredero , y fuceífor 
de fu caíajencabá^adas en el 
las mayores gloriaste cuyos 
tiemavS amores- aílegura ei 
miTmoOios, Tdie f i l inm t u * , G<Hef' 2 ^ 
auem dilígis fúcomo leen ios: v-'Z+Z* 
(zttUtz.ToUefiimm tmm díte-
tíam^'demdilexifli.. Toma a-
tu hijo amadora quien has a-1 
madojyíacriíicamele fobre el 
ara,qu2 yo te fenal.iré.Leuan , , 
tafe Abrahan ele nocíie^fv/í-
tíe co n Cu rgens, a 1 i ña 1 o t o d o y 
fate de fu cafa con animo in -
uioladotcon valor no turba1-
dOjTieneesfuer^o para fufrit 
tan acer-ia ocaHó^ qued h i -
joledigavetze-?, Padre mió,, 
(^ueduermaentra íns br.^os 
por tr e s d1 a s. O'o a de e ílj vs 
entrañas de Abríhan , que 
|»odeys con tan tierno dbloi ? 
Co m o • p o de ys- c o m p ri mirlos 
gemidos?que es délas aníi ts> 
O diamantes-de-! a fe, .que co 
g o ] p e s ta 1 es n o h iz e fe n t i m i c 
tol aquierrllamo bien ían Ba, 
filio de Stleuda en efia ©cap
itán, j P á t t e n U A flmulacmm-, 
Imasen de paciencia; 

P c r o e fp erad, daten e o s P a 
dre.Abralian,porque íaiisde 
noche? V"ay,« huyendo i í l i 
li a vs bureado elhijo a fu ama 
l l i a d í ^ C o m o a o e s d l a i n 



TratadolIL DIfcurfo 1. 

che^v fin 

t ír loci tora en afra ocauon? 
F^qnedralñ-fs d i no -

eh hiílovia haga 
mención, de qua dio partea 
-a la madre da fu hijo^me'aííe-
guran,quefuepo.r falira ef-
condidas de la prefeticia de 
Sara; porque no (upielíe del 
cafo.Pues qu vimportaaa, tj 
lo fupiera ? O rigor! mucho. 

Procof,m Todo !o dize Pro copio Ga-
g/írj". z so. Smt qm tr'admt Sítea lg-

^sraffe^fm man dita mamo de 
derít Oe-m.vidHicctne mater
na corntlotatiote tQtnm nefo-

. . • > ., •> 
tmmmtsTHenereí. A j algu
nos Dutores quedizsn, que 
ignoro Sara lo que maado 
Dios a fu marido : y la caufa 
porque fe le ocuko,(ficndo ri 
gor con t ra los tiernos dere
chos de madre)fue porq no Te 
echa fe a perder el negocio c5 
U$ piedadesyy Hatos materna 
jes. Como pudieraconfendr 
el coraron de Sara obligada 
a las blandas.y maternales CD 
pafsiones, ver llenar ala pren 
da vnica de fu alma ál facrifi-
ciü,y por mano de fu miíhio 
padre ? Salga pues de ntche 
a hurtadillas 3zele el que no 
lo íepa la madre de fu hijo i q 
a faberlo^claroes que fe auiá 

. de conm ouer Cus entrañas, y 
el negocio , y obediencia de 
Dios pudiera peligrar con ta 
fe n tí dos tan ees. E fcondafel e 
Abrahan prudente fabiendo 
c^uin tiernas fon en ©i fenti-

mienfo délas penas de los hl 
jes las.entrañas maternales. 
Que como hablo por Ahra-
han Bafilio. Deidmam ejl mu-
ii€r>¡eámatcr. Vcreor nc pueTt 
fur-tomater'mm[uitrahat obfe* 
f4éná% Deo miemi. Muger es 
Sara,qüe ama a Dios, masen 
afedo madre.Temo que^hur* 
tando al hijo eftornela obe-
biencia al diuino imperio. 

Tan tierna piedad pedia 
la caufa,que a fus villas cega-
ro de llorar los píos de Gáre-
mias,y fus entrañas fe eftre*.-
mecieron. Vefeeermtfnt la~ T' 
chrymh ocali mei , eouturbáta v' 
[Hnt Vífccramca. Gran da de* 
nia de fer el rootiuo del do» 
:lor.Si,que el ver aun enpro-
fecialo futuro en tiempo ds 
Ti to ,y VefpafíanOjO mejor^ 
viendo las ruynas prefentes, 
y arruynadaíerufalen, y lle
nados cautiuos a Babilonia 
p o r N ab ucodon o fo r fu s m o-
radorcs,y que al tiempo del 
cerca paflauan tantas lafti-
mas,que los niños,y aun que 
pendian de los pechos de fus 
madres,calitan por las calles/ 
-ypla^as,exhalaban fus almas 
éntrelos maternales abramos, 
podía hazer tai efeífto en los 
ojos del Proíetá:, Llorauan 
les mocent.es tiernamente^ y 
a fu s raí fin as madres con def-
h ai en t ados quegid©s arranca 
ua las telas defus cora^onsSj, 
porque. Matrihm fmi- di*** 

tren. í i 
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rnntSJoi ( ft mtiaiw & vinum .̂ 
¿ez i a n a > u s m a d re s j A d o n d e 

panfacíondevino? O vo-
zes qusfnatays! 
• Pero porque los niños en-' 

fre e f t a á moitales aagafti-as^ 
aci d^n rnaí aíus aiadrss,quc 
afas ) ? ¿ ¿ x ^ M í i t r i b m [ m s d i -
xevutyZhs madres fe-lo dizéj 
porque en cania de tama, y 
tan ueceíUviapiedades mas 
acomodado aluergue el de 
fus madres. Haz en ellas mas 
tierno fentímlento en las pe
nas de fas queridos liijosyqae 
los padres. Vayan pues los 
niños delernfalcn a fus ma
dres con fus duelos, quegen-
feféntídosa ellas»-

Quejofeel íantoRey Da-
ujd de vn linage de gentes, q 
parece que dan los pefares a 
trayeion. Habla en voz , y 
vez de Dios, porque Dios fe 
l o dixo al pecador, y aun al 
mal predicador , a quien da 
en cara enojado, que come en 
fu boca fus palabras. Y entre 
los cargos q le haze es vno. 

" tMduerjfisfJmmmaíris tmfe-
mbásjsiindaiMm. N o íeconté 
ta§é con ponerte muy deaí-
fiento a hablar contra cu her-
niano , l ino que también ar-
mafte lazo, pufífte tropeza
dero contra el lujo detu ma-

f üesSeñor, que lenguags 
es effe t el hijo de fu i madre, 

fe 1 e 11 a m a y s a fs i ? Y n o, C ó t r a 
elhíjodelu madre ? Y porq 
ÍI o d ez ISÍ Co t r a el h i i o' de i u 
padre tendifle las afecban—• 
$ls3 íino,Conti;a el hijo de tu 
madtefY eíie delito lecotays 
por masmanifeíladovde vue 
ftro Cufrimiento? H&cfeci(ih 
& táctil? Alare el delito fue 
grande.No hiriojO'oíendlo a 
fu h e r m a n o, c o ni c a h e r m a— 
no,qparara allielpefar. N i 
le agrauia, como a hijo de Ta 
padre,tirando ai padre la o-
fenfa. Sino injuriáis corno a 
hijo de fu raadre^porque paf-
fea ella mas femidoy graue 
dolor jque fon mas tiernas las 
penas en las entrañas delama 
tire,y efte pecador bufeo co
mo hazer el mal mayor. NQ 
le digan,que ofende a fu her
mano,!» a hijo de fu padre, fi 
fio contra hijo de fu madre,-
Donde acre di ta el penfar Ma 
tías Bredembaquio dizien— 
é o . NontHntumffatrem fmm- Matthl: 
per hsc íkdit}'uerítm etiam ma- Bíeicmhü 
ítemfuam gfauitsr confinfidt. quio 
Mala enim} qnaaceidmt filias} Pfi'm. 
gránius flemmque eonjfrijjaní 
matrisrffíám iflos fittosxqmh(is • 
ete-ciárnt^o íue la iptencion 
dtftemaligno pecador herir 
folamente a fu hermano; íino 
hazer pefar grane a fu madre 
propriarporquelos males, q ; 
fuceden a los hijos, mas tier
namente hazen fentimiento 5 
e» Us entrañas juaternales, 4 •: 

€11 
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'en los mi finos lú/os a quien 
fücedén Lis deídjchas. 

Truenos va Angel,no por 
los cabillos , fino ráuy zézi* 
traado.hazia el fin de!dií¿ut 
ib.Que vn Angsi pudo eftrc 
nar Idscuydacios de Ctinílo 
en regatear pesas, a U mas 
lir!<!a?Y amable Madre,. En
tra aquel fupremoSeraílnGa 
briwlOierapre harefaiaa, que 
tengo,y trato como a füprs-

V Rio enere los b 5 e ñau en tura
dos efpincusnTii Nusua Isrti 
falen Tomo y. la prueua de 
efpacio ) Entra, digo , en si 
mas que celeftialretcatedela 
ínas feliz priacefa , j al fálu-
daria la dize. ^émgfMiá f íe -
m}DÍQs. te falue llena de gy* 
da. 

Angel m i 0 , 0 Sera-fia IDU-
clio nn.ft.n» tiene nombre ef* 
fafoberaairsima Señora? O 
.es que la habUysafusr de vue 
ñra Emperatriz , a quien no 

•' & había,© llamaf or el nom
bre perfonaLO es a la fe, que 
parece fu mx i proprio nom-
breja l íena de gracia , pro.,, 
p r u noción de María,.cooao 
del Padre Eterno llamarle, 
Fadre,y de! Hi jo ,Hi to . Mas 
2 fe, porque no la díxiftes, 

'Lvcs Í.V. ̂ 4:4e María , Dios -te falue 
Maria?qtie fofo por tomar en 
Ja boca fa dulce Rombre^fe le 
p o di a d s A O ra b r a r, y y o r> o m 
brara vezes iñfiíikas.C^ÍUf-: 
t¿sie¿l?©rque? 

Tratado I I L Dlfcurfo L 
D i x o con fu duda Vü áo -

£l:o,y denoto : *AnforsUeot 
a ai A áaimn iflftd neme* amáfo* del Mió: 
risfítiHrifcireti-yingdm Va* 
rtjmphmhodiefalfttaxs a nemi~ %<Mari4¡ 
neab$imútsmcdixít> ¿LueM-á 
rié jed ^4ue $rati& pknñ3 Nolf 
but irk calicemrfmm vlbuurm 
erat fdms , tnne nominé ¡en^ 
•proftmrf. Sabia ei SerafinGü 
b r i el di cb o fo p M an m fo., qu e 
efte faevo nombre,María, en 
tre otras !lgn:ficaciones,quie 
í e d e z i r , , » ^ ^ amargura, en 
coiiíideracíon de la que auíá 
Maria áe padecer junté a U 
Cruz,y poreífo diferetamen 
te mi Gabriel fe abíliene al 
faludarla,dedez!r, Aue M a 
ría,no la diga el nombre, por 
que con el no la brinde ya a* 
quel mar áe amargura. Calle 
la el nombre , por regatearla 
penas:quc Telas dará con lla
marla María. 
• Ya QII el cafo áe íos^l pa- 7. 
recer rigores de Chriíco. Ya 
d i fu e í ta o u e ílrs ti«r«a queja 
por Maria.Hablebi Chr-ifto 
defds ia Cruz, y al hablarla, 
no \ & á i ^ 2 ¡ Ú M m i ^ Madre,¿1" 
ZÚ^^Mmer, Muiier eccefi'ins 
itmH fQt no combatir! i ci ña-
mente aqneMas ent-tañas ma
ternales , con el dulce nom
bre de Madre , y acrecentaí 
fu>penas con apellidarfe Ca 
hijo,regúródel com.111 
áelas pe-^ i 

rar 
en 
es. 



Tahlra tercera de ¡a Cru£* ¡Sp 
y qitc en etla ííngiíUrífsiraa racioass hua.ma.Ms.nz los 
Virgen Madre ÍUVM ania de ojos a fu amaáa prenda,y ha-
fermasctael lacsrnura dala- blandole eIa]{Jiafc!!zien€Íor(* 
i^Dr-.y que Tus mas paras ma- los ojos, le propone aísi^ 
témales enirañas auian de fsr O H?jodie mi c o n l o a ¡ z m o t 
ínefa'bbm^te anguftiadas en mío fingular,a $mm fon nía* 
tan acerbas penas de tan ama ninelJos mi dolor y fecretosg 
ble,y amado Hija i auian de hablaiíSenor a la M^áre qas 
arder,y leu anear ardientes ÍU os parió > dsshazedeíla foí-« 
üias fus piedades. fia de mis penraraieatos^y di* 

Elmirnao faB Lanrencio Taf das.porqn© me aueys llama-
iiniano sftuoo en efla confi- do en tan fuertg ©cafion^ M M 
deradon muy deuot©,y fe«iEÍ ger.y no Madre} Hi jo íoysf 
^Q.íntreduze ala miGnaVií para mi , Madre foy par* 
gen Señora y Madre íuieilra., vos.Si y© foy laque os enge^ 
corao formando dentro de íi dre_,porqiiecallayj efle i n h 
laamorofaquejay feutimien cirsimo nombre de Madrejt 
i o diziendo aísi,» (ahorro, y que quiza mitigara mi do--8 
€e mala gana,las palabras la- lor ? 
t inas, quef«nmuy buenas; RefpondelaCferifto hábi l 
^orqae auna los que lasen- dofe aímaaaíma, que fe las 
tienden.felesliazen pefadas «ntendian muy bien. No me 
largas autoridades en libros be olailad© Madre dé los o-

t'mísn 'de ^ ' a ^ e ^ * n o s ^ i a M a r i a d é josmiosjqtjelo íoyi,que m© 
Tr'm^ ' £ro ̂ e ^ m̂ *IT5a en blanda ínf- engendrares,patiiies,y criaf 
Chrlíí ^ ' P311^011*^0^^1^ la prenda de tes en vueftros bracos , y * 

c- j g ' misoio?,meTIam3,M^r,y vueíbospechos.Nome auer 
né-MadreMkdttfi3rfaTpy.,fi goen^o .ó Señora , de llama-
bien indigna poí méritos, y 
calidad. Para el Madre foy, 
muger pava mi.Q.ne es éftó q 
éize?Vnico es para m i , vn i -
camente amado ; no he teni
do otro liíjo5nideffeo, ílnoa 

ros ?4adi*eJni de cóníeíFarm^ 
v u e i r ó HfjoVque y o os hi— 
ze de mis manas t?A en r m ^ 
ttra formación,oCo cicepci5> 
os adorne de tantas ri .4 ¿zas 
de gloriar,que con razón m e 

el. Mas nimlcora^oa me re- pudieííe yo preciar de Hi jo 
prebende de aoerle ofendida vu©§ro,y nacer de vos, y to
en algo , o indignado contra das lasgsnecadoaes celebra 
mij f ov donde no denieíTs lia ros por bienauenturada, Ma 
m í t m Q M a d r e y y no, M a r e r , dremia, no esdafanter el -.10 

Entregas prolixasconüds llamaros en eíta ocafion, 
M M t -



Tratado 11}. Difmrjo L 
Mádre¿üno Mftger,lis cuy¿3, 
d o d i m i r a i í m o a m o r e l n'igz 

tem vocarete Matrsm ¡.mfrtu 
lis dalcedim }í qH&fabhoc laieí 
vocahnh , i na tmnsfigeremitr 
' f f 'MorMa. ¥dc}le(vt m f i t j f i l i ^ 
fHnt hhndutjs vifcera mmerna-
eom^letuf' Matrem te-hah-
Vtvohite Vt Mnetricem venera-
r i , No quuro lUmaros Mu-
'dre, p0r.*:!s- con h diil'^ara de: 
Hij:o,.qye efconcfe elle nom-
l>f 3,00 fu^ítencrueiínétetraf 
^alíacks las tehs de vacllro 
corafon^Faciinaence,(corno 
yes fabeys a experiencias) ó 
Señofa^co los haía |os délos 
-hi)osíe c9-amtie«snii:a^ entra-
ñas nmeraales. Madre mia, 
por mi Madre os qiiáifo ts-
Uer^y confsíTar j.avos quiero 
•v;anerar,comO'ji quien me en 
gend rá , / dio el fer. Mas ad-
üertidiO Madremia., qnee» 
negaros et-nombre-de M^a— 
dre*, aípiro a guardar el pre
cepto de 'honrar los.padres. 

d.mi>fi tedffslUfem- M A t r m ^ 
m t homrafe cmtsmnerem. O 
gran ¿>zuio dignamsntegc* 

far del penfaraíjento deChrif-
to!Diga biejn lufliniano.que 
dize Chrifi-oafu Madre-Ma 
dre mía, por guardar eJ png-
tepto de honraros j.no os lia-
moMadre- m quíero^por llo
rarme en effa eílrecha ocafio 
de fauci aceros, dexar da lla
maros M ^ Í T , para encomen 
daros en vueílra nsceísídad a 
mi mas amigo , qu2 el Honratr 
los padres,es uo folo renexen 
ciarjíino foco-rer fus necefsi 
dades:Iade vueílra foledad,/ 
desáparo encargo lo mejorq 
puedo enmi amigo, Eccefüius 
t m s ^ y os queda.hijo,,que ha 
ga mis vezes en feruiros. Y o 
quebrantara la lejr , fi os lla
mara Madre, pues fuera da
ros tormento y pena, tanta, 
masgraue J quanto mastier-. 
íia:y como a los hijos incum
ba efeufar,© regacear penas a. 
fus padres,yo a vos,mi muy a.-
Madre os las quiero efeufar^ 
fabiendo yo quan tiernas fon-
las penas de las madres a v i f* 
ta d i la? de fas hijos,y mayo
res aitia de fer las vueíhasms 
Madrej paraconmigo wuef", 
tro H ; i o, por el mayor i n t r e 
ios dov 

D I S -



Palá í rá tercera de la Cru&l 

D I S C V R S O I I . 

MuÜer ecce filius tum, f 

Tanto f Í repente amor tierno en las penas de lo que hien auíi 
re.qucpor ejp> baja el nombre-procura cal lar ¡por mfg a* 

fi'tgira ft mi[mo* 

T ^ T z e Chriflo nueílro biS 
A fu aniantirsimaMaclreí 

Mftíier, muger, K © ía i la 
ráeles , Señor , ya que no 

Madre , fiquiera peí fu nom
bre proprio, Mana,? Ñ o l a 
ííixera<jes,Señoia?Depropo 

f i to toma y s e! nombre, qu efe 
alexe mas del fencimiento , y 
parezca, fequedad , o defpe-
go f Diximos enel difauTó 
paitado , que fue eon aten
ción a no augmentar tisr— 
lUspenas en las maternales 
^ntrañas . Ay Señormio,que 
ahora pienfo,quehaze vuef-
t r o a m o r, vn e ft r a c a uta: y q el 
.VeftirredeefTe traje al pare-
ser bailo , y gr o feto de pala
bra. Muge y, fu e por dilim u — 
larauíias filiales , y.por no 
atormentar vueílro proprio 
coraron con la ternura d i 
llamada Madre, ahorros de 
ben de fer ce penas ©ro-orias. 
A-a vos, o babuiuna eterna 

aprendido la fecreca fi-
loíofía , de qnan anfiofa co-
ía es el fonar las palabras 

de eOrccbo amor entre ios 
que bien fequieien en lóala» 
ees de apretadas angs'ñiat* 
que coir.o'los c o r a j e s re-«. 
íienten las penas de entrama 
bes j cada vno padece por 
dos : y aun en fus primores 
fíente mas loque él otro con» 
foíte íieiite,que fus penas miT 
mas : y fiempre redobla el 
fentimientoen fentir lo que 
fcntirala otra-parte de verla 
fentir,Y padeccr. 

Digamos al cafo ís m§§ 
tierna atención ce ñucí]rp(fí 
t íb;a) ccntemplacjon. En» 
tra elRedenter oel mundo en 
el campo de Gedfcmani ala 
batalla de fus penas, a fus t r i f 
tezas mortales a aquellas fan 
gnentas angi/ftiss de fu ef--
p i r i t a , qne déla batalla ín^ 
tenor podo ocaf onartan l i ^ 
guroío irubcio de fus c o n 
gojas. Vafe a fu Padrea tem
pla rl as co n fu co m u n i c a ci (j n, 
Yentra dizicdo,íien ceñidas 
pakbras,dilatadas ariguftjas. M m , 
P'iter mhfifofsibUeefiyira'cflt « 3 o * 

M % 



Tratádo 111. Dlfcurfo 11. 
ante calix ifte. P A iré m i o, fi es 
pofsibls , paifs ck mi efte cá
l i z . Mole reíponcii eiPacíre. 
O i'A feguda vsz .noie.re.rpóde. 
ilFadce,Ota tercera dizien-

las mifmas-palalkas»y*ca-
lia el P a'li-e 3y-i; z e i a h i ft o -

SL^r i . ' i i I ria..fácfav wtffp^mí amem iltu 
?^S4Í» i A rielí4S decouU coaforiiivi ett. 

Agaradole v i i Angel del cié 
Io3<ju«ie confortáua y a-rii.m 
«a. 

Oaatrañaspaternales-jrs-
. queridas primera, fegand?.^ 
tsrcera vez con el amor filial 
co a c|ii ei 1 a s fu ert es t er na ras 
diz.iendo.Padre mío . Padre 
mio!Corao,o Padre y Señor, 
norsfpondeysa vueflro vni-
co , y amado Hijo en tantas; 
|)enas?Cotn o*n ojft.dez is algo^ 
deconfusloPcomo ifo fíente 
v u e ft r a có pafsion ? C o m o h a-
jzéys del efcondido? A y bien 
fomOjqae es eílo? Ha el T a -
borjy íobre el lordao acudis 
m.0diaR«íado a acreditaros de; 
Padre , con dezir â  vozss3, 

'Máttaj?. JUC efl F i l m s meus d i l e th s . 
^.•5« EfteesmiHijo amado., y a 

hora que el miímo os inaoja, 
fe queja, regaladamente con. 
*[os:,.ps da quenta d'e fusaflt-
:eÍ0neSstno:le dczis. |dabra?-
X mas-Señor ^.porqíoftituys 
|>or vos v n Angel? que; a Tus . 
wiftasy confuelojno fe que fe 
fieme el pecho de vueiTro H i 
30 mi Redentor , qae puetlo 
^ mayor agonía T QW^M 

prolixoj.y llegaron a zhvnts 
fus poros^y correr hilos de fa 
gradafangre.Qye foberanias 
efcon'de tanto Sacramento? 

Y mas. Ya entre los v l i i -
mos halietos fe, ve en la Cruz 
vueñro Cordero, y autédoos 
de.dar fus tiernas qaaj as de fu 
dafarnparOjya no os UamaPa 
dre, fíoo Dios, Pf^x mcusy M.ítt. z¿ 
Detis meHs.Y porquero S a l u a ^ ^ 0 » ¿ 
dormid^ no apellidays F a -
^rffPorqueIs.qiiícays el n o -
breí C^mo parece os acogéis 
al.nombre mas eUrano,y me
nos amoroíbj Dios, ledezis, 
no,Padre ? Porque no aquí, 
carao ensl huevto^P^íir^ «̂ÍO? 

A todos nos abre la reCpue 
lia el raifmo dificultar, y mas 
fi traemos a la memoria, que 
quanda líaac yua al facrifi-
ciojdixo a fu querido Padre, 
como Chuño}Pater m i . Pa- Genef. l i 
dre mió jdonde dixo el Abulc 
{t'F.ilius enim tenefñ verba f4~ v . j* 
t r iduo^ro tu l i t}qué t m u l t u m 
r>ü eim robar eneruarcnt, & cñ 
r e f ace r é t vnltum fi 'tj fui inno-
cmtiit&verha etusíe*¿rtt,?itcí£ 
f ? erat vifuera eíMs:, etiamfifer-
rea.efeiír^dteneritMdtnemem&l 
l i r i . , D ixc Ifaac a fu padre 
palabras tiernas, que-pedían 
enflaquecei íu valor.Y al veíf 
elpadre; el! roftro defa ir.o?* 
Geiite.;bii©jy fu s.-tiemas-,:pal a-» 
bi-asjfuer^a.araof ofaiuej, q_ fe. 
enternecieron, fíis- entrañas, 
avmqus fueran de bronce* 
-̂ —t̂  ̂ m- *** * ',-'-;v ' 



Taídhd tercera de h Crü&: p i 
Acegrofe puss el Híjo áe 
D i o s a í a Padrcamanifcílar 
lahsaftguíliasdefu corado, 
atíllasfus t r i i e z a s á e muer-
te , ínuocakcon s^ueltismif 
£m» af etlidsrí Padre mío; ( o 
íaUa cófiderAcio»!) Cr s©, fie
les^ que en ninguna ecáficm 
neceíiiso-el^aáie ás ferDiof 
jarano HssfaHeccr en tafenti 
difsima ocaflon, graae cierto 
para herir dsólutrte enttañas 
paeetñalssíío veo por a^llis 
angaftiás del corseo dsi H i -
fotlo otr@,porqye el¿ezulz* 
Pxdre mie,Qvi ffiuy para pens 
erar fasi témete el corado defu 
Padre. En ta faene pues ©ca-
fio fe retira eí Padre, no cSpa 
reze alos clamores del Hií ®, 
fub ílit uy e vn Angel, 4 r eti b a 
élfcatidogolpe dé la s villas 
y penas de Crifi:o,como C\(hi 
fcíádeliümanamenfe) notu-
nieraojosjni esfuerce el Pa
dre para ver tamañas congo
jas de fu Ki;,o.Siente el Hi jo 
en no U hablar Ta ^adre, cj ef 
teretir» faecomo de «|taien fe 
-doliaanñoraincteáe fes fat i-
gaSjy tornando Cobre si feuti 
raiento de fu Padre taato fe 
Aflige el H i jO jq de ella cógo 
ja fuda hilos de fangrCjCódo-
l ido de las penas patef ñas sy 
íintiend© ^ feiitkia fu quer i -
'do Padre.Y quandoparamo 
íir le ba de dar fus ^aej as del 
defamparo , ya no le i ía^a 
Fadre f d iz«le , Dios, pac no 

afligirle con el nombre tan 
tretno y aajorofo. Y ü alcC-
pirar le boluia a dezir Padre, 
F&tcrJ» r/sxmt IHM conmetf" X/fí¿g'.Ívf| 
doffiritum metim * Padre en ^4^3 
vueítras manos en^omienáo 
mi efpiritu j-ya tiene fn ^füepsf 
vazon .Perqué orferífiisntt 
áo^que el llamarle Padre, era 
anguftia , no íolo de fu pa
dre , ÍIno del mifraoHijo, ea 
qu ien las mi finas ternuras e-
ran 'nueuas penas, ya elraif-
ino Hi jo dexa dellamarfelo^ 
y le diz-t Pies , r-t.gatean«* 
d» el d azi de fu n«mbre; 
por no fe afligir.a fi miTm©.¥¡ 
fi al «fpírar bueltie a i t x l u 
le, P- í i r í , fue perquéfaapa 
ra efpirar, muere con la mif-
raa palabra en la beca,^ h<&» 
ikem gxfiramt t muere en.e-1 
d ileeíonncntOíde llamar 1*4 
áre3.& fu Padre^we íolo para 
morir en la mifma amorof* 
ptonunciacion le pud» repe-? 
tirjmasquAndo no tuuo o t 
ee i dad déla vida para aquel 
coi to efpacio, calla el tievwo 
nombre de Padre , por no aa 
anguíharre mortalaieate aíá| 
mifrao. 

Bola'o el Patriarca Tacob g 
de fu deftierro , donde hallo 
fu |.M OrperidadA,-5ue parece lis 
fie Dios confagradas las búa 
nasfortunas a la perfecuciotl 
fraternal. Valióle a ¡ofef fu 
perfecució far vngran P r i « -
eips; a íacobe ' profpmrff 



¿Tratado 1IL Difcmfo 11. 
enhazianda,mugares, hijos. 
Bael as pues para fu amada 
patria de las indias de, felici-. 
dad, fi bien éntre las cobar
días y miedes de ík hsrnaano. 
BfaUjCayos rigores le. irahiái 
fxias que.cuydadofo j paes co 
®ffavite,!icionalsfperar verfe 
con djrepartio en tropas fus; 
ganados^mugeceg, y hijos^a 
ra que fi enojado Efau hizisC 
fe algún rigovjaeíle.afsi ^o t 
fus,vszies,ykn© t,odo.de,,yn a--
sometimiento , y fe pudieíTéi-
lalaar algo. Sálele alencuan* 
tro^masamigable^qugeípsra: 
lialacob', ^ coriíjendo Efau-
para ta hermano ,1'e echo los-, 
fcra^os al cuello muy. eftre-
c h á m e n t e y le dio amorofo;. 
be fo de.^az>' O quien- viera 
entonces el cor acón de Tacob 
sntremii dudas, fleta amofiO* 
«rafalfia,otraycion>PVegua. 
tale Efau.Quetropas íoneí -
tasí Kefpláfldece,. en t i k lar
gueza dé Dios en que- fea to
l o tuyo ? R'sfpondelacobs.. 
^avMuüftint^ms ámamtmthi: 

^ i n e f . l S } . f ^ ^ i m s í . Vnos-muchachos: 
& S > fon^qus meKaiádo Dios... 

Patriarca fanto ^.porque, 
ií&lé dezis de efpacio , eftas 
fon mis mugeres, y eflos mis 
l i i j os,alli vienenmis efclauas. 
êon los hijos miosjalli mi ma.: 

•̂ er L u c o n los hijos mios,!-
| l i mi querida Raquel con í o 

. íef.que.íon mi primer regalo? 

mi mii-ger,y mis hífos", y de-
23s con efia feqatázdjparuxli 
fmt y. vnos muchachos fon?" 
A la fe la hiftorra mifma abra 
la fendai Venia lacob, y fs eC 
taua. líen oáel mi edo: del p slí 
gro dé la vida de íu§ amadas 
p r en das j def u s qu e r i d o s hi j o s 
y mnger,y aun fe eftaua tem
blando dda afpe^ezay rigor 
de Efau. Yporno atormen
tar fe mas el buen lacob, jpoif 
noiamguílas fú anima:con ekt-
tomar en la boca los tiernos; 
mombres de, muger , y hijo' 
.de Tu Raqael^y lofetnolos es
pecífica. Bufca vn nombre a 
fi feco,y que no comueua fus 
encranas mifmas, áiga, jEjf«i; 
mnchinebos, n o diga > m i r R a - ^ 
qxelyj mi ío/ef.mi raíage^y mi 
ki|p:4/sísntid0 íu amor enlg; 
pena,qae amenazaua a los q 
mas quería, haí laeí nombre 
procura callar^ot no aEigit 
fe a fi mifmo&, 

Tc6pfouafe^o§efl-abué«« 4 
na prefuncion dé las entrañas ; 
deTac®b, fiatf di eternos el 1̂  
mi l* ; , y penas dé ía^viudááa : 
Nain^uyohijo camihauaal' 
fepukrojya cuyas aníias,, vií 
tasaSfeenterneeioelRedc-. x#?¿ 

mhmtftrieordiam-ortt/s,. &c*:. 
Yua replicando Ikbuena rau-
»eí:rus-anfiasJ,en.bien.dircre; 
t©s fentimientos j , (fi ya no es-; 
que lés adalVal retratar .eV . 
¿líftsO£Íac€l?qa5.íueleJ oa-- | 

crecen ,1 
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Talahrd tercera de la CrutS. 
cí'ecentarhermofuraí odifmi 
nuyrfsakUd del prototipo) 
como lo introduzs fan Baii-

Se~ liodeSelgucia.Hiioraio.vni 
orat* :co erades, como ras dsxays 

e n d e f a IB p a r o t a n t o'? A. q w i s a 
'd^xays encaraendada Yugf-
trA fffadre^íin etpéraja de bol 
uer 2 feriof Quien amparara 
miorfandad>Perdi almarldo 
primero,elhiiofalta > como 
fufiirstan avdicte dolorfCo-
rno efcapare con vida de tan 
congojofatormenta? Harta 
aquí penaua mi viudez» y 
bora la perdid-a de vn hijo 
vnico rae akoga.P^ t&M líim 
'mina fofeái ,vkHm , &fiUum'. 
fed mfkq^e mea laminé m@YS ef 
fadit. Era los dos oíos alegres 
¿eratca-i a>m; e fpo fo,y ra i hi 
|o ,y bmüer te craelms ha íá 
cado entrambos cjos. Tales 
eran las dolo roías anguilas, 
qucbien prefumeBahlio , q 
emnestangehat ífte dolor, a to
dos ra&üian a compaísion. 
láíí ntñtriscsr incendehat¡nam 
filtj memorta , tanquaftlex eius 
impaítiiviCcera exarftt infUm-
mam-, & acerhioresei doléfes 
feperit. Nihil enim 'éqne raatre 
eevtriftkt 3 •vt fiUfie msftm re-
cordatio. Ardía en fas penas 
el coracon déla afligida raa-
árcporquelarasmoriádel ai 
Ío3el repetir fa nombre,el re
pte Tantar el afefto maternal, 
hiriendo en fus entrañas faca 
ua fuego>aere,centauafus an-

fía%:porqiie ninguna fe COÍS-* 
paracon larsco'.rdacio de vn 
•hijo folo rauetto . Buelua 
pues la digrefiona Tacob, y; 
'•digamoSjque il éítoraat en la 
'boca los caros nombres dehi 
jo^y marido afsi anguftiávná 
amante madre y ntiíger s l a -
cob por ahorrarfe tan neceí* 
farios y deuidos fentimiétos, 
fe niega el nombre de marido 
y padre:ni llama a Raquel fu 
muger,nia Tofef fu hijo, pof 
noaflígirfe ma's en fus mi 
do5,con los nombres de lo$ 
qtáto queria^y temiapérder. 

Mas íí caminamos a la re-
folucion defte difeurfo, la ha ^. 
liaremos anticipada entre las 
mifmas perfonas en quien fe. 
'eníayo'otpa vez alamor tier
no. Hizo el niño Dios a fus 
dozeaños aqUafentida masa: *" ' 
por no efperáda, áufencia d& 
fu Madre amada s y de fu pa
dre legal íofef. Cu el ucn con-
gojados fus aféelos en bufea 
de la prenda de, fus ojos. Ha-
11anie en fin éi!el •templo. Yi 
Mariaeon fu mayor licencia 
y autoridad amarofamentc 
fentidi}tiernamenté quejofa 
dize al hijo de fu coraron;, 
U^ftidfeciftiitdisfíe.? tffo & Luc^.t^l 
fater tuus detsnfei quéfthamm V,4^i 
fí?.Híj©mTO,porqueIo hizif-
tes can noior^os ? Y 
vnelíro Padre con doioroias 
anfias os liemos andado baf-
cando. 

M 4- Cor-

o y 



T"Atado ULDifcurfo 1L 
Cenasrazonss de María, 

abreuiada y fuílanciada que
rella. Virg? bella,como n® le 
áezig mas?Tan coitade pala 
l)ras?Que os eftrechaíAy fie 
tasque trae el amor deNÍaria 
«A los labios los caros nSbres 
de h'jo,y de efp o fo fu yo .ypa 
árede fu h'.jo (Padre h lla.na 
Marb)íaer^a era que eldslor 
«©a que l«s repítela dexen 
habí ar,pere,díZ'e den ota>T)c-

ZMutenf, te el buen Oóifpo ¿& Añila: 
mfaf . tZt Vitra.elioqm na valait 
^ ipej l *a funt viicefó ¿ÍMS ¿td nimia te-

mTÍtHdmefmirdikflífsim9 Fi -
Uofna.Llámale Mana,,Hijo^ 
no pud* hablai Urnas , porq 
fe le coiBOüieró las telas defa 
coraron con la gran ternura 
fobre fu amantilsireo Hi jo . 

V ues ahora conmigo.Reí-

me ejttsrekmkl Qtis es po r lo 
que mebufeauadis i Pues 6 
amor 4e.M'aria>y delofef, y 
h amorínaio, jorque reípoo-
deys aísí? Suena en la.amoro 
ía^uerella-el dulce nobte de 
H jo,con duz fe IIama María 
Madre,ylofefPadre,,y ?os 
•Señor niño mío ni relpon-
íleys con nombre de Madrs, 
«ai de Padre? Ho facrajuílo a 
ijuien osdise, Jf-Jm, re:pon- -
'áef, 'litare?y no afsi regatea, 
do elno-ffibre.d^Madte,^ Pa 
dre;)' dezira Tecas, (^we es pa 
laque cñcbiiícays? 

P f iiot0$-miosaí y© juzgo,. 

que la íabiduria de Dios (o« 
rao licencia de los ojos, y es-
r ^ o n de María. Viola , que 
al dez i r ,H í^ , fe le ent ume
cieron lasteíasdefu coraron,. 
C emmotA [u^tvifeeraems a d m 
ryttAmteHeritttdMtm, Y Cbiif-
feo aduertido , no repite el 
tierna nombre de Madre, ni 
Padre,fíno los efl:faño,o por 
no cauíar nueuo refentimien; 
to con la ternura,in íoscora 
^ones de Mana j loíef. O lo 
primero por ü Bvifmo, que he 
rido déla pena délas anfias de 
fu Madre araadaji diuicrtelos 
noaabres cares,porque no ha 
gan en el «lifaso mas fentidos 
efeclos en t feüos tan dsbi-
d^s. 

Guardapues Chrifl® nuef 
t ío bien lamifma atencion,y 
dotrina en la Cátedra de fu 
Cruz. Defde ella miraua las 
congojas mas que mertalas 
delcora^on de fu-queridaMa 
d re .Mola lía ai a. Se ñ o ra j na 
la dize, María, no la nombra 
AiádrtXinos &ÍMffer3 Malier 
eccit no fol® (como dixíiT.os 
en el paíTadodifcurfo)por no 
afligir mas a fn quetida.Ma-* 
dt e,con el nombre tierno: pa 
ro lo hazs per no afíigirfe 
mas a fi mifm©. Reñentefe a» 
•cortante en las penas d é l o 
quebien sr#jiere:qac por eíTo. 
baila el nombre procura ca-
llar,por no afligirfe aísi mif-Á 
Sfto.Y £9^0 <¿amor de Cht i f 



Tálahra tercera de la Cruz,. 

Lanfperg. 
fermon. de 
vift. Paf, 
€hrijh 

JLmr. luf-
tin deTnii 
fk. Chriji. 

tó,tenia fu mayor empleo en 
íuqtida Madre, deípues de 
Dios,imagine ( í ipuede) el 
jnas ferafic© ardor > y el mas, 
Querúbico faber,.que temu • 
ras peneías caula ra en e! co-
ya^on deChriflo, Tolo e!Sa
inarla Madre^vmhrt tan ca
to. Digalapues, M » | í r . Y 
fea la cauía liana en la boca 
dddeu#to Carcuxoíuan l u í 
toLanípergio que le vio el 
alnaa a Chrifto , que Maxi~ 
mam dtlorem haímtfro de¡oLi~ 
tisne & m&roredjflt-ifsimeMa-
tris sfíhifidelifsime afántis Ó* 
eomfdtierttes, Muchos íaeron 
losdaloros dd Redentor, pe 
rexl maxiaio, y fuprímofue 
pereldeícenfueloy triOcza 
de fu querida madre,que le af 
íiftia contaníiel compaísio, 
y eíle dolar máximo ellerua 
aChn'ílodezu- Msdre. 

A t s l ñ m m a efta refolucio 
pl rnuy ardierediuoto S.Lan 
renciolufHmano, con pala-
brasilenas cierto de-gran va-
lentia.lmroduze a ChriUo, 
como dando la razen que le 
mueje ano llam fu M i -
Átz^M.hlretüno Muger^y di-
z e a fs i e n n c< m b r s, y p e fon a 
de.Chri ílo. Fateor, qmacmciít 
tus mustfl&dim Ámtiísimui mi 

o 
h' efl,P§m igitfír ftmm Uehry*. 
misjmpettim..afiWétmis cohibe. 
Vocmitt/mlkfcm , n8nñ/LlZ'<~ 
trcnij vt magHMmmitaté fideit* 
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fíeíTo que tn tormento es ef-
padadedos filosque tr.ifpaf-
ía el alma mía. P on pues fía 
a tus 1 a5rinnaÜ,enFrena el ím
petu detuscongojas, qu e m as 
quetu ®i Gru^j rae quitarán 
la v i d . H e te 11 amado M ^ e r 
no Madre , para dar con eflo 
a mis fíeles exemplo de mag
nanimidad , o degrande ani
mo. 

. Aquirce turbc tiemameri 
te.,0 Maeflro mió en la Cáte
dra de rueftraCruz,y dificul 
to al po jRe de eíTa facro leño» 
En queconfiíle, que eüe 11a-

" mará vocftra Madrean o M a 
drgyimo Mugef > fea exeroplo 
de magnaníraidadf A lafé, U 
es lo que vamos penfand©^ 
es a h o r r o de proprios fenti-
Bjientosj.mas parece pufilani 
siidad y miedo a las penas ., C\ 
magnanimidad, y acome.ti-
mi CR to a el 1 as. h^ .13 no. Ved5,, 
o fieles,que animo tan gran
de neceísko la fortaleza da 
Dios,jC.hrifto bic nuefh o, pa 
ra v£n.cer,y coquiftai lós..bla:. 
dos fuero-s de amor, y llegar 
a negar a fu querida Madre, 
eínombre.tierno de MadM 
Que hrio huuo aiefieflerpa-
ra negar a la naturaleza fu. 
tan conocido derecho! A 
ella qdf© ahorrar , y a í¡ 
milrm) los tiernos ahogos:, 
y para ello tuno esfuer^©> 
y animo grande en llegar 
a llamarla 



Tratado ¡U. Dffmrío I I I . 
:-gále ta bun-da voz cls Ma-~ 
áre. Elle es si exsmplar del 
animo grande , con que el a-
tr.or y la naturaleza ludían», 
y vencea la dificultad mayor 
",eaerrí:o feyo que mayor difí-
-C uitad f o á ia aa ce r-.e ntfeC'fe r i 
fto.y Maria ^ que .sfcondsrfe 
ios caros nómbresele kijo , y 
Madre. Y cierto yo nofefi 
me engaño en atender fi fon 
las raifmasculpasjy valentías 
en 'María,en quien ni veo, ni 
lee^ní oygo , que en ia Cruz 
llama fe ata Hijo^Hijo, no le 
'KablaíTe palabra alguna^ que 
afu hijo mifmo,y a íi mifma a 
crecentáfli delorofos íenci-
ffiierntos. Calla Maria con el 
eípiritu fin duda Je Chrirto. 

Y daudo en el antecaden-
t ¿ d e i 1 a oo n fe qu encía, ceñ i -
dolé veo en Amoldo Camo
te níe con dezír: íam h$ra af " vdrnolll, 
ftmfm^uate^irtMatn amplmsí de y.verhi 
^uáminfejfatimAebátur. Ya t s . i .B ik 
vezino a la muerte , pueflo '$?Bt 
en 1 a Cf u z, a v i Ora ee fu q ueM 
da Madre/mas parecía pade« 
ceren las penas de ella} que 
en las de fi mifmo.Y prefo en 
tre los lances de tan íntimos 
oorao dulces pelares., no la di 
ga Madre-, f m acrecentar íu 
paísion con pronunciacioa 
tan asnorofa, que eníin amor 
regateartiene en fus penas al 
nombre del© que bien quie
re,por no Te dar mas aceruas 
anguillas. 

D I S C V R S O IIí . 

Muller ecce filius tuus. • 

j t o fwh i iAnñmfámen te d fus f Adres hijos de mdndturahy 
Chr'tjh (síiorece afr querida Madre con cujd&dos^ rcue 
rendas filutíes. 

PRouerbioesdel Eípiritu 
Canto^üeelhi]o [abroes 
alegría de fus padres,que 

el necio es la melancolía de 
Tu madre fe Mueftra Chrifto 
ñiíéflro bien entra fus araoro 
fos cuydados muy hijo de fu 
Madre., qtiamo laxos puede 
fer de darla pena.Entre fus in 
dicibies dolores m i ú ^ U fus 

bonetes Sítales- N o pudo 
feguir lo deprauado de lana* 
turaleza de los hijos de Ada, 
tantas vezes,no L i o oluída-
dos de las obligaciones de lú 
jos , pero hechos enemigos 
rn ort al es de fu s padres, y qu e 
fíendo losq losauian;de fet-
u'r.y fauorecer, vienen a fec 
tormentos con fus terribles 

iiatu-



Pjahra feqjmda de la Crut^. ps 
matiitaks, y rigoresCaree-
m^ssílosro la fineza deChri 
0 ¿ , para | U 3 eí,y ella dcíde 
laCvuziosrüprshsndaiio y 
afeen. . 

% Que bue* a.gasrQ- prefu-
miael penfamicnco } quando-
oyó llamar,a: Abfalon,Abra-
Ion: que buen pronoftico ba.: 
z ia del principe en quanto hi 
jo^pues fegtm la tgnificació' 

XnáexHe Hebrea,quiere dezir, Páter 
$r4* fasis}f2.dtQ de laPaz,® Tegua 

e l iiluftrifsiüio CardeHalfan, 
'JtetrtpA' Pedro DaiBiañjíignifíca Pa~-
man IL i . tris f ax , U paz- de fu padre. 
£ 0 . ep.. Hombro pues,o hijo , qu&Ca 
13^ liorna , o padre de la paz , o 

f az de fu padre-, buen hijo 
^ned» preíumirre paraíupa-r-
d r e : mejor falu d tenga. 

Es pues el cafo.Con que i n -
uencio nes afefto /Abfalon el 
reyno, de facr editando la jaf 
ticiade fu padre^ miniíTros,. 
abracad©,)- baCando a los ne
gociantes jCondoiiendoíedf:; 
que so los deípachaíTen a gu 

_v fto^y reprefetitandd fus def-
>.Jr^.Xf: feos Con dezir. O^JÍ meeonftl-
^4?" tmt mÁieem faper terram ? H a 

quien fiisra Rey pata kazgr 
juft'icia ím finrazoipero foys 
defgraciados, que raí padre el 
Rey-no tiene.miniftro de i m -
f tmancia, ni quien oyga , y 
dsfpache.Eftó íiazia con. to
dos para folicicar fus corazo
nes.Liega a fu padr«, re:pie-
fentak. va voto^y pjdg Ucsu-

cía para yr a cumplirle a H e -
b,rgr,V e en buen hora,le d -
zeDa-.iid.Embia Abfa'o fus-
ordenes a todas lasTribus,pa 
ra que en fonando fus, clar i- * 
nes , aclame todo el pueblo. 
Viua eíRey Abfalon.Ll ••, 
aítemplojofrsce fu facticia 
malditopuesdizeel texto,. 
€umquetmmB¡aret mümiás} fA Verf. i i t 
[ta efi ceníMYatio valida ¡ que 
entre el mifmo facrificio fe 
firmo la conjuración c o n 
tra fu mifmo padre,Rey,y fe-
ñor.Llegan lasnueuas a Da-
uid de que todo Ifrael muy 
4e cora con fe yuatfras Abfa-
lon^y apenas oyó el fuceffov 
quando bolaiendo a los fu-
y o s l e s d i z e . ^ ^ í ^ % M ^ yer^ \A4 
neqmemmeritmbis efttgmma 
afacie^ébfaleti; fefimte egredL 
Leuan ta o s h u y a m o s: p e r q u % 
no ballatemos focprro en la 
caradeAbfalon . Daosprif-
fa a falir preilo 

O Rey fanto.,como afsi í í -
fnidoj y puíilanimeíNo es ef 
fe hijo a quien HamaReŝ  Pa-
dte de la paZjO paz deía pa
dre? Paraque cesieyraísi de: 
.fu cara-, ten iéndola tan bue-
•nafHíjo vasflro, y le i raagi -
nays tan cruel?Ay que finque 
avn hijo terrible teme.mas fa, 
paclrevque a v n exercico deFi 
lifteosjy aun quaíi- inconquif 
tabie jayán. Bien pódero ías Chrrf. ¡th.. 
laftimas del buen padre ían. \ , de-pro»-
p a n Ciifoílomo que para uid, 

tan- f i i f r 

m 



Tro-fado 111. D¡fcurfo TIL 
tatatts rieron mencflar ma-
chas palabras ( ao fóan toáas 
Í3íinas)aísi, A k a o Abíalsn 
tyrania, y parala execudon 
fs ieuanu cótra Ta padre mif-
mo.Ocra vez le tsáozéá aa-
.ílar fa^i titio , y errando por 
los níontcSjComo is truxó fu 
fjigroSau! t ma? ah©ra más 
•grau emetc ,y a coronada Rey 
d e t a a t os a ño s, ya ga n a d a s v i 
temas untas efe fus rendkías 
©aemigos. Y en la raayor 4e 
fus arreruofaspenas, que qtti 
iVfím conduione tam miferáhi~ 
¡iproftí¡rum,a<¿eíí'atJn&* díicnm 

ex ipfo natas f ;̂T.?f,ei qu e le a-
iija pueño en tan miíeraliie 
eíb4o,yc5ndícionj no cvaeC 
t a ñ o j ü o enemigo, fino el !>i 
jo de fas entrañas , como el 
iniímo Oauíá con Ugtimas 
tiernas I o re p eti ¿íi o lamenta-
ttalIorando.Y ehtonces qua 

le acoíauafu íuegro, eíla-
ua en lf> Lozano de fu edadjCii 
iosferuóres de lafangrc, pe-
'día licuar la carga fuS due
los; ff(tac veréfUrido i lhtemfs 
re í^íwfc'pero a o ra paíTada la 
flor ¿e fu) y-uentud, quando a 
UÍA de Cer fu luí o fu fegy ro al 
« ergu e3 con fu c!o de fu, v cjez, 
en to-nce-s íe halla el oiayor e-
nemigo . Salía de fu cafa el 
Rey ©adre co pocos dalos fu 
ycSjclí-Tcaícosfus pies, triCle,, 
lloróío de céníufiofijydotor. 
Por lo c|u?.l c u;u a Chriíoíla-

ni o, Bellftm quilpe ilhiinoM ea-* 
ÍAmitatís tdntHm /[ed ¿&iéf»jh* 
nis (jitoqUe materia i l t i - & eaaJ 
faerat.Eta. batalla ella, nofo 
lo!de calamidades , pero de 
empeños y vergueta enUca-
ra paternal.Pues no 3s cfle el 
hijollamado>padradéla paz 
ó paz de fu padre? Si ,hr m u f 
lexos va fus obras . Hijo ms 
lo,cruel,mas que ios mas ac« 
dos enemigos,que aísituuo a 
treuimiento para congejar Z 
íu muy amable padre. 

Digna del snts.ndimier.to > 
grande del Padre fan A m -
broíio es la viueza írguiente* 
Viofela hermofsimaRaquel 
en clpeiigfO del parto, A n i 
man a la ta parteracon erpera 
§as déla vida. Defmintiolas 
preílo con la agonía, y aho
go de la muerte; y al m;rmo 
fahf del alma entre la violen-
ciadelos dolores. Egredíente ^ ^ 
auteamma prd delore fVocauít 
mmen fih fui Benóni, ideft fi-* 
iius doiarií mei. Pufo n©mbra 
al hijo que nacía , y llamóle 
Benoní sque fígnifica hij o ds 
mi dolor. 

Qtiien con llaneza inqui
riere,porquele llamo Beno-
ni ,,@ hij o de fu dolor, fací 1 rae 
te fe refpondiera,3ue porque 
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Benjamín nació entre los d« 
lofes de parto,y muerte de fu 
madre:porquetue oca fió del 
perder la vida conta-nto 'fen-
t'iroienio, ÍHO le pareció al 

gradí 
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granfle x^nsbrono,,qoe el e l 
fo contenia tanta llaneza , fi 
noque Utia en las palabras 
mas folíerano efpin'tu : y afsi 
dheo el (arito Barro extraor-
dinariarneate.. IdeeRaehtljCU 

^ m h f .ie yatitet Ben]ámin r vocmttíno-
Beneá.,Pá men e'ms¡ F¡¡ms dolorts met,. fu~ 
triar.cap-- turam prophetans ex ea tr-ihu 
i a, to* i . . . Paftlumrftii afllgeretfiTios Ec-

c.lefiAp?r¡ecKti&niSiftf£ temporey 
Ó" graui mAtrem dolare vexa'--
ret No toparon los o']os,y có 
íídsracion de,Raqiiel!í;quan-

Ao parió, a BeTíjamin, tu fu 
peiTona^nole ílamó por ella, 
H jode tni dolor. Tubo la, 
tanbd 11fsirna,como fanta,.o 
jos de pi'oÉátiía: ^fupo por ra-
ti e 1 a c i o u, q u e. - d ¿ l T r i b 11 d eTu • 
Beniarnin aniada defeender 
vn Paulo^vn.. Sanio j„q.ue fu ef 
fe como vnxrLiel Saui.elqual 
au'a d¿ afligir los hijos déla 
íglefia^y el qaál auia ele acor 
ro en t a r a fu rn i fm a m a ri r 5 R a ̂  
qusl con doíorgr.aqe.-Llama 
Raquel en profecía a. Sanio,, 
fi nieto en 

4., .rxi rin 
:aios,H 

30 
n » 

•nes contra 1 
nisntaua-n a 
Qne © i i t r e s.t 

ñas.masq k 
re.Ukermoí 
Cetras fan A 

ya re--
>jncio' 

'tOo.mne' 

/vmororio: ea elta 
d o íV i- i n a c 1 </ra a O o é> o r H -

Buelno yo fobre e| cafo,y 
fendr áciio.5 glorio'r^ Pa — 
dr-e&.Quaj}do .Saúlo cometo 
Cu p-sríeGiiciorrjya.Raque.1 sf-
taua-tnuerta , y en el cielo , y 
por venerna ciíerpo , y al
ma (que de a.qnellos cus í ; os 
de fauces que refucitaven coa 
Clirifto^no íerA vano imagi 
nar quef a e el vno el de Ra
quel).. Pueril eíti.ia muerta, 
y e ii ' la gl o r i a, c orno p o d'i a 
fer queSaníov mmrem gr¿mi-
dolor e wex.tretí atormentaíe a 
fa madre con doloresgrawes? 
Elíe-es el encaraei miento fa-? 
z-onado.QueVnos hijos ter
ribles de condi ion 
to^annpata muerto;? p id :es* 
Si eftanen eíuniiern^allilbs 
atorrífentan,llegando a faber 
fus rigores ; y amique eQ^n 
en d'ctdo, y en cuerpo y al-
ma . par&ce a n e ,í:l\ llegan a 
dar penaba fosu { .>di-
gartAmb roho 1 ííid,ons»qü3 
]Urna.iv.rJ »eJ 5 e*a i-lo . . - i qo 
de mi do l or, n o l o d ¡ v @ por 
Denjarnm.'.'!ornu3 iaolo an
tes de nacer y.1 es penofo a fu 
madrei.y -..ando ella-añ efta 
en^eicielo-jíieneocafiori para 
grane dolor de veFÍatterco f 
cruel natural. 

•ó nueíKo N íc 
rl a v 

nueílrasEípañas S. lfidoro. • 

/ra en que quando 
lacouncgo^aecharlu berdi-
cionfo Dialdfcion aqiíi) a-'Si— 
m&on y Leui fus- hijo^ , d e- Gener̂  4 ^ 
xordio d.e.íu.oracio.í.i;Í4ie-, Sí- v ^ , ' 
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mcQ & LcuifrairesShT.C'QV.¡y 
Leui herrarnos. Dize Lyra. 
Licct cnlm 4 epnt dijfraires 
ex parle fatri¡3ú' matris, i ame 
vocar eos hicfpec'téiter fratres, 
qniafmrtmt conimñi mente, 
& &ftre :tn {e'qnmuhm malis. 
Bien pudiera lacab aparear 
a Simeón con otro, fie íuslier 
hnanes,-que otros cenia que 
eran de padrey madre.P^ro-
i i i n^uno fue mas herma no cíe 
Simeón queLetn-Co-Bcerta-
í'onfe mnyfratetnalnafrnte en 
fus terribiüdadss, y malos na 
tu ral es, pues ( fegu-n I os fíe-
t31 e o s) 'e 11 o <5 ex e c w i a r o n 1 a 
venta de fu hermano tofef, y 
escicito que ellos hiz-eiron 
aaael cruel eftrago j vengan. 

en los Siquimitas , raataci-
áo a Emor , y a toáos los ci-r-
cunciclados en lo fuerte de 
fus dolo res-Afsi fe ha de en
tenderlo que dixo a q u i O -
le a fl r o r q u e q a a n d o íos 11 a-
ma fu padre, hermanéis , no 
quifo ckzir^que lo eran d© vn 
vientre, aunque es veidad c| 
lo eran entrambos, hijos de 
L ia • pero qu i Tolos llamar 
liermaiios , que fueron muy 
herma iros para el mal, eosc'̂ e 
fcfiss in malo. 

Pues eíte terribilidad de 
compañia ,0 re al a iieraiad ad, 
bien fe vequan penofa le fue 
al sato padre íacob, pu-esle o 
b % 6 en vez de coiaiad* ben 
dicio en fu muertes s á u t k s 

fu rn a 1 d i c ion p id red o a Dios 
que íu v ida ¡y al m a r.o c a y e f-
fe en fus manos. ín confümm 
ecnim mn v-emM anlmá mea, 
MaleddÍHs ft-tror cormn , quia 
•^ertwax > & indignatio eornm, 
quia dma .h iúá i t o (dize ) fes 
fu furor,por rertinsz, y fu in 
•dignación y natural duro.Ta 
les aníiaspafíavn padreen el 
articulo de íu muerte , con la 
prciencia del mal natural de 
do sobijos: fon envida y muer 
tefu tormento. 

A la hora nona ,1roraqne 
erade oración , y laboraque 
Tegularmente es de nueflras 
viípevasjíiibian a orar losdos 
Apofl oles amigos fan Pedro 
y Ta n I u a e. Fue ron a e n tra r 
por !a puerta hermofa del tc-
p lo j y a ella íe encontraion 
con vn pobre, que po-nian a-
31f,para que pidieííe limoíiu 
a los que entraíTen (tan anti
guo es,que los pobres eflen & 
1 a s p tí e tt a s de 1 as Ig í e a s, en 
tre las ocahones déla deuo-
cion/pero a la puerta, r.o i n -
qoietan-íio las cortas deuocio 
lies dentro).Eíltmo la h ' f lo-
ria facra reny puntual en con 
tar el achaque deíle pebre, 
d e qu i en d i ẑ e , qn e fra i -cíau-
Am ex vtere wairtsffuty&i s. co- v 
Jo defde el vientie de íu n a-

Qu e i m p ert an a 21 ;E rf h itu 
fanto tanta puntualidad en 
pezir, que efte fue formado 

cox© 

.2. 
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i©xo?qiie en \&, entrarías da 
fu m a d i e fe ni a I a 1 i ñ o ci apier
nas? Fue en la.leti'A {m lúa a 
Criíoílomo. NdiurdiS morm 

8. t » añ . K£)i»'.oqHAdragh.taannis CLIH-
tm- 3 • d k a t n s faerat. E ra enFerrne-

dad natural, f i's engendrada 
con eljera mayor que el arte 
msdica^ií) la fabla curar: y aíí 
auiaquarentaaños que éíla-
ua afsi: y enfermedades que 
nacen con nofotres fon mas 
difíciles de curar, que fon na 
turaIes; 

: _ M i r o Tan Bafil'o deSelen-
cia eflecoxojycoxerajy di-

' , _ Sic in natHYA offlctm vreptene-
iMc.erJt, T/.. , • ' 

rat. Vtttum nmmtatem ¡un 
expect'amt :. fed nix-Am antiei-
f.Wit noxa: & faifas nataram 
forwatisredargmt'. Nació ef-
te pobre cojo, tal Ene Forma
do en las entrañas de fu ma
dre. Afsi medro eu la í.fíci-
na, o tienda déla n.u-rale
za- Fue fabricado con uicio 
en las pierna,; porque el v i 
cio no efpero ai nacer, Usgo 
al formar y concclrr^Amici-
pofe el maUI partc::)' iamif-
maformación.eíla redargüí 
do de faifa a! a naturaleza. En 

I fin en genera! claridad vn fo-
lo coxo da en cara con 
que todos deFdc el vientr® de 
nueOras madres falimos con 
mú fi^earoSj ycoxcando, 
eomoel. ialuBílcs -araan-

dar el camino de la virtud, 
con el pe ib de nueílro mal na 
turajj Y den do como couta 
g;on.nura.l que tocios tenga 
rcos eíU mdnatural, defdc 
luego ion ¡os tormento de 
nueílras madres. Todos na
cemos acoíh de fus dolores, 
embueltos en ei alma nstyral 
demieil.aorighialculp^que. 
elU , y fu parto gu ardan e í b 
nifeparabk correfpondcciaw: 
Y c í b coxo añadió nueuos 
doloresa fu madre, que nacic 
aoencogido^co ú mal natu
ral en lo mifmo natoral me-
ro^erafuermi qne fucile tor
mento de f.? madre. 

(^)epiefíodTacjfi aq-iel 6 
prodigo md o^ic prega-
tamos fi fu mal natural le ar-
raílio atantes males. Qui ¡n 
Fe atre. ñera a lleg¿i, convoca 
verguiza fu reiGno padre ca-
ma cara,)-pedirle q!Ue^o le 
dieile lu p^tifa,y herencia q 
lequerayraver m ü d 0 ? P ^ r L ^ c r i . 

mfm^df.PadreJed.z^dad * * 
fnelaporcTGndclai'iazrcd.q 
meterá. Y el padre Fe la dio., 
& dtmftt t l l i . 

Cieno q parece: fe hazefo f-
pechoFoel padre .Pu^a ís ia -
madec¿deíWndertápre{io? 
No ye q peligra el hijo dexa 
d o a f u i i ^ e r t ^ ^ c o n h a z i c í i 
da?Mas q ha de hazerrC^.iz.r 
no Fe pudo auer guar c5 el hi 
ío.yccnocio (y rgeia natural, 

y que; 
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y qu-ífinoco^efced'í.eUAtia 
p£t>ra Hvreuerencía. Bien fie 
tO Qi'i pá ire ne quifieTa, p i 
ro la terribilidad de b U'bav-
tad,y na:u'-a 1 ?.zo de 1 hijo 1 o 
aíiraílrotodo.Él fue quicl i i -
z o a q ! gvá pe^rafu Padre, 
:deyríejda defpreciaTlapAter 
ihil pteienc'a , y de y ra mal 
gaíl.ir !a hazienda, y U vida 
c o ñ tra 1 a v o lu si t a d d e 1 e 1 e 

Theafhyl, zv.^tr.-h®. Afs? lo Tcronocio» 
¿ir* " TeoBato dí'iiendo./wwíVr^t 

t i i m f u i •Ator^ma mnAttf re-
Yttmin\oknsi& d* fie fes a f a-Per 
na voiuHt-ate'.hlamafs elle má. 
Cfibo pecca-dor,yelda peca
dor es vn mancebo -dcflo?, 
p o r a n e fu e vn no o siero de fu 
fado/e ;Q'folertte en fus cofas, 
ye! que fe apasto , y opuío a 
la voluntad de fu pad¡ e.cuya 
preíenciadifeftirno , V cuy® 
honor, y reuerencia ohendio 
mas que libre,y cuyos defpre 
cios fueronsgl origen de fus 
niales proprios, y de los-pa
ternos pefares. 

A effas vidas tan defagra-
^a!>les en eíle perdulario nos 

Chryfdl. inftraye aíeftuofamente el 
[cr. i • gran Cvifol ogo afs i S epiat nos 

jatetná remrenMjmatris com-
ponzt ajfeflhtCogmtorMM arfo 
diamur ¿¡feStihm. ínter ptof 
qmrmn lumwa non vailt deli-
t t t 'üef{an.ProfinqH9YHm quot 
&eul}}tot hcerñ'A, Dies ffl 4fe-
thS mairit.Sol fdtris rmiUt in 
vaha y n k vmenú mm m vjr 

br*. profivqfdrfrrw po¡¡wt.Su. 
jeten, los hi|os fus natyralesa 
las paternalesreuerencías.La 
del padre fea iineíHo muíosla 
TBaterna afición nos fivuade 
comp on e mc= s : guará en n o s 
los Jccco? d J.os deudos.-.qiic 
a fusores y villas no pueden 
•entrat Ios de 1 itos. Qitantes 
O] os n es m ira de hueftros p.l 
iicntes,otras tantas luzesnes 
alüb'ran. Lavífta denueOra 
re adre, es rneOro di^ ; en'la ( 
•cara denueílí o f adre luze vn 
Sol.jMal presrodrae cubrir 
1 a s t i n i e b 1 a s d e! a c u 1 p a a q u1 c 
viue entre tantas guias dé la 
virtud.Per-o quien huye def-
t o s a m p a r o s \- o r fu precipita 
do natural y condición, dará 
penas baila a fu Padre Dws , 
que,fon tormento los malos 
hijos de fus padres. 

No pudo feguir eflos paf-
fos el mejor deloshijos^quc 
porhijo de fu Padre,e^Dios: 
por hno de fu Madre, no fa
llo de fus entrañas con fi^Jef-
tro alguno.Mas oprimido de 
fus penas.,mas congojada de 
fus dolor eŝ es fu Madre que» 
rida,fucn;ydado , yreueren-
cia ,todo eiy.pleado en cuy-
dat de fu foledad, y defampa-
ro,y darla la mejor compañía 
y feruicio en fu fiel amigo,ca 
ra prenda loan. A ella ladi-
z é . N o quedays fola Seño ra ̂  
pp os d^xlre¿el tedo huer-
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fana.Yohazia oficio con vos 
-da erpofo,y ciáhi jodiiendo bi 
]o. O t roumo en mis vezes 
hari Ixim.EccefiÜHs tuus.Bol 
yed los ojos j.y mirad a vuef-
tro hijo en el,n Trn en luán. 

Canco e(losfiliales cuyíll 
'dos cb Cliriño nueftro Jbiefl 
Con las mas cumplidas obliga 
ci o n s s d.e 1 o s d e m a s h: ] o s y 

.con el rigor de pena que los 
erpcran.fan Cirilo Alexan— 
drino^y dixo en el cafo aísí: 

•^y'flhZ^i" Ĵ q14^1 €n^ ver? [ttpUchy m 
íex U . i i &e®m-bldsfhem-antes, & fdrén 
ifiIoán,$* 'iesPari<ipc-ridattes fumrl lexfla 

tttít. Cum ¿gitur tfttt fer legcm 
fip&fr.seeferh, cumque-amnis 
mrtHtis iffefcm ftt, qumoio »B 
ipor teh t ablpfo * & peripfxtn 
ffimtim nosdifcere , nec guando 
intoleraktles imminem stHm»<t> 

: mgUgenios efe parantes} t i l z o 
iguales la ley en el caPcígo a 
los que blasfeman de Dios,'/ 
a los que eflima en poco a fus 
padres.Gran cofajqus fe tra
ten ambos honores con tanta 
•igualdad ¿y que no difcierna 
la ley entreetblasFemo5y def 
konrador de fus padre§. En
trambos auian de morir ape-

rdreados.Auiendo p.u-espuer-
c to el precepto Cbrifío enqua 
. r.toDios.,y.hcndo fuente de to 

da viitiu^comoauía ¿eíaíc.ir 
-3,1a conuenenefa de que aove 
dieíTemos dil,como da Maef 

_ tro en fu Cathedra,y que con 
fu Qxemplo, y por el íupUíu 

mos5q ni quando amenaza m 
tolerables traba]os, nos he
mos de oluidar ¿c nuefírosps 
d resano hadeauernegligecia 

.-ó defeuydo en íu íeruicio? q 
coclnyé Citi io, Oftimus enim 
Ule certej-ftjm qmin magna tra 
quilitáte}ascefié rer0,fed qm 
tntefeíí'Me egéfiatewonebhm 

Jcimf mandáturti. Aquelcier-
to.es muy bueno?e1ó. no etila 
gran paz/y trlqnilidadjen la 
abun dáci a,y fe 1 ices fuceíT».?-
no Ce oluidadelos preceptos 
de Dios^fíno aql es muy bus 
nojqenla tcpeíladde fus in-r 
fortuniosy penas, en fu ma
yor pebreza cuplé có l o^dñ 
ue. Por cierto es muy bueno 
Chrsílo nusñro bien y Mae-
ftrcq eníatcpeftadde íu paí 
fió,en la pobreza de fu Cruz 
allí cüple muy felicito 'colas 
oblf|2¿icmes a fu Madre. 

Reuerecío el ejoriofo P. S.' 
Aguflin eflos en y da dos exc-
p 1 a r e s d e C h riftojdizicdo .Ta 
.cit.}cjti0Íjaciedu aámoneti Ó' e-
xeplofuo fuos m'tmftros injlruit 
preceptorhmsyVt ápíjs¡itys im 
pedaw-r cura, paire ntibus; t arjua 
lignu ÍUttd,vHuer,arfix4 meh'rs 
meriemis, etta Cathedra ffieriu • 
MHt(lYÍdocms.mxi " 

'. 115. 
tn Ion, ts{ 

to io.c 
eníeñ 
pala •? 
buen! 
tes có 
r .Í e (T 

ni-.. 
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qco 
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ga vigiláis cuy dado Tuspa 
drüs.BH U Craz cnyáx Chrif 
to ds CuMadrejds aiíi predica 
ron elhw-ho, COÍTIO li a^ud 
to feo madero, de qaiea pedia 
el q̂ ae eítaua a la isuertejfue-
ga um^isaGatiheáía de Ma?; 
troque eaíenaua. 
x Bero noceíe^nota Agafti-

mo)<í daua sÜe exeplo enfi el 
Maettro de ios faméSjftMo, 
pg» vtf4/n#í& Dsds^na éreme 

ífeurfo l l f í . 
r¿ t ,& regekttjffd vtMAtriho~ 
woyde ¿¡na creatHsfnerati&quA 
rehnqnebat, alternffofequo*, 
dñmmgds film ftQmdebm. Qná 
do no fe ponaua Dios cerno 
DÍOSCOB Maria ^ coino con 
criacLirajobra d« fus man. os jE 
no como hobrs con Madvê a 
quiedejiaeirer^yfiédo fuerza 
eldejcarlajafocorre en fu lu 
garco otro hijo gn cierta ra^ 
agrajdizicdoj Ecajilim tms^. 

D I S C V R S O I I I I , 

MiiHereccé filias mus. 
tfM i'efitráés Udefcmocldain^ratitúd 'álWfí 

Chripe meftfú hknpé^om^ bitncumflir 
tíonei de Cordero» 

9Í 

%ñUf. Iféf 

\bloalari33aS3 conn * 
k- gor y verdad S. Laurtti 

cío íuftiniafto enlas def 
iichas da vn ingrato^cufado 
ág las mif^ as fincas , quefu-
piersa perder faaataeAl por 
reconocer d recibido bic. Di 
ze dhntoMrMifnrfm mA~ 

í m * d e m . r * : L ^•1„LM, 
'm & re mt!í'tis exf*CCMrMe> V^MM4®*1 

' n kensmíentisdiHmkSpolUt ds* 

h t , c . z i . b a r . • r r J -

teeor&Pw & húmmi-hmfmt 
in fUtia. Nial de malss^radí 
de todo punto, as©) defagra-
derimieiuo al bien, y ta mal, 
qüe o^oaíendoíe a la bodad 
4itíima%a a q u ^ %lt8 in|« 

xauia iy ;noládexa qaé'cef* 
r a j í o m p e co laaEniftad delis 
feíombres,defp0)a dé lo® reci
bidos bienss: p r ína da la d ig 
nidad; pare foberimjdsfprs» 
cia amigos j y a quien le haza 
aluergue en fa pachojliazeel 
défagradacimiento que fea m 
faMeanteDiosy los hóbres, 
Y tan contra fi tiene el defa-
gradecinaient© laifiel execu-
cion de efles d a ñ o s , que á& 
por teftigo fan Laurencio, 
m i l verdaiss. Ñemfshocif-» 
fam vftt* docst » cenjlrmat f¿s-
tio, experisntid mánife^M, i d ' 
ra cUtmAni, thqu 'ht divina tef* 
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^oe.el vfolo mueflri , la r a 
zón lo confirma , ÍA ex-ps-
riencu lo rn^ninsfla, los tle-
rechos lo pregonan , las ía— 
gracias letras lo ateftiguam 
ía naturaleza lo enfeña , y 
aun los brutos animales lo 
(declaran : pues Cabiendo e-
llos íer agradecidos Jiafta el 
mas fiero k o n , acufan de 
peores que clles a los hom
bres ingratos , mas que fí-e-
ras ee cfU condición: que de 
los leones en cuyas manos-
fue echado Daniel, como de 

, _ . . agradecidos a fu hazedor can 
l ] v to fan Alddmo Obifpo de 

VÍ't J losOcidentales Saxones en 
rf.Uh.de vozdeotroposta. 
Uud.vir- E ( ^ c e r e t r H c e s p r t d a m f e r u A -
ginit.cMf. 

S^ / l ^p ' SuPieron íos^as cruelesleo-
-? s • resguardar el venerable ro

bo. 
Dcuia el Saluador m u 

cho a la Madre que le pa
tio f a la que le dio el ferhu-. 
mano , en cuyas entrañas,y 
de CBya pMrifsima fo.ftancia 
fue formado, cuya lecha ma
mó , .cuyos regalos inefables 
en fu ardiente amor goza. 
N o podía palTar eRa deuda: 
fin reconocimiento fin fin.; 
Veía fe Ghriílo Cordero en 
el ara, Masílr» de perfec
ción en fu Cathedra de la 
Cruz , que fe au"a de efpe-
rar del.? Nofe vcquecum-
f l ircon las obligaciones ds 

candido Coimero ? Para que • 
conuertidoafu querida Ma-
drela de euconfuelo prenda 
que haga fus vezcsjüiziendo 
\ZyMtilUr ccce jíHus wns ? M u / 
ge r^ay •tedexo,. yn hij o tuyo? 
P erque no le dixo hermane? 
•Que refpeílOjOatención esq 
le apellide hit© de fu Madre 
a l ú a / / no le diga hermano ía 
yo? A ora fieles veamos qua-
les faelen fer los hombres, pa 
ra los hombres, y aun para 
D ios^y luego fe nos abrirán 
los OÍOS para ver , qual fue 
Chriflo para fu Madre. 

Mtítio aquel gran priuado ¿ 
de EgiptOjaqueifu Salvador 
lofef, dexando el Reyno en, 
pie en fuerza de fu diuina luz 
y gouierno. Y en muriedo di 
ze el teílo facro , quc.r»mví> E x s L r í 
rex Moaus^Kt ignómhat Ivfefh, v.%% 
fe leuantorey nneuo, q(def-
pues de mucha controuerf a) 
díze el Abalelife , que fe lla
mo AiTiiOnoiis > y el pr;met 
delito de fus rigores fue, q no 
fe acordaaa de lofef} o ro 1c 
conocíanle igneraua.Dóde 
bien dixoO 1 eafiro. Partí erat Oíeajterj 
ffefta preclara i ir r orare s nijl & 
f£rfiiti% mtifsima ijrmraret, P® 
co era oluidar los feruicios i l 
iü(lre?,fino ignorara la psrfo 
iiarar: conocidirsirra, 

i Hazeme amiatsndcrjqtic ' 
en el catalago defns í 'gcres 
defee rey,fe ponga el prime-
ro el defcojiociniieto acerca 

JS z ds} . 
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"dj íofef. Veo que juego e[ 
primero de fas, decretos fue 
Li mifsvable opretion di. los 
líraelitas, y el tratar s que fe 
c o n fu m i eíl e i a na c i o n., rn a— 
tando'los varones aifrnifmo 
nacer. • A y fiereza rm$ infeu-
mana, que fin mas caufa de 
que eran miiclios, ím auer ex 
ferimentadorebelión en taíi 
to s años 5 ni maq ni naci ® n con 
tra el ReynOjíifsi fiaro^y •fan'-
grictO 'qaite santas' inocentes 
vidas?-]?orque eííá rara cruel 
'áad no ocupo el primer lugar 
delasfeas hazañas de Armo-
no fis y y fe le da el Eípnitu 
•latitOj a que ignoro ,a lofefí 
Es p o r ventura eíle mas a— 
troz delito, fiero más hscho? 
Siafé . Yfundolojen que pa 
raelrigor con la ternura de 
los recien nacidos infantes, 
í azon política pudo ocurrir, 
no mal fundada a lo humano 
"en lostsmores de la multitud 
'de nación eftraña, y recono-
cgrles ventajas en el valor> 
fofitlfis mul tPis , & fartior no— 

bu, y no era mucho querer 
cautelarfe con trae fias fu ce i * 
fós-pofsiblesjqus fe les íe!un 
taíTen a mayores.P ero- el de
li to contra íoCefno tenia'caii 
íá , ni aparente, aun indigne 

|«: de las fieras. Memfáti&Ytmlo* 
/^^^(dízeeí Toftada) q m m 
ip¡:t hentílelantcestrió demsnf-

í r . t h . i i t y i n g r a t a msat is drritmm 

////: 
c&rdátionem ]u4m '3 ¡ditem te* 
nni rimtíU redaceéfar.Bm el de 
f t o gr au 2, el rigor- in lío m a 
no, que a fu bienhechor lo— 
fef,a quien los mi irnos bene
ficios necefíariaraente efla-
uan pregonado, vnRey cru el 
tocado de la roña y peííe de 
vnalmaingratajjarnas le tra
nco a fu memoria, ni entró en 
ella , ni por el mas pequeño 
rendixo,notomó aquel cuy-
dado que impufo bien ían Ba 
filio de Seíeucia, Me mtíiUm , 
firraretnr ohliuio , de que no Ua. 
robe el oluidola memoria, y 34, 
dexe fin ella tal quedó elRey 
ingrato paracolofe^a quien 
deuiael Reyno que lofefcon 
feruó. Y al contar fus fierezas 
aunqueísatan cruda la deta
ras inocentes1 muerte* en tos • 
recién nacidos infantes, ten
ga el primer lugár la ingrati
tud a tanto recibido biesp 
que ella, mas que dé fieras 
i§ , pues la vece y fobrepuja. 

Dio en malo Saui ( que es 
faíii el traníito delápotencia 
ala raaldad).Dexoleel Efpi 
i*itu fantojdizeel texto-, y a-
tormetaualeelerpiritu maloi 
psrmitio Dios por fus ocul* 
tos jurc ios^ ê  demonio ís ft 
poderaiTe del-,y le atormen-
taíTe arrepticiamets.'• Doliatí ' 
fe fuscfiados de fu pena,y d i -
xeronh , Señor, mal lo paf-
fays sn tantas fatigas, man-
í t í 'ÍP$i % ¿ 1 vuefli'^ 

.Sel 
orat* 
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•camsn, que osbaíquanalgu 
mufico excelente , parafqae 
qaando os arrebate kfuria de 
l o s erpifitas ,ostAna ,y cante, 
qtae es fscret® natura^que ha 
íía a l o s ciemonios fuípeníls 
Ja melodía de la mafica. Ace
to elconfeio .Saul, y mando 
bu fea r el mufico. DieroRle 
nueuas,que en Belén auíavn 
hijo de Ifai dtefíro en la mu-
-ííctjy ele buenas gracias enlo 
• b erm-o fa, y v al k-n. t e, y 1 a me -
jjoi de fys gracias traj q Dios 
eftatiacoaeL Tanto íe agra
do delSaolj que fu orden an
tes da verle,eldecrero que irn 

[:Jttg. \& bi@ a fu padre fue. 5 xet Dmid 
in con^eUnmeo > Intíenit tmra 
grattawi cffram vcuííi 'mé$. Ve
ga Dauid a roí piefenci^.-y af 

- fíña en ellajporqne ha halla
do gracia en mis ojos. V i n o 
€ n fi n, y t a m a g r a c i a t u u o, c} 
en tomando la furia a Saúl de 
íusefpintus, t o m a u a 15aniel 
Salyray letañia } y cantaua, 
& reftctlUyatti* Sxnl, & íe-
Mus habeíaty recedeitat emm ai> 
to ffiritas walns^y fe refocila-
ua Saul.aliuiaiiaíe el mal, y 
l e d e K a u a e l eípiritu mal ig
no : Afsi empeño Dauid a 
Saúl.Pues efpsra. 

« Apoces días ©curre l a oca 
fíon del Gigante. Viene D a 
«id de entte fus oue'ías toma 
por fu cuenta el d e f a f í o j C ó a -

í i g u Q ] a v « b r i a , Velo Saúl» 
y baelui í i muy jiurao^ Ab^ 

iner^y diz ele. Veejuafrirpe i e f 
itndit adele'ícenshic'* De que 
linage es eílc mancebo? Ref-
ponde Abner que n© 1® fa* 
be. Encárgale el Rey que lo 
fepa.C ompareceDauidante 
Saúl , y a bocale dize , Vs 
qUi* frofsnie es o adelefeens* 
Mancebo , de que caita 
foys? 

Válgate Dios ^or¡:Rey; 
pues HCJIC coiioces? QtundA 
le bu u i fb m eneílcr, note ÍH-
formaron^que era deBeleii .y 
hijo delíai? Nobal ' logracía 
en tus o]os , arates de verte? 
N o fue el vnico aliuio de tes 
roalesTHamal srande délos 
hopssbre?' Que fiera no reco
nociera deudas tantas a Da-» 
uid ? Si vn león por íolo el be 
ütfíciodeíacarle vna efpina 
devna resno fue fiel guarda 
de fu bien hechoi*:,tan recono 
cido;como no fe auérguenja 
vn Saúl de fer jiecr que fiera 
en defeonocer afsi íeruieios 
y perf®fia de Dauid? Pnrum 
cratgtfld praliara igm-fare^í 

f i & fer¡onam netijsmam ig* 
florante Bueluoadezrrcon 
el Abulenfe , que pocaíngra 
títud era^el aiíeroluidado lo$ 

Jcruicios,pero intolerable fíe 
reza » que no cor. o cíe (le la 
perfonadeüieiidole tanto co 
nocimienro, y aun reconocí-
miento, 

Veamosahoracemo le va 
aDi&s^eingratitud con los 

1 7 ' v ' í $ ¡ 

N hom-



Tratado U L Dlfcurfs 1111. 
li©ríibres;|' veamoslo con fa-
bidüTia en ella miTma, qas di 
seo en fu liWo entra otros a-

i,z$* . tsmuam hjhermlü glastestd' 
. kefeeti 1. a fe del i ngrat o,(la Bi 

=1) lia Regia peí Griego leen, 
la efperan^a) ® fu efperanf a, 
íe.deshará, como laefcarcha 
¿el imbierííC 

En qae pues fé:f arsce í a f e j 
oeCf eran^a del ingrato a la^ 

. afeare ha del imbierno? Es ób 
feruacion experimemal; ,que 
porla raaf or parte-la eícar-

' ella escomo rayz , y orige de• 
!a niebla, y que las mañanas 
efearchadas dan eíi nebulo--
fas.Eeconoeen pŝ es las hu-
jmanas letras a la niebla^ ,p©r 
Émbolo de ingratitud j pues 
dándole el Sol e! fer refolüié 
á© laeCcarejba en aq^el grue* 
fo Taporireleuama contra el 
folfnirmoapriuatle defus lu 
^mientos. Por dónde cernió 
Iprouocado el fol buelü© con
tra €Íla>y la dtskaze. 

Ptsesahorapieafo femente 
8eta,porqae la fe dél ingrat® 
y fijerpetan5a«s c©mo la ef-
«a? cka del imbiernOí porque 
slTá miíma fê y eíperati^a, co 
«ÍBC-inficionada dé fu ingrati-
.ad .íieíperajocree, es para q 
íecibid© elfaytorjde en ingra 
,211* y |5©r effo condenan efla 
niebla en fu principio, es fu 
éfcatckajde quien le forma fu 

Tertnl 
Pcenit, 
2. 

felá ingrata^con que obliga al 
verdadero Sol Di©s a que co 
mo pefarofo da auerle dado 
el fer,y, el beneficio fe le buel 
uaaqoitar. Yefla gloira tlé~ 
ne fu alma , y efpiritu en el 
g?an Trerculiano)qt!e.deiá in 
gratitud miCmadixo congra 
Qa: Viderit ergo ingratla- homi 
mmjfi etiam bmisfd$is pxmfe 
mmeagit. Véala ingratitud 
de ios hóbres, véal o ella mif-
í»aifea iuez,en fu rairfBacau^-
fa f̂-vea con empacho y con*-
fufion , (i fuerza alas miímas 
buenas obras a arrepentirfe 
de caer en fus nttnos. Vea el 
ingrattKquelbs^beneficios,^ 
e!que fe los|raze5 es for^ad^ 
a arrepentirfe de auerfelos ha 
ch o ,y a qu ítarfelos ̂  fecando*̂ -
fé aquella fuente,perene, }n&« 
tamenteayrado contraquiea < 

•detconoceaíu hazedor, mas 
fiera que las fieras, y mas bm 
to que los brutO'S, de quiéa di 
xo e l P r p í e t a . C ^ ' ^ p o f Tfdki 
f ?[f&rem fus/m f & aftñns práfefe % | 
dúmiüifm. E l busy recon©* 
ció a fu dueño, y el jument® 
el pefebre dáfü feñor, que no 
pulktoanegar el agradecí"» 
mimtqz l bentficio. Y;Ifraeli 
fío me conociojfiendo aqyie 
hize mis U:']os}j enfalce, mas 
psores qaelas beflias fon, y; 
como aoto fanGsronimo los 
compara Dios a beftias> fioli* 

dhfi*ff*fiH » las demás torpe 
í entid © .|u? a Us dá:mas v i u e-? • 
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Qukft p á r e l e s ©jos por 

•l^kiftoria del hnm V m u ^ 
ca K s » •li^ílsri con gafteíá 
fazoo repreheñáicfá la víle-
jracle'-i&ingratítüá. Quanto 

..©bro 2n aquella vedencio del 
ciLc» y ponei* en íñmmétíw 
todas las Griatst^-síenfjblesy 
r ac ioeaksen io í pícgeRÍto» 
.res^^ue refera 6 a^ueíla srcSí 
o nauíoftoá© fueexecucioa 
áe diurnos orden*» en fu f re í 
t a y pronta obediccia, Paíía 
la tsmpeílad J^Itaneatierra, 
e l l o s a n í m á ! e s : y apenas 
pufo el pie en e lb , quando, 
&d(fieamt altare Do rdm , & 
Mléns áecuntíís prcan^s, & 
itdlmrílms mm'áis-e&tttUt hdío-
^t í^ jEdif icoa"© ós vna a-
•i^if-temándt) de todos los ani 
MiVzs y aues limpios,los ofre 
cío en holoca^Clos. 

TenedfantoFatriarca.La 
ébedienciano os mando míe 
I n c e f r a í d e s j j g o a r d a (Te d e s 
ellos ^niíKales^fino, vtfalue-
tar IerncHyf.vz que fe pafia'Tc 
en faino fti cafti. Como .áísi 
los degollays , y qaemays? 
Masjtodo lo demás hizifres 
i on orden de la obediícia de 
Dios,porque n® la efperays 
sqti!Í?QiLiedirefñOs?que con-
traueniftesal orden de Dios? 
Elfo n© , que dszs el texto 
fanto que le cayo aDios muy 
en Q'ióxjOdtirMtifcjtte eft Do-
f»i»ui odoremfHMíiTatlsSuzpx 
ra el olor íuaus. Pues que Im 

pul 
vofív,y Lien recibido ? eomv 
vueflro feniicio táít agrada 
ble. no raandadü?'Dii9-cn vei-
dad m t l ponto el gloriofo 
dre fan Afttbro^o 9 afsi par* 
con Dios en no man dar fe!®, 
como pmu Noe en no efpe-
i-M a que fe lo manden Wtiqm 

' Vsmkms mn dehuit quáñ ¿ m -
tut mifadsm eYAtitfofiulwt-'? 
& mpMs ta imelleMÍt vertgrá» 
t ianm añhnem.y^uá n$n tube^ 
retttr, CediéeffetHf.-ha^ui ms 
d'tlmemm fafus efl. -Q%i mt im 
dehitunfffAÜA^i Áfe exigamf. 
'evpe^fAtJnffratmfiff, 'Es cada 
palabr a, vn a di ferecion * V ose 
cierto no detiic Diosmandaf 
e H: o d e 1 a r i \ ; y Tac r i fí c i o, p o r c¡ 
como erafacrificio de agrada 
cimiento fuera awarTcia el pe-: 
5iVte,que«s mala calidad de 
áuatiento* querer que tocio 
fe le? agradezca, que ay aut-
rentos ds a|raáecimient05,y 
gracias,como de áireros. T a 
poco deuio el iuflo Noe eff»» 
rar a que fe las p'idieíTen, por 
que enfedio /que aquellas fon 
verdaderas gradas, no la* q' 
fe mandan3o dan pedidas, Ci
ño hs que fe o frece n v ol u n -
fitríamenté. F n fin n i aun la 
dilación pudo fuft'i'r^q'uefru-
tos deflacabdad tardíos , na 
vale la mitad q los íepranos* 
Y al cabo es conuencido de 
ingrato e! que espera quelt? 
pidan poríu€í5-1 y iufticiala 

!N4 • deu-
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¿encía ásl agradecimiento. 

VeOjCbriili.uios mios, a 
Chrillo hazer a altas des ma-
noSjCon la vna h la cía afpera 
al dafagi'aciecimisaco, cali
dad da mas que fiara y bef-
tias. Coaiaocra acredica el 
fazonado agradacirnieato, 
qtiaado a fu añada M i d r s la 
iqarreípóds can ajulíadanméte 
alas obligaciones de fu ani
mo grat®. V"e@,d3ti©tos de 
la Virgen .aqael pecho ma
ternal llano de diuinidad ca
llando en pedir al Hijo de 
fas entrañas cumpla con las 
deudas de agradecido aquisn 
le dio el fer humano. N o pi-

María, ni deuio pedir afta 
gaga, ydsada., que Fuera a-
uaricia . Bien fabia aquella 
fabiduíia eicraa, el Nos Ra-
dencor, que aquellas fon gra 
cias.yerdadsraSjqiie ni Ta maa 
dan, ni f® e^ecutáj, ni piden, 
fino qte fe dan- No fu frió di» 
lacion , fiao ívntes que faltaí-
fe el a Maria,acude.Alíí ia fa 
crifisaguftofo, y agradecido 
vn holocauflo de fu ámor,de 
dicando a fuJeruicio a fu lim" 
pío, y amado luán. Malisr 
ecce filias t m s , Sanara , ay 
confagro a vueftro honor, y 
feruicio a mi amigo mayor. 
E l fer hijo es la deuda laia,. 
yo os lo agradezco con ©ero 
lujo, Eesefílius tms. V n H i -
|í0 os deue íeruir agradecido, 
mi agradsci&ienc® k in iz 

ros no puede faItarJK£,(rí/7//W 
tms. Nofahe vn hijo deUs 
aras de vueüro adoración y 
feruicio. Quede por mi íuan, 
Y no efper© Señora} a q vos 
me lo acordeys y pidays, que 
eílb fuera caer y© en el delito 
de la ingmiuid , parque , qai 
dsbitfimgrMia^vtk[e exigá.* 
tm , expeí ln , ixgraws eflt 
quien aguarda a qae le pU-
dan la deuda, n© tieae mur 
cha gana de pagar. Y pava q 
entcnd.iys, Madre mía , que 
todo es Iuan para vos, no os 
digo, Muger veysahia mi 
hersnano,que el hermano d i -
z.e todo fu orden al otro her 
mano : pero el hijo es toda 
orden a fu madre. Y aun íl ya 
he degozar enluanel eftada 
de hermano , primero ha 3e 
fer hijo demiMadre.Por vos 
Señora ferá mi hermano lua^ 
preada,y titulo de mi agrá-*? 
ágeimiemo a lo roncho, qua 
©s deno , pues no fu fio , que 
quedeys finhijojaunquemut 
ra yo. 

Díanos el colmo % eíía c6« 
ÍderaGÍ©n,y difctirfo el Can
to Papa Inocencio Tercsroj 
quando coa tierna áeoociofi 
efpecula,y refusile, ^orqaa 
Chrifto Señor nuefl;ro fe 'ap® 
líída Cordero ? Acuerdóme, 
que en el difeurfo 5. pream-» 
bulo no impi eíío refpodimos 
de eníendimíento de fanlsaa 
ChriCoílpaao^ Origines, y el 
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T d í d t á tercera de 
A l u k n f s , qne el tltnlo de 
corderomanifie^y predica 
aChr i í loen orden al fácnfi-
dodefu Cruz, para aquilea 
pantaua Ta íi^.r/a del Cord¿-
rolegal facrificado.y para a-
c|ui le reconoció deílinado el 
Eapt í í laguando apuntó eece 
agnm Vei. 

Con mas inocente d'eno-
clon nos refponde Inocen
cio, dando primsro la eti— 
Kiologia,o decUraciódeetía 
palabra ^ g » H S , que en Gris 
goesle-rniíaio que P » ^ , ^ 
p i adofo raanfo . Pereen 
Ja palabra y origen latino, 
viene defb verbo , o pala
bra ~dgMofto , que fignifica 
conocer, j aísi ^4gnus , «s 
lo miímo , que el que esno
ce, végn isUtine agnefGen~ 
do . Pues porque fe llama^ 
Chriílo Cordero , o el que 
conoce? Ya reíponde el Pon 
tiiicefanto. Q^onlam i& m¿g-

Ur* Mit i ^ ^ ^ . ^ ^ c s a l t i e r n o cov-
derillo que en el tekaño 
grande , en tre tantas ©nejas 
y carneros,entre tantos y tan 
varios balidos fabe recono
cer por el fu y o a fu madre? 
Fu£s.|i9.r eíTe ejemplar fe Ua 

10 i 

Jame. 

ffi4' fe»i» 

ma Cbriflo Cordero en fu 
Cruz. Ai!i,entre los eílruen-
dos y ruydos de a^ual grá re» 
baño de gente,que vocea,re-
ccm©ceChriftoa íu Madre, 
todo mouido da aquellos tier, 
nos balidos de fus gumiebs. 
N o le ellcniala vocet ia, pa
ra que no fea fu Madre la mas 
bien parada en fu cuydad©. 
A q u í , antes de cuydar d i fí 
mifmopara con fu eterno F a 
dre , quiera con manfa aten
ción que la Madre de fu alma 
fea reconocida de fu agrade
cimiento a que le pario,y dio 
la leche de fus pechos. Aquí 
folo hahitu Matrem MgmfcitfXS 
conoce a fu Madre por folas 
los validos tiernos, que folas 
fus anfias,fin formar palabras 
le obligan a que mueOre fu a-
gradecimiento inmortal aun
que el muera,0 magno vre-
ge^n el rebaño grande da fus 
ouejas5 Aportóles y amigos, 
aquien el lobo de la furu í u -
daycatrabia defearriados, y 
fugitiuos,aíu Madre fola re
conoce por folo el valido , y 
la acude con la prenda de fu a 
gradecido reconocimieto c5 
darla vn Hijo en luan.fef / t 
UM$ turnee. 
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D i S C V R S O V. 

/íuiler cccc fiilus cuus. Dclnde di cu dirdpiílo^ 
Ecce mater tua. 

•fdth d libera! que dar^nl a chrrñ® en fu mu depm-* 

\ > 

"^On toda veuerencia, o 
Hfpiiita fantoA.movjme 
ht cÍ3 atreuér a vtiéftros 

« ' d i o ? , y proiie-rl>io s. V a o 
Frotíer.l. ss » f^olnhere benefacc 
•y» x 7. #(? f ^ Potefl'¡ivales,& 

fchzefae.Nó eñomcs é ha-
zer bien,,5 quien pnsde ba^ 
z e r í ^ o o f e lo impidas, antes 
le dsuss animar y avlimulgr. 
Uño eíla oien.Pero lo Gguic 
te pide cñtrouerfiai Situpne 
4e5,ha« bien tambicn.Yay® 
fp queiogicamencela condi-
ciona^ni guka ni pone. Fe-
Xo effa condicional, que pare 
ce reprefenta/qusespofsibie 
no auer quedar, o que puede 
faltarq.uc dar á quien tiiuie-
regana de darles la que fVde 
ue notar deuoíamcnríj.Se'Lor 
quitad la condición que en ge 
dra duda^/^ jéí/ , fi tienes, y 
poned l .i. gana de dar, que y o 
fe que aü que no lo tenp-an lo 
darán, como deíTeen dar. 

Argamenta qiíafiad ham-1 
ftern¡Q.q'taitad Dffí>«,h.igo Se 
noc , de que en ocafionss de 

dar,\\uuo quien dio lo que le 
p 'dieió, no folo can no tener 
lo,pero aun fiendo cotravio 3 
Cu natural «1 tftr.srio.Maníiar 
tes a Moyfen y Aaron, q^con 
la vara en la mano,come por 
juíHcia, y al parecer com© ^ 
pAlos/acaíl'en virtud de vna 
piedra,Pero palabras fon, j ^ j » •"•i 
f ñ m i m ad mttam:M& d ía ddbit ^ g ' f 
^ ^ ^ í . í i a b l a d a la piedra^pe- * * 
didle agua,que ella os dar^.a 
gu^scopiof^s; 

•CiewojSeñof, que pareen 
eíío maá que pedir peras al él 
ra o. V n a p i e d r a i u r a , y fccâ  
fe ablandara a dar copio fas 
corrientes? B ande las tiene 
eira?"Ha,n0 dudeys, que fe ra 
grane culpa. Pedidfdaen mi 
nobi;e,que yo la pongo en o-
callón dedaiseliadara aun lo 
que no tu u i ere. Piden la, y aa 
con rece lo, y dio . Díze aq«i 
afectuorarr-enCeOlcan-ro.O»? 
ma}crt.m h i e d r a > d a n Ves 0 l e 4 & ' . 
f m & Creatori,cjHÍdqutd'ab eis 
yofluLitieHt,etmm fi idfita nata 
rn non h¿h¿Mt. O queprodi-

giof 
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gUlTodasbs cofas, aunque rone ra poWe2aoSb.ib m, 
fea. las rrusmíenfaras, o in - coKV.deracion , ^s-mn^ma-
f^nfibUsen llegando a ped v fe puedecot^arco eíTa De.-
lesfuOiüs .vcraaor , luego nudoeflays Cobre vuelas 
ledan quamo les pide, aurul pd.res verduras han echa-
nuncalotcgan, que para dar db fuevteslos íokbdos, aluer 
í'amas Falto a piedra mas Teca, 
oinfenfata, coroolallcguen 
apedir,yelk tenga gana dé 
dar,4fi falta la gana, falta el 
milagro,que pcreífo neslaC-
tima j lijamente el oiifo © O -
leaftro. $sUtshoMonegat Veo 
ff4o,q«od Deus ab co^etittnem-
f e antorem & p r d é o r d i a f u á . 

gi.te humano n o le t e n e y s . 

Los amigos fugitiuos fuU 
vueftra Madre y v ü e f h o l u á 

osaísiftenal pie:de]a Cruz:. 
Notsndieysalgo quelesdát 
porladefpedida?faltaavuef 
traipebreza,© a vueflro a ni* 
rno grande que les dar a los-
des.Mas como puede, fer,^©-

Merreus & flus qnkm lafUem ñor?Oydme , osrefenre co-
t s J t ^ m e f e t r a ^ A t Veo , & moal libsralíámas Falto que 
mmk.mnondes Vomim Veo d a r l es vereys Señor conuc 
r ^ c o r - í ^ . S o l o e l hombre cido a dar las áaduias mayo-
es efcafo para con fu DÍGs,ne res,quando os veys mas po-
gandoleloquelepide,ylot} bre,.que ganas de dar hem-
ticne,y loqvie gaftacó otros pre hizieron milagros, 
prodigámctcquees fu amor. Parece contó el hirtoriá-
y íus entrañas y coraron. Ha dor Fagrado el caFo con gia-
miFerable, que eres hierro, y ciofidad. Andauan Saúl, y 
mas quede piedra, pues dan^ fn muchacho en bu Fea de las 
¿o ella fas entrañas bueltas yumentas dfe fu padre^ya, da-
e.n aguaaDios,yaFu pueble, das por perdidasfe querían 
que Felá piden, tu no das a boluer a cafa i dixoU el mu-
Dios tu cora conteniéndole, chacho: Aquí en la ciudad 
quando las buenas ganas de ay vn varón de Dios, que no 
á a r ^ a n l o que no tienen, y por judiciaria aílrologia , u -
al liberal jamas Falto q«e dar: • r,o por kiz del cielo d íze , y 
N b Fe nes pouga pues en du-^ dize con toda certeza. Va— 
éífíhahsyCí tienes, que para mos alLi,qutza nos dará ra* 
dar no fakará. zon denueftra perdida.Bien 

Qaando os vl y©,oEedc- me parece, d'ze Saúl. P'éro 
tor mi©, mas pobre,. y deF-
B«dé ,q en eííe madero fanto 

amdfefemus^ quels lláuare--
mosíBuena ella la consulta, 
ds ^ r í s - t r a u í 710 faltara, fí 

m 



Tratado I I I . D'iCcurfo V. 
í^7£,aus entrando en cu en 
t?,,ni nenc-n vn pedazo de pa 
enhsalRHgili-s.dslo cueles 
a -ú i a d a d o r.a r a fu c OTTÍ e r e n el 
casDniG.ni en fu efpoftilla fe 
hslUró con cofa qtie le ofro-
c e i: ( q a e p o c o 1 e s p a r e c; a 5 a f-
tsua para prefente a vn hom-
:l) r c d e D i o s Q Ap en a s Ta ve n 
©rila congoja > y aprieto del 
áeíleo de darjquando el nio-
•cuelo con nouedad del cafo, 
•aizí A Saúl. Ecceinuenta efiin 
nt&nn meaquñrta pgrs ¡taterís 
argemi>ciemHs3&c. iMira^mi-
ra , que me hallado en la ma-
noja quarca parte de vn efta 
ler de plata , que en nueftra 
cuenta Cafteliana el efíatev 
valiaqnatro reaies.j la qnar 
ta parte era vn real 

Confídero el modo del mu 
chacho. Ecce innenta eji tn ma~ 
m w^í.albricia.smira que rae 
he ha'lado en mi mano ) que 
dá^damosíelo. Pues file te
nia en iamanojcomo fe le ha 
1io?Y fi le hallo, comoleh*-
l|ó.enIaman©?Bien dize^qus 
fe le hall o, no le tenias la ma 
no fe le vinoyy noleha 11 o en 
bolfa cerradaj fin© en la m*-
r. o ab ierta.cora o hallado pa^ 
ra dar;que en haziendo con-
lulca de dar̂  íjuidferemus f 1 u e-
goíe vienealamano , y ala 
mmo fe halla que dar: qne a 
<|ü!en tieneganaj jamaste Fal 
taque. 

Muandoraele eftoy a a* 

qnelpobrcton Lázaro , ñ íá 
pu es ta de aqu el rico} que no 
fabemos COÍKO fe llamaua* Ef 
te bien fentádo a fu mefafe 
basiqweteaiiaeíplendidamea 
te.,el pobre a la puerta mal ar 
roja depile no de Uagas^que to 
mará por regalo las migajas (\ 
fe caían de la mefa,^ nem» H-
lidairat^záiQ fe lasdaua^qaS 
era fu necefsidad tanta que 
(como dizeTeoíi lato refíric 
do de los Hebreos .̂ qu-c eíTa 
ítje verdadera hiftoria} y no 
parábola , come dize el naif-
m-oT cofíbdo^extrema imfia, 
& infirmime, era la necefsi
dad y enfermedad extrcma,y 
con ferlojnaáie fe la focorria. 
Solos los perros acudían aels 
Sed # eaxes vetiiebant, n© 1 os 
hombres,que ni aun aefpatar 
los perros ven'an,como fe lo 
reprehendeel Ar^obifpo de 
Bulgaria,y Beda, nack'e acu-
dia^pucs los perros le cerca-
uan. 

Sed & canes venichánt^^t 
venían los perros^Él Euange 
l iólo dize,^ lingehant v le era 
^.«^lelamían las líagas.Pues 
que pretendían con eííoíello 
fe lo dtze a lo llano : q fí por 
naturaleza,era oficio de per
ros. Si pormayor proiiidcc-a, 
las lenguas de los perros 1® 
eran medicina para fu aliuio. 
Pero el gran Crifelogo dio 
con el concepto por nueflro 
cam?n.ü/i?obre eftremadamé 

tta' 

Thophjlt 



T a í d h f d fercefd de Id Cfu&* 

té , y enrermo llagado etraoa 
Lazaro:no tenia mas que lia 
g-asja-ífas eran fu poííefsion. 
(luifo moílrar Lázaro fu l i 
beralidad dadiuofa, aun para 
con los perros,quando el r i -

•íiis criados no le dauan a co y 
el vnas migajas , que fe pev-
dian,quieren que fu liberáü-
dádreprédenda aquella efe a-
fez cruísl. Trata de dar, f no 
le ta lea que dar. Da fus mi f-
mas llagas, para que dallas la 
man y cómanlas pee-ros,-qu#-
sio ha da faltar que dar, aquié 
quiere dar. Son las palabras 
deCriioiogo. Dítiéspauperem 

^hryf^ef* cádentibm i? menfa micls 
rxai 4 pjzfetti& L4z>iraspa%per,qmé 

aliad noa hxkekat}etiam de CAY 
mhítsfaiíeambus kamanm exti 
ÍÍT. Aquelricote,como no te-
fiiaganade dar,ni aan co las 
migajas perdidas topaua pa-
fafuftentar a Lazar®. Pero 
Lázaro pobre eneilrsmo,vic 
do quiza,quesun los perros 
|>aílauan neeeísidad,qtiiro ío 
Córrerfela,}? darles, y quU a-
l iad nsn hahekát,vovQa$ no te 
Biaotraeofajhizo plato fraa 
co y haajaao, 4e fus miímas 
carnes^que no le aoia defal-
tar qúe-dar en la pobrera mas 
iBÍfera,aimqae feaa per;rós,y 
aunque feao fus mirrias'car
nes. 

t Lenanta Chriflo nueftro 
bien los oíos , y ve que gran 

indo en la íoi. 
d, 

dad de ra el cíl 
va roonteako.Bueloeiüpara-' 
fa n E i i i pe, y p re g une a 1 e. Vn- • 
Meemtmfifpdies, v i mdndñcíñ toatét ' 
Dedonda compraremos pan r . ^ 
para dios? 'Yopienfo que la 
palabra. De donde JÜZ no foio 
de que lugar-ypero de que di
nero,que ni auia en la bolfa 
deChrifto dinero, ni lugar ve : 
zino de tanto pan. Y- tiene 
gran íoberania la aduerten-
cia del Euañgelifta luanjque 
ledixo Chriilo sfta a tv.iips^ • 
fír*M«^«/»,tentándole, para 
ver quefentia en lance , qus 
queria Chriílo hazeraquelU 
liberalidad y dar. No eftuuo • 
bien en la materia la defeon-
fían^a da Felipe,pues echa la 
quenta con dineros j y tafa 
bailan,o no bailan, dozictos-
dineros. Pero luán dize da 
Chriílo, Ipfe emm feiehat ¡qmd 
efet fa&¿*r%s>qu&hrzn fabia el:; 
lo que auia de hazer.Qüe ía-i 
biaflo que hizo defpues: fa
bia que auia de hazer vn mi- :~ 
lagrojqueen ocaíion de dar, • 
íiíii pobreza fio tiene con Ci 
remediarlo,ni ay'haman© me 
di* , ello hadeauer milagro, 
que no feha de quedar fin dar 
vnabuenaganadedar, no h 
falcara, 

Vienefe pues a lo q Chrif , 
to 'Señor nueftfo fabia qu@ 
auia de hazer. Siéntanle los • 
huefpedesa millas acias* Chri : 
íi-o-toma a^elios-paneSjY co 

friega ; 
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mien:0 jd^ f A los Hifcí^u--
ios, y l^s áifcipulos a iie--
-Û T j y boluer por mas , y 
Ch riilo a darles mas. (^u e es 
elle,Señorjdedonde Tale tan 
to pan?Tanto dura el partir, 
y repartir cinco panes ? que 
ay en cada pan para pías de 
mil? 

SanBaino dsScleucia def 
cribio el milagro en las mas 
extraordinarias palabras. O 

Baftl. Se- q'm¡ tune res viderefHiú Bams 
lúe, erat. fariekéftt panes, & men[$ a l h 
5 3 • mente extepotario dsjfert* erar» 

Panes abfcfae Y n ¡i i cano Libere 
fártifHo»deffieis erumpébdnt, 

fed de Dsmiyd mmu eff¡$Ytfce' 
$''mt. O com© fueron de -ver 
eftes prodigios'Eílaua vn pa 
con otro pan en las entrañas, 
y efteeftaua como preñado 
deotro pan^y vnos panes pa 
rian otros panes ¡Fanes f a r i t 
'kant p4>?e.?.Ta^ii£lIas roefas ef 
tauan abundantes y llenas 
dsaqiid fuílento tan fuera de 
los tiempos., pues los tiem
pos no lo auiS criado. Panes 
fueron que fe comieron,y go " 
zaroní in trabajo rufticano, 
lia arar, fembrar, fin Tegaf. 
N o faltauan de las efpigas ca 

• ñas y Tecas, find como flores 
brotauan de las roanos de! Se 
íior.Hartanfe, Cobraiheóm-
parable al capital de tan raro 
combite, qempeñado Chií-
to en dar , ni pudo faltarle 
que dar,, ni pudo dar poco, 

i J . r r 

i t m i o 

to.y 

. para que fe vitífe que.miía-
gríf-Q ue di o t a n to n oten i en
de que^ni dedonde, fue claro 
indicio que fu autor tenia ma 
cha gana de dar,qué a ella ja
iras falto que. 

Suben al templo Pedro, y j 
Iuan,y iumo a la puerta her-
mofa del eftaua vn coxo def-
de íunsciroiento pidiendo U 
raofna.Fueron a entrar,mira 
los el pobre con oíos de que 
le quetiandar, y el con la añ
ila de que le dieííen rogaua, 
-Ytsgahat,m•ehemofinam ficeiff v d f i s r . | | 
ret. Bien añade CrirGÍlciro v.4.6. 
que pedia mu y ccin o p ob t e} 
H H nc tnim pmpertás cogit, vt Q^yy^ ^ . 
etiam vrgeñt dar^mt s quine- g in ̂ $1 
gdnt. La pobreza le bazia ta 
imporiuno, OjUe baziaquele 
dieííen limofna a los que U 
negauan . Encaro pues a los 
dos ApoOoles . y ellos muy 
en el cafo de dar, le diz en. 5^/ 
pee m «<?í,miran©s bien , que 
te queremos dar.Pnes Ap©f-í 
toles pobres que teneys que; 
dar.No f a l t a r a . ^ í r ^ ^ ^ ' 
aurumnonefimihi. Ñ o tengo L 
Gr@,-ni plata.Y menudos? tá«! 
poco.Pues q teneys Pedro q , 
¿Zt iQvod amekakfo , hoct'ihi 
do. S i té? o,y doy te lo q tego, l 
q no hade faltar q dar, Inrio-* .. 
mine lefft•ChrifUNaz.arem f tr* 
l í y é címhuía. En el nobre de 
íefu ChrifroNazareno leua-
tate3v and.j. V n a i piernas te 
doy de limofna, 

Pafma 



P M ^ r a tercera 
P A fin A ta aiiTíTAclon , ef-

írañan todos los que lo ven 

koc tikido.Ho f is5co atni 
eíbemada pobreza fin OTO5 
»! plata ]am.13 falta q i^r l i r 
"Bnímel dialno-Agaffino-o& 
feraandojdsdonde le vino a 
P¿dro el tener que dar tan a-
marauilla de todos? d^donde 
i i á x t prodigios de Itmofna? 
ReCponde el mifmofol déla 
Iglefia con h luz rnifma^que 
per «ífo ta no Pedro que dair, 
porque no teaiajero, ni pla
ta , queilotaaierano diera 
paihgíos.El dareftos fue efe-
£io<iél no tensr bienes tem
porales.,-que es bien carecer 
¿ellosjparatener cofas meio'--
fes que dar;quando para; dar 
faltan alloman a no falta que. 
dar, que les Pucede cofa.ma-
yor. Son las palabras de A -

«.S. de ver ¿ á fglfet¡4ir ¡Igm „ q m 9 fes cmt e$ 
hi.^Afofi, feral;, Q*id b*c pauper tate di-
tm, x*. g-fSS} Q ^ j ¿ v - r t ! t t e pmpe — 

r i m ó l e c' Pedr©,^ , doy, 
que i uft. ate fe Ceguia, qti; 
JisíTs íl 'es,, y milagro;, 
qaiendalpt'ecío si o ro y p U -

t i l i ¿4 / i'í ' O 104 

ta. 
£.11 
pal 
mas 

p e c ó l a 
obreza •? 

a:in piando dA/ia 
ra ni 

Veo A mi amado Reden
tor en U Cruz en lo fumo de 
la pobreza5veo al pie de ella 
alas dos mas queridas predas 
a fu querida Ma lv«.y a fu re
galado luán . Fuerza parecía 
de Cu caridad hazer algo en 
ellos,y darles de ía mano al
gún fauor a la dáfpsdida dé la 
vida. O ro, ni plata no tenias 
f\a pobreza era patente def-
nudez.El alma auiadedar al 
P adrede! cuerpo a-.la^fépultu-
ra-.Que dará eíta pobrsza ta , 
efttemada? Quedas dadiaas 
faayoreSjqafüer d i pobre,f^/' 
ttfeqtteínamr , v i largitetm fíg* 
»4 jde j uftlcia fe ka de feguifs 
q de, y de lo mas Ceñalado. 
QueíD'a Tus dos cara? predas 
la vna ala otra. A María da a 
luauporhiio, Milier eccefi-
Imis Í«^Í, Alua lé Fajorec: c5 
darle a fu Madre por ma.lr.e, 
Eccc mttrct'A.iS?entrabo.? 
arencas 
otro. 

A-iui en 
raHéades 
Ĉ O c ' t . i b . 

avaojei 

'Z O ti 

el 
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i r^JjtSMi litros fe ( 
ip r i t veñimevita. La i rorJ 
era fendenit paradt j ¡ f io 

r'mm •donetMityMaíri vero quid? 
ISft¿ua lefu . Ohrifto Señor 
ntisftro;enfu Cntz,como rey 
etffu trono y Mageílad, re— 

.partiendo con todos de lo 4 
tinhi,y era lo que ellos auian 
meneásr. AUsturiofas tur-

,baSj que enemigamente f o -
ceauta contra el,dio perdón 
para fu ignorancia-A los P ó -
t;nces ancianos jy que le cnr-
^cifieaaAn entrego fu cuerpo. 
A los-ToULidos que le guirda 
uan^d'-o fus propias veftida-
os. A l ladrón quitenia & fu 
lado , dio la gloría del parpj-
:fo.Y a fu Madre que? Parece 
que le falta a ían Laurencio 
palabra para eíla dadiua. Ma 
t r i vero qmdi Kfu M adre q? 
Qtferufperiiion es elU? A=fu 
Madre que? Ay mas quea vn 
fan Iw^E.crc fílmj tum. 

-Efeuchadrae P-u larca de 
uoco. Matriróeroqmi) A l a 
Madreque f de que os pone 
,tamo aíombro lo que Chrif-
to da a fu madre? vn fan luán 
4edá por hijo.Bueno es. Pe
ro el fe a fo m b r o rn e j o r I e p u -
íieramos en-íuan , ydixera-
áes , íoami vero qulMX^hsAn 
queíqueaífonríbro es>qu8 de-
lío da A Iiran j-piíesJe da lo <J 
Chrifto torno para fi mifmo. 
•Dale a fu Madre ^que auien-
do dedar cofa fuera de ( i , no 

tiene mas que dar. AquiJtq 
eirá ble el pafnto para'cnlná.; 
fganni vero qmdtVero en la ds 
dina a María «o fe acierta a 
dezír que,y folo fedíze .^ í f i 
Son agrauios de Mana?qüe j 
ella fe le baga cargo de lo que 
Heua,y no aluanf Ecee water 
tuaf 

A y íi desque lo que fe df* 
zs emporqué fe dize nurcto. 
y n^ fe acierta a dezir^y fojo' 
v.n a admira c i o n de y n s' Que} 
fu pie-razones m uebas/y lo Í| 
no fe dizejfir.o fe calla del to 
do.cs porque es inefable,yno 
fe.puede formar concepto d̂ -
que esrpQrque nolo abarca el 
entendí miento. No fe ponga 
entendimiento criad© a pen* 
far , q es lo que le dan a íuariy 
S o i o fe c o n t §n t e e 1 m a s a r d i c 
teefpiritu.jel mas ferafico i n 
genio con íaber que le dan & 
í uanjo mejor q Dios Éene^ 
que le dan a María Derto no 
fepa mas que la fe ̂  no el dif-
curio. Sobre todo afíombro 
e.s.la riqueza de luán con de-
zirle que líe -a a Maria ,por 
fu fuerte Hugular^que eQ:o tu 
uo Dios que le dar en fu ma
yor pobreza. Pero para qua 
íe conozca quien es luán , y 
Xa felicidad de 'Mariao digafe 
de luanjaun en orden a Ma-
x i a3 con fo 1 o a i ion: b r o, AÍAtri 
foer.o quid} y a Madre que? 
Como que desfallece el en-
íendimiento en faber quiea 

es 

f i 
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a 
ra:ionignorante snsl grañ-
ds fer cis [uan. 

Quisncs íaaa?Si eso por 
algunos indicios fe puede ar-
guyr. Oyd el razonamiento, 
que iatroduze el rnifmo l u í - y no os digo MaAreS^Q M« 
tiniano en voz y vez deChri dre de ínan 3 Ecce rmtter tua^ 

Jdem foft fto,hablando a fuMadi-e. D i / porque como yo deííec que 
gínl tá* 'ci^Hlfim^ ¡¡¡mm di l igo f r j , c£te~ vos le feays madre^ y el vuef-

riSjt ihitdmmevido in fUium, Oh 

re aoy por madre a-mi ami
go. Y ó Madre amada 5 aho
ra enteiidereys vn nueuo fe-
cretOjde porque os Wkvr.oMu 
ger, quando os doy por hijo 
a iuanjMw/;>r eccejilixs tum. 

temperSit úbivt films,^tn dé 
i l lo^cut déme, qndkHmqus 
fraeris frUtia. Vormimt r«w 
tnbas[Hiitefefh fpofys tuni>m 
tritius mihi Afeen da y & ego t d 
Patre fíoftíiMS tríííphatis. Qva 
'obrem ñífcifulm Amhowm in te 
fupplektt vtces. Dos cota-s Ma 
dre mia , fon indicios claros 
de quisnes cada criatura. La 
primara es mi amor , que es 
quián da las diferencias de al 
tezí ,coma fauores demigra 
cía.M'.radpues quien es íua 
entre los de.mas,pues yo le a-
mo mas que alos derlas? V i -
hgsprdcjiterls, La fegunda 
eJora,quecalífíca, es la íingu-
lar,qus yo gozo , el fer h i o 
ViisUro. YoledoyalaaquS 
to puedo de mis derechos fi-
Irales^y de i a eftima de fer h i -
| é VQt{ho..Ecce fdm tum > t i -
hi commendo in fúmm %&km. 
No tengo masque le clarjque 
" lotiuiiei-a,tátoiearno 3 que 
fuei'a Tuyo.Soy tan Sel en mí 
a^niftad, que-no tengo cofa 
pioptir.aua a aiimiCma Ma-

tro hijo,parece que me defpo 
feo a mi miímo de llamaros 
Madre , con deziros MHgers. 
porque paíFe a luán todo mi 
derecho de llamaros Madre, 
y que el fea el hij#. A v os os 
d!go}Ea-f Macer, como íi me 
quedara yo fío cofa.Mi obe
diencia a vneílra fuperiori— 
dad.aquien venere como h i 
jo fiel, titulo fue de honor, 
aun para vnDios humana
do , que es honor de Dios te
ner por Madre que le mande 
a María , que no fue para fu 
deshonor el ferie fubdito a 
íu Madre . N o os perdsrn^ 
ni perderá luán dedos fue
ros . Dkemperahit t i ln (¡cut 
filtuS) hará muy del hijo vuef 
tro en obedeceros, yo loaf-
feguro y fío . Coniuelo íe-
r l , Señora, para vos, gozar 
iSihzAS > de illa ficut de me, de 
el como de mi. Durmió a n 
fus padres el fueño de la 
muerte vusílro efpaTo loíe^ 
y padre mió , aunque no me 
engendro. Yo <ijgrire, y r.:C 
y re para mi Padre triunfan--

O t« 
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ts £Í3:fe"s enam*gds. F altares -
lia-ü dos prendas las «TU? ca-
r a s, H i j o, 7 E í p oTo. M id r e d 3 
ÍQÍS OJOS acsadid.qjjtíH es mx 
amado laíin j.qas para Cettii -
TOS valí por VQ DIOS hem-
brs vueílroHiiojqaefoyya, 
y por vn grancls Eff o f o . ^ 
btfvmi* tefaffhhit vícss. E l 

foioliai'á las ve^es deíoS dos." 
Sea para el insfabls , que os 
doy a vos por fu madre , EJCC 
fr, iter3y fsa admirable , que a 
de s í sdoy -pa r hi)«> Bceéfim 
IhistM.is y y p^ra que le diga 

quanto os day,di?afa -

D I S C V R S O V I . 

lerecce filuis mus, Eccc niater toa. 

Oque parecidas fon! as fenas devn dulce amor a Usfenus del 
infierno dure Mqudes UscaufáS en Maria y luán eUmt 
ufinor de chr'iíio*' 

iVaneo ®iro al Reden^ 
or co tan a moro ios cuy 

dfaebs paracen fu M a 
dre, y con luan^q a ella le d i '• 
hijo Í Mece filiks t m s y y & t l ie! 
de madre, Ue'eemater ma, lúe-
gofe vine al alma aquella 
ientcciarigidadslfanto l o h , ' 
tAániminm ealorem tranfeat 
ah aqtíis ninmm. Gomo íl'fuc-
ra oración exécrate ría dize/ 
Pafse «te- las ciadas aguas a 
jos ardientes calores . Las 
erial*spalabras referidas en 
plural las declara m\ Padre 
Can Ba-snauentura ( y eo— 
man mente-) A i las acen>n-$' 
peria^ d¿l infun-no . Tranft-

Imam- ád CAIO~ 

dtet. fd--
I M Í J H . IO 

natura fnutMh^si non faitítuf '' 
fcfentinát 3 v$ dieh HyposYñ- -
íf Paffama aquellos éter- -
na y tupreiianiente infeli—' 
zes de eirem© aeflre^o en-
fus penas. Deaguas denie-
ue a llamas de fuego , que* 
fe ra gran fatiga aquella repen 
tina^y alterada naud%a:por<| 
(cómo dize Hipocratesjaa 
tutale^ano puede ;fnfrir las -
fubitas mudanzas. Efto eslo 
con^oicío del infierno., lo 
mas fenfible en fus tormen
tos. Ocíenlos ve , y leseo-' 
noce , y a© reconoce, dun-v 

adámente ellos afe-ítos^ 
e-Sfcos .en los vltimos a-

¿* Chridc coaju M.a 
d r6 



Uldhri tercer d le h Cru'^l 
<i:íé ) y COB ftr Tuan? Am©r 
fue • fi-nguiar fue: petoquan 

• so Fpas Ingular »• tamto mas 
dulce j y fuevt i tó t rne^scu-
ih fus rif@ref: fue dulcs,. y 
diuin© mfiefií-©/ Veamos las 
generales de fus fatigas , y TS 
leifios fu áalce .cro£Íd;uí cS 

: les des a si lien tic s ¿ ú amor 
..^ crecifícado. 

Grandesprusuas,y enfa-
yosde aiaerhiz® Di©s co fu 

" »iá'sn amigo-Abtahan» Q¿ia 
ardores de cnedis-d-ia tuoiérS 
ean-aaafees!ameras, quacío ai 

•Wen._ i § * m-adíocíudel «ampo , i * rpfa 
^ . 1 . femorediet, viene D os a l iaf 

pedarís^y feftear Qum tie« Ja, 
y Abrahan le fala a recibir-, y 
íorcejar febra que fe ha deáe 
xar-íeruklQueidevezes fe Ha 
repuntado aquel madato del 
íacrificio de fu hijo , j que da 
vez es a y (lempre qnesd«-zie 
en tan grande hecho! Suena 
yues la vo^ ¿ á imfév'm'ii» 

'7' dieme fíeme . Tot/e fdium 
imm'-vnigenitHm, quem diíi* 
gis Ifate, offer enm ib i m hole-
ca»fttím. Tema ata hijo v-
nigenita Ifaac , a quian cor 
-dialmeste amas ,• y ©fréce
mele , y fea-e» foraa-de ho-
loca uflomm-eraj y fea siusma 
mo. 

•O Dios-grande! O a--
rtor cruel ! O r<gores del 
bien querer ! Señor , qus 

. .Cemplkacion átpalabrasiia 

Z z j s , tan llenas de Of i i eU 
tos sísttos2 Cinco grandes 
uiuiostlsícubvis deieaídien 
U : y ftgef® , para abrafat a 
Acrabap. Q ûe es hi jo, que 
es Cuyo j que m -vn.gtnito, 
que le a » a . y que es.Iíaac,-
rifa y alegra contest© de fu 
caía tan clsíleado. Per otra 
parte l e dezis , Totlc > co— 
S)al« j y quítatele (que la pa-
labrari/7i-.ton^!e(y quítale 
eílo es en rigor ) ofréceme
la t aiLiera , y ecnfumale el 
fuego sm holocaufío . Q . ^ 
tormento del infíerfio dulce 
fs eSeáe.vueñro-atner?- A n -
days ,Señar , paflando^ A -
brahan de los fuegos a los 
yelosf Tantos títulos de a-
mor para abrafarle . tantos 
.derrgorpara elarle > E'ado 
4e '*ie?caysen.q«efe lé quite-, 
y entrelosyelos de-la-muer- -<-» 
te del hijo facrificado bol-
4!eys; alfsfue|cs de que- fea 
holocauílo , desde fe abraf-. 
ien padre y h i jo , cerno fe a-
ttian de alar entrambas Caá* 
gres en i a muerte. 

Sazón grande la de fan̂  Ba 
"Cilio-de Seleucia al contem
plar el cfpiritu de Dios en gf-
te hecho . "Vefe el amor ¿c 
Dios rigurofo -con ei- a— 
migo-en el imperio y a--
tendienáo ía/formula de las 
palabras , dizede Dics.fV- ¿irtfl.Se-
rit^winiptm a morís tempiemo- let¡c%6UU 
tímeimultifkem Affs!Iaiicm% rj% 

O 



Tratadlo I I I . Dlfcurfo V L 
' í¡mhus fláMMim act'ms a c c e n -

i dekaf.Omnes effaiit in eum n . i -
tnrm maes.Ho va Días a báta. 
gara fu amige tratando a— 
mar, fino a harirCa alma con. 
los recuerdos ds.amor,y por-, 
qutlas bandas ísannusj muí 
í i p l i ca. 1 o s n o m b r eŝ  q u e en el-
hijo concurren, que es hijo, 
que es fuyo > que e5 vnigeni-
to,qus le amâ y: quees Haac, 
y coacada vno deílostituloá 
maííiphca el fíiegoi, auiua 
malariamente U llama. Y 
deípaes que le caldea fogofa-
raente en llamas ds arnor,©^ 
ftes efff4Íit in eum n&tuT&. n ims ' i 

le echa acueftas.quantas nie-
ues ay en la naturaleza, dexa 
le eíado mas. qu e las; ni enes? 
coáas, conJez:irle",q"ue fe ma, 
te le. queme: en fácrificio, 
y holocaufto.. O Dios gran
de 1 Eílo es querer bien a 
vueftrograE amigof Si, que, 
el ampr,y; el infierno , i con 
diferentes- afeaos y fines,fon. 
región donde ÍWmoradores 
íienert-eftas aksrnaiasmiudá-; 
fasjd'efdblgs- calores nimios; 
alas mas eladasa^uas. Pena?, 
tiene el dulce amor, qus f are 
cen a las del infierno, dar o?, 
íiiegos,y yelos*. 

Q^e de cofas nos preda a--
qüe|lagran.maeftra en el ar
te de amor, diici pula del mifr-
moDiosamoc (fí ya no es el; 
erpoíoel que habla) quan—-
do eñ Cus Caiitico§ ¿izs.ebfrt-

mor. Fonls efl vt mors (Ule- Cántic t • 
ftioyinra/ídét infernus dmftl.dn v ~s 

fiis :V£¡*ic fldmmáTHm * ^A^-ÍÜ 

malt&i n'onr m t e r m t exúngners 
ehítrkatemthesfhtmtHA nhmen t 

itlamK Fuerte, es el amor, co
mo íamuertejdürós los celos 
como el infierno mifmo. Sus 
hachas fon bichas de fuego, 
voladoras llamas . Muchas 
aguas no le apagaran, m u -
dios rios,y muchos mares aoí 
le anegaran.. 

Válgame Dios ton tan-
ineílimable fuego de Amor!* 
Si es tan vino , tan aftiuo, 
porque, le comparan en fu 
fortaleza a la. muerte, qaees. 
tarfc: c iHie tqaea nadifi: per* 
dona ? Porque amor tiene^ 
también fus rigores y cruel
dades ? S i . P ues la muerts 
toda no es inhumana en e» 
lar el natural calor ,. la faaw 
gre los vita.le5erpiritus?n9-
es fu tormento todo de yelof-
f lies como al fogofoamerle 
compara con la muerte ela— 
da ? Porqae entrambos r i 
gores tiene amor , fuegos y 
yelos .. Tranfshum ñh aquis; 
nimum- ñd ealcrcm nímmms . 
paffán délas nieuei a los ar
de res excefsiuos los que fe 
ponen aprofeffar amor coa 
el diuinoefpofo. Pues que?. 
Soa los tormentos déla— 
mor como los del infierno? 
Si . No, lo ciizs claro el 



Palahra tercera Je ¡a CrtfáS, 7o? 
Cántico fagrado ? Vara //-
cat infernas> itmulaiio, O uros 
fon los zslos y penas de a-
mor, duros fon y rigurorosj 
•tomo el infierno,. Mmt .m~ 
fsfms. 

cruel infierno . PfoíTgueBeJ 
da al notar la comparaciotí 
de aípera.^en quelos zelos, 
y petiasjdsamorfsparezcaií 
a tas del infieíno. Sed qno 
atifterier datar cernearatio, t}> 

. G y o d venerableBeda el arW.ot %éíamis nos Womlm 
g a|>odo,y luegoaciulio!^^/?* commendatur ¿¡ffeflm, ^Que 

' . raymdem hsc videmr csmfara quant© mas aufíera, y rigu-W 
tm.Auiluz , y rígida paréee roía es la femejaTî a , tanto 
eíía comparación, de que los mzs eftrecho' fe nos intima el' 
zeíos y .penofos cuydados grandeafeüo de Dios ^ .que 
de la caridad, y amor , fean nos zela^pues parece quep*' 
duros, como el infierno mif- deceDios, que nos zela, pe
rno . Que t i e n e el infierno? nascoraodei infierno poro-
fuegos yyelos. Pues la-Cari- remos bien,Padece Dios fue 
•dadUbeatorraentar comm el gosyyeíos . Abrafefe en fus ' 
infierno^queraando, y eian- fuegos co los ardores de que-
¿o.VurdfiCut infernm, Dure- remos bic.y folicitar, ^ le po 
'Ŝ as tiene como el infierno, feamos.Oponemonosafugii 
dülc£spenassque parecen da lio .miando atraco falque no 
rólnfisrno.Afsrpusde tratar - ¡es el. Parece que le eíamosíii ' 
amor a los hombres. amorcó nueílr^ opoílcion, y; 

Pero remontemos efio en y eH o tu os, impidiendo fuco 
dos conflderaciones. N o es raunícadoJ,y bueíiie Tu amor 
Dios el q u e fábe masííea^-
ífiorf y elquefabe mas de ce 
1 ̂ «4qú,e $ or^iñi ft^c ia-'fé -Ápe-
1 i í d a afs i m i fm o, <? f« w I ? íf«f 
adates l Y o foyel Dios ze-
lofo, porquefoy el Dios'a-
nriate. O foyporeíTencialos 
mifmoszelos j poro foy por 
eíTencia el miímo amor. Pues 
Señor mio,pa!Tays vos tam
icen los rigores de amor, pe
nas duras como del infier— 
5no» ^egos s y yclos ? A y 
quefi, que fepai-ecenUá dul 
ees panas ¿s amor a bs dsl 

fo br e e fio s y el o s, p ara d s rat â  
Jos, y enfin conló mudable 
n u el íto, y cS I o a rd iente íneJC 
tI ngÍI • b le fuy o,parsceque IS 
trate k\ amor de Riegos a f e -
i o syy d s y el osa fu e g os, p en a s 
en y dad os, y celos de fu amor,, 

t ra tan con 1 
r 

mnerno v^i 
que i 
qué.e 
cm ín^erntí. 
fó como el 
dsiros fon 
D i o s . y ^ 
tio ) eo a: 

icidetes 

Dtíí'Os' 



rutadolLDifairfoVL 
^omlnl íémniendamt ajfefájs, 
qaantoraas a u f b r a y rigida 
es la comparadaiijUnto tnas 
nos declara si eftrs.cho^aÍQ^ 

¿ss-j.q'ae.-parscen a Us,deí i a- -
fiemo,fuegos,^ zdos. ^ Y de; 
tanta sftima,y,a|rade.cifnisR:; 
tp dáaen fsc aftas penas z .ilo . 
fas Dios por nafotros^ai • 
ccnc'layo femidaraente ,B¿- -
'¿1,-0*9 mtem mnUteimofien'-
i i m r ¿m^Utio,e^grámor. noifi:* 
h á n c f p e r m i w H S [fqftftrd.<sm---
»íifí>'.;Q îaa,..o mayores fe ¡a os ̂  
proponen los zelos y panas ; 
de Dias,taruo mas gra'ie co-
deaacionCe nos feguira/i los 
dereftimamos^que es muy pa • 
raeftinUf vn Dios. .que por 
qatretcneMan^füfre zalósdii , 
ios como.el infierno iPala en
tre llamas y aieues-.fneg© de 
fu amor,y3l0s dem ŝ &hnhs»\ 

Es Dios mi amor ( kalo 
í^iy^e^ídidiofa,fera)q'Je di- -
re? •qtie^s;-m!«aqíQt D|oa.co*' 
mo,,la mnerteíque es m ^ o s 
quien me da penas, fi dakes, 
que parecen alas dsl duroin-
'fi^rn-o;^ ,íqiie:.i'me,:-: haze-vi-"-
m t entre (liegos ̂ y ye los,: pái-
í m áo.d^vnp-.aotro ejctremo?. 
Jlerponda el Tanto Rey Oa-
má¿.qtae conoció ¿1 s Vio de 
H i a 8 m í o do s J-% e s. y, f e n as.. 
.Díz^;puesj.qne entre.fas rao» 
'úós tfeobra 1,5iene.,Dto&ftft^ 

huiA flcm ciñere {fA-ffit •> míttíf p r 1 r> ^ 

mHjdciemfci^prh eins quisfaf. g 
tinehltl Bmlttet'Verhumfuiimt, ' '* 
#1. Uqmfdciet ea^fMit fpirUm 
eim,&j¡flkem. áqu&¿. Esquíen-
da,nieu®..corao.jana, efparce. 
niebla como..csnizajerabia fu 
ctiftal'eom© bacados. Ay.:-
Dms quien, fs íu frka. ante la-
cara de íu frió f Pero el em* 
biaviCu palabra,ylo dgrreíi-.,. 
rA todo/oplarájíu eípintu, y 
correrán lasaguaSo,. 

Por ciértOi-faz-onados pa«-
recenfós-^ricuentros. Señor, 
mío que es effo^que para ha» 
zer mercedes ( qui en d uda?) 
days nieue como lana: la ni<e 
ue es paraenfriarjO eíar, la la , 
na^íar avalentar j,;puss;CpmO' • 
a h3que (a íueue::.vüe.fl:ra ten** -
ga cahdades de lana;fino qus . 
day s come, complicados ios 
acidences de calor y fr?o? Ef". • 
parcis niebla.spero.Gomo-C3* -
niza. La niebla es para elar,y 
aar. h i A deja.elad^ e-rcarch.i5 
piles coino es co-mO'Cenica h í • 
] a de l íu ego, y qu e 1 é,. fue leen, 
brir? Diys a comer bocados 
de. criftal,qae congelaron Jos , 
yelos dé.l asignas, y ean, ye" 
1 o s fon 5 q.u e a p e n t s • a y-quien 
pnedaínfrir ei verlo5? lacara^ , 
ante fic'emfríi&ris el'At. qmsfttf^ 
tiflfkitVÍ'-1Üeír#.regaiays- coa •.. 
vna p l̂..ab;-a;de.iueg®vjiqael<> • 
¿erriis-to j o ha^al i jniff lu ala 
ra^y al.haUctQda. vuafíío ef- . 



T a l d r a fercerd de ¡a Cru?¿l r o l 
pirita fersíuelue en corrien
tes ao-rjasí Qae es é'ft-o amado 
efpofo y fumo bien en u n al
ternadas tmícían^as- yelos 
a íu«gos,y pafTar tle hiaócs á 

Pp/. 147 .fonFacilidades ds vueíh-á om 
tom.i* •íiipotencia quefabe mudar 

¥ n é en otro^y Hazer alas cria 
turas hazer operaciones con 
trarias a fu natural, como el 
fuego del horno rsfngsvaua a 
!os niños. Qiie ha sta icr tino 

^ aquella cúira cornparacion,de 
•̂ ue vueftr©*s amores fon i u l 

xé-m:ñtmQ ¡¡Í)m4fie(ít infernm 
'~4m»{dtf§,j q«3 parece alas du 
''raspenascbl mfiet'no>donHe 
fe r e m u n d a n Tu s a p a í s 1011 é -

;3os delotfaeges'a las n i c u es, 
'alosyélos,ercarcha?, nfcue, 
•^ueyela, yGrHedelana q'̂ s 
'ábrigue ? NIeb 1 a es-y-f arece 
'que trae Fuego era bu el to co
ra 0 ce ni za ;'Day s a coa er por 
regalo^y fon, iuros bocados 
áe eladocnflal.No ay quien 

ifufra los ye!os de vueftra ca-
•ra/íeado vos ardiente Sol. Y 
ftaninrufriblesyelos los der-
rite el fuego de vüeftra pala
bra, y el lialiento ¿c vueftro. 
e f p i r i t Q aia-níte^ueliaze v i -

. l i i r Qvr.i" ^í'las eflremadaspe-

• fiasjpareeidasTon(í{ biendul 
" ees/blandas)a las deliniier-
• no duro. 

Paffat oft por é&és rigores 
de amor h s i m pren'das mas 

€ • caras de Chriílo , Mar ía , y 

luán. A. María la díze, /t 
¡un tuHs) Ves ay a tu liijof; a 
Toan , ves ay a tu ra adre» 
Tí tu los de madre, y dehij® 

• configoíetraen la recomen-* 
-dación de'amoríafsfdc paite 
de Chiff'óiqáe efttbíece eÜas 
•'obligaciooes maternales, y; 
^filiales , ' COMo de parte de 
•quien lo recibe.llrdia la cari 
dad en Cliri-fl«,3qiiasd© daus 
fu vida das •vltímas üamara-
dñ?. Ardisn los corazones des 
^ M ar i a y de' l o a n , ''qu e - am o f 
• era quien los tenía tan ardicn' 
'tes j'quenielas muchas'a|uas 
de las tribulaciones, y parfe-' 
cucionss,y peligros lospodiá 
•apagar.Fero entre éflbs tnif-» 
'mosaTiotesj'y'titulos 'dea-
mor.áíriamosrepitiendo ..1 SJ 
Ba'Uío de Seíeticia;qiíe nnd-
•ttf ¡wat ñff eíiatimes } "qtiibus 
Jlammam aerim tncendehát ^ 
paca encender mas agrbmen 

vtelas.llajnasy fuego, •multr" 
•plicaChrífto los nombrásfe 
-•amor."Badana para qüSiu-aa 
^ ••' e d A (Te h i ] o c! e M ar; a ̂ y M a 
ría fu madri,dez¡f a íbU Mm 
ria cifilms twsl'Vss a"y 'a'tu 
b-jo, que con eYTo ai'i a para 
entrambas. Pero multiplica 
los Fue'gosHe fa caridadjcn re 
doblar a r t luaü . Eece mutet 
"tnaPi cleípuesquc encen 
dio en tanto amoi'̂ Omnesejftt 
dttftMfjfa fiteesjes echaaciicf 
tasto d a 1 a n i e u 0 i el a n a t a r a-
ieza.Porqae y «los fe pueden 

O 4 com-



Tratado 111. DlfcurCó V i l . 
'compararconfabsr, querr ía 
fuflicaciónd?madre, y hijo 
(e.hazja , porque el mifmo 
Chrifto carnttiauaatodapn-
fa a ios yílos d : la.muerte? A 
brafaalos dos amafices con 
fuegos da fu amor, y a^.alii 
los pafTa a incomporíáisJesye 
los de ver qu^rekstrarponia 
slocafo elSol deíuyidaper-
,4iendob.ChriO:oJ cuyo yelo 
loselauaci gfpiritu, y iosikia, 
tidos.y las palabrai. 

Qaereys .v.ee losyelos de 
la iBuertedeMKÍaly luán en 
ias miímas finezas de amar 
^eChriftofPuesoyd a Ber
nardo bien, y lusgo mejor. 
Acordofele al denoto padre 
(digo dichofo hijo de leche 
de Mar i a)qtv31 a au i a p rofsei 
zado Siftieon aquella dura eí 
pada de mortales filos halla 

u i , % . heriraFaima,^ mam tpft.-ts a-
animamgíddmspertrayiji'nt., y 
atendiendo qual fue U eípa-
da de doior^que^arece .quito 
al alma irrifau la vida, y ia ele 
x ó en mortales yetas, dize. 

'defm»,^rinm t d i flñfs¡mm gladhs 
I . Ma fuitíermo i l h remra pertranfies 

tiftímam^yertini-ens vfeme ad 
dmlfionem ml.m& fflrims 
Malier cecefilms mus-Por v t . 

• tura,o Señora , n© fue para 
WQSma5, - • • í-i u' ,ia urgir-». 

¿aáqustrafpaírae} alma., y 

aquel 
lX a tuMiioí Bien v io 

y o jó amada Virgen Madre; 
que fueron fuegos de.amor,, 
en los que ardiades a las amo 
rofas villas de vueílrapren-
¿a/que el cuydar de vos eran 
Hamas de fu-caridad, pero ay 
eftan ios yeios de muerte , en 
que padeceys remudandofa 
v u e ft r a s.pe n as de v na r e a o« 
trasjds fuegos en ye! os, de ai 
dores en nieues. Lances fue-
toa eftosque .en fu f ropon: 
cion corrieron en luán. AJT-
diaelalma enlos fuegts del 
amor de fu amaRte.,. pero no 
fuexuchillo dedolor, que le 
pufo entre mortales yeios 
quella palabra, Ecce mater 
m4?Vesayatn Madre? D« 
verdad aquel defpedirfe Ghrí 
fio deMarja,y Iuan3aciden^ 
te fue qut echó «iortales ye.-
los en las vidas de las dos pr« 
das.caras* 

DelTeays con aféftiiofas'. 
. añilas >, ó tiernos y queridos 
Jiij os de Ma.rlajquereys, ® 
ficionadosdelbuen amig @ da 
CWjfto íuan,afeííl:ays, en cía 
ras luzes ver,ó fieles, que tan 
elados tormentos- padecían: 
María, y,luán entre los fue
gos de.fu amor?Atended con-, 
migo, que eíHdu encrariibos 
al pie de la Cruz, m-irando al 
biendeiüíS o^os, y de.íus al 
mas, y hablando los Cinifto,. 
e.llos.no fe dezian cofa algu--
na. Que es eí>o> Dígalo to-

^ de fíiÍ£eufo.BgrnaRU, Tace"• 



Palahra tercera de U CruZj 
'pr,fermZ ham amho ilíi maríyres s & 
de U m h r f'YA vi M Í O dolare Íoqzlmnipot€~ 
frtg* tünt.ljiídíioVirgenis máiebat 

Chrífinm voce rauca & femem-~ 
aaíoquentem s iffam videbmt 
faulatim morisntem¡ me €Í-po~ 
terant refpondere vexhum. • P á-
recequeí iatalas palabras-fe 
ks auian elado en la boca, co 
el yeto y fufpeBÍion mortal 
del alma. Gallauaa aquellos 
dos mártires da amor,y por el 
excefsiuo dolor no pedia ha-
blar^quand© los que. nole a-
mauan > fus enemigos tenían 
liarte brío para dar vozes ^y 
yaya. Hitos dos purusimos-

vírgenes oian a Cíirifto, cj ios 
ka b 1 a ira con ¡oca voz., m cd i o 
v i u a, y i n e d i o m u e r t a, p o r q u e 
le veían que mas quepoco-at 
P©CG yua.a fu 6n^y participa' 
dolos yelos de fu muerte, aü 
no teman vida ni calor para-
r«tipoiiderle:que en tan mor
tales yelos íos pufo amor 
pifiándolos a dios de fus ar
dientes ilamastque él blando 
amor tiene ngores>qoe pare
cen a loscbl duro inHei no,y 
tod©slos executo el aroaat% 

fauor de Chriílo en 
Mari a, y lúas . . 
, • ( Ó " 

D I S C U R S O V I I . 

Mulícrecce filius tuus. Ecce mater tus. 

Mnlá efutla de Dios no fe v f m muchas PaUhrás fino mk 

A -Ojien reparara, como 
' Ciiriílo'Señor nueflro 
eftá tan conciíb-ycerto 

de-razones, le pudieradaf— 
pencar deuotacuriofldadTpor 
que no dixo mas cofas a fus 
amados Madre y di feipolo? 
Ley haze pago'con dezir, 
¡M 0lier ecce filtus i ms, Mu— 
%IV A)"CÍII«^A*Ü•hijOjd'otTp,. 
taemater tua, ay te dexerna 
dre. ^Ofabfduria eterna, es 
el cafó.que acuer dé enamora 

• do.daysenVj-z-cay-Rof' Eíís 

esfuerce dediuinaffcrTaleza;-, 
aunque eílrecha en la íiaque---
z-a humaba, fs-déc iene y eilor 
na para mas razonairrientovy 
lo reduzis a tan breue-com
pendios Es HuyV el inconue-
niente/que nos bize reco-
nocer vuertro B{nfr:y?íanta. 

•IrtmitkureYmmhMshmemmr 
pilyntái En las m-ncliaspaia^ 
'orasiítoparc6 vn a necedad? 
Q̂ ne fiendo vos fal-Rdarla' del 
Padre no eftays fp.jéto' a defa 
cisrio. Ma^-no fe que-tiene 



Triado I I I . Dlícurfo VIL 
elTo ¿¿i Tanto amor.que corre 
opueftoscuyJaci©s a los.del' 

„a TiorcArnál-t qae de .aquella 
rr-a'.*! muger ejemplar, o re-
tiM-o de rnu:h is, que tiene el 
:mundo por carnales -Xeilíe
los , dize.ei mifeio ' í íp i r i - -
cu faino , que ú engañar 

Vrouefj. el liuiano mancebo , íne t i -
V t Z t . m t eum n t t i l ú s ( e r m o v i h u s .3 le 

enred6Con muchas pa 1 abrásj 
• q Ü e p a va e n re da r c o n ] a y z i o 
•amar muchas palabras X&VÍ 

meneller, ..es -tod^ palabras.. 
'Pero para declarar ..vn.arRot 
fantodeuen de bailar pocas.' 
Atendamos los preceptos de 

^Diosj y.docümentts prati— 
caEs.s .en la CatÉdra .de j a 
•Cruz. 

2 : Humanas1uzeí a o Hefcn-
í'Brea' el es fo-Recibenlé ..entre 
las íombtias .cfatidades de la 

.fe eflos ?rtferÍQtes.,ent.enáiniie 

.Éos,hafta que acaradefcúb'ier 
ta lo vean entre abiíraos de 
g 1 o r í a. A q u e 1 fu p r e Ü? o' fab e r, 
Padre.' de las lumbres^ Dios 
de las eternidades,ejecuto el 
d ez iría; da fu fab idur i a, Ti em 
•.pre.erigendrando vnHijeen 
aquel oy eterno. Filins mens 

PjMm.2. .es-ttijege h&die genui ir. A. efte 
^•7* ;Híjo,yriicQ ( quepor diijo fe 

trabe con figo las .«rendas de 
sf^f tüoro amor) llam© aquel 
gráPrincipeáela^fcMeladela 

Coloít I ígleíla.^ablc,FiHpisdihStioms 
V ' * Hijo del araor del Pa-

dr e. » 

i 
E > Fe,y RrTis'Teoljg'a'q 

e lH j iüd^Diosenaq re l l a e -
•terna emanación,poria qual 
proesue de fu Padre, no pro
cede, ni por voluntad , ni co
mo a m o r, q u e. e íío e s p r o p,r i o 

-y nocional del Eípíritufan
to. El Hijo procede por ente 
di miento , y como (abiduria 
engenel rada .Es Hi jo del en
tendimiento,no de la-volim-
ta-d.Pues como Pablo le Ik- . 
ma Hijo de íu amorfSaleak 

ftCauía Aguftino, reconocien* 
fd.o¿iq no folo elEfpiricu fan
to es.amo refino la mifma fubf 
tanci-a-y ferde Dios,ellajy el 
fon amor por eíTciicia^es si a-

•-raGC>hatt3í'reRCta,eíTencial a . -
D ios. P o • q CÍ n © (d'z e Agu f- , J ' 1 f* 
tino fF Imserfo efi t t i i'-» Sf i r l 
t f - t ¡t >,' ' f i '.J f h T r i n i -

/tate ckarhas Uel, nifíSpiritas 
[ m a m , el Hi jo es hijo del.Ef 
.pirita fanto.j lino ay en Oíos 
..amot̂ mas qpeelBlpiritu íait 
to.Pues roma'Xea áblurdi ísi-
'.ino dezir,q-tts,éiHijo es hijd 
..del E p i r i tu la moy.i'&ñ a, q ay 
.amor en !5i0g,-queforrnalmc' 
;,te no,esíErpiricu {antn>y eQe 
.amores;ia djnina fubílanci^»• 

afsi tanto mosa llamar Pa
blo al Hijo.en o sdena íuPa 

..dredaijode fu amor,,como hi" 
'jw de íu fab íl •me i a, que es a-
• morpor eirencía, 

Siendo pues afsi (fegun la 
masluzida fubtilidad ) que 
produze el Padre eterno a fu 

eos 

deTrimt, 



F'aLíhra tercer adela Cru%j. n o 
fcoetírno Hijó , cómo a fabi--
doria fura,y le. procluze d-i--
ziendoícomo todaeíTa-fabi-
3iiria,y téck) eíTe amoVjlo di-
scoen fola Vña palabra?1?aíá—• 
bra sseíí'ájrnifmo VL'-'jb y S h " 

ié4H*t .V' - yYincip.f&:W'iP:vsrhtim ,..0" ver--

rf.u ver!»«-.t. I11iab^a que etla 
UÍI , y efta rus-eternidades 
$n fuprincipilque la díze,y 
engendra, y, palabra,que ê ; 
Dios.Pala b ra -q-t igno ím-, p o d 
fiblé .Rrt u Iiiplicai-fipo rq' hi e- -
ra agen0-.di5a.qr1e} inefable raí; 
ílerjoyqueiel Padre hablara,, 
o dixsra mas que Tola vna pa 
labra. O.glonas mmenfás de • 
aquellos golfos de luz oculta 
en élmas fecreto feno^que os 
déxays adorar dé «irosí efpíri; 
tasardientes.' O origen de la"1 
fábi a-e fe ueíá de Dios, que 190 • 
admite mochas palabras, pa- • 
ra;enger,idrar afeftojO .amor , 
infinito! Dize el eterno Pa
dre, e n íu fu p rento •magi ííe- • 
r iérvaa pa!abra,dize, yen ef- -
fádize toda ÍÜ- fabHuria , en 
eff á diz.e todo fu- amor y fub C • 
tAnc ia tqueaqü io r ig inó la eC. 
coala de Dios, no vfír mu— • 
cbaspalabrss^bziendo Cua-
feao infinito , en el,Hijo de., 
fu amor, eafu palabra, v n i — 

- ca.̂  ' J *• - • ^ \ '̂̂  
f; Hnmanoís", Dios. Baxan-;--

do fu fer -fob era p© a riae(Ira • 
Í ta l ü lqu ez a, S.übio en e f- -

taíu.Catsdiadíj la Ciuza of-

tefttar fu diumoma^ifferio;-
Puioleen elle madero fanto 
la ePcremada afición d^l kom 
bre , cuyos bienes Soli .:itaua 
c o y d ado lo; y. fi b i e n fi e «n p r e 
aquí concifo, pues lo que Jia-
blaen la Cruz,fe llaman líete 
palabras^dondehabla snma 
nos fi!abasen- palabra mas 
corta,fue,quando tan ardien- , 

, *... t > toan. 1 o, te clamo oífio, qus ffle ab'raio n 
de íed.. 

P u es, S enormio ,tanto ar-4 -
d6 rafeareprefe nta , y fig ni fica • 
en eantorto tirmino de pala
bra? Como edrechays ardo-
ras tantos , fed tanimfaciabls 
en tan poco h ablai f Qoe fed 
e'4a;Diganielo vn Angel, S.. 
Tpmaá, OfienMtur eim ardéns Thom. in 
deftdermm de¡álate 7eftetls ha-
mmLMkzdrx. Chrifto enef-
ta íolá y b'reue palabra Tu ar
diente de fie o de la Talud del 
linagé humano . Dígamelo 
mas bi neue vn Serafín mi Pa 
d r t fan B ü e n a u e nt u ra, Síti e bat 
animar»m{éutemu Sediento 
tkifcania-V.o aelfeaua mi bren. 
0:;'afe£Vó inenarrable de ios 
ardores delacatidriildeCiirir 
to,que afsi le abrafas el alraa.̂ . 
O amor i a men fo co m pendi o 
famete moftrado.en fola vna 
palabralO-'imiíaslbn de aque 
U á eterna gene rae i o n, q ueen; 
vna palabra drxos vn amor ín : 
fínítolAqiri; la miíma palabra 
ceDios enfimifma halla exé 
plai diurno i que copió en fu-

.oan. 

. m 

wp. 79, 
fo. 2. O-
fitfc. 



T r a í d o IILDifcurfoFL 
mitmoamof Mrftcon el liom con vn empacho hami! Je.,5* 
br- pues auíendo de-dea-ir ÍH lahradorcitono atma a ha-» 
iame^fo ¡mor parí con si hhv a fu Rey y Ssñor Dios; 
hombre le dixo en vna pa- A13 fe e ? bach "U Un a, qu a n da 

Sitio* aue en'la efcu-s 
Ja 

isírros eurdados pa 

os dize diíeredofi£S,quaiiáQ 
Oíosay Pocts.paUbras,, forma muchos conceptos, y 

• afeito mucho/ hsze machos difcurfos, y ía 
aras el ef erabararamncho .en el entS-

.os pa tiím-iento.No, no, no mucho 
.. .ño/el parlar. Es de Gentiles, da 

Saluaior chl mundo, ClniQianos el no hablar mu-,-
o do nos , cerno hemos cíioaon con Tu Dios., 
ir coala fuorema Ma- Pues porque Señor ta p©-
efbuañ ¿cfpacho Je co hablar? Porque nos ha de 

yne- aconféUf C a i u n o . q u e f r í ^ r . | 
i i t m t e r } f e d h e * ¡ t r r e í t 9 r * * d * » * > k ' f ^ ^ . ; 

• • , r^^í-ki- ha He orar a menudo y b re - ^ ' 9 - W 
l ^ , Un m a l t i h ue?Vi.neala refpoeftaei ar- ^ ^ 3 ^ 

•'i;'7" b ' ^ r » ^ f v ^ í l ^ w r . ¿VJ/rr er dients coronan de Aguttm© . 
í t o -TÍÍ ; ffíf emnf Pa- .e« la carta que cferino a vna 

s necefsi^des, 
D i > c o . Otante-smtÁ 

fff vefterqvidofHsjit vms^** feñora llamada Proba, aquic 
iemdm pemktttm. Q-aando enfeña aorar:/^o» f^m.» ^ 
o ra \ .,nohAbleys .muchoj | ^ 4 r « p ^ ^ W W í ^ » * ^ W« .*Ang , é$ 
eíío es =muy de « ¡en t i l e sqa e l o q u i o f i l m m oretnr .^A t0J, 121; 
pieníanqueenfu mucho ha- l i u i e j l f c r m o m H h m ^ l u ' J d i a - x.z.c,t9.l 
t k r l o s o f e Dios, N o o -̂pa- t t t w u s a f f e f a s . Noes, como 
rrzcavsa ellos , no hablevs algunos rnalpienían, el orar 
.macho , que bien fabe vuef- mticho .9 el hablar mucho,, 
tro Padre lo que aueys raenef CHie muy diferente es el h a -
•terjantes que le pidays. blar mucho, de tener mucho 

* Pláceme Señoi^qneño fea aféelo.Mirad Chriftanos, pa 
Biucho el parlar, perqus con ra moílrar mucho fabe^gafU 
íiMTo;que nunca mas fe goza mes amichas palabras, pero 
mí alma envueftra prefencia, paramoílrarel afedo^yamoí 
nunca me-parece os trata con po^niísimasbaílan. A la ora 
druida teuerencia grandeza cion mas vamos a moftrar ate 
ran foberana, fmo qnando en ¿to.que no ingenio.Por eiT© 
c og i d a. y h u m i ! ci e m n no a - dizs-C h r i-íl o , que no h ab 13 ̂  
acierta a formar palabras me- mos raucíio, que es de Genta 
tales/co qug os hablar^no q h s.Püiveffo Caíiano | qu-e o" 

. -i-eaias-
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Chryf. ho. 
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5 

Paíahra tercer 
remos bt'eue^y amenudo,pcr 
querspit-imos muchas vezss 
a Dios nuefh'o amor , y coa 
placas palabras » quando vna 
b.illa.y aun fobra,, aquien Ta
ba lo qus pedimos, antes que-
lo pidamos. Acredito tarabic 
fan P^bío d h dcarinallana 
condezir, Oratiúm inflantes* 
Iníliad en la oración , acudid 
muchas vez es a elLí; y nota: 
bien Criíoílonno, Nontamen 
inhct decem mil l i tí m v e r f m m \ 
oratimemeúmf onere, qug no 
nos aconíeja Pabloj que com 
pongamos nueííra oracio co 
diez rail renglones..© verfos, 
no nos pide Dios paíabras/o-
lo n©s es neceíTátro como di-
ze AguíTino, d i m t i r m s affe~~. 
thts, mucho , y largo aféelo» 
q̂ se eíFe es dá la efeueía de. 
Diosv 

M-ichas vezes nos quen--
ta el Huangelioj que Chriíio 
Señor midiro oro. paíFando 
fe las noches-de claro £0= cla-
r®,# etat fernaÜfms inoratie
ne Deh P'erode las fuas cele-
bre^fus vna la deaqueldi—. 
chofe huerto j.que fue reía--, 
do coñ el rozio da fu precio* 
fa.íangre. FucíTe Clirifio pa
ra fu Padre deíuiado aun de 
tos mas amigos (queawn Ios-
mas amigos eíloruan para ha: 
blar con Dios} reprefenta a 
fu Padre tiernos afeaos de hi 
jo,con ázzhiiiP.zterm¿} P¿-
dre^y mlo^cada vno ticulo de 

a C / / / 

blindo amor^y aficionado ca 
r i ño .P íde l e^ espoísible, q 
paíle acuella amarga tempef 
tad.'pgro que folsre codo fe ha 
ga fu volantad .Rué! ue. fegun 
da vez a fu Padre , ydizele, 
PadremkP'aitrmi, Fino es pof 
íiblejuigafe tu volutad.Büel 
netercera vez,y d;ze el Euá-
ge!ifía>.que oro, eMndemfermp-

n e m d i c e n s } á \ x \ t n ^ o hs mif-

mas palabras y razón.. 
O fabidbria grande^o pala 

bra eterna ,. dos cofas reparo 
en vueíTraoración. Lavna, 
en que con vueílro Padre eU 
teys tan coreo de r.vzones, c] 
aun a la tercera vez dezis las 
m ifm aspa! a b ras i Lá-otra-eh 
que,como dize fan Marcos, 
apellidaíles a vueftro Padre 
redoyádo el nombre. ̂ 4Ma} 
/W,lIamaysleP^d:een He M i r ^ ^ 
brco,á eíío íi¿n:nc.% / í ^ , y V ^ * 
Padre en Griego y Latín. Pá 
íír. Y íi pregunrafe yo a! ve
nerable Beda , p a r que ha-
blays-al Padreen entrambas: 
lenguas,hazitdo el amor do
blado al P^dre? Dize. Q ¿ y d 

amem-tnuócans P'atrem d'anhci 
mmtne dktt.^HiaParerviy wf 

cet,&0emilís Vmm efe arfe!-
uaurs-m ofitnUit, que el inuo-

; ca r! e a fs i , fii e p a i- a d a r a e n t c-
der,qua .fu Padre era Diosjy 
Saluadorde entrambos pue-
blosludio y Geníü. Yo dixe ' 
ra que hablo Chriíio en am

bas 

a. tn 
c. ts* 



A'S letiS'tJi 

Uti por en 
áCrecUtam 

nen o 

.bíes. 

%ápsduáas. Há,DÍay9 poco , y' 
1 a t s r c e ra v c 7: d 5 7Í i 31 o q u s l a 
p v i m e v a 3, y a v u eíl r o P a d r 3 
.liainays-.clos vez'es l?adpc, y 
en aTib,^ lenguas , porque 
vuslf ro r'.vare por vaciero a-

_ ra o v fe a padre de a ta b a s p u e-
I > i G s q u e e n v Ü e ft r a e fe u e 1 a, 

.y.sfiilOjSeñor, ílecnpreeiaf-
ú sy.laa^ds ferien coreas,y br-e 
m&i palabras, crecido , y ar-* 
di ente.de ero: Dos vezes a-
m o r í i l i a l en vna fola pala
bra. 

Duro fera-de coragon ̂ uic 
.jiollegare.anoia.con bládos 
.oíos a coni-sderar lances dea-
i i c i o n amorfía entre aouel 
p r o d i g o y tú padre "«_q as como 

¡:í,de2:ir>eñtí« piosi y cada yrso 
de n'ofocrcs. Xexos cüaua a-
qucl defaílTado mancebo y.C\ 
por fa l i b e í t a d f c falto A i ca-

• fa de fu padre. Y- en e-íTps le-
. jCQsnoledsfamparo del t odo 
fu padre Djos.Boio.io en íi^y 
c o 1 o r i d o d e í u í C ul p a s as ra e r 
â de íus deídicbas y necef-

i i d a t k s (que Cuelen fer las 
qae t e rc ian amiftídes entre 
ei hombre y Dics )comieii-

. Bjfmrfo V I L 
ca a dif-Posíerh b D e l t a f a í l 
r í -? •» Vv»-rl-»na el razoraa-
ra i e nt© tú.Sffrpanti:®?' we, 
tatrem mmm>& dteanptu ̂ d 
ter fecmmtneélumy &£orém 
tCiiam non¡um Hgnus voeanji 
Has tms, Fjic.nníictitvvam ex 
m erce*Arp txh ...L eu aataráaa a 
dei ceiaagaldesis v i c i o s , , ^ 
c o.m pa ñi.a de p ti ercos, y y 
me para mi padre Í y direie^ 
Padre peque costra el Ciei®* 
y contra t i . Ya no íoy d i g 
no de íiaiTiaríneíu hij®í baz-
me U-irera c o p i ó n vno ds 
tus iornaleres. Viftie^a fu 
padre , v dizele fuoracionj 
paro truncada de paUbras^a-
hsire razones . M?« dieit 
gmfl'm, q z&fi ^ Í T A premije-
r^^dsze.Erico^nolédixo EQ-
áo lo^ue auia propueiio/po? 
que no le dix© más de aque— 

' llo,qi'!s peco , y que no raerá 
cia liamaría hijo ; pero- tódg 
jornalen fe le oluido., el® ca 
lio de induíiria. 

.Si boluerooslos ©ios «l 
inorofo mséitij., en v.iend® al 
biio defg-arrado , y-roto dei-
de ISKOS , Mífarkordia motm 
eft , &áceurrens cetidit jtíp** 
collum ems, & oí'cnUtHS ejí; etí* 

JLuct 

Vcrft é ¡ 

M n A* ní^-ofa aaapf 
i u sen t ra i i ^o lu idac lode fu 
autoridad y ásfns agrauios, 
fe •• i c „ \ I Í Í ¿ o para el h i jo , ^ 
fe. dexo caer fobrs fa cae^. 
lio y hpmbro^y le dio amo-
rofobefo-de Paz. Admira a 

Cknrm 



PaUhf á tercera de ¡a Crmj. j 1 2 
Cbr i íViog^ qas no iub ia el 

fm?úvh'¿&c. N i Ispreg'tnta 
cb cfoads vienes? Dónde lias' 
eííado?-]:'e ¿5 de k haz.ienda? 
N # fabe el padre amorofo 
juas que hazsr amores^ mcn-
trár paternal l afeito. E i í i a -
blar parece feie ha o i uitlada, 
o el coatentó' le 'quico iaha--
b h . 

OPadreliberALp or:j no 
iiablaysfO hijo perdido co
mo no clezís todas- vueftras-
razoncsíAu Tente tra^aüaées' 
ía oración larga, p re fe até a-
<: o r t a y s d e p a 1 a b r á s! V ó s p o -
c a s j v u e ñ r o P a ci r e n i n g ti n a s j 
cómo afsi? A.y Chriftianes^q 
enU efciieladeDiéiS pocas pa 
labras fe vían, ardientes afe-
^rosíe piden.y deííean. Q^ia 
do eráel hijo jtrnalero^quan 
do férula deígarrado en vicia 
y íYabajó a ios puercos/.^ían 
do ellaua fuera á i la efe a el a 
de fu padré.anía muchas pala 
bas.Pero en Ileo-ando a ver-
ie eatrelos paternos bracos/ 
y haUgos5<|uando aquel ca
lor de íu fauor y gracia le \\\~ 
zoheruklafártgrede-í aln.-a, 
qu-andoreuiuisron jos ha— 
lientos 3 y amores de h u o , 
5ra menos habla 3 porque 
mas ama. Yaquí l pecho pa 
te f nal di ni no ,.. corso o^uim 
efta alcftremo de •amar ̂  c i -
.t^tannbicn aleflrerno deca 
¡IM-'Í Hivna palabra le h a 

bla, codo ocupado eo fíí afe-
ft.iofo a^or, .^uedei todo le 
roboeliubia. 

Con-aierto a vo? mis ojos, y 
o a'mo'rcrucifícadojholocauC' 
to que la caridad ibrafa. V f o 
queraoñrayís-los vltimos a-
mores a vueilra q ?én*d.i M . i -
dfé,y al buen amigó. Mas t | . 
corto el ra y* de razones! A la 
M-iárttBeee'fiiiHt t M í ^ ú a i 
a tu H i j o . A l am igoEees ms* 
term*,Vessia, tu madre. Ha 
ze' ían iuan Criíoílomo las 
partes de fu luán . Yo liare 
las-tíe mi Señora^y abogada, •' 
htozienáo vez de íuyo. Dizs 
CrKQ\l®cüo*Quaamemgratiá Chryf, ho' 
nihil almd dk i t lmmi) neq-y cti ¡0 ¿ 
confelatHTtV.Qxcgis razón ^ n i u m . l ' 
Je díze Ghrifto' otra cofa a ! 
l u á n ? Come tan pocas pa
labra sr Com o n o I e enn íu e-
la.con mas razones ? D«eo 
yo , fí cfta-es can fa de amo-
rofa querella a Chriílo pa- ' 
ra con luán , qnanta mas 
razón ay para enejarme yo 
á /z íenda . Porque no ha-- ' 
Mamas a. fu querida M a -
drefComo tan pncas pala» 
bras?--Como-fio la confuob 
có nú? raz-mpQ? 

i • 
aeiiK 

ñas 

•CUS" 

iKin-

'ara 

mds bnic i íomo por 
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C h r ñ o en orden a T'ian. D i 
ga .'/'¡r immen'am -charitátem 
ofrefrdtr¿iiMz Cln ido poco, 
p o r. q u e i n u e ft v a a q u i i n m e n -
1% caridad,que fon incompa
tibles habUr mucho , y tener 
macha cari-dad. Caridad m-
mentamueftra Chriílo a lúa. 
En que ? en encomendarls a 
fu h^^x^Xommcndateam Mf 
.ctmlg.zuem diUwhxt. H i c «>-
menfan 

aftfto fe iliua 
rna. 

; laL 

Pu 
da 
CUí 
cas 
d 

(haritácem oftendit, 
ede íe llano.q-u^e e;iur 
lo las leyes de íu ef-
¡eticnepalabtas po-
la rnácidos. Vna cari 
snfa le liaze hablar 

Pues ya María? porq la lia 
h h can poco? A y fieles, qus 
menos laauh de !ubbr, que 
a loan. Vna caridad inmen-
fa para con I iun traba las pa-
labras. Vna caridad mas que 
inmenfa para con fu amantif-
íi m a M adre I c a u Í a d c e n ni u -
ckcer.Pero ya que no enmu
dece, le trueca ias palabras, 
yll '^ír la llama, auigndo de-
zu>Adadre.Vero lo que la b» 
cacalla,onoacierca > lo dize 

mudó e! amor del corado: 
palabras cortas,aíe-

í to mucho. poco a í uan.Solo el amorofo 
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Mulier cccefillus tuus. Eccc rnater tua, 

Cowo íaf wedras ho?2rofdS de chrifldpendieron de U Cruz 
Jacrofííftta j afst umbic® los buenos logros de fus mas 
Amibos, 

I / " ^ Arpía feueramenté el v! 
no Tertuliano a los l u 
dios , de que oran poftra 

dos,que no fe atreuen a íeuá-
Tertuk de tar ̂ s manos al cielo, Ne ex-
QYtt.c. x i cUmet afitjuis Ejai.is , porque 

no ies de vozesalgún ífaias. 
r . Pues que les diría"? Lo que 

¡ íai . i . v. f . 1 ,~ . . . . 1. 
liausj L x w mi í t t ip l f í jauer t t i s 

P U Í enlm ve¡ír& [anguine ülena 
pwí .pQri\l.a5, ó ludios; que 

multípliqueysoracione?, no 
os oyra Dios, porque os te-
neys toda via a las manos He 
nTs de fangrCjNo osatreueis-
aicuancarias al cíelo .porque 
el cielo no os vea,y mire a las 
manos. ISfús vero nsn attolliryiui 
tantumyfed ettam expandimos, 
(27 Vomlnics pafsionemoduLia 
tes Ú' crantrs conftemmChril" 
f<?,Pero noíotros, los que fe
liz me te fon:os Cluiílianos, 

no 
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jio rdo Isuantamcs las fina
dos alcielojpero aun las elle 
dámos y alargamos,© pon i en 
¿onos enCruz,o aiargadolas 
acatar la paísió dal Señar é5 
dulce harmoaia en la citara 
delaCniZjdóde ertindas las 
cuerdas de Chriílo cou claui 
I as d i yerro, hazc t?.n diuinAS 
conConancia». AUi tañ^mo?, 
cStaraoSjy oramosíy aun ado 
ramos las grandss lazss de 
difpoficioncs diaiius, y Qn-
tre ellas efta^ae ferx propo
ner la qu«fUonaI difcuiTo. 

SeñormiojH jo cuydadofo 
cíe vaejlraMadre>y amigo de 
V-usflro aniigo, porqnoexe* 
cuuftes aíla ^uena diipoficio 
de vueftracaridad,dando ala 
Madre hi jo , y al amigo m a 
dre, Ecce fJ'ms tuus, Ucee water 
emporqué digo, no loh iz i í -
tes,quando los tres comas fe 
tena paz gozauades el dovuef 
ticorec©gimgn£o> Quicduda 
buuo coloquios fecretos al 
derpelites para yr ala muer
te? P«esp@rq allí no liiziíles 
la Alternada recomendacio de 
Mar íaa l iun5y deíuan aMa 
ria?Y p@rq Señor mío,la de-
xaftes para la Cruz ? N o 
mereció tanto fauor otro la-
gnr? Dffcuframos en bafea 
dál Sacramen£o. 

Pongaaiospaasea ía fren
te vna niñería de. Dios bien 
antigua. Y aSq la hiOoria no 
farazcatenertancife, qnos 

c o n u c ̂  a, t a p o c c t e ne m o s p O Í 

dondeccrDencfcna de indh* 
Y aunq no fe deuc ha-zee ma 
cho esfuei^o cen iasaprocí.Li 
fas ( f| au n r, © fafe emo q 1 © fea 
efta)con todo py perafiiíTo de 
\!far de ellas. Es pees tal elcs 
ío^q refiere vnrrederno,pe
ro Cacado de efento astiguo t 
eferito en ItaliafS0|0 venecia . 
no,cuyo titulo es. FtoreteNo '̂irie^» 
vello del tefiamento vechioeNo re^' íefii* 
*<?,dcl<>deen el l ib.r .c. j 6 . y a Saíemd 
77.fedize, ^ e iapáo Adán l&^.cdf^ 
para morir llarpo a fu querido ^A^na, $4 
hijo Set,y lefr.adollegaíle al 
Parayfo terrenal, deáóde el 
auia íldo expelido,y q pidief 
fe al Querubín, q e§aoapor 
guarda el oho delamifericot? 
dia,^ íe auia prometido. Y r® 
cibiedt defu padre Teñas del 
camino,k figaió hafta llegar»: 
Recibióle el(>.ierubin có gia 
to afp.e^oi.y diele lieccia pa
ra q padieífe áefde afuera retí-
de eípacioalgo délo q encer-
raua ell'arayfo. Vioen me
dio del aquella fuente copio-
fa,q fe parte en aquellos qua-
tro rios capicales del orbe '̂ 
luntoaella éftaua \;n arboi? 
procera,y empinada, da mu
chos bracos,y ramos,pero fea 
fin hojas ai corteza. A cuyas 
viñas toco con fuperior cono 
cimiento'fer aquel el árbol, 
en que aaiá pecado fu padre, 
y rmeílroj Aduirtiols el Q¿ie 
rubio,qua miraífe cen í^asa 

P ten- ^ 
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tención 3 y vio in i^fo arbaris 
ffMC'ft-Mi.w confideatém. infanta.-
In 'a vagkntem. , & fhraheh, 
Ealacábi-e ¿el arboiunta-
Áo va niño , q ^ n a u y llora-
ua.Rsfrefcoíelsa Scc laras-
ínona de U culpa original de. 
fas padres , y quedo.i 1cno d¿ 
confuhouy verguen9?.. í 

' foe l Qiierúbin declararle, el 
míftsrio.y d/x.oíe. Isvagimé' 
t a c r j M i i p:mHs& matr s w t f e c -

esmm defi'metfao-temf ore.. E i -
teniiioyqae mirasol lo ra y gi--

-ni« el pecado.de ta padre y 
! madre,Y el mifoo a ía tiem
po dártruyralaculpa. 

Si deparaos pues meditar 
alaconíidecackmfobreel ca 
ío .Quevazon puede parecer 
auia,paraqDios niño *parez 
cafobre aquel árbol de nueC-
tr.a culpaigimistidoy lloran-
do,y alii Fe pronoftique t nü -
fador déla culpa? Ya fe v i i, 
porque aquel árbol , y leño te, 
co era figura de fu Cruz,)' au 

- (fí permitimos otra rantécía), 
de aquel mi feo árbol ftiedef-
pues fabricada la Tanta Cruz, 
Yapues deíde el principio 
"delmundo eftá prometiendo 
Dios n iño / ] Íu5honrofas me. 
drsSjV gl'oeo fas •trofeos j pea 
d i a n t l e Ufanen Cruz, que en 
ellaaii'adb lograr eBÍalgado 

. atraher a filos corazones, au 
d^4 3s mifma$ piedras. Sea e f-
to f^mbra3y fea laluzde efta 
Jojnbrafirme que fs íiguf a-

l o a n . 

Idett, 
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Acreditafe Chrido porto 
deHijodeD ios de mas anti
guo que Abrahan, y t í d e r u n t * 

btúi-des luJxiy.'Vt ideeret in eum 
lefus aHtem abf :onáit f?.Cogje 
ró.pi edras los-ludiospara rna 
tarle como a blasfemo^ leía 

! Chrjfto Señor nueñro huye, 
y fe efeonde, Dize.q el y fu 
Padre fon vna-.roifma cofa J;y 
los ludios manos a las pie-
d-as^y Chrifto fe.defiende a 
vazonesjy quaodo ve que no 

. h¿í\¿n}eximtJe watíikm eoríi, 
fe.lss efeapó. de las manos. 
Bueno va de fugas. Subenls 
al cejo deli»onte , vt pracift-
tarent f^íW^paTadefpeñavle, y 
fe pone en cobro.Iimtaludas 
1 a s. e.f q u a d :r a s d e f o 1 d a d o s p a -
rala pnfion de Chrifto. V a n 
al huerto } y faleles al recibo 
el Saluador^y pregñta. Aquic 
bufcaysíRefponden, A le fus 
Nazareno. Dafe luego a co- • 
n o c e r , E r f ^ . Y o foy. Caen 1™*'X^ 
en tierra al oyr aquel temblé v ' - l 5 

. imperiojy voz. Lea antanie». 
Buelueles a pregütar. A quic 
bufcays?A íefus Nazareno. 
AíTegunda.Yaoshedicho q 
yo f©y.Llegan,atanlejllcuan 
íe con ta ignominiofa pr¡íi6*.. 

Ocorderomi o'̂  em p.-o s. .d e, 
vos y re yo llorando enterne
cido en mis velídos mifmos-
ya q vos no defpegays la bo-, 
ca.Que e,s eíio,Señor? En.o-
tro s: k n c e s - p on eys e n"Tal u o 
vueítra vida¿vna ^ y otra ve^. _ 
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íiüís las piedras, ̂ 0 os dexais 
dsfpsiiar^ y ahor* aCsi os de-
xays maniatar,como dcfpre-
ci.ido vueílra vida? A la íé no 
ferA menos aíreavo fa la mugr 
te^qíe osifareja, no serios, 
psnofayq las piedras, o defps 
ñ o . P o i q huyftas a i l i ^ no os 
g« a r d a y s a q a if A«t e s o s o f r 3 
ceys v@!untaTÍasnftíe,y t iuic 
do proílraHos los enemigos, 
cfperays a que fa leuañten > 
|)ara dexaros píctider. 

Refponds par Chr/ñ© Se-
fior nueflro fu fíeruo S. Bafi
lio de Saleucia > q toreado Tu 
Toz.y perfonanoslo dize af 

Bapl.Se- ft Tep^CrHcerepofcit. L i a r -
leffCjOTát, tgQ-itpiú mte taBm iUÁff, re" 
'11 * €ttfal?a, Cruce quoi pr£(l.eUrer, 

Jdcircofímíias c'vcs ftACífitia' 
inftdtgs reékfam, quoiillata per 

r i vemjfrm J whgnv élmis dffi-
xm amrrm-UYe immtfa per lig* 
ríi malá. Ya p'de i l deapo la 
Cruz .Pore í fo antes rekiifa-
oa los tiros,ygolpcs délas pie 
áras,porq eftaua aguardando 
•3a Cruz, -Porf eíío r©hufe las 
afecna .̂is armadas para deípe 
Barme,porque, vine a curar la 
RHierte, cj Ada introdujo en 
el mundo. Ahorre,v guarde 
Tai vida para e'íleíance-í pava 
'̂ ue fíxado yo con clauos en 
elaibol fatuo fjcxra de qua-
jój y arrancara 1 osdaños ; y 
ínales que traxo el árbol déla 
culpa.Como i i en nías c l a i i -

dad dixera.Ni quife iPOrir a-
p e d r e a d o, n i d efp e ñ a d o, p o* q 
mis medras grades, y bzidos 
trofeos fincaban en la Cruz, 
Akora q.vienen a predeme, 
falgo al recibo, porque he de 
yr a morir ala Cruz. N o ma 
apareiauanCruz entóces^poc 
eíIobuia.Pero aliora,queíe« 
fus Crucem fefefclt j el tieoi-^ 
.^o pidepor juüicia, que fea 
la Cruz mi deífeada camas 
mi apsíecioo t ro»o s caufa 
de mis medra?,, ye meentres« 
go a los prlíior.ercs , yo mis 
deicutro gezofo , Eg»[»ntt 
Y o foy i prendeelmejqiie jutt 
tos vienen ei tiempo de \SL 
Crraz »y de.mis medras. A« 
l l íno auiayo detriurfar , n i 
Y e m e d; i r in a 1 e s, a q u i fi. f ^» 
fu mj lleuadrnejmucra yo enU 
Cruz. , • 

Aun parece mejor la t©íi-' . - "y 
'ferenciá, •.y.colaciow de o— " 
tros tresiugares.Hazc'Cíirir 
to Hueílrobien aquel fran--* 

•f o banquete de los panes / y 
peces3 y fabiendo que atiian 
las compañas de venir , V i J'^n.C^J 
rapffeKt eum , & faceten eum * I * 
regem,, fugh in mmt.tm ij?fefo~ 
/WjPara coserle.y bazerk fu 
rey,huyó ai ¡r/onte fo lcEí la 
afsi, 

U e g a C h r í l o a B c d f ^ a l 
mote de las GÍjua;-,álli prepa
ra folc se entrada en Icrufalf 
a cúplir la profecía de Zar?-. Zácb, 
rías j & C C Í texíum, venit tié í, v, $ * 

P z M . i -
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^iir.iJjO hijas de .Si6,q ya os 
viene vusflro Ray. Ticdc las 
áeaotas copañás fas capas en* 
vez de alfombras,0 alcatifas, 
y cágra ragoEÍjo y caatcnto 
ellas,y los.niños cátaiun fus 
deuotss afeaos, O fanaal hi 
jode DauidjB^udjto feaelcj 
?riine ea el nóbrá del Siñor: 
y como mas expreíTedizeS. 
Lucas. BenediBus qui vemt rex 
in nomme Domini, f jíx In emío, 
& ¿loria in rar/p.Bédit© fea 
giU Ray^ viene en e! nobra 
¿ ú Señorjpaz en el cielo, y 
gloria en las akuri?. Y Chrif 
ib no Tolo aáffllte eñe tfiunfo 
y aclamaci@id3B.ey;ííinoí|aa 
®1 rniCmo le áifpDfo, 

MaMalaCruzfacrofantaíe 
leronan la c%ĥ %} panienda 
le f©br@ella la inrcripcion de 
HkzjJeffís Ma&árefí® Rex IH~ 
iíejrií.Ytanmdeltbieraétejq 
|>or mx% cjelamaM losludios a 
Pilatosno fe b o r r a j PilatQs 
ayuda al miñeriorcemo é \z§ 
X m ñ \ n o ) € l o r m Chtifli defe& 
d.mSsiehnSmidb la gloria de, 
Chi-i{lo,ea que en fu Cruz fe 
fixeeltitulo de fu impetio.ni 
quisre Chtifto que fe borre* 

Fues Seúor mío andays ha 
yendo la cotona, qumo os U 
©frec^jy quado no os ía ofre
cen parecekbufcays vos, y 
mfm en la Cruz fola fe fia el 
titulo de voeUro im perio ? q 
¿iremos de tato lefprecio an 
H§j y de u n t j cuy dado dsf-

pues ? Bic lod ixo el veaéfa-
Ijle Beda poniendo la queftio g g ¿ 4 í 

en términos. A/áí" a u t e v b i $ ¿ t [ ~ j^arCt 
f i t r m íevofolyma vemt}pa refa~ ^ ̂  j j ^ 
git e s i^m( 'eRege fae lHnt )qm a g 

m i m g l o r i f i c o , & h j m n h d e f d w 

a s Rege digmtñi emítate %egm 
dtdemt.MSreprimttvoces eoríi, 
qm Megnn Patriar c h a Pauidm 
f9 r e f i a í i r a n d H j & pr'ifea h ene d i 

t l ienis dona reemf e r a d a eoeimit^ 

Vt quidergo&oe f i a d p r i m f w 

gimió declinAmtxmodo Itkh a m 

|/-'c?ffíír>Aho ra^quadp viene 
a Urufalc a padecer, no fcuye 
de los q le aclama Rey, délos' 
q en gloriofos cfquadronesco 
kymnos dignos de hijo ¿ t D i . 
uid y de Rey le va guiado pa 
rala real ciudad. N o repriíng 

"las vozes d«lGs qle cata,q el 
hade refburar el Reyno del 
Patriaría Dauid , y recobrar 
les dones de la antigua bédH 
cío. Pues como ahora recibt 
Chriílo táguílofo, lo q antes 
huyof Quediren.ios ? Que? 
Que tenia libradas fush6r©~ 
fas meáras en la fasta Cruz¿ 
Quádo, va a padecer,ya admí 
te aclamaciones gleríofai, y 
triüfaníis deR^y.EnlaGruz 
m i fm a fí x a fu s ti t u I o s: porqa 
l l i fe hizo fii'íae f« reyno, haf 
ttentoces n® pedia Reynar,. 
Cóciuyo Beda . : lnü \q"odad 
h a s v í f tmm m mudo f m í i ' p e r e 

nohü¿taia exitufus fer fafsio* 
•mCrnen de mude no negatfufel 
f iftiJLl icyno ^ut no quifo a 
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'díahratc 
cetar viaiédo.yá.ya para mo 
riren la CrüZ no rehuía,uno 
Folicica el recíbir^ue el mú-
mo quífo ^ws fus medras^ im 
psrio fincaíc en la ílía Cruz. 

De aquí vengo y o a enten 
(leí aquella atecion de Chvif-
to en la inftrucio délos fos a-
rai'g5syaU£gados.Sí^«M w^í 
f pu/? we,<ol!xtcrfíce,&fe 
qu.ittírme. Si alguno quiere 
venir en pos de rai, tome fu 
cr j figarae. Si e n d íz e Cr U 
f o m o . H o n mte dicit,vt tra 
hemfaperhamefifs appBHa'mtff, 
No quiere dezir Chriílo que 
nos echemos vna viga acueC* 
tas.Pues q es comar íu cruz^ 
y feguir aChriílotDizel© m<* 
) ori^mbrofio. H(?r efi erg&tm 
í t tBÍlerét&fcqmChrtfití, vt & 
'nos moridmmí& faddi »mur cié 
rcEflo esto mar n-neflra crtiz 
y feguir aChrii^o,el áíprlr co 
jfsljy íer fepultadWs con el. 

•'Óífan-er fo'Wc t o á o fafióílo 
mayor délas 'aasiftadei de 

DioslArsigos,a (st reyes áipi 
%amós",a;las coronas dé h%Ío 
ria.Si tyiedras pmendrímos'a 
fuer de amigos deChfifté^ma 
j1"0s,y njos.y amo-r^laGru^ 
Entcdamos con mas vmzzh 
las palabras de! He^entor, Sí 
qtiU vtsít venire fsft me } tollM 
•rr^fl.Si alguno qalsre venir 
tras mi , adódeyo voy, íialgu 
'íio meqisiere yr a los alcan-
cesjíialguno afpiraa corona 
X ifí'p en optóme fu ciuz, y i -

game^q fiyo en los traaos ds 
k Cruz adquiri mis medías 
honrofas, coroiia, eimperio, 
y no le qu i fe baila la Cruz, y 
en ella ííiíijo3y hizo firme mi 
veyno; venga mis,amigc s por 
aqüi,íiganme confu CIHZ , q 
cnella,corno yo^fegurosten-
drá fus acrecctamietosjy lau
ros jq no ay medras com© las 
de la Cruz raciofama.Y fi q-
remos ..acordarnos de la falici ;¿l; 
dad denueftro buc ladró,, bié 
dita Aguííino dedode cogió . 
ÍM. to t a l : 5^ i htcufiLtefima- ^£ ' 1^ : 
icftatts}c¡HifocÍHsprehátur ¿do lze ' ^ i e 
Yh,ó adlmcittUireclmy pfjt f 6 » ' ' ^ * 1 ^ 
tusinmfihile Vcu *Ange¡tch i a. 
octdis ^ í ^ í . Aquel Tolo ester-, 
ti^o de la Mageftad de Dios?, 
q prueua auer fido copañero 
er; los dolores. Y poi efta có-
pafna 2 Chnfto tnla Cinz,eC -
.tando fe aun cañ en fus lacro, 
cinu-s ya ve co Angélicoso-
los.aDitísinuifible: la Cruz 

ias iñedréSjC] eílasmg 

lo dai 'ola h K̂ í ^z. 
Ka'u lacee 1 ccirar si 
Vc.M.dra.c:cGilo ^ 
ÍÍIY oS brota del ai,bo,i 

le VÍ 
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TriUd,lU.D!fcmfo VI11. 
Ctinílo? Adquiefa pues Ma-
t h ú m a dala Cruz vrftan 
buen hijo,como luán, Ecce¡t 
lm$tut4$. Logréis l u á n tan 

Chfir. ho ^n2 :̂'ma^^e madre como a 

mulierls meminit, madsfefti l 
Como no fe acuerda Chní io 
deotta alguna délas rnugt^ 
res queeftaua prefentesfRaT-

f liféí matrihus trihue-inm. Pot 
adaertiraos,quealAs raalres 
fe hade hazer mas feruiciojr 
¿arles el fúmzx cuy daclojBi e 
¿igo yo. LasdsmasBaugeres 
no parece que cogieron deco 
tadofruto déla faata Cruz, 
iRohuao medras mas para e-
iiasfQjiiienduda? Perolagq 
tuzen en los mas allegados ai 
íeguraajque kuuo para ellas 
también, pero para María, 
qniida amfUm algo mas que 
sao pudo cUxar Maria de te
ner ifpeciales medras alpié 
áe 11 Cr u z . Á i t a ffe b i en 
la bellifsimaVirgea gano no 
folo fsr raadre de ítrart, pero 
madre de todos noíotros^co-
m© dixímo-s eá la íaíulaciost 
cl¿íle trAtád#,o palabra,de vi 
fbluncion Áú Abad Ruper-

l iQ.ín f afsíone' vnigeniti 'Omnití 
nd^rnm fdlaiem B. virgo 
tit'plañeomniumftofim-m ma-
tér eft. Par i o M a r i a c o n d o 1 o-
rssalpiede laCruz la íaluá 
detodos noíotros , por eíT© 
4e verdad es raadre de |odos 

JRfff 
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noíotros , que en elTelínagí 
de filiación fuymos como ea 
cabezadas en la perfona d i 
luán primogénito, y m i y o -
raz.50 délos hi jos ádoptíii©| 
de María.. . f 

Boluio los ojos a las me-̂  
dras de luán Criroñomo,y al 
oyr ú l i r d e la boca de Ciírif-
t© la palabra , Escematsrjuá» 
ves .^y,amigóle doy por ma
dre 1 la mía,no parece tuuoq 
hab la r la boca de oro mas c| 
^Amx^cmn^Okmorem^Míim , 
ái\cHlo m ^ j f l O honrofas rae 
dra^ de vn dircipüío! do0d#;f 
comees impofsible conocer 
la grandeza ds María, estará 
bien indecible el medrar d@ 
Xuanrque como efpecial aísií 
t í te jfu e fingular en la med ra* , % 
Perededondea t i , ,© amig® 
fiel tanto fauor?qac feruiciosf 
ios tuyos, para tanglonofa 
remuneración? Fue p o r VÍ9« 
tura aqüe'ítmor tan apafsio-' 
s a d O i e n cuya confianza.t* 
miíaio i.c apellidas-e,!- amadof 
Ay-que-no i diga la rayz coa 
aílombro el b ien Ar^obifpo 
tte Bulgaria Teofiíato. lam jheol 

:ÍMm}fra$rem fmm tllnm fociesl 
. V¡q»e aieo hanum e¡í • mavefé 
apftd patientem Chriftnm.y n-dm_ 
infraternitate UIÍHS dúcU. O , 
y como honra al difeipa-ío* 
haziendol e hermano, loy©* 
con hazerlehija d* fu madret 
Taííibueaelle«a a fer el ha-



fegf Compañía a ChrifiOjqua-
ido padece enia Cruz>qui eic 
uahaíla hazár hermino Tu
yo. Ñeque f á r m m f táfent íA 

fue,y no pequeño,*de fu pre-
fsr cia a Chrifto dize Crifof-
témo.ATsiftaraos pues,© fie-
Iss^aiRedeEtor ^ acompaña* 

mbskala fembfa dfel- arltet 
da la vida , que pues Chrifia 
tuuo aquí fus mas honroías; 
medras.y aquí fu Maáre^y a-
qui Tu amigo t aquí también 
uofotros hallaremos psrdca 

denueflras culpasjgra-
cia,y gloria. 

( O , 

D I S C V R S O I X . 

Mullcr ecccfilius tuus. Ecce matcrcua. 

M I 

I / Í ¿/ri? 4 comen la c á r U s d enfemhrafÁmQr m í r e l o s 
ios. 

vtil}el que o? acompaña,que 
íi para eíío fiembia cizaña, 
n o e s v u e í r r o a m ig o, Tv im i cus 
homo hocfectTj es a 1 defeub"er-
to vucílro mayor enemio-o. 
•Qiiereys ver ü o? quiere bicf 
Pues poneos ccñrrigcá con 
ííderar los particulares fines, 
oue tuuo ei S¿' 

POco aduertidos eílnufero 
aquellos fietuos del padre 
de familiasjque viendo ci 

zana entre la femilla buena 
fe puCerón a preguntar a fu 
Señor, Vomite nonne honumfe 
tttenffimtnafti tu. agro tu o? Vnde 
erro hahet z,iz,antal Señor no 
echaftes muy limpia , \ 
ísmiüaen vueflrocan 
conde le vino el tetiet 
ña?Parece «'laua «fr-'J 
jpregú-a,porque no »• w 
que yrfa fefpuéOavq ni t 
din si ?eñnr .. Ivi „ 

v ca 
? A* la Cruz eu 

os'jdue tra 

C atedraCí-
Pe hecho, 

cizaña, 'I 
enemigo 
que es I r 
%o al d . 
Haga ma 
« a s mira 

O í 

rfpc nerelcuy 

Í UÍO dando la 
alus AnVé""* 
no «Jarléalúa 
\ a m- OÍ ; r>o« 



Tratado I I I . D 
es C O I T J U Í iaacorrsfponcUn-
cia. y al diFcipuk) U entr^g^ 
Carillo a fu Midr^^contitu
lo ds midrá paca raifmo 
luán .Y S;:íar «iií»,aa jllaua 
bicn,qi3 v 112 fie a íVi^drj re¿i 
bicra a í - u a co a titulo da h zc 
nQ}y qus vosdixeradái, 
Uer ecceferttm tms ,, Madre 
mía ayos ds.o q-iicu 0.3 úr— 
ua ? Yo re que «utuiid luán 
hacto gozofo^ia-íUe áixisra 
¿ « 3 , 3 ^ Domnttn.i, firuf a-
migo-i ni ^IJJÍT^, co'n.3 a tu ' 
Sá iara. ^u» yo '^,0 aTJ \h \ -
Wiúsk^K xi ;>r, -ju-a ü perraitta 
radas opoíiciou a la dicíiofa 
glori a fa n t « p re!? end a, q 3 s 
baftá.3.l íap-rs-a-o S-srafta aípi 
rara c^a to lo h i o t a f«r el<\ 
afsi^iira a M i d a . Mo la far.,-
jttifttsvos rujatoa fu línpsrio, 

•0.DÍ93 O-HIH-Í soté use? Eífa v-1 
nica gloria vuiftra abf^r b i -

Ifcurfo I X . 
c o t j Y í f A n ñ , Ssmsfaáts e'i eí r 
Rsya^ dalos cid9$ a Ufsd 
arrojada al Tur , y qaa ]unía 
dá&tfo At íi miGfí 1 dá todo ga 
n i rod^pizas . Parae^asre-« 
djs. vso que feáala por peúa- • 
doris a las. Apollóles, y a las 
v i s e e n í c n t e ^ a l o s . predica 
d jias^y q. trataad b i i a ddaS: 
almas, FACÍ a vos fieri f i fcMores 

•h-omlm^i'izx'o hazárospefea 
dores dshobngsípsro nops í -
cadorts é t caña^tino ds red, 
SMiTe,¿-e m fai* mire. Sí a pues 
elbreyno dei os cielos 
fia as i 1 itatite(co.mo- q u ie r r p * 
áre»)vr feaa.sl r¿yaod¿los cia 
ios^y [glefiamilitantefemeja 
les ala red arrojada al mar,do 
d s d i j í o H a y m ó , P^chredfsi 
r&tíatur fagetts t qnU flfcttori 
e l c o v i f a . Bien esla fgíeíia 
fvd.puss la eaetrga Chnfto a 
vn- pefe^ dor^a v n P edro. 

jo de María ( que pata-gloria Querría yo íaber, porq la 
vaeitrala efeogiftes por M t -
dre)rehi de comuaicar aíuá, 
J quiea:re3Í,y vjeflra M i -
áre-i^Q.feaara^actos de fier
r o y Servora,fee de hijo , y 
m adi-e?0 adonde tira ca-id.id 
ta a p-er e-̂ r i n a? Aibf am o« el ca-. 
siiao co-cuidadafos deíaelos. 

ucee u 
ro S 

r$ apodos que dio.' 
. am lroal veyíao 
os,entre laseofasa 

é^telo., hallo vnaefpe-
H i d eració.Simile eñ ref-

Igleila fanta nueílra Ma5-, 
. dre/e corn para a la red? Por-' 
q ue no íaco.pa.raron a! ancne 
lo,ya que el apodo era de pef 
ca?' Parquean® a otros inge
nios p.ir,1 câ -i? Fací! fe eíla 
ya la refpueÜiaen la mifma di 
fiüictof^deqcofa es íglefia.; 
Forq l^ieijacs laLo^re^aciO' 
oe ios heles;regida porChrif-
í»,y por el Pon tifies fumo fa 
V icario jn las tierra?, Siedo 
f Í U s CQ g r s g a c io, f a r e z c a e a 
la' red ex omm íienere p'ftíg'ca** 
¿ r ^ ; , q h r « d c 5 ¿ i s g a d e t o 

do 



Talahra tercera de ¡d CTUZJ. 
i b Un age (Up^as, 

/ / / 

fu : o i» g^nírod^gentss , 

q vno; Y ' t i : ' ^ c í o ma'j a 

lo: 
as 
. 1 -

la Tena-. •Sinabolíz-a frió .ife-
da ia caridad q 35 fébnra 

-o lepar.u,ti-
ar a vaos cp-

de cayo fssia 
4 

íicio'ino diuiair 

otros 11 c tío 
loianica^asra: 
lalglsfiaratitA, 
n o p a sd 3 íak u 14c a r 1 dad, p o r 
c^\t -z i z - a t x ú las; profecías» 
ceíLiri-il,!? Iegiííi5:,y i.is cien-

^-.rffiá.fe topara a 
1 a.q •jniy q vinca 

^|,El:Li no eimadra 
!^emidre,cupl3Co 

íer órat

elas t 
larad 

Faa> 
d e - i . . i 
eaíi •mí: 
EtO VlJIf í-
ndadf(<1 
red ^-ácr 
matos 
t a r h 1 
feacoiu 
CB^naaic 

, d 3 « 
í ?, alus a ios. ü n e ü a 

íisarableniete laca 
4:0,^1 afaer deíla 
liíios-naldSjComo; 
Sj.cs 'írapofsibls.Fal 
n b.unos), Pues 

1 ,y celebre Ui 
" --.rar,/ sí la 3. 
„••- cmiv-iodí 
- íioHmifcno 
• 7 v omnt ffHe-

f4 Zj!Zj'tK(:3,ff:fíÍ 

» 1 

-

todos CJL . .-
ínpittffto cali 
Ye t^minn, Ihi 

¡iveti", jy-íim* 
»U& féeri,mfiiftm'rd& peca 

teres. Cabe en I05 íen®s fí%l:a 
caridad déla IgleGa Maará 
mie(íra,cla tod\3 fá artes dag;e 
tes. Atqui e!Vá jacos loslndios 
y los Griegos-,Latinos-,y Bar 
b a r o s, r 1 c o s, y p o b r a 3, fa b í o .5, 
y no fabio^^trigo , y cizaña, 
grano,ypaja,inflos,y pecado 
ras. Para todos tiene caridaci 
para r 2 cogatí o s,y p ara q jun
tos: fas entiañasTeainé- los 
vnosalos otros.y los q antas 
feguiadiutTametefus carreras 
por el mi v d a! mu do, y a en í a 
red de laígleila. tenga-vna fe 
y vn-aniGr.EiU es red, elia as 
Madrs, yfaba da am@r,q no-
folo alia ama , pero- haze qfe 
ame fus hijos en vnidad, y co 
gragacio3q;al efefto mas nati 
u-o.del amor,as reb-rar afanos 
da Vié querer snírs los fuyos,, 
q. an efto fe da bic a fconocer,, 

Capitulará Dio? y Abr.iha-
aqüaljamifericord'ia para- h% 
cinco ciudadescoplices an la 
culpa d: Sodoma,}'fe cocería 
TO en diez jaftos. Gra laíjima. 
qantanpp-pubfa ciudad, y 
y circu nuez i ñas-, no tnineíT* 
Dios diez amiVos(qpobTC da 
ellos0Camin 1 fa.al ca:go', y 
.paracícscutarle, dizael tex-
to hcrOjVemrmq; dm A r n t * 
¡i Sodoma vefpcr\A\\d al t; af-
poner é ú Sol vinieron dos 
AngeksaSodoTa; 

Entra.mi Seráfico S Buena-
uentur.i dizifdo. AdocU van 
ftftos Af3geiss?\' a a poner en 

fateo-

1% 



Tratarlo I IK" Dtfctwjo I X . 

2 Soaorpa-.;Pü5s p"*f̂  Eaílí' 
.. tos Ang*iás. '>^'virfmqmmi 

Bonm, de ni^rinm C9nnfiend<4, vn i s ^ i ^ 

HierAf.p Jer stitracibos oricios?y s,>ce' 
I .Í .Z. íá>. cat¿rentrambos ríiímitenos 
z^pufc. pU(j0 baftj.r>y aun i.obrav va 

Angel.Para q üosr Ay Dios, 
<|Usno pueden yr los minif-
trosde Dios iiri ja diuifa de! 
amor/q'is eti filies íenibro la-
caridad por eífencía. N o im-
bie D ios va Angel lulo, qu¿ 
no parecerá minilho luyo. 
Sobre para el hecko vno;pe-
ró para que fe conozca , 
f«n srinirttos di D i o s , aun 
quando van a calhgav, y pe
gar fasgo alo s crimmoiosjlls 
«en las empresas de amor. Dé ' 
amor van panqué acajii jar.1 
Diz-e mi Padre lan Baenauc-
tura.Vayá en buen liorados, 
«rabiólosDios•, q r ' t e i d -
menñmulm:f}i- Doml-im¡v; fo-
cletatem mmuam in av-aeln 
homimhus cemmendaret̂  Ó 'A-i 

f U m d e v í o f f j l r A r e t . D o s embíi 
j u n t o s y d 3 a ró orco m p a ñ a 5 
n o v a y a v n o ío 1 o, p a rae n c o -
menc'araí; Dios,)a matua, -/ 
carFiiiiua cornoañia en lo* 
A 1 1 

y fE 

¡ e s y en los non es: 
niíelrar ,-.qüe para el.au.-

íKerito ,.y'con fcruacion déla 
caridadesn;- eO^r'a compa
ñía. I - ues vayan en compaíiia 

1)5 Angele?, aan.qne vaya t i ' 
al caftigo vayan de compa
ñía predicando amor entre fi, 
aunque van a cafligar a otros 
que ios mmiítrosde Dios m; 
elTo fe conoctn ferio de vn 
DÍG3,quees amor por eíTen-
cia,en que en ellos fe ve pu-
bíicamente el mas luzido efe-
ñ o dala tíaridad,que ka fsm-
brado ellos el amor , qus 
1 o s Is a z e a n d a r, y v i u i r e n b u e' 
m á - i j amable compañia^no ca 
da v no folo,ni de por fi , que 
es muy luzido efe el o de laca 
rielad el lembrar amor en los 
fuyo?, vaya en compañía dé
los Angeles, como en quien. 
íeiT.bro aq! amor loe i al Dio-s., 
candad por eiTsncia,queaqui 
fe defcubreferen. • 
•• Ciño D ios ella fabrica mu : 

dial con tan hermofo ornato, 
que los cielos canean fus ¿jo-i i 

A * => 0.̂ 11 0 
trena es vn nun; 

ca; 
n'n 
no' 

rada 
i felfa déla barmon'-3? 
ie le alaban,y dan muí! 
; Í : o > c o ti fo n a n t es v o -
itos.quclasgentile?'% 

amaron oréanos 
m/aunqueGn^a 

••s toiioírá 
andefeo.-
3 enfnlQg 

bafb 

D i 
CÓi 

p e r ^ d . D i o s . H - r ^ 
para criar al hombu ce n-

fuíca 

Genef. 1* 



Palayra te re € / ¿1 I Vi- i f ' 

lexand. í . 

f u l t a snd coní i f tor to faevo' 

&fimlitpfá'men* mjffam. Ha
gamos al hombre a nueíli-^ 
imagen y fémejaíi^a. Parece 
qnspuioa Dios en cuy dado 
I a ib rrnacion á ú h ora b r e. A y 
Diosas mas dificultoío a vuc 
fíro po'hv, Ssñgr , hazer vn 
homhváÍqo3 vn raundo?N a. 
Es q-ae os temsy-s fa ingra-
titudconocida , yrsgataays 
elhaz¿rle?0.,no fe.- Ssalo .q 
fefasre^porquele hazeys có 
tanto aparato;qtie yo os qus-
i'ia preguntar, Par?, que le ha 
v-zs ' G r a n i i refpueftá me 
da Clemente Alexandri— 
n@ G5 dezir: Nfondia f m t Deo 
caftfa , curhnncfaceret y qnam 
quoiabfqHi epmtqHf Dem'fete 
rat efe btnas úpifex. Vnica fu® 
«utí iog la caufa de cri^r al 
hombre,no tuuo otra,ñas de 
q ün el ai el rnirmo Dios fue
ra buen artífice. Parece liten 
eia tal dezir.Pero a fe bÍ£ns q 
parece qus entre las ©bras de 
Dios es si;nombré la corcína. 
Pareeequedarann acabar> ni 
xener perfección la niac-uina 
del orbe^fi Dios no criara al 

• hombre^que come Sé-ñor co 
fupsrrbrpoteftad legeza líe, 

.y ttuueíie fu i-aperio.Parece 
, q ae e S; e I . h o ra b re ce n Curo a— 
•.tro» dePía obra, Y afsi, fí es 
de oficial i.upirfeto , dexar 
las obras por acabar, raiíefrre 
fe Dios buen autfíce co criar 

al homhr&fy criaiepar.i mof-
traí'fcquces oficial prtrao. 

Pues bueluanfe los c'io^y 
noten no,{eque congojas de 
Dios,que !e parees-corno a ac 
tifice.que lo entiede, que no 
eil.i a i buena la obp.Que di 
ztfM&neft bvnxm 'oomtnem effe 
f&lMm, H o e.fta sfio bu e-no a f-
fíjli el hobre Ce queda folo: q 
vn alma fül.i, Y íundo afsi q 
eonue-riia dar compaúia al hó 
bre,diz3gtaadsments el hif-
toriador [agrado , que dixO 
Dios,Facíamos ei adistforinm 
fimilefibi, hagámosle ayuda, 
y couípañia ferae-jante.Y con 
tomar Osos efb refolucion, 
que cahia dsbaxo de fu p o 
der añade el Cronifla. Í4i<& 
vrco non imeniebatHr adiutof 
fimilis eixs. N o fe topa--
uacon femé)ante Adán, para 
que le hizie-ííe compania. O 
válgame el Efpiritu Tatito aa 
tordefte dicho! Quien anda
na en bufea de compañía de 
Adán,que no la topa: Díga
nosle fan Batíiio Seleucienr 
fe: Urfahmduserat hofpei. Do* 
mims- in medio paradift pala-
hvwdui defolat; ".-te pans focíeta 
tis affltíUbamr. Audaua el 
h u e (p e d d e aqu d i a d e 1 ey t o fa 
poúda como perdido,, Adaa 
fe hailaua como folo y defear 
riada. Y el mifmo Dios,y Se 
ñor foberano pueílo en m e 
dio del parayfo en publico fe 
•afligíacon el dsfcoiifndo^ds 

qu-3 

v . 18. 

Bufd, Se. 



T^dtadoILDifcurfo I X . 
q-iiefaltaíte igual compañía a 
Adan.Tant?. pena en A dan, 
jpaífe : pero tantas anfus en 
D s o s r í que a fuetea cUUas re 
fu el a A li.>z?,r a la mnser para 
c o iii p a ñiads A el a n, Fác iamm 
eí adl-itorium fmi'e ¡ i h i v f a a 
tto de aquella palabra de con 
fjV.x. facUmíiS, como qu'ilio 
formó a A.danzara que püe« 
liaze tanta falca Eua a Adán, 
V aun a Dios? Y" para forüiai-
í a, c a u ía fu e ñ o e fet i c© e a A -

• ¿ n , y ¿ il!ado d c 1 cor a<;5 í' af-
fi 1 o p i s a lo y o) k c- a i i a I a coi 
t i l ! a.y forma la apetscída co-
•paiíla ? Coftcluyc todo efle 
niouísato de dudas Teodora 
to con desu', que el findefta 

Tbcodore* formación fue, Vt dn.ts fpeat^ 
a. ~6Q. ÍH Uter feeü- í íanrere t^ afilore co 
Gcn-ef. to. cili.iret.No,parecía tet^r có-

fumacion laobra deDios-.no 
aaia acabado dcmoflrar,qtts 
era buen avcifice,co folo criar 
a Adán. Aflíjafe, y c o n f i e -
fe Dios halla formar a Eua, 
que no fe aquilatan la* maeC-
trasdefuamor en folo amar, 
y querer a Adaa ; caaipca el 
principal efecto de fti caridad 
en (erabrar amor entre los fa-
vos.Yafs! haíla que tenga en 
quien fetnbrar amor,paraqtie, 
entre íi fe amen los fuyos fea-
íli^c y congoja. Solo Adán 
no le fatisfaze del todo, pü-o 
on teaiendoaquien arae Ada 
luego cedan penas d§ Adan} 
y cuy dados de Dios^ q quie-

I 

re muc'-ho, quelos fu y os ten
ga entre íi los frutes-de amor 
que Dios fiebraen ellos. N o 
fe comenta Dios con amar--
nosyy que le amemos, fino q 
folicita amor.eníre noíotros. 

; Y como Adán folo BO tenia 
a quien amar , el ande como 
peididOiDioscomo enoja-U 
do,harta darle compañía, a 
quien ain-e^com¡o a prenda -de 
fu coraron,}quejen fet forma-
da defobree! coraron fe 11a-
uaua las ray^esjo femílla del 
umat reciproco:que Dios 
licita en los fuyos. 

Verdad éramete no fe pne 
denegar a raí parecer^quefiie 
ingeaiofa eílratageraa de a-
m Q. r 1 a d e a q Ü el b u e n p a flro r̂  
quefolicito porlas felua^y, 
montes bufeo la perdida oue 
ja.GozefolahaUa , tras fuca 
fancia tiene halientos par« 
licuarla en hombros. Vaya 
eliadefcanfada.aufiqae fea a-
cofb délas fatigas del paftof 
araánte, mas trafudbndo ide 
í-a ardieste amosque de rom 
per por el tragófo caraind; 
Viene a fu cafa con u oca a mi 
gosy vez;nos , dales qusnta 
de fu buena fortuna. Y dize-
iesyCmgrMulamlm mlhi,-fmd Ltfcd t 
friuem ouemmtam, .qti& f-enat» 
Dadmea:mi raíl norabuenas, 
¥ para bienes, deque 'halle 
m i .o o eia, qti c .a o i i per d id o.! 

E l g I cr i o í o P adre S Gre-
gono(aqt3kn io-víurp-Q^Jeno 

ta-



Talahrá tercera de ¡a O ^ . / ip 
tamsmteBjáa) reparo bien , 
en que pidiendo Dios pat a-
bieues dsl hallazgo da úi ouc 
ja^n© di¿e «uele den los pa-
fabisaesa U Q.iieiaj fino a el*. 
congrátulamim mihl^mi fe fee 
han de dalias flerabuanas.Y 
íatisfaciendo fao Gregorio al 
porque Dios fe torea eftos'pá 
rabienes^y auaUs piás para 

t n i l 14 áít4m ' V i t ' * m f í r a } & c u m n s s a i 

Bed.wLn U t ^ f m¡m ^ m n s . Chvto 
CA es Dios boniísioio amJgOjto-

dos nueftfos bienes y raedras 
lascílebra como propria^, el 
f areee eí intereffado. Fara l i 
pide los parabienes 5 porque 
fiueílf a vidaes fu gozo^yqua 
á© fomos reftiíüYdos al i ie -
1® de fus bf af os y-gva cía, da-
mos cumplimieisroa la foleai 
áad de fu alegria.Tau fu y» ef 
tiraa mi Dios mi bien *. tanta 
íegoza . 

Pero yo hag® mi íófttem-
jplacienjtao fauorecida de al
gún Padre y porque cosuoca 
'alos véz;írios}y amig®Si diga 
mosalos Angeleso-fea fas 
vez-'no?; en la gloria, y a fus 
amigos de la tierra, a fue Is 
jáenpaubieaesjy quefea ael 
y no ic denakoweia2' A y a-
» i gos, q u e fu e ardí á de am or̂  
con que Dios felicita j q las 
fuyos fe amen ros- vnos" aies 
otros. A los mifmos Angffíeá 
pare . í pi- . ura í¿r ocaíió d¿ 

embidiajquantornas alos juf 
tos de la tierra,vár fna oueja 
perdida ta ganadaanel fauor, 
que en fus hoinferos la lleua 
vn Dios p a f t o r i C a r i ñ o > qu¿ 
no gozo ijingitaade las no-
nenta y nueue. I5«es para q 
tafo aña gracia n ©irrita (Te eur 
bidas , fino grangeaíreasQor 
entre las demás nouéra y nue 
eejque fondo raifmo que los 
amigos » y vezinos como 
nota Teofiiato y mandilas Tkophiial 
Dios uaftof.quela vengan a 
áarparabienes, qae fe hael-
gueny alegreu-dei hállazgo-
delaperdida,quefilaerabi-- ' 
día ss pefar del bien age-^ 
ti®, y la caridad as contraía 
tmbidiáím'aelírfn fu candad 
eáel g®z®.,.y parabienes del 
hallazgo.T con coydad© p í -
áe el Paíloríabi^iquea el fe--
leden los parabienes,no a la 
0üe | a¿por^ucaníee l , que va 
los corárosles A nadie le' dará 
parabienes per cumplí® ien-
tOrílno dg verlad^y cera^oti, 
«juera la fe tan ds cerafo quie 
re que fe gozencaritatiuame 
teqeí ufen de lu G^eit , con • 
e!la€|viií u car 
myeftren cariño; 

i d i d . 

íeguro.porqilsquiere' ene fu 
calidad fc'áefcubra ^rande-
ffiente^n© fol© en aeiar-jy-fef 
asuádísen ín i)erforia>pero cá 
feabiai amoretatre los hij©?f 
p<-r ello ib;:c ta nofab-HKAS 
delliallazgo de fu perdida o« 

ueja ,̂ 



T''atado JILDiícuríú I X . 
ueTa4?5!'l los que le cbnla no 
r a b u e i u g o z ó l o s , amen al» 
oucii c u y o amor foíicita , y 
. . tuyascmbidiables g l o r í a s af 
fc^ui'a,pües afirrf?acaS co ju 
LAíiierito,.^ ?íf «íf dho vohis, ÍÍ¿Í 

%ULVZJ.. ffñ^dmm erit A n v é k lJe'u © e 
verdad os-Higo, quefm eaioi 
4Íaos gomaran afsiies A-nge 
les ae Píos , no ÍOÍO daaeio-
Bne-.a-mila norabuena , ; pero 
iii^efTJ'io nzcc&toreSwsxzVx o-
ug] a percadora, a aÜa Is h a r á 
a tHor sitara b i e n . 

Solicita en fía Dios con 
cuydicio(,no fofo que le a ase-' 

• «ROSael,poroqua.cncre iiofo 
tros naz-ca,y crezcael amor. 
Par aeíío Ufiímbra , y para 
Clío nos dio vna miíaa'a vif--
tud déla caridad, coa qu&le 
am.stiios a ú por ii mifmo,y a 
iic fo t.r o s v rv@ s a otros p e r ,s I . 
YtaBXG Iwze ia caridad entre 
nofotrosffiifmes., qae a cfte 
aroor emrsnofotros liaze'S. 
luán teílig-o irrefragable da 
.que amamos a Dios, y a la tal 
ta deíteconuence de mentíro 
ib a quién dize,q a ^ a a O í o S ; 

í . toAn.jf -QmdmttWiligo í)cHmr&{ra-
ttk%Q» trem {mtm edffh*MeHdéx"eft-* 

£.1 que.d "ze yo .amo a ¡Dios, 
y ob o r r e. cea; ta e r mano,cnié 
<¿,c-¡.'no an.r a Dios. E l a-
11-5 ora n tre, n o íotros £5 g¡ran de 
hiz-0-é-i ícubrinniento delacfi 

i 
l i í lcss pues el partícüta? 

m u m o , j íacramento-áeiare 
comendacion de luán a M a -
ria,de Mari a a l u á n , ocaíío.f 
nariesa las dos mas amadas 
pre-ndas creces de autor entre 
fi .No da C h ú ñ o a fu Madre 
tkolode Señoraparacó luá, 
lín® demaárcí no le da a íua 
titulo de fieruo para con M í 
iia j fino ds lüjo , Eme films 
tinti* Bece mater ttta : porque 
lestkulos de fieruo, y feñoti 
mas induzca teraor feruil, y 
fia)' amor^feroil amor. Peto 
los honrados reípeftosy tita 
los de madre y feijo indazea 
los dos mas tiernos amores, 
ni ates nal ,y íiHaJ. Bu fq p oes 
Cbri ílo,co rn o oír rec har el a" 
mor en María y luán entre íi 
mi t tiips-:pu©seníin ís de! cli
bre luz ¡d amen te fu caridad 
en foltcitar amor emtre los fu 
yes.Ningunos mas Cuyos , cj 
Mar i a, y luán. Execute aquí 
Cu caridad , fus luzirnieitos* 
Yíeaaqnel rio de eioquen-
cía de Criroftorao,quien nos 
de fe ub rijo eña mina del oro 
de la car da»,y diga-contera-. 
p 1 ando,porque.d:ze C h r f l ó 
a Mar'a , fiinher ecce fdmy 
Madre av osdevo vn lino ea 
luán , y a Tuan 
títApjxt dsxo a 
!a razón ds la c 

.ridad. Guy-ja D'os.mtpcko, .áebaxo de ta 
a la caridad dennos 

con otro Su 

fuc.,que.,f/oríW,-üf 
t4¡Áe»inctret.'úl%o ei 

,? iter 

ici:on 
idos, 
'.K'lO-

nao 
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tav con' eítreclio. ñudo á t a-
morahsdos prendas mns a-
íBadas di fu c o r d ó n . t r a 
Mar i a la querida, corf.o Ma-
dra.Eia. Uuacl anado con 
finguíaridad. No fe paga la 

• cariJad d i Ch-nfto ds ícr pa
ra ellos 3 y ellas para el tan 
fiaos : pero qaifo,. qa€ £nj" 
tre fi hnaieíTe eílrecbcz de 
amor. Hazelos biio y ma-

para añudarlos con el fíiex-
te amor entre los Cuyos.Oí-
E:ios de' aiafiorofo.liijo para 
con fu Madre , de fiel anrsi-

• go para con fu amigo I i ^ n , 
aquiea dio los mayores f l 
úores de Cu amor , coa dar
le el de fy Madre. Autori
za la miíma GOüGdeacion 
fan Gr i lo AleKandrino,qiiQ 
riendo que los efeftos defa-
gracia > y caridad cafi buf-
^uen obligaciones enla na-
turaleza . Dize el ranro': 

> Cotnmenáámt enn»- difcifulo lefi.U, i z. v . . /*, • 
" Imnm > vtúThemm finí m eam 

aimnmk , m fwqtiü in dijr 
¿ipnlnm afithoriíateni hahe— 
-ftt ' amate vieblicet , 
ebatitdte nm mmíf tilos con' 
fa'fjgitidlMi 1 qhkm fi nAturs 
ptaxinM frdfyncjHttdte eonmn* 
fti ejfr4t Ene o v,\ e n da C h r;C 
10 a fu Madre a luán 3 pa, 
ya que bizieífe para con e-
11a los oficios y íeruicios ds 
iiijo. A fu Madre encargad 
que baga oficios de madre, 
para-con l o a n , Q o i í o v n i r -
Íes en amor , y caridad, no' 

- menos que ímiuieran el fu--
premo párentefeb en la na
turaleza, que era fer madre 
y hijo.Oefcubre puesCiiTií-
tp-fu caridad en ferabrar a-
nior en los fuyo,. YcieTcu-* 
bre aquí el mayor amor, que. 
fembro en las criaturas, pues 
entre ivngnnas fembro a— 
mor con refpe£los de bijo,, 
y M.ádM:j. fino entre Mari*, 
y íuan ^ entre, los qoaíes fia, 

dudrt l uze i del pues ds-
Chiflo^el'mayor 

vinculo de a-



Tratado U L Difcurfo X 

D í S C V R S O X . 

Muíler ecccfilíus tuus. Ecce mater tua. 

LA'> v í ú m A i v d m t á d e i en U muertedefcahren Usprime
ras de U vldá, chríjto StnoruueJIro muestra [a mayor 
en ¿as mejoras de Marta y luán. 

GaÍAh 5. 

ver¡. 10, 

QVifo fan. P«1? 1 o bivma-
narfc ene! h a b i a i f a o f a 

... é ímdQ dexar de hablar 
Csgiin el Erpiritii Canto s c®-
BS©fa|rado efcritor). Y efert 
aicdo a los de Ga'acia , les di 
z®}Fratf8s(feffmdfím hsmnem 

,dk i ) tamen hominis confirma-
tum tejtámemMmmmv jfsxnit} 

. tmfufewdimt, Herraao®s 
, (hablo en quanio hombre , y 
. fagun «l haiaano dgrtcko ) @1 
leftamsnto que vn hombre 
cenfiraaa ningún© le de [pre
cia , o nusuarasnca ordena, 
^©rqut elceílaraento y >lti-
rsavolantad es irreuocable, 
c inalterable. 

H izo Chrií!© hueftr© bic 
íü teríaíHest©} con titulo de 
mas que h reuocable, de nus-
0 0 , y eterno^y parece que t o -
áee i teftH'Q , ds que difpuío, 
le recogió en yn. cáliz,^uam-
doaldarfu fángre a bauer a 
los fuyo.sícs dixo: Hkef lca-
Uxnmtím tepámentnm m fan-
gnine meo. Es eftc cúiZ mi 
nueiíOtc'l.'.racto fundado en 
los ausr^s mi ftagrc defrí* 

mada.f©r laculf a de tod@f; 
t i l e mi teílareentOíCÍVerai ca 
lizjO eíla rai fangre, fs repar
te en quanto gs ds mi primera 
voluntad entre todos , Blhite 
exhoe omnes ^ f^xíL^lm M ffle 
heredaren,©gozaren ent i la 
hsrencta, hagan empleo de* 
lia,en refcararfe dal ctHtiae* 
rio ds la culpa. Efta cían Tula 
| s » m l es para toda m\ íg íe -
íia. • 

Pues,Señor mio,auQ no pa 
rece ella cerrado el teílaaien-
tovue i í® , que tefiamentftm Hehrá^í 
en'tm in menuh cmfirmatum v . i j , 
efíjmirsneeefeeftintercadAttef 
tatofls. N o recibe fu vltiSna 
firmeza §1 tefhmento,y pof- ' 
trímera voluntad, fino esquí 
muera el teftad®r. Aun eftais 
v iuo, fi ya tan vezlno a la 
muerte,obfcurecidaslas lum 
bies de vueftrss oio3,quebra 
dos los fiaos colores de vuef 
t raherMoíuras Atnpodey-St 
Señor, difponer algo en vueí 
tra-vtcima voluntad. A y te" 
Keys aksladosde vueftradi* 
ra casa las des prendas, que 
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mas qusveys. Aueys'as de ele 
xav fin aigwn pardculuUga-
tí© pío,recuerdas ele vueítro 
a ni o r f O y d m e S e ñ o r re i o © s 
rpegOjinfoTmaros lie con de
rechos de díuinas letras de 
vutftras particulares obliga-
ciones,C©m que deyeys cum
plir a fuer de quien Coy s. 

Supo e! Principe lofefla 
2f enferaieá^d de fu querido pa 

dre Tacob,Y auiendo de acu
dir a los empeños de ©Uedic-
teíiij c^arrifliando la alta afsif 
tincia delgeuíerno de'a M o 
narquia déEgiptOjaísiílm co 
ane ro ío femimicnto ala ca-
jfiadefu padre.Fueron largo? 
los coloquios quecen eka-
uo en orden a la eñm^a^y ben 
idiciones ds fus nietos, hijos 
de íofef., y llegando a con— 
cluyr la cciíru'ra , y comuni
cación de futuras glorias, le 

&emf.4% dix® el viej o padre. En ego mo 
rior.Vo tikt patíem v n a m ex~ 
ttafraires mps^mm tuli de ma 

N o ha de. entrar eña parte en 
el cuerpo-de h^xienda 

O P'atríarcafantojáu@que 
no tan atento a la prudencia 
human a! Ha feos oluidad©., q 
el particularizaros con loíaf 
fue molino a fraternales ^m* 
bidiasjy a fucsííostnfíesf Pa 
raquees feñabys con lofcf 
eniBejorarleíQjiiereys reine i 
tar nueuas difeordm? O que 
Tana real la llaga de la in b i -
dia! Baílale a lofeí fu nmcha 
ri qu ez a /fu 'gratvpu e íí o . y va-» 
limient©. Hazed en lífotros 
hijos,que lo nece'sitan'mas: 
Y vos,© Prrncipe i ©leí, co
mo acetays el legado,o man* 
da fin temer ala foi tu na a duer 
TafO es que afuer de i ico nua 
ca os bafía. 

Des cofas nota aquí el dc-
fto OleañrOjvna , que no es 
contra derecho n atural Y di-
uino el hazer mejoras en les 
hijos: Vtfcant hici Imtfconfuki 
Ucere^At i de boms fu H vlus vni 

m^i-moY-rhm.Y& ves hij o mió filiomm , qaam alteri emfi rre, 
quey-crmuaTO, pago la deuda La iegunda,que deuen los pa 
general de los que n acen. Ha ares meñraríe mas agradecí-
gots graeíofa donación da vn dos a los lujos q los íiiuc ine-
pédu^o de hazienda s que yo jor. Vifcam etUm par entes ffrd 
adquirí de roano del Amor- tos efefííys^m in eos-mahra be 

OleaJIerJ 

reo. Y eíía parte , na fe ha de 
contar en ta legitima, y partí 
jas comunes con tus herma-
ti©s;pcrque es reí vltima , y 
poíUimera voluntad, que tu 
la ayas y poffeas, exirafratres 
taos, fuera de tus hermanos. 

nefteia coíiocmunt.Vk^ de a-
gradecidp parece en lacob el 
dar mas a lóféf, que le firuio 
mejor. 

Pero quien lo ajofi© a nuef 
tro-i atento iue fan Juan Cíl 
foüomo diciendo Et movf-

Q trans 

Chryf. ¡wl 
6 j in Ge 



T r a í d o 111. D 
iYd-n etism tempere morú^q.ua 
delsftionemefga íofcph habe-* 
•hatydicit tu-EgsAmem do tibí 
Slchima eíeíiafrsfratrWnsTMi-s 
Q^jifo raoílrai" lacob en fu v i 
tmia volanud la primara que 
'coaístiio enlofeí*. yaísiao-n 
aliistnpo ds la ni a 2 r te le ms-
tóVa endíiuslíafarnoíay efe o 
pida kereílacide Siquen, » Si 
car/juntoa laqaal eílaaa el 
p o g D , do ade l a Sama ri t a a a fe 
hallo a Gíiník). Msí raoílro 
en si Ha de ía vida Cacob fu 
v o 1 u rtt ad a ful o fe f. 

2 Aliora califico por juOras 
las. tablas en los humanos 
daelos?d2 aquel r»as que infe 
l i z E í a u , pues llegaa^Cer el 

fyfáttsch* a b e r r e a d © de Dios, Bfaa m -
^ v 2, tem odio h a h u i , Apenas au 

falid o lacob de recibir la v l -
tinia bendición de fu Padre 
iraac,vltima mué (Ir a de fu a-
morj como vlumA volimtad,. 
(quanáe entra Hfau de fu ca-
^adiziendo. Ea padre mioi-
y.ahize loque memandaíles 
déla ca^a, ya vleus adereza
da , 1 euant¿osy comed , y bc 
d igá i s , vneüra alma. Qaicn. 
eres j lepii-egunía el ciego pa*» 
d re. S oí t uf r im ogeni to E fa u . 
Expanit Ifoac fippúre vekeme
tí* Quedo pafíDado eco af-
íonibro grande.! D.acy clixc. 
Quien pues fueelque «ntro 
a hí ze 1:me el re^alo,y le eche 
yo mi bendición , y quedara 
foxiditpfOyo fadeldicbaE-

&'engp. 
^ « 3 i ' 3 4 . 

Ifcurfo X . 
f¿uyy diz í el texto, que ¡trair 
gijt: clamare magno , & cotiftef 
natus a'tt, B.cnedic ettam mihi 
fatermí > Bramó Elau con 
fuerce voz , y arrojando fe Ta 
bve la tierra>, áezia ^Padre 
mió echadme a-mi también la 
bendición . Añad í San ¿les 
Pagamo del Hebreo, Etiam 
$igo films mus fum, Bendecid
me Jque también yo foy vuef 
tro.hijo. Parece negarfela el 
padre. Buelue a inflar. D i f i 
culta el padre 3 y rompiendo 
en follezosgemidos^y lagri
mas parece acular a fu padre 
de e fcafo. Nu vnam tánm-hene Verf. 3 8,' 
áiBione hábes pater* Padre es 

pofsiblejqns no teneismasq 
y.na bendición.que ya dilles? 

Grandes y fentidas inftan 
cias del agvelle m a cebo. Que 
es-eñ'0,4t^10 importuna pos. 
vnabandicio?Que taco alega, 
obligaciones-de padre a daría 
la,y derecliGsde hijo a pedir» 
la^y lo gime',y lo llora, y aun 
como furiofo lo bramafDize 
el gi'aGh r i í e f t omo*^^^ 
P41 re ver Ins..Quito egar, 0 a 
nego a fü-Palre en fus- pala-
b r a s U o r o fa s: p o rq ~b i e fe q n e -
jaua/jFaltaíTe vna bedicio pa 
ra etjquádo le-dize^Ef/í egofi 
Hus taas• fm.,*.a.bien foy. y@-
tu hijojCotinua Crifoílorao,.. 
qmita-a-te:diliffor, qmftimogs--
mms. Soy el cjaísi foy amado 
deti ,.-eí primo^enico cayo. 
H,a (abes padre/] 1 asvlu xas. 

V.0.3-

hom. <}' 



Tálahra tercera de ¡a Craij , '122 

liitAcks fon las que prueua ías 
p r i tr. z r a srCo m o he de par fu a 

'clirane 3 4 ffle amasí y í o cve3" 
ran otros.,-íi en tn muerte no 
iná dexas coía/ní aun vna 
dícionf A l deípediríede la vi 

fsfuelé hazer los cariños 
iüayorss,y los teílaroctosfue 
len fsr los q declaran el amor. 
Indamente sn mi dolor me q 
jo , q al rao-ríi' no rae dexes al
go, y aunq vna bedicion rsga 
tejsys jfíendo mis derechos de 
hijo ü EandefgraciadojSíiá^ 
egoft l iuStHíí í f í i tM* 

, Tras leturas de las gk-fas 
de veyntey qaatro interpre
tes buícando amparo a mi 
penfamiento , entro en el h» 
guiente.Herido Dauid'íttor-
talmente de la culpa,temaro-
fo de la pena en los enojos 
de Dios , comíenca ei primer 

^ v Salmo de la penitencia^dizíc 
>ae£ do afsi. Se ñor. j n o ra e argu-

yays en vneílrofaror, ni rae 
caíligaeys en vueftra y ra. Te 
v.zá. mi fericordia de m i , por
que eftüy enfermo, Sanadme 
Ssáorjporqus haftamis hue-
fosme tiemblan., v mi anima 
eftágíand ¿mente turbada. Y 
v o s S s ü o r h a í b qiundojefta 
reys etiojado?e:Conuertid S 
síor vueílros piadoro? ojos a 
mi neceísidad, y tomad , l le 
gaos mi alma, laliudme por 
v n ¿rt r a mi fe r i c o r d i a. Sea y o 
t<ydoluego v n ^ o , boluad 
m alma y cuiagon a vos, de 

quien fs aparto. Y eHa mí i n l 
tancia S e ñ o r WjQftoni&m non 
efiin mor te, qnimerhof fít tm. 
Porque no a y qoien fe acnet 
de de vos en la muerte , | i a t t 
da id i cha! 

•Entre tui eípiríra con de-
uotay temeroía covÁiict 
cion a apreciar kcania de la> 
inftantes fu plicas .elei Rey 
fatuo , que f en tía en fu cuer
po , y en fu alma la enferme
dad de la culpa. Llenemos 
delante la luz del graade Po 
tr-íice InnocenciOj.que d i x o . 
Qvia erap in ccrpcralts rjoftis ^nn6 '̂ 
articulo nonnmqua efl tanta do caten.^í-' 
loris acevbttas, tanta molepid 
páfsiems.quod moricmm tanmk ^ 
msmona priuetur, m nulloruM Pí4*:m* 
t'dleat m e m i n i f e ¿ i N t H nm efi d(i 
ffipremíi mortis atíHuln fanh 
temía difnre Porque en el af 
t icolodaia muerte corporal 
mtiebas veze.s estantalaacer 
bidad da los dolorcs^tan g rá 
dela moieltia deia enfarma-
dadjq el que mtiereafsi fe pr i 
ti a-dei a rae m or \ a, que no.fea-
cnerda da cofa alguna^ni aurí 
da fu faluación , por eíío no 
es figuro dilatar la peniiccia 
•haílael vkimolance > car;!-» 
culo de la muerte..Por e í í a e í 
Rey Canto con tiempo piae,,c| 
fe haga D;os dueño de b ' a l 
ma, q baga mifericordia co ei 
antes q vega aqí cogojofo jár-
ticulodaiamuerce3en C"en,n 
dios nofe acuerdan da Dios , 

VpQ-



Tratado I I I , Dtfcmjo X . 
Y ponhnrlo sfle miím.-iflatn 
nx 2a nueílc© afumptoy pro 
piUsfta-yts íazooadosl afcdo 
á s i q p i ¿ 3 . S.sñor yo os_ quie-
t o ^ ú ñ t z x mi hu.eaa volütad 
en v1d.a5ycQ.mo ©S;qü!er© por 

ds.mi almajfi os tengo, 
aAO|ado,y ms teneys corcido 
#1 roftrOíCíí^rrrfrff Dsmine, 
Boiasd acá eiTos ojos. S.eñ,®r>. 
y ii?uaos.liKo;o de contado-
raí a j r n m p anima m meam,. 
Ferqas . íma ialleuays luego 
y iiegaia.taaercá.., podra íer q, 
» o. si i 4 c u e té. € el ¿ vos , CG m o 
Íiazen.otrQs,qu€i.dáxa simof 
traros (a voluiitad.para e>it6-
ces.Esciauíala de.naeüros tá 

, •ftamemos.Prímeraaícte ''"á-
dt© mi alma a. Dios q la onó.. 
Bien fa yo,qu3 eíTa manda, o 
lágada so" fartira sfeílo , fera 
legadocadacojíi aiía alma, o, 
©s naandarijdia enferma d*ia 
culpa.(it!'¿ne otrí5 daeñ® ta 
poíTsísíó.PoreíTo Señoría" 
nad la mia,rauy co tiepo. Lle-
líaos elalmaeü.vida ,. para q, 
feaítegure^q mi vltima v©lü--
tadjCn q es made nii alma,, es, 
tefligo de.ttra primera.Y Se. 
iío.rrnío,much© querría afTe-
gurar el acordarme de vos en 
mi tsfla.me-ntOj y an sa múse
te madaros mi alma, qa vn a-
mi g a t a n. b o en © c o,:n o vos, al
go he de madatos.en mi-muer-
tey ceííamcto,lo mejor,mi al 
ma.Tomadla, tenéosla alla^ 
mge ajñms:mea¿c¡.es laftirna^ 

no tenga íegiira la nerencía 
;1 alma para v©s lo? q mue

re.Y ay otros tatos defdiclia 
dos,como fon ios 0112 no fe a 
caerdá ás.vos en la musite,f 
y ye querrU caer ©n.efia áef-
dicha. Sanad el almazara q 
fea don d:gno de ves, lleuaof 
la,y fea donado. ínter vinos, 
irreueca b le, 1 o q ,de.fp u e s fe r a 
legado eterno,Eni- vkima v©« 
luntadsdsicnbrímiento claro 
de la primera > con que os a— 
mo y quiero.. 

Famofe fue'tnefts linage de 
liberalidad aqlcelebre en h ü 
Horias tantaskafla en las ía-
crasgues la frete del libro de 
los Macabeos fe ciñeron fías, 
gl o rio fo s t r o fe© s • t e x i dos en 
corona breue, de quien dsze¿. 
Oefpues q el Macedó- Alexa 
dro hijo de Fiíipo,q fue el pri 
mero q dio principie a la M o 
narquiaGriega, hirió a Da-
r 'o Rey délos Pcrías y Me--
dos: di© muchas batallas, ga-
nó,muchas fterfas y placan', 
mato a los Reyes de la tierra, 
y dilato íu Imperio halla los 
fines delraado, recogí© deí-
p o j o s c © p i o f© s d e 1 a ra i! k i 111 é 
délas gentes-*, y calló toda la , 
tierra en fu p:refencia,p©rre-
4idatoda,y codas lasregiones-
lefaerñ tributariaSa.Pero co--
m ota n t i fo bera n i a, y ra age f-
tad tá pefadacarga (obre mot 
tales h6bros,cayó con la car
ga, Decidít inldUy^cogno ii!> 

1. Miié ' 



Talíh 'á tercera de U CnMZ 12$ 
rquiá wsferetnr. Cayo en h c* 
rra,y no í o b s r a i o n i ciego 
ton tan enfal^da gloria,qus 
deslumbre los eaccadimien-
to?,conocía o ícmoiia. Sm 
dada la mayor di fus proezas 
quand© menores grandezas^ 
adeudadas a la v.eréad-íiatti-
raly Chrifíiani, no í s lo no 
11 sgan a Gomocet, qu e fe m u e-
ren^pero ni aun dexan almas 
mmigOjqu efe lo de a conocev. 
Cei caao a h muirte fe Centia 
Alejandro.Y raemoriofode 
lar tuénas vóiunt-ades5q aaia 
tenido viuieneo, quifoq las 
toteS:aííe la vltima.Y aísidi 
*zelahiftorn>ocvouica fagva 
Üx.Vocdmt pneretfftós mhtleh 
'€¡m[scti ermt mtrUi aimefim-
íe,&dmlftt illísregnííftfíi, eum 
'Mhnc viatret* Llamo a fus 
triadas nobles, a fus allega
dos,a los q h luían criado co 
el defds fn jauentud5y repar
t ió todo Carey no entre ellos, 

a viui end o. P eregr i n am ea 
te ble dixo Tertul¡ano el ma 
yer encomio deííe eKcello 

T-eml de Pr'nciPe^1amandole}A445«rí 
M I L , .4 ^ h f f ^ J o r U minorem , Rey 

•• grande en todo,pero grúa gio 
•fia el menor . Porque Oendo 
nTs! qaela fa nafueie exceder 
a los méritos, aquifako en ca 
lebrarios de AlexadrD,aqui6 
1 ef«11<>fama,fiendo el mucho 
fnay or que ella, y Cus méritos 
pas que Ta gloria. 

Graj.}iiberali'' • . ' ""• 

humano defprecío,^ Pn duda' 
íiko conociraicto de la infali 
bilidad Ac fu muette^puss af-
fi Te deípoj o déla 50 age fiad ?o 
da ,y executo fu vltíma vo l l i 
tad aun viuicilo.Real magni-
fícienciá y gradeza,?'] hizo t i 
tes Rey es,como partes re par 
tio.'Y dio-lascoronas en fu vi 
tima dirpoficion ,no t losof-j 
traños,alos q conel ísauiafil 
criado,enquien auia empls 
do fu primera voluntad, q 
deudacorrietc, q c^rreípodaf 
la vi tima voluntad ala prir 
ra, y quilos que han hechí 
compañía, fealosmeiorad( 
a h hora de la muerte. 

En raayorsi empinos vea-
v u 3 ñ r a fo b e r a n i a, o al % o M o 
narca del cielo,y déla tictra, 
a quien fon vaílallos tributa 
ri#s de honor.y veeonocimic 
í© mas que ios fínes déla tier
ra. En eíla dura cama os veo,. 
.0 poderofolacob, ó cafi c i e -
go ífaac.ódiuinííiimoAlexa 
tiro. A i os auipec jüto al eílie 
.cho le c n o, y a co al fe g u ro .6 © 
1 i m a eitesnt r e fu s c o n ̂  o ] o -
fas aníias los dos mas allega» 
dos^quic os luz o la recior co 
.pañia defde fus entrañas,vue 
lira amada Madre,}' el queri 
do lúa .Mo han de tener eípe-
cial medra,vi«k)íe,,y a q no a 
v a e flra c ab e ra, q eílá m u y a i 
ta a vueftras pies y laclos?N o 
auia de entrar mas q en las g<3 
júrales de vusílrs teilaimcte ? 



^tratado U L Difcurfo X . 
A y que fi .No v^-s como por los dolores le quiten la memo 
juiettofaaor , fe rpusue.para. ria de fu Madre, U habla d i -
fuMadre.y lega en sila la pre ziendo., A y te dexo Señora 
dach lnae jo ramigo^^^í vn hijo t i iyo.Y a luán, Ay te 
í«;<5.Darele,yaan viniendo, dexo vna madre tu VA. Y fí 
y le a^Liilau hijo , porque., preguntamos que fuerza f.ie-
íuba a anerecer fer d.idiua.dig neneftas dadiuas s fepafe, q' 
ñapara Mari a, con tkulo.de fon vltimas vaítintades-Teí-
h i je f jyo , mas ma^eftai que. tana Chrifto defde la Cruz, 

oróni3pue3 ninguna corona y dexana efros dos partícula 
e puede comparar con fer h i - r@s legados a fus dos mas alie 
o déla Rvyua Mir i a^ue h i - gados,a quien to.uo la prime-
p-de.vnaüleyna.de encram- ra^voluntad en vida. H a z ú 
osm-be^ppn:ipede entra- - luán aqui el oficio de efcriua 
os queda.Miraaficionadoa n^que e! folotrae eíla cláu-
uá.de^alc por particular le- fula délos particulares lega--
adosy vluiu.voluntad a i ü ¿os; Y. no ay. que.achacar fu. 
lifma Madre.y porondre fu; verdad,ní fu derecho, en -que,: 

y ahorque fea,fu poíTefsion.. elmlfmo efcriiuno ponga en 
Ecce.mmr-,tf4Ji,^K\zx^ e» el teftameaco claufulas de 
falqué paes c^as dospren-- legados fuyos,qus es luán el 
'das fueron las qiie..fe..llSia-t®-i quesfcriuecem'o Enangelif-
c ala vid a la primjravolutad, ta, mi n iítro fiel; y. legal,y q üg. 
en la vltimareciban tan ere-- fu fe, y teftimonio es inefra-

ZAmhn tí 
jo 'm Lúe 

cidái mV)ótas,y legados.-
Atendió eíle-fu m p 11 m i 3 n -

ío ¿ i obligaciones en C'uT--
to aquel gran iuez • Ar$opir-• 

. po de Mllan^dizfendo.- H l c 
Ó"-i:4 Cr.-ice mn imme nor -M í-
trit^p-Hif enm-dicsnf. Ucee 
lUa tm s,& íéánm, te ce ma~~. 
tert ia; TeíUhat'tr de Cruce 
Cbnfitis, & - t e j l k v e n t H m e'm 
Pptxh t t l Ó 4 m e $ • Di-jmn tanto -
tejíame teñía. Bémm-texamen 

nsv dttámmto (en hkm/ed fpU. 
rita Dh VÍMPÍ Aqai,' veztno .a < 

g a b i e, á u n q u e fea e 1 e 1 q u e 1© 
¿ \ Z Q Í . H Í C efi d i f c l f H l m Htéyej¡m j § á n 

teflimoninm perhiéet dehis v ^ 
fcrifSt h u y & f e Í M m , qnU vem-
r u m ej¡ te¡¡:imonmm-e'ms} que es : 
elcfedito.dsluan tan del ,Ef--
pírituTanto, que fu reíllmo-
nío,es-di:gno-;detan gran tef». 
tadot-como Cfeiílb;0.tefta« • 
men^o b sena, en que n o ha-
zeCiiriilo legados de bienes 
caducos, y.tcmpprales,-(ino c| 
cadá.Jégfdó es;vna vida,: a, 
Mar-a le manda la vidi .yper. 
foflade leían,alüan la maíer • 

laiaiiírtepycnUCruz > fia í j , nal£i'9íeccion de M a i i j . O 
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Paul 

Un* 

teílámento T o b s r a n G , q u e i so 

tiene fu firmeza inuioLible,e 
indeíable en el e í c r í u i r f s con 
tinca , 'fiii© con e f p i r i í u ds 
Dios viiío: Púii de pálabra lo 
dízs el que es e t e r n a palabra, 
fu eípintu le da fa í i r í B e z a / q 

sio podran borrarlas inju— 
íiasdeí tiempo: que vence Tu 
p a l a b r a e n l a e r t a b r l i d a d los 

i n m o r t a l e s , ma? q a e broess, 
exes c e l s f l i a l e s : A f o l a s l a s 

m e j o r a s y l e g a d o s x l e luán y 
MaTÍa,parece eílinio el O b i f 
pode Ñola fan Paulrno d i -
ziendo de Chnfto Señar nue 
ñtQ, Fer Crí4ch nr9Ttem Memi-

e?if grmsdekrmhomm itiYA fleta 
I**'* i ta hnmmá fvrmñm fitiatts re-
®tHf înqttens nóhts mm éñ de Matre 

jelltcitfis yvt qtum rel'tn^néhM 

P a íl^ 1 d o p o v 1 a tu u e r t e d e 1 a 
Ci-ííz.dexa por legado a va 
hombre los derecbes defu bu 
mana piedad. Tenia Ghrillo 
c! derecho de íeruir como h i 
jo a fu Madre. Eííoslega , y. 
delega en luán. A nofoti GS 
vnosdexael exemplo de pie 
dad para co nusflros padres^ 
pues el dejando a fu Madr© 
feguti la corporal arsiftencia,, 
no dexaen el cuydado. Y » 
hijo le dexa por futeftamen-
to y vltima volutad,qoe la rií' 
uaen fu lugar. Ella medn 
quien lafívua, y luanelfer-j 

UÍTU: qae no pudo faltar 
cfla vltima voluntad 

e n Chriflo. 

T R A 



T R A T A D O . 

D E L A Q^V A R T A 
P A L A B R A 5 Q J / E C H R I S T O / 

. S E Ñ O R N VES T R O H A B L O 

E N L A C R V Z. 

Deasmeí4s9D'eMsmeUs/jf quid de reliqmfi-
íime?Matihxi i / . vc r f^ó ' . 

!AIa fatratífsima Maria Madre de D i o s ^ 
Señora nueftra. 

; | ^ ^ . " V ^ E cflrcmo? k vimos apelilcUndcfe Wi'd 
W Í ^ ^ K M I ^ eíltsmados pararon fu amado Padre^pi*-i y ^ ^ ^ ^ l pacece qaetie dicsaopxadéfo perdones pa î ^ ŝl ncChii í lo Se- ra fus enemigos. YAhazicn-
iMs«^«i.^- ñor nueílrocn; do muy del-Priacipe fobera-

'ú íTop_o de (afama CrualTa » p ¿ . y liberal- por cflrem o,; 



'A 

ftiie-s luz i e^p 
aroa u - v u to a Isleto en-

Orno l u z á r en h l a -
l i a. y • 111 a. -n 112 u niaure» y nus-
« « ' h í ; a r ^ n f o U k - v o z de íu-
ádorable ia ipsr io . -Aqys en el 
ta oca í íon le vsunoscomo re-
tirado ele todo ía poder, t íS 
todo Cu Caber > y como o.— 
ni da do codo fu querer 3 y ea-
.-. t-,:-J'-.jrt fu mn- ' 

i- í in COÍVIO üluíci.iílo ci« us i u u -

' * ni o Padre. h;í no iS-n,a¡n.íi' 
Padre . fino Dios , Ve.n 
meiis, VeHs merts, en q 13 pro -
t e ü a de h a r a b ^ p u e » Tolo en 
quá to j i ob re recanoce D i o s . 
Q j i 2 j o l o , Y un t ido íe 5iaic.trA 
etria e m h mas fení ida d ú o\ 
uido en quieta bJea quiere. K/ 
qpd ekrelit¡mj{tmetcpz cklam, 

. parasen la m a y o r K : c e ís! J a d 
doblan la congoja en «1 pacis
te. Admiro cfbs defignAlda-
•dss en los fucenoi de ChnTio 
en la Cruz dcwatarrtence A.r-
sicido L-ajnaíCRie i )• 
M i m h cwenta con dez; t : • P i -

^ W ¿ L cifimhumlíus > & f M m i t a s 
CAY M U Í S qmUUam rsmlmionihm m-
7-veY'f-^ ífr(I 'fanwmur negotiitm.An 
r4l!'t0' d^n a VCTÍOS//alternadas va-

Z23 ialiamildacl.y laaitsza. 

I?P < T* 11 . ' r n 
A- s hi las reparten entre 11 elronc 

gocio c h í a Cruz Caer o finta 
¿1 que pend: en etlíeii Dios 
h o b í i , l u z z á z l Dios cnla 
fabUmida qn b hagUdad 

Atendedme pues,o Eter
no Padre 3 faírid Tíi amor 
q u e j o f o o mis amorofasquJ 
j a - , que me hago ala vam-^' 
da , y Hila deUfpiri tu quered 
HQÍO de vus í í r o hijo y mi Se
ñ o r ' que" nos hallamos en-, 
trambesen: ocáíion cío oue• 

t tp de-fus penas, lia»e dc-ius-
glor ías^rompiofecl cielo 

tro H i j o en pie/ello ve, y lo - . 
p ve^tj n . i . Éccs video calos a * 07' 7* 

tnsvirtfitis üei. E ü a C-hrii-
to en -pie a yue í í ro ludo , co
mo que fe ar.ia 1 euantado de 
v u e í b a diefrra, dundo eí laua 
Tentad©.EíFi en uic d!ze L y -
r a , aidefgnanÁam qxed crat I J Y 4 ; 
faratia ad i'ms tohoratíéncm. 
Para "tepreíentar que cílaua-
p re í lo para le ayudar, O co- ' 
mo añade I r fu t b 1 o - E m i fe a o • 
e r a p o feu r a %{e i q u e e [í a u a p a -
ra vengar fus agraúios 'Babi-*. 2ífrch , t ' 
tmimHr-ü v h v c t n t n , P u ; ó fsr 
Padre loosrano, rara va uer é¡e^t e í ; , 
110 aísi fe m u ^ í l i a pronto a iu ^ 
focorroy ven^aura y u e ü r o 
tl i]o , y^elío con aUtuencia 
v u síir a •. y y o 3, o Sen c r, a I v e P 
a vuefíro K-.jw enelseatroda-
i vi Vjrsiz'&u tre ¡os t i •-'ere» 
¡as a í reutas ,dolores , y muer-; 
te nazeys tan des auiente, 
q i q U o b ü s - i y ^ i q a e o s d e e l , 



TfAtá ioW.Dlfmrfo 1. 

•Orreg. íth. 
i . w i . 
Ref. 

loan, ip. 
v. 25 . 

:h? q'é.gj.rs de fu def^mparó? 
Merece mas EíTeuan par.í c5 
.vnen-ro Hijo fu S^ñoY,r¡üü el 
H i j o vueílro p-ara can v-os fu 
PaHrifD Satrarn^iíco gran-
ids de! efefamparo HeChrífto, 
. a n or o (a m ente r e q 11 e íla d o co 
'faPatlr^! -ContsiTiplea ma
chos tiernos áifcutíós .en el 
corriente He ella palabra los 
íecreeos,q aqui le cbfoifrie
re,la cliiifria luz/iue ayiín.cltí; 
.•<íia.oH'o.tant.o quefentirr, ;COi-.' 
' mo q tí e^íub¥r: p o d é n 0: Í e 
far lo mas aceruo d:3Us penas' 
de ChrifFo. 

^erdanadme aKera , o'Pa- • 
:c!i'e Diésjqae rcuerec'as Con, 
•no licencias indecoras. Eíia-
ua vucílro H:jo en pie al pá-: 
decer Efteuan: y dixo {In^u-. 
krfnentcS.-'Gregorio Papa. 
;StMfs enim éitis compatlef}, A -
qu e í a p r e i u ra r 1 e a p o n e r í e e n 
pie fas ••imptiifo de .caÍB-ptí-
.fí©n de ver padecer á Eftsua. 
A y DíOspadre,que elíiuma 
nojí jyzio , en las exteriores 
:m u e ir r as, a fc o s; 1.a/í g .1 n o M a -
•tia de Mádre, aoéntajaadófe 
,a vos de Padfe. Stahat mtcm 
:¡Hx.tA^YHcem' íeftt mdifr epus, 
Vosfeñorni pare, ¿ys , ni íe 
oye vueftra voz, y u h h : . -
parece eftays,;,que fcquela^L 
defamparado vuelvo Hij-o. 
Pero fu araada Ma»frcalli le 
aísif teenpiealpíede la Cru z 
Stare eniw cms.cemp&t'i eflt a-
^uei fu eílar^y eílarsn pie,t 

os 

Hos-s compaísi-on., T querer 
padecer con fu querida pren-
da^qae por no tener deícan ía 
ne. fólo le afsiííe, peco aun fe 
eftlen pie. Bien h .atendía 
m i' S 3 r a n fa n B o e n a u £ t u r a i 
guando en.el oficio de fu com 
:p:afsion dijc'o a ellas-vozes;--
-Ti fas mifis cofUt .exattiens, BmmAfi 
J-ldi clitr.at in- cruce motlms, of{lc.com~ 
phrat M M e r ^ x m - i f a f m m r , pa £ v u ; 

.a i clamorem etusfens emtmori- -j /&ptífen 

fo la cabecaa-dar fus queja?. 
Llorada Madre, p-^dice con; 
el •> y a fu clarü«r'o Ta voz caí! 
muere.Ay Padre Dios,buei-
uo.adezirímofenrade vuef-
S a g r a n D eydad , comó- po-
neys'en ocafron a la ignoran 
cia,fi í engcpor las exteriorí 
dades^que parees deue en ef-
te lace apretado Chrifto mss 
a fu Madre , qneafú Padre? 
V os le defamparays , como 
conrigor.Si yan©digo (d i - tr4¿ 
:xéio en préñelas de .-cíezirlo -Mf» 
m e i o!) r.• é n o p a r e ce y s e n t a ^ ^ - i . » ^ ' 
fuerte ocáficn,-qti'e parece', "q*:. 
aun la fortaleza^ de Dios fe 
pudiei-a cílremecer A viíhs de 
•efpctac-ulotan dolarofo , y-
masa ojos de t a n ;b a en Pa
dre^ en fuiero de tanamado 
H i j o r y que eíío os haze ha-
ẑer J d ret irado , y a u f e n -

te., cómo íi os fáltatai? ejos 
y ti al ten topa ra el cafo. Diré 
que en vueftro retiro fe r n o f -

tro el amor mas tierno^y en la 
a f s j f i 



Tdhhramortadela Cru 

tsfq-em-ra-rTibps faeroii prodi 

5 . ̂ r í rUr f ? ?'Y one vna rr ugo\ no lemi te - A :̂ 
re p a vt i o a m o r Ta f. ti n ¿ z a s e n -
JePadreyMadre?' 

A.vos,o beliifsima v ngc,. 
coaaisvio mis crjos ocupa
do s en atender a 1 os vueüros 
Hechos nuues^usllusuen CQ' 

piofamente al-romp^r ¿a a--
que! trueno del clamor gran-
tk délas quaias de- Chvifto, 
con qne fe enternecieron vue 
ftras virginales^ntrairas. EC-
fa vueflraafsiílencia compa-
fiu a, Y- 1 agrien as - ti ere as, feaiií-

preció y meritos para la-
gracia qu® os íu-

piieamos»; 

D I S C VRSO0 I . 

Deusnieus^Deus-mcus^tquiddercli-

;mcrtddeshal¡enio.J¡tnttdlfam&qmfa que mfepuedl 
callar.que enlosadores ^rieíosfaíiett lc^ mayores ¿mi-

ges: pena en suetmo* chrtfto elfif remo dolor* 

' V Y deamígottató SI 
GregorioNazianzeno 
al fu y o V. o l i a n o > • pues • 

le intimo,)'aíTeguro enTi dé
los dos primeros-principios45 
o ctytifas leyfrs de la amiftad. 

Nitztlanz,*. Siqvidemomnkimhh tecum fo* 
efifi. „ mmiá eífidicmm 9 tanr t r i f ia , 

amifit ianátmraefliPtHQUo } o> 
arniko-Eolian© ínifiel áfti f-
tac! coníigo^pues ni te KurtOj. 
nsteJiíc^feraispenas, r,imis-
güilos; Todo es de, entrara • 
'fcGs3nada patrictilar0. • que-'no; 
qgiero facaf a la aoiiftad de 
fiisnatatalesíueros. Y el íal-

ntlgos es ocafiosajr crimIna-
les miersllas'. K i faite ales 
Su§osel amigo para d»blarfe C i I T ' 
los,ni a las-penas para- dLirm- -
11 «Trias. 

Dios j que amigo para 
Chrifíc^como ui miímó- Pa-
dre^Puescomo li 
golfos ddus anii 
lémtieflta Kazet' 

-defc1101e.ru fentii 

dexa enios" 
s?Cosío no! 
:€ropañta9y 
:VC£Ü? M3S 

ay,, qiie-fues' es :.yra.iiidetící a> 
fuuenor-el q̂ue "el E cerno Pa-?" 
drenofe-dércu.bra5, rektíe--
Usf.niga5-4g-fu i^as que - ^ i -

^ íf tHi)o querido,en quien le" 
complacen coínoCiui?j ^ S -
iloinucrtro yopp.é ciáfcero^ 

ia§ 



atado Í I I L D'ífcmfo L 
fasvózisfü q^erailofo amor 
.•dizUnáo-, ff'msmttts., í3Ufi 
me%ís vt quid dereíí^Hífitmef 
y^'-oi fíuOjDíos mía , ponas 

dita'n?Auae? Crucifica
do mÍQ^coniero^tís no abrir i 

-tes la boca para balar, ni Í|US. 
jaros de vueftros enemigos 
cruclosjcomono .ihogjys Us 
quiXAs para con vueílro amü 
'4o íJidvz}Cino qug k Iss cle--
snSjT a v ez en grico^caa d&-
jBiorgrsnde.que lo ©fganto-
^dos,qusísa publico? Y el lio 
•sior d i vueílro PadrsíY v.isí 
tra credíts mifín©? (^jiejc.is, 

,y mifino qu3 prateftays 
Bíosf Y dios viuíu-o? Porq 
no ío calLiysjpuasf.iijsrs ca-
tiarciato ? Bol aeramos lua-
•go. 

Pafo Abf^lon .1 fu padrs 

Pis^ya catada en años, ensa 
- t i magetad^r fe^ir9 ¿el 
rigor del hi jo , peor^u: ít-s-

.gro eci fu indignada, y ambi
cio rardo k m o n. Tenia Da-
m i vn grande ami^o,qual lo 
permite la alteza ¿5 vn.rcy, 
i 1 :¿s que vn rey puedstenar a 
migo Entro Abfalon b. Cm-" 
dad-dd lgruCal5n,para luzer-
íeh i s r t í en ella,-y de allí apa 

•d-irarfodclRirnó. Y viendo 
tquel f«í, qa<* parécia nac«r 
ae !VJ£no,lu¿n¿ para d a a.d# -

fus luzss el amisjodsfu pa 
tdr^íkraaaafe Caui Aiaqui-

tes, no>fa-éísri<ííh4f los 
y¿3 oías amigos, -¡ua los ds fu 
pedeiMio los d i fu afició.t'us 

el íraydor parí Abfalofi, y 
con raiichas íumirsioaésle fá 

;ula . ^ / « Í rexyfahe 71 tv, 
••Oios ie faUis/o Rey * Dies te 
iaiae,o Rey:^ugriend© reprs 
Untar caía repetición fu -gé-
z n. APiuto ( y aun íocanon) 
^bfaion Iz pafa Ja falntacio 
gozofa con dezirle : J-Jsccfl 
gratia t a a ad amicum wuml 
Qttjn-.mn mtpcymr4mcd tttrt 
Eíta correfponá^áeií tienes, 
•y guardas con tu amigo? Co
las 11© has y do en fu compa-
•nia? 

Pueí^Principe tyfano^ci 
m parricida,t^n mal os cílats 
n i ra vasílrn Udo,y que fe ju 
te a el vn psderof® del rey-
o 0 , ^ os ay a ds a aíTsntarbiea 
k corona en la cabe^af Afsi 
•tratays a m P rincipe,y vali
da,que no le agaíajays, y á--
bra^ays coa^o haziades con 
los negociantes, para tobar 
.voluntadesfLedays afsi feas 
rayente en cara con fu tray-
cion? Le reñís porque no fe 

if«ecen fu amigo f O fuertes 
.-obligicionesdcai 
migo:; en fus pssi 

jos! Ge- éfttescori.eí 
>n paracóG 
t o íende é 

?s,a 

que 
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r¿4hul. 

iu p-ulre dieue las 

dAjel toma la cAii.a 

f f ) COU i U n-'.ft i tía,; 13C 

falcar vn arn'go a c 
t n b a h c i o n . a j n a l 
l í i s ¿ t iwí i t i^v .» j • l 

rece mal:y (i Daui 

g u f o fo d s f p s i'a fa s r 

oro us 

mi 

íi i ti 

nente^pa 
: falta pa-

niro ni 
jOjquá ao es pará pallar en fi 
leíicio tal delit o., contra, k a-

H a l l o farde mi penfaríiietT 
lo muy al ceílsjel grande O -
bifp© de A «i I a , q u s g 1 o íí a 11 -
¿ o í a s palabras ds. Abía lou . a. 
Cefaijdizequefiie como ds-
z-iri^. Nmqpid talem graúam 
dehsbas redd'tfeamico t u e Da-
Mid p n bencji'Stjí[kfceptis• ál> eo}í 

fíuod enm i n cal'amitate defere— 
ffs (Qiiafidicat^Non fft b o w i m . 

Ideo eíia.m nen í f i ' f i gnHM yquod' 
i m de'er 'He' 'bene-mthti,e 

fis illam^u 
rat.Qmren 

eeseomltanc 
Cufai , aísi 
amigo i lau 
ci&idb faiu 
Boraenlac 
paras>N~oe 
donde y o i i 
co a 'tTii 
hafla a 

ece 

tico-

lío 
i tu 
; re

sé letuiras t i 
lora no c'cues c< 

iaf' 
"no raí 

migo , avmq1 
Vis tal no pu 
••i q-i í r o r! 2 
te en la tr ibt 

y i 
C 
dre 

ir uo! 

•te con 

- u u • l 
3ren2- • 
n.2a ui 

n -

Fa 
;ze 

Bonán, de 
ffa'dt, vir 

clon en los exercicios de la 
cariclacl}q:es la ansí fiad C h i i í 
tiana: /» almm ffraáttm afeen* 

i • *** 
d t t j q u i ajfiifih condtUth cor~ 
d e . i \ alto ^ra-do ds perfeccio 
fu be el q y e fe con due 1 e de 1 © s ta t . c . i ÍÍ . 
afligidosrnuyde corado. Por íe»?. 2.0-
que en hecho de verdad cum 
pie con las obligaciones de a-
«igOj-y no da logar a que fu a 
migo fe: queje de. qnele falte 
e n fu s penas. F o r e í f o d i 2 e m 1 
Serafín t en i a í an Pablo aq-te 
líos ardores de cópafsiojqua-
do dezia, Q^MÍS ¡ n f i r m a m r , & 

ege nmínfíf mottQms f c m i a l i -
z .MUf a í iqua. mo le fila t r i b u ! a t ío 

ms é egc non v r o r } Q » ¡ m eí}X 
enfermo,)- no padezco yo co 
e1?Qj.iien t o p a r o n alguna pe 
nadetribnlacion , y no mea-
braío 

2 . C OYfrtt, 
11, v. 

V Ol: 

!t0 
nuc 
en 

n de no dat
os» Q u £ les ra en 

pyies faltas a quien ¿caes tan- no fe duelen d. 
te. L- orq no te í u y l h con tu a na n do i es mor 

ísnatiert 



T h t t a á o J V . Difcnrfo 1. 

t t ) i , r fenndíis queiá> , fí e í ls I05 ojos en lagrimas s e t o -
Ctiyilado cís no Gcafionar que tro el alma en U compasión-, 
í a ^ e n s l h o b r e h t i e n a Dins? A f i l cordialme-nts acompa-
^•or ío qai-l concTtiya mifan- ñaua fus ápr i s tos . 
t o . Q*£ i*™ «Jo ífa dicit ftipít P ue*;, futí i do Patriarca, q 
M trcttm: Hom» p 4 t h a r i & W- carcays eíía vuedra vajsz, 
¿et.Di'ts úo-*p:ititHr&-f!(:i.X)\ ^ond^m.ouo tiempo afsí lo 
Z 2 V i ! X ¿ S O i U i t U O s . " i a n ¡vi,!!."" ^ ^ u ^ Í W ^ » w ^ d i i / Uw»-» 

cas afs í . f ade te el hombre, y cakrk qngjas.j o featímicto*? 
fuéle revrfe Ueuando fw'ma ' l A p u n t i v s acá fe falta de cor-

f aunque'el o ra rs 
ríen* 

ideacías? A la fe íi, qae 
D i o . ha l a s ó l a s d h < o . f V ^ r ^ ^ 

2etan del o.uen amigo enlas eonmn, &\t¡sms ftruthhmm. 
psnas ds Ca amif^o, que fe co- V e o me ahora hecho herma-
padece y l lora. D.exs compatU no de dragones, y compane-» 
4mJ& flet. Que parece diera v# de aueftruzes.Solo mehs-
BiosocaGoa de quejas., que zeacópañ iacrue les .Quien? 
no fe callaran , fi faltara coa No vides aquel-ios .tres ami-
la corapafion en 4 os aprie-*? gos,^ le vi ni eró a v j r /q a los 
•xos de fus amigos. primeros lances le defconocé 

•Bíc reconocía el ranto Tob que lÍQran,q le cubren de pol 
4 edas obligaciones, como de 110,q en fíate días nole pudie 

tridasjaun a los ád ranos en la ron hablar pareciédolesfuer-
t-eporal amidad , p i r o juntos te la pena del paciente? Pues 
e n í a dedacaridad. Bufcaua leed todos los razonamietos, 
caufas a fus penas 4 í u l l aua que tuinerOn con e1 .y los ve« 
iBuchos refguaváos fu inocen rcvs llenes'de pefadumbres; 
cia , y entre los capí tu los de Defde la primera palabra , y . ^ 
fernicios , que reprefénta a exordioBH^izTemanites'S'íi f ' 4 ' ' 

Xoh.io.v* © i o s , vnoes. Flebdm ffon*. cmrintHshs¡"i nhijorfítamo- *0'- ' ' | 
2,5. dafftper ee^uiafflifaíscrat}& lefaampies'. Svcomc^aremos 

comfñúéatHr anima mea pan a baldarte , quiza lo tomaras 
pn?Llorada yo otro tiempo en pe íadnm'ors .Pues li vofo-
c.on los que cftauan adigidos tros venís a hazer compaOua 
v mi alma fe compadecía del c-ornpañia al amig^vie que ha 
•pobre. El pobre, y el afiigido de fer el pifar f/viuchos dente 
evperimen'aron la a í s iden- ron de dezm al amigo,y ad i - ^ 
cia de mi amií lad a fus pena?, girle mas,mucho falto fu afsif 
no les de:<e lugar de querc— tencia a las congojas para re-
llarfe ds m i , E l vuo nos Ileua- leuailasjnunca vinieran para 

d a í 



Pdlahra quarta de la ¿*s -< 
f w */ IJ*, 1 2 . 

'¿Arles creces.-poe? obligaron 
alaf l igiao amigo a qus les di 
xe í fe . Vfaeijuoafflfgtttfayíi-
mam meam,^ attentis me fer-
tnonihus ? ¿/frtVí eonfmú'ií'ts 
mi. H aíla qu aticíoyhafta q Man 
«lo afligís ÍHÍ al ai a,-y rae alro-
gays coa vueí l ras -Tazones? 
Como no aáuetcis que diez* 
d e b 1 a y s ra i c o n fu 11 o 5 O a rn i 

Eccli. 6. 

'dvmtemfttsfíwm.y ó ' finnperm 
-mauebií in die tfihfylafÍ9nis'¿ 
Si tienes-aaiigo , efpcrale a 
la prueuaa verfi-le tienes en 
el trabado y tentación , y no 
te .fies Fa c i bn ente el e 1. A y a mi 
•go^foJo es para fa tiempo,' 
para quando te hamenefter,; 
y n o permanecerá en el di.* 
de tribulación.. Son amifta-

adi 

gos,gi*andee5mi fentimien- des del mundo, ay amigos 
to,deque en mis penas me af- mucfiosaeSevfo, (que po-
fiftays ta poco com© amigost^ eos al O-ÍÍ-O). yéada vno dí-
antes me atormentays-co vue 26 Agullino . Semper cmn 
ftros rigores-, quando pedia frtmiam'MMUT, Q^emfenw 
mi necefsidad compaíiones n{i temí dulcís , aeerim fn-gat-, 
tiernas.No lohazia yo aísi o Siempre fe raada con la f 
tro íiempoíllorauacon el a-
fíigido , no le añadía a ilicio
nes con afperas palabras: raí 
al m a fe d e r re £ i a e n U c o m p ai 
fion del pobre. No falce co-

• mo buen amigo nadie pudo 
formar fencimiento quejofoj 
que ti o actídi. Pero vofotros 
Iiazeyfms cruel compañía^ 
faltays a ¡adela amiffadjpues 
eílar enere vofotroses eftar 
entre dragones: Fraisr fm dra 
eonum & . (oclas flrmkiomm} 
N o fe puede callar, quezal -
ten los amigos a íu 'oficio 
en las mayores tr ibulacio
nes. 

Por effobrzo el Efpirita 
raneo alos traba jos piedra del 
toque de'hamiftad-* Stpfsi-
des Amlcum.in tcntaikne pefsi- . 
de e#m}& nefacile erg das ei te 

i pi-e 
tuna,y $ 
ladea y < 
snarga l e 
do-a fu a 
dad.folb 
tales des'n 
q no calla 

Parece 
mumo .0: 
el fant© R 
termo des 

í-ffif. de 
amlei.c, 5 

xan-» 
1 e r 11~ 
lor— 
;x?;f, 
3ro. 
iaal 

u'a 

6" 

ciordel 

co. n ij 
;,| mo f ira:. 

nze. 
I tra-Si 



T r i t a S I X . D'fcurfo I . 

ps.Contiálece de fu enferma 
dacl^y ya A mejor íalud hizo 
vna redcancieiven que le re 
fiere a Dios fus mied0?5y aun 
fus quejas entre ellos diziea-

If .ú . 5S. ¿o . Pr&ci[a e¡} vt iut a tcxeKte 
w . i z . í l . mtamea.ÁMmad'hm9rdtref\uc 

• eiditme.Sf eraba vfque ad ma-
ve , c¡Ha¡i Íco Be comrhit omniá 
e í f a m e a . & c n o Ssñoi^qne ya 
contauala telads mi-vida, 
rno q la cortaua el íexedar, 
pero antes detexerlti,uo mas 
que vrdula, qas me parece ^ 
comen^auaa vitií'r en treyn-
ta y nuetíie años que tengo^ 
quando la parca echauala t i -
xera. De la mañana a la tarde 
quetiades clatfi»ami vida: y 
delatar de'b afta 1 a m a ñ a r.a ef 
petauayo piedad, Y quando 

- roe vi en cflosapdetosj necef 
ficado delíialicte de mis a mi 
gos,vno como i-so molió ñus 
huefos , rae qiíelsraat© con 
crueldad;quéjoíoeftcy, que 
aquel tiempo no era para r i 
gores derapiadados, fino pa
ra pias coranaísiones. Halle 
leoRjdonde eíperaua masque' 
co'roero. 

Pufo como en dificultofa 
enigma eíle que le afligió , a 
quien Uamaleon. C^uíen fue 
el leQn,que teanguHU-}, y no 

R 1 , A era de verdad !eon , ímo co--
sir.^opo, n. 0\£Qr) ¡úntíi leo.D 'zc elO-

, biToo Chnilopohtano , que 
dio Exequias cfh titulo -ala 

m u eti.é, q a e- e n g u i ía de te n fí 
feroz,quita vidas masqcruel. 
Sienten otros interpretes io 
mufrao-Perolagloíla, interli 
ftsar i i nt i o fi n m 1 ármente d i - , .. 
7J-31100. Leo emmpQiens COPA~ 

tftut •c&mmtmms § ritma ojfs 
mea } -npn [ohm cardes . E l 
•omnipotenteleón fue el que 
me quebranto de dolores, U Q 
folo mis carnes, pero aun to- -
dos mis huefos. Di®s fue el q 
.me trato aísi con les horrores 
de la muerte, con íntimarme-
1a,quaGdo efiaua enfermo. Y 
ella es mas mitiemaquejada 
fu a mi fiad: que guando yo ef 
taua afligido de mortales có-
gojas con laeaifetmedad,y a-
ipíieto , y en el.auia Dios da 
:hazertielam.igo,y nodai lu 
gar a quejas de que no íe m o f 
traíle muy condolido, enton, 
c «;s íe ro @ poas c,©mo lecm in -
tiraanddme la fentencia de 
.Eaue.rte-.Quejarm.eqü.icro,no 
fe lo callaré , .a un ya conuale 
e-ido,que m m o r tai .dcshalie n 
te,y lentidaqueja_,que los a« 
migos no fe duelan defusami 
gos. Aun no he oluidadoel 
rigor de Di os, que cefue co
mo Icón,quando me auia de 
í srcorderojquejas fon de tier 
naara ílad. 

Aparece ya la IÍ Z de las a _ 
morofas quejas de Chriíto a * 
fu amado Padre. Como va 
cordero padece,y fufre fusa-
gi auios^fm aWir fu boca pa

ra 



fSGtí&ias.Perace-n fu Padi 
t (4/ O 1 l í eíj « 

e n q-Mást® Hij-o, y para Ta 
Uiosenqtiaato kombre, ño 
f aedeeáiUf. jd izek Cuíea-

ásfasspara eñ tantas pesas. 
Pe los enemigas no qiiitfe 
raícjaría . p.er® d¿ tan but--
mo j jpr imer® a^ig©, como 
fu Paár^ Pí©g ^ m@ podra con 
tenarfe en e@ dszirls que fe 
'iál|5@í fentido , fu-@ pvszca 
faltarla. Fue e! ra ayer áols í 
áeGtóft® j paesn© kp t l .Q 
¿aliar. Y quanto mas arsot 
intercedia éntrelosáos,, can-
£0'tBiy©r es elderecb© de las 
arxoroí'ás quejas. Por eiío 
felasáize ^noenvozbaiaji 
no c5 clamer granas. CUtmá-

t i . i . f mt le fus voee magna. Y bien 
6"* fe aíícgu.ra 3 autt parac#n fus 

griTm.oseí|emi|os, íi fon dií-
cretos, que iiivfaFalte, ni el-
mereces deshonores en el ca 
tafo.N.® el Padre , cwrosre-
tirosfoñíayr&áaS prouiclen-

• cias. N.o si kijojpsfquefon 
fi l i ales .ano re s,, y e fti m a s j que 
a f® fi ns efttmiera Chriftp 
tan fatisíech© del amor de fu 
Padre queno fe le que 
jara amorofo.oue le dsCampa 
ra. 'Defeltq.mñime. 

Y- p 0 s* qu e e íle 1 a g;a r, y q o e 
ías" de Chnfto mieflro bisa 
l a íid© ofendida d« no fieles 
inge ni os, etucn d ara o s U vei« 
dad de.que fadlama Chnfto 

' '¿íb.iuvt.alo , y fe l^rá ca 

eiío 
di 

en. 

o Origines a 
íkültadVy queO 
que aígíanos-ao T 
tender, comoD 
ro a .Cbri0o, drxero® , QU«. 
hablo per fofa hsffiildk. 
Por cierto se eflá bien tai 
pesfar. DízeOrigeneSjqu® 
fácilmente peeáen entendef 

pares de. Clrrlft©, FÍC— OrifjraZ 
tiemtomfAYAthnem glorU i l~ tía.^^Jfi, 
UMs}qmmh/d'intapfidPatrem, Mafp. t&i 
ad confufíonem »qaaní fufitmlt z. 
m Cruces cofiliazer compara , - : v , 
ciony cetei© de acjuella glo
ria grande j que tu io acerca 
dal Padre con U confufios--^ 
afretas que fufti© en la CrüZ. 
Pefámpar© pues es, faltar a-
quella tanta gloria , o efco«4 
derla 3 y poner espMblko a» 
frenta tama. . a 

San Hilario cafí a !© mií-t 
mo r.os bazs yr con aién-» 
cion^quepara qnejarfeChviC 
to ? no apellida Padre , fino 
Dios , Í>m mem , y dize. 7 . 

Ccandalnm CTMCÍS vidas. N o 
•te allombrea las quejas as 
eeiampara 

al 

ira deiasís 
1c. t fi-ro rnu' 
de fígruosq£ie 

93 f i r - in r i I í o r 



^Tratdáo IV. Dtfcurfo I . 
eílííakarlaglofiasjy aísifliri 
lapsaas es lo qiuUami ciá-
fa-aiparo. P\K donds Cnuo 
T^nas ea fu C%é¿ñx ei¿ oiro 
rcí ietedi UGloi ía , q.is elds 
famparar D:os a Chriila.fus, 
^«¿íí p t i ^ M i fe?¡eqmntmm e'X 
txyo¡mt} f»!?iraxk ^ratc 
Ü i í n t m , perquc iQ-^xpafa al 

r 'ax©,© ruípeíidio Dios el d i 
tendarií . 

M u ya me]orjgormas.fot 
fn^l a nusftro diícuiTa , el 

a- ./« dulce Bernardo. Q*>tfi-qm— 
. ¿ i m i b i áerellBhfmtyvbi n d U 

z .áeve tb . . . ¿ , 
^ ' p í i f ^ f í M nessjsttMe Vírtmis 
**- • * ^flí Í£¿Í>0 , 4 ojien fio mákftA-

W*. Fue cora® ¿efanaparo el 
qu-callihuiio, quaado en can 
ta aeceísldad no íiüuo muef-
tras dá peder ninguaa íeña 
de la M a^eftad. Ho fe da f--
Cubrid Dios afsiflir a l l i por 
eíetlo alguno,qas n i raoíhó 
Dios fu pode- en libertar a 
Ghrifto t ni qaíib que apar e.-
CÍefíe sjeterior lúZ'de fu Ma-
geftad , paraquepor ella fe 
wieircjque le haziacoropania 
D'í03:bíen como eaíl Fabor 

, y I®rdan mofteo Dios Cu M i 
. gcilad^alli parece no neccísi 

taua taat© aquel deíCLibriiTe, 
como-coa^ellos.aprietas can 
poderofos. 

Ainoido Cavno-ten fe lo di 
xo codo en dezJ. r co a mas íi-
•iiez.a el coacepto, En firoíe 

:Th§olegia¿.no £udQÍlios si

tar auGsftte de Chrifto: i fzxé-
ealas ef í^os i l , no los obra-
d^-.Y hablando como con vn 
ñte¿to I v m w n o M T Z i ' . ^ f e n - ^irnslUé 
tatfep.ifsitni D'wimtaf, X êfert- 7 . V8r&¿ 
tur itaqxe c.'tm d m l 0 i s t & f r 9 hie. to.' i¿ 

txm fohit, & ereíUrm femvt 
gemí fmmmhrd h-PtímfasHli fe 
lagsis, Pyratis rapAsibm mutá 
GaYmsfns p^fw/íírDefampara 
Di©saCk' i f t§ con losdefa-a 
parados, paga el Saluador el 
tribuno de íu pafsron por la 
nacaralez.i,quetO[iio parafí, 
p» i s f e h izo hombre parara® 
rir par el hombre.C^ifa paf-
far a fu iiaage de la otra par
te del mar áeíle íiglo.y crasía 
darle a las indias de Ugloi u^ 
y para eífefeguro da ales p i -
ratás mi irno s por flece fu car
ne miísnaj o fu cuerpo 3 para 
que acolla de fus penas paie 
mos en la ñaue de la Cruz, M 
q a í fe queja tierno a fu Padra. 
y 0íos5y la qusja-fe funda en 
que .<Ah[em¿ttfe oafsími dmini 
í í i í .En qaeladiuinidad íeau 
feateenlas congojas mayo--, 
res.Quien lo ísjfrirá , que no 
fe lo diga?Es ala Fe m®rul def 
haliencojyfefltidifsima que-, 
j i , que no feíufreel difimular 
b!qe!e:fahenlo&-amigQs enfa 
tnbalacioOi Dios'sl mayor 
anigo de Chriílo, y featiien-
ta en la pafsiQn^digsléCliriL-
to fus quejas a voznes ,y gran-



TaUhrd quaria de ¡a Cmtsl 
f t h . ' V t qtiUierdiqnip we* 

QuejeiT.Gno.nodc^, o-fíe-
fes dsuotos de las peras del 
Ksdentor, qweUmonos c o -
¿es coa d a ÍLIPadre. A vn 
Abfaion enemigo ls parece 
mal que a fu padre lefalte el 
asaigoenUtribulacioB. lob 
felament^dsíus ci'tíeles ami 
gos, «l quien hallo dragones 
para Tus penas. VnEzfquias 
tiene fslísimpaciencia^ para 
áeBÍraD5-os,qaelefae como 
león > quando mas anguftia-
¿o co los horrores déla muer 
te. Y mi Tan Buenauentisra 
hallo, que Dios afuer de buc 
amigo rabecompadseerfe, y 
llorar , Pem cowfatttur > & 
f i n , quando padece elkom-
bre , aunque lo lleue cona-
Segria.Pues que]cíe también 
amorof© Clirifto , queje— 
fnonos con fu eCpiritu no Ce
tros: que buenas míeuas de 
cara amiñad daremos en f&n 
tir fas ¿efamparos : congo
jándonos de fus penas. A d -
uirtamos ques,fi fue alta pro
cidencia el faltar Dios en las 
muiftras^ como defarn .paran

do a Cbriflo, y effo no pue
de tener culpa , y fuíre que—, 
ja : cuales,y que culpables 
las ccafienaren es n^fetros, 
ft faltamos a Cliiiflo en la 
Ouz? Defamparos nucfhos 
feran no le acompañar. 

Y tu , o anima mías aprnji-*-
de a padecer cGngsjaáa., y ' l i f l 
coníudo en tu cruz con Chri 
{lo , quéjate amorofa a e l , íl 
Dios te trata con fequedad, y 
deíamparo , queaísi lohazs 
con fu "Hijo.. Noeselfteruí» 
l í i^or que fy. íeñor.Ponte en 
la CrMConGhriñojy hazlo -
que t t predica fan Gregorio 
N a z i a n z e n o ^ ^ r ^ t u á c a f t - JSÍazláéi 
[A frfpexfom f cvdcfis ipfe.Mcr- $rat* ^ 4 
*e¡ñlmem eme. Ctitn leí» par*-
¿ifpítn \ngredere, A¿c\a al que 
pende del madero faruo, pea 
diente tu también, .defeon-
foIada;)'deían5.p31 ada con el . 
V--oru p ra is íalüd con la n uet 
te.muriedo có el enlaCruz,y 
có eífo tedras creces de amor, 

, y gr a c i a, e nt r a te tras tu a rr/o t 
leíu ala gleria-.queáHá carai 
na el por tan acerucs paflos, 
y íenddos deíampares. 
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Deus meus.Dcus meus, ve quid dereíí-
quif t i me? 

PAVÁ q u i j á f f e & Dios m todos t u n e n derecho y^np los que t i é 

nenelc^ie c h r l f l a : L o s - j u e p i e d e n f u n d á r j t i f u e j á en fié 

i n o c e t u i t ú o s queno tienen culpas. 

A Cfeálta el Efpintu fant© 
fef peíssliles quejas ]af
tas para €o Mi®» en si íio 

htt: quando atífiel repaítr-
iHÍeat0-djS los áias matos , y 
'c!iasba3aos,ané:¡iio k prou'i 
deacia Dios tan acanta , 
B© qui fo dex a m 5 di t q a si o 
fo con Alguna faz o n, de q «0 
tenia pav^ealos busnosd-Uí 
fox^ínzie hoM friere homs, 
(¿rmdaÁtefrACMe.SicuHmm 
hánc/ití & HUmfesit Vem, vt 
mn innenim homo centra Ve-um 
Inflasquátimonias. Elbaedia 
.metek ta cara5gozak,y cier
ra las puertas al fsala^guarda 
tede l í s rac ie rqpaeáas . C6-
puroDi@s,Ydii>iifo la vida 
délos movtaks, deíla varíe-
dadaltcrnada^Gay q«ic no 
tsnga algun hwm día , entre 
fus ngal0s.Eños difpuíeDies 
y aquellos tambiss-.j el forq 
quiío q n© faltaífe algea bué 
'dk.es porque no tenga el ho 
treV'iílas qusjascontraDies. 

que lo p-eftóe el cafo,que p'S 
rece pudiera la criatura quei 
] arfe , fi Di©s la dieraa!~-
giin ¿íabueii© y pues parees 
k criara, para toda .^eídicha* 
O llamalás ]aftas, porque al 
hoüpjjre Fol» parecen , ^HÍ á 
Dios ninguno j 11 llámete pue 
d e s p 0 n e r! e i Cw r í ? 4/4 c í s tPof 
queleliaxesaísi? : 

QisíajtÍG reemim áíSaífi'Jt: 
der del tBíindoj, yquejef© d é 
•verasjy COE reatimient@,yd^. 
D i OS) Detts met4í, VCSJS mc*tss 
m quid iefeUqmjii m^Porq le 
dcí.irnparo>y en la trifeni aeioí 
Di©s ]ufiificada tiene fu can 
fa/olo en n^^edo fu pteui-
dctiísi^aíabidutla. Ckíit,® 
Señor nú eftro n£>. pu d® fe-» 
car ,.«1 acedar el afefto Pa--
ternal.Que]of® íe v@o . Co« 
rao es efrG-?Ay p®r ve tura de
recho algur. o s.jpara quejarfe 
áeDíeSjlmq 
contra quis i 

oíeudaDi 
ma laq 

i ñ que ofenda el que Jr foi^ 
roa.? -Preñe, diré yo qiae fíj 

i 0 
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14. Sí* 

ío efihniüce. Que] a fe fin ©-
fcnder.Lnegoquciás <iy juf-
tasjEnquebs pudo Chiifto 
Ssfiof nucftro fundar? Vía-
i^os lufca defta iüfíicia 
|i.ira ^ueiAríf amerofámefit© 

DioSjy que fu Magtftaá n© 
foí©no íe f«nda,pcro acrgdi 
te las quejas. 

Encontré-nos aí pf ímeffá 
f© co vn gran amigo de Dios, 
y el que le fuf-o 4ez'r brioí» 
íus úut imicntos , aquel gran 
ixémpUv de innocente pac?é 
fía Veyafe enaql abifmo d@ 
penalidades , quería dsfcan-
í%t c©nUs qúejas,qut es d.- -
•chode.in'¥.;d^>' 
tcniaelmiedoakvaradcri-
gor.yeñireelmiedoyUGOíi 
!fr«, • ! i , "i i 7 4 jfuJ -
do 
fu a 

i 0 s. 
.4. 7 tAvior ettíS n$n meter-

reat.LeqHar}& nontimebe m; 
-í^equ-s enim fofam memms ref 
poiírT-A-pirte^aparte, anime 
DiosU vara, no me efpante 
fu pauor.Yo leli^bU; e ,y le 
perderé el miedo , que re i en
tras le tengo jfio le puedo de-
zlr mifentimieto. T deq , o 
ínfrido,©inocemeamigo 3 A 
Dios querays perderé! cnis-
ÚO}J le dezis q arrime la va-
ta j para dezirls vueftrsis que 
i as ? A y d el i c á d o a m o r! A y t r a 
to amigable con Di®s3qLíean. 
ü On ©finía Eoleras eáos que 
jeíos atreuimicto,o eflas que 
jas aívsüidAsIPündevs ü mis-

da^y «s quejay?;, o Tobf C<?-
mo afsiíDíze Origines bien: 

nenhabetmetHms¡eÁmad OngasAé, 
patrcmaffetttím. Ya n© tieus 
miedo, dexa dcfiáblarcomo 
ílsruo.Subío a perfííla cari-.' 
¿ad q echa fuera tal imor.Ha 
bla coreóle pudiera bablar fu 
hij©jpofqlehablocó aíecloj 
como a padre. Naesperde? 
reípeto^fino deoocion, á ize 
nus.íli-@Lyra, LoqnártnGYAIÍO t ^ j ñ . 
ne deuotd. J % 

Fundad p^es vueflías qii# 
jas.c m ú fnfrido en el pare-

'"<ina ignorancia. 
t J i 'Zttlntpífhwe enim conterct Veff* f j f l 

• . & / ?•<'ttvltcAhit vnlner* |S« 
meá^etiafineeAufa. No etiadit 

•j cerefpir itu mcíi ̂  
plet me amar itu din ihu s. Cierto 
q me tiene Dios fin dexar deC 
cfifar^nirgrpirar mi eípit i t u , ^ 
me na llenado de aniarguras.' 
Yíegü agraualas peaasmias, 
parece quetietle traza de em-
biar va torbellino une-? 
gue y ahogue , y rrúltiplicar 
mis llagas íin porq ni para q. 
5>«f ^«¡Cí.Situuiera caufa n@ 
era mucho,pero ettawfine cm 

.fíjaun fin ella. 
Tenedjfanto mió, eíío fia-

fre la are i ftad de Dios? a sííb 
fe arraye lavueílra? íincauía 
os parece q os afi{gcDi©s?Co 
mo es eíío'de fin caufa? Dize 
la glofla.Prff afiimitióui ¡en-
fíJsh¿mmÍ;A(si mirado có hu 
saanojuyzio y fent'do paré

is 3 ce. 

Gloíf. 9f¡ 
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fus fin pofqacni para q 

«í igif Dios tanto a rn m i 
g©.P@r culpasnolo merecía 
lob.Para Caber Dios le q an 
elcsnia,iarnpoc0sra neceüa 
í lo .Y paraeíla experiencia^ 
parece] uftiíica fu qaaja. Afsi 

Vát«>GtA lo entiéndala Cadsna Grie-
§A%ÍA h K ga. Nihi l ,Alt lohy á t t i n t h í t t A I 

J^mmpticnUim de me faceré* 
. %Hem frohe ñ n t e nmsrdtiV©c® 
le importauaa Dios para fa» 
bsrquieayo foy , p©nerme 
©n tantas, cuy tas > puss el ía* 
bia muy bien quien foy y®. 

Que diremos defl-e grá Fa 
ir 'arcíjquádo si Efpiritu Om 
to le cauaniza^n© folode íaa 

. . to^fino de dTerse©? Va?í yecc* 
C 4 ? 9 0¡t ,neq*ef i»¡mmdUfi idíotrd 

' í ) ^ ^ /*r«fí« ^ , ai peco , ni 
igijca necedad centra Dios-. 
Pues e<i diuina diferecion 
jArfí de. que DÍQS aun fin 
caufa, y fin porq le aflija ? Si 
h M b ú h n i B (que pariceji. 
las oyo)las palabras déla c6= 
fefsion del mKmo Wim>.Qfi 
l o atentos. Boluio fegunda 
vez el demomo a coparecer 

: ̂ nte'Dios.P'regustale como 
le va en la conquiíla de (m gra 
¿migo lob.Hazcfe Dies cali 
ficador de la keveyea virtud^ 
y nB manchada inocencia de 
fuamig^o. Y como: irritado 
D i o s. c on t r a el áeai o ni o»qü e 
le kiuieffa facadoliceacia pa 

C a p a * . ^ raaíl'.g:.r1e}le d zc. ! > s u t e t » 

Affliwent e ñ f m f t r á * T\s>iá~> 3 
Satanás, rae iacitafte contra' 
mi imígo.spara^usy@ k a f l i * 
giera d i valde/m caufa, o ñ a 
|>orqus}m para que* 

Señor mío,, que arrepgñti* 
miento parece efTe? C©m@ co 
feflays que fin caufa, vt Aflige < 
rem eum fr*flra ? Que es eífo 
áe/V«j?r4de valde> Oize fart 
Inan Crifoíloino.rj^* Mah - Chfff* ¡i 
UfrHjtr*. De valde fue para t i , ,¡9£^ ' 
odiabicquepcra í le redirlc. 
Yo te prometí afligirle, per® 
devaldeleaflígiíle , que » • 
confeguifte. Mejor la gloíTa 
Interlinear,ajufto el dar cau-
fa^pues fin elia no ob aDioS 
ni p er m i fion es ̂ y el fak ar caa 
fay fer de valde, Ncnf r^ rá , tnHfUéél 
quia creuit ¿ti illa vlrtus ptfien-

'meomnfmkuTpeccñtnm.l&Qa : 

fu eró las pe nas i n caufa^poí'* 
que la& permití® Dios .pars 
creces de gracia en fu pac i I -
cis^y mas coronas de gloria* 
Y fue d t valle , j fí)» 
porqiperqueno fs eaHigaiit 
en el pecado aígQn©:B"«jff<í| Ljrál ' 
idfjlfinecHtfáfo*, dize Lyra, 

. fin caula fue aporque el no !á 
di© snculpas ruyas,qae cafti 

Pues ahora fe tepa con M 
rayz de fus jiiñífícadas. que-. 
í-as..Bjga que arrime Dios - la 
vnra » que quiere perdsrle el 
miedo para darle í i s quejas» 
Délas |$ queagrauaDios fus 
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que3quc al raiTmo Dios recon 
uisnc ds que fue faf r y ^ . ^ 
PÍOS lo v@conocfi, vt Affitgere 
eMmfrvflrá. CV.ie pues nt sl,ni 
Dios topa con culpas fuyts, 
fm» CQHinocencias,go^edel 
dárscko de las qa ej as,digálas 
a® coa miedo, fiao con amof 
ío «-10 a Pacha, l / tmmnhábe t 
m e é , fed m ad l U t ü ñ f i n h w . 
Pezia Orígenes , que quien 
fe h¿ ih fin pecado,puede jaf 
«ámente que]AiTe a Dios co
mo a Padre amado, de que le 

qwe nolo merecen fus culpas. 
Pero qsiisri tic n i culpas ca-
IU,ybefe el agote, qu6 eíía no 
tiene derecho a que] Arfe.-

Tiene el Salmo 71 .por t i -
tulo Irttelleíl'ís A l ^ f h . Fin ten 
dimiento de Aiaf.lixpIicaLy 
ra , f toYAtio^4{( t fh ,no Da-
uid como fan Aguñin tam-
b i cn(d iz e;au n qu e Tan G ere-
nirao enh caita?. Fabio'adi 

y éntrelas clau fulas defuera 
cionleeigo dezir a Dios, co 
mo quqofo. Ytqniá átiertis 
mánum tuam & dexteram ma 
de me di 9 f i m tu» tnfmem f Psi
que, o para que Señor spar--
taysdsguiedlo de vueftro 
feíflijVuefira mano,y vusfíra 
Ikftra? 

Mo parece que eflati® tan 
aíeat© Lyrasy el Cri í lopsü-
u m quf U figue^l eauncler 

' e a 5 p ab h r a s qn e j © fa 1. DI ze 
que el fentimicto de Afaffus 
de que faeftuuieris Dios ms-
tidasUstnanosenei fe no , y 
no falieíTe ala defenfa de fu. 
pueblo.No psrece dizeeíí© 
el texto,fino antes q«e retira 
Di®slasfflanoSjy solas quit 
re entrar en fu fen©,4^rr i i má 
HHm demediofmi&c. SanBa, 
íilio el grande, y Eatimio lo 
declararon bien. Sw$$s Dc'nf, 
bonorttm emnium- thefáHTn$t 
manus dextera illam úpermisne 

pgmficAt }quñ diurna henñ dtffs 
fat,&fg»fm eft¡Q^árshenA w a ' 
wokifcum fifis non partmfas% v t 
d i m fi(rebas> E l íeno de Dios 
•es el tsforo deíodss los bie
nes , fu snano derecha la que 
los reparta. Y afsi el dezir A -
faf:P@rqts Seíisf Tetirays U 
imano del íeno ? fue como de-* 
zirle:Porque Señor no-nos 
comunicays vueOros bienes, 
y dones comoíoliades? 

En verdad que las queja» 
fon feotidas. Porque motejar 
ala fuente de q'te no corre, 
de que fe ha fecado, y a Dios 
de efe a ío , y como pedirle d 
porque,o paraque^f^w/ifea 
ín o fi a B i o s h \ z a ra c a u fa ,11-
cencia quejoía.,o queja licen-
ei®fa parece. C^uen le da alas 
a A fa f 3 o a D 2 u i d, pa r a b a b 1 a r 
afsi a Dios? Es temeridad el 
bufear aDios las cauf.-sypor 
ques? es calumnia de efeafez? 
N o , fino queja de a m i g o . o 

K 4 el 

ÍM-é. dé] 

BafdmM 

Emhjm% 
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Isiodo si mtenJojVf ftorath 

©ración da Afaflas quejas a 
Dios ,bueno efta, que la ora^ 
cionva a hablar con feguro 

amigo.Puesq con cara de 
"amigo llaga, emredeídg los 
vmbraks del S.ilrno,querello 
Jo^diziendo. Vtqmi Veus Ye* 
fulljli i»flrum? Porqne Señor 
íkuays por el cabo el defpre 
ciarnos? Como no os acovda 
ysqae foys deídefu principio 
da tño de vuefíro pueblo f A 
la oración me vengo a daros 
las quejas muy amig-abíetHen 
te:que pues foy vneítro ami
go , tengo derechera qütjar-
lxic,toda esqueíasrai oracio, 
quavn amigo libre de ofenfa 
vueflra bien os pasde clezir 
íu pargeef con muchareiae*-
renefa. 

^ Eílraño , y finguíaresel 
fhodo de entrar en fu prefe-

-tía AbaeaGjíin aaerrefinda, 
o profetizado alguia otra co 
la,entra ele primer eípíritu da 
fio gritos grandes , y fenridas 

^ ' Í 4 f f ^ Í , qa-e]as.F/|«^«# Domine da-
% t & l * mah¡t&nonexñdiiesWosifeta 

her édte vim f at iens^ nonféí 
mhis?Quares$€ndijíimihi i n h 
mitétem & Uhorem1, vldere . 
^r&iam > & tn'mflittam contra 
^ i Q i i e es efío Señor ? halla 
qaandohe de cíamarjy no 91 e 
©yrsys? Haftíí quandodare 
v o z ss padeciendo YÍO! ce ias, 
y no. me pondreys en 

porque me aueys pueflo a \é 
v i fia maldades/.rabafos^ro--
b©Sveínjüfticias contra mi? 

ValgateDios por Profeta; 
no has hablado antes pala— 
bra}y entras diziendo, haft* 
¿¡¡u.vtdof Si es al principio de 
tus penas, temprano te que--
fasjy preflo fete hazs tardía 
la 1 i herrad. Pero derfl®s, que 
caliafte tiempo,yque ya quíe 
res quejarte,como entras aísi 
tan briofo , quejándote que 
gio oye Dios tus vozes, y d i -
ziendojque porque , y porq 
permite contra t i culpasjtra-
bajos,robos,c injufticiasfEa 
buen hora fufre con pacien
cia tu trabajo, que eCo corra 
por tu quenta; y 110 felá pi—. 
das aDios de porque n ó t e o s 
ye. DmM v o c A i i n im3á.\xtKm 
perto.Cita a Dios 3 y liamali" 
a j i i yz iopa ra que fe defien-i 
da. Aísi conDios fe procediw 

Si amigos^que da las qae-
jas con la mayor,y mas eflre-3. 
cia.i amiílad.No las da como 
©fendiáo , fino como el mas 
eñrecho amaste. Sea fingukf 
en fas quejas Abacuc9que fa 
nombre fedize ío que ra ere-
ce. D i ze aqui a mi ©ca^íion, y 
fazonRuperto Abad ReUs « _ . 

ritHs^iiod iriterpretát.-'r ampie ^ ^ / 
x¡&,fíue Ifdhtor • q^ia máetket . * ^ ¿ 
q^aitim mach'm eertamen % & V 
hetam , & (vt ka dteam ) m i 'f 
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f*éé iúngredimr. Bie H 1 e cu— 
poeníuef taa Abacec fu no-
hvQ , qiu ñgnif io el abra^Oj 
© el luchador i y el non.brQ 
parece le vino ds lo que con 
Dios le fucedio aporque acó* 
ítiet'o a Dios 3, pegando c©ñ 
e!, como fecundóte a Uwh&,f 
peka, y c®m.o fi dixaram®s, 
abra^andorecon elaguiía ¿z 
áisftro luchaclor. Pues aho
ra h.17 i ciavirsirnamcte lo h t t 
mofo de fu atrenimiento alas 
quejas-Dalas Abacuc a biar 
%o parddoj.luchando abraca-
^acio con Dio? 3 en la/ mas a-
pretadSs finezas de fu amor, 
«lígale fus rentimientos:-, y 
parecer que quien gozo tan 
ftmorofa y eflreclia prioan-
f a j íegun que no ay cul--
Ipas » que le retiren de tan 
vnida., y apretada afición, 
bien al fegoro da fus que
jas 5 de que no ofenderán» 
Y pues padece fin culpa,go- • 
22 de fu d-erecli® , queje fe 
al mifeo Kosjdigale íu pa
recer 3 HaO-»quando 9.y por
que j de qu e fe tarda , y qus 
a® tiene cania. 

Hallamos, aquí retratada 
en e lPr^£ ta la caufa deChri 
lo Señor nueftro qaerellofo 
para con (a amado Padre. 
A vozes 9-como Ábacoc^íe 
é'-zt fus quejas voce magna, 
Dem mem, Pms mem-, vt ^u i i 
éerc Uqutfii me^K vez<sgran-
|J§s cUní4#. Dios a s i ó / D Í Q S 
' ' S ^ ' 

fniOrpofq«eme defamparaí-
tesíPues Señor,que esmene-
Oer pedir razón a vueftro Pa 
dre.dcl paraque, vt quid ? no 
baña que el lo hagaf Callays 
para con los hombres-íin que 
jarosjy pasa el P adre fon to
das las quejas ? Aprendi íhs 
las devtíeftro- Profeta?Si. D i 
ze Ruperto configuiente./ft-
\um tn ¡fio Profheta non átihili 
mus ¡cqMiChrtfium lefym Crtt 
elñxum,ISÍHnqmd entm mn ¡lli 
par.autfimiúj mod lam du-m 
dum appíd Ffalmiftám dicchdti 
PepisJjens mem rejptcei» me, 

' qmir me derel'i-qmfit ? N o du-
du.demos de qu® las-vóces-áa 
Abacuefon como voz es da 
Chriílojqiía bablo ene! C h ñ 
íl o 1 e fu s c r u c i fí ca d o. N o f® n 
iguafesyofemeiatss las vozes 
defte Profeta5a las que por el 
Salmifb dio , que ion las ds 
laCtuZjDios mío,Dios mío, 
miradme, porq me aueysde-
faroparadoaPuesen que fun
da Chriílo fajuüicia para ¿s 
Eir a! Padre tan fentidas que-
jasjde que no le afsitle en pe
nas tantas.Cierra R pertd, q 
por Ur , • v e r é wftm extitüj, 
q u i f t c t m Ü r í f e c H , & ideirco 

'prsyaleret'fdmrfpfs ttitnmñus 
eíam ^ . P o r f e r Cln-iíío©!'^ 
verdaderamente fue juílo db 
todos- 'auí q nj t in!© 
ni la pudo tener. Y 
f^^-q.ya-ndefa-í 

re!--v 

.T> Comofi 
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los -tsalos preualeciancentra 
eljFne ]úño qus clamafe , que 
disíTe v©zss j y fe qusjaíTe a-
migabkiiéee a fu querido Pa 
are.Calle para cotí los liom-
hx&s* Per© para fu Paclra né 
calla, Pafa con lea hombres 
ti® lisas áaracKo ¿t qus]arfa: 
pAiacen Dios fi^qa® es ino
cente. 

Sin Gregorio Papa anda 
mo i ñ ' ^ h h n Q Í c n i á n i m i o , q 
aqusILts qiie>t.j?,q!]a d lx i - -
rnss del Unto Tob, fueron l i 
ción de Chrifto: y que aqee-
llas fatisfacionss recoá^íci— 
;á-̂ s por el mifmo Dios,4 c^si 
fe{sp,qu8 el áemenio le guia 
iwouidoa que le afiígieílej vt 
af í t^trem eumfmftraj ün awef 
f^iomerecido:fueron defear 
gas dados le antemano en a-
qaella períona potlad© Chri 

, Dízs 'e l Tanto en voz 
del Padf© por fu Hi jo . Friüf-
ír^ , ^̂ 14 fétnam tmlitftnefyit 
cñlfA: Sed nanfmjlra, qnia faU 
ttit ,q(iod aiter rapfíit.S'm por
que padeció Chiitlo m orde 
af i , pues paíso penas tantas 
ün culpa Cuya, Pero no fus 
íia porqie,pues paga loque 
©.tro hurto. Y aísi pues en fu 
perfona no timo culpa, y e-i 
ía perfona padece e! dgfam-
pars^dsle en buen hora jaC-
tis quejas a fu asado Pa» , 
¿ t e . 

mouido aquella palabra, v t 
^«Ü?Porque,o para que? En 
que Chrifto entra firmando 
ÍLIS quejas,dizíendo,Porque 
o para que D ios imio rns Ae-
f a n i f a r a í l e ? Laquaipalabra 
dizs en conformidad de lo d i 
cho vn moderno,que-ni íigni 
fíca impacienciajíti ignoran
cia m Ghrif ia , f iñ0 que la di* 
X®>VtÁem§nj¡raret miílamfmf *Apmiá* 
fe cmfitm in Gkrifio, cut dereim ño i» M A { 
queretm. Para manifeftar, q th . z j t 
no houo en el can u d e d e í a i u 
parar,queesla culpa : que a 
auerla en el raifrao hijo de 
Dios , a@ fe atreuisrf a qus-
]ar. 

Traba] em©sfH8 Chriflia-
nos por adquirir derachos co 
tra Dios para darle quejas d f 
nueftras penas,)' fatigas. A e í 
te trato familiar llegan fus 
meváresamÍ|Of,y mejor felá 
f ueáeu dez ir p « id ído el ra ic« 

'do , y con áfefto de Padre. 
Echelos del alma la c u l p a , q 
•nos priuade tan amig.ibleiuf 
ticia,y derecho.Pero ií i f l a t i 
.«ioíe en el alma la culpa s vie
ne la pena,no ay Uno fufrir ^ 
callar-.porque íi nos puíiera
remos a repuntar con Dios, 
de perqué nos i m b i a traba-* 
jos,)' nos á e f a í D p a r a , fe tiene 
a l a m i n o la re fp a fia, p§rqu% 

fdmQs íus'sn§m igos,y 
tfcUuos ds la 'A 

' : guipa. ' ^ s . • • 
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D I S C V R S O i i r . 

Dcus meas/ ts meus, vt quid dercli-
quifti me? 

Siembre darnos ñuspas quejauy cetttams me j l r t i pem i á 
aquellos de cuyo amor confinmcu Chn¡i® Ssmrmeflf* 
mflroft* doblado ¿mor en rcpefcnUr[ti d é k d á confim 
c* e» el dcjfé Padre. 

úmtt áifcittf® mtmfstent relmáts m^sfemf 
llo fcnti^u. es,que los i t a i & m t f é á m u s , t// mdftitU 
amigos tisfamptren en la. grsfiitdtem mnihii rsfélUmnÜ 

tf ibolacioníqueja^ni Glirif mttltifúfmes nsflrás calamita", 
tola pudo ciliar para coa fa ffí t/^**^ diíeUipm n.r-'rYñmus* 
mifmo Padre. En eldifcuiTo Viftcstal Ye2:,y vszcs, qu* 
ífgimáo lunie? dicW el derc los qt iepiá gees alguna pena 
Cho en que fe funda bien la c| graue.dsfaliogan fu corajon, 
ladgpartedeliueforoí^iie §s y aliLiiaíifusanias con tpm» 
tju« el «o tenga culpas , o pe- fár en gsmiáos y lagrimas» 
cados:porque entonces tiene Fussafsí fctgo yo para ai; — 
jorque callar. Ala©rt bufea- MÍaf elpefo de migraue rr.elá 

. ra os el an \moo u e t i e % e n I & s eolia y congojas, el contar & 
quejasy penas en si abriga vueltr© amor los muchos pc-
¿él aEior ¿el araig:®. Siesiptt farss mi©s. A l amor áize que 
AcadlrAcs con ellas, y #)inft- ^ las cuenta s ^íj?r/8 di le SI km 
mcís nueSrcs duelos a aque- mrramHS, perqué Tolo ela-
tlos de cuyo- amor tías fía— fifjsor es quien tiene buenas 
saos, quceslinagc de aliuio ©rejas pan eyr aginas-fati— 
Col© el referirks- a quien pen- gas Can un a los que ne tie-
famos/obre el feguro de fu a- m n amor.So1o.tmor da cen 
smor, queís dolerá de noíb- . fias^as debaenrecao ^ y ai-

^ti'os.Porloqual elgrandeBi wergaeal contar hi (lorias írif 
, filio ái-Jb^R vnS cífta íaya testal fentir>y aüuiar ágenos 
tanamiga,coffja mmñíci las duelos, 

Bá^LBfif p^sbtas. Q^emédmodum qiii A fu Padre f* ?/atChriíla 
ul.^p, d o h r e s g m y m t v r , fergt Ssiicr ̂ udUoco íus quejas. 
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Traúdo 1F. DsCcurfo I I I : 
/•̂ ÜHÍ, .easrsiu? lamparos. 
N o b u í c a t i cerebro a í|üieii da 

V en pana. Allí etta-

allí la s^igo.No fs ^aeda co 
el UntkpJeto en el pechó. D I 
z z U , y noefcogQ para efto & 
f t i A.dre.jni óiícipulo &migasa 
i:ii^aíírs. Harto fo dize con 
eiro.A/ízele tu mayor íatnsu, 
que es fu defamparo, q'j« «fhi 
rompj endaicubrirreícaliatt-
dootras, isnal^as I^ÍB^UP^ 
«t rani la iguala,ni IÍI cempi^ 
t t en la grmdsza. Las otras 
pndiaron anc^rr^rfeen elca-
r. Id s c h o d e C h r i f t o , ^ 
rompió a fuera en el truea-o 

Jefa voz } voce mágná, Y cu 
rsíolticíora al dafcubrir la qwa 
íaradoblaChriOo titules d^ 
fu\ro en Díos^diziendc^ ÍJeus -
ms'-iS) Deas meussvtqmi áereU 

íl- > T\ ' 
aHtmmrtíJios roio.v otrave?; 
JRio v Dios , como'tuc ausys 
tíelaíi^parado r Perqué le repi 
te tantas vezas fuyo? Buelue 
s referir fu amor > Es 3cafo 
porque con efio proteflre , q 
e-rán doblesius confiangás en 
el amor de quien tatas vezes 
líama fuyo? Para q'ietantos 
esruercasenel amor,para que 
jaiTe , ydezír le fus dsfeon-
íueles. 

Siempre es celebre en fú 
fe íl-uva, y ca la verdad la arnií 
tad lina entre el Principe l o -

atas,y Dauid. V i n o el otro 
t iempopaílcr dsB;ha fu2:1-

ioa au
la taaer 

remreUs xnCltli da 

81 s r a" ^ -i 3 • t! s d o I o r i s 5 y a a 
g u í k . ^ 1 2 h : ísecko? Qug 
culpas y maldades km las 
raiai costra ta .padreóos af-

íafca para quitarme U 

Dauid coa ios fegaros.q (Isf-
feauafaamor.Noamigo', na 
morirás ^ y ? / . No lo quiera 
XJ'tit- ^ i ^ i p . -.aracoU 
h u e n a, o m a! a, ̂  .3.o f? e c]-. 
ña iiii darme parte; EfWkda 
meauia^dsefeoncíer? A y, le 
repiica Uauid.que Cabe tupa 
ore, £|ue he hallado gfaciíj" 
en tus ojos,y ¿n-\ s ^ rep3 
eñd IOÍIatas porque,no u eA 
triftezca.Por todas partes,<i 
Principe me ahosaeldsfcoa 
hÚQ.Qmn'mo viuh Dominm, 
& vhút mima tH,isqt4a vito ta 
tnm ( v tha-á icam) &raik e?s 
mor i que dmid¡mur. Y a a n vi-* 
neel Señor, y viye tu airea, 
que taníoaftimo s y de íleo, 
que no eiloy \na p/iTa áa k 
muerte 
caream. 

que ya parece nes 
los dos. Enterne

cí ufe íonatas,y entre fus feii 
timientos áxKd aDauid.^^e» 

mquedixerit mihl mima tus 
f.<cuí»t D'uVig amigOjque quis 
res tu qu e haga y o,que cual-' 
quieraeoía que ms dixere ta 
alma, lo liare yo con mil aíiaa 
íes. 

Q m s a v i o hab U r las al m a s ? 
Para" 

^.1.4 
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£11 

dr

ill 3 tai 

fhíbrádszTí 

qaand« juta la vúU á 
tasjperqaedizs, ^ 

uc le vs; 
. . v r 

i r ; ms.U 
mZiVmit anima tsfá , y ti o cli -
zc/viiics tuíHi pnsione dci-
cnbrs.Eran los dos vcuuik-
ramsste amigas ceiaiiua. 
u;ía qaerM© aquella asuftaá 
m«©rta l izar íe^ fo t sito so 
tenia fincas en los cuerpos. 
•Farece k auíam áeípoiaáo de 
l o e^fraptibls,)' mortal.Qye 
íianfc l©s dos atea a alma. 
Ellas fe hablan y fs fflandaa, 
c@aio find^ktiuierá cuerpos: 
tanáglgtda } y tian inmortal 
era fu ñmiñzdyj bisn qucrea 
cía. Y^Datiid "bien fegufo da 
tan fina afición, fin mas prea-
bales,ni fahuacionc?, luego 
pagac©n íus quejas a fu ami
go. •Qpt̂ dfmlqti<& efl intquitMS 
mea. Cuentalt {"usdudGSj y 
defcenfuelostqae aaqoeljcle 
quien tan feguramente'|>©dra 
fiar fu alma „ l uego le refiere 
ÍÜS craíjaios. Hablenís aliua 
aalmajydigaDanid fus íenti 
fliiientos,eoíBo a fu nías áiíu-

,go del filmajdoñde coB'eluyo 
bien nueiroLvra, que percf 
te yv a contar íus anfias Pa
inel a lonaus, D.ecemarm an-
gf$ia féfitt remrrert-ad m é y 

?n,,pa5. vüiílcabntícsci cm-, 
raaimiaiinos, q u é l a ^ o í W 
maabierta ya no a u ' g s , cu
ín O a* 11 £S Q i ti'Oia »í«» -

Hemos fie magnifica? U 
nueílro píopoOto vna bien 
notadaadneTtentiaáeS. íuá 
Chrifofloaio. Embíaré aqoe 
lías dos lentidiib im us»was as-
Lazaro etmenUje tan cele
brado de fu breue carta a 
Chriflo. Domive3€cce qnc?n é- íe*n' l í ] 
•mas.infirmatíír.Siño'i a vuef- v' h & 
tro arnior va la necefsldad a 
kafear ía remedio. Enferma,, 
a quien quereys bien.Las liar 
masas firman dsfu norabra,' 
que Cürift© quería bien a ki 
hermano. Y que a el las las a-
mafe Chriílo , el l i iangelií la 
lo afirma. Diligebat ame Icfus 
•Adsvib/tm e& Ca'fú'fem eifís lid4, 
m^jamaaa'Iefus aMarta, ^ 
afu bermanaMaria,yporq el 
am o t de L azaro n© fueíle ío-
japieiuncion de las nerrna-

tam%ien amana a Lázaro, & 
Lázaríi RecibeChnfio ñ u s 
nas triíles.y luego aliidelam* 
te del menfajero,dize, L ^ r -
• . i a JA ' 1 * r £ t m t 4 i ' ú A c f t o n c-j,' ¿ta tVGficm^ew 

Wff f toria üei. Efía eníerme-
dad n o fe c r ¿ c n a a 1 a m u e r re,. 
fino a la gloria t i | PÍOS. Buel 



tic el meMÍíger® cola Ee-Cptóf 
t i a ios amas. Sin embargo 
sr¡u ere fuíiermano . Oryaerá 
'muerto,aun quando llego eí 
me a fag s r o a C h r i íl o , q o 2 el 
•d rxo ajos í o y G s . S d ^ m í 
•f^í f/?. Dicisnefá Chriílo 
das días,el que llego el men-
Cager© eres, y el mi fino en q 

•¿¿.minó Chñ&o a Betania, 
quacro. Salen al recibo de 
Chi'i-Üo-Marcs,y defpuesMa 
tia,céntaniol«fus penas . 'y 
•dándoles fus quejas. 

Sale A! dificaltar Glirifot-
torno, í3izeChri í lo al men-

t /,f fagero, q aqueliaenfermedad 
Crjjj.dans.. no ej para 1̂  muzx:2,K€m¡tttf 
.61 .em ls~ fjfafá^i hac ftgmneAret. la qm 
an. te .}, ¡ ¿ admlrañone d k m m efe.anod 

ytmietes.jorares iafirmítme illa 
vonefts a i mor te „ ¡nde mortuíí 

•¿¡¡ cetra acddtffsr, ma dtxsrat. 
SedeiokniafaSidÍMntytíe^ ms* 
•i'ün futánerunt. RemiteChrif 
m al correo,para-q de fu par
te diga.s que aquel aial no es 
f ara morir. H n lo cual es co
fa dignade ponderoía admi
ración, q oyendo las herma-
•íiks aquelrccaudo de Cegnr 
en lo,qibnaua,y viendoq e* 
fattiuamente 'auu mnerc-o fu 
hermano aquel miír.o dia)no 
í t cfcaadaltztron» niturba-
ton,viendo qua al reuesaaia 
ínc¿dido:fino antes falen a re 
cibira Cliriftocon el miímo 
agaUioiiiipealaroB que auia 

mentido^noquf cone!mlP 
mo femblante.qiíe folian ls 
reciben, yledízeiifus due
los y' quejas. 

Entro yo agora pregunta» 
do.Benditas mugeres, deion 
dea v o lo tras, que auiendo rs 
cibido recaudo de Chrifto, 
que parecíaíonar^qac no mo 
tina LazAKvy viedole muer 
to.,ni osturbays, ni poneys 
dolo a la promefa , y feguro^ 
y viniendo Chrifto ,jxon el 
miímo cariño la dezis vuef-
tras penas? Por cierto digna 
de admiración es., que el ia-
fauíto íuceíTo , ni arengue el 
crédito de Chrifto para con 
v o fot ras.., ni vueflro amar peí 
done fus quejas. Hn q lofum-
daySíA.lafe el cafo lo clama,' 
Ellas fe tenían por Ircn fegy-. 
ras de queChtiílo amana a fa 
.íieraaano,?y a elias,yefte fega 
ro ta firme en fus almas n© les 
permite fofpec^a en el crédi
to de C h r i í l o , r i j calunian ftia 
palabras có el cotejo del fu-
eeffo Defto nolehablá.Susa 
morofas queiss,y Fus penas ls 
d i z c, H n e fe á d a 1 i z a r fe, n i t u r 
baiíe. Quefobreelínuiola^ 
ble feguro de amor .viene l in -
damete vnas quejas.Dlzenfe 
bien á aquel,de cuyo amor ef 
tamos muy fiad©s. 

Dix» i l Efpiritu fanto de ^ 
t n amigo fin tacha,w^j^?f^í^ BceU- 6*. 
¿filis protecltofortis.Qm AUU in v' 
nemt [lltijinusnit.tht¡auríi. V E 



PMhra ¿¡htarta de la Cnm: 136 
rinde prora obediencia aí di* 
ív.r j.Ocro iy dineros, 4 i un 
c ru - ík^noúbc íar amigas:to^ 
do lo maadá^haftaa fu-s-mif-
mesainos hazecícláaoij, que 

'aíftigo fíeles vntafovo.Co vn 
teíora copa^quic liaila vn fiel 
amigo;Pues en 4 k parteé el 
aaiigo y el te foro í Del amigo 
equi io dizeei EfpirituTanto 
q oficio Uaze. ProteísioforíM; los hraany guarieo.Pero-el 
fuerte abngOigrande atspato buc áinerOjComo buen ami-
p acogida esiadeVamigo . Y 
el dineroso teforo?Ya el míf-
moeípivicu. Skut emmp'cte-
|Ífc]apetiAfis ftotegitf-eemia* 
Co ÜO aniparaJa rab.dtaria.aí 

amparan!dinero. Grande 
amparo es el teforosfaple ve 
zes del mayor amigo. El buc 
amigo f&tA q,l© es ous fD^* 
la G loíla o rd i n a r i a. N w S 

Phf oré, emm amieith vettigalh :fed ¡>h 
t¡d dscons. DeditnohisDaminptt 

ge e s. Pretcííio> es p ros e ce 101* 
ei buen amigo.Xal amigo co 
rao a proseítor fe ie ha de del 
cubrir el coradoruLas congo 
jas/las penas,las atreotas > y 
todo fentimietóo al amigo co 
ello,q es derecho de fe amor, 
que aíian^and© efpernn^asde 
conítóelo^edíga ei amigo fus 
fentidos dnalos» 

E11 tra GhriPío Señer nnef 
tro al huerto de Gediemani, 

forma amicitia qua [ef^mur, y luego alli ea los vmbrales 
vtUciammamei•&9lmatei&a difpeíieq fe quedenochode 
aperiamms tifesreta* No es-la 
amiftadalcaualsraj q folo p i 
da tributos-de interés: es lle
na deherraofura. Dionps el 
«"sii.no Dios la forma de Ja a 
ni 1 fiad, q h e m o s d e g u ar d a r: y 
confifte en dos cofas,q haga-

fusdifcipulos^fifíf ¿ÍV, d®' 
nsc vadam tl im & orem. Sen-
t a o s-a q u i , h .1 íteq; 1 a m e a p a r -
te yo a-orar,^ ¿jfxmto Pttr*-
& dmbm filvfZtbedr&i 'cdptt>cS 
tnfiítñ & máft a efe. Pero a-
partanda configo a^.Pedra., 

finos el gallo del amigo.,y q le y a ios hijos del Zebedso co-
digamos nuelir© coracon. Hí «leri^o a poner fe de íemblatc 
tos oficios hadehazer eidins 
%o eacaía,paraequiáaiera vn 
amigo.Ha de hazer el dinero 
la volütad de fu feñor^y qua* 
•do le defcubri'ere elíecreto de 
fu nf csfsidad y trabajos, do-
leríedefufeñor y remediar-
loíycoaio puede, iiiucha# ve-
ZóS,l5no-foncodasj q fímniq 

'trifte,ymelácGlico,íáaBguí-
tiado^que rópio ia voz a deff 
cubrir el ahna,y á z ^ M ^ r i j l i s 

anima mea viqi ad mortsm» 
Tri l le ella, cniaími halla la 
muerte. Nofoioporq-hade 
durar haíta la rauerte, yeípi-^ 
rarcon elía^como.eipi'ica E_U 
febio EETijíTenOi per» porqU: 
gyima tí¡Il |^a co grade2a 

Matt. 26 



Tratada lV. Dlfmrfo I I I 
p o á a líáiíáí a-CíinRo-a U DTÍ? penas. Corso crí iláff 
macrt-í . a t i i tandoleb vida, femidos termineselixsra. Es 

•Para quejo Salüad©r a i o , vueftro amo r aias haleatado, 
di fponsyi tantas cofas;' en ef- qas eí deVue. í l res c o s i p a ñ e -
te cafo? Porqisedexapa los ro s ipo re í fo a vaf©tr«s tres, 
och o.clifcjpu ios como a fuera mis mas a l legados ,a í i s mas a« 
-y wn pnuilegiaaos los tres? migos, de cuya amor eñoy-
Entrarala embidía tras el fa- mas facisfeclio,'retiró c saam 
u e r í E n que lo han áefmereei go p a n dezirosmis triRezas 
do losoeho.q no los llamays grandes.Y pues íiempre k di 
a colarles vuettrasanguilas, zen las penasa quien fe fabe, 
y darles parte de vueftras t r i f que las fentirá mas se 1 as con 
tezasr v^ue tienes ios tres de fianzas de fu amona vo fot ros 
Kias dereciiOj qne íe leuantafl de cuya aficien e í loy mas fa
cón t o j o J y fon favorecidos tisfecn o defcubr© los dolores 
i. i ;• • ai ocatio de iiessat ai as ee su coracoii , y 6e mi ai-*» 
de viieHras pena^con defcu,T iha. 

: brides vos Jas de el alma? Y Pratica el Redctov del mu 
.. DCíior.,porqoo.aaogays enel do entre Jes mortales cíes na-, 

íecre to del pecho vueilras aa lientas de fu Cruz la dotrina 
í ias^noias ocultael íilencio,, mifma}fi én aas releuante 
fino que las dfzis a los tres? cafion v mt t ruo * QjJsíafe^ . 
V icne a teip.omier O r í g e n e s q«ejaíe de fusdefampares, y 
la Uirdadjqiie yá fe eftá ofre- fus t ieróas quejas las diz© feo. 

Otilen. cMnáo.€¿teros qmdem'Jedm ca a boca,y cara a cara a fuP« 
tfátl. i mfi .,tavqmm hfirmi&res, vos dre Dios,no a los h ó m b r e s , 
inMmh, ame,* f¿áfl firmiores addfívi, no a l é a n l o a la Madre que 
to*z, &éolUUr.ettsmecHmMm¿* k pario/mo-a D ios fu Pa-.« 

ChriRo a los ocho que fe af- dre.Parque a fu P a d r e a d a -
í ieücün^t los t res jquelea ís i f - ro feef tá ;p©rqueIo es. Y a- . - , 
tan j como fi í e s d i x e t a a los mendo de contar fos aquejas 
tres todo el fecreto. A los o- f penalidades^efeose para de 
cno dijee que fe f e n t a ü e n , co z i r los a! mas araiffo, al que a 
mo a mas flacos, que uo po— f i amor tiene s^as i n u i t l a b l é 
drran fafté'htaf eí pefo de mis derecho3y feguro.Ciegos dos 
triftezas folo ccmimicadas. vezes^deenLendimicto.y'vo $ Ef^A 
m. Volorróst res ,ó a m i g o s r o § luníadjlosArri.s.Bes.,cuyode hereft̂ V* 
traxe conmigOjCom© mas ef- l ir io-reíicreel Ó b i f p é d s C ó f epntr.Jt 
fó i^ados ,para qme avudeys tai r t\ Mp\ barí ^ V. - v « ? . ^ ¿'«i 
a^tri^ajo , faraqiiQ iieueys in^tiprn miferñHintr tyfim tas. 



rn i fa 

fafiogd&tsm fits la 
¿ ¿ a t e m ^ a r d 
z tn áíiQS: N# ves s^roi 
rábienjeatá ú x m t » int 

'ha d-á-íampafaáa? N ota psnc 
en u parlona ásCnri i ío na-
ziendola criatura pura,)-' mi-
fsrábkméu dsfamparada ds 
D'.os. Miéntenlos fisrsgesj 
piro aceotos a la veráad .y fi
nezas de ciíjfiadofo amor. 
QuejasdaChrifto a fa Pa— 
3ri ,no como miferible cria-
tura^y oluidado de DiOS^ f i 
no como hijo a-norofo, co-
fijo quien fabia , que tenia fu 
prsaier amor .en fu Padre 
Dsos,.Sobre íegura confiaa-
|a le clama fuspeass^y U di-
zea el nrifaao la maŷ or en q 
fe ve. Y pava %nro defto le 
Tedoblaías palabras, dizien-
da , Vem mem , Witts metts, 
D i o í tniOiDio's mió. Dios le 

so le 
í CQ — 

e l l a -

é i z t t uyo ,y muy w 
trata como eftraño, 
mo mny amado. D 
másporqu 
t0.h©i"nbr< 
te, 

lab'a en 

le 
• y 

D.Them, * 
inMatth. m 

ú i z n ' o . las quejas 
z's aduertfdaTsau' 

"mémtnMt, v 

uan-
. „ „ f. 

?iia a 

D z *ÍT repits^díDbia , 'y 
Difamia. ' Di 

i1 «yo,p4Uquscon u repstício 

9 
le llama OÍOS y f»)r0:q«e»cba' 
tanta ofcentacba i * l o m u 
cho que le quiera , ledizefus 
anfias:gaarJando las comu
nes leyes de- amor, áe dezsr' 
fas trabajes a aquende qaiea 
tiswe'aias fegur©.. 

Fsrqaefiérifastu>é C k r i f 
t"an,é;,í]ue'tHs penas' «o reci
ban muchas vezes aliuio, o 
no logran fu iseredaHeme! 
Breuete da-é copiofa'ffiate-
r ía .Forqut en tus á ñ i d n ú m y 
ri© te efmeras en bufcsr al naa-
y-traraígo, de cuyo amor ci
tes bten feguro.No aduiertes 
1 a d! fi ¿ a 1 í a d 9 q U e t i e n e k a 11 at 
vs amíg©hambre fiel, a quié 
d á fe u h r i r t u s t r a b a j © s j q u e p a' 
ra eílo díze el Efpiritu fanto. 
SU tlhl cofilUr'nsvnfts dé milh., Tcelef, 6¿ 
queen-remil hallaras apenas 

l i l i co 

A a 
a ir 

dexaaláscnat 
mas amigo,de^ 
te pariojy vete 
moDiostnspe 

n - s dexa al 
a alafradre q 

?y o :© amor \o.\o 
puedes e'.tariegur o, y cosí fia 
o©., t i a b 1 a i 2 c o a o i . . , n r nx o ¡ y 
hablaras con-o Chrifia-nW, 
D i I ® c« y o, y D ios m i o, D i o s 
iajOjCoiBo'sié oiaidiays? que 

S a ellas 



T r a u M V . T^fmrjo F/ . 

ÍStCñ 2 ^ , 

áeíVss asroroías y conliAcias 
quejas elacadira,© con el al i-
uiOjO con la corona : feguro 
4.2 quatu le tratas como ami
go,en quien fias. 

YbiiáluearepaíTar y fc--
|mrairlo qae le fuceá-io aChrt 
fío con los tris qatf clcogio 
por mas amigos, D 'xúz%(m 
pena35y. t r i á eza , ynmguno 
íehalcntó , o coafolo, antes 
flacos fe dusr-nin 5: qaanio; 
les pida,otue le .hagan fquis-
ta cepañia. P^ro sa acache--
do con inftaacía a fu Padrs 
luego, jdfparmt sAngelm ds 
c á k e o x f a r t á n s e M m , .\parecio. 
vn Aagel ¿«I cíelo } que le 
conFerto. A-imqae eran loS'-
msamigosy allegados, ion 
ta» para poco , o para íiada». 
Dios, a •pocos lancss acude: 
para.qus reeábatnos el defea--
gaos en los mifaíds amigos-
de Chcift», que aun a el no le 
acu'iljellos faltanj foto Dios 
es el amigo feguro para el c5 
ftielo^ 

Reboluíedo pues fobfe ef-
tasquejasamorofasde iu de--
faiiipato, oye loq'ie grande 
mente dlxo • Can • Latm'ficm 
I u i \ i ni a a®tpy<£p9 mifersfief# 

J í i í l i n . ds 

múdctñlihetperProtihctámpro 
Plak 49. . r r .. r., 

mtttttmzjmocarmnnme t n m 
htimhjemam te, & honorífica 
Hs ms*ÑM tnmsn a b m m m n -

te tf$yulMUne(liT efitus efy ma-̂ -
Ai.ztor, vt ahllív anferretnr p*-
na, [cd refstlfents in anima Soley, 
&¡H príaCgrat iri.n¡tbild.i xedimHA. 
lace fu A httwamtatis. reparatiit 
vires, HepAfsioms inmletate á f 
ftseret, Quejafe. aagu^iad®. 
Chrifto^y luego le e^uiio pre. 
flay pronta la foberana pie
dad,que le auia poíleydo deí 
á t el inflante - ds Cu, concip— 
cion.No le faltó ni pudo , lo 
que fe aíTegura a quaíquíera, 
por el Profeta Rey la voz da 
Dios. Llámame el día dé la 
cribulacioa,y0te librare, y. 
má honrarás. Pero.Chri0:® 
bien nyeftro entre ellas an» 
fias de fus quere/las,aísi fue íi 
brt de la tribulación , en que 
fe Teia,que no del todo fe le 
quitó la pena;pero refplanda 
cien do en fu alma el S^U que, 
antes parecía eñatanubladoj,. 
veuiuiendo fu luz3reparó las 
Cueveas da la humanidad, pof 
que no desíaüedeíTe del todo 
coa las demafias de fu pafsio;. 
En las quales palabras da a 
entender el fanto, que en q ia 
jandofe Chrifto a fu Padre, 
endizicdoíslas anguÜiasds 
fu alma,luego fu humanidad ^ 
íantíísiofia recibió alguna co.-
ísrtacio/n,aunque pojé íacó .-
dejaspena;-. No arudíc pues 
a fu ^migo^nia fu Madre,lino 
a.fu Füdre feguro en fu ma— 
yor am,or,qu€.por eífo a el fo 
lo le cuesta fus trabajos y def 
cü*fuslo% PlS?-



Palalra quartade la Críi&1 i j f 

D I S Q V K S Ó v # 

•Deiis mcus, Deus mcus, vt quid dereK- ' 
quiñi me? 

£/iremos fuete fegtúrDíos en fus hechd^rcgálítr ¡JAJIA empá 
Ugar^darpnus háfta<iuefance C[M ahoga. 

VOzes Chriflo Señor 
nueíüro aíu amado Pa— 
drcy íontaaiigMÍliad^s» 

quales 6juir0(fics pofsibiñ)cli 
bu] ar el Profl-u Rey , qtian-
4.0 hazisfiie la períenadel 
Sak ador cometido aísielSal 

(̂AU m&62. Salmmmefac TSem, 
a • j , 4^ qttomam m r a u e r m t aqpts v f ^ 

a i a n i m d m m e a m . lnfixfis ( u m 

i n l imo profttndi,& non efif 
t d n ú a . V i m tn ¿tltítttáiríeM raa-
rts , Ó tentvtflat demnflt me. 
•Lahorari e lamans , rmtfíx. faEl'á 

falu© Dios mmifmrque las a-
gaas de mis tribulaciones mas 
que ala kocakan rabido^kaí-
ta el alma fe han en trada». A -
toilado he enl® profundo dei 
abifeia y no hallo en C\ hazer 
pie,o eftnuur.LleiiOíne U te
pe 4 d a alta mar ^ para ane--
garíne.Grandemente herrar 
b ai a do en dar VOZÍS htlia en 
ronqueesrfemi pecho . Que 
e-s cito Señor c* Tanto á i -
ílapai'O'íXamt.o ahogo?No 

fon eflas veze í del SalmiO-á 
las na i fin as quejas de vueí--
tro l i jo caro en la tormen
ta Át fu Cruz? Aqui no os 
da vozes, y grandes /C/^Í» 
n*¿irts voce w z g v * ? Aqui no 
fe qneia amorofo jcemode-
famparsdo , Vt f ñ i dereli*' 
quif l i ?Que entre las altas 
ondas de la mar , y entre 
los hondos dslabiímo leda 
xays liegando ya al alma 
la auenida de fus anfiar, y 
el turbión de fus congojas? 
i^o r©leys tener la condi
ción tan rigorofa , amable 
bien ; que alia la eípefa, 
quando d efe libio vuellra be 
Hez a j íi'-abolo de vueftra 
condici on , por lo bI anco, 
y rubio comenfo , •'DthÜus 
m'f'is caniidus -ruhictinins, 
y no es para blanco y ru — 
no tanto r'sg 
3 dez 
raht 
dea 
Sen 

oy. 
y acabo con 
tsttis dejide— 
e^bie, tanto 
• '•o-pjyfabeis 

Can. 'f.<^-
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Tratado U f . DiícmCo I K 
UtnbuUcionhamaque pare 
ce Ce aho^a? A i hn o rshrxió ^ 
t i l » diJCAys.án ©cafion de q-
Ías?Ha ¿jftrerass , con que ©-
bra Dios Tus grandezas enlas 
alma?d«jQs.fu7@stODiosa 
llsrsftreiTiadojq noquersys 
tibiezas ».qae sf táentrsfr ic y 
Calor,Gn®, o fuegos?, óyelos! 

G r a n ,4 a y g m i s0.i©s, q ua 
á o fu s obras, fon inundacio - -
t ies. ni e! faaor.ni el dá f con -

rijs vegetata eonualefeh. don 
el regalo de ios luipiros con--
uallct,-y fe robora. Como 
afsi en vos?vueftr© ggmir es 
inunci^icn ' ea suaos ano-

n raudal impstuoíb 
10n v ti aflr os. foU oz o s f 

A.itacn5nte abatíasfts íki* 
gar las dos paite 

la, qa.s «s D 
fe 
to 
do ea los reg en las 
nas.L^zemi Padre ían Bua-

fuelo "tienen macluia , no ay ñauen tura en el opufcu l» á« 

yo. 
Moral. r« 
7i¡ 

fonda para fon dar fus g o l 
fos. Aquel ^ra a fu fe ido. en 
fus aprietos may©res5,lquela 
qtiif n.Haroó Chrifoilofso, Eí 
flwún m á i o r hmtMS ule ¿ém¡l$m 
l i s s minar heMUsille. rsvn fuitt 
En©, mayor no menor fftic loa. 
Apollóles y qtiando el fusile, 
delor ya le pedía quejaí , no 
saidiendo los dolores, que fe 
auentajaunn ai íentiaiiento, 
íin® vna d® ias extsriores. 
ksugftrai áe! , dixüafsi.Tíiff-. 
djaaw inmiantes aqud, Beru-*-

. titusmeus*, S©!®sr®is brami-
dos,Tsn. talis- . que en ellos, 
m% pu«do ahogar, corno en 
c-opiofas a g u á f . l i v a a inun-. 
áacion mi follozar. • 

Pues, fanto n?i©, antes: 
fnels. fer para defahogar el 
coraron el gemir y-el.fc?1lo-;. 
zar j com© dezia fan Bai*-
lio en el áifearfo- paíFado 
Pet (remít'fsíslent Teleha^e ds"-
hrem. Y fan' Gregario Pa--. 
ya 4ixQí}íÍ ^wa» fafgj'.-

los ficte casíinosdclaetsrni-
d^d.que la primera lefia! in" 
tniífeca de la caridad pgrfsta 
fon los íntimos, y profusits 
fofpires del alma. Y es la n -

porque al punto que l« 
toea la menaoria délo quebíé 
quifire,.5W**fuffiña amero- EQfí^' ^ 

,qu$ft ¿¡nofiam nunstos am§~ 7* 
rexf(Jjitsdm$$ eara prafentia Atern' ^ 
Ái¡ecltwft(t}ú punto dsfpide ^ 4.^^» 
© deípachaamorofasrufpi— }0t̂ i0íHl% 
ros, eoes© correos de fu a--» 
mor a que van a conuidara fu. 
amad© ,que ía venga a viíi— 

r.nao cxm 

rayéndola autoii--
dad del fanto lob que trata-
»«s--? refuelue con fan Gr:e-: 
©orlo citadlo, q«eeíl®-s tiet-*--
nos 
nardí 
ardiente.Tefídas amem amor 
hoc vm fac.ere potrj}, fed amor 

TV «„ 1, / r • 

Fues-an.ora - creo en íenti--
do analógico ) fe entienden. 
iasaiifíaadei buen amigo de 



'TdUhra q ü d Y Í a de la C r u K f f g 
Dios , que é.\ v©ze$, qwí Ta 
tfeega en h ámor^tdn^í ímc 

'ástes aíjitafie ffiiñtus meas, mis 
ra m ? d o s y fo i 1 o s e s fo n V n a 

isaadaíitcce-noe&A-J, en -̂ ue 
m e aTícgQ.EííasfRírmaf ísñ-is 
4® A m o r , s iieuá alma,co-
mo itapetuufo raa-dal. Es» 
Díast©rfibis ealos regalos. 
D i p l o mis fuú?ir»s,r t>rami 
'á»s:árí quedcsBsga ras cora-
f^oa: 8U<?8 fon los- cotreos ú ú 
s.lí3^,q vaa publicando gaá* 
t©l« quiero a a î amado Se-
fe^r,R¿gaf os q'.ie inundan , y 
f é z tantos cali smpalag-anyha 
2 3 » quejaría da qu.i Dios 
g ü e tan to -.s qu« ahogue es 
fágalos.. 

Pero boluiemclonos alais 
t ra j f anguftits corporales esa 
que fe halUnaal fanto^y fe q-
f atia a •norofoibiea di^s ítafa 
fsñtirnfento. Tanqtíam tnav 
•dmteséqtiA , (te mritxs mem, 
con fer los gemidos al'MÍOS 
«leí dolor, aíkno ^tincls.ea 
fus cop.gojaí , y esn que 
lóala conualecer .el alma 113 
fus triñas an^uílias , Dios 
1 o l i a t r o c á d o é z m o d o e n 01 ? 
qsehafla losTrnfmos ^ m i — 

ieza^le aliuiái 
y lucho áeeílos raudales 

10 la 11 
1 r ' 

!3 ¡nuuílsn un 
coraba , tm^nam m'md^nies 
tíquATig ruiitm mens. Con rna 
t@ sftrssQo fabeíDios ahogar 
ê m ahoga con ios frJfmos da 

Eccht 19 

f a h @ g © s h a z i e n c! o I e § p e H a % 
Di2e:el Fípiritn fantOjQutf 

es vnabendición-de Hiosj el 
y erecíi a r a D i os v.,n abe n d i -

eataehfnms 'aridaminehfiMmt* 
ios ¿«o echa por poco vfla '• * 

b .'¡ulidon fu)fa isKr;da COmo 
río canda] :y cerno va diluui© 
embriaga la tierra. Que beci« 
dicioti de D-es fu a el prooni-
ter.i.fu puebl® vna tierratam 
pia.gue-y 'regalada^ qiiec@r-
ricíU* riosds lecli e ,y rciel, 
Introifiiám vos in ttrrám finen, 
í e m l a c & mrl, O ao« de 1e-
ebe-̂ y quedemisl! Viera!®-
cada miRtna caber Tobre-la 
tierra aquel diluuio del esleí-
tial m.insí , regalo-criado :.e« 
i\ueiiaregiónjq por exceleti-
'cial-s llamo Pauitl.pan deAm 
•geles : que í: 'os Angeles ne-
•ccfsitar.ir. íuílento , efleleS 
•farecia venir bien. Promete 
•Dios regalar cotí nos de-.l^- • 
clie y miel f P-rjílo ai m u 
yera y o , que auiade eiapi-
lagar tanto du!ce..'Mi ai «a-, 
•m e n t o y a a p u n t á tui e 1 d eli-
c ad o mi n a. 'N q n> u 1 ir. ura-
•ron ' cbmrá Moyíen i y A— 
•aron , y la queja esa.., por— 
'Gue Dios los regalada tan 
Angélicamente? ^JrJnsa vof- H » * . * t \ 
ira Um na^feat [uper ciho ifie 
huifsim'ji. El ^palagar , el 
prouocar a vomito cílanfin 
tabique en medio. Pues 

ya 



Tr rttado ¡ y . Difcm'fo IV. 
ya diz ín , que tan to rega^ 
1 © ^ Oíoslos s^palaga 5 y 

• pi011 OÍA a, yomiw. iveyo-
ron sfla CentivTJ'iáiUo áe les 
ludios con yarus figaifica-
cioñ3?losmt3,rprst23., 5 a r i - -

'SMÍÍ. P4g ^ f f ^ a f f e e i t fe propter ¡>**e. 
mn, Yafa ñas aog^ftia el alma ca 
^ f ^ . e,fte?An Lo? 70 . ^ . ^ ^ 

trá. exh&rrfiit. jrtocrst la f̂ o.R* 
a a i i ^ r t alma s i l j osa El Pa 

típ-adaáfld nt.iiftra alma co» 
eftíma«na.P..i3«C».-i'os,no. 
esaítesegalo ca.hft'-il áüata* 
Óo^v •] 'e por milagro, f e« * 
Ixtmda acía:tl'o o- «orna um. 
peft A i osla . i i D i os,5 H o era 
detodo Jekyte.yds coda'ÍUa 
midatlf Sí Joyo es, y muy fu-
^o , , ^fasdaduiasíiielaa lie--
garae-npakgarál alma, 
•tta-tfetttú como j»m-í.sau:a»« di 
;c!io. Nihtl Jhiireffkmnt ocn~ 
•linofriymfi M * * ' k*mdt ves 
€l.n?.na3ftínno< ahitos.. De 
lito , que co e grasa ó s, y e 1 o q uc 
tes palabras acriminó ds bíál 

a feraia fan Ba^íia de-Sdeucia 

, * ' „ eomám-demifsit,..& áw\wcál&> leas, ofat „ r ... .. . . furnia hlasphemias e tamfmi 
ítíattfeap- mi-*** mftrá Dsxa 
cae r el cielo- i a n cu ad a ab u n -
danciadeTasan^regdido : y 
e l r e ^ í o flaifímo teraan pora 
caíion debla&femia.. L u í mal 

>ífe él hombreados c o ^ i o -

trentes ü m -
el pe¿blo v-
ogoUs}y:enc€ 

fas regalosááDios^ueVazií 
MÍ a I e íl a !sn a | o , y 1 a s g r a c i a r 
(orí bbsfeams, y Dios i m a-
bandants-aa dallara, «que ertt 
palaga. 

V iftes como los regaloseni 
f alaganf pues ved quan apri* 
ía, !;ieg®íall¡ de contado los 
dtfco.nfuelos-'lo.s a.liogaa. A.-
penascténeR poroíenfa el h í 
1.52o., q'/íaid© poreíla caaía! 
Qii'ont eht-em- -mifit ominas m 
pepul'Hmifntt''* f~'¡"-*""si>U. 

aas ferpícnts 
d i d a s, ,q u.s. a c om.21 i e n d o m ® r-
dian , y a fu mordedura cali i a 
rn uer tos-, y fu cr OH ro u y ra a-
cnos)ua!as andar 1 an Ias. co*-
goiisfqje anfiás? queliorro< 
rjs t ío pauareíos? Pues hu»-
m i 1! a n fe » p i d e . i p e r d o n : ya 
Otos piadoío. a í and tquep* 
ra,sttnac*de Vos mordidos f® 
ba2;a.¥«aferp?ente de bron
ce , que. fe-ponga ;a vifta del. 
pusbíe^y q^e a los mordidos 
le-sctiefíe la fakid el bolust 
los ojos j , y mirarla ferpiea-* 
,tev"7 , ^ ' ' 

Válgame D':os!NTo Ies Laf 
táoaa los heridos lo eCpanto» 
-fo de las Cerpientes}l que.m or--
diá..fin©• Qne aun en 1 a men 1 c i • 
na pone Dios-eípauto? N o fe 
•liAllo-D'íoSiamano otra cefa, 
•• o • fígu ra m-1 s- ip 1 ci1> 1 f c ó q re 
gafara les: oíos de los-bendos 
de muerte > B^ea fe admir» 
Theodor«í© ¿s: qus fep©nga 

Mam. 
Vtr[tt 



'Tdíahrd m*4ft4 de U CYU£¿< 
^orfeñalde vida u ferpísíi-
te.Y iriQüíríefide lafaiiia^rel 

WT.to.z. prfferfentemnamm é pecm-
*' ^ » í'OSCO fs cencsctb O' 

1^3 

qu a si b c-rí or v i a {evpísa -
te qMÍufk el veneno, que o-
tras k x f h u t t s auiAn vertido 
(queiuilameotees cargado 
con venan© ás boca é c ierpie 
tes, y con ra^rágauras íuyaSj 
quien pecórp.omicd€J,y echa 
tío veneno en ú honer d-s 
Biosy de McyTsn,corao A» 
«ia hecho ^ í b pueblo . Pero 
tambiénqnifo Dios acraecn-
tarlapena, con que aquella 
ferpiente iestraxeííe a â me 
ir.or:a aquel primer fscauo, 
^aela (erpi-Ste íntrod^ixo en. 
el pai'^yío.Erala fcfpients « 
gura del pecada» y maldición. 
ÉnopieDic . spne« , yd;oen 
«1 eflrenño de ahogar,aim qaá 
é© cura, pues cv̂ ra con vú~ 
tas de liorror3y con recuerdo 
y confuíion del pecado nías 

Q á e aprietes tan cong^o 
Tosreprefesito aquel Rey ían 
to tan petíegaido, no feio de 
fuRey fusgr© , COK poder, y 
fuco anatrjmucko odio f i , f i 
no también de fus nruniflros, 

-cii-cle?níiN el ayrcde í ? f rm 
•cípe:quando con-o a^v.^/do 
aú de folos rKiedosdá/Ja, Ci* 

• exurfen 'nes in MÚS > forte 

D&mínus erat tii noMs* Sm® Fus 
ra porque Dioseflaua en « o -
fo t fos ( queíí eEana, no nos? 
fa k ó ̂  lo s d e fa 1* ra r o s p a ? e ci $ 
tajessqn© al Jeuantaríe coa
rta «.©íocres ios liombr^s/ca-
11 eos tra|;arar. vio os, 

^níraagiitarecKEeceJe'fera 
-d® s l r igo t i l gíorioí-o Fa l rg 
fan A|?:níIjn. f&ríitam vtms ah ^ b * 4 
[ürhMi^ent nes (aísi lee) . iVc» 
pyí.'í' iteeidifemi& ftcah(orí?mf 
Jcnt 'O imnmms'Oc m^e/íí !L le 
go el rigor de los hoMil?res pa 
reeea forbernos vinos. N o 
nes mataran primer© , y htg-

riOStragaraM? O fíer@s,o 
crueles 1 Afsi Señor dexays-
caher a los amigos en RiaKOS 
-áe los hombres, 'íiendo ver
dad qie eílayrnn y aís'H.en-
te aellwsfSí,que en feo^e]an
tes apretados aWf©s eP.re-w 
m adámente des a ©íes vetfe 
a los fuvo8;que ¥Í«os p a r e z 
ca qoe fe los traban ¿y los abo 
ganal t n ^ u l l i r l e s . 

Bien de !# di 
.roe» lo reprefer 

icepor e'flre"* 

1 i r r 
iHu'© c i 1 u s el 
•s,Y coneidii-
Ce'f-tdffáímm 

f a , q u a n d ü c © n i 
tremados r e ^ l 
do a §ii©s,dsZe 

menm iettmísfie mt9¿CpmeÍih 
*míel>& k h t e ^ ímhriaminí 
cartUlmi.' Halláis a-mi meía 
¿«Ice panal,yrega?ado vino,' 
P é r e eíl®s regalo« :la« -cc-
mo&n íaira,quCios arrecien 
te y Cuba.E •- Ú •• - fa ''z come 

S4 el 



revtul, d i 

Trátadoir.D¡f:urfo IV . 
frlpafial mojándolo en miel, 
y fe baue el vina .me^cJaáo 
en vezde.a^aa) conjeclis. 
a amigos comed d i mi p a 

lia!,y mojadlo en Siisl Gomo 
yojbeuedhaíla caer de mi re 
galad® vino mezclada ccn 
¿ u i c e leche. 

Se ñor , bien ,de: verdad dul 
Ce efpeío, quien ha de poder 
con tanto dulce , que no fe 
e.mpala|ue?No le baila ¿tí pa 
iial fu dulce, íínQ que la falfa^, 
en q fe lia de mofar , fea miel? 
Si el vino ssJbuenOj.para.que-
loaa^rez.tysconJs-clis? Y fi
nia. ¿r y 
que no cíín.tempian^a x h^o 
liaíla caer?0,reg2!as á. D -,s 
fin taifa ai medida ,,,que ai si 
llegAys coai© a íer pf fadosíO 
DioslsbeiallintaíialO prin
cipe amante,que tan abunda" 
tes delicias teneys! O.barba-
foy bruto gufto el del al mí . 

s ios dekytes del l ig io , y be 
lie de las aguas turbias de 
gyptOjcen®.ÍJ,.S m.andacionss 
d¿. vn NJIO: A y coraron mío» 
€>,ye con co-nfaiiaa a tus pen-
.famientos s,esa da'.o» a tus 
imaginaciones ,. con - ?epre-

©.sdsfleostujoSí. 
cae.Hlorid© T@r 

l i e n ü s n a,. 
^uetepre( 
tuüs ín .o . / i 

t ue-Acomtmt 

e éilmamia,íi. quieres, aw abo 
ra en ella vida guí los^ádey; 
t íSjCemosres tan ino-'rata, ír 
nótepauzcaharcosl los . t in-
t©s,y tales que Dios te da .fio 
queieireconozcas?Pidgle a-
Dios regalos,fi quieres íer go 
ioraerpidtiuimere^qtedari 
tatos dukes,q.apenas puedas 
có ejlos5pMal co faifa de.miel 
a coaur, vino con leche a be-
ugr,comey beue haOa ü ca* 
J.isiCemediu amtd, Ú' hihli i ; 
& tmkUmim ckMnfsimi, q fa* 
be Dicis regalarp®r ei>ren.o, 
coa^o Uno Cupiera dar penas*' 

.1- foteftvemedar peHires 
y ahogos, com» íl le fabaran 
cófijcbi q dar. Almas CrKHa 
Rás^íi viai!„en vofoírasla co-
p.u;G,!Ug,id.ipanicipírIo5ri 
gur,&f©s ahogas d i sqiU hu» 
m a i r c b d íatiísima. Efcochaá 
aqib^entidasGuejasdelama 
do H i j o para cor, fu Etcm® 
Padre.A altas vozes le diz4 
i M s a n g t t í o a i J^n5 mdgná, D© 
b q rc qja escde.ta türemad® 
i-jgor,q ene! poco focorr© 
recele h a o I u i da d o. Vt f4d de 
reiiqmftí mfComo Ser íorae 
aueysdelamparadoí Eí!e tíg 
Señor mi, mayor akogo. .Aya 
hecho los hombres d e las (u-
yas. en querer, como fieras, 
tra^rcme-v • o ^ n . d ú i i'.a 
n >mcanc| í,qne i as metra* 
t s rpcümc¿ r . . l íaiio,lL 
- M ^ , o C ? u d S a í i c o dc.U 
C-ilig^MasÜro q ifikíiíiyí tB 
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3s perfeci5,par¿ q dczrs vnef 
tr© tierno íant imiento al P a -
drc?CaHad,y fufndj n o Ceaq 
©(cnda a lgún atreu'do pcnía 
^ ú i i i t o voeftra pugícciaian© 
e e a t i . ' ^ é s e l filccio enlaspe-
lias Esiiig© da k tu erte t o l e -
rancía^y Cegar o de cj fe cema 
g r l a Dios. Para que ech^ys 
f m Li beca las quejas? Re ípo 
4tí alaféatétafnet® ^n..{Bo4sr 
BOcijuoi:3(aunq e í tere ío lusf 
f e o p o ñ g a a ! q d i S.Laurcci© 
l u m n u a o 4i h i-m@s en el d'C-
curí© f^háo^PYotaslitytte éjtiis 
|; HtMretjf m Ulh irrmhis fajfe 
a f)eo m-aimi folatíñi & volas-
t í iübm ¡fh'imdiimst recresmi 
itá t/r no» ¡emirei dolores. Ojien • 
dit tnim[e tmm loistia cá tu i fe ; 
Vt m m l Hnc Pütcr eda ve de* 

eiircuudos, porq ii& p 

>ronuciaCrlC 

iiíatíe 
i no q en acuellas' penas-y 

;.í6 Oá ÍO«a 
dczir 9 Vt 
como í idi 
íc^aísi rae 
o iiiis pe-

toiaietes'iuerecreado co^sa 
4es £ >n v. t ;y € ííu s de n a 
no de lu Fádvi-jíie meció q n a 
i n t i e ü e fus dolares Ame'-d-s 
c k - O j é auia caree: 
c 5 í o ! a c ! o n : q a . p . 

5ceía. A y Padrg o 
tí s :c á y s a a i n e d i o ¿ 
paSíCamo es al i a.hoi.irjsn el 
wCtiv h&lienco cíe vusCito co
fa d o , .lino en catraaraesul? 
T a a d l t e m J » cftays en ffiis 

x a r s c n e l c a p o í o M en tfi acct 
^ b a t a l l a , y combate coala 
muerre lidiado co fus aaGa^ 
y c6 fasminifVrosy verdugos: 
da á s l o r e s t a n c a s ? P a d r e aCsí 
e©n vueñr© H i j e s S i C h r i ñ i a 
•nos ;n ios, ais i lo fus coaCbriC 
te Cu Padre, para que Cepa el 
Chri f l iano, qes vn pedazo,y 
pniebro de C h n f t o , q ha d e í * 
ber de í impar®scoe l H i j o q-. 
t ido jdq^quí í se re r e y i a r c e a 
e l .YqhadeCsrvn crocdica-
do deíaraparado , el q q«i.er«: 
f i r copa ñ ero y las r í h anos p. I a 
csronadsgloria.Adocla nuef. 
tro N ico Lio d á Lyra dizc . 
Bropterqmd def;ttChr$fiíá 
ntii mtraXhfiÁ Veo ftrmitiítMr 
fer males tr ibnUrt , qHlñfc f m 
capiti mpformamr. G r á g l o í i * 
-es de ios pies fub'r a ceñir el 
fauor da ía cabera-. ] 
noie haga «i ad ; 
uedad ai Chr-ftia-no ; 
p er m! t e q 1 o s mal o s 
gííSB cali v iuo j y cj j 
cera© neÍAfTiparaco ; 
en cí lo fe halla ccnl 
Q i r i f t í a n o c o a Chrií 

Ypa i aq .veas io s i 

Jors i io 
o^ni no 

eie era--

porque 
orme el 

ranos 
co la vt 

y b i é a p 

i»» 

^i^eltrocueip^ 

porc¡o Tuíeiiot 

^ m u y d o í r i i f á i 
en cuydaciofo 

o el l \ááen:o£-
4k i . 



ds1 raundea ai m$ta ca í t u r i o 
á o a d e Iseftauafaoscoteplaa 
dOíVparara-rear fu canfaa-

il44ff, 2 7 c ' 0 ¿ ' z * ran ivlatso , q u e Pe-
v> 3 | * i e r m t si hiken vinum ctt felle 

mtpfim.ht 'Auxon a beuer v i 
n e mezclada con hiél . Saa 
•Marcos AlxQtiyab-mtei héere 

M a r e . i t mynhamm-ytmm. Le dauaa 
4®''lz* abs tu r vin® raTrrad© , ocoa 

w y t r a j H e es coatrariedad, q 
V i l o á i x o r-j-a hte^otiQ, somjr 
r^'.c|ue como la iü j r ra ©samar 
facoyoo vna h i i U f a c i í m s a t i 
UmyrraraHaina híel por ms 
t a ío ra ,p» r razan de fu amar
gara. Diza pues Tan Matea , 
que mmg»¡lAfetmlmt h é t r e , 
que en p roa - ind t lo no i© 
fo beaer. Y fan Marcos ^ # 

.icce^it, no lo temo. E í -

T i sa . i fe 4 «ala Craz , á a a 
le vmi gíporííai lena á e v i r a -
g r t j r o l áamdd la de amarga h i 
fopi i lo , y paeí la a la baca fs 
c impa , y b s B s t w d o e lv ina -

J ú é n . t p ^ X a m a t e i f i f e t Acetumsy fe 
^•l0» refaborea colaainargira d i l 

feifopo. Entra el grande h.m-
htmüo aáa8iEandofe,qae es ef 

I , ! t o ? «Acetti ita.qm h íñ tu r , v m i 
io t n L ' i - mmfett*»S)®bihitnr, E l v ina-
f<f. a | » i r a ^ ^ei!e fodo/y el v ino co 

h i e lno febeu^Porqbs amas1 
gas acedías merece mas co la 
toocade C.firiQ-« , que el v i - -
ñ o con myrfa?Nd era ar to a-
jitargo5 Ñ o , d'za Arabmi io . 

T r a ü M 7 . D t f m r j o I V . 

vina •¿miritfid'.m fs reen 
. N a d e i e í f e a d i r i j a el vin». 
myrra4o, coa k i el, por aarta-
á e l a hie 1,qus eíTo baeao ef-
t a o a j í m o p^rsua d í ' i i i a n fue 
amarguras roezclada^y tein-
jpladas con el v ino. N o quie
re Cfadft© admitir a^arsura l 
coa uoa pje.E i vi n agre aceda 
coala faifa del amargo h i í b -
po?en@ teda felobeue . que 
en lus pea as nsquigre admi
t i r temples j f í í ioqua feanata 
do padecerla todo ahogo p@f 
el cabo ,«o quifoai iuio a fino 
a todo de ía iaparo . 

Y boU- amos íobre efla h i f 
t o t í aa l P i r f r a o i n t i s t ® , TraS 
a Chvifto el v i n o myrr . ido , y 
b@ lebcae;para q u c í e l o t ra-
nian ? ó q«ien lo trax® a l l i l 
D ' z e n u e ^ r o Lyra , ^we ea 
vn l ib r^Gus t su ian los He— 
b reftí? q u ellanaauan ,1 i br o 
I®s IttezesonJiwartGs , a u i t 
vna o ráenan^a fundada en 
vnas palabras d* los P r o a c í 
bi©s da Saloraon^de que alos 
cor íá^nados a muer te fe les 
-dieíTe vna b e u i d a a r o m á t i c a , ty* 
•VtjAÚÜm tMsrarent pafiiqmml 
p i r a que Aílomiecidoi los fea 
tidos Uea-tífeií «jasfaeHraen-
t e í u pena. Y que au;aen l e -
ta fakn matronas denotas, q 
cuydauaa defb p i e d . d . Y a í ¿ 

ellastraxeron a Chv i fb a-
quel vino myrrad©. G u í l o l © 
c l S e ñ o r . y y,© t0 quifo beaef, 
mn aceepi. Porque no . S e 

ñ o r 
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ñ<5v?E'lo fe Aiz.3. Pornu? el 
£ n queobta.aí ,cfafuírir mas 
fác i lmente los dolores cié la-
muerte. Vt-Uc'dtm tolerarent 

Noquie reChr i f to 
a l i u i o t ru<;penas,ni d iminu-
c io i i . V e n t a n a tOLa'-snipef' 

t^a.ScAn fus ahogos por efirs 
roo,q«e fi fu Padre le guavda 
endefarnpftrarle. ChriHo fe 
conforma fegnn la fuperior 
porc ión de tal fuerte, que re
huía el aliuio aun vmieado* 
feleaUboca. 

D I S C V R S O V . 

D e u s m c u s , D e u s m c u s , v t q u i d d c r e l i -

q u i f t i m e ? 

m h ^ i e U l m * C h r l f i h m desha lmxdo defconfuAo de l 
q m j t r f e m f m f a m * D ios , / es q m f e queja h m n l m m . 

I G . l a e armo el gran Cate- p ro r . e t aa feyc ree . cu .Abm 
d r a t i c o y M a e Ü r o d e p e r §ado fe qmerc eftar con fa 

fecdonenenasfusqtieias^a Cruz pendiente en eha.P.es 
ra los fíele, fus difcipulos. cjtanto la ama^tje ne la qme 
V é a n o s C h r i f l i a n o s m i o ^ ü re d e s c o m a aisi tanquere 
podemos j ú t a r e n e f t e a r . n t o I b f o con o andado paere q 
l o d e u o t o T l o i n r . e n í o f o . E f - l e tknea l l i ? V a z e n g r i t o l c 
tauaChrifto nncf t rab i fen la d k e . P ^ ^ ^ . ^ ^ ^ 
C r ^ . d e z - a o fu. enemigos, ^ ^ ^ ^ Dios m í o , 
P ^ . ^ f « ^ r ^ C m r . , ^ ere D i e . mío pm^aeme defam-

^ . 2 7 J -^^^r . Sies Iviode O í o s , _ 
- 4 en eftolo v e t a o s , e n q n e f e Pues Señor , For vna par-

W d e laCruz , y luego le tenoquereysdexar aspenaS 
creeremos por t a l . N e c i í s i ^ y C r i z } y par otra e í o y s dan 
mete oedian la feñal ,parque d@ vez .s q t ^ i g o ^ s a ^ l e í -
el delaís^arar la Cruz , Y tra- tro V ^ Q u t es ello? Fucs 
feafosnoesdehi^de Dsos, que rey^Señor r ruG,Fadece r | 
Cnodeh3roneSjhclg?Zane., fabedfufrk callando, y no os 
zangaños de laSdu%yraserpi vays con las quejas a Oíos . Y 
m u a í e s y g l o c i a . q u e U q u i e - u n t o mas fe afarraa m» penla-
rea gozar fm t rahaia í como fníepto «nefta p r e s t a a vuef 
auejas c u y d a d o ú s . N © ^me- uo u b o r , chanto el U d g S. 
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de 
frf. 

B s f r i í í Í Q nos quiere como 
v o s j el i z i en á o : Eece eni m tn 
LÍ i4Q'e\¡tiUs nojtfa , tmtuni tn n 
vtrtíiter í n y A r c i m u s. JL c u a n t § 
mos los ojos, y ve imos , qus 
no falo en ! . i Cfaz de Chrif-
to.,psro en ntieflr-s cruz y era 
fea)@s effá fituada nueftra fa-
lud/Gart vna fóla c o n á i c i ^ n , 
tknMm^ccn c í b can foLimen-
te^que nos abracemos ivierta-
r firmemente cen-elía . ana 

uicio j en que fe me fabrique 
vn altaa de tierra , y fobre eí 
me ofrecereys vucfíros he la 

ígSjtu au quera 
rom© lo 

1Í( 
áe!cetu..:f de b cru; 
l i i z o Cbr^í to . Aísi qae co To
la eflu c o n <i i c ió, tántum. f P u es 
y aüque n© queramos 'bajar, 
y coa ío ls eíia condic ión de 
fineza^ermitefe ai ¡vacíente 
qaqarfef Hafc de gsÍcohÍo-
Oarelalraa Chrifiian.v, f pea 
í a r q-ieefta lexas ¿ s qaergr-
le e i b r ea fu cruz, r q u s fcíe 
piareis el merecimiento, »or -
4 fe queja aun ¿1 mifmoDjos? 
O Chriíl® mío . c o n í u e l o de 
n u e í l r o í i u m a n o fer, mien--
tras retenemos 1 a refpnefia.y 
la rAUsfacion,qus fe nos vie-
fie a la boca, r a l í s rn^no5? « 
l a boca,par;i dezhdaja las ma 
teos pará cfcriairla , oydme 
fi i o fo fo i vue ft ra luz . 

Entra los ordenes qu ; dio 
P i es a M o y í e n u e las cofas 
03 íu rernicio, y cuko , hallo 
en el Exodo^que l ed ixo . ^ / 
haré de térra fáZtetis mihi } & 
offeretis fape i r ce halocan¡t^ 
fyactpcf v: j l ra . Haréyfme fer-

gnentc s rj. 

queru aitai de tierra , dizá s! 
^ U i w . u s h i e r e n dos c«u 
fasívna que no fe parecieífen 
alos G-.ntiigs, que^-iíhiuMA 
n . . . . . . • unej i laa v arf* sn 
¿ l lo i . Ocrael q^e no ocalm-
íi a í 1 s < o o I a t r i a. Q 1.11 fo o f o f-
fe de tierra fimpje fin a t t i l i — 
c io .Pewen la ca lcad del 
milde edificio y fabrica me o 
i rece la moralidad-el mi uno' 
m o O b i T p o d e A u i l a . De de? 
ta si altar.,dunde te o í v e c é 
a Dios holoeauftos.y ]ñ t ier-
X3.}exftccítáte fmít rrtd •'.•¡'•¡¡.tíim, • 
a* tm , p a r í e ^ u t d a d toda fo 
aefmoroM.ai 

Puss como a!«'*•? Arss efcd: 
ge Di»5 para fas íacrifícios^y 
»® d i faene míe •'ea de m m m é 
iwijO. ofonce, ím© ríe tierra, % s 
en l&íusrcadei mifmoíusgo-, 
en el-pefo/y tope de ios nTif-
mos bcrifici-os fe defraero— 
RC?Uází( imeCi!ní! . /*n©s,n» 
es el coraban del hombre el 
'aitar,aQBdd ie facriíka-'aOios 
eiaimaen holacauflo } en eí 
ruego de las tribulaciones? 
Para quess efteaitar del co-
ra$0n f'*' Hombre de t ierra ,q 
los mifmos íacnfíejos ' ladef-
ni ex @ií a r a n , y c o o d a s í a r m 
\ taran •< 



P i L d r J c i t t á T t a d e ¡ a 

a v i 

cxiW'WO eítacu , v sio» 
X 4 = 1 rámj nO elC lít v £ t 

a í o l a u a 5 los a f l u i d o s 
icvos au las ©ena-s^sn-

eos eiissiWMD ¡at.iu<viw 

t̂ a-e no lleoa el oslo aei iacri-
ficio}yfuffeelfiiego á e l a t t l 

jgualdad.y fui h^-zer r c í e n u -
roiemto. Poss nsrmano mío,. 
b© 13 acordaas, <3uc 6rss al"-
tar da tierra? M i r a que es fia-

, 1 . y 

exe^plar cié i 
paíTaáa: no im 

as cod j 
irado. q 

M i C C O *. - y ' I . 
ía . Permi-

!egue> y en ran-
i • i , r 
h\X't el text® ia-
: u u ® t a i v s t © - -

queza ae ta «Ruma u s r r a , -jP* 
e 

' '"m-v'^l 'ieTicKSfcñ:.!." L a . c e d i e í T e f e n a t a n u . D e n d 
Pkmhm(mN:e€.díxit.B£c. mar 
ceiiahoram tnetftim f Fra HÚA-

el fae^«,y el facrifido las ck í C ! 0 i J ; & s ' 5 1 0 Farece 111 

to 
f e q u c d í d d á b mifea fatiga, 

t j i j y muenas veze.s de la deue— 
cieny d iíc ira , q-ae la fuí ta 
© i o s j u x e q u t parezca que 
te acabes, Ex ftecitrjefks ma-. 
disihítivatHY. Sí t t t rata ©ios 
gon feq^edad hazer cienes. 
muy del altar de tierra ea re-
femlr,yque]arte, de q ce caes-
y ^ e í m e r o n a s , pafí'ar tien«s-
eíroí Unces,y tras en.les a— 
pnetosrayores , , 

V e i•"•'>- • - • •c - -» ".'os^ra--

x e a f í ' g . d o a D i o s . H^Se— 
Ror^aísi pagays trabajes por 
v#sf!vlasíe.-do!i® de., ve rqua 
« o pedia*feruir coííio antes,. 
Cine no de ver cus n o veia.. 

e i" 

des cíe dos n 
q e n f i n ñ i e r i 

Ja v i r t u d t 
o í o e f p 

• ra .Qi ia l 
I ivayt-r 

raí i ,qt íede ti* 

vitdm fms.Qo 
U'.ui en cira aí 

Bfcntura faata,^-! íu ©bien 
cia de la-ley , y sn los cíicií 
de car;4ad y ^ i s i ^ d . / » í-- yes iu^a^igo'spoa u s bue—» 

2.* 

r ello. .Dueluede 
2loe a lu pieoací,. 
e#©ruaa con el 



v. 
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•tea*; dliv-aspaíFadas como fi ne 
n o iueran buenas, aísi a T o -
bias aun pa-ms panente 
drss burUií-an ele fu virtud,de 

b^cb m erp^ranca j y de 
sefíias. Sum»g^f mi fin a 
¿I0 ru d 31 o sti i í eu o.,, ti a v a 
"perahcas , y 1 imoínas . 

JN a í i liante elle altar de tier
ra ¿Tune inwemiut. Jintonces 

l e b 

cora 
para 

tí j 

¡ 

l.t muerte que 

i es qoe 

•en os 

h.h> 
12» 

6 , 

dad rseibk ea.paz sai e íp i r i -
t u . 

•O Patriarcagraade,-ogra 
d-e amigo cis Dios , n® foys 
v^js el f i l eno [«pifie* en t r i í -
teceros centra Dios? ¿Sf&aefl 
£9nt-rlfidím contra Demmnm* 
Q ue es elfo , que com© a o;ro 
£ Í í a s d e b a j o ci¿l enebro , ya 
os canfah vida? Y a os bafta, 
y ¿ os Cabra, ya os clr.'i ñiejt®r 
inorioque ^Juir? Si es tanta 
gloria el padecerjpara q que-
reys ^fsos acabe coa la m««f 
te? H o d iziiDos qaaado v al i c 
t©s(aun con fulas aníias de v i 
u i r ) v é n g a n l o s trabados , y 
.•sreaaio-slos? qaiea ®s arraílra? 
Qae ídarsasos? que foys altaí 
d^r>io?ircvodet ierra ,yque 
en fin. do p&dsys dexar de 
defraoronar, a i¿ .ua ter ren ha 
de caer al golpe, q^iealafc di 

1 teys como l o b , N e c j r r - -
tUads UfUttmfortitiíáo ms#> 

ec caro mea -Mea eíl. N i m i 
f* r t a í¿zaes de piedra , n i m i 
carne de bronce : todo foy de 
fiarra^que mucho que el g a í -
pe haga mella? Y pues íoy de 
tierra,no ay que defconfolar, 
qoe fiaga como tierra al g o U -
pe de! padecer. 

S i nicra a fs i , dijeeram o s q 
ay días deígraciatíos í y az;a-
riegos.'Pero Gzni&'la. verdad, 
q todos fon días de la difpofi-
cio de la diaina prouidencia, 
co t o d o eí ío los aftros t i e n e n 
fti i n i i a x o / i u e n o determina 
las homanas libertades, pero 
inclina con fes varias ca l ida
des. P a íTu l o a fs i T o l> i as en la 
Cs«dad de Niaiueentra A.S-
ÚBS j quando enRagos C i u 
dad de ¡05 Msdos Saña hija 
d á i l a g u e l , que dcípties fac 
nuera de Tobias.pafso femé-
jantes lances. EAM(taqueáie f e h ^ 
conúnt* R i ñ o Sara con v n a 7*> 
Criada íoy a, per culpa ds la 
cr iada , q vna criada que mal 
firtse ¿ iiegaa kazsr machos 
peíares^y ¡ u b i a c o n mnrho a 
t r i u i m s e n t O í q u a n d o - l e t o K i a . . 
B j l u i o f e c ó t r a f a f ióo ra , y di : 
y:o\¡L..Amf¡íhs tx te nonvideá-
ntus fHhm.am fíliit.vt fttper ttr~ 
ramsmte'rfeÜfix virvrtím tn9~-
rum, JSÍiiHqHid-& ec diere me 
vÍS;fíc'JHant úccídlfnfeptem v i 
res, O matadora de t u s m t t i -
dos,oxa 1 a no veimoshg6.r , i 
hija tuya íobre l a h i z á ¡ i a 
tierr^.Qaiers.s ciatirtiie z-mh 

comg. 

V 

Verf .^ l 
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W'srjíct¿ 

comelias muerto a fíete raari 
dosf Sabida asía hiftoria , 'de 
que por ocultos juy-zios á e 
P í o s e! ágiBOnioAfmodeo h i 
z o ellas muertes en fieteefpo 
f©s de Sai a. N o t o r i a es la vír 
tud'd'éfta niatron?. en las din! 
ñ a s letras.y fa larga j y humil 
de orac ión tras eftas aírencas-
l a c a n o i i i z . í h . 

Pero entre l i s lazes de la 
ta v i r t ud atiendo vnas obfcu 
ridadss snlacias pevíe ; lo . D i 

i \ texto facrejOue leiu bio 
a a vn a p o í e n t o altó de íti 

caía^y en tres diasy tres iie-_ 
c h a s n i c o ra i o. ni h e u i o.- S ed 
'ta Oí'Atwae vetññerts cum lacry~ 
mis átfTecxbatHT weum, vt ab 
i(!o improperio libe?arta ctim. 
Sino que períeiigrattdo^ ca o-
rado i i coa muchas lagrimas 
mgauaa D í a s 3otv.z h facaífá 
ds tantaconFufion r vergac*-
?a,y iibrafede aquella airen--
ta, pues íe confia na dé íu i n o -
cendaen el delito ,ixiTpue.fio:. 

ala-

.ze el tí 
S: 

Y u n t o & 
oración dt 

^6 a 05* 
Cdixo. ;? 

me , auteert. 
ftíperterram trinas m?. i}\¿i 
S e ñ o r , queméi i ln - :ys de 
afrenta , ,o me faqneys de s 
r^unjo^qücrvíip muger he 
rada na v i ^ r - f M n 

n 

altares deDios , pero de ti.er-
ra! Por cierto u m o n u s g o z o 
fa deuierae í lar Sara en fu i g -
no:ninia,quanto fy concien-
cía fe. fentia mas inocente,' 
Porque no calla? Porque na 
come.>Pórque no bcue; Po r -
q fe vaa íes defuanes de fu cá 

os ta-ftlr{«nrav-
i a: ir' O ¡ 

Y tafantafS: 
Y pore íToni 
preciara ios í 
fentir .ni ello 
fo 'a rd j que f 
t ra íagema de 
fe acu ^rden " 
que han mer 

r 
D i o s / m o p e 
do ala conriii 
eñ fm ceníolr: 
y S ara co vn t 

Kai-ion de enojos a. 
oper ' íT.ct iuó ofrecí 
ní! ,ufrac.on. Que-: 

os aTobias 
:í R i í a e i p a 

a Verf. z y. 

jotes 
V a l is^vuue Hon 

íftíiv Sj-j pandé*nfitofos-, que iniquos , 
j ^ o s i O conjo,!^ fancos i o n d i x g con 



Daniel. ÍUWCI 
Z t l é d 

noche 

' j tnws 
* • ? 

^ '-12 (ti 2 ; s sj,?. n t Ti i ' t*l t ; s^onio» 
& cese merisr, y miraác© tso 

pá rac* q u a r a c o . i a í a p a la d ¡ -

'•! efoirí 

•ra, y v 

9̂  q i 2 p̂ S 

m i , <«5 
n-rftgf . Ti e<\ 
'ávs m o n r «i 11 
e-a nca fe c o i 

Pf-

i • • • • • v , ,, 

ras 

ta 

pafsienss < 

c a í i B iÉs 

ga la acad 
iavida 

cu pira coi 

5 esta aatffisÍQjf na |g; . i tai«í 
a parte dsí a l t a r á s tierra el 
Xzwúx. C í - J a v n o hazs fu • , • 
3iier5fc.í sif)r!ta,c9ífii0 irpi-« 

b i r a í a D o ? , o | r a r i t u , U c a v n e 5 c © ^ © c a r n e . D i 
i ^taiíajjf i4 ai a, 4 x®a®->a ^r.,ta cgiia iKcka de 
isi'faíita.liand© í a í C S r i f t o T e r t u l i a n o S c i m m T e r t u t i 

as.porq €X T)o mnh(tpt£c«fto} qmJLcd- M a r t j m 

ni* e&fr+n 

u^Uk- laca 
m ja U ü i r c a d 

íUS , 0:1 

t u m 

r o i' 
o n 3 

5nr«tma,7 si siyr-
N o a o s I i fo f 1 z t ' i " 
• la carne es flaca, 
fa por ella Ckn iV 
l3:en a-;o -qoa e l 

^ríiáíurai ei 'assn 

W9> 
a en la q; 

alaader em í fe r s - m e i t i e í i s v r 

I a co.í3© süívrcí? nse ei rtiss 
'•i /dad®!® cníw,i-



•Paíahrd fdart ̂  d e f a C r u z j l Í Á f 

í e ^ y fs que].i. E f l e u r a z ó n 
y s! cíjnrltu coaformo ccn 
D i o s , y refignácío sá fu vo la 
t a á . C u m p U ^ I efpicitticon 
fus far taleza§sy íuíre a la car 

: Me hazsr fu e f k i o de Oaci y 
: eHfirfflajquefé que ka cqf? las 
. orgasdelaeribabetQa? Y o 
, al©®@nos'ño t i acufaré / ^as 

me da h regU de car iu tma 
; ©ieáid ' faí i Laurencio 1 

,r: -aiaBO, eiitalj1aááo^B«.i ' iv í» 
' • £ ^ , | f « f a n t oh hac redargíieMdi 3 nef i t 
Ü H . á e T n * J t M m n d i > *¡m mwijs graHñti 
f h . Chrtfi, p t f s ; o ; f l ^ s , ¡ f ^ o j ant e l im^ri-

-: mentUm mt i ¡ i c4» t J$é fe han 
. d t í c u f a r , mi toodgsar por 
,eíf©.IcS'at^-gnauidos c©n a-
cs í ' jaspafs jünes , , p ro r ra rapé 

: con feñale^© con v®zes a ma 
;Jl1fel^Aí, I*-vehemeBcla'de Gis 
calanaiáaáes . ' Nobandefe r 
p o r c ' ^ r t o los q i3 afsiílea a 

• Io3 af l '^ iáos verdascas crae^ 
is t j qué ios atannentpay alio- • 

• gae:a con taparles la beca, y-
p e r fo a d i r q, e s p a c a c © a fo r m i 
'da • -tí D i os el qu s] ar fe»o ' l© 
rar para aliuiar la Haturateza • 
y daxarla^azar fu- oficio :dé 
fe itfífavy d á t i e r o j p a e s ' a o e s 
piedra ni bronce,Co efta pra 
d¿ncia Taporto el Profeta E l i 

, í l^ jq&áda aqaella gran rau-
• gerrafsi l.i llama la efcritura, 

4 . ^^ r 4,•:"mf* form4gn¿Q%tíniím\ús por 
v . cu t f* tá muerte-de fu deífeado , t 

. vn ico lv ic fe fusa lProfe taa l 
poa te C a r m s i o ^ echada a 

fuspfesn 
fimamsnt querie-ndo G i s 
z\ defij a r h ^ - r e p r i m í r fus e:< 
cenofés demoOraeiones da 
dolor ,le d i k é EliTe©. & imi t e 
tí lamban i ms em sin arádriwdí-* 
» ^ ^ . 0 í x a k . diga, .y haga, % 
eá.áaf l ig ida fu aTrna. 

' N o Atenga pues laChrH*^ 
t'.anapor nfjsnos ChriíÜaisa, 
n fíente fus pena? ü íe queja 
de fus angufl-ias, cj a Chri t l® 
tieifte por coBriielo an eííe fe» 
tirfe de f u t i e r r ^ y en eífa flaq 
za defa- natural condición» 
Qoedefe aHstor, f al oyente; 
muyen íá mésTiovia la l o t n - • 

de G h ñ í i o en la Graz. ea 
las qusjí.? t o l o r o í a s a fuPa-
dve amado^y oyga la en íeña -
5a de fatrLaurenc'o I n f l i n " ! -
n«í-q cote]o m u y b i e n . 

r 
J r 

il lo intBlerano. 
t'm.vbi f kms 

ibas Y9" 

tdmoft&' támen 'M'HmpHo tef 
tameydidmm&s, m¿cl ta víitmp 
eenftumm.,- cum immar.ifsimis 
dolstihus brenfér-etíiYjVQi é ton A 
ticUfaaa.it, Detíí antis y Deas 
míus.) v t q ' ñ i de yeliqmfli me} 
Porro (i i» tórmentia fefimafw* 
ttfúmvujtc VQ'ifp.f4tm S: f,---> 
gasyqkida'ret ta firma i hamaca 
Imf'Si tu r rh imifltfsima te Del-
taris impulC? >me tit: ta 'eñ ¡ & 

4tlicdtít}{ )n ic mas p¿! fe n 
l 'efu 'Clu-iío S. 
faer té ea tolera.- fus' p 

cnias 

T .a 
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Q u ' a h á i ^ s confbnse en tAá 
crdiiarntief tef Y co todo 3^0 
t s f t i f i v A t i d o l a si Éuange l i©, 
Temes que pasfto en los v l d -
ffios haliaatos de la vicia ; o 
f r i íniáo.coaloscr i ie l i fs i tn .as 
tormentas, con voz g i ' andí , 
^ers© vn t rueno^c l a fB t jD íos 
ifii®,Di©smi©, porq mtds.-
Tamparaí ls^A-lafa , i i p t u f t o 
en fus anguí>ias3?.rsi d \ vozas 
E q u e l f o n i í s í m o G i g a n t e , q 
liara el hombre enaao,y d e l i 
e a d o f S i a q ü s l l á inuif t i r r i íaa 
;k)f r s con si combata da I f i c -
ipeftad.y atcemttida d@ las be 
ticas maquinas de fas dolo— 
rs^jcaficafi parees,que fe mo 
uio^y fe eflrenaecio, o ccbló, 
en tato gol peqiá^ b a r i la ca
í a leu e.y grácil» 

A al m efe pues el flaco al 
I n í í a r p o r loslaaces de fu fia 
Husga/epa^u e es deearne,y 
dTa enferma^ que q^^ iqu íe -

ra defeomodidad ha de fef 
g o l p i z a s da en carne , y no 
en bronce.El tsas Canto altar 
donde Dios es adorado, y fsr 
u i dioses ds-.tierra. Y a Pios l o 
lipua Tábido deíde qne nos h i 
z o , H ® poede hazer3ni nene 
d a d , ^ diígufto a Dios en el 
mas amigo que fe queje, y al 
ra i f m q W>:\ o s, c o m 01 o b 3 z e. 
Cbrifto:que3 RléoráktHS eft, 
qmmám ptíluís famus^qmniám 
ipfe cogfigmt figmentum nojirú. 
Sabe Dios deque mafanoslu 
zo el,y no íe le puede olui — 
dar q íomos po íno ,qwe ^ u á l -
qsakr vieni® lo meui.iSTo» def Pr6ff 
peret hümd,¿\xo aquí fanFroí . ^f4* *MM 
pero .No defcomfie el bora-«. 
bre,n® fe defcoafuele, fifeq-
jacorsobombre, fí f© fíete co 
mo tierra , sofífuelefe luego, • 

c o n f a b e r q u e l © es ^y qu©, 
fe.ha de defmotonar-

a í g o l p e . 

D I S C V R S O V I . 

D e u s . m e u s ^ . D e u s m e u s , v t q u i d d c r c l i -

q u i ñ i m e ? . 

S o n d é t á n u f ú t d d á i los de fuegos d £ - D m , e¡_m entre cortos 

dispone grandes g lor ias , 

Í:.-Ntrodiize el f efo-de.la d i - fus demádas^pues al r e f « c i t a | 
fie altad de efte •difeurfo el a tazaro le dize agradecido»-
niif mo Rcdentor.Con gra, P a t e r ^ a t i a s . a g ó tih'i}quomam-

feguro contefto-Chrifto k ai. axdifh mê ego ameifeieba^ma Tddk^'wii 
f i íWc íads . ru P.adre.'atodaS; ¡ m f e r mct mdi-s^ "padre.gra-

cías 



m 

^dhlra marfd de ¡á C 

Pfal. 
tgm» 

w. m 
a i . 

cías te doy, porque me bas o y 
Idojper© bien íegaro eftoy ya 
y o me Cabía, que íiepre me o-
yes.Bueno.Pees S e ñ o r m i o , 
aera sn la Cruz os veys, en o 
rafio bien ©cafíonada^para q 
^•ueftr© Páá re raue f t r e e l fér -
Í®.CÍaiaáys l o l o t i d © ea v o s 
grade, üeus meus, We^s rneus, 
vtqttMdefeliqmjii mef Dios 
mio jpo rq n.i2 4eíamparsf lef 
QuedefaftipAro essl vti«Rro, 
6 S a l u a á o v m i o í D i z e T e o d o 
reto. Vocat igitur derelitlione^ 
tion ditiijiom T)iuinitdtts eonA-
ffs^tqmdnfuffkéü fuñt j fed 
iílapermifsione 3 qf44 dwínitas 

UÚY 
A l i 

;aTos uersfin 
fq uen; es cci 

Ga^puewa en angulraa, y t n — 
huí%c¡miim&t\dsmQ a l h ú e m s 
y date te v m s h v e n & m e ü & s l 

t i Kr • ^ . 
penona cíe m í a s , ! f tie c ^ t í * 
go hablo-.Fr mulien dereliña, 

mírente (firitu v§cmit te J)$ 
rnintís.Coíi)é a muf er defanjl» 
parada , y afligida de efpiritu 
t e 11 a fii a D i e s, p a r a d e fe u b r s r 
i e íu p e i i fa m i e n t o j p a ra I e z i f 
teel p é r y devUitribulácioii^y 
la medida della, y los fines q • 
fvoáüch&.^$p#M$&i% medí 

ñem m paré , y t e h alia r a s c o a 
grarides mi íer icoráf is . En el 

e mis enojes efeodi 
tus ojos por v n p © 

o mi 

ftfmifsitfVt kttwamtas fatete- co derdiqui t e 0 in mferatiomi: 
^ tu r . L l a ^ a Chf ¡fio defampa- has magis congregabo te. I n mo-^ 
*©,bo el apartarfe de la d iu ín i meto mdrgnéthms abfcondi fá"% 
'Úiá vnida fti humanidad, ere mea parífpera-te,# h mfer* 
(íiíicte l o s ó l o pie® Tan). L ia - cerdiafempifetíta m i f t r m fttm*-
ma á e f a m p a r o , aqueldex.ir tm.Wotvu pato^cofap-®cá»tef 
padeeer a fu heiifiaiiidad , Co 
fi&í:a$iderla,in libertarla délas 
penas.xiAo haze el Padre co 
fu h i jo querido^El tato fegu-
t © q fsepre le ©y@,y aoraeala 
©cafio mas a p t s í a l á , fe la da 
Se tiernas qnejas,q le áefára-
•f a t a f N o p u á © le ímerecer el 
iiil-® de fa pecho. Como pues 
le trata con tal r igor enflis an 
guftias mayoresfCom© no le 
íoeorre? C o m o n o l e liberta? 
G ó m e l e da lugar a man fas q -
í a s , que l ede fampara? Falta 
de amor no p u á o í e r en el Pa 
i r @ , 0 e a i e m o s í i o fueron po 
Í f e l s | e i i g | H i j o . Fuetga es q 

rnorncte i 
^ „ 

i l ' - ':J í'i i 
q ; i i l ío,y t 
fericordi; 
defpegos" 

\ J g'.on. 
fl©'ítÍca..T 

;muneri 
• rterna 

<e a tu 

ndes. 
q pro 
)s def 
ipara 

corái 
b u l 
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cedrae si roftro}cctTiO que ha 

xa^aoe aÍsí os qsiíero por.inf-
tantes tía eaojos^para cjaeme 
HHiÍtipli|u.eys por cada-v-ez 
•vnas teni idaá da-osifefiesar--

o fa gl a r i a. D s f-i n paraclm e, 
fres p a n meforas mi as / v pa
ra que vea q¡:iÍQnvféys,¥©f. 

Aridaaa ChrHio nue í l r e 
t i c co m o al iñ a nd o 
flaparaclPadrs^n.tr 
r ías deT» AfegiifiQn.Y como 
t o n fu aurencu atiia de faltar 
a las di ícipulos el Ma-sftr.ó, 
f á v a p r s g a n t a f k s í u«dudas , 
a cu i encon- .vna í que picaua 
e n c u r i o fí d a d. el i z i m d o 1 e P 0 

'winetfim tentüore hée YffSitMes 
' fegnam IfrasU. Señor , ya ve-
pios q«e elcetrode ifi'aet ha 
cayáo^aueyslsde.reft ic 'üyr a 
ÍWrantigáa gloí-ia en. eftos 
B i a s í O finOiComo lo encien
de latí l u á n CrifoOionio, ha 
de fer m efte tiempo qii-ando 
v o f ausys id®vjn i r a juzgar 
el raundo^y.aetallecer vuef 
t ro Reyao en l íraelf Refpon 
áe les Ch n Üo. A f & ^ v e f i r t t m 
noffe femp o ra ¡ve i mo m tnt a, qui 
pdt'erpofmt ín ftf¿ pote (late: fed 
MCtfleth vin-^t emfu perMeniin" 
tis, Sf.lritus fanfti fn ves . • 
r«í»- h.tff dixlffet } videmihm 
Hits Hehvatus ejít. • N © "es para 
Vofotros eff.j ds Caber iost ic 
p o ^ y ¡BOiTientog ^ que el í?a-
d iv .KÍs ruaen í u f o i s r , P$ro 

D t f c u r f o V I . 

recibíreys al Efp ' i i tu faní©, 
Y en d iz iendo e l l o , fe eleuó 
en el ay re}y cemento fu fubí 
da a los cielos. 

Cierto S e ñ a r , «peesco fa 
Eiuxka! Aasi conles ami-gos 

• y al l¿gados? E i í s . d e í p e g o , 
, de dezir.r^.ue'n© les . teca a §-
. l íos el neeterfe en faber ios fe-

... cretos del Padre? ydexarlos 
Con iapal i l j raeala baca 4 y 
pa-itirosf^ue Grifo (como d i -

, ze*iW rnffm inter/ogafentypra 
t finíís a f Í mpm eft. Q û e pórcj 
: no le lo'kefuicften a' preeun-
, tarife va para al cielo al pun-
to ,E í ra requedadrae recch l©s 

.que o . s a c o m p a ñ a n ? , N o a y <| 
efpantar^quees feguro delfa-

• uoreó iquc fe mezcla. N o les 
.. aíieguva vna plenitud de Ef-
p i n t u f a n t o í P u e s finque enel 

, do ("pega. Gran Metaf i l lcoef-
; íu l io Gri jof tsmo: fíaé eolio-
. quens eníllis mbildícit molefits 
fimplimerfidctí admixté UÍÍ- -

, de. Qaf't€ti$ enim ví t ín te ('fper- •-' 
: Henientis ín vos Spif itus»D í z i e 
.do eif lo 'Chrif loa los fuyos, 
• noles dize el pefar aísi deí— 
í n u d o y fímpls jconfic ienalej . 
• y v i ñ e k con la 'mezcla de la 
. al abania , y fau ©r. F ues ea 
-fin m E f p i r i t u fante es pro— 
..•metídoy-qoevale muebo.raas 
rengracia,) 'gloria,-queel fa-
^ber Loqde í reá .Di fpéga Dios 
•pu^s ¥ n a felicidad grande 
-entre vn dsfpego, tan corto 
-|us f̂  va luego . porque .no : 

fe* -

Chryf. | 

'0, 
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reaniá5 ,pfe |aQ63n60ie fflas, 
Ufe e í p i f i , / o t ^ e í s h a i o a na • les puede dár , j u o eM.o t \ \ k 

fftr.aaiatgo «®n neg-ttles ío q 
p i á a u , fe le azkiiiaf* con t o -
á o el e í p i m u f á a t o r s f t a t s g i 

E l defpag© neto en Ia*rer* 
P w £ 11 a •> * w u a« u 4 $ JL s O. I d l>«-y S 
loqu*0s|>«dis.Y'CSi]30 re fe» 

ce n a m e a v n d s í p s g o . Dor idse l t i lo .e ! 
Beato fray luán deCapiftra- dar lo que le pedían ^ fiao v n 
n o á e m i S e r a f i a R s l Í R i o n á t d e í p e g » , W c a g l c n a s c o n q 

f i j i f . tu de 
ftfdiC, VfÚ-
iterf* 

y o t o r o a a á o lo de la Gíoílft* íengKnstftr, y a í íegura t e i l 
T e t U t ñ r k U w m trmnrftrm, fed 

tp/f ctuxilium, Qu{tardes con 
fe 
gatees defpggo) la 
los tie-fnposrparo cennunaft-

i t f i í é í ® n© les d í j ( ^ u e 

,14. sa* 

u e r á c i o mi ímo cá l iz . A o r a 
peífid v»í©tr©s CíiriftianoSj 
tfte peíaTjten eñe í a u d r . L e s 
lados piden l e -O in f l© , el k s 
aílegtira el cál iz ele fu becaj 

¿ef-n© es h í^or í í ig ráde . 
f d o en el diaino auxilio,qi-ie peg©poc©?F©r?®f©íu@eiref 
es 1@ que han masefter f «ra f ©ndeties aís i jpere el áefpe-
•fu g r a d « f gloria. p a r s c ^ q « e ru s anguft i» 

L i s f a a Ckri r to l a madre a l mnm® Chi iño jQBea ellas, 
l e l o s hijos del Zebedeo 3 y H o R r a d á m c t c f euí® enelca _ 
€®n ella fus l©fi hi jas, y d i z t f© S. A m b r o l l o . Dsmiws cali *A 
p íá ie iGO. l-w? tfíjedeaf 

'MMt . t® . ••dHoñlti mei. S e ñ t r mer 
i z , des 4e aísíent© ®s piel© 

ra silos vue í l res pnrass 
j©smios . R e y e í a í p e r a 
ve r , íemios de dar/as p 
b r a d e ^ e l v o o goze vn 
míeiít'-® , y otro ia vzí |sne 
•© ti £ i s ü n viseítroí- í*d©s.i 
JL 

t anda v t 

f a b e r s i © Que e-s Pedís I 

• AíKbro! 

J& virtmes anima h 

yi.y> f .^r ¿iáe* 

(¡HS V-

I a- ; f ; 

i 

¡d'f'iti (t'Al%¡ 

•© vn 

f e l t s pfsg«t: 
oet si cál iz c 
uarf Ellos i 
tos.Si Seño 

;on^o,.y le le il^no el ro 
; vergueaHerBiora^y á 

parecer qnsgaui i o 
Señor b y i n u v i ato 
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fiegos^que aun fíetado. n í c e í -
farioelciszirlosjrele vieasn 
aChr i í l© los colores al rof-
t r o : q a vn liberal le s? empa
cho ñ o ha2.etl® qoa le pide, 
W í i quand® el caío es impof-
f i b k . V ie fe Chrífl® apreu-
:iá,©d3 fw h o n r o í a liberalidad^, 
Hosrapofssb l sd i r lo que le 
|)gdian,erafii€r^a dszír les la 
"fe .qasdadáú nojy fti i gno rá -
c i a . Y p t r q ü e el á s í p e g o no. 
-featandafpggal© , apenas fe 
Isha d ícho /qaando . acudaco 
ia ig isza ds mayeres glorias, 
ás.xaaü-alas enfa qierer^y pa 
dar* Pstsflis k h r e í P e á & j s co 
fs¡ cá l iz 5)'a que ya na puedo, 
- ' da ros - toquepeá i s , ni- v®fo
rjes T'* syslo qtises ?'Si St-
i:i-:)i\S¡ po. 

gloria án aai-cál 
quefftefor^off 
paelor ia tranc 

k o j a 
eí l ra , 

cau.ír.. 
Encon t r a r^©? kemostan-

j f 'tasdedas vezesconla Cana-
íica., ejes fufe, celebrada por 
C h r i f t o i i u y de mi de.uocion 
y fu diferet© ingeEi® parama 

.. choslances,0av.ozesalSal-
. , uacftír.Siñor pisaad,piedad. 

que tengo vaiiija. maltratada 
'Matt.i^l ¿ e l d e m e n i o . QuimnrtfBm-. 
f>23.. 2 6 i i í e í v g r b n m M * o la refpo nde 

Chrif to . QLie.ma.S: de ípegof 
Parece.comcn^o porel fupra 

• ni o. l'í 11e r c e d s n 1 o s - A p o íl o -

^ g p f f i d i l o s C h í i f t o , qus. 

n© es para nas que las ©ue- -
jas de í f r a e L F o r f í f ^ u g e i O y 
llega a á o r a s d s . Y a tan c e n í -
t áEseper feus ianc ia , ¿erp ide 
Or í i í l© . N o « s í ! pan d é l o s 
bijos para\®s perros. E nten
dióle e a t g a d i á a , qae era en 
bueaero^ance ( o H®&ri») 
liaaiar la perr^, Y apañas 
}' í- ' ris ?tc . 

. replica, Si Se
ñor . A.fe@ra aCegar® f@ el pá 
deloshijes,ea.q ĝ e ¡Umays-
pen-a, 

Puss mugi r ; que parece 
paffas l i lifcreta,,quiea,te d i , . 
x© a t i , que t l j laKai te . perra 
eraf * á e .y f i ag io r i ag r aa 
d i ? E r | e r á s acaí© qac p t n á f a 
tu fe sm adeirasio a v n Di«6? 
O ««/iVf j « f ^ á efi fides tual 
S i , q » 3 t o | © mi i i g e n i o con 
ia .coidicion áe ?a EHes, a-

r^dorees Cfcoft®. Cieií 
u.- :r: :tr:to cotí 
^ran valent ía fan Bafilio de 
Se l e f lCÍa , s /> í a s lo«ne ia r ím r 

- ^ -.>, ^ ^ 
u t J • /. J fJ, late, orag 

•' : : X § m * m d m m te * 
?1SÜ CtíTMtlOillS ÉifMíiS ». O /OiGUCt 
mthi.JaUítem canis sfpellatio» 
SiT mwi modas euratioms p'ío 
nmloeomtmeh*. Tn^sniera-
memeacydio efia Macrer al 

l U recibo por pre 
i l ^q tae pié© para 

m i 



F J d r a quárta Je ¡a Crutíi j ^ g 

r aa«ehp ron3 iC3 ,y aíFfgura. 
Venga Seis r engi, ©Imo-
Ao 4 s k surá,al moe® áala a-
frgfltay pifar ."Pkfinme v ^ i 
Ores bien afort«Had«s dsfpe 
gssj^ae difpatíen glorias grá 
dss-Ciertaes lafaltfd de mi h i 
ja m vn m i k g r t v» ifn 0 - Y 
vos S sñ»r qu e ir 'í • 1 r =' -
íar , fgreysr «í p rege i i s r» 
mis glorias grandes c©n ad— 
ttsiracisn vutf t ra . O mnlist» 
mágné efl f ies mal 

fia en elTr-'V^v > 
tafriviaB$«,y va l imiea t» . A i 
f i r a a i t z i r l a i a f i t í&l t s , íi 
b j § E ¥ » amor €@n awavicials 
l l s s t al alma, D i z e a Ckvif!-® 
^«eftr® Rcl f ' t ^ r . Scñ»r BHiy 
bissi n s parica ®f© qiees 
l inda áRanc ia , saed2»®n@s 

• aqiRÍ, y k a | a m ® s í r i s chozas 
para f i f s quQ h m m , J á-'Z£ 

. e luñQ. -Adhnee$hqf t t t e , eece 
M d t t , 27 myei imtcig ehHmh-raHÍt ets-& 

^tí*. 1 "g-ggg demkedieens 3 H i t tft. 
Films metas itiechs. A u n fe i f -
taua Pe «ra , c%m la pála— 
bra en la b®«a,y véys'ar.u.- q 
Vna m i s rgf^laiuki.'s xa .:-3 
per igr i tas I i í e í s liíz© f®!»--
fera: yefcuchaáqf je uím® la 
v®zxia 1 Padre; dgftfe h"buus, 
diziiMd®^ i i s es mi H i j ^ a -

B e n Jis« fea D í a s , qy e c o » 
tanta Magff lad t r aude fus 
graiiílezar^y taats da q«e pé 

faí en ííás k e c ñ o s y d í c l i a s . K 
Pedro fe \ t dsxa c@n la pala
bra la h®cz)a¿k'rsc eo laqum 
te ¡y 1® qae fucede a fu á e t c a » 
da es vna nubeeU íüZjqug n® 
í a d á , fin© qne baze fombra? 
Y ya q«e el P a d r r fe qai i re 
bailar prgíeBte, a©bi2© el a-
gaíai® de dex'-arfe ver , i n o 
o y r ^ eff© eRifeuek® vna 
m u e í O j a i c n i t g a , ©¡ue aqu i l 
dexara Pedio cenia razoa 
fin-acabar (q^e tíFo fignifka 
:%ViúysiX3¿4áhust&hqumti } q 
aun fs sRaua b a b l a n á » ) fue 
¿efabrid© Jefpsgo^y a-i mas, 
perquefgeaafl r s p r e k e i í o ? 
Afs i la Wzmo [ m L m n . Bemg Le», lioml 
ná áh lef* inct i f Atiiiec i s r r e f de T r n n f i 
tus.Mamfo reñir d« l e íu , ü a fíwrrt. 
bablarle palabra^f@]e c©n ta 
pa r ida becaiyccrcafle l a t a 
z o n . N o lerefponceClu-iftoí , 
| o rque cem@ dizgfan G"r@- » 
míB^.Q^iaimfrHÁenierínter- f iaronJfy 
r&gA'MTAt Petrusyfropereá Vo J ^ ^ k ^ 
wmreí'fonfíénem van merewr, 
Dix© Pedro v^a iwpfnden-
ciay defaeierto , y llenaíc el 
ás íp ig® l e ^©kre ípends r jO . " . 
l o ptnsrfe fíUnsio. 

A p r e c i e y ® aus el reñir le 
Con iré le refpender fcftaj«E-
to a nueuas glorias- J4dhftc£6 . 
hquente eccs -éuhes lucida . 1 1 
dsfp€|o es, qneB® ]« dexca 
acabar de dczir fu f r c p s a í l a 
pero sfíe dafpf§® acausa la 
e lé r ia , can ella ffifnr.A entra 
elpsfar .Nieganh lo tps pe-

1-4 i * : 
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mif.ho. de 
Ttasfigu. 

:É}hréM> 
•sratL d* 

apad. Sí* 
tí. k$mU. 

!3iadecnozas,tapanIe Iabo-
Cf^cat ta t í lekpropi ie f ta jy ta 
pref tó reY®-reiildo j y c o á e l 
rlifanof-jCemo con vña nuas 
l e g lo r i t ac-gi&llasj y tan peía 
« a ^us no p.aáo cesj.cll.ijpwes 
cansen tierra. A l l i templa 
DieslGgvaue d é l a s g l o r i e -
fas luces,c©n qasbaga la ñ a 
ue fc-rribra,ailUi P ó l r s fe l e -
xa ^ y t erobtiek© en la « u b i 
i m f a a j f ©í^uí no fuera el fa-
yoi" fnortal , qas á i z e 

r k. 

. i . 

A . vidtlttt me 
©a f e € i @ D.4 o 3 r »] ad« e a 1 a 
ñ w m } f arque al dafcafeierte 
ti© \% y e á i a v.§t el hombre 
ea t a s a ñ a nitg@fta.a-'que e l 
a^-i'f®® á i z s . j que no le vera 
ií©ftbr.£„ €n carie morta í j 
^ue f a e l e c®n TÍela. Dos 
felss-veiaa a va tiempo 
m ías-Efrsr t j ó Eftain j y 
fegu a áe.cii a ru e I a Era o f-

,;aci&r auñqtie áy qwieñ 
mga qaeftc áe c io íhs} , Y 110 
b a t o taiata l u z , y tanta g lo 
ria en C h n i l o para caer con 
ella i Pero en.diz- ien4©,,0 
fiazlando.- el p-sfar a P e á r ^ j 
en executataelo el tíefpego, 
la. gloria es imita , que cae 
con fas lucidos r e í p i a u d o -
res, auacon cíaríelos en íom 
lira 3¥ con v n da rá entender 

Y a queda claro el Sacra-¿ ^ 
manto grande en Chrif to 
nueftro bien. Clama en.al
ta, v o z a íti Padre fusftnci--
das qus.its . Parece qtae. fe 
haze f o r l o el Padre ^ pies 
n i krefponda,- ni la liberta 
de an|uftias y afrentas tan
tas. A m o r aaiaenwelo.sdos 
indifolabie. N i pudo ferda 
f a m o r d e l P a á r e , ni decnsri-
t©s en el bij®iperQ ellaeibo, 
2 U. \ I • u: Ti a na: n í n t e confidera 
do , dsfpego es, i feliz* Coa 
aiao que el Padrs n^af fe la 
demadadelgado a lap t ix i 'O 
infetier le- Gl i í i f to , p®rq«s 
en ©áe no ®yrle > sm efleal 
p a r e e t r l s í p e g ^ j © d t f a m ® ^ 
fiicáuáñ lasgl@rías egninen-
tifsiaRasdsl l i e á e n t o r . O y -
gaeaes en forma., no bramar 
l o , fiao referirlo maní© al L$6>fcfm. 
gfasd® Lson j Vox if la , díte- 16j.€paj\ 
Üijsimi, ddSriud ff)u9a â<e— P&mh* 
re ía . Vnde ipfa vox non e.vMM~ 
dhi , ma-rju e¡iextofliiG Sacra* 
menú , qmá-niWd^Mmmo ge* 
m r l copftmt ReiftmpMth po" 
ieítas , fí j í iod pefeha» , nefira 
e'kirjeretmfirmitÉS, E í l a f o z 
en g r i t o , csrifsiaos } no es 
querella al Padfe 3 fínogta-
ue áo t r ina . Por á e a d s . s ^ 
qacIU voz de no o f é b . y M 
Que ign i i i ea qus no le o y ó 
el Pa i re - , es maní íe f tac ioa 
da. v n SaerkjBjemo grande.'. 
Nada , nada a f rouecha rá al -
Kíir.^i h u i ^ m ¿ tener v n . 
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%tAtntm poclerofo, íi en el 

lo que pedia. P e d b l i b e í u c l 
á z la- p£ni&s,y muerte. H u i a -
h > . P u a ? K o } a o y g a e l P a á í e . 
Mücí l re fe í s a s t o , parezca 
íleí 'pego: de eíTe defasnpafo, 
ele eíTe áeKarkjComo fo^Q en 
los dolores, y rnwené> pen
de r no folo la redención del 
m u n á o , pero en C h r i l l o k s 
g í d n a s de R a á e a r a r , que el 
ir© gozara , fino llegara a la 
muerte t!a;Cruz , | 'sra qne 
en elíR re c: B a n o m b r t i © d r e 
t o l © s o m b r e , y fe le hinque 
la rodil la encielo 3 t ierra , c 
ÍRfí«ifio. PaíTepues Cbr i f -
to los-fálkcs defpeges defa-
Padre , pees en líos le l lora 
tantas glorias. 

Y qnando la gloria no 
fuera-jsás de ane thech® tan 
te bien a í inundo , qoando 
Chrifro 'para i nuda .^sdra
ía de gleria , ( ^ue ií h i z o , 
f \AU nigrecio lag lo 
cnerp-o, y exaltach 
nüTñBre) íe fareci© 

•eco 

defa 
T e o -
m u . 

m forma p a t i m i , é ' f imt- U U m j - ^ ^ ^ . 

P«r íosa de Cl 
dad .y la lor rn 

' : a a en la 

m 
2$ , 

r decía-
¡errar a. 

viuia en t, 
ella. Mas. 
cexie ípeo 
dexar pac 
fieruorqu 
nialafala 

U á m n i r -
•suo, qua 
í u m i d a ^ 
k d \ qna 
va ion c5 
» al pavs-
ñai) hno 
r. Rade 

j Un n •« 
:er a i 
•n ciexat 
-rara todo cl gane 

re muña no. 
A r n o l d o Carnotenfe c i 

ten di o la tñ r ral i i ad dee Pre a-
funto^ri® folo a los deCpegos^ 
que parece \Ta Dios con fas 
ansígos,f inda fa m para i Igs, p a 
raque basan de las fu va* en 
caer 

:ru 

¡neruei 

TÍ !' rt) € 
íe t i rae 
mit icr 
cenue 
Ctftlga 
& ta k 0 

i '• 

)aun a los 
>S y cojtqo 
í D i o S j p e f 
por la grü 
affii dize. 

Cíilií HIÜST-

xtotl $ — 

\ArYiohi, 

v e t b í i n 1. 

h L P P . 

dbsíereí ; , dinmo y Bua&me 
p u fo e n íol a í u pe r f© n a (c o— 
modeue ) los-do? lances del 
ijefamparar, y d d í c n c i r / d i -
Z & ^ d t m enisn dmmkupftr 

CafKgraremuchas ve— 
vna íoberuia con vsa 

la^y ia prefuncioncon la 
\Á , de quien tcneí»os: 

Utien ixSplar eíi yf iS .Psdro 
. 311 a-

zes 
ca > 
tU) 
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•q u s q a e á o bien cu a el o d e ía 
p re íunc ioB de so caer coa 
caer j y cls la feberana áe n@ 
fakarcofa l t a r .Tocáfe^o Hi í -
fefe U r a a i í á a 4 f ©tctifi M@Te 
daUian32!ea,y es maltratada, 

•^a raquá fe e x c i t e . E s d e -
fansparadt por poc®^ pava 
de nueiío anmentatlaen gran 
dss miíirico.ráias j facanáa 
ele! feliz defamparo/a ásfpe-
g© corS(j}*l0rias g r a á ^ s s . L© 
qu3 pai-áci® d a ñ o , í j hallo far 
•ciíaíssl®^j lo ^tie defaeípara 

da y 2n Q l . i i d 0 r e í l í t u r d 0 t v 
e U ú a d o . E a e r c a s i i n J d e í de 
fa m p a r © p a r a 1 a c u í p i , h a rt o s 
fen i@s qa- lialeu.Ka¿o Dios 
dc le^ ie r so l , j cebcadolos 
e s » las priKcipes. Y fin culpa 
bsftan a^Kelles com© def^e-
g o s y ©luid ts i t D i o s ' s a 
v n l o M quea f u ^ r ^ dsfas 

ftqaadades U íubi© Dios 
a cáatagfor ia d i u i -

Ma,v hut-asna. 

' ( O : 

D I S C V Í I S O V I I . 

D e u s rneus, D c u s m c u s , ve q u i d d e r c -

M emorh ¡tun depdffkdds g ís r ias hdze mas grades Us Pre; -
fc?nes¡>ems¡í¡HamQ mas en c h r i p , w quienUsj/was JA 
tá> cftauAn 4 •vifá de t i jntagloria* 

fmm a m i í ñ t 
íntt® «ala co 
^ ® Qipscyla-

cío® deftas fe 
Chrif to m»GÍ 

ciufa g i M a á e 
f u s p a a j ® ^ . Porf[;ie cisreo 
« i r a d o ¿(ú «©8 huaaaies^o-
j»s ,par4«* que f í s a i ó ' ChrT-
ca ay i í l rQ Meta ¿xeiiaitUr »r3 
ceda pacieacia , e i a g i f r a r í o 
de v i i t uá .pud ie ra eatregar a l 
ÍÚikcio si ísnEÍfiisut:© ^ y ds* 

tenerlas Rielas coala t s h v i 
cía callada. Y ya que fe qn®-
jara,T > /ca «teBíe^c® ñeftie^ 

pa¿© hallar entrada @n fu a l -
sia)pavaqyi fe dan Us; qwsjas 
a g r i t o s ^ tan laOirapfas 
quebranta de compafsion I@ 
m s valiente d a l « s ahosef-
piri tus.Qus fus peñas fea las 
Mayaras que fwfrio paciente, 
bieK!T.QlQCV28, a t t t í á g t © - -
das las confídsraciones qne 
Cenuienen fu perf@aa. P ó 



Fdahra fadrid de Ja Cru&l *fa 
ití t ámbien hall© c©n ella ía -
prenias raafasjpara que l i e - -
nadas con fu fertakza cfles 
í'niifiíaspenás^Ko íc dieran l u 
gara cjucjatfg, N® eflaua a í í -

^ ifí© dé la gloría c t i eg©-
za?Ay. i)i©s,fia€ar©efía pof 
fefsió ele glsria ocafisna a^g-
í»ent©s de rentiiaitnt,©? Si es 
g i a n á e iifápiáif© para mayor 
c©n|(íjasy romper snamiga
ble querella ? Buíqgiemes la 
l y z ^ p e á i l a a . Dios para l í a -
l iarla. 

Aflentemos fiiii eñtre los-
t i e a e s d e a a t s r é ! g z a., y a d g r -
nos áclfer kLim«ii«j es el fa— 
prem© (cenfe ruaáa la v i ¿a ) 
lalifeereadjqueam entre ella, 
y 1 a v í d a a |- fu s c @ m p e t e n c i a s 
e n . k s l í e n f a d c s . P s t l e n d e 
O l e a f t r © % ü i o g r í u s a ^ r . e -
i la ley d t i E x e á ® . Si non ha— 
hvent éjuod proferto u d d ^ J p -
fe vevúdahlwr. Si el que hu no 
no tieae cefe ^tae paírgfj v é n 
danle, kaganíe eíclau®: que 
sujaqtieparareprirair delitos 
. e s Í B Í t a k ? , per©líecra a íer-

MwelaoseñiioaH en 
bf.n ad; qi3'® la vida ,* 

pnieuacsm las guerras, en tj 
mas quieran.mofir, y esgl©-
ria^q ¿arfe al enemjeo en era 
t iuen© , qtte es i n f ida ¿ffdt? -
eli^rAhera al cafo. 

V a a f e p i r a C h n f t o l o s F « 
riCe©Si,C0mvMapregunta ta!.- • 
bt.lteet tíemim átmittere vxore 

^„ r "y- 3. i r 
juam ,y quacíinique ex- cáu\dt 
S i e s l i c i t oa l kombre dax^f 1 r¿ " 
a fu mager porqaalauier <au 
ia. Kelponde Chnnojque no 
es l ic i to »or a f a y a c h a ^ f i n o í ^ l 

[i-ueia can» 
al® rvor#la-

lie 1 ente 
d e x e a í 
raeíi>éni 
y entra) 

ennfá. hoi 
e x n í i t k 

Jo 

r . a n á e 
ta íir— 

lá® i 11 argu— 

'emims CHM vxore fttd¡xS 

^©jaio tieae elta c a n -
ira c@n lamuger Juag©' 
iu i eneca ía r í« , niucha 

mejer es g ka ríe fea: mugsr 

N a . 
i ella contiene 

ijficQiifmlt. D i z c U 
meior Clarifoílom®,, 

lanfentlt*. C®níTessts-

Ent ro yo do- e l 

ia 
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9. in 
íh.io 

poOolcsdizen , que fi liada 
.Citnr at^do cíhoiTibEe íin rc-
kK'cdio a v.iuir con fu mug i r , 
e-s mejor no esfarfe? © no cotí 
iiiene cafar fe? E n que penfa-
uanles A p o í l s l e s ? D i z e fan, 
l u á n Crifoft0!»o. JtMífkifts 

ipHdfe,MuUcY h o ce 3'tab 
•le. títMft Qj 

}cm efi alhsd m®iier s Wifi 

* 
aetTifkentum, mal i 

p o i l o k s e n a n o e 
xa r j amuger , y ¿ 
<-aríe ds ella por 

"era ,cauia(qtjaic 
wi¿ de baílar)Te pu fie ron ?, pe 
f^r entre 11. V n a rnuger bue
na,del todo buena,con d i f i -
cu i taá iehalla . Pues que es 
vna ffiuger,íino ¥ « a enemiga 
de la a m í í i a a , vna pena 5 no 
fe pqedelruyrjvn raal necef-
far io ,VBaten tac ión natural,, 
r n a calamidad apetecida, vn 

mera 
la a-** 

vn itaf o 
dirleytab-ie, lamrima natura
leza del mal pintada con co-
lofes de b i e a í P u e s Señor'í, í i 
e l l i o ^ b f a -üo fe puede efea— 
par de fu muger, j ¿e camas 
penas con ella, no ay eue era 
tar decaíarfe. 

v i i ^ a m c u i o s i tolíi pare
ce que íe topan eia efte font i -
t n í e n t o , en que p e í a puedi 

dex'ar ,n© íes pone gníflia el t ú 
tra-r en ellas penas, ni fe tsme 

.-I»! . . j ^ r - i : , . r - ü no peoer ra, 
^s-pnes fe agota la I 
para rendirfef Y o e 
D e q u e v en efla e fe I 
pr í í ion 

da. i 

i^leza 
3 uitC» 
kudLv 
v f is 

e uj . .• - ñ a 

fia gloria wbre» y aun p a l i a 
da ^ acrecienta las Breún tes 
penas y p r i i sne s .D i i fo aquí 
íen Gero^ime muy áe íu fa-

¡i execftajoTmsaUúmseAfi¡a zas 
dimitiere non hmt.:&mde»ifít4 
temtkMínfuíntt fi k m t t n i a , fi 
mdlis 'merihm ,0 vero g^lofa, 
fi mAledtcajtencnda ent hmg-f-
m oJ.l'V o i PÍ m 0 5fn e i a m u s ¡ foftine 
mt(\i.. K,um enim aje mas Iwtfp . 
voiñntáne ms¡ ttütectmus j t r m 
tfttuViientts trgo ^pojfolí gra 
tte: mmm, pf$fer»m mtium an i ' 
« í r f í ^ .Graaep i fo es el de las 
mugaresj a u « q a e fean muy 
buenas , i l f o lo el adulterio 
las puede cil iar de cafa': y a i -
gusas aísidas a fu t'io«efH— 
"dad un tacha3f§ fiszc mas i n -
fufribles 5 perousies parece, 

. cu» folaeíia tacha las puede 
t¿par la ooct.Pues que fi dafi 
en deter I das, íl vnas 
t i g r s s / í de. malas m a ñ t s , r i g o \ 
ioias.íi roaUiicíenres, y q en 
fítí fe han de fuílemar f Qi ie 
qaeramos, o no quaramas las 
hemos efe fufrfr^peroáe re 
crecen ü s psiigs^^e quenuie-
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'donos D ios criado en glo quien me diera a mí , que yo 
fiasíie nuiftra-libertad , nos fu eirá coreo en los me fes anci • 
hiz'KTios e f c h u ^ por el guf- guos.corao aqud'os clias s en 
t o . T i s n i o pues los A p o f t o - que D ios me haz iá eTcoita,y 
l e&re lvu^o ta fe Éraye j v i o guardaf Quando fus luzes 

%íeTaci i Í i r ; d í ' eran re íp landores clá mi cabe mas en no poat 
la cer tnz^rgu; 
mejoresguz ir 
fu libertad I íe r caiaí 

•re de obtcuras t i m r b 
lporq : do ane l ábaday 

, quan 
P 

efias panas fon muy grandes mant-eca.y las pudras me da-
c o n e l r e c a í r d o d e l a i l b e r t á E 1 
gloriofa j que folian gozar 
Cu it effe'ffins U&s'fi t uet¡t*&iscf 
mmfirMfiáti. 

a nos a e - a z á y t e r t n i a s 
plazas me pon ían trono y u -
i l í i .Los mancebos fe retiralia 
de rsípeélo:,l®s v'ieios fé leu a 

« Aque l fisrupre no digna-- ' ; tauan en pie. Los Principes 
méte -cs lebrado ,asmél nqnie c e í T a u a n d e h a b ' a r . L o s D u - ' 
llamo S..Bafilio de Seleucia, • quesf ifpcoáianfu voz . T o - ' 

'Baftl, Se- ¿4 tUm4mm f rafes íéh-ts, pre- • dosnla elperau ar^como el a-
lexc.orat* {ickntevó-prmclpe de l o s l ü - " gíiad'e Mayo,'3cc. • _ . 
f y* ' chádores ,e l que en la l i z a , o Y comentando el cap. ^o', Cap^e^v, 

palc'quefe moflr® mas bizar " entracontraponieiido. M x m 
fo en el riepíc-sG dáíaí iOj 'oar mtem áer i'Aent meimíor es t'em 

•fíetequorum non dtgtfctfdr f>a~~ 
tres Poneré cMm cantbus ¡fYcffls 

#1. Pero ahora hazsn bur 1 a 

mas de reíratas^porqa» naoíe 
mos mas-proprio) que el de-
m a i i i o í e h izo anee el fupre-
m o R í y ds Rayesiquando en : de mi l©sra2ncebo3,cuyoB pa 
lo mas s t igi i í t iaJó de fus pe- - dres no me digoaüa y o de isa 
ñas /ba i lo q u e c e m p u í d dos ; zcrles lugar entre los psrros 
cap-itül.Qs, cerno de endeclias de mis r e b a ñ o s í t u y a s manos 
tnf tes .Ei i el capital o 2 o.cue * t ran para asi fin fuerza , que 
t amuy decfp'aci© fosfelicida annde ía v'ida.parecian iadig 
d ,gs ,eHél^ .odeUenade íusan -nos : que fe furtentauan ds 
fiaste infelicidades. Las p r i - vendas y cortezas de arboles 
mera? entr. ÚQ*1 Qms 

, trtm$t>vt¡tas mxUmefes . e n e o r ^ . I í 
' fnf i inm. ic 'mmm Sesrqmhm teria-áé fus 

neuscx í i s i i eha t&r 
f p i e n A 

1 ar ra > z js uei 
r a f o ^ y o la ma 
* jéis. Ahora t o -

lOy dolores asiamparos^y 
m t i ^ í » merneilpfo m-arVef vema'epM'sjptper' ©< 

pm meHm^ñdÍHmen:ems.Hm cti 
h é * b m : i * t m h i s ; & € , Á y > . •traygoma.rch.^ide'utodem? 1 
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Lnc, 
v . 17, 

ctir o fn V 

ni 1 os 3 
1 - • í cíe i'o! 
palia-; 
u. 1 012 
tro P.i 
como 
tantos 

ni 

rn l fmo.O qu* ajuñaclo c o t é -
í© h.i.zj el famo , reconoce 
nueftro LyrmOjPr imo ojien' 
dit f? tstrjtier v l l i^nfum cotra 
pjacédenles honores.. SecPJe om 
pihis homs [poUatum contraa-
í tmáant ts u m i m i . Carea el fu. 
f ado paciente fus deshoto-
res^y recibidos ds manos v í -
lás,,con las honro fas glorias, 
en que fe vio otro t iempo.Po. 
tieJunto a fus abundantes ú -
q nez as fu pobreza^eüre r sa - : 
á f . Q n e mucho que fe le M a r 
chite el alma'en el cue rpeé ' 
q u e 1 a ra sm o t i ai; cíe 1.1 s p a fia -
c .•sg.kriashaze iuz i r y í en -
tirmas las prafeates penas. 

T a l vez fonlos cuyclados 
del íentirnienco tales j que es 
Utas lo que ahorran en las pa-
JabiiAsJque lo que dlzen:calla . 
por acallar fus peuas. Quien 
no repara en aquel hijo perdí 
á o j y l o c o j q u e Soluiend.o en 
í i ,o de fu locura , o del letar- dud 
go de fus vicios, ecteiando a -
la mas haxa gloria fna.altas 
defdichasje habla ais i . Quan 
í-i mstcénarij m doma fatris m é 
abmAanl fambm., ego amen* 
lokume pSfCúlO quantos j o f 
Halárosle vera en cafa de raí 
padre hartos de pan 3 y yo 
perezco aqu í de hambre! 
A u n Vnascafcaras de bello*, 
t a s q u e a les puercos (obran 
me faltas-á r n i , nadie me las 
quiere dar s i ó n h t mi vü íco 
d e & o . 

lia. vno 
íofotros 
den áu -

¡crpos de 
ialos.,c0n 

tC; 

tratan 
yes co 
fiostis 

que nos dar, y nos hazer? 
t u no experimenta en fi 
q no ha perdido el chrif-
timo y iSj-q nansa eos va 
a apartar deDies,que n@ 
ú igzñ i alma mi l amero-
eí i t imietos y quejas d e q 
sxames,de q nos aufeata 
de la copañia a n a b í e , y; 

i paternal feguro f A y 
s.q afsi es,q afuer de c i y -

s folicitays de 
s perdiciones, 

e'ñ las etsrni-

JOS1 isi ioicejay 
tÍLl©S, 
•ndo id© fin da-

:&mw al 
fe en fus dtfdit 

rdulario 
luercn í i 
:kas, s® 

m e t h dsfus propias 
Ücidades de fas re 

r. 

leays b 
d ardes/ 
deten e 

Pus 
duda 
prod 
y vet 
hazef 

o:aio5Jy.ca.íiciasj fino que io -
l o f a c u é r d a l a kartura dalos 
gañan-as de fu padis?iBra cPca 
m & r o t Í Q n m a . quefas fuyasl 
N » . -P u e s c © ia o n o I a s recaes? 
G a; A y a fu 1 go s, 6 \» 211 c , q i ti ¿ 
aguda d i í c r e c i o . V e y a el ma* 
ceía-o fu efttemada mi feria, a* 
ala i ldo fu paí íada |!@ria ef-
uepada.Pues cofuf® y auer-
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gomado n© tiene animo para en ellas a h o g á n d o m e , y o que 
t r a e r á íu memoria tanto bien en mi poder viuia alegre, guC 
perdido,tanta gloria enfuzia tofo, y querido de íodos f 
da . N o fe atrsuio con tanto D i , o tTrano,cruel, barba-
pero de luzimiento^y aú fen- ro,ya que te-quejas con tanto 
t imiento para fus de íd ichas . defpecho , para que te traes a-
Solo las carea con lasfelicida la raemoriala paz^ga í lo , y fe 
des de l o sgañanes de cafa de l íeidades paitadas.? N o fuera' 
fu padre-tno con tas fuyas , q mejor callarla?,que no exage-
es grane confidevacion cote- rar tus anguí l ias con rer re--
jar san grandes eftremos,y no íentar tus antigíias gloriase S i 
le. pareció quepodia. con i - fueramejor fuera. Pero es 

irado el l í o s . 
- (^iie de f í echos tan inpa-
^ cieatesjq-defuelos tan congo 

j®f@s los-4e aciBel mal i l e y 
Aet iocO j ^ buelcos en la ca
ma , qaando le vinieron- las-
t i u en as de la perdida de fus 
exercitospor el valor d é l o s " 
ludios , y queauian recobra-
do^y fanti í lcado el tcplo! D i 
ze el te fio f'aíito,q a loyr lo fe 
pafmójy, eches en la cama 3 y 
le.dio va a grane enfermedad 
demslaiicciia ;que le ahogó"' 
de modo q le pareció m o r i r -
fe. L l a m ó a fus amigos .para 
contarlesfuapenas, N o pue-
do.dormir jlss dize, el coracó 
fe sachaela.do-en el cuerpoj-y 
m i continuopenfar, y rumiar 
es-mis á a l e s , e s dezirme. I n 

^1 Maeh ciHanutm irthnldiionem deneni, 
% v , I T , ' ^ 'm Ti0SfturMSir!¡}liix.h;jU;x 

nunc \ 'fám,qm mcundm era s & 
di'eChisla potejíate mea?Ha,ay. 
de.mi,en q grande tvibulacio-

^ he venido , en que ondas de 
¡ J Ú ^ Q M lie cay do, y m : |iaUq 

propno ds v n Sefeíp* 
ha fea? como acrecentar fu s ra-
bias.N o fue cordura; pero í i -
guio fu defabrido efpiritu la. 
fuerza de vna verdad, que la r 
penas fon maye* 
cuerdo de g©z; 
desecares fus t r i 
tes eon fus paífa 
aborrscii-niento 
que fue bien quj 
íi-padecera mas,. 

.Vengamcse'iora con tier 
na compafsion a Chrifto nue 
ftro bien-fentído y quejofo a 
fu querido.Padre, que a voz ' 
en gr i to publica fus aní ias . 
I?em meus, De/is mexs, vt qvid 
dertllejuífítm&D-ios mío,por— 
q o é m e d e fa m p a r a lie ? P u e s S e 
ñ o r , como a-fsi anguftiado?-
como reprefentays deicen-
fuclo grande ? Como no le a— 

s en el re— 
ss felicida-
iza's prefen-
.3 güi los , fu-
* lo mucho-
do, que af-

uorue eiia v 

:nma 

talabi 

Ui c í a -
fe ha--
¡fsimaí 
p.ofsí* 
i a pré; 
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tente nr re1'eu^,y ann caíl d i f 
hAzeeí l a tem;poíl.id áe vnef-
tras tríftés ano'tfrtias?' N o os 
detiene ííquierala^Quejas en 
b boc* a! Ta!ir, y a ^us. no el , 
fentimiemo? 

N o f t c l e s ^ a n t e s e n C ^ r i r 
. to creció la caüfa y r a z ó n pa-
. ra maslent-'i fus penas.EbIos 

otros aun paíTadas glorias ca 
reaelasconfusf^tigas bsraaa 

, tealce^.y h í z e n c a m p e a r . P e -
roen •Chnlle.Biieftro bies el 
nniímo eftar prefente fu glo» 
r i í . e l hailarfe . i l l i can junto a 
fus aniias,la^ hazc mas íuz i r 

, y crecer. Fueie a C h r t í l o la 
t Yez'vdacidsfu pre íénte l ) ie- • 

_ n a ti e n t h r a f. ja > i rn p u \ f© s pa r a 
, mas í e n t í r ; y como la-gloria 
fue en eftremo^pprqne fue la 
íuprerpa pefsiblejComoíien© 
el pnneipe á i la fútil T á o l o * 

írue tuer'. .r5y 

7. ir de la díuina v i f ioncon Ta 
rra /az y a1e*ria, y el gemir 
con la intoterablerafs-io. P « 
ro en eíle l^nce.fue alciísm© 
co'nfejo y di rpoí lc ion de la d i 

te l o d i r p u f o ^ u e -en la Crcz 
pendiente íe qoeíaífe tan fea 
t i oy í l í z ' cdo , D os mío , póc 

• qas me de'amparare*, p^ra q 
aíVi feiíi§ífeace(5ocer*qiie ta 
do,aquel raudaldedovia , f . 7 
fruición 

quejaíTe , fuelle por cfíreiBO 
t ambién . 

, P e n í o b ' e r a en eíle cafo r y 
punto el muy buen conten -

- p la t ino fan Laurencio I q f H -
-..iiiano , que jo vefoluio afsi • 

t m f J f í j " Vnoflqmiemtemvors D.ei 
tin't is trtfi j'rnehatar y'ifime)3"- i . v o h r i h i ' 

l i fitfs'iitie iremehat. ^4Ht[n^»é 
•vero Áimmtñíts rorfftlie a el un? 
ejf¿dtf Pene'enr r!.• m.iret. Ve ••• s 
fy¡eui ') vt aféid de 'Tel'Ctftji't me} 
t>t tota áltún«- frmtfóvis, gloria 
m ce mtlttartt ad pgnam: V ie-
tcnfe i untosa, v n, tiempo en 
C h í i f i o d o s e í t r e p v a s , el go 

)h. Chrijf . 
aoon. cap 

guerra para q las- penas fuef-
fea mayores •. Vt totx dimpó 

fruiiionisgiorii in eo m ñ ' ú w t t 
áÁ psnam. L o miCrno que po-
diatempbir fus congojas, ! is 
acrecienta; Y at Cb r ido m'o 
con sftudios l e vn Diosy.eRe
gradecido en si padecer,pues 
vueftra míGna gloria os acre
cienta las penas, y lo que pu -
do-é'brarcom-© fupresno con- „ 

; Cusí©,, es vuéftr©-criminal a- • 
h o go, q u e"an n 1 a fí! o r ía ^ ar s-
ce dexo defer g l o r i i j y í e ba-
ze v**;dugG p i n a tormenta» 

: toSíYa n® esfola la Madre q 
. ndájya no fojg el amiga , ya 
no fol ) la Cruz j 'ylas, penas 
mil i ta a y pelean contra vos' 
Pero la sviCma g lo r i á ' i n t e— 

< rior os'haze lagaerra; f rmi i§ 
• nis iríoria wilítátet 'Há: pinaffí* 

• N o es efle^ener© ina i d i -
: t a de martyrio ? A los otros 
marryres las -penas fe les b o l -
uian recreos. D í g a n l o los n i -
ños del homo,que en vez de 
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i b s g © ardienta, fíentea freí- á e las penas cb rm Señor , por 
c© r o z i s . L o s leones hazien-* que crezcan jaun lag lor ia la 
do halagof .Pe r©en el trance hazeguerra. 

D I S C V R S O V í i L ; 

D e u s m e u s , D e u s racus, ve q u i d d e r e l l -

q u l í l i m e ? 

Mn h f ro fe f shn d e l c h r i f i t m o las fel icidades e f a n c h m d ñ s 

e n U C r u z , Por effo Chr i f to fe queja con r a z ó n de quefe 

le a c a b e n ¡ m p e n a s . 

M m h . 

¡¡.de Fa-
tient. í-, 3. 

L t a 3 y ¡i í o fti n d a iti e t e he
mos áá fH"0tíaarla dificti l 
tac! y a l íun to íiefle diícúE 
No ta iTí t s I a h o t a en q u a 

fus €|ue|as#ff 
ror.Bia 
m no--

nam claman-1 fe fus, Y cerca 
de la hera ñoña 3 que era cer
ca de las t i es de b tarde , cla-
» oro ib feqneiblefusj B ie s 
stíIOjDígs mió,, porqos me de 
f a rapa ra f^Como, ó Saina
do r mi©,n.e os quejaftes a n 
tes; Y aun como os .quejaftes 
entonce^ C i e r t o p e n í o d i g 
namente d e va eft ra arel i e n te 3 
caridad , y de j a eftima de 
los trabajos el-fiempre valien 
§-e Tertuliano^qoaiido p r e g ü 
to : N m q m d tame¡Hhmda me r 
t i eitíim ccrtuMcírs opusfucrat? 
Mor?r quiíifieSj.Señor 3 pcro 
Para paitar los rigores dé l a 
muerte, quen^c&fsidnd auia 
áe tantas J ñ c t a s y op icbr ics f 

'Refponde el ^ i í m ^ -TeYtiúlá 
n o Sedfñsjnari velftftatt i 
tíitftia di cfífi'4'iHSVolehat C.; n í j 

Redcntor,y 
; cite smáOj i 
azf.,OjT enge. 

deípediíf 
eynbue 
rcon los 
ia , con 

losdeleytes del padecer. 
Pues ti es aís i j que fon fus 

guftos las.penaste ato -fe5̂  1*45 
;|aal Padre queledexa,y de-
faoíiparafY ya que íe auia de 
quejar, porq a Ja hora «©na; 
no fe auiendo quejado en t o 
das fus penas. A l i a quando 
ya eíla con el alma en los dio 
tes dalasqueja s? A y alteza 
del eípiri tu de,Chfifto,dexa-« 
rr.e eíludiar el caíó en. ex e s 
piares niuclro inferiores. 

Eatrs en el l ibro de fus 
" S a I m o s e I P r c fe t a í a n t o d e f-
e r ib íendo las calidades del 
jurto varen , que crece co
mo a rbo l a las f Ve (cas cor--

y rien 

¿i 
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F 
i O 

n e n t i s d í U g r a c i a , ) - frutifica 
aPa'-zonad&tismpo•.qas ni ce', 
m i ó al erizado D;zie : i ibr^ , 

ara qus fus yálos dscviben 
os o]as, y lo que en general' 

declara fu b n a n a a em a r a.es, q 

Vv3» r e n t a r 3 t t i quantas cofas pa 
f isr í mano ^ tendrá profperos 
fu ce (Tos., 

T á l g a i u e D'los, tanta es la 
• o í c l i a í k i o s j u f l o s y q u e n e t í e 

nen cofa azaro Ta? N o a y dsf-
gracias para vnTanto3 N o ay 
difgwílosparavnjun-o.? O, q 
vida tan acornó dad ai ' O ' que 
gaftofo es el feruira Dfos pa 
t i to ^6\OmnÍaiqa£rHmcfH e-fti-
cietsftofpefabUnmr.' T o d o c ó 
p ro fpe r idad íCdmo afsi? ReU 
-pode el grade Cardenal V g o 
de Santo Caro; QHU parpttie 

p Cáf- tiam etiám ainerCa reputante 
den Pf-.U Profpera • Tienen los judos 
„ ' Hade eflomago. Veneno , 

qna fes deysa comer-, los en
gorda. V e n g a psnas venga 
t r i b a j o í , l l e g u e n perfeucio--
jaes } tropas de afrentas, todo 
leles baelue proCperidad^s-, 
í ü l o con futrir ron paciencra; 
Sabeel iafto , t¡ í n fu proféf-
fróñ eftan la? p r o e r a s bü 'c i 
á H z s n>ca;ea U C r u z : y aíVi 
qaando padece, quand""© fe 

• vee en ella , fdfre gozofo co
fia o qü i en h a 1 lo fu tn a y of b i-e 
ck 'Teado ,16dé lees profperi-
c W en fu fu frimiento : u w w 

gran Padre h m 
A g u f l i n el t i ro al ingeni®; 
que fu viuszaauraa , y fu ca
lor calienta. Atendamos con 
el j que ^Hinlro senOf nuei-
tro aparto a los tres mas ami
go s, V adro , T11an , y S a n -
tiago i a conlevk con ellos 
fus tridezas en el huerto.En 
cardales que velen con el , 
S-dftinete k i c , vigihite meenm^ 
Y. como fi Ies-encargara,.qus. M a t i . ^ S 
fe echarán adormi r , y le de- ^ . | 8 . 4 ^ 
i-raran cu tanta anguftía ,aG- 43* 
fi lo h i z i e r o ñ . Buelue de o-
íar a l ' Padre & inner/n eés 
á n r m e n t e t y j ha l ló les á ó m i -
d o s. R i ñ c ios- nra n Ta oren t e • 
Sk> Aís i , vna hora no vela-, 
reys conmigo? Buelue al Pa
cí r e, o tr a vez a- i o s fu y o s, ^ 
m m ú t ees Áormimtes, y buel-
uelos a topar dormidos. 

O A-podoles mies aísi ha 
zsys compañ ía a vueftro af l i 
g i doMaef t ro f E l í o s f o n l o s 
encargos de fu amor congo— 
iadoT El la fidelidad en tales 
amigosf Corneo os dormís tan 
to? Raro y peregrino- A g n í l i . ^ 
m>,d iz ieF ido .D¿fnp / í v i g i - ' j ' t ' ' ^ 
laxt , & fíetihm offxhs m40S ^ 1 * ' ! ! 
¡omrí*stmtd*scA¡>m. A q u e l ¡ 
dormir de los- A p o í l o l s s np , 
es d e fe tr v d o • fu y o d o r m i ! c n , 
Tino cnydado defuelado 
del fueno.' Los d i fc ipu lcsu 
velauan; pero e lTneño eni— 
b i di o f o lesa n d a ü a t om ando 
los o jo í , l ü z ü f u s ccrreria&í 
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• fgfcf vznutcJptat . a los oíos. 
patqua los v e y . u r i ñ e s y ps-
' n i d o s . Peregrino.difcuiTir 

reTnoseíla metáfora Cutit,qvj« 
es dotr inal . M i r a d C h r í í l i a -
í ios :en4aa oj.os dslos Apof -
toles luz ia Cu pena de Us que 
p a í u i t a VA Sañor .E l fueüo, q 
haze fus jiros 3 los eyos^ em-
bidiofo de ver ios d c l o s A p s í 
C«les,qu.indo eftauan dsfpier 
tes,afsi II oroíosj-y padecieo-
do por Chrifto , no haz i a H-
ivo arremeter a los ojos , por 
quitarles de ellos de aquella 
•^eí iay reñt imiento jpara re-
ne í l e el milmo , para tener 
pa r t á de las triflezas deui--
.da s al Re d ct @ r. T i § n e f e el fu e 
ü o por ladren feliz,fiadpríBe 
ce los ojos deípiertos de los 
Á p o ñ o l e s t r i l l es , para r o 
barles la.trifteza aun d é l o s 
mi ímos ojos: .Fletikm ocelos 
msflos'fomuMs inmd'ds caftát . 

'F ti e s e m b i d i o ío. f u e n o, p ® t 
que,o para que robas la trifte 
za-delos o i os d é l o s A p e a l ó 
les , y para elTo !©s adorme
ces ? L a caufa fe h^ze clara. 
Fincan las felicidades eu la 
Cruz,.en el padecer .:T como' 
,el íoeña tega embidiaalpads 
ccr.nuier^ penas y padecer au 
f i o quite délos ojos.Es embt 
-d ío ío . iad idn paraferfelizco 
f e,nar,aüq lea huítado:<] eíla 
las felicidades mayoresfirmes 
Y íegurasg^iU C r a z . y p a -

ceoer. ., \ ú r, „. . 
,Hu.es pongamos los ojos A 

en el PatsrnolTcr , o Padre 
nucdros , dotsde eos en fe ñ a 
C l i r ifí o. a o r a r , y af e n d a m o $ 
la l a t i t u d á e aquella palabra, ^ 
Fm! voluxtAS taa s hagafe Se- ^ 
ñ o r tu voluntad. D izen cfta ' 4 
p a 1 ab re i o s t o e n e s,: y d i z e ó í a 
1 © s ra al o s ̂ y e ̂  n e c e i l a r í o, q ií i 
todos entendamos, que bue
no es paran0ro t r©s ,q i ie ie !iá 
gala voluntad de Dios j qua 
como no pueda Dios tenes 
vo lun tad d e i i a z e r m a l á ñ a 
dí s ses fo re© fo qu e fea véli\ a-' 
tad de liazer bien,q n i aun el 
mal d i pena,c» es Cíí1igar,nü.-
ca puede falir déla buena v o 
luntad de Dios,f ino es q nuef 
tra mala volts tad le @cafi@m3 
el caftigo.¡Pero coimo dexe—• 
m os a i ) i os hazer fu vekm 
tadj í iempre es,no pena, ím© : 
felicidad nuet l r t . 

Paratf pues pedimos:bie en 
efta g e n e r a l i d a d , v ú l u t a í *_ 
í«^,!iagafe tu vo lu tadrOctn-
re T ere filian ó , Vkeits} Fiat v& 
líitas taáfvelóbmhis hneofta-
mm \ qHodnlhtl fit'mali m Dc¿ 
mlmate}€ttafi quid ^romerkis 
cítinfefy irrúgatftr. Co eñ'ó ds 
d í z i r . a D i o s , Señor h-agafa 
vusRra -vo lü íad , ta ai íe-gur© 
nos deíFeamos bre , quato no 
puede aucr mal en la diuiitá 
voluntad ,faun^ uornueOros 
áasaeritps-y cúlpasenos cai t i -
g u e , y ponga en v n a C r u z , 
/kisgreroents; hemos de pedir 

.Y «. y orar 

fett ié! . Í J 
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v o l u n t a d , aunq«a la tetiga 
cb cracificamps, y áa rños p3 
« a s y trabaios , a a ñ q u s fea 
|)or augftras culpa?, que por 
ellas y fia ellas, las íe l ic táa-
*3es á s l C h r i f t i a n o en Tu por
te fstea fijadas eílan. en 
C r u z ^ e a l l i U s hade alcan
zar . Por lo qual al ra i un o • 
Ter tu l ia»® en ©tro lagar eK 

T j f h l i p 4 cU 'hóa l t amente afsi. O fad» 
§ m x , i r - , . j u m i l h m fe*a;i > 'eums e m e » ' 

'datiwt D a m i m s - m ^ a i l C u l á i g -
nMHti-fáfciy a»?m ñAmonendi' 
'difsimptUtione non á e c ' m t . O di 
cli9f% áqael fisrwQ , en cava 

• • jéiMienáft'infta D i o s ! Fe l iz -

aquel c®n qaiaa-tiene Dios 
por bien. eii#]trrs;.5,qnieh n® 
e n g a ñ a cea con difimalar el 
a -noñef ta r le , Bsftái to aquel 
^quiea D í a s han a f tua^ 
a y r a r í e c a m e l , ^ qae fto trata 
£®m® los amigas Je efte íiglo 
^ueen.gar íaa a fus amigos ea 

les l a r petares tratantio' fa 
tn^ieocla . Enoj-efe Dios^ni 
!>é. ,noengañe , crucrí iq ' íe , q 
esila C m z 7 totmentos fia-ca 
» i b i e f i , y me e n g a ñ a r a , fino 
m e c r a c i í i c á r a . 

í ' • Aaeacindore Chr i f tdmíf 
mo en los- gleriofos laa--
'cesdefaCraz .íkcroranta - E n 
s l i aon í a ' c s n í e m p l o , ( que 
[fe me hazede mal no peo -
íar aquí todos mis difeurfos) 
paciente,}: •íufrido. Y q ian-* 

Sacerdotes, los E rc:riEas7y a ü . • 
csaeossa v o z aUa efearne-:- ^ f ^ f 4 
c i a n á i z i e n d o : SiRsx ifrael v * 
efl^deísendatnme de Cruce}& ' : *' 
cYedímm eL S i es Rey de liras!, 
y Hij© de © i o s , c@m0 eldi«--
2: vj apeeíe' aota de la Cruz , y 
creeremos ew el . 

Señor , ya fe os l ia Tenido 
la ocafion a U mano, de que 
todos crean t u vos 5 ea ba— 
j a o s l e la Gr u z : q u e haz ey s • i 
a y f E í i a í e CHr i i lo cnla Cruz • 
no quiere Sajar . (^eesef -
to? Sale al cafo el ^r^oBifp® '• 
de Sa lga r í a Tesf i la t© diz i en XheofhyU 
d®. Diaholm 4Utem(pih%mitti* 
$%t Ueentes Si Films üe i es¿ 
defcetdé deCruee Í V Í mcitátfut, 
ásfcendát de Crme, imeredt fax 
Itís omnmm, f**-i *ñ per 0«—• 
etm. *AtChrifas, quiafi l ias • 
efl Peí , ohedmit inirntes* 

. Era el diáWo el q^ie l u z i á c®' • 
>. mo echadizas a las que d i - -

xe í í en , que , fiera hi jo á e 
é i ó s ^ f e b a i a í r e de la C r u z ; , 
para que meitada , o de fas 

^ ¿enue-rias , o de (as faifas 
promeífas , fe baiaíFe ; cea' 

, eífo r s ' á e Ü r a y e f f e la ía lad 
dé todos ., quependi.i áe la 
C'-.jz; Pero Cbrifto S i ú o r 
a u e í l r o , por fniíaio caí® 

• que es VL ]o de ^ i o s , t ío 
qnifo obedecer a l ' easmi— 
- o . E.iefe C h n a o enl la 
CruZj paraqaeco ello'le del 
uanezca les intentos--teí eas 
raig®^ {a logre ¿3 Q i r i i - - • 
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ta . Q u í s r e el enemigo qae-
f£ba|>.sporque fe malogre la 
falad á é mondo , y pierda 

• Ciiriftolagls>ria á e R e d c í o r . 
Y Chrif lo.que ve que fu g l o 
ria y el prouecho Hüeftro eftá 
en h CruzjeHafe en U Cruz? 
no qaiers apearfe. N o qnie-
r eas fepa ra rhspenas , por 
no perder las glorias. Auecle 
ChriíHanOjCOnio lias de i m i 
tar a Chí i f to en no qncrer de 
xar tu cruz,a"unque aya quíc 
te infida.. 

V in iéndote de Chrifto a 
(Chriftojy delaCruz i f íTamií 
ra.a Ccuz,entiende con drai-
na l u z , porq fe queja a fu Pa
dre e l que deCTeaua darfc v n 
buc hartazgo ds los guftosde 
la paclleia; y p o r q u e r a que 
fe detsrimiaoa quejar , no fe 
determino anees, fino que las 
qoe]as fueron.cirea.hora nona, 
a l lá alas tres déla ta rile yapa 
ra efpirar,y no antes.Porque 
mientras Chrifto tuno que pa 
decerjcomo eilaua contento 
y bien ocupado,no fe a cor*-
do de quejarte, ni tenia deq . 
Pero ya que fmtiojquela v i 
da fe lea cabaua , queeftaua 
para efpirar , y que vida, y pe 
ñasau iande fa l ca r pref to, y 
|untas3quejareafuPadre, q 
ledcfampare. p e m m e m ^ m s 
m m $ , vt quid derdiquijli mel 
quepor d e í a m p a r o , y disfa
vor tuno Chrifto que le faltaf 
fe la vida a 1oí mejor d«l p a 

decer ; con r a z ó n fe queja, 
que fe k a c á b e n l a s penas, 
como que fe le acaben los 
guftos,. 

Corone efte a í lun to fan 
Laurencio, luf tmiano , qa@ 
velo deuotamentey voto a l 
tamente en efta c o n i d e o - ^ 
cion, D i z e t Supra .namram É d u f . í t f 
e r á t yVthomo i» tantis corpt- tm.detrm 
rekdohriifMs conflitmm vine- fhXhri f l* 
r e t , loquerettir, "uacíferamur} 1^4 
& fion moverem'. Viuificahítt 
fro fí'm feiffum, vt a i tam di— 
mrfa fuf lkid perferenda hahi-
lis ñeret. ^Ahfqm diurna dif-
fenfatíone agi non potHÍt,vt mor 
talis caro in pafsionis vegetare* 
tur ¡gne , & i~n m h » l á i i o n » m 
non Ab[orheretur }eUiro, So
bre la naturaleza , o cofa fo-
bre naturaljerajque vn hom-« 
bre puefto en tantos dolores 
coporales viuieíTe, hablaffe^ 
diefTe vozes, y no íüurieffe. 
Per© fi quereys faber como, 
era que fe daña v idaa f imi f -
mo, para cf larhábi l para l l e 
nar tantas penas * Que no 
pudo fer ( in diuina difpen-
facion, que le alargo la v i 
da, que la carne mortal re-
c ib i e í í ev ida del fuego de la 
pafsion , no fueíTe forbida 
del mar tempeftuofo dé la s 
tribulaciones . D i o Dios 
pues a aquella humanidad 
fantifsima planos añadidos 
de vida , fobre la p o f g i -
bi l idad n a t u r a l , Cobreña—; 
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'•Bítrmfá, 

toral cofa-fue el v i u i r tanto : 
pero .como t n f m u graci a da 
v i u i r feacabaua, con la vida 
las penas,qu.e^ísCji i iPcafen 
t ido al ^aáyei mm.le,cl;íampa 
resy d-íxe como al rngjor- líe--
poi Y qué:] afsjjio.antes j^por-. 
^ae au t̂i t^iiia, algaquft pads" 
GeTsaun do rana ejguflp pe
yó alaeal íai^sla viclaí,aJa.ho-
r«a-nona.,ent$C6^ya>ao Te pu& 
de callar > por que x i^h a de v.i-
e i r raas^ 

Eftim emos.-, poes >. Ghfif—• 
lianas, naáflras.c,ruces,y pe—• 
si as .. fi nos-, qyej.afemos^ 
con Chrifto que Tejs acaba---
Han.'. X ' y a quejJQtan perfe,?--
£losí iarpir«mos,f iqüisraa:n0f 
not .^aeíf ir .bt lar , deja Cruz* 
m u qus nos lo -íueguefl, y pa,-
fgzca que ay auKhas conue—-
«iencias . Oygamosla daicg: 
gxhortaciDn deBe íoa ído , J"^ 

mm qmníiétt .4i¡cerfum de era 
cefftádent.m: Pe rfíihm*s. in-'er» 
ceymrtkmvr in.- cf-nce diff»a~'m' 
mar aítoruMrmAnth'vs > mn to f -
ttúl'emtme . H ^ r m a í i o e f t a e s . 
b profeísioa á é Ciidíl ianoit , 
q«e fus fel!€.idadt?eftgn-.fijas; 
sti j a Cruz, H.o dámes-orejas 
a„tiadics|ii a;caraíí,n i a, Ungre^,.. 
n i a--qual'quler-«5% w t i í ^ q a e - es-, 
diabólico.-, el qnanos psrfuá» 
a«:qcte:Baje¿aosvd'e l á i ' € r u z ^ 
i3 e.t fe uere ruó s e n la,; Cru 2 . 
ramos en 1 a Cru z . Y fi K : o s 
de b.ajar des l í a fea como C h r i 
fto-.defptlgS.íle. morir en ella... 
Seamos .álpueflOs de!:sí.rono> 

•glofiofb. de. rme.-ftras.-maíios^,. 
mo p.or-íivs«ftfas psriasjrrO'pof -
mieí lra l ia iandád^ .ün o -eam.o -> 
Chrif tb , por-' raaaos :ag-enas#;s, 

quea&i tsndr«mo5 ü:jas;4 
tBja,Gr.uz.:gracla5, 

^ g l o r i a ^ 

DIS 
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D I S C V R S O I X . ' - " i 

© e u s m c y s , D c u s m e i r s ^ v t q u i d d e r d i * 

. q u i f t e o i c ? 

: M n g r á n i e c m g ® f A f ® n m & í á . e m d i t d U s i e f d l d m agems^ 

;%mhás>z >} rvfi t tA por mtty f r o ^ r U i y C h r i J l o U i torm 

Mat.t. tot 

/ ^ | Y ^ n i t alfBafpof mas Tor-
da que fe quiera fingir, 
que bienjí© Q.y.e) eíías 

vuc í l r a svozasgran i f t s , . Se» 
.jiarjcíe todos moáosgrandes» 
rCfamaúit lefm v&ce magnfi % ' f 
qu.indo fe va a entender^que 

¡fon d i vucftr.i psiTona efTas 
clamerofas quejas,Pí?«í»íí«ís 
Pí^ í mem i V t qmá d/greíiqmfr 
ftimé ? P ips m-io 5 porque me 
d e C a n a ^ r a j s í detiene a l em-
tgndimiento 'fiamano aquel 
gmndida Origines j diz b r i 
do Monmtgm éjhmes h%m$-. 
-m msre Sálvftíofem&g dixífe 
^ropter edamitattm, qujt «um 
comfrehenáer0tm Cr$c/. Si mn-
tem ¿ta ¿iccepem , non apdiqs • 
magham vtcem, qut ofieniít, d-
Uquid efe msgmm aéfcoftdit4, 
nec digna voee Aimm remiré^. 
Clama Ghfifto con vozgran-
á e / / G píen fas que f u i l m n a -
« o e n l a v o ? , j r fg^ae jae í Sa! 
tjad{>r?.por la5 penas que el 
paíTa e n l a C r u z / n o ovras,nl 
lEuadsra? acuella grandg 

.;vos que fregona q w e i i e í l á 
fseCcoade algo muy gcande» 
n i aicanfkIsesfas dignas d f 
tan grande v o z . . 

Pues vá lgame Di0.5, | i eft® 
quefarece fpena tan ciato d e 
ne san pbfeoro S-acrtmsriEQ, • 
qus direnios defle lenguáje 
delacharidad de Chr i f te>Di-
iremos ic que .noto .de 05*© 
(nuefl-ro Ale^aadrpde Mes) 
D i o n i fio R i q u d > a aqaellaf 
| j a lábra ,s4ejaEfpofa . D f c A e C a m y t % i 
•tur me ofeuh oris fptii qma m e " 
tiora f m t vbexa tga vina.. D é m e 
m i aíiiado U prenda de paz de 
í a 'boca .; porque mejor fon 
•tas pechos que(el v i n o . Ea 
dos cofas parece r a z ó n viz- . . 
cayna } la vn.a qoele.llama de 
el,7 de tu:1a otta quela fa^oa 
por|!Aela pide paz de fub-)«-
ca Í, es porque fu-spsclios eín-
briagan. C o m o a í s í r a z ó n tan. 
poco corriente í Dize D i o n i - IDíúayf^ 
fio: Modpif ai fermonis mn eonti Carth^f. 
nst^mfyyiireUo tenonm gradi ivCat .ar* 
m r . A m o r noti^ae modon i 
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t í a z s en tus paUorasjiio gua í 
cUordé derecho en fus razo
nes. Afs i me parece ami, oa -
mor Crucificado,que habláis 
su la Cruz ardiendo de amo-
rcs.Parece que os quejays de 
vueí l ras p3nas}y dizenrne q 
no entiendo vueí l ra voz , fi 
©sencietidoafsi j y que vuef-
tra gran voz otra cofa grade 
Henifica, O fi defcabriremos 
sffa alteza de CLiydados3 que 

' fe viften del nombre de vuef-
tra perfona!qtie ík ruay s pro» 
prios áe famparos! Vt quid de 
feliqmfHmgt Y efias quejas 
guardays p a n quando ay t i -
incbias íobre la t ier ra3a l a fe í 
ÍÁ vienen^lamays a !a n o 
na. 

^ Es memorable el fugar que 
fe ligue. Cuenta el Crani f ía 
facro la profapia de A d á n en 
el capiculo f .del G e n e f i s ^ í -

n r £ . H i c e(i líber generáúonis 

^ £ ' 3 * mm trigint¿[¿nn'tSj & gmuit fi-
Im'^úcamqmmmefT eim Seth, 
E f t e e s e l l í b r o de la genera
c ión de A d á n , V"iuio A d á n 
ciento y treynta años (dexe-
mos la t idyy mií ler lb de los 
y o . interpretes que pa í i e roo 
2^0. a ñ o s ) y e n g e n d r é vn 
M f o s . f f p t & h por ttomhtc 
Ser,., 

Tantas l e l l f í c u l a l e f co-
t e r r w . N o tuuo A d á n f r i 
mero por hijo aCáíí?3y Abel? 
Como no fs las qucun? Q u í 

za porque no fe logro fu cai
ta en dos perdidos, vno fegun 
la vida natural , y otro íegú 
la fobrenatural. Dexemos ef 
to.Como pues.fe le quentan 
a A d á n 13 0*0 z í o . a ñ o s h a f -
ta t eñe ra Set ? Por ventura 
en todo efte tiempo no enge-
dro? Claro es ,quedefdeIos 
dos primores ha í fasf te , que 
fiendo tercero tiene el pfimer . 
h ig$r , no huuo mas hijos. , 
Pues que le pudo mouer a A -
dan a tanta Cufpenfion en la 
h « m a n a mul t ip l i cac ión , que 
ciento,© dozientos y t r e y n -
ta años fe eftafmhazer hijos? 

D i x o con gran eny dado 
nueftro Galatino en fus fs-
cretosde la verdad católica^ 
Vtdens enim ^ í d a m onmfs AHÍ- Gda t , U9 
maspropterpeccatumfmmfer j . d e ^ é r -
dimm i d . Ideoque foxta 70.1% ca-n.cs.^, 
terpremm edittontm t ] o.amts 
rjoftqttítrngermit *Abei ab vxo~ 
r¡s cognitime ahftinuit, nép -* 
tios, C¡HÍ damnármtur 3 gene-", 
raret . Vemmtamen poftqHmrn 
vmeinmm ef Aiefsi* ad-*-
m n t f í m , p r quem mmdfts faí~ 
mndus erat, vxotem cogno— 
mtfgenmtqm Seth* A t e n d i ó 
A d á n , que todas las alma?, 
y todoslos kombr f s camina-
nan a la perd ic ión y con— 
denacion por el pecado fra— 
y o y p o e s t o á o s pecamos ctiel 
y el peca por todos. Y por ef 
foen i | o , a ñ o s n o qnifo co
n o c e r á fa niLiger^ abftnuo— 

fe 
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t c r l eha l i en t3 ,y cUlicencia-
Salio M o y f e n a la ribera 

del K i l o , v i o al Ifraelitay al 
Gi tano reñ i r , y nulfufndo 
del agrauio de fu compatrio
ta, tomo al cotrarioy enterro 
1 w, fi n o v i ü o, d 3 f p u s s d e a u é i* 
le muerto. V i o otro día a 
dos de los Tuyos viñendo , y 
llegando aponerlos en paz, 
luego el que con menos r a 
z ó n bregaua , febueloecon
trae! } y iedize, Qmuoflitmt 
te prÍKt!pe,& Índice fiíper nos? 
N u m occidere me tu vis > fian 
heri occidijíi ÍSLgjfmm? Q u i é 
te mete enTer nucfh'o p r i n 
cipe y juez f C^iiiereíme roa 
tar, como ayer al Gitano? 
Timult ñ4 .oyfsss( \m¿o M o y 
fen lleno de miedo, y temor. 

Cafi parece que tenia r a 
z ó n el Ifraelita , que quien 
le metia a M o y f e n con ellos. 
Pero necio: no eran t í tu los 
d é l a patr ia , derechos de la 
caridad el meteífe^aim no l ia 
ma(!o,akazer paces?Lasdef 
dichas agenas, que amenaza
rían en fu p e n d e n c í a / y M o y -
fen Us cuenta por propias, 
le entremeten a tratar hs pa
ces , cafo tan ju í ío : pero que 
le falio tan coftoío , qtie no 
le pudieron faltar a M o y f e n 
los gajes de quien fe entra a 
l i az : r pazes. Por eí ío acudió 
aqni O iaaftroP/iocf/? 
qptoi refemnt qm ínter dif- -
í e r d e s t o m f m m t i dura verbüy 

r e t o r n o h a z e r h i j o s , q u e fe 
condenaíTen. Pues como al 
cabo dé los años i 3 o.engen
dro aSeth?Por la noticia cier 
ta de la venida del H i j o de 
D i o s , por quien, y cuyafan-
gre auiamos de fer redemi-
dos. 

En t ro y o ptegtmtando v -
Ba claridad de caridad. Que 
l e va a A.dan en e l l o , que de
tiene el curfo, y apetito de la 
naturaleza en fu conferua— 
cion y procreación de l i i jos, 
que ciento y t r ey» ta años la 
fufpende? ChrifHanos mios 
aqu i f se í l á l a r e fpué f t a . Vt— 
dtns omnes dnimás ferditum 
trt. Ella la caridad mas arriba 
y alta,que la naturaleza. E n 
efb congo]ofa fufpenfion de 
la humana generación y meil 
t ipl icacion pufo la caridad a 
A d á n a las vií las ele hs age
nas defdichas , viendo que 
todos fe auian de condenar 
porfu pecad» , que todos a-
uiandeperdeva Dios. M e 
jor , y primero acuda Adán a 
la caridad, que a U uarurale-
za , pues las dsfdichas que 
reconoce auerfe de feguir a 
fu pofteridad Je detienen en 
tenerla, pues aquellas defdi
chas,que preuenia en los fu-
yos,las reputaua fu caridad 
por muy propri.is , y nerfo-
nales:y aísi en tanto e í l r e - -
molash iy3-, hafta que el fe-
guro d i la venida del Rsdsa-

Exed* 

Okafi •ir. 
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j a c h a n 

^uamehmtoqmdifeQrdmtium 
^ercm¿Hñmr.¥Mz es la ganan 
,cia,y pago, que llena los fue 
.fe meten a componer d i í co r -
ácf j e-l que le^á igan malRs pa 
í á b r a s , y den 6,0 cara co,n Cus 
.defetos y cu lpas^ aun alga
lias vezes le doblan la paga 
entrambos d i í c o r á e S í entrara 
•¡boscuydan fus penas, fíen do 
la caridad3a que quito atajar 
las defdichasagenas, .como fi 
fueran p ¿r (o nal es. 

Y ajuilo efto O lea Uro en 
.el exeraplirde C \ \Ai \o \ .Que-
madmedpíChrijfo Domino acci -
¿ t t ^ m c í i m imer m s & Patre 
emlefíem comfonere pacsm vs~ 

l m f e t , a b e o j é anobis fsrcuf-
p í í / . S u c e á i o ^ q u e entrando 
fe par caridad a componer 
paces entre fuPadre celeftial 
y nofotros^nofotros y fu Pa-
d^e l r t r a t i r i o s c®n f igo t .S^ 
Padre (e gloria d e l I o . i V ^ í f r 
[ c e l m p p u ü metfermfsi etm. 
D i ze'po r ifaia s, y o le herí-» 
dorPas maldades de fni;pij-e-. 
M o . Y el H i j o por Zacharias^ 
dize, H i s f l a g a t m f u m in do
mo eamm quidiligeifmt m e . M 
sas heridas me hizieroe en ca 
fa de mis amigos. Fues eftas 
medras fe l leuaChrifto de fu 
Padre^y denofotros, porque 
íe metealuzer paces^Si^co-
mo fi fueran fu y as: que lan a 
|)ropr?a coila quiere oeurrk 
> a u 6 f t r a $ d í f d i c h a s / 

E n t r é m o n o s , d pládororí "M 
ÜQkss tras -Chrifto al pr&£@« 
r i o de ,Pi ía tos ,y notemos co-. 
puntado y dolorido cora^ai í 
l o que allí pa í la ,y padece. A » 
Ui junta toda la efquadra ^ í f 
l i o mhxes'le ais i-fteb^ qu e ^ r ^ -
patan defn»ef 11 rada!Defnuda 
lefpsveftiduras, pqr reduz i r 
le al e É a d o d e l primer A d á n 
criado. Águeran fu Reynoen 
í lapi i rpura.que le viftsnrca» 
ñ a por cetro.Pero en l o que 
aduiertoes, que pieoientes co~ M d t t ^ ¿ 
Ycnam defpims foffmrmt f^pef l S *v* % 
capm emytQKÍQnio vna gu|r 
nalda,o corona xíe efpinas,fs 
la puí ie ron fobre fu cabera». 
O que a l t o , y eminente lü^r 

Señor m i ó , toda vaeflra 
pafsion firabolizo con la cu l 
pa .Ladroa ic io . íue^y vos foi§ 
agotado,como ladrOínvCon-
traponeysa aquella deydaé 
foberuiamente afcétada* por , 
el hombrejeíTas defpreciadas 
Iní ignias de monarca , .rey de 
h ur! a s.. E ften á i 0 el 4 d a n pri -
mero fus brafos ai ar'^oj , y 
v,©sfegunclo Adarul-os vuef» 
tros en l a C r u ^ . D ¿ z ? d m e , y 
eíTas efpintscan hÓ!aiÍ3?,quc 
las poneysfburc vusfíra ca-
be^ajquemiftérí .o. t iensnf 

Y a nos 'haze eco a q u i l U 
maldic ión , que echó © ios al ^ 
tierra , porque á.dan pecó . 
M ú l e d i ñ a térra in opere tft.p̂  ¿Gevef-

k j a í & i f é d f s g e r m i n d t t t U v. 1 
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• i i M a l d i t a fea la-tierra ea t u 
labor^qua te dará eo pago eC 
p inasy abrojos : cote o 0 a 
luergas á^ las maiciici^r^ss rlíe-
xa s íp inas jy oo las d i t ra3.íl:iií).. 
fuera maldita.N-o ^es k t k r -
ra poi la maldición eorona— 
das fus fien es d i aCpioas/ 
Fa-as fos-e íTacoof tkrac ion^ 
y en ate nc \oix a e íl o di fp one; 

, Clwiffdjque ie_c.of»xien d i s f ' 
p in as. O y éaíivigps^.det ei-rai-
nário- al ai ro eutendimi-ento 
d g l A f r k a o o Q'b.iCpo de Car 
cago íán-.Ci priano; F^m^í^— 

€ y f r U . in me^mmtfhr i ] f e c m a c v g w f -
Expof. eastoponghat mm , qm ¿ ecca-

fymhoP, tA mwMvemianfene , ^2.2«j. 
«¡¿éf eJL. t e r r £ m d t d r i l * parrare t 

$YútepÍkjfo fec.ca*t; ejen emmm 

Oúmim-i. M t i e m ti A te$miin¡ 
ope ñbm-tui i / p inm -dt t n M o s 
yroducst i i k » . (JYaf:tená. srgo 
Ipnis ammamr íelm 3 vs 
p'ior- i l h . condmnmionis fe¡$.-
Hntta ¡s iueyeiuf . Si. i ju ia . -
sesj iiiteader ÍQ.ígcrsto detíe 
ín i l te r io3eraconi i in ic te , qae. 
« l ^ a s venia a chitar los, jisca: 
dos del mimdojUmbien p.urí 
:ficalle U í isra de fus maidi-
cionesa^uependieron de.eí-

tierra^fentcndacU- a dar etpJP* 
ñ a s . C o m o íl dÍKeíTe el Ginto^; 
Fue ro r ide í é ' c ' i á s d> la t'er.X 
ralas cfpinas, ya-eiíís. d^s("di
chas fe-las fcha acitsílas la ca. 
vidad de C h n H o / o b r . e í u ca
bera panelas, e í ^ m ^ p a r a $ 
€0 tác " •:" ív p •• •. ; ' def 
h^oor. dsUs sípinas enfábenii 
tadás cow fe* hijas d í tnald.i*'*-
cion í-poes el jales di o el fer ,qi 
no fueran fino por la raa ld i - -
cion, Har to borrad a quedaiits 
al ren ta: p urgada I a-i^n oran - -
c^ade urmaí 'üacimiái i to^ . co 
q;!e fas íh , iga Cbr i í í o fobm: 
f u cab553 ;-qu;¿-aun qu eiü,.ca!ii^ 
fa raa^ddiorofa csí igo] ajen tas 
dolor o fa c.aw^oja. le^one (a; 
cari4ádipo,.riaS;agen,as dbfdi«-
cMm •, :que -corao.- pro arias 1 as 
remedia tancóftofatncte; Mal 
ceirliis e íp inas a:Chr«ftos.pa«. 
ra qu : fé laasoerilafaiigra dé; 
fu cabera;. 

Con e í losnosbo lbemospa i 
n Origgnes,y pata la d i f i c u l 
tad p r o p u e í l a y fufpenfaa i n , 
íentar conocer el mi íhv io sí« 
condido en eíla voz aha de 
Chri f to , CÍMjnamt í e fm.vogs : 
mag}ías y lasquejasds.que-lg; 
defampara el Padre. De*5 

í a rmuna culpa, y preuarica- w m , DeasmeasyVt amd de*e~ 
c ¡on del hombre,que la tier- i i ^ t f l i mal Y que i n fia no he. 
í a p o r m a l d i t a í leua e íp inas , . mos d¿ entender efto.de fus; 
r o r e ü a p u e s í e f o C l i r í i l o S e ; congojas propriasy perfon^ 
aiornoeaross coronado de .ef. nales N ó n a f i m e s Sa lmtorem 
| m a s í P a r a T o p e r l a r e n t s n c i a t p d t x i ^ p r o f t e r cAÍkmlmky, 
dsaqi ie lUcpBJ¿:u ic ion de la • q v & m n cof'fthtndé'Mm.CrttP 1 
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ee , no á e fus anguillas cb U 
Cruz f Y que fi aCsí lo penfa» 
rsrnosno enéenderesnos efta 

n^mvocemeim, Puesqaevo-
^ea Chrif to ? Que dize a íq 
P a á r e f Defaraparos y quejas 
¥50 a tas c í a ra s .Por proprios 
l o s c u e n t a ^ í q u i á deteliquifli 
melCofmn me lias defara para 
¿ o a mi? a raifY no kabla por 
í i í N o . Y para auer de&%x ef-
tasqueias .e ípera C h n f t o a q 
e l ínuBdo fe cubra de tinie— 
b l a S í p u e s c o m e t ^ a r o n deíde 
reO:a?y cercade la nona c l a 
ma l e í a s . . 

Re füe l eeQr lgen^s confor 
m e a fa orígin al. Q^mdm <¡m 
4em fmtfolis Ínmen} etiam tan-
fd & taUáffiJl'mgns} m i k é á t , 
Qttdre medereiiqrjipfc Poflqna 
mte videtffíper omnem terrata 
dizam vfque adheram m n á m te 
mhás fá í i á i^d ix i t - mafná vece% 
Qpiare me dereliquiftifilUd ojie 
dere voieris fer hác}a{Modvolm$ 
'ieteliqmfii me P á t e r , & t a ! í h s : 
ex'manim c a U m i t a f é m , tradt-
difii, VÍ fo%nlu¡}qm fmrat apud 
te honoratus,reclpijtt, qu<t ¡n me. 
aMjhseft3vt ffluetnrlumine t m 
f foteñionls . Mientras daua el 
fól fu l u ^ a u n fufrigndQ Chr i 
fio tales^y tantas penas s no 
ídezia al Padre. Porque me 
'defamparafte? Pero e n v í e n -

voz,1?orqí iePaí l fe mt defatn 
pacaftef Para dar a entender^ 
que aquel de famparo le q u i -
íifte Padre i y me entregare 
aísi apocado a tantas calami-. 
dades^ue el pueblo^ que era 
honrado acerca da t i j reciba 
elcaftigo de fus atreuimien-
t©s con era mi per fona x y fea 
p.riuado de la luz de, fu vida. 
Que en mas claro lefguajefue 
dezir .Padre, eílas tmieblas 
fobre todaludeajya reprefeti 
tan el caí l igo defu ceguedad, 
y que los aueys de dexar de-
famparados por tantos figlos 
d e v u e í l r a l u z . Y a ís i la caufa 
fuya/ns deídichas ponen m i 
candad en tanta cogoja, que 
oís obligan a daros vozes 4" 
rellofasy altasty que en cabs 
z e e n m i p e r í o n a fus cal^mi« 
dades,y me llame ami de fam 
parado , Vt quid dífeliqmfii,, 
me i quando Xudea lo es^que a 
eftas tinieblas veo. la luz de 
fus. caftigos grandes^ e ínfeli-, 
cídadessque noto como pro^ 
prias. Pero A m o l d o hablo 
con mas ponderac ión en las 
quejas de Ghnfto.Defeaua el 
Saluador que fu muerte fuef-
fe eficaz r e m e d i ó l o lo ve ía , 
y por efTo S a h r a M a fihi age-, 
nHmfnofHm flipendia Chrifltis 
qM&rkfírypretelians, mne^eqns to.'j» Bib* 

fimfos tanti dtfcrimímsfidores, F P . 

uérnoU de. 
7 . vetb* 

'do,qiietodaTudeaeftauaem fihi> quihm tanti l a r r i s opera 
bueka en tinieblas baila la imefae j l / i creWi^ia tnr :& ad 
hora de nona, d ixo en a¡¡xr í é H t e e o w imfjtcax p t h&c ht*~ 
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'militas, & itatanguls Fihj tn~ 
emfl7 elÍH Pai ris vílcjcat.vt m » 
omiiapeftfifata ohumat > cía* 
w a t í g l m r s B U , E l i , & c S z que 
ja el HIJO a fu Paclvs,qvií P^" 
r e c é i s gaita las pagas a Tos 
trabajos, proteí lar ido no fer 
gAfiancioíbsHiáeies de tan
tos psl'gres.haisi «Mampara , 
aaqaellespor quien ínír ic ta 
taspeaas, yCeraae í t ra ins f í -
caz taúca h 1 .1 o;;a la 
falud:y afsi parezca valer po 
co la fangra éúHúOiV-.leícat, 
ea preiencia. del iPaMre, que 
jiocoafiga.teclQ'^i^MM^ qHÍa : 
re.Clama pites c o » elias an-
Cás.Sfios mi©,Dios mío por-
q«e medefamparaje? kazic- •• 
da tan fu y o el b ien-ag«no, y 
t á a del fea^idoen ííi taita. 

Mas ay de m i , y áy áe t i 
CferiíKanOjCiueiab ficta. Ckvi 
fto a la vi fia de aqi\eiias t in íe • 
blas folala ceguedad de Lu 
fíe-a, fu-i o la aiia^y la tuya. A - ' 

. todos nofotros afeiifca Chrif -
f © , y como epcabe^a en í'a 
perfatra n i i e f a s caía-mida-' 
desjCorao d's ingratos a tanta 
l u z . P o r todos nofotros l i a - -

- 4 . 

enim quid dk i t : Mon fam folus,' 
¡cd qma Fater mecum eft * D a 
ellas vozes qnéreírbfas y í e n 

"tidasa Dios el hombre Dios 
Crucificado,) ' dalas 3 no por 
Cf ino pormi.en» me"iQ\.\z'tíOm 

lo.mn. 8. 
v , i 6 . 

i otro •a-
dos^el nunca lo fue de fu Pa
dre,pues el teílsfica. N o ef-
toy^ni ptredo' t í lar folo, por^ví 
mi Padre fíemprs eftá con— 
migo . 

San Tuan Damafceno lo 
fintio afsi diziendo. Nos fcUi ? a m í f c ' 
eefcfanwsderetmiilli , at.-jue de 
com emp t i : q a a re f erfo nám' m [ - *0 m * 
tfaméf4mffit} cambas freces ^,2'4, 
ddhibiret. Eramos nofotros 
dgTarfiparados.y los defpre— 
ciadosty por cífo quando o-
íx ec e e ft a s q u a j a s. • r ©ga d o ra s, 
© etros ruegos quejofos, ay 
tomo Chr i i lo la voz , y vez- -
de naeftras per fon as, y ce l i 
tó en la 'Gíya nueñras caUtnir 
d a d e s . Y h ^ r r a l n ^ n ^ ^ r , arto lo íiente b. 
priae© ente 

c iameroías 
dóafsi tabien de C ^ , 

m Dom* 

Dios mió ,con lo 
uidado 

o tan o l -
no basa 

. dar t 
Theophyl. -^'na 

l« i r4 . i f . falu<: 

x m I 

Í5T nw. 

•.are? 

ra luz y 

im homi 

rra c. 
na 
reí 

;dado 
lo ds 
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a r r o a m í i y í s m o por íli que- bueno , dirs#s qn^ofo . >Vi 
u rrJs mifmas cshmidadss, . '.quU deriUqutp me} 
;.pvíra bufcarme remedios? H a 
ÍSenocckrn i v i i 4 j íin vueí l ra 
, grada nada puado! Sino foy 

.CoffiO fT'3 ol-
ti ida y 

D I S C V Í I S O X . 

D e a s m e u s , D c u s m;eus , ve q u i d ele r e -

l i q u í R i I.DC? 

(2V<5 fíítej?ros¡>ecAd¿ s ca[i ( f i caz m e d i c i n a , / « o ^ ^ 

,p irgA ds Us U ^ n m m ^ n g d o d e l dmA^ffomhro d ¿ t m * * 

. m h . C h r t J i » . i m . p s r s g e m s f i c á d n l&sMUrte* :, 

/ " ^ l ' V i e n 'fe f^ucGera a v é t 
' ^ b g r i r a a s c o n U m c s de 

ios e josdef n 
te v Pvudsnte.,<|!te 
ÜsnaraPque ay vanidad enle-s 
animes de condenara mwg-:-
r i l flaquezaoiiaKiuier llevar, f-
.Dio aun na' u * v S, igan J a y 
i tanta fuerza él célsbrcfi lofo» 
fo Coraoues.San.eca, con ¿z~ \ 

Señ-éé^efíf z n . É m j m ' f f e m e "UcrywM f 
iré autem ¡ w f m t v i í l t i 

p u e ft o s, M u c Ii a s v e z e s' S o •© " 
fenfadic'la autoridad cié ía 
bir^rane'5 cotvísfot4 cen t i ! 

las con tes&oiára.e? tc;R-ií)ic,otie n i rái 
taren a í a h u m a m d a o ^ n i d e l -
d ixeronde lad ign idad .Ay a 

rae-n eideleile^ 

bfo febre fes l i t -
o !••-.?> res he o y do 
e jar fe al Padre de 
TOS aírenoSjComo 

dis ataftecompoftíis. S a f e í é í S á proprie-s, de gue p e r m i n e ü e 
[apientts mtoritate f iaxermt , tantas 
. tmtü tem^erAmento,} vt i l l a xc~ 
auehn^Anitas¡nean-; dt&mtits'w n o c e r í u s iuze: 
effet. Eñ aliquis & áolenai ae- p ; ; .eiui- .-n p 
•cor.&y vt iaslagrímas. ,q«s .Í3 dolara lu Pac 

g s s , t ñ a s fon mas que vana? póes íuip ' ra p-
1 iu i anas,, fingí das., y «leía p«c'i- A y ñacos 
bles.Pero vayan afsi cfpon- c5la^rÍBia3?'E 
tan^aments^ue puedes cor- H a b l ó el e 
u r ae lul l ras apacibles y co i alca al F í o f c í . 

cutida des en luciea 
¡dad para vsco» 
es: .agenas cuU 
orcfer.tar t a a t » 
dre, A y Dios , f i 
i t r eb i s a i í p i ro s , ' 
pbr mig .culpas? 
aña fus gemidos 
6 íp erad Tn pee© 
eípir i tu en voz 

n 
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e a p . W i ' i comeloquayotec i le re .Y v i d e ^ p a ^ l d e n í i ^ e H a o ^ ' 
r(d'«ze si fantojvna mano,qca fiquo tenia colagaitoia, o os 
fe vsniáfpar.1 ta 1 *snla QU Î t i t 

••taua'-rsrráíió , 0 arrollado v n t 
J ibro,)--abrióle dslauta de mi \ 
y e ft a o a e fe r i t o p o r d e d e rí: r o i 

: ypordsfuerá:C?"feripta éfkt 
in eo lamentatioires, & ta rme*, 
& v & \ Y qu in to eneleftaua 
eferito j eran lamentaciones, 
endechas , y ays 3 o ín íp i ros . amarguras:ays 
iMandanfelü co " c r , abre la te el alma en eít 
b'ocaitragáí'y Hepoae éon to^-
daverdad,Q'.?e [pMnfn efi m &~ 

1 in-T 
tes, f j n e H a í endecha^y-rio-
Ifcridos ayp.Pct'o deí la caüfa 
rale dulces zh í \o s ,J3Mlc i f } & 
itícítdtfíimtt íí l oh pcccatA lame: 
f . í ^ . D ú i c e . v ^u'íloíiísimo es 

i?XlOH£S,ttJU 
r A. 

il anua 

f o l l ó l o s 

abres 

: i na 
de e fbpuro /a ídee l l a l í a z e a -

n m e o / t é t i T mddt t l cé , q ei pa- fía«n>!e regaló . Vi-Jets & izea 
lad¿arfe con queítas bajas a- Jifsima, oh'peceata Umentti i* . 
snarg 
d^ch 

Ezs^h . ío. 

margas, con 1 
as ti-fflesjcon k y f i 

piros jlc p-d fiero nI.rbo. 
Rio vn panal de f i iuL 

Obreaos i a ros lde . 
ta n ta fu áaid a d,ó P ro k 
to?Lib to todo gnarnec 
triftezaSjbordado a do 
2e?de acedía? yantiasj 
kgrafP]atvód^LVíp:ro5 
Hoz oses CÍÍ rega 'ádo^o 
pos 6 el rra'f'arfe '*?c> l i i f 
los {oílozos.el fu fie nt a 1 
KatKO,esgii{lü deguilc 
en ra de di t íearas, lincee 
mift^r 'o bicnTeodpret ' 
d o d i x # a ^ í l e . c a í b : . i 

cuta UmentattOy'Pr.ophoi 
fnelh (¡milis volnrm^acoti 

nibú tHc¡ioif;s4ni vn'de o. 

:on en IT C? 

óm 

ma' 
in-aliCora o-lieiar-
¡ríos pecados, A"f 
res gufiaran sí la • 
u e r 6 ga 1 a d s s v 1" 

•eys ver eílos gn 
hwchcs rabióíos 
lemigo? O y d p 

" í ' i 

mt 
18 , 

, fe a iáS veiitan;. 

<k eiputo 
e v n o s o » 
'ereyslie 
'*} "í^r-'' 
peno de 



Trntado IV. Diícurío X . 

¿> 
^', i i , 

11 

6: 

me pndie 
v i l tempe 
late: 

^ei Ja piedra de 
o rublado , o 
ile vnos f u i i o -
rsi IÍS lagrimas 
a cíe ucea , fon 

,y rabias del énemi— 

en tos., 
s del al 

Los ojos de Dauid tuu l f -
ren U c i í l ^ a e n <i\)Q vidívmn-
lierfm fe fuero CKVÍOTGS a ver 
vfía ííúiger , o defaliñada, o 

. .deícempuefla. D c l v e r e í l a 
cerca el codiciar en los ojos 
oías íantcsjdel codiciar el ío-
I k u a r j y del felicitar fucle r.o 
efiar rftuy lexos el alcanzar, 
ílcl alcsnc.ir el 'querer tapar, 
el delito > y dequerele tapan, 
o^uitar la vida al m&s inocen
te ra¿nco^ Aísi le encadenan 
culpas/y defdiclias , y todas 
las corr io 'Dauid. QiieTuzia 
fent iaíu conciencia': Y para 
fu l impieza el mifrno fe rjrde-
na la iTied ie ina . 'Dize ecel pri 
mero Salmo de la peoiten--
cia; Laboramin gemtm meo: Lá 
H*ho per 'fing&lasmiles h t lum 
metém t lACYjmis weis flratítm 
meum rigábo'. 'Forceíe en mi 
gemido,lauaxe todas las no
ches mi cama/iEgare cen mis 
lagrimas mi leche . Bien me 
parece que esfuerce los folio 
zos,que fuípirs ;.yí,fé Limen-

• teq u i en p ec o; Pe r o y a o u e h á 
¿ e lauar^porque no dize,q',-e 
lañara los o-jos cada noche«fi 
no v|u.e laiiara la can'ia? J a q 

a Ví! 1. 

í taa l l i la fu-
u ipa fS i . Pero 

eífo dicho y hecho feeftA 
la . lagrimas de los oicsfalen, 
al 1 = naciedu gezaií'Tu mas ca-
lurofapureza jc lar© esa p r i -
rner^ laumlo&©i@s. A i p e -
cho fe dé ípeñan por íu na t i 
vo cirrfo. y cada fuente calis 
a ^Ife-mo fobre vna ala del co
raron,Pero digo y o , que por 
eíío efpecíficó el penitente 
Rey , que cada noche lau-aria 
el lecho,.y regaría con lagri-s-
n as fu cama:p orque ella fus 
cómplice en fu del ñ o ¿el la (ta e 
el teíhg,o:ella fue donde que 

'.enio, recuerdo y 
uisla. 
lu ier ídomea loso 
Baíii o de Seleu-
as lagrimas corre? 
coger la conhde--

racíon, antes que caygan fo
bre la carna.dize el í an to ,yd ¡ 
go yo con el: Pr@phet<£ Ucry-
m & p r o ftnitemia legefmt, Mo 
¡IraHit íjífemod® cu'fentUr animj, 
vulnera : ^ o n ñ r m i t ecqmd ftt 
¿intifhsrmacum: monjfrauit ini 
meas dláHhe(fíIdcrvmas. Per 
Gculos contra iacul.iuts U 
crjmls iiabólmn cdmlneráHt, 
PvgitatyVt Izcrpms áh cffenfio-
ne\ev'mdicet'lamentando victo 
rtam adcjmfít>ó gemííhtiS g/á 
m m frakifíM-ffpiftfiWit medí-
, eaíHr.Líis lagrimas del P ro fé 

ta 

dóé l t e f t ; 
mancha.! 

Pe roh 
jos con (a 
.zi.i.r.l ver 
por eIi©Sj 

Baftl. -Se~ 
hfíc. 

( 



Talahra quarta de la CrutS. fés 
ta tienenfaergadeley i n ü í o -
k b l e de penitencia: í n u i o U -
blcmerr-e las lagrimal fon le
gí t ima peniteaciaino lo pars 
ce/ino'fs adorna da lagrimas 
con d í a s fe haze fegara, M o f 
t rá ea e l l a s © a u í d como fe cu 
tan eficazmente hs heridas 
aelalmataefcubrcqaal fea la 
eficaz msciiciaaj o contraua-
w m o a la culpa v e n e n ó l a . 
Mof t róquan ta . easmi f t - ad t i e 
Bcaias" iagriuiaí con el día» 
b l o , que, jamas fe pu i sr* a 
| i i n t a f . Por losojas le e n 
tro e í t í r o t b L e a s n !go}y por 
los mifraos ojos chipara el 
t i ro de fas lacrimas af buen 
o']o j y a cierta puateria, con 
tra el enamigo , y U hiere 
con la blanda munic ión de 
lagrimas. •Feleavn pecador 
rey por vengarfe de la o reñía 
ra i una con tirarle fus l ag r i 
mas cmbueltas e n í a a b a r r e -
t imiento . Lamentando ga-
Bala vitor-ia; con los gcmi-
á o s reclama y trahe a h a la 
diuina gracia : y coa iu l l an 
to breuecura'y fana el eter
no Hato, Ves Chr i í i i ano j l a s 
gü i los de las lagrimas para el 
almaja fe las beue? Ves como 
la eficaz aiedidna fon las la-
gri,Táas?L[oraJiora, pues bic 
tienes ¿porque en canto def-
cuydo de vida^y en taacis' a-
fealascoatra Dios:que aun-. 
que puscle auer,y ay peaiten 
cis^y dolor l fin que los ©jos 

l loren.Pero í íos ojos l loran 
' d i z i n la verdad del dolor. ' 

Reparante ruego, en los dos 
mejore? penitentes euangcii-
cos,y veras que ib las las lagri 
mas ateft íguan la verdad d^ 
fu p ^licencia y ü o l s r . M a 
r i a M uía lena. Lacrymis espit 
rigarg.fedes eks, CoáRienf a -a 
regar,/ no acaba , con l ag r i -
maslos p i e s d s C h r i f t o í n o ka 
bla,»hab1anlo fus Bjos^y C h r i 
í lo da f i / í a m a mucho ^ quien 
tanto llora . Pedro niega, y 
Fl t í í i t amare . L lo ra amarga
mente. Entrambos fin mas pe 
nitencia bueluen a la gracia 
al gal lo de Dios. ran b ien , 
y gran feguro el l lo ra r ,L lora 
mos:que en entrambos peca
dores es verdad lo de L e ó n . 
Lacrimas lego , ¡atisfdlienem 
non lego. Lagrimas leo jü t ra ía 
tisfacion no la leo. 

Y fi te admirare, que te en 
cargas tantas lagrimas,)- qua 
yo reconozca en ellas ef p n -
m¿r valor de los merit;os.r¿ga 
lados, y de la eficacia de fus 
hechos^ preguntams,quepr5 
ciotienenlas lagrimas í b b r s 
todos los íurpiros. íobi e t o . -
dos los ays,y íent imlentcs d i 
penitencia,;/ dáoste Lucipi ic 
fta,a mi guí ' to .y Á\ tuyo , de 
boca del excelente orador 
O b i f p o de N a z i a n z o G r e 
g o r i o , que determino m u - -
chos lances acotejes en pa'a 
bras ceñidas : ; ^ ¡ f u t ü t h ? e 

Manh.,(¡¡¡ 

10. de P u f 

orat inS^ 



Thitado IV, D¡fe arfo. X . 
f t a z t l á n . Concillátnr D m s , U c r y m f ^ i e 
9yat, i» S . mtfsrkordU ems repeffdittr. Si 
f / p W ' f . quieres rscoaciUrcs y hazsr 

paz ÍSCOÜDÍ js^ifl'gete^dye-
lece.pefetf macho ^« aaerle 
©fend ido .Pero ' fi quieres re- • 
t a m p s a ü i t U la EBiCericordia, 
^ pagártela en maneda cor--
riécSjd.UeUs lagrimas de MS 
©jos . Lécryjmis mtfefictrii* 
t lm r e f m i i t m , Se repefa la 
mifet.icmd i J a ta5cinaat. Para . 
racítóf l a el pardoa , baiía-le , 
alal%al;> Í t ; d Z2 Tertul iar 

TtYtftl . de a ^ J l l t , f i , t Tffr-t'iit, tr fllfsl- -
fmmh e . f t f ^ ñ i t h n e m^t^tre. M i d a ? 

l o q.ie ^scoytcatauda triíte— 
msaceia nutena , dolerfe de . 
e l la .Peroe ' lo dsl llorarla es 
c o l a r l a medicina canecida • 
por eficaz a lo claro:que cier 
toes que fe fiante lo que fe Uo 
r a : b l a n d o ragalo del alma? ,. 
darot iro.- Y a fe pierden las 
lagrimas biea vertidas por la 
culpa^porconaetei'otra. V e 
í a s l lorar el na l logro al bie-
fiatienturado Abad íCaíasj 4 

"tt ' M ' eti-Tas lamentaciones dize: 
JJAU " r U t W q ' t i U l e n t , fed ptec.^s 

non defti'mtyífxmiám vtUi\eLs4 

m k i l ' . Z ' f ? * 1 1 ^ ' aquellos, 
" que Uoran^y no dex:an de pe 

car-Prluanfe del v t i l l lanto . 
O í a g r a i o s echizos de lá's 

' • lagrimas, que afsi os lleuays 
a O í o s a hazer del lo que 
qusreys, fin hablarle p a l a 
bra! A.un por ía hijo d i í a n t o 
HUuaa U viuda N a i a | la 

caafa parcela aataral / y cot í 
todo eíTojíin que eüa llame a 
Ci i r i f to / f io qu3 le pida la v i 
da del h i j o v n i c o j e lleua traf gHC^ y* 
í i a l S a l 
diffet í )ominas miferic^rd^ ma 
tm fuferillAm d i x H e i ^ d t f U m , 
r í . E n viéndola l i®rar, luego 
le apiadan Tas en t rañas y fe 
va para e l la , y l a d i z e , N » 
quieras l lorar , y larefueita al 
h i io . Arsi le lleuaa a Dios los 
©jos j , y la aficiona v i o s ojos 
l l o r o fos." 
Pero ii sí la viada,como quia'5 

refaa Ambro f io , es fina bo la • 
de la íg le l ta nueftra madre, q 
l lo raa cadaki jojcomaa v n i -
co,qaando le ve muerto en I t 
culpa,ya fe nos abre gran ca-» 
raino alos gemidos de Chri f* 
to en la Cruz de fu defampa* 
ro .L lo ra la íglefía porlos pe 
cados de fus h i j o s , y luego ft 
fus lagrimas fe apiada D i o s : 
que es grande medicina el a* 
gua de lagrimas, eficaz con 
tra la culpa? aun que fsan pref 
tadas, o ajenan las lagrimas: 
q u e a e í l o d i o E ifebio Emi íc 
n o ^ u a n d o a vidas de las l a - B d e h . E-
grinas déla vida ¿ i iZQ.Mtren m¡ffe*,ham: 
t'mm c w f o U u r Oem , illorum mil , in 7* 
m á x i m e iacsywMs ntfuftar, qni ¡ ^ ^ ^ 
aliorttfn deflentpeccAta. D i o s 
que es confolador de a f l i g i 
dos,no folo mira alos que l i o 
r a n í u s p e c a d o s : p e r o a ü prift 
c ipá lmente a los que l lo ran 

age aos; a a í í to 3 a ca de. 



Tdfahra marta-de U CrurS. í fo 
H i ^ o aqwi el árgtiment© a mi 
8@riS.PááT® C r i í o l o g o con 

i r m . i o i . crjmastemfordts fie motas efl 
Ckriñns,vt occmreret in vi-t.vt 
exoculls ftilaHthi áo lotumfí ' ie -
ta reflwgífefet^qaid moiofaciet 
ftfA%d9 inardefeet v ' m h s fms 
t d Ecelefta fuá i a n j m a s dta-
tur HAS, ad floxft tíi&fangHtneos 

f a dores* Si afsi fe mvieae ChriC 
to a Us lagrimas te ínforales 
i g v n a viuda.qae fe va para 
elia,para detener las faenres 
áe dol©res,que c o r r í a n d s fus 
o) osj que Iiai5a3qaaad0 arde-
r x n fus amsrofas fuerzas a la 
v i f t a d é l a s lagrimas muchas 
d e Cu IgUtiajde l©s fadoresHe 
faagre de Ta eCpafa! que ha de 

^ hazer , fino vsnirfe para ella 
^ coa el perdsn de las culpas 

defushijcís^qaandí» ella l l o 
ra lagrimas dulcesjfi amargos 
efpantos del ds-noaio? 

g -.Bien fe CentiaGhrifto nuef 
tro bien,que las lagrimas, aá 
por agenas culpas,teuian tan 
ta eficacia,que eran regalo ta 
to para quien las l lora , tanto 
afombro y horrar para el ene 
migo . Pues porqueChrifto 
no tieae pecados proprios 
porquiemllorar i tome losa-
genos , para no perder la dul 
furadsl llorar pecados *. que 
Ezsquiel entre UmsntaCía-
fiesjendechas^urpiros, y ays 
de agenas culpas de fu p t u - -
b l o / e kbue lusa las araárga 

ras mas dulces qu* la m i l i . Y ' 
fi Clirift® fe queja^y gime co
mo d í fa raparado , reprefenta 
do perfonas agenasj haga del 
todo fu papeljy hecliOjVpuef 
quedando fe de defampares^tfí 
qmddereliqmfli me? pretede^y. 
foiicita p t rdon, acompañe co 
lagrimas lademandajquecosi 
feguira. Afs i lo haze. Afs i 1® 
reconoce el g lor ió lo fan A n -
felmo^que no folo tiernas q -
jass per© ardientes lagrimas 
v i o e n C h r i f t o . F i / w P í í ^ d i - < ^ } f ¿ 4 

:ze ) falítis eftm^er ad vtcátHS M m h ^ 
& cdídfiiteuSy ides ^Hornm [tif-

. cefk naturam, eorum deplorat 
mtftf iám. E l hijo da D i o s fe 
h izo nueflr© abogado y de-
fenfor en el pleyt© de nwcf-
tros crimines y excellos j y 
poreíFo para infornrar bien 
al Padre, ponefe allorar U 
miíeria deaquellos,cuya na
turaleza tomo en fi. H a r t o 
buen modo de alegar es , que 
tuda nueflra juílicia fe funde 
en lagrimas de Chr í f to . C o a 
ellas informa para rnouer las 
en t rañas del Padre: que bien 
fe fab? que no ay medicira ta 
eficaz como las lagrii-naSjann 
por pecados ágenos . 'A C h i i f 
to le es dulce regalo, aldemo 
ni o terrible pauor. 

R á b a n o incorporando las 
palabrás de A n f e l m o j a s d í l a ^ 
to afsi. fíittmanA enim natura 
k Deo fiderat d e r d i í l a f r o p i r 
pseAtum, Sed quia Fi lms D i 



Tratado IV. Dífcmfo X . 

Yfimfxfcepit eulpam , dt fhrat 
miferlam.Inqvo ojlendit, qaaa 
tMmflert dsbeavt, qui feccánr 
quando fícflemt, qm nmqtiám 
feccmit . A u i a lid o d 2 Ta m pa
rada la humana naturaleza 
(áeDios por el pecado.Temo 
I s C h r i f t o p o r fuqüsn ta pa
ra dar condigna {atisíacion a. 
D i o s í y paraaplicarle sficaz 
rsmedio l iara misdra mife-
l i a . H n l o q u a l , o pecadorc-, 
fios dsff isrta Chrifto del le
targo, y fu s ñ o mortal-de nae 
fíro olaida.y-ai.iierce q u i n 
to detian l lo ra r} quaotas la
grimas deuan vercev 3 les que-
pecan , quando no ítílo g;aie 
Chri f to por ágenos pecad os,: 
fino qaelo?iiora afsi taa gri 

- tosGjfpirado.C/íffjtj^íf J^'^J)-
qHd&i.of eflemts qai nmqtfám • 
fecedaiti qy 3 n d o a ;"s i 1 o s 11 o ra 
^uic nunca pecé f A j de mi , 
tey de£Í-¿iinQllorafn©Sí-queta 
nemosporqae^y tensmo^s la 
medicina guftofa Tolo en l i o - • 
r a t . O lagrimas dulces!S. C i 
r i l o AiCJcandrino^ys vio coa, 
feguidael pe rdón en las lagri-
SRasqueíofas/ is C k r i i o , al 
verlehablar3coiso vn peca-
l o r l lorando, haque q%áj¡ de" 

quid derellqxiñt me}Id f io l l f l 
erat filfientis r&mifcjie dereH-
fllGnem.qm nolm acciderat} & 
fkafirflacams inhse Pdtrem, 
& 'Pifantis-ai henemlrntUm er 
ganos.tanqmm ergs Ce ipftim, 
f r i m ú m D i s Í T a ^ k Chrif to y . 
YÍftsfs perfonade defampára-
d o, y .1 i o r a j y gi tii e a f 11F adr e * 
Para que Señor me dsfampa . 
raftef Y con tan diurna eftra» -
tagema deshizo las a taduraá 
del defamparo mi frno; api acó--
alPadre^y t raxals ala amif-
tad para con n o í o t r o s , coro© • 
íi pidiera eíía amiftad para üf': 
y Dri-mero era para nofotros» 

Y afsi parace fe puede en
tender Pablo en aquello^que 
ofreciendo Chrií l 'o a l Padr®.-
fus rueges para que le libraf-
fs-de la muerte. XJkm ciamore 
Válida,& lactymts eferens, tf-^ 
Máüditm efl fra fuá reugrentid* 
Conclamorval i f i iuey l ag r i 
mas g imiojy fue oydo, . Q u é 
no lo fueííe en que el no mu* • 
rieffejbien fe ve,pties srmri@á 
Fueren pues fus lagrimas p o í • 
nueftras culpas > y defampa-
ros^y fueron { m lagrisias : 

caces parala cura^guftqfas-
para ehy tsrdb.jes.ga 

t&i el . demo-



Í R A T A D O 

q V I N T o 
D E L A 

P A L A B R A , Q T E C H R I S T O 

S E Ñ O R N V E S T R Q H A B L O 

E N , L A C R V Z . 

J'/V/^.Ioan.ip.vcrf.i 8; 

F i l a f a c r a t i f s i m a M a r í a M a d r e d e D i o s . y ; 

S e ñ o r a n u e í h a . 

Frefaáo. 

V E fe abrafa el 
Sol . Que fe que
ma elftaeg®-. Qug 
na o ere de fed la 

fuente; N o ay cjulea focdrta 
conagm? 5tr;o clama C l r i f -
t© nucfli-gbien. Sed tengo. 

T a la fcti'de vñ ^aclentCj t t á 
paciente,acude laliereza de 
los hombref^a vn Crucifica-
á o Dios, , entre las aiiguíl ias 
de la re « s r t e , cao las acech'as? 
amargas Je vimeípoBja de v i 
ssagre tediada ds atiur^o !•> 

X | . ropi«j 



^Tratado V, D'ifcurfo 1. 

2* . 

ftóp'illo.Afsi l o l i a z ^ la b a r l ú 
r / c m e í ^ d c o n h piedad d i -
u 'márn 'a ícor t í fana . • 

, V i yo vna vez a M u í a en 
las bodas de C i n a r a s foj i c i 
ta, que caydadofa, pavaq no 
fa l ca í f e l ake inda de regalos 
loscoiiaid.id'JS. Yahaz iade 
lainterceltota para el Cocor-
roenlas neceCsidades d é l o s 

.ht írabres. Dkiv Mdteriefu^ ad 
eHm>Vin*ryt nan hahnt . D i x o 
f u M a d r c a íerus ^ H n o mio, 
que les falta el v ino . Obfer= 
uh eneí>aa"w«"cion de la V's'r 
gen muebas cofas mi ferafico 
Padrey Do-tor S.Buen.iu3ti 

tas Matris tnofis Item mt^tur 
frauistenti*. B.Matrisfedaht** 

'detídíordmabilhas : q**d ahs 
nefúemlbusinpnHAiiit'ñlio de' 
féMtím vini. O .que de af^b'les 
difcreciones campean en efte 
cuydado de M a r í a 1 Aejui fe 
•ve fu piedad compafsiua déla 
p o b r e z a y fa 1 E a k A q «i fe; d e f-: 
cabreLsl>nydado de fu. p réu i 
áedc.ÍAyíP-vrba'iu^ortefi-a, © 
co^te$..vrban,idad , y el buen 
©rden de fa procidencia: que 
antes qotros íupicíTc lafalta^, 
y fin que enrjenclanlosxonií i 
dados como fs remedia , lore. 
medi te l C u y d M o d- M a ría: q 
fuei*§a£sdcz;r fegun el tex-
to^q-te les coloquios t entre 
ClWiftoiy fu Madre y los m i -
p i í j jos no fus en publicidad 

: enlamefa, fíno l i ab landofeá 
•la orajaj y en fecreto.EftA ef-* 
toclaro enlo que fe refiere de i 

i Arqai t i rc l íno}queci 'aJ oves 
, dor j o maeftrefala , © como: 
quiere Alcu 'yno > era el mas 
moblecanuidadOjO Sacerdo
te. Vf^ntemy*(lamt ^Artricl¿-

- ntts aqvam vmHmfat í^m,^ ' no 
• ¡eibat vnde ept^mimjkti AHtem 
f c i e h m t . G ' d ñ o elagua.que fe 
bolMia en v ino .y MO fabia de, 

• donde era, los miniaros fi.. 
Luego al hazerfe el milagro 

: no fue con publicidad , fia® 
tratando fe en fecreto } que fi 
nofoera a f s l i bien fuf lera el 

• maenrefala . o Sacerdote de-
donde era el v ino : aunque 
luego lo pub l i cá ros los mi— 
n-flros i oue eran tedigosde 
laexecucion» 

Afs i folici tays, o V i r g e n 
. Madre , elfocorro aUsnecefi 
dadas humanas} con tan dif-
creta vrbanidad y corte fia: y 

,. para faltas de fu regalado be-
; uer, ayinailagrofo focorro de 
, agua mejorada en^vÍBO muy 
,? buen o; quenco IB o fe notael lo 
. con. boca idei Gtó í fof to ino , 

Non frwplidterChYifliis v i m t » , 
fedvidum optimufwfecit i V o s 

.¿ S e ñ e r a a í s i con les hombres 
, en los ;d iasdefüS regozi )os}y 

lo s hombres con la preda de 
v u e f b o coraron-, que eñ fu 
i-sciisidad c;arema,entreta-

- tas penas5con'cruel)Rurbani 
dad y defcoitefu, le dan v n 

rao" 

Cmen.^An 
gelic, h k . 

Chryf. bol 
1 i.'tn lod 
nls to* J . 



Taídhra mtpJa de la C r u ^ * / 

• i i o f a r ^ e bocs ccn los rr.nyo 
• rcsdefabrirrientos q í e r p o s -

da? V n a ftiziá efpoBva es el 
buca io ja bewida vinagre, ei 
a d e r e c é Catire te trias raaias 
de amargo hjCef iHó O q bar 
ba ron 'go i lO gran defampa- . 
ro del H i j o áelas telas de vue • 
fíro coraron! ó 'afl 'gidifsima 
M a r í a 1 k y que corrientes ta ; 
copieTasfde ardientes-aguas 
^ bien ) hallara el fedíemo 
fnego de aquel las-entraña.^ 
en las fuetes de vu'efíros ojes! 

« Correrlasvio de eilos el deuo 
• to Tan Germano que as canto 
- afsi. 

erm.Cof Lavgis trij l ia /. -trenterumffi/-
t á * ÁcCrtt fufa la.crj-mis Efudtt. 
ce .Sme4. K c h a f l e s , S e ñ o r a , del cielo 
to .6. Btb, de f fíe pecbo , arublado con 

pefares t a s t o s í trifles rayos 
y truenos de físipírosy lamen 
toSíess la diluidofa teropeflad 

de v»efíraí Cagt irras. Aqu í - f t 
© amad. Macsre.acui fí.Gueíe 
extingiuera la a íd iente íed 
del que fe*ábraíaen HaEiasds 
fu -anvox'id:cndéotro an ct re-
frigefara fus. e n t i a ñ a s . .Mas 
pues eíías'Lign's^as vuefiras 
de taiuo valor^nopueden ay 
valer para rerr echar necefsir 

- dad de vueOi'P na tu ia í Hj jo» 
•Valgan para efe M:COIC fcu-
'n^i ldeeíclauo , cue yo íe que 
cíTas lagniBfls ebra.Gy en día 
por m u pucs.me aíTegura el 
gran Canciller de .Pér i i GéT-^ , 
fon. Qttatems runc etfw.¿tar~ Gdtf, t r i s 
turí )lám€f!tando í t int mfriiit. ^.^•ftif%i 
Entonces mereciíles;llGi-.ir!- M*g*tf.fm. 
doyque os oygan «gota en la 3» 
g1 cria. V u eO ras IP i í ira s.bgri 
mas íear mis intercefídras ,i© 

llena de gracia^qui ella.?^ 
. • ella me vajdian 1 a qUÍ ; 

«• de ííe o. 

D I S C V R S O I . 

i c io . 

D a D i e s l o s henefcios ¿ r i o ^ j dunne h a l l a c c r r e f f c v d e c h s A 

g e t a s : ^ í i e s í e f a l t a z ti a de agua en d articulo de ¡a wtitrm 

í c . M a s f e p t m í í i c e n e l i v f i c r n c í í r t e c j c j u CÍ? ¡J e t n 

¡Q$hombres* 

Bfeau a fedienta mi alma efpir ' t i i en andar entre e,(los 
l legara darfe vn artazgo • ardores. C ieno b i e n . í x e J í . -
de eíía fedde C h n f l o , 4 mo Ruperto, en genera], o 

es muy para defle.ada:porfi íe etgo q m m f M é l r a vía fruden-
di s i l ; muchos buenos dias mi ti*.Q#anta mlcbritudo <tíjl¡ija 

A 4 ; »| 



TratadoK Btfcur¡o' L -

ry. vsfé, 
\to.t 

m#fo camino 4 á f cá'djncii! o 
qaaa taEh í rmaí í i t aéz i a f l í e u 
í^Cplaadsce en. Lis p i h o r a ; 
¿ a U C r ü z ' B ' s n a c r i d i o ato 
¿as \ r n o l d Q de cifras d i t a . -
4o el E t i anze l io í t w d t f - f s 

3ih e a e f t o » br 

y doctrina 

CÍ^EPÍtomas k> 

ía ar
el i í -

!t-ll-

l a - f alabra-di fa leo,5.;$» 
t i o t n o f «va cU hsr íao! 
|?a«^adA hermoCtsra as 

So-masbreci2,y -.ñas coarspan-
Tiiofo Y fi Us G-stc ís í k m a n 
^aia-^a? , e-fta •en toca rige'r 
loes,pucsesp.il-bra Tola f 
palabra cjae ramada a fn tu tor 
q ss paUbf*eterna. í # " 
f i como eRaí|i.ieila palabra e-
t e rnad ixo fu pr incipio (fí su 
e o r n o fs p u -2 d e 11 a ma v) i i P*a-
¿vetodr? quanto Cabía •. v ce-
i i i a c n fu coraron y pecho: ai 
ü C h u ñ o en efi-a pa l ab ra ,S í -
tio>áix@'(ii&mto encerrabais 
coraron . Med i t émos le con 
rierno y fedleBto fen t imi t to , 
a^ifzapor 4i lie rías íendas-d® 
¿11 ami fma Ue^srémos a l i í ú 
•lyré-.dela co í i te f lacion y • w i -
formidad^o deiformidad d¿l q 
ia d iz i - jy ella í u s ^ g t i n a i c 

. C - í ^ i e n c o pues pot aqyj,' 
0 volcan ílecaíii lad. Sedte-
ne-vs.Ssám-tri® lo ignora' i o f 
h5bre5íPues es tanta , que la 
á c . 2 h . N o - v e o , q.os la íocor r 
recon-vna gota de agirá, fiab 
.covna esponja d^-viaagre a*. 
margo. N o ay vna gota de 
agua para vn DÍO8,Q íe mea
re de í e d í T a n poco osdeaen 
1 cis 4i o.m b r e s, qm o c e r r e íp o a * 
d e n a á e s i d a s . y a q no los o b l i 
írue la p iedad?Eae íFa pueblo 
vundtro a y tan-poca raerBoria 

- al como ha^ey? vos mercedes 
a toda largueza,yelÍQs es fon 
j ag rá tos y crueles atada 'eíca 
fez?.Atená3dme,o. Monarca , -
mas a i t o } q l 0 ^ u e as tiene eí* ,t 
ía Cruz , os harete1aciou de -
c « m e hízif tes ñépre-merce-s- • 

- des a r íos , para que fintamos ^ 
les des que los hombres, no 

1 «s cotrerpondamos a go:ss» 
Quiero haz'eros a vos "mil-! '£ 

m o c í p^msr regalo y mer--
eed .Có feg^ros de palabra de 
D i o s , mas fírraccindelsdi-
b 1 e.q i os cielas,y 1 a^erra? p v® 
Ríete lCaías regalos aGaruia-

' ie,y q c6 ella fe alegre los fu -
yos. QuidhAcd'.at Ücmnas . jTat, 66,, 
^. í lo d izee l S í ñor. Ecieego l % i 

- ¿eclkñhú fufíf ea qns.j ifhum^ 
f á c i s ^ quifitofreme tmddis 

• •ghftá't í¡HáfMetis 5 ad v h e r a ^ T 

- tur vohií .Yo echare ro'brs-^-
rufalccoaao vn riocie-paz-* f, 

• como vn raudal^ 4 í a k ds ma 
fe 



i6<¡ ¥aUhra Qjtjntd de la Cm^. -
el-, os ? A 1 o s p ecb os m ani a r 
roas parcecc íaue ícs a got^s, 

- r t - ^ o r n ¿ nO í 3© • CO til O peco fl.POC-*-7J^Í 11 

• i k c y intímalos capes, cierra-
maScU gloria de bsgetes, y 
p ó d i e y a ^ ^ l l á 'es labios co-
nm RÍñosFaramamar lá ja fus pres taci 
p e c h ó o s 

Q i i á t i o c l c p í Z Í e a e f t c q u s 
m i d a l d e g l o r i a . 2 a o i e f ) 5 E a h • - • '• 
loslabies.para 
j n i c ^ á a a e c i a r ; 
terovstes íevizt 

jaran ^ y en xas 
"uílataaV • 

tesjq c 
BÚgaja 

•jo ci«acioY-

.o ios iaoios 
ole r o z a u n 

Z J X 
fifíY© me y re par. 

ftat-jloco* mas os cerno «-uíf «••í«,*"i-i _ J 
« S e í g t a l n t ierno amoi^Dios imanre ( <\ 
• t? '̂ y /• t-t AIÜÍÍPHO eftoefí ' i i i ' ioeOoy.en 

tfléme pá- tve los gozou gi . i . v n . 
ellos co-:- • fíro:n2cimicto)en,iaiicaovos 

rúe vn no o e p a A . ^ c . t t í K ' c e u-u .a -a^ 
í"ífo4icav S-. Ciril© Alsx-anári g é ospulii'cesa 10s pec i..os oe 

Cvfí/. ^ - n e r f / ^ ^ P ^ - ^ ^ ú m a s l i n d a V i , g e M a d r e . A 
¿ . / ^ > ? ^ W ^ # a r ^ ; . E s pi.es ellos pechos ^ i c r 

. U i o s l u ^ a n a d o ^ h r . ñ o b i c ^ f ^ ^ f ^ f 0 > 
m s R w t X i o á á f & z ; raudal de •• A i i i p e s c i o s laui 

ni 
.¿«le-yces., • 

d. n t r w ni c 
gp.ior D¡o? J 

ontoees, 

ileuar a 
alados, 
para so 

ikraadr 

VB rio ü 
Y2:lGn(i 

zar con ve 
ues cv 'cycta.o - ros nacido. 1 
e fed ien todef y t o a n ^ r corr-. 
1 (ernoa 15no l»'-^ oe / u ^ m . 

• CotT.o gotavaiev 
regalos, qfeefh-ech 
nie ale- • tra po<a ca 

tisrr 
CíOÍ 

eon'ttes, qaquel 
e ú ciéle paia la no 
.raí os en los e ípa- " es 
linos de! viftrc vir • ce 

y paz,kJ io.riota 

.rido 

t k q 
t,QS ías 4'£K-un«»í>y a .*c3 ps« 

m ara a .y q. i er an puel 

p tua r^ 
n;o n o . 

de fumado y U perece a Oíos 
aíí cc r í rdad ^eíca fez , y 4 co 
daife CGIIÍO rio j no es osas Í| 
c e m o g o t a s . ^ i V , ^ ^ ^ r . í 
p r i ab tmm,( \ có íer r i o , ^ á i e 
110 teca ci tenír peciios j 111 



Tratado V. • Difcurfo 1. 

B x o i . l 
v . 3.. 

el d i por 
a p o c ó l o 
rio ^ que 

qué'ü'aré'cé qii ' i eVpoco, 
• Pero nüáfrfo pr incipal e-

fi-cío es co ludios ,q aísi os cíe 
xa i "'car ¿z fecl, y ¿ l ias no os 
i e c on o c é v e ri i a Cjiin® os def-
fé a n c Tp ¿ v a d' o * v t e l a u-i ni a -
yo r tz 1 re i ci a a loa 1 a s ti ¿ i a t i e r 
r í * V a d i íaxíoris en ta tierra'. 
Saa la de proíRtnon la ele-I rn 
piiT.'eíi-to d i vueltras largue 
x x i . P r o ^ e t m Dios a . ' M u y 
i ¿n , conao! !ao de ta aincaon 
de IU pueolo^y clamores que 
oya,u2 ponerle ®o l ibsr tád 

"de térra il/é m terraw 
n , & fpdüofdm 3 in-per'rsm 

( o í o s 
b tierra ;a 

efpiritualesque da D l o f a l al 
ína,quc i'e los haza a rios de 
leefee y miel ;aueciar© és que 
no f ue la cofa como ínena,. q-
corr ic í íon _ 
de leche y m i e l . O p 

'os íGapos nos 
nedefe 
OCIO Ge 

faca 

tí e z i r q u.e tos ira u 
habí atecen que fe quiío ílgni 
ficar ja fertilidad dá frutos , y 
íuauidad de Hores y campos; 
y como dize V a t a b l o ^ ^ J 
•ÍM sftUnHffüñíhm ,• & rekm 
•délicat}\-$imis.:-1 m tas y frutos 
údicadas.prodiAZ'a. - ; 

• Dczidrae pues al ioraTa-
fisos.que osparece defrebene 
h c i ó ? C o m o ie ei l in aysf La 
leche a p e c h ó s e fe fusle d a r á 
gotas,la míe! a eacharádas , o 
a cortas medidas. Sieore f«iC-

,4 

tierra buena^ds eíía ¿ftrecha 
a vna efpaciofai deeífa llena 
de amargaras a vna qne tiene 
rios de raiel^rios de.lecha. 

jfiempre qnevria-aileacar la in 
teligenciaiiteral, y luego d i f 
cantarjfi acierto') anduuo-en 
bafeadsflos rios gtiloTos de 
íeche y mieí. Dos fenúd9s dá 

f . 4 . e t fanto con p r e p o n c r í a da-

weliprttttaHt'er.accipere de 
f heamus.zquta fe'cmdttm, •$rovrte 

tatem non . tAn^Ucutiánís ejf, 
qna id adUadem vbertaUs , & 
^usmtatU/feferatuf, P u cdefe 
cl locntci idsr de los rjgalos 

i t a d i z o s r d e z í d 
la verdad, q ru l as parece el 
;doa?T umard fazon de ios ex 
píoradorés i 'doze teü igos fon , 
vno de cadaTribu3y P r inc i - • $¡um. 
pes-í ácjtngxhs trt'mhí4s-ex fri'4-Vm^,z. 
c ' ¿J>"s / ju¿ cc^imonio«üerp 
'Vemm.i?:hi tgrram}ádaaam mi 
fiptnúSy qtt* reaera fluit lá$et 
& • rwUíe. Venia les aja tierra 
donde fuymoserhbiados n o í 
M o y fe n , y e n r e a 11 d a d 1 e ver 

•dad corre leche, y m i e l . T u -
atos goldros' y temporales, 
no veyseomo re.coitloceyeV4 

r íos regalos y faubres de Dios 
. fon nos^Hafeos oUrldado?'® 
amenazas /y dsferedito dev-

. na ingratitud! 

n i 

Falroks enfel denetto el 
pan 

4 



Palahrd quinta de ¡a Crti&. 
|5an, quiere Dios remedí .ir Ta 
faltajco» fo^ra de milagros, 
que es Dios milagrofo paca 
mief í rasnecefs j iaáes . D e pa 
y carne lo? quiere poner mas 
fítiecopiofa mefa del efpacio 
fo campo.Y contanucc! r ro 
f : calle a i , co;ro fobre l im— 
piosmaateies de candido , y 
cr i f ta l inoTozio Íes pufo el 
pan , la carne fobre los flori
dos tapetas del c a n a ' p © q fue 

PffA. 7 7 . efpaciofaine?a,lodize por 
1/.Z4.Z7. gfleíeuguafe: f lmt i l l i s m* 

na-ñ'X mmiHcaninm'. ' Et f l m t 
eisffCMt'pííf^eremcarnes> & J t -
CPÍÍ dfenánt raáfh volíttUiá pe~ 
aí4í^.Dioles Dios-mana', co-
mo agua;y carnes,coaio tier-
f a, que fon pal abras para ( ig-
r i f icar la rgueza í 'y jgneo, i l io 
les Dios íes regalos-co^mo ü© 
uidos ? P lmtmmria^ lu i t car-
«f í .Pues eiío de! l ióne r ,no lo 
hazen las ñaues? Pues como 

^•r 1 . IFneuen paa y carne? • Effe es 
•nr , milagro dize i eodoreto.xV© 
ir}Al. 77 . . 0 / .-• -ewm.vf ratos partHS nubes edt-

dert4nt-:, JU eIU 1 ado.sia.eron a -
¡BUi los partos de %% nuues. 
Siempre para en mana: pero ' 
ñqoi paren man a,y carnejma 
na .como,agua , y codor nices 
como t ie r ra l 

M a s e n í i n l louidos. que 
au nque ruene a mucho junto 
lo i leu ido-es- coeno focar las 
nuues por fus poros', o diíli— 
larfe en delicadas hebras. Y 
aanc|ueteíic b&lla para hazer 

r iosy crecientes- caudalofas, 
no le pareció.al Profeta «an-
t c q u e l o d e z i a a toda gala,y 
per fecc ión /1 dixera que atiiá * 
fido'l i$ nuues las que auian 
l lou ido :a.vo > egalo, Aduer- ' . 
tidamente íodixo^por elle ef 

f e r ) & mnfiáS'C&liayeruit. M a 
do alas nuues de arriba , que -
acarreaíTeo tanto fauorj pero 
para que le d i i f i ' cn , no dio 
D i os a poc o s} cÚ?/i ap e-
Yfiit, abr ió deparen par Jas 
p-uer tasdelc ie lo joabr ió nue 
uas puertas,al cielo j para ' 
quecaye í l eu wo a gotas, i¡o a 
boca de cántaro Houieiíe ( q 

- fnele fer el encar¿cicKÍcnto)G , 
no a puertas abiertas del c íe- * 
lo .Donde di\ 'o el grande Ba 

• filio.' QuemadmoduwtnimHos BaftL tn 
fnwptiarioYftm tamas al i quid P j d m . j 7 
pv-Q ferrévo.hrit"es áp-crimus, tta 
hiejermo Dertm}quáfi { f eñu quo ; 
dam ymanjja Cup^ditafe eften- ' 

'"^V.Húuofe Diosen el llouer ' 
del máná^y ccnornices,coaio 
quic quiere fafr.rdepreílo ds " 
u carn at o aigun re 

galo, que fe l o halla al i i ntuy ' 
alan-.ano, y a puertasabier-
tasiiDios tiene vna defpenfa^ 
o cámara de fu omni.petccia, 
íu peder de repuefl-o % cavas 1 
•puertas abnodepa r en par 1 
para elle \&TúóJanftas coclla* ' 
p f r « i í ; p á r a q u e p o / e i i a s puer 1 
ta» ya fal¡§íl.e el pénemelo a 
1:1 osir10 efp ftraífs i qüsi le foc *' 



Tratddo Fl DlfmrfolL 
r ñ ^ z Í \ \ \ O ^ H e l a s nubes, 
qtdjíincl© sn'cífa? caro mas' 
a rriigAÍAS,'|\JC fallo de! ciclo; 
que f a d i n las eriatítras -dete-

. ner,o minorat la a ñ u é s c i í d e 
Ipv d íu inos donss /^e ¿Ados 

. aboc.i de puertas del c íe lo , 
' caen a citíHíadoiv He nuues, 

. au n míe fiempre fe hazc rios. 
,.5 - Y ace rcándonos a carear 

. la ludayca crueldad mas for-
m. i iureníe jOydXU'garon \o% 

• ífraeli tás en aquei larga v u - ' 
)Q a 1 a manfian,o parajs de í la 
í r d ' n , d o n d e no auia, agua jvy, 
•tiizela h i í l a r ia fa-grada,"fegú 
li.nnena edicioa, y como te-

Í A v i j i / . yo O r í g e n e s : SttiHttergotllic 
1/. | . po(,r'íí/í««íj''^1*2.Tu uo fed de a-

gnajDi ko O ci¿enes: Sffjfecíf-

• f^í'í AÍ:leres^4:y(am > Baflaua 
.dezir,q'ie f-uisfed; para que 
fe a ñade}De agua? No.es fu -

Origen, m perfia® jj5r t imerropomlus a* 
Exod. ejuamtf'iidebt'harfítere i'apitia, 

.Fue darle en cara con fu po— 
ca virtud,cpje auiendo de fer 

, fu'fed'de fii í l ícia, es fed de a-
gua'.raasjientcn laffalcas del 
cuerpo,que cuy dan de las ne 

. cefsidadesdeiaima. T i enen 
en fin fed de agua, y ñ o l a p i 
den humildes,fino foberuios 
mi i r ra o r a d o. Qa a [3 ara 13 ios? 

J" ^ .^/í tanqua m f u mina •á,c¡m-s. D e 
^ la mas íeca y eíleril piedra ía 
coagua , y no comoquiera fe 
U$ dio Amo im/{nmfUmina} 

c#m-® r jos'i y de verdad ceS.-r 
r ía en rios,para qire afsi fe re-
partieíTcfi a beuer feyfcsentos 
mi l ludios fin mugeres, y n i 
ñ o s ^ todos ganados. Por lo 
qual a í í r r ü o T e e d o r e t o : 
qua,qfiafcdmr4jt, in mnítos- r i ~ $0tl 
tmlos diffstfi fmt/anle & mag ' ' 
n i p a m graúáM'-fttientihm fts . . : 
^^i . -Paft ioie el agua en m m 
yasmuchas, hazieiadofáci l , 

. y magnifico regalo a los fe— 
dientes. .Afsi l o s í abe p i o s 
quitar ía fed. 

Sed pad¿ceDios c « 1 a C r u z ; g 
Su neceísidad íignifíca ena-
fligidi y tierna voz.Sitio. A 
rios hafabido hazer( y ann 
fabc)mercedesjhartar le des a 
rios,como ta cruel , h pueblo , 
ingratojque (1 quiera no cor
re i pondas 4-gotas,dando vna ' 
deagua a vn fediento^que U 
pñde eneflrema aecefsidaáj-y 
a l a d i G r a d s l a m u e t t e f J u í l á -
mentepefa tudefcenoc i ro ie» ^ 
to en la contrabalanza del.fa-
ivor fanCir i lo Qerofolimita-
no di irendo; Q?n ex/Hice eda- y r , 
xerat aqua^nuncput p t u m k y ^J. , $ 
ff*4g*r¿:ilU vero dat scetíi, el ' lol-l4thf* 
qfupodar raudales de aguas 1 ^* 

, claras delas entrañas de vn pe 
dernai , ahora pide fedieruó 
de beuer a la í inagoga.No' - fe 
baila vna gota de-agua/] dar-
í-)Vna efponja de vinagre i l . 
Crueldad grande, que fe nie
gue vna vez de agua a vn ar-
d i ^ t e paciente 1 Concierna 

fea-



FaUhrá 'q^ínU de ta Cni&. i 'éjr 
rsritirnien:o I® lamenta fan 

LáPtf j u f L z u r z n á o í a f t i n i a n o afsi. 
. -f ^- . i Vrebmtur omnia interiorá einsi 
i • Ĝ - pra¡iccitate exámerán t 3 

' • , tamen clAmAi3tt}Sitio> (nntaa* 
á¿9'~ ' l 9 ' qHAcrudeliter dcnegatur.Abra 

fandofs eftauan todas las en-
tr.añas da Chr i f to noeRro 
Lien j Cobre e l fuego del a--
moi^con cRar tan de ra-
d e r / po r lagrar.de íe^liedad 
d e l a í e d fe e í l aua ardiendo. 
Y C©H todo eíTo c l a r n í m l o ta: 
fentidamente, Q11 e me ábra 
lo d e í e d j k niegan cruclmen 
t© vnagota de agua. Bien re-
conc-cio efte exceíl© de t e r r i 
M i d a d n i i e í l r o f r a y í u a n t e 

ín r O í d i z i e n d o j / W í ? ? ^ virgeí f * 
t&án. 1$, tis}f-ref(rtim defdhs • qutánon 

^un-qaam pancís gut tul is jffo-
ei¡ lantm. N © a y a p r i cto s c o -

los dé la íed^pr i r íe ipa lmc-
te a los qu,c desfallecen en pe 
nasales quales con pocas go-
tiilas íefnelc rcfodlar- . :Vnas 
g o l i l l a s Í y pocas noay para 
Chr i f to . 

O1 fiero rigor n á i i c t bien 
ponderad©,! O amorDiosea 
tan eftreclia neccCsidadiO có • 
dicion da tigres itias inhuma
nos q el infierno ! N o eilana 
t l k ac|ucl ncazOíquc í sd ien-
to dauavezcs-, y .pedia voa 

'Ltth-%6, g o í a d e a g a a para refrigerar 
2.4, • ialfgu^? E « r ^ d ^ n i i i 

^.qtíAiZnrífñgsrct Uniaa mea, 
Quie dudaq loefperaua, y {% 
l a p r o m s t í a el rico? £ en ú m 

fiern c (dode \zn Gn piedad fe 
vade) fe j uzg3 jqú e n o e s p oi-r 
fi b1 e n ega 1 fe v n a f: c t a d e a - -
gua a v n fedic'nto.P.rorr.et^-
feia en el infierno el 1 ice :pe
ro fobrela-f'crra 1:0 parececp 
fe l.i proír c t : Gh 1 i0 o , pnes 

ia pide a las ciaras. fc!o d i 
:cr)c co ta 

oad.iM5-tiizcv.Jit ' í to 
Dadme vna gota de agua pa
ra refrigí rat mi len gua^ y "en
t r añas . DJX « l o c l r ico • q íj'.as 
fe prow.etia en el i 11 fiemo , q 
G u i f t o en la t ierra : no pide 
agua^poroue fon mas que píe 

t j i lafrGS r>odeys 
v u e i t r o r emed io 
i e m o m i o . Y \ ü S e 
como har ta reys 
v u e í i r a í e d , y l a 
s vos el que Ha-

Haz e r- par 21 
(y moyo (ó 
ñ o r , csdi i ! 

fina.- N o fe 
ziendo mercedes a r i o s J o s í a 
calles dcvna dura pitera pa
ta .tar ardictes fedesf Pues 
eydmcarni } y al i n c ó g n i t o 
(que lo tomo de Baldayne) E^^tliK* 
eIT'- mi c o n ó c i m i c n t o : y byd •^^f -77• 
en mi voz a cada vno de los 
pecadores, qoeoseymes ' a i 
t ircado de fed, Para cjl cor ko • 
tntms t obduratum, & tan:ai fi 
virgaCrucis Dominica percu-
üñtHY.fcr dcHútioncm , aavs.m K 

.0 

^5 t u y o j y M í de piedra^ í m o 
{§ eiUíiTiece ent íe eílas anguf 



TrutadoV, Difcurfa Jl. 
t i mú . A ías corríaneea áa 'las 
agu^s fe-b^jaro mis ojos.Que 
qü iS redez i r . TlAhet enim hst 
'Vi$'\nmmidúloris^icam lacry ^Mf$ 
mis OCHÍÍ q lod.imMod» ipfi Vt- P j * L 
deávttr,- ¿ ; [nnderceo q-íod tan ot}o>t. 
ta vis Iñcrjma rum ftr'jvt futen" ts' Z % 

. i W icult infletus refolut > # in, 
lacrymas effandu E'fto'tieñe la 
fuerza de ye granel- d o l o r , 4 
parece que fg van los ojos en 
tre las lagr ioias mi finas, por 
fer tal el esfuet^o del l lanto, 
que parece que fe re fu el u en 
en Ligrimas losojos. E Ü o es 
bajarfelos-ojosa las c»rrfen-
tes de las lagrimas. Salgan 
rios de mis ojos, y los ojos fe 
reioelan cnlos Rios^para que 

Via l . x\% 

fas dclSahrado!) V c s fois mi 
diaino M-jyTen.JSi infundic-
danaetiernadeuoCion me;hi-
riere Jes có eíla vara de la fan 
ta CroZjCoirerandemi cora

r o n peí las funtes da ÍBIS ojos 
& 5 u a s .a') u n d á t e s d e h g r i m a s. 
Aquí íediento fuego vueftra, 
ardientes anfias mías beuerá 

,halla hartar. Si asfalta, C r u 
cificado rniojpiedad enlos ho 
brespara vna gota de agua, 
.guando vos la days a r íos, íi 
<]üíera fatisíaced la fed en.jas 
lagrimas raías, l l es que para 
tai'ta fed puede auer en mi la 
grimas hartas.Cepiofas cor--» 
Tientes os ofrecíaVueftroRey 
diz iendo.v hazieud o > E vi tus 
atftAffíift dedftxerufft oculimeiy extinguiend© mis lagrimas la 
Corrientes de aguas vertieró fed de mi fed'ento Crucif íca-
misojos.Grandanente bien d o , me beua también yo l o i 
lo leyó fan Ambrof io . I v de- ojos refueltosenel l lan-
(urjas aquarji dcfcendcrHnt «cu to defta piedra, 

D í S C V R S O IT. 

ShtOjVascrgopofici im erat ateto p l c n u m . 

E n dar pe f a r c i n o fon e f a f s l o s h s w h r e s ^ u a a D ' / e s f c d k 
to l e í í e n A n í 'un Í Á S m e d i d a s d í a m a r r o v i n a r r e , 

o • ;¿> 

l ~ % I z e mi Padre el Beato, o i f o m enim V'dentesfxgiunt> & 
- L / i a n l u á n de Capiflrano timer.t ei inmferpemtsiüfi . olfa~ 

MH enim ¡no éec»t , flMtu & 4 ' 
peiístihterflcíi omme viunm, S.' 
i fidoro d izcque elBaíllifco 
es rey da todas las ferpientesj 
X vefe en que ce dos los que 

1$ 

. en lu hbro ds oxo}deBsílo 
U¿n !Ca~ Í P ^ i t i ^ l h delaguerr-aeipir;-
p j l r jn .de cual,r¿firiendo a fan í fidoro; 
RoU : ••; Ifhiorus amem dtcít rcvdum 
rit.f. 154, fege™ eü - ommHm¡irf.mtHia-i 

r, 14 
T I 8 
18. 



Pdlahrd quinta de ¡a Cru&l 16S 
h venjhuyen; y bad i l a s raif 
mas Cerpisntesle temen: ma
taco e' olfato ; y 'con el ha l i é 
t c y vifta quita la vida a t o 
do Ymien te . M e c¿ í engracia 
que -si fiambre -del bafiliíeo 
en h t i n / e l l a m c regulo, © rc-
y e d Í l o j p ® r q n e el íer Reyeci 
lios^y bafiÜfcos fu ele fer t o 
do vno. A y algunos k ó b r e s , 
que fon reyeci l lós en eí po
der y mandos' fon v n o s b a í i 
IÍÍCQS / que fieed© reyes da 
ferpicntes^o entre las ferpien 
tes reyas, c©i! todo matanj 
coa hincharfeles las narizes, 
con hablar ,€5 rairar: t©do es 
e m p o n z o ñ a r . Pero válgame 
D i os, que mcriros fon los del 
bafilifeo para tener nombre, 
y dignidad de reyecillo s y ' 
rey?No fe vé?Sí ^y derecho, 
y jiaflicia para fer rey de fer— 
picntes,quien mas ve^enofa 
fuere,el que mas mal fupicrt 
y pudiere hazár ,e í re fea de fer 
rey .Y o be conocido algunos 
r e y e c ü k s d e f t o s , y deftesba ' 
filifcos:que con tacto matan. • 
Y realmente , ^ue en la tierra 
©región de las íerpientes el 
bafiiifco es rey : pe rqué allí 
BUnda entre ferpie'ntes , ic ' 
es mas ferpieote : y es'mas fer 
p íen te el rcyeci l lc , © b a í l ü f -
co:y el baíí.ifco j o r e y e d l l » -
es rey,porque es menos eíca-
í o e a dar pebres hafta t r a r - • 
w e r t e i , que en vn apodo «ue " 
d ía si Bfpiniurant© 4 ya mal 

hech0r,dÍ3CO,íi'«4/'ífíí«/«jt'(f- n , 
mnz¿\$iind.€ti que derramaría W 

"copiofamente veneno como <í, ' r*^2" 
el bafiiifco,c» reyecil lo: qu» 
en dar veneno,o pefares ve--
nenofüs y ?ac5rules no ss efe* 
ío el que !o es . Q j e Uft ima 
me h a z é c l verencfla tierra, 
que tantas ferpictescria, que 
vnas a otras fe defíean quitar 
la Vida co el venen® deb em-
bidia,@dió,reBCOT,y eneíiif--
tad deabaiengos . Y fíendo 
afsi,que todas íeu ferpictei, 
veo el p u e í l o en pueí lo , que 
es reyeci l lo . íer también bafi
i i fco,y cou fuperior y'real po 
t e í b d m a t a con hincharfele 
l a s « a r ! z e s , c o n vn mirar ce
ñ u d o , y con vna palabra TS-
neasfa. L a verdad es,quelas 
ferpienees mifreas fe tienen 
la culpa «le mor i rá rigeresdel 
b a S b í c o , p u e s les puede valer 
el auimofo h l iy r . y vna ga lán 
t s c ó b a i d i a j a l r i g o r de qmea 
p®r íer bafiiifco es rey, o re--
yec í l io ,y fá h a z é t e m e r , aun 
de las ferpientes corno el, • 

Siempre , o G o r j e r o m í o 
pendicn/e en Fa Cruz , fue la 2 
crueldad de los hombres lar- • 
ga>y liberal . Y las villas de ' 
vueftros íuesfíos rae lo con-
fírman m á s . S ^ ^ d e z i s , fed te 
go. V n a vez de agua pide la 1 
necefsidad sftrema/y jadeiae ' 
la piedad. Pero como la p í e - " 
dad no gouierna vuelbas pe-
aas^í íaoeí r igor y crueldad a 

daro$ ' 



Tratado V. Dtfcurfo 11. 
•áiros penas fe acomod.t.Vi
nagre amargo os dan. Pero a 

, Crecie-nta mi afligida admira 
-clon ,qiu poca sfcafsz ay pa 
ra daros tormení©, pues dize 

Euangélica verdad.f'^í ^r-
k-f * prfturñ erat ateto plemm, >\. 
allí e í íauapusfto v i l v a í o d i 

. v ínagrá ,pavo no m c n g i í l d o , 
íl n o 11 e ti o j b i e n ra ed i do , üft 
c ica fez . No bailan a menos 
para de tan poco .buéna,)' d i 
canto ra al o r5 H o j 'a a€ ío n p 
f a r ^ d i m ^ o d i h u m b i - s . y . 
p a v e ce ir a fb re 5(0 3 q a s el ;va-
fo efhuiieííb llano de vmagre -
para v n Dios fe.áiento? Síga
me sel afnnto. -

2 'Si cieness buen'anhiao, 
ChriíHaao, ven conmigo , y 
eneraremonos en. la c a r r o z a 
í l e í e h u . Y esnbsílidodefn z e 
lo hallaras que llorar f n peía 
í e s de Dios,donde tanto 
116 q matar-el iley leliu.- Blie 
afsi 1 a h i í lo r í a . T o p a Ce le li 1 
c o n lon^dab,dix:©Í3. Et es a-
miizjomiojCOinoyotuyo? Si 
S z ñ o r , P ues dame la manor.y 
entróle en íu carroza, dizien 

4..7?i| . io áp.Vem rneWm, & víde z,ei0 
v , i 6 , -as. wieum oro D o m i m . Y e m t con 

ftiigo > y veras mi zelo por 
ei h o n o r de Dios. Lleualea 
Samavia. iManda íuatarlos 
.profetas de Banl, fus facérdo 
tes y mirJfl'ro^nn q quedaflb 
ninguno, porque .qaeria h á -
zer vn gran íacrificio a Baal, 
y ĉ ue si que íaltaíTe a si paga 

riacon la vida. Pci'o adaier-
t e e i t e K t o . Porro-leka Utiem ' I 
bar h&c ivfiÁtofe. Maze eílo í s -
liu con Fraude. ¡Conuienen to 
dos los Miniftros, y Sacerdo 
tes^y Profetasj y tan namero 
fa muItitud.que dize la hift a 
ría Tac ra , é'-replet* efi domas 
B t a l aftím mo vf(fte adfummji* 
Llenofe el templo y caía dg 
Baal ¿2 fumo afumemasque 
de arriba ab3jo/]mas deboce, 
en bote-y la verdad es q riin-
g i i n probsrui® • Caftelíaa© 
me ocurre que fig ni fique tas
to como el latino, auoqüe el 
Abídenfe lo di>:o por algua-
modo, que. fue t a n t a el con--
cu r fo qu e v ix céfichát eos mag ^Ahulenfo 
n4 domas Baal.' Coj i íerrmiy irt4.yR.eM 
grande el templo a penas ca- so. q. z y 
bian.Para idolatrar en Baab 
tanto concurfo en fu cafa , q 
apenas caben en ella? 

Puesoyd a Dios renti.de» 
quejar Ce por fu Profeta Ageo ^ 
diziendo: QuiadomHsmeade 
ferta efl s ó v^f«fúnmit m i f - ° r í 
qm(f4-:é-ln domnmfiíarrt» M i ca 
fa eftá deuerta,mi templo p o 
cofrequsntado. Vofotros a 
gran pn íaas vays a vueftraj 
ca fa s. A n ora a p unto yo . L a 
cafa de Dios defierta , y foU* 
y;la cafa de Baad llena de a n i 
baaba)Ojde fumo a furno ?. ^ 
apenas cabe// la cafa deDios 
fola?Si: a f s i l o haz en los ho-
bres con Dios .Pefarlehazc 
cnyrfe aBaal, pussnoquie* 

' . - rs 



P j . d r a m u n t a d e l a C m Z j * l Si 

j í a v s r l á d . " Véanlos 

V haz5 
j mñAz l tfoó a i m o . v i ! g-ran 

• vcflo deBaales la medida á s 
los pefáres de DJ@S, y con íei" 
lá medida tan grande , mayna 
domMs B-iJilyi¿ la dan que t ia l 
u ier íg^iUe vix cafiiéat eH, a-
p-enas cabían, los pifares de 
D i o s , d o a d e apenas cabian 
Itósq le ios dauan. Acr imina 
A g u f t m o en í ehu la mentira 

, de dazir^que ywa a facrfíicá^ 

. D iga e l A b a k n f e q fae culpa 
venial no mas-.a yo ¡ ee í cuU-
ra aun dsbpaas quant© d i x ^ 
d e y r a í a c n f i c a r , ! ® pudo cn-

. ^* tender fegua ei a¿to externo 
. delquai cuyao conlleaar pa 

r a e i í a c n f i c i o a ü i a a l e s j con • 
que h izo el íacrif ícic-aparen 
se.y que el no tu o o animo de 
fíias, n i fas cautelofas.pala— 
bra; Ü n i í e io i iga i icar mas» 
U i x a d o pues CÍ\Q tope para 
fti d i ípu ta ; l o que fin slia ce* 
l ibramos e n z d o / a e que ma 

. taífe atodosaqugliosj que a 
tan colmada medida fe "junta 
ro t . a los 
cafa defieres. 
gu'dos.-perodon k pelare^fs 

, Issrmidea nfarntrn vfq adfhm 
m-tm^ kaftaquecrafuisrtai, y 
por medida grande , Mnja , 
domm Baal. /Brama el L e ó n 
grandejq e; bueno para erran , i , , r i o* 

y brama razonabl 
..con razGiij,.diziei 
• dícere, ¡ednect^e (:¡ 
• p/ísfí imfmi t tk r á m 

r /*• • • i - UJ | «tw 
z i r í o , pero^ . ' 
callarlo : raa&'gol 
a los-deraonios ain 
fio íes ^ a ios cicoioí 
liena.TeOan-c/ ¿ 

te v. 

ú de

is A n o 

'Leoferm* 

: 0 . J?4HL 

c - . 

. tos^esla dé lo s pefares d é l o s 
A p o f b l e s . y d e D i o s . 
. Daua en ro í l ro Cln i PÍO ble 

: n i e f í rG a los Far i fees ías pe» 
, na^cj fusátep^íTados auia da 
do a los Preferas: y las e ícu-
pllas preuenUiasqe!jos tenia 
en clezir,Q prlfumir , Q fi Iití-
uierá ellos fíelo en vida de fus 

- a n t s p a í u d o s , rj no lumieran 
hecho ie-q ellos. N m ifomm 

r ^ . P e r o C F 

l'or qne ellos/i 
te menfuram t 
V u d k o j p a d i 

'turne prephetá-
níloScfior nue 
i.cia el alma nía 
ÍB i í x o t imple* 
Uíum ^efirem9 
e s t u n i e i ó m e * 

d i d a p a r a d a r p e f a r s S í p e r o n u 
o n la ic tú • ; • nti 

ad.an.dad.üm-mdlavofctr© 

pelares de ©ios . Su ..Preguntara y o 
tajaren a C.s paj r#|., 
tros n©.dieron la mi 
fUL-sf a eitos les â fTes 
(»•« /? 11 i i J.-, ^.-^ ?p r 
ttOjQ ia t i e > a i a! ivels 

an C n í o l l o m o 
qmde ^ a m » aJ v s ñ u 
¡erm menfmd 

l 

yaitor de ia íg le f ia vn Leon^ , emmbomivesoccld 

'ej- Aíat t . , o, 
Uli 2. imper-



Tratado K Dlfcpírfo 1L 
panas ¿©'ios! 

Llegiiemos a v€r}qnaáo tfá 
u D i o s d e hazar vn cañígo 
en Isss q a c . l í ha^e psfareSjlia 
fta dóáe halla pefares. H! l a 
gar es íiificil ,.y es naceífano 
ap red er d sJ o s p a ti r e s: cel r a 
el Ráy t>Aiiid los triunfos de 
Chriíío,q.í]bro hs puertas a 
k raoei:t«,y dexo paíTo frac» 
alos mertaies,^- D&mmi P&-* 

bres.M-os^Dios haHa q u i - w^r»V. Señor . p e í 
tadela v i ^ e r i v n a C r u r . muchos t í tulos decftepafaie 

Pyes D í o s m i o , p o r q o ? c 6 yfal^l i íq tiucho fcenfííñorett 
u 

^¿•{^- ¡ fr^r .Quante ala ver 
d a d é u o s sjecedieron la me-
á i d A d i T a s padres/"] t r iHcala 
¿teron llena. A ios Profesas 
Riéronles los pefares no mas 
í l ecomoak6bres ,psro aChci 
ftonaeflroUlea con medida 
uvayot^como a © i o s , como fi 
el fer Dios fueran méritos pa 

pefares. Aquclles fe los die 
roña hobrcshaOa tnitar ho-

<r;f»d;das de penas, 
menfmra: N o trafser* 
Si.Plies-parque no fe 
í f O - ven jcad': el no 
E t'qtfdifeiie dixit> 
'"•mnfmeHntvlete- \ q 

Reuerted. Pues porque dize 
feían? fíiffí» Áicit,i*np¡«te}& no 

ten-a1 
r5?v ai 

I b des 
de ors 

feun^'zejtleaadjyno d 

de eftospafCasivn D;os3;qtra 
ta f i o d e (a l u i r á los fu yes? 
X>mt mñer , Ve*sÍ*hoS ftcUn 
¿ í ^ u a d o el tener otrosdiofes" 
ferá r SUCÍ- quif trat • decSde* 
n a r . Y Medofas obras para co 
nofotros cuy dado de nusíará 
faluaci6,y Vi tor ias dtíla m u c f 
t e : p o r ^ no fe a í íegur i nadie, 
c o m o que y a r edo e ü á hecho 

{ ú p e n m e t e , mm h m n ¡ , ^ ay^caftigar entra aduit 
i v & i i u d k i s é r**<imurU: eo* ^ el l ^ r o f . t i . ^ ^ ^ c c a 
í ^ í ^ . P o r eíTodize el Salua 
¿or ,Llenad l is medidas,yno 
3!Zg,Trafaertgd ,11© porque 
no lo hicieron ellos,fin© por 
q es de.b©tiign©y 'ptUo iueZ 

4 

el diCroinuyr fus penas . V e r -
•daid e s, q t r a fu srti e r o n , p e r o 
aun a Ckriftb le parecen po-

t©áo eíro^aüqsfta tasa múerr 
covdi* f reLieaida> yxuydad© 
fâ  De ta cefrixget rápita inimi* 
cor&fmrpt'&ertieem eAfilli f t t 
dmbulAttvi mdtUBis fm'S. Qacr, 
bvara Oíoslas caberas de fus 
encmi'AOSjla puta del pelo de 
lesqasda eo fus delitos.Tie-

cas,y muebo dize en dezir, q he la trad«ci6 deOelatm Caf 
lellcnaronlamedida:yquan tellane djferctes cofonacias, 
d o d d i f m í n u y e n d o l a ^ d i z e , o cScerdaoas^Paraentedeir 
é f u e a m e d i d a l l e n a ^ t a t o f e a lOS^pode CyroTeodere 
rialoqaefuemas? Masqme to/eba d . to^acearafs i .^e 
áida llena ^ los hombre. b r ^ D j o s U s c a p ^ ^ ^ 



F r t U h r a Q u i n t a d e l a C r u 1 / 0 

Cfi^migos^ ícpaíTean por la quebrarles!as cabe^Sjnnota 
pune* del cabello en íuscUli- bi6Us putas de los cabellos 
tos.Quie feaeftes snemigos, áe f tosqhazetá ias maldades, 
á i z s T e o d s r e t o fon i®sdema In tamítítfrmgiwr cafut ems, 
nios,^ íc pailsa,y áiU cGtíído vt remmeat m co Ahquávir-
eu la cabera del pecador tíaf- tusona(timMlrt percates. A í s i 
ta el cabello de la inetior cwl- quebrata Dios las caberas a 
pay peníasi i fto , q parace^ losdemoir'osjq fióles dexa-

Thesi. in no mosta vn cabello. Q*t Ta ni vn pelo por quebratar, 
&fal. 6 j . qwrttmho v.rí¡teceat.4, quique porq no quede en efios ene, 

raigosjRí vopelo ídepoderpa 
ra ell-ímulat a los pecadores. 

í3 :go yo>raan eflosensaii-
gos,0 losdemonios^olos pe-
cadores^q fon enemigos))r a¿ 
iemomm es pofdble.qhafta 
las pÜtasde íoscabel les tic-
« e D i o ^ q q u c h n n m ? l u í U 
c» • Ua i J l o de fu 
cabera tiene con cj hazerpe--
faves a Días? A y gradolor s q 
fil hazen los áemon-os, y los 

MecípUñ ie Mftits tnexfio*' 

iHSiV&lféti q-Mdd íicerb^carneex 
hom%m vii^>ne mintmti qmdi 

cam defpmt.Kfú isr d ser asi fec 
carai 
l i a 552 
la vid 
^nodefean 
defu me mor 

quiíí. 
j 11.. -le!!! 

mpio 
'5 r p; 

imado-r. 

y capiculo ae a 
cufació la mas mininvaculpa. 

F l Obifpo de !*¡tui'a S H i 
!ari© cafi al ratímó featido ) y kób.res medidas de fi .mifmoí 
iño^r isaen quato al dez'r ^ en I05 f efaresde Dios , .y tari 
síros enemigos fan les ¿emo colmada la da}^ cfta llena, o 
riiosjdiza qeila fobrílas ca- traraiertc.hafla en las puntas 
fechas de los q víuc en fus v i - de les cabellos de fu cabera, 
fciosjcomo qnic fe enfeñorea Sihadecurar Dios la enfer-
éz elles, o cerno quid adora.- medad ds ras.a^ratiia-s., -hafía 
á o haxe, qie pégalos pecado en las puntas dé los cabellos 

t í i l a f . P l resfobrefas caberas. T^ijua hallara q curar,Y q quebrataí 
$.4**, ÍB dominantes hsmim cafhihm m fi ba de vécer.C'cfi h^et cafitAt 
]?fai, 6 j . fi¡ÍHntsy de allí los echai-a. vn vértice capilíi peramhUt>um 

Díos^cujo cuydado-€s íaluar i» dehthsfms, ha^a'U cabera 
« e . fubsn fu3 culpas, baQa 1 as pü. 

- > Smmaseftudiarcfteligaf tas de los cabellos Qlss . 
lebemos deromácear con S. Qj jero y o ttaher am uy feué 
Geri9fiimo,Di©s quebratará fentido-datrinal vn lugar i$ \ 
las caberas afus enemigos kvs Profeta l íaias en que iraro-. 
| * m o § i o s ; y no fe cótetará co 4MZ? daadoia vaya', al mar,y 
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^ . 2 . 4 . 

C y ñ l J h 
xj idJi . 2. 
in ifak -. 

a T y f o . D á z u l e T y r o al mav 
Tácete f ú hkhiu t i sñn wfal*, 
netrotijtotes S-fdmiwtras 'fr.etaus 
mare refU'isrunt í?.C:iÜacl,ca 
l i ad , quateneys porqae, las 
í B a r i n a s j f t í e t l @ s t r a t o s y con-
tr^tos d¿ Sidon y Tin»,cj HA-
i r e g a a v^ie^tras aguas-, o s han 
l i s twd o. D 3 q la 511 e n ar 0 n? H í 
| > e r a d , y preCu^'reys de q«es 
el bafl-íí-ia para e t t en^e r fa / e r 
ne|<sc?©s-do rnercad^r-ís d«l 
* i a T , P á V o o y d a l mar de l i r a : 
S i ;16: 'Erkhfce SMow, 'dtxit ma 
re (afsilopdns- mas ciar® S. 
Cu-il» A h x a d r i n o ) . A la va-
y a qti s d aba a T i r o , y S i d © n. 
al mar,no k d í z r el mar mas 
q-a^vna palabra (al oydo co» 
rao d izsn , qns ¿afta c a l i d a á 
fue)Ten vergueta, © auerguc 
|ats Sid0nrcalta,fíO'íiaUles. 

Preguto yo343 qae fe auía 
'áe aaergon^ar - S í d o a ? ^ ! e a-
u i a k s d i o ds qre' aasrgoncaf • 
f e , y p o r ^ c^li^í'- Efttíuwdif-
cieío!,y carí tat iu» al mar, en 
•corregir a Sido. Gloriafeella 

I h n h ú mar de'tratos, y 
tentratos,4fue cmm® llenar-
la'de fecaá«ires ,y;no qaiereq 
feto digan so fu caía?;Oigale . 
t ! fsaaraa e? ̂ on^a'do ,q ta aaer-
gu i se© Si d o n ' p ú a s el mar fs. 
ye a í a r de oseados, i leso d«; 
tratos y negocie^ y feayer--
guen^a.ei saar de ler rBar de: 
culp'as, y dizsa Sidon com© 
qaic ha vi l to la? Cuyas q Ce a^1 

güc^ate Sido , y auergii^ate ' . 
tu aUaClujf t iana,de q ía me 
d i d a d é tus culpas fea vnmar^ 
v n mar de d i^uf l e s fabss dar 
a Diós .C© tananchurbia mg 
dida íe los das, Y aunq tengas -
tos menguantes ert días, o en 
lioras^ t ambién tienes tus ere : 
cienres^y en fin fiempré mar.' \ ' 
Y el fiiar m i f eo de tus culpas ; 
teda en cara con ellas, y te d i 
ze que tengas veiguen^bEr^ -" 
beí$t Stdoz. 

Y so te admírss que el maf ' ^ 
brama.tfd® , y brauo te de en 
cara,o T _ y t 9 s j S i á m i * n e g ó • 
goctadsr deíte müdo^ quado -
al miiVfio efpiritií aqwel bra— • 
uo Leen de luda fe íe repre-* • 
fentaen el valle lofafad f ú t ; 
el Pr®fe.ía loe!, daradete mas jfVil^ 
a rpe ra reprehenf íon : ^ « ¿ i ?«f ^ 
hi & vohis T y r m ^ S i d o ^ N » 
quid vltlmem ws reddetísmíbii 
Quetrat®1 es efte, que ayen» ' 
tremiyv©f©tros,.O;Tyr0,3 % 
S id®nf fFé rvén twrapagay r* 
isé ,©C0rr i ípoRdeyfme en ; 
gandas f í^tie agratiios" aueys 
Y®shecfe©3Señ©r?F©rquen@ " 
puede ca l ienfegi^ad® les ho 5 
bres , i lno íobre beneficios ' 
vaef t t és .F iáes de eío fe á m i 
d e v c |; ?. r , d e 1 o s b e n e fí c ? o s, c @ } 
nao íi fnera agrauios. Y cora® 
l©s defleos de vengaba, ion i n 
fadabíes , no fe hartan m n q i 
la" medida de les agrauios • 
fea v n mar.; N i aunfe auer^ * 
gacngan ? aun | i i s sl ffii'fm0 s 



raUhr4 qninta ¿/ela Cruz,: 
-iVar los re prebenda, aunque 

fu exórfeitacia en el pecar ¡es 
predique confufisn y ccppa-

r ^ . E l marbrama, y ís dize, 
T e n verguenf a j-que a mures 
midas los pe Tares de Dios . 

g Obl igado fe ve el ícnt imiq-
eo,o fediento mió .E l ias abra 
liadas ent rañas pide v n refref-
co. N o ssqaierc focorrer la 
inhamanidadhumana , no te 
11 mas i&nKmmiiSfi . fuera dia 
bolica. A vusftra neceísidad 
acuden con nueuos p e f a r e S j y 

acedías .El caí® bie podera S. 
£.. .. Laurencio luHinianOjdizie-
í,a»f*Xtt\~ do.^fe,-.«/<? «a» fjf•A-dditn y m 
t i .de t rm- hgmimfnlhiyLífo^VfAlnerAto^ac , 
f ^ ^¿ir,- si i - t r e fifis refrisrerationi a 
*l 'c- • cjttt hyáfo a e f e l í e dtretxr m f 

"• í í * . • Tsxcedittotitts kurnanitmis 
. - hmitesi^A cm úelitas. Ingráii , 

reh^i ¡fine f l é t a t e ¡ahí que mife 

ta paralo 
•penfarj.qi 
•nía ele I k r 
q ] lega a v 
e'cafez : 
fe c u y ¿ t e 

y os e fea fe an'fii á g e 
os alitíios, NitiSgs q 
noe lo que el .vafo te-
£ H o , d a r f á l a eíponjas 
vueftros labios, cotí 

í t ímLien lae ípója 
vaya llena } & ac** 

t e ttam f vonwaJm tlmertint ace 
t o . Pero que ayqss admirar 
(aunque a y que aborrecer) q 
ostratefi aísi los hombres.^ q 

- hazen por de fuera, como ha 
zea pordedentro. Son fus o-
b ras t sft i m © n i o d e fu .al m y 

conciencia-Amarguras ©sda 
y a , v a l i j a s y medidas llenas, 
aísi tiene el alraa^deLalma-Os 
dan.Afsi k s vio el pecho la 
v i í h a g u d a «le Agu( l ino . r* i» 

. c¡ítM-m, de ^ len o vaf e3 de i n i q m t á 
te ÜHÍHS m H n d t i m f l e t i , COY h a -

bentcs vehtfu&M{ 

latwuUs f raad? 
-ftcordia^nsd b f t t t l s impedí tur no; 
•¡Filio V / i áenegAYHnt . N o fe p ^ 
"yó en los íi«;ios,q a vn íedic-
tOjí l-aco,berid®q OQuere Iede 
para refrigerar 1 . r íed,vinasre 

te mu; 
to la b 
a e, va 

i Oída 

' .am}cAHerno~ 

tcj'Ae to r tnef i s 
••ntti-m. L i e -

,rii,aldí5ddeí« 
iftla a C h r i í -
eíar ts , como 

2 los dan en 

i era© 
• fin p 

uta: 

o rtfi 
ÍSV 1 

gratos, po 

no 

: etát Aceta 

4 © i b ó b r e s U s medidas d é l o s pnra 



Tratado V. 111. 
fetteyefíttefarpieíitas, o el mos, aunque voslo calliys,' 
yey los pscaáores.La CJÍA 
deBaiUlsna£'!:! .LA incitdi 
d i n u c i o s gadrss trafuertá-v 

Y s a ñ a va ancno mar 
raidevusflros, 

'pefares.. 

D I S C V R S O 1IL 

Sitio. Vas e rgo pofitum crat aceto plcnum. 

M u que dchUda máldad es.házer como quefe haze el amor 
y hazer el^efar.. 

L iluftre M á r t i r j P n n u 
¿Q de Africa y O j i í p o 
dsCartagoranCiprianOj, 

ciegos vía aaftos fieles e j e 
cutores délas penas de Chri f 
to maeftro biesi'.mas y » no ík 
fi fu intención era tan ciega,, 
que no visre Cu propia ai al i -

Cyprí; de ch.Vfq( ieade§exc4cat i ( é ¡ 7 ^ 
l>a$. Do- el hxnojvtfceinsfmíyn mn U-
mh. t e l l í gMty ' / t e coc l lHm Chnfli ipf.* 

m&rsCmcifixi e x t i n m A t . T a » 
• ciegoseftauaa^ue no ente» 
dianfu mifmabella 
ruodiQÍediemofc 
la muerte de Chrif 
caáo. Piedad ss del Lanli^fe 
que. es piedad acribuyrl© a c] 
eftáuan ciegos, pnss era c e 
guedad de malicia, y no de igi 
norancia)y fi es piedad , mal: 
empleada es,en vna mas qei§: 
doblada malicia. Por harto 
buenas palabras la pondera, 
comodeí ' ingenió del demo-

T e r t J t J é r.iQjTertuliafioaf-íi.Diakelas 

Iberia, ni-
i-arto con 

Cruciü 

A o e t p t t f l i m i s i m b n l t » O/nyñ.t 

UUcfe-i f o n i d j e f i honef ia , [ m f» 
n o r a , fea cúmrá , f m ( t ihi i l id . 
p t o i n d e h<i het y * c j i (¡UUcidié'. _ 
mel l t s á e Imaettcstl» vsmnatffJ' 
Las confeciones de mtiertej^" 
el de manió da-, f u e í e l a s ü O ' V 
nar de apariencias de rauy>3«-
gradables y acepías a Di®s* 
S e a c o fa s fa e r t e s, h o n e íl: a s j ® 
pías,.® fútiles,eilas tiene CQ~ 
m®<|U!ea da panal en plato^ 
© vaf® emponzoñado j dulce 
amor parece , y es venenosa--
m a r g o, y m 'o r t a 1 p e fa r; P a b 1 i -
ca el Redentor fu Má a vezes 
fentidas,y cempafioas. Q t ^ . 
liberales y prontos fe mueí-
tran gnacudirlsJ E l cantar® 
parece erpcraua a la ícd de 
Chnft®,y que fu pie4aiilc:te. 
nía preparado:íueg© le lleua^ 
a la boca la b suida. Quien n® 
la juzgara bien humana pie
dad-? Pero ella fe defcubre; 
quien ss. D i z ? Chrifío S i t&i , 



•i^eiíiucr© T d . La bsuicia 
ap^rsci.pero es vn vina^rsj 
que le recreara fus ardares le 
puede» prometer les que le 
oyen,y lo ?en,f ero va lian® 
de amarguras.Piedad farece, 
y es á o b i a á a m a l á a d . q u e auu 
fien do en v n a C r u z . ie tenga 
pava fu re.gai0,y fe ¡P den, tuR 
to fin f a f eo r^s ayaparentes 
fAuorcs^aeCeii dobladas i a -

j a r í a s . 
Y porque efl el difcéiTofi 

g u í e a t e b e m ^ s d e ver el bue 
l ® | r o d e malas i n t e a d é n e s , 
f o r labusaa a c e p á a j quena 
l l a n e f t i l p a c i e i u c q u k r o h a 
zeraqui capital v n lugar mm 
a la maB©/q®e1© efte p í l íl ei~ 
t e d i f r a r f o , ) ^ 1 n5uÍ€ílíe le 
vea muy extraordinario. 

E l Tanto Rey Dauid tomo 
por aumto para el Salmo ciu 
cuenta y vno.vnas parlerías, 
c*ñ que fas Doeg Idameo 
Criad© de Saúl valido (q por 
ferio , paran* áexa r de ferio 
fe ven haEsr v áezir . lQS tales 

"tiaii males tercieveen el P r m 
t i p i ) Fue la hiftoria(que fin 

. -ella n© fe aclara efb 1 ugar ) 4 
e l b a c n D a u i d iís%b fugiti— 
BOifiiuertode,hambre , y de-
farmido , y tan de prifa a la 
ciudad'de Nobe , que pidiea 
4a al SacerdateAqaimileCjls 
íoc ©íricífé de p a n y arisalj 

, l para todo le d ixo, Ss fe<«^í ^ 
^ ¿ i w w . q a e l e dieiíe dglo qus 
tumeiTs mas a rcaao. D io l e 

de la Cnm. 172 
•3 déla 

c i é n ^ y el a l íanos ele 'Golias, 
que eftaua colgado en sl(' tem 
p í o e n agrade "ida a Dios me 
-moria d é l a b a t a l l a . Y d í z e el-
sexta,que fe h a l l ® dei t r© del 
t s ap lo gp. cfta oGafio-n ¿fíe 
criado de Saúl Doeg.Errf í 4^ 

t ^ i J^Í/Z^^'Í:. Qae ha-
Eiaaíl; , ciize el A b a l é a l e de 
fentencia de ©trosjque eftaua 
©Fieciensb íacr i f ieb . Ot ros 
f ue-eracobidad© a el. O t r o s 
que eftauaalli para a p r e n d s í 
l a ley^Y refutado todo , diz5 
«1 que fe ha l ló alli acafo.. S i 
D o c g e l k y o , y l u b l ó cp D a 
lí id como conocido ,y yerno, 
(y muy yerno paraíu íuegro) 
<de fu Éey,n@ lo dize la iiií lo 
ria.Fero y© so puedo creer q 
^exaffe de bazer Doeg dei 
cor.tefano y palaciego, y.qse 
h iz ie í í e muchos agafajos y 
cenefias a D a i i d ^ y lerepre-
fentaíTe pe farde fus penas: <] 
í i emprefue vno el en>belee@ 
á e las cortes^y g e n t e ^ pala" 
Ci0.Y ob 1 igannaeapen(aref-
to , las palabras quejo fas de 
Dá«id(íen C\ fundaremos e l ^ é 
famiento. f u o en fin Dceg a 
la corte, y a palacio,y i nqu i 
riendo Saúl de fu yárp.o,lue
go d i o ítíplo Dosg d é l o qua 
auia v i í l© ,y Aquimaloc hs-
cbo.y naintie p a r a añadi r : , y 
p o r fu auifo t r áyJo r , mueren 
por íu miGí-a m á a o , quando 
*sdos los criados U efeu-* 



Tratado V: Dlfcmfo J7h 
ían/o-clienta Sacsrdotss, • €jail fe los irr i te y f mtioqita 

Entra aovael ácoUcio Da- mas y iaQificádohílDs la adü-
xrA cantando endechas tr if- l ac íon tq en efie cafo el Saco* 
tes tamaña maldad , y dando elots Aquimelec muno^pc vq 
en cara GO fu t raye 'ó a P ® e g . como Sác^rdots dio a entcn- -
Qj4dgloriarish míiUtid.qpii fo de-ral Rey q no t s n i a r a z ó eti 
teas es h i s i quítate •? • Tot a die tratar con cal rigor a B m i á i 
i n iup tm cogttauh Img** m*, Pero b é l u a m o s a nueftro ca* 

frtfmmimettU acata-feeifti do* fo, íin bazarls ds efperar rs-
i & m . O tu valido'y podsvoío medio a eílosmales^q oi r m e t 
en la maldad, porque t cg lo - pues níica faltará vr.Da'aidq 
.rías vilmente en tir-malicia? bic lirna,y ande a fombra de 
' A la fe © o e g t u lengua e ñ u - tejados.Vn Saúl q le perfiga 
no penfando todo el di a vna y malpagtie táros feraicios, y, 
f inrazon: que aunqueLvlsa- v n Doeg tray^or en palacio: 
gua no píela fino habla, la tu q bic fe haze ea poner enqas 
yadezia-las palabras embuel ftión fu lmage}y oficio, p«es 
tas en penfamiéntos de tray- ay fentecia, q e n mozo de la 
ci©ir.O Rendo tus penfamic- caballeriza de las muías ,a lga 
to-straydores, fallan reboza
dos en lif®9gerás palabras. 
Biefnpiftehazer el e n g a ñ a , 
execatarddolo,pero Fuyíle 
naba'a,no bota , fino aguda, 
Simt POHÜS'HU acata. -

T r a y c i o n fue , entrego 
Doeg a Dauid,como-vil hora 
bre,} ' ambic ió lo ,pues no te
mió elocafronartantas muer 
tes,y adelatarla perfeéucion 
devninocente , r rqtiicdeuia 
santo la republica.y Reyno, 
por tatas batallas glorio fa ?,y 
tatos trofeos de enernigos,a-
trueq de i í sógea re lguf to del 
P r i n c i p e , a u u q í e veía muy 

nos Biblias d i z e . H í r f^ií-e¿4í 
m u í a s S a ú l . Y enfis para tray 
dorera me)©rqGa l l ego ,paes 
era l á u r e o mala nación en-, 
tre l ud io s . 

F©rq pues en e ñ a traicio le 
mete)a Da^id de ag(ido,y de 
n m i s ] a . } S k i i t m u a c t d a a c v t a . 

o de naiiaja águda^y no bota í 
puesls h izo tani©pefar?Re{- -
•poiídeS G e r ó n i m o lindamc 
te. Dé í f i s t j l y c u a - t i i í d ¿ g i t f t r 3 4- j í ' m o ¿ j , 

l m d ¡ i m u l a t p t r . ' E t ' n o M M $ l a , ¡l y i S t i 9 t j , 

afsimMÍet . agere v a h a s n i t o r c & 

g é m s v t i l n e r e f f f B f m e i e t ) délu. 

c i e t ' . r u a i t , a e t t t a y i n d í c a n i t dolo 

v e r f a t a . O o k ) fe llama-, o-tuay 
clara fu finrazí ; q í o n defdi- ci5;quado vna cofa fe haze,y 
chados lo-s Riyes dos vezas, otrafe í inge .o dlf imula .No a 
erteíí-l pynteyviaa en q no tie t é d a y s q el oficio de la nauaja 
t e q u i e m o d e r c í u s e n o j o s u c r -es.hazerla b^iba , el pon©r 
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ksrmofura y grada?Püe:3 fi la d 
nAtuja tratado de i u i z s r s í k . f ea lamanov 
a m o r / e H e u a í r e v n carr i l lo , tancdole íehal iu i . i r - iae ln iah 
traydora lal 1 areys^j entre Y bufeado qu ic , muy agudo 
l o í m i í r a o s l u b í o s y regalos falio UocpEcce vidifi lá l \ d 
t r a z a d pefar.Y táco mas agu 
da'méce hazs el psíarj^úatico 
masa^udatpor bsc a í i h d a c o r 
ta-'con faauid vd, y có ^ila -'.r-if 
ma ag i tdeza 'hazs íu héchd'.Y 
por ra as ajada corta tan fin y -va 

senory o con 
d ó l O a i ^ B a a 
t r e m o . M á d a ; 
no G*Kgra <.] s0nesta 11 a 1 auor.j' 

" c t o a D a u í d s u trasr 

nuUce. 

o a vn hi jo 
tan.e por §4" 

:aio. y a- cte p 
cenarlo se'ver3c 
mt) cercar paree 
jné ' r ípero es langrisnto j q«s 
fi füera niuaia bota,bien aui* 
Cara'aotes-da cortar.-

le a palacio? O 
.ire^icd'"» ( i 

rcsJ5yied£liaa 
ra q cayga mas 

fVhora leve m\ p c 1 o en ÍJÍcce; u izen 
Hebreos , y I 
t a tDoeg c¡ Fu 2 
u id .nac íodea -

L/ize ¡L^auiu aet,y te 
to como cortefano j y coro 
n a b a j a a g ü d a h!zo u traiac 
PaUbras Mádas^y caficiafas • ex oi io . fuf i ia 
le'deuio de d e z i r , q u á d o le en ü a a i u ^ y ¡teqf. 
cotro en Nabs en el tcplo,c6 ,4npr<c}enHá SM 
•pafáiónes le facrifico eneb Pe affltgeretm'^n 
• ro- tod® fue mecki^riabe-leco -7^»? agíi 
y traycio,^ entre aqljas apa- D e aborrecida 
rece^ liíonjas'le arman a fu nía D o e g ^ u i ü e U i 
yor peiTecocía .Nabaia , y a- CÍO a Oausd. 1 
5üda ,q efbua Hazícdo cari- - iaj>-l.ica de rm¡ 
cías,y comola barba a kJAUiá \<i tu vega^ajp 

•'afl'i^ido.v aA-quimelec o, -l-eía UamoaSau l 
xy'G recio., v e n i a ron ra a b J a m 1 veno ^ ro o nía c 
ra agüdarocte(eofiiotraydQr) caho para tira 
les cruza U cara : cí ay mal i?— laruna,) ' mat.: 
eias tan doblaáas.5 q parece q ello quenarve 
bazce Íamor ,y , r aca fangrs co Ds)cg. N o pa 
g rape ía r .S i ya no arriroaroos • uar¡eapaUci.« 
a ello, el or'gen á z ñ e rigor de ay roortaí pe h 
Ijoe^c.on D.aiiul.'Notad cí es y ncbíwiO-

,1.11, '<\,AJ1'm 11<. „ r a, c . 1 „ ^ i nuv¿10iv• - z¿:ido.o 3 j411 i le poi ûc ¿dbO,i .v z i i \ 
ís^aacj' dánaonio arrepticio^, (o quanto le v 

i c i o i i a 

vtflíiret' 

velad* 
ieretnr. 

icto;nacio>q(r3 
llenar a pa!a-
por ello trazo 
icojlanveiorpa 
lesaís i íUendb 
-| 1» <i v" w l U I ! U l j 

o era buen a o-
ie m a 11 co 
r e uao-id »y co 

' tisrii 



JÍaJo í'r. D ' f c H r f o Uí . 

« e r b gonrthtioljcn q-nos t r l -
•ü!¿rte.NcintucrUviríi , mádo 
•flAuelcit}cMm fplendíieñt U v u 
- i to celsT c í a s : . i a r r e d i t a r h l a n — 

J e s A ' i Í» no'étfsimo mvrde$itt 
m cúh i ' he r , , & f t c m r e g u l n s v e -

t rna difiiHíieh N© mires con 
i t í n c i o n al v ino, t j a a n d o x í -
%'x r u b i o como .el ars , c^aa— 
do fu color refpl.mciees ên el 
n i d r i o : que;@3 traydor;entra-
fe b í anáameñ te jTa l fin muer 
^5 conio C ü l e b r a j y vevtera 
Y v o e n o como-baíiijíco.. 

Si hablo , fegun el Con ido 
,ck u cortsza^y el vino fea ta 
traydor y v? nane ío .pties d«-
->c ando feí > e u er e m b r i A g . i , y 
priua .dá la r azón , tenemos 
í\u 3 (Ira do£1 rina;q.el vinoes 
d : taa doble malicia,, qae pa-
rgciend® ^ü.e l iazeel z m m y j 
Teg^o.h- iEó a l b é b r e en quá -
t o h o ra b r e v n v i l n g fa r , q u e 
-.es e-3abna|avly>y priaarle del 

••v fo de>l a r ©ii, y i i az «rl e Wsí 
ti .- Bien parece a IOSSÍQSJ y 
faka.a ellos, -cjoáca m/ )©r ;b i á 
.damerite y co.n gufto fe dsxa 
heuer^y ení in ha^je d é 1 afer-

. p í en te en áerramar ponzoñas 
y de! bafilifco có folo rairar, 

Y o p i a n fo q u e c ica el a u fu 
Ja es enigma declarada por 
el siifpajo Sa lomón en las i n -
anedutas palabra?,en que ha
b lo lo | U Í Í < pafso a el: OCHIÍ 
t H i v í d i h w t . t x t r é m a s , cof 
\ m M l o ^ d s í n r . pe r f i c r fa . A d — 

ui í i te^o bombrejentre los U -

zosdéfl-e iigboj^oe el v i n o , y 
la mug-sv agen a íe parecen ea 
fus Issebos. Es la hermoíura 
d ; vna auigsr v i so , qae vega 
la,y acariciatos otos , cuyas 
per íe rc iones re fpbndecé en 
el vidrio de fu fragilidad. B lá 
4ament,e fe entra por los ojos 
al corado n-j per o enfía fuaet-
de corra ferpientc , y como 

eo zmpoÍIc©na con fo
lo el a } h ¿ v , V u t s ¡ v J m p í e a r í S j 

no la mires con atencion^cus 
• i i l ami ráS j iodo f i í áva© , el 
mirarla,.y el hablar tu coraj^ 
peruerfos cle,iTe®s, ftiianeo 
mas amor, y balag® parece q 
h az e ,1a m e j«r h s r m © fu ra,tan 
tomas embriaga j amores ha-
/. e , y 1 i ion j a s a 1 c o ra c o n pi s-
nos adaertid©., per© es blan-
,da t raye ion., qyg rjfgaU^ara 
m atar. Merdebitvtc0lfthr¿ & 

f eut Yegtilus f í f u n a d i f - m d e t , 

H u y e b , h u y e 1 a, c © m o fe r p i c 
te ,g«ardate comoTde bafili^* 
¿Q'&etntMems.nú h nenrestu, 
que es el primer remedio , y 
aanno « í b s fegnro, lie ' la ts 
mira, «jue e sba í i l i f co , y con 
el mi ra r / ] es el mifmo amorj 
íte kaze el mayorpefir,q^ees 
.derramar fu p o n z o ñ a . Y pues 
la autoridad es conCejo'ds v n 
SalomoníConcuerdefe fo ver 
dad con e lconfe ío de Cato, 
r eb r i dopo r n u e ü r o fray I na 
Feto fobre ci capitulo a. de 
fan lnan .S í akfmef&mma paf 

trd 

Cste Afui 



Palahra quinta de ¡a CrtiT^l 
ifánon e feValJaue c l v $ S i pu-
ái era el niund© paíTav fin mu 
gar,nnefl:ra co-tíuerrádon t u -
ir'era c o m p i ñ i a con los clio-
f s s . P a e í u n t 3 efl 'oru3 el tra 
to COH Dios al Chfif l ia t io 3 y 
con los áiofes al gentii? S i / ] , 
es t r a y d o r aíu h urra oí;; r a, q a e 
embi - i a^que faca de r a z ó n , 
y joyzio^que hazeíáeftiasj y 
es do'ülefu ¡mab'cía, quema'ai 
quando ajavicia^yfismbra ve 
netio con ha lagüeño mirar. 
H I amor parece que hazen, y 
es doblado el pef.u . Sirenas 
en fín^que encantan cantan-
«io^y rega'an cantando para 
mztw.ÑetrjtHearis, guárdate 
liombre de ellajcomo de fer-
p í e n t e t y gciardeteDios de Tu 
Tilla,que ella mire, que es ba 
l i l i feo j que palia •el agraui© 
mortal en vn a lagueño mirar 
E í c a r m i e n t a e n l a cabera del 
que te dala doctrina que ex
perimento. 

E l gran Padre fan Maca
rio nos ha de hazer grandes 
metafificos es la inteligencia* 
defu íabidnria , y efeondida 
verdad» T o m o entre manos 
como varonApoftoiico aque. 
lla-.Apoílolica-perfeccion ,q 
como vlt imafe requiere para 
entrar-en el difcipulado de 
Chr i f to . Aborrecer tiene ú 
hombre a fu padre , afu m a 
dre a fu muger, a fus hijos a 
fus hermanos,y hermanas. Y 
claro es,.qu« no quiere Chrif: 

t o j o que i-os nomores naze, 
que es quererlos mal con a-
bor recimicto de íierás^ymas, 
pn ss niegan eTamor- a quien 
lele d'euen natural, y d iu 'na -
m enterque eífe aborreciinieix 
to no ha de fer, Guo poner en 
primer lugar a Dios , y que 
terlemas qoe ato Jos el 1 o y -
faber huyr dellosj quando fe-
opone fu amorahdeDios.Pe 
ro lov í c i r ao ' , que el hombre 
ha de haZer Jra de fer , a d h u c 

» m e & a n i m a f t i a m : q harta Ta 
mirmaalnsa ha de aborrecer., 

V á l g a m e Dios , quef'ene 
n u efi r a a 1 m a, h ec h a a I a i m a -
gen y remejan^a D i o s , q 
aun harta a ella heñios de a~ 
borrecer?Si es como a los pa 
dres,)' hermanos, ya lo e'Viné 
do,q hemos de querer a D ios 
mas que a nnertra vida-, y a 
á nuertra alma, y que la vida 
(que aqui quieren Padres, q 
eífo írgnifiuue aJrea ) la d e 
mos d i muy buena gana por 
el amor de D i o s , y aun por e!; 
a m o r d e l ' p r ó x i m o , dekemus J.T64*1.7. 
frofrat r ihfsmima! fcfierx. í í 1" 
to eílÁ afsi llano, y bueno. 

Pete fan Macario entró^ 
dentro del alma , yha l ió 'alii 
dentro cofa q abenecer rnert-
talmente/porque c íh;nd(, en 
el alma,que parece goza el al 
ma de íu mnyor.Ruior, .y ÍÜm-
boj iza amor eo el alma, cOá 
hazier ído el m.iycr pe fau&i Mach. 
zs |1 Tanto,£A: quoemm ^4da mil. 1 c. 



r-atado Y . Di'Rurfo. 111, . 
i m m itdtitiifKy ¡ erpes 

• t u n d í a sn lus p-oJtoros,tuepo 

el ai-cna,íi h a z s r í e clue.nocíe la 
ca ía , \ ' s í U can ú alá.ía,cofíío 
otra alma.Todos nacemos; y 

• fo "Ti o s c o n ce b i d 0 s e n. p s c a . 
A-voafs hallan juncos- eivla 
criatura c»n.é«í>téa,sl alra^X 

:: ,Li u rp ienc í . i i sL í al ma • -
,- to Uw i p i ~ a a o , e n e i i a- i . 
comoalusiia del alma ;-v C ; Í U -

,.to par¿c«haZ3..a5l.diiei\o,í.)r. 
aiiMi del amigo , qos efl.camA-
nhnA.,vslaLalttmajitm*, es-co 
mo.i i rn^a* ' alma, goXfí los.-ti 

.tuios as la mas sucechaamil-
, t ad jV araor^pues íc llama,yas 
corno alma del alma: pero so 
.veys que es ferpie.iiteí'iS'^f m 
tfrre'íftfs. A Irruí de I alma anaor 
U?ena, )r (icdoal r¡a del alma, 
es fer p unte,qn e la t i en s„ etn -
, p onc o.ñ a d a, ,E 1 mayor a ra o r 
.p.iveco, peto es. el mas mortal 
pe Car,,-)' veneno. 

PUÜ? ahora entiendo y o 
como h ; de aborrecer mi a l 
ma.O übo*Te!:íenao aiaieca-

.POS, 

do a mi alma, que 
da poíada a t iem-

Va,q (ehazedoano cielalma, 
y eUor.ia eme lo lea U i o s . A -
borrezcots decoíacoji ,© c iu-

pñ,que eresalma cfemla lmi» 
•y te apoaeras üeüa 'con- rciaft 
jC a r a d i apa o r, p a e s t e ¡n 3 a e o -
res al a lm 1, í i e n d o mi e fpan-

. t o í o peGtr/jSues eres ferpicte. 
Qii ien güi la de y na alma for -
p í e m e , o d e v n am o r, p o n cp -

pu erta-de pocas pa-
unco entra» 
pació (a nial-

.dad. l i jze aiií el eipaatman-
r o coa fu gracta.iVe» te, ventí" Zccl, 
les inomnem we^rttm-, & non v . i i i . 
easin omnem vlaWffpc cnim ffa 
•hatHf omnis peceatot jn-duplt* 
crlinmA. Notedexes h a « e t 
ayre de todo a y re j y note va 
vas por rodos caminos; por-
que en ene datarte i ienar la 
' ca b e 5 a- d e a y r e, y y r t e t ras las 
lenaSjV ienaas/ie iusiv cüiiiai 
expenencb:,de.qne toúo pe
cador' habla -con dos ^ f l ' T 
«'•ñas. - rlr 

-Ha feñores certefa^QJ^uá. 
tos han fi¿o,p€Qad®s>y enga-

ü a d o s potdexarfe bazev af--
redetoao ayre? Q i i ee s l av i -
da déla corte,fino v n todoay; 
re, en tra] ss ?ga la \ 3 aféy t,es,i a-
u-encior.es , Y foto .v.iuir dy 
c o n t í í i ' a o L K U J O . i-.arii.oii*-
ja5¡a adul?.Ci®n, iosencarect" 

siga 

hazen a y r e , y íe huelgan que 
Ies luga ayre, y les llenen las 
. c a b e i d e viento. Pues•qes 
oyr a vno t í s icos , que tranca 

ios 



ra ñ s z z n ox el 

í Je.la Cruz,. 1 7 f 
pues no le paila por el pea-.*, 
{amianto hazer la qne éfrecs 

^ « l e n g u a s sn ía L>oca5; con 
a: trata cofas ¿te-

1 \ „ £ 

Mor, 

oficio, V~. S. la merced, V . 
E x . s l confcruar lag íác ia del 
R í y . Por s"1 v. t r o c a m i a43 1 s 
p k ' r a e n . ^ ^ ^ . ^ H ^ ^ . 
N o ts Afto 1 ê  > ?J en.or> a e w*•«4r 
p o r t o d o s e í T o s c a m i n o s , qus 
"fie pecaáor^y t aymado trae 
el 
k vna I 
t-H ümotfCoii ia o t ra te 
d i e o d o , / t r a t a n d o t u tíafpe— 
ñ-áde ro , Y. pareciendo que te 
h&zQsd amot-jtc uaze al pe— 
far/puestelleua a p e r d í r , y a 
«lerp«ñar,y a tus á#rcreditosa' 
y:af'rentas. Y eftáf ingi la^y ' 
pá l ida amiftadjds maldad do 
h h la g raduó el gran Grcgo-
lio^quando coñden® laprudf 
cía , y diferecieshumanaen 

l o , los t a l e s . ^ 1 eis hafeadem dfi 
1, £% f''-''''^i>> ¡'-"uiHitasnemint faííla 

ta dtUf ítHfs¿Hmwsfitii peYftir^' 
fitas vrkamtás vecatnr.'KmSíVí' 
e l tesla msM&á ée¿ vn amigo, 

[.3 i«rto di 

. las amores- c m -
ares-r Y. acíbar cu 
tácaf: Y*Píldora 

lias 6 ; n o m b r e : y li-arat' 
vrbanidad, efta peruerí idad 
de t ra to y alroa. Y© me rio l a f 
t í m a d a m e t e l a s vezes qué ey 
g o c c z i r . ü s i-alano grade cor 
te ianGjV quieren en eflV de-
zir,CÜC 110 traía ve!oad^ni ra 

con liadas o iUKv ^ v »n f,.» 
cümpliiTiientos haze , Y diza 

na de amor^y halla rabióla a-
margura. 

Y arribandoliazia al puer 
tdjen cofa bien fábula a e r e 
mos como fe auerigua' qae 
ffohatm bmms pefator m d n f i i 
c i l m i u a , fe prueiiatodo p e l 
eador en fialiarle dos lenguas 
en la boca, (difícil es ha l l a r 
hoaabres l ia fsgunda inten
c ión . ) Y pues todo peca— 
dor ias£ iene ,a l mayor peca
dor bien fe las bailaremos, • 
y 'geno al fcazer el ársof ha— • 
ze si pefar mayor. Entra lu -^ 
dasal concilio de los lud ios , ' 
)" en racn concierto : Quid M a t t 
Vülth mthidare y & v . i j , 
w i / í tfadam ? O n *n.to rae da-
reys^y os entregaré'a mi Mag; ' 
í l r e ? E n t t a en el lnierto.,y va-, 
fe liurailde y amorofo a G k r i f 
í® 5 dale befo de paz , y f a l u -
as\tytAí4eRahhi3 P ios te iá l -
u c- M ae flr ® . T r a y d o r c o n 
guantaslenguas,y con oaan- * 
tas bocas hablas? N o le ve? 
á í í f lm í m m a , con dos p o r ' 
que vna íola no p o d í a t ra ta*^ 
traycioR.es COR losPripcipes • 
(que fon l o . P-. naipes ami-
gc&y .1 <\ •:<ZÍ . :C\. de vna ' 
tí.aycioíi 3 como vn ludas., y . 

.25 

laosii 



Tratado V. Difcurjo I I I 1 . 
-fa^en comprar vaaísífín© , o 
fuvaHsí i íc ^ para veagarva 
enojoí;ít^n«|ue fea para rawsr-
u á ¿ v n ] uí lo ) 1 ti ego etía 
mifinn I s a g í tratar amores 
con Chr i f t o . 

Pisro aun mejor fe le rsco-
noc-en y praeaafl íascfoi len
guas al picador d i í u d a s ; N o 

auia dad® por fea a para 

peeum . Pues mirad como a 
a v i l tíCfap#Íial)U cen 'dos lé 
guas. L i sga a b e far y fal a da r 
a Chrií lo-.amoies ' ia diz© , y 
l u z 4. M i s sífas mi irnos amo 
í e s f o n feáa,3fon palabras que 
dizen alos Toldados , ipfceí f , 

tenete m m , l l é ^ & i l i Q Í k $ i S / f ú -

dádle.. 
1 a ftame o t e i a d ignado re

prehende el hacho daíle tray 
dor el f . S. A^ubro fio:q ha— 
l locaf i ia mayor feaidid tan' 
exorbitante, en el modo con 
ciue fe hiz© taata im^. i idad . 
P í z e como adm'radoa la— 
das: s í morís pignore vulnusin 

\ A m ¿ M , p ¡ a i ¡ ) $ chañtAtis officis-faftgHi 
io.tu L H - n~cm!xn ? & pAcismp'ffmcnto 
€ii*t0'i' t v o r t e t r r o e d s l ^ t es eíío rnal 

uadofhóbre de lengua,y tra
to d o b U í C o n préda de amor 
Ivazes heiida^co oficia de ca
l idad y car iño facas fangrePy 
con-inl l rurséto ds paz das la 
mue.rte?Comp, pareciendo q 
haz es el mayor amor, lu¿.e3 
c i mayor o s t ó O terrible ua 

t 0 , p ü s s l l e g 6 , C b r i ñ ' a n o s i á 
, hazar como pafmo y a í l o m -
bro al mi ímo C h r i i l o , q c u -
pielta tal maldad en vn hom-
bre? A í l # m b r o es aquella pre 
g ú u d e man Ta reprehenlioa: 
Í»i'4.ofcHhpliííbominis tradi's* 
ludas,com<9 aísi? N o me ad-

L'4<:¿. 

3 ene 

P 

ra ira q me entregues 
migosjpero coa befo por 
í e ñ a ^ O rigor tuyo^q parecie 
da que me haz es el amor,yca 
ricia^.secutes la mas peno ía 
trayc!0-n. 

Ble ®s e l auo S«ñor ,e l aue-
ro;eafayado sn jos .engañ »s 

!IZ 
parala ied de 
ez i s^ i í í f j f cá 

d e i o s h ó f 
v u s í t r a O 
tengo. Luego fe bal'a allí a 
mano 1 aval i-i a 11 en a. Qu i e • o s 
viera a n d a r í a n [OÍH'UOS ca 
buicav como acor»ocLvro* la 
Iteaida a la boca, pues eiaua 
tan aka.h allarfe luego allí U 
caña. Di í iJul tafe e l fubi rva-
fo, O curre luego la traza dsla 
e í p i n j a , y la miíma eipunja 
fe topa a l l i .Y corno k f e d pe-
día pri a,dize.S M a r c o s ^ r M ^ T 1 
rens ante v>i,i<.}& imvlens fpon^ V' > * 
gí¿.¿{ Fue vno corriendo, y l i s 
no la e íponia . O que feruicía 
lesiQuic no-] azgara corapaíi 
u a afic i 5! Qu i e n no peníar i q 

. era f e r u i c i s í N o l o veyslAce 
d® y amargo vinagre es.O do 

, blc,yma3 €|ue doble maldad, 
q raatecicnd©caridad deuidá 
a vn fedieto a la mtaerce , eres 
siusuo.-f ac^dopefar! E i h e -



V a l a h f A q n m t d 

cho Redara el penfamicto: y 
S. C i r i lo Alex.ir.c{rin.o los po 

CyWÍ ¡Ale ^er^ en^b0S,dizieHd0. jFsf/rf 

i z iftlsa' t)ir¿* t™pitíatem cenuettfniHt. 
N a cujetenudahant, ch.tr i tal is 
hahltn /'ufcipere v'tdehmmr* En 
aquel acticlircorrif do a la fed 
¿e C h r i í l ^ e r i a nou t r í e s 
hatnaiaidad, paro silesia p» -
d i er51 r© car e n ' m p i e d a d E n 
dar al quepcdiasCaridad pare 
cie^pero debajo de eífa apa
riencia le dan ainra rrado . pe 
fares.Arnoldo C-- rnote-níe a. 

j f 6 -

feo efteheclio cariliafmofas 
.palaWaSjarsibreue:Pí>fm?¿i.í 
venéficas fstts iftA'Mfcermí ^ 
prep'watores amMrhudsms hor~ 
ret & ahiijcit: Defcobrio eña 
fed de Chrifto vnospajesde1 
copa he cli i z eroscj e ngaña lo s 
feíiticio.^abeuer da a lq tiene 
fedjbeneficio paceré' , y no es 
í lno pcna.Yremejaí i tcs l í r in-
dadores de a reargüirá le pone 
korrcrjylo? di ' rprec?a ,y ecba 
de íijCOFTio a b ipocr itas ^de ca 
ridacb que parece hazea §1 a-« 
mor ,y no es finopefar,.-

j . v t r b . t ) 

D I S C V R S O I l I L 

S i t i o » , 

Tepd» Us pftoi cm fu ertisfo et 
íma tu fus dcfgr actas*. 

f ^ ^ e ve forres3berm a*--
njesj^ voefí-fo cora rá ef-
tc conD ior^ o vo os aííc 

gararelapaitida,de q viuays-
fm pelar enelaima.y q lasma 
yores acedias.y peores tratos 
de lasoWasbunianas os fean 
^ ^ • « . y q d e r d c l a mano del 
n^ashechicero p^e de copa 
M a vocí l ros labios fe os 
bnelua e| mas amargo v ina - -
g''e,nufi¿jgener<Jf0 VI-no , ' y 

los mayores pelares en deuo-
t c s g © z 6 s . Ahora norspa-
^ y - A C b r i f l c f e d i e n r o l e d á 
^ " ^ e ^ a o lo rebufo tomar,. 

i r i m U n i ñ ^ a n f u f a r 

y ti>#©1o de b ecb o. Cu 'acrepif 
(et Tefus ¿ceití.Ym no leo , ñ fs 
qneiaííe^ni a n i leo^ Í| fe out» 
t é l á f e d i fino antesera corrié ' 
te'filofofía natarab^ Maama 
cíe auiuar. Y fobrenatural f i - , 
lofofia fea de fer,q a vn fedíc--
te de trabajos y "pe ñ a s , lesea' 
regalo el dar fe bis. y f¡ fon ro r 
tñs,esfor^ofb que como cota 
de agua », acreciente ames la-
f e ^ q u e U apague; Bien p u 
dieron eftos'cnieles tratar de1 

J i szer -1 pe rara Chríí}© con 
aquella- capa de cantáciuo^ 
a m o r : pero ellos tropera*-



T r a t a d o V . D l C c t t r f o I I I I . 

ton en fti engsñ® j porque U 
ve rdaá es.que CFiri ño Señeir 
B U i Ü Í o j c o rno e 1 j u ñ o m a s f tt 
í lo hallo fu guft© ea efle de-
fabriínitínte , y Tu buena ier-

. tunaen efta dsígracia.'Qoe en 
p ropo ic ion a cada vn© dei^s 

C t i m p í a s e s la palabra da 
á a c R s l aum. t , del D i f c u r -
[Q paíTadoen i í l e . 

' Hartas quejas reprefsnta-
ua D a u í d de aqael traydor 
Idameo D o s g > quebe'rdaua 
fu traycipn de ckmf Q phSfgr 
j o con el oro Ulié de gleriar 
íe de ella , p u e s í o b r e e l he--
cho í e g l o n a u a . Pero el ma--
l igno no coil@cia bies el c®-
vA$m de pauidicjuando ener 
tedípi© le dezia Uion] as para 
ireñdeíl&j y eapalacio dix© 
oit-c s|»a • > arle. ? l..s 
aqusi ¿efieíei© aaira^a ^uíg 

>enas pudieron cS 
i mas agudeza , q 

n ingunas 
xpiii.-Ur,Ct 
l a e a b . 

D o e g , a 
halagos. 

ija s n l i n a í i s d i x o eniu 
el-aaiaio c i a y d o f de 
cae Pareciendo iiazia 

d i o p e í a r e s : y jun 
t ameasceon q u a n t a f a z ó los 
r e c i b i ó l > a a í d h a l l a n d o Cu 

' ' 1 ^..gu.fto en sai l i n l a b o r j y í u r o r -
t u n a e n u l d e í d i c h a . k e p e t i -
püO's nrs palabr¿s.^?£^l mmctf 

Pf^Í/ • ^ i . ' tpae ha i auo q u e d a r í a s cu de l 
v.4« e n » aá© ,qu e msh: z i í l e j-naua-

í a a^uda de palacio! Y o t e a í -
íeííurü>cu;e no es tanto tu g u í 

•to d e a u á r m e b e c l i a d pefaf, 
como-el mió de aüsfle recibi
do. .Nabaja áebusnos ' f i los 

: ftiyfte para mi , pues r a y e i á « 
me el cabello coa deftreza fu 
t i l j l o queh'zif te Fue-rfiazer^ 
ra© la barba,herrn©rear vM$$s 
nnc \ r i ( •= L-ni-
mo ) la tez de mi roftro , v n 

'güfto< con buena manoy ia f -
t rnment€) :Dülo Bjede natía* 
ja,donde el rapar^ycortar fas 
para dexar mas hermofura: 

f u e d k h a ' m i a t u t r a y c i o n , y 
Sus pe!$resm,!Sgüftos. 

í-Af§í.el©fso ing-enÍGÍatnefl 
^gtiit® ea te,dfel 

e í l a s p a l a b n 
naetila dícit 

Mtiul fas pey 

qui admedu 

AS.Nata, quhino* 
i r a nono} netas> 

zt hominem. S i c t & 
'rfecstmmhfs emtt* 

um mu amia, omnes 
fiUí ex'fensres r a d m i s anfe^ 
•tunt: fednon i£dnnth$miivems 
( • ftíá ris trr.c i and > pttrifíeafft, 

i nauaja en iatiHj 
U que resuena, 
)or mas caft izó 

,p&rqie h a z í s n ^ 
a , fe dize que fe 
es afsi fon los ma 
los íufios como 

h y bien afilada, 
m cpiando les dan 
?re , que los pone 

Ñ o r ; 
quiei 
sy rer 

- . - , i 

Ven 
los 

me 

.za-C 

'id p^laau^^1^, 
cromo n u é ü O í íe es-a es ñ u s 
'ílra.fraíc ds dar p e u d ü b r e ? ) 
y es la verdad que les reiure-
uaii^y ve&io^an . Cocales el 

pelo 



PáUhrá q n t n U Je!a Crut*. 
pelo CKtsvior y no ks hazcn 
nías mal.Raenlos con nabaj.! 
.-af lada, qac es regalo, como 
•rabia con la que efta bo.ta y 
taniexos van cía qtis les-.eíle 
•manque atices ios remojan y 
y ümpia í i jy poTiea -de msáof 
t e z y caras Aísi fállenlos )úf
eos hdÜar í t isgaftos en fus de 
íabrímiento&jy fus glorias en 

Je!a uruzj, i ^ y 
dela corcef Que adulac io
nes c P e i o n o jg n o ra u a M o y -
fea fa nacimiento, que la a— 
maque le crio q era fu mi íma 
m a d re,. fe lo aia i a d i c h ©. Ma$ 
fi le detendraa al bug m^nce* 
•bo b s halagos, y embelecos 
de corte ?, y ver fe en el raaí 
eÜiusable valimiento? A u r i 
valor en vn bombí eiEo^o pa 

fasdifgraciasyyenlos,pebres ^ ^ dsfprgcio ? S i . Coi t 
fus contentamiento?, y rer.o g^n^^ba l i sn to lo I r z o , y 

con gran feruor feio tecuer-
da, y recuenta fan Pablo % 
losmifmos ludios F i á e M o j -
fes grandisfaÜHS negmit f f éjfe 
f l i u m filis Pharaoms, M.igíS 
eligem ajfíigi cum foftfía Dei3 
^'4 km temporalís feec^ti ha len 
'i(icmiitatem%mdúfes d'mittas 
'Apmam thefmro MgifñofHm 
imfroper'mm Chrifii^ C o n 
grande fe y feruor, fiendo ya 
grande Moyfgn/nego fer h i 
jo de !a hija de F a r a ó n . N o 
"t€rDÍ0 la mudanza de fu f o r 
tuna y y tanta baxa de caíi 
principe a efclauo y csuti— 
uo. Fero eílV. fue fu anirao-
fidad Í que no folo quifo per
der aquello ^ fino prexeiiáeí 
por fu elección defd ichas ,^ 
gis elcrexs ajfliri s queriendo 
mas fer afligido con los fu — 

-^arfe c o n l a « a b a j a de la per-
:fecucisn. 

'Gs aa cofa es que aya entra 
los hombres prstendientes 
•de peurreSíComolos ay de gn 
flos y de honores. Quien no 

rn b id ' ara 1 a fo rt u n a de v n ra 
-paz ludio? q ya que no nació 
en las maluas, t imo nacin i en 
xoobfc ,TO: pues porque no 
imuiefíe a rigor 3 ? vn í arao 
mace a efeendidas: y ti anega
do elNilocaudalofo ím vela 
n i remo.lino como condena-
'áoafu derroxala deídíchajha 
l ia puerto fehz en los brizos 
de vn^.Iafantajque con la afi 
c i o n a fuheraiíofura inoc i n -
tc,o inocendatiermofa le h i 
z o fu hijo fin el coíle de los 
d o I o r e s d e I p a r t o. H a 11 o fe v n 
h i jo hedho/y parido j fola le 

engend ró fu adopc ión . Que y » s , q n e g o z a r el güi lo de vn 
" í t a l o s ferian los da ique l 
íaijo de -arner ? que cuyda— 
dJ > que galas f Y que ca--
nciaíS fes de las damas? y que 
feriudos las de ios fsñores 

pecado tranficosio: que bien 
le parecía^q ^flarepi palacio, 

i.y eílar en pecado es tocio v -
n o . h l fant® macebo por nia> 
riquezas tenia los o-sobrios 

Z y va l -

16 * 
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t i 6, i n E ' 

y v a l d o n ^ d ; C a n i b , CVÚZ 
tocias las riqu3zas.ciclos E ¿ i p 
c i a s . Y á Cabía q MC ga í to ío ê-
ya pascar par C h r i í l a , y U -
dieuto de afrentas, ypsna^ , 
dexalas glorias t'eraparales*, 
y rehazeeÍGUa®. 

Pero d i z í «1 t3?<ío vna pa 
í ab ra j qas parece notarla ch 
v i l l ano incerelUl: q h ' i o ' e í -
rteiiecho grande ;co-:B9 eípera 
d o , y poniendo si oí o «n la -
paga, jdf^iciehat enim m re -
mmerátioncm. V á l g a t e O í o s 

, ^ o r M o y f e ' n i f i e a í u c i a ^ e c a n - . 
h s roycoU- ícho con el fia no 
mas noble?No era iTiejorpo-
nerios oiosen Chrif to,)-por 
fu arnor acompañar fus airen 
u s f y no el ojo a U paga? V e r 
Gad-ramsnte fan l ian Cfari-
foftomo eftuno bien en el c i -
f o . N o veyscjlo qus c l i^e , y 
loque eflima es m f r ú p r m m -
Chriflí: Afre»tas de.ChriRo? 
V m s fus penas c o r o l a s de 
Ckr i f to quiete q f ó .: n t©d,o, 
cmfubftacia, yerrennflácias* 
N o [o 1 o d e (Ti ñ p en a s el c C h r i 
fío,fin©padecer perC 

íTe-S .5 V iorne,^ 
a -padecer afrentas por 

Q lio-
P u e s f i e l í r : 

ni 

ir en regaras 

d a p á g - ^ 
a l o t ó d o í O f i n e s d e P p c 

"ar de Cníbf to ino!S! ,por C r i 
Q 

ioconpádscer» 

S i c e t i a h i t ipfn mperfefolti msr 
eeserM.i\.U\is,$L® m i f m o qes-
padecer afretas por Clat ido, . 
Por h folo cófidiradoi-es me?-
cedy paga:yaqnitenia lo-s o• 
•jos paeí íos M o y f e n . •^áffiae-
b.tt e ü m i n reai-nnsrañone. Mii> 
clid h izo j t idexat los regalos • 
p er o vio q Dios Ce lo -a-a i a d e • 
pagar enla merced de padecer -
por ehq los Cantes en merced 
le nene a Di#s q les de,.penass • 
y miaras viiisdaspagasde pa
decer por el , ion mas padecer,. 
fer fe f¡i!a aerees erM* A, merr 
ced tienen los famosfus fa t i - -
gas;Y- fepaiolos q ver f igugy 
mal l i A z e n . q ellas topa co fus 
g u ft o s e a 1 © s d s Ca b r i m i c e @ s, y 
fufortana en ios dsfgracias-
E n merced fe 1© tienen q u e 
les hagan desfanor... - _̂  

Q y r é no vera a^uel ard-ieté- " " 
etpiri tu del D ©cor de las gen 
tes,pregonado q ya no trena, 
quic le de pefadumbf e,fia® 4 
kaze dmihagala, y pedan de 
recibir pelares dé lo s koWresJ 
H i z o e n T e g á d a c a n a alosCo 
tla-tios vna refanta-de fus tra 
ba jüsyt f rc ta j .d iz icd®, . U U z*£orint; 
bonhm f¡Mrirmssin cárterihus a H %3«5 
k M m m ^ m flagls'fñf ra moda, 
in mmthmfYeqneteT^ mis, ps-

'nasfuero muymucfeasteacar 
celes fuy m u y dicluífo, en las 
her idasfol í remanera , en las. 
nauertes rae v i có- frequencias 
Cincovezes rae a^o ta ió^ rece 
cavarasfuyIxsddo? vna apa 
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SMadOítfsspaáaci naufragio. 
.Vñ ciia , 5-Vfiano.cíic eftuqe 
eulas obfcaros ísaos cicí 
en los caminos mil vez -> co 
peligros asnas s p.2i!íJ"Os 
laironssj peligros 4e rgrima-
ge, peligros áe losgetiies.ps 
l ig ios en LICÍÍKLIAÍ peligros 

k í o l c i a d 5 peligros en el ea 
mar.,peIígros en losfalH 3 sr 

. r , i _ y a i w •manos y copaneros. 
co tastos duelos en tan bfsue 
•jhiftoriaf Pues oyd fu .ralor 
€OH grácía en la carta a los de 

é), Galicia. Decí&tergjiemomihl 
moíeflHsft. Y o e í tay tan apro 
uediadocoa el exerciciode 

las penas, q y a nadis piefe q 
BIS puede hazer pa ía r , nadie 
trate de darme pelaniibfsjpor 
q y© n© la recibo , uno hago 
galay pendo de mis heridas. 

. -Bffo enim (líamata Domim ie-ff 
in cor por e meo pono : y IA razó 
y o la- p r ege n &, y mam íieflo > 

' f o rque traygo po« gala y bla 
í e n las feñales,y heridas, que 
per ®¥Maef t t05y d u e ñ o l e -
fu he recibido. F 
t^aro eOaj 
de Alexandria-^S.. Aumafio , 
n OKiéo.Me¿i, háheOy dixit.feJ, 
Gf fio ¡perinés {cilicet actrofheu 
dliqíioi , Ó" inftfne feff'mm 
étliqvod ál t im & cptnttiS v-tden-
dum att§}loí0'.de-tiiu\m§di vio 

o d i x o Pable5YO ien-

6 f 
ira el Obi fpo 

de-las heridas r 
-Cioidas p o r mi amor Tcíu^ 
f o v § no p a r e c í a ó las í enu.e í 

cocidas,como afretado i c í í * 
uerlas padecido,- Sin® d í x o , 
Traygolas,, como en pub l ico , 
come b la íon demisg lor ias^ 
las traigo COSHO pendo e-uar-̂  
belaJas j como trofeo, y reaí 
infignia^que güi lo de 4 todos 
veá ;y me glorio eae i lo ,yn# 
es gloria vana : fino crecuLi 
gleria. Y pues yo hago gala.» 
gloria de mis penas,mire nais 
eneraigos y per í iguidorss co 
m© rae!asdán, Be cutero m ^ 
mo mihi meleftus f l t , De a^ui 
adelaste, n® me dé moleft ías 
que antes me dan f.uiores> o-
írecen trofeos j.acrscientaP 
glerias. Si me han de dar p,@ 
fadüFftbre 3 fea no darmél4* 
Paro para todo eftoy preua^ 

xaren de dar-nido, q u e 
-roe^neíadi; 
co quirarr 

11 
en ella.au 
r« 

re.oor ci 

Cl: 

i rmeU 
> n s c. os. 
depe-
;.rau-i-

¡e ra t roreo:q 
ce uenoma 

hecha 
d 3 1 . 

lea gls-na , como ít 
con animo de hazevme pê -* 

• far^aunque íet querer quitar* 
me.el mi ímo pelar. Nadie tra 
te de darm ele. Ve cúter» nenw 
mihi mslefíui fn. Que es ha--
zerme guí^o grande. Ha— 
íI o 1 e en fu s difguílos y"mej or 

! fortuna diuina, en eftas ma— 
y o r e s h j m .m. 1 s d e f g r a c i a s. 

Pues luz grande de la lg ie 
11.a, no es Dios el quédifpu* 
fo. eflas •vueftras psnas para 

Z 2> f inís-



Tratado V. Difcurfo 11 ¡I. 
f>eilás\ para que paáezcajrs 
por fa amor? A y D-os qns f i . . 
Pe ro nemo mihi molefius-fa,. 
igoenim ftigmam. Pommi íefa 
in corpore meo pono. Minga— 
n o . n i e l tó i ímo D i o s , f ienfe. 
que me da pifares, qachago 
y 9 gala y. psad,e,n dsjnis heri 
das. S o a b s bUfones de mi: 
af i t íon,T.las execuciones d» 
s n i g a f t ó . E l e í c u i o de m l 
cuarpo 5 que rec ib ió lo? g o l -
fes^prsgpna mi valor en fus.. 
roturaSirai va lent ía en fus he 
í idaSí y ITBÍ a n i m o í t d a i enq 
tíQ Us huí i- gnfta macho la 
nobleza de mi al na, y «fp' r i -
tudsver afsi raí cusrpo bien 
herido enla b a t a l l a / e ñ a l que 
no me d i . 

Bi ieíuo a reparar elle d i— 
'cho.Si fon heridas y llagas de 
íu cuerpOíCom® dizs , qTen 
feñales .Uagas ,y .bláfonas ds. 
le íuf D i x o cejn grande inge-
a io .Los biafonesda CjinfiG... 
c iueíf icado fonvnas llagas 3n> 

ftt cu erp ® ,aa e en 1 a g l @r i a , 41 
•N en l a g l o r i a í e g l o r i i d e auer-

]as recibido . Preguntaron. 
ranchos Padres, para q-guaf--
dá Chvifto.fus.llagas aun re-
facitado^ycon ellas fe fue al 
cielo? X refponden A.mbi-o-

r*Amh.lih'*. í i o ^ y R a p e r t o , Seru . td i e r i t 
joAnLue, ec&íisPaternisdecentía Pflhm--
tQ-m.i. Dei i "ehántatU-. Ó" i«>htdienti&: 
M u p n d i . . f í iná 5 vsnermd$m®;\¿TCAH¡'A-
€4 ,mJcá t fAtrocmá ,,no$rí£¡t4€ amorís. 

tem a Chrif to Ta s hgriáas j :p¿-
ra qae las vtelTefa P a d r e / p r é 
das cierto decentes y d'gnas 
de vn Hi i io de.Dioj^quea vri: 
Hj io .da Díios fon gala, cinco, 
golpes Cíngr ientosenel ropa., 
gede fti carne. Las llagas pre, 
gonan fu,obediencia , yca--: 
ridad.Son reaerencialis am
paros d e m u e í l r o i negocios' 
c o n D i o i j y iaipalfos eterpos. 
para nueftro amor.Pues.fiva 
H i j o de.Dí ü s h a z j tañía ga*-
ia de fu?1 la gis., Lígala Pau--
l o , y 1 Um €fcom o-.rep tando, o • 
derafiaiidOiii las llagasfayas,, 
llagas de lefu ' porqae par-
recen alas de íefn en fusglo-, 
r iaf ,y trofeos, q aíTos les d í a 
a entrambos, la perfecucion^, 
y pcaas j tan en gnftos ís Iss; 
trocaron ios traba]os.Son las 
galas de Paulo galas de Isfu^, 
diui fas comunes». 

Quan mejor lo dixeraa-*-
q n en materia de llagas mi 
Seráfico Padre ! pneslas fn-
yas ,. verdaderamente eraá* 
lasde lefa : que en tan vinos 
dolores, y llagas le dio fas 
mas honrados, y fingulareg. 
b la íones fu vos ,Y de íu farai- • 
l ia noble por ellos. CisvrO: 

,.--fte peivfarai«i;ta ,-q«e pedia; 
mas palabras s con las de ían 
y a I sr i n o-, f-Jmc ergo dilefl i j -

f m i v i r tmum mdnflro^rofHfis- V d h f . H * 
i n d i e h c r y m s f a f f i k e m m v t wd* 
*ms frofuttifis docearferHlrevul de boxo 
tierik"*Rogu«r*ies toi.igrimas m r t h f . 
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'péhérá qmnta de id Lm& 1 7 p 

- r r ^ . f ^ c i r a e f t a s llagas ú . ^ r « r * Á m i [ m * e . E í ^ a s e a i e ñ s ieruiraeitas 

uu- las ,c»ao .a qmen ftcs ha-
Z g m s r c § á ; C©« los %nz 
nss dan psisras,! 
e l maTSi'í"^1®1'' 

^¿©s alguna @i 
ell-Egar i i g i i i f te 
parad© »1 {ufriir.icnt©. bobr 
eeai^en aquel gramdi kasne 
t i s f I t imo áe C h r i f í e ^ e r o l e 
íits primer©? ¿«ffeos : en «re 
If ísmieáes , que profe tJeé a 

efe a 
: q 
se 

que lynagisjAeient 

o n fuera re tañí .;* | "* 
esjcenne'fi dixcraWO.s«n -n 
f r a í 

txre&je 
P e r » 

-•••i i-iaiia. 
de al Saluad©r j eflaacss-
í í y a. Sednenit'ha fg m 
quiinterficit ,v$s ¡.érkitf 
qmttm f? p r ^ rr P es 
ya viens kor&jen É| ^ 
ra qisc os.matare, ^isaic^ue 
l i W e g m i d e f . r ü í c i o a D i o s . 
O I ® p i e a í e p e r fu baee ze-
lo ds.la-ley, per© no íegun 
cieiiciá,f«s¿k Aéuftíñ'o'. O 
fe t nj; Í * ^' z lo j y Lea ©-
di® > cea '©'diz e Ra ser: o A -
bad. 

Biep nseauiayo rspara l® 
m la aluetfatiaa ; m i l agrá— 
MÍ es os harán fero ya viene 
fcora.DVzesIDaftGrAnge-

ftatnr fiñ 
l>rás ' icpiiei*n 
ciias para conCiícl»^ ce rxo . í i 
clixsra Ckrif í®. E£!@s 115 al es
as l .arta j pffn r a fe acerca el 
cenfyelt^Porpalabras ¿ e c o 
fuelo las smendie- í t n Ag-MÍ-
t in t a m b ien : ̂  <É verba itmfttk 
ittnxititattmam.ese hec eenfola-
rfttírfuüs/Stñ c^míu e l e .Pc r® 
de QK-e fe ha a áe cé fo l i r ^ que 
ePce c ^ n í s e l o fe le dan centra ; 
el trabajo de echarles del 
templo? Cieno y© me d i f c -
c u l t a a á l a q u e v i difícyltftra 
fatuo íT.ornas cen rsir^rlc» 
fctfl attalis c9ri\clMio poterat i j 1 
elsefe i Y refp©nde el Am~~ 

1 «'gl; Jtídc (cAcei , vt emnis 
' úíiii^arfieerereeSjarhítráretur 

0§fémi&mfe pr4$4f e Ve®. Su 
cetifuel® e á s u a . e n q l o s <|«.e 
les a s í an de ©4HÍtar la v i á g / 
psafarfsa , q«e l u z i a n gran • 
fe'ruici® Dios . A h t r a c ñ á 
ggás ebfcare.Que fueífegra-
ue áfenfa de DÍ®S,ÍÍO ry du-
dá- Q r í e i i a c i s í f e d e s d i o j a o 
eftiofefeuro; -Puescomaci-
ta fuc®fifuel® de ios A p o f -
t o k s4 £ n q u e fu ;a?« e r t e f e h a« 
<;:i cas capa d« gran íevoicie» 
a D í s s ? Ysdixera,.quept3r 
eus AÍSÍ efUíiA fe e/a ra mas fu 
rnxette issiigoresenoca-
fien de fe t mayores: (^uc 
la .perfecscioa ,co.ñ cara de. 

I k & . H ^ f c ^ f í l í ^ - p i r t ^ p ^ ^ • buen ^elo es crseiifsima. 
Pues 



TratadoV-Ulfcurfo l i l i . 
Pues ds eíTa fe c a m a j á n 
iuCba^ds q u ; y i * * t Gaa per 
f í g a i i o s j e a ¿ t m o d o que 
perCccacio fe a í l ^ a r s Y crez 

• ex con e l i d e n zelo deíos p^r 
f3»aidor«5.Pena$y zslos fon 
íauoresdi vn iafta: que halla 
f i i mayor gal lo y COR Ta i l o en 
l i s p í n i s mayores, y fus ma
yores fortunas enUs mayares, 
t a m a ñ a s deígracias.^ 

E.do eftaaa bueno,G el I t i* . 
gar dijceta, Pero bicne hora 
«n que el que os quitare ia v i 
á a , 9 s h a | a feraieiojMo dize 
arsi^fino.pienfeqrje haza fer 
« i c i o a Oios .Hazereruicio a 
D i o s ? N o . Pienfaqucleha-
ze.Paes efte v»enfar qae.le ha: 
zecs,qae allegaraUs, penas a 
lostürtasjpordoivde fe a íTe-
gura el fefuieio que a ellos les. 
hazen.Q.uien los llamo ferui 
cios/iendo mortales peíares? 
L a e í c r i t u r a . P í x o l í a a c de 
les dos hermanos Efau, y la -
cob es f x o h á x M íiorferuiet 

r & e * § f . z $ m i n e r i . E l mayor íeruira al 
mcnor .BUo f«e profecía. L o 
que leo es, que Efau que era 
el mayor,perreguia de mut r -
tealmenorlacob.Puesco— 
« o fe caaiplio?Eii eíTo en fe? 
u i r lcdc fer fu perfeguidor: q 
el fer fu perfegviidor fue jha-
zcrle fcraicioSí con fus pefa-
ffes guftos,y con tatas defgra-
cias iac]or afortunado : qut 
aunque firuen los malos 1 los 

¡ t i ¿ u r o (fegun A g n ñ i n s ) Co ^ « S e r . 
fti9 las limas-' y ^ á n ' l u 410- j i j e re~ 
rotierEici© eŝ  q íes cíla muy ^ 
bieí i ,qoe nunca el ore bien la 
brado íin lima ni marti l lo la 
ftie. Aparemos eflo mis .^í f -
¡fitrstnf (íb]es¡mum fe v r ^ x r c 
Veo. Picnfa el que haze v» 
pefara v n í a n t c q u e l u z e v n 
placer a Dios.Es afsií Si dtx® 
ra que no fe, fe e fcandá l i za r t 
a lguno.Y fi dixera que f i , i t 
cfcandal izara mas -Oísníaés 
d e 0 i o s e l perfeguirfus fier-
tios^yauaque no fean fantosJ 
Y ofenfa «s perfeguir aCkriC-
fto,y hazer pefares.Qoien lo 
duda?Pero tiene. ©403 alga*-
nos intentos,para- cuya exe* 
cucion necefsíta.. del a c u el-
dad de los kombres>fca.«ienaf 
tsrftMrigoreSjyimpiedades^ 
aprouechafedclias paraaltoí 
fines.Y para efte intento 
uen los malos a D i o s c o n f u í 
maldades ; no porque D ios 
pueda csiaplacerfe en ellas^i 
no porque de ellas fe firue co 
mo de inftruwento para altos 
Wieftcs.'NotouicraDiosflUf 
tyrcs ftnohuuiera tyranosfir 
uen a Dios de h taer los . No-* 
buuicra tan apreuaáas vo lú* 
tadtseala gloria,fino las; hn 
uieraapurado v n od io .Y ha-. 
blando apiiradam«nte,no h u 
uiera vn ChriftoCrac ificaá© 
fiaohuuiera quien !• crucifi-
c a r a . P ü c s a Chrif to U firuic-
| » a fu i f i ind ig»» dc|crucifi--5 



Tdlaíra quinta de la Cru&l 18o, 
CirhjfusclclTíOS le cumplia-
ton como u fu « n a fus mayo 
res amigos. Y enfítitiiicreta-
mece atrsuiáa ciixo el O ta— 
á o r C k r i f t i a n o . d T ü l i o d s U 
IglcGa León a í s i . ^ r ^ p ^ D * 

L t 9 . ftu m\Hm qtodfeCMdHm prefojitíi 
xt.de Pa f f^dVfiuHídtis elegir, .4'dmifit 

p9% ÍHfetÍM¡)i*s r m m m m^us , 
^ H A i n m preprio incumhmt^ce 
hriifAmaldti , f**t Rtdentptt-
rí.Coufiguio el S e ñ o r e o que 
auiaeícogido muy algufto l « 
fu voluntad. A.dmitio los bra 
f os abiertos las manos de los 
«juefe enfurecieron contra el: 
<|ue fueron manoSique mien
tras fe bañan an en fu fangre, 
eftauan haziendo feruicío x\ 
Redentor. Sepan los crueles 
que cüplen fus deíTeos a C h r i 
ñ o f a m u í a t d /««^rigores fon, 
pero ellos cuenta como por 
feruicios.pues ellos executa 
fus deiTeos , que no fe vieran 
ch execucion fin ellos. Quan 
•lo l in ellos fe viera Chrif--
to en la d u z ^ f d m H l . i t é t f m t , 

^ Pues veys aquí a l i s rna— 1." 

ŝ os nueftraconiideracion «n 
3a ied grande de Chriflo, que 
^ manificQa.S/í/o. Adeúdenle 
Con vna cfponja de vinagre. 
Cafo acerbo i a cuya pondera 
clon fe conuidaio alma deao-
tí3fan luán Crifofcomo con 
«Pas mas que enternecidas pa 

ChrjCfhú* labras TH Autem aflatlum pr* 
mU,B4:ifí niíAtem intelltve.Nun ¡tcet t*~ 

1 %**yb*f'% n m e r p kdetmHs immieostaHÍ 

nosgTAHifame perfecHtiff*Ht,c* 
tdmen intenmi eos vídentMíyfle 
HimHt mifericordia. H i v t r» 
n i l moti}magt$ efefAHtUf}& ir~ 
fident f n o r t i q H e i n f f o H g i á f t f 
riguMt, Ponteaconí íderar I t 
maldad de los que tfsiften a 
Chriflo,Nofotresaunque te 
gamos enemigos fin numero, 
y que nos ayan perfeguido 
grauifsimamete^ filos vemos 
morir ,© matarlos mouemos 
^compafsion. P e r o c í l e s fin 
api a darte,antes mas embraue 
cidos dan con mofa al Salua-
dor la muerte, y fin aucrlof 
ofendido,abrafandofe defeá, 
vnaefpoja de vinagre en vcx 
-de vna vez de agua. 

Pero no o s a c é g o g e y i , mi 
Padre,entre ellas congojas, 
que d(tmfroi¡¡rÍ9 intumhfintfté 
íenfamfiÍMtse, funt Redensparh 
Mientras hazen tan grá mal 
áadjíiruen al Redentor de q 
fus penas fean mayores. SeJ 
tiene ds padecer mas. Y quic 
le da mas a padecerle firnede 
cumplirle fus deifeos. L o s tu 
yos y los míos ChriíHan* fe-
ran muydeChrifto,fite aca
bares de pcrfadir,y feguir, <| 
qaien tehaze vn pcfar,te ha-
z c el mayor plazer, y kallas 
tu gufto en el mayor defabri-

miento, y tu buena fertn-
sa^entasdefdicha? 

t»ayore$. - -
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D I S C V R S O ¥ . 

Sic IOjVas e r g o p o f i t u m c rac a c e r o p l c n u r r r » 

X Í Í hombres fe bttfcan lo i primeros j minores t e g á l o s p a r a e l 
jr 'mcfpío,y d e x l á Dios los.mayores u f a r e s para l a p d f t n . 

AH o r a llego yo a t 
dsrahajV profaiií yprotaiidamsn--
te (cornD lo requiere, fi 

es que r sea t ien í le ) , aq i íe i l a ' - -
g a r á e i ProFeia l fa i iH, en qais 
Diosdi f t ingue fas caminos, 
y los nusfti'os, qae zxn poco 
fe p a r e c e » , / f o n tan ¿ i d antes 
qmficHtexáitMtMr cosí i i -
fíí, peexaltát¿Cmtm&.m«& a-
vtjs ve¡lris. Como el cielo cliC-
ta y fs'enfil^a de la-tierra y.z(-
ü m h panfasiictos dálos Tiief 
tros. Para fondar efte lagar 
alta f p ro fand» ' , í e n o t e q a e 
©líe émiUy apodo fs h ade ta-
mar por los cencros,El camir-
fio del cielo es lo masako r e l 
e s n t í s áe U í i e r r a lo masiion. 
' áo /Puesa l i e fa les penlaraié-
to$ .d .e lhombíe ,C9mo fonde. 
tierra.bufean f i centro , los 

icos l e B'ÍOS bnf-
-neis el 

Pues a 
•amina 

us m o a i m í c n t ® , al 
; lat ierra vafs casf-

.can al mi 
centro d 

n o U 
la E l 

dos ceuti 

gu í l» . Camtfifai'a e! c í e - -
lo , cueflaarriba, j trabajosa 
Por Ynos-q-aarenta años da 
temores , f o l e i a d , deftier--
t o , hambre y fad fabio e l 
pusblo aquien D i o s gaiauá* 1 
T"p0r vn Sodona , que era , _ 
Sient PjtraÁifas D i m i m , c o - Gwef-
mo vn P. irayío de Diosyíe l k - ^3 
aaron «auchos ¿ c w - ' . • n l-s 
l lamasal inf iernt : Son pues ,„ 
los caminos de Dios comen* ; /' 
§ar por los petares y cami--
a a í a l c s a i r ® ds g í é t í a , que 
por a^ui van aíla . Son los 
ea;nin®s de los^ l i^ípbres c®--. 
menear po r fas i a i y o r e s g a « 
ftos^a acibare a mayores pe
tares d e D i o s : paes fas ©fea-, 
fas tant® fe leuantauaa ; q»g 
vnas a otras fe cubren de »!-
uid©. Par lo qual d ixo íafi 
Ce Cario Arelatenf* . Fhihet 
cntm 
fecedn 

hoé 'infélix' cmfnet'íído JC v j 
vt qtMnto 

i " 
te mtnus 
gnt , tam enm flus, peca 
lettat. O infelicidad d 

mpíms-

aréde-

\ ' r* 

.Z4 
r r U t . l m 
mi l , 2 & 
d i rjesfr 



T M k a 0mnta de ¡a C r u ^ iSr 
l l c i á aáe s , k co lumbre M 
pacarl pucs^nanco MAS vno 
pcc.i , tanto msnes s n n e n á e 
fusl íscaáos : afsi le deieyta 
e lp¿car . Y como el pecares 
á a l e y t c q u i c r e m a i pecar, pa 
va mas ekleytar, y con el raa-
y o t á á l c f t s , no cntrsnda id-
p s e a r , / n o a á u i s r t e el i n f e 
l i z , q^c tomanáofe pera fi 
al pr incipio 1« q«c m?.s l i a-
pUc2,pí«íf Áeleñáfy va t a can 
do a Dios, va mal poftre.en el 
f U de fu vida , con tantas o-
ftaífts,qria vnas nazen o l u i -
á a v a o t r a s . 

T a rae parece que en lo 
fsaí'íbl«3y al ojo con 
ejecutan i«s homfereselleri 
gor}dand©le e! po í l re tan de 
fabiido. Porcievto crueles-ef 
tuuieten en todo erálTcurfo 
£e fu aceruapafsion, crudos 
tormentos los que padecioei 
cordero delicado : saas cdo 
que en el ar t ículo de fu muer
te / enere vna íed mertal fe k 
íi iegue vn iarr© de a g u í 
le de vafo lleno d vina--
gre acedo jáe^c-cs detodasma 
ñeras . E n fin los hombres en •??, no¡ 

os cam 
j ron vn mal < 
i r a D i o s . M 
;nías malo, c 
•mfere dexa.-

fus de kan-
p í e ota lea! 
0 0 ! Iré ^ 
d?>cc m 
do el h 
por, toda fuerermdad j j l exe 
en que le pone fu final iaspe-
nitencia , y refiftencia a las. 
¥ @ z s s ^ ^ a diuiaa ; ied;.u. 

M al á ex e- o r ¿e na n 1 © s h o m -
bres a D i o s j y a Chrifto . Pe
ro hazen ellos fu hecho ea 
cotrapoficion a D i o s , perer 
rr.rio todo i A fi Te danlos de-
leytablcs principios ) a D i o s 
los mayores pe Tares a la p e í -
tre. 

Parece b iene l / t 
dado de los hon " 
figo en fu regal 
biflor i a de las i: 

iré; 
lo cía y 
¡ara co 

día 
a— 

qn 

•alta 
1 ' Uni ría a 

d i a i o s q u e f e r u i a n a í a m e -
fa^qne llenen Ia5;inaju"la5 . ' , 
deagua.Buelticrevino. Be-
mo el Arqui t r ic l inOj y hallo 
que verdaderamente era v i - - . 
n @ ra i 1 ag r o fo. L l anr? a a l e i p o 
füjy comiénzale a reñir gl he
cho d i z k n d o . yergofi^ofa-
menteaueys goisemaáo cflo 
del v ino . Omii hfíniefrimum f&mfít 2 
honunt vinnm p w i t , c*»? 
mebfiati f" 
detnins eft, T u m i 

r: he 
i 

do-
bue 

eft, f t i 
tím'vinum t 
hoiübre | 
n v ino j , • 
la-ida dos borfa 
lo echen dé 
y»i*a , v v i n 

IOS , 

rflt 
o 
el 
os 
ne 

v . i o . 

dar da h 
"ar.Tod 
H'iiicipií 

h ó b r e ; 
los meje 



TrAUaa V. Difmrfo. K 

KIÍTIV>S al p r inc ip io , -Ta no p r a f p s r i á a i ; y a l a p o í l n n o 
kas aecho ceaio hobrs. Pues da fino ea fe rmídades , a f lk io 
c©®o q u i i n ? Cacno no hona" nes.fcalamiílAcles^ y enfiti ! t 
t r í ¿ñas hecho,como D i o s , q muir te . A Urca h o m b r e s , y 
el / in ig re le dá al p r inc ip io , mas alerta los v a l i d o s ¿«i rai 
y al fia el v ino , qaeembriaga do.guardaos de fus pof t res^ 
para la gloria. T o d a h o m b r e temeos ds fus a n t e s , O h * -
r. o trata mas que de embor ra 
d u d e a l principio can los 
meiores guftos.,yel piflraque 
y vinagre fea para la po í l r e , 
y para Dios ,0»Í«/J héme f n -

Tb§m. in m»m henum mnum fo>Ht. E l 
laami, ls~ hombre h.ize z ñ o s Dios- n o 
ftit.t. .. d=ze el Doc to r A n g é l i c o . 

Ckríjíus vero mn frimum 'vtnn 
fümt y qmAakmítie amara & 
d*rd fr&fomt. Que Dios al 
y nncipio da imargara';,? da 

nitydsindc qued diterins. T o d # 
hombre, qae os trata com» • 
hombre /os trata de engañar 
dulcemente. A l principio os 
da buen viao,<y os emborra
cha con fus p-rons efas y hala
gos,)'" creed , qae ala pof l r s 
os dará pifl:raq,y aun la muef 
te tr.is machas defdichas. 
G a a r á a ai mundo,que enga-
ña , en que en el anden en los 

r«z'as}y por clToeíls vina ' 4s antes los ga ftos mayores, 
regaloq dio Cbnf lo por m i - Entremos ahora mas aden J 
lagro,no!e dia para el princi tro. pero con miedo al fuego, 
pi©,filio parala poí l re , qus D e z i i í o e l dé los enojos de 
Dios bu fe a nueftros podres Dios en fus fiogofas amena-
regalados y dulces , quando zas para abrafar la t i e r r a . I o e l , i , § i 

tefaciem eius ignis vorans: & 5. 
tofi enm exHfensfÍAmma. 'Qxafi 
hortus voluptatis ierra coram 
eo, & feff e H m f e l i i u d s deferti. 
Dios trac vna mafcara á a f u t 
g© , delante de la cara fuego 
v©ra2,y tras el vea llama a-
brafadora.Y quando trae ta
tas Teñas de en o*] asjyereys la 
d s f u e r g u e n j a d d m . S d o . i ^ j í - I 
fi hortns vol iftatU tgffá ¿erñm 
^.Se le pone la i i erra y mun 
do cara a cara . csuvBa cara 

n o í o t r o s fe los folicitamos a-
gr ios . 

Todohombre;di>co, y la 
verdad es,qMetodo el mnndo 
esafsi.N aeítro doftifsimoFa 
re fehailo aquí la moralidad 
ajuftada. M*>tdf4s tmm f rim§ 
loco omniít bon£-fr§mlttit em--

f i t» tn ninfrtfferá^ollicetPtr 3 e&tsm 
I»£$, %, i» fsne n¡ht¡3mfi ¿gritudims,¿f~ 

f l i í í k n p i €AÍámitAte¡ deniquí, 
# morttmhis re ihqmt.Ei mu 
do .íiempr* da los antes bue— 

, ' * . . — * . — — — 

i io3 , í f t f ? ÍKsr« lagar ^ t o m ¿ « p a r a y f o d c á c l t y t c s . Per® 
l i b r a s 
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Í í b r « o s D i o $ ás mirar!e a Us 
t.o*\¿3i%yf6fte*m felttnd» de-
f e r t i ^ ü t luego 1-s vereys vn 
CÍ m po íece y abra fació, y ta-
laiafcredad. San Gregorio 
Naz ianzeno ley» e ibau to r i 

jSfaúsn . dici con -atlas pa labras .^« í f -
§rát, i ^ • riír.í m í hortus vulupáti$::f9¡* 
ie flitg- tefisfá áiuem campMsextermi-

I gra&Ái, »¿|:Uantifaz dvl mundo , va 
mirar- fu y o cara acara , es vn 
parayío de deleyecs, pero lí
breos Dios qua bu ¿lúa la? cf 
patdas , q-ae luego is vsreys 
yi5ca?Rpci íceo. , 

A b a r a ñ o reparays feño-
fes rquíe en cafi todas las co-
fas,nuaca.slmimd@a^cio«ai 
ni bafea mas que butna cara? 
E n la cara pon«?o fings ÍISQÍ-
pre vn parayío de daleyecs, 
laprirncr a v i í h , el primertra 
to : pgro la buelta y dexes, 
quien no los ha experimenta 
¿ o en loa hijos de Adán? 

A u n aquella efíatua deNa 
buco temia vna cara de oro, 
ftxQ vnos pies de barro-, que 
« poco golpe cayo todo.Ha-
Uafc enel hombrc}y nñiemras 
Va es no Wfca otra cofa , tino 
t l principio ios mejores rega 

| lo$,vna cara como vn paray
ío,© corno vn oro,y luego v -
« a i pies de barro, qut da con 
todoentiera, V n o s á i x e s a -
zibarados,vna hiél y vinagre 
guando ay mas fed: con eíTo 
le acudirán aprifa, guando cf 

¿ 5* P^í* ®í®Úf¿ ? o » o | Chrif3 

t :. C M r r gvs vn «jf,qne c c fa ha
rá in ien corriendo la haga el 
psfav al cabo». 

Vnas palabras d 'xo si fan 4 
to I o b , q u £ da tañ ías , y ta» cf 
trauas metáforas v i o , que ra® 
han hecho trabajar cl pers — 
famiento,y atsn los o í o s . T r a 
taoá de vn dcfc:ichado,aqujC-
Diosauia d t f l i r udü a laexe-
• cucion de fu ju(Vicia , porque 
h izo porqi i2. /«¿/c 'w perdilw I c k . z i , 
nii¡(YHAiHr mñÍMSy & ¿d diem ^ 3 0'31 
fmoris ducetnr. Gaardafe el 
malo para el día de fu perdi-
ci )n:y para el día de los eno
jos de E)jos,q«ees eldiap©f-
trero,que ellos poítres da el 
hombre a PÍOS , ocafionando 
le a la fin enojos.Pero paree® 
cae dio la canfa de fu perdi
ción el fanto l ob ,añadiendo . 
Vulcis fuit gl¿freís Cscjti , & 
doflfe omnem hámnem trahetJ 
Para encender eftelugar pref 
tofe faben las tretas que fon 
«le muchachos, qae Cocito es 
e lr iodál infiernojcom® lo af 
fentb aqui Beda: y fanto T o -
masjdixo la verdad.que es fa 
b u 1 a. Veri i a te»? df fznis malo-
rnm frspQmi fah ^ % / 4 , r i f i r i c 
do 1 a fab u 1 a genti 1,d iz e,y.m o 
ralizacn ella verdad chriftia 
n a / i b i s a ("o íi m.íl) algunos 
Chriilianas toraa'Clm como 
por fábula eflo del laíierfi®, 
Dulces pues dize , qfie fuero 
las arenas del Cocito al ta! pe 
cgder, y que tila dulzura fe 

Ueua-

Sed, hic, 
to.4,Ii. %. 
in I i h. c ̂  
C.A) 
j h s m . in 
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«. 1 M u at tras fi A t .odo h o 

hit., m %Í» 

•''•• i A verdad o-
U'.no du! 
\eüas ne 

Ger nirno,c] 

W 'AS a g u s s d e í L s -
t?o mal feran fiiaues. t>iñnm 
f f i g-ix/iper irofíiam. 

N o quiero earedar el inge 
nio asenoeo.n las expof ic ío-
t i e s, c a m a fs h a e m b a r â  i d a 
el ani0>pareciend<3.1e no fe I2 
á:i ¿©rrreáte der§ch©(que m<¿ 
cao fi corra ta t uerto efls r io ) 
A [ m Ú Q } á i z ¿ l é h y dulces le 
íurt las arenas de 1̂  ribera ¿ A 
Ce Ciro y y que [« dyl^uraU 
l leuará tras fi atado ho'nbre-

l o recalado eftauo enla r ibs-
rajV en el rio? Es el iñ ten-
t ó e,n que vamos. A les hosn-. 
Iire? s e . ú e n e el di-aWl» q buf 
car parsi encañar la s , mas que 
ponerles a la primera viftaco 
íaq i ie . í lc ley íe , qu« como al 
pr incipie parezca bien , de 
íos poflres n© fe 1 e dá nacia. 
Deleytehsla ribera, q u e á e -
l los n® íc le-s d a ñ a d a de caer 
a la íin en el rio : que ¿y m i l 
d efdic ka dos d e, c 0 ra a y » , y 
i l i u e iíe el diabla.Lgsarenas 
del Cocic» pifeín^eas les pare 
,ce í tasenidadíperqall i e ñ á r n 
pafóe l infierno. A-utorizeef 
tacóBÍideraciQ» ÍG-ÍO sen el 
t i t a le i^óral qee pufo el Pa
dre fau Gregorio a la e x p o í i -
c lsn defle lugar . .^^^ diahéíi 
ftígfejliexes dulces[tfnt i?/;. Las 
fügeííiones d¿I defljonío^fon 

s para e f í o ^ N o i í%6 q 
era dylce él cosfcnt imien '®, 
n i •aé>recucfon,finola fugef 
t i on . L a primera eara dula. 
caina.elafevteqaeel dsaa»-

111 

d i 

.a pane , es de pencar y 
si,c^fa dulce: pero efta la 
í^ura en el anee. Perica de 

me vná foberuia/y e n d ú r a l a 
con cflo del snandar, q«c es. 
ceía dulce,PcrAiade auaricia ' 
coa que es gran gufto tener. 
Arraftra a leshoneftidadds 
con d^lí 'yte apetecida.Y h\6 
fabeelaftuto ca^ar con efto' 
a l » s " h a m b r e s , que fe pagas 
de gezar la regalada al pr'm-
c i pJ o i p or lo q a al r e fo'l u i o B e 
i á . VBÍcisfmt 'filijs perdiuoiíis B e á / v U * 
qH0$ peeeanit fcsmtate decevít, ffitp* 
áulcesfueren las riberas del 
infierne , y dulce rué ia aaala 
cara del ¿««©nio a \&s h'qos 
depard!f;!on3aquien engaño, 
coo la fuaitidad del pecar, q 
para hazarlo baí lales vn.i pr i 
©era buena apariencia para 
f u g u f b . / -

Entre las aduertentias } q ^ 
ala Chri§fawa vida h izo el 
Erpiritufanto en los Preuar-
bissjqus Verdadetamcte loa 
c&mo regí días del derecho di Pwfíertis 
u i najes y na: ¿Ve imedirUfálU v ^ s 
CÍA m*lier-is. NodesaudifiB-
cia a los e a g a á o s de va a mot-
ger.Pues como^entraengai ía 
dG?qu3 cierto, allí no dize , q 
diga palabraja si* que pala--
&ias t ra /gas l €n|án<S . N o . 

" fe» 



a l a h r a q u i n t a d e ¡ a C r u z , . l o > 

r a r ^ • , ¿v,»! veneno enovehdo,echa 
, > . i , a í m i b i r . So lo U c n - -

ííí«í!)/c'í)£'í?r#r f/.^-f. Conque, ira. P J I , 
- * r> * A » «• n a OTO fabe Bien,y es'aaKe,pao n e n ' a r s , qns os e n s a ñ a vna F,ouiuw • ' i . . . . , r » - v > o | r,,. ^ . ^ ^ ^ r i ñ e n a-nai 

mñ^er liniana? Con v n o s la—- onu* . > wUW rs . 
b í o l y r o i t r o p in t ado y con •• 
vna garganta; coú refpláaor, . | 
Ktíín vnrafia! re-lnre mas qu 
i i U v atara con azóy te. f . u ? 
con edo sngaña^ coa cara:-
uol iaoenef tevhablar .Enla-
cara.trae.el e n g a ñ o . . Eltos 
fondos-antes pQíonomfs tmd: 
AttteM ulms.amara qtmjí J & f i v 

1 t h ' i H m ^ m dexes ion como v 

.]:;.'ees 
i 
veneno en ni] 

¡ n V d a a 
; aue en-

: • 
na con que ta 

í e s a b i e a arprmcipio . Lleua 
la'ramera el engaño feguro, 
en qns li-aa aFeytadala cara^ 
y ;T¡vg:uita.Pues guárdate , q, 
al mefor Sau íbn vnas dulces 

eentrezanenmanos •an- ia í lbcar re^a tven .maaos- _ .. 
i e F i l i í l e o s , b o e ! l o t a n t o a t o > 3 

por tres vezes-quelos enemi 
* os e í lauan fobre el'por conf 

r ac tond- íDa l idacone l loS j 

m i hieles , como abíint io 
saas acedos que el vinagre. 

Paes fi los dexes y podres y tan poco aduercido a ̂  n 
fon tan malos y deíabr idos , . queamendo expenmentaao 
como engaña? X tan a lo i tga 
ro?P'orqae nade ve.mas de la 
cara y el cuelio,y como al ho . . , ,, 
Brele ponga él vicio buena no efearmienta en ios regalos 
cara5bafta paraaflegurar el en que le embolina la t ray--
engafiojeengabuenos p r ine l cion.que para enganai a no-
pios/mie d é l o s fines no cuy- breooay fino ponerle, boe-
d i e lhombre .n ipa ra i i . n ipa - ñas las primeras apariencias, 
ra D i o s ^ a n hieles. Sea agen- que fiempre toma F^jv íi l o 
Vos.fea azibafjO vinagre,Pa- mas íabroío a. principio , y • 
race-acude a.la aduenencia, y íny-a Í^SQ» d v x « i o ai as a».-»** y 

orofo feo cir de silo ían. go para! a P 
t ü - T o n i a s de V i l l a n n e ü a í 
grande aficionado mió pos í 

! f6oWTÍ-g ran doariaa.F?^ qttam mj 
llan.C9nc, t i iQ 

pees folo 
p a: 

,r,. 

» ftt if}.1 volHütaslU: 

dexaa Uios i-; 
le ha2era«lt ípHcaaas '¿;wt«—-

r e í . 
Siguen pues los Momores 

a . D o ^ . i tum melle demtávenenum.hy conChri f to nueí l ro bienen 
Q¿tAÍfaf. que t r i i l é jy amarse es eíle c 

leyte3que &#n afiai gos-dsxss 
th í iSiudmara m a l í abfímk'0. 

i a Cruz 
i os 

G o a r d a t c , ó hombre» que te r 4 ^ / i dejw.mm; que amar-



mm 

i i 

go vinagre leteniah gu.trd^-
¡ti o p i ra lo p c ícid y f i H d t íu 
vida! O Ciüá les !Pára ppnde^, 
rar lo l u l l o el Patriarca ds 
AlexandriaTan C í í ü o entre 
IP.S demás cmddades. 

E^rá i f i tu r t f iA cntAeliter in 
rifli-tmfaSla i m t , hoe q>4oapte 
iicdmm . Y en que efb 
u ldad ü i a T o r ? £ n que no 

fe m-it 
:)0 con 

la 
a coi 

Wo eno— 
n deb ida 

i t o , . y pa-
ia l a i l i r aa 

0 q á e en 
ua Je den 
1 a í re,-tu j 

a v n i n o c e n c s ¡eaies 
i-amóvrr,querau.eu( 
a las peñas cotí pea 

.y«z de daríela dea^ 
v n vaíd lleno de vis 
er?o pojltum erat aceto plen^m. 
M u d i o f u a luzerle tantos pe 
fa rss.Sed vfqzead vlnmmn f Pi 
ri ínm (dize C i r i l o ) mairntim 
vxdiq/te tentationum cammo— 

.ue-at íejl^/M.líafta el v k i m o ef 
p í r í tu ,o (coma fe dize grQÍe-
;S'o)liaííala vl t ima boqueada, 
íi u i e r e tvq u e fea e n a m a r g ti ra 
aceda,tan cruel p o í i r e a D i e s 
á ' l a p a r t e y fin de íu vida: aísi 
-acaban el, banquete de fus a-

calor gf 

tan cain 
do en ca ior fe le 
m e i o j q u e van c-

ÍS>& imp 

e iu3 etiemigo.?, 

men te , © ¿ n c r a n -

c o n ta 
elpoi l 

A v 

v ino leí 
e a v n D i 

l o . C w 

i l ieaá 

ios en la C r n z r y 
;osa kaze r í e pe ía-
ente en.;fu e fp ín ta 

hazá gente para allí el -glorio 
io ido Juan Daraafceno, pata 
c|nerecoqajpeníe nueftro afs-
fto compülui© mjurias.-jdg-

•íabrii55.iencoscátflt0s , d . z e e í 
r a n t o c o n p a í m a . Chnjhs in Vamaf. 
Cris ce ? tAecnrramm nos qxo~ 9 f á t M Sé 
q m % v t •eruciatm'm ipjim par kaí, ¡$48^ 

tí ^ r w . C h r i f t o en la Cruz? 
Ái l i corren fus enemigos a 
darl @ de (ab rí ra ie nt© s ? # a es 
corramos nofotros t a m b í s a , 
a ayudarle a llenar íus amar
gas penas. Sepan losenemi-
gos, que tiene Dios amigos, 
que ledeíTeaníei uir.y aliuíáf 

fus penas , y con ellas 
- yife can el ala 

gloria» 

BIS-



F a l a b r a q u i n t a d e l a C r t i Z j . 

D I S C V . R S O V I . 

1 S 4 

Si t i . o ; • 

B M m f e corre fjfoniíiníesc&mftifsiones t t i i r e D h ^ y las f i e* 
drasyj no entre Dios^j los hombres. 

os f ed íeo to íDiosp jd ' i é » D 
dá aguafDiüs para mor i r 

y no a j mas compaís ion en 
los hombres? i ' il íe n »o cae 
]©s hombres tienen tan duros 
co rabones f pechos, abre fus 
pechos y co^aconss las pie---
drasf-aquien re p rehén dé fas 
abiertas bocas? Que contra--
poíici'on fundan contra-Jos 
hombres? A la fe la ^ae quifo 
eiiitar rai Seiafice P-S-Fran-
ctfco^ín inj-uriadé umpk fa-a 
to de! cielo y de la cierra., v i -
« o , y rDiierc#, el mayor elhi — 
diame en la-s-Kiaterías de-la 
Cmz.Preg-ain.t0 z\ ua to Pa-
CPS vo-híj© muy Tuyo,- en'qae 
libros le parecía que eftíidíaí 
íe3qnnas luz 1e d^eííenjy reí 
pondio el crucificado Sera 

S. P. iV, ^ ' t r t t tbroCruchlegc. A p o -
Frane . in t e § ^ a ^ c t o . Lee en e" i'bvo 
Wí/wcr. 0- £ÍS ia Cruz.Padre amado, d i -
f»ff«/. ^ x e r a 7 ° E%5 lsiuras,roaspa-
fofhugm, recs Parñ í ^ r a r , que para ía-
3 i . ^ her.Y ay fabe^conio í abe ra 

leCuCrucifícad0.,que era,7 es 
. t o d a l a T e o b g i a d e T n S . P a 
5'C<jn^' b lu .T^. ; emm ixdiemi mefeire 
^ ? ^ 5 é m A í m . vohnlf i e ^ m C h ñ 

tfi'm & h'4nc Crsfcifíxam.G'xt~ 
des e í ludlantes haze el l ibro 
de la Ci'uz-,qaa:Tdo el refal--' 
gav de las penas d e C b r i ñ o da 
en los ojos a los eftudianteSj 
y los h á z e l lo ra r : que eíla.s c5 
paflones de Chr i í lo en la 
Cruz i o n las que hazen.vnos 
chrii los emuladores del p r i 
mero Ca ted ra t i co ' de l aCruz í • 
q n o é íp e r a i g u a 1: q b i 
Ambrof io 5 al ver vu aletado 
Feor©(cooai de deipuesj alie 
gurar a C h r i í l o , hic^cercm, L i ' ^ 
& tn mortem ir<r,q-a la cárcel 3 V ' I Z -

ihbVaS. ifaiitu-L'otmzt amules . . 
k a h t M e s m i u m l lene la 
paisío odbencr quien iaemu; , „ 
ISJ-BO qiVíenla iguale.Baila al 1 3 

mas amigo íubir por ia coiE-
pafion a emula, la pafsJÓ.Bar 
ta q fu cópafsió lea teíbgo de 
m araiitaa» Juos ©|os de v n 
rrancifeo cegaron de corhpái ' 
r tones^deefii idjaraficiona-
d o en e I I i b ro d e 1 a C» y 2• ' 

en e 1 la 1 j am a p ? ed a destier' 
ñas vn^Dios fedientoía ouien • 
v. o ra o u e ra á c5 p a fs i o P ? a 1 o s ' 
cUiros corazones q \&iS$iúé\é\ 
en íu impiedad-bronca; íc las 



Th"ent, 

¡fcurfo V I . 
que 

p J\\ d i 2 n 112 s c o ¡Ti p A i i o n s s s n -
\tre e jUsy Dios : •Varnos.a ía-
•.znn.actas prueuas., 

L jg. ibre liantOytteraas'U 
gru.ias siuce f í n t i á o s U m s a -
X c s o íl e n t a a a c ó n verdad d ¿ l 
c u t ^ o a d Unto P r o í í á í a G s 
.reiniaSíNo parece le d a i u l u 
gar el angufHada fentiaiicto 
^ordenar los fuceuus de fus 
,derdiclias.,pucs en el .capitalo 
%Az íusTrevnos pone los pc-
la,mecos os Uios ae á r raynar 
i a s a i u r o s d e S; o n. Cog i r A H i t 
Domi ¡pare m-á'Hi 

el cap.tuio primero \\' 
'como ya defaunteu 
ro d'^ela con sda atent 
ii-.VUi S on la-nst{(> ano 

J i 
¿Sacerdotes i 

de Sion lio 
quien veat 

t AA lolemmtéfé' 
¡ts gementes sVirgt 

í id&. JL«5 caminos 
an, por ' |Ui ao ay 
a a l íieíiinidí.dj 

a celebrar l a sFa íquas del Cor 
eiero .Pentecsftes , y dedica
c ión del csoipiojO rcnouacio. 
L o s Sacerdotes sflan ginvien 
do,y lasdonzellas mal aliña 
d a s y í u z i a s f q e s como traes 
iu to jY la mayor feñal de t n U 
t e z a j n o ad c rs z ar fe.} \ 

£ n t v o y o p r egu nt an do. D i 
z s e l P r ü í c t a , que ios cami
nos de Sion lloran , 'V'uSion 
h r e n t . S i U tUídad e í ü def-
p o b 1 a d a; ar r u }r u adp s 1 u s m u -
•ros, y iUÍU ^s nmos fueron 

l icuad oí cant]ao3,cGmo co f-
ta del contexto, y la infer ip-
.ciou y t i tu lo de las lamenta-
cionsS;,Pujlquam tucapiiuita* 
tem redacltis efl í f r ae l , & (em 

faiem deferta efi. ComodsZ?» 
que los caraMioslioran., pues 
no ay nadie en los caminos^o 
.fubida sis! alcacar y monte de 
Sion?!' © no haUü.miá íe ha
lle a q u í , lino las piedras de 
las ruynasj ellos Ion ios vul* 
tos,que pudo fingir hombres 
la noche. Piedras eran las q 
fe h a z u n la t n ü e coauerfa— 
c i o n c o n í m e n d o en mu-do le 
guaje fu ruyna,o cayda. Pe
ro reparo mucho en el cora-
part'n de los í i a n t o s , y g e m i 
dos. L i o ra u las piedras del 
.camino de S i o n , / no dizeel 
P i o í e i a , qiieíe iamenten de 
fudeid cha,no gallan lá com 
paflón en u in i ímas ; fino ea 
Dios . V e n a í ü M a | e í b d tal 
to de feruiCíOS,que ella deía-
•comodado íu culto3 eo qmd 
mnfim qmveniant adfoiemm* 
tatem: Porque no ay quien a 
¿uda a las foiemnuiades; que 
le baila D i o s í o i o y defaoápa 
•rado,talco de» coneurio,y íer 
uiciode ios hombres. N o fe 
compadecen las piedras vnas 
de o t m , n i d s los moradores 
aili^idamsnte cautiuos, defaf 
tradamencemuertos, bola la 
can TA de O í o s l a s naaeuea co 
pahuas lagrimas. 

Pues los Sacerdotesgimié 
do 



Th^m, i * 
Thren. x. 
tom* 3:4, 

í S r 
55 di 

-? A v pC 

e que gime? 
ÍZAÍÑO cli-

Pues 

30,7 las virge 

poratie esi'att 
zeel p©ri| 
porque 
ILas piedras í l«rafi , y la cas
ia gf,#*qmd m ¡t-it-qm vsnikt 
a i foiemmtatcm , pyr |6 íe a 
B í e s Falta el cwlto , lloran á s 

5 • Di©s;y losSa 
r 

ve 
Tu Sel cor
o j o entra 

lleuaa 
:s de 513 

fu 

•compaisfQE < 

fa caufafHa hombres-.y mu* 
' y¡& -o e k o h d e r á vugf-

A w^eltco Un 

mee 

r e 
I f> 

V n A tr© • 
d i r á 

: 'to 1 ©f««S4la!cul>r.í« con gio 
ría f t ^ afrentas, ros% ÍUS 
í t a l o s alifk'-s. S a t t t a o t e » y 
i3«RZfclias i tñ en, a üoj A: 
J>«ro -no por cccnpafs'oa cf-s 
D i o s , fino por compa í s i ea 
3e fí Miffnos. CaUmtT4'e , 0" 
miíerid^f rnMH'ípteiíbam heY~~ 
fe 4f99f»m»''- L lo ran per ía 
calamidad v mí lefia' q He^o 
at tntOjí j i iefe íafleiitaeanciii 
h e j a s á e aibofes, Eií© íng'ar. 
tsh lu fentimíefít® sn fu» á u e 
los^y cat;falos Saccrdene^ y 
lás virgene^los hombres, y 
lasmuger^s : K ^ Í R I I cania 
de >!ios, t|us effa m i f í n t com 
pa í s ion v t m t a hallar SB las-

- duras peñas , Vta Sien h g m t , 
eo qmd vo finí q m v s n i ^ a á f o 
lemniiíitem. L l o r a de cem— 
pafsion de Dios las piedras 
J^uynadas del aletear de 
Sion. 

r ío, co^ 
íu v ida ,de 
ce ? Aea— 

relacioa 
tas y Sa-r 

D«OS atíiao de c r u a í i c a r a 
v j i g s ^ ^ o t a r a o t r o ^ a ©tros 
pcríegiíir.- 1 porl j i t is penas 
preprias fe en te s s i e l í en c o í -
f¿a<ías,toáas fas trata, y pro
fetiza de por junto , vositn 
flete menhrampñt rum vcflro-* V t ^ 0 
r ü m X ve fotros llenad'] a ms 
didade vuef í rospadres : y en 
que? Rafponde Cnfofioreo. 
en que Domino non peperee- ^ " ^ 

^••m»í , N o fe la perdoaarona mi 
i Dios.. 

Eftapues Chriflo en elle 
p sn famUnt^y habla, y d i - -
zeTan M a t e o , q u í egrefas fe* 

¡(¿.sdete&pUjíht , que la l icn-
doíe C a r i l l o del templa fe 
yua. A l s iyendofe , ^ccef-
fermt dfiipuft ems, vt wfféufy» 
rent ei ¿dificmofaittmplíi L i e 
garon fus difcipolos y comc-
^aton a m o Arar le íes cdiS-
c i o s d e l t e r a p l ® , fu hermefa 
falírica. Vi oñendermt s para 
b í e o moftrarícda . aca ldo 

2 0, 

M i / / . 24 
t ' . I . 

C h r i i b fe yua. Parece el 
yrfe d e G h r j í l o , erayffe fin 
vef ,» i reparar en la«iqui t 'e-

A o r a p a s s v e d l o s m o u - i a t i r a h e r m o f a del templo. 
A a C i e u 



geli*ftadi,ze,qu2leyaa ^ í ^ ' " 
t0Jcorflo lía qaster panac ios 
o^os en el cem pj o.liOÍ A p o f-
toles 1U?AEI a m®ftrarfelv,y á 
obitgarie, que pniicus i o* u -
j.©sen e l . Q j e cierto es, C l u i l 

do ai oc has v ezes CUi 
fabricagraaie y íamp-t lofa: 
Eya no queremos d^zir, cpie 
era tan tá fa mott í f icacíon da 
©ios , qusntvaca IQS iSHapuo 
smi ra r la , SÜAÍO vso úQim 

' dos, que ^ m í i s r g á e s . Wcm 
que animo es el de Chr i f lo 
ea yt-fe afsi ünmimrh i ' c i oh l i 
ga a los A p©fio!es a q«e fe le 

ádiñcdttones t i r M i l i . • Y ' coro o 
nota fam Marees le d ixo vno 

atadoV, Bife urjo VL 
D r o ^ o n ^ n d o í e l o s ^ f c e i ^ 
íes de la ; -áraseos A b rah a % 
ífaac,) ' lacob-.o con el recue-r 

i lu analcoDaaia? P i s 
as del ccplo,pro 

€1 
dras5y pied 

añcív®íÍeChnño? Si 

gunas de aquellas piedras i r a 
d das 4u® aaiandlof adf enios 
camines dá Sion,?7/^ Sionhi-
ffent s Gimipadecietidaí j de U 
caufa4e©í'©5,y tíe ío de íaa i -

d«a€ Chrifto retorn© se coa: 
pnísioHes a las piedras^y nó a, 
ios Sacerdotes ¡ni doazellas*, 
quel l t rauan pr^prios míe— 
los, n® le'pr©p®nin!®s A f o 
ttsiesiios >acsrs0tes ni ias 
d « n z -a 11 a s} fi fl o I a s p í e d r a s d s 
Sios'.^ae entre ellas y Dios 

y rsas cori'efpoadieiites co 

- • 2 c» r^ . i . , v t ,« f . ^ci Uc haníbres que le faltan. 1 e l -t to y Ssiior le nanead los «jos 
y'fflifftdíCpae fe»c«as- piedras, 
y qne b ie» labradas . Para 
rae Te le proponen «ftas -pie--
dra«? Para que tan alabadas?-

f\s* *w Sa-^isfaze Or-i%vassbi««. Kí 

AUu, t a . m f - M c é r e t ^ m d f m r a t c o m w m 
f i n D e z í a n í e l o ponne imat 
j . acompafsion y piedad,pa-
í a qne no sKsctiuue fu -aaic-

* naza en las ruyna> d¿ aquel 
tevítplo. Pues vallaos Dios 

. p~s*-V\poftole; > o lemouie-
r > i e ̂  a -n í e J a i con hona b í sŝ . 

ta es. la caufa 3 poique le fus : 
ihat3%t yaa leCws afsi l ln que
rer poner Í*3s oj ts en las pie
dras, que la^fluraia a tierna. -
c o m g a fg i o n fu ís r 9 o la r ti y na^ 
Afs icor re fponáe D i o s a las 
piedras,a quien den e compí» f 
fiónos deíáe que era Dias ,de t 
de a»tes ele íer hombre. 

Y b© 1 uamos Cobre e l mi f-
mo.caro,y veremos,como fa 
be Cbt i f io con íns .lagrimas 
cocnpafsiuas bolncra ernpe--
üa t . l^sp icarás ¿ ioüíe j e ^ u u t 



Ts¡ahrar9 mnta de ¡a Cm&: i i 

, i , , „. 
te cercaran , y p o n d r m e n a-
f t i t i p i j teeGnaran p o r t i e r -
FSj (S" rdlncíHent in te lapi' . 

" j: ,ntro el 
con aQoilles gicr 
fs©s(jíí huw ildcs ©fitntací©* dem¡%^efLtj)idem.) y no d ex A 
nes , tñ«ta s»«gefb¿ &nvn-)a-

- iBea t i lk j tan to a ^ U a í a «n Ja 
jnscencia de Víaos a mascan 
to piífelicctr r i i lcí icnra!©;as 
vicaría i i n lQs áefg'áj.aáos ra-
rsos oí i a as. Nuca© canti-

n so.ti piedra [obre -piedra. 
PUJS S e ñ o r ó n catas efeídi 

CiUSjC^mo las q ie han da vee 
en tíüa e»eíhüycí5;noos krac 
cay$ lebre vn tsiUó y trecis-a 
tos B i i ! miiertes^q enyetó f co 

co coafiguc tu tv!-*Rfo:,B«»ái. ni@ refiered« íofel© ¿n fe l i - Enfek' lh 
• í© fea el fijac v iea t p«r KUÍI- d€ Bdls luiakoj TSuíe— | . ¡nfiofe 
tr© Rey en-e! nembra elsl Se- N o o» c e n á o í t y ? de q %efítf* ¿4 

, S«rtpaz.áiiTw ci#l,©5 y gltíría a sas ra» los a i ños. en los l i ra- J ' 
-es las alturas,Llego U embi- ? o s ¿ W u s s i a d r e s f y ú liuuief-
día parlifa en boca de Fari— ^ « e ayer madri qroataffe afa 
feos a peá i r filewci© a tantas ln |o para cemerfele e« vezes 
glarias:',ypjde atrevida al nvS ^om® cucuI í i á^<maras?P©r Z*'**1'**** 
•ns« Cferi^-o , que las « t u d a q Hor^rs tato e í l a c i u d a d , y **>4mal<i 
calUr.RcfpcMdftChn^o Se- Usde fcomod .dad í s c'efus pi« 

. t Á , ñ o f nueftr© yalsrofamcnte. . días^q ayá de perder (n n í ska 
4 1 . vóhstqttUfki t.-aektt.mt, u ' ^ - ^ s ¡n^epan a ce rnpa í 

; lapdts c h m M t , Aífcgur t -ss ." "^ft? Que eípcrays deltas? o 
• que heftos-callaren , que las para que lasfqnerevs c-blioa-
piedras clamaran, y'me a— aascf;íí.eni peno tanto? ^ ^ i . 
clamaran}que fon nusy bae ^ e n i d , o , . í ide* ,y ve— c 

reys a p a í U llano k . f i n e ™ ^ nas arn',..! ssas lasn^e^ras, 
i apenas las noenrn^ sí 

Saluaclsr con a g r e d o ck k q u 
ras amigAS, guando b o l y i e a -
o© los ©j-es a la ciada:'4i Fr^í í 

i"-.ííSacióla ie le arrafar©!! las 
o jos deagu3,ycomeH^o a l i o 
r a r í o h r s e l l a : y a campadecer 
••'v y 1 '• i »•> •»>« 11 c. n a vJ eru ta le n 
que-ss.rts'QSChasfsa las a te 

mientras pende el Salua*-
¿ o r de u Cruzviuo? D e ^ i , 
dfi hs doze del día , íuf ta 
láseres de la tarde cub^i to .o l 
otue da tinieblas obícuias^ 
N o veys ^mbCir U íierra^. 
a b n r í a los fapulcros , r a í - -
garCi el velo del t e í r r l u í 

eiperanpor eideiconactfaic- * aes entre tantas mMeflras 
tode^tus moradoresl V e n d r á á« fencfíTiiento , , y pena Ui% 

i©<3ts t i y tus gngíEÍg®s piedras Jas quer ías d i n 
A a z ' pa 'yo-



Tratado V. Bi fcmf . V I . 
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in ayo ves, ^ few&j etijxíxm*, 
puss Ta ínayov fortaleza y va 
lar quebró , fe les par t ió si 
cor acón . Los mas Fuenes 
teftigos d i vna D ^ y á a d } o 
va Dios muei't© fon e--
l ias. 

Preguman les padres el 
í aGra« . tn tede í ta demdtiClta-
c ió a en hs pi^duas , y van 
fsfponeiíendo. San A m ^ r o -
g C T H i l a r i a afsi: Fursfetf-
[ £ f m t , m f e r f f&n i fUf*xo- -
fHm ofenderetur futurum, me 
mam vsthi vis pctLry * m f 4 
pnttréfet*. Abváa i a i a s pie— 

-áras^y tbQcasafeí ier t ts , co--
jao a vozes profetizan los. 
fpsñafees j que la palabra ae 
foíesjy fu fuerzaeatrarñ, y o 
Israra en les pedios y coía^© 
síes mas duros. -Publican las 
piedras mejet que ©tiacna— 
t y r a e l p o d e r l e Dios . • 

Mas enc©ntrap©íici©s 
los l o t ib re s es q«anclo reas 
campean las p i e d r a s B l m 
í a n G c r é n t m o liaz t siíu o QU^I 
t ionde cfto j en lasque Ut i f -
fizQaHedibia : Pe t r¿ fc í$* 
f m t j m indtearent dwttlam. Í.«--
^ ^ « w . H a b í a n l a s pkcisás 
boquiáb ié r tas la ^ .©bitinaaa 
é u r e z a d é l o s l i idios mas du
ros que las m i m ü s piedras. 
Mas lo fubi© A g u i l i l l o afsi. 
f inátmtur $et*A» & lad&oYnm 

i u r m u r . A b r e n í e 3 y 

el éontrai-io los cm agonal ds 

los ludios fe e b í H ñ a n ' y en-
á a r é a t B , tomando la d u r e 
za , que las piedras dexaas 
San Bevnafáa las ca reé con 
el CJCIO, y vio ventajas en. 
r emi t í a s piedras. Non modo 
gdlefiíM'eom^atif fcd terread-
mmeri, f í tras femdi. Compa-
dccefsí el cielo ciaío D i ©seta"", 
cif icaáo.} ticmWa la t k r r a ; 
poro las f h á i i i s veacaisfa--

' 1, .^i ff,; : iTx paf-
;̂  - : » San Arife imo afsi.. 
td(.9 faffe fam fetra , m 
dk&snt dm'ttUm l u i m r u m y 
faí vAtiente Cbriíto to* ; ' ' >'• 

v-on \mn , n u emslñti , ¿•«z» 
.etíam Upiéts q&odamaetdo v i ~ 

..demiut e o m p m ñ i . De in-ü 
dtiftna tira Dios t i las p i i - - . 
¿.CAS a los ludios , í i a z i e a d o 
que le asueftren fa a s a i i a á 
en partirfe 3 para darles a 
ellas en cara, que viendo z 

. Chi r í l© padecer, n i fe co®-* 
-padecieron, n i s b l a n d a r o ñ í 
feeiid© alsi , que las piedras 
fe •.cofií-paáccen de fus pe--» 
ñas , no las hombres , que 
í e bailan meares corrsfpon-
dtacias eittre D'os- ,• y las 
-.piedras p'ata.'las- coas i*afsie-
n e i , qite entre Dios , y Ies. 
hombres. 

Y- fino s b©lneá las otr--
dos, y los ojos al fediento 
en la C r u z . D ize raí-Ly--
ra. Tantum lahorauefút y & 
de ¡anguine emifcrat¡quodcof 

yuseim erM depccátum , & 

Bern. fer: 
de C a n ¡ 

*Aiiíet. iri 
M a n , 27 

• 



PkUhra quinta de ¡a CrfiX? 

9.9, 

tiehm ¡ » ? ' * ntodam, & t£liiS 
.fi t is eftmAximwr, tormentui», 
• Eftaua si Saluaílor tan vrA-

bajado , y defangrado, q ta 
• cuerpo c«aiM fcco, y abra-

fad© , fobreinanera era fu av-
. dienta fed, U qual leerá pe-

nofi ís imo tormsnco. D i z s 
- Chrifto fu fed. S l m . O ms-
• fablc crueldad! 6 impercepu-
. b is , c i» explicable rigor! 

Qi ie n© aya coíi ifaísioa eri 
• ¡os liombrcs para dar a ©ios 

T n a f e d d ^ í g u a ! Tan cerra-
'á©s fus ce rabones f P u c s p í - -

.jydfeijfa \Mnt Jas piedras 
bren fus cera^emes > que--
bra-ntadas • oe cogBpafsion. 
A b r e s fas peches a ver fi en 
ellesayceo que remediar la 
fed de Ckr i f to . ludios fie— 

t ras , hombres irapios ya 
©ye vue í l res CGra^nesfean 

• tan fin c©mparsifm3 bolu.scl 
les ©jos ala primera piedra 
que. topárseles , y aioer de 

• ludios liarcvs el milagr® 
que afleguro D i o s . Lgqui-
mini.ad fetrdm , & ipfa i d - . 

• hit Aquas. Hablad a la pie
dra i que ella dará cepioutg 

.-aguas a vna ardiente fed, 
que ya lo faben liazar Jas 
piedras : y ©y (% pmm de 
doler 7 coiíipafsion , ofün-

. áidas de ^uc fu.scmraáas no 
tengan vn ñ® 3 que poner 
a la boca de Chr i í to na--

/77 
fed. 

ella acaden I©i 
' d ías con a^arg® vifugte* 
A y de t i lud io , y ay de es 
Chri f l iano : que «leues mas, 
fabiendo que lodeues , y ft 
entendieffes , en ^ue áas ^ 
C h r i í l o Ja mas amarga h i é l , 
y el mas acedo vinagre! O * 
yslo de! grande entendi- i 
miento de Agüf t i i so : ' E x -
plicaua el dium© padre las 
quejas de Chrift© en eíle n« 
gor , tanto tiempo antes re
latado toda en profecía por 

utt csr mmm & m'.ftriam. Et. 
f «fimm, qni fimh'k eontrifiá--
retar. & non fmt ; & qm cm~ 

feUretnr , & mn inmm . 
teÁermt inefcam weam'fdt 
& tn fni mea notéaemnt me a-
cao. E i pero mi cera^sn , y 
lo v io cumplido , que l e h i -
z ie í ien oi i l pifares , afren
tan } y fu l 1 arfe en granda 
miícria . Y eípere , ^ae a l -

igüno .fe canspadec'eífe de 
asi > y íe e n t r i f t e d c í í c . c r t i 
migo , y no le huuo. Buf-
que a quien me cenfola í le , 
y n « Je hal le . Y dictenme 
en ellas afrentas, y mi feria 
niel a -csaser y v ir agre a be-
nér sn mi fed grande. E n 
tra el foí A q u i l i n o : Fa t íem 
efl qúdem adiíterdm, & ZHAH 
geUcñhoe ngUs vidtcat. P a í -
lo al pie de l a letra", y el £ • 

ra fatisfa^er fá muy fogofa üang«li© nos lo eafeña. A i i 
A a j - lauca 



TntadoV. Difcnrfo V i l . 
lanta z\ (arKo la iateli^sacia 
eff ificual.SeiimelU.ge i'4m 
frttreSyhoc ipfam,<i¡ned nsn'mHe 
ni cmfels&tes , hoeipfiím qugd 
non mmmsá•tifiwtl csvtnfiárs 
mt,kssfmtfdm?M, hoe acemm\ 

las ^t ie jas^usc^i i san í a n d -
S;® kaliento. íusriaii en b®da 
d e C h r i f t © , mas f^ruiáas. ibn 
d é l o ^its pirscen. e n í a ver--
tlad y cortezadslaUtra. E t e f 
p i r i t a esj^as silo é t íi# íia«-
i l a r C h r i í í a en 1 JS h^.nbr-ss 
qu'ten fe c o m p a á s z c a del j e í -

• t t ' l e a o tsasr quisa fe duela 
As-fas fatigas y trabajos en ía 
Cruz , s i lo ss fu kfeU sft« fu a 
iaar|ar35efto fu vinagre33ilí> 
fas acedías. Efto s s l o ( | mas 

le fatiga,qi|e tenga tan pocas 
amigos l i é m b r s s , ^ u a á o por 
ellos taat® padece. Las p i e 
dras con fu cbmpafsiiie'def-
p'íerran mas feat i r t i i t ,os- ,vic 
do que ellas le coíreff-©ndea, 
tiernas,^ mortales cempafi® 
aes *• q ü a n á o i.osjiotabr.es le 
dan-la hiél y vinagre en a® fe 
c5padecer déla hé'-hocfmt fel 
mtitm'ihve mihi~amarMmhoe--
dsemszfmt.. LlegaJIega alma 
mia,y:-fí quieres traer cernea, 
do i ea jo re íagr i a i a s de CO'SÍ^ 
pafioa^coa que áes dulce h t -
uida a C h r i í l o . l a Uhn Cntcis 
í e g i M ? en el l ibro á e l a C r a z ^ 

que porque s© lees ea 
el,ao andas fiempre • 

l lorando» 

D J S C V R - S O V I L 

Sltio.Vas ergo poíltum erar. 

J ^ e p r e u e m d d e s v ' a a d o M t í d d m a í k m contra v n t f e m i l U 

i n o c e m h ^ r a en ¡ t r o f a u t o r f i e n o h cojan defcujduda*. 

Lsr iefa vaianíernte n®-
^ o ñ h hi-iraaoa malicia, 
auaiidoen a l i i a a c e n í p i 

raciea a fí la leo j atar fe en fas 
madragacks^ prgtienciones: 
^ékfcsndamm t.eniicmias cm~~ 

Fro&er.í* traivfofttem Po«gam©s a lo 
'£íí*í:2? difimtilado los lazos contra 

v n inculpado. Vez .de feca 
dores pervertidos de cayas 
yozss.ds cocedrilf» B ^ P á á 

e l E í p i r i t u fant© a fus hijos 
hazer feguro resguardo en 
fus c o m p a ñ í a s . ^ * » * * J 
hzLescxmeiSifedes en'm tliorií-
aáma lnm curriint. H i j o ano 
no anc l^sc»nel !»s 3 porgue 
te barata correr al mal m m a-
p r i f a .No veys, Clui f t ianes» 
como al <X,us h izo el cruel fer 
ui'cio a Chrif to fedicnto^ te-, 
nig Jos pies l i | e ro8 ? Carrens 

mus*: 



P a l a b u ^ n m de h Crut,. S'S 

vmisS?i*o noles referáis ato 
dos juntes la pi'euencien pa
ra el pefai rDizc Chr i f ío , Si-
tio.'oed tenge. D r ^ m e a -
usr y l ueg fc i ze !a b i f l o r a 
f á g r a d a j ^ í fofiwm efat, 

v a í o d i vinagre. Pues para q 
la preMeüdor,? C^iisn ¡es a--
« i a dicha j q t i e au í ade pedir 
á e b s u e r C h r i t o , que ^ 
tisnsa preiienidoe' vaío- Ue-
u® cit a c s d u s í Q ^ s as rasacf-
-ter tafear mas razon. 'La ma
licia es muy p r s u e m á a , obra 
c©fis c@m© eafr®f§cia ; H a 
giae áificil esslcsgsrla def— 
cuydada .Di fcMí mm o s sn s C-
to . 

D í z a f a n " M a t e o , Qvtzdm 
tes Phml&ieúnfilmm inistunt, 
<&f eafe-sem 1 ei'uru i n f e r m m e , 

f ' t n é m h \ m Fanfess eatra-
ron en conre)o,parac©»er en 

-pal-abras a ChriHo.Entrarort 
enfoafejo ,Con ^merf? Con 
•les aimiftros á© Hertedes , có 
rlos miai í i ros d d í U y : ^u«cs 
« i t r ib le coefe]© el que iynta 
contra O" as los T í t ó o l o g s s , 

-y los iariftas ,'.Ws » in i f t ra$ 
Echfialr 'coSjy fsculates, fea 

- r t t i i io i i%oCtKoíkmmo).AdHe 
.1 . ro.'Hnís'J.e contnurunt. q m h r/it 4 2 . „ , 

r í í , v an í s los 5acef«ous3 ' re-
ligíofosjy eckí ia í l icos a los 
sji miaros r eale s . V a n Cé-, ellos 
fe © f r e c s n a 1 e s a i- b ñ r i o s 3 a 1 a s 
confultas^icUr ios f r i ^ s ro f 

2 
f'MAtt.2%* 

•v, 1%* 

2 , 

el parecer coica C h i i í l o . V a -
f e j n o e íperan a que ios Uamc, 
que fe entre meteR . V e y s l a 
junta f V e y s k ^üe í e quie-i 
rs t ra tar en ella? ¿ W r efl con~ 
ftham s tales # conftlintores, 
guales al confejo , tales fea 
losceoTejarQS^u.e en viicor* 
fe]o donde-fe c^afeltaii y ' t r a 
tan coías contra C h r i f t o , 4 a 
ellas cenfsgeres sy. Pues n#. 
\?aii el los, fino nombran pos 
cemifartes a fus diícipulec,* 
per© rByas}qije aunque difei 
pdlss/j faben tanto como fus 
^aeftros, fi ¡ r i issclsferpien-
e t i , v e n e ti o f© s j c © M e e 11 o s j S i 
k-bo5pequ«ñ®s-5ya q n© nsa-
ten,fe rclatxitn en la íaogra , ' 
V a n pues a C h r í l l o . Y h:ch-a 
fu p r epMsf t a^e fies l i c i t o , o 
no,dar él t r ibuto al Cefar (es . 
cofa grande 1« ana i - f pre no» 
t o a q « T , q u € no d'zen íi es H -
c i t o , q u s e í Cefar le p i d a , que 
d e í l u no ay q « t s a fá atteua a 
liazer queftien.'en publico, 
feie ü i z e n f i es l icito darfele» 
pregunta á e c e a c i é i i a á e f t p 
curador de cortes, B es l i c i t» 
e e f í C t i e r j Y d a r , qwe es caufa 
depoWes,y de república , ^ 
no fe ha de dar,ni es HcítOjeíi 
á a ñ o d e los pob re s / s l© p & r í | 
fe pide : coaíukef*. fí. es heno 
dar!e). B.ueiuo»e al hi lo ' ( q 
fe í s e q u i s bva en efta ientida 
m a t eri * ) . H a z e I a o r© f n e íi a, 
fías l íc i to dar al Cefar el t i t a 
lo .EaojofeCbrif to , (qi íén© 

A a 4. • p - u ^ e 



Traíááo V, Dlfcurfo V i l , ' 
paiTar fin-enojos enef 

i o ) y á i zá le s . Mottfadrííe iá 
moa-sda do cíT¿ t r í b a t a , y ú 

f'erj', í $ * pufl io , l i l i obtnlcrm: ei den,*-

á a ^ y á i a s r o ^ u e era els plata 
pac© ¡lias s[us vn rsal Of te r . 
l l a n o ^ y coafcridas op in io - -
nes ds Budsojy nuef t roObif 
p o, C a o a r r a a i A s, v a 1 í a u a r c - • 
*a-aaafaacdis naedros. . 

N a t o yo a í^ l a s , que pror i . 
t ^ f t haüatcind-a m^aeda aia 
m a n o, a:. u u i a c -D a la efigie, 
Í ína€gn-áeTiberioCáfa.r ,^ue 
era la nsc JTaria (^lica fe la 
"paío tan a la aiaao-, para qug 

4 |Líaayque pregancar I sqas -
fe r iü i e rodando a diz 'ríe? 
E l l o s no yaancícíTiab, ,*/^- • 
f t n n t lefum, para coger a 

teaasiandscogsr a fw imli -
c i a ¿ Q k \ s y ¿ o } quand© va.-
^ceaquiftar yriaígncilla^auii • 
q^efabia^'inocencia. Parece 
que,in f r®fecis JUuaiUH el 
seal en laá aiasof, como aái-
iii-íi-andío.qiig í e l e a u i a d c p e -
' é l r C h ú ñ o f t x x Y z r l s . • 

^ :. Madruga el Rcdeistdf , y 
tíefdeel aiontaOliaete canii-
r*a pa rae l tg^p lQ^Sentofec® -

, magi^sriograue a predicar: 
g randes fü i r©» las replicaste 
i i f taaciaSíque los mal iatcn-
cioeados hiz ieron. Y la cofa • 
f i i u g e a c o a a f l á o en fis f ia- •• 
lo|iaain]Qs di fti©i»4 diz? 4 . 

CyriL Jt~ 
lex4H¿M» 

£-.12. 

E e a n | e l í í í a S. I t i án : Tulerm. 
efñolapides? vtUcerent inepsm. íonyt%,v¿ 
l e fmmt tm ahfcméln fe, & exi $9 , ¡ 
uit de tifia-. Temaren les í u -
cl'as piedras para tiraiTelas a • 
Ckrift^Péf® íefus fe efeon- -
d io ,y falio del tgmplo. 

N o t a alahiftoria faa Cir i 
la A !.j<.i?idr;n-3 en la íuga.y -
efcaadefdt Ch¡i'do granlg, 
Nsk m t eñb fcondlt f; in anguio 
te»!iyfitft t imemtmi in doman 
CUÍA mfiigkns^elfo^mu rú ¿MÍ 
ü$lmd dimneur. ¡edcdícA po~ 
te¡Í4tf mmjthíle mfidtantibtfs fe 
imftkmns, íe efeondi© «n, 
algiá® rincaii de! tcplo^cobar . 
ác ,ai fe acogió a algiina cafí« 
l lafugitiu» 3 ni fe amparo d i . 
algana nared^o colana ; fin® 

• en (k mifmoíe efcodi»-,haziíf-?t 
¿tfg inviiíible a.l®s que le fg--
g u i a » , vfand© de fu d i y i n é 
poder.lft^al huyr. 

A.1 tirar lar piedras eña-* . 
BO ifpititual Aguftin©» T i 
ran los indios., o intentan ti-
rar .piedras.- T m t é durltiñ ¿}At 3.3. i# 
f«* curreret, KÍCI a i f miles i U*n*to,Q 
SedvailHs, é m o m m iaptdeis 
€»rÁthn$ Dem fttgit , Taata 

• dureza de corazones adonde 
auia d« correr ^fm© a ÍMS fe-r 
naeiiiiíc§f Corazones d© pie-; 
draa las piedras. A y dea-~ 
qucllos j de ctiyos corazones 
depiedra fs va Dios huy sa* -
d@.. Donde el venerable Be- : 
da . Q*9t malas eogknnones -
(¡HÍS afiumt ? ^AJÍ totUfides • 



(hap. 4 . 

Féíáhrá quinta de ¡a CruZj, - iSp 
intefam ntittit . C a á ^ m a l pen radon por ZoraDabd , y en ]rprj> l t 
íamieat©es vea pclvadapara los fe^aados reparos por í u - ¿.jn.o 
D i 0 s . C « a o tanto apeáfear - ' das Macabco • y áfsi no efta- . ¿ 4 ^ 
1c? 11a en-la «nifea difpoÍTcioH. 

T r a s l a m o r a l i á a á bueloo Por Jo frenos tengo por eui-
a í a letra. Las picáras en las ciencia que é! pau ímen to era 
manos v s o á e l o s l u d i d s , y de piedra labrada : y coala 
©l^afo p a ñ a den ero del tena- grandeza, fue al buen Cyro 
p í o . Ef t raño c u y d a á o n©-" Key dé lo s Ferias pertene— i , F f d r , T 
parsce^ne aya piedras den- ció 5 como "quien confe í soq • 
t ro del- templo ? Dedon- - ' f e lo rQandauaDios^que lé re l "-
de les vinievon a las ma-- • dificafle aquel templo, 
EOS las piedras e f t a sdsden» - Reíue í i japMes , a Malicíaj' 
tí© del templo? -Reparo es,- que lo fue de losFarifeos ú 
que me ha ocupado. L e o , ' licuarle coníigo' las fisdras 
que el atri® exterior de! tern- altei^pl© , c©^ !as dé la ca— 

•pío (que a mí. ver-era donde l íe , Y lo tolera la palabra, T a 
d cafo pafsó^y predico C k i i f t e r m t , llsuar@eias piedra,?. • 
to '} eftaua entablado el fue- Bie» ies.parecio,qtie afuer^a 

l" .!?^. '6, • l o , afsi le h izo SalemoniTe- •. de prego atas as ían de ocaíi® ' 
. c . t f .18. xi t friulmentnm d^mní tdhnUs'-: n u alguna calanía contra 

• ahiegnis. Cubrí© el faelo con • Chr i ' ^ . ,> r va "e. -x5 •:- ' 
tablones de pinabete.' N i en • gof l lU llenan frenen ido pa« " 
laspareáes fe vey a piedra cu- ra CjirH! • el ca-f!;go le l-.l.'U 
bierra de cedro, Necomnive femo:Cvoele«,y contra h. ley 
lapis apperergmíerat in parie- *" le quierenexscutar eneltem 
té. É l fncl© ie l -a t r io inte—' p l^ f i end© leyqne i 1 'ae •• 
í i o r eflaua cubierto deoro. ra de la ciudad. Piedras 11 e-
S.*A & févnmentnmdsmustt~~ • lia ao rei>»e»f-o ^-alíc?» 00-. • 

,ys 1 paui?r,cuto,© fue ble contra la fencrlla inocen- "" 
1Q'*AJ^ nf^-Vl Akil1?níí«^„« r'ra Pi-O-V*., í O.,,- ,~ ^,.,0% 

r • ^ «o -.• •••u n^v-* ws i ; ÍJU i'-iiie oue c*a. f ís '^ ia? tseu,-. cr? « i »íe— 
i e r ^ ^ txgrmorejj í i lchroJihe? ciajporqae ño la cojan defcaa 

M J v mofo marmoles .Puesdedóde dada, 
las piedras para tirár a Chi i f - • O f r a í e r n a l r m b i d í a , c o l - 4 ; 
t © ? l o-use quiero hazer-Ia re- mote estros entre IOSVT 

" P-i-« antes qat a k u n dodo - roanos a m a s ó {'anfri ict 
^t6f r t a ran©,quee l ' t e^p lon© colabas! Llego el múchacl io 
cltaua ya en,aquella gloria lo íe fa v.erafush.erma,nos. en 
tam-a^pu^sbajo en ia r s í l ^ Sique.n^cójuráie contra fu v i 

Ai? 

ir 
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Ocnef. ? 7 

3 > 

fphrú. de 

íefh. 

ci a, y a b i e n 11 b r a v p a r a' e fe í a -
f i l i o , 1 rata Linialicia de fys 
; beirr í í -Ros de perfuíidir a fa 

, Y i q o padíe^jua .a lgwna Ico-
iiajO'tigre def^ari:© entre fus 
vii'aN y fe t r a g o al inocente. 

;Y ^.ira d i o «n dos c©TAS anda 
.•UQ.atenta fu i T á l i c i a - ; entram 
"ha s !a> diz3 el texto facro .La 
vna.qje ttandrile la t ú n i 
ca la m o j a r o n en langre devn ' 
cordero,^ue para eBeinten
to m a t a r ó n i L a o t o , aue iy¡i 
o-uiio dellos la ^uifo lleuar a 
fu a a i r e , fi n a qu e 'o ÜI fe a f o n 
vn eít(i'ñotm(tte>ttes$»íferr^í 
zii p í i r ^ ^ y qaecfi.n gaaligna 
de íecha iemoaiMÍÍe , ydíe í fe 
la cu ñ ica ,y dix^iT*. 'Ella nos 
l i i í lai i©? en «ífs ca-nmo,»T»i-
ra tu (re? de tu hijo,® no. T o 
molaei |>adr3 , rec-^aocioU 
» ar tu ¡i ic i d e íu I o f a f y c 9-
miert^a a dar vezas Umañt'a-
blss. Ftfr^ fs^simA c&medit e$, 
Befliadesísrmit tifeph * V n a 
€ era fe íe c.o.^rio,vaa baftia fe 
tra.s;^ a mi lofef. 

Patriarca fanto, y f eac i l l o 
á e corAcen3dexad la pafsioa 
;y tomad lá r a z ó n . E l l a t á n i 
ca «LO p racaa ,q -uemur ióyue f 
tro Io f>f : i i o lo afirmeySjqnts 
os a n g a ñ a y s . E x a m i ñ a d la-
caufi 'con la aduertencia de 
raa^Efre^ ;y dez id.iV¿?« te de~ 

roorifi-e tu a manos de fiera, q 
fi ella te acevncticr.ijloprinse 
ra que auia de defgarrar, era 
tu tunicarfanaeí ta : pues cla
ro es 3 que para'dextrla- ajst 
fa n a , n o e fp ero a q u e t u te 
la q^i taras íy efpero , no fe 
tiiíera en ta faegre. r # í e n d -
l lez para ^aqcisl candido pe-
cho,quea VFKI malteiano.cor 
re con-tá fuertes indicios! P̂ e 
ro con e § a íenci l la inocencia 
-coma fe preuín® cuydaáofa 
la nulicja doble f L a tunies 
•embian a fu padre, embian-
le el peíar.T coa las {¿nías ^u® 
pudiera a teñ iguar el r ige f de 
la fiera en el tinte de la ían*-» 
gre , y per mano ?gena f t l a 
eKibiaiijV cea duda, preu in lé 
claíá cautelo fa^entcy'porqus 
nales c o s ^ í í e n de íca idados . 
y fedefcu-bneíTefu delito ea 
ios o]m fencilios de fu p.iire., 
d izs Ruperto. Sítmmiffermit, 
qm f.-rren*} vídelieet fie tutim* 
innoscu fa fe rmt^c difsimmiadt 
fihiIshotem mimefenti fleani ' 
mfim p¿tr isa fuffieien-efm[e*m 
hns-hmtíisrepHleY-ent. f m í t a 
ron hombres ecludizos, qas 
•11 eu aran-la túnicaf a^ganosde 
fuspa-loreSjdize el Atbbles-
íe,y F i l en , y que efi-uuieron 
tan atentos , que dieron fus 
desgarrones a la-tu nica . p ú a 
mejor fingir).Con eftapreuc 

uminpartes d:[ci¡fa fmptxneqi clon fu ir-aUcia pod:a pare-

in tGt^í* 

. entm^vt pr/.v exiíererts , e.vpí-
fet. A y hijo mío , n @, n o 

cern ías inocente delante de 
la cai>:dtfLi padre^-y ellos dif 

mi-

'{véMenfi 

nef, 

P h ¿ h J i h 
de Jofqh* 
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I . CúY¡'<t. 

Cbryf. ho. 
I I . t» E -
pifi.i.Co-

. r , 

Et 

miftuyr el trabajo de d i i t c u -
I z x y o p i no es poco t t í ibajato 
e l c ü y d a a o d e f i n g i t vmanio 

e e s c h j j S f m u l á r v m t á g r a 
a e b el Uqo eri a sy c o G « f i as co 
m o p r s u e n c i o n e s e ñ p r c f e c i a 
fe arman cont ra l a moceocia 
p Ate m a l , y Kazen que r.c que 
de roCpeciia ¿sdi rnal'Jad enel 
fencillo a m s J © ¿e' fu f a«r>«. 

D s z i a c o í i esforzado erpi« 
r i tufan Pablo nlosc 
to . Erpurgdte vetas 
LuT'piaGsds lakua* 
i a. San l i i a * CnfoO: 

'm¿imt>Pí¿rgate>fed> expm-
gAte}vt o^enim Áiligentiám a i 
k'iytndám 3vrnec¡ue reüfMa pie-
que mínima t l l im vmhra (ffper 

p , i S í o d i z e P a b l ® . L i m p i a d 
afsi como qwierA , Uno l i m 
p i a d niuy.de rayz > fin á s x a r 
raftro algaao a t e d s d i i i g í n -

. € i a , i j í v n a r e l iqu ia os q'jede 
d¿leuaduva antigua,ni lamas 
iraiiwRSAf©labtfuya pavez-
taj.y.proponiendo sCueaaa-
quetes hává el alma,prol¡go:s, 
ltd¿i%í ofpilemur. non infermen-

UA N i nos regalemos con le-
luciura ¿ñep i . m con laieua--

• d j radela mal ic ia . 
Afsj m t ofrece el reparar, 

porque l lama a la ma l i c i a le-
u Aduva,y leuadura aneja? A -
horaU;en,c y o fe paco de Ip-
Badi i ra ,y lie malar , oes efta. 
D ios es l ib re de que n u e í t v a s 
©b^asfe rnafen.ne ma? de-cea 

fgjny nocaIsuaclura,que todo 
V A o e r á t d o en mafandefa coa 
malicia. Vanfegurasdeque 
no pueden f e r b u e n a y l o d o 
va corrom pido. Moai€*(i*jffm-
mentfdr/t ietaw m ^ A m cormm • 
p í í .Pc ro ma^ iut ima^entsa- -
tien do,^nela rm üc iaes l en a-
dura añeia5qae ella hecha v n 
v i n a g r e . Acedías tiene en f ¡s 
•entrañas la leaadura , y no 
mas. Efla' hecha vn vinagre. • 
V e y sí o aciui al pie dex-la 
Cro'z/ . 

Sediento e r i a C h r i f l o , ^ - ' ^ 
í t o /ai o r m e n t ad a" a que 1 la íenci 
l ia inocencia.Pide fu necefsi' 
daddebener.Y muadlapre- -
uenc ion .Vos ergo peftíPtrn-erat, 
ya eftauade iepueftoel VA— 
fo.Qwe t íenerque ba.de tcne'r • 
íi es mal -cu? A cedías de leua 

.dura. L a malicia d é l o s le— 
. d i o , l e u ; d m - a u ñ e u e s , q u e e s -

anticua fu 'malicia para con, 
Cf i r i f lo , claro es qauia d é t e 
ner fe^uro lo auipagrsuo > Uc 
ere de preuencion Fu d o b l e 
malicia , cow harta leuadura. 

. Vas pofu^m erai, vafo , y ' 
e f p o i q a ^ y c a ñ ^ t o d o íe baHo 
taiaa la mano , eftando-fuera . 
dala ciudad? 

6. 

A q u í 
damiií t! 

ar 
ra q-i 

ITI e el Carden;, 
ron|o,en que f* 

á d i ' 
'a he • 
; n a ' 
IÍÍO- EATO-A 
X C-l .',-1,1. 

n$tn i - i -
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mofe.Oh. 
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,f^,nQ fe hallo acafo a l i i , fino 
q a c í a i n e i j a t í o d í p.ropofito. 

vP^raquef Aqu í porgara vn 
.. pee.*.. R e m a el Carcknal a 
- I m a u s d i z a » , qasparaacds 
, rar la muerta a los ajuí l ic 'a-

d o s l o vían3n ios ludios . - E l 
.; ¡icvsdica ( ie tAant igüedad 

la e í p e n j a y vinagre era para 
íiazer yn COHRO tWaaeto a las 
l l ag is^ara reGañár la íang.rs 

• .y con alTo alargar la vida al 
delincuente,para que pade-
cíeíTe mas. Mas refieve^ds 

• f> ipfconáes ,qaa bsuiclo el v i 
Bagre detiene el correr la faa 
gre:^Acstmn emmpentem.V4-
¿ e c t t n g m n e m fots* flfítt. 
P aeilo? eflos principios, re-
fnelue.B3ríenio,qn.é para efee 

; fin reledioa-Chríf lo. , v el ía-
aa preparado,para bañar , ® 
for mentRr las llagas con laef 
pon]a y vinagra. Y que fisn-
^doertala primera in t íncsoi i , 
para qwe fe preparo-j q« ando 

'Cl in i lodec ia ro fu: red,dizic-
á o Sitie i con 'a etp o n i a ra i f-
i m , que an ra layado fu s i la

ngas-cedieron e! vinagre j de 
rn o d o ̂ quebeuio fu U a gre,-y 
vinagre todo-mezclado : qu« 
aclama por cofa ¿¿ te r ro r i n* 
liumaiio.dar a beuar 1 a pro-
p* i a h ngr e d e fu.s heridas , s q 
p o n e h o r r o É en tal!crueldad 
fiera.To-mapor indicto paca 
acreditar efto Barónio,--q.per 
lo nas,qqc vieron la efpcr»ja, 
que c i u en liorna la -BauU 

ca de fan l ú a s de Lcéfan ,no^ 
taran,qnc cftaua en partes t « 
ja con algunas feñaUs de ism 
gre . 

-Porio vlcim® ctmien^o» 
N c 'Mr: parece hart© indicias 
para conj^ettirafjqae laefpQü 
ía.qué l lenó el vinagre a la 
fseca de Chrifto^ auia frega--» 
do fus llagas antes, eí hallar-" 
Ja ahora con raftros de fan— 
gre: juzgo que hago euideia-
c h , porque los raí lros , qa« 
ahora m u e i l ra de fan gre, b af-
tsn^ifsimamsnte los pudo ac! 

• qoirir con Col o llegar a la b o 
ca y aarizes de Chr i f t^ j pues 
es Hn duda , que de los hilps 
de íangre,qiíg auia Cacad© ja 
corona de efpuias al primer 

v p o n e r í a l a , y a í í egundado al 
qa i t a r í e ' á , j poneríela para 
deínudar le al pie de la Gri tz , 
paraclaaarie en ella,harto te 

•dria SB el roflr© s y boca,coa 
que la efponja q u s d a í í e í e í U 
h(3a.,y aun como yua hiiroe-
-da,y de vinagre., lalauaíTe ^ y 
f e l e p e g a l í e / Y aíst e fhcom-
prouacion ^de quacon la ef-
ponjay vinagre U ñ a r o n las 

-HagasdeChriftoJaie. Y que 
el le fucííeel primer intento 
de tener ía a l l i , no quiero re
futar 1 o,aun que n o me a ju í l o 
Cona.no. El Evangelio no lo 
diz3,aunqueno lae irapofsj-

• ble f e r a í s K . Y o no q-íiero ja
mas en tan granes materias 
pro p on er c 0 ía qu e n o par ez -

ca 



Falahra mtnta de la Cru£>, 
CAll 
pue ibp i i e 

titrar coaf 
C a ú ñ o S t 

t:umer.m. -El ta a 
v a ya fo jd ' 4 £ r ^ 
imfie^etunt áceti 

A la ver— 

a acertara con 

ada 

nagts .No parece áá a s n t ^ i -
4er,queauiao antes tímiailo 
la e ípon ia para otro minifte-
riejPues para qo :auap -

doquetenana Ucl, 2 
puüiera-.nos dezlr tie < 
dos lúd ios jque e;i¿ci; 
profeciadei Sahno^i 
la l e y í b , c o m o aplica 
a Chrif to con e í c a n l L 
IR o Í! dixar a-n' a Cíitií 
d í z i s ̂  q n e 1 a s síc r i t a r • 
m os hablan de v o s , ; 
v e i dad que fa ha dec 

^ V n a d i z e 5 q s n i a í c d 
j • 

ha de c i ^ p i ^ r ^ - e ü e r 
\ boluiendonos a 

p i ó de eíte clifcuiTo 
en el paciente Rede 

ro ta 
ncio-
ofela 

V o s 
y Sal 
es en 

b r i n -

prmci 
lazeh 
tor de 

uehido? Para efte del beuer. nuePtras almas fieras p í e a e a -
Biea p©¿ian ellos prefurnir, cienes de laffiahcia huaiana. 
queauiadeteiier íadel pacie B e z i a m Jos Proberuios. 
tesan Jefa ug raáo y caafado. *Ahfcondantas teadienfas con- T( t /* . 
Y para S lo pidieíTe , o pata wfofttemfrvftra. E í c m á z -
aunqueaolo pidieíTe ,le.tc-- -fiaoslazos contravnmeceB-
nia i i preparad© el acerbo t ^ f i j i qwenos loaya mereci-
breuajs. 

i )u • efl 3 \'!r'a";re fe ^í-fZisl 3 gaien la 
Te preueaid.© para en ordeu a Carda,.© te 
fed,parece lo prucua la pr 

P f d . §8, era 

uín 
dor 

T'heod, in tum 
P p / . 68. fár-'r 

¿e íaft G e r ó n i m o , 
eratmfens, qfüfsccm 

e'ms. Vete frttjlra ijíi, 
Mfidi¿s}aqmifimllo 
CHtHS plttYtfi'él. VTíí'át 
expgrtt.Vcrda« e\a^ 

t • ' P r o f 4 , t o , 8 
in are • 

ca 

pveparac-^n de 
doble centra vn 
cene i a;p vea ene 
ro geni©. Obl

ea, 

ó en profecía í i t íei 
á.? ^ 4 4* S!'* 4IÍo#adiui na- go yuia^i í.. i in r az en p r e u i e 



' 1 ' ^ M a d o V . D f f m r f o T I L 

i i : n aboca tan Inocentebe*ii ipaber . s f i c iááo ipc io a cxfJS-
daWü ¡i ^ i c oí?.¡ pues el man iiccia ¿efavores riiuinos af-
foOuciíicado en nadalos'a- isacuden atentas 
tíia üíendidOíen mucho los a 

mali
cias humanas* 

B i S , C , V P v S O V I L 

;SitiOc. 

* H m k e tunen los homhres^ue fe q m m n m g á r a ¡OÍ h m * 
-, í r e s l C h r l í f o t i e in u n u f e d ^ u e f e l o s ^ c r e bcucr. 

/ A afpirah dos afeftos tan 
diftint^s^como la Y va , y 

elamsr . ECo admira qus. la 
yra^-iqsieo el objeta centra 
quien, mirajii® ie 

J 
tttle entrar 

dsScs dientes a.aUntro,nvha-
l la luf{;ar su fu peche ^Uego» 
en fus rabias a ^usrsru.tra-
gar a los hombres , N i esme-
;Bosen contrapueífí! ;azon,q 
e 1 a m or n© i i i fr a a-f y e ra • 1. o q 
|>ie quiere,(iholo entra muy 
alia en eUlma,€jK©-íin0 no es 
amor. 

Sed tiene Chriíl© b í e n u e f 
t r o .caro eípofo de las almas. 
Si es fedíbeuerq«crfa jy fies 

• ovrQue i"sa de íer . ft 
heiürfe 'a quien bic 

í i r man o s , ni as íjne 
rapara Dios e l be-
mt esgran regale el 

Ue líe r • gt an d e íca n fo el íatif-
f a z e t í a íed. Con ella fe eda 
K^'os oy ê n dia>C|ue BO na fa-
t c l c c h ó del todo lac¡uc ad-

feá 
na 
qui 

Vía' 

coi no y runo en 
ú¡z& aínigo, r a t i tiigo alma 
m i i / i e f i t c s t » queeftas cael 
p e c l u x i e D i o s í Porqaafiflp 
coy U A \ t tiesesjati te efta d i 
z i e n d o S i í / ^ q u e me abra fo 
4.e íeci.y nafa me^mta,o m i -
t i r a , l ino es c » n b e u c r © s tía 
aíaajCon ei laferwrigára mi? 
ar d @ r e s, V i c i ® s i y t i 11 o ü e sd a 
liemos meámar j © palabra e" 
terna , o Ca^sdratico os i * 
Cruz . Cafi hablaremos aqai 
a v e r í a s , y© afeareb hambre 
de l JS h© ni»» is, V os di icu* 
bcirevsvueflrafed. 

eípias 
ia t ierra , L'-iu "; a laprc 

ron fus 

io M o y f e a l a 

iposf;rt!]es,U{S a-
menasvalles ., rasfrutiiofos-
montes y campiñ?.,fn s m wta-
das ciudades, y para mueí— 
tradelafarti iulad de la í t^r-
ra^dizen que es verdad lo 
prQ ta etido, q s e rn ana y corre 
en arroyos de leche y rnieli 
A p l a u í o rec ib ió la rchcist:5 



p 
Palabra Omnta de ¡a Cruz^, 1 0 2 

rs lo nota ?tablc de fus íru yr í .y 'oa m^srsp poa;a tañer 
, que para traer Tolo aquella tícrfa y ñ u s pauoro1-

fo.Qnc i m p o v t í r u n ius i^e^ái 
itiuos xHitos, -u-!.cas v na V.M ía 
l iá 'vn grgate a-tiagarfe v n b o 
.1 nv v'i _ 1" n-
v re. 'c n i £ :r p .srece -.j i < c oa lía» 
z ú - t á f H g o t q s n f a a l I j l í ó b r e s 
que cotí raortsUiabre fe tra»* 
eau an I os honbres'. Tern a fe, 
y aborrezca fe rierra-cue-íales 

vn raz iao de vbas eran ne 
ceíl^i ios dos "ioídaflés f qn 
ano íer verdati de ia eferirn 
ra Tanta. fe pufieran mil é i ñ 
cultade?}. N o i a l t a r o n ati* 
m o j cíe noiiñuTes p a í a n e i a " 
cr^dicar tanto mef i torq fue-' 
len ier las suena»- calidades; 
mot iuo .y eoipleode vn deí-
creclito . N o fe 1c -pudieron h a m b r e s l íeua. 
acofnoáa-r á la tierra,pues Jos- A ^ r s d e c i í l o ráncíio r eco -
defitiintíéran fi.-s: írutGS.. A - rioee S.Garonimo a D a i i i d , 
cnacan a l©s moradores de" quaudoen e í S a l ' r o 12 ?,en-
crueics-,. y quiza.era porque ím claí&aá© la cania rfcfiibue' 
ellos eran cobardes .connoca' ^adic l ia . V&mims 
11 impataaqui L i r a . H o m i - eratinmhls, Wtvatm^cIsraeli 
nlbm ü m t n ú h m admrfcrij fui m ^ M l a Vominm er t t in nohii 
v i i enwr eis multo robujluns. Sino fuera porq Dios eOaua 

en 13 © t r» s. D i .[ra I» tapien a-
ht-taTfrael , í i^o Fuern poríl-

P ía l . 5" 2 ^ 

A c l a n a i i paes-de craeles a 
I o s © r a d o r a s s e- a ̂  u e 11 a t i e r 

, â con efre lensuais. Terra, 
cjxám Imp rdulmurj.euerat ha-
¡fitatores fuos. Al l í a y VJIOS 
grandes gigantesjen cuyo có 
t i ] o foFn©sian^oia=: !Ha cu" 
lenjtwrribjes^-nala t ierrasqu§ 
IH a fus ITÚi'mes rvcr^A^fa^ 
la pí na,-o jos tí'ii^a • 

j , • - o U : - ^ y o a e l t o s mal"- $-wo 
üínjntcs.TicrnK-P.-.r-r-rr." .-.1 - j j '•," v . i ' i ! i . x i o n e i 

/1 le s^ác entia;ei iveyian" 
té consogran den?1, ente turba-, 
d o , y que fe i i b rodé v n re al 
norrmle. fel eaenta in buena 
fortuna^vdize & ífrael ene la 
díga'p-cfo bien entra a t r i b u - -
Vendo aDios círuceíTo felrr . 

encare c 
to-deia 
tra^Ht, í a i o 3 h o rn b ? es f N o f e 
v e í durl5 el de&redito 
xnayor,con dszir qu^.aula ei 
gantes > que fe t r a j e a n los 
hombres como b n H AS F r 

«a-en noi-otros .-Que-hieradc 
ves Ptcfera tnio f ' O rigor 
grande! o peligro como'de 
q l i e n cabe, en ganas de 
neras.'CV/m exurirnent ho.nfines' 
i * nos y forte tizos deghiíijfcnt 

. L c u an t ar o n k c o n t i a n o-• 
f t tvcs 'o^l iabresj crueles f n 

q.ue 
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a í c v - f r o Grande í i e m a . JNo 'f 
os matan primea hofiibres cragarnfieítrás car

iaos qanveron ios ncsjílno Hadb'as almas, infti 
bomtn-es an^nllirls a va Daf gando nos a cometer malda-
úíd a vil Ifrací. V m o s t ü z e i des, Perofúymosl ibres por 

ro . 

ize vinoSsporque la v i 
clanuTmalq? quüi¿r© tragar, ^ee^taiuacadeacro cié « e -

•a no cftar Dios en eíTa ^iíína fotro^ guardándonos : a qaic 
^vida. 
mases 

n o era 

< enemigas le ace'-aui" > *̂>T« M 

I 

i , la crueldau ^ , w u ^ « x * . , 
ie losh©mbres nos l.-bió déla hambrer®a!dí 
x vida de la car ta',conque íes horaferes ene-
i quitarla vida rian tragar; e a-ks hombres íi 
3 oítaaá Oauid ya ellos no era db.bias, pues 
la o-racia fus luz»an 1© que el d i a b l o d e 

1 un Pe 
del dr ) , <] IÍHO I con bi.ica a - r, F9 j j | 

al '-na Bien haz e en rep rafea- qm en. tr-*gar. Circpih qu&rens 8. 
tar tamo pauor,v dar a Dios f ^ i í ^ w , 4 
gracias ,^ dezíra l í rae lq iu Antesdedczirel lugarde 
las de con e l , que Ti no fuera efcntüira,quiero pensr el a-
por^ye Dios edatia en nofo- precio de los fastos, que auic 
tres f-̂ íi ní>shimief.an traga- do l e magn ificar fu fentan*-
áo;vm©s lei'boff'bres.nas ha cia.dixerona vnos gemidos 
uier3a , 0 : ^ . U vid.t deU d.l Prefet, G ^ i a . S , n . „ & 
gracia f iDi®sno fuera el que t® l-ai-m^aísi;.:íitg-'fomt--aA>r~ . 
d^ícU adentro la defendía. A mirntiontm v idfHt tñm. l i \ v w z'Thre'-
or i shuntóla crueldaddeWs gorva a contar t i Profeta 
h ¡ m ¿ e 5 , eftefueelma^p^ Horadaeios , qeeemrarefi-

riéndola admiración , ÍW>- de horribrjs 
tañeran tal hambre-, cafi los que fo pááecran fino 
nos^crag^en-vinos. N o lo ha el pafeo de iosquelo f eianj , 

. por Va vida del cuerpo, fino pues qué harían lospacien-
porla del.alma. Es aquí nati- • tes,fi ios mirones tanto fcaf-
noe l^or ioroPaa^Cin G e - fombran ? "Mas lovreletTael 

H k r o J n torneo: Non carnes iüpras de venerable ^ p e r t o , ^ l - ^ f J 

* X J r r ! i ^ i : 4 ^ n n J í c u e r ^ ^ . B á l ^ o n lleno de delc-r, 
d i u r l i r ñ n . - ieaern)t i \ :4-m^s ab • larftctíbleefcarnio ,y menoi- «') -

his per mm-; q m e m m nohin . precio.Pties quees-el cafo, 4 
con 



Prílaha '^hmntd de ¡a"Cr:4^.. /p$ 

1 

gen tañfo ap«ratQ í s - p r e - -
• u í eue íar diga* de í in t imfen 
to fQue efpera nueftra acen— 
cionfQuefera? 

• Que lia Je fsr.'tinoAm ht -
cho!de la fiera hisuBrienta, 
© ¿a la haretcs f í en de los 

-hombfss ? Cuenca aísí la a-
mersiza GsrcíBia? d é l o s per 

• fegui í tares de fu Gerufalcn. 
Thren. z t ^ f e r u e r m t (uftr te es fuum 
V, mnnes imm'tci t^t j fihUmt'-

run t , & fremuetmt drmhus 
í--fmi:, 'Ayc le t i q-^Mida patria, 

ay ce vosotros ciudadanos 
- m í o s , que todos v a e ñ r o s e-
..-iicnaigos abrieron las bocas 
-{obre vofotresj Situaron co-

' ,.,in©-íerpientes 3 aguzaiian y 
.•cnigiaa los -d íes tes . 'Pues? 
Qae imperta ? N o \^ys 

.<?©md la pefki rá , y fieros 

..arnena^an . V n a boca a--
b ie r ta j v n erugir de dien~-

• í es5 que puede prometer? 
l o que ellos declararon e» 

• V Q Z , baPíáiado la peftura 
por feña clara 1 Vixermt , 
VeHeYah'tMMS. D í x e r o n aísi 
feroces , Os tragaremos. 
T a n canina es la fiambre de 

Beuer. Sitiedize,(edtengo, 
fuego ardiente abrafa m i c o -
ra^on, Seííor m i o , yo hur
to con cempafsion ei correr 
a aquel clsícattes y cruel . to l 
dad o. Que dezis amor fe.— 
diento? Suin , cuc ineabra-

. fa de fod. Quebeuercys pa-
• TA v ueftro refrigeriof Almas* 

V e n i d aireas a fer beuida da 
C h n ñ - o : V e n i d corriendo, 
que os conduce para la i jor -
cadeGhrif to con aidor -d-e-
noto í a n La'ureEcio l u f t i - -
niau© d í z i e u d o . Curmmus, 
& ms fratres, cutYam&'i fin 
c n r i a m p i s nos omnes 3 & f i ~ -
liytientiChripmpot'u i l l i p t £ . F ' Chr ¡ ' 
bsamas nos iffcs. Snn ms prep- Aí0'G' W 
ter nos. Inebriare m s vult-Om-
nem a b i g a m u s m§mm3 urpo--
rem, d u h i e t M e m q i t e » N<e t a r -

di inuemampíY a á f t t i e n t e m CUY* 
YerefcaterM. Corratro? uofc-
t r o s h e r ra a n o s, c o r r a m o s. ca -
d a v n o, c o r r a m o s í o d o s, y d Ü 
meaos en beuida a Chrifto 
fedieat©. D e nofotros tiene 
fed pornofotros mtfwQs. O 
e i l r a ñ ama ra u illa! Y q ,y no - • 
ío t rqs helios de fer beuida-fu 

' L a Ü Y . U f 

t l n . d e t r ' m 

4 o s l i 0 ® b r e s 5 <|ue n® fe con- .-ya ,.-y. i n s h ú a r e n & s . w l t , nos 

tenta vy fatisraze , í lno can quiere.ecabíiagaí? Quien tal 
traga ríe los hombres 1 A q u i 
...puede l iégar la braueza de la 
y ra. 

Blando aiTor el demlTe-
.diento Chr i f io , que a to-*-
•̂ 03 los hombres fe ^ubr^ 

VÍQ, ni®y@? La beuida era-
1> r i 5*ga á l q u e b en ¿: n i a s a 1 r e -
bes, elbeuedor embr i ága l a 
bcu ída . Q»e-,tiweque es e,f-
ts? Y para el nos aprefwran, 

Bb def-



tTr-dtadéV. Difcurfo I X , 

facudi n * j t@d* p á r e c i , no 
ay ^uedadar an el bi ' ía. J 
nos i u i l í f i eipdCiíiiai en 
c®ms:. a.U fatat? f ed i« r i 
ta.; 

O. fuego áéeavicU d! O-m i 
lagi'QS amor j tnísñ.adrns.. 
Como es eftof ^Wí ms profí-
ter nús^nebriáfe ms »#/*. Si ¡os,. 
1) 9 si b r i.s 11 s 11 c h A ni 0 r 3 cruí»> 
que fe quieren tragar a les-
fcenibreisChnrto ticna tal. 
fed- Que fe los quisre b í a e r . . 
5.ÍÍÍÍ « t f í jSs i t iene ele ñor©—-
t í o s } y. na p»r fi, fnio par no 
jfotros, que queriendo bea«r 
nosLtsalmas, quiere embria. 
gafaos. Como te, .entendé
i s j y. ¿are aentesf isr ,© mila
gro de milagros , o ardor de. 
^rd^res,© autor de.amerss^ o 
embriaguez" de embriagae-" 
zes'Coaao fe puede em^ria-" 
gar U a e u i d a r D í r i a yo , 
la íed muere , y,fe ahoga. t» la 
beuida: y, es tal el regalo de 
en t r aña r en fi la Ced i e ChriC 
to j í|ue la beLiida^ mifma ls 
ejnbriaga ceti-la fed', que en? 
la ra i fm a b e uidíl..q a eda aho
gada-. Sí yo foy beui'ia d«, 
é h r i f t o , .6 mi alma es el ag«a 

c i a ^ c o n q 
t® í e d i e n t o , 
le quita la U 
m i alfna con 
fasselfafed 

: regala «Lhm 
alma, beniela 
y. fe leu anta 
.•y tan gn^o-
tnto calor da 

al ajua. de. reí alma ^ que es. 

mi arnaco 
la calienta 

ta •-'A led que 

N o 

nata 
OÍZ® cale 
c 

rne í s r ! Tiecié-
fed s>qae fe quie 
s hombres'.. A r : 
es embr?agarB,«-
nao perder fe '/a 
u - iayz.io y ra-* 
. en va adueñe*; 
R u c e ó o s almas,' 

Chrifto fediento nos be— 
ue Jyan©, e.ña ra m e n n o Ce
t r o s , fin o en C h ü ñ Q . ' .lue. 
ardor cos»o el fu y o j miu; ar
de Cu fed en el coM^on> Pues 
dex:era©nos-:beuer, entrem© 
nos alia dentr© j y verem.os 
como cadavno c#a fuera d@ 
íi. Inebriare-ños vult , cíTo. 
quiereiiaze.t 5 qíie,nos-.erF.-*. 
bviaguenuoc entrandoaos en. 
el*, que el eos recibe cou tato 
gaf to .yJeCeofasanf iaSí c©« 
rao el que. padece ardiente. 
Ced.. 

UJS 

ntemiari 
í e D i o s e.abi .-a» 
re que e x p e n » 
Hila f., 5 í 
que iu quenaae 

fitatem, 
retrete, 
ne íu.vii 

igarnos. Q i i i e 
¡mentemos lo 

Cp o Ca,qu as
es ateftigaa. 
'ex i» celí.'im 
it ín me eha' 
le mi Rey al 
, donde t 'e-
i order.o mi 

6 

fgataelfola , que 
dad concertada, y 



Taléhrá ejutnta 

usr de les generofes vni^s. 

f^Mascí la aíli para e m o m -
garfc ^ q a á P ^ r a tener CÜSÍI--

-t3 ,oráe«»tt irazón. P- ra f-1" 

•rems vu l t , qaiere D t o s , q«e 
fe embriague-, y f u m 
de fi , ^«a atatsu-ces fa am©r 
e í l i ds rfícíor í a í f rn y en» — 
pisa . Paro • ;c- d la 
eípofa , r.Mí ; . • * que 
aü fe s nfori ai r ?«r. 

N 'A la celda. D i x i r a y ® , co— 
i m s R « l i g i » í b , ^ i i e e s la cei-
"áa v % d ien ta cbnde 
en - . i r'. t i R i ' i ^ ' ^ f o fea— 
Ha = • .••r-i^f.uézes 4s 
nu»* q . c s l a c e l l a c i e l © , y 

V • r > vti l tar Di®», si.regalos 
fwys .̂ P e r » « Ü a a á s m e «a el 

y oa í ío 4« la Cruz -ás 
Chi-í l© bien n««ftro.j en U 
co áa cetra la efp©faa enn— : 
b. v^ r f e : í ^uc celda? Ref-

«»í4ftf. u Ch'n^0 Seño r n s t l r ® . A 

-Gregorio N í í ^ n o : ^ / z , ^ 
vfjffeade)} angetur íitts ¡vt^ela- Myfsn.hó* 
f i fk tU crátere no htftriat mque mi l .^Ca» 
Adf*da*d4 ñtimfiUa ejfc f u h t , ;tic% 
f i m $ crmert tnos ír.fundat: frd ' N 
rega r vt ieAucátur ad tpfaw cél 
litm v w a n á m , & hUs torca" 
lanhus os fahjaat. M iraá a l -
raas fe r w r ©fas,. Acón fe i a a-, 
nos , qwe vamos corriendo; 
Sedienta va el alma , y afsile 
crece la fed 5 OVÍQ n® quiere 
que 1* den a be«cr en co--
pa , o vafo: porque no%afr 
t a para «pagar fu fed. Rue
ga que la eiatren alia dea-
tr© en la celda dentro de 
Chrifl© , para que p ó n g a l a 
baca a las m í u p i s cerrien--
tes , y álli hmz bafta fatif-
facer ^hafta Iiartarfe» 

kafla embriagarse, Paracr-
fi* tiene D ios f i d «iel a g u í " 
fri4 de mi alma,, para que el 
a t ó a l e embriagoc-en el - v i 
no de foi ar^eres. S e ^ ñ l t s 
hom'brei créeles en temar ka-
h m , quéfseraguet i los l i©M-
b r e - , t « n g t T í a ' ^-fefl , qus 

fe I t s quiera bs-uef̂  para 
•(embriagarles 

en íi* - . 

B b 2 D I S -



Tratado V. Difcarfo I X , 
D I S C V R S - Ó IX.-

Sino. 
AUtgAdo' t ráíOtjál t í i vnkpAiens con DÍQ> e ld lmj t ¡u ef^ofá% •• 

A fMen el p.ígd lx enfermedad de f u f " d . 

PVede temer el •entcdimic-
tohúf®áno el-proponer— 
lejque la fedíea enkrme 

rixá}ni^ ib pegue. N o fea en 
lo natural,fi bien tal vez vn 
m u y congojado de fes! la po
ne a # i \ m le-ai ir ai abra fa ríe 
¿ e f e i Pei'o es la esfera, y re- • 
gron delerpkitLijqusliafl® es 
que ve eakirofo pega el a d í a -
qu- ídefe calón)'- v n fedisnt® 
Fi fed ' que tambiei fe pegan 
jas buenas ceñus ibres^y per-
fecc io i , y f i a c l i o f í n c o m p a » 
racioacn el tratar con Dios , 
^ue pega a los Q̂HQ fe le pegan 
{tis calidades,^ 

A l i á i s va el almá^f^ara i f - " 
FaCry 2 , 0 © i o s -feaieat®3 l le
nada de vuei l rasaráieRtes vo 
^r i 'S}Si t i0^áímgo efUy he
cho l e Te á 5 i¡u2 nía asraí©. 
Q « i e n l legar la ves.; Señor , ' 
que no feabrafe/y le peguéis 
tteefla í c í j q ' í e Gendo cierto, 
que QttiAdhsm & § m ' m o 3 v n m 
[piritas efls<\msu fe.arrissa , y 
allega a Dios es vn efpiritu 
con el,todos los acidentes cíe 
eiTe efpiritu (quando fuera a-
cidcfites) fe le psj n a quie 
t M t a con el. Su bodad ff p-p, 
g á / u prudencia fe-pegajfu pa 
ciencía í s p e g a . Y1] t a l u en 

las almas tedo-efío x es parni-i 
110 i e p 2 g á n a Dios^no fearri 

. n^an a e l , para^aelasf egus-; 
D i o s taRtebueno. V e t í a d e • 

ranéente en - C h u ñ o nueftro 
b-icrV dulce E f p o í o . es acíde
te eíis de fu fed.Faegos fa del-
em-a^óveníerimedadesde fu a- • 
mor,d4 ^ adolece i n la ama , 
durade fu Cruz .Bic querría,. 
<] ie pegaíFen ellas fus c t l c tu -
ras y fed a fu efpofa. Para eíf© 
da v©zes,para quele aeuda,y;/ 
fe llegue, y fe lefegus fu snr, 
feemedadi 

Quiere trasladar v n lugar ^ 
i e - v H tiepo a otro fin liazerle 
in jur ia .b izee lEuage l i f l aS . , , 
I w - i n . i n nmtfsims dttte dte m*g • % M n ' 7 % 
m f e f l m i t & t t s f & b M íeCmsé cU ^ 7* 
m$hm dieem} Siqms ft t i t^eniM 
á é m e & ' b i b a t , EHel .vltiai® 
dia grade la feftioidad, eftaiu 
era píe í e í u s , y el amana, fi a l - • 
gnn® t i e i e íe devenga fe para-' 
fcii,y b t u é r a v 

B'c fe y o ÍJ effe día de fieíW 
grade era la q fe l ia®aya ea--
treios Hebreos S c e n o p e g ú , 
© cauañuelas , q duraaa ocko- • 
á i a s y lospcfauaen vnast i f -
da?q artnaiiá,y l aq ene! L e a i • 
tic®, fe 11a®a Dtes ex^rationum Zenit. '¿Jj 
c j U h r r m 9 , ^ u como cocur v. - z j * 

íq -



TaUhrA qmnM de Lt CruZíl i p f 
f o a r n gvadcTubileo^n C\ iua 
-aeófegu i rpe rdonesáe psca-
d o s / ü l e n i d a d q u e f e h ^ z u a 
adiez da Seticbrs^uado tac 
ja AnúciAció del nacimiento 
a$ S. I i u n Baptif ta^ fu pa.-

,crs Zae\harias. 
Í Pero t o t P . y o ¿Oo con efpi 
í i t i a ^ u c día fue para Chr i í lo 
í g a s v l í i a o . q d d s r u vida? q 
«lia grande,fino el de Tu muer 
t e í q í c l l i u i d a d c o m ® ella a 

no es pofs ib íeapagar la vna, 
n i la otra í c eLycéb ídaysa lo s 
{edictos a darles de beuer S í 
qmsfittt veníate Que les aiicys 
de dar? F o r q y o no fe q,ÍÍr,o 
es q Ies deys vueOra íecf jn i f -
ma^qbarta tenéis para todos» 
JLlamays para eíio a los fedie 
tos,para q bcua mas f edy ef-
te roas fcáiete*? A y ¿ imnojf" 
aiBOr.q fi iesfedicíos vienEa 
beucra vos , y vos foys xnz 

. quien el i b r a ¿ fe. P a í q a a ^ D o fuete de íed .porq foys va kor 
aaefta.uoChriftamas en pie. ™ de luego», lo q beneran d i -

chofaníes te los íediétes j fe ra 
íed /era fuego,y les peg^reys 
vos Yueftrafogofaíeájenfer* 
raedad hidrópica de vn fue--, 
gc^y entoces fe le luz i rá a fe 

qeM ef la íuCatsdra .op ' á lp i t0 
' de fuCruz ídóde el rimo comas 
¡tierno íenti miento ? V e y ¡ a-
quiraejerada l aeca f ióde dia 
titira»,grade^feftíu© de eitar 
Cbri f to enpie^y clamar.Que aUlma.elal legad© trato y v -
felamaf Siquisfi t i t , vemkt ad nio can vos, quad© ella reci" 
m e ^ M a t . Y ® tc |© kdlSitío,. bis re la enfermedad de v n 
Y fi algún© latiese, venga fe Dios fuego íedlete y cuando 
para miJy beea. Pues Señor ^elU quedare como vos el'— 
reio5q fed recibirá fatisfacion t ays ,ud ien ta r f í a s ry niasfo--
en vos y hartura? M a l é i x e g'jfa. 
hartura, q «©lap reme teys f i Y o d h i a l a Sabiduría de 
BO beucr^Dizc A*a í l in» .Ef l D ^ m clamar^y cembídar cora 

^ u g , t ra fuis interior s quia ejl hami inte - ha l a |© en el Ecleüafi ico af-
I f , j z . in fhrJ t 'e r f fof i t imm, veniamns. fr. Tranpe aáme-omnes > qni 
Isa^to,^, Á y vna fed in ter ior , porque 

ay en nei@tr@s vn hóbve inte 
rior.Tenemos alma. Si^eña-
61 ©"sfe d i e n t o s j-va ni ®5. 

\ o tego «Señor el cobate, 
'Pere reparo , ^eía'feala ícd 
,<i@lcuerp®3 ora-fea-laíed del 
altea.Cru c i ficad @ mi ©̂  e íla y s 

comupifcítís -me . \SptYitus e-
nim mens f u p e r w d d r t í c i s , & 

h.tredi tJs taea CMHY r a e ! f ; i ~ 
m m . Q u i f d t f n t mg a d h u c ( f M -

riem}0f qm bihmt me adhmcf~ 
tient. V e m e t para ani, . í e - -
dos \ m i |«e wedelTea^s.'Mi 
eff i r i tu Q&MUS dulce que la. 

EccL 1 4 ; 

Wo$ fediec© dslcMerp® ^y del s&i.el^y nú heredad m H que 14-
BkaZf^.mabraíays4ecal® m k l y el p tna l . Les q.rcc c©-

B b j - mea 
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men qtieáaí-an con hamisre. y 
los qua bsuen, ^ue darán 
con íed. 

C » 2 r t o yo l i d i o como en-, 
contradps a laG|oí r : i ,y a nue 

''íyra,hk, f |r .o.í;yra (aunque «He dec ía . 
ra luego b«en) D i z s L y r a d e . 
Ja dulzura de la heredad de,. 
Dios,c|as es mas dulce que la. 
mlúyqmét ^nhtát.tútditeT.af' ' -
«(?fííJ¥,j»,porq!iii del teda quie-
taelapstke,, P i z e d t e x t e t q 
qaiea cerne,fs'qusda con ha-.. 
b re ,y ,^u lenbeu8 fe queda eo ... 
fed^Yj i laregla T a p i c a v t l © 

ceaie fe «aseda co... 
iía'Piferi n beue 

V ira que tengan fed, Y n ú ñ ' i -
ce « í t o de efcafez ) fin® de la 
abandanc ía in i l ag ro fa . D ;ze Ghf . 
l aGl^ íTa . E i í m m fafteMiam, ^ ' 

ef tr t fefi io:é ' - t tmgpiusa come • 
dente e f H r t u m u r ^ a m o ah e f a -
riente amplias camedf4»tur. Co 
memas, y b«aepn©s la íabi-a 
daría sis D í o s ^ e d a j porque 
efh refección y banquete es 
' n a y c um pí y @ y acabad o de -
buen». Y rint® mas kambre 
q«eda a jos que .cottien^quan-8, 
to m&s escomida de los hafa-0 
brigRtes. Luego lo que pega: 

c©a fed^t^iiea mas come , fe 
queda con mas feambre ; qus 
raasbeue, fe queda con 
fed. Y qaie«^tich, | fsim® co-
^ierejfe qnedara con muchi f 
í í s»ahambfejy quien «sachif 
fim© beyiere, fe qaedafa con 

• mBC-hifsímafed..:. 
O bañqHttel lr€B©de Sa-«. 

crameRto,y .Sacrapeato que 
fe parece al banquete del fa--
g r a d o Al ta r lHsrmaaas , los 
l éga los .de Dios^ fitcoffljda, 
y fvi beuida tisnen opuef tes 
efeoos a las cofas.•tera.pora-" 
Íes , Acá comeni©s para íHatar , 
la hambre^ beuemos para apa 
gar la fed. Les regalos , que . 
D ios haz.e al:á!ina>r«s dul^u-.-
ras,y fu air dad es fon a! con-- . 
t r a r iÜ jPadeco .Mér j pata que 
teaganhambre;da de b'ea«r¿; 

fe queda lafabiduria de D e s c o m i d a , 
ei hambrs:y lo que p§g t _ 
u ida .es fed . laeg© el dex ia íV 
c©rB«r y beuer,e5 para pegar 
harabrey fed.Dich> faenfer-
medad ^ que pega¥B D;os a 
quien le dá las ffMtrañaSiSl c© 
r a ^ H ^ y el alma, O que int i« 

.allegad© .trato es e ñ e . 
del alma co (u erpofo^fele re 
cenece en la hambre,}'enla 
íed. Y M© es pe rc ] l a ip i t e d® 
háb íe y de f e d j i n e porqMaa 
d o l e b i t í i a coent.ry beuer jCa 
me harabre,y beue fed.Y ce-

@ es liamb re fu com ida,quc 
«Á mas,n&mbrfe^ta : y ctsa® . 
e s \ t é íu beuida,queda ff.as 
Gietix..a : y ei rríía-gr© iiace'ds 
itóm¿sasta vrnon con.Daos,"., 
oe queje le c o m e t e que. k le .. 
beue. i ( m e d M n t m e } a d h m • 
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rptknts%m Us comidas y bsui 
das corporales p«r íañpgrfe-
c í m tisaert el-í»acafr la haa -
bre,) ' feá. 

. Rccil>icJ,h£rmanoss a1i*ri 
^ lapratica ¿e-efta á © a v m . i , y 

ía átxUné y luz fuya. Dez ia 
•ansél tiras R«¥ ca ví ie ^e iiis 
» « s atíiJstites caicos a-í^ios. 

/o. 1, 

-/.ftHS'4áU*ttes -A(¡HÁffim y-itá de-
deftderat amma meá ñ i t ePeás , 
S lúni t m i m á m e á ad ffe&f&n' 
tmtt>wii . C o ^ í ) t\ cierao á t \ 
fea Us Fue ates <k las aguas,af-
f i mi alma osdcí íea avesD^s 
IDÍ#. S e d i e n t a e í t á - f i i ali^a 
á e ves Fuente viua , q u á s d o f 
^uaná©'.©s V4í«la fesrriora ca 

. ra? • 
*"Qáien ve l e r feñar fe ve— 

l é z al ci eruo entre los a r d o 
res del eü io en bafea de las a-
gu asJarrGj ar fe a., el las impe— 
'tu-éf©, com®;"^ tV-ú* cauáa'l 

.'fuera poco'para fu -ardiente 
fecÍs A.fsí fe va para Dios fe--
'dienta el al^a.Dsscie Yas co 
ro^ d.erpeitaáa^anima miajif-
timülada ds tu fogoía fed f A 
Dios . ^Qoíewteprouoca fed 
t i ^ . impaciente? Qtic flamas 

J?í .!«ga el Padre . f an ' Iua í i 

Dios , N © d i x o r d e prefeate» 
Ama a Dios y iaó mí alma* 
Per® para moftrar fu a f i c i ó n 

' grande Ifasia-a fa amor fed, 
•paraéeziraos 'dos 'có&ís . Su 
• ardetvy fu psrpetaydíad. 

Bien s i loy en que fu ariotf 
fe Í M i m n e en iué l©l lame fedj 

'pero dificaltOi^n que en §fí@ 
snueftre fu ptrpetoydad.Mas 
dize alta mu, ni t ^ H * \ ffl anos, el 

-alma í e d i e n t a ' d e a t r o r , aqas 
•fe va a'-VBÍr*co«r0.i.©s?A amar 
mas.;- uege íi el asaor es fed" 
y mas ilegarfe a D i o s , es mas 
a m o r j u e g o esffias fed; y ma: 
x h í f s n B o t ías Ilegarfe., fe ra pa 

>J Y "tat© 
>iiaze perpetua f; 
fedienta beue as 

r-inas fed 1 y c o n f 
•mas i m m , J cisr.-. 
cae {1011 a ir •? p e • 
1 eirá lea le recn 
tosa as fe vae y 

e tía 
íetse 

D i -
mee 

v 

fa 0':um 'ttmunf, 
jffííhonem, a 
Hit'.vtrémque 

irdorem a-

iefet 
VOdi 
tns , ©? 

, y.£'H¡áem perpttmtate. 
Í M o d i x o , A m o ©i alma a 

!3 i.M Amor , !.;, 
áadda fu fed, 

x i n i r a d a l a l ü u s%#u ta 
entendida y orática eulas m * 
terias daamor j corno en-las 
a a t e i i i í de íed: quequir ien-
á e h a z e r v n a confección , o 

l»£ueá;Zo?,CGn que acrecetar 
el amor de fa amado para con 
ella, traza el darle cofa que le 
¿ i fed^como para acrecentar 
fa a m e n q a é el amor eá fed. Si 
íim vodtt, 

ArAena^auaarnorofa, que 
Bb 4* íl 
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lí eacontralls a fu efp afe hsf 
EunG,ai i! \q«3 faeíT®a las p3 
dios d« fu m i í i r í , q u i Is a^ia 
da haz t r mi l caricia?, .y amo* 
ras,y «JHS 13 a u i a i i entrar en 
l o ice reto del alma en si retrf 
te dkaiarra^o-pi, zmmú d i z t n 
lostref padtssf-y-'glU-cliz.s al 
amenazado: í^f ^ di)cehtsi& 
déhs tihimsulyM $ % vipé sewM 
%oi& mm$*m mAÍoram %rdna~ 
•to-m**. M l i j S e ñ e r , i p i aní-i-
áarás j .y coairo.-m^ «a-knaess., 
h u t j J S i q- íd. tedarc-d«mro 
die mícaeagof* Víu-b,íaida-4e 
v i n o a ders^ado ,.y otr® m r m 
en moft© ds granadas-.. 

A l l í <ae enfeñaras en mtco • 
rafan , qnaado mas vnidos 
los dos ; que ya fe lo que aae 
has d e t n f e ñ a r easltraso t b 
tu . a m o r y i o qas rae has dé 
pegar con tti v n i o n ^ u e esta 
enfermsdad diebofa dz tu 
fed. Paes efpd-fo de mi cora* 
goris yo haré c ó m a m e eaíe— 
fíays, Sedfeatoo ' í conezeoj 
e o » o a ruante; yo os btieda^ 
r2,|9€.:ro con v ino aderezado 
con -gfpstíks ¡arstuaticas , y 
éiúcQ$,j-c&M vino de grana--
da*,pero m m&ño..'. 

Ingenió la s í p o f a , ya 'q.ge 
q-u e rey s rega i a r a. • v u eft ro di -
uino d a s ñ o d e a t r o delcora-~ 
§,OM , en b Región del anaor» 
6 i n c a 1 a ro la , y a rdi en te, por 
qiáele preueak vino,dulce , 
jx mqfto de granabas ? H CTo. 

mas e ípeta dar ra as fed, qiTe 
para felreícar, N » era Üej©? 
vía jarro de ag ía frefea? O ya 
que vaao ,'aatarai hu artifi — 
cío -, o ya quede granadas, a © • 
fa.era afrentada , y hecht , j y 
no sa-moflo , que el mal lo es 
dulce,y e í U hiruieado» N o 
feüores ,que n i trata la efpo-
fa de apagar la fed a fu efpofo 
.que í a m apagar la a mor ( 4 . 
mtremfit'rm v a e á t . ) Sínoat í í -
tss ie da bebedizos , que le 
dsfpisrtea y asaiueu la feá ; 
v ino á ^ k e . c o n efpíciaSj v i so 
de^ra-tadj , peco sa mtftov 
D e í H vlcii^jo hablo por tni 
psíiiar si f enecaWe Abad B̂ e 
reng^fi®,y p a e á e t©carl© co
do f i i i z l r . Ec kent anide** 
fro mmU dileUionls affett-^nw 
d m i mi i l ibe í pscvhm , fed 
m-íflíimffiy pr£^gt diiethsíf*i* 

epinmqmm aÍMo calore probé-
'tm ¿«/ÍÍWÍ.Con grande aten
ción lasfpofa por la ardiente 
a.ficion de fu aimi© amor, no 
da a fu efpof© atra beuida, fi-
»© foofto, parque el taoMoef 
ía f i loh i ru iend® con mucho 
ca loró lo kpicr i -b , mientras 
esm^fio^qgg en a íT tn tando-
fe es v i n o , n i hicrue s ni efta 
calurofojí ino fe entria-.Mo a-
biua la fed , 6no la apaga. 
Pues veys a y en effa feñal na. 
tura! reprefentando el amor 
del qorajon de laErppfa: i]en 

fe¿4 

Berengofl 
homil* iri 

repHlifli 
fies. té. a," 
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ñada p or GJ E fp o fo D i o $, o u e 
fus arrimos pegan U¿3 quiere 

' qu-and© ve a D í e s en fu cora-' 
90n pfiggnc elja,o ab i t i a r l e l a 
fe-tt • - Á't beuer Is o frece i pero 
no b«uiJa ¿] le apague la- vedi 
no friaS correfporislenciai, i i 
no dulces t c r E u t a ^ v i c o en 
naeñofe&rüiedoj cj b.hagatio 
blar la fsdrq afsi le quiere ü— 
fongeaf en verle y- folícitár-
ie í sHi se to : qVftas í r .añas de 
fedienc-o a m ^ r / i n f e ñ a , y pe
ga Dios al alma en k « a s a l t a -
y cncLuabrada vn ion : qwádo-
vinera eatrambes efpirkus en' 
VÍI coraron, tbime decebís, a-
q u i me sr í íeearás S á ñ o r a te--
i ie r íed .y a hazertejatencr. • 

^ P ues oii ra, Ch r i ü fan o m t o--
que bien íe p romet ió i ae fpo- -

• \ pofa liciones de E-ios de de í -
pá r t a r l ed de amor.Oye.a! Re 
d e n t o r d e í d e l a Cruz clacnar 
at d i ent § j 5 /̂'s?, q m e. ab r a f©1 d é 
fed.Pues q^aereys S e ñ o r e ó 
eíTafed?q Hsaerc.ysf f es loq 
queMys-emrar en efíe horno 
de v u « ft r o c o ra §onf ' '$i otras 
vez es bueno>a^i3Í fuas.q bue
no nueí l í o d o t t o , y d s u o í o 
í -ero . foífflando eire razona* 
reieMo por C l i n d o a todos-

fgYo- ¡n nolo11os iSnio.l'eJttie,necto-w 
Joan, 1 c , . g®fiáreKfed totum imra vecera 

mea. hamfl» eharitattsferheré & 
aHrahereaffiú. EcCe tefm adeft, 
vt áepchnvirífts mea . Necrgo 
cupitisfeader defide^s. NoM 
humo kodjecer m{MjiTAYe}¡ed 
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f f f fc ipe tavtt d d e f f h m s innemi 
qit l \ t toardoreyüate eoquat y tit 
cafios edas l e m i t u s , O' íarga-s 
fundas ÍACTymas'} his me tafeito» 
Stü&pr&terfA 3 v t & vos hanC-
weorr' (ittatis (i tifn,C^" f. Sed te-
gOíPerO tego fed úz ú 3 o Qx'ú-
t ianomio j n © ÍOÍO apetezco 
a guwa-rfeífico la ¡ed de la
ca 1 i o ao b e u erte t G- d o j y en t r ar 
ts dentro de mis emrfeña-s.Y-a' 
fed anecinda mi creí té . N o 
f¿.i yo defraudad© de mis deí-' 
feados dedeos. N o qireras^o 
nobrejendu-receT tu coraron, 
í m o ab lándate remitiendo 
fuego de tanto amor: que afsi 
tacabente con m ardor s que 
rompas en amorofos y caítos-

gcmidos.y derrame 
copiofas con * 
Scdteneode 

mcrega^ 
as 

es. 
(otros ten«-

gays fed de mi fed : que que-
nty-spanicipardeclLi, que fe 
os peg 
ees feÍ: 
de os 
de mi i 
meamj 

ted mía , que ento 
asalta vnion>qua 
e la enfermedad 

httovt &"vcs hanc; 

:1 q rae he-de dar 

iÍUO en t i calo, -
s por paiEi-de* 
aeílea co fed de-
5S en fus entra-' 
Vi¡c f ta m Í a h a a f 
hre.y el para q-

&m:d*4cipe tama dileíliOM 
•«m^para recibir y gozar 
o dejas entrañas d i ChriC 
. egpd e. ame r.- L u ego 11 a-:-

Proponcfet 
C b n H o . G í 
a m or ni éter: 
naj, Volftánñ 

Jptéharifati: í 
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manospata pegarnos ^ifcd fi. 
SitioyVi.h^c voshac mea ¡itiAtis 

Jt t imóle ne D ios feiic t os A i f-
feos deq diíí ieiTiss noforros 
fu fedjq fe aos pegue eite fu a 
morofo acbaguej e n t r a n á o -
11 os dentro de fus jentrañas. 
Sed tiene Chr í í l o del''hoiior-
ds-fu,Padre)ten tu Ckr í í l ia -
•no.,fed de-eíTcmifrao hsnor, 
como de primer euyclaáo. 
S e á t í s n á Chrift© de tu mif-

••moap.roLiech.amientoiten íed 
tu de aprbuechar Anarieoto 
en la^-grangerias déla v i r tud , 
Sed tiene Ckrif te de! bien de 
t©dos: íen f a d t a d t e l , y con 
eíl© tu caridad acudirá fo— 
l ic i taa Dios^ati^y al p r o x i - -

Do.s altes Tea.tidoime ©— 
curran para snccdsr vrus gra 
u e s p a U b r a s d e í a n Lauren— 

I uíli nian®aqui, t .des: Sí-
de de 4r íhre dileBl&nts.s de 

't»r iharitatis. 'Nempe inCruce 

L m r . i d 0 0 

amons veúemsnti\stmt urne 
djb(ans,*t(i»erefrigeran rlif— 
ccn$¡ciamatsiSitw. Nace cfta 
f e d d e C h r i l b d e l o s ardores 
c l e r ü b : e n q a S r e r 3 d e l a f u e n . 
te de ía -a¡ñor, de loserpa"-
ciofos campes de fu cari — 
d^d: nu e ion í u e n t e s , o arro
yos difúfgo. j tjuc engendran 
fed.Hula Cruz e f t f p u e í l o , 

a la muerte ¡ y a b r á -ve 
fai ;n el fuego de fu ye-' 

heme n t i fsi m o a m o r, y d e í t e l 
do refr'gcraife, clama, Que 
B v r a b r a í o d e . f e d . -'Refrigerari' 
g / í ] ^ í . D e i l e a t i d o , y c r e c i e a 
do en el deíTeo de; refrigerar^ 

•Te,c la»a, fed tengo, 
A q i r i IBC detiene la difícül 

t ad . S i fon -fuegos de amGr,co 
mo «íii iereCbriíio refrigerar 

: fe i y e ílo fe a eíí e a fe i i e ata m é 
te? Aula de c|tterer, resfriarfa 

,fi n fu a me r i B i lo n o.; P u e s q f 
dos cofas altas. H e n é a n o s , 

, era tanto el fuego de amor j 
baí laua para quitar la .vida a 
Chri f t®, quando no huniera 
otra cania de fu muerte. Y pa 

.rece deí íeaua Chr i í l o refref-
car., ©templar fusardor.es,pa 

•ra'dexarala crueldad, quede 
qu i ta í í e la v idn^ae fuer tdu l 
ce muerte el morir a Uamasds 
amor. Be efte diz« fus ardores 
y fed.porqu fe la í e s ip l sn , r# -

fr i terar i f i i f rem * 
er® digamos mé]9t,yéfri 

'gerartflifetfts^iit tema anfias 
rpor rsfrigerarfe,c©n que nos 
ent ra í len iss nof®tros dentro 
de fu coraron, que.es refrige-

•rio deatnorconfeguir fusdef 
feos.O digamos a fsi por coa 
c í p t o , que con p é g a m e ? 
C h r i í l o fus ardores el fe refrí 
gemiría : que afpira defde la 
Cruz a.rwieftra alta v n i e n c ó 
e',y apegarnos la enferros--
d.td.dí fu fedjy con elfo el dsf 
caufara. 

A m o l d o Caí n oten fe no 
eíl a 
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eíVA ríe a i . ínof fazon al ver af' 
fi l ¿neo a Ghnf to^ i i z i en -
do ^or c o n t r a r i o aPcüo lo mií 

[A 'vold , mo . F0-4! t i l e ) deqtto • aq'iA-
d'fnot.Ae vm¿ emmint- , cmas • r i m i n 
j . verh. ¿ termutem- f fofyimt , nov 
te . t , Bihi e m ^ m t , Horfotms Ul« fons 
JPPo* fiiit i r r i g m s , vt ex eo affttiy* • 

hiMfias , illáqaerefleitns dal-
cedme } m pH/t te reffige'fent 
Luises , a.Ydentmm i n te h h i a t ' 
num e x t i n r e t j t j t carboles: Hoc • 
Jittt vt v i r c n s m te e b & f i t d S ' 

perfeaeret : Aque l ta fuente, 
de .qMÍea,- masan -aguas v i — 
uas , cuyos arroyes corren 
Iiazia la.etcmidad ^,,»® Te fe-
c ó j e o a los:arcl@resdel fo l ds. 
fás penas» Anees la Xed de s í -
ta fuente j que copioumsn-
te.cerrs , es de, que.llfgaes 
a beuer, y. facar..depila mti--
cíía agua de,.fu gracia; ( qu© ; 
la,.fuente J® q.tis deflea. es., 
que,.la g o z e a ^ y la l í iuan; , , 
fedienta; deflea. que., gezes---
fus.dül^uras'j.fuS:puras cor- -
f i s i t e s t e . r e f r t f d«€n > y q i e 
apagucm..efl;;ti las llamas, y 
fuegos dé lo s menos h e n e í -
tos a. dores. E1,Q deífea fs- • 
dfeat^j que.reeandofe con 
ella si campo Jeta caridad,. 

pej 

cont 

cho 
quíe 

Eíaaezca 

's con 

en fu : verdor, 
nano dicho por 
« i n o s , vnaco-

fedisutOj t ie-
ate de, fúeg®, 
•oar los a r d o -

ron , don cíe o; a a de tu ce 
quiere v iu i r , pegándo te ít 
calores j y la euferraedadd 
Cu ied , o de fuarBOí , que ( 
amor es fed- O'quiere úen 
do fuente de viaas aguas k 
dienta y ba l i i c ioU ío í ic iu 
tu g ü i r o , para qu 
tes delta, y íe.rieg 
ra^on , y cu candi 
no fe marchite , S 
íe.coníexuw en-.iu v 
v , . í , y t i c r e z c a con ta 

1> 

te l u r -
£ tU CO-
y am«r 

verdor , y 
an c 0 0 i « ^ 

D f © t r o s , a 
Vlüü COil 
3 Uá, acii'<« 

i . 
íus fauo-

toios corno be-
©ncluye. A r 

res ds tu -Qridátj m U f ia - -

ahora, ie - eui 
fed , que es i 
den pocos-a b 
res , tan '¿'J 
u idos : qui 
H o l d o . M i r a m dt 'án , rre— 
wendum • relata i • Projíuemi-* 
hns de fdero latere aq-ñs mnen~ 
t i k n r , # ' em¿nw-ibr*s de foti* 
te vheri lar gis ItqpfoñhHh^^rlf 
tus fittre. fet ferhibet j , & ipfe 
mundum nrmans , fúcun* 

Omnino fatie fitittlld - expri~~ 
mk TATOS ;tmcí extittjfe j qui 
efedenenti Cofa es de mava-
uilla para d.ezirU 3 y h o r 
renda, para, cencaiic.,. Pues • 
corriendo deí íagradó cuer--
pe.o'e Chr i f tá por t a n t e t á a -
dss ;agaar::-viuas.J y /sanan-
do de la copiofa-fueaíe ía— 
|rados l icores , dizc Ghrif-
to que tiene íed . í éífañ'-
d© ÍÍJ regando y fgcuiidan-

do 



TratadoV* Dtfcurjo IX* 
íiáo el mímelo fe queja que ay" 
fequeclad^ S i t i o , ( t i . A l a í e 
i i n alguna duda daclara la 

ted fu y a , qus eran raros los 
qus entonces crdaa 3 y go-* 
-^jauan íus í í e f ramaáosfauo-
res, paestal ied protefta d« 

qneli-goz^n. 'Lícgate^o a«-
n i uva m i a, j t a pai a b © c a • a-1 as 
quejas d é C h r i f t o sn quanto 
en t i es. Sí es fuego , di qus 
te. pegu^i fu fed . Si fue?] 
. confuaUleen beaer ds 

TuspurosfauQ» 

® • 

T R á 



# • 4 4 ^ 4> %« ^ «jk- 4 ^ ^ 4 ^ # ^ % ; 

T R A T A D O 

S E r o 
D E L A S E X T A , 

P A L A B R A , Q Y E C í I R I S T O 

S E Ñ O R N V E S T R O H A B L O 

E N L A C R V Z . 

Confummatum ff / . Ioan. i p .veri! 3 o. 

A la facratifsim a Alaria Madre de D¡os,y: 
Señora nucílra. 

Prefacio. 

d Y Vetw.OHljs V itginá-- tan ve: 
les oreias la ronca , • / • , \ • 

' v o j . Í i C h ñ ñ D , C m - afs rfe 
/Mmm:tittm ejt, rxc \~ v 1 £Í̂ >C 

eBrttañas maternales con a- de-la ÍÜ 
W X M A VOZ , proíieilico- t k k que!.;-. 

1 ilUla v í 5 QÍ. Í 
e Madre > á r 
í n y ^ m u y t« -



T^tado VL Dífcurfo 1. 

ñ a W mo'eiid re 
U-& ¿vfhclis con' 

l u y o ¿z M i r l a Ignacio en 'a 
m'-msíA £|>lftoU4-e;.carta que 
©icnuio.a ían iuan fcuangsm 
•tajiosiectr^s fenenas pudas 
-•I A r«v- rr " ' • * ^ ^ i - ' * - fO-a» /n 

p f o L a i ¿¿ '"^ ' . ' f t 

1^n* E** doíet coafUUayé' fahumrenm 
'J ' fifrefyitMs may agradecida a 

los q u i l a hazcn i n j ari ¿ 5 , 7 
f erares. h\e§ra-fe con hs nso-
UÍIU?. Coacluelc ía a f l i g í a 
á e Í o s £ f i : ¿ d o 9 y miíerables , 
y rmpctcz'a los [acorre. 

v F o r d e n ® 6 fjtcratiisinia 
V ; í ? , t ,« H a á í S j qwe-n@ pa^e 

,acómc<ia4aí©e«íc me repie-
faéffdn 1 diwsrías o 12s de 

yueftroS'afeftes en e n t r a n -
divo de la Craz-, D iaen-

íífonvusr-

q? 

cr 
l a 

!* -

•da l i e s 
: : J 

i gn cara
os. Son 

i 4 é v-u 2 

ieáe como vos^me 

sd agrá 
con *#3 
«r. N o 

ruvores. 
.4 s u e l o s 

dficado' .MasaydQlor ' 
diferencia grande. Pe . r l 

a l o s o í í o s a f l í g ' d f e s , v©s no 
• » r r orrev?cuiue-
f^a®-. -Pero al H i j o de v u e í -
tras ent rañas dandnie la com 
pafsioa, efVa deten id» el í o -
corrí», C|«e el ba ^5íf uetlo, ^[ 
no lele dc.S®'*» parece et-íüS 
Señ®ra k.-'^r : ar t !©« t al -s« 
F o r j a s (i foys agradecida a 

Ícon upe 
t a r r . ' ^ q « ^ ü ©« 
l a s ' . c . • • A c^ 
k s ^ ñ - ^ d e s . , y no pe tece ía 

^ o z a r v n e L p o d e r y q u e 
r e r , ?H85feáexa , acaWet®-
¿©^ac J^r./ trelattae r-sde 

r e é i i o y ^ f t ñ ^ c ^ n en 
,s1 goderparafoios ftofotres. 
Sea toeñragracioía f i e d a á , 

r a ^ ^ t o a a t i ü c f t r a ^ n e f a r a 
ineli «aros a mirar 1 a necefsi-

- dáá.8ueftra c m dol©r>íerno 
©sdeaE'-mosalicioBados/f 
• f inMiUes.ccaievnea # 

A n s nosí l rss . • . — i íiueii 
eeíiaás» 

(0 
DIS-



dk&rájeMia de la uri4&. 

* D i S C V R S O I . : 

C o o f u m m a t u m e R . . 

J^efiirmá ñ h muerte el Animo ton fiante en los t r d a j os, q 'ul 

h&l i'7 t *"«> í i o J o t i ¡úiS>iOS 

Ve na rená iáa a íes mas- en cfte mimdo-qne n<s h ÍCB-
fo? rií izares es- VH p-aft-.T el faíru'Lis ?au} 

.tatiamentessgrande, el 
ra ai \ " i . 
ts. V 'iraiti'era-íf 
etfaBto C 

o' q, 
r 'T 1' r 

ilaacad arrojad a p©r 
f» ga í lo a los fiiosde h muev 
t d Qaclbjcos 4s pauores ef f i . 
v n aníra® de hecha , y ref®--
UicioneslDízetChrif t® tiueí. f a t iTa le r i an .oen t ró a^uibié-
tro bien acabando d« recibir adentro aentender efts e f f i i i 
el v5«a | re í imzrgoXon¡Hmma tu del Redentor, qwando d i -

W.Stfie.duhio vuiuerfus áp-pa-
raras monis c&diíyfi tzmen tm?-
nandi voluntas aj.crefcét. R i n 
de fe fin duda todo si aparat® 
militarue !amu-rte/con folo 
qti.e íe e s fu erce 1 a ga n a d 3 p e-
l¿ar ea el bQSBisrs» N o sotas,, 
q u s d i z a. C h r i ílo s n r« c i b k n 

.cabada efta. SaW 
liuiíia palabra a alt; 

fa h i i a r i a (b v r-í ft@,. q u e- fu -
p o ^ i i a q u e l a r a . - . d f í a y c « n 
iiimacMn de ius penas . . sábe
me a vna pacieacia-magnaai-
majcoii qae-guft»f©esc.aw el 
fincb Gjsti-abajas.coaj© fi ya 
tomara puerto deípucs d é l a 
bor-raieoía tormenta de. fes 
fangos. í?i3r pac© o rendí-.i o 
í fcdádv:bsat rcuimieníos de 
fus-agraaíosqueie acometie-
r®n :de las fierezas déla muer 
ce > que cem aqutll®sg®lpes 
le amenaza,Mu y dueño de l i 
miímo (faA* ^ , 1 ^ nnv 

Vñhrian 
hom, 16 

de p 

¡unas-id-
1 \. > u «( V» Uto 

e ^ m d o p a r a 
•onto-eíü-La 
dados fe r i n - . 
igo mas gana-
:ce r , cuzfiKS 
ppAra t e s m o r -

spa-
•3€srjqiie sn i i n no. ay penas- 1 a el coafu$Ioal ojo m;ra. 

v ua.. 



^Tuitado V I , Jbtfcurfo L 
íVa 13 dercc'^da valeiit?a de 
f i n V a b lo , q u a r - i o la re fu r r e 
ció al üio^psra proiur lacier
ta a losCerintios les dize. 
quid.O x9S pertclitsmur omm 
hora* Q^etidietortor propter 
g k f i a m vej¡ ram fráites ylqpato 

Clan ¡I o hfnf Domino 
Si noay rs íar rec íon , 
e efiamos todas lasho 

j o , o 

nofln 
para 
ras en los peligros,o a 

Corf.to.4, ei 

en ia e 
muero 
cue la 
Señor 

•Clr 
ani 
blo 
tro: 
Ce 

UZ2 

ncion f Cada cí 
. porvuef t rag lorb , 

la tengo en Q - n í l o le ía 
:;r nucida, 
h o ra v amos con S - íua n 
|of? omopof i i la n á o e fl'a 
loiaientencsa de ian Fa-
'•/..-í feríclnamur. Nota— 

ramos cada 
ÍT o d; z e 2 q u i 0 o ofos y j 
o Ji), Morior ,muero y o . 

D i z e C 11 iroftomo, ttfoh dteit 
ff d ñor, ú4t.e*.9S 7 fiólos 
•S JtíffíweKS . N o dt'zs al 

p ri n c i p ? o 4Tu^ fino, ISÍofot res, 
para dez'r^qoe todos los A -

•yoRoIespeligrauan máx$ las 
horas 'EíKa Inen.Pero leuan 
ta fe Gn Pablo con ciertas nía 
y crias. Qjivtidtemonor* Ellos 
pe i'gran cada hora , yo mue
l o cada día . 

A p o í l o l m í o , afombrcífiS 
de ver, que vos en . compañ ia 
ide los d.'-mas.Apoftoles cada 
hora'os veaysen el peligrc-.y 
no os acabedf coger el pel i 
gro.Y paTmo en vos, ene a fo 
í a s raurayscada dia. Qjíoiidis. 

morior. Qw&o to. áeTarman ?a« 
tQs peligros para todos? C o 
mo vn a m u erte cada día o 6 os 
mata a vos? Si cada día moris 
como efíáys ílcprs viuof Pa
rece qae el echar en vos ranetf 
t es. e s e cb a rn u e u a s y i d a s, M i 
rad hermanos , arraaua la 
crue.ldadde les 1 

Jiffrosa I .0 
bres pc -

o"ícs-,y ellos 
yu . 

gando.d 

e! 
i h o l -

to , -deurmauan las furias de 
lospsligros/Echanle a S.Pa
blo la muerte del mar , y ya 
parece muerto-con e í h r e a &i 
feno noche y di a y luego fa-
le viuo . í: la muerte 
de las piedras,)- no tiene h a -

< b *h dea d p a ra ma t ar l e . Pone 
aparato la muerte en los á n i 
mos de los ludios,) ' de los ge 
tiles^y no pueden quitarle la 

• Vida. Qtiotídiemortür.czda, d:a 
defacmafu ituerte.. Y c o m o 
ríen Jo fe de todas d:ze. Qttúti 
die morior,Cada día muero: y 
es mi gloria guardada eriCHri 

• fio el morir cada ' d i a , y a i m 
p o r e í l o v i u o t an to / po rque 
muero cada dia, D iz^Cr i fo í -
t ovc.o.vilque in hoc vita nofira 
pofi-ta e}},c¡:í0íidie morior. A la 
h en eílo e(Ta n u e í l r a vida en, 
que cada dia muramos. C o 
mo íi dixeiTe a nue í l ro intfO, 

to.ivi-rad líeles,el c 
cada dia , cada día 
la muerte con la c 
uel padecer, aunqu 

¡e muere 
efarmaa 
nílanc-ia 
lea cada. 

' dia 



K t l d h a f e x t j 

día vaa pera, que le í me r tal . 
' Y como el morir fea confu--

marfi,©acábarf®" les traba--
• jos . con:Gáílii®@rirTcle cada 

día fe repreftnta el con Cuelo 
; del fia délos t raWies.SiDios 
' te ha dad® m i í c h t s ^ c u t a t a m s 
: iss como fan P a b í o , aqnien 
cea b u e « a gracia ate«di@la 
boca j e NevelMt def!t~~ 

• Ydns üld tommemúrare. viáer.e-
•. t¡4T}nen[dtim^ondoko>inmitt 

Jed gleríer etiam,, q̂ MQ n® les 
. c@nt@,-c©m® quien k>s l lora , 
• y f & t eíl'o noiol© d i x o . N a 
rae laftímoiéllQSjfiHo, antes 

. me g l e r i ^ . ' Pues fi tu quieres 

. Iierman® áefarfwafla molerte, 
y t® d o fu apa sat o y p é 1 i'gf o si 
• • , i • J l c? -

• ten aaifiis cosailant;e>qae;vfla 
.gloria do rafurrecien tienes al 

• ojo,con el coñfuelq cierto en 
l a í e g u m i i d d í (u fía. 

Quien no aíTambra como 
H© Mwrí© con tantas muertes 
v n lob ? i -

~20T 

tira 'G no mens 18^ 

:o ralpondiera 
jarifas f ara ma 

n r ic le riadierojpsraue qna-

u r . tí, ' j^rrexít , entonces fe p 
pie^isfede 

^ 4 

r e d e í n a j O j í í n o f e U -
faradartras ellas, pa-
tf«,arlas a tedas, a ñ í 
lente. • Puesmtra'aho-
o el esísrcaá® pacien-
'n@ce.-Ios quereres, del 
.i© jeerpermi ís ionesde 

Sagttíd 'V:e-mínt'in, me 
Hm' E í t 0 , q a e , m e . h i e r e de 

'••A \/ ITIV 

te 
dei 
D i 
r 

^ " e i t e , fastas fon , 

bacno es eíTo. E p x ^ í a n i m o -
ü á ad grande. K t f f ^ ^ ¿ / Í ^ J 
J 0/4/ t»í ñfligiem me dohre nv 
f a r cá t j me contrdMcam fermo 

•mbHsfmm, Oxa la me con-
fuele D i o s e o e f í o , enquea-

, fligiando«iec«n dolores no 
ras perdone ninguno 3- n i y o 
cótradiga a fus pabbras,pues 
las ha dado a ra i ese^igo 3 da 
1US mi lo que quifie-
re. 

.: Paesdez'd fufrld©grande' 
como osesfor^ays'afsi s que 
lugsysluia^edeconfuelo.ds 
qua vengan mas raaertes5ma$ 
dolores j j que ne peáfays y r 
a las manos de Di®s? Efta g rá 
de en elle las ce él Padre faií 
K m h m ñ o . 'Qtíammslagm.as 
Pomim in cor par ef00 fenüret ef * s i m h M : 

fe, a qmfms c m f v n p fe diceret: 1. de I n * 
tamen qtiMfibovm athletM qni^ íerfellílolf 
daiúnn^ffcederetinec-dfím cer- cap z,(o% 
taminMfemfaret 5 d iUdi t , ín~ 1 . 

en 

n 

cuerpe.cod© r t t o j n© ef 
tauacaninrenf ibl€ ,«ucH® 
t i s i iw^ue i - , pu i i f ^ uan : pero 
as 
oiie 

. in 1 

y V 

i-lain 

¡a de 
o ie rTn<ie a 

í®iíiací 

?̂ ,f i? ni; 

Ce 
s^jCo 
mea 



TratadoVf. Dlfcurjo I . 

notarse3 qus hacom3n?a— 
d o . P u e s h á l e n u d i í s i m o vrA-
roa,aueys paffida pinas , 4 
a, vos mi ion o os parece que 
quebrantaran piedras,/ der
ribaran broncer, y aora 05 
poneys con e í í i animazo a 
dez i ra l miCma D í o s ^ q a e c o 
fíiiencede.Tiueuo a heriros? 
ineipem Wómmw vdneceti 
S i ^ a ^ i d e f a r T i o yolas ma
yores valentías de p í i i a s , au -
gue fean íaetas de O '-os. ^ 

A í m m a s o s q n i e r o p r e ^ i -
tar Tanto mio.^aes eiTa valc-
tia/que a í s i d e f a r m a í i i r o s d a 
l a rnue r t é jquee fpe r a ? He r -
manos^qtsehadecrperarjhno 
el •gloriólo confutlo de aca
bar vitoriQfannente con t o 
dos los traba']os.pues al fi^ le 

' í i e r i sg lo r io fo con no le r e » -
dir a n i n g a n o . O y d por vida 
vueflra víaaatención a l ab0" 
ca de eíle gra Toldado , « sx 
pevtoi'y pvatico en t ñ x m i l i " 

n u í m e r t e f t a ^ ' é fctiUiet m r 

/¿fcmvmhfñsÓ'Rsxt •mercem 
ri9 prafroUmrf™ 9fem\«hite 
fr e g ó l e X.avida del H5bre 
f ü b t e h t ' e r r a ? m i i i c i a s j « é -

ptitraeiamuertealo) 
ro los días deeita isincía ion 
cómodos días ^íel i or nal ero 
T , y o que foy Toldado defte 
b a t a l l ó n , foy como el f i e r -
u®: í p e deffsa.U Toaibr^^ y co 

Ejo eliornalero q i u ia fTi íe l 
fin de fu trabajo . 

Beda entre las obras- de-
Tan G a r o n i m © e n t e n d i ó ef-
•te lugar ai d,. Como el ciaruo 
(qnecietuolee, donde n o í o -
tros fierao ) deiFea; la- fom*— 
bra , y el iornalero el fin de 

f us traba*] o s , Simditsr & ero Beda afft'd 

v m h T a refrigerlj iacurri ¿jUs | . 
p ^ m m . Ais ; y o panTe-^ue 
yaconTegaia el defeanfo i y 
envez-de-íombra para refri
gerio iflcurri en míenos fus-
iros de penas. E l í ie racde^ ' 
¿ a t a el aluergae de la Cam
bra f i s calores,/ el iornalero 
con fu paga defcaafa j que e í -
t « s f i n « s t r a i n f e g « r o cenfue L 
lo5con que Te acaban, y coa 
qtre (e pagan los crabaj os;Af- -
fi comieti^an las penas t k 
l o b , l ibrando Tu confael© • 
en f a f i i t : Incurre en nue^- • 

- oo's fuegos i-qitel iaraí 'Defar ' 
mar 110 Tolo a la muerte, pero 

^abmiTmo ¡Díosxon dezir le, 
que comience de m i e u o . f » « -

• m e m - Vominm v M l m r e t ¡ qse -

aimqae comience ic nueuo, 
' acabarte tiene® eftos' dolores 

y due los ' que Toles ios del in-, " 
• fiemo E o t i e n e n f i n . 

Abracemos efte afTanto 4 ' 
en el lug-ir í igwi^ntc, V i o e l 
Profs ta luan,que Talfo velan 
do-por medro d«l cielo-vn A n ' 
gé l ,y que Te deziacon efpa * -



Talahra Ccxta Je la CruZj. 2 0 2 

x i» 

ÜC' r a fadktj«»j:Temeda D i o s , 
7* l 0 ' dadle honor,) ' fcruidle por

gue viese ya la hora <icl j b y -
z i o . S a ü o ü t r c A n g d y eaio 
niá® íiorrend® in t ímalas m -

: íernales-peisas. S l q m s a d o r a -

n e ; í t b e f u a m , h i t kihst-de v i m 

i r s V e i , & c r ^ e m H t u r tgne & 

ricordiofo . q les rop-a.ua cola 
paz y clemcncia^y vn©s A n 
geles q los íolicicauai) a pedir 
lajea,con íol© íaber qios mí 
ran^graue tormerií©p©r ta 
to bien perdido. A t o d a d e í d i 
cha fe eterniza eÍ*irífiemo« 
y tuspemasíinfe'ri. 

O y e tras cftos h©rrorcs l u á 
fn¡fhureme»nfftü& tAngeh-- vna voz delcicloapacibis^q 
YHM>& Ante wMftf t t im^? |« / : le i n á d a ^ í r ^ í . E í c i iue. Que l ^ X ^ , r | 
g r f p i m u s H t - m e n t o r u m c o n m -Señoreen turbación tata,y en 

tre aiiedos de tantos rigores? 
EicrJuc-Beati^orifiij^Hi inVo 

ci t S p r n x S i V t r c q v i e f c a n t a U -

tal defd'chado fceuera del v i - b i n í f u s f a i s . E í c n u e , explica ^ f e l 'u 
sao ds la ira de D i o s , y fcr.ra- .S.Anfei«?®, infirma m n m ñ A ^ t c M m 
tormentadoenardientes i l a - c e n á e 3 & a h j S t n t i m A ^ p m l o ^ 
m.as'de h g d i e n á o alcrebite.a modoq ^nvdeenrae^i®na-fiE 
Tifias de les Angeles fantos, inae,pore.fcritOjy intipia a co-

Q o s l a J u z d e e í l a veidad.Bie 
nauentorados ios muertos, 
^«c mocren en el S e ñ o r . A -
hora ,yad izce lc r i 

ifeéndet in [ÉCUU ¡ ¿ c u l o r H K i . 

, m t balfmi réquiem ¿iede mMe-
S i algus® adotare la beir a 
' l e ! dragofliy le firuiere, eííe 

- f en prefecía-del cordero, isn 
>que baile ^ J l l o s cyinpaísioj 
• y el Immo de í^s tormentos 
fübirá por todas los figlos de 
Jos l ig ios , fin quedefeanfen 
de dia,ni de n o c l i c y fe los ef 
taranmirande padecer Dios 
y íLIS Angele>,y ellos lo ía - -
bran,p,ara ^oe crezcan. de".a-

mífíS :*d?ec. t9>- ^ ú í u s p e n a s 5 w / » w 
<- ; U:Í emcieu t t tY A n s i t o y 

non r i m 

tet't 

me 

•n o 

íe ip , ! r ¡ tu ,qua 
áelcanien.cfe fus trabajos^ 
y a J ia l laren -fin cenío la— 
do. 

Entra ahora el glcmofo 
«tare ¡an A m b i 

d i f í cu i t a ido 
te fanto, } ' 
los muertos 
el S e ñ o r . ^ 

t H u s m o r i i s t i 

^ebnt< 

f a s , ! quea l l ivn 

pacho v ver-» 
íter tap.tas cul 

OS ITiJiv" 

bien 
Dize el t e x -
n a u en tur arlos 
us mueren en 
' * ' ' S 7%9Yt'f 

vifi pyius ¿mi-

lorir? 

f0ÍÍ 

l : 

es ce 
V T • »-

ANineu aiue 
O. iO-< 



^Trátado V I . Difcurjo 1, 
a m o v * r / i f vimev© no'buelas 
a viuii". C©mo pues mueren 
eftQS muertos, fin refucilar 
primer® > Y quantas vezes 
maereii?Ha lo digo y o , C h a 
ftfisls?. M i r a d c@iii0 raerla 
faa Pablo cada día , qnot'die 
tnoríor,y(i<i refacitar, ra^ri* con ^ HK 
eada.dia.ACsiltsfaat© 

. t 

go hedionda a vida de Dios 
y de fus An |e les por figles 
de figles, y p©r mas íiglns fin. 
fin , 'por toda la eternidad ds 

D ie s„ . 
- Y q u e d á n d o m e en el co

te] o de efla muerte eterna. 
un m o 

4., 

.es,traba)os , cadi 
...s^uciss pare 
cerjaartal 
día aueren.y muere en 
t8;porquc palian las anguí— 
tias de la rausrtep©r Chrif to 
fia readirfe a,'los mas aisnta-
¿oses fue rce sde l amuerce , h 
n®, C®M animofa. con í l anc ia 
defarpan si aparato militar 
de la mmnc)VmHerfiiSdpfdr4 . 
tus morúscedit, ce^o d í x o S. 
.Valcr ian®. Yan i^adoscoa , 
m m i t cada.diajlego el E i p r 
ri tufanto por eferito a hazet, 
t k r t o elconfuelo en.la fegw-
ridad delfín, de fui trabaos, 
y principio de fa 'deicaal® 
§t&tñ®^fflodo i^m didt í f iy i -
ius i v t reqmef 7án t a U b m & M -
JkiCiYata fomWap.ara-el Ser-. 
- u o , ya la paga para el jovaa-
lec®-:parquetienea.lia-fus de, 
ft4®s:que feloTon f i a fm l#s 
de.aqttelles miCerables de las 
calabocas del in l iemo > que 
e tmid i t rnur igne-& fu l fmte 

fftfñ ante^anfseü'dm Agni , 
&,f-fímm t.ormmtoriim eorum 
dfcenáet. m.-/Aetih. f&eftUrf*m* 
Ssiaaattr^sacad.qs.a íü%m£ 

los condenadas , y la m u i r 
te qae .mueren cada dia ü ñ 
morir los animofos amigos 
de Dios haze gvacia l a 
que en breues palabras d i 
sco el Cant© Rey , Dauid ds 
los p re (cito s cu elle m u n 
d o / InlAhors heminum nm 
¡ u n t c f / w h o m i m h n s non fía-* 

gcllabtirjtHr . . N o fe l iA l i an^ • 
iiiüftan cae! trabajo d e h o a . 
bres,ni ion ajotados ctm^ los • 
hombres,,-,. 

O DiosTaato y ' ]u í lo l l®s ' 
iniquos^ les pecadores, los < 
que le atreuen a vv.ellra be-
B Í g a a b o d a d J i a n í s de paíTar ', 

. fin caftig© , que no los me-» 
teys m ios ••.trabajos- de l@s •; • 
horobresymi los a^otayseon > 
l©s hembras / n i l03-aflíg53 : 
como : a hombre5 ? - Que • 

: es efto de no con los norii" 
Ijres l Parque no c©a los 

• h ® k b r e s ? Préft© Can A m - ^éwbM 
brol lo , Vt t n ferpetfio c u m i . d e U 
duiboío TÍáifi-ílentur \ v 

. te Dios a l®s pt 

íiíi 
j o 
bi 

tero 

o me- ííff. 
tos en el ^,4. to. »» 
•Jares a— w í>.<ír' 

rque a los h©m- PP.fedtf 
. . Di®s da a^tes ^ P f » 

por cubase-como ajotes 7 A» 
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ra ¡ la r íe ién q merecer, (Liles 
penasalqa'itar : axiguftias 4 
traen contigo, cierto, el con-
ÍÜSÍQJC©»\Kfeguridac!del f in, 
Trata í©sBi®s COMO a feóbres 
en.darles penas. Pero ales t r i 
fíes condenadas acótalos c© 
les á s í ü o a i o s , p®rqha de fer 
fas agstes éter nos^íia fin.Tra 
tales D i © s c o m o a Í©3 »if— 
ra a s d c ra ©nios.Cuias mi (eras 
¡diGdichascopcdiofasiente pa 
rece repetir ( cáfi coraoenei 
:Apoca i ip f i )e ÍObiTpode A r 
lesS. Cefario en eftas {!®rofas -
pal ¿b ras. Jbftrsfeparatio adfdei 

fk inwitHfmMor0)&afoeiemte fs 

recer allí a ios ojos de fu cria» 
der! Ac|uj fe da por rendidos 
3<íll8saní.T!os acobardados^' 
fin efperan^a algyna de c o í u a 
lo;por í] Carecen del todo de 
eíperarafus d ¡fdichas hw. NOÍ 
q u i f © 0 i o s haberles, miferi—' 
cerdia de a^otailes. con los 
hombres, , : 

Mas no afsi los hombre?, á 
quje Dios da las penas e» eÜ@ 
mñd®., fá be deíarnur la myer-,' 
te con l a c e n í l a n c i a de fu aní 
rao « a los trabajos mayores* 
Buena iicioFi «os da C h r i í W 
¿efde la Cátedra de fn Cruz»: 
No le cófidera.c.o anima mia, 

- ' .• •> 

UCPA ,&'contrario iré ínter U~ defcíabrir fn animofo corado 
erymáUlesgemtt0,fAmftftfalu en ía pa labra„ Conftitfmídmm. 

f / . Acabado es.3 Yafeacabo, 
quanto tenia sjae p a d e c e r á n . 

entm,& tollegm trtíle minero 
• r u y & dnte heata patrtahttenm 
fakire. tete*rimú nortis exllnu 
^ t ta lugahre etit h&mtm í)et*m 
viderty & ferdereiánts creato-
iofis fu i perire c o n f a r o 
apartarfedeladalce vida ds 
losTaatos ,)r 4ala c o p p a ñ i a 
de les felices 1 Y p o r e l con-
trario yrfe entre gemidos t r i f 
íessy platosrenebrofes délos 
q hade v iu í r en ll . i to eterno, 
en acjl colegio de raiferablesj 
Q u e a n g u ñ i a i tan atro-zes a 
las viílas-del 

!« r 

l aau inagradá beuicia dio fia 
fe acabo ' . i rnt padecer. N o 

vok imad . Q^ie'fí va fieruo 
\& deziren ani-mo 

•.tue baelua a CÜ-« 

l o o rae f\ 
io nanent 
MUS VHí'dCY 
minear di 
Podra de: 

n 

eterna p; 
recibir U fewtcciade a mi 
p i tcmodeSierrode vv& 
ÜCsima muerte Un f in ' O 

! fe 

rae • á r a l a s 



Tratado VL 
X e t s f e n t i A o parece aca-

ftk uva C i r i l o A i s x a n d r i n © , 
¿ u e afsi emtatldi© efta palala-
'¿ra Ce^f» «/í? »í e/?,A.caba-. 

es,dizlsRdo. T ^ r e ^ ^ -
® e m h u m l i t M i s t e f ^ s a c c e f i t . 

feat®ac,esiaclarpCb,rift9 co 
Ta v o z y I n M a > ^ Y * au ' ia 

I k g a d o el fin al t i e ^ p © ^ 
l i a ra i 1 da d , # h a m i U a c Í 0 « . T a 
k acabaron fas penas. V i o - -

. l a s e l d a . Y v i o l e antesáe .nao 
í k , D-ifarmc» tododos r ige-
sts í k r«3 easraigo?, C e » ^ * 

DlCcurk 
J j 

w A t u M IviM e f f e S á l u d f o f d' .city 

q u i á f m m d i í u d ú o r t i m f o t e f -

t a s i n í p f i í m per m o n t m t e r m i -

n u m h d h m t . Las l ierabr ts per 
fegaian a Dios , y dize el Sal-
nador,^ue ya fe acabo la per-
fecucion.Caya. y lapotsftad 
c m les era dada, ya tan® fin» 
p@rqaeiaiaasrt.áf3 antr® d® 
pormedi© a bazar pazes é n 
trelas penasy C k r i f t o , qua 

afsidefarmo penas y muer . 
'tCíVÍendo a tedo 

el fin» 

D I S C V R S O I L 

Cüm acceplffet I E S V S acetum dixit ,Coní 
fummatum eft. 

Entonces ñeñe el homhre hien cempue/tas fus cofas para vh 
mr,y mmr,c¡uándo liega a tener asedia cm el mmdoyvi-

Y i c duda que todos los -
fauofesy veíalos del Rañ-

-do fon venen o Tos? Pi-ies 
t i que fe ve? en mx e fon, dul- . • 
ees. L ib r eDiosa r a i a lmade 
íus dulces,que todos trac v e -
t i ene. O fa a o r ab 1 e s fu s ace—••• 
tíiasjdaaas al ir i i lmo ^n ruxo , ; 
;auelasrecibe>y beue W o.af— 
í ^ U v o , q u e fi fuera dulccque 

1 . K . :Í>V5 nnr-w- f- l íe-
fiG.io bemera 3 ppiqjw u u w 
«ana confisQ los,miedos , o 
los fegürostde qusUeoatu po 
p ñ a *. y va, í egur t ids ú h y 

poique es vinagre amal'go; 
D i x o T e r t u l i a H o ^ i V ^ e ^ M l 
nam temperat fclte.#• cüd-oro\ TeriM» dt 

favsfátisió" ulufimuw dfii 
T í » 

p í o e l veneiflo con hiél yete- • 
boro ( q u e e f l e e s í u Bombre 

.. Carel iano ; per© reboca tan 
te mal en.comida, obeu i - -
c!abieo|uirada , de buen la
bor ,y rauy dulce. A l t r t a G x i 
ftunos, que quando el mun- • 
do ps da dulc@s>y íabr.ofos ds 

h y m 
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l íeyt$$its sien & el veneno , y 
pünyoña p$ra ína t a ros . T o 
dos fus fabroíos gu í loss fcon 

. á i áa y di í i íaulaaa ileuaa la 
ffiaerts.Alli efta la mayor di 
cha para nueí t ra feguridad 
€|u,tr.Jo nos brinda viaagFey 

• hieles. N o veys^uaixclaro 
• tcñlmemo da Ckrtfto nuef-

: tro bien^ defuera inocencia 
: tuno inmunidad áe todos los 
gHilos de efte figío , y que fu 
Muerte era clara eníeüaM^a 

'de las buenas di lpoí icionas 
para viuir.(y rraorii-, ea los de 
fabrimíentos con el rnandoP 

- t t t m e f t i j z efta todo eomp.^f-
" tOjen confoffiada pérf^ccíoii, 
ya puede' llegar ia rnnarte. 
Porgue SeHoríC^^r a c c f ^ t í f H 

. dee tum. P e r q u é ya auiarecibi 
do el vinagre y beuidolo , y 
entonces a t e t imon io cla--
ra , puede fe^uro efperarla 
fti~uer.te.Si letuuiera regala— 

•'-éo dulcemente el mu nd#, no 
r ep re fen ta rae f t a r aq l ío bue

na© paramonr. Pero bazien-
do el Ca tedrá t i co 'de la Cruz 
dotrina de fus íuceíTas^eston 
eesdizc^ueya eftá todo c5-
f u m a ti o j c j y a n d e recibió el v i 
s^gf®jparaoise Jgpa el hora-
bre^que entonces' tiene ^bne-
Ka' d i ípoí ic ien para mcrir3 
guando- llega a t e n » acedías 
con el mundo , vine auinagra 

u^ ci.^jgamos vice aiun- ' 
to. 

t>« >r.i H i • - -i roreu Míqueas.aíírannf-» 

barajado en br í lor ia . B - u -
esa.sj.LieuoSc ia p j r i i 
,á l o Í Aís i r ios cautiuas i ¿ 

" ¡ ~ ^ i n b u t a babdoma ? f 
^ - rufa leu quedo l 'h i* d - U 
temperad. R^vfiai"» «ii-? 
^Zw,|aias Key Liruo, porc iu ' 
yas oraciones emb;o D i o s a -
q' ivi Ange l , que en v n a n s - -
che mato ciento y ochenta y 
cinco m i l hombres del cxstí . 
^ t o d e S e n a q u m ^ q a e q a s . 
c ^ ' . t iái acnujciarj o pro-
í a n a r e h e m p b f a n t o . H a b U 
paesel P r o f e t a M i q t ^ a s f ^ 

b r e e l i a f t i m e f ó f r a c k a S a ^ 
maruveabe^ade les d - e z T r í -

n 1 c'3ra> 'Confv¡a i f no m i m a . O -. ^ 

con tufa con tw afrenta, fal da 
t imjíma^velecaut iur i^uee i 
viuireu amenidades herm©^ 
fa?, entredelgvtofns ^ufíoff ' 
proneftico es feguro de vrr 
cautiuerio de Babi ( <: ,o de 

• c^nCnfíon vergofijofa. Pero 
atiende ladifcrccion de Gerit-
lalen 3 que efearmienta ©n ttí 
cnhew.PUitftftM DommvhU ' 
^ accfpiet ex vdi lJ t t j¿Íe t ' í t ít^ 
himet.Lz cafa vezina , queja 
po tenería en pie pan 6 nr> 
n o n a r a e n v o í Ü t r o s fu H •> n it^ 
y amargura.Pues q u e ^ / ^ i » 
^ r ^ í á efi m honn ms habi-
tat in ámarhfidinwHs E n f-r-
nao.pero para bienja que ha 

^"c^ bita 
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'pjpert.lll ' 
i . ' .n M i * 

bi ta , o vine en anargyras. 
otn, aqui l lamora ' -ü herm» 

UiXi Uená de m n h Q o n . H i h i 
tatíop'iíchr.i, cofyfa irnomm*. 
E f t i mor Ada amarga es erifev 
siajpsro pata bien,-qus eníef 
w a pa rab i én , 7 par 1 bac fia, 
qaiealogra amarguras á é l z 
f c Jo^Rien viaisndo la^ga-
^ . q ' i A k r ' i i t d t in címar'mdini-
^ j ' . t a q a e t w s e í i amarga
ras.' 

Raperto ocafiono el d i f i - -
cultar aq i^oj-ao d íze el Pro 
f e t i q u e ftmtféi, qus fs cu.u© 
esforzadamente Gemfaien.y 
i ü e g e j q u e ÍMfirmáis eji in ho— 
fjfftff, qüA háhltdt fít amaTitPtdi' 
^^^.Enfernaopara bien , la 
que váua en amargaras. Si fe 
t ü ü e e n p i a , eomo enfermo, 
como para b i c , c i e l enfermar 
para mayar mal r i t e l e f e r í l í i 
p a r a b i é n , p©rque l e da para 
bienes de que enfermo estre 
am arg«ra 3,7 qn avine y feaoi 
taentre-ella^jT no entre dirU 
curas íC iáe iQtodo Rdpsrto. 
Idcircofietitj qr*iA infrmataefi 

kómm^ff&hahiiat ra amm~ 
iimbF4$. P or e lí o fe t a a o e 11 

,porque enfermo pa-
, Y en eíTofeecho de 

1 

tudínih 
báenas 
rabien 
v er , q i 

t 
fazo 

:es el aln 

p a r a b i é n , 
euferoae-" 
as .Y cogic 
tro aíTun— 
falenjV en -

uc- o s í c n a 
ra uneiTe., / i io^a-

herdslagracia áe Biosef l el 
cautiuerio trifte de la Babilo 
nía del infierno, quando en
fermando para bien de vida 
eterna,la coge la enfermedad 
entre amarguras,110 en tierra 
hermofa, y deleytable , l lena 
decenfafuin-.aqai el daño f<3 
guro en l®s hermofo.; gü i lo? ; 
a l l ibaen enfermar en amar--' 
guras,qMe entonces erta bue
no y feguro el fin feliz , y la 
fegura •vida." 

M i r a d aheraentre la vida • 3 ' 
j la muerte vnas c o n f u í s i o ^ 
nes de amargaras en el fsnfo 
Rey Ezequias^caaquel c a á -
t ico , que compufo defpues da 
fu enfermedad, y coualecccia 
dondeemre otrosconceptes 
diz 'rz.Recdgitabo tihi smneran- j ¿ 
nos mees in amorituÁine anim*. 
m(£ ' $ omine fijic vlxitur, # i * 
td ihüs vitafpiHtas mei} corn-m 
pe^ m e ^ v l m feahis me j ecte 
inpmeamwitgie 'mséí amarif" 
¡íma.SmotfñiQ,® fe n dido-ToS 
y o f e n d i d s y o de los dnkes 
defte'mondo.es re-címtare t@-
dos ios a'1 es mio¥en amat¿r . -
ra de mi alma. Señor fiaísíís 
v iue iy e n e í t o confie ía vida 
d-a mierpir i tu 3 vosms reprs- • 
ii:r.dereys,y medareys vida, 
AtendedSeiia?Jq.ue en la paz 
es mi amargara amargu ü na. 

L-a inteligencia éeftas 'ra* ^ 
zonesliee 

ftudiado harto. D Í H ^ f / -
goqS .Geron imo , l a G i o í f á I 
Interlinsar y L y r a le dan efle ¿7í74'Í 

cor» -



aldhrafexté 
co ftísrite. v 10 ü t vn i«taiy x-
z'squias fu nid¿rtcj cisl otr'oia 

i z q L/¡0-s di© a vígriíLíUv.ií 
musitos los cicto y OÍ 
ciüco rail Aisir ios j • 
t o d o . r í a benor/vj co 
n ieá t í sys dadojEns au 

•cados con-gian dolor 

repvcbenaerme^'ue e1-aarir¡2 
las,y el d.arras v íaa j tcdo l i r a 
Vno. E c c e i r t yace a m a r i t u d o 
m e é ¿ tmar i f s iMa, IVl t rád lo a t* 

mde. Poro íi at
an íacil rnon^í 

y, en cales 
•í-Vao'í! ríe 

pecados,/ dadme vida co m i 
U V Í C Ú X A U ^ cierto q le me na 
ze tu í a m a u ra a m atgü i i s i -
ffia viédorae m o r i r e a í a paz, 
q au la de gozar gu.f teíWAisi 
la i n t e r l i n e a r y ,Lyra :y Gero 

' n i m o recog ídamí te d ize :Tr5 
qMiUitatepsmlts r e d d í t a ; & ' cr-
i^e íecMra^efa fehsUmins mor~ 

B u d a o y o a tomáf icsa f j . y ' 
y ere© no aecnode fa ' s fp i r í -

> gozar-pac 
ras del muco .N o ay ta 

] p 5. D >\ i I 
dad es gozar pacificasr.cte la 
¿„ i ^ 

c o ¡ a G t 
dias3q 

ñ o r h a i s i í e vine bien vioido 
enanaargeras de almavy en e-
1 Us cün í i i t i \ z vida de miefpi 
r ^ á , y t o n ellas frie he de ha-
zer coaffjHiado en eCpiritu,)' 
Virtud., Dadme afíiarouras co 

gan acedías del mondo, y de 
fas fuceíToSjqde.ay efla la v i 
da de mi eípiritij , ín tahhus vr-
tdj pirity me'if q v n a fp e r o r¿ ñ i r 
vtieClro, es vna vida fegura,-
cor ripies me, & v'miñcabismé* 

L a n u e -a a e d i c i o n a 11 a n o 
codo cftedezir,con leer el fin 
de efte lugar nhhEccead inco 
lama ate cedet mihi amara ká-c 
¿maritado. Atended S'sáor ai • 
celebre milagro de vueí t ra 
pledadgrande, cue finiendo• 
oís regalado con amargu 
ra muy amarga, cederá todo 
eífo en Talud mía , que its t a l ú 
hus vita fpiritus wéi ¡ en ellas 
con fule la vida de mi ahna. 
/visi eit<^y bueno para viujr , 
y p í r a r n o r i ^ q u a n d o m«i'2ga 1 
layscoh amarguras, guando 
ra e d e Ta b r i s c o n I a n .1 z y | u f-
tds del ainndojconlas acedías-
de'la muerte. 

_ Affeg.n-andoia vezinava 
n i J a d e í u H i j o e n era 21 E cer-
no PadrejCcu de.zir, Cito ve~-

n.et 

Edi 
i 10. 

4 
Jjai. 
v. 14 



- imádúVL Di¡curio 11. 
da N M m a % Co ntii r lomare é " nttt gYtféhvs ¿id. ¿periendtím, 

q#e prefto vendris s abrir ios Intt 
infiernos', o corazones m á s Cnviít© a.ut©ri€laa.para iu*i~ 
xtft i i iadcs. Y como G ya le d^r nüeua TgleGa. Vt pUntiS 
embiaralue í ic le dizelaaut-o c a lo s^ fandes t e r r a m . l lien-

•'líti v.n '-on que le erfibia a pía- ¿ 0 , 0 láEncarnación-dei H i -
0 de Dios, o los dignos atd 

sdela niiftna 
ualglefiaW hacerle Señor de Iglefia fauta f a l t o s motiuos 
noe^o pueblo.' Y hablando para ekuarfe en ellos, a la 

'luego con eíía mifma naeua GerufaleR del alma ne.la di-
G ^ u f a l e n m i e n t e 3 í a d i z e z e ^ e f e a r t o b c q u é f e e l e -
en repetidas vo^es: 'Zletfám ue,c»uefe leuaate en extaH^y; 

ÍS A p o u o i s s 
:an tando fus 
E b r r a d e r i a e 

e. 
caljeií tan d i u i - -

'htñ'vdfi mdKu^l) omini Cidtce ira, • nos ¿í íuntos ' .y Col o. fe le p © -
\fiind0calt6is fooo ••neel.esfor^ado mot iuo , y la 

é í víaus adfjt maadant res ̂ ezes^oe-fe ela 
;aíe i ie.pGrc|ue fs b s n í o -tlcalfZ a 

d d . t T O G . r u U l c , tu fj m a r g o , n u « u . c , u o « M l e f a <£ . 
b e n i ^ e d e h ? n a ñ o d e l Señor mano, ( ^ v p e r m ¡ * t o a e , J 
eícaliz-de fus enojos.Ylebe , c r ^ » ^ í ^ 3 ^ z e L y r a ) y por-
niue haPta verle el fuelojha^ que íe lebeuio con ta«- buen 
fiaUshezes 3 y zurrapas ce - donayre y gracia, quelevio 
•ten i lie todo'. Vamos en el el fuelo./e echo hafta las znr 
pinato de qae , © habla Dios rapas y hezes. C^ie es eñ© Ss 

• con la I g k J a en fas princi- • ñor? AquellasTubcuaias de 
* pios , o'ea anagogico fentir vn Días Dios, y de vn DJos 

con él alma , como dize aquí ; hombre } y de tant©s tefores 
la Gíolfa Ordinaria, y de:<e- , de la I^ella no rellenan por 

£? / .? / : o n l mos ahora a nueftro L y r a , \ el íos ay res vna alma, y el be-
1 ' eftas acedías v awatso cál iz , . oeríe todo vn cáliz ele amar-
J - e s 1 a perfeaido del Antecrif- ' gura afsi la eleua? Si Cliriftia 

to.Entro yo haziendo el re-̂  nosmios^ ni vn Dios Dios, 
paroy csnOderacion. Prorae ni vn Di^s hotTíbre , ni tefe-
te el Padre en aprefurados ^ r®s grandes degracia pudie-
pafos la venida de fu H i jo , ran eleuarla Iglefia Gerufa-
Qito -ymVt.i Recuenta los eír . len militante,ni a laalrraGe 
hierros de fu omnipotencia, rnfalen, fino fe beuiera el ca
en lo imperiofo fobre las on- ü z imargo có íushezes . N o 

v i í k s 
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víí les feño-.es, como ks per- mago. Danc 
fecucionesamargas, los ace- ha deferama; 
des tragos que di o la í i i u g o - finia es mejor 
ga j y gentilidad a la Iglcíia» tod® lo amar; 
luarsn los que la eleuaron ^ y q es mas v m é \ 
ÍJUÍiarnr, en islf-n f-TO-nr I - , , , v . f,. .! , 
p «̂ UWS. U IJ w U d 11 t i i l l i d l s 11 i l ILii V si le) U W s4 ! .' vt i 

liar a ios A.sacies Í como di"-» so 
ze Pabio)?Mo laTsys eonfu ue 
mada y pueftaen oerfsecion. fa 
porque fe beuio el cál iz ¿z 
v i n a g r s h a í i i las zurrapas, y apetitos de v é n g a n l a , 
a í s i en to , como iíaze Chrifto les echeys en el eftoma 
e n l a C r u z í P u e s fi quieres, o cordero delTantirsirno \ 

liruíian®, y o Kengioi© ele memo, no ie amaran hr 
ijarte,y fubir a D i o s , que ta • m i ! arcadas,qi iándo fe v 
l lama, bsuete las' amarguras clios a ros del teíiamem 
acedas deefte cá l i z ,que te dif: reys vn flemático psrec 
pone la mano de Dios , que íi eladotquevn Efa i r i tu 
te lia azedado, e ai 
'él m\mÁQyQtn lo eftás con el, vn p 
ahoraefhs para viui r y mo- - nesí 
r i r . E n oeaieodote el vin*»re eftio 
todo bien beuid© , di como reys 
Chr i f lo , qya eftá todo pacf- - com 
to en pe í íecc ion y ce niUÍIÍói" mot• 

Y fi quieres eíla docirina 
mas a la luz ,o mas clara-^fera-

efL lo con e l í imiFque aqui pone 
la gloi la([mo que es de Ru— - diojqueto 
f z t t o j S o t m t m e d i d d w a r i f s i * mito.Pue 
mtm mtidotum d a r é flomacho vafo de a-n 

eat ' .yVtnoxios hfovores.eHO' le recete.C 
Nunca aueys tenido el no ay gok 

eftpaia^o acedo ta l v 

a, v e 

acio-

n mu 
15 Ivu-

por n 
les de 
al mil 

icia vno c< 

amarga? coleras 
ÍZ con ts, 

vez con an: 
vilcoias ile 
í ismpie prouocando a vomi -
P:.no afsiénta cofa en el inmund-



TVátado VL Dif i r ió . I I 
i r 

ncvqu2 feBsuio t o d o á i . v a f o 
'ando 
y A la 

tlcit '.te. 

di? ^ !4V'.C ) A 

.tu 

i r :ud : 

Pe-
rae 

c n o 

•anai; a 
o én la cárcel y en i . 

muei t s .Hegde . S i e m p r e ^ 

mis 
haz 

ma?' 

r«,g fueron, para repre-
ouan asii.irgarfiSte ícn-
eraus ©fe a i a. Y amar-
:ron P^M asnxen-
an amargo tequia que-
! coracon contra quisn 
o-a tanto maU A m a f i o 
Ltracoael mni iáo . Y 

. ::; * r a regalo 
i le tpáas nocfess,quc oyewdo 
cacar el gall® r e a e ü a u a íus U 

feñale« aqudla piedra lanta? 
piesf® di»a,<i*í efta amargtt-
ra de lacrimas la n i é f l r i t i a t a 

vi'--;';rto cea el ODundoj qua 
«ra n©' pcq-iiGü© ;rid-Cí d* i t l 

masa faltan a U.raejer ía- cay dado ea HO •©xaa'eM 
»o en finios í rut#s a ^uientres vezss-nego, )r q1-^ 
d , y ia verdad a fu andt iüo tan aáue r t i do ei fan-

ak-Chri i lo . A - to ,q t té fi es-fuerza aezir 5ue 
cuerdafe Pedro del feguro^i todas ios A p o í t o l e s ^ a a n a a r 
Is aína d.;do3qno faltaría , & f a z i de con firmados en gra-

M a t f . .61 
, ' iiení 

m foras. flettit H f m r e } Y ia- ciajpscaron veiíiai 

Hier 

fuera ÍLOIO s perp 

" j o r q u e n o (zSzQ}qm\\o 
rodolcsaunts? O quahue ia 
c a i ! fa d e q u e l u s ̂  agr i m ai ra e t 

j®-ni mó.jRs?j SíX.tiateri e-
t v l : , "Cr { n t u i t t t \ Uo e m n Ad ¿MA 

t í í s t a c Y y h ' i ' h s b r m ó e a u i ? * M . r ó 

¿t baiMa io-r a i edro,y con rti 

tic menos 
mayor c a y d a ^ o y - a r n a r g ü í a , 
con ¡aue t r a to al f» fná# > cotí 
lo qual t u n ó l a s mejores d u -
Po ü c i o n e s para el vui ir y 

Afsi fe nos-repcefenta Chn 
( l o e o l i Cruz Timtaríd..© i«s 

5 en v_.nruia aeia^ bi f s» 
í l h u m a n o . p e r o iusne?1 

chos 



P a l a u r j f e x U d e ¡ a C n m . 

^ Leo.fefm: 
€.de Pdf. 

d i o s y p a ! a b r a ^ q u ¿ fe auch-

tra, tuaisronfu orden, y coa 
ciárto sn el preceder.Prime
ro cana Chnfto el vinagre,y 
en si en Jo fe tratar con ellos 
defabrirnientos del mundo, 
noantes^ ize , Cofatmnatum 
<?/?.Híla tiene ya fu c o n í u m a -
íla perfecioH en todas las de-
mürtraciones exteriores.. T a 
bien puedo e í p e r a H a Kiuer -
í e ' . yae l r eynode lpecadG pue 
de poco, que con ellas m is a -
margaras ie ha de quitar la de 
tera de A d á n , y han de c o m í a 
i e c e r l e s e a í e r r a o s en la vir-> 

E l g l o r í o f o P a á r e S.Leon • 
P a p a ' p a í o i o s ó j e s e n e l Re--
dentor Crucificado, y con el -

- vinagre en ía boca, y d i x o : • 
CrHcifigííMfCkriftm fer l tgmm ' 
&giijÍHfellis & aceti dUmtur 
efeapeccati. Es'Crucificado J 

2 0 7 

gür to í del m inda nos parez. 
can i r el y vi n que en la 

Chrif to en vn maacro y con 
el gado ds la hiél -y .vinagre 
lepurg. 
culpa,! 
M a l o tí 
no ay h 
nagred 
á U m m . 

ian ^ 

fuaíii 

eioial manjar de la 
ize>a ü i s s vooiitar. 
aeraos el 'eftornag;©»' 
•» c © i Ü a r i a n i e I y y i -
L n n i t o , amargueas 
aOj.qtie aisi fe con fu-: 

ÍS coa 

>dcj él concepto dio 
Ĝ* O b i l p o de Car-

JCtrina, per-
•las t o á o s l o s 

verdad él no da otra cofa. D i 
zee l Tanto ello mucho bien 
en fu ifORtrapóficion ; Qjíide 
¡aero cálice bihn, a¡npiim fnit¡ 
& ad Deiim viüum Witrem de-

fiderwm}ítaíí*™!.infame ¡lio 
•Vfío hppetitU tencttír } vf 'deia* 
ceps felfea peccatsrHm horreat 
fe rkuUj ó "ommifúpor d d e ñ ¿ 
men tomr/fcarnalium fu ei q m -

fi tan d m m , ra denfe¡ne f alatu m 
acer'ha mordacitatts,acetum H l 
que beue del cál iz fagradodc 

Chri^o/que.dafedientodebe 
' uer áias. (>y:en deífeofo co-

mo vn Dios v iuo , con folo a- " 
' que! 'apetitefo regalé queda ' 

con u n fingular haniÍ5re,€|tie : 
de ali i adelante le ponen hor 
ror los amargos y peli'TrQfos ; 

' regalos de la Gn}.oa,yí:¿doTa- " 
ber de carnales deleytes le PA- • 

' rece visagreaceJirsirho y Va • 
cio,€]ue conarn.n-ga mordaci ' 
dad lé abrafa el paladar. A ef- ' 
to laben l o s g u t í o s de! rnnn-' -
d c A l d e r c ú b i e r t o los dalos- ; 
crueles verd i ;oscoadar v i 
nagre y h ie^e í le es fu recalo. • 
i o d o es vina*.--* • f-n-i • 0„ i 
niel, A u n 1o aue del ^ rW-^; : 
tea^ihadefabe^paraqueco s 

C n r m o a j g a d C h r i d u -
HO , v O'/ii !•{ ni fyj¿ . 

ittm e¡}, 

(O -

C j i r . Ccr. 
de dxh'. 
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íCumacceplffeclES V Sacetum dixic.Con-
{uminatum eft. 

E n g o l f e el d w A afadecer fa f iv J e k con g u p r U d d * 

del padecer. 

L b n o el certefan© -Fr*-
¿ > leta^cal i contra l e y e s d e 

¡fti. 4*-

c o v u u n o , b i encó ío rms 
^ ^ t U P r o í c u d e D i o ^ . q u e 
fo los losdeDios fon Prole-

e í i l a m u d a n ^ - . q u e pelea vaa 

d a ií a fa firmeza, por-hu aia n a, 
COM'. a vnagvands eíperanca, 
por di.uHU.Dixo el bien ente 
dido3y bien habUido(que no 
andafiempre)antojIfajas.:al-
•fi -.QmfperAnt in Demmojmftt* 
bam fo t t i t j t¿ inemí \^óix^iQ 11 e-
gan a querer hazer.firmes v--
i i a s d i u i n a s e fp e r a n ^ a s 5 m u d a 
.ran !afortaleza, Lueg® esa-
q i i iGre^o i io el grande en i as 

• Oempre celebres Morales co 
•Gregof.J u n buen a letra. Ñequaquánt 
M o r d * c* f^mentyfed, Mutsbmt .d ixk . 

N o dbco el Profeta.que ía l i -
citaran de rmeuOj obuicaran 
fortaleza, fino que la rauda-
r a n . C o m o d i x © > 'L a ca u d a~ 

i a n ? T e n i á ¡ p e r o in a 1 e m p 1 e a-
da fortaleza, Yif tes vnos ef-
for^ados pecadores, puefl@s 
a los mas i n í u h iblss í onasi i -

• t@s3cerrer a ellos, arrojarfe á 
los peligro s^fufrir ds busn-á 
gana las penalidades,atrope-
llar afrentas, no detenerlos 
ningtinasaduerfida-des? Pues 
atended el mal & r ñ f l Q O . M a l 4 
m m d i t o k r a n t f r o m m á s , e i m 

• g a u á i á q u t r e n t e s f e r d m t , nes 

t á m e n h í t e f e rdendo f a t t g ñ n t a r » 

^Sufren los males del mtindo 
por e l mundo i bu ícando fas 

' g u f t o S j l q s pierden, y no fe ca 
fan de perder los .N© veys ío-t 
t a í e z a f N o v e y s t e f o n í l n l a s 
folicitudes del mundo tasto 
valorHanto singa ñ o ? Puesfi 
q u i e re n f í r m a r . y-n a s d i u i a a-s 
efpertn ^a5,muden,muden, la 
for taleza, ,mmahunt ¡ o r í i u t d i -

•>ífm,mu<len1a de empleos, ce 
raieacen a gaHilaf con eíTeani 
mo eslor^ado emplead® en pe 
naspor ©iosíqwan mas^ofto 
fo,quan f o l o feguro es, qsi-é 
fsgúrp es,que engcílofimados 
ra'idajda-Uíortaleza en eí las 
penas ,n» pQrdídas,qos quer
rán v f n f i ® fm -para padecer, 

• les quetaBt© rupieren íuírnr 
por 



Palabra fext a 
f ore! mundo. Necios. M a l 
g a í b d a ^ em jileada fortale--
za.Bien reprehendida ds v -
nosai parecer defpeehos ¿ ú 

J é h . € , n ías fufrido valiente. Q^A efl 
j .r, i m m f g r t i t udo mea s v t [fifi me a i 

P'-efrífs fl-nttmeas ,%t patienter 
agám^Qia l es mi e^fiei^o pa 
ra íüfriTf Qae íin.el mi©, para 
tener pacíeada?.Sato mto,n9 ' 
haiiays q en l a f í m a í e z a ? n i 
para que en el f in? fh f i ^d i zá 

0f.?|. vbí Gregorio por el. Mala mundi 
ff*pf m¿inAo.íolerareneqHee-.quid 

i a m e i m d e ñ d e r h for t i s n o f a m . 

•iA I - j - i . . . ^ n i i ! i qyaii ion de 
por^ne.y para q .P©rque m i 
rad ,yo ñ ( } puedM fuírir rúales 

i " - 1C * H U v l iTl U U O } W O 1 wi 

m u n d o . M i " 
Jie:eíros QK 
dcsieos, Ha ' 
P^ro por D i 

2 0 S 

to. quale: 

ortaleza n® cie-
-•>laos para eíros 
sato para fufrir, 
)S.' Se por el j n í -

e, aü a ni ismif 
PÍÜ? d e í l e o s de u:ánt} qns kar 
topenoCosH.. 
3 a lab roía go 

ues g i 
na el , 

n-,,4 

pur 
car 

elv nAgre 

feñalQ3¡ 

rguras yac 

ios, i-oio a-
uo a í i re díi 
Mlabra y te 
ouei í ro bie 
.o!o g ¡íKij 
fe i o 'beue.j 

íj: N o eran 
asf ñ . h i e l . 

bandafe el-vlt imo pefaf^ en 
beuiendoíe todas las amarga 
ras,}'a lo carta por acabado? 
A y D iosj'q fi, que fs le acaba 

rtíln os guiaos.en aca 
bando las psnar. En engolo- ' 
í in .andofeen 'c ipadecer ' , f in 
fin quiere si alma dichofa ps- ' 
f a r.e s : A e ft o c LI y dado fo s. 

E í l rema das frafes del Pro ' 
feta de bien dschofa c o r o 
na , auque mero lego. Da* 
uid fanto. Salmo liado ea 1 
la infer ipcion, o t i t u l o , fo-
lo grande en que d i z e , que 
es para fi , relación de fus* 
fórcunas . Mf t lmm ' Damd,-
Salaio para Da uid . Como • 
para fi, y como de íi dize: 
ímpingvafii in oleo capui'mé- p r t ¡ 
um , & caííx meus inebrims 
q^am ftAeldfHs efl\ & mife* 

• ricordU tu a fab¡equetm met 
ómnibus dkhus vits mes .Vn-
taues .beiisr con azeyte'nn 
cabs'ca j vn^fltes me- d í^a -
mosio en frafes caite lía ñas , 
Senm- hezíftes me el h a l a 
go y amor , v m a f í ^ kl rae el 

mi cáliz 

! ^ f - u e E o fe acaba 

que 
vueíl 
losd 

tiíle * 
y S.' 
no, m 
eru fú. 

¡sue» que es: 
- fanor , de 
efd ia m u y 
is.rai todos 

Tkeod. 
Ú mu- Pfal, 2 
aoreto fom. i . 
IY l í a - Thom. 

tn 

r fmtcm. 
accrd 

fon 



2h y silo. D Í ga y a Lr aro ni m o 
r n a s k i z e s ¿ n bo r rón para mi 

h U ^ s ^ u a e r n b r i a g . í , 
o aoarra al hii© de, i a 

Jíierony . 
in Ffdím 
"2,1,(9, 6, 

r v l n c n i í ^ fe Vev<? áa-ni vn muybueiv-
beuenelxai iz .Ha.Daaid .no . l u á n ; u ¿Uc granas entene I -
era Sacerdote, f i b i . n v u g i á o mien to . Dize comentando 
en I W . S n cál iz otro fue'. D i Cr i fo í lomo: Qft*lisefi >j}< c*~ Chryfofi, 
o-a ChnToftorno^ue eftas vo I tx^udite, fffe ejtcalix, qai i*Pfa l .z i 
zes tle Dauid ion vozss de fui t in manu Dominivini men to.i,_ 

flenm mixto, & incUnánk ex p f a i 74, 
hoc in. ha.ic. VeYHtuMsn ¡ex eit*s y, ^ . 

fte calizas lapa • nan efl eftinits. ífie ex eslix.} ,de MstrKzS 
asi» eUmmit 'tempore fa j shn i sv , ¿9y 
dicemjFMerfifíerifotejt, t ran-

4d re del h;jo , a la feata me sd ix ifle. Quai es ef-. 
a-- • te cáliz.,v para cuyo recibo, 
los v n t ó Dios la cabsca aDatnd, 
ms . oydlo . Hile es el caliz3quc e í -
c í - tuuo en la man© ds Dios j Hs 
del ; no de puro v i n o , y mezclad® 

muiido?Si,y per t a í l a e í t i m a . c«n quefcon mirra^y amarga 
ras. E le cál iz cs^el q ic D ios 
r e p 1 r t e e 111 r e 10 s fu y o s:ponte 
d o í e l e a j a boca paiFand© de 
vnoa otro , y camoicn J'-.-'*5 
d o . T j e a u i e t s p i e r d e n ^ . U s 

pad 
h i j ad i l a road re , y a! 
dre d«: U hij a,)' áparfa 
guacos del .manatí , T t 
inebriat úHmdo iftjifadt 
fono es pena.el apatt 

i©f S i,y per tal laej 
ü í 1 e 3a o 11 o s j 1 en «res en »« u 
tra y cafo. A 111 s penas teití 
ja Daaid,a fus perfecucione 
afusfu^as,! fus defamo aro 
al ver la inuartc al ojo cae 
dni. V nfnole Dios,para rae 
te, vntols el caico para iiaia- , l íz rae aq 
go;y quasdok d i Diese l ca y 0 recibe 
l ' iz.Oue cáliz? C}JLIÍen no en- mln•'• 

. tiende el de fy. pa ís ion ? 6 B® que me .a 
la oe de ca 5 iz ,qes p a i s 10 en las ^1 v, p 
dininas letras. ando le da 
D i o s el cál iz íe refaboreaen 
el sy d i z e q u e c s í a m a f o ^ y pi 
de que ay \ cá l iz ' , para todos 
los d ias ih fu vida', y que ella .la valentía d 
piedad v f-uiorle fiSa^todo 

urrupas. tureca 
acerbo, p a r é e n 
lo fus flaquezas 
i c n O i n ú ® ; co 
uro rer*ei hom-
»ai P a d r e é paí"" 

fadVaquel cá l iz ¡ fía^ueeik' 
beaieife, i i b i e i i a ju í l adoen 

o v 
C Ur i íl o, e n go 1 o i i n o fe d e 1 , y iun 
ou ie r i vn luí íui de pauecsi 

,heles míos 
u id .D ms le 

am©r>y le vnta ta ca-
be^a blandamente. / w p í « ^ 
ni ÍYÍ oleo e/it'ftt weiin? • Líale 
a.ffüílar oe lu cá l iz . dupoi** 

j — °ntejel lo celebra. CA" 

YííS 
f mtm i n m t m s imam, f 
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rmefll Efte mí c á l i z , eíl-as 
mis penas , q u e m e facaacle 
i'uyzio,© ^ue buenos íen . S® 

- i o r l Y a he guftad® golore 
- e l b s t í e r ca í i z . , el padecer, y 
p a í r a r p e s a s J c o M © quien bc-
H e ^ e s g u ü c . Dure eñ / . tóferi-
c t r d i a j a i á e f e tras mí} todas 
los diasdemi v i á a , que toda 
mu vida quiera faftentarme 
c@neñ:acalizíc®n efte pade
cer, & miferiesráUjtihfcífuemr 
me. 

N « tiene menos esfaer^os 
si fíguientc l ü g a r . L l e u a o s á e 
internan® fabid©, que aquel 
fantifsimo Patriarca í a b «os 
le pone en lafrente defa h i f -
coiía fu Crcnifta t e d ® lien® 

; á e prefperas fortimasjpor tef 
t igo^y apuntador t u n o al míf 
eio Satanás,, que las celebro. 
N o fe H®S pone o caí sen de 
eKteader^que tuuieíFe expe-
ricncia de trabajas. P é n e l e 
Dí@s en aquelles tan grandes 
y degolpe^que-tantas .vezes • 
©s referimos. Xras.taiitas per 
didas,oydle quejar en el mu-
la .i.Fcro acechadle difere-

i tes, mofea que le .condeaeys 
a mal íufrido^y a peor aproes 
chaao.Djze, Q*¿ frws no!e~ 

gens me áotofS nm fáfcata te 
tradícájermúnUrus¡anÜ'ts. L® 
que mi aíaia antes kyia^ » o 
lo comer, pero ni aun tecac 
( ^ u e l a p r o í p s r j d a ^ n i a u n t ® 
car querría la m.anor pena)ya 

^ cmm la angdftia es tod® mi re* 
ga lo .Q i i e f i me da r l / ^ue fe 
cumplan m i s á e í U e s , y | f f i a 
conceda D ios lo'que aguar--
do? Que el^ue cemenj© I® 
prefiga baila deshazwme, y, 
que defáte las manes., y w « 

'•corte de rayz>Yefte fea mi co 
fuelo, que afl igiéndome m n 
delorcSjH® m e p e r d ® B e f i p § 
decer. 

Tened,tened ^e embarca 
-Gregorio. MAC fer contnma - í * " ^ 
c i A m e x f a i t } Só ellos ^ ¡: .3, Mmmt<g 
de f p e c h o s f ^ / f . H owey s @1 
cerrar. Mee eontradicam íermo~ 
mkfis[aníl iMomz opongo al 
gufta del que es pe; Ja-
Ían to -Aí lagura te ( 1¿ 

. Nequáquam-ergs m^rm^rat de 
imHjlitiayqmfcuxftYc^fmm, 
& inter ^rkerafmíltem'Sfdcat. • 
N© raurixisra fin razones, el 
quejaunsatri íes azotcs3lla-
ma íarre© a l ^ fe l®s da. BienJ 
Fuesqquiere dezir en p a l ^ 
bras,q tenían cara de quejas? 
Bslncd c o m i g M perifrafiafí 

.da 

0$ , íi?>lifídro{a. ¿i 
.aresíAntesjpnrac 
y© en r a i p r e í p e d 

04. ' Í A . 



TratadoVI. DlfcurfoJlL 
'¿ad J tenia el alma como los 
otros , ao a r r o í b a u a penas: 
paro akora., que la anguí l ia 
mz ha. enCeñado fus diuinos 
regalos,neay otros para mi. 
O amado Dios , qaando cam 
plireys m demanda? Q i u n d o 
v e n d r á loque a |uardof que 
es? Q m c £ m i f [ e me cotterat, 
folaat rrtanumlmm & f a c c U M 
JM.'.EI co^en?o,lo lieae ade-
Lia te .El comin^h a quebran 
tarme,el me muelaiEa Señor 
cjiieos eftays las manos ata
j a s , y a manos atadas me 
'áays e í c a f o t a n t s g ^ f t o , fol-c 
mat mánum faam, defatad ef-
ras-man9s,y.ados manos l i 
ares y dsíatadns , dad , dad> 
que eíTe dar psnas, y ' acotes, 
esregaWds vueílras m&nos, 
fáad,haftaqus quiebre mi v i . 
' i z^é- htcmthifit confolmo , vt 
dffígem me dolore non fAtcAt, 
Engolofinado e í lay con el re 
galo de penar, fea S e ñ o r eífe 
m c@nfSelo?qt2i afligicndo-
Keroacbo , n o f erdonsys ú 
a-ftigírme mas • Oaftado he, 
derpues quecahi de la fel ic i
dad human.i,«3tie tercia el r o í 
t m apenas,gti^ád© be / ] d u l 
ce es el padecer.Gimfeladnie 
«ti que « a d a r s j i a t a que cor 
teysmi vida, que neos per— 
áoDaré^fi 'perdonaysa mayo 
tes dolores.iNo me I®s q u i — 
teys:Aqai concluye Grego-
ric :jpf>is:.íf{i*s dtáánm ümm~~ 
TM, 'ü ítmorcedefih jtfttris 

f ¿más ¿mat. lam. ferMezire-ád 
vUamfpiritfis,etiamfircriéGÍa-' 
tus corporls anhelat. A i s i efta 
pueftobien. Antes cobarde, 
ya codiciofo alas penas, por 
el amor dé la patria celefHal, 
Y a d ¿ K a n d o las comodida--
des del cuerpo , afpira , a ñ 
ílela por go^ar vidade efpi-
r i tu en t r edós . t o rmea t e s naif-
mos. 

Confieffo - ingenuamente^ 
que mientras fe ella el c^a— 
cepto í íguiente en la pítima, 
a mi mirra© me. parece b o r 
rón , fin© fe aclara con dif t ia 
guiris en letras . . E l Efpofo 
tmante a la. amada Efpofa la 
apoda zk ' i .Mormf cselufm Se 
rrfmeA Sfonfa.Hsrtm conch" 
f •iSjfms figmtMS > Emifsioneí t#.t 
Paradijus -.Htrmana mia^Ef-
pofa. Huer to cerrado eres. 
Huer to cerrad© eres', fuente 
fcllada. Las mueflras tuyas, 
loque falc a fuera, parayfo 
ess. San Ambref io tedo i© 
i syd parayfo: N<?» f íwc--
ttsat , qmd c*dices ¡átinh 
Mortfimjsdpem, aiij, Pá r ad i -
f » m t D l z t paes e lEfp®fo,Eí-
pofa mía-.va P arayf© cerra-» 
do eres,eres v i Parayfo cer-
rads.F ucte fe l íada .Que quie • 
re el Efpof© celebrar por Pa
tay f© y fu enteco n t a H te re f-
g a a r d © , adaraslo / N a z í a n -
seno del amige fieL Ambro -
fio,y G e r ó n i m o , de la v i rg í -
n a l f ur«za « n - c e m u , / en pac 

t icü--

í). ef.fisi,-
epift' 4a'r 

in UÍHÍ* 
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E n t r o yo a elpeculAr leeré 
tos de f t ePa ray ío cerrado, y 
f d U d á f u e n t e . A p @ á o s l o n d e 
t o d a b E r p o í a . Heatendeys 
qaetodo es claarura,y ¿ncer 

• « m i e n t o ? P a r a y í o / d o s v e -
2S3celebrado , p c r o f i e ® F c 
bien ceirado. Fuente^ pero 

¿íiias q«'3 ccrrada/c l lsca .bs-
f i o res tanto encerramieut®> 
íant® aprietOjtanto no dexar 
la ve r , ao ccmiiaicar , ello 
^yede fer paray fode deley— 
• sesíay puede auer gufto y g©-
l o í í n a e n v n a m ü g e r í Q u e ma 
, y o r c o n g ü i a , q u s u n t o enesr 
Sarniento ? N i dexarlatratar 
á e las gentesjpor Paray ío cer 
rado;niaunverdel Sol , per 
facte íe l ladaPY e í í o e s d o s v e 
zes ParayCo^Y lo q íe ve y ía 
le a fuera es Paray ío? Si ami-
gos^es TH Paray Copara el a l 
ma el encierro, el aprieto , el 
quitarla coda coaiunicació y 
^ ida .Y ella es vnParayf© fu» 
fr íed^io.Y e f t i en ellos aprie 
to5}como cu P a r a y í o . D e z i d 
aie/ipercebisbien efta YOZ 
•Parayfojno quifierades eUar 
ficprcen el Paray í o ? C b r o e í 
ta. Pues eitad en vna cárcel-
voluntáriajdefpegaos del h— 
giQjgüftad de losapr í€ tos ,en 
q es pone el diuino Hípofo, q 
cnguftvando desllos ^ allí os 

querreys efiar teda í a e t e r n i -
dadyCocEo en Parayfo .Y- lo^ 
falicre afaera defte vuefíre-
fufrimi.ento,cs Pavayf®, y la-
•be a P a r a y í o : porque-ne ay 
masparayf.o en cite rpundo, 
quc g u í l a r de que os eftreche 
j encierre D i o s , y cfiaros en 
el aprieto como en Paray i©* 
fin querer ía l i r de al l i : í i i a f« 
f irar a que íe os acabe el R t -
r a y í d , o el aprieto, y ea--« 
cierro , que todo esvno^de 
cárcel a . l ' a r^y ío nada va cu 
ella eícuela de D i o s . Cafi da 
ftefleparaFrafear fu ayreci t» 
e iParafraf le-CaldeOídizien-
do ala Sinagoga , o Igleíia. pAfd^jfi 
Bt virgwes tus ahlcSdítafttnt, ChaldakJ 
& recendttd in penetrglihfs, 
& fgn¿ttúfa*tsjicmfons> &c* 
T u s donzellas , © Igle í ta 
Madre ?, tus mejores brjasj a-
11a las t ienes .c íc^ndidas , alia 
enlos rincones., como l i e í -
tuuieran de fp redadas :.y cer
radas como fuente, aprie— 
tasjV defprecios parecen. Ef-
fs es P a r a y í o , parayío / ellas 
1© guftaron , y allí fe eíLm 
con tanto gü i lo como en Pa-
rayfo. -

Salgamos a paffo llano d e í ¿. 
taclaufara y encerramiento 
¿ e l P a r a y í o , y oygám.os ea 
¿u lcecon íona t í c ia al i rufico 
de^DiaSjque a blandos cem-
paíes de acordada harpa n@s 
l u z e el combite de nueÜ/a 
p r a p u c ü a , a t eñ imon io de 

D d 2 ex-



ocpsristtcia, favd; que dich 
auiajchmo a í l i p o b r á , y afea 
chais Dios } quandop.uao-
tios pvamsce A n g ; ! 4- ferui-

19 LA ii!z;o nías La! 

normas amable,, mas para sn-
g o l o í l n a r , que íu C r u z , fas 

c io ,y regalo baaquete, cu to rmén tos, fu mueres-pornií a 
yasfuauidades fe dan a def- ftro araorf M j'.Paes que? H e 

p p / . , ral0 co'" gaftaria;, ^ j i s mo~ ¿ ¿ V l f i r ( ^ a , . iu i j¿d ds 
V 9 t e & v U e t e ^ o ú t m f a m i s efl D i o ^ g a i l a n d o f u Cruz ,fas 

i/&'/»<»^í. WuíUüjy veclj pr©- tormentas fu 
h x i no iiias,qas lueg« cono-
csí:eys q u a a í u a i e es D i o s , y 
en en^olofiaaad sn fu re
galo, quien le dexará , Uta o el 

^OS.L.ÍÍU «5 la 
cita ij/ios ' 

, . - i - m i ' .ti4.i-¡.e; oí Ama-

Cazan,con qas 
ado con .biiea 
oálsjtia por fa-

bio,no por ommpotente^ n® 
t*0» por inrtíenfo', fino por c m - -
)s?¿' cíficada.--. G ¡ftad, gal lad al -
Ira , roas , I en so lo í i naos ea la 

masque n ic r®, deiaicr 
•que dexarc regalos de D 

ECperad par v<•{a vw. 
q i e ad t i i to el conTej© , que C r u z , y penas ds Chrif to 
t amb ién me eíU,coí-n© el guf caellaique vna vez g u í l a d a 

quan fnane es Dios en tan, a« 
cerbas y •.•amargas tat!gas,pa« 
ra teda la vida qasrreys re^a 

tar de D i o s , el comerme 
H á d e g u f b r l s por ©mnlpotc 
t e ? p o r Í fa b i o > p o r b u e a ó f p o r 
p i a d a í o f O íies mi pan d- ca- - laros c«n C h n í í o en la C r ^ z 
•dadiabairegal© del fagrado g t i í h d aqui quan fuaue es 
ai car, q 51 e qnanto mas ' í eco 
B3@ ma3 hamlire ten^o, y qua 

D ios 
Veys a q n í h e r m a n o s mtn 

to mas beuo la iangre, mas amados defcubiertas las j u í -
' - i n ^ d e b j u e r í d a l Bien tas queias -de C u m i o , y 

The o i : i , i 
Ti / " f _ , 

l ¡ a t . j j . 

fed 
pu 
ro 
(A' 
\ i — • ~-
usTeodor 
f a . D i z e í d 
x o , que el 
de í^anSa . . 
ditAteíitiff. 

o i z 2, d i 2" o • 
de e i t í s hí?ni.) 

... .. o 
asga yo al.calo,-

¡n nuedr. 
íes aun, c 
a r 
í o y i ti a'. 
ismal int 

neicubiertas al- dez'r Con — 

i - ¿v̂  > \'a;o le vinagre, y 
li ieí. Be i io fe le todorv . j :v j -
»e o isa < porq:}» ara pade—» 
cer ,Acaoafe si val© , y el 

idi 

^ o* 
.Tí - 6 
vt y 

J i»wiiLa 7 IJJuní« 

« « i ; i ^ ; ^ u u ; A m ; g o s , q u e c 0 . F ^ d i o e í l o S jCin i® 
U u 

crino 
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Palabra fexta déla Cruts 
•^r no diz i en do. Cavacetum 
& felfitienti daretur in Cruce, 
d i x i t f o f i q u a m gu j í ank , con— 

[ n m m A t t i n eft. T o m a U acer
ba beuida, g u ñ o mucho de-
I h . t o d a la rec ib ió ,} 'da ípucs 
qiis güfto de auerla ben ido, 
¿ i x o , Acabad© es, que fe le 

acabo el gü i l o con t íKto do
lor . Pues de aquello güi lo? 
Si : que íon smarguras ; y: 

ellas fon de calidad,que 
engoiofinan para 

deíTearlas 
mas, 

D í S C V R S O I V . 

Cumacceplffet lefusacctúm dixíc, Confum^ 
matumeft. 

El heun confed Ardiente Us máfgurAS ddmundo, es daré 
¡ñdíciode sita jterfec'mK 

S 
B d a fed^rdevaardoi-jan 
fias a anfías executa la a-
ro®rofa caridad. C> triufos 

grandes y g lo r io íos del d i y i -
:Boamor % que por í s o i r a r f e 
en las rnas ardientes, clarida-
,:des de fu medi© dia,cn fu mas 
.calurcfa perfección, í cbcuc , 
y fe regala en fus '.rayeres co 

«gojas'.QtiandQ mas ardiente-» 
jncjnte congojado, estonces 
f í a s a l t a a e n í e pérfefite! Con 
,tando yira el gicriefo^ Padre 
fan l u á n Damafceno aquella 
. f t n & h jornada del fanto 
Principe íofaFaá^n bu fea de 
A i padre y maeílro el vencra-
ble B a r b a n , y al referir fus 
cvng©]as amargas de yn tor
mento de ícd.dado con aque-
lUiecafoledad , deciirando 

él fol del raedie día al obaf©; _ 
Suh wcridiem vehementer ¿ r -* ^dmajel, 
dente. E n lo rr as encendido l"h$:Cí*4 
de la región del ayie^y def- 37?. 
templaB^a de la cierra, amar" 
garoente yua ei Principe d i -
chofo carleando en la fatiga 
dtf fu fed.Que íentir iatSi de í -
CQjfíiíelOifi sfiieion? Si c l a 
mar quejas a Dios ? E í i o no* 
'Verum (dize DamafccR©)^ - , 
fjdíras M&turAW v i n e c h á t : ac(i~ 
tis ea diurna s c¡nA fiffíeiehatnr, ' • 

f t t t s aqu&fl í i rnmarn m'wueí>a.t» 

Antes venció la «nila a la na 
turajezá , y -aquel ía fed d i - " 
uinn , qye d ichoís f ren tc 
conferuana en Tu ardiente pe 
chó , fe yoa beuierdo la í ed 
mifica, que padecía los amar 
ges ardores déla fedcorpcial 

D d 3 .S; 



T"atado VL Bifcmfo • JV. 
Señoras m'os,bien fe. fabe, q 
entre fas amargas amarguras 
sbfte musiio , y penalidadss 
áe n u s f t r o c u e r p a í es amarga 
amaga ra,caíi ! a m a y o r v n a 
fed ardiente.Eftap.a'iccia I®-
' fafad. ' .Per©tenia ene! alma 
o t ra fe i ma? fedianía , y eíla 
.feel fe beaiala otra fed . Sed 
del aliña fe beuiá la fed' del 
"cuerpo. B e a s a fe lo s m í f ÍK os 
ardtre-s ,;I'asamar.gnras .mif— 
rnasjlafed á id ina fefeeaia ía 
redkumana. ' Y alHclareaua 
íu aká.f er-feccí o n j lo ardí ent e 
de fu caridad, en beaerfe coa . 
efla diai® i fed,las amarguras 
d é l a f e d h u m a n a » i . 

Bmio e,§e.|iumano P r i i i c i ^ 
^eque-rer ^emular fole.ra.aias 
del Principe ^Dios: . ( D i o s 
Principe , muy gloriofo en q 
je imí t en los Cuyos ^ íelicit®, 
l e hallar fus raifmds valores • 
"CB e le í c l auo mas vil,. , 'o Dios, 
inasqaelip'maa.pl') N o veys -
ChriftiaHos a •¡C'hfi.fto/bián • 
u u s f i r ó a c l a m a r p&r confa^-.. 
m a ¿ o m • intento?€<?úfam ma--
fíiim ffttM n q u eocafi© %p redi--
caconrumacien per Fe a de 
ftts ob ra s?Ho l© veys.,-Dize -

''{$AÍcm&.:$it¡9. D a é i e e l amar • 
go -v a fo. Béaefe íe todofe di e a 
t o ¡ j fe.beaisramas.Y'beuien ... 
•efe-ion ardiente íed las a?aar-
goraSjlaégo-díz-e 5 que 1-1 ega-
ranttoda^.erfecisfi las sjuef 
tras de la Cuya , las finezas de ' 
fu Calidad. .Váwos aquí í . 

t i T ra ta el fant© Profeta 2 
I Tai as de entablar , qual es la 
me'jor partija'en la herencia 
deles hi)GS de D i o s , y parece 
da el t i tu lo a k .que quiere de 
z i r a fs 1. H&c e¡l h . t r e d n a s f ^ a i ' ¿4 ' 

f n i m e 3 d i c » - V e m i m s D i z e -
D i o s / y y ® es el pauecer^y re-
í o l a c i o n . H e r e d a d es. efta de 
los.fiemos mios, efta'es fujuí 
ticla grande.' f ara coarsigo^ 
Q¿\n\ S e ñ o r ? O y e que te com ^ 
bida a ella: O. mesfitientts ve~ Ibt- ? t 
nke Adatf'MS, Todos-Josf id ié- v''1'* 
tos venid a las a^uas» •: 

O Seño r grande .5 A g r a n - -
des comodidades y refreí-- • 
eos cembidays. A los fedien- -
tos notsj qu e 11 a dn ays,n o a o -
tros.Aqnevcgan alas aguas, 
loscombidays.. E l í e b r i n d i s 
rByy pa rahazerbrazos def 
pierta al hombre. O como os 
compadeceys de fatigados, . 
puesa í s i l k faa i s alosaliuios! 
'Bien hazeysen la í t . imares .ds ; 
fedientüs :que los falisa fo-" -
cerrar fon rios.. N o parece ef 
ÍO eílaafsi bien eo clemencia « 
piadofa , que Dios focorra >. 
nueflrasmenguas j y afl'oxe : 
nueftros aprietos? Suyo es. • . 

Pero bue luó . yo. fobrá-el • 
ca ró.. S eño re $ IB iérs,;1 o q u e' fe . 
nos .entabló .antes de l e z i r e ! 1 
fauor , fae iqu« eíía.esla.liere» 
dari de I os fíeruos de ©ios3 y f 
lajofticiagrande que tienea -
a lapartija ds la glor ia . Pues ^ 

que- ' 



m 
P a í a k a f i x t a d e i é C r u u 

querer ganar VR cielo^co que 
D i o s d e á e b ^ u s r a l o s (ed^cn 
t c s . n o p a í T o p o t ello. Si fu2-
ra,porque el ¿ Í o * b r é diera de 
feeusr a Di®s isdisnt© en Itis 

M t t 2? p & b r e s # f t a i í a b i e n ^ i i e e s E -

mte l e v e d i ' d h ^ t per v n a í e d 
de agaa ha ds dar Dios el cie
l o , Pero porque Dios h de? 
Bien pudiera en alto Cencido 
fendi-fe afsi.-Agua Qslagra-
ci3,y a quien d:\ D ios fu gra-
cia}daderecho^ niílicia a la 
gloria . Llegad fedientos de 
gracia^qucDios da gracia , y 
gloría. Pero llegadfedientas, 
que no parece el agua de la 
gracia ); t n o j ara f i l i e n tiene 
feddee l lá .Bien 'e f ta . 

' Mas al cafo y intento. ' Es 
para el mió aq«el iluftmsifíio 
P o t o r Ar^ebifpo de Seuilla 
fan If idoro ea ell ibr© 3. del 
fuíno bienjqus es Dios. Hile 
fum© b ieny felicidad celebre 
en la criatuía;, q 'ulDios la co 

, b i d e, q 11 a n d o m as fe dienta co 
. a^aa. Siftenífs venltsdi ¿t'éjtiás» 
• A.qiie\%úÁ%lOmne$mt& hit -
m 11 • 'ulAttones áejais coMftif ¿i 
tur ftM&remuhiíS, :Todas las 
t r ibuladoTies y ainarguras de 
fie mundo fe, comparan a las 
aíguas^per© quef cor ren j, y fe 
acaban;pa{Tan. Pues-veys a-
qui en tendido altamente a 
l ía ias . Aguas fon,0 b i e n cor
r ien tes , y que paíían las a— 
márgurasy acedías deftenau 

I f t i . l i , 
fentev. ca, 
58- lo, 2. 

do.Regalos fon ,y fauoresco 
que corabida Dios 5 pero n o 
cías que a los í ed i emos . L o s 
íedicncos de ellos fe los beuc 
(o mueflras de g u ñ © ) A f@los 
fedientas.combida, Omnésf" 
tientes venite . no a l©s que 111* 
fon fedientos. • Porque lasa-' 
margaras del raund® en los 4 
n o t i enen feddel laSjno foare: 
galos3 fon "ak@g©s. P ara 1 os fe 
dientes fon báq t i e t e j fo i i bn» 
disten que l i azen la r a z ó n , t -
en fin cercado el penfar ] fo-.' 
los losíedievitos d é l o s traba 
jos amargos •', fon ' dignos de. 
fer Gonsb idaddsae l lo i i losHO 
fedientos-jciaro €Sy ( y fer a ds 
f ay repara Dios ) que han de 
t ra tar de efeafarfe. S©l©s los 
Fedientos b e s i e n d o con;feJ 
las amarguras, k ' a^n alarde 
de fa conrumada 'perfección 
y efpiritü halentado,que fic-
prefuero floxos harones los 
qu-ehuyeron la fatiga Haga 
el fed ien to ju l l i c ia y heren--
cia^deq-uebeaio j p«es fu fe-
diento bcucr es índice claro 
deTu| alto anii i® y . perfe— 
c i o n . 

": Lugargrande y do t r í na l : 
Des lumbrad© deluztapta fa 
halla s a l a í s U d e f u d e f l i e r r o 
Lianjquando n o aquel A n 
gel fuerte , ve í l ido de nuue 
(no pufolasf-ferias era las ar
mas blanda»)rortro de f o l , e l 
I r i s p o r d i a d ; m .1. H a b la r o n -
le ios fi 3: e - 'n -••1 • o3} qu e a u i an 

D : U de 



TrMado V I . Blfcurfo. IV. 
'áe babhr í iao efpantos ? Y 
tras cantos paaorss, oye v a \ 
v o z del cielo ( imperio ¿ i 

h , . 
D iosd ize Aguftsno) y le or-

€ñL ta, g0a:|Ui Anfelmo , Proficein 
•Afoc . io . viYmtemt Camina al aprous-
V'I'r9t'10' c h a m i s n t o d e l a v i i - t a i l . S ü l ^ 
^ A n l d . m ahper fsc ion . Efcachcmos 

poTd-onds.Vafe parael A n 
gel/que tenia vnp ie fobreel 
finar^otro fobrela tierra,)' v n 
l i b r o en las manes abierto,Y' 
c o n f o m e al orden^ne la día 
r©Ti,le pideelíÍl>r0 D'ize el 
A Sige 1. vAccif e l ibr 'timr& de--
tíora illUm, & faciet ámcrricart 
ventrem tají ; fed in oretuo crit 
' M U é J t n q n a m mcl. Toma ef-
t e l i b r'o; y fm m a fe a r i f i traga-
l e | y ta gfto'ínago fentira gran 
de amargura- pero en la bo--
cate fabramasque mi 

Juntemos la aduertencia. 
A n g e l mió el cambiu efta 
b ü en o. V n I ib f o d ay SÍ no tan 

. ^ác<>iBer>€*mo abeaer(qu6: 
a y q y í e n fe beue ios libros) 
í i o d ^ z i s c a i e l c Tnanqoe, fino-

e 1 e trague, a m o r a . Y ' i o p f i -
mero , que dezis de fu g u í l o , 
fon fus amargoras.fánVí ¿ imA-

r í c a r i . I s l i v l dezis que (era en. 
la boca. Y Anfelm®.j^ue el.. 
mandar.efto es mandar y r a la^ 
perfecion ? Ya parece que f i , 
feñéres. 'qoe D iosno corobi--
da conamarg í i r a sXn^oden- -
tro de la esferadexonfumada 
Jr^ffeccion.. | ? ó r aquí quiere 

que Cuban a ella. A los per fe
tos no los efpantan , fino los 
regalan las amarguras. D i g a 
mos, antes de dezir mas, U 
e x e c u G Í o m d e v n i a a n . O s t u -
wole el ponerle en la primera-- . . 
parte de la ofrenda el auet ce 
(er a m a r g u r a ? N o , e hizo?-
&"'acceft •& í í ' f ^ r^^ i - 'Tomols 
y t r a g ó l e . T a n facilmete? S i i 
que los per fe el o s fe beuen las 
amarguras con fediento efpi-
iritu . A h o r a pues- v á l g a m e 
Díbs.'-Que alma-M'eae-^(t-®>d e-
que el l ibro le dex® en la b o 
ca refab ores de dulce, y cu el 
pecho fus todo- amarguras.' 
Diga" con buena 4 o ¿ l r m a el -
Abad 'Ruperto. Magna vero J l M i e r ff,r 
á t d c e d o ] f e d i f ¡ 4 dulcedo nmc tn 6j ^ ^ > * 
terim dar. tahoeftctílo vmitnr, 
m n l t í s a m m i t B á i n i h m r e l f e r p " 

iV.'/.Duke.y güi tofo es ieruix. 
a Dios,peto mezcla D ios a-
zibar con la miel . O diga A * . 
gu í l i ao^que Tiendo aquel l i 
bro d é l a palabra de Dios 3 es-
d u 1 c e a 1 o s-; e l p 1 r i eu a 1 e s 3 a m a r -
goen-elvientre. • Car'nálibm} 
q u o r u m Vevs vsníer efi, antarn 
videtnr y amarga a ios q folo 
tienen por dios a fu vientre. • 
P a r a i m p e i f e t ó s (digo y o ) .q.-
caMínan a la perfecion''j ya fs 
ve alas claras el concepto cla. 
m D a í c s D i o s l a s - amarguras, 
eteb seltas eu ín ie l id i s l raga*- • 
les - la íaf l ic ionesjcoáel-guí lo 
y foauidad entre la pena-: pa* 
r a q u e a í s i la puedan t r aga rá 



Priídhra fexta de ¡a C T U Z J , 

E ñ' 1 o s' p er fs £1 o s v a m e j o r , q 
v e r d a d , q u í ella ss amar 

g'.irayromo ellos effin fedien 
tosáis ftiirmaa^argur.á1es'*és 
como v'na rniel. Gran Dotor 

ProKe'ho. que ms acredita ,'es é iEfp i r i -
% j . v , 7. t u fanto. vémrña ef^riehs efidm' 

amartim pro duli'i {urs-et, y na 
alma' ha-Ti!3deni:a(o íedienta) 
las hieles toma por miehs'. 
• M A s. D e z i d m e, t i o p r o u o c a a 
fe'drque es mas que con fe ruar -
laque aaia)^! gü i to de lachil-
ceycalurofa miel? Si, puesq : 
déle en la boca a Tuati vn re
lamer fe como demie i í qae le 
dí rp ier te la fed : que de las a-
marguras miütias queda vñ 
gi i í lo jque apetece mas amar-
gutas^orque tienen guflo, y ' 
cíéKí dulce, Y ande la fedrque 
enb3uerfe fedien'cos las amar'" 
guras,efta iacon(\imada p-er-
fecion. D izenle a l u á n j que 
vaya a regalaríe con -amarga 
x^ iVaié^y e(ío es yr a la per-
fecion, Pre-fice invlrtutem.' 

^ O encumbrado efpiritu, ó 
mita pregunta ais i rniCntOj del 
fa t í to lob* 'Grandes halagos 
h a z i á a fus fatigas , quando 
criaodolas. para quecrecief-
len.lasregaliua , co cebar fuá 
h ocas con, vn ahr o n ; a i: e] á; fo 
b r e 1 a m u 1 i i d <i c u n a d e v n m • 
ladar fe4a]uargan:aquel Fue el 
nmcfidonde las crio , y fáco a 
hsrmofa luz de entrambas 
g l ó msjdkjinaj y h u m a na. Y 
como es de alios,y genero ios-

2 1 3 

án i m o s, c u y d a r d e fu f r i m i e n1-
t ó a y fines en fushicnos, cn-
t ra a ex afn i n a r fe d z P r i n c i p s 
a il m i í m o j d i z i e n d c . Qvj, cji 
eñim[G-'ÍÍ'-Udo med , t i fajUaea} 
0- qtih finís meks 3 vt f aúen t t r 
A £ 4 . ' Q n ¡ i esfuer^6s,y fortale-
2fíesda mía, para llenar' pena 
t i n t a ? Q11 é h rí-e s 1 os m m s p a r á : 
fuftir con pacien:ia?:Atended 
q fe refpSdi el miímO", Necfir ' 
tirtedo Upídú fortmido mea, ne's 
cAf'o mea Meiteñ'.Wx fortaleza, 
no'es de pisdra , ni mi carne 
es de bronce. l i f i a es rerpnef-
ta ala queíl ió de m br ta leza . 
Ha'fe ño ees,» o parece predi
ca flaquezas para el padecer? 
M e j o r pareee fuera ds2ir , q 
eíraua para fufrir con la dure
za de vna piedra.y con lo i n 
mortal de vn bi (3ce; de carne 
fe q o i e r e fe r, y q u e d ot r p a ra fu 
frir . A 1 a fsgüda quef l i5 ,ypré 
g€t i ,de porq fin fufriracó pá 
c i ce i a, no fe halla , q refpodaé 
EíFoca l le lo .Bic l uze , por ío 
general humano , q río ha de 
andarvn hóbre d e í c a b n e d o , ' 
y pregonando, porq fínes o-' 
bra, q íbera grande necedad. 
Y en lo d iu ino ' ,y tab ién gene" 
ra l ,p i ro pafticular en c! pade 
cer,por quien fe puede , íino 
por D l ó s í C a l l é l o Ibb : q d i 
cho fe efla3q ni él t iene, ni fe 
deue tensTi n i puede jn í l a - -
mete tenerfe,otro fin, q Dios 
en el padecer.Calle el fin. ' 

Pero efto^de que ni fn for-

.Ul?2A 

U h , 6 . v . 



Tratado V I . Difmrfo ¡V. 

1 Q . 

, t á l e l a lo es de p jeárá j ni fu 
o r B e d á metal, es per ventu
ra juzgarfc flaco a la '-.oleran 

, cia? o es {kídeñarfeiy cledig-
r : , navíe de fer de piedra, o b;ron 

^ wparA el fufr irf-No es \o p r i 
ÍÍÍV-IO.ESIO feganda. Fueran 
agcauio.sdefu-perfecion el fer 
piedra,oel fer bronce. Abra 

' eíU, Cenda ( al parecer yerma 
. y ciegajel gran Padre S. Gre 

A i ' ^ J Aí̂ :4s>ni!fí Mfwfá ih t fM-hemm 
' 0 ' ''. * t o r d í f í w a n t v r t Qoef ígn ihca , 

bronce y piedra,Tino cora^a-
nei de hombres infenfibleé? 
Pues00 quiere í©b padecer 
c o ra o i n re n íi b 1 e, fe r p i e d ra, y 
bronce a las Fatigas lina», fer 
de carne y fentirlas. A í r e n : e -
íe Je íárcftrno los grandes pe 
cadores^jue qgiando padece, 
,© ion,o quieren fer,de,bron
ce.pc-r no-'fentir. •Reprohgrf tm 

Jimiíiwdmemft4gl$t. H u y o de 
fer íessejante a losfFBalos,que 
ne fiemen; Y o qaiero fentir, 
porque qfi'ero padecer, y pa
decer en cuerpo de carne oa-
ra fentir. P ues elfencir no hu,e 
le a M1 qKIezaí £/ no feruir no 
huele aval;nria? O trueque 

1 pec-liazo de Gre 
eei. M pvtmfa* 
ébtíit 

eUtlt mtem ^ / 
Pa^. lcsgo 
1G> fiacanisfite vaUcf 
íuftos fon ñacos vaIje-ntemc-
te.Recibe eli p,eca4oi,.,gl g o l -

1. 

exceucte < 
g o r i o l c i í 

rewob't oríes i0n-tl 
tmter U(ir;?n-
; fon ios nía— 

pe-ífuFreípcr© n© (lente. Da el 
golpe en piedra , Fuerte reci-
b,e,flacono f íen te , que cofa 
mas débil que.sítar Fin ien t i -
dof SnFreei ju{l;o,y ficace , y 

- iuitiendoCufre; flaquezá pa
rece el fem-irípero-el FnFrir íín 

• tiendo^gran v a l e n t í a . ; T a n t o 
en !ob]que fintiendo, no h u -

* yeja pesaique fe gloria de n© 
.Fer de piedra,o de broce,por-
que le faltará el fentir, que es 
fu gü i lo :»syork Oyl les laaf -
ü-afu,bocaf Pye%mc]oras d i 
ran los 9]osej a lma,o efeon-

ydidoviVí p€ccAHÍ}cf fiamariM 
d in ibus m o r M H T ocnUn mens , 

" N o peque,y fin pecar, gufto 
yo de íer á : carne y Fentir» 
porqpe fe me va los ojos a las 
amarguras ,a l l ímo^an , a lü í« 
ceban mis ojos,ai!i fedetie— 
n.emno en iosguftos , no en 
las fe1kjdade$,tras las amat-
gu-ras fe me va el alma por los 
©jos/queefb fed de fe ubre lo 
ardientede mi afición , altos 
quilates del oro dé la v i r tud , 
y perfección. 

Qucrr;a acertara. en Fartar J 
eftc ' lugarcotí el de arriba en 
vn ITÍÍOÍO e íp i i i tu . Sed de i b 
amor repreíent® Datiid^qua-
do dvKo ardie-nte a DjosiQue- P¡a l ' 4*» 
m a d m o d t í m d e f i d e r a t , c e r m s V \ z > y * 

ad'fontes ¿ q í t a Y H m , i t a i e j t d f -

r a í anima meaad te Dejis, DeC 
fe ate m i al m a.o m i Í3 i o s, c o n 
l is an íus ,que . el cierno las a-
guas. Lanueua Edic ión b o ¡ -

aio 
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Jí'te'f 
inxt 

V x t . i l 

l i |o con m.ís p o n d e o c i o i v F / 
ccnta raMgi t .áá ' to r ren tcSi f tc ' án i ' 
má-meá m-tigit ¿td te úWeüs.Co
mo cieraa(q':ie es itisnos lu ín 
áav}r ma^ánfíofa que el c i c f 
B o ) ^ ^ b r amando A las corr íe-
tes,yo tambie'Wr-amo por go-
z a r e S j ó ' D í o s m i ó . San Gero 
ronioio íeguh eí origina i He" 
breoiee sreola 'ftApAta - ' 
pjOiad ifri-rad&nes áq.n.ir'um3 que 
fe-pareceivfus tislUbs a la en-
ac, 0 quaciro del ' jardín, ya ca 
fi marcbíca de fedien'ta. AÍEe-
giiné'a co^ fu fea el l \ . ; y iaii~~ 
tovy dízc.Sítíiiit ánima-meañd 
J ) e n m f s r t e m vían. T uuo fed 
m i a l m a d e v n D í o s f u é r c e j y 
v i . i o. Y a 1 a V u 1 g a t a c o r r s a 5 
quito la palabra/^íffWíy fei-
ticíryo fertem y comovtienen, 
los- originales Hebreo en Tan 
'G.eroai ¡no,y Gaidso ea • V'a-
tablo. 

Entremos- ah@ra exanina 
do'efteefpiriw d e D a u i á . S e -
diento deíTéa-.vn Dios, , pero 
no'le deiie* 
eafidídes. 
b ío j i ioorn 
t i ^d ido . í i i 

ra ^ p'< 
Dias co sil 

n, qaáie íquier 
le codi'Cia. la-" 
)tente i-n.o'en:--' 
ilofuerte y v i -
*"'• v v • t*a 

gos,vn -
s vn Dios c 

os cora o 
he meneíler. Fuerte le qisie-" 
ro /porous U i o i u i s z a •• 0 r u s 

p-ara'rfifi-ir v í u o ' l e quiero, 
rorque cfbr viuo iirúe para 
fentir, V ues entonces t e n d í a 
mi almafedlsnta'de Oios;, v n 
Dios a fu gaTlo-,q'iarrdü lettt 
uiere acomodado pa ra tn í r i r , 
y fentir. Efta lo fazo-nado de 
D iOspaéá mi,en q tengaFor-
takza*p"ará fofrír, y vida para 
-fenór.'.. ' , -

•Poaád los oíos os. niego 
Sicar, aJifa la m e l poco 

oam 
ella 

lu bu! 
leíraGhriftí 

ad@; 
da! ca ufan cío.. 'N o': vey-s,-v iu b, • 
y-como fien-te?Pero.no fe r in 
de,n) a 1 rrabajt?;ni a la ied, n i 
alaha.B;bre: no le veys ruer-
teflVieS'afsi «ve 1® quiero y o , 
como dsffco.Daoid,fuerte oa 
ra padecer,viuo- para feo tí r, 
V e y s l e a q o í ^ i o í U d o ' d e o* 
tra Caerte aquel anti teíis de 
A gufti n © ,qu e 1 í amcV a G hr i i -
t o ú f o ^ O ' j f o f t s m ' , ú inpriñ:W> 

fuer te, y flaco. E i fu fx ir esior-
taleza,el fentir parg.ée enier-
medad:,perotaUs fujetos,VA-
l e n t e f m f i r m i y valientemente 
fon fía do s y fe n t i do á ,n © pi e-
dras,no bronce?. -

Aís i quiere Dauid a D ios, 
no piedra ,»i bronce , que no 
6enta,effosít)ndioíeciiiGSÚe 
Gep i t í i e s .Yqde reá f s i í ed i e i i 

: to ®a.uid,para que beuienn® 
fe v n Dios fuérte y tentído3 
fe trau sforme en vn. IJ i os i u e,r 

• te y K z n t • o o > y q^ ll-5 Ti 

7- • 

Joá'rí. 9 



TrAtado V I . Difcurfo IV. 
dfcnto fuerte y viuo, fufriclo, 

. y í sn t ido jque p í d e z c ^ y fien 
- t . i ,y con vh Dios en el pecho 
•qu2 le incline y harte fu fed 

t ele fnfnr . jy4e.Í£Mtir : que eíla 
Ted p.ira laí amarguras es indi 
ce u3 f i aha perfección. 
• Hazeci c«cta,ÍTÍeles,c|ne elle 

0 i o s fa a r c s. y v IU© , que def* 
feaua Oauid, fuñádo y fent i -
fdojes Chri-flo nueíl-ro bien a 
qui en la Cruz . Si le encerra
ra enfa alma D i a i d ^ i u e e í p i 

. v i t uaa í a aecQncebiry cener? 
Veys l s a^ui el del mifm.o 
Cí t r i í lo . Sed íd í zeqae i í e n e . 
Las amargaras y acedías ie 
h r i ndan, t o d a s fe 1 a s b e a e : y 
luego fe declara con fu \ \x\x 
fu obfifCqnfu m m a t u m efl' qa e 
¡no tauo la debida períecciyn 
liada beaerfe fedieato Lis a-
margaras, Dize Amaitino , q 

.ídixo Chr í í l o efta .palabra. 

i 
rentar e x p c ñ a b a t ^ z h & á o to- ^? i j 
do lo que efperaaa , que fef u 
fieíTe en per£ecion.La vkima 
mano fu e . el beber fe diento 
el v a f o amargo: y a i t í fe c o n -
fumo la perfecion de fa obra. 
Pueshaze muy bien Daaitl^ 
y liara rnuy bien mi alma de 
dsfrear bramando, como fa
cí i e n ca c i e r a a , e 0: e D i o ,5 m \o 

Cracfficado.fuerte y v i a o / u 
Badojy femidoj para^ue be» 
LI le a do fe coa clfa fed mi fra a, 
cuede raerce y viua,fufrida,) ' 
Cernida-no u i í en^b le piedra, 
n i duro .bronce: para qaebc-
ua fed ie ata las acedías defte 
mandola imitación del D i o s , 
qae encierra ea fus en t r añas ; 
pues eíla fed d i ..amargaras a 

va Dios declara confa-
.mado, quantp masa! 

hombre. 

D I S O V R S O Y . 

; C u a i a c c c p l i T e r I E S V S a c e t u m d í x l r . C o n f 

í u m i n a r o m e f t , 

f a l o hjz,e dulce el m w i r %d morir.de l u e n d ^ d m ipáro m l d * 
g ru es,y v i r t u d ¡nmcn[ú%cí recibir de b u e n a g i n á - i U r n g ^ 

T iene tan gottofo dezn el ge en t í jdo,que todo lo mere-

ilaftrifsimp Ar^obifpo ce Tas fenter.ci as,Entre mié-.-
d e T o l e d o f a a l u l í a n e n desde muerte del cuerpo , y 

tve miedos dedosnui i r tos , C{ muertedel a lm^afs ianimojo 
por nele , . í icxar eHConiÍ£ d i* gosdiae: M o r t c m c á f m fijn-

VIS 



Palabra fexta de la CrH&, . '¿ff 
I _ nlshomotimets é ' morteni anh de acíbar taso, y tata amarga 

. mct-p.i'j'jí.Frú m$ne CMYmŝ MA ra ,yno Mauar 2:UU:J en sim©-
• I i ,di ffiiíT. „ 1 , i . ,- , • r • ! i i 

^ /i^e d%& 19: finandosjHe vehtHYá: r i r , o aus ientido nos lo CÍÍ-
eLsmnescnfánttne v e n i A t . L A - % t el miImo u n iuuan de ien 
h r i M H r i ' 4 e m o ñ m i r h o m o m e r i •• t w * 

Cvpfld* 4 " 

PA'fur-&n&nlakoT4t% *e vccet mor tema 

leng pi 

¡üñiain ¿ ( e r f t f tm v i ña rm-Er ' nonvHlt i r é , Eimefi a i C h r i f ^ - ^ 
l a k ú f a t ne moH&tpfrfíxeca^& l¿ t!4m üefhzstrs , qm le non efe— ' 
hofdt'.iá eniin á f h v t ' mnlíasn • dtt ctfmCfjrtjto ¡nciñere re$ns~m * 
m m d i f ' f A m r , n o n e ' ^ á i á w f * ve, A ^ a e ! ' . t e m e í a m a í y 
(X-(lp(fsm-is excitáre homineS) el yr para Chr i í to ,q 'n© ¡uie_" ' 
& C(ÍM i p f i s f i r i t e rexc i t tn lv t ' re yr-a C h r i ' í o . A ;í r o • 
talesefmmitm'At&resvitt ¡)er~ quiere y r , q cree , y 
m a n en tes, f «* 41 es í u m a iv t t&fa- - cierto , q u e n o h a 
| Í ^ / Í . La muerte corporal to • conChri f to . Aquel,tl*go,mal 
do hombre la teme muy" co— fieri!o,cuya vida e f l l defcfpe 
fee hcímbre. L a muerte del al r a d a á e gloria 3 eíTe teme la 
fna'pocos3corno menos ChnT rauerce,:por la mucha miíeria 
tianos.Todos fe fa t íganipor- • ^ue tiene por cierta para ca
que no venga ía muerte de l ' tonces.Amargafmreite^tcrri 
cuerpojqueha de venir,?y no 1 ble horror. Aqu í n e i u r a pá-
cuyda de no caher en la muer cíccia ,como ni g ü i l o . Muera 
te de la culpa,el que ha de v i áe tan mala ^ ina , como peco 
ÜÍT para í i e m p r e . T r a l u j a , y de buena.Pero dalce morir , 
en vano trafeaia. porque no •• e morir a? buena g;ána,y mo • 
venga la oiueitevpaesTolo ne r,r duerna gana rosiagroesj. 
gacia qus penofa fe dilate,no • no ae. naturaleza, de grandé. 
diligenciada fe ercufe. A y Sraci*<í> que Tolo el que con U 
Dios fi pudiéramos nerfuadir diuin^ gracia fe ' -a í íeguró, • 
y:perfuadimo?,abufcar ío l i - P « « ^ con fegara quietud , y 
cites la vida de dará .cerno b guí-te paiFar el t rafo de la 
vida que p a d r a í V i h eíTable fuer te : • 
como la fugitiua! Si tanto de Muerte es la rj ^uíla Chri f 
esfuerzo para vida de gloria, . to ahea l r . r e l vinagre Vq.je • 
como para vida de pena/fe^ü- en «líe dan tair poco diínnu» 
ra efttmiera la poírefs 'on Vio Ja Ját paz aca lda i a' muerte. • 
Íiófa,6n 1 a-Deaefa'd11 iwnc\a ^cVo con muv buen o-uflo fe 
TodpsGiSrni do's ^ ' i í l í e1 ho • J¿ beue e'R-;d.^'rcr t ^ n f i 
bre en U m u e r t e , q ^ e s fo rzó b.ondo q a ¡ I l i r y L a ^ u e i u e l -
, u . l . fibufcays.feñóreSj cauía. - ^ ^ ^ o n l u m m a t u m tf. A r • 

/ c ¿i b a - " 



•Tratado VL Dífcurfo V 
.-cab'.ijo gs. Puespara acabar, 
-•y tvagáría muerte, ¿tan buea 
-cÍcrpejo,que e l m i í m o S e ñ o r 

- -publica fu red ,yp id5sWar©f 
'S'"njQ«e como siasredebue-
nscrV-.aJiazelViedulceelmo 

..rir,)' tanto ffioata el pedir la 

. n-j u e r t e, c o m o p e d i r<l u i 5 u ra s, 
que eon el miímo gufto y ía-
z o n l a bsac. O milagrograa 
d.:: ¿c fu inocente ámorl 

E n t r e m é s atracar dal^n-,-
2 ras de muerte por fu puerta 

deias enfermedades, q.osem 
•tranalla.Con muy buen efpi 
r i tu diziaaquel vdU) eícogi-
¿ó iLihe 'mérgUrUhrJ» . i n f r -

z .Csr . iz .mttñtíhm-meis, viinhu^tet m 
u , ,.me v i r m Chrtfii. P r o p i " V*** 

flácco mthi inmítymttánl'9 }iffe9 
-mé¡msiri neccfsttatikm, ÍH-^TI e~ 
•CíitloníhusM anguftjs pr&Chrif 
u> D c b u en a gan a, n o p er 
fuerza, y bien fe vela buena 
gan3,pue3 digo q me gloriare 
y de muy buena gana en mis 
enfermedadesjy penas, para 
que afsi vina y fecoaferue en 
m\la v i r tud de ChrHlo. Po r 
lo qual me complazgo, y ten 
en o u ñ o eran de con mis Luí-
o-as/en mis afrenta?,en mis ne 
cefeldades>eíi mis períecucio 
nesj v e n mis angiiftias por 
Clv.if to:No¡veis en vn grade 
fan Pablo-tan alborotado gu 
i f e s j aun glor ioío g l m a h r , 
de vei fe a las puertas- de la 

• ..muerte? Puesdedonds tante» 
RÍO i iar í el de nue diz qu : / 

na 

•ír^el licuarlo de bue t t ^a 
, y c l gbriarfe de andar jun 
.;r-r.-'-sdaire aloria., vna 
n t z i pena lufrida de bue--

na gana,d ;ul3 * a enfermedad 
y p c r í e c u c i ó b a f t a l a muerte, 

0 ixo : aqu i grausmentg el 
antiguo O b i fp o d e Mar fe— 
1U Saluiaoo ;¿VÍ^£» ení&i ¿lío* S^hAui , 
ramfcnfíi mifef eftftdfm-.Ne- ¿efremL 
Énaa^am €r<t9 nebts doUndA <jl p. ' ijs.-t, 
h¿€ a f t i ñ i s i n f i r m k ñ t f i m ^ i k , i B j 
inteli'.irinitismátrein effe v i r m ' 
tu Lítksrttaque^iemnhiyé"pAP 
fgnas)& bumUmi j& i n f í m h 
•tíi$3ngn smnlhns'l&M onsrolft t& 
íerantibíis.fed tolerare nélenu-'. 
h m . N i n g u n o es miíerable 
por s lagenofent i r , fino por 
c r p r o p r i o ^ u e e s á e án imos 
m i fe r o s el Ce n ú r m uy fe ÍU ^ « 
do,) ' ahogaTÍe. Animedamea 
te no fiasliermos .de d«tler éz 
las aír=cione3,fino gozarnos, 
pues fon madre de la vir tud* 
£1 traba]o,el ayuno , la po-". 
breza^la humildad, la eníer— 
meilad,no fon cargólas a t o 
dos los que las íuFren, íolo ío 
ÍOR a los que no quieren fü— 
frir!a>: a eílos Tolos afligen 
penas,y nim ir . ¡r.as A1 os que 
las q a i e r € n , y « c i b e n ^ i a ® . 

felo fera ya milagro el veif • 
v n principe con muchas.glo-
rias-fabricar aras a la muerte, 
erigirle pyras,y traher con í l -
go. í iempte hecho el hofpsda 
ge , para .recibirla en qual-* 
qukrpuefto? Etlapreuencio 
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no es índice viuo de ardor ala 
muertef O raaerte en paz, y 
gallofa da aquel Ai ig t i f t i r s i -
m o C J fa r C a r i o s • Y . [vi a y- i m o 
feñor nueftro , y ta digao d - l 
orbe i Paesen q fe vio aquel 
fu magnifico guí lo al morir? 
Bacil d i j e r a yo, t j z\\ dexartÜ 
ta M o n a r q u í a , para aliñari'e 
para mor i r .Tod© lo dexo fo-
3o para hazsr b u l hofpsdage 
a-fu m ac.rte,a q uice fp eráu a d a 
ferabaracadf? y guílofo. En q 
fe vio? D íga la verdad les ef-

f et. w r s ' traños^y ios natiirales,Pedro 
p r A i y . 6 , Gregorio de Francia en fu re 
átRefnbl. publica^Salazarde Mendo-
r . ^ . § . 8. z .aenfuhif tonajdizenq eO-e 
Salaz, de pr incipe foberano trajeo fic-
MeniL U, p reconf igo , aun en las mu— 
4.^ ,3 . cnas batallas,y Vitorias Tayas 

el ataady morcaia,í icpr3 he
cho elapofento a la ranerce.-
M© efperauacogufto la muer 
te,qiiicandanaprsuenido pa 
ra el recibofQae cierto / que 
^aiesamaua aquellos recuer 
dos y ffiernoriasíde la muertia-
í ioJa temiai f ino antes g^fta-
uackcl la . 

Br,laía-cra biHeria deles 
Macabeos'tenemos vna ad-
«cr tenciaa lcafo .Al l i en e] ca 

-Pj t i5 . IoM.de l l ib . i . f ecuenu 
las dicho fas batallas,)- glorio 
fos t r iunfos del gran S a cerdo 
te Si r r ió jher raño de l eña r a s . 
En el cap. 14. fu giade e íhma 
^erca de Us Romanos Eipar 

cintas,y M e á o s . Y entre tata 
eftima y foitunas , en vredio 
de ellas,cuenta el texto farro 
aíshJff ddificamt Simo fuperfe 
p & l c b r M m p . 4 t r i . r f m & f r s t r ^ f m 

r i ¡ d d í f i m t a t í t i - v i f u j a p i d e p o l i : 

torttro & á n t e ^ a t m t f e p t e .py-
^ t m i d a s ,v%a' ce-tr A u n a f A i r i & 

m a t r i , & £¡ftam&r fratñhus. L t 
nato SifTiÓparasfétnilcKro da 
fus padres y hermanos vn edi 
fíci©alt@,.grádÍGíb, depiedra 
c o n h e r re o fo p a 1 i ni iento ato 
d o s I a d os. Y « n e fl e ra 3 g n-ifí-
c o M a v. ib leo. p u (b fíate pi rá
mides , en vez de vrnas, v---
na enfrente dala otra , íi;---
gar^ y de'fcanfo para fn pa-"; 
ci r e y m a d r e ,y .q u atro h e r m a* 
'nos. 

Y a efia el cafo en la cuen
ta. Padre, y madre, quatro' 
hermanos , fon feys . Las 
pirámides fueron í ie te .Puesf ' 
Como Tale la qsienta ? q ü é 
aq«i vna pirámide a y ds--
mas-. Para quien fue efta 
feptima t E m p l e ó l a en 2U-
g u » aango ? 0 fue para fus 
d-eígi -r ad ® s hi] os Ma? a - -
tías yvluG.a5-, que murieron 
a Rían es ele vr ravi l trayemn" 
en el Cafuilo de Doc? N o » 
Eyra lo declara cor» buena 
cuenta y r a z ó . Fech duat ^yra 
¡pide?pro fatrefm & mairéy^-
qvatue.v fro-fratríhus, feptima 
avtepro fe.& j ic adhuc v'tPtens 
fmt [ d i á t H s á e fíia fcfpdfjira¿ 

S-iets--

1. M tch. 

2 8 , 



TratadoVl. Difcurfo V. 

iChryf.fer. 

' Siete faéto las pir.imicÍ35,;dos 
para, fus padres , qaatro para 
qu.itro hercuanesy la {"¿tima 
fu separa fi. .Parafi ? S i , que 
afsi fue felicito defuíepul— 

•uu'A aun viniendo /y .y iu ien 
.-do entre fus mayores glorias. 
isidhMc v i t i o i s ~ t u i t " ¡ m i c h a s , ' 

' N # veys vn milagro? .Por fu 
guft© t rá ta las nemorias y ha 
t k a c i o n ele tu muerte el gran 

5P ri n ci e S i m©e. N o fe c0 n ® 
.cegu í lo fo alamuerte j quien 
•y loo te su; acá pM'a.T.icte, caía 

• •para-defpuesds rnuevto? E n -
•:tre glorias tantas car iño .a U 
- m u t e ? M i 1 agro . 'L« natu ral 
es 1« que d ixo Chrifoto2:0 
«1-ver llsr.ar po r - .Láza ro a 

máta le . N o medize e! text® 
Tanto,© defenfa} o r e f i f t e n c u 
deAbahauevn i B o c e s t e í - y 

• fanto p©r.mas acomodado,-y 
leguro dcue de tener ( y d e á e 

• tensr) el dexaffe asatar, que 
el defenderísjpucs es tan difí
cil el moderamen de la incul-; 
pada tutcLi/que fe mezcla fa-
c i l el ep a i ' 

uio.Musre cnfin Abel fin ha 
,bjar ,ni dafenderfe : y en mu-
friendo,comienca fu fangre a 
darvczes. Acude D i o s a « -

.lias,)' eiias ledizen el agrsf-
for a W \ m } j D i o s alagreflorj 
Qmdfeafíi* vox fagumifra-
tris tui c l á m A t AÁ me de terrá* 

vengatiu© c e n í . 
aefenfadel acomgtido af:ra-

M a rta . M a m , y 1 wdios. Mers 
e n m cuVtii vUieüfitis f i t A m d r a , 

fatls tmhat iff* ex í tv jphs cen~ 
tmhát exemÚQ. A^í&rtmm aae-
tiens quh viderit^totiensfe mor-
t i emUt deflinátMm-Stc de m ar
le non nottft nendtlere m § r t á - -

. l i J , S í e » d o 1 a ma e r t ¡s t a n a m a r 
ga a los ratrtales , t a r ta con 

.fu fin:moche mas con el exc-
p lo al ojo. Q^uieá vio a" vn 
muerto,,y no fufpíra vien 0-
f^mortal í N t puede el m®!-— 

. tal no feiitjrfede'la.muerte. 
Maceas vez es 'haz amos 

bulUr la eiada. fangrs de A -
beh no esmucho/qug es para 
que íe nsotiae mucho ea ella. 

- . 1 , ^ \ n „ , 1 ^ , 1 ' 1 

que la Que has hecho Cain? 
voz dé l a Qngrc de tu herma
no me ha llamad® y; traydo* 

, C1 e r t ©, b g ñ o r, q u e m e a d -
mire mucho de A b e l , y de fa 

r.fangre.Porque A b e l , quan-t 
5Mofiat io el enojo^y acoiaeti-
mlen to de fu uerman©, no 05 
dio v@zes,para que acudiera* 

.ét% a focorrerle? N o l o h i z i e 
, íades?Si, quequien .acudíafá 
caftigar agrauios de vn difun 

,£o,-y a vengar fu fangre, rae-
jos iv apusiera v i n o . i uespor 
queca i ló el? Fue por ventura 
querer dexar caer en eldélit© 
yfal taalhermano ^ p a r a q u e 
cayeiíe en manos de l a i u f l i -
r ; ^ U n s n . 

JX (¿a w 
PÍOS 



Talihra fextadela Cru& . 5Tj?¡ 
'D ios? NOJ- q c (Ta a o c á b e c n 
elpecbo de va inocente, 
ra mas que diabólica B u l l i d a . 
O fue aql no veíiflir, recibir 

. la sauerte ©s Weí ía ganaf Y o 
- GsfeMirc tedo ' ( íi acrerto,') 
;: P r ó f c í s » ta lata amiüá'd c© la 

, aclamar á'DJos defemfa.Pa 
rece que le fákauarifealieBtos 
para quIjarfe. AcInai tegáí lo-
fo a !a nvücvte.y haz i ende ef-

' fo r j adacopañ ía dc-elbj yala 
fargre-ebdaj í in vida ( í t es q 

: la.fa'-'gre vine en buena filof® 
. fia.,fino en Cócepto Ci, verdad 
q laTangre i i l la y fufiftacsl® 
de ja v i áa y-aima es)eíitre los 
¿bra^os de la muerte Ge esfuer 

r^a^y dá vozes ^ loq iKjpud® 
a z e r v i u o,S li az e m H a (t o, D e 

• bsí«nagana-Wi¡aere ,"dulce' la 
fue;y fwele dulce^y muere de 

rbacna gana xporq lia menef-
• ter lannueits.para deíerfderfa 
l i o n o f jy para atrerrevfe a fea-
Liar deípues da maertc^y pe-

; dir íarisfacion de fu vida: Í y 
fus .igraut@s, 

N o fe fi ffse creyera la refola 
cíoyfi ía.vicran dcínuda.V'jf-
tala dé í u a u t « r i d a d e l O b i f -

• po de Sélencf-a S.Baíili®, co-
B^fJ.Se— Pnsfta de fus palabras afsi: 
hzctyora- 'Mofiñlrenim-vita per cede iufli 
íio.4, frmamr-.fpt tawe'btna'fer mor 

te non. detftrkaturl qumim 'ffwúr 
as pat rot ifiio fí'ltt>co ra ept, qni 
inmrta affiáf rfhs f éftím. Son 
los j ü l l e s p r i u a d o s ' d e U . v i d a 

por la ®#tE'al hef i da^e r® n© 
pierden fws buenas, t íperagas 
co ver fe entregados a la m \ t t » 

• te ' . an íesper vgr íeen t regados 
. alarauette entra losi«ftüs en 
lap®í] efsi-en dcfaeíptrasf ^a» 

. N o ia reciben de nula gana, 
ÍÍJS© detnuy büímtt^m r e i í l c 

- c i i ,como A l : eKCo larr nette 
fe apadrinan y abr^ay monis 

„ fMrm'iméffibi.: Esíos^ados co 
íu patrecinio puede» , mm <| 

• quafide v i K C S , cetra les q ¡©s 
o íenden ,Ca l le Abe! v ; u « - d c 
íofpechas d t céba i de r' pero 

;; hable de ípu i s áe* muí-re©^.'© 
zce ío f s rg í e jq abracad» cari 

•;ñ©famftc có U. muerteja ^« i é 
/recibefi® reíiftencía., p®dra 
jaias que quando v 'uo . 

Eí la c ü o mifwo pjntad#siS' 
el Ap©ca-lypfis,ci5de é\xt S., . . • ' 
U ú Vidi í '4't9 altare animas tn ^ p c a í y f i 
teifeñorÚfreotie VerhúVet>& 6 ' V ' W Í 
clamkhñt'tJbce ma^ra, vlqyejH» 
Pomíne r m md'casfó m i'tndi 

r-eas(atfgmne voftíi' "V í debajo 
, del altar las anif»as ¿ e l e s í r a r 
tyres,-"y c lamauf« a vez es. 

'•poiq St'ñov no deíagtauias 
nueflra fangre? Pifes mai ty-
res m i o s í D í c s o s en;b:6 c o 
mo corderos entre Ir bos , y 

o r i fl es c on" o vnos cor dt f os 
fobalariy afora muetto? ta» 
tas vfezesf Sij.q fino hv. u k i an 
muerto no podían cueif r í t^y 
é h ora tie nen f a noten] a jrwcr 
te ir-iíiPa para c«ft D;í;&}A?cr 
tis ¡atr.ocívio fvíti, contra e*m% 

Ee t p i 



Trátado V I . Difcurfo. K 
¿¡minimiá áfpcít plus, pfféni* 
CuPiofos t o m A n la moette, 
dtalces les fue el morir. Pero 
noesrailágfM y n A b e l ? no 
fon fobve,o contra naturale
za vnos valentazos mártires? 
S i . 

' • Reconocemos el mas l in---
^ o g u ® d e v n v i s ] o, q u a n d o 

parece que lo erraua. Añi las 
grandes de ver a Dios huma-
M a d ^ c o n í u e l o d e í f r a e l , ef-
peraua el buen viejo Sime©. 
•Seguros tenía del Efpíritu 
'fantodeno verla Muer te an-

" tesque aChrifto.CoHforraa-
uare. V iene d n iño Dios al 
terapl©3}r al templo corre Si-

"X.HC,V.v. raeon^caíiiia cuerpo, mfpiri-
'%j*4$. t't>Qn s^pintn>pero era el eipi 

IÍÍU de Dios.Llega aUeapio 
y a fus vmbrales, Cnminduee 
rent p m n m ^ la entrada > t o 
ma al n i no en fus bracos, j al 
^ando al mi ímo n i ñ o D ios 
losojos , dize. Nunc á m k t i s 
Domine fe rmm .tmm in pace, 
quid vidermtecu llmet falu tar-e 
íw»? .A l io r a Señor dexays a 
vueflro fieruo en paz\, por--
qsc vieron mis ojos vue.ftra 
prenda. 

Que es el lo de dexar? • que 
©racionas eftaf Aguf r ino a--

•••••'f::*,fer' qu i . I n ifo :%mdem [ACHIÓ- dm 
M-}.de Te~ e f e n t l é a t * N o quena eftar 
p£?. i9. i d . raas en -fie figlo;. A m b r o f í o . 
+AmbtJi . ytae iHÍl&m^eífit corpórea car 
n. , w LHC* csrem»tií mchfawtVtlle d'ijfol 

f*- 3 • HÍ , M i r a , y admira, a eíle,. 

]ÚRo}que como encerrado eii 
la cárcel de Ore pefo mortal, 
quiere que le quiten las p f i -
ñones ,p ide el mor.r. 

V i e j o Tanto , yo fuera a l 
rabes. A h o r a , que víieHraa 
dilatadas efpcran^as llegaron 
a ver lo que tanto deíTeauan^ 
q u e ra y s rs © r i r f A h»ta .aui a--
des-áe pedir larga vida, pa»-
ra gozar el dsíTead©. bien, y 
tan grande. Es por ventura 
e j e c u c i ó n de la infuíribíe 
magefhd d® ^ í o s ( que íe 
yo hafla donde viftes ) que 
quita vidas a quien le ve? Sxod iH 
$fon viáehtt me homo , v l m t i v . w * 
Ahora HO r e p a r á y s , ferio---
res, l . rh i í l o rb . JS/o-i vifurum. 
je mrrtem , nift videret Chri[-<m 
tum : Parece , que afecUua 
anhofo el morir , el E í p i r i 
ta Tanto le detenia hafla ver 
a C l i r i d o , afs,i Aguflinoa, 
Víjferebñtur exire de facnhiP* 
m á e Y e t n a t n m . E l morir , el 
Efpi r i tu Tanto dilatarle U 
muerte , hafla ver al niño»: 

. Y como aquel era el pla^Oa., 
en viendo al n i ñ o , pide la 
muerte > que la tenia mucho 
amor. Ae l l a s aficiones hir 

• Z'O aplauTo Tan Iiiliá nueflro; 
Arco U p o , |-'Ui. c 
bras : L.&tHS-itaq® 
iam próxima , & d 
€<g'rjf0»e¡ec&rm • ACI 
nns pHenrm , & 
Det-im cxclaTnarnt 
í'.í.mttti Dimlffs-len 

iicens 
nnne 

tmim 

chlep. v b i 
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h f i c e ' f r d a n ¡ fcllicet, atf ie 
centcjums mnc efe Deifacem",' 
4finc nhertm 5 tune t rmqml -
Uní quietim , qtiandu de tfiias 
m m á i m tbmhm e x t r a B i U " 
ms # [ i c a r jtatis AUTUA f&t-~ 
ium feúmt4¡ , quando ex f m -
[Ukac vUd> mor te adimrmf» 
t á i t á t m vemmm. Alegro-
fe Simeón c6 l / y sz ina muer 
t e , pues tras el vera C h t i í l o 
aula de venir i Tcguro ya da 
Ja cercan© tras'fit© , toma 
en fus brabas al ainable n i -

•fñ& f y a vezes dize , A h o 
ra, S e ñ o r , ahora, me dexays 
en paz. Ahora efí paz mo-
tire-.que h a í h aquí l u c h a -
uapor m 9 r i r , y o e r a á e t e f l i -
do. Pifferekátur exire. Y con 
eftas vozes -prueua y coa— 
t e ñ a : í qae entonces ay paz 
4p D i o s , emtonces libre y 
t ranqui lo dsfcaafo y repo-
f© , quinao fuera de los tor-
fteiliñas y altas olas cbfta 
mundo j tomames paenode-' 
aCsiento , y feguridad eter---
na . Y com-© para llegara ef-
• tapsí lers ion es neccíT.u'ia la 
muerte , %mm la muerte los 
fantas,porgas merts ad i m -
mortalitatem vsnlmm , con la 
.fniie^te, en fu compama va
mos a ta i ímior ta lk iad .Mtte 
. redebaenaganail ju f to jes 
le dulce el morir;. V á l e l e 
vna muirte vna i n m o r t a l i 
dad. Pero milagro es fí^m-

, que fe le haga dales-. 

'que por miíagfo le hallaic--
mos reputado en el mi lmo 
Ghrif to. 

CsmeR^© efte milagro a ^ 
•v-erfe -enclara luz ala dcCferi 
-to nuefiro bien e« el made
ro de la faina Cruz . é e s t 
tiene , y la dize , y íaisc qtiC 
le han de dar la muerte ca í i 
en aquel beuedizo . N o Is 
r ehu ía , ñn@ Ic p ide , y dado • 
le recibe y todo , í e i a l que Is 
fabe bien , y recibid© el mif-
mo fe va para la rauertc,di-. 
hiende, Con(ummatum cfi. A -
cabado es . Y a liego el f in 
de la vida i y o acoje.gufíofa-
mente la muerte j dulce me 
parece, pues aísi rae doy a fus 
tragos. Y o la Hamo ya coa 
lacabeca , porque la voz fal^. 
ta , mis miembros eflau ata
dos todos. Dedonde tan dul
ce la muerte? Dulcemente lo 
dize ala primerapalabraBer ^ 
narda . Vl t ro eunt a ícef ipf ]p n ' 
aceium y d i v i t , Confummmm 

A4.4g.na quiiem infirmi-- ^ 'f£-% 
tas mortis, fed plañe fie' mo--, 
r i , v'msfsintmenfa* D e fu v o 
luntad^ quer iéndolo el 5 por 
fu buen g a t l o , p u d i e n d » huir 
lo s© efcafarlo , totuo Chrif-
to el visAgrc, j luego fe a--
percibio para la 01 u ene, d i - -
z i endo , Acabado es els-o. 
Grande enísrmec 
morir : la mayor. 

es e l 
•o l i a -

.narsenre qv 
S'.c m o r C y 

É 



^Tratádo V I . Difcurfa VI* 
Volufíta^dsbLiefia ganar que 
if te ss fu propr io igni f icado) 
eíTo es vir tud mas que v i r tud , , 
virms'tmníenía, v i r tud que no 
tiene aiedida. La mayor cofa 
del e u t i d t , / el mayor m i l a ' -

Sro a U naturaleza es morir 
debucaa gatia., í l n re i i i l ea - - • 
tía»,. 

A^rédejO Chr i^ iaa® J af i - -
€§%dsperfeccÍ0a ea ta Cate- .. 

d r a r i c Q de la Cruz Ghfiñ:©5l£ -
prende a morir de buesa ga
n a ^ v e n c e r el apetito mayer 
q a e e s e l ¿ e U v i d a i < | M e y o te 
aí íeguro.^ue mientras no cuy 
dares dé, v ia i r 3 fera fuerza q 
cuy das de raorir,que-ferá b i e 
merir^fi lo deíTeas s y RO pe-c 

queno m ü i g r s , n i v i r 
tud p e q u e ñ a , m n m _ . 

D í S C V R S O v i : 

Confuñimatumeña 

No conjunten las ohllgádonei a Díes, que fe ande ámediái 
con[u MageJIád®. 

N fentido ay , y gemido/ 
'es la entrada y puerca def 
tedircurfo, y ^ a a y í q M e 

ledeue auer por muchos en 
efte figío. D ize ea el Eclefíar 

%C€¡fZtVi, t ^oe lEfp i r i tBÍaHtG. Váck-
- ' ' - • .• ff tñ corfai & - f e e c a t o m e % r d m 

- • ingredientpdpí.4¥us VíjSyKjidsl 
l iombre que tiene dos c o r a -

. nes^y entra 5 y cara toa por la 
tierra por dos xarBities , Ea-
Terdad que efta- en hmn len°. 
guaje dicho mucho •^Quiew»' 
tiene dos cora^mesjdo's a m 

1 - restiene.' Qwienvvapordos 
caminos a dtfs fines >, o-a dos--; 
teri^iftios cam nía..- A y del .tal.'. 
Hambre ..que tiene .coraron 
paradas cofas, y pks paía-
é e s caííiÍMos juntos ^rngnt '» . 

truo esXafHma.Que fea éffo ? 
de los coracones y dos camí-> • 
nos , lo d í z e con buen fentir 
la Gío í ra Ordinaria por algu 
nos modós .Qmfacipmala s & * 
fferMb@na.' A q uel tiene dos ; 
cor-agones^ que h a r é mal : , y 
eípera bien.Efte es blasfeme, /zt tt A*-. 
A J Í - r . t • ® ^ 
A y del pues. O es aquel, a m A „ 
g d f m s o p e : r s j e i i d t u r ¡ & ¡p t r i t p t s 

¡ a n ^ t f i c a t í d n e m [ e • a r l i t r a t H t -

per/zm^qie va tras las obras 
de la.carne,y'pienfa que apro • 
uechá en eleffiirica-. Efte: es ; • 
peora a lúbrado ' .A y del. O tr©..... 
candi los empleos de o eras, y • L j r d k . 

penfarf i ieotos^í /s^ Pw* eflsofS r e e x h t b é t y Ú ' ^ n o á m u n á i i - f t f 

cog i ta t ione qudtru}l¿ri \&%: obras 
®^ te rio res. c ump le con ,.D i m t 



Taíahrd fexta de ¡a CmXjl 2ip 

M o r d * c t 

ñ'el penfamientQj y fi 
mesacuáe al mando .H ipoc r i 
ta es,ay ¿el. Haze mundana 
grjageriala v i r t u ! l . D e n á £ S . 
Gregorio.ATo» ^ ¿ Í J retnbu-
tiottem inte r'ms>fitd éxittinifáuo 
r e m q u á r k n t . Y & ú \ @ s h h t n q 
no tienen que eíperar prcuaio 
para fu al® a3bañales , al© | 

'a fp ir .i n Í el fau or y a nr a p o p u -
lar:de fu mano fe pagan. VA , 
ay de ellos, que íle ninguna 
ñíancra fe c o \\\ p o sa c («i ?> u *— 
•de ) el a»áar a asediss COÍI 
pios . Ni á c s c o r a c o n c s , ni 
dos caminos. Qu^mecnasio 
ra , el fanta Rey Dauíá con 
tant© repetir ea fus Salmos^ 
quecsd» fu corados, a Dios. 
Sidarozes es eUmAui ¡n tote 
cerdeme& s fi fe confieíTa es, 
Cenfitehor tihi V m i n toto cor de 
mes» S i l t h ^ c n s í n t ú t Q t o r Á e 
mee exqutjime, Sidei íea ver 
fa cara, Weprei-atm frmj^iem 
mam in tito sarde mt» . i i fs 
^one a aprender. r?í í«?fo coráe 
me* fcrutáhor» Y enfln © i o s 
»a i ida amarle de todo cora
ron , no baila medio, moai' 
partir. Ni baftacoger devn 
lado a Dios,fi por ©tro 1c de
bamos, Bieiila condicional 
Nazianzeno: Si Chrijíum t$~ 
inm A ¿ m tfe r Í 5. d s c 1 a r c 1 @ N i— 
zetas :Si tomm Chrijlum 
mAtu&heffiti» acceferh 1 S i 
admiiieruentaalraa a/.odo 
Chriflojenionces todo bien. 
Xüá® 8i«s¿fi todo el cora.-

con'. Á raedio cefa^oa no 
ay Dios ,p4rqu£ ac ay i-aediq 
D i t s . o ned-s,©Bada. ^ 

Obedientehaftala mser
te Chrirto. fu jeto ala volun^ 
tadie fu Eterno Padre, ya a l 
fin déla vida,y atendiendo a l 
auer cumplido c®n fus ofcii— 

4 ' Acabado es,(y cenfuma-
d^mciiteeí laacabado. Q a s 
es lo que efta acabaá® coa fin' 
cadamente? Qual esfa^ L a ' 
redención? la vida? la predi-
cacionfelexcroplof La iníli-í 
tsciondenucualglefia? N o 
es declara rey s Señor inas'? 
N o ^ u c c i T e i i o f e ñ a U r , qua 
eslo^uc fe ha acabado conf 
perFec4on,cs dezir,que t@d«V 
BfTa indifinitapropofici*!! m 
vniuerfal cquiuale. Afsi CUITJÍ 
pie Clirift© con fus obligad'®' 
nes, todo, todo; que la def-* 
dicha de andar al partir, y á 
medias coa Dios , ( a quien 
nss deacraos todos fuyos, 
pties tedos HOS hizo el ) es, 
andar el hombre con dos co 
rabones, y por dos cami-« 
sos,, f perder fe en aficiones,( 
y fcndas,y fol© por topar co 
el ay. Va , def» condcfíacio 
eteraa. Sigames, y proííga-
mos , y a í i perfígaraos con el 
aííeo elle ruyH trato coDios*' 

Murmuráronlos hijos de 
Ifrael en el defierto de Sin , 
bien fin razón : aunque para 
liebres ocaíion es demurmu-

Be 3 r^r 



^TmfddoVL. Dtfmrfo 
f B® Tola ú t $ m t : \ & t c o 
jner^fmo cl-nf,tener k i f b naf 
tar. Los d i f f echos fuy es,/ wl 
fnovmuU© c r a . í O x A h huuie-
¡ramos muerto ca Egypto fo-
bre ollas de e t m e ^ @ penfa— 
mientos Spicure<?sl)y no pe-
fec«raqni á e h a m b r a . P a c s 4 
es de lo que Cacares de Egt p» -
t® eataatacantid iQ de gana-
'dos y hanaa,y demás .baíli—-
mentó? ; A Csi entejan Qraga-
t i Q N y fe n o, l i i e n, .q u e y a feU ?. 
^uta aca faáo ,qua fmo, ñ o p a 
Hiera muv. rmrar de habré mor 
t a l X l a m a pues Dios a M j y . 
Tenydizek.w Y o K e o y d o U 
mir t i iurac io del pjeblo>qui«. 
t§> acallarlos, ©iles de mi pa?-
ttVtf*ireetmedetis carnes, 

" " la tar ,áe.oskartat idle came,y 
^ la mañana de pan. A la tar-
'ée l íouio codornices, y a U;.J 
panana manna... 

Notapide^porque paraba 
l2erDiosef te„regal0 de mUa-. 
grOjefperr) a que íe les acaba-
fe qu auto racaron.de' Egyp^-
t,o?Claro,esjqiieaunque fj-fl- -
üa decantes >Xe conociera''cofa;, 
railagrofa,.? D i r á n que ü ten-a : 
qae cerner, quedara que auia. 
D i o s de bazer e í m i U g r o . , q . 
tCos io loJeaen ie r , y pedir-
fs,,qirándo no ay otro cami-- -
í i a , A.r§i Cbr i f tden el ba.nque.,: 
te dilos.cinco, mi bajan no, qais i 
ÍQhlze.r el milagroidefando,,, 
fiBo aproaechandofs d? lo ¡ 

a n i a , q ü e m i s n t í a ? ay , i© 'if:' 
para que aya milagro1.-. Efte •• 
b i en .M^jo r ami intentodi— 
r e , que ne q^ifo D i o s hazetf •• 
elfauar celeftialjhafl'a q'de de 
quanto facaro de Egipto los 
irraelitaseftuütieíTea dsfem" 
barajados.Harto bueno fue
ra, qu t fano rea del c leí o ba ] a-
ran enoca.Soa.., .que .pudiera * 
fuaf ic ion, y apetito.: partir fe 
enjo qustrahian de Eg ip to , 
y en lo que baxa del cielo. E f 
fo no .Eípere . Diosa lque n » • 
U n j a n cofa de Eg ip to , a que • 
fe chí. iproprien de bienes de 
la t i erra,que luego bajara les 
milagros a fer el empleo del5 
cielo de todo fu coraron de- -
feiabaragad®* Es aquiS.Gre ; 
gorio. Nifeno. en la.,Cadena,' 
Griegafobreel Pentauteco:. {* 
lAsimadHtrtendfiw eft , quod C^ 'G™* 
a m nihdamplias edfiU] peptih *n PtM** 
[uPeri fet exMgt9t0,mnc c&¡e[~ ^IC^ 
tifpémsinflux'it, vJ-rmoneamHt; • 
mi-miiw>to¡lfHim. t e ñ d c&Ufti a*, . 
UmmtOyCttm qtiod efí'hims fü-.* 
mUv.ittMlnm m itiner&Bütm v i 
t£ per wfiigiAt Chnfli cmfumpfí " 
muí., Atiendafc que quando -
ya no ten ían cofa,de'comer 
dele que.craxero "délEgipto, 
e,atonces,nG ames , c¿hé el pá • 
c e k f í i a l | ; paraqueaprenda- • 
nivs Chr j í l ianos mios,que en 
tonces nueilva alma retibe re . 
fe cío n d el cel eü i al ali ÍK ent o, 
en los regalos de 1) i o s , y en 
r íc ib i r §ÍBsaü*i, 4 « I A u g u ílif» -



P a l a k á fextti de ¡a Cru&l "220 
fimo Sacramento dsl altar, 
C u m ^ o á efl hmm\Muli m i ó -
Cttm confrmffimaiquando le 
nss huuiers acabado lo vicio 
Co de síle figlo^namW cami
nando en fifta vida mortal, 

/por fsnda d i v i n u d / i g u í c d o 
lashiisllas á s C h r i í l o ^ f r 

. t iviaCbrifli . Que mana, j car 
iKsdcEgipta no'fon en vno. 
Regaiss as Dios y ¿el mudo 
no caben en vn coraco.jQuie 
ye D ies que fe acabe Egipto, 
que fe confumalo v ic io ío de 
fíe riglo,y luego a todo cora
ron desembarazado venga 
Dios. Antes no., que no es a-
Sñigo da andar a medias. 

Rep l i cay íme? Padre, ya 
ÍEÍlauan fm regalos de Egy p-
to,y Dios quiere t̂ ae eflen af 
fi para darles mana,y fe le da. 
F a r o no r-.parays en que to
da via fe tienen el cariñoy a-
ficionalas ollas de Egipto? 
A y de nofotros ,'liermanos 
muy amados, q ieay campea 
i^aseí penramiento,y penfa-
mientoí leDioSjque c«n tan
ta prouidencia y cuydado dif 
pene wueílra pevfecion: y ay 
campea mas la perucvfiáad 

coragonhumano. H i z o 
JDios atención a q«e faltaííe 
regalo de £ | i p t o , para dar el 
ce leñia l j porque entendief-
fenello-i que aquello ania de 
fer afsi.Dios declara Tu fin,da 
a enteader la ©cáfion,eáFasr-
lalacoaerperarla, entonces 

trata de kazet fu regalo. N o 
le bailan a Dios fus pateraa-
les diligencias de quitar e m b é 
ra^os/pue-s quando qu í ta los 
era la ocafion propria, lo ke« 
cha a perder la cai rompida a 
ficion.No quedó poi* diligc-
sia diuina-.efloruolo perner-
fidad humana i que tragando 
D i o s deíemleara^os del co— 
ra^on con quitar la ocafío de 
a fuéra le queda deiiíro el co-
ra^onco ay, porque con deg 
corazones fetrata con'Dios , 
cen el vno fe g é z a afuera el 
m aHa,y con el otro dentro fe 
apetece Egipto . Buclua la 
Gloffz.QxodDei eji, opere ex-
hibet>& cftiod mundi cjt, cogita 
tiene qu£ri t .Unió de afuera de 
Dios parece,come roana,reci 
be diuinos faueres, ír ueílra-

"le fuyojpero dentro'tod© ©s 
mundo,todo Egipto. 

ViíleSjTeñores mies , v i l 
hombre lafciuo^qvnenDios, 
o por humana ]ufticia quito 
la ocafion y la amiga, y felá 
defterroj parece que fíente el 
rigor ̂ ue fe reprefenta, enmé 
d .id o. que promete,o a te morí 
zado,© caft igado,quenob©l 
aera.Miradle al cor.^-on, di
galo é l .Si fe vine Egipto alia 
dentro.QuitaDios por fu j a 
{liciacola muerte raiíma del 
cómplice la o ralió , o qr.cef-
•te es cafügo de Die?,Dios me 
quiere bueno. Es verdad .Fe-
10 miradle al coraron, y ve» 

Í S 4 . reys, 



Tr.4t.uUFI. Dlfcurjo VL 
Fefs qaTHfurpica por el pcf-
(!ido Egipto,)' Tola larnc no-
tia^ydslefte cielo ya palTii 
i o y perdida, te tiene cogido 
el:cora£oa-?t@dAv5a vine i a di 
ftmta-eii Uafición-via-t. Dif-
f ufo Dios al codiciólo ,q que 
braíTs fu .hazicnda^porque ce 
nia fu coraron ea fi? tefortjy 
como con dinero de duendes 
fancaftico fe delecta plaien-
do fu defdicba, por mas- que 
conozca,que le quito Dios a 
qiicllojque el predica/] era tf 
tora® para fu f í l iuc iot i .Her
mán os raios, Diosbien cuy-
da,q aueftr® coraron fea fol® 
f ara fu M a g e f h á , y nos qui
ta los «flor uos de a fu era, y ef 
|>era entonces paradaros ma
na. Si nofotros apellidamos 
Egipto^es porq cuy damos de 
nb cumplir con nueQras obli 
|ac ioncs , andando amedias 
con D ioi .Mana a comer, y 
íufpirarperHgiptoíEíTono. 

Esforcemos ellas afrentas 
d í í f artircon Dios . Llegan 
losAsgelesaSodaraa. aechar 
fuege de duiinaiuüicia fobre 
el fuego de kamana terpeza. 
Hofpedawfeencafa de L o í , 
itui.r»álelesordenes deDios, 
y q el,y los de fu familia vie
nen refcruadesdel rigor. A d 
nietteloa fus yernos.' O que 
fe burla a fu mo^o parecer. 
M® s, n Ü n -ra el! e s ni ui eron 
a Dios por tan jiifticicro, er-
t m At Bi^csflgd. Vigjtig la ma 

ñaaa aprefuran ios Aitgele^a 
LOÍ cj falg.í ,D/fúmuUnteUle, 
Kazefe rehazio,»© fe da por 
entendido. H a Lot, tábien re 
gateays falir de S©doma?Sab 
enfinaempujsncsde Ange-
ies,remitsnrea vn moiite,a q 
fe ponga el falao. E l replicti 
Mon fojfam m motef$lmfk3víO-3 
no puedo faluarmc en el rad--
te.Como no? ea el monte no 
p&deys?AItamcteeneI cami 
no delavirtud fatisfazaOrige 
m.QS,No erat itaferfettnssvtfla 
ñ m de Sodamís e x i g í mente pof-
fet dceiereJjleneq-j txlls e r á P , 

quod merSodomitas perire dehe 
retytfeq; tutntus erat^m m 
brahairt excelfori'ms fo j fe t há~ 
kí ta re .NoQrzÍLot txn perfe-
tOjq luego ea faiiedo deSodo 
Hiapudieíreíubiral mote da-
de vn Angel le guiaua: q eft® 

fu o ir al mote de perfecion, 
no es para quic acaba de fallí 
de Sodossa .Ta íera L e t , ^ue 
no deuia perecer entre S@c!o-
roitasjni era tal,q pudicíTc vi 
uir con A b a b a n en h s alta* 
ras.Ni craealosllanoscopri 
ce de Ssdoma ; .ni era en íps 
montes compañero de A * r a -
banjni era perfefto , ni gran-
pecador. Fcro que mediaifa 
es etlaíq partijas de coraco;-', 

N o v'iüés al pedir la tierra,,, 
quedamslo Abrahana efe®— 
ger a fu fobrino Lor , el efeo-
gio a Sodomaf£/^fVf i f k , ^ 
PéPJ&jf. VtSedmH* H'sfnines 

mtem 

Gencf. i j i 
16, IJ?; 
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¿ t í t e m SüdamiíA feU'tmi er.wt. 
Pe lusagente^ efcoge el vr-
u i r a l l i í H a gran mal!Si el t u -
uierA el coraron de HAbraha 
(dize 0 ' r ig ines)« í f hsJjlt.tctt-
lae . i S o d o m i t i c M ftacni^ent, no 

fe a f lacreran. los deleytables 
campos de Sod'oma.Que e\\a 
do el ruyofAcabeiDos. Urat 
ergo meÁms hter p e r f r í l o s } & 

iwperfechs, a nd au a fe entre per 
fe¿lo ,e i ra p er fe el ©. O ni a 1 e f-
tadalGuftar de campos deSo 
doma, falira empujones ; íu 
pecods pri'Oon de coraron,. 
y aFetlo; (\ le lia de o callo— 
nar¿ fiRo^ue de vózres el mif 
mojHon fofanífalf ían. O que 
H© me puedo falnar I Como, 

no te puedes fa1nar?Quic 
te pone el miedo > N o p u e 
do fubir al monte . Porqwe 
HO puedes ? Po tq ;e fe me 
queda vn pedá.;o del coraron 
en So doma. Pues s y lo de-
mas? Non p o f u n ¡ a l u A Y u N o 
puedofaluarme en elemente 
de la perfeccien : que para 
cüpl i r obligaciones de Dios 
no fe puede andar a msdíiaS. 
P e x a jf.ermano , dexa , de-
x a £*el .todo a Sodoma ,. no 
te d e x e s a ü a cofa d e t u a í i - -
c ion . Y veras como puedes 
febiral monte a fal lar teata-
daíeguridad:. 

V mo a C l i r i d o el A r o u i -
ímt tgego . Principe de h Si
nagoga, el Decano , layro , 

A- tus pies > S e ñ a r n ú 

MiarcJ y, 

HieronAn 
Marc . ro. 
éTv 

hija efla mr.y al cabo. V e 
n i d , ven id , que en tocando 
vueftrasraanosla obra , que 
Formaron , fanara.Va C l u i P 
to con eb- Talen al camino: los 
criados. m u r i ó , Seuot, 
vu.:ftra hija , no ny a que yr -
V a n a l l a , h a l l a C ! n i í l o gran-
de llantOiConfuela, y afirma, 
Nenefi w o r t u M fulla , j e d d c r ~ 

mitj N o eíla muerta páfa mi 
peder , como'dormida efla, 
para v o forro s f i . Mo rtna efl vo 
IÍX, m h i darmit, dize Gero-
Bimo. N o efla muerta efta 
donz-ell.i,duerme. Et ¡ r - n d e -

¡tant ró.Reían fe,y bazian bec 
hjefcarnec'unde Gii r i í lo^íp-
fevereeieBisómnibus. Pero el 
ios cebo a todos deafli, y lúe 
go m á d o a la d o n z e l b , q b © - l -
uieífe a la vida. Para que los 
echo dealli? Claro en Bedá. 
Mftitoforas e x e h d f A n i m ^ v t f o 
tetndtgnuCon r a z ó n los echa 
fuera c®mo a indignos. Eícar 
necedoresdeE) ios , .yDios , í io 
cabe en v n apofento, No-pue 
de'P'ios pofar co quien hzzc 
b u r k d e b e l y efeamios luyes 
HO puede efWeiuma poíadá» 

V i n o í e a la moral-fdad S. 
Gregorio a ̂ i t ta deí lc raila-
lagro y d i x o . Fofas ergs cg . i t , . 
t r í r h a epjCttnr , v i pftelláftsj-- Marcca,-
cttetHt y q m a ft nen f r i s i i á ' z%: 

fecreti crdns cordit cxfe-Hítur 
importuna fácuhr 'mm .muí-* 
t i t a d e cstYartims A m m i ^ f í A i n 

trifijectíslaíct m o r í m , ' nmf t~ 

Be d a . m 

Marc . in-
Caten. 
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fuf ñ t . !5 s n eceffar i o e c h á r fu c 
ra la cluiíina de la gente q ef-
c a r n c c e ti e D i o s j p a r a g Ü e í eTi 

la rsUirrecion de la drfun-
ta : porque primero fe na de 

. eeb .ir de 1c roas fecrctó del co 

. ra^'jn.el tropel importuno de 

. c• y d.vdos y ailiciones del í i-
• g lo j j con eííg deípeiar él co* 
ra^on , y dexarle todo a fol© 
D i o 5, k i ego I a al m a -ra u e rt a a 

' I a c u 1 p a j.r e fe i t a T o d o t o- p a 
en dar todo el cor5^6 a Dios , 

'Pcnfamrentos y cuydados de 
otra a f ic ion jon efearniospa 
ra Dios . Afuera cuydados va 
nos,afuera afielo» toda , tjue 

•foys iniurias .y aFretitas de yn 
;Dios j que quiere quedarfe a 
To las ,dueño vnic© del aluer-
-gue'del co racoú jpa ra dar v i 
da a raí alma . N o ay Señor 
andar co« vos ?. fnedias/Def-
pciadjde fpéjad efearnios vue 
í l ros en aficionesagenas , q 
entonces cumplo con 'obliga 

.donss vuefiras,', y vida mía, 
quaudo os quedaredes ic io a 
folascó mi alffia,qtis íi mu.er-

xa jbo lue rá a mejor vida. 
A n d u u o el fanto <iob h i - , -

., z í £ n d o. a u e f i g u a c i o n - y • p ef— 
^quifa curiofa , de donde halla 
ria la fabiduria.Y a los prime 
ros lances^en la auanguardia 
de los impofsibles, luego to 
pa con que no perecería en la 
tierra de los que viuc a fu guf 
t o . Hito a i íen to lo por l U n o . 
Para efto no f rsgunta.Eicu-

V , 2 

. cbo a! abifmo.ydkole . i^o e f l 
efi in me. Hable el oaat > Mure l o & . i i 

. loqmtHr3nü ejl mecum. D v z z . ú ^.14. 
marquc n o e í i a c o H el. Para 

Ja dotrina todos tiene vn mi í -
TBO achaque: que en la t i m a 

• fuá uidades y Dios « o fe hazc 
compañia. 'EUbirnfiG, que es 
coraron,y d spo í i t o del mar, 
eftá embarazad o cenias r i q -

.zias.NG e ü .t a q u i O i o s} s 1 m i f 
re.® ábifmo lo con f i e íTa .^á j f 

fu$ Áki t^Nm eftinme. 
Pero el mar me admira , 4 

et!e fin la fabiduria e t e r 
na5 N o andaua el Eípir i tu fan 
to fobre Insapuas tan g ü i l o - . 
ío en.el erigen delrnuBdo, Fe 1 * 
rekatur f&per ¿quas íSh Pues 
como tan desbuorecico,) 'fin 
'Dios3 y í'c halla defapropofi-; 
tado para que le haga D i o s 
comp.mia^Vcw efí mecum. Sa 
ñores* miosjyono puedo de--
xar He notarlo . Cenando las 
aguas no eran mar ^ el E f p i r i -
tu fanto fe refocilaua cen e-
Wzs'farebMuf j dexauafe 11c--
uar. Pero en haziendofe las 
aguas mar, luego cof i ie í ía q 
no tiene a D i o s . e ( l wecti. 
T a n t o daño íe v ino de fer 
mar^ S i . Perono v ía biende 
fu fortuna . D e x a í e moucra 
todos vientosybueluefe toda 
oJas.No ay que efpantar que 
diga,que no tiene a :Dios : % 
Dios no puede cílar entre ta
tas oias^y entre tanto mouer-
íea todo v i c t o . Sin l i ó l o b í c 

aquel 

i ; 
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el eipiritufanco hablo a la o-
reja^ a í s i ; / ^ kis.it a f i e inc¡me~ 
tPtdmtíMflaíiátts hakmre fs— -
pentiant -mn fo^e cs^mc€mt 
s i r ^ ' maú loq f f imr , - Non efl 
m c í i . H o í©n la i a quietad da • 
Jas olas d i la mar., fus cuyda-
¿os3y aficiones a la tierra , 4 
todas ios obras parece no are 
€ t m mas qae aportar aiaciec-• 
ra ,y atierra i no fon para en 
vno con Dios en darle el ay-
1C | t o d o s s a í p u a r a la cierra •• 
fus olas hinchadas. Q u á d o el 
niar no era mas que agua, no 
t enu j i a r raa^u ien yr , y c e -
n i -aa l -Eíp i ' r i tu ían to .Hocum 
pie el mar conius, obligacio
nes en c o n í e U a r í e ^ u e es ;-naf • 
porque Dios la [ ú ^ J f f m s e f l , 
mare &- iffefecit tllfid > f ues 
emf lea fus cuy dados en t u i n 
quietud.. Ella conoce fu mal 
y que de [merece a Dios , Non 
eji meenm.Coí\ el eenocimie-
t@ cumple, con el cuydado 
no cnmple. Baila deíle í y m -
bolicokablar . Parce el .mar 
con Dios jüo .e íH bies. -

Efta l ic ión de perfección, 
chue déla v i r tud teda, te da,, 
o anima m í a , el M a : í l r o de 
toda peífecion, y tu Cá t ed ra 
tieo Cl i r i í lo . Sa r a z ó n breae 
te dizerauclio diziendo. Con 
f H m m a m m ef i . Ptieftü eltacn 
petíec.ion. Acabado es. -Q^e 
es Sin o i-,lo queaueys acaoa 
d a í B k n e3.c on no [otros a^tú 

fan Laurencio Tuft iniano,di 
diziendo. Nihilplate f*fucx~ 
loirUer ferhibmt con¡Hmm.raim, 
fe i ihColtíletConi* mmaurnt eji, 
v i dtifslftíAy&írn^enfaJuh h u 
proíatiúüt ¡Htelhras # chieca. 
N o dizeaqui el foberaao Re 
dencor, qi?s acudió en parte, . 
o en particu-lar a cumplir el 
g a l l ó de fu P a i r e con p.erfe-
c ion . D i x o . ab ío la támente , • 
Acalcado es, para que tu su— 
tiendasd^bajo deltas p a l a -
hras,que cu ra plio con aki!si-
rftas.c inmenfas cofas.- T o d o • 
fue de fu Padreen todo le o» 
bedecio, tod8 lo cumpl ió con 
f arfecion,queauisndo decii -
p i i r con fus-o bligaf i o n e s ^ © -
motan buen hijo , no pudo 
n i partir, fu af ic ión,ni andar a 

medias con Dios . • 
Avdetu,6aniinamia,cnce 

dida con.los l iegos d e l i r a n 

t i . deTriA 
fh.Cbr .a-
iO.C, 20, 

O' 
PadreAguOrino,que alsi c.a- -
maua por cumplir con iiis o- ^ 

f er ardesi& n'inquam txttffgf4e ^ ^ 
risl O. amor, qut femóe^f^rfíes} , 
& mnq'iam te¡>rfds>*cceds mê  • 
sAceeidar totus a te3 vt- toins di 
llqitmu.-Minus entm te amar, 

¡¡ropterte amat.O kegop que 
í iempre ardes, ynunca ' e apa 
gas!O a^or^que í i í inpre h:er • 
aes.y nunca ccuiubias, t n - - • 
ciendsm^abrafame.- S e ñ o r , , 
enc iéndeme t*du,todo, todo • 
yo isa-encendido dá amor,pe 



Tratado FJ.Difatrfo V I . 

$rat. 4Í . 
m fantl . 

í c áe-ti folojpara amarte a t i . 
fo io .Menos , muy poco te a-
jruelqosaraa algo contigo, 
f inó lo ama por ta amor. Se-
ü o r j o l o a folo, todo a todo. 
« 8 fe parta mi coraron , no 
ande a medias con v o s , que 
Soloc©míienten oljligacio-.-
»€s tan grandes. Juhes t e i í l i -
g i . Pa qmÁ iuhes, #" míe qut i 
ms .Vos wandays que ©same 
íno§. Bien efta : Pero dadnes 
lo que iTiandays^ymandadlo 
que qoifieredss.Mira,, o ap.i^ 
•ma mi a, que es Dios mal fufn 
é© en efto, .aunque tan l>iea 
condicionado. D i z e confen-
tinneto y rju'cdo ni i o e l N a z i á 
^tnoiMequeenim Chriftus 
flfés átlí^nidfurrifi dmat, tamet 
fí mire benignxs & fácil *$ . N o 
gü i l a Dios de permitir m u -
d í a s vezes que le hurten al— 
g G j t o d o 1^ quierejaunque fea 
tan apacible y blando.Y cier 
to el p i d í j ' jÜicia, b o e lucí o a 
oyr en eña fu palabra ooe tf,a 
tamos. Mo les ves aquí yap,! 
•ra dar la vida del cuetp®? 
Pues oye i# que dize. P ¿ u r * 

in m^ws titas somménMffm* í é o . 
ium menm.P'dixQ a vos entre- v^S9 
go mi eípiiucy^y mi vida aca
ba en la Cruz ,Que es cfto Se 
ñor?Gra«< A m o l d o Cavno-
teníe contempla a C h i i f t o . . 
Uxfenfis in i l lud tmn^ermm *AyyioU de 
gATisefimttl acffiriíu , (¡ma & '̂Vcr 'í* 
p'o edrne & fpir im h&mims.a- m s ' z * ® % 
^ehatur t # tetas homo tstum •^ah 
Cbníl tmháhmi[andtore* Fue-,. 
ron lasexpenfas, o gallo del 
Redctcr en eñe oficio,fúcar-. 
ne y fu e íp ín tu , fu vida,y fa 
alma,tGdo entero íegaító en 
f agar al P adre,poique fe pa
garían deudas l e l a carne, ^. 
eípiritu del hombre, T o - -
do el homb're tuuo a to lo 
C h r i i l o gallado cu fu ía iud; 
Que efperas j h e r m w ® , qu© 
te digamos: Todo ChriQo, 
fin partir fe, nireferuarfe na
da , fe gaflo ea fanarte to--
.áo. Date todo , ao le qui-

tes nada , f íuestodo te 
detjes, aquienfe 

dio tod@ 
por t i , 

. ^ ( 0 ' ;, , 

DIS-
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D I S G V R S O V I L 

Coníummatum eíl,. 

d i i f K ñ m z n t e topa con el fin de U mdA^men- muere en el ofi 

f to. ue D/os le p i fo 

TA I vez gufbmos (def-- -
• acs á'i cuydacioía cu-
r!GÍki.id)topar vna íetitc 

ciads vn Drogenes Ci i i i co : 
ma? graaes vna apotegcia en 
Ptutarc©. ' V e n á r a m o s la ver 
dad en qaalquiera G l t i h que -
la v e r d a á d a n d e quiera cieñe • 
honor ^ m la dsfacredita vn 
P l a t ó n Vcineuni vnDiogenes 
mal adiado,y f©b«roio en fu : 
defprecio del mundo . Pero 
en los pechos y lenguas de 
Fflacipesde mas alteza, t ie- -
nen las verdades anas Kiz , en 
par t icelár . í iendo pratieadas 
en exercicios rnifffiss. Calle'n 
K i i p o s - d e t á t o s R e y n o í j p u e s : 
taatas rey nos han tenido t e -
lipos R-syes. Hable aquel ne • 
)©r Saloaion de los M ó n a r - -
easea fabiduria/y potenciaj • 
n a e f t í e Réy y feñor natural f 
í i H p o Segundo1 ( cierto, fin • 
primer® en la maf bien corta ' 
t i á x íoberania de-Principa) 
Háb!e.De1-caent.a vn recopr 
-lídor de Dís h s c h é s y i dichos : 
entre o t ros-Chr i í l ianos apo-
tegriñAs e iU.Hazla fu C a t o l i , 
€ary:Cdrar-¿a Magef íad Cor-: 

hech.de F í -

17 , - • 

tes al Reyno de A r a g ó n en ; 
T a r a z o n a. C a * n i n am para a- -
l ia con mal parada.falud. Ia 1-
táñan le fus médicos no cami-
naíe^por lós daños , o peli— 
gr o s de fu v ida. Y - tr a s m u y -

'm@íéííadó" con-- importunas -
ruegos , re Cp en dio aquel no • 
imitable ejemplar de Reyes: 
S í muriere en eñe vUre , moriré - . . 
cumfhenao conlAS obligaciones ^ ^ . 
de mi oficio. O a'.t^y lobera- ¡ ^ ¿ ^ ' ^ 
no Pnacipe , Rey, y Teñor 
mío , con glorias i amórtales 
en tu memoria eterna, fueron 
eftas palabras dignas de tu al 
to ingenio al naturab o de ta 
G a t o H c ©, y C h r i ft i a n o p e c h o 
en 1» diuiii©? OXoberana re-
folucion de tan acordado en
tendimiento / q u é a f s i apre--
dafiámenteafe;£ltola muertes 
no t e m i ó l a vida , con tal qoe 
CLtroplieíTeUs ob»igacion.esj 
a que tan poco- fuelen aten--
der los Plincipes., y Prelados, 
detenidosco menores daños 
de la v i d a y de vuia tan me--
no.s ne3cefFa!ria,que Wtle aquel 
Adlaruede niieílra fanra Fe 
Catól ica y.Rór^aíta Ig-1sfia;. 

0 8 



Tratado F l . Dífcurfo 
pudo cotila' 

P r b d p T m a s qge-maximo.ta postín M o 
alta refolucion, Gao ¿3 aquel e n l a c ú b r c 
i-lev de reyes,benor d -' ieno- ie 

Ten de los- Caraí J 
ue Nebo 
^Muefh-a 

de fu ofi icio v la v i 

dé l a prometida^ 
cuitad grane hails iíí 

Dmt.fói, 

d v tj • > c' o n , i u e ii o 
ne 
A l 

• jTis :sace 

Abulcfa 
en como,pues c-eWse!!i no le 
veia toda , apriíeua tercero 177» 

'a modo,en q crio Dios en fu al 
le m a s í p e c i c s d á toáo.ÍHtiraai© 
ie Dios , cj n o i u de entrar al lá, 
;Í y t as ella,le manda , ú luego 
-f allí irnera. Motmuf^H-e *¡liU ®MÍ*$^ 
>- M-jyfes iuhemt Domim.LütgQ ^ • í t 
y al l i muere M-^Ten,mandado 
5 felo D io? . M u r i ó de •kecho a 
s firma a la letra Rupc r ío . r e f i -

á rde te , no- Viendo,v refutando a muchos M^p-thii. ' 
. & c . Sin© ú d ixeroaq no-Fue muerte, fi wOeHt .c< 

.-obediente , y hafta la muerte no translici© defte mudo, co a*. t9 , iy 
en Cruz,porque el oficio,q a mo En©c;© rapto,como el da 
jC-hriflo le duró toda la vida Elias.1' por viao.slos dos v i -
.idafdefu concepción ál cCp-i.— nicron a laTransfigaract© ck 
jar,fue obedecer, üft*s r h * Chriflo. 'Murio3 aunq el mif-
diem #fqtíe ¿dmortem. T u n o meeferluio fu muerte antes, 

•fu .'-bediencia ocupaciones de 
h a r b h muerte,que U muerte lofefo lo refiere Sixto Sene 
i'D i "na fu o v lcmo termino de fue la caula. Veritus neproft 
ía obecÍi?cíai Pues v e y s a q n í excel-kntts v'mmts ¡ H a s . l n i 
C h 11 f l i a5n os, p orq fe di z e e 1 f 

l ledentor , Confummtífm elL 1 

Sixt. Se-r 
nen-mm* 
hl. Sduff* 

)>c| auiade m o r i r a l l i i C o /; r 
¥ a mi obedienc ia l l ego al.fin mo Dios fe lo auia ya ¡reanda "pemi 
p u e s e ft o y en 1 a Cr a z -o a r a e f d o. c a p . ^ i , '¿A\ c e i e i n m ot e } & ' jy m t < 
p i ra r . 'Óbed ienc ia es mí pro- vtonrein nfote.HhniGma dsxQ ¿,4.0. 

lz-f. 

y t i a C r e z . Cófumadaeí la mi c 
obediencia, con morir yo en 1 
.mi oficio de obeotente,2.1o-- r 
.riofo topar con el fin de ia ] 
vida. 

lento q mun-o, temicdo que 
• s ludios dif icuí táí lcndefi i 
1 u erte ,y d íxeíTe n, que -D ios 
; auia arrebatado para fi. 

Fof^ofo es examinar,por,^ 
:ai-a m o n r M a y fe tome-Df 95 

tan' 



Falah ra [ex té Je i a CruXj. 
ta urga lareOi lor ^fcede & obsdccicdo3obádecet rauric-
»?om*f.Sube al m6te,y r n ú e r ^ c ío: todo es vnOiiForjr, y coa 
t e : f el no muere dé otra enfer decer,qais! topo giorioíftmé-
rnedad,mas q de obediencia, te con lu ím , y tiene .1 Dios-
MortmseflmhheVomwo,Vov por fu icpuiturero, Ó'¡epeH' 
t] Señor fe Jo madaftes ' íParaq »if m^y quien menos le d á t y 
fue el morir a t lo de obedien- ra je da Angeles, para que le 
da?Poiq.noalguna enferme- fe pilleen,no en él oluido.Jiao 
dad corporal ? Afsi vn morir 
ta apac ib l e íGa í to j í i acierto, 
en la cofideracion. Atéded en cendera 
t o d a b fagrada eícritura^y no en-,éi las: 
fealiareys hobre ;• -s mand; 
tío a e U í o s , n i mas bien man- nar ei í i in iamcto ce lucientes 
d a d o , q M o y í e n . S u primer reí- l ú b r e r a s . H i z o f e hazifdo íol 
plicar a U ! o s , . R o t u e d e i o b e -
biccia , fin© humilde efeafa, 
aun.q el Abulenfc l e halla vn. c 

in pec .ubl iO Y e n i a 13 m i n t i o R a b i p 
q. Sa lomó en q fus mas, y le def y 

miente RabiHabran Abenez 1 í 
RñHn SA- r a . P ere fi tKÜ 0 efb irnpcrFe- d 
h m o n . t e , .ciencilla todo la reílate deTn • el 
hfáha^/i» v i d a fue v n oficio . ' c . II 
%4'b¡„4- y de bien manduio o r . ü-

luna,y eicreiia 

ca-
icto-

t» exo 
6, 

htneura. 
l o inte as vezes le d i -

N .4 uu,j-.euit!co. u u 
meros,y D ' e u E e r o n o m í o , Zic-
cu tns eft Dornas ad Moy[en di 
zh y q , h K i o D i o s a J\ ÍG Y fe n 

>cO: 
11: 

nanen ele 
'1 b ''en. 

x o 
cen 
& o 

que teda u.¡ Vi r-
oficio de man n 

tese n m e m o r 1 a e t e r n a. 
i i 1 c u a t aíie rn o s I os- c i o s, y 

alCielOjV.erianios-
., , ,nj ,e njnc 

E m p 1 e a fu r i c o p 0 o e r en a a o r 

Genef, r, 
V, I 5 ^ 

¿>r morir en fu o f l c i o ^ e r i r . cía-. 



T r ^ d o V I . Bífmrfo VIL 
í<!aáu,y el cup1*c<!oc6 l ¿ ^ o -

'b l ígac iones áe fo o i k i o t o p a 
; cadad.ia glovjofameme co iu 
muerte P o s t r o re pava ?co 

- mo no bv ye del Oc^fo , pues 
.,alíí t.ieRe. íu muevterHaze.glo 
: ria fel iz de •íBorir. en fu oficio 
de alumbiar el principe de l a 

;ÍÜZ. rHarto betnrofas fen las 
. p a l a b r a s , c é q elequemerr.en-
t i feReia el Obifpo deVev©--

¿Zemífer» .nafanZetton les^efpintus'bi 
i . de M e " ' .zarros del Sol^sísit, 5 o / ^ f í -

f i r . i j a z. ^ nd'cituY ¡eááeq, áie^qMd-nd} -

• j b ñ rn s for te t t r r e t f t r . f u e f i V t re~ 

pa-re t m r f e í S y l e d ' f í d e l t s f e m f e r , 

• l e m v e r i m p f t t i d u s * d f e p ú k k i í i 

. pcf f i s cenat-A contxr.áit >.j f íf^í ' 
?V ¿/?f(¡fehakiift quodinuit. Ve-
niaue ei ad i r t f t t e r t H S M ei 

ifeTfti4-n9cca¡us.Trataua el ían 
te Ob i fpo Ai la reíurreci©n 

ígloriofa "teprefent-ada en el 
curio del fol3y dcld;ze • E l 

Xü\ caHa dia nace.cimirmo d-a 
r^yhsre'.J. con todo eHO.oo 
pone efpanto ,o ter ror ,^ ftier 

uer 

íierfepve-bn pauQr,camina.al. 
fópulero de la v^zina, noclie. 
r M n i r e en fus obii^aciones: 

' nranle en fu íepulcro. e; 
R e fu t v £ cio-F; QÚO ía • e tp e va i 
que el 'abe , que del íepi Icro 
faldia con nueua viqa>alh tic 

nc fe^uroel v i u i r . Y e t iü t í fe 
k qukara el renacer cada dia 

- tan 2 ds í íeo cielos rfOrtale^fi 
a el !e e í lo rua raa la muerte» 
Muera el fe i en fusobligacio 
nes de a l t ibrar^ lonofo 6 ñ > q 

. efpera fu refurtecios g l o n o -
ra- \ , 

• P :m6 ^el mífmoTanto ios 
fuceífos de la luna en el in tc -

- tomi - 'mo^c c o n . m e n o í b i r -
zarria d e p a l ¿ b r a s . X i í ^ f 
quevñta {¿inminet tenerimdf-

, nis áuhta-cernu fnmoi q»^fi de" 
.. cunií aff/irefspfiul*i'wq*e cref 
eerJ.o ̂ ¡mi ftfeíla .umrvh gojfre 

. ejHutidtanA ¿tatis wcre-ního f T 9 
gredtcn^Wc'íii rur{m á m b a g i " 

~bm.;carftt..$enU mandaría. _ j 4 t 
rvbt mmura fiHreorgm f l A g r . m ' 

cevw-M comfitmerit fflot^i 
' S i r• ... , . 
t m i a t ' m derjergtt tn \tnmw;¿m 

•mcvltima feneftme cm umft*, 
fea morterfemuifeens, menprna, 
¡k ^.rnAm accsnfoJum'H rm\ns 
de fine tri»rípj«?^."Viflesla iU 

.na,que recien nacid^jQumdo 
apenas íediulfan fus primeras 
• punías ,en ios tiernas nintze* 
parece como de fu curta.JPo-
co a-poco erecejYa niña , ya 
..donzella poraugmentode .a 
edadjV cenias buekas-y t e -
deos de fu gr,(lofe• curfo (T. 
e s Fu ei^a a 1a 1 un a f e r gu il ^ fo 
el va rae asacaba fusmunda-
na? tareas. Pero vereys que 
en llegando ala edad madura, 

en 



PaLíhrafextd de ¡a Cru&, 
11 ¿ r u n d o \ >- i % ri 5 'P i s — 

"ta del dorad ir í.- «el aui:c 
tecarrec t r©-de l a l u z én JGS 
trabajos del-as dar igual a ui 
hermano el 1©I (y au ívaae^ ta 
fadájpeés ella anda en menes 
de nves le^ue• ei i d casai-

' n a e a"v B a fi © Í a IK! a r i # g a j 1 u e -
• go d a e n ^ i e j a i b a í l a c - u c aca-
•' t a R d o fe d ec r e p 11 a.r c ti '«i e n -
• do có fu muerte, feuelue etra 
vez de fu finja fu pr incipio . 
Para'oue' tantcrre © n r y na-" 

^cerf Porque U di© Dios «fi— 
cío de Rcyna c t \x ncci'.e, 
y mas quiere tátas-vszes rco-
r i r , que faltara a l i e b r a r l a : 

" Kneva en fu, o-ficio. 
.-A"la? efífeiUs.-,-0[UC la fi-

"'gaen /d ix© el fasto. Stelid 
• t r¿chi tes Ubuntur-V cei@ , Ó* 

l i , i r 
• A t e r r ó long6 Hammarum áleej-
' c e n t m m ' t r á ñ a f í ane re s faces f@ 

lemr,ííAte'ín &ctMî S fíioSyaUA" 
ft c<mhíi[dám 'Áe'áneuntur exe— 
qtftjs: q<tAS (I fer f i agds / ' vnds 

'Tefíxá, ¡mt 3 qt-rdras , redmiui 
luminis l éve tn is f e i t b u s r e — 

j ^ r r e ,t ? | f •<* ̂  <? / c 4 Í . U e s l ! z a n -
fe de'; cielo las eftrellas defpe 
iand0re ; : y dexando tras fi 
largos raíl ros de fus llamas 

'•caí 
no 

hast íe la 
des del fol . 

nina'ti.íiazia ia ocaio, co--
io en fus exequias t r i l les . 
5 •" ̂  o fi j as baelues manan a 
"bufear a-los Itdos del cic--
9 Í dedonde las víRc yrf^ ' i -

2^a la 
re fu c i tar 
p»r ley ( 

' l u z que 
iT'-ouiínie 
didas'de^ 
g l o r i a j c 
sacien"!; 

2 2 ? 

Tetas 

tl tstacicn de la 
iuéi Con tanto 

j y tantas per— 
rreftftuyda con 
píen' con fu ©bü 
ftrelias , acom— - • 

.pañádg a íalunaí 'Sieftó esga 
lateriajel perdopata elfanto, 

Lleuemona? de antemano 
f a U i d o ^ t i e la fineza d e b a - ^ 

•'na litad t i ene ftt vkioia'rnueí" 
"trasnclar la Tida por el aifii» 
• go. SeBtenciies de Chvif-Oj 

que no puede paííar de ay. 
•Maíúrem hac Átleñiémm ntmo 'loan. 'fW% 
b ñ k e t y ' m m t m M m f m m i f e - m t ' ^ , ! ^ 

-qnis p r o amicisfms, Á íTen tc - . 
mos t ambién que Laz-af© el 
hermano de Mar t a y María-, 
eftacen auicbos creduesde 
amigo de Chr i f iopor ÍH or-

; den. S us h erm anas en la fe re -
ue;y compendióla carta, Kcct 

• ^ iemámns¡á l i t iv . Señor vuáf 
tr:® amigo eftá enferao . E l 
mifmo inangé l i f ra lo afirma, 

••(que/noquiere quede calum
nia efteno fe qKe/que tctlos 

' te«em:©s 'depenfareaeíoníos J o a n , t f i 
muy queridos) 'J)ifia(kápm~ v . ^ . f * . i tí 
tem •í'ejHs Adartha**, ó" Ma-~ 
r i a m & 'Lá^mum. Y el mif—* 
ai© Señor al referirla muerta 
no le apellido menoi que (u 
amigo. Láx>Ar-m amiem mjfer* 
El>o piá^s afs i aíTeotado, q e l 
c*ício,q para con Cnrif lo te
nia L á z a r o , era oficio deami 

E f eo 



TratadoVL Dlfcmío V i l 

Cr. 
era 

m Tfí 

í A -
ñ "7 

g o ; e n t r © y o conGdsrádo en 
e 1E a a n g s 1 i o cb fu c n fe r m 2 • -

dad y muerte, no lo <| id h a 
bla, fino ío q fe paíTa sa í i len-
c ia .Mo le9,cj L á z a r o fe qus-
je(qciiente fus d t lo rss , q isa 
e l q i ace ru íeasen iá . carta, y 
correo a ChriOro. Callado pa 
dece,finquejasmyere, todo 
coforme c® la dimna vo lú tad 
(dexadtfe Henar de fus penas 
'iiafta el feivilcro y corrup
c i ó n . Pues es ni o no detiene 
tanto mal,implorando el fa-
uor ,a formando quejas de ta 
buen amigo C h a f t o f 

Sienta mi efpiritu á l tame-
,tfi en lo callado,/cailej.oyen 
do dezir aChr i f to ,^ efte mal 
y-raugrte de L á z a r o le impor 
ta fu h o n o r , y r e p u t a c i ó , y ala 
gloria de fu Padre. Infttmitás 
hdc non efl áá morte ,fed pr» g h 
riít Del , VÍ gUríficemr FUtm 
DeifereaSOta eníermedAi de 
m i amigo L á z a r o n® la iaten 
ta ,n i la gouierna la muerte; 
líala meijeíler la gloria de. 
Dlos .parac í el H i í o de D i » s 

©IX O 5.*' 
% mo'MHf, v i á mit t 
N o muere., p ^ r a í 

re p.'!•.•.'. q » tete lü poder L.on 
Itb.Pues veysay íue ' to el f i -
lencio.0~fas h a m e n e í l e r por 
quatrodias para ' íVb.onor; la 
vida de L á z a r o : el dar la vida 
p a r v i i a m i s o , es moni*-en ú 

oficio de amigo . L á z a r o lo 
esjpfeesmuera L á z a r o en el 
oficio de traigo , muriendo,, 
«piando lo hamene í le r ' e l m i f 
rao Dios .En efre oíicio de a-
fnig#Tuyo le pufo C h r i í l o , 
L é t Z t á r m ¿tmicHS nafler . Muera* 
e n e l í t o p e g i o r i f a m e n t e c o el 
fin de fu vida,dadaa fu amigo 
Di®s,quand©la harae.ne.íl:er.: 
Y e íp e r e ra a s gl o r i a el ra i fr 
mo en el mor i r , que en el fa-
narj que fi en la cama le topa 
la muerte,en el fep ulero le to 
para la v i da. Glor ia fobreto-
d a,morir en el oíicio de ami •< 
go «áe.Dios,pues en eft® baf
ea Dios gloriafuya, en tener 
v n amigo,que hn refiRencia,. 
n i queja , n i de tenc ión , iede-
fu vtdajqnando la haraeneCr 
tervy que con gufto muera en 
el oficio de amigo. Miisre ,*o 
Cnnf i ian© , en el ofici® ds,. 
Cü r i í t i ano ; muera el ReJigio-
i"© en el oficio de Rcl ig io ia , 
y cada vno muera en el o f i - -
cio en que Dios le.puf», fíem 

®s prs falicíto.de morir paraglo 
lo ría ile Ditjs,pues allí halla el 

i©; h o m b r e í a gloriofo fin., 
f • € AlíñerBos para falir al fin de 

cite difcuriecon preuenn* a 
Cbrif to c«n Chrifl:©,y.ftí fia 
g l o r i o í o e n la obsdicciajCo-.a 
linar fe paramioriten ella. Ca
fad©, fedie t o, y, h a 1» r i e n to, lie 
g,« al po^o de Sicar. V a n los 

. Ap.oítoles a co prar q, comer,. 
para refocilar,aqllas fatigas-

C 8-' 
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TaUlrafextd dé la CTPÍZJ I 

H2 C l i n R o . B u e í u c c ^ n ello a 
priHa^q los fol ic i ta iu la ne-
cefsiHaci.Bien fe v e , pues en 

2 2 0 4 

ele obedieste. 

Catet. 
l o a n n . 

m 

m andzcd. S eñ G r , M a e 0:r o, c o 
reeti,q lo a u i b ráeneflerj q ef 
t sy s fatigado. Re ( f ondeCh vi 
ü o . E f e a h u m hAveo mandHca, 

re ,quem vosnefcifis.Yo tengo 
^ue comer cofa que v o fot rus 
n © fa h ey s. Co ra i c n ^an¡ a con 
4¡$fn entre-f, Mas íi lc4ia tra-
hido alguien que comer? E n -
tiendelos Chrifto^ydize H a 
difcipulesm.ios, todos e m 
pleados en el cuerpo! ' Y o 
TI Q.Mms cibui eftvtfaciamvff 
i u n t á i e eiHS cjui m i f t me, v t per 

f í c i a opusdt í s .hh regalo.y mi 
fufteto eshazer(luego aquí el 
C a r d e n a I C a }r st a n o. F r f i ^ 

• fffift v t d i c a , á « t cogite', p a f e i t u r 

enim anima fa¿}ts)mi regalo es 
Iiazer^no dcz ' r .no peíar^q el 
alma có las obras fefufíenta^ 
M i fuftento pues es ei hazet 
la vo]ücad de í ñ r P á d r é i y dar 
cófumada perfecion a í u so -
bras.Pues Señor eíío de ba-
zsr la volücad de vuefiro Pa 
dre obediencia eá.:Pues q, co 
me y s ob ed i c cía ? O s fu ile t a i s 
deobedicciaf Si. E i q es he
cho hombre:, come maniates 
de bobre^el q es hecho obe— 
dienteq ha de comer? manja
res dé e b e á i e m e . Regalefe 
c« n li a z c r I a volunta d d e fu 
Padre , que no ay regalo 
«Pa^or . VIL:a de íu oficio 

P e r o , a ñ a d e , vtferficUni 
j p H S ' o i m , Y o me regál® e©B 
obediencia ^ p a r a d a r c o n í u -
CÍona fu obra. S e ñ o r , eífe 
dar vk ima man® a l a -obra 
del Padre , no es raí re--
dencio»? S i . Pues rega--» 
laudóos con ía ebediencia 
aueys de morir ? que clTc 
mori r , fue poner en perfe--
cion eífa obra ? Si amigos^ 
de obediencia viue, y féfiifi 
tentaChi i í l c y de obedien
cia muere. Vin iendo de o-
bediencia, comienza y con
tinua la obra . Muriendo 
deobediencialapone en per 
fecion,.y coníuma. QuereyS 
•io oyrde fu boca. 

•Dize 'Ghrr i l® en el ara 
facrofanta de la Cruz .yaa t 
defped r de lav id^ , ya al re
clamar de íu muerte, Ccw--
¡ u m m a t u m efl. Ya efta aca
bado y pueftu en perfecion? 
Que es Seño r ío que fe aca
bo? A q u í el venerable A - - Xuper. H l 
bad Rupetto . Coisfumma— il>mÍo.a¿ 
tum efi , Certamen ohatcntis 19; 
ferAtlum , a d f u m m ú m cur--

¡us prmntum-efi. Acabo fe
mé el oficio de la obedien
cia. E l certamen de la obe
diencia me d}.iua cncarga^-
do , naci para obediente 
baila la muerte. Y a riega, 
yo musrogloriofa.y g u í l o -
famente en mi oiiocio . En el 
is e-pufo dPad-r e.He pallado 

t í i m i 



Tratado V I . DtCcurfo V I H . 
m\ carrera l u f b el cxb 3 rega 
Iadiyo con las fatigas déla obe-
dieciamia^sa mi oficio mue
ro i que £1 certameti obedientla 
eonfámmatum eft} fe acaba el 
certamen de la obediencia. 

también con ella fe acaba lá ^ 
vida, í u n t a s e f p i r a n . F e l i - -
ees glorias., N á c i para obe

diente, obediente mue« 
roncada vno en ía 

oficio. ~ 

D I S C U R S O V I I I . 

Cbnfummatumeft.. 

Ñtelhumané afpirár.ni el dmim refoíuer i fe ajftguraroffi 
Jim en la fdnta Cruz-,. 

ten refueíta la ^queClion, 
propueftaa íi mirmojpot 
el grande ObiTpo , o Pa

triarca-de /Vlexandria ( m K~ 
t a ñ a d o . Pregantafe el.fanto, 
porque C h r í f t o i u e f t r o l í e n 
no quifí) morir otro image de 
muerte , íifío el de la C ruz , 
p u d i e s d ® d i f p o n e r o t r a j O me 
nos afrentofajO que fuera a fu 
clecif®? E l m i t ó o fanto fe 

M t h . l i . i ; r ^ í p o n d e . ^*Atf4ifih&iage~~ , 
de Incar, r.et3 fuffieiam cUm iaeam de-" -
Vkrhui. ft', qxed ven.aiaerfus.mor- .. 

tem omnem fotentuiw haitertt, 
[edfolfdm c&jutr'd •.eam fas4Am/i-
fófUiifet. Si.aitífiera eíco— 
ser , o efeogiera muerte, ba- -
zia 10 (pschoío ' 
que no.le tewi. 
lü ue r te, i a - U) contj 

prudente 4e C k r í f t o . H 
T¡ o eK-emplar áe A tana 1 
la.perfena de a^uel valiente 

¡a-
en 

lucbador G r i o f í o , que]amas 
quifo eligir , n i defafiar a 
quien luchaaa con el, 5 l ino 
que fe le mombraí len fus ene-
KI ?g @ s raí ffp © s p o r i i b er t af 
fu valeatia del.acha^uede la 
eleejon ^ fí era.de |iiea;ís ef-
fer^ado competidor . .FaiTa 
a io (iiuino en Chrifto el e»-
xemplo el fanto , qae afsi 
Ch r í i í® , Men fihiCdrfMiS ele-
«rit m'oftem , ne ¿¡.MA/Í fjnus alim, • 

q u s d m i r t i s f o r m i da fe' v i d e r e » . 

w r t ffdíimm alij';).$':mpri~~ 
mis inlmiclinfVfehdnt ^ h o r r e n - • 

d a m , \ c t l i c f t - f vt i l l i ' A r b i t r a * • 

banti-ff, pleHttvcfMe i n t u r i é ^ c , 
i g i w mm& i h m c ipfe i n Cru

ce ¡pslcifiem toleraret. N o ef- . 
coei© muerte eorauenoBa- . 

i orna ia qu 
rnigos .ra'ifa 
ció fie lióri 
de .af.eiuas} e Jnjufíicias? 

y re-

fiables ene-
con - apre— 
a . Llena 



kla'CrtiZjl 
^ rsciblendo efta la fufre en 
la Cruz . Y pues f muricRJo 

goHlo de Gis enemigos an q 
paro? Bá contta moítem ipfam 
• t f k f h m m fmt» Fue aqiieiU 
rmierietrefe© contra la muer 
te. E l l e pues trefeo fiento 
qae celebra Chrifto ea efta 
de fus vltima?palabras, Con-
fummamm efî  Y a eílando- y© 
paraefpirar ^ oefpiraado ya 
en laCraz,f« cenTamo sní tr® 
feo. E a morir ea.-efta C r u z 
íe ven fejuras mis pretenHo-

'fies.HaOa eíle morir enCruz 
no me afleguraua mis glo--' 
r ías .Aqui m»efio muerteagu 
i l o de '^ísíeneiBÍgos . 'NoaÁ!ra 
que achacar mi po<lar , pues 
ven^o a fu clecci®R. Compi
tieron fu malicia , y mi p»— 
íJer.Ellos vencieron ía muer 
fte, que!Tia-sli»nrsndalespa-
.recio. Ella vence mi p®der. 
Aquí fealTegura mi refolu— 
cion en la vkoría de.la muer 
•te}y refcate de-fas cautín os, 
V n Dios fe aíTegura felici— 
dad confumada en la Cvcz. 
Q u e á i r e m o s del humano af-

-pirar a h gloria ? Diremos 
por hombres, y por Dios 
hombre , bíén dicha a -
ñueila breue faíutaci®íi. O 
Crmx ¿¡Me fpes.nfuíca. Dios 

-te íalue, o Croz , vnicaef-
peraQ.?a, De ^uien? EVpe-
ránca ¿ . D ios , y dé los hom-
.bres: pues n i e l humanoaf-
p i ra r ,GÍ cl_ diuino reíuluer, viftespucs en 

¿ 2 / 

U aífeguran vmoen el g lo r io 
fo aluerguedefustrabajos. 

Sígarfíos-.Boluio en fi aquel ^ 
perdido hijo.y <¿B boluiendo 
en íj(qno es locura el pecadoj,: 
dosde el hombre pierde la ra 
zon)parece c¡ reteñaro vnas 
eíperaw^as y íeguros de fu m é 
jor pafTar deífcado con añ
ilas perdón. Haquedejor--! 
naleroseftan hartos j que le^ 
íobra,en cafadc mi padrelYo 
rauerode hábre: A mi padre> 
a mi padre , q en fin es padre* 
7 « o me ha de negar el reci--
bo^fiquiera comea jornale-, 
i 'o ,O hermofa humildad onla 
conuerfíonlXeiiantafe. V a -
fele fu padre corriendo al re* 
cibo en alcan^andalea ver; 
L i e g a , échale los bracos al 
cucllojbefale, y luegoel hi— ^ -
jo. Patcr, pecmí . .Padre, pe- 1 
que. * 

Hijo perdido , pues Venís 
con aullas de jornalero . íy 
Ilamays, Padre ? N o foys 
jusz de vueflros céricos en' 
clara luz de vueftra cen--
ciencia, y dezis. j Padre? 
Quiendize , Padre, funde a 
lo íeguro derechos de hijo. 
Si os conteiuays can jorna- *•• 
lero,no digays/Padre.dezid, 
S e ñ o r . Q i i e r e y s c ó d e z i r , P a 

. dve, nííeg u ra r el pe r d c n ? A y , 
q fj,qucvn, Padrear VB p e „ 
qtftyhzzQ hijos de D iosa los 
mas perdidos hijos . Que 

ira p 
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t e i f Veysls iy Cruz, V-a pa-

t - j 3 - - 3 
en visfid'^ 
para mi • 

ai-.; :iz acó 
n 4 

í o ioy 
a p e r á i d a 

p í ra t 

.s%n|'i3 bincada.y.fiaua-
jfo el diaino Paftor en 

da Uir iímcí íeguros .dí.a-^.asl 
h a b a n a ^ y d i u i a o afpirar al. gara 
perdí)fl?-€a visado a fu f adre,, H * « 

i je acias 
braca,raca 

i t uci o a-, a l reeaiiQ.j 
'Jlmtfí kfdchia.. Crm-* 

.. Los.. - hpnabros de 
i j t i r iíi') i olí attivOs üv wraA» 

x z ' M ^ U - r - i i n U o u á j i . per: 

ms ía gracia aq 
qaito 
T. 

•7 1 1 1-39 ^ CO, 
Ginafig-slilla 

ato aa íí-jro ü 

3l p©» 

a£fad# 
o 

S M Z 5q-:..o ds-aarca peqas' 

ea paitura 
l i a viaa Cr 
r icia ,ya r« regala ds Ui] », si 4 
afpíraaa a]-@raaÍ 2ro^ya la af
ie lara el perdoa. coa- dizir, . . 
pe<|ae,ava padre sn Craz . 

Q.{hj!nUds,o ^«.m dtsaoso. 
í e p c s f e a t a e a fu psrfoaa el pa 
naide .niel I m b r o f i o s 'H ta-

Z i r t h r J i . ; u a c t O i z e . H y w m ChnfliCr$ 
g , ¡ n L f i € . . cis h s c h i a f * n í , i l l i e p e c e t t a íu,ea..el cairoo/^rande enlos 
§ 5 . ^ . 5 , m u Á e f r f m s * U U p a t i b u h penfa-nie.atos(']ae faelea ios 

^Í/ÍÍ c e r m c e r e q m e m . ' L o s h'oin chiqaitos tener en el a lmajo 
Bros y bracos de C h r i ^ o , fon que les falta en el cuerpo j i © 
bracos de regalada Craz . A l nía grandes añilas el F r a i c i -
echarme Cobre Cus- h u ^ m a- peiieles pab lkan©5 de ver a 
b i e r to s , a r ro j é allí l a cada de. Chfti\o.,y érale eftoruo ei ier 
sais'pecados.. M U defeanfe, p e q t t e ñ o . N a a l c a n ? a a a , p o r -

• .4 comoqaendo hi io , l o b r e l a 
cerí.;l,. z de a 3 aqaeua noo!-enoi- . 

f\ ^ ^ > . , A ^ c«i;í;a•» J v r -ca.:. U snaypr .le,Jvia.iu> v«» -
fe pendienteds aquella v'rna . 
C ruz 1: Defo-raciado vi a i , ,• 
íB ic i s t ras no v: a ra • paai 5 014 . 
^ps oxi Cruz amenazando a-. 
bracos aaiorofos. En VJOQ-
dpis <ai vn i Cruz f e m e ^ i — 
tan ios viles oiiedos de íiet*-- -
00 j tas bajos pemadientes. 
dg jo í j i a l s rp . . Padre deífee 

cpie le e í tornaua el concu r l - , 
y Hofe afrentareis del necno, . 
fe pufo can ai ler o en vi . a l r r ~ 
gaera s para defds allí ver a 
Chrifto al paitar. .y4fsendit m-
arhore>n [ycoMom m, leguro el-, 
ta fu d e í f e o . S a b s . 

• ,, í ¿ 1 0 ianta. A» • 
frentoía pol i ura,y p u s0:« p a-
va vn Puncipc . Qye i ínporta 
e lTo íMl ia í í ega ra fu preten-
fioii jAipirá a ver a C h i i f i o i 

COT$L 

JLfíc. s l i 

l i Él Ü É É W É Ü 
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coniig 

Zámbf. in 
Lttc. bic. 

dahoias.Ho! 
iiidacijieia ap 

orouecho. 

.i ^ 

: o n j a ios p i s» 
í f A n i t A t e m I t f d t o Y i í 

ÍÍOJÍJ en piCmáo , y ko lUndo 
1 a v a a i d a d ds f k m u a d o Jue 
go fe ve a Dios-Bien, VÍXÚ el 
ío l Aauf t .^o d-a- ra as ciata 

; , l u z . E l í« haze Zaquea, l ien-
do t i m o gigatve E l le pred:-
caafi.E^ í e a u e g u r a ia ío rcu-
« a b u e n a á e ver a Chvifto. E l 
fe dize en f in :¿ ' iZac 'mmfui" 

,.„ YO 3 prstíivianon ptter» videre 
^ H - fer* (efam.mhefetrtf t ts , nfcende 
% J e z f e r b , i ^ m m ^ i ^ r & t e fefendu l e -

•tAf«fi.to< ¡.7S.rfrvi-ir.ii<! l e \ i m A:rch?n 
~ * .¿A t Z * e h A H i iynomof.um: d^m 

dat hMmiljs Crucem, Psrum , 
• sfcendát'.ne df Cruce Ch^ifti'era 
kefc0"*- Si yo t i s i v Z .'. - > 

; f é i z e A u g u í b n o ) nu p ; 3 
vera CIUJÍIO ént re la aiucha ' 
gente > qoe -enae la flratha 
gent-ees dif ici! ei ver a C í i u l 

l " n i f t i 
to, hícorua la tropa } y OMlu
cio de lmüdoe l llegar aDios . 
Dexatjde'xav* el ruydoyymal 
wi.utij 4' 'Hi.yiuCj \_>iiriina,* 

••»o'tu,y t 8 , o anima mía, fi de 
TA « ^ r^" j 
•lea» vei a LJios ,y no pueaes» 
p c r -:• u eei'esZaq u £CjCdito-da 
zancas ,pe^»eñ® en •méritos^ 
fe | í i retienes del bien, a que 
a íp i ras .Sube ala higuera, fu-
be al aibol deia faiua Cruz., 

i.Pues que facra adonde efiauo pendiente Ts-
uena v i r tud , H i (up.y veras a iefus. Abracefe 

Todofodage Zaqueo con la higuera,Tuba 
tova - l i a j i i k i c a l a C r u z , o í r © t í e t a 
naáa po árbol fin fruto:afrentaera 

el fubira eiía. Poco es fubir, 
Tuba j paro pues v n Zaqueo 
principa aofe afrenta de fu-
bir a la higuera j no fe afren
te el Cr i f t íano de fvíbjr a la 
Cruz deChr i f lo : qoe venci-

•dm eífos achaques entre los 
peligros de quedar fe fin vce 
a Oios j ' lncac l íegnro de ver 
l e ( alto afpirar) en fubira la 
higuera,en plantarfe en vna 
C r u z , que folo el árbol da 
la Cruz hará al mas peque-" 
ñ o Zaqueo ver a Dios aun 
en la t ierra . Y reprehenda 
por lo con t ra r ío el sran P a -
dr-..-: ídeoe • i ws lejum v i - -
-deremn-poteftis, ama ijetmo** 
r¿i!,i M€cHdere'(rnhf\ciú$. V o t 
ctio vofotrosn® podeys ver 

•a'ei.us,'porque os auergon-
^aysde fubir en la higuera, 
de fubira la Cit.-r- ] • O a d e í a 
gur í dad de >i c5, A Jas de 
C h r i í l o . 

A i t© Sacran 
5S corona de la 
Ú que ella y ( 

i \ que 
Cruz , 
poaeii 

:nto 
ant; 
uiílc 

íob re 1 u cab e^a. I5 a e íl o e f-
tatsa en aquel árbol famo el 
fruto de ia vida . Media 
Chr l f lo con Tus miebres los 
de Ja i Anta Cruz :o a bra 
^a,pecho a pecho,pies a'pies, 
y aun la cabera a cabera. 

T i 4 Re-



'Tratátid VL Dtfcurfo V I H 
Rehufo Chriflo Us aclama
ciones rciles , qiundo harta 
ia makicui,y en pago le q u i -
fíeron haz^r Rey . Mejor 
parece admiceel titulo dé las 
vozes delosnmos(que efla 
en ellos mas fegurala v e r 
dad) a la enerada de lertifa--
leo con ramos. Pero cofa de 
n i ñ o s fue > qwe no tauo firme 
Za. Aqai en la Tanta Cruz 
liaze la j uílicia fu © i s í 9 , y ¿á 
por jufticia a Chriílo lo que 
d e j u ft i c i a f e 1 e d e ii e. D í z e e l 
Cronií la í a a n . S c r i f f t m — 

J$Mn.J$%. tem &• t i td t im PfUt%s)& p&f~ 
v . i y . z i , f^í t faperCrucem. Eratamem 

fcr'ípttím íefm JSÍAx.arems Réx 
lad to r i im . Pufo Pilatos í i-
xada (obre la cabera de la 
C r u z vnainícripcion de los 
blaronesgloriofos de Cfcrif-
t® y fus títulos hanrofos. De 
zia elrotab.Iefus N a z a r e 
no Rsy de los ludios. 

Pu^sefpgrad- Leeale los 
Iwdias .vá a Piktas . Q^ita,--
q i m i j b o r r a efTo dz R t r , nm 
l o es^el loÜXQ no mas. Seiie 
ro Pilatos fe afirma esa lo 
hec ÍJ a. Q ^ d fethfije r i f f i 1 o 
cícrito sferito, Porque no le 
q u i t a s , o P ü a t o , pues tanto 
rond i fcend i f t ecóe l los? Por 
que defieades a C h r i ñ o el t i 
tulo de Rey f H a z eme de 
nneuorl i f ícul tar el Alexan-
dfino C i r i lo , leyendo en el: 
Non fni t in omnihut f h i dmi~-
m m ferm^Hjn admrfms- $¿1$ 

C y t i l ^4-
¡CX.il. I 2 
m h a a, r, 
? i . 

ífcurfo 
uatoris glotiam fftrere.- N o t e 
fue dado pergjiíTo d-uino en 
todo para en&irseene cótra la 
gloria del Sa'uador. Bien. 
A q u í no Ce led o p e r n ^ i í o . 
Defienda por jafticia el t i t u 
lo de Rey eo Chr i í l o , y la 
inU:ripci©n toda . N o le de: 
Dios psrmiffé para quitar— -
le. 

O ' vá lgame D i o s , t i t a " -
lo-tantas vezes negado , y 
no admi t ido , auGqyedai lo í > 
ah»ra íe defiende D í o s f Q n e • 
j u i i e i a tiene efls e f e r i ^ í q u a 
n-oíc paeie qu'tar5 i n v e r - -
aad que clhi falte a los ©jos» 
N o veys, que le d i u a r o a en 
la Cruz? V n a vez fijo enla 
Cruz i le defiende ia Crnz^ . 
L a refblucion del rey no da 
Chdft® efta fija eo la Cruz»-
Es la Crt iz lo que fe lia he--! 
cho rsfijgio del t i tu le , no. 
da r 3 D i o s per mi fo c © n t ra gI o -
íta d« Chr i f ío , vna vez í i - -
jada en la Cruz :. D í g a n o s 
U todo C i r i l o . Nam etft t i - • ldemi 
talurn htivc y non fM/íjror, fed c' z9 
l u i u r u m . furarts rAiníper af- $ 
fixent y fed tamen ipfeafflixtf-

fit 3 /rabile n tmqí te) ac ¡upra-
eamniam- ChrijH rtfntim efi, 
F i jo , y firme es e l fUyno de-
C h r . i l o , porque fe ( i jo ea la 
Cruz fu t i tu lo . Porque fs^ 
n x ó allí es- firme* Y tan d a - -
r o í -e ve , que v ine fu firme--

fe-tuo ¿ ¿ h Cruz^que 
no 
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lió Fue nece i ra r ío .que lc íijaf-
feD 1 o s m i fm o . £1 mi ni flro 
mifíTiodel furor de los í ad iós 
Pibtosle fijo , y ann no fue 
por fus manes } (tno por la 
dé los íayo.nes j para que n ó 
fé a t r i buya la c (lábil i dad a 
las manos.. fino al á rbo l , a 
quien fe arrimo t.in fíjamen-
té : qu e aq u i fe a fum a eOa b 1 e 
el titulo y derechosdei R'«y»-
n o d e C h n í l o . 

Muchas connderadones 
pod íamos h'azsr aquí al pie 
dé l a Tanta Cruz , psroreco^ 
j ámes en vn penf.ifsíáttto to 
da Ja firmeza , y fegurida-
des de C h r i í l o b MR nuc 
tr© en ella : ya dificultad 
conedda , por ventura da
remos no t n conocidafa t i í -
facion . E i g í l a fu Cátedra 
ce honer fe veia^cí mejor 
Maeflro.Clamaua el inquie
to auditorio , que mas cur-

an en fa msl ic ia , que en 
o ó ¿1 r ¡na t a n fa t rada. Vef* 
eeñiat de Crac i s & credtwus 
t i . B'ajeíc, baje fe de lá Cruz-' 
y le cref remos. Y Chr i í lo fe 
ella en ía Cruz , y no quiere 
bajar de la Cruz . 

Señor s fe pedís j y fe os 
ofrecen , folocon que ba— 
jeys de la Cruz , Dos inte-
refes ,• perder penas} y gañi r 
fe. Bajad, M ¿5 TÍO OS íO ÍU» 
pb^o , qwe cofa } que piden 
ynefl-res enemigos; nopus -

2 2 $ 

db íer buena.' Y-e l pediros 
la yo , feva demanda de e — 
nemigo. Porque no baj^ys? 
Fijado os quereys eftar en 
la Cruz? M o r i r , y no b a 
jar f M u c h o os deue elc yr . 
Cuyas fon c í í av vozes cia-
motofas , que es- folici tan 
bajar? Refponde el A r c ; > -
^oliifpo de Cantur ía ían A n - r 
felmo : Qnkm f f ^ d u l m a * f " ' e l ; 
pronñfst0Í Ma tmfcch refvr- M a t t ' ^ 
genio de fepufehro & lame» 
•rofi credidcrpiKt: Que e n c a 
ñ o Ta promelTa! P o t e u n i — 
lág ro de bajar d é l a Cruz-le 
ofrecen fe.. Ma-yormilagr.óf' 
fue el refucitar 3 y con vna 
información con íefiugos dor 
midos tan fálfa cor.o elles, 
le niegan , y artmulan íiur* 
t ó . Stifweflo pues que era 
mentira el ofrecer fe , pava ' 
q'Oe piden qnebsje, y C h r i - ' 
íl© fe eílá cLiLiadof ru-e^f-
res hec immifermt , -qm vel-
lent , vt defeenderet . Statim 
etoim vlrtutem Xrucis fenfe-- ' 
n m t , Ó vires fuas cctofrófhs* 
E'ráíi' los demonios los que 
babíauaT! por boca deaOue-1 
lies verdugos de la lenrua. 
Y querían los demonios, 
que baisíTe C u t i d o de la 
Cruz , cuya vir tud conien-
^áron a fentir , y a fentufe, " 
de ver íusiuer^as quebradas. 
N o fíntkien antes que C l i n f 
to fubklre a la fanía C r u z a n •• 

fijan-; 



TratadoVLDifiarJo VIH. 
frénelo fe en ella , luego fieft-
t en í I usgo hazen diligencias, 
porqae baje.No hü]a , eílafe 
quedo, h a z c fe Co r d o,, P érm* -
xet .'rjítj¡'concluye Anfc ímo) 
tft átaboiam frerfus deflrmt, 

[foliítftia eiaufefat. PerTeue 
ra pues Ghr,ifto,£fi"arefí-j05pa 
r a d s f t r ú y r d e h o d o a l demo
n io , y quitarle Tus defpojos: 
aunqueChiif to en eldi ícuf-
fo de l i i vida de ícabr io fu po-
• dercont ra los demonios, el 
refoluer de fus t r iuafós , el de 
xarfe conocer en el íeguro cíe 
Cus V i t o r i a s , fofo g o z ó en la 

¡ fka t aCruz .Tan to reconocea 
de v a l o r í a s demonios , que 
no pei i íando 5 oue v a l a v i t o -

r i a jsesfuc! 
,íicado,iino.-de'l 
gánsque con fe? 

í cruci-
t-UHZ , j u z -
arfe de ella. 

n o 
ra (us esfuerzos ,el d i ai • 
errero.El fe efta qiiede; 
e ií o p r o t c ft a 1 o m i fr n o; 

••SU'. reiGiii" 

:>,-y srin'fierno;c©mo 
r í u e í i e cierta rp.zon 
dsrjo. P i e n f é c h k -
lue lo perderá Cín if-

que C h r l í l o nueftro bien ef-í 
to rrnTmo en el articulo de la 
mnereeyque eí e í b r f i j ado en 
la ían ta Cruz ha puerto en i® 
da feguridad j certeza í a s a n 
fus. Diga , Confummamm e¡t. 
Toda mi vida fue principies, 
a q u i e s c í cabo , y íegur© de 
mis deíTsos. Harta ahora' 
ten ia lo nece í r ano para la fif 
meza de pazesentre mi Pa—• 
drSjV eí mundcnYa í i . D e b o 
l o a mi Cruz - Es aquí al cafo 
fan Lauresc i© lut t iniano d i * 
ziendo : Poterá t flane hom&y 
cjHAndin in nmnio romerfatns 

idem ferjicere v m t z t , dubitú- go, ca, iet 
re, .AÍ vk i infAt i lmh effvfHseft 
cYHof,Ae ípia ce r t tñeam efl f a 
ce. P o d í a por cierto el hom
bre dudar de! feüz fuceíTo da • 
la paz,que vino á-'h'azer C l r r i 

ntras el aiifmo Chnf-

luj 
t i . d e T m 

rto, 
' tO V 
4, 

in 
do c 

que 

;teie w n m í o queco, que para 
tdncer 'bhamenorter. Bien 
haze, ;qüe no íoío las h u m a 
nas* , pero las dusinas íe--
gnridadeis, ertan en la íanta 
Cruz . 

B n buen hora pues ísü i f í -

tcit' Tcftfri' da c icm 
motti i . DecettJt cnim amhorem 

falm ís éo'mmjer pafshnetn con-
fummari. Dize C h n r t o , A-ca-

bada 

V.Tho- f 
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bacjo es,!' 
rír a la c i 11 Út Í11 • . U: 
limarte,segut 

"PÁblo. C h d í l o principi 
d sn ' j e í h - áGlucLpe roe r 

nudo por l a rtíüsrte y p; 
f .üefa C r u z la c o n f a i í K 
de fus-abra?/ 
foluer dé p.1 zes y l a i u d j i u -
roe f t iu ioen íaGruz3ynr fe - r -
t í oa íp i r a t a.Ja sjovia, aquí-le 

¡ra p u o ^ ' A n c d t 

o r : - -

trokof loan. 19 . 

efl.Xz ella ¡ñas c ia tos , 
niivílra morada es -

el cielo. . 

D I S C V R S O I X , . 
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m a i t u n e u . 

H * mil Je s y cujdádojás gracias ¡ f ¡dm l o s f r jcr c s r'ígurofo s d e 

Gradecer caricias blan~-
dcis^faiiores áeleytables^.; 
para rauy cortes agrade

cidos es. Mas alia de beftia zi 
ta auien no los recenocejqua . 
do,o dadiuas quebrantan pe
nas. , mudándo las -de fó du- -
ta condicionjo halagos aman • 
fan fieras, t rocándolas de fu 
croeidao. Hónaures fon loss| 
con kumanidad agradece los 
beneficios proprios.Mas alia 
de hombres es agradecer be— 

cbjiSMno mas 
ion eípiritus foberanos?) ay 
Piros', qus agradecenÍI Dios 

les de rigores . T 'efiostales ^ 
fon vnas copias de C h r i í l o 
nueftro bien en j aCruz . Es 
v o a honrada coropetencia, y 
emulac ión jflue.haze en e.ua 
eícuela.el d i íc ipulo(efÍ udiau • 
te Égraprc):4 k i Catedrá t ico y 
Maeftro^nc esdefacato ep el 
d i fc i fü lo : q .como aquí quie
re el M a d í í r o Tanto, queapvc 
Gamos Q.C i 3 a 11 r, y i i a z e»<. o * 
Rio el j aquel e í ludiante fuyo 
feramejor eftadiante, que me 
]i¡x retratare a ' uMaef t ro^uc 
Cera-fu glor ia . . ^ 

A q u i pues, o animaruiaj 
tis,nes entodas vmudes exc -

p la f i 
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plarfuprjmo. AJiovaal a g u - adarga, tras conHgo d i i o ^ -
^ c i m i e n t o t e cbfpi.em Chr l f ñor , y eí amor de quien le 
to. Gracias da a fu Padre E- Per precíofo fe hade tener? 

. tzxno^onAtxiÚQyConfumtm portal fe lia de agradecer. Re 
. / ^ r / ? . Acabado e í l ácó cofa cibe C h n í l o bien n u s í t r o . u é 
nuc ion lo que mi padre haq do H i j o de fu Padrctan r iga 
rido l u z eren rni. No le he re rofos fauores de Cu mano. Re 
pee Ten tado las gracias baila conoce fu va!OÍ en que traen 
ver acabado el beneficio .y Fa con figo el honor , y el araor 
uor .Ya acabado , yo i o digo j 
que el dez ir el bien , yacla--
marle por cenfunudo,cs cek 

• b va r e 1 d o n a t o d a e 11 i ai a, y r e 
conocer al dar por muy .com-
.pbdojpues Uegó baila el ca-
ic o.puesSenor ? N o n fon a-

.ceibos r iñere? los que -ausys 
padecido?Si.Pero en agrads-

.cerhuionstan rig -rofcá , fe 

de quien fe los da. Buelue en 
a g r a d e e i m i c t o s | a á e u d a: m o f 
trandofe .muy H i j o de fu Pa-
dre: que Tolo para vn H i j d de 
Piosjparece que es agrade
cer rigores,o rigurofos fauo-
re?,quando auw los mas cari-
ñofoSjO deragradeccn^odeíef 
t iman los hoinbres.Pero va
mos a proiur en hombres tan 

«ecfiade vet,qui.en íby y o . T o íbberano agradccer.copias fe 
me el vinagre,que fue mi v l t l x .̂n en ello de Chriftp en la 
ma acedía . r igo r , que efpere Cruz . 
fediento. Y r econoc iéndole 
u l t imo , que ya no efp.araua 
mas,4i el t r ibuto de gr.aci.is a 
mi P-ddrejde cuya mano, her-
m o í a r e c i b í tanto íauor . Se
ñ o r y eiís me enfeñay.s a l la
mar í a u o r ? 0 duro el! O ne — 

¿cío yo .ya aten so el Abad Ru 
Rt*P,U..p. ne; to: Domm Dei ejttnleefí&qj 

0 i Gsn?.c, fiufiHc magntimifue fáruti) pro 
% t . to, i , hoxo r,e,vel chtirttaxe dantis p YA 

tioftm ejj:}& ejfedd'et tu .oculis 
j ' . tfknth.íLl difiérete*; (el necio 
n o ) no mira a la calidad clei 
xión enn ingünorms 'nos loba 
dchazer con Dios. Su don. 

IU al quiera que fea, f e á g r a n -
le/ea pequeño, fea dulce/ca l 

Por cierto t©d® vertiendo 
. a g r a d e c i d a s alabancos entra 
el bueji Rey Dau íd e n el .Sal
mo.] ] .d iz iendo , Benedieam 
Domtmm 'm omm temióte, fe ta 
per laus eius in ore m eo. Can ta
re g r a c i a s a D í a s en t o d o t ic -
po ,ííenipre Cera en miboca fu 
ai .Íbanca, V c o m o taa a g r a d e , 

cido p a r e c i e n d o l e pocp ferio 
f o l O i C o n u c c a , y conuidaa:o. 

.dos . MAtrmñcate Daminum 
we**mt<& exaliemns «ameMeins 
in ?p/#m Ayudadme a esEran 
d e c e r a-Dios, juritos sr ¡alce
mos fu f a g r a d o nombre, y.en 

. t r e n tan felicitadas gradas> 
que da,dalaiazo-.i del p e r -

Pfal. 
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a te 
? 

M l i f 
PfaL 

•5|«e?Qae es efto de tan preus 
a i do agraáccira isa to ? Para 
íi,e8fipr¿?Í5arato4o tiempo? Y 
qus «i no fe juzga por bailan 
tercio, f m o q ü e c ó ^ d a a fu . 
am'gos manfos,que 1 e avude 
y ie alegren, q«ádo fu 
e í B alegrando en Señor 

Pües ,Rey mjo,(iempre, en 
todo derapo ,e f tavsdé labne 
teraple^que para íteraprs , y 
para todo tiempo teneys las 
gracias en la boca,)'- preueni 
das i as agen as?.No ay algún 
mú día? N o alguna- inícl ici-
dá¿?. N o a l g ú n o s t i g o r e s en 
va^í l ra humana vida? Si,y q 
de ellos. Pues í l e ^ p r e c ó las 
gracias en l i boca? Si.q^ehe 
de FercspiadeMi-z agrade--
cido,qii,e.indoprenesido, y 
con compañía hecha para a-
gradécer hafta tos-mas rigor® -
fesfauores da Dios. Aqu í fan 

• tn i G e r ó n i m o . C ^ w ¿ i t , Omni te-

n@s nec in 
fecmdH extoUt • fed tam profpe-
r a f * a m . e $ m r d f i 4 A ^ a n l m i t e r - , 

/ « r ^ ' . Q a t n d o .hablando de 
fus gracia? a D i o s ' D i t i í d d i -
2s,qucea-toddtieropoy que : 

to deas hazer el Chrift iano, 
tener p r euen ídoe l cnyd.uio, 
yaan cuydadoraaients lla«-

^•erapre^en f eña r 
uern©s.ref id i rnoí 
fortuna.niengrj 
pi'orp^iathno en 
Y .en i d í - le l^r^I-

Í^,que ni 
. 1 ^ J 

A. 

n í a 
oen lor iga rofo , 
ytadle.tener vn ; 
. V n grácias a , 
d . zir le en el r i - • 

g P m ^ ¿ ' - 3 es el temple délas 
Penas.EllohazeDau.id, y 

mar quien le ayude, para dar 
- graciascuydadofasaOiosen 1 
^ los mas ngurofos fanores. 

OhirnteMpofe^emper, para to 
do tiecopoypara iieraprejgra-
cias fe deuen al mas p e n o í o 
fauor , humildes ycuydado- -

• .fas.-
: Tenemos en ede miOno | -

Salino otro ver ío que cele--
brar con mas aten . i o n . T u — 

. uola el Profeta en verlo,y en 
fiocalíarlo.D'ze.Oí»// We~- Ffai i ^ 
mmfupermftcs < & ames eiets . 
in preceseomm.Eñruma. ocupa • 
ció® de Dios para con los j ' i f 

• tos^y-gldriofo tefon delesjuC ' 
tos paracon Dios / Dios ella 

• que fe ie van los ojos tras los : 
, juííós^y las ©rejasa fas vo— -
. z e s . D ó s g r a n d e s atenciones 

de Dios.a ver , y a oyr, L©s 
]üftos Is compiten la ©cáíio, 
¿ a n d o a los«)os de Dios cofa 
| u ñ & Ta d e v e r y a 1 «s o y d ®(s • 
cofa d«ley tab 1 e d e o y r. 

Pues que tienen lo-s ju í los 
que Te los efta nernirando 
Dios /us ojos Febre elles, q ' 
no los puede quitar de ellos? 
i ellos que )e ü i zen j q n e í e ; 

le tienen también entreten!- -
do? A io primero fatisface e.l.:r 
in^iBgiT.'to breue. ue'^sad^er- . 

fa istfHs im nit i i t mifericordt~~ 
í e r . H a z e Dios a fosiní los mí 
iericoi;dias de eínb'"arles ad-

>jtt. 
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•reríldades*. rigu^ofa piedad, 

. f e c o n o c e d s D i o s . E n í o n c s s 
•p Ü e s fe efí a n 1 o G j c s d e ü i o s 
.entretenidos có ruí]ul íoS;en 
•toncesls ileuan íoso ios joua 
•de VosvsenUs congojas,qua 
a o ÍÜ piedad les diipui© ei u -
gor.Pnes, y quand©ios j u í -
tos no-tienen eftas penas , n ó 
fe ios ei!• a m \ . ^nao Uí@sf IN © 

rradecedofé?;^ 

.1«3 , 

WLCS IS 
itóces 
i d o s a 

D i . ¡rolo r¿uor» 

n 
M.Pcro d i í tmgino DI en n* 

tA.iw,^ t r o l ü d c r o . Tune mafis\unt 
defum. h oemi Derfufer luilos , qaando 
nú.fC.-i,1-9„ eos s ' ' / i'>: < p 'Oftiácrí— 
%» t i d Ui n "Y nH pe Y m i t t i t , SlC 01W 6 

fe rc^ - i i an los ojos de Diosco 
fus amigas: pero,fíltr W^ÍÍ, en 
'tonecs ra AS ,011 Ando los ve en . 
laAÍl icioní 'queel álfcufo. A f 
f i fus OÍOS. Pero fus orejas, q 
© y e 11 e n t o-c e s ?H e r m a n o s / i as 
preccs ,qi ic rezan ios ju í tos . 
A h o r a conm.go tetr,t» ci 
J u g a r. D i o ? a m irar fe fu s j u f-
tos,y entonces t ías , quando-
los ve en las oru'O] ^ s, v en las 
n^urofas piedades.Los juf— 
ios nernprc í o n a a l a b a i l e , y 
b,cdezirle,m 0 m " i reporey.fem-
pí^ í leropre 3 en todo tiempo. 

' D i o s en ton ees fe 1 o s reír, i-ta 

cas/ 

unos en 2.1 
ie compita 11 

cías, y alaba 

f>f t-íí scntcnces mas , quan no 
inas auíg'-oo-s. bntoces como 
ios n iños dvi horno aiQumij 

?ejos 4 e - D i « s » á s re?» 
g a l a d o s ^ c ó v e r l a s p e B a s . A « 
i l i fas oydesc tn mei®T m u k -
ca//mas h a r m ó n i c a confona 

toncas Diss fe toma mas gu f 
t o pata fus o jos,y tune m ^ l s ^ 
entonces mas j e le dan los j u 
líos para fus óyelas* 

Mas alto fe nos fu be el fan 
to l o b ^ í n i l ve.zes su la me—< 
raoriapor amigo) q realzado 
nuc i l io afunto,.parece <] fe u 
ledel.Nauegaua por clefpa-
c-ioío mar de fus penas en acp, 
barquil lo roto de fu cuerpo, 
q n o h á z i a a g u a por íus auer 
curas,fino podre , y corrup--
ció . Y q u ado en masa ka mar 
de fus fatigas, quando el mas 
diefíro pi loto de la liumana 
vida k juzgara q fey ua a pKj 
aanegarfeenfus penas p ro -
pna-s^a faltaren el fuírimicto 
a las acotadoras(® comitres) 
olassoydle con diurna fazo a 
cons.''ocias fe agradecido a 

v t ¿i{filtres doisYe n5 pdfcat-
game D ?o s eftefatior, de 
eíle confuelojt-c^aleyo, en q 
«il vo^me coa doioic J , nw 
ceuejn'i me los perdone. Per 
dó de culpas, qu ié re le . Per-
don Í! e penas no . O mi CGH-

Í 0 7 . 
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Sielo tocio; H&c m'éu 

O'defeoo fu d o de nuéftf a 
flogedad^ Amigos,Si eñe mó 
fíiiTo da perfección j q no t u 
no en fu t iempo.íemeiante en 
1.1. tierra , ILima fus penas fus 
güi tos ,a fas aflicidnes fu c o n 

. íuelo .a fus dolores r.alegriasj 
' y q ue no Oj ni ere que D i osla 
releueninguna: comodire--
m o ^ í j g r , i c ü v ? d . u : - í p e r l e s í a 
•fent 'd i fs imQs rigores, p o r los 
fa ñores tan p en o fes,' q u i e! o s 
•aclamaua-de confueio luyo? 
H o fes q u e facriíi c i o o f r e ce r~ 
te, o, P atriattra fa ntm , en tus 
forres,mas que aqOeüa gene 
ral admiración d e l grade Car 
denal fan Pedro Damián.o a 

F c i r . & d ' e í b s tres p a l a b r a s , MégnM 
wid.l i , 8, efHtppe ehüis Dei efl csufoidtí® 
e-pifi. efl], ipfa. prc0¡sio. ̂ d a e r f u t h m -
f% iml 'éet t en \ñm,mn ferttiUs ep 

torturaJedfatem* fst im difei 
f¡inA.Vnd€& B. Uh intef tpf* 
•vefh@rum-fUgella> m m dice-* 
fet.Q¿.capit.3ij>íe me cmemt , 
frotims addidi t .é" hdcmihiff 
can¡da,iw¡vi áflírrens me dote-
re ynovparcat. G randeconfo 
lacion es pára los juflos h pe 
^ajgraodefauor el r i g o r . P a -
ra ellos no es !a bsntadonde 
la adtíei fidad t e r r n e u t o ele ef 
Gia.iios,fino diciplina d s pa
dre.Etve los golpes de losa
o s e ñ a u a e l f a n t o l o b v l e 
«Jantaua h voz diziencFo. El 
S c o m e t í ^ me acabe. Ea. N o 
^ ^ c i o n , n i ¿ e f p e c h o . Con. 

2J2 
fuelo es miosdemele en acre
centar mi dolor. De silo cotu 
fuelo? Si?(í ;ss de.lbs- efe a g í — 
dos.: Qiiiere lósgo lpes par,v 
fu m i y o r i a z im ? su t o-, .Ad hoe • 
Umafrequenter e r a d k , v t vibra 
t i : vmametdlli rmilantws em~ 
teí c M ye o m l u y eDamian o .Pí 
delos untos Ja lima>oara oue. 
Ja vena del brillante metal de-
fu efpiricu refpíandezca mas 
lüz-?aamente«Aoui fus a^ra* . . . i - 'tí , 
decimictos en el r«cil>o,<isde. 
toaos ínsconfue losen reci-— 
m v . r í & c m t h t f i t c o n f o l t t t o H a 
gafe confueio e l r igcr :yi€ran 
grado fas nueO ras gracias a-
graciadaSí, 

Vif les el con fuelo en I cb? 
V e d el defeonfueio y quejas'. 
T o p a r e y s c ó vn grauiment^ 
agrauiacio,<ic ^ fus enenvgas 
fe f o l a z e D , f le vinrero las pe 
nas.Prueua;,y coc 'oí io . Bue| 
come para Dau;d ,q tuno pra 

J 3 X tí 
¿ i fe t edon f:n ha l ' l a r .Oueío- . fo icia de 
J J Í O S en e cafo .. lítdtcAme /-
fattndnm idftitmm Domlns 
x?cus fneuS j-C1?' vim ¡ttver VAH—*-
deantmihL luzgadme S e ñ o r 
D i o s mió fegun vüpílra j n f -
t ic ia , .y leyes , y no hagan 
ourla de mi mis enemigos» 
1 ues'Rey fanto en que es 
han ofendí do ?qus pena tra* 
fieys vos penfada para los 
deímquetnesr Pena y del i" 
t o , I ena-de vergüenza e-» 



Tratado V I . DtCcmío. I X . 

Theod. 

T 0 . 1 , 

' fácad S e ñ o r a la verguengaiV 
diga el p regó e!. porcjue.ffr»-
h ef~mt,, & • Ye¡4€reantuY fimtil, 

, q n t g f M H l a n t u r . mal t s meis,. Sal 
gan juntDs.ah vergoenga , y 
tengan refpefloy miraanieii-

'to-l-ss ^ua díin parabienes a 
mis males. Pues porque a la 
-vergixeri^afP relio Teodisre-

• lo.Vcceias cogruens ep his a n í 
• • p r o x i m u m e m t l l a n t u r , , Es aiaf 
t a d a e í l a deshonra de que t i l 

•••gan a la yerguenca "los que ar 
ffflan cauilaciowes contra fu 
proxime). "Pues en que v h j . 
fuo la ca tn íac ios centrado a—.. 
.uici? ' I a loliente-nueuo el p in 
t u . Dan los parabienes a los 
males de D a u i d . N o le dá los 
parabienes a Dauid.:J que las 
t í . n e Dee f ío [eqaeja j t igq 
le dcíeftimen tanto , que jos 

ales fe Hsn^n I 

riies^cleuiei 

reí arttftent, KT meam ad%er--~ 
famfd*(!sndm fsepriam feitct" 
tatem émflihkyit. Por ocafion-, 
y motit te de aiegria arrebata 
;ran mis dolores:parece V'Se— 
.íiGr,^ne suelos quitaron.y d.j 
•xaron fin ellos : y mi adoerfa 
fortuna la reputaco ellos por 
felicidad fu ya. 
• Cierto e l tag lo í ía de T e o -
doreto tfene obfeuridadj pro 
fu reinos dar la luz . D e vna 
inane ra aísi. Seaor., mis aera-

u i o s v ' i ' , e n uuc ni e c u ^ t .3 ra

ra e ana b á tara n < K Y tpt e n t r ó n 
•vrolencia me lleuaran mis, do 
lerss , ; y efl-aamierfa fortuna 
rala dedexarsie fin ellos , l o 
tornaran mis enemigos .por 
proprja reiicidacÍ5-:i\iboroza« 
raníe de v ern) e • i¿e í p t ííc y do 
de dolores^y harán ga!aayf8» 
iicidad de que aie ios ..arce-*8 
bataron. Y daraH,paráfa"e-« 
.nssa misí t ia lcsde que fe ven 
iU > A US 11; i p w tic i » E II w, 1 í. C íi»» 

•to.:S„eñor j que ras anerguen-
• cen en,eftedefpojo., Y pues 
,a mi.me caefan vergüenza , y 
. c © o í u í i © n , d e v e r m e d e í p- o j a « 
, d o, d eaii is si a 1 es :. d adi e j l a ;p.e 
,n3. del ta l ion , hazed juí l ic ia , 
--pailep ellos yergues^a^y coa 
iursion» 

• De otra-manera afsi: ;'Se 
.ñor.fu delito es.que f r A t a l a a 

ÍMY mal ' t ímns.ánn rail para'— 
bieees a misinaies , ••comora 
.executores-de fu vengaBj^» 
i * - Í íifK'-j y«©ma.nii.íS 

porraotiuodeaifcgria,. Y el 
; ' i n% adií^r.* ca 

-fr ióla repntá po/Jehcidad en 

. íuf ioay-v .erguei^a , ^ue lo< 
p a r as i e n e s a m i n; e 1 o s au i a n 
<iedar3no a mis male«iYo >GS 
recibes con m u IFO-p ^f lo . , M i 

c T o n 1 u I : o rpe d e r ia. JN o -a u Ía a 
:,G,e dar los. parabienes >a mis 
inales^íinc a rai quelos reci--
.bo^a ffibcue iLe tengo por d i 

ci ioío 
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cktfo en qw^ vcngaa : a ra), 
que faW'/s vos , (|U3 £n todo 
t i i m p o o s b á m i i g o , y pago 
en gracias, na meaos lo ad-
'use fo^ue i© prefpero.Graa-

yer^iien^a es p«ra mizque 
no me dan parabienes, pea
la a,-i o qus recibo los raalcs 
de tan malagana ,qufi fe ms 
daaan pefames ,110 place--
mes. Y pues mis enemigos 
me han pueíl© en vergüenza 
publica con efte ruyn p e n ú r 
de m i , y yrís.a dar los para--
bies a mis m a l e s n o ami, 
echadles Señor acuellas peT-
11a de v e r g ü e n z a , Er í tkefcw. 
A í s i afpira Dauid a c í l m a t 
los, mas ngurofos fauoresj 

e fe ofende que pienfen 
no los recibe de buema' gan -y 

Efte ako punto de per fe— 
clon de recibir guí lofo las 
pcaas, de agradecer los;fa--
uores mas aiperos , te en í e -
na Ghr i í lo , 6 Chrif l iano. 
Que le feas agradecí Jo a l a 
felicidad gaftofa , nada esj 
y al demonio raiímo fe io 
parece, quando Dios acre--
¿ i t o de muy í an to a fu a m i 
go l o b . A.gufto dei rrifmo 
demonio fon buenos los que 
tocados con la mano afpera 
bendicen a Dios y le agra
decen. Artieade en efte pun
to al RederitQf. L lego ago
l a r los v l t i ^ o s tragos , la 

podrera amarguea, el r igor 
final: y iuega aiii ia?gracias. 
D i z e aqui A r n b r o ü o . Devi* 
que vhi accam hihit }díxit}CsH ^ m ^ f f 
fptm-mdtftm ejf. Finalmente en 
beuiendo el vinagre5en vien 
do cumplidos fus r igores , íue 
go lo celebra por confuma-
do de bueno , luego femuef-
tra agradecido , que liego s 
perfecion fu padecer. 

Mas alto lo conlídera el 
denoto A b a d A m o l d o Car» 
netenfe. O y d . Bkize Chrif-
to , Coyifttmmátnm tfl . Y a 
l legó eí io a l fin. Y luego 
tras e l lo , a! entregar el a l 
ma en poder del que mas 
quiere, y a quien mas de--
ue : al p o ñ r e r lance de dar 
el efpi rmial Padre , baja la 
cabera. ÍHclinMos CAftte emi~ 
p t f f i ñ m m . %eesef to ,qne ^ # ^ 
la v i cima acción , poífrer v,^9^ 
raotiimiento de Chr i í io es ba 
jarla cabera r N o la bajo def-
paes de erpirar , para cípi iar 
la baje. Porque es lo v k i m * 
el bajarla cabera? A m o l d o . 

n cafut , quaji gratias Incü 
ñpm,lk%]Z la cabera como ha 
ziendo gracias. De que? C»tf-
\ttntm¿tiií*.7efti ÍU HS holecaufti 
flenitHíU, D e que fe pufo en 
perfecioía plenitud de aquel 
ho locau í lo . V e el H i j o de 
Dios , que llegaron a p e r 
fecion los vigores , el mc- -

7 . verk* 
ff*f Con.~ 



Iir eti ViU Caiz , y para 
entonces úzm gaird.i--
das las .gracias, y como d i 
tenidas haíla coníüfiur ÍÜS 
rigores. A l fin naucre Chri-
fío có las gracias f ntre los 

tjcurjo 
bios jen ellos por ^ú&hfá .̂ 
en U cabera por ferias, con 
balarla. Y la vltimi virtud 

que exercita, es agrada 
cimiento a que 

muere, 

(?) 

R4 
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T R A T A D O 

S E T I M O 
D E L A S E T I M A 

T A L A B R A , Q ^ V E C H R I S T D 

S E Ñ O R N V E S T R O H A B L O 

B N L A C R V 2 . 

T á t e t j n manustuas c o m m e n d o f p i r t t U m 

m e u m . Luc.zj .vcrí^d. 

. A l a f a c r a t i f s i m a M a r i a M a d r e d e D í o s , y 

S e ñ o r a n u c ñ r a . 

acto. 

A en tos ojos y la v-timapalabradel Redentor 
bios de Chrifto es la aftual entrega cíe fu v i -
lafe1a alma : ya da a lamuarce , de Cu affra aj 
feciefata elefpi Padre.Yaen efre vkin odef-

ntu déla carne pioi tal; y a b haiitiuo veftirá l,i mu erre de 
0 ¿ z fus 



Tratado V I L Difctirfo. 7 . 
fiistan^ílos colores aqadla 
hiri-oofura fin-par. YA fe ven 
crcuracidasa^a^lla^ dos lam 
brcras del cielo de fu cara.1 Y 
aquellos dos Toles que tantas 
Taz ssd i ei;6 (Fuentes de el Lis) 
fe agotan ea las viudas go— 
tas del viuir , de que quedan 
exhaullos." Ya entre aquella 
yoz píxn¿i)ClAmm5 vocf m*^ 
m U [ m , de la palabra maycr 
{pues lo que es voz en la hu
manidad, es palabra eterna 
« a l a diaieidad } Cale como 
embueltala vida mas aprecia 
blcjcl cípiritu de mis eftlma.-
Fue fu dezírhazer ( eCHlo de 
l u poder;y el dezirejue enco-
fnendauay ponía fu efpiritu 
calas masios de fu Padre,£ue 
ponerle/y entregarledeli ;--
chojacariciandofe de H' jo , 
con &tx\t 'Pattrinmdnmtf4ii$ 
cimmendo fpiritum metm.Vfí-
¿j-Cjen tus manos encomien
do miefpiruti. 

Crucificado bien miojfi es 
•queíapriíadc vaeflro arran
car para el Padre, os da 
"deeícucharme ; y fi eî "-1- ^ 
participación de vireftr^5 a*1" 
gubias permite vfar de la ma
no, déla p íama, o de 1 aboca 

• en féntimiento tan para^so-
rjrdel,y efpirarcon vos, ü es 
0[ue os hazs ral coracon COÍB-

pañia, dezidroe amor Canto, 
Pío pod'ades efpírax en filen-
cío?Para que Señor,, tan alto 
grito al iú i t . vuvílro erpiritu 

[antifs i iTiofDigab'enXíoí i -
tatí^u-fi «Jaysla voz al l e p a 
ra moílrar va t ñ x o p o dar. C U 
pta^s v e r o alta v o c e e x p i r - M * Teeph 
q m 4 inerat ei peteft.is p o n n d i Ca 64. 
Mmmdmfmm, D-gaen-voz gthe» 
alta , que el entrega üi alma, 
para que todos fepan cjue el 
la da.que nadie fe la quita. B f 
te afsi. Pero dignos yo Se--
ñor? Como no cnydaíbs que 
no refonaíFe cíla voz tan pa-
ra fentir en las orejas mater--
nales,qoeosatead'an ? N o 
eraBier<jaquefe eílVenecief-
fe aquel cora^bn viginal, y fe 
canmouiefTen fus ctrañastan 
amantes'No parece laace for 
gofo fiendo tan vna alma i®S 
¿os ,que al falirla vueflra fa-
lieffe ía ruya,o que fe défgar-
raSen entrambas al mas vni- -
dasco tan indifoluble amor? 
N o fuetocar a mertal rebato 
el auifar vos Señor al »iartir? 
Cállaradesipartieíad^s en í i -
lencio. Y ya; que aiti{arades 
del efpirar, no pufierades ter-
cetro entre los .dos , y no fer 
vos saiTmo el cruel minifíro 
de amor, y queda bs nueuas 
del partir,)' fe parre fui «lexar 
fe:hablar,nideípediT en tanta 
prifa? 

Yconuitt'endolos l l c r c -
fbs o \o lá vos,o Madre de c-
ílosVq esfuerzo puede aMsr en 
fíaqneza tan de mi mortali--
dad,para hazeros preguntas; 
¿e cornoíufrio yueftro aaior 

A » 



Palabra fettma de la Cruii. 2 ¡ f 
SÍGimbiaíVueflra anima tras m o I a p £ n a J a to r ínen to v u e í -
la dsl H i ) o de vueftro cora— tro coraron muy como H i j o , 
confE1 moriricscibir vos ele y vos padeci í les muy, como 
fu [ jocapropru el auifo de q Madre .Y eíTcmiímo HijojCj 
ya^y quedar vos viua?,Q t i rel Tupo tanto acrecentarlas an-
mayor de los prodigios de fias/e val iadcfu omnipetsn 
Mar i a^donde fe dexo ven- cía para no dexaros' morir ea 
-cer e i . amorde la for ta leza j r ié ellas. Noospermi t io el 3li-« 
do la lacha mifma para rom- uio del morir ,que biei) cierto 
per el caaipá) del pecho don- era, que dexandoosal cuifo 

cheli tnca 

-de fe tuno! 
- Dsuotaraente celebró tan 

•to prodigiOjíiiilagro tanto,el 
ve arable D i o n i í í o Riquel 
Carcu'jano.'.u IHÍO zs- N i f i 
te ommuotenttA Fdt] cmferHaj" 

Jeí.pfd daions v e h e m e n i t á ^ M f 

-49 cotdewox exptvaffes. Sed í e -
feruauñ te fdtHs tumin magnit 
frofeSinm cfeitrtthm* x\nduui 
UTOS en efte cafo de vueí l ra 

ortal congoja, v^eftro Hi-» 
30 al daros la pena, vos a p a 
decerla , y yo al llenarme el 
j^rou echo. V f ó , S e ñ o r a , vuef 
t r o H i j o delosfaeros de a--
m o rapara que Tu b ieíTe a lo fu 

deuKÍo,que partiendofe vuef 
tro coraron al golpe grande 
luego e íp i r a rades .No murai f 
Madre ,v fe el H i j o de fu om
nipotencia, que bien fe ve ^ 
fon menefter fuer^.15 de v n 
D re s pava de t ene ro s e 1 a 1 ma, 
que no fe vaya tras la del H i 
jo . Os guardan Señora para 
rm b ien: quefi ves mu r i era-
des entonces^me faltara mu-« 
cho.HfTa vfl-eílravida es para 
mi?fea para mi la vida de M a 
dre de gracia,Gracia, o Uenu 

de gracia,pues congra
cia feos pide. 

co : ' 
D I S C V R S O L 

Pacerán manos tuas commendofplritum mci5« 

Segur Amente e[per a de Dios^omode P a d r e i c l q u e f y o z i * 
mendofermrUtomohijg* 

GRande felicidad la d e E -
Frain 11 tuuo la condicio 
qpulo Diosa fus recaer 

^os.Sicpre Dios fe precio de 
PAdie^no folp co fu hijo nata 

raíjmas co los adoptinos. Co 
Efrain hablaua en Gexemias, 
fauores le ofrece en fus /fiemo 
rías,feguras cíperrseas finca c 
fu buc qusisr-.pcro ía cod ic io 

" o > es. 



Tratado VlLDtfcisrjo 1. 
^V: 5t honorcé'dU míhi 

terem'%t E p W ^ . S í e s para conmigo 
Btrayn hijo h jnorable , o h i 
j o digno de honor. Paes Ss-
norrnio , q j s l e p s -^ r s í p i -
ftos ds hij o para laefp sra del 
faaor , s lqu . i l b proneteys 

é o r Á t y o * ,tyo m i acordare de. 
vos? HJjo hoaorable le que-
rsys , ^ hi jo qáe r ido ( COTIO 
lee t i lo i j o . S t 'ñlim d d e f t t s ' ) 

X no os KordayS de i , í íao es 
h i jo querido5, y digns de ho-
nor?Mo t ieasqefperatfMo, 
^ f o l o aque le ípe ra feguro de 
fu PadrCjdeDioSjq le firu í co 
mo querido i y honorable 
h i j o . 
P o n las ojos ChrUl:iano,en 

eleKcplar Chrif to en el cor
riente de fus CaceíTos en la fan 
ta C ruz . H Alta el cabo auia 
lleuado la f i l ia l obediencia.el 
l o Tapo maybieu,quando^di-
X9 ,Confammxtí4m ejh Acaba
do ef tatodolo que me i n c i m 
be caifjplir 'como verdadero 
R i j o . P a e s a d e ú d e l e alegar 
derechos de H i j o , diziendo, 
F á t e r i n mmus mis commenio* 
[firitumme-dm: Padreen tu? 
« a n o s encomiendo mi -eípiri 
t u . Padre le dize, Padre le a-
dama,a codafeguridad leeu-
t're^a el a i r e ñ o tiene qued i -
l icul ta t cofa alguna:que muy 
feguramentecfpera,del Pa--
dve acogida de padre, pues! el 
ÍUPO viaisndohazer tyuy co 

rao hij© % obedírt te l u d a la 
r t íuer tediada el cabo, 

Q j e r r i a acertar a dar deu©- % 
clon al cafo.d&los dos herma 
nos de tan diferente h u m o r . ü 
bien cada vno con feguros en 
•fu padre, porque le qnifieron 
Padre. O i ole a aquel maace-
bo prodigo fu padre fu heren 
cia , ya no tiene que efperar 
mas hazienda de Cu padre.Ga 
ftoh.Soluioy folo quiere de 
la caía de fu padre ,spadre^aiq. 
fe reconoce indiano de t i tu lo 
de hijo , P á t e r yeccmU non 
f u é difms vocarifilms. A u n - . ' 
que vos indigno para h i j o , es J1^. _ 
vueftro padre deudor de fer 
p a d r e, A b r a ̂  a 1 e. H a z e 1 e' fi e f-
ta grande.Vicne el otra her
mano.Entiende la nou edad-
Eno)afe,fale fu padre, ruéga
le que entre ala fíefta, y repli 

. czU*Eccetút ánnh fer tilo t ib i , 
& nunqttam mmdamm tuum 
f r é l e ñ U . Tantos años ha, 
que os (i ruó fin aucrfaltado a. 
rnandato^guf to vuef t ro , y • 
nunca me aueys regalado afsí 
con darme,con que holgavmc 
con mis amigos.. N o t a , que 
parece, que con poco car iño 
habla eííe hijo a fu padre, no 
le.vdize la palabra de ám'or,, 
no le,llama,p idre .,Si le t r a 
ta de hij o el? S i . O y t U . F h 
t i itafemfer mecnm ef,- ••& 'éid'~ 
nía'mea taa fnnt i Hí jó tn io , . . 
tu fieriipre eftas conmigo, 
bien veo yo tu obediencia, 

y que. 



PJahfd fet'ma de U CmZl 
y qae fieíi"1.píe ^ u j d t ) 
.como h i j a , yo vne confieíTo 
padre , noms paeao i)egar. 
Q u i n t o tengo no es tuyo? 
Si . 

Cier to padrs afabla , r e 
trato da D ios,qus aquian pa 
reccqusosnegauala voz de 
p a ¿ t e , q u e parece pudierades 
negarls'h voz ds hi jo . Para 
^ue le apeUidays d i h í j o ^ y le 
aiTeguraysjq ue toda vueí l ra 
hazienda es Cuya? Qoal ficm-

^bjf.fer, pveCrifologo. 'T*Me»ni*»cH-
" p4f f i l i f t m ' j f m d e t : a f f t í i x m , ad 

gratiám v e í fpem r e n o c M largi' 
(AS. Bdtffiñllum redtjjfe fátri, 
pliam fufceptffe.Siftt tihi o m n i a i 

iliífaffícit f i t e r . H i j o llama a 
.aquel delabridojO (diziendo 
rae] ar)adiTiirado de la piedad 
de fu padre..Con llamarle h i 
jo ' , leperraadela afición de 
padre'.qusno'le podía negar 
t i t u lo da hijo a quien era ver-• 
4 a d qué l ean i a fíruido í i e rn - ' 
pee cora© ta l .Con eftole aire ' 
•gura U gracia y efperan^a de 
Iar2ueza,a-. i3cfta fesura ia ef 
peran^a en D i o 5 como en pa
dre , quando fe le firae como 
h i jo . Machos arios t n u o í e -
guridad. A-CoiTipaña en t é r 
minos mas breo es las efpera-
f as del hi la que boluio d i z i c 
do . Pater oeccjtnt , Padre 

. peque. Como a padre bnel- -
u o. Y a no h azie n d a, q u e n o 
tengo derecho: pero a padre • 
Mí j^uespadreno ie deys ba-

2 JÓ 
zienda. Bien lo dezls vos af 
hermano mayor.Sufre que e l 
hi jo buelua a íu padre, permi 
ts que el padre reciba a í u h H 

i o.Stnt tihi omniay ¡Ihffiffckf* 
ter. H i j o toda mi h a z i e n d í 
para t i ,y yo foy tu padre. D o 
xame fer padre defte, quera© 
lo llama , y lo foy. Illiffifficit 
pi^^r .Baí lale a el padre aquic 
bueluea feruircomohijojquft 
ya no pide el fer jornalero^ 
lllijHfficitpJiter. Solo quiere 
padre en que aíTegurar fus ef» 
peradas de gracia^ueriendo 
ya feruir como hijo en te*-
niendo padre: quebien efpe-
rasn Dios como en padre,1 ,, 
quien le firuecomo h ; jo :De-
xame fer padre Tuyo. ^diste 
fUiam redtjjfe patri fermitte j>4* 
i nfilifim '*[:ip i fe. 

Otros dos h e r m a n o s h e - ¿ 
mos de conferir con cuyda-t 
dado, V i n o t fau del campo 
con la hambre que deue vn ca 
<g ad o v. Tenia lacob guifada 
fu comida, que -ran Y ñas la t i -
t ej as( ta n o p i p arara en te fe re 
galauan aquellospadies anti 
guos,sxemplares de v i r tud . ) 
P íde le Efan de!las. Ponefc-- Qc 
las en venta,y piátiVendemi-. ^ ; 
h i Br imosen t to t u * , V endeme 
lo q me Ijsuas de fer hijo ma-
y or, I a p r i rr, ogen: t n r a ...y teda 
rederais laniejas. D ize j que 
fi Efau, H a x e í e jurar la ven-
x*,lma,eiffQmihiiv\m*.y coa 
firma la venta.Comio^y be»-

G g 4 u;o 

tef, €$t 
1.34I 
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ITIO EfaUíy fueíTe, p^raf 
¿ c n s c ] ( 4 o d p r i m o g é n i t a v e n d t d l f 

f c t . Hazlendo poco cafo d i 
queauia vendido el fer hijo 
pr imogénito . 

Lleucraonospreu£nido,q 
que codiciofo andüiio lacob 
de fer mas h i jo de fu padre, q 
loqueie aaiá'dado naturale
za , que era el fer íegund©.A-
prec íemos lo mal q hizoEfau 
en vender las ventajas dé hi-
joyydeíaprop-iaríe del primer 
derecho a fu padre. V r i o co-
diciofo quiere fer raas hijo 
f ara hazef los primeros íer--
uicios a fu padre. O ero parm 
fendens, haziendo poco cafo 
pierde vn pedazo d̂ e la i l ia— 
c ion , condeíeílima de fer el 
^rimogeni to: A uen ta] o fe ía-
cob en fer mas hijo de íu pa
dre,que antes. Y Hfau dex© 
de fer tan hij o como era. 

Llega el cafo y ocallon de 
la bendición paterna. Áps l l i 
daíe lacob de que el era Efau,-
V primogénito ( tuuo razón, 
pues auia comprado a Efau 
el Tcr elmifm© para eftos de.-
rechos , G¡ :e afsilo entendió 
bren Tan Gregorio Papa di-

"1 r.e%' 0t ¿iftionemmn-peY'frmdem Tm~ 
j . ' y tpHi t . i eddcb í t im í t c c e p i i ^ j U a 

* -1 Áfratre c e m p a r a f t i f , N''o hur--
í ó por fraude la bendición, ' f i 
no rec ibió lo que compro.El 
era Efau en el derecho, a im-
fjus noen la^3rrona,.%cibs-

••be ii di' 

larga bendición de fu queri
do padre,fiendo mas hijo tu
yo,que le engendro. Vjene 
Efau por la bendición, y no 
halla bendición. Como afsi? 
No era Efau fu h ip? Nove 
l a de hazerle fs mido en la 
ca^af No auia nacido el p r i 
mero? Pues como k falta d 
padrea ¡a hora de la muertef 
fin efperanps de bendición 
le v€,y ya que fe h da, fue be 
cicioaoiuy corta,. Que cu l - -
Pa?y quetelicidí-,-- • '. i ^ o h : 
para tanta ytar feg 
cionf Ya Jo hirn-I 
con alguna pa» abra lo Don-'-
d-era Un Pedro D í n v a n : 
M¿g*!.<m p r i m o 7 mito ra m d e - Pet. í>AnÍl 
etn v i k i p a r t t e lenticuU cocha-
nedtftraxit. Reparad las de-
íigualdad de e(peíanlas ben
ditas, o bendiciones con gia 
des efperarlas. Pierde Jas 
Tuyas Efau;suiendolas te— 
nido en las palabras de fu pa 
padre Í que le ofreció la ben
dic ión . Y fue jufto juyzio 
de D i o s , que la perdiclíe el 
qne malbarató aquel gran ho 
sor de fu hijo primogénito, , 
eendiendo la mas g lor io fa í l 
liacion" por vna vil efcudilia 

lantejas." Pierda la bendi-
cion y eíperan^.s , el que fe-
quedó menos hijo de. fu pa-
die. Y porel'confrario. l a -
cob , que cuydadofo con 
codicia de fer mas hijo de-
fu fades de lo queic 

cpufe.n %, 
cap h i * 
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p á t n f a t e z a ,• crezca en U 
gracia de bcnclicioti , £ o z s -
la i'eguro, firme fus e ípcran 
^as ícm acrecentados dere
chos de hi jo : que el quelo 
es y firue como tal feguta ? 
inente eípera do fu padre 
bendiciones. Venta-jas anta 
ds Ueuar en fus benditas ef-
|>cran^as í a c o b 5 pues íe' a— 
nentaja aHfau en íei hljo de 
fu padre comprando lo que 
f altana para fev ei primero , y 
inashiib. 

Acodemos el p eníar ha--
z ia Chr i t i ó , es el puerto de 
nueftros pcmfamísnt o s . L l e 
nemos por noeftro p i lo to 

uva altaelo-
¿ ' lugar d i x o 
». OrMtúnem 

* ¿ d i l a t o fu oraelonv.? anchuro 
P*A%1 U í o c a m o o . V a pues á?z'5cnclo 

a los Romanos P abio .F e l i 
des voíotroSj&RonianoSj, no 
por la nobleza , fino p o r la 
C r i ñ i a d a d j n o por Rornanos-
fino p o r C h r i i a n o s: q envye 
flra c iuer í jo íuietaíles la csr 
u lz al íuabe iugo .y ay, non no 

ÜÍW.S.V.. eepiftísfpmt&fetféirmis ittru in 
f y i $. tmorefid-accefifiis f¡ iúmadof 

M A ^ a t e t . N o recibiftesei 
i cfpkica de í e m k ( í e r u i l esjon 
tra vez-de medrofaki y p i r o 
recibiites-eipirítu aenijos a--
doptiwes.con el -qual e ip 'ntu 
Hamai-.oí a D i o ^ ^bba Pa« 
dre, /UU luego Cruuf tomo. 

¡Sleq-y enim f&ü dixt t , Patsr, fed 
^Ahha fAter ' .qu£ fetífstfnu vcx 
e f í f e r m A n o r u m 3 a'cLeptfmoY^' 
A Á p a t r e m HherommMo fe co 
tentó Pablo con d sz i r j qpo -
demosllagar a Dios padre,U 
no q pufo aqlla palabra H e -
b t i a ¡ í é b & a ^ ú Q e s- fign i€ca-^ 
dorare verdadero padre con, 
l eg í tmiosy germanos- hijos. 
. .Vamos- coputando eílas-
firmezas.No í i rzc , que fubs 
Buedra gloria aq tengamos 
germano t í tu lo de legí t imos 
hijos.y llamemosa DiosPa^-
drer S Í .Pues oyd-!eprofeguír; 
glorias. l ^een lmSf i r i tm te f i i 
tnomíéreddittyiritiíino(lro,s''tod 
fitMmf>k Del. E l -mi ímoErp i -
r i tufa oto dateftimonio a nue 
ftr® efpiritajq ' íbmoshqos da 
D i o s : q cierto hermanos, qoa-
los q fon hijos de-Dios , q.lo 
A. tí 
dalgos y altos pefamicros ds 
b-ijo? de D i e s e n las altas em 
p-rdTas de la.virtüd,Y enla ate 

c d o 

QUÍ 

- 0 
3 d 
clip 
-eai 

q-uw 
r a y n 

d i b l 

«C-Or;;.; 

da- ú 

4.4.-. 

Ü e 

( Ueí, 
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fC^hAfeáis an lem Chrifii. í>i i i i -
;jos,Iuego herederos: herede
ros de Dios,Baila? No .Cr i— 
í o í l o t K o . ¿VÍÍW fifiliam e f e i m -

menfafitgl&ria^cc'jitata^ (¡ukm 
m&gnH-mfíi & herede efe. Q^od 

ñ a eCpirar,comoel.-
Hn verdad que es meneñef 

fubirnostras Chriüo nu^r--
tro bienal delojparadar a l 
cance alo que nue í l ro penf i 
mi CÍO da en adiuinar. -Reiuci 

hoc m a v n u m ¡ m u h ® magiSi & t é el Sol dejuuicia. , cj cali-ca 
U l u d ^ o h A r e d e m . Aunque el violencia pudo eftar parado 
fc r h i j o e s g 1 o r i a i n m e a fa, p i é tres días en el o b fe uro O c a -
fa^y pondera ,qi ¡e íube .con si fo del fe pulcro: milagro ma-
ferheredero. Y fiel (er here- y o r / é i a c o a . p a r a b l e a l p a r a r -
: d e r o e s g r a n d c, o y e rn a y o r ̂  e i fe el otro Sol a í o í a e , vn dia, 
fer con Chr r í to raifrivo coni-- corao-do'Sjnaas^Usdisz hor 
p a ñ e r o en la herencia. O al- ras atrás feñai a ü vidá^de E -
tezads fabetaniaen el hom- zsqaias.Es ¡María Mada le -
.Bre jqüs fundahereda raDios na la primera feliz en verle/ 
« n compañia de fu hijo natu- a cacta sl Euangclio ( / eg i ra 

efía feria primera,la pransra 
Mar í a . , aunque no lo cuenta 
e lEuáge l io ,e{h íe ello dicho) 
Y remi t iéndola Gl1.riño a q 
llene las buenas naeuas a los v 

t ura!j con el t it ti lo tamhic de 
1'ijjOj liadop.ciuol.Soio el tita 
l o , y nombre de hijo da al ho* 
brela herenciaf 1c haz» com
p a ñ e r o deCí i r l f to en ella^Ca 
h & f e d ¿ s AHtem ChrifíitS'm fgas'5 
ferafrjni mas raerecer^Tenei 

H t . - iwe* cempattmmr, 
ahnficempir^híiú t í o . 

qae 

IUVOS 
do ad. 

tn. 10S 
V i l 

a t r e m 

i ia 

110? 
tí • i 

i 

: r u 

» le ur o lerensos- c o ra o 
,ÍOÜ,3 pa-iivi'us tífi i o n n l -
í * £ i vil cía,pero,¿»Í co m 

'} oí ionios com 

eruir/paases 

- ; 

* • ha. 

\ cien 

l II U U «i 

o".y Dios vuelcro. N e-
c q a e a q u í q u i f o cf. 
l a s l a z e s a l r e r p l á d o r / 
c, L uchen con el el i J t l d r . ¡h 
dé hereges íAgulh—• 11 .deTri-
Icipulo,Tomasjla co nit* 
larioj-que no las que- Thom, i t í 
ser con hereges j f i co t o a n . 29* 
y malos c h r i ñ i a n o s . - 1 0 . $ , 

A - g u ñ l n t , p o r q u e . ^4ug- tfÁ 
Chri f ío mas iuc jn tOj Ba. i z t V 
ue í i ro PadrSiy á nue in ÍOSH *̂ 

í h q UIÚD} y no tan repetmo !o, 
Padre 
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Padre mío , y p á r e vaeftro. nos,que cfta palabra añadida 
JSJo-.i Pdirem m p m * > fed es goip eftl coracha de los 
pdire-nf-w'stíM-) & Pd tTem ve¡ -m so fió tes,y a los-mieufos-: co-
¿ w , Y r e i l a r é r o l u c i o n U U q t u l n ó s a d u i s r í s Chr i f to , ' 

f» fiivo 'miV nn^s-el fbbc 'a í u . P a d í a 
^ . . ^ ^ . r f e r p a ^ r u y o , yausre l 

d i f c r e B c i i d e l l e i Padre 
y iiueftro. ¡S!atura masm 
lír* '.•</;« .-i.-'*», JUi>i aUlS f l l ! 

Uza,vue(lro po rtasa os n o i o -
oPidreTiiYO 

i ia turü i sza ,vus* t ro potrera*- n í 
cia.Ertelnen aCsi.. D i f i cu l to tn 
yo/Parque el recaudo q em- es padrs nuefíro , y qoe l i l e . 
b faCi i rd l : ) Re í ' i c i t ado . j ya bemos}o defo.raosde imitar 
coronado de honory gloria, en fiibir a- la gloria a l que es 
tnsloscoftofcs feruicios f u - padre nueftro, lepamos pn— 
-yosalos- A p o í l o l e s es eí le . mero cumplir con las obliga-
l í o Cubo a mi Padre, y padre dones de hi] os. Con dextr— 
vueílro? Que nccefsidad auia nos,-?adre ^Lieí l ro ,nüsreco-
dsacreditar, que fu Cubida mi uino de obligaciones- de hi-— 
raua a fa padre, como- padre,, jos,) ' nos exorto con el exc-
y deba ío del tnifmo t i t u ló i n - p ío fu y o^qo eiafp ircrntí's a isr-
t í m a r l e a l o s fu vos t Y a me. nir.como.lii'] os para q le lan 
imagino la r a z ó n . E l fubir fsguras n u e í h a s eíperancas 
Chr.ifto, confeguida fu glo de gozar a Dios como a par 
ría inmortal,era fuerza,que fe dce. 
aconipañaffe d s í a conhdera- Afs i entiendoyoaboraj o 
•^cion de fu Padre : q- como el fieles ,. cfta amorofa vozds-
fubioporauerSdo'can buen Cbrif to bien nue í l ro en la. 
h i jo ;rte• erafor--»- G r o z al efpirar.Clamo» 

Mas c o m m e n d o j f l -

Padrean tusraa. 
Dios- feguro cómo- Padre,., nos-encomiendo mi efpni tu. 
quien le obedece, y aísiftea Padre5no D i o S í d i z e ^ n i h l l a 
fo g ü ñ o c o m o hij®. Bnbi iéd . m a , S e ñ o r , n i le Calia,.sPaclre. 
hora afsi.Pero para ciar a' 
. a '¿it „ÁA _ ^ 

nonr,alelpírar ,di 
para que femamos. 

»v el oí ra osuy co-
t Dartauaoeztr,. 

tubo a mi Padi a?" para q era. c.m 
m e n e í l e ^ a ñ a d i r T p a d r e v u e nio l i j o . S i ^ u r a m r i t c k l i a -
íiro? l | ue le rauorecea V"rn - - m a i aore.3qiia!H'0 ic cu ia a l 
to ,.que fea fu Padre , - padre: rna,mny como bi io:Conq. ie . 

-nucflro,para fus glorias,y fu pacifícaíc^iir id^d le entreo;* 
i . 
«ida aloscislos? O. Chrif t ia- fu efpirítulB.ieniiazg, 
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g ü f o s tiene los amparos y al- clones de Hi j o,le quedan fír^ 
t ergues de Dios comoPa— mss jas c o n f í a n o s en el P a -
-<!re,quientambién Tupo lia-- dre.jCorno Padre : poraue el 
tercie! Hijo.Muere el Hijo , n'eneelmifmo poder con el, 

, : folo porque lo quifo fu P.a-- }r f.ibe confiado,que le recibí 
.dre.Pues para los feguros del ra el Padre como Padrejones 
n io r i r , y . y r3 fus aianos,rccon el Hijo hazeeorno Hi lo . L a 
.üengaledePadreal P^drcraf g l o í l a l o r e m i t e , P ^ Í ^ ^ Í W -
íegurando co los hachos,qne ¿- tmje FMmm DeidecUrat D I 
,es fu Hi j ornando nviere , y zieudo Padre juze del H i j o , 
que muere e« el oficio ds H i Percibe pues ahora,oChri 
Jo^quienmueredizieadcPa ftiaño, aquella fentencia de 
c'l'2 • Chrii lo en fan Mateo , Non 

Bien denoto medito c f h re ewnis, qni dtcii m th i , Domine, 
folucion el venerable B¿da,y Dsmi^^tn trabit w Regnnm CA 

BedJnX.» dixo: PatremmvocandoFtlmm Urum••: fedqnifach volmtatem 
*3. Peife efe declara!, Spirim vero . Fatris m ú . No entrará en el 

fomm.endando}nondefeÜ:Hmfua cieio,quiejti.me dize , Señor* 
vlfttftiSifidconfídentiam eiufde Señor: qu ; efta fueleíer pala-
¿ a m ' Patre fotejiatrs infimat. brade covteíia, no de obedic-
Inucca Chriílo al Padre, Ha- .cu,fino el quehaze la volua-
xsale, Padre : con eíío dize a tadde mi Padie^quc esta n-
Jas claras, que es Hijo í n y o , 
Y el encomendar íu e.ípiritu 

al que es íu Padrean o figniíi-
ra falta de poder,o virtud, fi
no confianza pregona de. que 
cieñe el mifmo poder con el 
Padre. Padre le llama,y esPa 
dre por naturaleza. Por natu 
raleza es Hijo e!. Y aunque 
,t!ene,el fer hombrc,por don
ce l e vino el tener efpiritu 5íc| 
dar al Padre , no pierde el fer 
Hi jo naturaljy antescuplien 
tic aun en las obras de la | iu-
uan idaá vnida^con pbliga^ 

oñái 

Man* f 

bien padre fuyo. Porque no 
por lo de Señor,y fi por lo de 
PadrerPorque Tolos los q (ir-
uen como hijos aífeguram ef 
peranca ? m Dios como Pa-'* 
d r c j í i l a r i o C Í / ^ / V ^ ^ i / / / / ^ r . ^ 
v i i¡er ebedietiavalmtatis Dei, no. 6. 
non m n c H f A ú o upertnra ej}, M m h , 

N n t o p a c ó el camino y puer 
ta del Roy no celeíLal d de— 
z i r con corteña, Señor , fin® 

el obedecer como-hijojiaf 
xasfpirar en manos 

del f 

( O 

DIS-
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D1SCVRSO IT. 

Pacerjn manustuas coaimendofplritum mcú, 

Corto 5)' echar Je amante m k n viue cenf4 a ímdprcpr ia} 

quAtído e h r í f í o v m i a ton Id de f u c&re, ¿(foja 

Siempre falto Isngua al a- rradb i fiepre qu íe re t sne r a-
morpara aÜbar^y ferala- raor.y nunca Refecha amor a l 
bario , que toda lengua es giino.¡ á f s i eUióhre iy Dios? 

couaa fusmerí tos , y todos Luego allí \ tüguf*Q*a*¡sVt* 
méri tos fe aventajan a fu 1en p p H m i f s i m v s , & di'ifsimMU 
gua .Ni ¿wov acet tó ianiasa ómni^ens ,-ramen amari vuít 
dezir quanto merece la oren femper;m!t^Hdm refntft 'amo~~ 
da de fue^p leomi l i - zo em- rem.Magna, imawsx im:a ré 
pleo digno la mayor facun-1-
dia, p ara dez ir qui eR es amor. 
N o mas coito que otro e&u-
KO el fioclifsimo contempla-
t i u o K a y m u n :í o e n fo T c o I o 
gia natural (a la fe le dio buc 
t i tulo,que fiepdoc'encta , y 
coHocivnie£© deDiop, T e o í o 
gíass,piae(le el naturaldifcur 
fo fa'o e r ra u cb o ele D i e s, H a f-
ta áraarle '• y difi ingiúo bien 
T e o l o g í a natural a diferen* 

DICUjTe! 
el rriím 
ro^ í í i t r 
nquifsi 

ue aiorr 
o íoyricc 
a íccl de 
DÍOS-ÍK 
, pues o rrm'P 

mes 

• '••en, 
Cn-CGM 
¡ere fer 

to 
deiecno oe tev n 
yasr l leni ís lmo d 
pues el le es el ín 
todo t i l o ucmp 
amado, t iancadsfprec ioa-
m - © r á l g n B o g r a n t i e , o peque 
ñ o , c mediano. Gran cofa e 
a m o r : poco esdfezJrle g r a n 
deda fupremacofa ds las co 
las ese! amorAJ Dios pode 

aa deTeologia reueladay fo 
b r e i u t ú r a l ) D i x o elle atento 
maeftro a l o s Reyes dsimuin 

^ . do; QitmtuntcHKme fít AIÍQHÍS 
M'aymm. ^ . j . . ^ , J ' 1 

¿, toiem)Aii4í'*i&- v'(ñus »**m 
i>. nojemper vtnt ammt , & \ezer 

, vnlt amorenf'.m*tá*a(non r t m l imo de toao o!en}porq aves 
tul . 95. in ^ ' ' )• • r 
Te PP **tAmorem'QPintox{®lttHUQ como merw!go,y codic íe lo 

4 ' '-vnofea P o d e t o f o . r k o , V He- de eme os queramos b 'cn5Ay 
no de todo bien» fiempteefla alta loberaí i iade felicidad, q, 
de gufeo, j . co dicia de fer: a» nos-
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•rtos codicie Dios amantes fu 
y os i P icfio osdixtra el por
que, amigos, porque gufU d; 
vernos Un alma, que nos di 
vid.^pcr ía-el vida nueílra, 
porque nos ama Qfáen ama, 
Cocto,.y cobarde amante ss,ii 
viue con la alma fuya , fi fu 
vida eflá en fi. Quereys ío 
ver? Apuntemos para la con-
cl i i í iony cerrar del d l fcur
fo. 

D i z e Chri í lo 'bíen -nuef-
tro entreregalcí .de'Hijo, Ha 
mando padre al Padre. Pxter 

tin manns mas commmds [ p i r i -
tu ai mcí'im,yP^¿Ts. mío, en tus 
roano? enco.niendo miefpi-
Titu.S e ñ o r, vosmorisa rigo
res de amor,que moris de ea-
lermedad de querer bien , y 
daysvugí lro erpin'tu al P a -
-d re,.y ! e I lam,a y s, w io , m.e»m ? 
C o ra o fe c o re p a d ec s, q q u e -
.ra y s v o s t a rabien, v que vuef 
-tro e'p-iritu vina en vuailra 
•carne? Llan-aplc vuiílro., 
porq el a ñor le dio,para f] 
ton el vkji-fTedes, y ahora q 
rroi is fe le reftituys al amar? 
O nvíl ici alteza del amor! 
Si . Era Cluiflo bien nuef-
tro ejemplar de amaines,, v i -
.uia conla vidade quien bien 
queria^fuya la llama, porque 
viuia con ella „, pero a íc era 
.todo •¡alanteria de fudiuiaif-
li r.oaracr, que con e! miímo 
D i JS huma n a do exerciogu-
üo iaa iente fu i fu íros , que au 

2» 

menores de amor no los def— 
pide , ni deí'precia va Dios, 

Vamonos luego ai libro 
dsl duelo del amor, a ver que 
iatisbeiones piden fus vaiea 
tías i quecafi violencias ha -
2en fus fagudos a:reuimiea-

•coŝ  Y válgame a mi la menu
da, pero aficionada, atención 

.fobre tantas en tan corta h f 
en las palabras. Acabaei Ci— 
poío de llamar arnialma(def- . 
ieo Icr etiayiu querida, quan-
do laguarda el iueno, raj-.jet C a * r . $ . v * 

i í ^ m . No me la xieipeneys* 
m la raairuguey s a mi amaua. 
Pues S e ñ o r , eiíe fueñecito 
del alúa, y e ldexar iade ícaa-
far , es porque eííá enlertBa? 
creo que 11, el la lo ama dicho, 
Jimrfe iñ*gm»3 que eiíaua wu-
íerma de amor. Ay ü i u s i i 
morirá' Efperad, Ucípcrto,y" 
para ieaantaríe vn poquito 
del lecho,porque no le podía 
tener en pie , fuefuei^aarri— 
•mar le a fe Eípuío^a cuyos tier 
nos .regalos con decía.leci -
mieuto u l ieletiantan admi
raciones en ios AngeivS .^íC 
fj! t¡i¿i deheVji ajfhíens 3 tnmx4 
J&fCrd-lefflftmjtiiim. Quienes 
efla regalona,que tan ea bra-
goideiu e ípoío quecido va? 
Y ayn por regalada IRUCÍIO 
ham meíletvque íu efpoio la 
tenga en bracos : que íi amor 
delde fus principios es eníer-

epa las caiicias, va 
quí 
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quitando las fber^a^y es me-
n e í h r vn'Dios p o r arrimo p a 
ra íuflént At lo c|úe c a . í h a a 1 a 
íDuertff. Esforzaos acra alma 
mia^para oyr los rigores del 

• l ibro del duelo, de amor. N o 
fu y (les vos do quien di>;o el 
efpoíaiquseon vno de vues
tros ojos le heniles el cora--

Cáfit^'V* ^on? Vfíheraflicor meti tnváo • 
ecalortim tuotam. Con que pe 
fays que ha de vengar el a--
morvnaherida del coraron,, 
íín o c o n v na. m u e r t e V o s x 6 
v n caljello hiz i í les la herida, 
iñvvocrine. N o penfeys que 
el feliz delito , no monta vn 
pelo. O y d con extáticoaf-
fombro el fecreto^que cerran
do y íellado oscoffiiinica vue 
íl:rodueño. Povemevtftgnacu 
l»m fnper c«r tuam: qma fortis 

alia 
dentro de tu coraron efpoía 
miaiponme alia dentro v e c 
ino felloj o ™pre("sion de mi 
mifmo, dexame eüaparalia*, 
que me has menefter; porque 
te hago fabev , que el amor es 
fuerte comola muerte^y hará; 
entiloquela muerte mifma. 
Bien fea: Amhtofio y l u í l o 
O r gel i tan o, y. B é d a, q u e aqu i 

^ f&compara el amor a l a muer-
^AmhtJi'. te,pot loque amor hizo con 
' ¿ t i f a , c, Chrifto , V i l eme tumonfmt, 
^ .S . foa . E l n f ó n r C h r i í l o n u . i ^h-.zo 
JuPisOr- elamv.r,quela muerte,Diga-
ldtt<M,íie lo muy hicn al alma Aguí l i -

wa QtoJkmmors m d l i t mimam 

cotí cu píí centi'jS cxrytalthíis.Qc v 
ta la m u e r t e a h í l m a de los f: n 
tidos de lacarre;y la caridad 
la arranca ileus pa ís ione ' car • 
nales-. L i n a g ; de muerte-cs.-

Pero amor efpofd, la-muer 
te a pan a-al a l m a del' cuerpo», 
deípoja la vida.Ha de cofbr-
m e v u e ftro a m o r í a- v i á s y l a 
•alma?' He dequedar íln ella? 
Si,que la enfermedad, qye ya 
tetiene-tan débi l , q i l t no vue• 
des tenerte en t í , f ino-arr íma-

z n ú ^ m i x a fvpet ¿¡ilefhn?, 
a 11 a, c a m i na a 1 a m u e i t e. S: n a.i 
ma he de qu ¿dar , eiío me ha 
de coílar, o la correípondeu-
ciadel quereros, o el amante 
delito de herir con vno dérais 
ojos el coraron vueílro?Pues 
dezidme dulce cípofo , fi en 
fin yo he de morir en la demá 
da,porque amor ha de luzer 
los oficios de la muerteyy me 
hade quitar la almaj para que 
me mandays,que os ponga a 
vos por cilampa y felío en mi 
coraron? Quádo he d i m e r i r 
quereysfellaros en mi cora-
^on^para perderlo todejun— 
r o ?Ay D i o s, q.ii e p u e s ís:j v s fa 
lio de l.i v ida , rae 1 a r c d eys 
dar! Pregunto os mas, b ten 
mió,antes de morir , y ames 
de dar la atea, poiqueniede-
ZU y que os ponga a vos mif-
mo en vez de efiampa , y fe-- • 
izMúiP'one me,y no dezfs.que 
pongaretrato vueftío^qne ha 

Ixecho > 

i . 



Tratado V i l . Dlfcurfo. I L 
: lucl io.violéciaa l a f e r c a de 
la palabra, í ^ ^ f ^ ^ l c s que di 
xe ronqf i í í bna . i vueilra ima-
.gc,qae eíía psdiaáes no mas, 
y cierco ion muy machos, ios 
expoficores. Y® ai-roifmo en 
p í i f o n a entiendo ea vez de 
ífilio , E l lo ¿^.-zz.Poneme.vt 

pgnMtdftm . O alta difeiira. 
del cafo todo,donde entram
bos nos veremos ni cortos,ni 
cobardes amanee^ ! \reíig. t , 
venga S e á o r , el amor con la 
bar a á i 1 a m n «r î e, e x e c «t e • n e 
en la vida,y en la alau,lle, . íe-
lapára ivoSjquedeusys de q-
Tsrviuircon.mi alma » y vos 
e-n p e r fo n a fe r ey s 1 a v i d a i ¡t-i -> 
pveíTaa mi coracon . V i u i r e 
y@ íln vida, y con la vue-líra, 
v iu icreysv®s íln la vuelira, 
con mi vida:que esdecortss, 
y cobardes amantes el v iu i r 
co» fu pro pida vida,o almaca 
da vno".q«e paraaqui esaque 
Ha exc lamación 'de Bernaiv-

\ ^• ' Í?ÍJ • £bhí>rrendf,c¡tt£ vitar» erj$ é d i -
rntt^.on penmii. Esmuerce a-
JBOT. Buena muerte,no ha de 
poner horror , quehaze eíie 
p;-odigiofe milagro,que qu í 
ta la vida,y no mata , lleuafs 
la alma, pero dexa la vida de 
Dios con que v iu i r . 

M e e n g a á a t e (yme pefara) 
I fino es deuora lucha,y aman-

tci>rega, l.i qm: fe dexa cen-
cepuiai en vnas palabras del 
fnájurP altor Profeu ipcr paf 

4 : 

tor olí ligado a aman íefqu an
do losamaatssfe pmtan paf-
teres) p o r Profeta necefsita-
do a überd-Sfacret&sdeDios 
( q n e e l í o esfer profeta. ) D i -
z e o u e-s de lo s r o h os,., q ue D i os „ r , . 
t . 1 Í r f ' 1 F ¿ L i s ; 
\izz e. ̂ s-aferes) pmtum- tfi-mm., 
&deficient. Qiiitareysles S-j- * ^ , y 
ñor el efp i rito,, lleuareyfos U 
a l - i a . v d s s f a ü e c e r a B . Y h a n 
de qnedar fe muertos? N o . fi> 
mmes ffiTknm tutím , & €Xt4» 
feí^Embtarastu Señor .tu 
eip!iKu,cu vida^y los criaras, 
como de nuca o. 

S c á o r d e mis ojos, q t r u ^ -
qu3,y cambios fon eftos? q u i 
taysefpk.ru jyc r iays efpiri?; 
tu,parece que matays, y lue
go days vida. JLlsuays el efpi 
rita dellos.y embiaysei c i p i 
rita vuc i t r o . ^ínfers f f in tam 
eor-n*», emittft fpifititmtftuip. 
N o íee í l^ra cada vnocon fu 
e fp ir i 1 u ? T e n g amo s cada v n o 
el í uyo .vos el vuef í ro . A. no*, 
fotros nosd ixays fm el n u i ( r> 
t ro, vos os qneday» un el v us " 5 
í l í ü , y todo parece aada t r o - : 
cado,y fuera de fu lugar. M í r 
Dios cíleíe. vueftro efpiritu 
en vos, que eflará mejor qi;© 
en mi . Eftcís mi fi 'pintuea.. 
maquee! lieuarmcíe vos me : 
cue í l idesfa l lecer . Pc ioque 
me t i sba? Gomo no me a!e-« 
grofLcebiene l H e b i e oc o -
mo nota Va tab lo . Li- ravaf-
-teSeñor nueí l ru s i f u i t u t y 

el 



i l a h f d C e t l n i J d e l a CVUZJ, 
feres fp.trli u (frfant hakd utfPt* 
fi/^;í»á!.í)u¡tarasíes él e í smí-
tu luyo, embíaras el e íp í i i ta 

s gl 2 f o i r k u t u y o. "P avece, q u e 
antes que me llenes e! aima, 
y A tienes eB m h u r i d a - D e í u 
t u r o d i z e , cjlleuaus.la miaj 
¿e prefentecus h tuya» Si 

.quererme obligar con ciar tu 
p r i ínc ro íS iCS, sgrauios a mi 
am^r, que tu dies pr imero, a 
quien primero 
no deue 

d e f c r j O A m o r p c r e f 
fencia^finocumplir con deu
das Tuyas , y enfeñar a amar, 
f i e n d o t u í a p r i m e r a r i c i o n , ó 
tu ni cor to ,ni cobarde aman
t e . H m b u s , S e ñ o r tu c ípi r i tu , 
para que yo vina co el. Qui ta 
raime elmioj que Hire? Para 
v iu i r tu con el? Y o te le doy, 
que tu l ición grande de dar-* 
m e tu vida,tenific.-í,c] quieres 
llenarme la mia .O como cay 

•goen manos de d iumoladrol 
r o b o ie l i z l ^ r f e n s Tpirit ant, 

hie »fne robaras él alma. 'Y quad© 
•me robas, me das.-Pero -« i n -
x o m p a r s t V I o q tve das , a lo 
•que me icUas 'Daírhe el e'fpiri 
tu y vicfíS tbya,llenas nac e! ef 
y í r iu i y -vida ñiiajy hazes Se-
ñ'or'ofera.prOpna tuya, | que 

• lernas entrambos c o n m-uéi* 
tras de ni cortos, ni cobardes 
.amantes. ¥ o s viuiscon elef-
.piritu que m • robay?., Y o c o 
el éfpkftu qa e me days,y ni A 
guno viuccone! fu y o. H a l l o 
'(deipues de pen Cvdo afsi) que 
fÍSee[\epenfar b izarr ía de l in 
f i o gv.} J e d e A gu íl i n o: Até 

tuyo :- quitaras les el e íp i r iu t 
f u y o ^ n o t e r d í á el eípiri tu íu-

-y ©.Erabiaras el tüy Ojporque 
vine con el tayo dado, como 
tu viuirí.s con el Tuyo q-uita-» 
dojO robado,^¿ffref. A la 1© 
por fauor tato juzgo eOc trise 

4 de eípir i tu D a u i d / ] a l p u n 
to d i K o :St t g íor taV omini in fa 
€u!a, ' V u u laglcr ia de D i o s 
en los í iglos.Y allí Teedcrc -

't&i'Lmgaam m h y m x o r f i m c A n - f h t i ' i . ^ 

t'úenñmtramfcrt. Traslade la '^fá-^Of-* 
lengua deídc el contar dclfa- t 9 m t ! g T 

ñ o r a la cantilena, o dulzura 
delbimno defu alabanza, 

Mas í ) a u i d , q es n uy bue-
.fio. A moro fan":et<re qÜe)ofo ¿f. 
dez ía ^DiosiVefecit infalata 

•yetmmnmm-dimm. Desfalle* 
•cid mi alma, ya me falta , ya 
-oo mchaze copan'"a , q fe n.c 
haidopapa mi í á luade r . / í ^ / f 7,r f ^ 

• jww.dsze ían 'Usromí i i cpara c , * 

fo la laaIma?No:noCclTiP^ r i í £ r ^ 
ie rmtocul i ^f??TaFnbien me *t0^' 
faltand os © j os.-Pu es clon de fe 
fneronfTras.elalT.a , me l i e -
"U'S los © j m ' D iosdemialg^a, 
y Dios de tais o:jog, -Lleuome 
el alma,que h auía el m e i í e ^ 
csr , «ara v iu i r COÍImi alma. ^ 
Lletiorríe los ojos , o porque 
yo le ame a ciegas, o porque 
no mire otra co Ta, que pueda 
amar, 

iíii pro. 
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G ilét. t ¡ 

Bern, fer 

Profeta mu),el vmir Im 
na aliWj y fin vueí l ros 
que operac ión haze en vos 
D i z e ían G e r ó n i m o en fu no 

[oUtionem}te AÍ'i?mre Úe csliSy 

In iefeEliamffiritmlÍHmo-aiío-
r«;?3.At iende, Qmíen hade 
atender? Dioá. A.ii cd H o D i os 
de mi-alma y de mis Ojos. EC-
t t es mi corduelo gra.ndefindí 
cible.inefabie. T a vienes de 
los ctelosqaaUido mt falta la 
alma y los ojos Sin a lna» 
y fin ó]os qaedo , pero no 
muero yo , v i a o y o , fnas ya 

. no yo , pero Chr i l i o vioe eo 
mi,dezia Pab lo :Bié í i deziaj 

• dize Bernardo. Mece fe efl t v t 
qul nsn viulí i ti fe, m*¿tt C b r i¡ -
tus in í//».E.s correCponáencla. 
{•v^ofa, <|a2 víu-a-Chrillo ea 
aqueUque ao viaeendi • La 
alraa5y los ojoylelleaa aDa> 
uidDiosrque diclmfo'JBíé lia 
55e en pedir al mumo Diosa-? 
í enc íon ,p i r a ;d€z i r i e ,quanc5 
folado*eilá}cn ene le ay a l k -
uado la alnia^y los ©jo^q íic-
ta que le faltan : waes luego 
fíente^ue-viene Wvos i c ios 
cielos a viair enel.Y í f lo por 
Sieceísidad, eue neceffi e f t , v t 

q u i ñ ó n v ' m i t tñ fe^-v i t ta t Cbrtjtus 
inil lo , es fos^ofo , que ven^a 

> Chrifroa.-víairen T U e 1 y q 

1 

tes,no tomar la vida a quieri 
bien quiete,para que-conel a 
viuan , no c o n la luya. 

Atento Te pufo el gíonoCo 
Padre fan Aguf t in asfpeai—• 
lar en aquellas palabras de 
C h r i í l o bien n u e ñ r o j c o n las 
quales armo a fus -dircipalcs^ 
y Apoí lo leSjpara quecompa. 
recieiten en l o s t r i D u u a i e s es 
}t)s.tiraríos;, fin temor de que 
las FakafFeyqite dezir y r e í p e -
d e r . T b r a z ó n del feguro-la 
da el RedentorVATÍ?» emm vos, 

(piritus 
H.T til V9 

soviueen 14- A b i p e r m u u n 
Jas vidas: para maníFeftar íu 
ausor 3 ninguno parece quie
re viair con la fuya , que es 

-decortos -y c^obardss aman-* 

ejiis; QMÍ lo cjuimh 
Patris veílfiyCíti, 1 ' i 
k h . P o r q u e no í 

los q i i a o i a y s , i 

de vusftro Pa 1-

M a t t h i U 

a en voi 

'inca
lí s <! 

ílo^y, 

.;»n 
h a b 1 á v u e r o s d i Te i p u 1 o s ? V o 
i s t r o s h a u l a y S j y no i o y s v o i O 

tros l o s q h a b í s y s . N o es vus 
flro eCpiritu el q ha wa^es-elq 
habla el' e ípir i tu de vueftrp 
P a d i e , P u c ? , S e ñ o r . e í l o s h5 -
b r e s n o tiene fus almas, o íus 
eípiritu sen fus -cue rpos? ' N o . 
\h\es CO.T. o rE 11 os fe I o qu i ü-e 
ró . D i e r c n a D i o s fu a l m a, n o 

quifieron tenerla^ n o . v i u i r c á 
el > n o c e r r o s , n i c o b a r d e s t o 

ra a r o a -fu Pa d re e 1 e íp irktl-, pa 
ra v i u i r -có e.LEÍ e í p i r i t u de fu 
Padre habla ellos, no fon 
ellos los 4habla. Pues ü fon 

ellos 



Paídhra fe l h u í de Ja Crtt'zs. • 242 
lio?,-corno ti o fon ellos los D i x e ChriOo bien ñ n c í l r o 

que hab ían ? O esfuerzos a i ac aquella raefay rranjar fa*-
cortos ni c o b r e s d 3 amor! crarasntal^como de fu primer 
A i \ mi ímos quita el cfpintu e i c t o , q quien come fu carne 
y v ida , y fe la dan a D i o s , y ^ mt .m¿nc t )&cfo h MOMZQ 
toman a P í o s fu.efp i rita y v i 
da para v i u i f , y Hablar con 
ella , y con e l . A g u í l i n o : 

AumñAn NeUerant haberefpiri ium¡m, 
' / í í / . i e? . hnhehum fptritum Dei . Hoc 
1.8» emm.M.Xít mattynhas ftituns. 

fflan mtm vos ejlis qui lo^uimit 
n'hfedfpiriíds Watrnvs'iri^ qni 
hqmttir.inveha, N o quitie-
i o n ellos/ fu ehal:n:ado valyr 
fu yo) tener íu efpiritu y vida 

ec3procamanfion,con D i o s , 
Queck en D ios.y Dios en el.' 
H u to claro. Có mas fobra lo 
repite.Como yo vino por ra l 
Padre,ais! quien me come v i 
ue por mi .Sicut ntifit me vives. J o ' á ñ & ü l 
Pn t c r . rjr egovluo propter PA~ 
t r e w / d r ( ¡ H i m a n d u c A t m c } m - - » * 

uet frofiermc* 
H a z - la primera difícultaá 

S.Batí l io el grande enlaso'b-
j.ecciones de íoshereíjes E u -propr ia : y por ello eranecef )ccclones de ios hereges'Etr 

Jarlo tener el sfsiricu y vida 1U1 m 1 a a o s. i"? /? r p Í f / PM re F i t i ^ l L l u 4. 
de D i o s . T e n d r a n U . Que í insVí^U r ^ P ^ Aliu , & nm cotr'Eii™ 
eftoesle^nedix'o C h r i í l ^ a F 0 ^ ^ Vtmt. Quiveráprep- m*n*. 
fas mártires futuros, N o l u - ¡erMni vtvitjpfe ziraperfe e([e 
-blareys vofotros, aunque ha ,t0f p0^jhS\ el H i j o v iu spo r 
b í a i eys vofotros: que el ef-- ^ ^auro/por oti o y no por (I 
p i r i ta de vae í l r a Padre es el vjue. Éi que por otro vine,no 
que hablara en vofotros, por Pusd2 fer vida porfi mirmo-
que es el que habla en vofo- 3uena Kidificultíd. Me jo r 14 
t ros , porque es si qtjc a vofo r ^ p ^ f b . H e reges, hablan 
tros os da v ida . Ñ o h e r n n t ^0 0s al natural , vn hombre 

engendrado de otro hombre,' 
no es hombre como fu Pa--

-JA 

habere, ellos no quillcron te 
r ier tu vida , valientes,no cor 
tos, isla quitan y dan a D i os, 
y toman a D ios la f u y j , / ^ ^ -
b*»t > para tener fu vida «con 
.que viuir ,quü es cortedad , y 
.cobardía en amor el v iu i r c5 
vida propria . E f h darla a 
quien fe quiere,, y en trueque 
y cabio tomarle la fu y a . Q u i 
tarfda , queafsi haxc I 3 i o ^ 

<i!'e >aunque el padre le de el 
fer?Si.Pues mucho mejor en 
aquella generación eterna. E l 
Padre da el k t al H i j o , Pero 
dale fu fe r m i fm o. Y p a es el 
es vida por eíl ene 1,1, ai si carn-
bien d i a l Hi jo ,qoe tenga v.l 
d a p OT e I í u n c i a. V n o fo n e n e l 
f e r ^ l l o d i x o j b a í l a a i e : ^ / ^ l C w „ Trt-, 
i r M e r V W ' t o / t i r n t n , TI i n 

K h z • Pues 



Tratado V i l . Dtfcurfo. 11. 
Pues (1 es afsi, como dizs 

Jtoa*. 14.. m PAtre. M i Padre efta en ffl i , 
y yo m i Padre. Ba otra, 
rfy pí «KÚ mjmnstffe ficit oyt-' 
r ¿ . E l Padrs> que e íH en mi^, 
es el que ruze las obras, qiis 
yo h a j * . P:ie> Seiior co no 
ñ o l a s l u z e y s vos f. S i l í a z a , . 
Pero atribuyelas al? Padree. 
S.o.rqae^.H.o '"e ve? Si el amor. 
eatraPadrey Hiioescan gr% 
á e , qi 1 e es fu a o r e n v m E fp i : 

xl.tu fauto 3 diga tirito amor 
efi fu p t ema vale n ti a, n i c o r-« 
£o5m cobarde qus el Padre., 
^itte en el Hijo^como ílrio vi • 
uiera en fi^y el H.]oen el Pa
dre,como Gen l ino viuiera«-
D'iga el H i] o j que rus obras-, 
'Us baze el Padre, que eftá en , 
sí ,como fiel ao las hiziera, , 
P a r e z c a d e z i í , quenoviue. 
con la vida fuya ,,,11110 co n la 
á s fu Padre,que donde ay ta
to amor entre Padre tal,y tal 
H g o , pareciera;igenQ de a-
mor viuir cada vno con fu vi 
¿a , cerno fifiiera fola üen'.e 
j | O p r i a , , ydrgafeviuir cada 
•voo^con vida del ©trociendo 
virdad q es vna mifma,yida.< 

A&iCiiriftianos.raios, es 
el. apodo de los que nos llega 

_PÍ03 a aq l j ame ía íacrameta l i 
íH'éaaosde parecemos, a Dios 
¡Padre,y a Dios Hijo:pacs a 

* lli ha da, quedar nueílra vida, 
en Chriflo,)' la Tuya en nofo 
Q̂h ^¡p}lQ.Ú.^n^fe-

la vida Cu y a, el la vida nues
tra: que cubardemente aman» 
te, cortamente amorof®, lle
ga a comer a Dios , quien 
fe buelue . viwicnda coa (u 
propriaalma.. 

O no corto exemplar de 
Chrifto bien nueílro al eípi-
rarldonde ( coma en: publica 
roantfcilación)fe vio el amor 
del Redentor para coa nofo* 
tros.No aueys atendido bic , , 
que es cortedad , o cobardía • 
viuir filien bien quiere coix:. 
fa al:na?Oy d a Chrifto al dar 
la a Cu Eterno Padre. P ^ i ^ 
m4nn$ tmas commê doffirit̂ ^ ' 
menm . Padre en tus manos 
encomien lo mi efpiritu y mi 
al iP .a.Señof,queerpiritu,o q 
alma,es efla qneentregaysai. 
Padre? Vá lgame D i o s , que 
ay,qaepregunt:ar?El eCpirita 
y almacosa que íu cuerpo 
viuificaua, quicio duda? N o 
murio?Si.Verdad:al naturab, 
afsi fe hadcdczir.porqiie afsi > 
fue. Ven id almas almiílico^ 
o a n a l ó g i c o (entido. V e n i á : 
a las finezas de anor, y aten--
ded/i la alíTia.q fe la arraca al 
efgirar,es la alma de fu efpo- -
ía.Mas.viuiaChrií l® amante . 
c o e l l a . q c ó i a f u y a . Y afsial 
morismas entrega alPadre U i 
aun a,y el efpiritu defo eípo.a 
q h fuya^porq con e l l rv iu iá» . 
no corto,ni cobarde' amante.. -
O y d l o p c í a r , y hablar a San-' 

Laur^cio iuftmiano/ ]^ vcZ/: 
" — }rvo?.--



P dfjjra fetmd de UCrv*:, [i 
y voz de,Chvi^o dizs aísi. 

Xadr. l u f Sfiri tum v t iqm meum iu mñ--
ti,de Trití »f*s was com&ends > non i á m e n 

f k . Chrífl* f t e m g í Y o v t h c m ^ i f e d - q a c m vt 
Motcu2.ot meáiátof é Reiempor ace¡m-

' f m m^'i.Padrejen tus manos 
cnc©f¿ieaáo mi efpifitDjpc"-
ro no cfie que traygo cerno 
hombre, que e^que traygo 
como hombre , es .mu y deiiu 
•mano y natural fer, el tcner-
í e íu alma es muy c!e h o m 
bres , que para íer hombres 
ia liara de teíier. Fuera de fer 
liombrc 3 fcy Redentor. Por 
efíe efici© j que es de sman— 
te , ni coitüjiii ccbaide a las 
apenas, be grangeado -vi y i r 
con el c-fpintu jyalraa demi 
-crpofa querida. Meie-to en 
quant©' bombre, temad eíle 
-¿fpivitu y alraa de mi buma-
"nidad. Muero en el cíici© 
de Redentor , recibid efíe ef-
piritu^qhegrasígeado culos 
lances de amor, con que he 
,viuido vida mas noble:que 
íuera cortedad , cebardia a-
ner viuido en quanto aman
te con el efpiritu y vida mía 
fino cenia adquirida en mis 
guerras de amor, ^ / f r ^ /]?/-
r / ( ^ e n la y ida;quí ro^é. 

¿43 
Afsi Chri í lo en les Tuyos. 

Y aísi los ÍVycs cu Chrifio. 
Entrate ta,o aniraí mia en el 
nuji.ero de los felice?, q u e te 
contare.Comento ChriJSo'ái 
fubiralos cielos,ydizc el tex 
to fanto, Nié ts lufccf i teum ^ f i s t o l 
ah ccnlúCOYMW,\mkmmtlt rs f .^s 
cibio de fus ojos de los Apof 
toles. O fue la nuue Hftuj; 
c r u e l j O les ojos de les AgoC-
toles.muy penadas. De les o-¿ -
jos fe le toma f y. quardo ya '» ..• 
va en lo alto..y aparece lanu- j f 
üie/c le tema de les ojosf^uc 
goantes quefereííiontara tai^ 
to Chriílo mas ñd?^^c d é l o s 
ojosefíaua? Si. E r a Chrifío 
cerno la.alma de les í^yos,, y; 
'tanto montayrfe C h r i í l o , co 
« i p fal'tfeles ,a ellos la alman 
Sale Chi i í lo fu alma pocoa 
y oco^y cuando y a letiene ea 
l o s oj-os s cruel la nube fele 
quita dé los ojos', y ksl lena 
almayy ejes, qucdandoíeílsi 
alma y fm ojos, que fuerza c-
ra cegar fin la Icmbre de f i j t 

ojos. Nicor toSjniccbardei 
amantes, nev iu ian con 

íu alma, vi uian cola 
de Chuflo» 

f 
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D Í S C V R S O I I I . 

Páícr,ín raanus cuascommcndo rpirítum mefi. 

E d d w a h t p e c r i t * es o f r e c e r e l e x t e r i o r & D i^s^Jino f e l e e n t r e 

gA e l i f i f e r i c r y alma*. 

S featenciofalaprope— 
fie ion del O.bifpo Rui-"" 

cío. Sunt 
homimm. 

T ^ . e f i f . ' • p e n í e r a h Fulge 
%tad¡Pre~ ^ ^ o s i n - c o n f f e í t M 
i í r . f / í j $ : f f í f e ^ i d ^ t d ^ m ^ [nos demonf-
" "' 'tfétt kvftes, ^r'-intñnfeüHS h a h t . 

neqMifsimssmilites. í l ipocrita . 
ciratagema la da la foljeraia.. 
A y algunos, a quien ella a vi 
fías de los fiambres reprefen-
tay mneftra.fer rauy -enemi- • 
gos Cuyos, que la .aborrecen^ 
Pero alia dentro tiene vnos : 
muy buenos foláádos fuyes , 
por nequifsimos.Ei exterior; 
aborrecimientos dize déla fo 
feeruia^alla d?rro fon ebedic-

• cías rnijitares.lVluy del alrna^,, 
f i enemiga publicada enlabo 
cao-á. eftosdizs fan EnÍge.n-?---
ejo repre^sn«le bien Chrifroj 
n(s\,Vas eflisytfm mftificati$\vos • 
ceYámhémimbús i Dém.amem 
muit€@r¿a veflfs'.fmsqmd ho • 
mmihíes ¿ItHm e(frl akeminmw < 
tf i knte Vetan, Vofotros foys 
los qae ©sjü{ii#cays á -vofo- -
tros delante de' los hombres -
con!© qjLi^haWaysJyextet'to 
r ldaí l ,que parece confagrada , 
s-Pios: pero fu Migeiladre , 

va al coraron, y file baila be i 
cho vna embofeada de fieles 
Toldados de la roberuiaidefcLi 
bre lo íalíb de la-cara buena 
con el tope del coraron maloj 
Alta virtud parece a l@s. boro • 
bresjpcco es abominación an 
te © i o s pues cenfagraadi» • 
ellos a fu feruicio aquello , ^ 
kipocrice«üente finge la cara,, 
Dios.q fe va al cora^onslehíi, 
Ha tan maleado. 

E n verdad me haze alto fe 
paro en laperfena cid Reden , 
tor,quee0:andi5parael mif— 
moeípirar 3 gaftandó en efte 
facratifsimo facrifício de la 
C r u z fucú erp® y fu almayfio >• 
á ize a fu Padre cofa alguna : 
de fu cuerpo. Bien pudiera re • 

,pr>íeocarie el facrifício tá faxi i 
grieato y c o f í ó f o , y hazerle • 
cargo>que fu cuerpo tan mal' 
tratado en los tormentos de- -
uiafer a! padre efpetaculó a«-
gradablé, y.fu.s penofasfá t i - - -
gas y roturas don aceptable a i 
ius ojos.,y:a fus roanos-Hó d i : 
ze acerca de fu cuerpo-cofa a l ' 
Padre.Ofrecerle quiere cofa i 
de fu güílo^y con fer del c]uá-



Téílahra Ce tima de ¡a Cru&, 
to ¿y en ^ n r i ñ o / o í ü l s ofré
celo que fabe que es mas di 

L cubico k .pnirso . é i ígpf í - -
cion íue la delosíacn,p£ÍQSJjy, 
afsi.Que en clegoilando el-b.e 
cerro/e cfrecicíle la far-gr^ 
derramad ola ad d eircJor OQÍ 
altar, DetraHaquttfelIehefti^ 

Leujtlc, 
v . i i , , 

fu atención L a alm.^, ci eipi-
, f í tu. 'Pater¡mm^ifs tí4A¡ cent-
'mendofpmtummiMm , Padre 
en tus manos eneomiendo'y 
entrego mi cfpiritu.Bueno es tus infruffra e&neidmt)j. d 
tedo lo exterior, ú en mi. follándole , o quitándole U 
Pero como en cita Cátedra piel le hizíefien pedamos , o 
demi Cruz Ico, no de oflen- dcrquartizaífcn:y ello, ylas 
tacionjfino deperfecion, no entrañas,y aíadura feoírecieí 

.quieioofreceros lo que anda fea Dios en bolccauflo , 
por de fu€r-a;. (inoíraas ^ue la ft*aHem odúrem ^6mmesy olor 
alma^el cfpiritüj para que a- ¿uaunsimo para Dios , .lüquc 
prendan efi.miio&hoffibres a humo de carnes yentraíiasa-. 
h izer lapriraera oí reda a vos íadas» 
r̂ o ofreciendo oftentacienes Encraelcafo. Toda la res 
de exteriorjfino verdades in- no es criatura de Dios ? Si« 
timas del eípirita . Bueno es íJuesporqqaiereDjo3squera 

~mi exterior, y bueno es el te* • defudknfy quiten eí pe:le--
nerleaíufl-ado.ala virtud. Pe jo,y que efte fea tan desfauo-
í o efto depor dedeiitroes do secidojC] no le admitan para 
de vos poncyslos ojos,que es facnticio?Solasl sis sncraiiass 
renta y don feguro^ue las da Sangre,y carne, que es lo que 
diuasde lo de afuerafuelefer lapiel cubre , fe acepta, y la 

^abaminacion en vueílros o- piel fe queda fuer.3? Si,que es 
jos,per oílentaclon hypocri- • ..piel,y!fuelefer,o eíla «npel i -
ta. Eisn puede la piel de mi gró'de fer ofrenda hipócrita^ 

• cuerpo íer tcftimoni.o eferito No.fe paga Dios de e^teriori 
conmiUngrede quanto osa dades,Adentro,adentro. L o 
It.o,pues le íacrificó.P.ero Pa que encubre la piel, la carne, 
dre al eípiTítu.-i al eípiiitu me fangrey las entrañas enho 
^eraito^con dárosle en vuef- Íocauílo,que es fuaue íacnfi-
trasmanos:a lo an£eripr,.a lo/ cío aDios.Bueno aqui S. 
intenor,que es vtreflreprime dro Damián diziendo.iW^«f Tetr. Wd* 
i-O'gtifto , yhade fér -nueíbo ¿nim Veas hojiutrum peües i» mi*. O puf 
primero cuy dado. facrifício ftitimet mandat cffer- CHL 12, ,0* 

Entramos a vtí lugar de fa- rl'-fcd interiora potixsvíjceruw, z i * 
zon fi en obfeuras fombras cumiffts quoque nteiallis prxci 
de&nt'guascereraonias.Enei ptsxhthen Pellcm vam^hof-

H h 4 ' Ué 



T'atado V I L Difmrfo I I I . 
tlé^uhftfAhlfn -is y c x m a mentís 
n o f t r s JCAUS fapgrjiciem v i r t a -

i h a m r 4 s m % s . \ á m z n 3 , el M ó 

: g i , y R^!igtofo(.ccm ellos ha-
bUaa él rmto^qD'ios n o ;na • 

'da q feU-ofrezcan piales 
enel {acrit íciornadis l¿ con té 
te coa ofrecer el habito , coa 
que fe c a b r é . Manda D i o s , ^ 
í e l e d s a l o s interiore? d é l a s 
entraaai,con las mi unís me-
dülas^lo mas in t imo, lo dagias 
adentro. Entonces pu es q ai— 
t á m o s l a p i e ^ o damo^a D i o s 
nusftro facrlficio d icho íamc-
t eda í ro l l ado ,q i j aa lo nofo lo 
d é l a apariencia exterior, pe-
roaands los ojos á z n ' ie í í ra 
alma quitamos todo afe£lo de 
fuperficie de v i r tud : qaando 
le quitamos a la v i r tud toda 
exter ior idad , quaado aDios 
l a alma fin piel de o í l s n t a - -
eion exter ior , la alma pura, 
el efpiritu encarnes,r dcian
do , (fafrafeel ant i tef ís) que 
eflb de darle la piel , y lo 
'de afuera, peligrofamsnte es 
l i ipocricadadiua; que como 
D i o s en nada s f t i Fuera yfmo 
dentro,quiere macho lo i a - -
te t ior : O-jeja puede parecer 
ellhomSre por la piel , íer den 
trodob o f uitaleia piel y y ie 
conoce rás . 

De mas adentro lo quifo 
dezir cantado el muficoPro-
feta » G bien parece que entre 
endechas trilles celebra la ver 
dad de fus finesas, puss dize? 

Locat'rim e í l os m w v P i n t n h t d á n r , i s • 

t M m m e á . riMO iOto ÍHI .ooca: ^ I ^ 
en las tribulaciones miasj qu^ 
cofa hablada en la tempeí lad 
dé las penas,pruetiastiene de 
firmeza eftablc . Que ofrece-
hazer, qaando dize que e í i l 
t an t r ibuUdo ,? H i lo a D i o s : 
Hfdéc<iti¡}4:. medstíiíitá eferam 
í í^i .Señor ofreceros he yo-ho 
iocaaftosjpero :.iles,que ten-
gan medula;4oqaa mas os de-
ue agradar en el los , es la me
dula,o interior ( tofeo nom
bre ssjtnetano.) Señor tan ga 
ftoio deíTeo, que os fea mi fa-
crificio,qae lo que os reparo 
atendayses ,-que ofrezco la 
mejor fubfbncia, h que efta 
encerrada dentro de los ha&z 
í o s mi ímos . 

Giiydadofaintencio , que 
por haz er a Dios gü i to cfpe-
cialjle ofrezca el (ho'locauilo 
con lo rnas e ícodido , con lo 
mas interior.Para qeíe íTe c a í 
dado?P.na cj conoce a D i o s , 
q He.npre quiere lo in ter ior ,^ 
esdadiua con achaques deb i 
poeritadarle lo ex te r ior .£>t« 
teriofidades viuen con acha-
4*í«íei*ioridades g i r í lo fosho 
locatiftos a Dios.Bien e x p l i 
co el I n c ó g n i t o efte linage de 
holocauflocon medula-aCsí* „ . . 
H-olec.m¡lA meJjilUtd e f r a t i Ir.csgnlml 
bi,ídeji me Ipfum cum mcdtfil* 
charitatit, ' j inumiamotis* í& 
tH$ enim mtlñchátitas ep}non. i® 

f ••i¡eíjid:,jiciít ¡ l l i s^ui homni-

É 



Palabra Cexta de ¡a Cruz** ' 4 f 

h a pUcent, Ofreceros he S i - -
itor ho 1 o c^«lio s,co a meda— 
\Á/¿'\O z% XÍXÍI mi fino con lo 
in : : r io r d i mi a TSOV ( que no 
ay cafa m i*, adsntro , qas ú ) 

%4fíg. hic A-^ui k - £ r y \ w \ > S i h i l enim /•< 
p . $ t terim med'Mis'n-ofi'rn. ímeri@-

rasfa fum cdrueymeidU inte-
rieresfutnt ¡pfis oftihas-. N o ay 
cofa [sus intcriorjCÍ IAÍ me da 
k s . L a carne es mas intenar 
que U píe!. El hueíb mas ints 
rior q-asla carne3 y Li medula 
mas interior el huefo. E í l a 
da.Alladentro efta mi c.n i - -
dad^. l lah r e n g ó l o en h u í -
perficie,o en ia cara, como la 
tienen aqiiellos,que h i p ó c r i 
tamente agradan a-ios hona<¿ 
bres.Eftos no tienen masque-
aparicci.i, no les paíFa dda ca 
ra para dentro el bien q icrer, 
todo es exterioridad. Y o Se
ñ o r a vosos ofreceré lo i a t i - -
mo y maifecreto, lo mas ef-
Gondído de mi coracon , q ue 
es fu amor. Hnyra al feguro 
midadiua los recelos de hipo 
creíía-.- ..; 

Contana el En ai 
Tan Marcos (para ent... 
la h i f t o n a ) ia fuperfticion 
de los ludios ( r u p - n i c i o n la 
lU^na fan Pedro' C n í c l o e o , 
Svpcrftitio.iis (ff¿ bsptfJia'* 
r ^ f e h . n t ) LosFanTeosy 
iudtos n-no fe huan rnuya-
medndo Lis manos, no co--
raen: guardando la tradición 
o- iasaíuspaí íadospyciuf ido 

vienen de la plaga,fino fe h -
uan,ao.com n^y han debau-. 
t i za r ,y l a o s r v a í o s , c ó p a s e l a 
cama raiíma. Que limpios l u 
d ios lO^one Chr i l lo mie í í ro 
bien a ellos cu y dados luday 
c o s. q u .1 ndo 1 e-o pone qn e fus 
difcipulos no fe lauauan' las 
manos para comer, Dicehat c Mate* 7 i 
a'm'tqmnia-^H&dehemlneexefit ^ , n 0 t ¿ t , 
i l la contaminat homine.*Ab in-
tmenimde cardi honnm »íd& 
eogtt.mones-prócedat,a'dttiteria-s 
farnic ttiones homicidU , fmrra, _s 
•&c. Dezia paes,c}.lo q íalc ds 
alia dentro del hombre, eíFo 
le enlacia.De alia den t ro í a l e 
ios malos penfamientos a fu 
e x e c u c i o n l o s adulterios, 
los homic id ios , los hurtos, 
dec. 

N o veys los diFcrcntcs f a 
ra j es de C fa r i fio 3 y d e los i n 
dios f El los rodos a tener 
l impio loque anda por tic— 
fuera,, Chr i f lo todo atento 
a implen por de den» 
t r o . A l i a dentro los homici -
dios, h ' j u o ^ a c i a n o s . I n 
genio; J woarina Cr í fo-

pelear. Haxen 1, 
efnratatemas v-n.i 

O íDOC 
Hitares 
¡toíca*-

s amparan ía malicia los 
leños de yn monte > las fom-
Iras de los robles: pero enhs 
batallas de vamalhobre/fa--
lc losa leuoíos penfamoctosa 
UímiKnss^ iurcos .adülccr íos 

1 7 1 
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t áe l a ctfeiia del pecho, d é l a tros n o afsi, que q u í c r t D i o í ' 
en büfcads de vn fombno co tanío-efi-o de atíentronque no 

tír.45on,-Iudios,íudios,ííqui,a- • foio le de adentro del cuer— 
^ u i a l coraron > que alü m i r a p o j a alma quiere, pero a u n 
'Dios ,no a jas macos lauadas, .de la cafa quiere. el apofento 
ralos baptiwiios cáelcuerpoj y mas interior y fecreto . . í n t r a Matth.S, 
r ielas vafijas.'Qjíe oscieae.af **mbu#limÍM%mt, & cía^fo 

ReCpóde el ele 1 as palabras ¿¡lio ora 'T*áircmmum in a^feS-
..de av-QtÍHdm, quiforis fent} fg ¿duo, & Pater tuu^ qni videt in 
;dr fmfmnjecm iauent.Nus [ra ahftondito reddet tibí. Entrate 
tres} afrtftis v i t i&r i$m iordtbus en ÍU a p o í e u t O : d e l almaj y eu 
.gmnndemur intrmfecHsM ftan- trate en el apofenro tuy o.j no 
fe j o s . ^ d i o s todos atlafuera, en e! de! criado^ni de] amigo, 

¡todas fus finezas ee exterio- .dondetu fueles efceger lugar 
riclades , todo es lauaríe por paratus recretos.No teqae— 
fdefuera.Pero ncfocro^lier-- .des a puerta abierta., ciérrala. 

A ü noesJiarto.Tan interior 
.ha de fer, que al mi ímo Dios 
parezca í c^ í conde . N o ay a 
fusoios cofa efeondida. Per© 
aqui lo had e ver:ea efeosdi-

é z m t o . J'lAS .voracfúmM aües ..do3como:fi.aon para el lo eílu 

pianos,todos por de dentro,a 
lirapiarnos,4e las itimüclicias 

Ari \os:Víóos. Su (acri'íicio;a 
Diosfarijifecu's , per fuera, 
el nueftro i n í y j n f t r m } por de 

•s . v o r a c t f ü m A S aues 

_ '&m(lrts ftnjihis Crucis háfla 
JfoTiittrftofielUff!'»s. M u c r a n 
eíla? veraces aues cania jara 
.de la C r u z , o e ípantemosjas 
con e fia v a r.a,huy a n, o mu e-
ranlos v i c i o s , quede el inte
r ior puro . E l dar I o.exterior 
no n',as»«aljKhcado üe It-gr., ;q 
es cladiua h i p ó c r i t a . A l s i lo 
c .e-n fu r a C i i r if tp. 1 edit e afer 
pjems;Pharifeorum, quod ejlhj 
pterifis. ^Guardaes de la k u a -
dura de ios Far i í sosda q rr.cz 
ej,a n> q uado an d "a n í a s ni a n o s 
pn la..malasantes,quando re-.-
ci.entan para malar, codees 
liechar kuadurade hipocre--

incra.Dale afsi a Dios la a l - -
matan a efeondidas en eñe i n 
teriorjque darle vná cara , y 
nianos lauadas^r/w/ir*/, v n 
hombre todo por de fuera , y 
de p'a^a, es darle el pan coa 

.leuadura de h ípocre f i á sP ixo 
Cnf i Jcgo en otro fermon./f* 
ec-iumfacte hjpcr i f is jn eorum 
mente imidUhydrops. En Ia ca 
r i l a nipecreha de v i r tud : en 
la alma la hidr opefia d.e la era 
biclía. 

H 'zo- fmuv tierna mete-da 

Chrf fc r : 
,17*, 

uoto ) bien Un Bernardo en 
dczir de Can Eíleuaii afsiw^e- Bcr.ferJe 
fie martyrtj fleyem ijle f U prtue S. Stepha, 

í iap .a ias l bien pars.cer.HoiV dientan ^ofimlhift'de Vommi in¡e^ofuist 

Ü 



Paíahra fehmd Je la Cru 
fendenlis tn Cruce mkahtlihns 
jermnlis eft impxefa. Con jufto • 
t i tu lo fe anticipo Efbuatva 
íleuar laflor dsl martírio^a k r 
si prisoero^ties en el con CA- • 
ü a.jtiftactos perfiles y maí ic-es • 
feimprinai© vna imagen da 
Chrif to pend iér-e en I k G m x : 
Que hizo Efteuán para nuef 
tro intento s dónde veamos a 
Chr i í lo copiado en el? O y d : 

• Sacan a E í l é u a a fuera-de: 
la Ciudad( í i fae aalgan mon 

Chryf y * tecicOjComaaCbwfto.' Ex-.* 
iM.m *Ui • tfdt cimtmtm mwiqmemtims'* 
u . l . . dmn ie CBriftff.Díz&'Cú íoí lo 

m ó j a l a muerte (ale ; a pies^y 
íEaoos ; quedas acomete la 
muerte a Chrifto en pie . En 
pie eftáuaE'ftsuan a losaco-
m e t i m i e n c o s d u r o s d e i a s p i e -
dras(que el Kmcaríe luego de 

•rodíllasfue pefo de fu cari--
dad >con que armdill© , para 
s o * a r p a v fü t e n e m i g o s ^ j p e -
,ro-grande milagro liazen las 
piedras •ovinamente k d i x o 
Bernardo: VMmfaxomm i m -
h e t , é ' fmi fümis i m i i o r w m á í 
mhíis hca tmlntram dttfUedn- •• 
f«r-.Buelalalluuia délas pic-
oéas; l luu!í por la •(rujltitüd-, 
buc láaona1as ,que les dieren • 
lásdíKertaJ'd? delosberdu— -
gp s 5 e s fu e r § o s d e T sim bid iás, 
cuetíobsarcTi los lugares de 
l i s l í a p s v o en cada l íágahi— 
^ re ron m AS que doblado go!.-
pe.Y p n s f l o F í l c n a n fagrien 
t0 y ÍOÍ© alpartir de la ¡¿pna,, 

ciize a 
na allomado a A 
de! cielo. 1?^^? 
fytrltpimmeum S 
fu Chrif to recibí 

que^fta; 
í i cones ; 

m i ó l e - . A U . j . v i 
eftefan 
e íp in tu 

r 

oire-
iádra1? 

usos, hirie 
lecrueJad' 
1 bañar las 

iioiexoraa-en i 
cimiento de v i 
tan d e c f t i m a i V 

ron.?,:- que lo que ru 
en ios v e r d u g o s e 

en vaefli-a fangre^esfelicidad-
de las piedras vncion tal. Por 
que no ofrecey? las • her-mas»1 
lafangreferdolor?-Solo elef 
p i r i tu t omaysen labocá - , p-a-- ' 
raexhal í i r le por é.llaíA.y)ami 
gos, que tienen-achaques-de • 
hiprecrita? (y aun fu elen pe- • 
recery m ^ r i r dee í la enferme' 
dad)las exterioridades.El fe- -
guro c l o n a Dios es lo de adé-
í ro , l o i n t e n e r j o int imo , la 
aln)arel e rpiritu<.- - N i j parece . 
que fe a t-reneEíleuanfcon fer 
tan b ü e n o ) a fapí icat a l e í u , -
qoereciba algo dé fu cuerpo'.' 
Solo le íapl ica , que reciba fu ' 

que el es el cef l fmonio-^no, . 
que la düdrhia es para 'Dios, . 
Ma? C lo d ixo la-íníerlifrcar-
GiOÍfa,que dixo aisi; C^tfHí Iñter¡ifít<, 
tríümns Uf}ddfrom}fpi r i t t i f r * • 
c*titr-ewferzarfcE 1 Cüerp'o era • 
Bueno,para darle a las p i e - ' " •' 
drasj-que le máftratén-: para el i 
maltratoesbueno el c u e r p o . . 
Pero la alma y, el erpjritn a • 



TratádoVlLDtfimfo I I L 
D i o s fe 1 e ene a rga, Smcife, p A 
n que le recibay fe !e gius:--
Áz,Cov[eftifM} que el (e le bol 
yera para reíucitar . N o fe def 
cubre la a tenc ión de Bernar
do , cisque Eílet ian es copia 
de Chfif to en la Cruz? Si . 

A l original Chr l í l o v a — 
rHOSjaue r íi el cotejo l o s r e c e 

noce. Y a musrcChrif to^p es 
Ja vlt ima mneftra de fa amor 
a! Padre. El Padre pufo e n 
fus m a n o s í o d a s c & í a s . N o pa 
rece qaiere corref^onder--
lc con c o f a tan a mano. D e 
quantas le pufo en la mano 
ninguna le ofrece,porque n© , 
parezca cofa nianéfeada,© ex 
•terior. De fu cuerpOjde fus lia 
ga^de fus heridas,de Costar-
meatos no lekxze a f recio, o 
cargo.Y á u k a d o l c de dar, da 
Í e l a a l f n a , y a u a n i a s adentro 
del alma parece eftaelcfpir!*. 
t ü , p u e s e s a l m a c H quantoa-
r . 'nna , y a parece tiene a l g o 
ele ex ienond id : lo mas ice re 
to es fer efpiri tu. EíTojO eíTe 
interior coíif^gra , y da a fu 
Padre.Seguro, quenotiene 
fu facrificio , o da din a acha.q 
de hipocrefia, pues da lo mas 
jp.íerior. D a c l e f p i n t u , para 
.que fe l e g u a r d d u í l a la rs íur 

N o parece-haze nou 
pues con ios hombres da con 
eíle feguro,de que n o s d i fie-» 
pre lo mas inter ior .Quien no 
pona admiradoj las.ojos ensl 
d-iumusimo Sacramest® de l 
al tar(pvüpria dadiua'de C h r i 
í lo el íe da en el ) y n o admira 
qne aunque la feñal, queaui-
fa,y aíTegura,fon a.] el 1 a? Sa 
cramentales efpecies, loque 
nos dau,es lo que a l l i dentro 
eflá ? í n t e ri. tí r, í n t e r i o r t i.e n s el 
í a n tifsi m o Sacr a ni e n t o. V a 
Dios t i ene por in t e r io r , v a 
©ios humanado. N o es la da 
dina-aquella exterioridad, es 
aqueiia exterioridad el-velo 
que cubra y disfraza el inte? 
líferde aquel venerable Sa-- , 
craraento,qiie admirablerac^ 
te contiene la vida^y e ípi rkí i 
de vn Dios,que fe nos d a t a 
ra que en aquella diuinaper* 
muta de quedar en n o í b t r o s , 
y- no loe vos en el, fe haga reci
proca d o n a c i ó n de los in te
r iores . N o finca la amií lad 
de D i os en exceridades , a-> 
duques , y enfermedades del 
efpu-itu íuelcnfer : rrisrir d f 

erlor,.Demos a Dios como 
C h r i í t o al P ¿ d r c , y ú 

cTpiritu, 

( ? ) 

DIS-



Palai ra fetimd dé la Crí4&. 24? 

D Í S C V R S O I V . 

Pacer,In manus tuascommcndo fplnrum meu. 

S k m f r e f t f r e á & Dtos m á s d e ios 'mores de Fadre, que délos 

mkdos de Señor , -

i * The s i , ' 

'lene mucl iós logares t n 
la eícritura ef ternoáo de 
primera nota. A. dos co--

tos fe pulieron MoyfeiT, f fu 
hermana M a r i . i a ca uv a D i o s 
las gracias dé fu libertad del 
fimBermejOjawegados en el 
fusenímigos , CicinitMcyf?i, 
& ff i j í / r C a n t o M b y f e n , 
y 1 o s h i ] o s d e 1 fr a el al p rim er 
coro.Sumplít Mar í a tjmpam-, 
egrtjf.ecjHeffiMt emnes mulleres 
fop tr/nctfm iymfjzmi, & cho* 
f í í .A hazer fegLíRdo coro fa-
Iferon con timpancSj o adu--
fíes Mar í a hermana de A a-o 
y* las mugeres todas -, y ella 
gniaua el 'coro; Y-entre las 
gracias de fu cantic© dixero i 
DcmintíS auafl vir puenator. 

'omnh&tensnirmeé é'm?, ¿tufr'ítf 
Phkmoms , & exetettam eim* 
ffotecítinmdre. El S:eñor ( n•->• 
le l lamaDios) bahecho muy 
como Señor- , como grande 
guerrero hombre: fu nombra-- ¿2c m í 
es-ommpotente.EI Grieso.v- ll.Hmeri 
la N ü s u a Ed!CÍan hueluen a 
repetir. Dominurnome ef illi»-
Su nombrees, Señor . 

ya l | a f f i§ D i o s 5 por^us" 

en c íB ocafion le apellidan tz ' 
to'de Sfiñor? yaun'de b ó b r e , -
qmajivir* Cierto parece ello 
fe r2rponde. L e :! .-rnan,y r ep i . 
te® Señor , porque arroja a l : 
m:rexerc i i®s : porque trata-
guerras, como hombre. N o 
fue ef taobrá , que concierna 
a Dios co.r.oDio vr¡ue es dar' 
y h a z e f, C 6 c i e r n e ¡ é co nl o S e 
ñ o r OTBnipotentS-Fy.e hecho 
heroycode fu feñorio. Gom-
f t ñ á ' w t o N i f e n ó . B ' l!a cente* JSfyfe*. a*' 
r i t Pí?»íí««.f.Señor es,y coaio p ¿ xhev 

du-- S e ñ c r vence las ba ta l l a s . 'Mé ¡.} Camic. 
drofo fu nombre áe Sé ñor . j\4jy inr t . 
P e r l o qual á i x o faii Bernár - j c i t j o . i , 
dó.Máieftatis eft iñtirhttftdomi '• 
ni eft úmefi s máxime h i ú m Betn. fer , 
Mátefí-ixtisjbítiHpejtité Ü o m i n u & s 1 y . in ca 9 
déffiageftad y í e ñ o r elCer te-
m i d o, y p r in c i p a 1 é e n t é d e e f-
ta auge fiad,y de eüe Señgr . -

Fau o ro
do obra 

uu •a i quan-

Vi O Ú • 
L i a n 
d'rol' 
ralas 

uta 



vj /Vf t fc VIL Difairfo IEÍ 
füidc temer. Beátntvlr t t-

Pfal . T I t zHff P ^ ^ ^ . Q ¿ H ^ ; Í Í 1)5-
V i . nwfW 
PP/, i . i . ^ . 07' / n injm 

^ í p o e . 14 Af f i i i l t e f l iman ios .E i iH iZ ic 

^f i í / . 110. Conaieno los oíos rnios ai 

tv,^ -»•)! r lvri Pos- Padre corme 

4 

de; 

:-rqas no 

'dado 

Por 
o - -

auades poco 
le dez-is Sy~ 

to (no \ 'i H a,l 
1 que con iw.r 
•112Oes forma 

quenc 
rao qu 
ha? í 
ñ o r ? Y 
g o d t í . 
Verdad , q 
de í b r a o , n u n c a lUmalles «n 
todo el Euangs l ió A vueftro 
'P¿á{t>Scnn. Padre, i na -en -
i?., vezeijis ife. P orjue co-~ 
n .yezy 4 b co miici o n í\i y a? S1. 
efpérenme a la abloiucioa 
del í i i b q u e t i e n e g ^ l l o la v k i 
nía a tenc ión ,que ofrezco' del 
em 1 n en t i l s ímoCay ecáno. Ha 
gamos !a cama de iiores, pre-
üenída 'á l que ella parael^i-r 
rar, !, ..c • 

Entremos aircurriedo por 
la mayor ant igüedad tíelóo-
bre i quede íde emoñces íe ie 
p a e d e c o n t a r , d e í d e que OÍOS 
le tomo como en la beca; 

de 
no pue 
no pa-

ay nn 
rincij 

wípes tsrreno 
n-ír va enteni 
volu n tad t í e r 
aciertes, i reí 
,vno y ts 
creación 
rahazer 
miniílr© 
cfojhaze 
criaturas 
fesarecl-

irospavaio q « 
y ira mr-y 'obra 

iicros,p re:s es iíi 
dad unta \ l -'a* 
; aquella inuiola 
krtres, lexos de 
nz% de losp r in -
ivquea l l i e l ce^ 
Hrniento y vua 
c concordas los 
; eran. .Era Bios, 

Confultafe. ía 
lél-hombretque pa-
a l iobre/q aia de isp 
'r gouernar cí mun,« 
e -prefuicnte de las 
^ pr£j¡t,z(sí parece 

no 

cb.a la Po l í t i ca diui— 
na,que fe liaze-coiifultagra-?. 
ue eiitre aquellas tres diui — 
ñas p¿rfoius.RefueKieTa en-
íjn , que íe hagan. Factámu? 
homwem ad im4gm.sn$, & [ i * 
muUidíHemmftram, Haga—. 
mos al hombre a nuciera irna 
gen y íemejan^a. N o baila 
b a z ^ r u f Porque a vueí t ra 
imagen? 

Señor ! adoro beneficenp 
da tanta. El hombre a vusfp 
tma imagen y femsjan^afTan 
ta codiciajaiifias tancas a te -» 
ner vos imagen y ísmejan—• 
V"* en el hombre f Conde-
I¿ytome e n e l f a u o r . Dios 
os reconozco en e l ; que ios 
hombres , o principes de U 
cierra no quieren fesjaejan— 

1 - Í H 

v, 16* 



Tdía l ra [etima de la Crut>1 24S 
Ti ^ „ r -CÍ 1 

z-eys isrn ej an te' en al h om 
bre / sn mí ? Cie i to que me f.ia 
parece fe ras haze cis mal- h z z z r Otos al h ore;. ra haze de nía 
dar Us palabras y rcfmieíla fe r>rccÍA de 
del I m p e r f e t o C r i f o ü o m o , dre , qus ele 
corno íi ai>;arisnto U s - h u u í e - Seño-r . N o 
•ra ds i iegir . V a n . D i z e , y 

Ckjf. fc^. mas qas bien : NAV ft con-
5 4. ex VA jíieremus ñh hltio creát ihomí ' 
r . i n M i t - nls cMifamy inielllgmmU c¡má 
tj t to ,z* p m s m a t i s f e f a t r e m e¡f« V 9 - ~ d« amores de Padre pues 

Iftit homlmm , qmkm}Jem'vm~ los padres 3- en quant-Q .pa— 
nttm . Non enlm d'txh tdntPtm-^- dre? , h a z é n femeia 
í>?.9Í,9 , F.ic'htr/iuí homincPn r 
fe-l , Fiictamts he-?ht»em éd 

S e ñ o r , que fcrJ 
i anca y v con nis 
cioiiyS. r iaga íe» 
y reiTie í a n^ a , v 

V i n o acltshova a. 

Sea 

av. 

pofo Señor , alia ala mecna 
& f i t m l i t H d i n e t ó no * noche ( vn j u y z i o es a lo 

SisniUte antera fihp qus viene , eme mucho que 
emuemt úd fatrem, non fef". n 
ffit A'i mriss (hifst Si Aten - ñc 

11 

ga coa n 

de ¡nos, 
í o y eí|j 
di c , • Q 
en 

i o n del nos:;-
>'S, y entena 

P a -
feñ o v 

na 
Bie 

c inco 
on las 

" ] - h o n - : b r e s . Nofe t r a^ Las 
ta de Señor al cnarle . ha-- ' pobi 
z-v vsei raare . - V edíoc iaro . . de p-
A l haz er al hombre no di- prar 
xo , como a lo de mas. H a - ' do ; 

. i n 

--'Uvjan^a. 

va ¡ix Señor 
fa fti n, ,! , . , 

ue 

ireru 

™ *d demms f m ¡ \ H :*s 
Pa*s P.ios al hombre, ha¿ -« 

Lv.*lponde muy.cosrjo o .éñbr 



r r 4 t : t é . V IL D 
lUfclovas , no os conozco, 

m¿n.%<¡. ?-y Seño \}Scñor : que no 
. ^ i r . i L r o ^ l F o íc aile-urA d c í e -

'Verdad^rioiente dulce' a-
mor s q ue es Qca fionda qu ejar 
í e A ' U á os han citaoo vipwi<i« 
dosy^qüa5.ido porno faltar en 
e] ¿perc ibo , vana comprar á-

.vta5 les cevrays la puerta? 
• . i . , . . , 4 D » 
Daligrp en la tardanza Uw 

cora o mocas p í -
; 0 f a-fc,-
uiaroa a»--.? 
. . . f % c ' A Uparvea i b e á . ^ U 

man 
ñ o r . a b r i . i n o s . ' í las ' ia 

¡c VQS. N o os Lia na; c c V s ̂  ¿«^1 
Señor5Sen.or? O medrólo da 
zh- 'Baino ÍS . Cs ícbra lo faia 
G í r o a i m o : ^ ^ quidemm 
Pomini apfUauone confefshi 

del . l í laf tre confe r í on es el 
. ta, dcliamai- Scüor . Y vepati-

Aíatt, te. d o e s m d - i o d e u ) 
• P u c s c c r n o n o . e j . ^ u - a r a 

• Jr-^»S-ne*os d-í banor, as i v 

!] 

Jiiefú. 

.a r. c o n 
dtmilfi lJo 
' Bueno es 
k , Sáiíor, 

Pata nombra 
tersar.. Saaidaria diuina 

el tefoor oel byíior,, en 
*r 9»t inr ,pí í i ic ípio es , ) '« 

ié-f.mueftrasda íc. l-e^ 

j i r o la caitwiia^vM.v'j 
Y ü?.voÜara,q :e f i c l u d j x e -
raibP adr 5^1'adre, c orno uixs 

ron Scñcr3Señcr /que les 
langran iuego la pueita. 
Senor bi¿n defpide , y dexa 

.fuera de fu caía a vn criados 
pero.vn padre-como ¿e íped i -
r a v n 111 ] o ? En b u e nhora para 
ellas, que irirbooeti« fuep.e-; 
•d ir m ed r o fas , corao a S e ñ o C 
Seño r :y no.comoaPadrePa 
drckllasnegociaran b i e n c » 
la f iHal l i fon ja : pnesfiempra 
le prqcio mas de ios ires 

'adre., que da los miedos-
de Sciioi y j f i le dieron por e l 
tlado de fu m a y o r g •. 5 (t o . o o -« 
moaula de negar? Echara ea 
tierra las puertas del d e l o, 
por u o faltar a quien je Acla-i» 
ma Padre. 

I? ¿ Ta 1 o r: z a d • > s 0 o y en cf 
ta prefumpeion pía , de que l i 
eftasbobas dixeran a D i o s , 
,P a d r e yP a d r e, c o m o 1 e ,d i x e- -
t o n Señor ,Señor , . con í ' gu i c -
van s! e n t r a r a lasbodas celef 
t i a l e s . 'Pues quiero prouar el 
l : furo,cae ofreciayo.a efías 

ua 

3n ei excmpi ar ele vn 
.iCo.'Em b id i o fo e ft a 
guarda de puercos, 

tico ñor el cabo,de la 
ia de lo 
Ir* • t 

jornal! tos 
fc.ntra e;n cuenta 

go ¡atifi' 
icios ru 

A I U pobre^a^ 
)se i n f e l i c i -

dad le iíiu.en de .coaíejeros, 
cuele .dizen fu parecer muy 
a 11 i s c 1 a i :a s. S a le l a r e fo 1 u cion 

c. rme dela prudente come" 

mm 



rsídhfa hrífn'4 de la Cn 
S ed faier vlfo filio cooperh mox 
rtatpijdtfsímtilat Índice, qtti mx 
psvfé t im^lhr tgenúo t i : La co 
íiaga del perdido es,que fu pa 
dre es padre. N i le trata Se
ñor, ni bu fea mediñeeroSi -no 
íolicíta inceiceíTores eftra--
óos: Allá detro del pecho de 

P 
t rem. L e a a n t a r a rn e y y reme 
para mi padre.Que bien p u e í 
ta U.palabra, ieuaíJiare.me! q 
ecludo,© c a y d c a ó la cami-
na a! padre jei primer eípiri— 
t L b y primera gracia es el de f-
feo de leuancar déla ruyna de 
la culpa. 

^ Mancebo bellaco,mo^oli fu padre tiene por fu aboga-* 
uiano,hijo perdido, con que do al mifmo, afe^o paterno^ 
cara pareceréis delate de vue -«iío incercede,eíre ora. A fus 
ílropadref En que fundas ruegos fe veobligadasfusem 
«fTasofadasconfianzas? Hlfa trañas a boluer a engendrai* 
erperan^adefmedida? EíTea- porelperdo a fu hijo: q fin el 
treuimiento pió? Elle feguro perdo nofomos hijos denuef 
fin miedo? que os perecc,que tro Padre celeftial j mientras 
en llegando ala puerta , osla la culpad«ra,hijosfomosdel 
abrirán de par en par ? Mas demonio. Yre,dizc,ami pa--
ay piedad diuinal que no le dre,comoreo.Si hie:ylapala 
dexan llegar a la puerta: bra q ledize es la preuenida, 
alia muy lexos Tale el padre P*ter p^r^/,Padre peq. Yen 
corrícdo a recibide.Pues val di/.icdo,Padrc5mal diVo, an 
gameDi05(como ael , goze tes q lo dix'eífe , pero fabia el 
yo de fus amorofos abramos) padreq lo venia a dez i i , lue-
qpnuilegiotraheeíle mo?o, g o - ^ r a ^ y befos en elefpc 
en q eiperan9a tanto bic? Ya rando,q le diga,Padte,(Xuie-
fe v e , D i x o , P a d r e , ¿ / ^ ^ P ^ - re el padre con ios halados, y 

caricias merecerlefdiga lo q 
traepefado^e ÜmarlePadre. 
V i o el padre í^epre padre al 
hijonofieprehij©: pero que 

mw,no,Señor . Firme confia 
9a.(lual,?Forzora aquí la de
nota viueza de Chriologo, 
q pareceagotolasconfidera-
ciones en efta hiftona: Prega quiere boluer a fer híjo,por4 
taysen queefta fu confianza? quiere boluerlea tenerle por 

< % f t V . conqueerpera^aviene? I l U padre : y luego echa fu capa 
i . quaPaterefl. .ApudpttremH (h^ela de fus bracos) a los 

intercedit ex t ramm,mi i f eflín paíTados delitos ; dtfimula el 
pAttisfeÜoYcitfe^Hiinterfámh ferjuez,© Sefior (q t^nromó 
& exorAt^fietttts.VrgtHttttpa. £a)<¡HÍmAgií V A Í Í impere] | m -
trh vtfcera i t e r tm film gemm- for^q quiere mas cüplir có lo 
raVeY wniaJbo adpairs retís, d« padre'.Sicpre feprecio mas 

l i di; 



TraUdj V I L Difcurfo. IV. 
¿z las caricias de Padre, que 
d¿ los mieios y rigores de 
juez y íefiar.Mo a y mas mé
ritos para enerar en cafa defu 
padre,que cbzir, Padre.Mi-
reníi aítegurauayo bisiijqae 
íiaq iiUas necias, comí dixe 
ron jS iñor , S;iíor,dixer.in, 
^adráiPadrejqaa l í sgo falie 
ra a flura a recibirlas a^u;! 
dalceeípofo. En ello eíKiuo 
fu mayor boueria: qaenoati 
naron por donde reconae— 
niraDios . Sabecerrarfe de 
puercas,a Siriotj Señor, ya fo 
10 vn penfado, Padre, antas 
que fe lo digan j Cale a recibir 
los bracos abiercosjaqui abre 
los bragoSjalli cierra las pusr 
tas.Alii Señor,aqai Padre. 

Llegofe a Chrifto Señor 
jiueftrovn maeflro , como a 
examinarle de Chriíliasao,', y 
11 Cabía los mandamientos de 
laley de Dios, Bien dizeel 
Enangeliftafan Mateo, q-ie 
examinar a Chriflo de efto 
fue tentación; pero exami — 
jiar da efto a muchosChrillia 
nos es obligación,que tantos 
ignoran fus obligaciones, y 
BO fabsn la dotrina Chriftia-
*ia,ni mandamiantos dala ley 
de Dios.; V a eíTo en lo poco 
qu i fe les da de fu faluacio a: 
que mal cumplirá vno con lo 
qmalicioramente ignora. Mo 
fedignadaCbrülodefer pre 
guntadojyde'reípoade^qes 
He:la afrenta si ^'.urgozarfs 

vnChriftiano da q le pfegute 
{i fabelos mádamictos. ) Ref-
p5 ia pues Chriflo,dizicdo,q 
el primer madamicto es: A -
mar aDios da todo tu cora^S, 
datodatu alm.i, y de todo tu M a n , 
efpiritu . Dilíges Domintim v . ^ j * 
t m ex toto €9YAS tHo}& in tota a 
nima t x t , & in tot.% méate tna, 

Reparo yo.Bien efta , q fea 
el primero y máximo madato 
el amor de Dios/eajaúq pare 
cen agrauios a los méritos de 
Dios,q fe poga precepto de a 
mar a quic fe tiene ta ra creci
do todo amor del alma, q tan 
corto le viene.Por cíTos agrá 
uios de precepto paíTaDios a 
trueqde q le qramos mucho; 
Pero como no ay en todoslos 
mádamictos precepto de te.--
merasaDios? No hamos de 
tenermiedo a D¡os?Si. Pues 
como no lo maada, y máda el 
amor?Ay amigos,qefto de ce 
merle , tiene mucho de amor 
nuaftro,y querernos bic.Tc-
memosle por nofotros^por cf 
to de mucho ma quiero,ypor 
no pardar tanto bien. O inte 
res feruil,q mira aDios^como 
a Señor,y como aIuaz,fo no 
perdar fus bienes , o temer fu 
juQicia! El amara Dios , es 
por (i mifmo:c¡ no es amor , f i 
no es aísiJ Pues poga Dios el 
precepto ajaft.ido a fu güilo 
mayor,a lo de q el mas fe pre 
cia. Nofe pongapreepeo de 
miedos de S í ñ ü r a ' e i f e a a m c 

te 

Vi 
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Palabra fe tima de ¡a CruzSÍ 2 j ó 
teíogloíTa el Imperfefftcccn q le cae mas en gracia a fu Pa 
éeziv.NSvfí!t trgo$cus>ytti~ or: el llagarle Padre, apre- % 
M e a t H Y ñ b h o m i f t i b x i t q t í a f t Ve- cios de arre re s7 quer.o, Se-« 
m i n t i s ' . f c d v t dií ifatHr^iítJi pa ñor,que esncrr.bre medrofe. 
írr. No quiere Dios fer temi- Dcy ^Cayetano prcmetido 
do délos hóbres como Señor al principio.Obfetuo bien el 
íino íer amado corso Padre: el emintnísin o Catderallas 
yporeíTo no pone precepto primeras palabras^ ccncce-
de miedos,fino de amores: q mos en el Euágei io , q habló 
fe precia mas délos de Padre, Criílo y eíla vltimaco ^ mué C a í e i d . m 
que de los miedos de Señor, re,)' ¿Ixo- .Nrc pratfrcds, c u e d r Ur *, •> 
Miedo es benor. Dios lo di - peni fnma ¡ m p a in Euñgelio 
xode í i . Si Vñs 3 ubi ejl tirnor verba ! eja P AtriincMineinl** 
meus^ox Señor pide miedo, t m f a w p j e r i í i d i x i t duedíms, 

Ncjdebat í s , qata inhis^uaPa 
tris TKájnrít cfortct wefjje: itñ L n c * 2 .^ 
v h i w a Jtjtí ÍK Cruce /« Patrefi v . 4 $ , 
nnaítu¡dtcedo t-ííc.Patcr i * WA 
t iustuts .&c Ceñ i r l aCin i f -

\ t .P Ater inwantts tuascomedo to a lií.blar p o r ^ í d i e ^ ' m u é 
fpiritÜweÜ. Padreen tus ma- re dizic-dc^Padre. No píí les 
iiGscncomiendomi eípiiitu. fincóíidersrlo.A fusdezea-
Padre le dize,no le dizc Se- Ños fe cuera fus primeras pala 
r ior ,qk conoceelguíloalPa bras.A Mana,y a íofefd'ze, 
dre,de^uelellamc,PadreJe No fabeysvofonos , cj he de 
precia Dios de eíios amores, aísift ir ̂ los negocios dcmiPa 
Nodize ,Señor ,a esmedrofo dre? Ahora mucre diziendo. 
el nobre.Ni el Padre fe pre-- Padre. Por Padre cemita, y 
cía tanto de e l ; ni Cht ifio tu per Padre acal^.M i?y precia 
uo q temer fu defgrncia. Aya do conoce a íu Padre de amó 
en Chrriüo el don de temor, res de Padre , no tanto de los 
tcPdgo eslíaias,rf/?/fátí wfpt miedosde Señor. 
r i m tmoris Vominh pero fie- O efpiritu mió, aprede efla 
pre fe queda, su q fea temor, amorofa licio en el excplar.y 
enfilial.Yavmqtalindore-- entiede elminerio,de peí c] pa 
mor,y q por íilal mira a Pa- ra enfeñarteCriílo a ora i^c^ 

Ya llegamos guítofamentc 
entreten idos en t an filiales a-
fe£los,alosde Clirtflo en fu 
poftrcra palabra. Bicfeacari 
ciaco el Padre de H ijo, dize 

dre,enfu rcwercciaí afe¿>o:no 
echa mano ChiiRo délos ref 
peto^de temcr,q mira a fuPa 
dre,como Señorjmo a Usela 

doloenfeño a fu? A pe fie Ies) 
no te en fe ño mas q la oración 
del P.ucr noOer : y pudiendo 
comentar diziede,Dios mip. 

m l s l I a m a P ^ p ^ ^ f ^ g 0 Señoimío , no te t n í a i a 
I12- fino 
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'Mat th .£ . 

y-9* 
IAHV . l i h . 
tyefer.De. 
%n mert.ca 

fino aqií3 comiences dizien-
do, Fátfir nofíer , Padre naef-
tro,Padre. Bien Aguftino: 
Mnl t / t ijfñde diff* fant in I M - ~ 

mtar p r t c e p t t í f n populo Ipraely 
m díceret, Pater wofteri fed efl 
in ets infi 'AHaWi vt Dominas} t a 
q ' 4 i m f e M a c h o s nóbres 
áieroa a Dios fus aUSjn^as. 
P¿ro en ninguna parte halla
mos de la efentura íagráda». 
que fu Senories aya hecho fa 
uor cariciolo a los ífi-aelíta?,. 
áe que ellos rupreiren el P a - -
dreaueítro , nunca fe les dio 
®tden de eíTo,nunca le cratati 
de Padre.Diofeles D ios,co
mo feñor a í lernos, medrofa-
msntc. Pero a nofotros c5 l a 
amorofo de Padre ; deque íe 
preciajtaatOitanto.Que tan
to f 

A^oratreuido el naioiluz 

i 
d i u i n a fe qu re ro líam ar, Qu ie 
re Dios tanto ello de Padre, 
qíi e z e 1 o fo ra uchp fe I o "q u i ta 
a tod JS.E! Tolo fe leuanta co 
elnovnhxz.PatremnoItte voca ^4tt ,z^Z 
re vobh f--iper terram '- vms efl ^ '9* 
enlm ¡)aterve[ier,<jyi in c&Ui efl. 
N o ms Uaraeys a nadie fobre 
la tierrajPadre; que no quie
ro y o . Solo vn Padre teneys, 
y Coy yo . Patremnolke vacare, 
l la ra . id ,Señor , amigo d u e ñ o j 
peroPadre no mas q araiNo, 
m e l ó qoiteys. Que (i yo quie 
re fer,yhazer,y guñ"ar tato de: 
Padre, para que penfays que M a t t h . ^ 
es? Vtfitisfilij Patris v e j l r i ^ t i i v 
m calis efl: Para que vofotros 
feavshijos y muy hijos de ef- V 
fe Padre tan Padre ecleílial, 
y que pues el eftima tanto l o 

de Padre,v©fotros efti-
meys el fer 

hijos. 

( 0 

íftd. 

D I S C V R S O V. 

Patcf/tn manuscuascommendofpíruum me 15. 

f e l í z m e n í e a p o r t a a D i e s e l e f f m t u ^ t * e e n d u l c e m a r d e l a -

g r i m a s n & m g a * 

Pafo llano entramos'co ramenfe las lagrimas' de las 
e lg lor iofofaníf idoro di oraciones.En verdad que sf-
ziedo: PoftqtfakomopHí tuuieran muy bien las lagri--

r/t' agimosJacrymx orationam fun mas acompañando las obras 
' i ' cn '7 ' d .wmr. ©efpues que ha— raifmas,cí uo fe que os tenéis, 

ZQÍHOS U bu ína obra¿ der-: ©lagrimas, dedukc vncion. 



Paíah Yajetffyfa de la Crti& ". 1 J 
q.aunque vngisel i c f l r o . c c -

fifuerades Sacramcto., fe 
• dctz vueí l ro gozo CFiUaliDá. 
•ParaíiFuerafal is .y.cncontra-
chmems hazevs los euctosa 

apacibles confiaeraci©nes)tíi 
go ya en fin } que tras el auer 
biea obrado todo el difeurfo 
dé l ay ida^pa rae l morir viene 
bi¿n lagrimas copioías derra 

Uaden t ro . Amargas foicys madaSí j i a ra^uee lc ip i r i tuem 
íer cufiadas de la boca al de í - baracandofe ent'an dulce mac 
pe r í a ros ,pe ro ,o guanta dul^u en el puerto de fus ojüSj feliz 
r a d a y s a l á l m a l Como pues mente aporte a Dios. N o p o -
os celebra de derramadas en cas aguas cofifideró G e r o n i -
buena ótáfi:6.^uifidoroí íi ve 
nistrAsel auer bien obrado? 
Y o dixera , que es tatt tierna 
ladeuecioHde auer cumpl i 
do conlavoiont í -d da r • -
q tiene fus dexesew Itgnrftaá 
guf ío ías .Yo J > • . . . •; 
el bien obiar fe u.». ... 

ía. 

Calieron de los ojos de 
Fabiola, q u a d o d e e í k dixo. ' 
jDifckfcems f e d t h s trmfiuit 
f h m u l A c r j m & r v m . ' D z k ú ^ Q 3*- ad ^ 

'ara a pies delcaljcs vñ-*-
• -o a« tus lagrnnas» 

i • •-3 ar.eiidc Ciucifcado 
mió latir el efpiritu y alma 
.enlos d]os>y a al ai ranear del 
mas dichofoaluergue. Ya al 
embarcaros para el Padre, a 
c] u i cene o m e n d ay s e íf e v u e f-

Jagnmas, pero paga ce 
iucatej.o no.:3fUfídat3tMi', ptae 
torren y fe derraman. Y o di 
Kera.que cogió mejor o fren 
da a D i o s / e dexü para la p o f tro efpiritu efiimable . A el 
t re .Yo dixera,q regalando el vay? a a portar. Seguro efla el 
h ó b r e A Dios co las ©bras , co feliz v i a j ^y aportar. Pero fo 
niocon.comidajedaa beuer brequsaren leche nauegays 
fus lagrimas en la fuente de feguro al puerto Dios , adon-
fus o j o s . F ^ r f m r . Y o dixera de caminay-Stomar.doen tan 
rbicn)que mejor quela agua tos grado? rde perfección) la 
de Dauid de la ciñerna áe Be derrota,)' rubo>0 ú fon l a^ r i 
Icn . íe ofrece en bbacio agua mas devüef t roso jos ISf iañes 
d c l a c i í l e r n a d e l c o j a ? o n h a - a d i a s i a f J i z jornada 1 'Si os 
mano Y o dixera que pues fe llenaron feguras al deífeo»-
p c r i u a d e l a s h g v m ^ ^ J l q u d Quiero S s ñ o r efludiar eferi-
^ ^ ^ W D e f p u e s de b í endo Iama tc r i a :po r ventu-
tubajaren buenas obraselUí ra ( fe ra lo^prendcré la fe fo i t s 
ion el rehigeno del canfan- clon en exernplares 
cío , y co^o r ega í t do tcple a Cómccemos pues e x t r a o r d í 

^ ' t d ^ ^ ^ ^ 1 ^ 0 - « - o s . E m . u o l o Cr ido en el M , r c . 9 : 
u . . . d a d . Y (oexiídas otras l e g u a j e ; ^ / ^ ^ / , ^ ^ v ' 9m 

i i &0 



TratadúVU.Difcmjo V. 
XMdri 9 ^ t ^ > f '¥S€^m'^0mm efl t & i go filien con h alma peca, fa-

' * * infca»» mt f0 i re in Regnum Dei, que fe b alma, y matefs. Elfo • 
a v a n daos ocnlos h s b c f . í e m i l t i no .Di ícreros fon las rr.anda-
i n g e k e n n A m i f n i s . Si tu e j o t i tos,y confcjos de Dios . N o 
cfcandaliz Mácatele ; q mas ves tUjhermano y que pov ios 
^ale yrtuertoy megaado de ©jóstefuyfte de Dios? Por 
^rn o]o al Reyno de Dios , q alli fe fue la alma ala criatu — 
con entrambos .ojosas ver el ra,quaftdo porlos oíos e«tro-> 
Infierno.Y.-fi el dtr© ojo, que elveneno de fu vift¿"? f ú i s 
q.iic-4a>efóandaíizare.,qa« .ha^ por los ©jes te has de ctirar» . 
¿ e hazerfe5 Sacarle tanabíeo,. l 'mpó^oñofe la alma por t©s 
y quedar ciego,y- fin-cntram^. ojosf •• Sácatelos entramb»^ 
bos. Bien acudeíaa Laurea- comohaz íendo paíTo por e* • 

'Zafir. Ño c i o O b l í p o d é Noviaria. Mon llosalalma s que embarcada 
. ejt ¿¡xifqitamfvt ÁtHtrof) cat e- en el mar de Cus lagrimas, na» 

m&.t J e f a culiremmneh'mty q u m m n e f i - liega al viento , y gracia, del ''-
* i f t 0 . z, ter m s r t á l é s .qutnsn c o n c H p { ~ Eípiritu Tanto a aportar feliz 

k PP, ^ í .Farecerac, que a s í le a a— mente a Dios .Que pienfar/l,. 
áar,a nadie 1@ quedaran ojos es facarte los o^s, para Canas 
cnlacara}porque no ay en— de Tus eícandalos, fin» como 
trelos mortales alguno, que rcfolner los oiosenlagnmas^ : 
no codicie algo con los OÍOS*, y entre ellasboluer a Dios u i 
p u e s q u c f e h a r á ' D i z e e l f a n - elpiritu? Afsi fe Tácalos ojos 
to 'Hont»,i*cnl¡)atterisotnlumi los buenos penitentes,hazic 
AtlgtAt 'um tihi ctncefam , CH- do que cl.d^lor buelua en U -
i m beneficio lumen vides*. Qrná~ grimas los o] 6s,y com© las la . 
tus efi C4pltis,fwcnlum efi me- grima* Talen a fuera, aTsi pare 
horfiWytot'mfcjHe cor parís fentf- ce que en ellas Te Tacan loso-
tra <ir*ti[simA,\ÍQmhxz, dií— - jos^l Tacarbgrimas:Ofc, o 
culparastt iatuojojdad® pa- Gk-riftian®, queÍRgenisTote 
rahennofura^eon cuyoBene predicay f srfuade el miTm» 
lici© ves la luz? Adorno es* de Tan Laarencio NGuarieíifs; 
tu cebe^a,eTpejo, en q te ves Ceei-Mflifer oeuhmtConuminé- • 
a l i mifmo,y ventana apacibi mt te A¡fe&nf*o> *Ahh¿ t t e *~ 
lifsima del cuerpo,por donde fAA{u*. Induxifti i» telaqmu? 
fe aToraa averia alma.: t^uat te de laqueo- kdetemm 

Ahora al cafo . Pues tanto' mfe magnaw lacnm,mm auxt 
rigor a.lcaftigo, que íi los o- Imm. lAge tn»€xtre€ te centra •< 
jos lo peca»,Ceba de Tacar los %democulmn3& 'dic úU^cnUi 
ojoiquisuporéi lQsp¿cáíLag A X m u m r o ^ ' é ' ú m ^ n u i ¡ e x * t • 



T<ildhrri fctimd Je ¡a Cn 

te: tn mejana. T» me follxifth 
, t í4mepurifisAy&c..Cay"ePor 

el ojo. , como quien cahe por 
la ventana abajo^pnes fon tas 
ojos ventanas tuyas? Fue-el q 

> t i enfuzio^y cotarnino? Pues 
•lauete e l c ó í u agwa. A t o i a r ó 
-te el lazo ala cueuade tus o-
-jos? Pues dile que te faque 
. ¿ ú U ^ h . j (aiuftAndo a b pro 
;piedad) d i í l s ena ígun vagio? 
'D i l eq ac llegue la fuerza de 
fus aguas}ei rocorro de las la
grimas , y nauegaras para 

"Dios. Date priíía hermano, 
-•date pr i fa , esfuérzate contra 
tus ojos , y dile a cada yno . 
O j o mío , a t i recurro , a t i te 
imputo mis defciíchas, defata 
.gftos enredos. T a me i lagaí-
• i t , Tana me tu . T n m e m a n -
chaffejauame tn.;'O|0S míos 
-y o os Tacare a entrambos, re-
íu e 11o s.en lagr i ro as m ías, (a ísi 
n^e íes manda 'Díos facat. J Y 
mi alma,que íe:rcciio:ftrgsti--

;iia de fu Dios > embarcaado 
€n,el d ü k e mar de fas' iagri— 
inas í e í i zmsn tc apor tará a fu 

D i o . 

iü cr.; 

1)1 

*s*ftf4-r9tííts tm venas3 
idunt AdecHÍtim, /Vgits, 
"»a • ra i a > I a s v e r» a s a # I a 
Wi-thxt que corran fo.s 

tasiAgnr.Bav.r.irí q 
eneilasmi e íp incu 

g'^ro.en fus muchas 
ausgee pro ípero a 

BicTc p r o í í t í z a u a 'si Rey , 
otro tiempo .paftor en los n)6 
tes de B í f e r a s randes Felicida 
des ele l a vida eterna : bieacs 

-^deiacafa y vi l la de Dios j a-* 
clorado nen aquel templo de 
zafiros con lo loz ido eftre--

! Hado de diamantes.Dixo. í¿s 
f lehmnr i» honíi domus teta, 
& ¿". Señor ferereos llenos- de 
los bienes de^vuef l ra cafa, de 
la celeíliai l e ru í a l en , de aque 
Ha patria nueftra. A f s i lo en
tiende cl.Incogn3to.,//;V ojie 
dttut.qmd in f A t r i a etit emni" 
um bofisrum vniuerfalis ahun*-
d ñ m i a . M i i ferála a b u n d í n - -
cia vniuer ía í de todos b ic- -
í ies .De quantes bienes? Para 
todos folo vnDios,que es: bie 
f u m O j , pue fololcs contiene 

• mas que todos. A ísi A.gúí l i - -
n d . 'Vbteri i Dem-tmnia h m , 
Ó' ^num hqüum omnta contines 
bona. Aííi fera D-os todos los 
,b i en s s, v n o fe lo b i ers, on e I o s 
aDarque a todos. A ewefaí iz . 
p u s r t o -a í p i r a s 111 e y fa n t o (a ü 

. queconquiebras}A vn fumo 
bienalp!ra:al puerto de aqoe 

X a patriu celeíl iai , quiere arri 
bar^quebien arriba es. Pues 

* p or do n"de p i e n f a h z er 1 a i o r 

de cit 
to.S. 

ida: r o r marjo cor t i en, 
Uygamos-Ie oral , 

Exmdi nos D i u i f é k t a r i s 
Mopgr}j.pes ontntíifh fínmm-terra 
& tn m * r i lome. D i o s m i o o-
y en o 3,c once de las anfia-s de 
«ipcitar a ti^pues eres etperan 

^ 4 \a 
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dalos fines di U cierra , y 
¿s i mar qae mas diílants eC>-
ta. Obfcuro dszir . Saque
mos lo aluz. ECpei'anga íoy j 
Señor de todos los finas de la 
tierrajy ertos cabos de cierra, 
o tierra por el cabo , por roas 
lejos que elle, al mar arroja 
fus eíperan^as de llegar a 
vos. Demos mas laz , coa la 
moral de fan Gregorio: Que 
tierra mas tierra, que YO pe— 

C5/f|. Uh* cador. Q*fid}&mra>n , mfi' 
i£*Mor.c. ygccátQf homo imellígitur. 
y9- Tierra le dixo Dios tras el 
&enef, 3. pecar, Terrtcs , é ' int t tr*** 

thls. Eí lat ierra , o eftepeca
dor tieneefperan^asde vera 
P i o s . d e y r f e p a r a e l a í a glo 
r ía , afsi lo penCauael qoe íu^-
pecador Daa id .Puas t í l e per
cador con VH Dios por elpe-
ran^as fuyas, y a quien deí-" 
fea aportar donde fe arroja? 
jHWariloHge, al mar le arroja 
por mas lejos que efte DsoSj 

porclmar nauegara a fudtf^ 
feado puerto. A y Dios y qwe 
mar? FenltemA Akitur mate, 
qmAdquás amaras lacrima'-
rttmemUut , Mas que bien 
en concifsion Gregorio . L a : 
penitencia es mar,y ;mavdea.-" 
margaSjO Taladas aguas de las 
lagrimas. Pues ya eíH todo 
claro. Felizmente aporta a 
Dioselefpirituqueen el mar 
de lagrimas nauega. E l hom-
bremas de tierra,latierra mas 
Ku^nat iene a Piq$ poi'fu 

vnica efperaa^a, pof puerto 
de fu; deíFeos. Sean fus ojos 
masq;ojos-defuentes j arroje 
por ellos vn marde lagrimas, 
embarqfe en el fu efpiritu , q 
fia duda aportara feliz nen-
te a Dios fu Padreceleíl iaL 

Mas,al intento en el pro- 4 
fetamirmo. FauOT glande le 
reconocía,a Dios fe le recuen 
ta,y llama bienauencurado al 
«ue le goza.Canta diziendo. 
Beatas vityCHlns efi aHxihn d h Ffal. '85'; 
te¡afcenjlones in corde (n& difpo- V . J , 

uenturado,Señor, aqusJ hom 
bre, que recibe de vos vuel-
tros auxilios, que d j íponeen 
fu coraron v«as fubidas en el 

, valle de las lagrimas. EsguC-
tofo lo obfeuro y facramen-^ 
tal» • , 

Profeta m i ó , adonde afpí-
ra arubir,contantas enfaya-
das fubidas eñevaron bien a-
uenturado? Hazia adonde ca 
mina,o fube? Aísifte Agu í l í -

( Doalas refpueílas. Qfixris ^ H yt( 

ecítlttt fion Víd i l , nec MTÍS áttdi 
uitynecin crfthQmms afcet&Mt. 
Preguntas adonde fubcfQue 
t e h a d e d e z i r ? A i l a fufeca 
ver lo que ojo no vio^ni ote-

: ja o y ó , ni íubio enscoracon> 
dehóbre. A la gloria a Dios» 
Ahora al punto.Pues para a-
portar a Dios , porque traza 
la j ornada, í n valle lacryma— 
Yfim)Ui\ el valle de lagruTias? 

Bpr-. 
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Porque no en los a legres cu
pos? P o rq no en losfombrios 
montesf Porq no en los colla 
dos altos? Que mas feguro es 
el caminar, o Tubir a Dio? , 
por valle de lagrimas? Y ya q 
por lagrimas , porq en valle 
de elias.y no en rúente ,que le 
¿e ípeñe de algan cerro? Ara i 
gos, lasdos concauidades de 
nuertros ojos,fon dos valles. 
E n l o i valles de Bueftros ojos 
detenidas las lagrimas Kazen 
vnos mares breue?fComo las 
aguas naturales cilacá como 
enmares, n © e n l á s q u i e b r a s 
de ío? montes,fino en los ba
jos de los va l l e ? .Püesay ella, 
la alma dái fímil. D i í p o g a el 
hó'bre feliz í u s l u b i d a s a O i o s 
trate de caminar a el,de a por 
tar a Dios : y no camine para< 
ada en otro feguro, fino en el 
y1' por el valle de lagrimas. 
Embarq een eíle dulce mar,, 
q feguro tiene de DioSíqiferá 
vnbienaucturado. Arroje la 
alma y el corado a eíle mar , 'q 
a Dios •caminara con vientos 
profperos-.Y corno fe nauega-
p.or efle-mar de las L-griraa-s 
de los ojos r e i o s f P r e ü o A g u f 
TiQ.iAmado ajeede. Hf-nbarcate-
f (ib e, c a m i n a, a m a J o, n o r e ma 
do,q no ay remo en ú dulce 
mar. 

Ate to miro el diuino amate 
a fu querida efpofa.Buerp los 
ojos luyos eípejo y juezes de 
f¡as p cr iec i o nss. £ x tra o i d j n a 

4 , 

y i n c A n t . 

2 f 3 
r ros a p o d o s d í o a fus .e fm era
das facioncs.Püfo los o í o s en-
fui ojos,como en primera pre 
da de herrnofura : y apodole-
losafsi : OtzsU tííiJtcM nifcinx Cd-.it.'j.v 
in • fi-ef?^iTusojos fon c o m o 
pifeinas camino de He feo ó, o 
como fe va para Héíebon» 

Veamos hi 11 o t i a . H e í e b o , 
dize Ruperto q fue, fríipa pof 

f •ijsío ter?£ fromifstmis , la p r i 
mera polTífsion , D el puerto 
de-la tierra de prornifs!on,allt -
al entrarla , dondee í l auá eU 
taspifeinas: o como leeS. Am-
bro i io ,Of^ / í tnij}4gxa,tu5 o-
jos fon dos eftan ques. Y eíla
que 5 como quiere Lyra,fe to 
man por mares p iqa3ños .Gó 
fl a de i a ñ L*j ca 3-, que ! 1 a ni a, 
( ia^nmGrní f iTcth . Eleftanq; 
de Gen¿lar -£ t ,y audauan enel 
11 au e s, ê ' vidit dms na* es' lai? o: 
rmtes inremigmdoX^ut^o ef-
te-ertanque eramar, aunque 
co i to . 

Ahora al reparo . Quete--
« ian los ojos de la e f p o í a d e 
l i ndos , q dize que fon como 
dos pifeinas,eflanques, o ma' 
r e s , p o r d ó d e fe coma puerto 
en i i ¿ f e b 5 , q e 3 í l a entrada de 
la t ierra de prornihon. N o lia 
l io aqi ííífcreto efpofo masa -
c o modado: apodo'o es o la co 
gio enocafio parael^vlcdo fts-
dos ojos lucho? dos mares? o o 
afe, no hal locof j ttiejor cj U 
dezir. Cortemos las palabtas 
a-Arobrofio. fontes dtoUrunt 

lucrf* 

\Amh, O-
Üon. 16, 

I t 8.f£!.2, 
Lyr. in 1. 



h t c v j w Á f t m . .Son vnss.oíos,7 
que vertiendofuentss.de la--
grimasjen fus miímas conca-
uícUdss Forman mares na-
u¿gado-si alma por e í los ma
res 3U3 v a n p a r a H á í c b o n j p a 
ra l/sntrada la mejor t icr-

Jr'a de profflí f i on , de la gloria 
eterna, va felizmente a apor
tar aDios .Difprcde ias veías 
del coraron: arrójale al mar 
de las lagrima-ditas o j o í ^ q 

.fel zmente aporta a D i e s e l 
que nanega en eíle mar can 
¿ a l c e . O como fe abrenu ta 

' |ornada para s l c i c loencami 
rnar por agua, mucho mas, q 
en caminar por tierra! Her— 
rnoCas fon lospafosdeia Ef-
"pofaspero camuiafe con paf-
fos pal ío a pallo. Q ;e cisne q 
varcon caminat poret mar,a 
viento en popa:pues es cieiio 
"que ledáa í s i a l bajel del co-

• Ira^on^cíd^'ia alma /.quando 
camina en mar d : b'^rimase 
O juí loí 'o don 'O tierna b l á -
J zr i l O regalada en.briaguez 
cieagua,con que dos Nüosd.e 
do? OÍOS fecundan la cierra 
mas e í b n U Y en tija,o e í l raña 
cmbr;ag-.!ez deTaciona! cria-
c u ra, p u ;s qu e d ixo A~gu fí i no 

^ á i i r ^ t d n de Ui lagr imas: Mufíum j w * 
P'n1-. <¿l. arys.iniifir/í, que fon el mofto 
^-•S* (d;amair.es : pues fe embria

gan con ellas. 
^ D B u s l ú o m ^ a l m a r . M i r a n - r 

domo el ioi 'a mi amor Ie íu ,co 
aio parte defte mundo .Uygo 

lafo i ígaJa vo^^unque esfoí 
9 a da p^ua el v l t imo clamar, 
dado por íimifrao al eípirar^ 
Y a camina al Padre,ya le en 
eomianda fu jornada. P á t e r 
mmánus tuas commmcU fpiri* 

:.t*m ??íW/?.Padre eh cus ma— 
nosencomiendo mie íp i r i t u . 
A vos va. Como camina cífe 
vueftro efp'ritu Rey m i o í Y a 

me lo dize mi Seráfico afjcio 
nado ían^Buenauentura í f^p/ Mmdtí. 'ké 
ramt damAnds ,&o-mde .P r sp Lffe.% Jf 
terq&od dUif»t¿ cum clamare 
v a l i d o ^ lacfjmts tferes exAH 
dkm eft pro fu A rf«<fr^?i4.E{pi 
raChrifto cbmandojorandoj 
y l lorado, .Por eílo d i x o Pa ^ 
blo^quc ofreciendo fu efpiri-
tu con clamorjy lagr?mas,fus 
oydopor fu leuerencia.Par-
te al padre, como a delFeado 
puerio^y parte el cfp íritü de 
Ghdfto fobre mar de l a g r i 
mas, düicemente engolfado» 

S.nvLaurencio l u í l m i a n o 
fe a ju f loa lmi ímo tiernofen-
tir dizisndo.^/íityCorfuMVA* Laúr, í a f 
tum eft.Qvo ditlv ad PatHpre- ?tin, deTr¡; 

..CÍ$. cum¡acrymiso§ere-4i inqnit, Cbr. afe, 
I» tfíam.f 'tftaí.enmendé fpirk 
tummeum, D i x o C h r U l o la 
fexta palabra, G6fumad© es. 
Acabado es.Y.en.dizisndo---
Ic jóf redendo al Padre rue--
go.s-y lagrimasjdize. -Eti tus 
manos encomiendo mi eípir i 
t iKíp je para yr a t i , o 'Padre 
m í o , n o ay caminar mas fe— 
gnro j y p rcÜo , que por el 

mar 



P a l a b r a p i l m a d e ¡ a C r u z * . z y q 

fíiar .áe las lagrimas. 
' Pidamos a Dios lagrimas, 

pues sn el mar Az ellas fin da -
da anegaremos los e j é r c i t o s 
d e F a r a o n . a l ü quedaran alio 
gadas nueft íás colpas , que 
fon n u c í l r o s m a y o r e s sneml-
gos^usdsft leel Egipto def-
te f ig loen e íquadrones nos a 
cofan,íi£ncio v n mar el rnila* 
grodanueClra faluacion , y 
milagro ísguro^pues no le ay 
como llorar amárgamete nusf 
tros pecados. Bien aqui fan 

B # f f , I ^ - í^edro D a m i á n las llama afsi.' 
ptt.'t. opuf. L&ctymá f nnt i n f é h r a n á á 
j |.e-, i x, ter D m &homhes p.tcefe^hef-

tres.. Son las lacrimal juezes 
arbitrossen quiencompromo 
tea D o s , y el hombre para 
la Gonfederaaion en la paz 
entre elfos: Sondas ligrimas 
el mar pacifico,las qnaíes ( d i 
za e 1 mifmo fanto ) DMm per 
ÚCHUS ca-'ftís e r H m p f t n t j é ' d f p c m 

ms f f t p e r n ¿ h e a t i i n d i n i s e r i sHi : . 

S a 1 i e n d o, p o r I o s - o ] ó s, p a e - -
ce nos leiuntan^ cómo a enea 

' l i a d o s n a u í o s afírmcs'erperá 
^as en fw n a ü i g a c i o n d e l l e -

gar a l t e l i z puer to de . 
la g lo r i a . -

(0 

D Í S C V R S O V L 

Fater/io m á n u s t u a s c o r a m e n d o f p i F Í t u r r r mc3¿ 

m f s r c á d á m m í e n § f e d e fan f u e t e e l h o m h r e . f h á p h v l ú ' 

m § d e U v i d a p á r e t e q u e l e e l m d á D i o s : f u e á í f á l i r d e l A 

d m á U h d U r a e f f e r á n d o l a , . 

S * i * f i * 
PfaL 4 1 . 

DB oro eflá A g a t i n o , en 
ceñida k a í m c h . y en co 
trapoficion hermoíb . D i 

z t \Q ,H6dck im ejf Deo.tñrdnm 
ejl hominis dsfiderio.ho que es 
maspreflojyapsfurado pa
ra Dio«,es tardío para el def-
feo del hombre. Es pofsible, 
que- en 1© colér ico fe las gana 
a Dios el homI>re?Ay.,quei1j 
a vezes güi la Dios de las ira 
paciencias a morofas,, de los 
F,tnoío_sd5fcGm%|.los d^Ja | ! 

m á c e l a s congojofas aflicto-
nesTuyas.Dexa llegar como 
a hogar fe el paciente , y aun" 
en tonc í sde parece a Dios ., q : 
el-acodires mas prefto d é l o 
que ha da fer ; y entonces le 
pairee al hombre lo mas rar- -
d i o . O amables, aunque amar ' 
gos defamparo^! O memorio 
ios o l a idos lO a u í e n c i a s p r e - ' 
ícntes! 

Amigos fieles, y denotes, • 
ven i d, vcaid^ m agn i i i qu em os 



tatado V I L D/ícur fo VI* 
:£Íla ccnfideracion dsrn í ^e-
l ióc icn . N o v i l u s aChr i lo 

nueU Í Ü amor al entrar alhuer 
to comunicar a los íuyos la 
t t i f leza de ía alma , (icndo el 
h alegría de los glor iólos e í -
pivicus? N o viftcs el defabri-
rniento del fuyo?C4|íí>f ¿«̂ KI», 
0 t£dere , c o m e n t ó atener 
ni iedüjy adefabrirfe, o tener 
t e d i o j ü b i e n findefcompo--
.neríe ía ifiity buenayy.ajufta-
4a razon>Nole áduertis^ qi\e 
vnajdosjtres ve.zesoraal Pa 
;dve;enamorandr.ledc H i j o , y 
n inguna le remonde ? Antes 
: ls .d£xacongojar o? muerte» 
picando la viueza del íen t i -
Aliento en todas las venas,de 
fu cuerpo , y defaBgranáole 
tan copioíaraejitef N o le ef-
c w cham o s aqu ella ? tiernas q -
p s de fus .de Campar os , dere
chos Ermes de fu inuiolable. 
amor fYad ixo , Acabado es. 
Y aun n o fe fíente 1 a paternal 
p r e f e n c i a. D i o s o m.n i poten--
tifsimo/Padreamable m-tim-
taraente ele vueftr.o caro H i -
t o . h a f t a o ü a n d o S e ñ o r , con 

aue pudie-
a?cruelda-

flí rp C O * <Í 3 13. S fn i ; ¿ I Q ti S G S V U 4 

iba prefencia? O amorCruci 
í icadojOtu el mas. altamente 
ejercitado exeplar dc-Í pade-
ccr harnano ea 1 os pnexüales 
deTámparoSyy u i aLiiencia c5 
^oiofa.haiifintabicíí mío ef-

tas aíl ícíoües tayas i q u e c í k 
ta po í l re ra v o z , e í la tu v l t i -
ma palabra le de ícubi i ra . Y a 
nos le dizes prefentecou de-
zn/Patertn man'ns Wds comme 
do f p i r i t u m m e u m . Padre en 
tus masios encomiendo mi ef 
pir i tuta vos esstrego-raialrna* 
Padre ya os recenozc© pre-
fente ala entregaba vueílras 
manos y bracos abiertos me 
efpcrays al recibo,como a ra* 
jor Hi jo ,pred igo de mi vida 
por el bien de ios hombres, 
por eí remedto de las culpas 
í u y a s . A q u i m e mueíl roa t o 
dos macíb o en la Cátedra dp 
la Cruz , ficndo los fue ellos 
RIÍGS miímog lición ,a los def-
confolados. Aueys callado* 
Padre m i ó , encalLmdo yiiel« 
-tros corifuelos en el mar délas 
penasmias. B¡ce l ia . Aya yo 
padecido tatf deíconiolad. t -
mentehafta el miTmoeípirarj 
qua al falir la alma mi a os l la 
lla prcflo al r ec ibey entrega 
de ella. Padre,en vueílras ma 
no s la entrega , que elle es e l 
recalado paradero de las mor 
tale? fatigas: y a fe acabo vuef 
tro al parecer di i!ido > fiendo 
en Lt verdad memoria atenta: 
y muy cüydadofos eRos vuef 
tros al parecer dorcuydos. 

Emulo de tan: encinvjbra--
do efpii itu de tan feberanalo 
ganimidadjeí l tuio ni i difere-
to denoto cí P rof i t a Canto y 
Rey D au id / Juandoj í i en or

gu l lo -



;r paciencia en efta íedf 

Palabra fe tima de la CrtiZj, 2 j f 
gallofa humanidad íe lehaze ardiente verla cara ele D ic s , 
tardo a fus dcííeos , lo que a 
IDios fueleparecer mas acele 
r ado / i ipocon diuinas e ípe-
ras fer afsi n i fmo con Colador 
de fus apreTaradas anfias. P a í 
faran íusafeftos denotes ios 
figoisntes lances. 

Entra, con ardiente afefto 
aclamando fus fe des fogofas. 
QuemAAmo¿nm defiderat ccr— 
tus adfsntes ¿qttarnm , imdef-
derat amma mea adíe Vet*s, Si 
tmit anima meaad Deíimfor— 
tem 7JÍmm)qi}ando ve>i¡éim¡ Ó* 
appareh aniéfaciem Dei?Co--
HIO el fediento cierno deííca 
lasfuentesjdc las aguas: afsi, 
o D i o s r a i o , o sde í í ea mi al
ma.'Sed tiene mi efpiritu de 
y ríe a mi Dios fuerte,y v ino j 
^ a a n d o, q u a n d o S eñ o r p a r e -
cere delante de vueíírá cara,, 
en cuy a v i l la y fruyeion ella, 
mi bien au ene urania? Q i i an -
á o Señor jquandof qiie penas 
tantas no fon para fu fr i das. 
Quando os he de ver, ó bien 
fumo?0 S e ñ o r ^ u e n o pue"-
á o con tan mortalesan fias,c5 
lo fuerte de tan ardiente fed. 
M i r a d , o amor mioj que fla--
quea mi valor .En que? JF«W-
rtifJt mihi lacrymá mi& panes 
dieac mUe. M e fuñeco de mis 
lagrimasjque fon mi pan , de 
d iay de noche. A q u í mi L y -
ira i j i i c confequenter deferih ittt r 
tddiHnt dílatíoms. Pentays q 
m ay mas que 4eljeav con k é 

V e d eftas lagrimas en ioso-
jos de D a u i d , <] eírJ fíaquear 
estedio, es fentimiento de q 
Dios le dilata las penas cori 
diferir el dexarfe ver la c a 
ra. • 

PueSjO tu valiente Profe
ta mi o,como fiaqueas afs i íE-
fas lagrimas en les ojos ion 
las que han de apagar ella ar 
áientt fed?No:que mi fedño 
es dé las lagrimas mias, fino 
de ver la cara de D i o s . A l l í 
me hartare,quando aparecie
re fu gloria. Pues de que 11o-
ray s. T.tdt nm diiat imis^s (la
quear de fentido , y aun caQ 
de agráuiado , de que no me 
faque Dios deí las penas da 
misde í l eos . N o teneys mas 
fufrimicntorDonde el esfuer 
50? O quien lo podra fufrir? 
D i z e L y r a » Siatt h^cvifioefl 
defiderata Kftc ehts dilatia e[i an 
.vi/?. Como eftasviílas deDios 
cara a cara fon defíeos de def-
feos, afsi íu dilación es anda 
dcanllas.Y pues Dios me las 
da,)' yo me doy por fentido. 
rindoms en lagrimas. L l o r o 
flaco, que no puedo c o n d 
pefo de pena tanta. 

Pero bo íued al cafo .. y re
parad como buelue fobre fi 
el Rey fanto , a la luz de la 
verdad,y al punto de la per
fección.. D izea fu alma mif-

Hs 
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Cafsiod.íK 

fí ífiis es aníma mea , d" q^ '̂i'e 
ronturbas me^Sfera in Deo. A l 
roamk/entTdo,)'' quejofode 
t i t ed igo^Pcíque eOsstriOe? 
Povqi! e rn e rnvbasy alboro-
t .is? B íp era,eí}>era,fu Ere, í u - -
Fre. D ix 'o r.qui atentamente 
CkücÁoxo.Rat ia confirma: a-

' nimAitifenfua-lcmfpe V et - I-a 
razón y la Ten f iul idad India 
u a n e n 1 a a 1 m a d : D <•». u i d. L a 
fenrualicladcon 3n íbs ds ía-
lir ds las penas deíFeaua y ríe 
para D ios .La razón 1A anima 
conlaeíperan^ade verle.Hu 
yelatenfualid^d la pena. F i a 
camentellora la dilación. L a 
r a z ó n ía i i i iBíuyeen ía lon --
ganimidad enfeña a no huyr 
las penasjfegura, que al cabo 
de ellas b eípera la cara de 
Dio? . Confírmala razón al 
alm a f in fu a 1, y q " e (o i o b u f-
ca Cus comodidades,p.ua que 
esforzadamente no fe defeon 
fiiele'-ll parece,que laolukU 
Dios- Qíisjaíe la razón de 
que efie t r i ü e , y fe inquie^ 
ta la fenítralidad , pues la 
cfperanca eíla firme en que 
aanque parezca, que 1c o í 
da Dios en la di lac ión, t ie-
n e íe gu ra 1 a p c ñ e ís i o n a I fa -
lirdet alma, para cuyo r e 
cibo la eílá efperandb nuef-

tro Dios. 
Pa í í emonos de U otra 

parte de la alegoría en L a — 
z a t O í aquisn wntQS hazen 

imagen del pcccadcr, nen--
do(en la letra fírme) fegu--
i o amigo, y amado de C h r i -
ít o. Enferma Lázaro del mal 
d e la muerte. Y entre los 
peligros vezinos a e l la ,di -
ze el texto fanto, Mtfemnt I c m . ' i t ; 
forores eius, que fus herma— v . } , 
ñas imbiaron a Chr iüo el a— 
nifo con cílas palabras. Vo-
mine} ecce q u e m amas infir--* 
matur , Señor ( cabeca de 
carta eferita a R e y , corte— 
fia y y veneración a tal) Se
ñor , dizen , ¿̂•¿•Í" , aduertidj 
y hágaos admiración ? que 
fe atreua el mal a quien vos 
quereys bien. A cafo de ad
miración reduzc Teofilato Thetfyí , 
bien , elle dicho . Tantam in u ^ n , 
enim potentlam in Domino ef-
fe credebdnt, c¡nod m i r t m v i -
deretur , qualiter virum f i f i 
dileflfim infirmitas potuerit 
occffpare. Creían fer tanto el 
poder de Chrifto, que les ha 
z ia admiración , que la en
fermedad fe atreuicííea to--
car a fu prenda amada.Y af-
fs aquel íTcr, parece es per— 
íuadir a Chrifto la admira-
cien miTma > que ellas te— 
rJan dei atreuimiento del 
mal* 

Etro yo ahora aduirtien-
do en lo que fe dize , y en 
lo que fe calla en eíla em— 
b a x a d a a C h r i í 1 o. D i z e, /Vi / -
femiiforores. Embiaron las 

her-



Palabra fetima de la Cn, 
Iisrmana?. No fuana Lázaro 
coafor t i en sfil rniGon. Mas 
íi fas ú también parte , para 
que U deípachaíTs el correo 
a Cbrillo? No fuera muy in 
jufto penfar, que el fue fa--
bidor, y parte en el irnbiar. 
Pero raas ajuCtadoo es a la 
letra , que no. A hs herma
nas fe atribuye eKpre'Ja— 
mente el hecho. Aprone— 
chcmonos de eílie filencio de 
L á z a r o . L a z a . o amigo!de 
Chrifto, que le .itnaua , y en
tre las bafeas de la muerte, a 

r que le conduce la calentura 
*Aüg'\ef' ardiente ( edax fehrii incen~-
2$ .de ver ¿it1mico>jríirfiel7({t) ¿ \ x 0 Aguf-
bJom.io. tino J el voraz incendio de 
*0- la calentura le yua confu— 

miendo) noauifa a fu ami
go ? no le da cuenta de fu 
mal ? A folos los ánimos 
mugenles fe quédala muef-
tra del fentimiento? Siique 
era indigno de el esfor^a--
do valor de Lázaro . Sentia 
el mal , afligíale la ardien
te calentura , ya fencia los 
prefagios de fu muerte. Pe
ro esforzadamente n o f e d e í -
confuela.ni fe queja de ver-
fe como oluidado de fu buen 
amJgo C h r i f b : cierto , y 
feguro que tendrá muy bue
nas villas del al arrancar la 
alma ; pues fe la efperaua 
Chrifto ; a dar en fus ma-
nosauia de yr. Sabia, que 

2 f Ó 

auia de parecer ante Dios 
a fu particular juyz io , y qus 
alli tendría juez amigo p a 
ra adjudicarle ala gloria, al 
que auia tenido como a— 
migo oluidadó para dejar
le en la pena . Bien fabia 
quan bien le eftaua morir, 
para mejqr gozar de vn a-
migo Dios : pues aunque 
no le auia de ver con v i í la 
glorioía por el común ef-
toruo , de no eftar aibevta 
la puerta del parayfo : p e 
ro bien íabia que le auia de 
gozar en el Ínterin con guf-
tos, y luzes efpeciales: que 
los Padres del Limbo me
jor logrados eflauan que los 
niños en el fu y o . Y yo no 
dudare dezir , que no e í h -
uan los Padres , como los 
niños fin pena , ni gloria; 
fino digo , que tenían a l - -
gan linage de gloria , en 
el ínterin que fubian al cie
lo. No fe dio pues por fen-
tido Lázaro , ni hizn ad— 
uertencia , en que fu amigo 
Dios hombre parecía olui-
darle hafta lo vltimo de la 
vida i que el fe aííeguraua 
fin deíconfuelo alguno, que 
íu amiíbid luziria mas aun 
defpuesde muerto, recibien
do fu almaaldeípediríedcfa 
cuerpo. 

Tcgo cierto vnas palabras 
grandes cn la Glo í la O r d i 

naria 
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narla.par Ventuv.i parecen de 
fan l u á n Crifoftomo.qns d i -
z m extaordinaramst i te a 
naeftro cafo. Wtligebsí U » f m 

& h f f . O r - -tmmSaíítAtor } &mor tuor»m 
dtn. (hfcitatofy L a x , w m , q n U Un~ 

g m m } & mormm* Am.iba el q 
era Saluadpr, o faltad de los 
enfermos 3 y refticiíador de 
mmertos^.a La.zaroj no por vi 
uo,fino por enfermo 3 y por 
r i i i e r to .Ef t raño dez i r , CO— 
moftdixera . L a atniftad de 
Chrifto y L á z a r o campeo en 
la enfermedad , y en la muer-
ce. Q u i í b l c mucho Chr i f lo 
por enfgvmo , y por muerto. 
A h o r a mirad, en el eftar en— 
fetmp^y en el mor i r , no halla 
mos cofa quehiszieíTe Chrif-
t o . T o d o la que ís puede co-
fidsrar fon primores de Laza 
r o . H i z o rnny buc enfermo,y 
muy buen muerto.Enfermo, 
Vi i fe q u ejaí n i fe. a d m i r a , q u e 
venga el mal, ñ i q u e Chr i f lo 
le haga del oluidado : Que 
buen enfermo en deKsrfe pa-
dscerl Y atm en dexarfc mo.-
c i r ! E s f o a d a m e n t é no fe 4ef 
c o n ío' ó ( i u s h e í man a s nu i - -
geress'y fenticlas)aunque haf-
p l o v l t imo pareció oiirda— 
tío de fu buen amigo D i o s . 
N o le achaco Falta a fu amif-
tatl,qne fu po,que aKalir fu al 
malc hall aria muy feguro a-
JBÍP-O.BUC enfermo , y buen 
muerto. P o r c í T o l e ama oías 
Chrif to . P^^f^-íí J lmrz 

J J 

•gdéfs ¡ ó ' mortptm. 
Ahogos eran,y hartas las a ^ 

guaSíen qae aclama mortales 
peligros en los muy amigos 
d¿ Dios el Profeta Sa lmi íh . 
Deziaen confonancias <k\ú-
CZS.Ntftqma Domms eral i * p f a ¡ , 
mHs9niflqmé Dominas erat i» Vt % i 
nobis, Cttw cxargertnt hemines 
i-4 nos yfortevitios degiHtíjfet nos» 
Torrentem fertTAnfimt ani-* 
ntít mfira,forfítam fertrmfíf'~ 
fe ¿mmanofifA ú q t i A m wtolera 
bilem. Sino fuera porcj D i o s 
eftaua en nofotros, diga con
migo! frael,fino fuera porqu® 
Dios eftaua en no fot ros, qua 
do fe leuamaron contra nofo 
tros los hombres, cafi nos hu 
uieran tragado viuos .Rauáal 
impatuofo pafsó nueftra a l 
ma,cafi masque fufriblcjnto 
letable érala corriente délas 
pena?,. 

Vá lgame D i o s ! Como es 
efl-o afsí?Entra afrentando,cj 
tenían a D i o s alia dentro de 
5;y Dios dentro de fi , y a la 
mira ;y los dexa cafi tragar v i 
u©s de loshorabres ía fs i i cuo l 
car fe en las impetuofas cor— 
riente--.,que caSiles Fueintole 
rabie> Afsicafi ahogarfe en 
los miedo? y pauores,ya que 
no en las aguas mifmas? A f s i 
como oUmUdosde vn Dios» 
que confieíraa qne eíla den-
tro de ellos? A y Diosnaio, y 
quan esforzados deuc fervus 
ftrosamigos,parano defeon 

füJar* 

3.4, 



p d i d h d f e í í m d d e ¡ a C r u & l ' 1 / 

wod-Mwv*Mtm MU la 
^Itírí?^bO^'4f 43^: Col toia es» 
•fe3re bi'?n veo la j^rcfjWl ds-
^usílro.sf ines e n i i adusrt/a* 
,cia ds! gran^^ B*Giio. ^ ^ c -

' .tigresrUÁersnt.Vpxmit^ Di.'pf 
que crezcan los tríales que 
luzgAn fus deí^mpafos y oi-
yides^nopdia anegavMGs, í i 
iio par?, ta.zerríos bien más 
proiiadó^ y aprouados en fu 

^ d á bien/Pero donde fin
é s el confuelo? A mi Pi oieta 

f h i d . V . j , ,c3U3'!l0 fefponda. ^ ímmanof-
traftcnt fvfererepta e¡¡ dé la" 
meo v e n m t t H m » A l [álír lá al
ma del lazofialU fus güi los . 
Qoe as ú fAlir de! lazo ? y la 

.almaf Porqne no toda el l ió -
.bre ? 'Einre.íngtamós aq«Ha 
dotriaa de la GloíTa. SicHt 

® ñítepis f a c i en t e jtrepttu/n wag-
0umff4§er velat de muícifulaj 
fie anima nofifa, peminefacien 
teflrepitum mdtfnumgehennA-m 
rum, eruta ff t demtéfcímla.'Vi 
ftes al rend l log í lgero jo a la 
fimpl e perdiz, vnoa y f a! caer 
en U vareta, otra en la per--
cha, y que para librarlos no 
ay mas que fcszer vn gran rui 
áo?|>.tíes aísi las ha Dios con 
"ueftraalma.qusalyr a caer 
^ lazo d é l o s v ic ios , hazc 
P i o s . v a ruydo eípantador 

b z o no cabe H qíte e f p A m 
medicinaJy e ípanto^ í a c u f ^ 
pa la memoria, y eipanco del 
i n f i e r n e . B ^ n ^ P e r o á n ^ c a * 
,ío, AKogo?jy oliilédl^pinecü 
,:defcóniuclan ai pkcientcjaS» 
que tgfegan a J ) ior'li.siía deft 
í r o . ;Pero esfoi^ac!án:ents 
no fe defeon fneíe, ü lepare-
ce q ue 1 e;oiui da ;í) ío que-^l 
.romper deilazo>sai:qBebrar 
i l imdo , que ata el .cuerpo y 
.alma á l p a r w elía;^ cantará 
.a Dioslas bendiciones defn 
fauorecida Ubertad.ay Ce haílíi 
ra fu alvi:acn los biabes y n a 
í ios de Dios,que la eTpera p * 
•Xi el rscib'o,. 

" Ja les fortunas nos exeífu» 
plica en fi mHreo-nuefir© Ca-
,.t edratico, de 1 a C i u z • E n qu i c 
podemos confideraiíl.s j f l %1 
fíigidos, y p s n á d c ? i^sayor 
raudal de penas> masimpe-« 
•tuoío 'torrente de toimen--
:íos> Qi í ien •parece rmas de--
famparado de Dios? míis cl« 
.i]it!ado.del que teta fia padre? 
Y corriendo !0sabcgo8,y ol 
iiidasbafta-el espitan y a fabe 
que alli fe mueítra preíente el 
Padre el recibo de fu alma , a 
la entrega de fu efpiritu. P ^ -
ier in wanus ttids commende fp¿ 
f i tum menm. 

N o es ordinario aquí nuef 
tro mas que moderno (anti--

K K 
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Trí l fg de 

guo ¿é fobre c l i n años de 
eCcricer ) fray Ftrancifco de 
Ofuaa en fu Tr i i®gio. : que 
afsi medi tó a e9:¿ panto. 
Ckriftíás erg* eum dectemfet 

fiaere t m c4»[& natura
les eftrfHm v i u perAge--
rtat t Patri f m d i x i t , Cm¿* 
f*mr**tttm efi , [cllicct , j f - ~ 
$nÁ Jff*£!*Ure certamen , Qul 
torgcHldHhie mki l refpoádit F h 

j i i prxter hac, Sioprn fon¡¡4m~ 
máfii» veniAs adme • Tf*W 
yf'tliHS exclántárnt voce magHá 
Mieens , JPater in tnanus ÍUAÍ 
tommevdofpiritum mtHnt¿Lh 
'g© el tiempo , en que d e 
termino Cíififto dexar a las 
tauCas naturales q=ue cortaí-
lef i el curio de fu vida,y d i 
sco a fu Padre. Acabado e? 
cfte cercamen, o batalla f i n -
'gular. Y e l Padre, que haf-
ra cn toñces auia hecho co
la o áeí aufentc , le habfa.y 
Sáize. Pues has acabado H i 
jo mío la obra que ce en--
tomende , y ya tus penas 
llegaron al fin i vente para 
.mi a defeanfar.. Y a ce efpe-
Y« , ya me mueftro p re Tente.; 
Y Entonces e lh i j© querido, 
í on voz guada c laa i^Pa- -

dre en tus manos entrego mi 
cfpintLi, Yate í iento prefen-
tspara recibirle, aunque has 
hecho dsl a u í e n t é a m i s p e 
nas. 

A u n me]01* parece habla 
P^r C h r i l l o fan Laurencio 
I u d i a i a n o d i z i e n d o, en voz 
fuy^'. Nein IIAC vltAm-i hora 
eonjlitiéti, e¡m$ ?»ihi 'ie iifth for-
piidentf: deftriymdiant claman ÍP'^t *H 
%em me^& fe cogmfcant.m me* 
De^aílemej,© Padre m á y a-
mado entregado a mis penas, 
haziendo ejemplar de mí a 
los míos . N o píen fe n los 
que feveiaen eíl:a vkinaa h o -
rajno teman que los has de-.- ' 
famparado. Oyganme a sai 
dar vozes al dar m i alma , a ; 
quien ya fe mueflra preTente. -
Cotiozcanfe a í l c n mi . Esfor 
^adámente no fe derconfue— 
len ,que fihaíla lo v l t imo de 
la vida parece que fe olnida 
Dios de el los , al falir la alma 
1 e h al 1 a nt ra rt p r e fe n t e, ra an a t 
y bracos abiertos para r e c i 
b i r l a , qae afsi la j i i z o m i 

Padre connoigo^endo fu 
H i j o querida. Qug ' 

is^cho que con 
ellos* -
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iFatcr/m manustuaseommcnáofplrltum mcfi. 

¡StQ t j cdféi más h k n afortunad A que k &ueft dexx en lásm#. 

V E ffluclionos á i x o el 
Apoftolfan Pablo en 

I m á A i , ""dezir a los P lómanos . 
i2», N^litecenformári hMie facule. 

N o os coiiformeys con cfte 
íiiu ríelo y'íiglp^'Mal'i'^ótífó'r-
a''dad. Ala! Jexaren fus aia-
nos , parecer, y difpofie'on 
n u e ft r a s fo 11 u n a s y fine 5. B ? c 
fe^que muckos Padres expli-
can efte confirmar con el mn 
do,mas de confirmacio,o con 
figuíMcioií con e! mando^ue 
no de la conformidad.El efpí 
r i t u es el milico . E l Doftof 
A n g é l i c o parece lo abarcó 

wm, l» hítmXgñformkiut huic factih, 
J e t i . qnivitam (¿calari ter vitientm 

vmítátrtr. ConforraaTe con el 
myndo el que imita lavida de 
los que y iuenTeglarroente. E l 
qíse copia el mmi do enfi ffiif-
mo .El q alas maños, y dirpo 
üt ioví del muado fe dexa. O 
pefueiicidaconformidad! q el 
mundo tiene nulas manos pa 
ra hazer con ellas bien áfor-
tLiMados: paíTa m gloria , no 
permanece fú dicha,folo v i - -

ÍUS engañQfas i jmpasteo-

ó]uego de raaBOs^q tód©isi 
i lüfió.Reparofiiüy b i é c l l n * 
perfe^Ojen q aquéllos bbre-
rosjq efíauan ©ciofosj eftaúa 
em la pía?a. StAmes in fert . Y M t t K í é ^ 
fue como eflarfcraetidoseael ^ . |a 
m ü d o , d o d e todos viuen ocio 
famente.'Vio en éfíapla^* ál 
K Ü d o efle Dotor,y dix©. Fe-
t t i ift ¡fíe mtfdits3vbiemifia veft/t Jnffmrf.bé 
lÍMfem. SicHt emmytofrm efl ^ 

fori} vt ommk i l l ic venudetmi & Aiattké 
emantar, & inmée JecircHue" 
niAnt ementes^ veyídetes}ftc <» 
ho'cmtwd* tinnes ^cnÁosio , 

. emenda v / * ^ f > # ' inuitefibifraH 
defa tient e¡ vi tó [na ft-tjlemantí 
Esefte mundo vna pla^a^don 
de t o d o fe vende. V i í l e e l f e r 
p r o p i o de p l a c e l cóprai's-y 
venderiy'q merchantesjy vc -
dedores felicitan engañarfe? 
Puesafsi í iaze el mundo; to
dos viucs en el de coprar y 
vender;y de engañarfi , -No* 
v e s ^ feguro cahes eR las ma
nos del e n g a ñ o y caíí«Lerka 
her en las manosdel mundo?-
Note don forme* con eJjnote 

fes nonne "^rlmíl 
.,trf0 

congas en fs-manos. 
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efe ÁUTQ, Es p 11-33 el primero-
loor chi Chriíltiano al eílrá--
íwí ' i i de U pbga^o di l múdo , 
q t ia í | á f |pU$ manoi, y ÍTUUS 
m i i i s . Q a s «fpáras 

fortuaa?; D e í d í k o í l graad^ 
G'rágpíio. ffftílm- míi i i tmn#-
t jh A i h a c emm cte¡cit , vt c u 

E l truco d^l iRuiido es U 
ra y aa. Para.sífo crees en ha-
jas apari'Ue^sh ra-nos -ntr/j 
€iíoros,paracah3 r. S a i o p u 3 s • 
teay idara el nido a caher co 
darte U aiano. G jar date de 
fus ni mas , y ds fas muías , q: 
te dan a engaAo ui ruyaa.-; 

Eldiaiaodafea^ivio te i»' 
fífuyeel Kádii i tor .Dar qiie 
re lo m j j o r q ' í i e n e ^ es a^ad 
iiobiliCsimo efpirita fayo. T 
aaieado de eacargarU, o en
comendarle a buenas mantI* 
le encomienda en las maaos 
de fu Padre . P m r inm tnUs 
tUiís ct^iertáofpntHm »íef<. P a 
dre en tus manos eacoraiedo 
miefpiritarparalasmas altas 
fortunases el Cegar o mayor» 
A vosle encomiendo. O qne 
confianza grade hago de vosl 
O q teguro e^a en vueílras 
manoslque en ellas folas efti 
la buena fortuna. 

Acomet ió Gorghs al zxzt 
cito de l u d í s MUcabeo j u n-
to al capo de E n vis.L12aau 1 
Gorgias cinco mil peones, y 
HUÍ d« acauallo. ü4As yua 

muifalid^en numero yen po 
der.Tres mil era fus fo Ida dos 
y tales,qdize la Crónica fa-
grada,^ííí te^mst/t & gl.idtos 1. M i é , 
non hdbebmt videríst caflr* 4.1?, 7. % 
&entmvdiÁA}& Imc&as, &. 

q eílaua ta deíar rapado ŝ q no 
teaiancon clcubriríery vifo* 
ños^y ran defarmados, qaun 
a 1 f a ng e s no t e n i a n ( R e p r e fe n 
tafelo flaco dd exrercico con 
cita figura,o hyperbole.) Y 
los contrarios taa valietes, y 
bien armados eftauan a la vif 
ta^y todas foldados vetera
nos,y dieftros. Y íiendo afsi 
efto, aqj denodado Capitajíi 
tando los fuyos para animar
los losdize.A/^ timneritis m u í 
utnAins eoríi: & ImyetH eoríí ft€' 
fermidetis. No temays folda-
dos mios,la multitud délos ca 
traríos jno os ponga paaor ÍISÍ 
impetuoía arremetida. 

Por cierto no es de p r u d ^ 
tes capitanes,atentos los pre-* 
ceptos de la diciplina militarr 
el acometer temerariameteal 
enemigo,í i f do mas acordado 
hazer vna fugitiua eílratage-' 
fnajq no es-la ;f?enor de í lreza 
del capita faber h tyr , qua lo 
ve el daño conocido ^q faber 
acometer, quando ve la vito-
li a e a b u e ñas eípevan $MT qu e" 
elle ss precepto geaeral de 
la, milicia que no fe ha de 
dar la batalla , fino quando 
feconocf eftarbien. Como 

|>ue$ 



tmes 

Palahrafettma de ¡a C r u ^ • 2fp 
s v n tan vaierofo c a p i - cleacndcefpetMmosU U m 

ti aciiar a-las mano-tan a f s i a t i e r . t u r a fus menos, ^ m m . 
y m a l a r m a d o s , y mal d i J - r ¿¿ V ™ r . t i dhosde íUos^y fu 
t r o s ? A f s i e K p o n s íu Urna,y . c e í F o s ^ d e l c i s l o para abaj® 
fa ventura ai peligro? Donde f « íoftuna.i . , ay mfortu 
fix'aiasefperan^sderw fe l iz n io^ t raoa jes^doWanicK 
fortuna Í Donde i i no , en 

aci 

W t m ' s Saeíe íer ardid iwi- -
Ihar el dar muchas vozes 
los efquadron.es? para ate— 
fnorizar al enemigo ? \ r o — 
zes fon las efpSran^as dé l a 
fúfr'tnna i pero v ó z e s a r r o i a -
tías al cielo. D i z e el d k i i -
110 C a p i t á n ludas : & nmie 
¿l'amemHs tn e&lttm . • Arro je 
mos nueí l ras ahnas al cielo 
en fueítes alarido!. P-onga--
r a o s n u e í b o s fuceiTos en U i 
fnanos deDios.Bien afortuna 
dosfsran nueftros tucsíTos to 
dos , en t o m á n d o l o s Diosen 
fus manosee] con ú H s 3 Conte~ 
ret exerckum tjfam ante fAciem 

y afíicion. • 
DixoS.PafaloaCu dicipti I . ^ 

lo T imo teo vnas muy íen t i -
das palabras, y có alta T e o í o 
gia y filofofiay-aüqag brenes» 
Scío cm credidi, # -ccrtmfnm, z• f í m , r | 
qma pote%seft d e M p t í í meíifsrr 
mire in Hipí díem. Yo.-fe.áquica 

3y efloy cierto^qne he cii 
e s p o d s i o fo p a s a g u ar d ai. e i 
dsptd i ío m i o f ara aquel .éli» 
quaeseldel joy^io . . • 

rdea m a y Sato Tomas g 
bien I t dificultad, de como d i 
zs Pab!o3q t i e n e c i é n c i a d e a 
que! en quic citC^c/o, cuiete 
¿ i d i ^ c x t n s h . y le de vna roif^. 
m a: con el uüo n alia ie tiene fu 
íifíí-nlr.id »íí ruedan eftar en. noflramhodie > dssháráef te «Uticuitaa , <] 

xerci to oy aquí , a v i í h de vn entendimiento jatas:pues 
fiueLlros ojos,luncanfe lose- la ciencia es ver co euidecia, 
xercitos,y eftuuoenbreuela )r fe es vecfcbn obfeutidad, y, 
Vitoria por ludas Macabeo: & e r ^ ver eh l u z , y en t i n í e - -
queealasmayores de feo n fia bla&,y tener noteiade cola q 
§as,o defeLperaciones huma- ve c<> la ciencia, y no/e ve có 
nas,fs h a l l a k buena fortuna ^ fe. Dexemos eílo para la ca 
en las manos de Dios , fiando tedra eFcolafticajy aísi í iamos 

a la de la Cruz . Reíue íue el 
D otor A n g e l í c o m u y aj u í l a -
d o a l D o 
el 

de ellas el feliz fuceiTo. Bien 
I | g . i n í l i t uye el cafo Bernardo. 

**er' cxloomn'miahGr^'do'-oTiVani 
t ¿ i s s & a f i i í ¡ w 3 k i i h a z s n , y 
y házsenos,en da r alaridos al 

a nata 

r délas genteí;,;que 
"orno tan grande 

T e-o 1 o 2: o y £ i o ío . D • z e P a u 
l o ; yo teso Cía Í lea- . 

c íelo,eu airojar las aliñas alia , quiecreo, no d ; io^ae creo. 
K K ^ C i e n ' 
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Thom* U~ 

Ciervcia tengo ds queDios es 
fid y veraz .eíío la razón na
tural lo ¿bfcubre i ciencia íe 
á a d e e f t o . Pero deíosmifte-
í iosqaeci 'eo , , no ay ciencia. 
'De eo ̂ '-tod cteMisir,.»m fotefi 
efftfnemidqf/táficfcrderet ere 
diti raítmem '.de eo, CHÍ credi'-

tifsimam tátionem ejl ¡ m a m , 
tjuod Oms efiverax. 

T o piento j q eüa palabra 
- c ^ í í í ^ n o íígnifica aqui creer 
€mo,fiárfe, Dize Pablo aca-
band© de contar fus muchos 
írabajos. Yofedequien me 
fcefiado. Y el corriente del de 
%\í pide efta fignificacion, 
CoTre arsi. Yo fe de quien rae 
lie fiado^y eftoy cierto que es 
f oderofo para guardar mi de 
pofito para el día del juyzio. 

Ahora yo par a el cafo. M i 
fantOiplacevneeíro deafTegu 
faros de qnc fabeys de quien 
© s f i a y s , q u e e s D i o s , y eftar 
cierto que os guardará el de-
J)ofito.Pero dezidme,que es 
•íTo de gozaros de fahsr de 
quicoyfiays'y quedepofito 
es elte que hazeys enDios fo 
bre fianzas de fu veracidad, y 
poder ? No fe defeubre ello, 
Chriftíanos mios>Püfo Pablo 
todos fus trabajos y pena? en 
áepoíico deUs manos deDíos 
íabiendo muy bien de qaien 
fiauafudepofito t que fus pe-
nas,y depofiío no podjan tpz 

•neríyceíTo de cierta ciencia 
b ienaFominado j ímo puerto, 
y dexado en las manos de 
Divs.SíchoMo (concluye Can 
to Tomas)ifpowf .•íp.v.̂  Denm 
falfttem[namanando (e Deotú 
tHm¡commUtit. Defta manera 
como vn Tan Pablo , haze el 
hombre depofito de fu fa'ud 
en Dios,quando todo fe p o 
ne en fus manos. A y . D i o s , y 
como fe yo de quien me fío,(1 
depofito en vos mi alma : yo 
fe ( no fe íi con fe,o con cic-ji-
cia , digalo otro ) que dareys 
muy buena cuenta de ella. 
Que cierto queno fe perde— 
ra'Ó tu Ja mayor fortuna mia 
fer mi alma entregada en de» 
pofito amiDios!Prim2Íio ,yla 
GloíTaInterlinear, entendió . 
e Oe depofito de lafaluacion. 
Sahtem me^m^ftam et com-" ' 
í(»í«¿l4«í}.Lyracafialoi«ifmo 7™' 
de mi premio. PrdtmittmmtH ^iie'9 ' 
qmd perfldemrepefaí afud íp» 
jf«?'/í.]Vle)or lo llama Ger©ni« 
raoaefledepofíto commoda 
to,que es para ínteres} y vf© 
del que le recibe. Q^odego <*-
ptdillum com»todoyrefútuet i» 

j^wo-Ef le commodato, que 
es para interés de gloria,y l u -
zimiento de Dios en fu pie--
dad,el rae lereft:tuy rá el dia -
dedjuzio. T o d ó en 6a feliz-
mete afortunado , p©¡rpueíto 
en manos de Dios . 

E n verdad $ue nos dio ef- 4 ' 
sa 
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t i rntCmatloaruia a^ueí gran 
p a í t o r c b i í í g U i n , Principe 
y fünd¿naentb d i ¿i 1 a.fan ?¿~ 
4 r o ̂  c o n v n en ía fe d e b r i o 1 o 

licitaiinem vefiram i * eiíyroij' 
cientei. Arrobad toda vutíftra 
ColickudenDios, echadíela 
acueftas. M mifmo-tütio caa-
taua D a u i d . U í l t c o ^ t a w n 
taatmin Ventwo f 0 f s^a fuper 
Pamkfim cttram mam- A.rro|a 
no foto tus ©bras/mo umbie 
tus jPenfamientGS, pon lo to
do a l l i . f ^ , echafclos muy 
a aktnniQffftqciemes, como 

mas Chr í í f 'Kuui , íl anertíTí-
mos sa c-.«ínta,'y 'cafemos 
elpoíú|tt5 tan maí aforcuna--
dosmisftros íuceíFos ; como 
noshallaiBostan poco fegu-
ros en el mar de eils miincio, 
que preílo dercubrireraos ett 
qij e va! M o atroj os nu ef -
tras obras y pernamientos e« 
Dios, n © 1 o s p o n em o s ene fttl 
rnaaos^h® hazemosííquecO"'« 
rno ancoras aíerren en fu fir
meza: que íi a fs i lo hiziera^-
mos a buen fega^o, que coníi 
gu i erarB os- bíen aforrunados 
finas; quefoloiostlene l o q 

quien fe los de*a arroí idos, en fus manos (3 pone.y encar 
Acude la Interlinear O ^ f » » ga 
foílieitPtdiním corparis, & 

coYdnt in mar i . Arr olemos a 
Dios las íolicicudes de cuer
po y alma,cono quien arroja 
al mar las ancoras. Grande 
fe r. si cío el dehs ancoras,que 
yo^piendo eVlabílelemento, 
la no e í h b l e rsgion.llega por 
entre fáciles abifínos como a 
dar puerto a la ñaue , como a 
poned*en bracos dala tier-

Quieres pues, hermano% 
ver,y juzgar en ti,fi las añe© 
ras de tus penfaroientoseflats 
arrojadas en Dios? Pues oy-e 
la regí a can que tg podras me 
diría eftaturadetu virtud.i>i 
ze el Rey Tanto agradeGido a 
1DíQ$,Ten¡iítJ¡ima}ft4m d e x t e r d V . t ¿ 
m e ¿ w , & m voluntau tmiSed» 
x'ifti me, & cttm gloria /(tceflfti 
me. Señor, vos metomaíles^y 
cogiftes déla mano derecha 

ra,con quien abra^andoíe las (ya pronoilicala fortuna ade 
ancoras dan firmeza cí>able rechas)yavueflrogullo me 
al vafo.quc ondean las aguas guiaftes, y al fin con gloria 
que leue'Tíente mueuen los rns teneys a vueftrocargo, 
vientos.Y fibufcaysla caufa Bien atiendo, o Rey mió, 
déla pregada firmeza,es que quedezis,qus os cogió Dios 
fe pufo y arrojapoi: entre los dé la mano derecha vueítra. 
obfeuros velos en los bracos, 
® manos dá U tieira.Ay, al--: 

Y Dios? con que os p r end ió 
de la mano? Y en que fe echa 

K K 4 ¿e 



de verf Y adoads ireys a pa 
U r í M j y h imofadoar ina 
nos d i Bius Ci-st^íifs^rsi: / Í 

í f k í C r ^ forró ia Del volmtate ded*ci~~ 
te»jf. i-a @m t ! t r } & a dextrdipfxs mAm te~ 
f M . i , j \¡a netm>.acfpi¡lenmti4r yq-ii m m l t 

ajfeííitfn exn i t ^ t f i s ad mjudt -
u m m i 0 m fkfemattmem fe 
eonfirm.mt. D-ei nvtemfvfcep-
po] f-ats^at ast-xilhf» ejh i q m f i s 
ntentisai reídextrasy&cu U (-
ds coumllas imptí4Ss'& ¿ i v l f 
ttttBpy'&ítíos&m trmqMllh fot 
ífs reqmes. Si Dios coge al íio 
brad^fu manj i -rocha/mna 
n o d 2 r e c h a 1 e d a D ios : p o r í | 
el hombre a las derechas fepu 
i b ea fus marros. A d í c fe eo^ 
Boceti-nerDioi deOi mano, 
y q f i d e K a l h . t a r d i l i volmi 
t a á de DjQs,el qnal fe defnu-

de los afeaos de la carne, 
T í"s afirmo en la guarda délos 
mádamientosdeb ios .Encar 
goesde Oiosyy^uxil io afor
tunado aquel impeto, y arro
jado efpirítu a las cofas dief-
ífas^o derechas, y embueltas 
en alabanza j aquel yr í iem— 
Prs delame en hs cofas de vir 
t ud :y en fin el feliz defeanfo 
en el tranquilo puerto. Aqui 
P^ra s 1 atroj jrfe en las manos 
de Dios. Que macho que re
conocida fortana tanta can-
fe fa s aííb mbros D au i d:Q$d 
emmm k i eftUc&lo , & a~te 
qmdvsl 'úf*pér terram- ? Defe-
d í c 4 Y * m a } d ^ cor m n i » * hr . 

TratadoVILDifcurJo V I L 
itior Dios, que mas me queda 
cnelcielo, ni que mas quiero 
yo ele vos fpbre la tierra, que 
cÜirenvueí lras manos ? O 
bien de bieneslOla mayor de 
las fortunas! O gozo d igo - -
zos ! O abifmo de ale^rjav 
donde desfalleze mi cuerpo, 
y m alma , mi vida , y m i 
coraron ! Bi í la le Señor ,que 
a dextra ifftns manit tmemr% 
que me. t engá i s de vueftra 
mrao derecha j que buena 
manderecha . y foretma me 
tengo, con auerme pucí lo ea 
vueftras manos. 

Mirad ahora , fí tan bue - ' 
na fortuna ay en lo que fe po 
ne enlas manos de Dios, qua 
diuiñámente bufca,y daChri 
Oro nueH-ro bien gloriofos fe-
guros a fu efpiritu , con po
nerle en manos de fu Padre. 
Pater , i * manm ta AS commen ~ 
do f f i r i tum mettm. No veyS 
el tenor de palabras tan acor
dado ? So ío d ize , quefele 
da en encomienda j feguro 
ef lá , que no le perderá,que 
el ponerle en manos del Pa
dre, no es para perderle, ni 
gafi:aFle,íino para mas glorio 
fa feguridad.Mo oymos po— 
co ha dezir a Pab lo , quee í 
dar a Dios , era depoí i to . 
Pútem eft depofhtm mesím 
femáre 3 in ¡llum áicm'iVuzs 
el Padre en efte recibir en 
fus manos el efpintu de Cbrr 



IPaUhra fe tima de ¡a Cmgj, 2Ór 
í lo te ofrece a dspofítario. 
Bal '^r U tiene". M.ÍS . N o 
acabo el Redentor fu obra,, 
y m i a r o s íeguros dsfejha-
ft'i rifacitar , y día G u i O o 
al Padre fu efpirka en pren
das nafta que refucits y a - , 
cabe la obra. Y como baf
ea la fortuna g lono ía d í fa 
refarrecion , en que esfuer
za obrar e! Padre , pone en 
fus manos fu efpiritu., por
que el haga también lareu-
» i o n : A rodo eflo'dio fa
zo n la eloquencía de faa 
Ambrofio a coreos dichos, 

r . , con dezir r & frene conr~~ 
zAmb.hb. , r . , • CM. 

. _ mendMut ipmtus , m í je?*--
jo.tnLtíC, n J • 

* - 'fímftr , vitcjue m » n-rntútar. 
Bonnn ergo pirnm eft f f t r i " 
tus- y bomm depoflurm. B'ian 
dize Chriü;© al entregar fu 
eCpiritu en las manos del P a 
dre, que fe le encomi enda; 
Bien encomendado efpin--
tu , para q xe Ce le guarde, 
Qne lo qtií fe encomienda, 
no le pierde. Buenas pren
das da en fu eCpiritu : buen 
depofito haré . Afortunada-
menee le pane en manos del 
Padre , délas quales fin du
da faldra con mas, glorio— 
fos valores , que en glorio-
fas kizes de fu cuerpo cam
pearan con Angél icos pa— 
iiores , y con temblores del 
etbe , que todo fa taruo ue 

contento al refucitar ChrJ-
í la bien nu;íl ;ro, al boluer-
le al Padre el efoirita que -
e n co msndo en fus man o s; 1 ,\ 

' prenda que le dio; el d ípo f i to 
que hizo. 

ACsiftio el Cardenal C . i — 
yetano a efte mifrno dezir . 
Stgmjicat ad littefam c e r i i ^ Caleta, m 
tudmem f i a refmretíísms, ntm JjtiC, 23, 

r i t n m i n p a t e r m s m d - n i h m , ft" 

m n l a f p r m a t f e f u m M u m m f t 

d-e-pf i t f t -mydepaterm mamha'Sy 

alioquw v a n e defoneret. Efte 
encomendar en depofito fu 
efpiritu Chri í ío al Padre , a 
la letra hgnifica fu re/urre-
cio-n.Porque afirmaiido que 
haze el depefi-to en manos, 
del Padre , también afirma, 
que ha de boltier a tomar el 
depofito da las manos del 
Padre. O fino vanamente 
le llamara depofito . Fe l iz 
depofito en depofiur'o tari 
feguro 5 y f i e l , que de pron--
to temira fíamprs el depofi
to . SI y a no q u eremos (co
mo dezia fan Gerónimo- del r 
depofito de fan Pablo ) I t j -
marle commodato : que con 
el efpiritn de CHriPro , co
mo preftado al Padrej, qu i -
fo eí Padre luzir . T a n a— -
fortunado es ^ el poner 
en manos de Dios 'hs co—• 
fas-, que ellas medran en; 
fu feguro y y al mi ímo 

D i o s 



Tratado VIL Dlfcttrfo VIL 
Dio? o c t í l e n a n luzimientos 
de fiel ípues.lefian b al Ra, 
y Principe grande y ex-
traordinario^cn luzir co que 
le preften lo juiímo c|ue el 
dio, 

Saa Ciri lo Alejandrino 
aduirtio en lo extraordina
rio del dezir en el Eaange-* 
lifta , que ao d ixo al morir 
Chrií lo , que murió , fino, 
Umifsít fpir i tf ini , Embio fu 
eípiríeu , dize el Sancos 
Qj'.4r?r.ns míki víjcatnr } idee 
non ftmflmter mortuiim (¡¡e, 

, c fed iradídife [piritHm Eva*-
g ' gelijld Mxiffe > qxU *» ntcínffs 

Vei Pmns animdmfuAm eQm-
rnendmit. El lo de morirjpa-
rscenswbre da de íg rac i a íy 
ds mal logrado . Y me p a 
rece, qus por eí lo m dixo 
el E u a o g e l i í U arsj ordinaria 
ynente, que murió ; fino que 
eturego fu efpiritu : porque 
le e n c o m e n d ó en d e p o í i t O í 
c u ü o d i a , y g u a r d a bhn a— 
fortunada en las manos de 

Cyrtl. A -
hv.ltb.12. 

Dios Padre . Y dándonos 
11 moralidad con confuelo 
en el ejemplar, acaba ( y a * 
cabamos) can dezir Cirilo» 
Tradidit ammam [utm mmt-* 
has gevitoris , vt ah i l l o , & 
per i lUm fació initio , certa** 
kn 'ms m [fem hthetmMS , /?r -
m'ttef ere de* tes , in mutn'ihm 
pft nos poft wertem futuros, 
vttamque multo nteüorem cttm 
Chr''(l* habitPtros.EmxQ^ó C r i 
{lo fu alma en manos del que 
le eBgsndro , para que ka— 
ziendola alma de Chriftoet 
principio ,y buen en nom
bre de ©ios , t t iu i e í remosno 
fotros firme efperan^a de o-
tro tanto , creyendo fegaros 
que defpues de nueftra muer 
te nos bailaremos en las ma
nos de D i o s , a quien di--
mos endepofito nueílrasaU 

mas, y que nos tendremos 
linda vida conCln i í -

to enlaglu«. 
ría» 

D I S -
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D Í S C V R S O V I I L 

Paterjin maniiscuascommendofplritum mcu. 

£knfe le luze a chriflo qus lo^hijoy fon almn ,ycHjdddo de 
fns padres, púa mué re en el cuy dado mlfmo protefíando 

nz®,<ren(if)v fu deTobecliencia 
y de [precios me negaron r a -
dre.Siempre lo foy pava el íer 
nicural.que les d i , y les con-
fenió. Pero la filiación obe
diencial ell( s la deftruyen, 
deOruyendo el eípivitu de mi 
gracia, que es el que reciben 
en mas dinina y {"obrenatuval 
generación. 

Ahora,almas, atención a 
vuefba grandeza,y a verco-
moen entrambas filiaciones 
fomos ,como alma y cuy da— 
dodeDios. (alta ocupación 
de íu indicible amor ) A l 
criar al primer hombre le in
funde Dios la alma ( a nofo— 
tros también) y el modo de 
d^r felá Fue ..no partiendo con 
el íudiuinidadtque no pudo 
ferjPero el hablar de la efcri-
türa¿yifpirattitfpiraculumvi-~ Genef, 2, 
í^e,parece quiere dezir,que la v . j , 
imbio defcle fi mifrao Dio<, q 
fallo por fu boca ( a la letra, 
para que fepampsVcomo dize * 
Lyrajquí; D'ics cria^ c in íun- ^ 

de 

DHCcubrionosde entram
bos quarcos, o l a d o s o 
co í lados , Can Irineo los 

titulos,y honores de hijos de 
Ireri&W, Dios, Omnes filij Oet [u-ms, 
^Jafaerf. fropter qaodkVeo &m ês f M i 
hsref.cap. ffin*Hs, Secundvm mtem dttto 
7^ , a^dientiam , & d a ñ u n a m non 

omnes fd'j í )e i f í ín t , fedqmcre-
¿ m t & f a c t m t eius volntAtem. 
Todos fomos hijos de Dios 
enelfer natural, porq el nos 
dio el fer.Peroen la obedien 
cia , y fujecion, y aun el ordc 
ele gracia,no todos fon hijos, 
fino los obedientes. Y por el 
contrario (dize el fanto) los 
defobedietttesfon angeles, y 
hijos del demonio. Ellos fon 
los que ocafionaron a Dios 
las quejas y íentimiento,de q 
quedándote en la primera fi
l iación,que ni Dios , niellos 
la pueden deshazer, o negar, 
ellos le negáronla fegnnda. 
Filies enmrtm> & exaltamjpft 
mtem ^prenerant me. Hijos 
crié,(o engendre,(jue les Ue-



Trátado V I L Difcmfo. V I H . 
á s la alma) como dando ¿z fu mcneñer recomsnd^cio, 5'/>/- £cci€^ l ¿ 
mi ín ia ra rp í rac ío í i y v idae i i •ritas redsat ad Dexm qrti fécit 
aqu^Urpiracuia > oefpiritUj Uhm. E l í e b o l u e r a a l que íe 
quslkaaua vidíi:fienciíO real,. hizo}ca£ninando,a fu ceníto^-
yTeolog ica verdad, q a ü q u e ' Porqussfprritu .pües, qué a-
nqfüp diui f ion , n i parcjcion, clamays vuer t r ces tan fo l i c i 
d i i a vida de Dios,fue p a r t i d ta,y h aletada t s c o m e n d a c i o í 
p a c i ó n dáfu v i Ja» Por loqúal- Ya í e / u m o bien raio,que- no 
goza Dios con mas íobera— feran ofenfas/sran muy mag 
n ía ,quenuef l : rós padres, t i t u n i í icasglor ias vuertras,elpre 
lo d i Padre nueftro , porque fumir.y aun el afirmar de vu3 

os da a participar fu vida, Ptra paternal caridad: q,i£ ef j el i i 
i a f u n d i e á d o j f a lando la á l - íe «ípiritu., y e í í o s cuydados 
ma. E n la vida p.ues natural CGIDOS n p f o t r o s . A vcs'cpnf* 
ya fe ve como fo no s v i d a , y gro U pruena<ieíde anticipa-
e f p i r í t a de D i o ' ^ Paes eniü fi das vigilias.Oydras. v 
l i ac ioQfobreRa tu ra t t ambién ' Tfaenlea l anciano lacob 
íe ve,que es vo' Efpiritu Tan- las fi laidas rmeuas del fucef-- • 
to qusea ía ü&.Per Sf i'fhft\aa- fo crifte de la m,uertede fu l o 

j . , iHm J m díttm ejl mh-s. V n a vi f-f querido. Mas fiero parees 
da natara'ldada por Dios nos eífuuo el Patriarca fanto con 
haz? h i j o s Cuyos naturales. figo,que la fiereza con lofef*' 
Y..vi l Efpiritu fanto dado en E í U aadahizo,ni eníofeFjai 
vida fobre natural > nos haze en la tánica fuya^pero lacob' 
l i i j os fobrenatur ales, foltando la p r e í a de las lagri-

A l dificultar, ó motiuar a- mas para amargarfe en ellasf 
hora, A m o r m i o lefu, a vuef- y rpínpiendo íus veflidurasr^ 
tro Padre eucomen.Liys.y-en trocadas enafperocilicio, co 
car^ays vne í l ro efpiritu, Pa- mo amortalandoíe para mo-
ter mjnHstHAS commenÁofp rir fe luego en l o s rigores de 
ri tmn menm. Dezidme , os la p e n j j C o m o íi i fi mjfnno fe 

• füp.l-ico,eíre'erpirit.t! que en- amenazara en feguraexecu-
. c o m e i i d ¿ y s c o n t i t u l o , y a p e . cion la:muerícfdixo: D efe en- &ene'l7* 
11 i d o de y u íi!:ro,es el vuéf l ro d i m ad fUiam mear» lagens in v*l ^* i 
o f ey y@f SiTepuydado vuef- infermm.'Ho ay que detenet-

, t r o , coa el q-jal elpir ays , es me, que he de bajarme para 
cuy dado de vos asi fino , o mi h i j o llorando haíla el in-, 
cayado de mif.Parayrfe vueC fíerao,o limbo de los padres, 
u o á f p u h u al Padre / no ha don fe que e íbra mi h i j o . Ef -

i trana 



Palahra fetma de la CruiL 
t r a fi u e fo 1 u c i o n, q u s n o p u 2 -
dacoatanerfe vn padre fin yr 
fe tras f s hiipjfm q oek date-
ga la rnu i r t s . Dond3,o p»rc¡ 
qtiareys yr nni ís imo pádre? 
E íf sr ad, hermanos >vq fotros 
la luz aftas tmieblas. 

Fueron los harnoanos de 
l o f s í a Egipto , conocenle a-

traen a fu padre hs^ fefti— 
uasnueiia^jf dize dos prodi
gios la efcricira Tanta, 'Q,m§ 
de grAHifamno e m i t í An$. Que 

i 7 ' derperto íacob , como de vn 
vn pe fado fue ño . Y luego, 4 
reaixit fñrífas Keuiaio fu 
eípirita. L o que parecía dor
mido,y como muet to, no era 
el cuerpo^ra el alma , era el 
efpíritu* 

AlioTaíPatriarsa miojdoís 
de eí lan aquellasbrauatasde 
vueffro amor paterno,que os 
qaeriádesyr al limbo tras vire 
í írol i i jo llorando?Como no 
bajartesfFueron aCafo excef-
fosdefconcertados del ísnti* 
miento,mas hipócrita? q ver 
daderosíFueroncumplimisn 
tos de exageración, o fue afi
cionada verdadf Si creo ella. 
Puescorao no fuyñes halla? 
Cornodetuüitles al dolor el 
rigor,para que por manos de 
la muerte no dirpuiieífedes y 
cxrecutafledss la jornada- Y o 
refpondo, amigos. Aquella 
primeraaprehen(ion fue v i - -
BO moaimieníQ de fu amorj 

no tauo ex. 
>or 

: icion t porque 
c > r r „ , r 
h i o i a f i i 

, nos e 
; l á ^ a r a iacoi>, qaeeibuief -

a 

fe ere ra 
í : 

fe en ellimb-» fu. lo íef : que fi 
fu amor le aíTegorara eíTo, a-
Ua caminara su la pofra d é l a 
musrte5que le diera liberal el 
dolor . 

Vivzs zn que quedo fu pett 
famientofEn aquel f u e ñ o d s 
la con fu don, fu ¿ño pe íado , y 
perplejamente mortal . Sue
ño era,que parec íam«er te j y 
muette era,que parecía pefa-
á o f u e ñ o : y entrambos vna 
penóla fofpeníion del A v ida , 
que parecía muerte. Pues en 
que íe fundaua efia fufpenb6 
de vida?en la fufpeníion de v i 
da de fu Iofef:que no fabien-
dolacob adonde eílaua la v i 
da y alma de fu íofeftclaro es 
que no auia de faber donde ef 
tana la fuya.Ignora í a c o b fu 
vida y alma,porque ignora U 
de fu Tofef.Cotno muerto fe le 
reprefenta:como muerto v i 
ne el viejo. Y es común la fuf 
penfion de entrambas vidas. 

V ienen en fin lasnueuas 
ciertas de fu í o fe fv íuo , def-
pier ta íe la vida de Iofef,y l úe 
zo buelue del mortal letargo 
lacob; RemxH fptrims ñ.f¿s}t£' 
uiuio fu efpiricu, qne e(le era 
el muerto,porque faltaa a l o 
íef. Que dive?Era íofef el ¿fot 
ri ta y alma de í a c o b . Y corre 
el efpidíu y alma de lacob, 

lo? 
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loslatices de h vid^-y aima 

. da lofeF.Muere c lPadre jC io -
mo ra a; re el h\)6t en v n c o t i -

i fofo caasy f u s ñ o , y quan-do 
. el mancebo reaiuc , reuma el 
efpirita dsl vnejo remo^adoi 

, .forq us era ío íe f vida ,dgl cf-
piricu ds lacobryboluar a la 

, vida el ynod 'eh apárete muer 
. te, füebo íae r ai o t r o í t . a l H i a 
al cuerpo , U vida a le fp imu, 

fre%íxit fpíritus, qac c le íp i r i tu 
cs.ei que retuae.^ue es Y n ; k i -

; ]o la a i w a > y cuy dado d s fu 
Ipadrc. 

Bio.n,®s en pintura eHecp 
,eepto el r ipde oropel Eiíj.p,S¿ 
• Iuan-Chr i íoñorno ,can tando» • 

JBÁ reniuir de Iaesl?,coa mata" 
«i l las de remojo , afuer de.rs-

ííii-rrecion. Vifíes{dize e l í a n -
.to)!a aaipolla cr i f ta l ina/arol 
arsíficial de la noche,cuya pe 
q u e ñ a hmrbre ftiOentand© fu 
vida del licar que h aliinenca 
alfaltarle por fu curro hazer 
fus iasercadencias mortales 
ea el pulfo del siouimienco 
de fu llama v i t a l f Puesilegad 

.ya ya como ú vlcimo boze-
z o , ya al hazer fus rebuélos 
en el ay re , al niiCmo eTpirar, 

i f í fundid azeyte a fu mortal 
enfermedad:y ver#y sboicier, 
y ' i e u i u i r l a í lian\as>íquc yate 
.nian deitodo perá ída i laseC-
,:peraii§AS5y aun calila paííef-
fion de la v i d a , boluietuioa-
^ ^ e l c a f i fdíiefte» cadauer ^ re 

n¡curfo 
cobrarla vida é n t r e l a s teif--
Wafatal mortalidad, t r i l l e , y 
fnelancolico, ferribiante de 
fu muerte. Sicíenex Ule (dize ChryC 
mi CáiQÍ\om&)fr¿tr i ( l i t i¿ex- 6 u i s 5 • i» (&í 

& uiHcms exfraefaft&s . A i s i 
co n 1 o s m i i® o s ian ees, a quel 
buen viejo , ya parecía por la 
fuerza de fus dolores tr i l les, 
que y ua a executar fu partida 
al oír® ffiimdp j yaca f i e í t aoa 
apagada la l «z de fa vida con 

.íaita de fu ío fe í , con cuya v i 
da el viuia.Pero e n d i z í c d o l e 
T u I © fe f v i u e, r e i ¡i H e e 1 v i e j p , 
reencendiofe fu l u z , cobre U 
vida caíi perdida, y de vn v ic 
jo ya é n t r e l a s fambras de la 
m ú c K e j f e h a i e vri mogo CPH 
fcefeas glorias de v ida . Es 
vn hijo en fin alma y cuyda-
dú todo de fa padre : es vida 
de fu efpiriui > remxtt fpr i tus 
elm. ' 

S i e t í h i j o s d i o D i o s a l o b , I 
va a íeusana de ellos . Y e-
llosgaftauan la femaba en lia 
z e r v n p cada dia fu combi— 
te a los demás. O quédef— 
ueíos eran ios de fu psdre, 
confungenfqtie ÁIIHCMSZIC- j0y t ^ 
uantaua de m a ñ a n a , madru- ^ ' 
gaua a ofrecer holocauftos ' 
por ellos. E l motiuo era,/Vtf 
forte fíKMBerint f t« mel. N o ; 
fea que acafo mis hijos a— 
yan'pecada , Q « s cuydad® 

taa 



PáJahrafettma dé la Cruz^ 
tan ¿ i p.iJre y tan ae Tanto! 
Oaydadole dauan los fean--
quetes,a que el no aísiftiaco 
ni o viejo^y permitía como a 
mogos : pero con íobrcfaí to: 
que en los banquetes eftan ca 

l é i é rn lh . $ reguros£r.ilexc£íros.,w^p'-
ÍAS & UquacitAS, deleytes, y 

• loquacidad , d izé la Interli-
.neár. Y d éz ia n o fe a q u e a c a -
fo, p orqu s n o *] u zga u a fa c i l 
fushij^s lo habían ternialo 
cuydadofbjy fobrcGjItadojq 
aunque enlo exterior íabialo 
cierto,pero del raal de! cora-
5 o n t e ra i a ,• c c ra o n o t a a q u í P o 
licrónio.C^^í e x t e r n a t t i de re t 

hihecárere, de internis rs¿J¡a-

Puesen qiie eftima tenía 
lob aíuskí ios .qus tan madra 
gador-cuy dado tenia, aun de 
fuspearamientos, qae en ca
fo dedada oíreciafacrificios? 
Cierto que aim para fi nsifrao 
cracnydado mas que atento 
dcíuelado. Sale al cafo Olirn 
piodoro. QpfAÍí fro anima V$A 
offerehat.O fcficia fu s h olocau í 

lié. i . i» 

alma ,y cuy dados de fus pa
dres: y ay padres ( o laUi-
ma!) qne caydm tan poco 
de fus hijos .corno dé ai
ra a; 

Parece qvi© nos lian eT--
cuchado los hermanos dé l o 
ícf'el-duauTo , que del,y ds 
de fu padre hizimos poco 
ha. ,Q¿vedaLiare' íu Benjamín 
(muy fu Benjaunn') en las 
faltas delofef. Lleuolane-
cefs idadaloshstmanosá me' 
terlos nor ias puertas d d que 
pudo fer grande enemigo^ y 
quiíb mas íer caro hermano;' 
q u e \ a pied a:c! e n e l váli ra i e n 
to, y príuan^a es p r u í t a ' de 
merecerla : coreo la crueldad 
tyrana fedizes quien es. H i * 
z o ío fc faqüc lh celebre y a-
raorefa eOratagcma para que 
dar fe conBenj amin , de que 
k puGeíTcn fu copa én Ta fac» 
de trigo para b o fea ríe acula- ' 
cion conuencedora de la - -
dron , y hazerYñ de l i topoí -
tizo en el. Parece en fin el ' 
hurto, y comparecen todos' 

tos por fus hi|os, como fi fue- ante Tofef;y .lloradolí 
raporvnaalma fola. Como 
fi fuera por fu folaalmaj qwe 
todos diez lujos, fiete v a r o 
nes y tres hembras/que fe jun 
tañan,eran pedaecs de fu al
ma : toílos componían la vna 
luya, Y afsi caydatra de to
dos ellos , como ele vna aj-
ma fuya ; que los hijos fon 

y corapa 
Kevamm. 

4 

fecia la muerte defú padre vie 
j a fe 1 a re p r e fe n t a n a I o fe f, p a 
ra mouet I2 a p!ed.v^ r 
fio..y q les buel 
Dez ia ludas. St miradero a i 44. 
fermim tuum patrem m(lr»i», v.^o. 3 1 , 
&• fner iefnerita vi''detétg¡'; eUm. " 
non efe nohi\cHm > •rairietur, • 
& • Áedmtnt f^mkt i tnV canos 
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r,¡_ r * i v i |. r*'. v í .árímM,RÜ?p^JUyÍ.ÜUIKob 

el vier? cjtu m í § i entre n o » .er4 vn pedazo de fu y jda ígue 
fflfÉfas .ÍHtg^ §-iñor íiaprirai y !a alosa mas efta ,4oiide ama, 
e í l e s cus fiátuos ^aibiars fus que dónele anima. .Anttna gl 
l ia;- . -^^ ; canas con gran do- cuerpojy p o F e f f ü e í l a a U ^ p ? 
|yp .4.i otro itjundo. Danos Se ro mas efta donde amajypugs 
ñ o r ^ d a n o s a B ^ a m i n , c^ueya en quanto amauala de lacob 
eatdare por tu ¿fclauo en la a Béniarrtinjmas. eflaua Miel, 
pr i f lonen fa lugar,qae pro— mas viuia alli^y allí era fuer-
raeti a rni Padre ck bolaer-" , f a perder la vida y la alma, ^ 
|gf l o f o n los hijos queridos ds 

RefpoRdíeray® aludas,q faspadres.y fus anrioroscuj 
como fabia el,y aileguí aiiatá dados-
de cierto que faltaría la vida 4 A buen punto nos bolugr 
ui padre,f i l i tal taua fu Ben- mos aCbi iOo nugftro bien,a f 
f aminfMasay , que ya el dio acabar de examinar eíle fu e f . 
e\ í i m d a a u r u o : Cum a m m piricu, con que le entrega al 
Utiuf e% hmm a™mA dspUeat. padre, Dszidme Señor m i ó , 
§ e ñ o r , cor^o no le faltara ,d mayor d,elos amanta ^ a-
g ! n u 3 t i s p 4 4 r " í file faltara f ae rde fe rb jno viue vuellra 
la de íu B V ' ^ m i n J i ^ al-» alma mas do nd^am^ . q u e d ó 
l a de mí padre pende de la ^ amimaf Claro eftá. Luego 
^ i d a 4 e l b r j o í N o ' f a b e y s vos, quandodezisavuertro Pa-* 
üpr i aap^excs l en te .q ' - i e fon dvc.Pater in mamstuás coni'~ 
leshi ios la alma efe Tus pa-^ m e n d o f f i Y i t u m m c H * * . Padrp 
í l r e s f C o m o f e j e y s t a n cju?!^ eovupftras.rpanos ^ o f R i e » 
iquequitef slavida;,| .yn pa-'' c!onaiefpijitu.ymialma,mas 
ílre v V ] o ; enn quitarle a eíle en comandarme a mi al Padre 
(p:no , que es fu alma y vida? que a vos raifmo , pues mas ef 
y é m m a ei#s(dí%e el Parafraf- tays en mizque en vos 

-P4fa9hr. t$ Caldco ) ^Í/^'J foy yo vue-ftra alma , y vueG» 
C M d i * fdám amméti ia . Han venido .trocuydado?Si. Luego a ca* 

jús finezas dífu querer al • r in davno de nofotros , y a í o d o s 
C i p i o c o m:' n , c o m o ^ 1 o 1 i a el • j u n|03,q.ue hacemos y na .al» 
^ y l e n f p . , W f ^ »/»« p5f,#jf ma vueft.r.a,o entre quien eftn 
fitr$smn v 'mmeUmawmqm* vueí l ta alma como repartida 

/ é h k ' f í ' h Q ejl pars vits cm 1 jma anU a psdagos^encomcdays avuef 
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J e f ríu 

r^í1. a». 

LMC, 

lo en fe ño e! gioviofo h n LAU 
rencío luílini^no diziendo 
en perfonaáeChnfto A fu E-
terno Padre. Met fí^efptnt; 
tihi illos c<>wme»d*'>*tí¡Me cuf 
toMenáes rdinqnb Proptérea di 
C0, U mmm ibas eommendeffi 
fitum MÍOS fo» Pidre 
SBÍo,mios fon, en ellos viuc 
mi alma, entre ellos cftá mi 
erpiritUíClloslofon, a ellos 
os encomiendo , a ellos os en 
cargo y dexo para que me los 
guardéis . Por eíTo ios digo, 
En vtiéflrasnvarós encomien 
do mi erpírito , ellos lo ion,y 
á ellos encargo a vueftrocuy 
dada : porque ellas fon mi 
efpiritu, mi alma,y el cnyda-
do mió , pues viuo e« ellos 
mas qüá en mi, por lo mocho 
que los amo. 

Por otro cftil© mas Ten (i-* 
ble dixo efto miñno el Pa--
ttiarca de Alexandria ú n 
Atanalib. Commenáo antem 

I tf infe vimfífátes, * dnt fumtts 
fnemhtA etMS. Son todos los 
mortales viuificadosenClm 
fto vida,y efpiritufuyo , fon 
pedamos de fu alma. Y t a n 
to monta dezir Chrifto a fu 
Padre,Padreen vueHrasma» 
nos encomiendo nai efpincuj 
Cbmo dezir, Padre en vacT-
tras manos encotriendo a 
todos los que yo he dado 1* 
vida,hi)Gspornueuo modtfe 
degeneración j o de dar fsri 
que fon alma mía y mi cuydjt 
do. 

N o ves,© Chrtftiana, qtit 
bien le ItJíe aChri.fio <ql©r' 
bijos íenalmay cuy dado de 
fus padres?N6 le atiendes, ca 
mo muere con el cuydado 
roiimo en los labios, protef-
t.indo que fomosfu alma, fa 
cípiritu,y fu vida, y f uydan« 
do ¿z encargarnos muebio M, 
fu Padre? Que hazes,®*» 
nima raía, en recorrpenít de 

que vn Dios viua y rau@ 
raentuscüyda» 

Ll DIS-
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D Í S C V R S O I X . 

P'aterjn tpanustuasconirnendo rpírítum mcú. 

NvpudoChr i / Io mejor mc<firar que era Dm^que con m o r i r á 
y q fiando no f a c í . D i o u ^ r el morir merec ía fe r io , NífU-
refiera Dios eonfm&ádoifino muriera*. 

B j y dalos íiglos inmor-
-*-\.tal es. Dios , impafsibU 

, enfu diaÍnid.íci;Psíro-»ra 
d.s fae aquel inefable milagro-
de fu Encarhac íon . Q^ic os 
mouio.o Dios de las eterni
dades,.! fev hombre.3 Para q íi 
nes de í l inadesei r^r lofMofal 
taaana viieOro íabio poder-
otros modos para afirmar,bie 
© laprede í l inac ion de lós-fart 
tos^o el repáro delas pecado
res Bien lo fe yo. Pero en po
niendo los ojos en el fin de 
vueí l ras obras, y devaeíl i-a 
Vidáj-y-qos ib t t%ais iSeñor ,a 
Vos/a vaeftroPadrgjya nofo 
tros vueí l ro morir y efpirarj 
¿SxiQnáú yP-Ater ,in manpí $ tuas 
co mendo [ f t r jwm meum. Padre 
en vueCrras manos encomien, 
d-o mi efpirttu. Luego vengo 
en conoeimieto de eíTo-s fines 
vüeftrosjq fon roon'r.Puesvn. 
13 ios inmo.rral afpira .a. mp— 

•vixHSh^ii los deíTeos «^ráds?, 
y aaimofos fon de las cofas q . 
elía mas lejoss en ninguna co 
ía p a -d u D |o s ra a s;ra oft c a % fu s 

deíTeos grandes porel bfedet' 
h G m b í c , q e a a p e t e c e r , f tra
zar como morir , ya cj no po~ 
d'a en-lu.na.turaleza propria, . 
alomenos-fíieííe en - vna tan a: 
p r o p r i a d a, q i u bita n c i a l m e n -. 
te eftuukffe v-n-ida a fu perfo. 

.na . B.i e n re co no c i o -e ñ a ? an--
fi ?. s d e Dios p © r m o r i r e 1 O -: 
b i fp o deC i r o T eodo r eto.-q uá. 
do en el D-í alago 3 . q es . de. 
Dios Impa fsi b le ,d3 v na p r e-
gunta de vn O i t o d o x o , que 
inquiría afsiSiévcorpoVsfis--
Cmetaffixmeft,•d'mi.mmt p4• 
fmietr.ibm. Si í l e n d o D i o s in 
corpóreo . , : fue icbuado en la t9 ^ 
Cruz atribuye pafsion a fía d i " : 
u i n í d a d „ E í r o n o } r e f p 6 d e E r a . 
n i íle s: Sed i de o carne - a fu mfits 
vt'fer panbile^id qmd efl imfa~ 
tilíleyptffstónemfajhmvet. Peto 
por elfo t o m ó carne pafsible,, 
•y m.ortal.par-a q fuíer impaf-, 
fiblejeTnmortajjpadieíís pa-
d-écer y morir en la carne mor 
tal y pais ible . Afecto ( 'diga--
moslo afsi) Dios el m o r i r , D i f ; 

como [ 1 O.DQ ando natu- -
rale'-

Thfcdor. 
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í á l e z a mortal ; íiefld» firme 
verdad q en ella nmereDios, 
en ella sfpira, en ella entrega 
a fti Padre oIcfpir i tu. 

A k a íiié n t e p u es q a e r r i a i n 
uePiigar,que motiao mas ío -
bsiMRofae el de Dios en afpi 
rar a mor i r .Y dsCembar^an-
domé de, otrosjtientoprobar 
Ó fe ofreció Dios al padecer, 
y siorir para moílra^fs fer 

; DioSjCorno íi ateftiguara mas 
fu Diuinidad a tos hombres 

; el veris enla Cruz morir,que 
i elvsrle sn t ron^ de gloria en 

fufer inmortal, v'arnosaeilo. 
£ s eueftro, y genuino , el 

argumento de ían Pablo enla 
. carta a los Romanos: donde 
. haze doístupueftos. E l prime 

ro es afrentar. Vtx mim pro mf 
teqms mgr i t a r .AfQhd fe ha-
ll^rá qUien niUcra por vn juf-

: Z ú J fanto^neceísitando de la 
:vídade vn,tercero . Y li pot 
el muy í an to es t an difícil 
dar otro la vida , pro honofor-

fiiam <fms:4»:demimmi Oti ien 
^ o r i i j i por el que no fuere 

:mas quebueno? Siay d i i i - -
cultadaun para tantos meri-

• tos , nmdo eítos menos en el 
q-'e es icio bueno > f i i a í a d i -
fículcad tan raayor , que 11a-

"gará acafi irapofsibls. Pues 

pund la el dar la vicia por y n 
pe'cadormaligno? AeíToíá l» 
AmbroHo. Froimpus vero non ^ y y -

fjl'Jm}qmdfyadeatmoriydeefts ' , 
fcd & qModin'íacrymas prono- " * 
^Í.LQS malos no: folo no t ie- . 

men een que perfuadir el mo
rir por ellos.'pero aun les fal
ta con que prouocara 1 lorar-
l o a X o r a d e í e í p e r a d a e s pea* 
Íarqtie aura hombre que de 
la vida por ellos. 

Eajea.Dios oaniporente> 
é k i mortal, íi quereySjqnelos 
nombres a toda claiidad os 
reconozcan Dios^venid, ve
nid a la muer te ,véanos pade
cer y morir por los pecadores 
que no ballareys mejor me--
dio para daros a conocer por 
D iOí ,qu3 có morir por ellos. 
Ahora entiendo.con y.iueza-
las palabras, que fan Pablo 
pone.como ilación dedozi--
da dsflos dos fcpueítps^Ppr 
vn íanto apenas ay l'.5bi-e r q 
muera. Por vri bueno, que es 
menos-q íanto ,quien !eatve-
ue ráa metir? Luego elmorir 
por .pecadores,por encirJgos 
eitádoíe e nem i go>,.ll an a co4 a 
es>que no es obra de hóbre,. l i 
no de Dios. A hora Pablo Co-
medat¿lUíem ckaritátem [tiam. 
Veus íft nohis,qiwm^m cum ad" 

£ por el [nílo apenas--, y por 'hftcpercatoresefe^fís, Ckrtfiu* 
el que es menos que el jof to, . pro nck'is wpntms eft. N o (k í r -
fe habla como de impoís ib le , cubrió Dios ran bieo defeu--
qusen morirá, o fe a t reueráa btetto el fer D-'os al jr .yzjo 
mo í i rpü re l j qus f s r á file pro de ios hombres en el criar 

Ll i . ciclo 
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eleloy tsern , en repartir el 
fe raUscru tur i s tno luz io fer 
fu amoramor de Dios en otra 
efe fus obrase coma en morir 
por pecados^pornofotros, eC 
tandoiios p:c*iores,y enemv 
gosfayoi . Bien !e lia n i a Fe 

T U f M . Teafi la to al h c c h i , Díle3io~ 
hk ' w'í igittif exceftvs. fc>cceuo3 

d i a nor. A.?i»ra anima mía en 
t rate en t i a adorar tanto a-
morjr diferstacon ice. Quan 
dode parte d s n j e í l r o ? mér i 
tos ha f u b ' i o lo difículcad a 
t i l i m p o f s i b i e ^ i q 1 ^ ^ qut«ii 
defa v i i a í o r n a f i á t r o s , c o n 
trapone Dios v n cxceíTo ds 
amor. Bien lá ilarai e^ceíTo, 
y de amor , que por amor, 
anta de vencer el inopofsi--
b U , y por v i s o r i a de Dios , 
auia de fer con cjcceíFb, 
Paes guando vence Chri f -
to coi) tanto exceíTo de a-
nfor el impoCsible de morir 
por pecad j r e s , entoncei al 
defeubisreo fe dexa cono--
ccr Dios . V i u a Dios en fus 
ttetnidades » donde le co— 
nozcan de Dios fus Ange
les > y b ie i iauenturadosrps» 
to para mi pecador euiden-
cia me haze de que Dios , 
que me ama con cxcefsiuo 
amor , porquemnrio porrui 
ea la C r u z . Su verle efpi-
tar me dize a mi mejor , que 
es D i o s , queotraalg' inade 
í̂ JS obras , que e l lo maní— 
fi«íla mejor a q u í , Pfu^uk» 

con euidf ncia fu naaerte, fu 
divinidad. Hinc benlmitatis 
& elemeyftix aíty f ivj intt¡l ip~ 
¿ j i í / í j . C o n c l u y e T e o d o r e t o ^ 
que de «fie hecho llegamos 
como a fon dar los abifmos 

r-dela clemencia de vn D i o s : 
que no puede en el morir fer 
negado Dios , pues tal morir 
csimpofsible en los hSbr^r, 

Y en v i i d i d , t a n r econoc í 
d i deue fer d i u i a i d i d en qa ié 
efpira en vna Cruz porpeca-
dores.que q s a i o C h r i í l o nue 
í l ro bián no fuera Dios defn 
naturalez-^merecia que a h ó 
bre que tal h i zo fe le diera el 
mifmo fer de Dios . Mar i tos 
fon el morir en vna Cruz por 
pecadores con caridad tantas 
quefelesdeueeleuaciona d i 
uinidad.Por donde íl la vn i5 
hipoflaticano eftuuiera cele 
brada enel primer fer deDios 
humanado,fe deuia celebrar^ 
y hazé r eífa mifma vn ion a l 
mifmo cfpirar Chrifto en la 
Cruz,a l entregarle fa efpir i-
tu . A tenc ión conmigo , que 
bemosdefacar deeutre feraíi 
coscorosefle cfpiritu v i u o , y 
gloria grande de mi Señor t@ 
fu 'Cini í lo efpirando enla fan 
t aCrwz . 

L lo re l u á n ttiernaflagn** 
mas, porque no a y quic abf.^ 
aquel l ibro ta cerrado. U o r e 
c!,y fus lagrimas me alcance» 
que aquel León ,de luda bra-
uopor lo lsoi i ,y mas q man-

hie* 
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T o p o í Cordero como mner--
í.p,abra elfccreto. Y al abrír-
Ie(o gozo grande! ) aquellos 
•vcynte y quatro viejos coree 
•jarori a teptar fus citaras, y a 
preparar íragraMtcs períaraes 
en c a ̂  p! e t as ú «oro., E n tr e I o s 
olores cleleytables/onaua ro 
íeáces Queuos j y entre otras 
gloriaste 6 q re i ! 1 a r e s d e reí 11 a 
res f s í l e p u a n a mi Cordero 
m u e r t o , k d i j e r o n eftas. Dig-

fedet; o coros ce leníales la í 
vozes:paf c los acci des ir f im 
mentes, íiJccio pido a gloria 
ta n t a> o y i e y s a fío n; b r o s mios 
aicorccpt® de vut í l ios var
ios, i í í e Cordero.» q aun alia 
.gczays como nHiertc, rnqua, 
occt¡Hm,q íetiene Ins íenas de 
quereurio e n l a C i u z , no es 

.D i o s v e rd a d e r o ? N o v n i o. a 
fudiiiinidad mi fer humano? 
ftuecierto es!Pues como de 

— - - i ¿5 >" . • — — 
' e f í^gmsrf í t i úccifa eft:>&e~ zis^y cátays.,Dignc es el Cor 

-Cfpere virtme, & d m n i m e , Se c de r 04^.mu rio de recibir diiift 
Digno3y merecedor eselCor n i dad? Qiie diuinidad hade 
dero/] fue muerto en la Cruz recibirjfi ya la tiene? A demás 
de recibir poJer,y diuinidad. de que porque, el morir ha de 
Eíias palabus declara.Hay- merecer diuinidad ? que, nila 

,'jflaym, a- nion bic. Dignu eji3vt h u m á m ' diuinidad fe adapta, o acom-o 
\ tas fíltj Dei , qtid, tmtA.fafiwuit 

cYuci'amhayxe¡piTiícat}& in dex 
tera Pa tris cellocettír¡adorettir 
0',ghYifieetHY}0fc. Inílo eSjq 
la humanidad del .Hijo de 
Pios^q.íuírio tatos torm-ctos 
baila mor:r enla Cruz refufei 

da al mor i r : n; la muerte pa
recen méritos j o difpóficio-
nes para vna diuinidad i n 
mortal. .O alto fac i ímenr-
to j aquien íeíteian ios coros 
cektliales, aderóte3 y def-
korecibirte j pues mi C c r - -

t:,y fea colocada a la dieílra dero abrió el libro, pasa que 
¿tú Padre,y allí fea adorada, le leamcs ftisTecietos! De— 
y glorificada.Lyradize, qef 
tes cánticos eran deílacs rieq 
eíle .Dios Crucificado fucile 
c OJIO c i ¿o, d e t o d o s por v e r da 

zidmeamiges,, no reíc lu'- -
mos en e! penfaniiano páf--
fado, que el morir per ene
migos es hecho de ÍOÍo vn 

! 

dero Dios^y queaísi eñereci DÍGÍ? Pues vcy.s ay cntcn-
birdel Cordero , fue por la dido rueOro prefer'te íacra-
maniíefiacion. mcfo. iMurio mi Cordero por 

^ Y o ni quiero haz.er fuerza rusencmigosjhecho.dísiro de 
a-laletra^ni quiero.dexar la q vn'Dios. Apretad ahera con 
tiene. Cantan^y dizen, .Dig- migo 1 a inteligecia.Muere m i 
no es el Cordero,^ murió , de cordero cnlaCruz^ypo'jqma 
rACiair pcdery diuinidad.Suf l io es digno dtdiuiwidad. Si 

L I 3 ya 
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jxU tiene, dignnmcnte la tic 
ná.Ya no tenerla, í i l á cUaia 
¿ar,y ella-Ticrec-a recibir, o 
ya -nasaunqaetenga diuini-
íiád al miímo norir, trerace a 
tta diainidiJ, fi la pudiera a-
bsr! porqje murió en vna 
C r a z por l©51'3^dos. Bien 
í l izen,C.intanbien* Digno 
es ¡ja recibir di ai ni dad p OÍ q 
Hiario. Y fepa fu Padre celef-
tial ,qne por eíle e íp ir i taque 
1» eritregá maricnd, >, le deas 
vri.1 Ü .iiaidad,vltra déla \ M 
k d i o enjendraadale. Por 
donde parece no es pagable a. 
C h r ! Í l o e l m o r i r e a l a C r a z , y 
que la Cruz Cacrofanta es C i -
tedra,qaeh vale vna déydad 
de renta.No venfeñore; Feo 
í o g o s v ñ a propórcioní Q^ie 
con quatro grados de gracia 
obra merece de condigno o-
tros quatro grados de g r a 
cia; 1 je ¿o q lien obra el mo
rir con vna gracia de diaini-
dadvaida ala humanidad que 
inuere,msrece otro tanto/que 
csvnadiiiinidad.Bufcad, P a 
dre eterno,con qar pagir: q 
digno es el Cordero q ie -nu-
río derecibir diúinidv-l. L a q 
tiene,dignameíjte la tiene. Si 
fuera otra posible, digno es 
d i recibir1 a. Y finolatauiera 
antes de padecer y morir, a Fe 
que denudes daríekal morir, 
y vnix a aqneVla bu nanidad 
felf sr diurno. 4 1 * Gorde r o, q 

muere por pecadores merece-
fer Dios. Oeuen ertar i «mtos 
efli muerte,y vfva deydad. * 
fi dos fueran porsibies, dos 
auia de t e ñ i r : y dos vezes a-
ula de fer Dios , vna con la di-
utnidid q;iele dio fu Padre, 
y tiene ante« de morir j y otra 
ĉ  ie merece-, porgue, miu'iot 

Llegimos pmto tercer 4 
ro', de ine af"si le e l rao bien 
a Dsos morir en la C r u z , q i í í 
fu miímo e f p i m , fue darfe a 
conocer por Dios co-nfiima--
doípues antes no par.:, ia mas 
que Dios de buenos princi
pios. O caño na con primor 
eldezir afsí,lo que fan Pablo• 
tanciaro'dixo afsi. Vecehat Hehr. 
'eaw^rofter c¡ts omnix'i & per Vtt i c , ' 
q'izm Qm ñ A , ^ /rt&ltos ñílos tn 
i h r l a » ' * l U w t t -y A'tthorem 
falatis eotum fer fifcidmm co* 
fi-ntnxre. C o m z n h a Dsos 
Padre ( afsi Crifoí lomo , De 
Patre hlc Ivf t l iHf ) qoe fu H i - £y t f , 
*]o vnigenito,por quien, c o - ^ ^>4 
•rao cón vrra voluntad (afsi 'o 
expone Sed'iíio)ania difpüe 
ftot Casias cofas, y predeJH 
nado a muchos paralagloria, 
f \eí íeautor confiímado de fu 
falnd por medio de fu pafsioa^ 

• y Cru z . 

Por cierto , Dotor délas 
g e n t e s q ú ^ P ^ e c e . q u e q u e ; -
reysda.r m i s ! iste i la palsio 
y muerte de D i o s , que a fu 
e;ss:aa voluntad de prededi-

mcion> ' 
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do en dar el fer a todas Us co 
XAS. No es indecents, qus ¿fír 

pafsion cófumare co laxm^-
t s loq ie comento vn poder 
inmoríal?No,t \ocs indiccn-

U J . hic, hoefacne deceb ir Deum P* ' rh 
quut níhll mhoefecit > cj*o:i ( p t 
contrahtyirfemfmm. Poique 

me maviendo á ettas tan guf-
tofosdefu.ílos ry a éfia dulce 

• vida-dc v u e ñ r a ó u z facre--
fantav&Cííyas spaciblesíom-. 
braslis eOado femado ta cor 
bslioras, queíiemprelo í®tm 
ro.nías'delgnflo. N o luch» 
cesn vos el Páftorde la efcaU 
q•!a ilegaua alcielo, y ñoqui 
fo fóltaros fm que le echaíe-
dss vueftra bsndíciot? pordef 

antes congenia "f eradecenu y téxA&NondimttAmtjmfibe ^e„ef, 51 
a Dios Padre bazerlo aísi: nti ixerismht. Con vos me a- ^ a^ 
que no hizo en efto cofa,que hra^o mi bien todo /Cruc i— £ 
fuelíc cotrítíu honor. A Dios fíc^do^noos foitaieháfta que 
Padre es honor , que muera rnebsmdigays deíde eiía n>e-
Dios Hijo? Y a le ve (drze jorefcah.por quie iurepála-

TheophtL T e o f i b c o ^ o l é v a m e n o s q , dronesa robar lagiotia. Ben 
' - . ¿ c i amryé adomaY>él*aíimx* -dczidnis vos, que no fe que 

di Salador,& Dowinm, .eljer .©s teneys vos , que fia agrá— 
honradey adorado tomoSal uiosde vueflro Paí ire , y de . 
«adot^y Señor cíe! orbe. Lúe vueRro E'fpiritu fanto , cuya 
go fino muriera, no recibiera bendición fup'ico tanibieni. 
.cfte caíto yrsconocimiéto de roe pun-^a vueílra afición pot 
Saluador y S~-noi? No. Cl¿ie no fe como , y no fe poique. 
ÍÍ no murier ^ n O fuera mas q Ahora veamos íi desliaze mi 
Dios <k h imnos principios, niebla vuíftta luz en Dauid, 
en ellos fe quedara la obra. en ccafíon que el tambicn ;pi 
Pero con fu pafsion y C r u z , de bendiciones,dizied*t'*/í<r- Tfal . 6 $ : 
sXfue satOT.,y artífice coníu- nedkatnosTdms , 'Dests frofter, v .H. 
rnado .y la óbralo quedo con bemiíea* nosDetis3%ná:ti^cs 
morir , vna vida inmortal lo 
•comienta ,̂ y vr-a muírte lo 
perficio na. 

Ya,amor mió Crucifica— 
dó^qnieren t fplrarla pluma, 
y cuy dados de ellos eferitos, 

i a os quiero entregar roi-ef-
pintíi en'vüeftrairoanos,, co-

D i o s, e 1 q u e e ? D i o ̂  n u e fl ro, 
bendíganos Dios. Tres ve— 
zesrepitesl nóbre de Dios. 

uego aqni naeítroOalati— 
no,en e11rbro fe.gendodelos 
arcanosmiíleriüs déla ver— 
d ¿ü Ci to l ica, ex p Q n * afsi¡ 1$ 
eo (¡H-odtcf doniiitr Veas, t r i t i can. C\%t. 

L l 4 pff VtYit, C. I 

Gaía t . t i ; 
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t t r diflitittío. E n el poner tres 
v e z b palabrajDioSideno-
u ladiftincionde las tres di-

•idjerony» ujnas perfpnaSjq^e todas tres 
fon DioSiaunqne vno . Afsi Tftas Be da 

P ^ J M * k entendió fan Gerónimo, 
Eteda^y Euticaio. 

• Peto ofrecefenos el tope, 
cnqaeel ProFetaunto enei' 
fegando lugar , donde fsñala 

^nml in* . al H!jo.(Csgnn la.lnterlinsar,-
y>el mifcno .corrbttte delde--
ZJrjíü d 'zealgo ma-s, que al 
B-adre^y al Bfpirita Canto.. A • 
lo.j dos liaina feaci lUmeníe 
DiastPero a l H í j o , Dea; nof-
ter,D?os nueftro. Como aCsi? 
fis-ei H i j o masDios rtueílro, 
que el^adre,)- elEfpirita Can 
toMgüales fon en la d iuini— 
d a d C o n íi e Co l o c o n c o d a v e r 
dadera reuerencia, y Cideii--
dad. Pero en profecía t u n ó 
mas de nuefl-ro el Hijo,que el 
Padre^y el ECpirita í a n t o . D i 

^ r i d t l n , 7- s G a l atino:/-a « ¿tnem q md-
[ecmdo loco adinn^tar^oj ler , 

: folitm Filiuim.fer nojlra natura 
h^úm^timem noflnimfors tnjt'-

gmhamr . En efto de llamarle 
I)auid,tffáj lrófyÁ dau-a a en-, 
tcder q auia deíer nueíh-o to 
mando nueftra naturaleza. 
Ma.s,copa(iik)B.eda al Hecho. 

tu noftr&.Wvko, Dio;s,q fe IIama 
mas oüeíb*o,es el H i j o , q to
mo nüeÜra i¿.nfermsdad y fla^ 
qusza. . 

Dios mió enfermo , D i o s ' 
mío flaco , que Dios mió, 
que con la experiencia a--
prediíles a compadeceros de 
enfermos^y flacof,Echeme fu 
hídiciñ vueflroPadre Dios, 
bendígame v u e í h V E f p i n t a 
Canto Dios ;= pero vos Hijo-
Dios nueftro, porq foys mas 
n u e ft r o, y m a s n u e íf r o , p o r c| 
d5.0:es vueftravida por nuef* 
tro bien,echadnos vueílra lac 
gabendic¡5 al mifmó morir^ 
pues CeraaciÓ muy de Pad re, 
y nueítro, y no (otro sque da
remos muy v u e í l r o s , y m uy 
bic afortunadosco eífa vuef-
tra bendición , muy llenos 
de vueílragracia, muy fega-
r o s d e vue ra gl ot i a. 

Epitafio preparo a vuedra 
Cepolturaen hs vi timas pala
bras de vueflra v¡da,en veres 
morir cS eíFas palabras del Cal T?[AI, l& i ' 
rao/iiziédo,/» manta tuas co 
wedo fpirlw rnett. E n tus ma— \ 
nos encomiedo mi eCpéritu, • 
D í x o c o denotaatcc ióS.Gre 

t goiioNaziaceno al ver morir 
a Cu hermana Gorgonía , afsi. Ñ a ^ t a n i : 
sAltí i j jf i letinera^ac mots illi0 e Y i í t . t í , 
fasfá emufda cstememú fpecie 
hakebat . Pfalmodta erat id,-
quoá¡íihmH\sitíibat: ac pfalmo~ 
di&verha ad t x i m p-ertwStía.Et 
fivereloqvedu efljihcrtaris i l íP 
acfididci&^ti qn-A excedehat) te¡ • 
íimoüí fi J n face-in idifffim'4¿P~' * 
ptatn & requhyca,i H-ÍÉC- A /e^a \ 
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muí UrÚ prdflantifímacatic'v*» 
tur - cóting-ehant '. acffalmo-
'dia :d era t , c ¡ t íod ftshsiu c o m m - ' 

Uttmqm c'rtm d í f c e f a epita?hit* 
. efat. A vost i -adüzgo , o mi , 
Crucificado,al morir. A l t o fi 
l énc io , e r aa lque los elenien-
tos todos com puf ie íon ,y el % 
vos g iu rda í l e s en la C r u z . E Í 
fa vueftrA muerte tiene mas a i 
pcíTto de la mas TagratUi cere-
n t o n i a ^ u e r e c o n o c i ó la ley/ 
EíTo q entre trafpillados dteii 
t£:S y voz mortal hablays can 
to de Salmo tsjy quepei tene 
ee ala partida de efte ¡nuncio. 
Y íi he ^e ciezli la verdad,ef-
í¿ v u e íi r o d e z i r ai P a d t c, P a 
¿ r e en vueftras manos enco-
inieiTdoruvefpit'itu, o en paz-
¿o rf n i r e y de fe a n ía t e} t e ft i ra o 
nio esc íaro de vueflra l iber
tad y .confian^*,, có aue vays 
a í pad re .E í lo Señor m i ó , me 
€Sí€n.íeña^3».para que apren-- ' 
diyo^a roorir.delmiírno ^.u--
tordeda vida: que muy M o l 
ina nos can to m i L i r a, t añ e n -
do eftla de fu deuocion . Itt 
hoc docttit nos [tmprr Deo eom-
m e n d á Y e f p t r i t u s tfojfros, qisor» 
coYpsra quotidie icndííi ad mor 
i c m i & h o r a m peuií'fií íirmra---
m u s . Caminan fiempre nue í -
tcos cuerpos?a la muerte , la 
bó.raignoramcs.Cada. .vna lo. 
es-,Digamos pues íiémpre O'-
rando.y encomendando nue 
ftvos eipiriuis a Dips , Padre, 

en tus manos encomiendo mí 
e fpi r i cu. E 0: o, ó R ed c t o rín i o, 
cantauades en la Cruz ,y e í to 
mi ímo os íucedio /queera ca
minar al Padre,hazerle la é á 1 
t re |a :y juntos llegan a ver fe, -
vueíh 'O p a r t i r , y si Epitafio 
de vue-Pcr;is haz añas , que de- ' 
ue dezir aísi en.la in íc r ipc iou 
a l í e p u l c r o , 

Taze aquí el cadausr fanto 
de vn Dios , que rourio en la 

5 ak o a d o s S o I e.s.: fu! uz ( C r. u z 
L a tierra tembló cíe e ípStc . 

Perdona enemigos tanto 
deifea,cemo a vn ladrón ,. 
da en fu rey no' poífeíiÓ (dre 
Madrea l amigo, l i i j o a M a 
dio,y bladas quejas alPadrs 
milagros de fu afielen. 

Sedicto de amores 11 ama 
mil piadoms atencioneSj ; 
pern fueron cora0'ne3-
t i g r s j a q u i e n 11 e r n o c ! m 3 * ' 

Bolu io a fu Padr.e,a'quíc ama> 
q u a 1H i i o , y p o r c 6 fu rn a á o 
.e-l Sacramento encargado,.- -
como candíoa-l ' alema 
a manosdd Padre aíorna-/ 
e lc ipi -ntu- í igmoo. 

" - M u r i ó pues pata v i u i r , . 

.qiueii nació par 

A ' e l íea gloria y alaban 
inmorta l . 
Amen . 

L A V S 1>E(X 

I N D I . 
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G R A D A E S C R 1 T V R A . 

Cita fe TrMadojDifcurfcy JSlumero. 

Gcncfis; 

i 5. V t ÍHceant in f^rmameniOi 
& i i i f 0ln'mi teTr0m}t. 6.d. 

% € Laminare malfts, pr£ ef-
fet dtct} Ó himinare minus, 

7,4 Fan4m'djh$ptin$lad ima-

trdm¡tt^ .d.Q.n..^., 

38 No f t f l h ' m m hkm\mm i f 
fe f i l am >faci*mts 4 * ¿ m p * 
rmmjhm-lepbl-t,3 .^'.p. ^ .4 

tftraditUOYfimilis emí:,:ií\id, 
Mdedt íUt tsffd ia eferetfío, 

t. 4.. d.'9.9.4» 
18 Síihuts tfr ttíhutos ferm'm* 

0 ; l . v ,17 

yh í e f t ^he l f r f t e r t uu** Mef~ 
fip. Nti'-n cptjtos frM^s mei 
(ti n eosU. í .d.4. n. t . 

l o 'QjtUfuij t i ? voyja.trx.ims 
Jratris tmft'í?m<$t ad me de 

terra^.i .d. $ .u .%,&tj ,d , 

f / i c efi líber gtneratSenis ^A- fCa .$ tv , í 
Marntí.^.d. g.tí. z. 

$ Vtxit aHiem «yéiam centum 
trtgixta awts •. & genuitdd ' 
imafftnem & fímilitftdwem 
¡ni'*¡zocamtqHe nomen ems 
Seth} ih 'td. 

ytfa¡ííetHr[rmen}t. 3. d. 4.». j 7-V. 

V o m t n o ^ toUens decunElis 
pecófi&HS , Ó volaerihui 
nmpdisi^mii t holocanfla ¡t. 

Simt f a r a d i j H s Domim, t . j j , C.íJ.v.i* 

I 1 éie*!!q!-ieft!>í,t.6.d:6<fi 3. 
I > Et habitmit in Sodomis, 

13 f í i m n e s Sodomitét pefti-r 
mt eránt¡thid. 

f« ipfd f e r w e Ákjitt. 3. d..6 n. % .{:<T§ v ¿ 
Y ¿mr-Mntquc d*o .An^eii So do- £ 

m$m-mfu¿Ye5t.: .d.p..0.3. 
His^t.C ,d,€ ,n. 3, 

n'púfkmdft jmmtefaina 
Ti 

olíettrmm tunm vnhrmmm, c .zz .v . t 
r,$.d 1 .* ¡ .y& d .6 , » . z . 

De 



DelaEícrítura. 
3 D e m ^ e c ü n p í r g e n S j t , i . d . i » 

Cafit.z 5. Mítior¡ermet ^tinorist. $. i . 4. 

31 Kei? w ^ í primogénita (HA j 
í . 7 . ^ . 1 . 

r .. BxpMtt [f*.tc¡{x?ore vtheme* 

v.35. 
34> f?r;4T!jí el.i mate '^i-^9» 

i h i i . 
1% tf'ttm vn-tm tantam hdes 

hemAicllonem^Metl ikid* 
'4Mf. ¿¡'É' Ñon ¿ i m i t t t m te.mlthenedpxe' 
V . t S . n t m i h i s . j . á . n . n . ) , 
c pMHnli\! i*t , f4oi donaisic mlhi 

^ í Eg^rdíeme amem dmmaprsio 
3 ÍQrei& lmmine^neuif}ftTJor'--

Vtlo» . rt r • lí^ 
íe^JDCdmt nowenplij\í*t o - ' 

#oni,ide(l j ^/Í>Í dúloris-meir 

Filias dilaris meiy f.3. i« p r í - -

p i t r e f ¡ m amaretnr^deránt 
•• e'4m}t. 1 .á'.^.n. 3V 

'• 8 ; H&c ef^o c m U ¡ommorttm,-
inmdLt'& (fd¡)fúmium mimf 

3 2 Mittenies qvíferret ad p á -

3^ F t r á pefs lma c'&wedit euw, 
yefliade'iorxHtt í o f t p h , th td, 

3 5 ' D e f c e n d í m ad filium • 
l;4fe»s in infsmtMit 7* 

O/?. 40. T¿mu m wsmeato me'hCítM he-
x . 14. 

tihifterit y & ficla-s MS'* 
enm MifertcordiAMJ.z.d-J. 

«•4» 
2,3 Ettamsn fucaistih'-tt f?of 

p r i s pf&'p^fwis pl'4cern.ir»m 
oh-lit*'s efai-hidr 
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Dios,t.4-d»5 La íMs íe l i z a 
quien Dios pega fu íed31. 5. 
d. j) , . f ín . - . , / , . - r...;. 

Porque le quifo Dios de ^ / ^ r . 
tierra,t.4.d.5.ri.2. 

Corto el que viuc con fu ^ m A m ¿ 
alma,t.7.d.2. 

Aun fmcaufa,r.i.d.4.n.i «¿MAX 
P á r e c t a í t e n u d e D i c s , que 
aya precepto deamarle,, t . 7 . 
d.4.n.f . 

Siempre falud^ble , t. 6, ^érnárg^ 
d,2 . 

Faltaren las penas,pena 
mayor } t. 4 . d.z. Efta falta 
ofende aun al enemigo, ibid. 
J?.2. Grifados ala^fortuas,, 
i b i . n . j . 

N oes pechera.t.4.d, j , 
4* 

Aceptacon gnfío opof i . - U m Y ; 
ciowes.t»i4d.:p. 1 icne luzi— 
aliento deDio^ para dar,^fla 

H n q ú s - -

mí fiad.. 



I n d i c e 

q u s z í s ds l l o a r e pata fade 
cer^r.z.d. ] . Tierno calla el 
sombre de lo que bien quiere 
por no Ce afligir,:. ^ .ti. i . E l , / 
el infierno en qa efe parecen, 
d.^.Hlylamuertejqual mas 

fuertcibi.n.s. 
E l liaiano,palabrero^./. 

E l ver dade r o poc a^ p ai a-?. 
bras,ibíd. 

H o tiene traza en lublar, 
t .4 . 'J .? .n.f . M i ! logrado el 
partido con D^os,t. 6. d.6 .a. 
<5 .Todosleqaicrea3c.7 .d . i . 
r . i Porque pufo Dios p r e 
cepto de amor,)' no de miedy 
Í . :4 

^/ángeles. 

b l o j t . a . d . ^ 
Elparaelflrtaljbíen ,1ogfa gn>;. • 

do elbienjt.a.d.S. 
Porque ab©rrecio a Abel , Caw¿ 

t . i .d .4 .n .2 .Como imputaua 
a fu padrela muerte de A b e L 
ibid. 

IngenioTa eníu afrenta,t,4 Ca>ia»fÁi 
d.^.n.f. 

G Í 2 g a para'yery)r acular eul c ^ j d ^ 
pas,t. i .d. 3 . So alimeta de a-
geno odio,d. ^.Incóquií^bíe 
d.9.Nudo de M.uia, y loan, 
ib i. n. 6. Se cogóia co las age-
nasderdichas,t.4-á'i?-

E n q m o l h ó fu bu5güi to Carlos V . 
E n 

^Arnon, 

Baítlífso» 

Beneficios, 

ala muerte,:.<í.d. «• z 
las bkailas uaxo ataúd , y, 

Porque dos a Sodoma baf nRortaja.ibíd. 
tando v'no,t.i.d'.(? n .3 . ChriOo nueftro SefiOV, que chr'fio 

Con q ie Te d¡o el tormén- alegato hizo en la Cruz por 
iomayor , t .4 d . 7 'U^- fusenernigos , t , i ,d; t .n-S^ 

ETenque pee©Adanjqaal mo amo a fus enemigos>todo 
eí la^-S-d 8 n . i . el tratad. 1. Pórq nació Dios 

Que milagro fue inclinar hombrera .d .3 .n.3 . P o ^ S -
f u s b r e ñ ^ s ^ . d - i o . n ^. lloro al refecuar a L ^ 0 > 

Llamar «aaco al que los da ibi n .4. Porqal dar quejasoi 
o-ranvirrad . t .^d^.n.B. xo,Oios,y al dar el efpintu. 

xMeioreaimado, que Dios- P ^ r e . ibi .n.5. Porque^n ei 

t ^ . d . 2 n.x. 
Porque es Rey de las fei— 

p,ientes,í 5 . d - 2 . n . i . 
Bueltos en daños,t. 1 . d . r . 

n. ] . G a n a n a m i go«J d. 1 o. n. r 
O k i i d a d o s e n e l m i í m o reci-
birlos,t .2 .d .7 ,n .5 .De los de 
Dio? fe vendan los hombres, 
t. ? .d.2. .n ^ . 

huertojy a l e f p i r a r , Padre, % 
en las queias, Dios, t- 3. ^ ^ 
n. 2. Su do faugre de pena da 
l o q pedia ÍQ,ntir ruPadie>ibi« 
P o r í ' ] ñego e l nobre deMadre 
a-Mariaenlas bodas y C r u z ; 
t . 3 . d. i . y a. Potq hallado 
en el templo , y llamado feij^ 
T í O r e í p o d e , Madre, d ^ . n . ^ ' 

' La qukrin Dios y el día- Excplo de masnanimida-J, 



De Lis cofas notables,' 
no J iZir Madre¿hlá .n .G .CCi padecer j t . ^ H . 3 . n .^ .Mun© 
plio obligaciones de ccmhro guílofo , porque , t i j . n , 
t.] .d .4 .n.ó'.Tn!iomA3cj cbr, 6. Muere en el of iciaren 
q a á d a mas pobre,á. j . « . i . y que le pufo fu Padre, d. 7.; 
6 .Como repartió enia C r u z , «• <>. Agradecido muere, ba-
ibi .n . iS .Porqhabió tampo-- jandoJa cabe^d.^.n.^. 
coa fa Madre yIuH,d .7 n . 7 . A I efpirar,porque dio vcx 

P o r q d e x ó parala C r u z a n grande^t^. in Prefac. Por -
comsndar vno a otro ,dv8 .n. que no encomienda fu cuer-
r .y d . Q u e í u e rerdefampara po.íin® fu efpiritu^.7.^.5.n: 
do en la C r u z , t .4 . d. i . n . 7 . 1 . y C o m e n t ó a hablar di-
Como jufti íko el quejarfe de z ' ^ áo .Pad re .y muere diziea-
f ü s d e f a m p a r o s ^ . z . n . j . Por ¿ o , P a d r e , ¿ . 4 - " <>• Porque 
q dobló el titulo a fus quejas, nos enfeñó a o r a f j W r í mef 
d^.n.ó". Qtie preftoleafsif-- í r ^ y no,P/ftJ««^^tf^bi. Por 
tio el confuelojíbid. Careció q erpiro 1 lotado,d. j . n . 1 .y ^ 
del d 4 n .ó .Porq no beuio el Quado éflia^ó prefenteal P a 
vino myrradoj y beuio el vi- dre enfu pafsioiijd.^n. i .y 6" 
iiagre>ibi.n.7.Creció fe? pena Co no depoíitoíu efpirnu en 
a vifla de fugloria^d 7 ,n . 1 .y 
tf.Porq clamo cerca de la bo
fa de nona^y no antes,d.8.n. 
i .y^. : Sintió quejofaínente 
que fe le acaballen las perus, 
ibid. Poxque fe quejo en voz 

el Padre,d.7.n.6. N c í o t r o s 
Tomos fu efpiritu, d. S .n . f . 
N o pu do mofnai , q eraDiug 
msjer,^cómorir,d 5>.n.i. Si 
nofasra Dio?,por el morirlo 
mereciafcrjih'.Seledcuaotra 

grande^^.d.^.n. 1 . í - y f . DsiJad,iUi n? Enb C r r z pa 
Po rq íg dixo coronar de eTpí recioDios conftmadojibi.n, 
iiás,ibi.n. 5 . Porquellorpsn 4 . M ? s Dios n u e f l i c ^ e l P a 
la Cruz d.10.n.(í. drc,y el EfpiviturantOjib.n.f 

L e llenaron los hombres El la y la fe fi pueden eñar Cktíciá% 
bien la medida de pefares^t.j juntas^t.7^.7.11.3. 
d a . n . 7 . Psrocon aparien- Ella^y par^yío redo es vno CljMfuraü 

t .5 .d .3 .n .4 
Entre Dios ,y los hombres C^p^fm^ 

qiuíj.t. i-.d 1. 
E l mejor {acrificio,y qual, Confe(s¡ú% 

t . zA 9 .n .4 , 
E n ella s rn as Dios,t, ,d. <? Cúng o jas: 

11.3 y 4 . 
B'.tre D i o s y fas piedras, C é - t t e ' p w 

ciadeamorj d.^.n. Gran 
fe.ruicio darle el vinagre, d. 
4- í i . ^. Acabo en vinagra 
el banquete de fus agrauios, 
el. f. n. 6̂ . T a n t a f e d t u u o , q u g 
ie quifo beuer a loshombres^ 

^Quejofe que Tele acabo ¿1 



I n d i c e 

CmzL 

-^ejor qus et i t feDíos y los bo 

tmefam Soafuelles^o abanicos^, j 

V n a d« Us propriedacles: 
de Dios,^ae « U mifoaa cor-
tefia,t. i . i n Prsfac.Ladel be-

Liina,granmaldad, c t . d. 5?. 

R io del in fumojcomo J u l 
ees fus riberas,:. í -d. j .n.4. 

Parque no qaífo Chrif to 
bajar de e l í a ^ . t . d . i . n . 5. & 
t .4 .d.8.n.5.5ct ^ . d 8 .n . j . . 
D e c l U p e o d á n t o d a » medras 
deChri f to^nuef t ras . t . l .d .S 
A l l i clauadas las felicidades, 
t . 4 .d 8. E ü a es.el mejor l ibro 
t . j .d: í . n . 1 . H l hamaao afpi-
íar^y el di ni no refol t jet s Tegu 
«os en clla,t.6".d. 8. Porqoe 
no eCcogioCkriftd otra muer 
te , ibid .n . r . . E l t i t a i o d e elia 
pjorq^e.nefeqaitOjibid. a.4' 
A l l i la paz firme,». Vale , 
y n a - d e y d a d á a r f tn ta , í .7 .d . s 

L o s n u eft r os com© ancera 
a t r o j a d a a l í n a r , t , 7 . d.. 7.. 

Mof t roJu amot en Sa«I,y 
l o n a t a s m u c r t o S í t . T . d . j . n . 
4 . Porqaaalega a Dios qae 
es a d u m e d i z © > t*2 . d- 4. n^ 
5;. Porque le v m o Dios el 
cafe^ para darle el c a l i z . t - í . 
d.3 .n .2 . SeHCÍdb,,qae fegra-
tule a fus males^y no aei j ibi . . 
i & » . í Porque ©ftecia 

file. 

facrifido cot í meduía j t . j . d . 5 

Tales fueron los crucifi— 
xores de Chr i í l o^ e. 1. d. 8. 
n . j . 

Porque vencido en el de» 
fierto^niaquinálamuerte del 
Baptifta^t.r.d.S.tt, 4 . Q u i e 
re el facníicio d« la beca, por 
remedar a Dios , t . z , d. 

Buelueen ód io los m o t i - -
uos ds araQr,t. 1 . d . 4 0 ¡ ígc de 
^rira zones,aun entre elenaen 
t o s , í . r . d . p , n . i * 

Loscor tosdeDios aíTegUr 
guran gloria larga, t , 6 A . 6 . 

Defds M o y f e n fe entra af 
ít en el tenaplo, t . a. d . 4^ 

Los de I>ios fon Cauores; 
t.4,d.¿fc 

Porqtie fe llama foldadOíto. 
a;.d.3.». x. I«hutBan© enze-
los,r.\ . d ;Cn .4 . Tiene fu d a l 
ceinfi íernode araorsíbi . N i -« . 
ñ o llorando fobre el á r b o l , 
en qae pee® A.daní? á« i . n . a » 
S!gue.eftreBa05enIosregalo& 
f penas,t.4. d.4. Dabenefi— 
ciosa rÍQS,y no baila: corref-
f Sdecias agj6tás,t. j . d . t . C a 

o d a d 0 a rio s, 1 o s 1 lam a p c; 
cbos , ibi.n. 2 Engolof ína en. 
laCruz, t .<r .dir -n . f:. Fuerte% 
y flaco es a fazon , i b i . d. 4* 
n . 5. Como fello del c o 
raron , t . 7 . do a. n . L a 
dren de las aímas,d^ 2.n. 5 ..Se 
precia |mas dé los amores da 
Pa^re, que de lo§ miedos de. 

S e ñ o * 

Defamorí 

Pefamp/t* 
res* 
V efe alza,, 

V L O S ¿ 



De hs cofas notables^ 

Ecleftajli-
COS. 

Señoi ' - 'd .^ .Lo aias bisn' afor 
! tanad»,!ó qus fe dexa, .en fus 

P¿ar 'que Gallego üetm 
aDaufda pAl<icio,},t. .n.z 

Entrem^ticios en palaciojj 
cañfe j ^uaí es>t. 4 . ti.7,0-2-

Q^e alegatos hizo por e-
llor'Chvifto en la G r a z , r. 1 . 
4 . i . n . Hazende iosbiea-
íi-eckores, finofotros deles 
ilifricioSíd.^. Y todo el trata-
tado,i,s3materT.io 

P orque bramo tanto al M 
tar la bendición de fu padre, 
t .^ . í l . i o .n .^ . Corno Oruioa 
l a c o b j t . j . d ^ n.y. 

L a de Chriílo es Efcotifta y 
rutiljt.x.d.^.n.tf. Pocas pala 

üon-tíendo liólas de mú' ' p¥l,*tí\„ 
aste ha i i agu l lo iOí t . 4,d, 

í u ñ i d a en la na Fauon. 

Go 
gur 
i .o.n. i- . 

Pedido ds, j 
cefsidadjt.z.d-ro. n, Los 
mas-riguroíos de,Dios piden 

•.grac!as,t.íf9d.^. 
V n a graueíentencia Tuya Fiiipa.%; 

t .á' .d.y.n. 1.. 
Oimdar proprias penas Fincz,a¿ 

por Iasagenas,í . .ied .2. 
Mejor fe halla en los eflra- Fortuna, 

ños,qjen!os proprÍG?,r.2.d.4 
Mas pobre,5- mas premia- S, Frastf-

do.que Un luanEuangelifia, co midJa~ 
t. 2. d. 2. n. 2. Fue vn amor, dre, 
para otro amor^ibid. Suslla-
gas^y las de F a b l o , como de 

^ f ^ j , ^ . 

bra?// aFedo mucho.t, ^ .d.y Porque no nombro por fu S ' G a h i e í 
l'orquefobre la cabera de nombre a María al faludarJa, 

%ftr ellas, 

Exterior, 
^ '^quias» 

Chriflo . j t^.d.^.n. 5* 
En ella beuio Chnfto fu 

f a n g r e . t ^ . d . j . n . í . Quien la 
traxoal caluariojidid. 

Porque aztizena entre ef-
pinas , y no entre azuzenas, 
t.2,d.4.n,2. 

Porq oro de rodillas por fas 
enemigos^.t.d.p.n.4. Por^ 
a el da Chriílo cópafsionssjy 
no a Chriílo fu padre3t. 4 . ia 
Prefac. Como no dio a Dios 
e! fácrificio del cuerpo j íitio 
foío el efpiritujt./.d. 5. n. 

Mueren en fu oficio^. 6 A , 
7-n .4 . 

Badina h f pocriUjt.y.d.^ 
Que fe quejó de vnlson, t. 

t . j . d . i . n . í ? . Memoria déla GUrU. 
paíiada acrecienta las penas 

. prefentes^.^.d.y. 
Tanta tienen los fiambres 

que fe quieren tragar a las h5 
bres^.^.d.o. 

Q u a í f u e h mas amarga a 
C h r i f l o . í ^ . d . í . n . ^ . 

E l Hijo de Dios porque es Hijos¿ 
vna palabras 3,d.7.11.2, 

Penas de los'hijos tiernas 
en Us entrañas délas madres, 
t . ^ . d a . Los de ir al natural* , 
torméto áz fus padres3d. ̂  E l 
qne fabefer^ir como hijo,fe-
guroeípsraiíe Dioscomo de 
Padre,t.7 d . i . Ser hijos da 
Dios , su que lo teitifica el 
E íp intu fanto ^ ib id. nu. 4 . 

N n x A L 



I n d i c e 

Hompre 

dad» 

á M u y c a y i s l o fas pA--

Cumple a Dios fas gozos,, 
con q ü vaya al cielo, t . 3.d. 
^. n. j . Bafeaafi los naayo--
íás regalos para el principio, 
y áí ica a Dios los rmayores pe 
faces para la poflre. t. f d. >. 
G r a n í a u o r q a e l e h i z o Dios 
a fa i nvage n.>t. 7 . d. 4,11, 

N,o re iáfcoaraeU / i .pa-ej 
ce le difaupara Dios, y parq 
d.ff. MAS colérico qae Dios, 
ibid.n .T. 

Oadijahypocritaes el 
teriorC6lo ,t .7 .d .5. 

E l l a , y U ú t i z i pinicron 
ios myíVerios de la Ccaz , t . 4 . 
Prefac, 

Porque dio aloCsfa Si -
i M e h . qaea , t . ; .d . £0 . a 

N o hurcó la'bendició.a É^^Í , 
t,7;de t«n.S• Goínpro el fef 
mashi ío de fa padrc ib i .Co-
Hio r e a ibi o con las naeaas de. 
ru.IoCefít.7.d>8.n.i. 

Pararefacitarfahija, por 
qne echo Ckrifto fuera la g ? -
teJc.i .d.^.n . i* 

Defde quandó en fa vejez: 
t.z.d. i.o.n, f. Porque fe com 
para a la red^. v»d %, n . 2.. 

E n qaeramayorTigprj t.3: 
d ^ . n . i . 

Eiera de feo nocida jt. 3 . d.4 
Saífé en que fe parece a la ef-
carcliai.ibi jn. 4 , Obliga: a las 
buenas obras a arrepentirfe 
deeftarenseljibidi. 

j Pwncipio del beírtfeio^t* 

i;.d.9.n.2-í 
Pocqaa aorüpíe íon callat tnac tnmi 

t . r .d 9 .n.f . 
Para Dios t . / . d . j . Interior*. 

E l B i p ú f t a . , q'ie raotiao», ^./«^iij. 
dio al dsmonio,para que tra-
tafTe. fu m .1 ene,t. 1 . d , 8. n. 4» 

E l E .1 an^eli í l i , rq 1 e H i 
|0 ,yBeniamin de M i r i a , c.^;. 
P r e f a c t í i j o de. fus ¿olores , 
ibi Mayorazgo de los adop-
uuos,y que nos dleue atimen-
t o S j i b i d . H a l o c a t i í l o , que o-
fr ecio Chrií lo a Maria,.t.. \.d. 
4.n.^ Q a a l meyoradojMaria 
© elrcL j.n.<>.Dáfpoiofe:Chri. 
fto del ticulo gloriofo dc hii o 
de María , porque legozaíTe. 
l o a a j b i . So laU a i miración 
le,declara,ibi.Hj)o, y efpofo 
da M i r i a fbi. Qu ales t o r m en 
tos al pie-delaCruz,d.<>.n.(>; 
Mircyr de anaor.ibi.D 'ole la 
C r u z la hermandad de C h r i t 
to.v filiación de Maria, t, 
d . S . n ^ . Porquenole bafta 
quedar, por fieruo de Mariaí. 
d.p.mr.y ^ . l£ iy Marfii lega 
dos d e C h r i í V e , d . l o . n . í . 

Se condenaua al infierno,. 
por afF^urar lagloria, t. 2 .d.: 
Cn. f .Vio laglor ia^ibi . Sus 
amigos fu tormentOít.^ d. 1.. 
n .4 .Como aíreuido co Dios, 
d. z. n. 2. N o menor que los. 
Apoftoles.d.4.n 4J,í ' inC, 'Pe 
de los lucbadores^.^d. T.n* 
3,.Le pefara fer de bronce , y-
porque,t. 6. d. 4 . " • 4- Como. 
moftroCst buen Padre, de fus, 

, híjot 
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hijas , t . 7 . S .n . j . 
En que moíVr» lo que am» 

aDauid, t. i . á . i . n . i.Como 
ft? habhro losdos alma ¿alma 
t. 4.4,^. n. 

Porque aborrecido de fus 
liermar\05lt.i.d.4-n.3« ^ 
lesmoftro roas fu amor, d. y. 
sn.?. Porq vendidoporvnets 
^apatos,d S.R.I . Mayorpe-
nalsftie el olaidode vn vaíi-
á o ^ u e el fsr vendido,t. z.d. 

flacos,t.^.d.4.ti 4.. 
El bueno como predica*- téAton , 

dord j l ina lo j t . f .d . r .o . i . 

tfMtadofggttndú t í tedofuy»* 

La íotr.tra de Marta prín-
cipio de fu faluacionjt.a.Prc 
fácio.Cornen^ó a falHarTc por 
miedos.d 1 .n. S". El y Adán 
como fe hauteron para core 
los dos parayfosjbi. Su con-

7-n 4. Valióle fu perfecucio uevfion tardía mas es para ea 
fer gran principe,t^.d.i .n. j gendrarmiedo, que «fperan-
Que prefto áerualído,d.4.«- ías,d.z,Ti.(í.Dondec8 í ingu-
^ .Su túnica para qvie embia- lar San Aguílin.Coteiadoco 
da al padie,t.f.d.7.n 4 . los Apoftolci,cl fue melor pa 

Porque fe lamento de ver a Ta Chnfto,d.4.n. i . y ̂ . Mar-
Dios en glorta,t. 2. d. 1 .n.4. tyfd .4 .a l fín,y d. ¿.-n.ó. Bap 

. E l Macabeo, porque e r i - tiz.idocn fu Fangre^bi. Tlof-
gf-o fíete pyras fiendo íeysíus trcP.edicador,ibi.Se Conde 
Padres y hermanosjt. 6, d, $ 
TI, 5, 

ludas el traydor^ue pelar 
«i ay of hiz o a D i os, t. f . d. 1 . 
n.4 ,No pudo f ufrir la pacien 
cia deChrií lo,d y . n . ^ . Co
mo tuno dosfeocas, y ieguass 
t . ^ . d . ^ . n . j . 

n'ó a penas haíla el dfa del 
juyzioíy por eíTo acelero fu 
glona,d^.n.^.Nofuealpur 
gatoricibid. oc d. 10. n. 7 . 
N o juzgó^neChri f io fe oU 
uidaria del compañero en las 
penas,d.7.n.^.Vfodienia-
mente de fu s malas mañas, d. 

Piden losjuítos que ven- S.n.r.y^. Su mejor facrifí-
ga,t.a.d.6.n. » . Su memora cío el de la boca,d.io. n. 1 y 
obra temor,y efpeian?a, ibi . ^.Baptizado con e! i?l,a del 
n . l . b i Hosjuzgamos.no que coftado do Clrriílo.ibid. 
daaDiosquehazer/finoglo O ^ p a h filia deLuzbeí , ib i 
rilicarnos^bf.n^.Susdexes n .7 . 
en los malosj t. «5. d. i . n . 4 . 
y.f-

Su gu^o en el defabrimiea 
to5y fuioituna en fu defgra— 

d.4. Valientemente 

Vni-camedjcmadetasrul l o i r ímw 
fasjt ,4 .d. i o . TienenBermo 
fura enlos fabios,ib.n. r .Ter 
ror d :1 dem onio/íbi.n ^ . F l e 
chas difpar¿>.ílis de los ojos, 

N n 4 i b i . 



I n d i c e 

M m a i h r á 

Llhcnai* 

Limbo, 

ihl.n. 4 , Con llorar te venga 
el h o mbi-3 d^l de mo ni o ?ib i d. 
C o n ellas fe pagan a Dios fus: 
miísricordias ibi .IHorar, y 
boluer apeccar, es difpojar-
fedel feg'Jio mayor > ibid. 
í i a n agenas qaamo mere-„. 
cen,ibi.n. 5. Las de .Chriíl0 
en la Cruz porque, ibi. n. tf. 
L a s aas vcctio la V"irgan, oy 
ion méritos para impitrar-, t, 
j . P r a í a c . D u l c e mar, en q^e 
fs naaega al cielo, t . 7. d. 5. 
Tantas , queTe delcaícs para 
vadearías . ibi .n.t .Mofto de 
araantesin.^. Tercerasdsla 
paz.entre Dios y los hom--
Eres , ib i . 

E l hermano de marta, ma
no en el oficio , en que Dios 
k pafo^.^.d, 5 .n. i . Porque 
no tuno parte con Li carta , y 
embaiadaaChrir iOít .y .d .^. 
«.3 .Como no fequ§ío, ibid. 
Como le amo mas Chrifto 
por eafsrcnoy muerto , ibid^ 
Lázaro el pobre , porque 
meneos tanta'gí'©na );t. a.d, 
f . t n , 2 . Mas liberal con los 
perros, que el rico con el,.t. 3 
d.y.n .3. 

Porque nos hemos depur 
gar dela viega , t; ^ .d.7.Ti.f. 

Nunca el tal fal to que dar 
• t^.d.j; . 

MasXe eílinia^que la vida,. 

L03 padres civel tcnia-n a l
guna gloria j t» 7' <1« 6- n. 

Porque tehuTaua ralíf de 
Sodomajt.().d.<í.n.3. 

Muere en, fu oficio, t.^.d. 
7.51.4. 

Q i u n tierno fu afe^03t.3. 
d»T. 

Pecadora^ fanta, Cupo q-
rerbien/y guardar fct .z . d.8 
11.2. • • 

E1 de m al da d c o m o I e al a-
ha e í i e ñ o c y aconfsja imitar
le^. 2.d. >. n. 3- Como Cupo 
mas que: los-diabio^ibid^. 

Doble ss fingir li.rzer e l 
placer,para hazer p^ía-v, t. 
d.3, 
Ingeniofa para el mal, 1.1 .d. 
g .Óbraenprofec ia j t . f . d . 7-

No fon acá a^otados.por-
que lo fean con los diablos,* * 
5.d. r .n . 5.Flacamente valic-
tes, ibí .d.4,n.4. 

Porque no le dio Dios hal 
ta acabarfe los regalos de E -
gypto,t .6 .d .^n. í . 

Porqueno tiene a U i o f , í . 
^.d.^.n.5;. 

forque contada vltima en 
tre losApoí}oí¿s , t . i .P i -e^c . -
A l pie de la Cruz como oea-
íiono pedir perdón para los 
enemigos.ibid. Eítaua entre 
Chri f tcydbnenladton . t . z 
Prefac.Su fombra fue luz del 
ladrón.Porque madre de iua 
%, 3.P-refac.Pario 1 e,con do)o-
res, la coftamereció e l amor, 
ibi. Nisnlasbodas .n icnla 
Cruz , porque no la. Hamo 
Chriilo M a d r e ; t . 3 6 d . i ^ r : 

r7J 

tot* 

Madresi 

na* 

M a l d a i r 

Malos». 



Debs cofas notables: 

h í h J o e a e l r e m p ^ . y n ^ a t f . c l . 4 .n , 3 . Porquenun'io 
d o H ^ , r e ípond io , M^dre, de o b e d ' e n t e ^ . d . 7.11.2, 
i b i d d z t i ?. Padec ió tor- Ladefarmael animo coi i í - J i / W f f j 

j i i « ,rF^o-n T U tantea.^.d. 1 .Temerla ds do jnsntos 03 velo , y wsgo a ia , ., • 1 1 
Cruz;d^,n.6» M a n y e dea.- de nace . ih id .d . rn . r . 
raor., \ h u l Parece que en la Como halUron los Kpof - M^get. 
Cruz la deuío C h r i í t o ma. 4 toiestant;,S deiconaenencias 

p a G u a y c o r t e í a n a ctilas bo- Qneduic i lde h a ^ r bnc-

^ f e r í i a s r a y o M b i . Q u - a neceísidad de no 
Con las Je.ntonces merecro m i r a r U t . ^ d . | . W . ^ . B a l i l i l c o 
fer ahora /b id . Agradecida a ibic!. ü i torua.e l trato co Uios 

i V , f ^ ; XC,t.-f..4o . Laacediacon e l 
^ r f 2 i Como ella y fu hermana es buena feara vunr, y moniv 

- r .. ^ .u-^nHo fu t . í . d . z . Beu 'eceon.fedf í isano le turuaron muuenuo IU r - . 
hermano , ai parecer contra margHras^a i ta per:eccion,t.í> 
c! feo-uro de C h r i f t o , ^ d .3. á - 4 . N o fe conformar con el , 

- n.3.0 qaees3f7 .d .7 .n . i . ^ ^ 
>¿íd¿7. V n o entero es el o í íme í Siendo oarDaro., fue para ]sfa.ámH] 

tinte del que quiere í i ru i r a Diosunejorque í o r a h , . c . ^ . 
D i o 5 , t . 2 . d . i . n . ^ . ^ . 4 r . 4 . r 

^ i A o i - ' Con que atencion fe eli/3,. L a agoda-en que fe; p a r e -
¿ ¿ . n i ce al rr 'áydotjt . f .d. 3 .n . 2. 5Ü 

Mtferieor L a de Dios c ó m e l a con-- dolo l e h a í e dmjno.d .^ 
q u i í l a n i o s h 5 b t e s , 6 . i . d . i . L a del homore obbga a ivt 

Mori r , - M o r i r caen día para que, Diosa . mi l ago5 , í . 2 . a . r o . ^ 
t . ^ c L r . n . a . M n r i ! de buena ' Porque oí recio Lírr-flcié 
gana ha2e dnlceUi /muerta, u fm mndaVfclo-..t-^ -d. 4• n. ?. 
^ . d . f .E 'nei ofi.C5o,cnqDios. A i l e g u r a s l c í e i o ^ . / . ü , 14 Oc, 
poBe,ibi .d.7, . n . ^ v . ' ' ' ' 

Mofan, M-encs tabicaron las- car-- Gen Dios ñoar id^n a me*'-^ 
cag}qne^5Kénnan- js , , í . 2,a,. ü ias3 t . í . c .^V - ' ' 
!. n o Pero ' rvo r t aWmp^a- ' J ü ^ r a v:;u:e 0 ios te harera- OÍ-; 

': t a n d o a l G í t a n o ^ j a d 8 . n . g n u ' o e n Ivifejf u: b-rec, t . v . 
j . P o r b i e n b r i p! b e'» i i do p a • d . i - . n . i . 
tasauduio y dio?, ibi . Como- Arcos í k o l u d o s cciagnm.w* 



I n d i c e 

t i 4 á . í o . f l . 4 . . Sedefaejntn 

uadosen e l á b ' . L o s cfcancla-
JofeseomoferAean.t. 7, di.f . 
n . i . L o s d e U Eípofa como 
pifcinas de Hefebat i j ibi . n . f 

• 4.7.11,4^.-5. 

d e f e n d á i s . * . d . 8 . a . 4 . P o ^ l 
fe concento 4c ^ug firuamos 
a Dios conjo.al rnundo. i b i d . 
n . y . C í m o atormenta A Ra"" 
quei,t^.d.5.11.5. Porgue 
«CeondufiiSilUgas^Í! f . 4» 

Xora ien t© de a ^ i i o r e ^ 
•t.1.4.7. 

4. n . 5. H a s c U f i f u » c. 

. E l Herno poique no ha— 
blo&i\ el hu-4r to , t .5 .d^.n .2 . 
B i t n . .Porque íof t í tuyo vn 
Á d g é l a l i i ^ b i » Porque C h r i f 
•«o orando fi e DI P r e - d i x b , ^ - -
^ r í . t . ^ . d . y , n. Porque ei 
Padre no mollro Cu compaf-
|iatieabCIrti^).c> 4- P í s f a c . 
14 o o y r a i K i j o e 11 I í C ru ^ 
Isdiofiias g l j i i í t i b i . c l .S ' . n . / 
LUmA hijo a qyienno le 11A-

•ártvpt¡tf» > y IK/ 4 i x o 7 Pa(^rtf 

„ Con Ta vi í la nos compone 

Pesador» 

fu defpíecio, y U b h s f e m í á ; , 
i b i . n 7. 

Par i 111 paa es para bar-- - P ^ i . ' 
tar los cinco asi 1, 6. 5. d. J . 
n . 4 . 

Porque pide para bienes ^ 
para fi,y no para b «maja, { . j 
d.<?.n>. 

E l qweemraaIi¿zei- las ,Ue 
ualo p2o^t .4 d . j . n . 5 . Sega 
ra e ü U C r o Z í t . ó ' . d . S . n . í . 

Parece ao puede tener glo 
xía3íi^o lahtmajt .s .d .S.n 6". 
E l de dos corazones, y dosca 
minoSífin remedio CepieEde? 
t>S . n . t . 

Se cura con lagrimas, e. 4 . 
d .xo . i sa lmadela alrpa, t. j ' . 
d .5.n.4.Quanto raas víadoa 
menos eonocido, i b i . d, j . 
n i . 

O Rento inef l in^üible a- 5 . P e á f t , 
rnorenarroiarfeal raar, 1.1. 
d, j>. n .5 .Porque fue corrí en-
do a! repglchro^t.í t dt i . n . 5. 
GonFdfar a C h n í l o porDios 
y o f recer rea lamuer íe que Ja 
taes5 t . a . d . ^ . n . l . Porque fe 
c l u i d ó de fu hennanoAndres 
cnel X ^ b o r í t . a . d . 7 . n . i . C o r 
cando orejas moflro valor pa 
ra V ica r io de ChriftOjd.S.i i . 
| . D i o prodigio , qaando na 

f uuoqdar, t .5 .d. J .n . f . Por
que en el T a b o r r o !e refpon 
d i o C h r i f t q í t , 4 ; d . ^ . n v í , Sa 
i b n t o porque amargo s y no 
á a i c e 4 t . ^ . d . i . n . f . " 

Las ío-rgoías bueiue DJOS 
gn aiedtos vaiuatarios, r. a,' 



De las cofas notables 

Pefamietd 

Fefares. 

fkdras* 

J . ^ X a s hi'Zü as ún e t j rm glo 
ria,ibi .n .4 $.6, Q o n é : a a t -
Ce á lárgíts,abreuia glorias, d. 
6 . Paíra las el iufto, y ríe, 
Dios fe cocnpadece y llora, t. 
4 d i . n 3 .E l feruirías esfor-
5oía corts fia,t f. d. 4 .0 .5 . S o 
lo el no quererlas las haze a -
niargas,t.í).d. f . n . 2 . E s qae-
|a grane,.qtie fe den parabie
nes a las p e n a s n o al quelas 
p adece, d. 9 . n. f . P a rece el ho 
brc ahogar fe en ellas, con t e 
ner i D i os dentro de í i t . 7 . 
d.<í.n .4. 

L a tardía aclvacofa, t. ^.d. 
a.Peligrora,t.3.d.roTE.4. 

Cada vno malo es vna pe-
drada a Oios,t. f A . j . v í . 3. 

E n darlos no ion eícaíoj 
los hombresjt. j . d . 2. 

Cot rerponden a Dios me
que los hombres^t.^.d 6 . Las 
que quifieron tirar a Chriílo 
en el templojdedonde vinie-
ronjd .7vn. j , . 

Ca u Ta o I u i do, t. 2 . di 7 . 
Conde n a ndo fe a jo rn ale--

rojfehallo Hijojt . i .d. d.n. 2.. 
Su mal natural, tormento de. 

jar Chri í lo al limbo, í. 2 . ¿ : 
10 • 0 . 7 , 

Grandes las ocaíiona el 
faltar los-amig;ps,t. 4,, d. i . A 
Dios í epu idea chr,y quan--
do,d .2. Siem pre l as damos a 
los de cuy o amor fianiasvd. 3.. 
H u mi l d es ag r a da 11 a D ¡os,, 
d.f. 

Cofa defgraciaáa merecer 
le , t .c .d .4» 

Es t y ra n o, q de agen a p a 
ciencia haze pr o p r io a 501 e, t. 
i . . d . 7 . 

E n el i n n e r n o fe pro m e t i o 
mas que CFirUTo en los hom-
bres,t. j . d . [.n.^.. 

L lo ra n fu s- du el o s ,1 as pie
dras los de Dios , t. 5 . á, 6r 
n . 2 . 

E l ferio 
es paraprouar v i r 

tudpropna3t. i . d . ^ . n . 3 . 
D e trezc años hizo aquel 

gran j n y z i o , t. 3. d. 1 . n. 2 . 
P orqu e a la atahon a, t . 1 . 

d.8 n . 3 . 
Rey fe oluidó de fu padre, 

t.2.d. 7 .n .^ . 
L a de Ghri í lo,t odo el t. 5* s 

Sed de D ios fe beue ía fed del fu padie.t.3.(1.3.n.6. Porque cuerpo^.6.d ' .4 .n . i . Sed de 
folo fe acordó del pan de jor- penas alta perfeccionad^. 
naleros.t.4.d. 7 . 0 , 4 . Los bra L a da el diablo para no^-
^os dsl padre le fueron Cruz. tacondenacion,t.2.d.^%n.7. 
dalce,t.<T.d. 8. n. 2. E n que. Titulo reedrofo, t. 2.d,r* 

Qjierer. 

fio,qtie fu padre le recibí ria,, 
t . 7 . d . 4 . n . 4 . 

Que deculpas j i i iita,t .2 . d . 

D i o todas fus almas a l ba-

ns. 2 .3 . 
t d i fica do 5 'p ai-a me m ©ria 

de injurias^ t. i- .d. S.n. y , ? ^ - . 
ra recue/rdo de la ma^o.,;-^. 

uj±. v ih . Jja nlú 

Míes* 

Sacerdotes 

SAI* 

Salorñon* 

San[on3 

Sed, 

Segundeé 

Señor. 

S f p t h t m 



I n d i c e 

Sol. 

^íifpiros.. 

f s m r , 

f i m h . 

ü loS l'011 Í'Gs?. X . l i V " •?- • 1' 
Porque tras el i'Sgato' del 

Porque p id ió la muerte en 
viendo aChriflojt .(^.d. ^ . n . j ' 

O h í b n t a a muchos, como 
enemigos fufo?,y mili-can áe 
baio de fa vanderr., t, 7,4.3. 
n . r . 

Muere ep ^ io f íc io , t. ¿íM. 
7.11.5. 

Embidiofo roba f $h tés} 
t ^ . d . S . n . j . 

Córveos de amor, t.4>d. 4 ' 
áv¿. 

Dios fe purga del delito de 
f a r l o j t . i . c l i . - n . ? 6 

Sus principios afieguran 
fdicesfincs^t .z.d. i . . Entero 
es el primer cinte del difeipu-
] o de Chr i r to , ib i .n .4 . 

E l d e l a C r u z , porque no 
iserssiíio Dios que fe borrafs» 
í c , t . ' ñd .8 .n .4 . 
p o i u v í f j ' ' r o í l r e r o a C h r i f -
to re fu ci tado,E. 2,. d. 1 .n. f , 

Hal lan íu confuelo enTu. 
fín,t. ^ . d. 1 .Ys a^1 sl Pa^b-í3 

S i em p ve íe d a tín dulc'e / t . 
5.d.a, 

La diuina con beneficios 
í e d e f q u i u de a g r a u í o s ^ . t . 4 . 
• lo.Como la piden los biena-
uenturad-üSjibid. n. 5 . M u y 
bien,y n . d . 

A e ! , y cana,y efp o]a quic 
los trajo ]anto a la Cruz, c 5:. 
d. 7 . n. 7 . .P o ̂  q o c íg da u a al os 
.(eond-enadoSitb'.n.-^., 

Porque a ü s cinco no les 
ab ú c ron 1 a f u s rt a, t . 7 . d, 4 , 

LA de Na in lloro düere ta , 
t .^ c l s . n . 4 . 

L a de Dios^que es,t, 2» d. 
1 o, n. 4 , Qu al d t ifea ra os fe cu 
pía su nueftro caili_go,t:. 4rd. 
I , i i . 4 . 

L a vltima en la muerte 
raatíürala primerads la vida 
t .5 .d . io. 

Como atormentó con fa 
paciencia , t . i .d .7 .n . i . 

Porquefijbioal Sicomoeo 
paraveraChrifto, t.<í, d. 8. 
n.3. 

11 paramal, fe logra biep 
§neU?j6n,c , i íd .B.n .^. 

Vírgenes \ 

Z e h i 

N D 



INDICE DE SER
MONES. 
AlLcftor* 

:nire VArtas opiniones de elie trahajo 5 fegui 
U de tomarlerfartíendo el campa. Adulen 
to,j Qtmrefmadífpongo {otropor ventu-
TA vfsra me jar.) Se que ajdtfcurfos natl 
uos pard oirás Muchas ocdfwnes . Bu fque 
elPredíCAdor en el Indice de la Efcritura 
Jisy de fu Emngeíio, o U palabra de las 
virtudes %o vicios quecotiene, ofanto que 
celel?ra,por ventura hallara algo defugúf 
to.Hafe de valer de lo aquiañadido,y m-
tado, para intr§dutiír los dfturfos c¡~~ 
tados* h 

Dominica i.Aid-
uentus. 

EW N T f i g m i f i S c l e & L f i 
nay&fteílis , & in terris 

Comienza laTglsfia f u a ñ o ' 
)^Euangel30,eon terrores , y 
efpantos. Para .̂us? Tijncx 

eldefpacho del Pr-Mcipe[ohera'" 
no lesfrmcipíos temerofos, ñctle: 
fádes ijfeltÉ.es fines ¿ . z . d . i . 1[ 
bien lo prueua el E' tungclío^ 
pues apegas atemoriza, quan 
do á i z Q ^ p f í r o f i n q u a t redemp 
tio vefiray c¡ue fe viene tras el 
temer U Felicidad» 

E'wmfigm-tft- Sale} & L u ^ 
nA)& $%ellhS\ h i zoDios fe -
ñalgs de auiío^ aluí? Luna , 



' n á i c e 

L i 

f eflrella^que nospredican? 
E a f e ñ a n con Cu ejemplo , q 
rtoí ga[temos en elo^ich, en qm 
Dios r/osp»fo,t.6.d>'7.»*l-y 4' 

Emnt fignalnfeleyé c ^ r ^ t i 
more .jtréfceniibm homlmhus, 
virfpites cálorum cemmoHebun 

O grandes taiToi'ssIQtiien 
no reconoce fus culpas,y ts 
fentsncia a fus penas? Sea aí-
í i . q u i i r a D i s s . F o r q u e f e 
^Agáio es el rsco^ctmiento de 
culpas ¡que condenandofe a'dila-
4MÍ petasMfl* A?rgt<*fy (a^o-
na,tt^ J-o, ^^Tf í f t t i qmt te-

t a e í t a la faluadon. 
Erttnt fígnA,&e Si tantas 

^ m e n ,i z Í s d x; n g a v o fo j u ¿ z, y 
S e ñ o r , y ntihe cvs. potejfate mag 
na. & r^nílatey Como para e.n 
la paternal piedad. Satote, 
qftoniamipro pe eííregn'Am Dei? 
L a r a z ó n gvaue. Se preclamas 
:de los amores do Padre, que de 
¡osmiedos ¿e SeBor, t. y , d. 4. 
| V eaíc la palab ra jitj^io. 

Dominica z . A d -
uentus. 

' 'Ckm m í d i p t ¡oanesiñ DÍft'éH 

T r a z o el dsnionio la p r ' i -

el mayor'pefár a ChníVo, f. t . 

¡ñ e f l t i M ^ 1 wqpres males f t i -

ra execa tAr los r i g a r o f A . Todo 
eldifcur. 8. 

Mites dms ex difcipfJJs fms. 
A fus difeipuios embia aChi i 
fto/pa-raq le conozca. D e ü o s 
cuyda,no de fus penas, ni pr i 
üon.EsfiMez.a dar amor de cuy 
d.id-jfo al oluldo [fts pénase te— 
ner compafino enla memoriaJáS 
avenas,t.iuLz. Mas le afligía 
atoan la foledaden que que
daría» los Tuyos, que fu p i i - -
fion y muerte cierta. 

, Ttt eiiSfui venturus es ? Eí l ra 
ñ o recaudo ds vn preío t Co
mo no auifa quejoCo a ChriC-
to de f'i injníla priílon? ^ f s é 
cierala candad de Píos f u m a , 

¿¡íte teniedo a U vífia las c u l p a s , 

KO I ÍS aCí4afmera , f. I . »• 3 • 
C a l i ó l a caridad í o a n . ^ 

^ n a l ¡ú, ex peftimvsl 
11a todos la venida de vn Re
dentor. A t e n d i ó loan al bien 
cofR.un.Como no habjo en fu 
particular,ni efperó a Chrif -
to,ni aotto.para libraríe del 
rigor del R i y ^ y cárcel? Efta-

íoan en fu mayor gufto. 
Que topan l o j j con / « 
•en sidifabúmUnts,)1 coaf'-i f o f ' 
tuna e*fv< d'f-TraciasS.t, d .4. 
A q u í entiedo qua firma enlas 
peñas loan guando le llama 
Chr i í lo^ni caña ,n i mualL1. Y 
mas que pro íe :a ,q íabiedo las 
penas q efpera , no las huye. 
' Bcce e^o tn i t to *4»ffc l& Meí¡> « , 

AngcKy enabiado es loa . A n y» j ' 
gei y ciíiViado fe Uansa. C h r i f 



DeSermones. 
to en d mirmo capitulo 3. ds 
MaUquias .Chri f to , y el mué 
rsn como vaos Agelesen fus 
oficios. Quegluriofámente to-
f* con el ¡m de la vida , q^-en 
muere en el oficio en que le 
¡)tífo,t.6,4.7. V e a n í e las pala 
Bras-, Padecergeziah) traba- ' 

Dominica 3. Ad-
uentus. 

^í rf rruh t l u d d ah Tero foly-
wis Sacerdotes-(f Le ai ta i ád 
•Jo a-ne m y v i interroiarent eurn* 

j I ; D's 1A i n te n c i o n a e íl- á s m 
* b^adajUis Padres hab ián d i -

u e río s. ,S. A g j j P i n el i z e , q les 
n m u i o b excelécia de la auto 
ridad cbloau. Origines aísi. 
Ghryro í lomGCtodos eíila Ca 
deñajde oro de S. Tomas) lo 
m al i SÍ a. i';?-?/ n per i? ladh las 
eu alliece ad chfit ednfe e¡fe€hr$> 

f a . Y mas }vol entes* í: inducex*. 
bode/va tama maldadjaacaí i ; 
Gi'af con !.iíoBí«.s,,,a i n c l u z í n íl 
v n Un lo ai B a n t i f b r Y d e pe 

doblada mal teta m m vn^fenci 
Ua in&cenctit.t.^.d. yúhWXn. z 
V n a aba j ada a C h r i í l o , co 

.•' 2>, • Entran ou'cc'cdo t a n t a l i o 
cana l íia-.Q^nVenleElia?, 

^ Vrofetaj Y no viniendo en 

Qjítdergoí'jpfizt.is? Comienza 
por tan alca glona^y vana , y 
acaban en tan ta p¡í safO e í l i -
lo del mundo! En el Ushohres 
difponen las primeros regalos fa 
ra elpXíMtlpio¡v dexan 4 Otos los 
mayores-pefdres para la pejjtxss 
W } . d 1 .dí (de. el nurn, 2.. 

Q vi:ú:. loan la gloria ofre 
cm,l.!Stm¡tim ego Cmi\h.s.. l o 
da la da a cay a es-» Ip¡e. eñic&i'as' 
non-fttm di gnus, vtQhiam eias-
cofriHam cale eamenit.Jdkt n cu 
pie co f u S ' O b b g a c i o n e s luapu 
Que 119crape-aten ¡asohliqacÍQm 
ftes a l lwjr fmfe ande a medias1 
CfifíjH iVi-Á(redad!t.6.d-6. . 

Admiro como hablando 
J v c n ú ^ r ^ i Q c ^ v . ^ ti icot 
to u j p i V h . , v ve.J-fí 

- -Zo b; ¿-i, ; u ; /-' * V•/ / • -i.-? 
Pif.{ ?Í9 K 7"-" muchas palabras 

fine macho ¿fe¿lo, í . J,. d. 7 . 

• Domiiiicn 4. ÁcL, 

^AnmqHtntojdeci'mo imper t t 
T / (- •• '* * -. r '„ r,...; f «?/. T - i r í 

Diyí f iones ¿¿i reya'Ojmn-
dacífrek m o n a r q u í a . A ^ *á 
Iglbiía fánfi-a fe q lie ja kDios , 
y. te ni c í 11 • y eiez > í 2.1 . d ' . t o . n » ^ 
O y m a ? q otro tiempo Iier^os> 
menoírer unplctarel auxilio^ 
diwJno,para q .Díos acuda mi; 
iagrofarjnetUí; a riuríh*! airspa: 
r o , ' ' } " ' J V J Í ' Í - D i o s aprodU-
gf&jos jocpííoj iMtjttemas •ne~m 

• 'ccfsi*: 
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difcurfo to . mentó amor Uopofíctoa en mar, 
PrdicAmhAfttfmum p ^ i - fttssle ocafo** rxcftr tr{tr¡* va. 

ity,\\&. H a z í atención como ter hconquiftahle,1,14-9' 
uintábapt i ímocon peniten- Segundo prodigio es, que 
c i a ^ e l B a t í t i f m o esdeagwa, fe baekia flaco y tierno niño 
y la psnitccia de dolor. Agua el que ê  la famleza ¿ e D i o s . 
cbdolorjagrimas fon.Efta es Tales eftrcmos Cabe )víHzr, 
la w / ^ medicina de Lt culpa, Pamahs3y F H t n s i S l Q u c f t é ' 
l a r r t f i t sd t do larse . c¿ 10. ?re A m o r ium í(iz.imenm de 

PATAtevlH Vomni . ReÜtsU Dios para dar ^fUque ' ^s de 
cite [emitas eim V ara l usgo pi f*r* padecer >t. t d.^. 
de, t | por penitencia nos va- Tercero prodigio de Amor 
reos a O . Í 0 S . Q 'e ejfo de acudir «s^que en el pcfebre d i fpon-
tarde.trae conftgo achiqued* de ™ infierno a va 
Uto, y mal en materia de pontea Dios n i ñ o X o m o a f s i ? O que 
ci^aunquem llega tarde fl lie í ^ i d a s [o* las ferfas de vn 
ga}t.%.d 2, 

Et vliehit nmnis carsfií-
hí tare De i . G r a n í e - c o n - -
fuelo el de e(ías palibra?. Si 
díxera,que todos lospcníren 
tes verán a D:os ,eílaua ajiif-

dulce a mor A las penas de vn dft 
r$ infierno .t. 3. d. 6 D efdc qw aa 
d© Mora Dios n iño mis cul-

N i ñ o es para dad©, y H i 
jo de 0;os tambiea dado. T a 

taJo.Perode^irque toda car to d. d .rf Comole correfpon 
ne,toaopecadorlevera í m - los hombreo M a l . Que 
m.nado ynacidode Maria, ^ e Olos loshenef íc^ancs}y 
e(roesdiuina foberania.Si, «okahU cerrefandinaas a l * ~ 

q n i n i'mna lavenvanra , que 
con huefíciQsfedefqmta de atfe 

' 11», 

t a s . t . f . d . i . 

ẑ ei ágrduiQht. 1 

In díc Natalis 
Chrifti, 

Dominica Scptua-
gcfsimíe. 

Simile efi Yegnum c&torum 

V „ u H h i s m t ' < s e ¡ i * o h i s ) & hominipatri f a m i l i a , q m e x ^ 
m i m d t t m e f l m h h j U ! ) ^ frimo m a » e , H m h . ' * o . 

,Granpi'cáigio del di ai no 
amoí!Blm.jndo anegado en 
culpas,y Dios m c c u qu-anHo 

S i fe titula paáre defasii-
iias^hitos tiene. Si madroga 
tan de mañana , el íüeño le 
cuitan. Para qiíá padre, y 

taa 

4* 



'De Sermones; 
- t i i tftadrugador fBien . Que 
los hijos fon ,alma , y cu jád is 
de fi*í fadres,t.y,dM* 

^ XondMcere ofe-farhs in vt~ 
* * ' n t¿m. Sí trata en obveros^ 

p t r q « e íe t i tula Pa t l r í s rMs-
jo r fe apelildara » Seftor, 
N o , que fiemprefe precio Dies 

.mas de los amor es Padre yqm 
úe les miedos de Somr ^ t . 7. 

Mul to ^ntane . Con tan 
mucho de m a ñ a n a , que nos 
i íama ©ios para ts-ibajar^ 
que nos enfeñaí fino que no-
ío t ros no vamos tarde a el? 
Qn_e acudir tarde trahe a— 
chaqué de delito , t , z. d. 

Cirea vniecimam vero ,em 
ñj t , Y halla al fin del dia, 
$ al fin de ¡a vida ociofo*:, 
fin trabajar, a i merecer. O 
( \ Ú Z peliTyofe es devar parad 
f n de la vtda el merecer, f . 3 . 

Extraordinar ia cofa es 
rbufcsr^ y rec ib i r obreros 
al poner del Sol ^ y fin del 
á i a . T a n extraordinarioSs, 

-̂ 11 e quien toda.la vida v i — 
ufo ociofo , fe íe difponga 
la ía luacion al fin de la v i 
da. 

§. 5. Q Z ' / hk flatís tota dieo~ 
tiofi > Qvz dsfpegoí , yfar-
P'ercsa J Pero bien e í h n . 
•Corto es el rigor > y luego 
promete faisor . Vabovdis . 
Y fera .gloria • Que Jov¡de 

' tanta feliddad tos dcffegoi % 
Vías , tuíe entre cortos dí(j;&'^ 
ne grandes giof tas i t ^ t d A * 

Domin ica Scxaget 

Bxifqmfcmlnat femimteft 

Cum tnrha p l m m a come' 
•niret. Mucha gente acude a 
Chr i f to . A milagro lo ten--
go s mas famreetda fmle fet 
'la < café ¿e Baal en el cotícnt** 
[o , éfne m la de Dios, t . $ .d , 
z.H i , 

•Exit , qmfemkat [emlnare. 
iBien p in tó D i o s fu libera— 
lidad en el derramar fem— 
brando j que con fer bene-
fie ios derramados , í iernprs 
le queda que dar , que ja-~ 
mas a l Itber a l falto cjuedar>t. 

Seminare. Siembra con 
larga mano, y en tierra i n - -
grata las tres partes , que 
no le rinde vn grano de cor-
refpondencia en la cofecha. 
Ais i futede entre Dios , y 
los hombres, qire ha%e Dios 
beneficios a ríos , y no halU 
corre'^ondenciat a gotas, t. f J 
d 1. 

tA imd elidir feens viam, 
& 'cénctdcamm e f i } & volue-
rrs tMí eomedarunt-i & c . O -
tra paite fobre U piedra y fe 

O o fe tó . 

í . 1; 

1 . 2 : 



Indi 
leco. O t h éúíté erpina?, y 
fe a h o g ó , y luego , H&c <k-
cens c U m é M . De que (e qas-
5a coa tanto dolor? Biea poí 
cierto . Oiitengtrn cong}]* 
fonen 4 /<* caríd4d Us defdi" 
chas ágenos f̂te repata pr; 

Dominica Qs11-" 
qaagefsim^ 

i c e 

na eafnsdegradasyt. j.¿1.4» 
I l h t i eu i f ¡flAulUhltHir, & 

covfp aetPtfyGCcidmt. Mo ba-fta; 
uan tantas penas y afrentas 
para redimir el mando ? Su. 
Sobrauan . Pues para qns 
qaierellegar Chriflo al mo
rir en la Grus: ? Bien cierto, 
qtie ni el humano. a íp i ra rUm el: 
dmtmréfohsr , fe asegurarúp: 
fmo en l a [ m i a C~fHz*^t.(í,d.%* 

• I . 

Ucee afcendimm terofolj-~-

matf^díferipta Cmtde Filio ho^ 

miff¿s,hi\cx t 8,. 
Que deNrezssH'zoC'nrir-

to dulce conuerfacion de fu 
muerte 1 Para que f Para 
moftrar , quemoria de.buena 
gana, Q n ^ o l o házas dulet el 
tnoúr elhiorir de buená ganare 
ro milagfo es 3 j v k t u d inmenr 

f 

Feria 4. Cinerumv 

Immtttemtér habitfétn iím~'*-
re , & cilicio , ieinnemus , & i 
yloremxs ante DominMM'qt*i& 
benignas & mifericors f ^ . T ó 
malo la Iglefia del cap. 2 .de 
loel para celebrar la folem-
nidad déla ceniza. Cantan-
dolo, mientras la ponen aios: 
fieles. 

Ayer carne{}olendas,todo 

2 . 
lUudétnryflágdUbitHYyCení entretenimiento del mudo. 

fmuir> O m d m e u m > & tem* O 7 tan de otro tragemmu-

f . 3'-

dterefurget. Bien carea fus ai-
frentasy muene confa g lo- -
riofa refurv-ecion : qu s las 'me
dras honrosas de Chrifto pendie
ron dc l t Crt4rJ,*y}H'.ne>y afren-
fa3t K. task . t j .dü . 

Occtdtnt, & refarget. E l 
f a b í , q je ha de m o r i r , y fe 
va a ello , por tooar cen ia-, emonces nene el hombre bien 
a lor iadehrefnrrecion. C^ie c o m b a s {us cojas para v m r 
tova* losaos con?* r t f o e*el y m m r , qnando ¡lega a tener. 
M a b f m i m t * 3 y c o * M o n m ~ acedu* cor,el mnndo>vme M ~ 

tado el habi to . DeíTengaAo 
de la Tanta Madre Iglef ia , 
que no nos deaemos ecuformar 
con el mmdo- ¡ fino reformarnos3: 
U j , d . j . n . ! " 

. Immutermir habitu. De—-
clarándonos el tra^e y vida, 

mondo. Que enemigos de 



De Sermones.'" 
nd^rado con el jt.tf.d.a. 

Incinere &• cilicio isiuHe~~ 
mns, fiernprs snia-sdiuinas le 
tra foii inugnias penken-
tss la ceniza, / y-el cilicio,) ' ' 
el ay uno, AtenciGn a los N i -
niuicas , qas cosías tres cofa-s 
Iuntaron para aplacar aDios, 
f luego prontos - Penicsn--
cia con t i tmpo , qas efto de 
tarde trae confgo achaque de 
delito -.j mas en mate-fia de geni" 
tettcMy&c.t.i.d.Zm 

Incinere, Parece que quie
re Dios cubrir con ceniza 
nueíhras culpas , porque na 
fe v á a n , n i aya que acufar. 
0 ^ 2 afsi fe cieffa la caridadf« 
ma de. Dios, que teniendo ala 
- (ra las c.vfpas, no las ve , 

.6, 

¿teni a[tuero ,(¡¡40 a las di fer í— 
pa f i ado fe} t . í , d , ^ 

Ploremos . Porque c o n 
tando los í nd i ce s , y ayudas 
a nueilra Caluacíon , mudar 
coftumbres rceniza ^ x i l i - " 
ció , y ayuno , íe pone el l l o 
rar al v l t i .no lugar? Porque 
fia las lagrimas no parece 
que vale algo todo lo d e - . 
mas q• se «c? tienen nüsftros pe* 
caaos, cap eficaz, medicina } ( i 
no en h p a r r a de las lagrimas, 
& c . t . 4 . i . i o , 

PloremHs ame D o w h m m . 
porque nos ordena^y* que 
doramos, que fea nme Dros 
como Señor ,y no como P . j -
d'SfNo f.: ablandara mas cc-
^ o P a d r ^ q no como Señor? 

S i. Mas nofo t rós f ára cotíieá 
§ar!e hemos menefter confi-
dorar Señor , y entrar por el 
temor. Qno. tienen en el defpa-
cho del principe foherano hs 
principios temerofos, acelerados 
jfeíiccs j1nts>t,z,d,i. 

Feria 6. 
Ero autem dico vohistdiUgU Enmigai'i 

teimmicosveftros. M a 11 h. J , 
Para eíle intento puede 

feruir todo el tratado t . qug 
es del amor de Chrifto para 
con fus enemigos. 

Dominica i . Qua-
dragefsimie. 

Vuttus ejl lefas in defermm TeHtkion¿ 
h fpirit i v t tentaretur a diaho' 
/o jMai th .4 . 

Etaccedens teniattt. L lego 
. atentannuy como tentador, 

acariciando de Hi jo de Dios-
(jc'émiter falutabat s hemuoien* 
i t a m y V t í í lpideret ioj i tmans > d i -
ze loan Mayor}peroatentar 

, y aun intentar rn yna. Diafco 
lica es la a í luc iñ .Quc mas qu§ 
doblada maldad es-, :lu. su r cc-mo 
q H e ¡ e haze el a m o r } j ha ẑ er d 
pe ' a r} t . ^d u 

¡Accedens temater, Y l l f g ó 
en humana figura. Para he--
cho can cruel, íe fíf;ge ' n o m 
bre? Si.Que tiene*, hrr.hrfska-
h e , q ú ? fe quiere $ tragar a los 
hombres,!,') . d .%. 

O o í J i u 

2. 



í n d i c e 

f - 3 • 
H & c t w m d tihi dabe , pea-

dens adormsrisme. Qns buen 
pí inc ip io ! Comienza por. 
V a n , ymacbo, t ú im IM ce* 
[ á s . Pero acaba, en cay da, y 
enidolatria 3 que es la cay— 
da mayor.Siecnpre afsi lasco 
fas deftemundo. Siewpre fi
ne buen principio , y tiene mal-
dexet} t% j . dL 5, #*. 3» 4» 

y-
^ ^ r ^ ^ ^ . ' Que d i f a -

br ido lers fpondáChri f to .O 
alto bien 1 Ententes tiene el 
hombre blencompneftMfüs co-m 
fas f ara v'mr y mortr , qaartdo 
llega a tener acedía con el m m -

Joñas, 

$ . 1 

M2 

Tolumm a tejipwm videre, 
Matth -12 . 

Ellos traben configo la e— 
9 uidencia de fd defatino, en 

querer que Dies Te aíuíle a fu 
voluntad . Deuieran a t e n 
der a mejor fortuna , con de-
xarfu voluntada D ios . Que 
no ay co(a mas hisn afortunada, 
que lo f i e fe dsr ten las manos 

de D i o S i t . j . d ' i . 
Gmeratio frmm , adul

tera $ ' imHm q t t M ' t * T o r m e n 
to grande eran para Cbr ido 
eftos hijos de fu pueblo; 
pero de tan mal naca •'al8 
h i ú pai ía s que ¿ tarmenun 

femfAmente a fas f adres ft* 
hí]ü$ de mal natural i r, 3. 

Sígnttmmn dahttot eifnP 
f i figmm • Ion& , Sicm enlm 
fttít tonas m ventreceti t t i hm-
dühus , & tribus noBibuss itaf 
erit Films homin'is %n corde 
tem.. Mucho es de notar la 
diuina liberalidad . N i s g á 
a eSós necios lo que pedían^ • 
por impertinencia , pero o-
freceles no pedido lo que ab
uran meneíler , que era fu; 
íancifsima muerte. Ars i corra' 
rige Dios nuflro pedir.Nie
ga lo que pedimos , y da--
Bos ie que hemos meneftefe' 
A y vn lugar dé e í lo famofo, 

Sigmm mn daUmr , nifi • 
^^num /í»j?<e. Admira que lle
gando silos con tan torcida 
intención , Chrifto Taiga a 
ofrecerles el amor mayor de 
fu muerte y paísion. Mas fi. 1 QIJC tan faz.onádú gtifiv tiene 
la caridad sqm del venino del 
odie ageno haz>e aliménto con 
que fe [uflenta. Crece connir^' 
tiendo ''en mas vine amor 3 hs 

• mful fospáraodismonal ) r . i . ; 

Generarlo praaa. T o r c í » 
dos andauan eftos con Chrif-
tOjde punea con e l Para que 
les promete finezas d« fu a-
me 1 ?D tbe íelas mt;y a fu bu6 
güi lo C h r ^ o . 'Que aciffta 

con 

$ - 3 

^ 4 ' 
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Wn ejtimá et qmnt» elemento 
mmor luí ¿pojiciott : pttes le o~ 
vajiova meftrar fer fu valor in-

ena o. 

Ervtf mtem homo \hl 3 tr i -
qinta cír eElv amos hahcmln 
mfirfni tatef^^i lomn^ t 

T r e y n t a y ocho años co-
me oluidado cíe Dios? Que 
nrortal deíconfuelo! Pero al 
cabo de treynta y ocho años 
é « penas bien íufhdas,fe vie
ne C h r i í l o a l confuelo. Ea 
füQS'Esforfadawenre nsfedef-
coníuele el hombre,Rhajla le v l -
titno de la vida parece que le «/-
nida VioSyqtte al (al ir del alma 
le hallara efperatidoh. t, 7. 

Triginta & offo anuos ha~-
bens in mprmitace.ha enferme 
dad fue de caufas naturales. 
E í padecerla eraforgofo.Grá 
de es puesDios en fus miferi-
tordias! A Ja fe es prediga fie" 
dad de llioSy/jHe Lis penas fof^o 
fas fabe homer en méritos v&lm 
tAr ios^e . t . z .d ,^ . 

Momo vis favas fisri ? Que 
compadecido fe va Chvirto a 
el en viendolelSi-Qiie^ gra 
congoja ponen a la candad las 
defdichas anenas ¡que haẑ e ̂  re" 
futa per maj poprias $ 4.,) 

Domine , her/riñtm mn hd* 
beo. Quejafe de todo bom-
b i e. B^en haze. Quz es mor
tal des ha lien iv , y fentidifsima 
qpíeja , que no fe puede callar, 
qm -en los mayares aprietos fal", 
teñios mayores amigos s r. 4. 
d . i . 

Domine , homnem non 
haheo . A I raifrro Dios da 
las quejas . Con el las h a 
bla . Pero^ quejafe juila-» 
mente , pues tan paciente 
íufre . Que para qnejarfe a 
Dios no todos tienen derecho^ 

Jim los que tienen el que Chri" 
fio $ los que fundan fu que]a 
en ¡H innocencia j r. 4. í¿. 2, Y 
t a m b i é n ^ , j . 

Domine , hominem non 
Llamarle feñer , y 

contarle fus cu y tas , algo 
^sntia fu alma para fu con-
fianza „ Que fiempre damos 
las quedas nuefiras , y conta-~ 
wos nnejlras penas a aquellos 
de quien mas fiamos 3 t. 4,; 

Domine , hominem non 
haheo. Y aun por elfo fe ef-
tuuo los treynta y echo a—, 
ñ o s afsi, F io en hombres, 
Fue fuer^j fer defafertuna— 
do. Que no a y cofa lien aform 
tunada , fino lo qm fe dexa e» 
las manos de Dios, t, 7. ^.7» 

O03 D o ; 
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Tfdnsftgis 

D o m i n i c a ¿ . Q^ia-

TramfiguratHS' eji Ante eos, 
Refpleiidmfaciesemsfícfít' SoL 
Match: 17," 

Ssab primera adüer tea— 
cia,)a que fan Lucas cap.p.re 
fíete. B t fa3a ejl , dum oriret; 

fpecies vnhm e ímal terd . N á - " 
ció la t ransf iguración y luz 
de la o rac ión . A-idío la afició 
ds Cf i r i l i o . Irt meiitatioyie mea 
'vx4rdefcet:ígnir, Poco hálito 
Chr i f to^ feaofae . A f s i obra 
la oración en fu mucho afe— 
OiOyt.^.d.j .n 4 ) ^ 

TransfigaratustfíctítSol. H í 
ta oftentando glorias dedey-
dad?y trata,y hablaron los a 
jnigos,de fumuerte'í que pre-
í e n d e ? D í o s , y morir? Probat 
cone l raifmo mor i r , que es 
Dbs. 'Que »d fudoChfifiome^ 

''jormoftrar^e era Dios ¡que co 
morir>t.'y:d.p,n.i.j 

l HiÁ eft Fi l lm metis dileüÍHs* 
Y quandd el fe prueua Dibss 
con'Teprergntátfe s qtíe ha de 
ínoríT por pecadores , para q 
«1 Padre le aclama con tan a-
moro fas car i c i as ? A. í t á razo n 
Porque, yamdo Coftfié'mfH f-
fa'Piosypor ti jforir MenciaTer 
ioi&ekeléeí Padre v m Deydad 
d fus merites faert de lo 'que'le 
dié engendrkn'faUlt & ¿ »»3 
P ágal e en ca r i c 5 as-P ate? n a — 
les,apeilidak^olehijo q^sn- • 

do.Como Ríe f udieía l u z e í 
otra vez h i j o , para pagarle la 
dáydadque íe - 'deue . E l hij® 
por el morir fe p r o u ó Dios 
confumadó^'^í.íí .^-Y íer mas 
D i o s nue i ro queel P á d r e ^ y 
el ETpiritu fa«to,íá/ .». ^; 

FádamHs híc fríiit taherna--" ^ . ^ , 
cala Bonum eji nos hic e^é. O 
q ú a n a lo áé i m a n d é andaPe 
drb 1 E l e n al t a ra, fu s c o m p a- -
ñeros i y hermano Afedres i l 
la falda del monte , en ella--
do in fe r ior .No Ce acuerda ds " 
ellos? N o . Q ú e f ñ u a n ^ a ' • S 
qlot iácaufto lmáo deloseontfa-* 
neroSyt.z.d.y." 

^idhuc eo loqmnte: Tapa \ ^ ^ . 
bocadan a Pedro .No fon def 
pegos deETtos el tratarle afsi? 
S i . P é r o da íé ld mejor en c o r ' 
regir le. De'u e agf ad e c e re í diC 
fauonQue hurntldesy cufdad& 7 
fdsgraeías piden lósfmores rig® * 
fo¡osde DioSi té6,d/9¿. 

EcceafceHdiMHrferefoljfMa1 
& Films hominvs tmdetHr*,&'c*- • 
Mat thJ io , - -

Puedeferuit aquí todo el ¿el 
ferraodeia Quinquagefskia, Zeye¿e0t 
que es e l rn i ímo intento en la 
primera parte de elle Eüartge i 
l i o . 

Ttitjc accefsit ad íefum'Wa'' 
ter-filiorttm ZebeJá i cum fílvjs 

ju is adorans; & fetens altqwd 
ab e o . D í k x & Í Q n grande 3a de 

eíla 

0 
I . 
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iDeSermohésr 
gtla miigef^legaí a f>édir en- tención a efta muge?." En élla 
íonceSíCjuando G h r í ñ o trata -íuelen losque'cniieren hazei? 

. á e ^ u rauertcy Cruz. t ' s l ic i « fas te f türnsn tos , y mandar a 
- dad es dslTeaa fus hijos , per» los que bien quieren: B'en fa-

originadas de j a rauercc., y í bia e í l a j n á d r e ^ u e fusdosk í 
C ruz . Q^enkfrhfe í í tonÁsl ^os eran ¡dé los allegados d@ 
Chrifiiam las {elicidades ejta* C h rifto.P or eíío que ría, que 
t l a u a d a M » m O w & W d - . 8 . al fnorirJo maniféüáí IVGhH 

*Neftitisqm'dpetatis.Tanco ftaconpartjcuIarídad. Qo-é 
fiados pedían , que excedian Us wktmas ^dumádes en l-s 
en la demanda» que .Chnfto , muerteJtfcaheníim frífnerm 

Feria 6 . 

Moma erat fáter famiUi*% 

$ 3 . 

fcenTa gloria no adpite igtialr-
dad d e f í i U s . n i d a r a nadis fí» 
lías a entrambas manos. C^ue 
aun de la Reyaa, que e t l i a fu 

. dififlraiíe d i z e ^ / í í í í , no;en 
í i l l a X o n derpego refpondio flamamvmeamt&ctMafs 
Chrif to .Rero luego l o s í c o n - tH .z r , 
fuelacon airegurarles.quebe Atiendanfeeftos villanos 
oeran da fu cá l iz : que es fu : tÍ€rossque tercos anduuiercn 
gra g l o r u . Afsí lo efl i laDlos; en fus crueldades con nue^ro 
,«|as de t ata felicidad los def Señor © i o s . :El mulriplicat 
pegos de Dios, que entre sones piedadesveról>iar fi,eruos,y ha 

~dí(pene glorids 'vrandes», r. 4. - Í U t u ' H i j o ^ y nada'ies trae a 
J . .^. "' ra2on.Ljftima/Que*iw¿l4?f ^ 

'PoteP'ttbiheYetálicem^Hem écomfetecm Utos¡ nloihomhresi 
•..ego héiíuruifum •? Pofumus. silos aéfenderl^el ahdfeaMes fer 
.Magnán imamente compiten dott;elíosfearman,y ftlean con 
£ o n ^ h r ífto a n i m o H da de spa 

.ra morir . ChrldoJlamala fu 

í 

^i-erte cal iz ,y .que facilcn.en-
te y fin p^uor fe beoe la muer 

te. Ellos dizen que también 
fe la b eneran.Tan Fácil fe les 
H^ze el morir.Q^ieá'e/krw^.íí 

"IA muerte A v&ñmo confiante ..en ' «caí l igoíPara quando ? Pero 
Jostrabajnsj.G.J.t* mas que hanrad*,¿mina-es la ve 

. A , Tune acceih adoran* & pe ganga.que con atactkles hnefi* 
tcns, Dievtfedeanthl diio fíltj dos fe def^mta de atreves agr'a" 

Twpí.L.a ocariondefpertolaa- mos^.j.d.io. 
O 0 4 H k 

affmtas $j con beneftcios.Dimyí* 
t , d - í . 

Mífit fermsffiesMe los ble <|J t ^ 
•ron,roatanjy apedrean. 'Ite-~ 
tummijftalioífemos^HñtZ lo 
m i fm o íN^smef iUumfuum, , 
•Que es efto Señorf Donde el 



^ * mm etffit.Et occídermt. El Pa
dre b va mori i - , / fa íla tan ma 
f o , qae p r egun t a .C^ í í f ^ rm? 
E l h i j o , n o fe queja, antes 
í o g o al Padre por el pe rdón 
de ellos. Como afsi , o p a 
cientes PadrcyHtjocBien en 
verdad. Qae fiaren naejlrof 
enemigos tanto de los bie » hech? 
re-srfmftte nofntroí hacemos dé 
losfiifridos: mes fon f'ÍS perfem-
eiones fomhras relenantes de 
meftras vtrt^diSf empeñadas A 
f'i agradecimiento, t . i .d. 6, 

y* QffidfacietagricoUs Af 
Celado pregunta? Gomo no 
acu ía , y acrimina, y fe aten--
€Ía?Dfunraapiedad!\>4 |iíí'íe-
gála- csñdéd [rtmá de Dios i que-
teniendo a laviftaUs mi fas, no 
las acnfa fmero*} &c, f*. 
i , d* 3» 

Dominica 3. Qua-
dragcísimae. 

Wemómo 
mude» 

Éxdt Tejtis el]ciem ddmo*-
moniuút y & Uluderat níHtH»^; 
& cum-é.eciffet d&monlumi loen-
tmefi mutas , 0"ádmirat&.¡pwt 
íwrl'^j'Luc.TE 11. 

Y yo también me a d m i 
ro , aunque no fe íí con los 
imiclios . Admírame; que el 
demonio forceje por l o ' m u 
do , y Chrifto por la habla. 
Entrambos porfían por la bo 
ca de aquel i iombra. . Ch r i f -

C 

to quiere que bable , ú d í a -* 
b lo que calle. Quees efl:o« 
Que 4//» fara el demonio es et' 
el mejor facrificio el de laho--
Cít > y coraren del hombre por 
emtiUr a 'Dios , a quien es 
mas acepto, t . z , d . 9 . Quiere 
el diablo nueftra boca rauda 
a l bi en Jparlera al mal. 

Erat íe f is eijeiens damo— • 
ttmm, & illudi erat mutum* 
Eldemon io no era mudo fo r 
malmente, fino cauralmenf-
t e , que trabaua la lengua a l 
hombre , efle era el mudo , f, 
e í l e e l q u e hablo en faliendo 
eldemonio. EftauareChrif». 
to lanzando el demonio, y e l 
hombre fe e0aua mudo . O-
que f ina Timbólo de grande, 
ingrato! A las viflas del bene, 
ficio p c « e el filencio ingrato,! 
A la fe mas (¡ut de fitra ( fera 
diabólica) es la defeoméda »«-
gratitud al reethido biett. 3 .^«4, 

Ueel&ebpib frincifedams-
nkrnm eijcit d^menlaAf^f^'" 
tan a Chrifto , que tiene trato 
con el demonio,Y hazen e ñ e 
delito dégranca} idad ,que es 
con el principedellos. A t i e n 
dafe mucho,que grade defen-
fa haze ChriO-o por íi en el 
Eaangelio,de donde fe c o l i -
ge / ] !© fintio mucho. P o i q 
dieron los calumniadores en 
eftorEscbrc. Grdndcingenio 
tiene la malicia, qMefiempre ief' 
tfidio¡a alcánzalos mayores m# 

. ks^aré^xecmaflosfi^toffist*• 

2r o 

•5 
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1.2 8.Bien alcatifo aquí el fu 
premoagrauio aChr i f lo jy fe 

Omm Yegnrím inftiff&m dial 
fptm dtfolahitur-Saímas ifípeip* 
fpimdttitfus efi. Bien mueftra 
C h r i í l o quien el es^muy con-
trapweflo al deriponio y fu rei 
E© , que todo es diiiifíones» 
Dios ,y fu reyno vniclad.C^oe 
feda bien a emoceT la caridad 
enfembr&r amor éntre los f '¿jasy 
t.i.d.s>,. 

Feria 4 . 
Qnare dtíc'tpuli mítranfgrv 

ditínTur Pfdditíones feniorfím? 
Mon enim Imam manm faas, 
M v t t l l . T f. 

Qtre atentos ludios a 
ía obferiiancía de las exterio-
ridades'.Que ferukios can inu 
tiles para Dios !Que¿W?»¿ hi 
focrtia es ofriter el exteriora 
Dios, fine fe le ofrece el interior 
y el alma, f. 7. i . 3. A fsi losafrc 
ta Q\\x\ñü .Hnocrit <t¿ eve pro 
fhetauit d'e vfrbh ífaiaSi 

Qmre Ó" vos franfgredímin.i 
mandatum D'eí propter tfadiño 
nem veñram} Mam Deus' dixit, 
Msnora fatrem , ó ' irritum fe-
ciftismanidtam Oei;&c.Jínú~ 
ja fe ChriHo con las colpas.Y 
eclia mano déla de no Honrar 
los padres. Mucho aprecia 
Dios,!"] los padresfean hora
dos La ofefa fuya, y la blásfe 
mía tiene igual pena^ t t | ,dt ^ . 

7". Si eme D i os, q no fean bo 
ra d o s 1 o s ^ ad r e s. P o r q f Í? r ^ 

td® fenofimente, a fus fadres > hi 
•jos del mal mtmaLEn Ql m i fffi o 
difeurfo 

Poffihiíhic lahys pie hovo-* 
y^ í .Pe ro q qnifo C h r i f f c c o n 
t r ali e r a la m e m o r i a c u I p a s d c 
losh i joscótra fus padres?h.-
cordar q el era padre , y ellos 
le tenían obligaciones de h i " 
] o s , y dioles a entender/] fus 
h i p o c r efí a s er a ÍI p al ab r as ,fí ti-
efperan^i de bien. * Que folo 
feguramen teefpra de Dios co
mo de pádreyelque fftif o vimed& 
[eruirle como hijo, f .7. i , r . 

De carde enim exetint cogita 
tíoms m a l s . Non qnod intrat m 
os cainqmnat hominéms fedqpíffdt 
procediieore, E n d corneon 
fe forjan las. eulpas.Fot la bo 
ca fe difparan, E ñ o eflá mal 
al hombre, y efloefU mala 
DiosvQiig mal'pefifamiB' 
toes v n a pedrada para Dios}t. f 

Acaba Chr i í l o eíla? peía-
tlumbrescon Ibs fuyos.Pafa a 
los eftraí es-, y la Cananea le 
baze mi l horas .Hñ ! Es ovdha 
rtafartmiiahsllkr mejor a l m r ~ -
g u e y o acoffida en los eframs,. 
qmenlos preprios,t. 2 ^ . 4 . . 

Feria, ó". 
Venltleftís.ia c ' tMitatem S'a~ 'Samaritm 

warta.,qu&Mcimr Sic har^mx* na, 
ta p r a d m m ^ m d d e d i t lacob fi
l i e fm I-ofeph-, I.oann.4. 
. Haze el EuSgelifíatecaer? 
do de las finesas en la muer

te». 
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^6,000 ifeconLtr e í h manda fj 
i h i z o í aGob a I,o fef.QHS las vt-
t-timal 'OilÚt.ada. en muerte de 
f claran lasfmerms é-e 1* pida, 
t . \ , á , i o . Y el cafo delacob cp 
lofsf .W .a» 

2̂  -íetus er<To fatigMui ex Itind" 
' / r f .Qasho¡ r ib re f l ^co íe cítela 

.ra en lo canfado! P i r o que • 
. preí ioule reconozco ,a Dios 
, prometiendo vida da gracia, 
para vida de g l o r i a , ^ / . ' ^ , ^ 

,ego ixho ei}fíet in eofons (i j't® ftt 
¿lie'&tisjjp vtt/swíternjtm. Sien 
clizeA.gnil.(ír<íüf, i f .ÍÍÍ (o í ) 
.afsí. rCopcldit nos 'fertitftiiiflt 

¡ffta.'y m& (txit n&s infrr pítate ftea. 
if¿Ytit»Áo Chrifti U cre#nit'vw-

"Stmitas Chrifii j.e rrect€.tu¡t, 
•pues para.qae-tantf eflremo? 
.Pprcjue ¡terfffre.amQrtífMo li* x,i 
.miektos de Dhs para dar ryfia? 
úHezaís de hombre para padecer 
t . i . d . ] . 

Hor&er&t qttajt ¡kxta. A l 
| . medio ^ia, el (o í mas ardien-/-

te.M^s ardteme ,:y masé»!fu 
medio d u l a caridad á ; C h r i f 

, to . Vpip cjue el idos é i Cpé--
gos padece en .las.reXpueíla's 
de.efta mugec!k.y ¡qm pareci
dos ¡on l:$s4arjpefi,fo's 4$ vn d^t-

aiprtf alas penas del iffierno 
d&royt.l uL'$. 

Va nukiiihre, M a i fed te-
|« i i i a Ghv i íi o de la a 1 ra a de i a S a 

maritana , oye de laagua> del 
WQQ.Tanta¡ed tiefte Chríjto, ¡j 

Je qmjgre bsuer a IQÍ hombres11. 

Q^e modo tu liidam cum fisi ^ 
&e. Que l.i.bre muger! Que :P 
desprecios a Cbr i í l o ! A fu , 

. fed brinda injurias.» y feilas 
, beue C h r i í l o . Que el heuer 
.con fed .ardie/nte las antatffHras 
.del m un i o , es clare i»dici& de y 
alta perfeccion,t,6d*4* 

Pomineda mihi hanc aqula, 
E ra Chrifto el que i a. pidió a-
g u a fe d i e neo; y y a el la fed i cta 
fe la pide a Chnf to fS i , que U 
pego Chrido defy fed, A po
cos lances fe halio aprouecha . 
da. Que allegado trato , .y alta 
vnion uene con -DifiS la alma ff* 

.efpofa,a quien el pega la enferme ^ ( 
dad dsfít fed.t. ^ ,4 Q- * 

.VúCAv'rutf}' $o4hahe& .pi^ 
•erptm. Sene dicis. Quinqué'enitp 
• virpshdhttifli^ mne quemba-* 
Jfesymejl tuus. Que muger tatl 
e í l ragada.y tan bripía o ara el 
y i c i oí P.u e s re d wz e fe / H azefe 
Apoí lola^predíca alosfuyos» 
JE se emítate mtem illa multi ere 
¿iderjem -S^mantanomm, ftaf 
ter/perhnm m^Ueris iejíimoniti 
perhibemis.Gloriofa p%tmuea 
d i vna publica pecadora,vna, 
grande predicadora,Si. Que 
éien apr.ouejehade es el bris para, 
ebrar el mal , quando fe confa*" 
jrra.efa pimxía para obrar ¿ l 
hitn.t. 2 .d.%, 

Dominica 4. Qua-
drao-cfsimx. 

Vnie ememas panes¡vt man," Pavés, 
dftceathii lozna.ó, peces. 

7. 
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Conque anfascqy.claChri 
fío delangcersidad prefemsl 
S\3<{UQ emigran coMejd fonen a 
Id caridad Us def dichas a£ertds s 
que baz^ej fepma fot Piny pto~ 

Fdike homines difcHmhre,' 
Pués Señé r ,"con que íeghro 
los raandays Tentar a la me ía? 
Hcch'o digno de vna fob'era-• 
iva t i o b l e z á ^ u e 'jHfaÁsfalú al 
hheral qMs'ddryt. 3. d.' $ i y en 
particular,>í 4. 

lAccefit erve lefus yanes& ' 
¿iftñbmt iifcurnbentibuSjflmi-
¡it'er & ex jiifeibm, qHáfiiu VQ* 
M á » r . P e r e g n n o fflürgro fue 
£0:e,y güftofo en tán tá ham
bre y necefsidad fegaidá de 
fegair a C h r i ü o . C o m o p©dia 
faiear?No. Que redn^e a Vios 
ñ predijribfos focorfos I:¿P 
mas neceftidades deím hmhresy 
t^.d.io* 

Colliglte quA fuperdfiérmí 
fragmenta. Etirtíflerierurit di¿o~ 
deeimeipHffsí; Tan tá l íob ía ,* 
iras tanta hambre ? Si a la fe.! 
Q u é efiremos ffide fegmr Dios? 1 
régaldrhafta ew'páU^ár, y dar 
fmás hajld que f drice qa? abe- ~ 
g4}f.'4d.4.*-

leftis ifgif rhm cogrionlftet, 
qHtdveritkriéfent y vt rapefent 
f»:.#, # facerenf eú'm reifem, fii- ' 
¿ r t . H j y s SeñórdeTerRey .A. : 
la enErada en íerufalen id ad
mitís. Gran Sacramento.De-'' 
x^yselReyriar paralaCruzj • 
A.^a h-Lítí. meára^kohrbfas dex 

tmíate . 

Chr i fio laCYUx.faz" 
crafanta,",' las de fnkfhigés&i * 
d*S*M'4-'Y huyQ para guardafs 
fe para las pénas,í¿í. «.3. 

Feria 4^ ? 

Praterietís lefus vidit homh Ciego a ná 
nem c&cum'Á ttstiuitáté, l oan . 

$• . . . . . • -

NoTe hallara en todos los 7 
alilagros de ChriOo ninguno1 
o t ro , fobré que-tantas aueri- ' 
guaciones , y peTquiías fe h i -
z ie íTer i .Todos fediuiden en ! 
pareceré.?. Pero la conclufio 
fue la deí'fnifm o eiego. <e~ ~ 
cñlo'nén eftaudit'uñf, qmd qms ' 

como por confequencia Nifi: 
effethic ú Vé9?nm p¿nrAffdcé~' 
r í . P ü e s q u é B i z ó t á r i folem- -
xie effe hecho ? í^ie el corado ] 
es ¿iego añátimdte.'Que el v i 
c í o que fale COn nofotros del 
v ién t re de nüéflra niadré , a ' 
graii milagro fe cñrá. A y vn 
lugar del co] d 4 édmkatés t. 5 ? 

Rkhbiyqúií peccauit&ic aut 
pdrerfteseius}vtcdc'tís »a¡ fere-~ 
tHf^Néqnehic 'péccdmt ;s ñeque 
párentes eiüs}'fed v t 'mdhtf¿ften~ ' 
tfir opera Dei ¿a illo . A q u í no ' 
ay culpa per cauía La glc?ria 1 
dé' Dios lo cs.'El ciego , y fus • 
padres fin pecado, juffoá éra^' 
Qde dichoía infelicidad la fu 1 
ya! Empleo en la 'gí^ria' de -
P ios . N ó gozaran la' í d i c i - - -



n d i c e 
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ittre. 

a&d de que le curara Chr i í l o , 
fino toparan ía á e í g r a c u de 
«ace r c h g o . Q ü t . s a n i o s jaf-
ÍÍJJ rir^f« si áe{ahtimie-
to,j confftfsrtftM en{m defgra-
éias.yt, 5 .A.A" 

ExfWt ¡nterram, d" f^fí ^ 
íxw exfpHto.TM vs-z fe acep
to mi o r g a ü o en obfsruar a-
qui q u n pobre eí lauaChrif-
so. Y parahazer vn milagro 
con vn pobrey focottevle Je 
l o q u ú ó dé la boca.aun ía fa-
l ÍLud;^ . la dA^por-que uo fal
ta q u e í b i r . Q u e ^ / / - W j / j á -
mm^íha q 'ie dar)t, l . d . i . 

Mon e(i htc ht'mg a KV»... 

Domine ¡ecce qaem dmdhi^ 
firmatar. A ellas las arcaua 
C h r i o,y a L az aro 5 E r aC hr i 
feo fu mayor amigo, y L á z a 
ro no habla,ni l u z c í i n o pa-
dec?;? Queboen amado ami 
go d e C b n í l 0 , p o r el animo a 
padecer,Que [e encolo futa el al 
nía al padecer fin fiv,frío con gtt 

par lo dnlce del fadecert t. 4. 
d. 3. 

Domine, ecce q'íem dmas, 
w flrmatur. Difcreto entien
de A g u d i n o . Non dixermtt 
vsni. Porque no le pidieron 
que vlnisí íe? Dexaren el ne 
gocio en fu voluntad, y ma-w 
nos .Por eí ío negociaron mas A . rci„,4$ amahich-tm recato* no?. Por ello negociaron mas 

.a r r * 2 ^ r . . ^ * c . O cnede glorioCa vida a fu hermano. e¡l.H't:'C nefamis • 'O quede 
d5nueftos :nu 1 r.i ̂  1 icaro a P é-
ro n o es naeuo .que en drr pe~ 
fares *o Con vc?fa los homWes, 
\que .4 V m le lle.-un biea las me-

Feria 6 . 

rHs.Mifentntergo ¡orores ems, 
lona.í i • 

L á z a r o enfermo, fusher--
, mana? embian carta y correo 

a Chr i f to . L A x a r o n o fe dize 
quaintcruino.Porqae? Por 
an imoío p e i í w c t o , aunque la 
enfermedad era mortal . Qne 
esforzadamente no[e defconfie-
h d hombre,fi hafla lo vhlmo de 
h vida partee fie le olmda Dios 
Í . ^ J , 6 .pai-ciCüUr^. 5 s 

Que »o ay cofa mas htm afortu
nada , ej'ielo q^eje de xa en las 
neanos de Dtos^y.d.j* 

Laz,'irHSamic*s mfief daY* • 4'í 
mit.L iZt irus morttats eft. A m i 
go,y raucrcf S i,que le ha me-
nefler D o paragloda fuya. 
A m o l é C h r i í l o por enfermo 
y muertu,f,7 3 fElff iU-
rio gloriofamente en el oficio 
de amigo , en q^e ChriRo le 
auia puerto. Que glorhfamé 
te topa con elfm deU vtia el ¿jt*e 
ntaere en el oficio en que Dics le 
fufo,t,6,d,J. * 

Domine ftfr't(fes hic s frd" 5? 
tef meas nonfuifiet mortals» 
Entrambas hermanas forma 
lallorofa queja de quehuuief 
fe hi tado Chr i l l o a l l i . Q q s 
es mnal d^jilkntoflfenudih 
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fiíná q 'tíeji, que no fe puedecá~~ 
líafsq0e en los mspres aff iém: 
falten los majorés 'amigos, -t, 4* 
d f i . 

& Ó i Dóminé>ftfmfes hic. T a n 
to a m o v« n tr eChr i ñ o, y. e lias 
y tanta qas)a5 S i . Que (¡ém- • 
ffe ¿Amás nueflrás quedas y 'coti' 
támos naefltds penas a aq^e--
llos, 4e q'tien 'más fiamos A-' 
d. 3. 

Dominé }fif»iffes hic. Con 
hüfnilde agrado íe quej las 
dos btunas hermanas. Gran 
confuelo ds afligidos efta fu 
queja.Para que? Para que «a 
haga el alma Chr ¡(liana desha — 
léMtad& defconfude del que]arf t 
enftispends a Dios , [ i es queje 
que¡aé4milmente)t.4.,d.%¿ 

ú ' ' 8 ^W mfremJit fpiritti s & 
L ir* ' tHYb*mtfcifff*'}i>& lacryma--

ms efl . O que ds hamanas 
fiaqeezás raprefenta aquí 
Chri f to ! Viene a m o í b a r 
poder diuií ib / refuci tando, 
y ;b r a m a ¿ y fe t u r b a j y .11 o r a f •' 
Y a villas de vn tan amigo? 
Si j q u é e l amor que íe-tenia, 
pidi©eílas.eftremádás demoC 
traeiones. Que amorfíemp'e 
tñU9 lu&imtémos de Dios fara 
dnr¡y flaqueras de hombre pá-' 
fM padecer¡ttz.d,^> y ^ t o ^ ú o 

de feccatdi l o i n v í . t . 
Cierto Seño r 3 que n i voef 

tra amable inocencia hazs 
bien en expcmerfe a -la' def--
g'íactai Q ú e r e y s oynne la 
r a z ó n en fu pro puerta? A ten ! 
ded,qoe esdefgraciada cofa el 
merecerfer bien querido , por-» 

i ~ •i i i i r ' / / 
qf4e sí rKOíifUo an a*¡amor ' 
ue los mas vinos moíhíos de a-
mof y enviuos imptdfos de odi0 ' 

A tan amable ' i ñocenc ía ' 
corrérponden con 'endémo—" 
niadas injurias . Nmne bene 
dictñííis nos, quiaSamarí tanus 
estMs& damonuim hah.s^DQ-
fíendereChrífto d é l o de en-
demoníado3como qaa]o fien • 
te: Bgo dftmófimmtum babeo, 
Y por el miirao cafo in í i í ren . 
Ñm-ccogmmmms) quia d<zmtí~ 
nium habes. O iniquidad ! En 
dar fefares no fon efeafos los 
howíres, t . $ .d . z. Baál i fcos 
{onjbi . f í . i . 

Nune €0gmuimf4s}qma d£~~ 
memum hah es. Porque le re-

í i o m s . 
ex vobis argmt me 

picen lo de endemoniado? 
Porque han alcanzado a en
tender que lo fíente , • Que 
grande ingenio tiene la malina, 
qze fiempre efindiofa alcanca 
los mayar es maies,para execn--* 
tarlos figurofayt.j .d.%. 

>A-nteqHam^4hrahñm (¡sret, 
egojum. O quanta snguffia 
ffie Tepfeíenea e l efpirit irde 
Chr i í l o , contando fü fer ds 
gloria ante Cus prefsntes agrá 
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Jas glorias haz>e mas granes las 
'preíevtes pemSjt.^d.y. 

TM'emm ergo Í4f ides,:Mm~ 
c e r e n t ín enm , En es templo 
f j I k i z e e l d e u c í t o . Y eLi-
.pedrsarerá pe-na de blasfs-s 
•IBo. lJóro liaze grande y cu-
¡ribfa , y áo t r i na ! -dificultad, 
caairens a faber ., dedbndá 
Imuieroa piedras a las manos 
«-30tro de! tgrapio . Pe-roeí 
fre%emd¿ v n tdoblada m d l - -
•di4 contra vn4 fewitla imc?n:-
c: . i \ t .$ .d , j .Vxooxio es ú uu-
m e r o ^ . 

iitcerevt in etim. Para 
tka rías las 11 cuau an , P aro 
.ti-o las t-kacím con efcQu. 
Q^rien íos^detnijo atan xi~~ 
fuelto enojo? O piedad mía, 
pa a mí confuís ion 1 Las 
piedras mi fui as dstuuieroa el 
fu ro r : elaron el lu'a^o , cora* 
padecidas de C h r i f t o . Qua 
a la fe , hall wfe c-errefpon--
dientescomfíifsiones entre Dios y 
las piedras y m entre Diosyhs 
hombres¡t, j .d,6. 

T ^ i e n m tapidos , v t tace-
re nr . Eí re fue e! podre - de 
Blasfemo, peor que lo de en
demoniado . Proceder de 
hom'ors s, que (i el/os fe bul-
emíi)!, mayores regahs para el 
p-meifío j dexm a Dios los ma
yores pefares para la ¡>ojtre31, $. 
d. u : 

Feria 4 . 

F d U f c m Encáinia íer&foly Ef}C*»i*t: 
mml-omn i d . 

•A mhnliéat ÍPJHS in por tic -t J t 
Sa'omcnts . €ircp¡ndedermí 
ergo eum l u i d . H á z e aduer-
téncra , que tan entre los fu -
y ó s f e a t a n mal tratado', qiis-
hagan corro , en el teTipio, 
propria cafa fu ya , tan. mal 
recibo. Y para el Euangelio 
e n q • 1 e y e n é e fe a 1 í o r d a n lo s 
e-ftraños fe recibieran y c r e 
yeron.Como afsi? Bien, que 
es[ ordinaria fortuna hallar me~ 
\er acogida en los efiraños, que 
en losp'oprío<!}t.2 .d,4.. 

Qmiífqíie ammamnafiram A ¿"1 
toths * Ojala fuera verdad, 
que fu I B al efbua, en queao 
les tomaíTe el alma Chrifto* 
Por qu t a la fe corto s y cebar-
d.eanii'2.te es el que viw con fu, 
almt pr&pria,: * quando Chri[l@ 
vmtacon ladefseara efpofa. t, 
j . d z * 
Mefpondít els tefus.Y V^fún- A i ¿ 
deles muy aiaaramente, ha--
blando corno vn cordero de 
fus ouejas. Ellos irritados, 
¡ufiderunt íapides, O quan-
to tormento les daua tanta pa 
ciencia! Q u t bárbaro t¡ram 
es el rencor s que de'a agen a j}a~ 
ctencía haz,e mfrfrtble apote pa
ra fus apafsíonndos y atormen-
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X. 

De Sermones.' 
tá eí ffifrimiemo del fademe 
humilde dcfp ach.idamente al, d' 
fífcíof (ob ermo, r. i . í i 7. 

• ^ « Sujltdeittent ergo lapides 
IndMjVt lapidarenteum. Pues-
eí íauan el pór t ico ds Salo--
mon , donde no podía auer 
piedras , que efbua enlofa-
do , dedonde las liuoieron? 
Cae eíle difcurfo- con el §\. 

. ^ , del Domingo de País íon. Y 
como no fe las araron? C o - -
mingo. . 
rao ene! §, 6. del miGiío D o -

Círcí¿mdede''0nt er%o eum Tu 
ditl. Ladran como rabí o Tos 
perros. Y C h r í f t o manfo los 
Inftruye en el camino de la 
fal uacion, Gomo tanta cari 
dad a tanto odio ? Mi lagro 
de caridad, qne tiene tm faẑ o • 
nddo gu(io } y ejiomagoy ejue del 
vene - a de! odio â eno ha z,t 4 / 1 — 
went&i co-ii qnefefufienta. Cre
e-e conuirtiendo en mas vino- 4 " 
mor hs motmos para odio mor-
ml,t.i,d.$*. 

Feria 6 . 

Colíegemm Pontífices, & 
Pharifat, 'comilifím admtfts le 

/ « . m l o a n n . n / 
Contra C h r i í l o fe prenie-

u e n , y fe profetiza. Con que 
a tención fg prepara a Cl i r i f lo 
lairuerre! O quevrmeniálaes^ 
vaa doblada malicia consm vna.: 

rquefi ha 

fcnclllájnocenctfi}. Ohrám pro^ 
fe cía^o rqne no- la co]an défcuy 
dadaj, <¡.d* j . 

Qutdfacmus } qma hic h&mo 
muliafigna facttí Diui i iamen 
teme indigno contra efte 
poner b á r b a r o . Po 
z e prodigios 3 que Han de ha 
zer elfos-,, fino creerle y amar 
I c? P ero es de(graciada cofa el 
merecerferbien cjHerido-jporaHe 
el monjlnio-del defamer bnelue 
los mas v 'ms moüms-de amor,-
en mas-qnevÍHos hifttlfcs de o-
dio mortal}t i . ¿ , 4 . - ' -

.Qwd-factmas , qma hic ho
mo malta figna facit ( Poroue 
naze cantos bienes-,,fe b n.;a-

_quína la .muer re en ten fiera 
confpiradon? Si que mas que-• 
defiera es la delcvmcida ixqra*-
titud al recibida - bien , t. 3, 

Expedtt vdls , vt vnus 
mo r ta tm homo fro to mío. D i -
ze el Euangcí i f ia que el 
ta fue profecía . Y fin du
da hablo por Cayfas el Ef-
p l r í tü ían to ; . Conuino r.que • 
HibirieíTe C h t i i l o , y pe / el 
pueblo. Que cornejas me-^ 
aras; honrojas de Chy¡jij¡- pen---
dian-ds la C-tvx, facrefama 
aft tamoien los hítenos Isgross 
dt f.Hsmas amigos¡t. 3,^.8.. 
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mi nica Pal-
marum. 

Ecce Rix tatís veait tihl 
rn.infuet.is, & . Mac th . zt* 
Zachar .9 . 

C o - i c u c v d a n E n a a r . e b ó ^ y 
. profecía en que entra C h n l -
to t r iunfaats , entrando a mo 
r i r . Como tanto valor? í i n -
tafaents . Quc defarma a ¡a 
m verte el ammoxmftmt e en. los 

Ecce Rex tum v ñ t . Rey 
viene, y u n t i a m i l i s í N o vie 
neRey. V i e n e a a<l.]uirir el 
ferio. N o viene a Us aíren-
tAs ,y C m z > S i . A U i ad-
q-iieíe el fcr R e y . Qnc 

dter&n de fdCst& J 3.̂ . o, 
firrí v'/sh, k_.u¿n" 

t a e i B 1 a n 7; i 1H- a, q' 1 a r a r ̂  -
ua i iopaíar icUrttatia y certe-
p n t a C h n P t o . O / W N o 
los Poncifues, no los Sacer-; 
¿ o t e s , ni los que mas pa re -
ceafer ¿e D i o s , ^ f s i í-iele 
foceddr. Qae w ©ra^^rj ,?j , /^ 
í í i ^ hitlUr mt\Qf dm^gue en 
lose'ir^js p s calos pronos, 

Ho\a Tan Lucas, ri-i». J ^ . 
' Qa2 l loro Cbnf to al v«r la 

cKidaá5y le dono 
1 • dras. í á o d i . z ^ , q u c U o r o l o -

' t i e lo s qus.le mannurauan el 
, ^.-nvtirfu aclamación. Co-
U,» ^fcí? Dío -namíncs . Q « e 

fehalfa moUf correlfondevcm 
, entre Dios,)1 las piedrM'qxe en* 
¡ tre Dios,r ios hombres, t, $.d,0 

Feria A. 

Traycion deludas. 

g a Ü mltis mihi ¿are, & e¿9 
ettm vohis tfadam, M a t - -
th . 26". 

Endemoniada t raycior í , 
fragua-da a fuerza de benefi-
cios. N o merecía Chr i f ío -a 
ludas mayor amor? Si}Pero 
es de¡graciada cofa el merece f 
fer querido &c . t. i . d . ^ X 
Clu i f t o , que mas merecía fer 
querida,Fue fuer^a^que fue fie 
masbrgraciado. 

^ ie Rahhi, & ofcfiLttus ejt 
:eH-n. C u m p l i ó la íeña dada^ 
executo la trayeion con el 
be ío . O in.ame doble: M.ts 
Aveiohhdá Maldid es, h¿fz>et 
Icomo qt4efehñx>e el amor hd", 
zttrelvefar^ ¿ J . ^ . 

^mice^^midvcmJlP. e 
halagos de Ca r i l l o ' , tan fu— 
yosl Mas H , que es honrada, 
Ü m m esJaifen'ian^A , qtte con 
apácíhlcs beneficios ,íede{qmt!t 
de arroces ¿trmi&Syt.i-d-io. 

h4diHo(cfJo Fd'mmhpmnis 

e-í. .trl •ontinua por-
fi-.d^u.rayc;on.UuUtoíus 
a:.r¿!bles mifer icordías . O 
po-rüa! ^Ad-kî eh competencia 
PÍOS,] Ushomhtes $ ̂ 4 fpc-r 

de 
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de mds. ÍEfíoí d 'ófsnieríe. E l 
a hu¡carles per don ¿t, i . d, s, 
Singul.UjW .4. 
• ^blens Liqueo fe (ufp'entiu 

E í l r a ñ o morir ! M u r i ó íu-. 
das de no p o á e r ftiffir t a n 
ta paciencia en Chi- i l lo .Que 
^a r$a r§ t j r a m €5"ttY4H'c6Yiqm 
de la agena paciencia ha z.c infd 

fnble aztote^c. t t i ,d>yt Sin* 
g u i a r , » . ) ' . . 

Feria z í 

Lagri inasdeíañ ' 
Pedro. 

M a t t h . a ^ . 
L lo r e amaigajííetjte>qtiie(t 

»?4Í w?V<« áidfcttdélas cnU 

^4m are. Amargb-fp.m n e C 
t r a P e á t o . Que enrocas ÍIC-ÍC 
el hombre bien co&puefys fpi's 
c 6\A i f a ra vimfsy moñ r, man-' 
do llega a tener acedía cm^et' 
mundo ¿tfjS.d.z* fV' 

Fleniv Y en mar d e l l a n - í 
to fe buelue a Dios . Que fe-
húmente aporta a Dios cl efpiri-
lK 3 (¡ue en mar de i ,grimas na-

„ ¥lematHaYc> M o ñ r o a— 
ípar en llovaí amargo. Agua 
^ ^ W , S i e m p r e eilfí}ÍSt m o í -

tro fu a m o r , t . T . d . ^ , ' ñ , 3 ; 

• D e l hmn la 'dron, trat. 
todo. 

Feria 5.in Caena 
D o m i n i . 

Ioann .13. 
* V i í p e r a áe ñas tantas 

Ikra a n v i % era déPa fcua? S í, 
qu e ^ 5 ^ ^wer' i ^ r 4/ 0/-
m do fus peíéas,t .J .d.z. 

Seiens lef&s.qma venit hora 
eius. Recuerdos de fu hora, 
y muerte le J^Heman tanto? 

: o.uQ-dej^nn^.^ la rvuerte 
el animo confiánt'ieK los traí 'a-~ 

ps ' fU^.di t i 
Seiens , quia en;nía dedit t i 

V a u r í v w w m , & ^utaaDe® 
, f-v/V.Í->'flTlrp^vrt! í í)fut 'e 

£ii aricvéj # # r ^ / f lateare 
N i rico con todo lo ck 

Iti F< ore s n i que del v ino , y 
í e l m e l u e , le detiene hurr,i--

^fla.-íe a lanar pies de pobres.1 
Bien Diosrque entre loshom 
bres la p'tnanca}ygloria can--

fan olmd# de tos Cúwpañerojj, % 
d . 7 . Nohal la io^a Chriflo 
ta l los A p o í l o l e s , ni vn 
á iQnJh id .n .6 , 

fqlmm. N o 
leo 

I 1 



I n d i c e 

^Baft-man para elfo Us dos 
estarás d i fuego ds bs maaos 
de Chrif to ) D i d i n t r o el 
fuego da amor . D s raerá U 
eladaagua. Entre eftos do5 
tormentos Chr t l lo . O qv? 
farecidis fon las pe>i4s de vn 
dulceattaf 41<%$penMde vn ift-
f t r m dfirol{.}.d,6* 

C o n c U f i Cf i r l f tora ?a-
zoaamientodiziendo. A á i » -
d it iin noa'itn da vohis j V t di** 
lig4th imíce-n. Nasa o man-» 
dato e/,q!ie 0 0 5 aoaenos no-^ 
fotros. C b r i í l o nos le dsxa 
por nueno mandato. D i g n o 
naeuo mandato t u y o . Oafe 
bien a, conocer la caridá d en few 
hrar amor entre los fojos ¿ t* | J 
¿ ' 9 . 

L A V S D E O. 
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E N V A L L A D O L I D , 

Por Antonio Vázquez de Ef-
parsa.impreíTor,/ mercader 

delibros.yafucofta. 
Ano líJjp. 
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